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Reflexões de PALMA MUNIZ 


1.º Secretario do « Instituto Historico e Geographico do Pará» 


(Continuação (*) 


S 36—A Cidade de Nossa Senhora de Belem 
(48) he a capital Povoação da Capitania do 
Grão Para, e 'a principal do commercio do 
Estado (49). Tem mais de quinhentos visinhos 
de luzido trato (50): Igreja Episcopal monu- 


(*)—Continuado do Fascículo | da RevisTA DO INSTITUTO 
[listorRICO E C5EOGRAPHICO DO PaRÁ, PS. 15 a 37: I917. 

48;— Aliás Santa Maria de Belem. 

49)—«As grandes cidades não são uma creação artificiai 
do homem » «Na America do Sul, verifica-se; ao primeiro lance 
de olhos, que só ha logar para duas dessas situações geogra- 
phicas.» «Na bacia do Prata, Buenos Aires, e a cidade da bacia 
do Amazonas, Pará (Belem) serão, evidentemente, dentro de 
um seculo as duas cidades preponderantes da America do Sul.» 
—f. Coudreâu. L'avenir de la Capitale du Pará. Annaes da 
Bibl. e Arch. do Pará. Tomo VII, 1913. 

50)— Segundo dados estatisticos conhecidos, a população 
de Belem teve o crescimento seguinte: Em 1637, segundo a 
relação de Bento Maciel Parente, apud Doc. para a Hist. 
da Cong. e Col. da costa leste-oeste do: Brasil (Bibl. Nac. 
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mental erecta (51), e alem de outras as de hum 
Collegio da Companhia de Jesus (52); e qua- 
1905). tinha 80 moradores e 50 soldados; eni 1749 6.574 habitan- 
tes; em 1788, 10.620; em Sor, 12:500; em 1820, 12.400; em 
1822, 12.411; em 1825, 13.247; em 1830, 12. 407; em 1868, segundo 
o Conego Francisco Bernardino, 21.016, “pelo recenseamento 
de 1872, 34.044; em 1884, segundo Manoel Baena, 70.000; em 
1886, segundo a estimativa do Diario do Gram- Pará, 100.000; 
pelo recenseamento de 1896, 60.128: em 1900, segundo O calculo 
do Boletim de Estatistica Demographo- Sanitario de Belem, 
157.000; pela estimativa actual (1917), 200.000. 
51)—Pela bulla de 4 -de Março de 1719 o Papa Clemente 
XI drebE o bispado do Grão-Pará, suffraganeo do arcebispado 
de Lisboa. Na mesma data a igreja matriz de N. S. da Graça 
foi elevada a cathedral. Ainda na mesma data teve logar a cre- 
ação do cabido, constituido por 4 dignidades, 10 conegos pres- 
byteros, O conegos diaconos, 4 conegos subdiaconos, 16 bene- 
ficiados, I6 capellães, 9 capellães musicos, 8 moços de côro, 
> mestres de ceremonias, pe menores; alem de 1 
altareiro, 1 organista, 3 sacristães, 1 porteiro da maça, 3 varre- 
dores e 1 sineiro. ANTONIO RODRIGUES DE ALMEIDA PINTO— O Bis- 
pado do Pará. Yomo V dos Annaes da Bibl. e Arch. do Para 
| 1900). 

À primitiva igreja mátriz era de taipa e estava edificada 
no mesmo logar em que está a. Sé actual, havendo a sua cons- 
trucção sido iniciada em 1617. 

A Cathedral de hoje foi mandada edificar pela ordem 
real de 17 de Fevereiro de 1743,-tendo sido a primeira pedra 
collocada É 13 de Maio de 1748. Em 23 de Dezembro de 1755 
as obras da capella-mór, com 10 altares e 2 collateraes, achavam-se 
concluidas, dando o bispo D. Fr. Miguel de Bulhões a primeira 
benção ao edificio. 19 annos depois de acabada a obra do cru- 
zeiro e corpo da igreja, nas kalendas de Fevereiro de 1774, O 
bispo D. Fr. João Evangelista Pereira, benzeu a capella-mór 
e no mesmo dia fez trasladar para ella o antigo painel de N. 5. 
da Graça. (Vide ALvEs DA CUNHA, artigos publicados nos ns. 645 
a 648 da 4 Palavra, de Belem do mez de Novembro de 1917). 

Por iniciativa de D. Antonio de Macedo Costa, -o artista 
Haliano De Angelis, como responsavel pelo trabalho, remode- 
lou a sua decoração interna para a que esta actualmente. O seu 
altar-moór, de marmore riquissimo é uma dadiva do Papa Pio IX, 
comprovada pela inscripção nelle existente. 

52)- Em Dezembro de 1652 chegaram a Belem os Padres 
João de Souto Maior e Gaspar Fragoso, da Companhia de Je- 
sus, iniciando O primeiro a construcção do Collegio de S. Ale- 

xandre, em 1653. 

Esta igreja é um especimen bem caracteristico do esvlo 
que PAUL LECORNU, na sua obra Les Styles à la portée de tous: 
(Pariz, Albin, Michel. ed. ), chama de esty.o jesuita, da crea- 


estorres: 


CI 
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tro Conventos de Religiosos, de Nossa Senhora 
do Monte do Carmo (53). de Mercenarios Cal- 
cados (54), e de CERnenna de Santo Antonio | 55), 


ção do P. Martellange S. J. que “'tornou-se o architecto geral 
para as provincias Lyon, Tolosa, Pariz, tendo com este titulo 
fornecido os projectos de quasi todos os edificios, principal- 
mente capellas e igrejas construidas pelos jesuitas até o fim 
do XVII seculo.” As linhas geraes da sua fachada lembram, 
embora com toda a pobreza decorativa de uma igreja colonial, 
a da igreja dos jesuitas de Antuerpia. Contem as linhas clas- 
sicas dadivisão em andares e as rosaceas caracteristicas, embora - 
feitas de massa. Na parte interna tambem presidem as mesmas 
idéas do estylo: grandes naves, capellas lateraes baixas, commu- 
nicando-se comc por uma galeria e uma profusão exhuberante 
de decoração, de ornamentos esculpidos e de dourados, estes 
ineptamente recobertos actualmente por uma grossa pintura 
branca, que tirou todo o effeito Ca belleza da esculptura, que 
era realçada com o dourado. 

53)— Em 1626, o capitão-mor Bento Maciel Parente con- 
cedeu aos religiosos Carmelitas calçados, para a fundação do 
convento da ordem, uma sua casa, situada na extremidade da 
rua do Norte, hoje Siqueira Mendes. 

— Construiram logo aquelles frades uma pequena igreja de 
taipa, que conservou-se até 1090, quando foi demolida, para dar 
logar a novo templo, que, comquanto maisfamplo, ainda man- 
teve a feição provisoria. Sob plano mais “grandioso, e, com 
caracter definitivo, em 1708, os religioscs resolveram edificar 
a actual igreja que é um dos grandes templos de Belem. 

De Lisboa veiu a cantaria necessaria para o seu frontal 


Não ficou essa igreja concluida, segundo o projecto pri- 
mitivo. pois-que, ainda hoje pode-se verificar que a sua capella- 
moór não esta correspondendo, em altura e largura, com as pa- 
redes que vinham do corpo. Ou o plano primitivo foi modi- 
ficado, ou a capella-mór era provisoria, como o parecem de- 
monstrar as paredes que se observam começadas pelo lado de 
fóra. | 
Annexa à igreja do Carmo, do lado do rio, está a bella 
capella da Ordem 3.º, ampla e bem conservada mas sem fachada. 

54)— Data de 1040 o inicio da construcção da igreja de 
N. S. das Mercez e do convento a ella junto, por iniciativa dos 
religiosos mercenarios Fr. Pedro de La Rue Cirne e Fr. João 
da Mercê. Occupam ambos um vasto quarteirão da cidade, 
com frente para a antiga rua do Açougue, depois da Industria. 
A igreja é de grandes proporções e possue a mais bella fachada 
de todas as igrejas de Belem do tempo colonial. Os altares mór 
e collateraes eram de bellissima obra de talha em cedro, toda 


“dourada. Sequestrados os bens dos Religiosos Mercenarios e 


expulsos estes, passou o templo á Irmandade do Santo Christo, 
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e da Piedade (56). Acha-se situada em huma 
Peninsula (57), hum grão, e trinta e cincomi- 
“nutos ao Sul da Linha (58), com tão errada 
planta na escolha- do terreno, tanto por pan- 
tanoso (59), como pela sua irregularidade para 


ficando o convento nas mãos do governo. O convento é vasto; 
dispunha de andar terreo e andar superior; de dois pateos, se- 
parados por uma passagem em arcadas. Do lado opposto à 
igreja das Mercez apresenta para a face do rio um frontão, ao 
qual corresponde uma larga porta, parecendo que, em tempos 
idos, foi àlli uma grande: capella.'Hoje esta servindo de Al- 
fandega, projectando o Governo Federal remodelar a sua far 
chada do lado do rio. A igreja das Mercez soffreu grandes 
vicissitudes. Depois de constituir um centro de piedade e ter 
florescido, entrou em um periodo de decadencia, que accentuou 
se mais com a creação da parochia de Sant'Anna, à qual serviu 
de matriz em 1852. Descurada na sua conservação, foi fechada 
“no episcopado de D, Antonio de Macedo Costa. As suas bel- 
las obras de talha foram minadas pelos vermes, a tal ponto 
que, no episcopado actual de D. Santino Maria Coutinho, acha- 
vam-se em completa ruina. Si do que restava aproveitavel, nada 
se guardou, certamente não nos cabe responsabilidade, embora, 
como profissional tenhamos sido ouvido sobre a parte pura de 
resistencia de materiaes, no reparo geral do templo. 
55)—Convento fundado em 1626. ALMEIDA PintTO—O Bis- 
tado do Pará. Annaes da Bibl. e Arch. do Pará. Vol. V pag. 34. 
56)--Os religiosos da Piedade começaram, em 1749, um 
convento sob a invocação de S. Jose, na cidade de Belem, pro- 
ximo ao igarapé da comedia dos Peixes-bois, (ALMEIDA PINTO, 
obr. cit. pag. 51), onde hoje (r918) está installaãa a Cadeia de 
S: José, conservando a invocação primitiva. | | 
57)—A cidade de Belem está situada em uma ponta de 
terra, com maxima saliencia no antigo Forte do Castello, o 
ponto inicial da sua fundação, da qual o territorio se vae abrindo, 
banhado ao sul pelo rio Guajará (formado pelos rios Guamá e 
Capim), e do outro lado pela bahia do Guajará. A legua pa- 
trimonial de Belem, dentro da qual está a cidade, tem o for- 
mato de um leque, com a forma ligeiramente concava para o 
lado da bahia do Guajará. A expressão peninsula, empregada 
por Berredo é inapplicavel. | 
58)—A situação geographica de Belem é (na Igreja da Sé) 
1º 27' 11" de latitude sul e 5º 19' 59” a oeste do meridiano do 
Rio de Janeiro. | ? 
59)—<Belem, edificada sobre um sólo alluvial e tendo mais 
da metade de seu perimetro á borda de um Tio, cujas aguas, 
ainda mais, a invadem ao longo de quasi toda a peripheria res- 
tante, limitando consideravelmente a area utilisavel, ainda que 
de baixa altitude, do patrimonio municipal. é o que technica- 
mente chama Fonsaggrives uma cidade fluviatil, partecipando 


ge 
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as defensas da disciplina Militar, que ainda 
tendo algumas, assim interiores, como exterio- 
res, em que se conta huma mais capaz na en- 
trada do rio da invocação de Santo Antonio 
(60); a mais forte de todas he a dos perigos 


mesmo dos inconvenientes das cidades palustres, em que se dão 
os transbordamentos periodicos ou accidentaes dos rios. 

Do igarapé de Val-de-Cães ao de Tocunduba, em cujas 
fózes foram collocados os marcos de delimitação da legua pa- 
trimonial, tendo por pião o Forte do Castello, varios cursos 
d'agua e numerosos corregos se desenvolvem, mais ou menos 
extensamente, atravez da area municipal, rodeados de vastas 
baixadas, em que o fluxo e refluxo das marés manifestam a sua 
acção continua. 

Alem daquelles igarapés extremos, e deixando de lado 
os corregos, muitos dos quaes pela sua importancia são apon- 
tados com denominações especiaes, poderemos indicar: O Una, 
com o seu affluente, o igarapé do Engenho, o qual se estende 
atravez de uma vasta superficie alagadiça, dominando quasi 
toda a parte septentrional da cidade; o igarapé das Almas, ou 
da Doca Souza Franco, que, embora de reduzido thalweg na- 
tural, merece consideração especial por aquella applicação a 
que fôra ha tempos destinado, e em virtude da bacia não pe- 
quena a que dá escoamento, e que constitue uma vasta depressão 
natural, restringindo a area mais elevada e melhor reputada 
para a habitação; o igarapé do Reducto, em condições identi- 
cas, inutilisando uma extensa superficie situada no coração 
da cidade, entre a Avenida 5. Jeronymo, Travessas Benjamin 
Constant e Piedade; e os igarapés S. José, Larangeiras ou Cher- 
mont .e outros serpenteando atravez de enorme alagado, que 
fórma a zona oriental, inaproveitada em sua quasi totalidade.» 

Esta exposição, que transcrevo do importante RELATORIO 


“do DR. HENRIQUE À. SANTA RQsA— O litoral de Belem e pan- 


tanos circumjacentes, apresentado á Intendencia Municipal de 
Belem, em 30 de Dezembro de 1912, pode permittir ter uma 
idéa do que era a Capital do Pará no tempo de Berredo. 
60) —Existiram na defeza de Belem, no periodo colonial: 
O Forte do Castello, erigido por Francisco Caldeira 


“de Castello Branco, como fundação da cidade de Belem. em Ja- 


neiro de 1616, com a denominação de Forte do Presepio, de- 
pois substituido por uma construcção de taipa, demolida para 
dar logar à uma fortaleza regular. Hoje (1918), não a va- 
lor militar algum, por estar abandonado. Ostenta alguns ca- 
nhões antiquados e nas suas dependencias possue, atiradas ao 
tempo, velhas peças dos tempos coloniaes, portuguezas, inglezas 
e hollandezas, alem de morteiros, tambem da mesma epocha. 

O Instituto Historico e Geographico do Pará, nos seus 
estatutos, creou um artigo, pelo qual obriga-se a estabelecer a 
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da sua barra, que lhe fica na distancia de mais 
de seis leguas. 
$ 37—0O clima foy nocivo (61); porem depois 
sua séde no antigo forte, afim de guardar essa reliquia histo- 
rica; 

O Forte de S. Pedro Nolasco, situado à beir a d'agua, 
nos fundos do Convento dos Mercenarios, mandado construir 
pelo governador e capitão-general Ruy Vaz de Siqueira, em 1605, 
foi demolido em virtude do aviso do Ministerio da Guerra do 
Imperio, datado de 16 de Dezembro de 1841; 

A Fortaleza de N. S. das Mercez da Barra, construida 
a requerimento feito em 1685, por Antonio Lameira da Franca, 
em uma ilha raza de pedras, no meio do canal de entrada da 
cidade. Hoje está desguarnecida, servindo de deposito alfandega- 
rio, e é conhecida com a denominação simples de Barra; 

O Fortim, situado na ponta septentrional da ilha do mes- 
mo nome, construido para cruzar fogos com a Barra, antes de 
1729; possuiu uma bateria de seis peças; i 

O Reducto de S. José, mandado construir em 1771 por 
Fernando da Costa de Athayde Teive, montado com quatro ca- 
nhões de grosso calibre; 

A Bateria de 8. Antonio, construida: mais de '»o am. 
nos depois do precedente, por D. Francisco de Souza Coutinho, 
entre o Reducto de S. José e o Forte de S. Pedro Nolasco. Em 
1793 montaram-se nella cinco canhões de grosso calibre, alem 
de outros menores; 

O governador José Narciso de Magalhães de Menezes, 
em 1807 reuniu as duas obras do Reducto de S. José e Bateria 
de Santo Antonio com um semi-baluarte e uma muralha em 
angulo reintrante; 

A Bateria da Ilha dos Periguitos era constituida por' 
quatro canhões e situada em uma ilhota, chamada dos Periqui- 
tos, que demorava abaixo do Forte da Barra, defronte do sitio 
Tapanã. Foi construida no governo de Fernando da Costa de 
Athayde Teive (1773); 

A Bateria de Val-de-Cans, construida de fachina, no 
tempo do governador das armas José Maria de Moura, nas ter- 
ras daquelle nome, servia de apoio à Barra, e montava quatro 
obuzes de 6 e 9 pollegadas. Sobre o assumpto leia-se ARTHUR 
VIANNA. Às fortificações na Amazonia. Tom. IV, Annaes da 
Bibl. e Arch. do Para. ; 

61)—<A situação de Belem (como a de todo o Estado) a 
barlavento e baixo como é o litoral, banhado pelas aguas da 
bahia, baixas tambem as ilhas que lhe ficam em frente até o 
Atlantico, os ventos, predominando de N. E. e de E., pene- 
tram facilmente por toda a cidade; ha uma corrente continua 
do mar para a terra, ou da terra para o mar, conforme as ho- 
ras do dia, suavisando o effeito solar; demais, Belem está sob 
a cinta de nuvens (Cloud ring, pot-au-noir), o que equivale a 
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que se mete o gado vacúm, está saudavel; pa- 
dece alguma falta de peixe fresco, que não deixa 
sentir huma abundancia de tartarugas, que en-. 
tre a desproporção de maior vulto se seme- 


um larguissimo guarda-sol, aberto quasi todos os dias sobre a 
cidade. ; 

Deste concurso de condições particulares resulta um cli- 
ma excepcional para Belem que, se não é tonificante, como de 
facto não é, nada tem todavia, de anemiante e exhaustivo; se, 
pelo lado do bem-estar physico, não .o quizerem, em rigor, con- 
siderar como delicioso (0 que é para muitos e para mim), não 
poderão tambem, de modo algum, classifical-o como pesado, 
desagradavel, oppressivo, sem contrariar a verdade» (DR. AME- 
RICO CaMPOS— Clima do Pará). | 

Fallando em geral, diz o BARÃO de MARAJÓ (O Pará em 
1900—Geographia Physica. Pg. 11): «O clima do Pará, assim 
como o de toda a região amazonica, tem sido calumniado, fa- 
zendo que ella seja olhada quasi como inhabitavel; entretanto, 
não se encontra ahi nem a temperatura de 35º e 40º que em 
parte do anno se encontra em Madrid, Lisboa, Nova-York, 
e mesmo na Italia, nem tão pouco as frias de— 18º e— 20º que al- 
gumas das mesmas localidades, assim como S. Petersburg, Lon- 
dres, a Suecia, a Noruega offerecem durante mezes aos seus 
habitantes.» : 

O Dr. Gonçato Lagos (O Pará em 1900 -—Noticia sobre 
a Meteorologia e Climatologia Medicas do Estado do Pará), 
em uma das suas conclusões, assim se expressa: <A simples e 
breve exposição que temos feito até aqui das condições e cons- 
tituição climaticas do Pará, enriquecida por observações de au- 
ctoridades insuspeitas, prova-nos à saciedade a benignidade e 
excellencia desse clima sem igual em outra qualquer região situ- 
ada no Equador.» Pg. 77. 

Ainda o Dr. AMERICO CAMPOS, no bellissimo e valioso 
capitulo—Noticia sobre a Pathologia medica do Pará, no mesmo 
trabalho O Pará em 1900, diz: «Não fosse a incuria humana, 
neste solo abençoado gozar-se-ia o paraiso da terra. As tem- 
pestades violentas, que desmantelam e afundam navios, não 
chegam ás nossas praias; os furacões devastadores, que des- 
troem cidades, não nos visitam nunca; O simown potente, co- 
veiro de caravanas, não encontra aqui deserto, —espojeiro in- 
findo, onde estuante-se revolva. Firme o solo permanece sem- 
pre e jamais sentiu repercussão alguma de qualquer terremoto 
que haja sacudido a terra. O nosso sol não fulmina: o nosso 
frio não congela. E' perenne a primavera: sempre arvores en- 
folhadas, verdes e floridas. Perdida a força, doce e suavemente, 
aqui chegam os restos dos furacões cosmicos. O solo é fertil; 
flora e fauna são apontados como imcomparaveis.» Pag. 121. 
«O nosso clima é ameno: não receiamos que a temperatura suba 
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lhão bem aos nossos cágados; e de todas frutas 
do Paiz, em que entra o cacao, a que chamão 
cultivado (62!: não he tambem menos soccor- 
rida de plantas de café (63) de boa qualidade. 

S 38— Às suas terras, na visinhança da Ci- 
dade, são pouco proveitosas para plantas de 


É) 


ao par da de Pondichery, nem que desça ao nivel da de Fort 
Elizabeth.» Pag. 122, | 

62)—<O cacau (caa-caú-na dos indios) era a principio 
colhido nas mattas onde nascia espontaneamente, e chamavam-no 
bravo. A sua cultura mandada fazer pela ordem regia de 1 de 
Novembro de 1677, começou em 1678, e desde então chamado 
cacau manso. Pelo alvará do 30 de Março de 1680 foram de- 
- clarados livres de todos os direitos, por tempo de seis annos, 
o cacau cultivado, a baunilha e o anil, que nos quatro annos 
seguintes pagariam metade dos direitos: como tambem, ficou 
pagando meios direitos, o cacau bravo, por tempo de quatro 
annos. Em carta de 24 de- Abril de 1665, escripta da Bahia a 
Paulo Martins Garro, capitic-mór da capitania do Para, o vice- 
rei de Brasil, D. Vasco Marcarenhas, conde de Obidos, “aftei- 
çoado ao chocolate” recommendou “com todo o encarecimento” 
áquelle capitão-mor que lhe enviasse “garfos nascidos ou se- 
mentes de cacau, para que se pudesse plantar ou semear na Ba- 
hia, por ser util ao Brasil transplantar-se a elle aquella fructa: 
que como se dão nessa Provincia parece que se darão aquellas 
plantas tão bem neste clima, como nesse” (Cod. da Bibl. Nac.) 

Passou então o cacau do Pará a ser plantado e cultivado 
na Bahia, que nelle tem hoje um dos seus principaes productos 
de exportação. Em 1730 havia no Pará cerca de milhão e meio 
de pês de cacau cultivado; e em 1740, mais de setecentos mil 
pés.'"—MaNuEL Barata. A Antiga Producção e Exportação 
do Pará. Pag. ER 

63)— “O café, como é sabido, foi o Pará o primeiro Es- 
tado do Brasil que o plantou em 1727. Em Maio desse anno, o 
sargento-mor (major) Francisco de Mello Palheta, que tinha ido 
a Cayena no desaaines E de uma commissão do governador e 
apitão- general do Para, de lá: trouxe «mil e tantos fructos de 
cinco plantas » de café, segundo declara o mesmo Palheta, «So- 
mente uns vinte e tantos annos depois, segundo Varnhagen 
(Fist. Geral do Brasil. T. 2.º pg. 870), passaram do Pará ao 
Rio de Janeiro as primeiras sementes de café. Do Rio de Janei- 
ro passou elle para Minas-Geraes, e, successivamente, para a 
Bahia, S. Paulo e Ceará». MANUEL BARATA. Obr., cit. pags. 13 e 18. 

As estatisticas antigas de exportação dos dois generos, 
cacau e café, dadas pelo DR. MANUEL BARATA (Obr. cit.) podem 
ser reunidas no quadro seguinte. 
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” 


assucar (64); porque as que hum anno se fabri- 
cão, servem só para outro: com tudo ha nel- 


| Cacau | Café 
Annos E 

| Arrobas | Libras | Arrobas | Libras 

| 

1773 58.784 | 26 E po 24 
age 4.IT2 3 1/2 | Paludo 
1775 72.908 | — | 4.408 | 12 
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ERR e 0.007 1 Ee Lo 354 3! 
1778 | 60.152 29 ESTO Ms 3 
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1801 Bh 4MI5 | — | RD Am 
1802 | 145.609 a | Ro E ri 
1808 10.465 Naa | a | a 
1810 105.213 Fig >) (to — 
1811 05.206 — | A.TIA - 
1812 97-:834 o | 1.544 = 
1813 85.533 Es | e DE 
1814 177.643 — | E | Er 
1815 | 145.275 — | — | gi 
1816 123.827 —— | LO74 | -— 
1817 | 125.950 EE | ds a 


64)—<A canna de assucar ou canna doce era tambem 
de producção espontanea nas vargens e margens baixas dos 
rios. Muito antes de Francisco Caldeira de Castello Branco che- 
gar ao Pará (1616) já os hollandezes tinham nas suas feitorias 
do rio Xingu dois engenhos de assucar, «de que carregaram 
alguns navios, com o mais que a terra dava». Um desses enge- 
nhos estava na feitoria de Maturu (actual cidade de Porto de 
Mós), defendida pelo fórte de Orange, à margem direita da- 
quelle rio; o outro, na feitoria de Cuiaminá, àá margem esquer- 
da, protegida pelo fórte de Nassau, dez leguas acima da primei- 
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las desanove engenhos (05): e se aos seus la- 
vradores lhes não atasse as mãos a falta de 
servos, he tanta a sua actividade para esta cul- 
tura, que até sentiria a mesma natureza na 
abundancia das safras, ainda não buscando si- 
tios mais apartados da Povoação, o que facil- 
mente descobririão igual commodidade des 
transportes de agua. 


ra>. «Os primeiros engenhos que se estabeleceram, pouco de- 
pois da occupação dos colonizadores portuguezes, nas circum- 
visinhanças de Belém, como o de Feliciano Coelho, por elle 
montado, em 1634, na sua Capitania do Camutã, moiam a can- 
na indigena ». ER 

«Em 1667 é que foi aqui plantada, por parecer de me- 
lhor qualidade, a canna da ilha da Madeira, transplantada da. 
quella ilha por ordem do ministro e secretario de Estado, Con- 
de de Castello Melhor. Em 1740, O assucar era moeda e di- 
nheiro corrente na terra, como o cravo, O cacau e os novellos 
de fio de algodão». 

« Pelo “aviso de r6 de junho de 1761, ao governador do 
Para, a fabricação do assucar foi reduzida somente para o con- 
sumo local, tendendo os colonos para a fabricação da aguar- 
dente». Em 1797 introduziu-se a cultura da canna de Cayena, 
trazida daquella possessão franceza. DR. MANUEL BARATA. Obr. cit. 
pos ore Ses. | | 

65)—<E tradicional que um plantio de canna, no Pará, pres- 
tava-se a successivos e continuos córtes, por espaço de trinta e 
mais annos, sem diminuição do seu producto saccharino. Dr. 
MANUEL BARATA. Obr. cit. pg. 24. 

O Tenente-coronel AGOSTINHO MONTEIRO GONÇALVES DE OLI- 
vEIRA, na sua Chronica do Igarape-miry, diz que conheceu 
cannaviaes com trinta e quarenta annos, nesse municipio, e que 
são verdadeiros bens de raiz, repetindo a expressão do celebre 
Carambola, Sebastião Freire da Fonseca. 

Na zona da Estrada de Ferro de Bragança, dão os canna- 
viaes tres córtes, o primeiro, a socca e a resocca. 

O DR. MANUEL BARATA (Obr. cit. pg. 24) accrescenta, sobre 
os engenhos do tempo passado: «Foram prosperos e opulen- 
tos, em tempos idos, os engenhos: de Val de Caens, na Ba- 
hia do Guajará; o de S. Matheus, no rio Barcarena; de Mu. 
cajuba, de Guaramucuú, do Jardim, de N. S. da Estrella do 
Monte Libano ou Pernambuco, no rio Guajará, vulgo Gua- 
má; de Guajard-mirt, no rio deste nome; de Utinga e de Mu- 
rutucu, nos igarapés dos mesmos nomes: de Itacuan, de Tbi- 
rajuba ou Burajuba, de Carambaba, de Itaboca, de Juqui- 
“ri, no rio Mujú; de Taperuçú e de Apuruaga, no rio Capim; 
de Tauaiú e de Itapicuru, no rio Acará; de Marapatá, na ba- 
“hia deste nome; de "Curuçambaba, no tio Tucantins; de Ma- 
rauára, junto a botca do Canaticú >». | RE a 
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S 34 — Confina esta Capitania (66) com a do 
Maranhão pelo rumo de Leste, com a declina- 
ção ao Sueste (67) pela parte do Norte com 
a Colonia de Cayena, dominio da França: pe- 
la do Noroeste com a de Suriname, conquis- 
ta hollandeza (08):e Leste, Oeste, subindo o 
grande rio das Amazonas, com o reino do 
Perú nas Indias Castelhanas (69. | 

S 40 — Pertence-lhe a Capitania do Cayté, 
(70) de que he Donatario o Porteiro mór Jo- 

-seph de Mello de Souza (71): 


60) — À capitania do Grão-Pará, que então comprehen- 
dia uma parte do-actual Estado do Maranhão e os Estados do 
Pará e do Amazonus. 

67)— O limite com a Capitania do Maranhão era o rio 
Tury-assu, conservado até 1852, quando o decreto imperial n. 
639 de 12 de junho annexou à Provincia do Maranhão a zona 
comprehendida entre os rios Gurupy e Tury-assú. 

68) — Essas duas referencias correspondem actualmente 
com a linha norte do Estado do Pará, limitando-se com a Guy- 
ana Franceza pelo thalweg do rio Ovapock e divortium aqua- 
rum das serras de Tumucumaque, com a Guyana Ilollandeza, 
ainda pela linha divisoria de aguas das serras de Tumucuma- 
que e Acaray. 

69)— À expressão final — Leste-Oeste — não está muito 
correcta. Na epoca, o autor não possuia conhecimentos dessa par- 
te da Amazonia, então no dominio portuguez; sabia apenas que 
lá para essas bandas longinquas os dominios de Portugal en. 
testavam com os de Castella, designados genericamente pela de-.. 
nominação de Reino do Perú, abrangendo os actuaes paizes sul- 
americanos, Venezuela, Colombia, Equador, Perú, Bolivia e 
Chile. 

70) — Doada por Felippe IIl de Hespanha a Gaspar de 
Souza, antigo governador geral do Brasil, em q de Fevereiro 
de 1822, estendia-se do rio Tury-assú ao rio Maracanã, com vin- 
te leguas de fundo. 

71) — Gaspar de Souza não procurou tomar posse, mui- 
to menos beneficiar a sua capitania. Seu filho Alvaro de Sou- 
za somente apercebeuese da doação de 1622, quando o capitão- 
mór do Grão-Pará Francisco Coelho de Carvalho. a doou a seu 
filho Feliciano Coelho de Carvalho, conseguindo do rei a an- 
nulação do acto de Coelho e Carvalho. Fundou então a villa 
de Suoza do Caete. A Alvaro de Souza succedeu seu filho Ma- 
noel de Mello. e Souza. Passou em seguida a capitania ao por- 
teiro-mór José de Mello e Souza. Em 1730, dizia a carta regia de 
11 de Fevereiro que «a villa de Caythé se acha hoje toda destru- 
ida e arruinada, só com quatro ou cinco moradores, sem fórma 
de villa...» A falta de meios dos donatarios e o abandono em que 
a deixaram levou Francisco Xavier de Mendonça Furtado, a ine 
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a villa da Vigia, do Senhorio Regio (72); 

Ilha grande, chamada de Joannes (73), de que 
he Barão e Donatario Antonio de Souza de Ma- 
cedo (74): e a Capitania do Camutá (75), de 


tervir na respectiva jurisdicção desde 1753, abandonando 
a antiga villa, hoje conhecida com o nome de Villa-coera, e 
fazendo fundar a actual cidade de Bragança com 30 casaes a 
ilhas es Açores. 

)—A Vigia estava situada dentro da Capitania ão 
Grão- Ba do dominio da Corôa, razão pela qual o autor a 
chamou do senhorio regio. A origem da Vigia remonta aos 
indios Tupinambas, que no local possuiam uma aldeia, deno- 
minada Uruitá. O governo colonial instituiu no local um pos- 
to fiscal, não só para proteger as embarcações que demanda- 
vam o porto de Belem, como para prevenir o contrabando. Des- 
ta utilidade de vigiar lhe adveiu o nome actual. Em 1693 te- 
ve o foro de villa. Vide PALMA MUNIZ, TOMO: IX dos ANN, DA: 
BIBL. E ARCH. doPará —O Municipio da Vigia. 

73) — Ultima capitania concedida nas terras do Grão-Pará 
em juro e herdade por D. Affonso VI ao seu secretario de Es- 
io Antonio de Sousa de Macedo ( Vide carta da doação, TOMO 

Ann. da Bibl. e Archivo, do Pará, pag. 46 seg.), por carta 
é doação de 23 de Dezembro de 1665, comprehendia toda a 
actual ilha de Marajó. Os donatarios preoccuparam-se somen- 
te com a parte NE da grande ilha, constituida na generalidade 
de vastas campinas, nas quaes desenvolveu-se a industria pas- 
toril que ainda perdura. | 

Nella foi fundada a Villa Nova de Marajó, à margem es- 
querda do rio Arary (1747), por André Fernandes Gavinho, 
que durante varios annos exerceu o cargo de capitão-mór, lo- 
gar-tenente e governador geral da ilha grande de Joannes, por 
delegação dos donatarios, expedindo nesse caracter grande nu- 
mero de cartas de data e sesmaria, fundamentos hoje de uma 
grande parte do direito de propriedade de terras da região das 
campinas de Marajó. Por decreto de 29 de Abril de 1754 O go- 
verno de D. José I extinguiu a donataria, incorporando a ca- 
pitania aos dominios da Corôa, dando ao ultimo barão dona- 
tario, em troca, o titulo de Visconde de Mesquitella e uma ren- 
da de 3.000 cruzados. Por aviso de 6 de Junho ainda de 1754 
mandou o: governo de Lisboa que fosse tomada posse da ilha, 
sendo nomeado para seu inspector geral Florentino da Silvei- 

ra Frade ( Vide MANUEL BARATA. À Antiga Producção e Expor- 
tacão do “Pará, pe. 38: nota 14) 

74) — Parece que o autor, quanto ao titulo de barão, quer 
referir-se ao terceiro donatario da capitania da Ilba grande de Jo- 
annes, de nome igual ao primeiro e delle possuidor. 

MANUEL BARATA (Obr. cit. pg. 38 nota 14 ) estudando a questão 
“do titulo de barão. conclue pela forma seguinte: “Ao filho de An- 
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que é Donatario Francisco de Albuquerque Co- 
tonio de Souza de Macedo, Luiz Gonçalo de Souza de Macedo, deu 
o mesmo D. Affonso VI o titulo de barão da Ilha grande de Jo- 
annes, por carta de mercê de 27 de Setembro de 1666 ( Fr. Clau- 
dio da Conceição, Gabinete Historico, t. IV, pg. 349: Sanches 
de Baena, Resenha das familias e grandes de Portugal, t. 11.. 

Equivocadamente dizem, porém, alguns escriptores que 
esse titulo fôra dado ao mesmo Antonio de Souza de Macedo. quan- 
do, antes mesmo dos autores citados, o proprio Antonio de 
Souza de Macedo, que só tivera a doação da capitania, sem o 
titulo de Barão, diz expressamente, em uma memoria por elle 
escripta em 1075: “No Gram Pará, Estado do Maranhão, sou 
Senhor e capitão geral da Ilha grande de Joannes (onde meu 
interno titulo: des Barão af Cod. CEXC 16778 daiBibi. 
Nac. ) 2 

Diz o mesmo auctor que a successão na donataria foi a 
seguinte: A Antonio de Souza. de Macedo, fallecido em 1 de 
Novembro de 1682, succedeu seu filho Luiz Gonçalo de Souza 
Macedo, 1.º Barão da Ilha grande de Joannes, que falleceu a 
10 de Agosto de 1727. A este succedeu no titulo e na donata: 
rio seu filho Antonio de Souza de Macedo 2.º Barão e 3.º do- 
natario. O 4.º donataric e 3.º barão, ultimo na donataria e na 
baronia, foi Luiz de Souza de Macedo. 

75 )— À terceira capitania creada no Grão-Pará o foi por 
Francisco Coelho de Carvalho, doada a seu filho Feliciano Coelho 
de Carvalho, por carta de data de 14 de Dezembro de 1634. Os 
seus limites, O PADRE JOSÉ DE MORAES (apud. Historia da comp. 
de Jesus, no extincto Est. do Maranhão Jassim os indica:«... 
passando pelo rio Limoeiro, fazendo-se uma linha imaginaria 
até o rio das Areias, tudo o que fica àá mão direita cera perten- 
cente ao Barão da Ilha grande, e o que fica á mão esquerda 
tocara ao donatario de Camutá, Francisco de Albuquerque Co- 
elho de Carvalho, cujas terras começam da boca do rio Tocan- 
tins até o rio das Areias, por costa, com algumas ilhas e qua- 
renta leguas para o sertão». 

Em trabalho especial estudarei qual o rio que tinha a de- 
nominação de —rio das Areias. Parece ser o mesmo que com 
identico nome se lança no rio Amazonas abaixo da cidade de 
“Gurupá, pela margem direita, antes da bocca do furo do la- 
japurú. 

Em 1635 Feliciano Coelho de Carvalho fundou a Villa 
Viçosa de Santa Cruz do Camutá. 

Na posse da capitania succederam-se Francisco de Albu- 
querque. Coelho de Carvalho, Antonio de Albuquerque Coe- 
lho de Carvalho e D. Luiza Antonia de Mendonça, viuva des- 
te ultimo, que reuniu em sua herança as capitanias do Camu- 
ta ce de Cumãá. Ainda não está bem averiguado como passou 
a Capitania do Camutá ao dominio da corôa. 

Deve-se notar que esta capitania constituia uma conces- 
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elho de Carvalho, todas com poucos morado- 
res (76). 

S$41— À grande bahia de Belem do Pará não 
se fórma do rio das Amazonas, como vulgar- 
mente se presume (77): mas sim das bocas 


do Moju (78), 


são do capitão-mór, que não póde ser comparada às de juro e 
herdade, doadas pelo rei. | 

70) — Deixa Berredo, neste paragrapho, de mencionar a. 
capitania do Cabo do Norte, doada a Bento Maciel Parente, 
por acto regio do rei de Hespanha de 14 de Junho de 1637 e 
confirmado por D. João IV, de Portugal, datado de q de Ju-' 
lho de 1645, talvez pelo mallogro da concessão. Abrangia essa 
capitania o territorio--«que tem pelas costas do mar trinta 
até quarenta leguas de districto, que se contão do dito cabo do 
Norte até o rio de Vicente Pinçon, onde entra a repartição das 
Indias do Reino de Castella, e pela terra a dentro Rio das Ama- 
zonas arriba, da ponta do canal que vai sahir ao mar oitenta 
por cem leguas, ate o rio de Tapuyussús». Reverteu esta capita - 
nia à Corôa, por falta de legitima successão, como diz o. P. 
JOÃO DE SOUZA FERRERA, America Abreviada. Rev. do Int. Hist. e 
Geog. do-R:de 1. Lom::LV Epartetr o po nos! 

77)— À bahia do Guajará, chamada, é o grande estuario 
dos rios Guajará, Acará e Mojú, comprehendido, em sentide 
longitudinal, da fóz desses rios até as ilhas Caratateua, Tatúo- 
ca e Cutijuba, e, no sentido de largura, entre a terra firme da 
cidade de Belem e villa do Pinheiro e as ilhas que lhes ficam 
fronteiras. Contem as ilhas seguintes: Fortim; Auxaú-assú, con- 
cedida por carta de sesmaria de 13 de Julho de 1809 a Felix 
José dos Santos; Periquitos; Preguiça; da Barra; Redonda; Longa- 
Urubuoca, concedida por carta de sesmaria de 3 de Novembro de 
1821 a Fraacisco Ferreira de Souza; Paquetá e Jutuba, concedi; 
das por carta de sesmaria de 20 de Agosto de 1785 a João Pe- 
reira da Cunha Queiroz, sendo, actualmente a Jutuba perten- 
cente ao Estado, por compra feita pelo general Soares de Andréa 
a Benjamin Upton, conjunctamente com as terras do Pinhei- 
to, do Redemptor e do terreno 4o horas; Cutijuba; Tatuo- 
ca, concedida por carta de sesmaria de 16 de Junho de 1732 
a Manoel de Goes, e tornada-a conceder por carta dear de 
Agosto de 1322 à Luiz Vicente Dias Leal; Ilha Nova, defronte 
do Pinheiro; Arapiranga; alem da ilha das Onças em frente a 
cidade, que serve de limite por esse lado á bahia do Guajará. 

78)— Da Chronica de Igarapé-miry, 3.º Parte, do Te: 
nente-coronel AGOSTINHO MONTEIRO GONÇALVES DE OLIVEIRA, São 
tomados os apontamentos que se seguem, sobre o rio Moju: 
«O rio Moju é um dos mais bellos e ricos do Estado do Pará, 
por ser formado de innumeros e pitorescos estirões, que se 
encadéam em fórma de zig-zags, de um curso superior a 1.200 
kilometros e de largura maxima variavel entre 280 a 300 metros 
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Acará (79), e Guamá '80), rios tambem mui- 


e minima de 150 a 250, com excepção da sua fóz que tem aquel- 
la primeira largura, e fica a 14 ou 15 kilometros da cidade de 
Belem do Pará». «Observa-se tanbem no Moju o phenomeno 
da pororóca, que póde ser melhor visto do estirão Carioca e 
do porto Itapeua. Recebe o Mojú os affluentes- principaes: pela 
margem direita subindo: Jambu-assú, com os braços Jacunda- 
“hy-miry,. Ipitinga, Tracuateua e Serraria; Aratimungo; Piacé; 
Ubá, com diversos affluentes, entre os quaês o Ipetinga; Ju- 
puhuba; Tapera; Araraim; Maratininga; Aranahy: Mirityteua; 
Caranandeua; Fabrica; Assacuteua; Sucurijú; Curuperé; Deserto- 
Araçateua; Pae João; Sucurijú de cima; Bacury-assú; Tavassu; 
hy, além do qual o Mojú se divide em dois, não havendo si- 
do explorado para cima. Pela margem esquerda subindo con- 
tam-se os seguintes: Cabresto, que serve de limite ao munici- 
pio da Capital; Guajarauna, com um braço denominado Caeté; 
Agua-pe; Camarituba; Urubuputaba; Apihy; Jupuhubinha; Sa- 
pueira;-Cayrary, que é o maior afíluente do Mojú, com os se- 
us afiluentes Tambahy-assú e Tambaby-miry; Igarapé das Almas; 
Igarapé-assú; Arraia; Tabocal; Camaianateua; Mamorana; Sem 
none; Ipitingo, importante na historia da cabanagem, depois do 
qual vem o repartimento. O rio Mojú possue as cachoeiras se- 
guintes, ja conhecidas indo de baixo para cima: Itapeua, Tra- 
camby; Jararacuera; Santo Antonio; Mares; Jararaca: Bacury-as- 
su; e Vira Sebo ou Mucura. O rio Mojú é rico de tradições 
historicas e de lendas, entre as quaes a de um celebre thesou- 
ro nelle escondido, e a de Santo Antonio na 4.º cachoeira. 

79)— O rio Acará, com a sua bacia inteira, constitue o 
Municipio do Acerá, do Estado do Pará, e é uma importante 
arteria da vida economica do Estado, pela facilidade de nave- 
gação que offerece e pela sua exportação de madeiras. 

Encaixa-se o seu valle entre o dos dois rios Capim a 
leste e Mojú a oeste. 

Corre em territorio de varzeas altas sem ondulações 
importantes, cobertas de virentes florestas, desdobrando-se si- 
nuoso, sobre um terreno em geral argilo-silicoso, com afflo- 
rações numerosas de grés ferruginoso, que por vezes é encon- 
trado no leito do rio, cerceando no tempo de verão a sua na- 
vegabilidade, sem obstruil-o a não ser na primeira cachoeira, 
existente no alto Miritypitanga. | 

A direcção geral de seu curso é SW- NE, com approxi- 
mação pronunciada par a linha SN, até unir-se côm rio Moju. 

As suas nascentes approximam-se do parallelo 4º S, des- 
cendo do mesmo territorio de onde dimanam o Ararandeua, 
um dos formedores do Capim, e o rio Mojú, terras cobertas do 
densas ficrestas e grandes capoeirões, nas quaes as madeiras 
reaes são abundantissimas. 

Reune-se o rio Acará ao rio Mojú na latitude sul de 1º 
46 30”, tendo uma largura de foz de 500 metros approximada- 
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mente, largura que se vae progressivamente estreitando, á me- 
dida que remonta, sendo de 200 a 250 metros na juncção 
do Acará Pequeno, de 7o a 80 metros ao receber o Ahy-assú, 
reduzindo-se a 25 metros na primeira cachoeira, e dahi estrei- 
tando-se até suas nascentes. 

E um rio que soffre a influencia das marés. 

No periodo do inverno, a maré chega até o logar Sapu- 

cava, onde desagua um affluente pela margem esquerda com O 

mesmo nome, e a entumescencia é sentida ate o logar deno- 
minado Caruara, onde tambem desagua no rio pela margem 
esquerda um afiluente com o mesmo nome. 

No periodo da estiagem a maré attinge o repartimento 

com o rio Ahv-assú, e a entumescencia é sentida até quasi o 
igarapé Inajateua, seu affluente pela magem direita. 

Redunda isto em dizer que o rio é navegavel pelos va- 
pores e lanchas da nossa navegação fluvial, quer de inverno, 
quer de estiagem até o repartimento com o rio Ahy-assú, 

As suas aguas possuem uma côr parda escura, que se 
conserva até na sua arte alta, tornando-se cada vez mais limpa 
e transparente, mas sem perdel. a. | 

Com aguas da mesma côr apresentam-se os seus princi- 
paes ramos ou affluentes, Acará Pequeno e Ahy-assú, bem co- 
mo os seus mais pequenos affluentes, alguns dos quaes pos- 
suem aguas mais escuras, como O Sapucaya. 

Po TIO A caia dividido em tres trechos: o Baixo Acará, 
comprehendido entre a sua foz e a sua juncção com o Acará 
Pequeno, na situação geographica do 2º 11 30 de latitude sul 
e 5º 12' 2” de longitude occidental do meridiano do Rio de Ja- 
neiro, em frente à villa do Acará; o rio Miritypitanga, ou al- 
to Acará, comprehendido entre a foz do Acará Pequeno e a 
juncção com o rio Ahy-assú, afiluente da margem esquerda; e 
o alto Miritypitanga, comprehendido entre a foz do Ahy-assú 
e as cabeceiras. 

Tres são os principaes elementos formadores do rio Acará: 
o Miritypitanga, como mãe do rio, na linguagem do indio que 
o habita; o Ahy-assú ( Preguiça Real), seu affluente pela mar- 
gem esquerda: e Acará Pequeno, affluente pela margem direita. 

Possue o rio apenas duas cachoeiras, ambas constituídas 
de pedras de gres ferruginoso, a de cima chamada Emilio Leão 
e a de baixo Palma Muniz, nomes estes dados em 1918, na pri- 
meira excursão de levantamento do rio, feita por esses dois 
profissionaes. | 

Na epocha da estiagem essas duas cachoeiras obstruem 
o rio, Emilio Leão, com uma queda de quasi um metro e a 
Palma Muniz com uma queda approximada de tres metros. 

Acima da cachoeira Palma Muniz recebe o rio Miritypi- 
tanga os affluentes seguintes: | 

ne margem direita, descendo, Tucajateua, S. José-miry, 
S. José, Taperendeua e Carrapateua; 
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pela margem esguerda, Pajurauaua, Ubimteua, Assahy- 
teua, Capinateua e Cariateua. 

Da cachoeira Palma Muniz, para baixo, pela margem di- 
eita, Cachoeira, Bacuryteua, Inajateua, Jurarindaua e Acara- 
teua; pela margem esquerda, Tucumandeuazinho, Sarapoteua 
e Jaracareteua. 

O lInajateua recebe pela margem esquerda o Arumateua 
e O Jacareteua, pela margem direita, o Jacareteuazinho. 

O ultimo terreno occupado com bemfeitorias e titulo le- 
gal de terras é O S. ANTONIO DO BARROS, junto á foz do afflu- 

ente Inajateua, à margem direita do rio. 

Na foz do Jurarindaua, abaixo do precedente está a SER- 
RARIA DO ANNIBAL, ainda sobre a margem direita. 

Recebe em seguida o Miritypiianga, pela margem es- 
querda o seu formador do alto, o rio Ahy-assú (Preguiça Real,) 
com uma foz de 50 a 60 metros de largura, formando um angulo 
approximado de 7oº para sw. . 

Este afiluente é quasi tão extenso de curso como o Alto 
Miritipytanga, e recebe, pela margem direita o Cipoteua, e, pela 
esquerda, descendo, o Taperendeua, o Jacareteua e o Assahyteua' 

As suas nascentes estão situadas em terrenos de mattas 
virgens, que, conjunctamente com as cabeceiras do Miritipy- 
tanga, sao percorridos e transitados pelos indios da tribu dos 
Juryuaras, que fazem correrias no territorio comprehendido 
entre os rios Acará e Mojú, até os campos das cabeceiras dos 
agarapes Tury-miry e Curuara. Esses indios mantêm relações 
com os habitantes do Alto Miritipytanga. 

Acima do Ahy-assú o rio Miritipyí anga offerece um esti- 
rão bastante largo, denominado Chapeu Virado, no qual abre- 
se com mais de 200 metros. ; 

Abaixo do Ahy-assú recebe o Miritipytanga os afiluentes 
seguintes: 

pela margem direita, Curumateua, Acarateua, central e ha- 
bitado, com um pequeno afiluente; Urucuré Grande, central, 
com os affluentes à margem direita, Pitinga, Arrayateua, e Aca- 
rateua, e pela margem esquerda o Urucurézinho; Arumateua; 
Jpitinga; com um affluente à margem esquerda: Turé, bastante 
central, barrado logo na entrada, para aproveitamento da ener- 
gia hydraulica, facto que deu logar à formação de um grande 
lago no seu leito, impedindo a habitação das suas margens, 
Trindade; Xavier, muito central e bastante habitado; Maraca- 
lim; Cabocá; Igarapé-assú de Cima; e Acará Pequeno. 

Re ipéla margem esquerda, abaixo do Ahy-assú, tres peque- 
nos affluentes, depois dos quaes succedem-se o Natal; o Sara- 
raquara: Tury-assú, central, com suas nascentes nos campos do 
Cajual e do Humiry, recebendo pela margem ERpnSadA, des- 
cendo os affluente Ajuá, Castanhal, Cupiuba, Sapucaya, Lri- 
pudo e Tapayunaquara, Tury -miry, central, indo aos campos 
existentes Ros o Acará e Moju, e 1 recebendo pela margem di- 
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reita os afíluentes, descendo, Campinarana, Jucaréuna, Mucu- 
imsaua, Anahy e Maracajá, e, pela esquerda, o Pataca e o Tim- 
boassuteua; Agua Boa; Caruara, que vae tambem aos campos 
do Turv-assú e Tury-miry; Remanso; Mojuim; Paraiso; Sapu- 
caya; Miangaua; Arumã-pucu; Itaucú; Jussarateua; Tabccal; 
Curucampina: Itapicurú: Mayuarú-assú; S. Bento; e Asshyteua. 
O rio Acará Pequeno vai dividir aguas com o medio rio 
Capim e é extenso; conflue com o Miritipytanga em um an- 
gulo quasi de 90º. 

Descendo das suas cabeceiras, recebe pela margem di- 
reita os affluentes Thomé-assh, Tucumandeua, Marupahuba, 
Mocoões, Mocoôdesinho, Jupuhuba (central); e pela margem 
esquerda, Mariquita Grande, Uxyteua e S. Maria. 

O Aby-assúe o Acará Pequeno não possuem cachoeiras. 

Nas cabeceiras do Acará Pequeno existem tribus de in- 
dios Tembés, já com relações com os habitantes de baixo, 
apparecendo tambem por ellas os indios Urubús, nas correrias 
depredantes que costumam fazer por lá, pelo Capim e Guama. 

Em frente à foz do Acará Pequeno, sobre a margem es- 
querda do rio Acará, está situada a villa do Acará, séde do Mu- 
nicipio do mesmo nome. 

Abaixo do rio Acará Pequeno, recebe 6 rio acao pela 
margem direita os affluentes seguintes, Piracatinga; Mariquita 
de Baixo, com os subaffluentes Belem pela margem direita e 
Timboateua pela margem esquerda; Bocaya; Araçateua, com 
dois braços; Castanhal Grande onde foi preso o tenente-cel. 
Felix. Ant. Clemente Malcher em 1834 e Araçary; e pela mar- 
gem esquerda, e Assu de Baixo; o Tapiocaba; e O Jurupary- 
teua e Itapicurú. 

Em riquezas florestaes o Acará é um dos mais im pomnaas 
tes das proximidades da capital do Estado do Pará. . 

i Alem da seringueira, possue vastos castanhaes nativos; 
madeiras de lei importantes, tanto para a construcção civil, 
o para a naval, podendo-se mencionar como as principaes 

o acapú, a massaranduba,, o piquiá, o pau amarello, a itauba, O 
angelim, a cupiuba, o pau roxo, O louro, o taxy, etc. 

A bacia possue anida vastos campos, apropriados para a . 
criação de gado, na região das cabeceiras dos affluentes Ca- 
ruara, Tury-miry e Tury-assú, campos semeados de ilhotas de 
mattas, nas quaes abundam as caças. PALMA MunIZ. Rel. sobre 
as terras do rio Acará--1918 

30 ) — O concurso dos.rios Guamá e Capim, que unem-se 
em frente à vila de S. Domingos da Boa Vista, fórma segundo 
algumas opiniões,o rio Guajará, que se costuma chamar Guamá. 
Si se devesse dar o nome de um dos rios formadores à parte que 
reune as aguas dos dois rios, a denominação de Capim seria a 
adequada, por ser este ultimo a verdadeira mãe do rio, co- 
mo mais extenso e mais caudaloso.0 BARÃO DE MARAJÓ (RE- 
VISTA AMAZONICA) quer que se donomine Cupim e chame de rio 
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Guajará à juncção das tres aguas ( Moju, Acará e Guamá), ex- 
cluindo a denominação bahia do Guajará. O illustre titular, 
entretanto, no seu bellissimo artigo Geographia Physica, es- 
cripto no Pará em 1900, diz que «o Guajará é uma parte do 
rio que é a continuação do Capim e Guamá e passa em frente 
da cidade de Belem> (pag. 30). Admittindo esta ultima opi- 
nião (vide a n. 79), podem ser citados os affluentes seguintes do 
Guajará: àá margem esquerda geographica subindo: igarapés Jaca- 
réguara, Samaumapara, Curuçambaba, Mocajuba, Guajará-assú, 
Guajará-miry, Bom Intento e rio Bujarú: pela margem direita ge- 
ographica, subindo o rio: igarapés, Larangeira, Tucunduba, Mu- 
rutucú, Catú, Agua Preta, Aurá, Oriboquinha, Oriboca, Tayas- 
suhy, Caraparú, Jandiahy, rio Inhangapy, igarapé Tapiuá, alem: 
de outros menores, todos dertro do Municipio de Belem (capi- 
tal). 

O rio Guamá nasce nos contrafortes paraenses da serra 
dos Coroados, e depois de correr em direção de Sul a Norte, in- 
flecte para o lado de Este, até reunir-se ao Capim. O seu curso é 
superior a 300 kilometros. Ainda não está todo regularmente 
explorado. Pcssue dois braços iniciaes, e os affluentes seguin- 
tes: à margem direita, Puraquecoara, S. José, Lazaro, João Al- 
ves, Cafeteua, Colonia, Ponto, Tininga, Cupichaua, Porco, Ju- 
tahy, «Acaracuara, Tracuateua, Pitomba, Cachoeira, S. Pedro, 
Tauary, Gipuhuba, Araçá, Anoyrá, Castanhal, Paixão, Tapera, 
Furo, e os grandes rios Mururé, Urucury e Carauateua, alem 
de igarapés, ccmo o S. Miguel] e outros; pela margem esquer- 
da, Pacuhy-miry, Pacuhy-assú, Ajará, Jaquery, Fazenda, Pra- 
to, Boa Vista, Maria Thereza, Riacho, Apuhy, Igarapé-assú, Jau- 
aryteua, Quaxinguiá, Jararaca, Cachoeira, Tauary-miry, Cajoei- 
rinho, Poço, Induá, Lago, Pery, Tucumanzal, Sapupyra, Sau- 
beiro, Irituia, Jurujaia, que é referencia de limites municipaes, 
e Jupatyoca. | 

O rio Capim tem como formadores o Surubiú, a direita, 
e, o Ararandeua á esquerda. Recebe pela margem direita, abai- 
xo da cachoeira do Capim: os igarapés do Marinheiro, Tauiry,- 
Pindobal, Piry-Piry, S. Romualdo, Matamatá, Sem nome, Tam- 
bá-assú; o rio Canachy; os igarapés, Pirocaua, Saraua, Purga- 
torio, Inferno; rio Putirytá; igarapés, Carrapatinho, Cupijó, Ar- 
raial, Puraquecoara, Louro, Janaroca, Curupira, José da Costa, 
Icanhuera; os rios Candirú-assú e Candirú-miry; igarapés, Cae- - 
tano, Jaboty-maior, Caratateua, Jauará. Pela margem esquerda, 
abaixo da cachoeira do Capim, acima citada, os igarapés, lta- 
quiteua-miry, Tabocal, Tapuyo, Loendeira, Cachoeirinha, S. Ma- 
ria grande, S. Mariasinha, Tambáahy, Puraquecoara, Carauatá- 
assu, Carauatá-miry, Acaputeua, Timboteua, Abbadinho, Julio, 
Lauriana, Juruparycoara; rio Bacury, igarapés Paupuranga, Pa- 
cateua, Taboada, Jauary, Ananahy, Goiobal, Janiry, Quiande- 
ua; rio Tuyuyú; igarapés, Cajueiro, Antonio, Maracaxy. 

As indicações acima são tiradas do mappa do rio Capim 
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to caudalosos, e povoados da mayor parte dos 
engenhos de assucar, (81) e mais lavouras da 
Capitania (82): e na descridção della não com- 


levantado pelo DR. VICENTE CHERMONT DE MIRANDA, e publicado 
pela Revista do Museu Paraense, e comprehende o trecho en- 
tre S. Anna e à cachoeira do Capim. 

81 )— Vide nota 65 

82)/—Não obstante não possuir o Archivo Publico do Estado 
do Pará todos os livros de registro de cartas de data e sesma- 
ria, pois faltam os livros de 1616 a 1700, podem-se ainda indicar 
numerosas sesmarias nos rios citados por Berredo, na ordem se- 


guinte: Rio Guamá, 1725, Luiz -de Moura; 1726, Caetano Cu-. 
nha; 1727, José Paulino Ferreira, Leandro Gemaque de Albu- 


querque, Luiz da Silva de Azevedo e Sebastião Roiz; 1728, Lou- 
renço Silva, Manoel Barbosa Martins, 'Manoel Franco Duarte; 
1729, Vicente da Silva; 1730, Catharina de Castelo Branco; 
1732, Athanazio Ferreira Vaz, Manoel de Affonseca Lopes, Ma- 
noel da Fonseca Lopes, Mario Henriques de Medeiros, Paulo 
de Oliveira, Romão de Oliveira; 1733, Thimoteo Fróes; 1734, 
Agostinho Monteiro, Antonio Pacheco, Caetano Eleuterio. de 
Barros, José Matheus de Souza, José Rodrigues de Affonseca, 
Manoel Corrêa Madeira, Manoel Monteiro de Carvalho; 1735, 
Manoel de Lira de Barros, Marcos de Bitancort Muniz, Mathias 
da Silva; 1736, Caetana Maria Josepha de Carvalho, Manoel de 
Souza Alvares; 1737, Antonio Baldes Silva, Antonio Luiz Cou- 
tinho; 1738, Angelica Maria, Angelico Onofre, Manoel da Sil- 
va Franco: 1739, Theobaldo da Silva Roiz; 1751, Antonio Go- 
mes Cordeiro, Lourençc de Souza; 1742, Agostinho Domingues 
de Siqueira, Manoel da Silva; 1744, José de Souza Delgado; 
1745, Manoel de Payva: 1746, Caetana Thereza; 1747, Bartholo- 
meu Guerreyro; 1749, Caetana Thereza; 1763, Xavier Siqueira; 
1777. Miguel José Lopes; 1789, Bento de Figueiredo Tenreiro. 


Rio Acará: 1707, João Ferreira Ribeiro; 1718, Xavier de. 


Souza e Athaide; 1740, Antonio Rodrigues: 1721, Manoel de Mo- 
raes Bitancur; 1722, Manoel Francisco de Miranda: 1725, Fran- 
cisco Agostinho de Miranda, João Ferreira Ribeiro; 1729, Do- 
mingos Serrão de Castro; 1731, Manoel Bitancurt; 1732, An- 
tonio Marqnes:; 1735, Manoel da Costa Couto; 1737, Antonio 
Marques; 1732, Vicente Xavier de Castro; 1745, Domingos Ser- 
rão de Castro; 1757, Lina Rita Sufia de Amaral ;1780, João Fer- 
nandes Meirelles, Mathias Ribeiro Torres; 1789, João de Almei- 
da; 1792, Antonio José Malcher: 1795, Miguel Antonio Domin- 
gues; 1790, Antonio da Costa Valle, Antonio José de Lima; 
1797, Antonio Manoel da Guerra; 1823, Valentim Antonio; 1824, 
Anna da Soledade e Vasconcellos. | 

Rio Moju: 1718, Manoel de Oliveira Pantoja; 1721, Ma- 
noel da Motta de Siqueira, Sebastião Pastana de Vasconcellos; 
1713; Caetano José de Castello, Domingos de' Araujo, José de 
Oliveira Pantoja; 1725, Domingos Monteirc de Noronha; Sebas- 


Es» 
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prehendendo com a de outros rios, a do Mo- 
narca de todos os do Mundo descoberto, por 
reservaila para lugar mais proprio. 

S 42--Depois que Vicente Yanez Pinçon e 
Ayres Pinçon descobrirão pela parte Norte hum 
tão illustre rio, ou mar de agua doce, dezejarão 
muitos aventureiros semelhante fortuna no tra- 
balhoso exame dos vastos Certões; e persuadi- 
do das esperanças mais lisongeiras, o intentou 

“com effeito no 'anno de 1531 Diogo de Sordas 

(83) já com o titulo de governador; mas 
quando assegurava a felicidade do successo 
na força de tres naos, que conduzião a seu 
bordo para o desembarque seiscentos Solda- 
dos, e trinta e seis Cavallos, se lhe malogrou 
no meyo da viagem com a perda da vida. 

S 43— Passado pouco tempo segiuo tambem 
a mesma expedição Jeronymo Furtado com 
cento e trinta Companheiros; mas não a che- 
gou a concluir, ou fosse por falta de praticos, 
ou por novo projecto; por que sem ver o rio 


de Oliveira Pantoja; 1728, Domingos Serrão de Castro; 1730, 
Manoel de Oliveira Pantoja, Miguel da Costa do Valle; 1732, 
José Rodrigues; 1733, Manoel Caetano de Azevedo; 1734, Bel- 
chior Mendes de Moraes, Francisco Xavier Lobato, Francisco 
Xavier de Moraes, João de Freytas, João Pedro de Oliveira Bar- 
ros, Manoel Jorge; 1737, João de Mattos, José de Mattos, Ma- 
theus Marques; 1738, Ignacio Vas Chaves, João da Costa Jor- 
dão, José da Costa Jardim, José da Veiga Tenorio, Sebastião de 
Oliveira Pantoja; 1739, João Coelho da Silva; 1742, Alexandre 
da Costa Freire, Amador Loureiro da Costa; 1743, Henriques 
Sanches de Brito; 1745, Hilario Gomes Pereira; 1746; José An- 
tunes Viegas; 1737, Antonio dos Santos Aula, João Fernandes 
Passos, Manoel Borges de Goés: 1754, Antonio Gonçalves, Jo- 
ão Baptista de Oliveira; 1792, Manoel Simões da Costa, Pedro 
Antonio de Siqueira Pantoja; 1821 Antonio Pereira Lima, José 
Xavier de Azevedo. 

Outros muitos poderiam ser citados, nos rios Trituia, Ca- 
pim, Miritypitanga e Cayrary. (Vide TOMO III, An. da Bibl. e 
| Arch. Publ. do Para, catalogo nominal das sesmarias ). 

83)— Vicente Pinson, em 1500; Diogo de Lepe, em 1500; 
João Coelho, em 1502 ou 1503; João de Lisboa, Diogo Ribeiro, 
Fernán Fróes, Francisco Carro e Pero Carro, de 1503 a 1515; 
Diogo Leite (Gurupy), em 1531; Daniel de La Touche, em 1604; 
alem de inglezes e hollandezes. Vide ARTHUR VIANNA— O Pará 
em 1900—Noticia historica. HENRIQUE À. SANTA ROSA— Os ex- 
ploradores da Amazonia, in Rev. do Inst. Hist. do Rio de 
Janeiro, 1915— Tomo Especial. 2.º Parte. 
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Maranhão se empregou na Fundação, e Povoa- 
“ção de S: Miguel de Neviry, e na de" ouitos 
lugares, como tudo escreve Antonio Galvão 
eo 1531) NOS seus DESCOBRIMENTOS DO MUNDO. 
S44— Por estes mesmos annos dispoz o Senhor - 
Rey D. João III, a Povoação da grande Pro- 
vincia de Santa Cruz, que a vulgaridade chama 
de Dprasil: (descobrimento a que a força dos 
ventos venturosamente conduzio (84) ao tão 
ilustre, como famoso Capitão mór Pedro Al- 
vares Cabral, na viagem da India Oriental do 
anno de 1500) e para melhor facilitar a custosa 
pratica de tamanho. projecto, repartiu o Paiz 
em doze Capitanias (85), que acertadamente 
S4)—S1 por acaso ou propositadamente descobriu o almi- 
rante portugez o Brasil—é uma these que varios illustres his- 
toriographos discutiram, em brilhantes estudos-—Vide FaustTINO 
DA FONsEca—A descoberta do Brazil. CANDIDO COSTA. ÀS duas 
Americas. Na vasta collecção da Rev. do Inst. Hist. do Rio 
de Janeiro, existe copioso material de estudo sobre este assum- 
pto, em ambas as hypotheses. 
A opinião mais defendida é a ao descoberta por acaso. 
Será a que mais se coaduna com a documentação indiscutivel? 
85 )— Segundo Varnhagen, a superficie das donatarias, 
emquanto limitadas pelo meridiano de Tordesilhos, devia Ser, 
pouco mais ou menos, a seguinte: 


Duarte da Costas e cus ESSE 12.000 leguas 
Petro LODES de SOUZA quer DL o 7.500 » 
Frantisco Pereira Coutinho,..... dy 7.000 » 
Jorge de Figueiredo Liorrêa. ...m.., 7.000. » 
Pero de Campo Tourinho..... po 6.500 » 
João de Barros e Ayres da Cunha.. 6.500 » 
Vasto Fernandes Continho........ 5.500 » 
Martim Affonso..... PA a e Re 2.500 » 
Lero do Cr0GS Pa BM uia a o 2.000 e 
Fernand' Alvares de Andrade...... 1.500 » 
Antonio Cardoso.de Barros... =. 600 » 
aLOtali a 8,6002548» 


Segundo Rocha Pombo; 


João de Barros e Ayres da Cunha.. 22.000 leguas 


Duarte Coelho. NR o DO Zê 10,000: “ER 
Jorge de Figueiredo Cor LOM Er 11.000 » 
Francisco Pereira Coutinho....... 12.500 >» 
Ererolopes de Sola a do ade 10.500 » 
Pero de Campo Loutinho- dal 10.000 » 


Vasco Fernandes Coutinho... ER 9.000 » 
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distribuiu por homens de merecimento com o 
titulo de Donatarios de juro, e herdade (86). 

Ao celebre Historiador João de Barros coube. 
a do Maranhão: (que conhecido já este famoso 
rio pela banda do Norte, tambem se reputarão 
Os -Gertões delle,» e maisv terras, -que se lhes 
seguissem, por huma parte do mesmo Brasil, 
na verdadeira arrumação da linha imaginaria) 
“e ponderando com maduro juizo as muitas des- 
pezas, de que necessitava huma tal empreza, 
se resolveo a interessar nella a Aires da Cunha, 
e a Fernando Alvares de Andrada, Yhesoureiro 


REFo rca tds As ro am dps des o. 5.500 » 
Fernand” Alvares de Andrade...... 4.200 » 
Martin : AftOoDSO 2... 4.0. PU ro de 4.000 » 
Antônio: Cardoso-des Barros. qua. 1.250 » 

Totars ci. 100.950 » 


Vide. Rev. DO Inst. Hist. E GroG. do Rio de Janeiro, 
1.º Congr. de Historia do Brasil, Tom. 1, Part. 1.2 Pg. 199 e 200. 

Calculando a legua quadrada a 4.356 hectares, tem-se, 
no primeiro caso 2.552.616 Km. q. e no segundo calculo o total 
de 4.058.742 Km. q. 

86:--<Os donatarios seriam de juro e herdade senhores 
das suas teraas; teriam jurisdicção civile criminal, com alçada 
até 100$000 na primeira, com alçada no crime até morte natu- 
ral para escravos, indios, peões e homens livres; para pessoas 
de mór qualidade até dez annos de degredo ou 100 cruzados 
de pena: na heresia (si o herege fosse entregue pelo ecclesias- 
tico), traição, sodomia, a alçada iria até morte natural, qualquer 
que fosse a qualidade do reu, dando-se appellação ou aggravo 
somente si a pena não fosse capital. Os donatarios poderiam 
fundar villas, com termo, jurisdicção, insignias, ao longo das 
costas e rios navegaveis; seriam senhores das ilhas adjacentes 
até distancia de 10 leguas da costa; os ouvidores, os tabelliães 
do publico e judicial seriam nomeados pelos respectivos dona- 
tarios, que poderiam livremente dar terras de sesmarias, exce-: 
pto à propria mulher ou ao filho herdeiro... Representantes 
do poder real, só havia feitores, almoxarifes, e escrivães, incum- 
bidos de arrecadar as rendas da corda. 

Nas terras dos donatarios não pederiam entrar em tempo 
algum corregedor, alçada ou outras algumas justiças reaes, para 
exercer jurisdicção, nem haveria: direitos de siza, nem imposi- 
ções, nem saboarias, nem imposto de sal.” CAPISTRANO DE ABREU. 
Capitulos de Historia Colonial, pag. 36 e 37. 

Essas disposições, como varias outras sobre diversos as- 
sumptos, constituiam o foral, documento de concessão, de or- 
ganisação de definição e estabelecimento de relações e direitos, 
eutre o rei e o donatario, e entre este e os colonos. 
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mór do Reino, (pay de Francisco de Andrada, 
Chronista mór) offerta, que ambos acceitarão, 
persuadidos das mais alegres esperanças de im- 
portantes forturas. Di R 

S 45— Erão ricos os socios desta Companhia; 
e querendo todos authorisar tambem a nobreza 
do sangue nas ostentações da grandeza dos ani- 
mos, fizerão os, mayores esforços, que até 
aquelle tempo se tinhão visto, não entrando 
nelles braço soberano; porque armarão em 
guerra dez navios com novecentos homens, e 
cento e treze cavallos, (Antonio Galvão diz 
cento e trinta) e amigavelmente conferido o go- 
verno da Armada a Aires da Cunha, se fez elle 
a vela do rio de Lisboa no anno de 1535, acom- 
panhado dos dous filhos do mesmo João de Bar- 
ros (Decad. 1, livro 6, cap. 1 in fin.). 

S 40—Com prospera viagem chegou este Fi- 
dalgo à chamada barra do Maranhão, que he 
hoje a principial entrada da Ilha deste nome; 
mas como sendo desconhecida de todos os 
os Pilotos, lhes faltou a sciencia para os acau- 
telar daquelles perigos, que prudentemente de-: 
vião suppor-lhe, já como ordinarios na mayor 
parte dellas, naufragou nos seus baixos com 
toda a Armada; e ainda que na pequena Ilha 
do Boqueirão, (conhecida tambem pela do Me- 
do) que lhe fica na bocca,-se salvou a nado 
alguma da gente, que logo contrahio amisade 
com os Tapuyas seus habitadores, como não 
bastava para a Povoação, principalmente na 
total falta de meyos necessarios, passado al- 
gum tempo, voltou a Portugal, a bordo dos 
navios piratas, que navegavão aquella Costa. 

S 47— Assim refere todos os successos desta 
expedição o Chantre da. Sé de Evora Manoel 
Severim de Faria (Ag. 30) na Vida, que escre- 
veu de João de Barros; e sendo tão exacta a 
indagação das suas memorias, que não neces- 

sita de outra authoridade (87), para que fique 
87;—0O Dr. JONATHAS SERRANO, na sua memoria 4 Colo- 
nisação-Capitanias (Rev. do Inst. Hist. e Geogr. do Rio de 
Janeiro, 1915, Tom. esp. 1.º parte, pag. 204), assim historia O 
facto: «João de Barros, o auctor das Decadas, era, ao receber 
a regia mercê, feitor da casa da India: para não deixar o Reino, 
associou-se a Ayres da Cunha, homem viajado e de valor, e a: 
Fernand' Alvares de Andrade, do Conselho d' El-Rei e grande 
enthuziasta da colonização do Brasil. Organizaram os trez socios 
uma imponente expedição de dez navios e cerca de mil homens, 


Ed 
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sem disputa a verdade dellas, a comprova tam- 
bem com o traslado de Antonio Galvão, (Des- 
cobrimentos do Mundo, anno de 1531) nas 
formaes palavras, que se seguem: Foy tambem 
aesterio Maranhão hum Fidalgo Portugues, 
que sechamava Arres da Cunha; levou dez 
navios, novecentos Portugiuezes, cento e trinta 
cavallos; fez grandes gastos, em que se per- 
derão os que armarão; e o que mais perdeo 
nisso foy João de Barros, Feitor da case da 
India, que por ser nobre, e de condição larga, 
pagou por Aires da Cunha, e outros que lã 
fallecerão, com piedade de mulheres, e filhos, 
que lhe ficarão, etc. | 
3 48—Fr. Marcos de Guadalaxara, inteira- 
mente trasladando a Simão Estacio da Silveira» 
faz tambem esta relação no lugar já citado da 
sua Historia Pontifical; a que accrescentão 
ambos as circumstancias, de que a gente, que 
escapou do naufragio, fabricara na Ilha de São 
Luiz (onde dizem se chama o Boqueirão) huma 
Fortaleza, de que ainda alli havia vestígios, em 
que se conheciam pedras brancas de Alcantara; 
mas de nenhuma destas taes pessoas se acha- 
vam memorias; e só sim os indícios, de que o 
seu trato com a gentilidade daquelle Paiz, se- 
ria producto huma Nação muito bellicosa, que 
de novo setinha descoberto entre os rios Mony, 
e ltapicurú; porque alem de se destinguir de 
todas as outras no valor, e nas armas, criava 
barbas como os Portuguezes, a que chamavam 
tão apparatosa, que chegou a provocar sustos e protestos da 
Hespanha. Vinham, alem de Ayres da Cunha, dous filhos de 
João de Barros e um representante de Fernand' Alvares. 

A expedição partida de Lisboa em fins de 1535, chegou 
sem novidade a Pernambuco, onde Duarte Coelho lhe deu lin- 
guas e uma fusta de remos. Esta, dahi a pouco, se desgarrou 
e perdeu, sendo os tripulantes recolhidos por um navio hespa- 
nhol, que os levou a S. Domingos. | 

A expedição, tendo tocado no Ceará-mirim, tentou fun- 
dar uma colonia, mas foi atacada pelos potyguares, açulados 
pelos francezes. Nove embarcações conseguiram escapar do ter- 
rivel temporal que salteou a frota perto de Maranhão; mas a 
decima, onde ia Ayres da Cunha, nunca mais appareceu nem 
della houve noticia. Os colonos começaram uma povoação, com 
o nome de Nazareth, na actual ilha de S. Luiz ou Maranhão 
(1536); mas breve foram obrigados à retirada. 

A custa de pesados sacrificios foi que João de Barros 
conseguiu rehaver seus filhos”. 
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os seus Perós, (que significa Pedros) pela razão 
sem duvida de se sinalar mais na sua estima- 
ção algum do mesmo nome. 

S 49— Porém examinando eu estas mesmas 
noticias com a sinceridade de verdadeiro His- 
toriador, as acho fabulosas nas partes princi-. 
paes; porque o Boqueirão he Ilha chamada 
deste nome, como já ficou referido, e como tal 
absolutamente separada da de S. Luiz; e nem 
da Fortaleza, nem das pedras de Alcantara; com 
que o Capitão Simão Estacio a dá por fabri- 
cada, ha tradição alguma no Estado do Mara- 
nhão, quando mal póde crer-se que no espaço 
so de oitenta annos (que se não contão mais 
desde o de 1535, em que foy o naufragio de 
Aires da Cunha até o de 1615, em que Jero- 
nymo de Albuquerque se estabeleceo na Ilha 
de S. Luiz) tivesse já o tempo consumido huma 
obra de tanta duração, e com tamanho estrago, 
que nem the deixasse os fundamentos para me- 
moria della. 

S50—Por esta mesma chronologia-se con- 
demna tambem, como discurso menos attendi- 
vel, o do mesmo Escritor emquanto a ascen- 
dencia do Gentio Barbado; e só sim se faz crivel 
na continuada tradição de differentes memorias, 
que dos Portuguezes, que salvarão as vidas 
deste fatal naufragio, ficou hum entre aquelles 
barbaros naturaes, que se chamava Pedro; que 
tendo o officio de Ferreiro, grangeou por elle 
grandes estimações, fabricando da muita ferra- 
gem, que se tirava dos navios, que derão à 
costa, os instrumentos de que necessitavão, 
que para todos he a mayor riqueza; até que 
extincto já este material, accrescentou muito 
a sua fama no nobre exercicio de Soldado; 
porque contando sempre pelas occasiões as 
suas vitorias, chegou a conseguir huns taes 
respeitos de Senhor na veneração de tanto gen- 
tilismo, que os seus Principaes (titulo dos So- 
beranos de todos os Tapuyas (88) lhe offere- 
cião as filhas para mulheres proprias; e esco- 
lhendo huma, de que deixou dous filhos her- 
deiros do seu nome, entendendo. elles, que era 


N 


88/-—Com a expressão—tapuyas—o autor engloba os in- 
digenas todos. E" incorrecta, e, mesrfio, errada, como teremos 


opportunidade de verificar no decurso das notas que mais para 
adiante serão feitas. | 


ç 
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universal dos Portuguezes, daqui nasceo cha- 
maram-lhes Perós. e 
S 51i—Do mesmo naufragio teve timbem o 
seu principio na chamada Ilha de S. Luiz o 
apellido de Maranhão (89); porque as reliquias 
delle, querendo empobrecer a sua desgraça, 
espalharão de sorte as erradas noticias de se 
haverem perdido na formidavel boca do rio 
deste nome, ficando na distancia de mais de cem 
leguas, que por nenhum outro se conhece hoje 
toda aquella vastissima Região Portugueza (90). 
8 32—Foy sem duvida grande a infelicidade: 
de Ayres da Cunha: mas erão ellas no desco- 
brimento do Maranhão tão apressadamente re- 
petidas, que ao mesmo tempo que se chorava 
esta pela parte de Portugal, já se dispunha ou- 
tra pela das indias Castelhanas; porque o Mar-. 
quez D. Francisco Pissarro (91), Conquista- 
S9)—«E' de notar, que este nome foi dado no principio ao 
Amazonas , e não a esta provincia, para onde seguramente pas- 
sou em virtude de algum engano ou falsa supposição dos pri- 
meiros exploradores, confirmado depois pelo uso». CEZAR AUGUSTO 
MARQUES. Apontamentos para o Dicc. Hist. Geogr. Top. e 
Est. da Provincia do Maranhão. Verb. Maranhão. Pag. a14. 
90)—Diz Cezar AuGUstO MARQUES. Op. cit. verb. Mara- 
nhão. «El-Rei D. João Ill em 1532, segundo se deprehende da 
carta dirigida a Martim Affonso em 28 de Setembro do mesmo 
anno, teve o pensamento de dividir em 12 capitanias o Brasil, 
então chamado provincia de Santa Cruz: a que comprehendia 
esta provincia (do Maranhão ) foi dada por carta regia de 18 
de Junho de 1534 ao historiador João de Barros, o qual asso- 
ciado a João Ayres da Cunha, valente maritimo, que se 
distinguira como capitão-mór do mar em Malaca, segundo 
diz Barros nos: Vols. 3xº e 4.º das suas becadas d'Asia, e à 
Fernão Alvares d'Andrade, thesoureiro-mór de Portugal, appa- 
relharam elles algumas embarcações. Com um plano de con- 
quista e colonisação e em escala muito maior do que nenhuma 
das outras, então feitas para a America Portugeza, soltaram 
as velas com destino a esta provincia (do Maranhão) em 
Outubro de 1535. e quando julgavam quasi finda a navega- 
ção, deram em baixo, hoje inteiramente desconhecido, e ahi se 
perderam muitas vidas, em cujo numero entrou a de Ayres 
da Cunha, e muita substancia de fazenda, como diz Barros 
em sua Decada 1.º. Desgostoso João de Barros com este pre- 
juizo, desistio da posse da capitania, e então el-rei fez della mercê 
em 1539 a Luiz de Mello e Silva». | 
91)—-Em Panamá aSsociaram-se para a conquista do Im- 
perio dos Incas o Padre Fernando de Luque, Francisco Pizarro 
e Diego Almagro. Em Novembro de 1524 partiu Francisco Pi- 
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com a morte do seu companheiro e competi- 
dor D. Diego de Almagro (93) se vio senhor 
pacifico do governo de hum tão vasto paiz, 
parece que temendo os fataes effeitos da oci- 


zarro, seguindo mez e meio depois de Panamá Diego de Al- 
magro, que logo regressou, obtendo depois o titulo de capitão 
da expedição, o que descontentou Pizarro. Desavieram-sê os 
tres e somente em 10 de Março de 1526 0 P, Luque conseguiu 
assignar com elles o celebre contracto religioso-civil, para ef- 
fectivamente intentarem a conquista do Imperio Inca, sobre o 
qual já havia melhores informações. Entretanto ainda dessa vez 
nada fci feito, havendo Pizarro ido á Hespanha, em 1528, onde 
foi preso e solto por ordem de Carlos V. Por influencia da 
rainha, em 26 de Julho de 1529, foi assignada a capitulação, 
pela qual Pizarro poderia conquistar o Perú, desde Santiago 
“até o povoado de Chincha (200 leguas). Por essa capitulação 
Almagro teve o titulo de tenente de Tumbez, o P. Luque o de 
protector universal dos indios do Perú e Pizarro cs de capi- 
tão-general do Peru, de adelantado e de Aguazil-mór. Em Ja-. 
neiro de 1531 sahiu Pizarro de Panamá para a conquista; em 
16 de Novembro de 1532 aprisionou Athualpa. PADRE RICARDO 
CAPPA (5. J.) Estudios criticos acerca de la dominación es- 
paniola en America, 32.ed. Vols: IL e II. 
4 dor famoso do Reino do Peru (92), depois que 
y2)—Segutdo O DR DOMINGOS JAGUARIBE, na importante 
obra O Imperio dos Incas no Perú e no Mexico, a dynastia 
Inca data de 1718 da nossa era, tendo os soberanos se succedido- 
na ordem seguinte: Manco-Capac, Inca 1 (1118-1147); Sinchi- 
Roca, Inca II (1147-1178); Lloqui-Iupanqui-Capac, Inca 1II 
(1178-1215): Mayta-Capac, Inca IV (1215-1256); Capac-Yupan- 
qui, Inca V (1256-1296); Inca-Roca, Inca VI (1296-1337); Yahuar- 
Huacac, Inca VII (1357-1370); Vitracocha-Inca, Inca VIII (1370 
— 1410); Pochacutec, Inca IX (r410-1450); Yupanqui, Inca X 
(1450-1480); Tupac-Yupanqui, Inca XI (1480-1490): Huayna-Ca- 
pac, Inca XII (1496-1515); Inti-hualpa, Inca XIII (1510-1519) 
(Ataualpa) que foi o ultimo soberano indigena. Depois destes 
os soberanos hespanhoes decoraram-se com o titulo de impera-. 
“dores do Perú, do qual usaram Carlos V, XV; Felippe II, XV; 
Felippe Ill, XVII; Felippe lV, XVIII; CarlosdE Ria 
lippeV; XX Luiz 1 XXIS Fernando XI SRATO | 
93)— Almagro sahiu de Panamá, para reunir-se a-Pizarro, 
em 15 de Setembro de 1532, entrou em Cajamarca em 14 de 
Abril de 1534 como marechal, sendo muito bem recebido por 
Francisco Pizarro e desfeiteado por Fernando Pizarro, que vol- 
veu á Hespanha. Desavieram-se Francisco Pizarro e Diego de 
Almagro que foi preso e mandado enforcar na sua prizão em 
S de Julho de 1538, sendo depois o seu cadaver decapitado na 


praça publica, e seus bens confiscados. PADRE RICARDO CAPPA 
ESB Op cm voLHIs | 
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“osidade entre tantos espiritos bellicosos, ou 
não cabendo ainda o seu no dilatado ambito de 
mais de setecentas leguas, (que se não contão 
menos Norte, Sul das Charcas a Quito) entrou 
no projecto de outra nova Conquista além des- 
tes limites tão espaçosos; e querendo melhor 
assegurar o desempenho das suas esperanças, 
chamou ao Cusco (Côrte do seu governo, e 
antiga dos Reys Incas) a seu irmão Gonçalo 
Pissarro, que se achava fundando a Cidade da 
Prata, então com titulo de Villa. 

S 53— Tinha noticias o Marquez, (sem du- 
vida tambem pelas que deixaria do rio Mara- 
nhão o seu primeiro descobridor) de que fóra 
dos dominios de Quito, e de todos os mais 
que senhorearão os Reys Incas, havia outros 
nam menos avulitados com muita canella; e 
dando logo este mesmo nome à sua Conquista, 
a encarregou ao grande valor de Gonçalo Pis- 
sarro com a renuncia daquelle governo, que 
sendo a porta para a sua entrada, acertada- 
mente lha quiz facilitar na jurisdicção inde- 
pendente para as assistencias dos socorros; em- 
preza, que elle acceitou menos ambicioso dos 
interesses que lhe promettia, que da gloria do 
nome; porque generosamente dispendendo dos 
cabedaes proprios mais de noventa mil cruza- 
dos, formou hum Corpo de duzentos homens, 
em que os cem erão de cavallo; e marchando 
com elles da mesma Cidade do Cusco, che- 
gou à de Quito, cabeça deste Reino, com qui- 
nhentas leguas de caminho, depois de conse- 
guir repetidas victorias na forte opposição de 
Exercitos de Indios levantados. 

8 54— Pedro de Puelles, soldado valeroso, 
que tinha a seu cargo aquelle governo, lho en- 
tregou logo; e assistido elle do seu poder, e 
actividade, adiantou de sorte a expedição, que 
dentro em pouco tempo. reforçadas as suas 
lropas de novos soccorros, sahiu «de Quito 
no Natal de 1539.com trezentcs e quarenta 
Soldados, dos quaes erão montados cento e cin- 
coenta, e mayor numero de quatro mil Indios. 
deixando por seu Lugar Tenente o mesmo 
Puelles. 

$ 55— Os Indios, além das suas armas, não 
só carregavam sobre os hombros muitas mu- 
nições de guerra, e boca, mas tambem ferro, 
machados, cordas, e pregaria de differentes bi- 
tollas, para a tabrica de embarcações, quando 
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fossem precisas; e para subsistencia mais se- 
gura de toda esta gente, a seguião perto de. 
quatro mil porcos, e ovelhas; que sendo ellas 
das mayores daquelle Paiz, onde são ordina- 
riamente de corpos avultados, não ajudarão. 
pouco a mesma corducção. | 

S 56— Em quanto caminhou Gonçalo Pis- 
sarro pos aquellas terras, que obedecerão aos 
Reys Incas, não sentio accidente, que o em- 
baraçasse; mas logo que passou os seus limi- 
tes, entrando na Provincia a que chamão dos 
Quixos (94), se vio já acomettido dos barba- 
ros Tapuyas seus habitadores (95), quando 
pasmados elles, assim do numero das Tropas 
Castelhanas, como dos cavallos, em que hião 
montados, se retiraram com tal consternação, 
dentro dos mattos, que não sahirão mais das 
suas asperezas. 

S 57-— Vencidas poucas marchas-tremeo a 
terra tão horrosamente, que abrindo mais bo- 
cas. tragou algumas das habitações daquelle 
gentilismo (96 ); e depois de um diluvio de 
togo, em succesivos rayos, se seguio logo ou: 
tro de agua; até que já passados mais de qua- 
renta dias, procurando Gonçalo Pissarro atra- 
vessar a serra nevada, o conseguio ainda com 
tanto trabalho, que indo bem prevenido para 
elle, se lhe gelaram muitos dos Indios; e os 
Soldados tambem por fugirem do frio, larga- 
rão todo o gado com cs mais mantimentos, 
que conduzião, só com as esperanças de que 
acharião outros na primeira Povoação do mes- : 
mo caminho, que levavão, como se tivessem 
conhecimento delle. 

8 595— Com esta confiança tão imprudente ; 
se  imoiadaE das mesmas fadigas; porem 
depois de longas jornadas de hum esteril de-. 
serto, as chorarão todas malogradas com o sen- 
timento do seu fatal engano; porque chegando 


94)— Alias Quijos, situada entre os rios Curaray e Napo. 
95)—O autor com este nome generico e improprio de- 

signa todos os povos selvagens, conforme já ficou dito em 
nota anterior. 

96) — Para passar Gonçalo Pissarro para o valle amazo- 
nico teve que atravessar a cordilheira dos Andes. Procurando 
a região comprehendida entre o Napo e o Curaray, os vulcões 
mais importantes a encontrar seriam o Antisana, o Cotopaxi, 
e o Pechincha que se apresentavam em erupção talvez, 
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à Provincia, e povo de Zimaco (97), (situado 
nas faldas de hum volcão espantoso (98) ), alem 
de acharem pouco com que matar a fome, 
que já os opprimia, foy tão successiva a tem- 
pestade de agua, em dous mezes que alli se 
detiverams que sendo-lhes preciso buscar o 
“sustento natural pelo meyo della, lhes apodre- 
cêo muito parte da roupa, com que se cobrião. 

S 59— Estas terras erão as da canella, que bus- 
cava Gonçalo Pissarro; mas o seu grande cora- 
ção aspirando já a mayores emprezas, se re- 
solveu a passar adiante: e deixando naquelle 
mesmo sitio muita parte da gente com ordem 

“para o ir seguindo pelas suas pizadas, se não 
achassem guias, escolheu só a mais robusta para 
o sofrimento de novos trabalhos, que vencendo 
tambem a constancia dos animos verdadeira- 
mente Hespanhoes, até buma Provincia cha- 
mada do Cuca-(y9), mais povoada de gentio, 
como se vio bem hospedado do seu Principal, 
esperou perto de dous mezes pelos mais com- 
panheiros. 

S 60—Por esta Provincia corre um soberbo 
rio (100), que com o nome della he hum dos 
tributarios mais opulentos do grande Maranhão, 
ou Amazonas, o qual o seguindo Gonçalo Pis- 

“Sarro mais de cincoenta leguas sem poder va- 
diallo, chegou a hum canal, talhado de huma 
“penha, com duzentas braças de elev ão, e vinte 
pes de largo; e desejando logo passar da ou- 
- tra banda para descobrir aquellas fortunas, a 
que o conduzião as suas esperanças (101), ven- 

97)— À região de Zimaco, Zumaque ou Sumaco é banhada 
pelo Coca, affluente esquerdo do rio Napu. 

98)—Parece ser o Antisana esse vulcão espantoso. 

99)—Provincia de Coca. 

100)—Como já dissemos em nota anterior, o Coca é af- 
fluente esquerdo do rio Napo e este do Amazonas, tambem pela 
margem esquerda. O auctor parece estender a este ultimo a de- 
nominação de Coca. 

101)—« Em 1525, Francisco Pizarro, a frente de um pu- 
nhado de hespanhoes, conquistara o celebre imperio dos Incas; 
ao poderio de Atahualpa succedera a civilisação européa, o as-' 
sassinato dos Incas, a tyrannia dos invasores. Esta conquista 
patenteara, deante dos olhos dos ambiciosos e avidos europeus, 
incalculaveis riquezas; o deslumbrante templo do sol, com to- 
dos os seus custosos thezouros, com os seus arcos, abobadas e 
columnas de oiro e prata, excedera a espectativa exaggerada 
dos aventureiros ibericos. Bem cedo a celebre fabula do Inca Ma- 
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ceu o seu volor huma tamanha dificuldade, de- 
pois das fadigas de formar huma ponte de ma- 
deira sobre o mesmo canal, a pezar tambem 
da opposição de alguns Indios guerreiros; mas 
he certo, que afugentados brevemente dos fa- 
taes effeitos dos arcabuzes, que desconhecidos 
da sua rudeza, lhe chamavam rayos, como os 
Mexicanos. 

S 61 Conduzio logo suas Tropas pela ou- 
tra margem, penetrando rochedos e com tanta 
penuria de Mantimentos, que só se alimenta- 
vam das hervas e raizes do campo, até que de- 
pois de muitas marchas tão trabalhosas, entrou 
em terras abundantes, onde achou Indios me- 
nos barbaros; porque comião pão de milho 
grosso, e vestião roupas de algodão (102); mas 
informado bem de que nos caminhos que se 
lhe seguião, encontraria sempre as mesmas as- 

noa, descendente de Manco-Capac e governador do imperio de 
Patiti, onde tudo era de oiro, assumia as proporções de mara: 
vilha verdadeira. Esta creação pueri!, baseada e sustentada aliás 
pelas riquezas sumptuosas das cidades incas, teve para a Ama- 
zonia importante influencia, caracterizadas por viagens explo- 
radoras, em que os aventureiros, desvairados pela ambição, não 
mediam perigos, nem temiam consequencias. Em 1539 resolveu 
Francisco Pizarro enviar uma grande expedição à descoberta 
dessas tão deslumbrantes riquezas » Gonçalo Pizarro foi nome- 
ado chefe desta expedição. ARTHUR VIANNA. Os exploradores da 
Amazonia. Rev. do Inst. Hist. Geog. e Eth. do Pará Tomo Il 
De -v116: | 

De Gonçalo Pizarro, diz SOUTHEY, que era um homem 
ainda mais sanguinario e infame que seu irmão Francisco Pi- 
zarro. Blist. do Brasil. Tomo I, pg. 125. 

102)—« Fra elle um pobre povo inoffensivo, que com 
pouco se contentava. À sua probreza foi para Gonçalo uma de- . 
cepção, que «o mesmo tempo o indignou... quando lhes per- 
guntou que paizes ficavão alem, e elles nenhuma razão lhe pu- 
derão dar do El-Dorado, desse aureo reino. alvo de seus de- 
sejos,... então com a alma d'um verdadeiro Pizarro, nome que 
jamais se pronunciará sem horror,... pol-os a tormentos para 
extorquir-lhes uma confissão do que ignoravão, nem podiam ter 
motivos de occultar. Queimou alguns em vida, e outros tam- 
bem em vida os atirou a seus cães, molossos cervaes ensina- 
dos de proposito a nutrirem-se de carne humana!» SOUTHEY. 
Ob. cit Tomo -L poa ion: 

« Entre aquellas montanas encontraran tambiém alguns 
indios complemente selvajes, que habitabam en moradas mise- 
rables, à quienes Pizarro interrogó sobre si más adelante habia 
valles w llanadas, porque su empeão era encontrar camino pra- 


“a, 
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perezas, se resolveo a fabricar embarcações 
(103), Ou para outro mais tratavel na passagem 
do rio, ou para por elle navegar ao menos os 


ticable para los cabaflos; é irritado de que los indios no su- 
piesem darle razón de lo que deseaba inquirir, entregó algunos 
para que los despedazasen los perros, y à otros hizo quemar.» 
JOSÉ TORIBIO MEDINA. Descubrimiento de las Amazonas. Cap. 
Orellana y Pizarro, pag. LXXI. Sevilha. 1894. 

103)—Na nota 22 do S9gjá havia eu feito uma referencia 
à falta de exactidão fetarica! por parte de Berredo, quanto a 
Orellana. De facto, depois de conhecida a Relacion de FR. GAS- 
PAR DE CARVAJAL del Descobrimiento del Rio Orellana, publi- 
cada por José TORIBIO MEDINA, Sevilha, 1894, torna-se necessario 
rectificar a narrativa historica da viagem memoravel de Orel- 
lana, que até o presente tem sido apodado de trahidor, cabendo 
ao proprio Berredo, entre os autores portuguezes, a maicr res- 
ponsabilidade de tal opinião, como o seu maior vulgarisador. 

Diz o P. caRVAJAL que Orellana, depois de entregar o go- 
verno das terras que dirigia a Pizarro, nomeado governador 
de Quito, este lhe communicou a sua idéa de ir conquistar o 
paiz da Canela. Voltou Orellana ás terras de seu governo, San- 
tiago de Guavyaquil, e resolveu acompanhar Pizarro na nova 
conquista. Despendeu nos seus aprestos e no de sua gente cerca 
de 40.000 pezos ouro de sua fazenda e dus -se a Quito, a 
apresentar-se a Pizarro, não o encontrando mais, pôr já haver | 
elle sahido ao seu designio. Seguiu-o, soffrendo na viagem toda 
a sorte de difficuldades e mesmo fome: Alcançou-o já na Pro- 
vincia de Motin, onde ficou depois da partida delle, reunindo- 
se novamente a elle no povo chamado Quema, «que estaba en 
unas cabanas ciento e treinta leguas de Quito, y alli se torna- 
ram à juntar: y el dicho Gobernador queriendo enviar por el 
rio abajo à descubrir, hubo pareceres que no lo hiciese, por- 
que no era cosa para seguir un rio y dejar las cabanas que caen 
-à las espalas de la villa de Pasto y Popayán, en que habia mu- 
chos caminos; y todavia el dicho Gobernadcr quiso seguir el 
dicho rio, por el cual anduvimos veinte leguas, al cabo “de las 
cuales hallamos unas poblaciones no grandes, y aqui determino 
el dicho Gonçalo Pizarro se hiciese up barco para navegar el 
rio de un cabo al otro por comida, que va aquel rio tenia me- 
dia legua de ancho ; y aunque el dicko Capitán (Orellana) era 
de parecer que no se hiciese el dicho tarco ror-algurcs tue- 
nos respetos, sino que diesen vuelta à les dichas cabenes e si- 
guiésemos los caminos que iban al dicko ya poblado, el dicho 
Gonçalo Pizarro no quiso sino que se pusiese en obra el dicho 
barco; vy asi, el Capitan Orellana, visto esto, anduvo por to- 
do el real sacando hierro para clavos y echando á cada uno 
la madera que habia de traer, y desta manera y con el trabajo 
“de todos se hizo el dicho barco...» Pag. 5 e 6 Relação do P; 
Carvajal. 
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enfermos, de que levava já hum grande nu- 
mero: e sendo o primeiro que trabalhou (104) 
ga obra, pode tanto o exemplo, que dentro em 
poucos dias lançou à agua hum bergantim, e 
quatro canoas entre geraes applausos, por en- 
tenderem tados, que serião sem duvida a sua 
redempção. € 
S 62— Meterão-se logo nestas embarcações 
(105) os mais Cebilitados com toda a carga de 
maior peso, e estimação, em que entrava O 
melhor de duzentos e vinte e cinco mil cruza- 
dos em ouro (106), além de um copioso nu- 
mero de esmeraldas; e recebendo ordens -do 
general para se compassarem pela: sua marcha, 
se executavão pontualmente, mas com muito 
trabalho de ampas as partes; e se aos da terra 
erão custosas as asperezas das montanhas, de 
huma, e outra banda, (porque tambem se trans- 
portavão, não podendo rompellas) os do rio 
não tinhão menos, que vencer, pera se não 
deixarem arrastar das suas furiosas correntes. 


104)—Com a parte final da transcripção da nota prece- 
dente restabelece-se ainda a verdade historica das factos. Pj-. 
zarro, contra a opinião de Orellana quiz fazer o bergantim, para 
descer o rio. Quem se occupou com a sua feitura foi Orellana, 
excluindo-se, pela narrativa do P. Carvajal, a lenda de haver 
Pizarro se mettido por suas mãos à obra, para a qual Orellana 
ainda teve de procurar entre os effeitos da tropa o ferro neces- 
sario, escolher as mudeiras na floresta e com o trabalho de 
todos levar a effeito a construcção do bergantim. Ainda, com 
a Relação, é de se pôr em duvida a affirmativa de Berredo 
sobre a pretendida previdencia de Pizarro em levar aprestos 
para a construcção de embarcações. Nunca sonhou Pizarro com 
os grandes cursos de agua que lhe foram decepção e insuccesso. 
105) — Pela narrativa do Padre Carvajal, uma só embarca: 
ção foi construida, e essa é a verdade historica. 
106/— Depois de concluido o barco, diz a Relação do 
P. Carvajal: « Y com trabajo de todos sevyso el dicho bar- 
CO renal a metió el dicho gobernador Pizarro alguna ro- 
pa» mdios dolientes, y seguimos el rio abajo otras cincuen- 
ta leguas, al cabo de las quales se nos acabó el poblado... » 
ob cit. pag. 6. Deste periodo resulta uma verdade historica 
a restabelecer: constitue um verdadeiro mitho o embarque dos 
taes 225.000 cruzados em ouro a que se refere Berredo. E' o 
principio da derrocada da torre de aleivosia, levatada contra e 
honra e o digno caracter de Orellana. Pizarro escrevendo ao 
rei (carta de 3 de Setembro de :542) nada diz desses cruzados 
e das esmeraldas, inventados para deprircir Orellana. Vide. T. 
MEDINA. Obr. cit. 
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S 63— Desta sorte forão continuando mais 
de dous mezes (107) a mesma derrota, que le- 
vavão, até que encontraram alguns Indios, que 
derão a noticia ainda que confusa, ( por se per- 
ceber mal o seu idioma) (108) de que dez jor- 
nadas daquelle sitio, nas margens de outro 
grande rio, que alli se unia, com o que nave- 
gavão, acharião terras povoadas, não só com 
abundancia de todos os viveres, mas tambem 
de ouro, e outras preciosidades; e lisongea- 
dos de humas informações tão especiosas, en- 
tendiam já que tinhão conseguido neste pro- 
mettido descobrimento o merecido premio da 
sua constancia. 

S 64 — Mas Gonçalo Pissarro, que pondera- 
va bem o perigoso estado, a que aquellas tro- 
pas se achavão reduzidas na esterilidade de 
tantas asperezas, ( quando as abundancias, que 
lhe promettião os barbaros Tapuyas, lhe fica- 
vam ainda, pelas suas mesmas informações, 
na sua larga distancia de oitenta leguas ) tomou 
novas medidas para melhor adiantar as suas; 
porque elegendo (t09) por commandante do 


107) — Diz o P. Carvajal que andaram mais cincoenta le- 
guas. | 
108) Continua o P. Carvajal: «... Y seguimos rio aba- 
jo otras cincuenta leguas, al cabo de las cuales se nos acabó 
el poblado y ibamos Ya con muy gran necesidad y falta de co- 
mida, de cuya cabsa todos los companeros iban muy descon- 
tentes y platicaban de se volver y no pasar adelante, porque 
se tenia noticia que habia gran despoblado». Obr. cit. pag. 6. 

FE' esta affirmativa da Relação um formal desmentido ao 
texto de Berredo. 

Emquanto este diz que as informações deram noticias de 
povoados e riquezas innumeras, o chronista da jornada diz -o 
contrario, indicando até murmurios na tropa e pessoal da ex- 
pedição, justamente pela perspectiva de difficuldades e de mi- 
serias que se lhes antolhava por diante com as noticias colhidas. 

109)— Continuando a sua Relação, diz o P. Carvajal: 
«... Y el Capitán Orellana, viendo lo que pasaba (a tropa ou 
a expedição) y la gran necesidad en que todos estaban, y que 
- habia perdido todo cuanto tenia, le pareció que no cumplia con 
su honra dar vuelta sobre tanta pérdida, y asi se fué al dicho 
Gobernador y le dijo cómo él determinaba de dejar lo poco 
que alli tenia y seguir el rio abajo, y que si la ventura le fa- 
voreciese en que cerca hallase poblado y comida con que to- 
dos se pudiesen remediar, que el se lo harta saber, »y que st 
viese que se tardaba, que no hiciese conta del, y que, entre 
tanto, que se retrajese atrás donde hubiese comida, »y que 
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bergantim, uma guarnição de cincoenta solda- 
dos (110) ao capitão Francisco de Orelhana, 
official de muita distincção, positivamente lhe 
ordenou, que navegando a toda a diligencia, 
pozesse em terra a carga, que levava, logo que 
chegasse à juncção dos rios, com a defensa 
que lhe parecesse necessaria para a deixar se- 
gura; e que sem tralar mais, que de refazella 
de mantimentos, voltasse a encontrallo para. 


alli le esperase tres o cuatro dias, ó el tiempo que le pare- 
ciese, ) que si mo viniese, que no hictese cuenta del; y con 
esto el dicho gobernador le dijo que hiciese lo que le pareci- 
ese ato brito pas be. | 

Esta passagem demonstra quaes as verdadeiras e nobres 
decisões de Orellana. Atirando-se ao desconhecido e incerto, 
mostrava que a sua intenção, o seu sacrificio eram soccorrer à 
expedição; rodeado de perigos, calculava que talvez perecesse, 
ou lhe fosse impossivel regressar: expoz o problema e as vicis- 
situdes e promptificou-se a seguir. Pela Relação, parece que a 
iniciativa foi d'elle, emquanto que Berredo diz que nasceu ella 
de: Pizarro) 

ILO) — JOSE TORIBIO MEDINA, Obr cit., no cap. LX dos com: 
paneros de Orellana, estuda a questão interessante de saber 
quantos eram esses companheiros e opta pela cifra do P. CAR: 
VAJAL: «y asi el capitân Orellana tomó consigo cincuenta y 
siete hombres, con los cuales se metió en el barco ya dicho- 
y en ciertas canoas que á los indios se habian tomado, y co- 
menzó à seguir su rio abajo con proposito de luego dar la vuel- 
ta, si comida se hallasse». Obr.cit. pag. 7. MEDINA cita O nome 
do todos os homens: Pedro de Acaray, Benito de Aguilar, Cris- 
tobal de Aguilar, Juan de Aguilar, Juan de Alcantara, Rodri- 
go de Azévalo, Juan de Arnalte, Diego Bermúdez, Juan Bue- 
no, Alonso de Cabrera, Antonio de Carranza, Gonzalo Carril- 
lo, Fr. Gaspar de Carvajal, Rodrigo de Cevallos, Gabriel de 
Contreras, Gonzalo Diaz, Pedro Miradero Dominguez, Andrés 
Durán, Juan de Elena, Juan de Empudia, Cristobal Enriquez, 
Alonso Esteban, Ginés Fernández, Sebasfián de Fuenterrabia, 
Alonso Garcia, Aleixo González, Alvar González, Hernán Gon-, 
zalez, Alonso Gutiérrez, Hernán Gutiérrez de Celis, Juan Gu- 
tiérrez Vayon, Antonio Hernandez ó Fernandez, Juan de Ila- 
nes, Francisco de Isasaga, Juan de Mangas, Alonso Márquez, 
Diego de Matamoros, Blas de Medina, Diego Mexia, Diego Mo- 
reno, Lorenzo Mufioz, Alonso Martin de Noguel, Alonso Or- 
tiz, Balthazar Osorio, Cristóbal Palacios, Pedro de Porres, Ma- 
teo de Rebolloso, Alonso de Robles, Garcia Rodriguez, Sebas- 
tián Rodriguez, Cristobal de Segovia, Garcia de Soria, Alvaro 
de Tapia, Francisco de Tapia, Juan de Vargas, e Fr. Gonzalo 
Vera, alem de dois negros que serviram do remeiros. 
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remediar as afflições de tantos companheiros 
(III). 

S 65—Com estas prudentes instrucções se 
poz a caminho Francisco de Orelhana; e era 
tão rapida a corrente das aguas, que sem re- 
mos nem vélas fez em trez dias a sua viagem; 
mas tomado terra no suspirado sítio dos The- 
souros, como depois de exames repetidos não 
achou nelle mais do que penhascos, semelhan- 
tes aos que tinha deixado (112), se resolveu 
a buscar fortuna em outros novos descobri- 
mentos, desatendendo já as expressas ordens 
de Gonçalo Pissarro, só com a desculpa, de 
que se intentasse ( para lhe dar parte da infe- 
licidade do successo ja subida do rio, não po- 
dia vencella em muitos mezes; e tambem não 
sabendo o que gastaria o mesmo general na 
trabalhosa marcha, que trazia, se O esperava 
naquelle lugar, consumiria o tempo sem uti- 
lidade, quindo com merito seu o-poderia apro- 
veitar nas continuadas indagações das promet- 
tidas preciosidades, como principal fim de tan- 
tas fadigas (113). 


desmenreerenter om crouarhamanas en sancasa 


111)—Podemos já verificar, pelas notas anteriores, que 
a parte final deste paragrapho é pura poesia, em contradicção 
com a verdade historiça, documentada pela Relação do P. caR- 
VAJAL, 

112)—Diz a Relação do P. CARVAJAL: ...«Y comenzó à 
seguir su rio abajo com proposito de luego dar la vuelta, si 
comida se hallase; lo cual salió al contrario de como todos pen- 
sabamos no hallamos comida en dosientas leguas, ni nosotros 
la hallábamos, de cuya cabsa padecimos muy gran necesida- 
d, como adelante se dirá; y asi ibamos caminando suplicando 
4 Nuestro Seior tuviesse por bien de nos encaminar en aquel- 
la jornada de manera que pudiésemos volver a nuestros com- 
paferós», Obr. cit... pg. q. 

113— Escreve O P. CARVAJaL, na sua Relação: «Viendo que 
nos habiamos alejados de donde nuestros compaferos habiam 
quedado y que se nos habia acabado lo poco que de comer 
traiamos para nuestro camino tan incierto como el que facia- 
mos púsose em platica entre el capitan y los compafieros la di- 
ficuldad, y la vuelta, e la falta de comida, porque como pensá- 
bamos de dar luego la vuelta, no metimos de comer; pero en 
confianza que no podiamos estar lejos, acordamos de pasar ade- 
lante, e esto no con poco tratajo de todos, e como otro ni 
otro dia no se hallase comida ni sefal de población, con pare- 
cer del Capitán, dije yo uma misa, como se dice en la mar, 
encomendando à Nuestro Senior nuestras personas y vidas, su- 
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S 66-— Nas apparencias deste falso discurso, 
quiz elle rebuçar a verdadeira traição do ani: 
mo, que descobrio logo; porque contradizen- 
do-o o Padre Frey Gaspar de Carvajal, Reli- 
gioso de muita (114) authoridade, (que seguin- 
do de Quito esta expedição com zelo aposto- 
lico, se offereceo com o mesmo para acompa- 
nhallo) e hum Cavalhero moço, natural da ci-. 
dade de Badajoz, que se chamava Fernão San- 
ches de Vargas com os fortissimos fundamen- 
tos, de que faltando a tantos Cumpanheiros 
aquelle bergantim, que era a unica taboa para 
a fortuna da sua salvação, sentirião todos a fa- 

“talidade da ultima consternação, por mais que 
si mudadamente se mostrem convencidos pa- 
plicândole, como indigno nos sacase de tan manifiesto trabajo | 
e perdición, porque ya se nos traslucia, porque aunque quisi-. 
ésemos volver agua arriba no era posible por la gran corrien- 
te, pues tentar de ir por tierra era imposible: de manera que 
estábamos en gran peligro de muerte á cabsa de la gran ham- 
bre que padecimos; y asi, estando buscando el consejo de lo 
que se debia de hacer, platicando nuestra aflición y trabajos, 
acordóse que eligiêsemos de dos males el que al Cápitán y à 
todos pareciese menor, que fué ir adelante y seguir el rio O 
morir O ver lo que en él habia, confiando en Nuestro Sefor que 
tendria por bien de conservar nuestras vidas hasta ver nuestro 
remedio». Obr. cit. pag. 8. 

114) Nasceu em Trujillo de Extremadura em 1504 e acha- 
va-se provavelmente no convento de S. Paulo de Valladolid, 
quando pela real carta de mercê de 30 de Setembro de 1535 
pediu o rei de Hespanha à Ordem Dominicana dez religiosos 
para evangelizar o Perú em companhia de Fr. Vicente de Val- 
verde. Fr. Gaspar de Carvajal foi o superior dos oito escolhi- 
dos, pois professara na ordem. Fundou o primeiro convento do- 
minicano no Perú. Em 1538 era vigario provincial em Lima. 
Era conterraneo de Pizarro, sendo por elle convidado para 
acompanhal-o na expedição pemeditada, partindo com elle de 
Quito Com a descida de Orellana no bergantim, entram elle e 
outro religioso, Fr. Gonzalo Vera, os quaes depois acompa-. 
nharam a expedição domesmo Orellana. Na descide do Amazo- 
nas, perdeu um dosolhos. Chegando à ilha de Cobagua em 
Setemrbo de 1542 com Orellana, volveu para o Perú por Pana- 
má; voltado a Li-ma esteve presente ás discussões entre o Vi- 
ce-rei Blasco Nunez Vela e os Ouvidores. Em 1544 era superior 
do Convento de Lima e em 1548 do de Cuzco. Em 1553 foiins-. 
tituido vigario geral de Tucuman e pregador geral de Guamanga. 
Em 1562era definidor da Provincia. Em 1565 como procurador 
foi áHespanha e a Roma. Falleceu em 1584, Vide J. TORIBIO 
- DE MEDINA.I Obr. cit. cap. FR. GASPAR DE CARVAJAL. 
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ra subornar com menos embaraços, os que se- 
guirião ao Vargas (115). Tanto que o conse- 
guio, não só o tratou, e ão Religioso com pe- 
zadas injurias, mas passou tambem a exercitar 
com o primeiro a mayor crueldade, mandan- 
do-o lançar no mesmo dezerto de que fugia; 
para que a vida que lhe deixava, lhe ficasse 
servindo de morte mais penosa; e fazendo-se 
à véla, declinou melhor no dia seguinte a in- 
fidelidade do seu procedimento, renunciando 
o poder, que levara de Gonçalo Pissarro, para 
obrar dalli em diante como independente, elei- 
to já dos levantados por seu Commandante 
General (116); parece que entendendo, que des- 

115)—«Se ha crehido por muchos, mejor dicho, por la 
casi totalid de los que han contado el viaje de Orellana, se- 
guiu Lemos de verlos luego más detenidamente, que cuando 
este resolvió abandonar à Gonzalo Pizarro y seguir su jornada 
por el rio abajo, el P. Carvajal fué el unico, en union de Her- 
mán Saánchez de Vargas, que se opuso á semejaânte proieto, y 
que en castigo el irritado Capitán los abandonó en aquellas so- 
ledades, 

Ya se comprenderá el absurdo de semejante aserto. J. TO- 
RIBIO DE MEDINA. Obr. cit. cap. FR. GASPAR DE CARVAJAL Pag. 
E O | 7 

De facto não possue fundamento historico a narrativa de 
Berredo, por quanto Fr. Gaspar de Carvajal, acompanhou Orel- 
ana, e na sua RELAÇÃO desmente implicitamente o incidente, qu 
lé mera conjectura poetica, 

Quanto a Vargas, o proprio Pizarro, na sua carta de 3 
de Setembro de 1542, nada diz, nem siquer lhe toca no nome. 
Será este Vargas um invento para poetisar a historia? E' o que 
parece, pois, Pizarro não o encontrou na juncção do Coca com 
o Napo, mortc de fome, como diz Berredo mais adiante. 

tT16) — E" opportuno transcrever a petição que fizeram os 
companheiros de Orellana para que conservasse O cargo e res- 
ponsabilidade de chefe a que allude Berredo: «Escribano que 
estais presente, dadnos por fee à nosotros caballeros y hidalgos 
compaúeros hombres buenos que aqui van firmados, como pe- 
dimos e requirimos al magnifico sefor Francisco de Orellana, 
de parte de Dios Nuestro Sefor su Magestad, que nos tenga y 
ampare y guarde justicia y quietud en nombre de Su Magestad, 
por cuanto él salió del real del muy magnifico senor Gonza- 
lo Pizarro, Gobernador e Capitan General de las provincias 
de Quito y descobrimiento de la canela, salió por su mandado 
à buscar maiz este rio abajo à la junta de los rios de que se ti- 
me noticia, las cuales dician todos e el senor Gobernador en 
ispicial; podia haber contidade de cuatro dias de camiro á más 
tardar; y nosotros veniendo en demanda del dicho maiz, sin co- 
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culpando a sua aleivosia com o exemplo de fa-- 

moso Cortez na conquista do Imperio Mexica- 
mida ni bastimentos, comiendo raizes, yerbas, frutas no conocidas 
muy peligrosas, y con esta necesidad caminamos nueve dias. 
todos de despoblado, y al cabo dellos, habiendo Dios Nuestro 
Sefor piedad fué servido de nos deparar un pueblo adonde en 
él allamos cierto maiz; y dela gran hambre pasada murieran 
ciertos espafoles, y nos los que quedamos estuvimos muy en- 
fermos del dicho trabajo; porque, como v. merced sabe, era 
mucho, asi por el no comer, por el mucho remar de sol à sol; 
que sólo este era bastante à nos matar; fué menester para nu- 
estro remedio descansar cierto tiempo, lo cual por v. merced 
no nos fué acetado ni consentido, antes quiso luego poner por 
obra de se volver, como lo puso, y. ir à buscar al sefor gober- 
nador muerto Ó vivo; y visto por nosotros ser impossible la 
vuelta el rio arriba por la mucha distancia del camino, que de 
hombres que en este caso más se le alcanzaba fuimos informa- 
dos que habia cantidad de ducientas leguas dendel dicho pu- 
eblo hasta donde quedaba el ssãor gobernador, v demás desto 
las corrientes y rabdales son muy recios; de manera que tuvi- 
nos por mijor e mas servicio de Dios e del Rey renir y movir 
el rio abajo, que no volver el rio arriba con tanto trabajo; acor- 
damos de nos juntar, y nos juntamos, y requerir, como por 
nuestro requirimento parescerá, de no volver el rio arriba; y 
à todo lo suso dicho vino por nuestro Capitân y Tiniente ge- 
neral, como lo era lo dicho sefor gobernador, y agora hemos 
visto haberse disistido del dicho cargo que del sefor goberna- 
dor tenia por se excusar el mucho trabajo que tenia; y noso- 
tros, viendo y sabiendo los malos recabdos y grandes desorde- 
nes que puede haber y suceder estando sin capitán en estas 
montafias y tierras de infieles, de nuevo acordamos y pidimos 
Y requirimos, una,-y dos, y trez veces, y todas las  demas 
quen los tales casos pedir se suelen, de vos el magnifico sefor 
Francisco de Orellana que nos tengáis y amparéis como dicho 
tenemos en toda paz y quietud, como de antes nos teniades y 
mandabades, y como en otras partes habéis tenido vy manda- 
“do espafioles en más cantidad que los que aqui al presente es- 
tamos; porque nosotros o. nunbramos agora de nuevo por nu- 
estro capitân en nombre de Su Magestad, y asi lo queremos 
juras y juraremos, y por tal capitán o queremos haber y obe- 
decer hasta entanto que Su Magestad otra cosa provea: y ha- 
ciêndo asi haréis servicio à Dios Nuestro Sefor.y Su Mages- 
tad, y à nosotros merades; donde no, protestamos todos los da- 
nos, escândalos, muertes de hombres, otros desafueros que en 
tal caso suelen acontecer por no tener capitán. Y así lo pidi- 
mo à vos el dicho -escribano que presente estáis nos lo deis por 
fee y testimunio en manera que haja fee lo que aqui pedimos e de- 
mandamos. — Alonso de Robles. Xptobal Enrriquez. Xptobal de 
Segovia, Alonso de Cabrera. Roárigo de Zeballos. Alonso Mar- 
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no (117): como se as injustas desconfianças de 
Diogo Velasques, que atreveu-se temeraria- 
mente à sua propria honra, o empenharão na 
na defensa della, se podessem tambem sacri- 
ficar no generoso animo, com que ficou delle 
Gonçalo Pissarro até as riquezas, que lhe me- 
teo a bordo. 
$ 67— Com huma acção tão fea se dispoz 
ccm tudo para outras de differentes semblan- 
tes; mas hião-lhe sahindo tão custosas, que nos 
desembarquee, que fazia obrigado da necessi- 
dade, até nas barbaras mulheres achava oppo- 
sição, e ordinariamente a mais guerreira; mo- 
ques. Gonzalo Diaz. Matheo Revolloso. Juan de Alcantara. Juan 
Bueno. Francisco de Tapia. Garcia de Soria. Juan de Alcan- 
tara. Juan Bueno. Francisco Elena. Diego Matamoros. Alon- 
so Garcia. Gabriel de Contreras. Alonso de Tapia, Gonça- 
lo Carrillo. Garcia Rodriguez. Alejos Gonçalez. Juan Ylla- 
nes. Blas de Medina. Pedro Dominguez. Empudia. Pedro de 
Aguaray. juan Gutierrez Bayon. Pedro Porres. Benyto de 
Aguilar Alonso Estevan. Celis. Mangas. Cristoval de Agui- 
lar. Alonso Martin de Nogel. Digo Mexia. Lorenço Munos. 
Antonio Fernandez. Heriian Gonçalez. Jines Hernandes. 
Alonso Ortiz: Juan de Vargas. Diego Bermudes. Cristoval 
“de Palacios. “André Duran. En primero dia de Marzo, ao de 
mile e quinientos e cuarenta e dos afios, yo el dicho Francisco 
de Orellana—Paró ante mi. Francisco de Isdsaga, escribano: 
de la Armadaas. | 
«E' luego todos los que tienen firmado pusieran sus ma- 
nos en un litro misal, y juraran en forma por Dios y por San- 
ta Maria, y por la sefial de la Cruz, por los santos cuatro En- 
vangelios, de tener por capitán el dicho Francisco de Orella- 
na, y de obedecer por tal en todo lo que les fuere mandado 
en nombre de S. M. Testigas, el padre fray Gaspar de Carva- 
jal y el padre fray Gonzalo de Vera. Todo lo cual pasó ante 
mi el dicho escribano. Francisco de Isásaga, escribano de la 
Armada». J. TORIBIO MEDINA, Obr. cit. pg. 103 a 105. Duvidar 
destes monumentos historicos, pensando em que contingencias 
esteve aquelle punhado de homens, atirados no deconhecido, na 
incerteza, em um pequeno barco, sem contar com outro apoio 
que não o da Providencia de Deus, arrastados por correntes 
impetuosas, sem uma bussola, sem saber si uma cachoeira des- 
conhecida engolphal-os-hia no seu vortice e anniquilal-os-hia, é 
negar a propria Historia. Si ambição e traição existissem em 
Orellana, seria elle cioso do mando, na sua posição de lugar-te- 
nente-general que era de Pizarro. 
t17) — Sobre o Mexico leia-se a Histoire des Nations 
civilisés du Mexique et de P Amérique Centrale'do p. BRASSEUR 
BOURBORG 4 Vols. —Paris, Arthur Bertrand, 1857. 
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tivo porque dando-se-lhe o celebre nome de 
Amazonas (118), o tomou logo dellas aquejle 
grande rio chamado do Maranhão: (além do de 
()Jrelhana, que lhe deixou ao mesmo tempo o 
seu appellido, como primeiro descobridor de 

118) -—- Na Relação do PADRE CARVAJAL, a noticia das mu- 

lheres guerreiras antecipou-se aos navegadores, muitas legues 
acima da chegada ao local em que disse foram ellas encontra- 
das, abaixo do Rio Negro. Tomando porto «en um pueblo 
mediano, donde la gente nos espero » ficaram Orellana e seus com- 
pafieiros admirados de ver a sua disposição. No centro de uma 
praça estavaem «um tablon grande de diez pies em cuadro, figurada 
y labrada de relieve una ciudade murada con su cerca y con una 
peurta. En esta puerta estaban dos torres. muy altas de cabo 
con sus ventanas, y cada torre tenia uma puerta frontera la una 
de la otra, y en cada puerta estabam dos columnas, y toda es- 
ta obra ya dicha estaba cargada sobre dos leones muy feroces 
que miraban hacia atrás, como recatados el uno del otro, los 
cuales teniam en los brazos y ufas toda la obra, en medio de 
la cual habia una plaza redonda: en medio desta plaza estaba 
un agujero por donde olleciam e echaban chicha para el so] 
que es el vino que ellos bebem, y el sol es en quien ellos ado- 
ran y tienen por su Dios. En fin, el edificio era casa mucho 
de ver, y el capitan, y todos nosotros espantados de tan gran 
casa, preguntó à un indio que aqui se tomó qué era aquello en 
la plaza, y el indio dijo que ellos eran subjectos y tributarios 
à las amazonas y que no las serviam de otra cosa sino de plu- 
mas de papagayos y de guacamayos para forro de los techos 
de las casas de sus adoratorios, y que los pueblos que ellos te- 
niun eran de aquella manera, y que por memoria lo tenian al- 
li, y que adoraban en ello como en cosa que era insignia de 
su sefora, que es la que manda toda la tierra de los dichos 
mujeres». J. T. MEDINA, pag. 48 e 49. 

Proseguindo a viagem rio abaixo, encontraram indios bel- 
licosos e hostis que atacavam os bergantins com suas pirogas; 
assignalaram a confiuencia de um rio grande, que devia ser o Ma- 
deira; do lado esquerdo viram muitos povoados de indios, em um 
dos quaes havia sete pelourinhos, com diversas cabeças huma- 

nas. Continuando sempre a descida do grande rio, os. povoa- 
dos encontrados estavam da margem esquerda e os seus mo- 
radores sempre hostis. Necessitando de comida, os expedicio- 
narios resolveram descer em um povoado que lhes pareceu of-. 
ferecer vantagem, tendo soffrido combate vehemente e sendo 
obrigados a retomar os bergantins. «Quiero que sepan, diz o 
P. Carvajal na Relação, cual fué la causa por que estos indios 
se defendian de tal manera. Ilan de saber que ellos san subje- 
ctos y tributarios à las amazonas, y sabida nuestra venida, van- 
les á pedir socorro y vinieron hasta diez ó doce, que estas vi- 
mos nosotros, que andaban peleando delante de todos los in- 
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sua inteira vegetação) porém depois do peno- 
so trabalho de buscar sempre os mantimentos 
com a força das armas, teve o alívio de os en- 
contrar com abundancia em Indios mais do 
mesticos que recebendo-o de paz, se admira- 
rão tanto da figura da embarcação, como da 
gente, que levava, por tudo ser estranho à bru- 
talidade do seu conhecimento. 

Satisfeito de tão boa hospedagem, se deteve 
nella alguns dias, que utilisou tambem na cons- 
trucção de outro bergantim. 

S 68—A commodidade desta segunda embar- 
Ro a deu tambem a Orelhana para se for- 
necer com toda a largueza dos mantimentos 
recessarios para a sua viagem, que foy logo 
seguido; e como as ambições, com que negou 
obediencia ao seu Commandante (119), o con- 

dios como capitanas, y peléaban ellos tan animosamente que 
los indios no osaban volver las espaldas, y el que las volvia 
delante de nosotros le mataban à palos...» Obr. cit. pg... 59. 
« Estas mujeres son muy blancas y altas, y tienen muy largo el 
cabello y entrenzado y remelto à la cabeza, y son muy mem- 
brudas y andan desnudas en cueros, tapadas sus serguezas...» 
Obrct po. do: 

119-— Nasceu Orellana em Trujillo, em 1511, de uma fa- 
milia aparentada com a de Francisco Pizarro. Muito moço ainda, 
passou à America. Em 1527 parece que metteu-se na campanha 
da conquista do Perú. Achou-se na conquista de Lima e Cuzco 
e em Porto Velho, durante os quaes perdeu um dos olhos. 

Acudiu a Francisco e Fernando Pizarro, ao ter noticia. 
que se achavam cercados em Cuzco e Lima, tendo, à sua custa, 
armado os seus homens. Chegou com effeito a Lima, não se 
sabendo se alcançou Cuzco. Não se pode, tambem, averiguar 
qual o papel que teve nas dissenções entre Pizarro e Almagro, 
cujo desfecho, com a batalha de Salinas, occorrida em 26 de 
Abril de 1538, concluiu-se pelo enforcamento do ultimo, na sua 
prisão, como em nota anterior já ficou referido. Depois desses 
factos, teve Orellana o governo da Provincia de Culata, com 
o especial encargo de fundar uma cidade, a de Santiago de 
Guayaquil, porto importante, tendo recebido de Francisco Pi- 
zarro o posto de capitão-general e loco-tenente de governador 
“daquella cidade e da de Porto Velho. 

Quando se achava neste governo adveiu Gonçalo Pizarro, 
nomeado governador de Quito, ficando a elle subordinado. 

Foi então que, fazendo a sua submissão, resolveu acom- 
panhal-o na conquista do paiz da Canela e foi obrigado pelas 
circumstancias a descer o rio Amazonas, como seu primeiro 
descobridor, desde o Napo, com uma serie de vicissitudes, com 
57 companheiros, entre os quaes o dominicano Fr. Gaspar de 
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duzião a Castella para solicitar o Generalato 

daquella Conquista. que chamava já das Ama- 

zonas, chegando brevemente à formidavel'boca 

deste ilustre rio, atravessou duzentas leguas 
Carvajal, o chronista do feito. Em 9 e 11 de Setembro de 1542, 
elle e seus companheiros de trabalhos e descida, os que sobre- 
viveram, aportaram à ilha de Cubagua, na qual dispersaram-se, 
voltando a sua mór parte para o Perú, a continuar a vida de 
aventuras. 

Orellana, tendo como mira definitiva ir a Hespanha dar 
contas da sua viagem e descoberta, não só para explicar'o seu 
proceder em relação a -Pizarro, como para salvar a sua fazenda 
compromettida, fretou um pequeno navio para se transportar 
ao velho continente e ir à presença do rei, Acompanhado do 
commendador Enriquez e de Cristobal de Segovia, Alonso Gu- 
tierrez de Clis, seus companheiros de jornada, passou a 5. Do-. 
mingos em 22 de Novembro de 1542, seguindo depois viagem 
para Hespanha, apresentando-se em Maio de 1543 em Valla- 
dolid, onde então achava-se a Côrte. Depois de fallar ao sobe- 
rano, lhe foi exigida uma relação escripta da sua aventura e 
descoberta, relação apresentada e até o presente ainda não des- - 
coberta, nem publicada. 

Depois de muitas discussões e desconbancas a carta regia 
de 13 de Fevereiro de 15:44 lhe concedeu autorização para effec- 
tuar o descobrimento e povoamento da Nova Andaluzia, nome 
dado ao territorio por clle atravessado na America do Sul, im: 
pondo-se-lhe a obrigação de armar á sua custa a expedição, 
levar 8 religiosos, 200 infantes e 100 cavallos; dando-se-lhe o 
titulo de adelantado, de governador e capitão-general das ter- 
ras que descobrisse e conquistasse; o soldo de 5.000 ducados, 
a pagar com os proveitos da terra, alem de mais algumas van- 
tagens. Luctou com as mais serias difficuldades para organizar 
a expedição, justamente por falta de cabedaes e por ser elta 
desprotegida do monarcha hespanhol. 

Afinal aprestou a caravella Guadalupe, os navios Sen 
Pablo e Breton, alem da nau capitanea, com os quaes sahiu de 
Sanlucar a 11 de Maio de 1545, rumo das Canarias, demoran- 
do-se 3 mezes em Tenerife e 2no Cabo Verde (ilhas). Em mei- 
ados de Novembro rumou para a costa do Brasil, em procura 
do rio-mar. No caminho sumiu-se uma náu e um bergantini, dos 
quaes não mais se teve noticia. Afinal avistaram e reconhece- 
ram a agua doce, havendo em 20 de Dezembro de 1545 apro- 
ado para âquella, entrando por um rio até mais de 100 leguas. 
Gastou a expedição os mezes de Janeiro, Fevereiro e Março na 
construcção de um bergantim, para remontar o rio, depois do 
que tratou Orellana de procurar o braço principal do mesmo, 
dispersando-se depois desse facto a expedição, com o desappa- 
recimento do chefe. “No hay constancia de la hecha precisa de 
muerte de Orellana, si bien no es difficil de decirla con alguna 
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de mar do Norte (120) até à Ilha Margarita, onde 
o deixarey occipado todo nas novas preven- 
ções para fazer-se à vela. em quanto continúo 
na relação dos ultimos successos da expedição 
de Raio Pissarro (121). 
S 69—Este em tudo irmão, RR que illegi- 
ii, do grande Marquez D. Francisco Pissarro, 
logo. que despedio ao Capitão Francisco de 
Orelhana, se forneceo de mais canoas (122, com» 
que fez dez ou doze, e outras tantas balsas, de 
aproximación, pues sabemos que tuvo lugar en el Rio, y cuando 
andaban en busca de provisiones para salir al mar, Ó sea en los 
ultimos dias que los tripulantes del bergantin permanecieran 
en el Amazonas: probablemente, entonces, en los comienzos 
de Novienbre de 1546”. José Toribio Medina. Op. cit. Cap. 
Nucva Andalucia. Concluindo este capitnlo diz MEDINA: * En- 
terrado (Orellana) al pié de uno de los afiosos árboles de los 
bosques siempre verdes que bafia la corriente del majestuoso 
rio que habia descubierto, encontraba al fin reposo à sus afanes 
y fatigas en medio de aquella lujosa naturaleza, que era digno 
sepulcro de su nombre imperecedero.” (Op. cit. pg. CCXXII). 
Desappareceu Orellana na immensidade amazonica que foi o 
primeiro a desvendar ao mundo civilisado, como um paiz fa- 
dado para abastecer o mundo. 

120)—Por esta expressão de Berredo infere-se que elle 
tivesse talvez conhecimento da carta de Gonçalo Pizarro, es- 
cripta de Tomebamba, em 3 de Setembro de 1542, dando conta 
da sua expedição ao paiz da Canela, na qual diz que houvera 
feito construir o bergantim “con intención, si no topasemos 
buena tierra donde poblar, de no parar hasta salir à la mar del 
Norte.” J. T. MEDINA, OP. cit. pag. 89. 

Nem se pode deixar de dizer timbem que, conhecendo 
ja Berredo que o rio Amazonas lança-se no Atlantico, só uma 
irreflexão, no caso, leval-o-hia a repetir essa expressão Mar do 
Norte, como si se referisse a algum! mar desconhecido, pare- 
cendo ter intenção de mais deprimir o nome de Orellana. 


121)—Já vimos, em nota anterior, n. 119, que Orellana 
aportou na ilha de Cubagua. | 

122)— BT visto como Orellana era ido y alzado, 
procuré buscar la comida y envié personas asi por la tierra como 
por el agua en cinco canoas que milagrosamente yo tomé á los 
“Indios con mi persona, las cuales canoas fueran parte para nos 
salvar las vidas en pasarmos los grandes rios que hallamos'” 
(Carta de Pissarro de 3 de Setembro de 1542, acima citada). 

Deve-se, portanto, corrigir essa passagem de Berredo 
com as proprias palavras de Pizarro, que se aproveitou das pl- 
rogas dos indios, tomadas à força, para as suas passagens de 
rios na volta, 
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que se servia nas passagens do rio de huma 
a outra banda, se topava montanha, que reco- 
nhecia por invencivel: mas como o trabalho 
destes transportes junto com o das marchas 
levava muitos dias, tinha já consumido dous 
mezes, (alentando sempre os seus Companhei- 
ros com as esperanças de achar no bergantim 
o natural allivio, de que necessitavão) quando 
se virão todos lastimosamente desenganados 
na juncção (123) dos rios; porque naquelle sitio 
os informou bem da traição de Orelhana o va- 
leroso Fernão Sanches de Vargas (124), que a 
milagres da sua constancia se havia sustentado 
tão dilatado tempo, em solidão tão aspera, só 
'das,shervas do campo. 
$70--Sentio este accidente Gonçalo Pissarro: 
mas o seu grande coração, que a todos resistia, 
o venceo com tal gloria, que communicando 
os mesmos alentos ás desmavadas Tropas, as 
dispoz logo para novas fadigas na continuação 
da sua marcha, que avançou mais cem leguas 
na descida do rio (125), sem que melhorasse de 
fortuna; até que já cedendo às suas semrazões, 

123) Do rio Coca com o rio Napo, segundo as mais au- 
torizadas versões. 

124)—Si o incidente de Vargas houvesse sido real, como 
ja ficou dito em nota anterior, Pizarro, na sua carta de 3 de 
Setembro de 1542, a elle se refereria, como arma de accusação 
contra Orellana, como disse, sem fundamento, que no bergartim 
achavam-se todos os arcabuzes e béstas de tiro que possuia, 
accusação esta tambem desmentida pela Relação do P. Carva-. 
jal. "À carta é muda sobre Fernão Vargas, só diz que na juncção. 
apenas encontrou o ermo, o despovoado e a falta de comida, 
e que fôra obrigado a procurar esta em outra parte. 

125)—*Y por mi visto la falta de comida y gran desmayo 
que el real tenia, tomé las canoas y siete ó ocho compaheros, 
y- me smeti por el rio abajo, com determinación de no parar 
hasta hallar comida, para con ella socorrer el real; y fué Dios 
servido que el dia que me parti llegué às las juntas de los 
rios donde Orellana habia de estar y no pasar adelante, y fué 
por el rio arriba donde tenia noticia de la comida, la cual “hallé 
en cantidad; y con estas nuevas volvi al real, al cual hallé con 
voluntad y disposicion de no poder pasar adelante...”. “Y 
vista la indisposicion de la gente y la falta de los caballos y 
de armas y de las más cosas que Orellana habia llevado, vi 
que no era parte para pasar adelante, y tambien por el rio abajo 
teniamos por pasar, y asi determiné de pasar el real el rio 
grande... e iniciou O regresso. (Carta cit. em 3 de Setembro 
de 1542). á 
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tomou a prudente resolução de retroceder todo 
o caminho, se lhe fosse possivel; e conforman- 
do-se tambem com ella a resignada obediencia 
dos subditos, se armou o valor dos ultimos 
espaços para a repetição de tantos perigos. 

S 71—Dos quatro mil Indios, com que sa- 

' hio de Quito, conservava ainda perto de dous 
mil, e dos cento e oitenta cavallos oitenta, que 
tudo mais se tinha consumido na trabalhosa 
marcha de quatrocentas leguas, mas entendendo 
bem, que no seu regresso, pelas mesmas as- 
perezas das mesmas pizadas, inutilmente sa- 
crificava este cançado resto das suas Tropas, 
sem que podesse melhorallas na subida do rio, 
quando a opposição das suas correntes a amea- 
çava muito mais perigosa, buscou outro cami- 
nho a Norte, delle, por ter já observado, que 
por aquella parte erão menos os lagos, e os 
pantanos, e tambem as montanhas; e entrando 

logo nesta nova empreza, já não lhe parecia 
tão difficultosa. 

S 72—Porém a poucas marchas, não só foy 
encontrando os mesmos trabalhos, de que hia 
fugindo, mas outros mayores, principalmente 
na esterilidade do Paiz; porque chegou a tanto, 
no dilatado transito de trezentas leguas, que 
se vio obrigado a sustentar a gente dos caval- 
los, e cães (126), com que deu principio à sua 
retirada; até que extinguindo-se aquelle ali- 
mento, lhe tinhão falecido todos os Indios 
com a mayor parte dos Soldados, quando sa- 
hio a terras mais abertas, e enxutas com abun- 
dancia de differentes caças volateis, e terres- 
tres; e refazendo então todo aquelle Corpo as 
forças naturaes, perigosamente debilitadas, se 
servirão tambem estes valorosos [lespanhoes 


126)--Já desde o tempo da ida os expedicionarios iam co- 
mendo os cães e os cavallos e quem o diz é o proprio Pizarro, 
na sua já citâda carta de 3 de Setembro de 1532.... el real 
no comia sino cogollos de bihaus y algunos cuescos que hal- 
laban' por el suelo que caian de los árboles, con todos los ge- 
neros de salvajinas ponzônos as que podian hallar, porque se 
habian comido en este despoblado más de mil perros y mas de 
Rem ca BaOs; duo | 

Mais de mil cães e de cem cavallos continuando a ca- 
minhar, diz Pizarro que passou o rio grande “'en el qual pasaje 
se passó mucho trabajo y pérdida de caballos...” Depois dessa 
passagem tiveram outras difficuldades e um despovoado, “en 
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das pelles dos veados para cobrir as carnes, 

expostas já ao horror dos olhos pela falta de 

vestidos, que não sentia menos a sua modestia. 
el qual se,acabaran de comer todos los caballos...” “subimos 
a tierra dQuito con tan-solumente nuestras espadas...” 


que contribuiram para a conquista e colonização 


DO GRÃO-PARA' 


J. Abadal, em erudito e judicioso artigo sobre a Missão 
Social das ordens Religiosas, demonstra como contribuem el- 
las para o que de mais perto entende com as exigencias da 
sociedade moderna, como são: «illustrações das massas, obras 
de beneficiencia, escolas adaptadas a todas as condições e es- 
tados, para pobres e ricos; para cidades e aldeias, para o 
commercio, para os artistas e os que seguem as carreiras li- 
beraes; surgem hospitaes, orphanatos, asylos de velhos, esta- 
belecimentos para leprosos, menores desamparados, escrofulo- 
sos, assistencia de enfermos em domicilio, etc». 

Quaesquer que sejam os preconceitos vigentes contra cs 
ordens religiosas, quaesquer que sejam as campanhas contra 
ellas hábilmente iniciadas, quaesquer que sejam as violencias 
de que foram alvo, como nol-c attesta a historia imparcial e 
justiceira, cumpre-nos affirmar, com documentos valiosos e 
dignos de fé, «quanto laboraram ellas para erguerem, impo- 
nente e magestoso, desafiando a admiração dos seculos, o mo- 
mento da civilisação entre os povos. 

Conforme refere o P.º Simão de Vasconcellos, nas suas 
Chronicas da Companhia de Jesus, «os indios eram como fé- 
ras: sem policia, vingativos, com crueldade déshumana; não 
se esqueciam jamais dos aggravos, até tomar vingança d'elles; 
atam OS inimigos a um pau, e d'elles a postas vão tirando, 
comendo, pouco a pouco, até lhes deixar os ossos esbrugados. 
Outros partem o padecente em quartos, assados estes, ou co- 
sidos, os vão comendo em seus banquetes, com grandes bai- 
les. Tomam muitas mulheres; têm idéa vaga de um Ente su- 
perior, a quem chamam Tupá; creem na immortalidade d'alma; 
vivem ao som da natureza, nem seguem fé, nem lei, nem Rei »; 
são guerreiros destemidos — suas armas: arco, frechas e uma 
clava de pau rigissimo e pesado como ferro, são destrissimos 
no manejal-as. 


150 TEVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


Eis a grande seara que se offerece ao zelo e dedicação 
dos missionarios. Muitas são as urzes, muitos os pedregulhos, 
muitos os obstaculos a que terão de metter hombros, para lo- 
egrarem resultados proficuos. 

S. Lucas, acode piedoso auctor, designa a ordem das vi- 
agens de S. Paulo pelos vestigios de sangue, que derrama, e 
pelos povos que converte; porque junta sempre uma cousa á 
outra, de sort2 que se pode applicar-lhe estas bellas palavras 
de Tertuliano: «as suas feridas fazem a sua conquista; mal re- 
cebe uma ferida, logo a cobre com uma corôa; se derrama seu 
sangue, adquire novas palmas; alcança mais victorias do que 
violencias soffre ». € RE À 

Muito haverá que padecer n'essa missão de vulto, n'esse 
regenerar de corações, n'esse allumiar de intelligencias, n'esse 
disciplinar de vontades, aliás tão indomaveis. 

- Quatro foram as Ordens que, para o Redemptor do ge- 
nero humano, com toda abnegação e desprendimento, conquis- 
taram e colonisaram o Brazil, eil-as: 1.2 a Companhia de Je- 
sus, depois os Capuchos, os Carmelitas e os das Mercês. 

Que nos seja permittido, antes de tudo, rememorar os. 
labores dos Jesuitas, porque d'elles colligimos algumas notas, 
o que não aconteceu com os outros, sem que por isso deixe- 
mos de reconhecer quanto n'esse vasto Brazil se esforçaram os 
demais religiosos. 

O P. Manoel da Nobrega, varão de consummada virtu- 
de, e mais cinco companheiros: P.º Leonardo Nunes, P.º João 
Aspicuelta Navarro, P.e Antonio Pires, e dois irmãos leigos 
Vicente Rodrigues e Diogo Jacome, todos da Companhia de 
Jesus, partiram de Lisboa a 1 de Fevereiro de 1549, com o 
primeiro Governador Geral do Brazil, Thomé de Souza, a trans- 
formar o Brazil gentilico, mergulhado nas trevas da supersti- 
ção, no Brazil christão, iluminado pelos clarões do evangelho. 
-. Em chegando o P.e Nobrega a Bahia, deu-se pressa em - 
iniciar o seu ministerio. Que difficuldades, que obstaculos? | 
Lança mão dos meninos, catechisa-os, com elles vão aprenden- 
do a lingua do paiz, e, orando, penitenciando-se, a muitos con- 
verteu e baptisou, até que funda-se a cidade de S. Salvador, 
e n'ella edifica-se a primeira igreja que, no Brazil, possuiram, 
os Jesuitas — N. S. da Ajuda. | 

Mais tarde chegaram ao Brazil, os P.es Affonso Braz, 
Salvador Rodrigues, Manoel de Paiva e Francisco Pires. 

Em todos preponderavam a mortificação e obediencia. Em 
pouco tempo colonisaram e civilisgram o Espirito Santo, 8. 
Vicente e Pernambuco.- 

Muita opposição encontraram da parte dos portugueses, 
que viviam illicitamente, captivando os indios; mas a VOZ, 
abrasada de santa indignação, do P.º Nobrega, trovejava con- 
tra esses abusos. 

— Os missionarios procediam, consoante consciencioso his- 
toriador, alliando o mais possivel a energia á brandura, pre- 
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gando incessantemente, fossem quaes fossem as consequencias, 
contra a Incontinencia, defendendo ardorosamente a liberdade 
dos indios. Foram inapreciaveis os serviços que prestaram os 
P.es Aspicuelta Navarro e Luiz da Gama, avultando entre elles 
a figura piedosa, encantadoramente pura e evangelica, de Jo- 
seph de Anchieta; n'elle se entrelaça o missionario ao poeta, 
cantando os louvores da Mãe de Deus, n'um poema de inesti- 
mavel valor. | 

De quatro mil e quinhentos versos consta o mavioso can- 
to: não sabemos o que mais admirar, si a pureza e nobreza 
do estylo, o alcandorado da imaginação privilegiada, ou a or- 
thodoxia mais rigorosa do dogma em tudo que toca á Virgem 
Santissima. El 

Compoz uma grammatica e um diccionario da lingua 
tupy, buscando sempre as tribus mais selvagens. Piratininga 
não olvidará jamais os sacrificios innumeros do grande thau- 
mathurgo brazileiro; os portentos da sua vida correram de boc- 
ca em bocca, principalmente os que exercera sobre os animaes. 

A Amazonia immensa, vasta, com os seus rios caudalo- 
sos, suas florestas virgens, suas ilhas formosas, dotadas de uma 
fertilidade assombrosa, encerrava uma população de indige- 
nas aguerridos, luctadores imperterritos, que clamavam, bra- 
davam, pelo baptismo da civilisação. , 

Eis senão quando apparecem os missionarios — Jesui- 
tas, Capuchos, Carmelitas e Mercenarios. 

A todos empolga um anhelo — crear uma nação, formar 
uma nacionalidade, instruir, educar e dirigir um povo que, 
mais tarde, desfraldando seu pavilhão auriverde, attrahiria a 
attenção do mundo. 

: Hoje, com effeito, o universo os olhos os tem voltados 
para o Brazil. US RA 

Em dezembro de 1652 chegaram a Belem do Pará os je- 
suitas, P.es João de Souto Maior e Gaspar Fragoso. Eis o que 
adduz Berredo »: Entrou logo o P.º Reitor João de Souto Maior 
na fundação de seu collegio (a que deu o nome de St.º Alexan- 
dre) com aquella actividade que sempre se admira em todas as ac- 
ções d'estes Religiosos; e cumprindo bem as clausulas do termo 
da sua obrigação, vivia com todos aquelles moradores na mais in- 
teira conformidade, quando a 5 de Outubro de 1653 aportou ao 
Pará o P.e Antonio Vieira, superior dos mesmos». 

Fernando Mourret na Historia Geral da Igreja, asseve- 
ra que a datar de 1653 0 P.º Vieira conseguiu organisar e evan- 
gelisar, ao norte do Amazonas n'uma extensão de quatrocentas 
leguas de costa, cincoenta aldeias de indios». Nada resiste ao 
zelo, á coragem, ao ardor apostolico com que o immortal Vieira 
prosegue na colonisação e civilisação do Brazil ao norte. 

Consoante Boehmer Manod (os Jesuitas, pag. 181 182), 
« por onde se apresentavam os jesuitas, os indios trocavam 
“sua liberdade pela doce soberania dos Padres, e se fundavam 
aldeias, sob a direcção dos novos evangelisadores, Os canibaes 
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do Ceará e do Piauhy começaram a se reunir, devido ás exhor- 
tações do P. Vieira; cessam os ataques dos indios, e se abriu 
á civilisação o territorio em que viviam estes >». ” 

Cretineau Joly na Historia da Companhia de Jesus 
(CT. 2.º pag. 114) relata que a 15 de Agosto de-1658 o P.º Vi- 
eira celebrou uma ihissa em acção de graças pelo tractado que 
concluira com os chefes e representantes de mais de cem mil 
indios ». 

Boehmer conclue, affirmando que os jesuitas estavam 
animados de heroismo e possuiam a coragem necessaria para 
a questão difficil dos indigenas, que era a questão vital; re- 
solveram-na de um modo que pode ainda hoje prestar infor- 
mações aos Estados colonisadores»>. . 

Entretanto, sempre obices os mais poderosos encon-. 
travam o P. Vieira e seus companheiros na obra da cateche- 
se, apesar da carta regia dirigida a Vieira: «para pregação do 
evangelho, levantar igrejas, fazer missões nos sertões, orde- 
nando aos Governadores, Capitães Mores, Ministro de justiça 
e guerra, Capitães das Fortalezas, Camaras e Povos que deem 
toda ajuda, assim de indios, canoas, linguas, como do que for 
necessario ». 

O) infatigavel P. Vieira e seus companheiros almejam 
ver conduzidos ao redil da Igreja os indios. 

Segundo o P. Galanti, partem para o Tocantibs dois je- 
sultas, com cem indios canoeiros, encontram eos catingas, da 
raça tupy: estes a principio apoderam-se de algumas canoas, 
“julgando que eram de colonos, seus acerrimos inimigos; com 
chegarem os Padres, para mais de mil indios os seguem em 
sessenta canoas. Chegando em Belem, Vidal, P: Vieira e o po- 
vo vêm recebel-os, com immenso jubilo. 

Ainda sobre os jesuitas, assim discorre o sr. João Lu- 
cio de Azevedo na sua obra: -< Os Jesuitas no Grão Pará 
(pag, 64) «onze aldeias de indios mansós no Maranhão e Gu- . 
Tupy; seis nas visinhanças do Pará; sete no Tocantins; vinte e 
oito no Amazonas, constituem por então o dominio effectivo 
dos jusuitas; mas cuidavam elles já de se apossar da indoma- 
vel Ilha de Joannes, e sonhavam imperar em todo o immen- 
so rio, ainda incognito, que no seu longo curso e nas innume- 
ras ramificações, era povoado de tantas e tão diversas gen- 
tes, materia prima da catechese ». 

“Em 1652 logrou Vieira conquistar as tribus de Marajó, 
e pondera João Lucio— o que não tinha alcançado a força 
das armas, obteve a doçura do evangelisador ». 

E essa viagem de Vieira, do Maranhão á 
paba, em 1660, por terra?! á 

Ali fôra martyrisado o P.: Francisco Pinto, qual o ide- 
al de Vieira, a que aspira? Responde eloquentementeo o auctor 
citado! «arrancal-as ao SEE AEEITO: á destruição, reunir sob a 
égide do Christo essas tribus.....defendel-as dos vicios da im- 


serra do Ibia- 
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piedade, da tyrannia da raça oppressora' e suscitar na America 
um povo escolhido (pag. 73). 

O santo, douto e apostolico D. Frei Caetano Brandão, 
que foi bispo do Pará, onde se assignalou por tantos serviços 
de monta, com uma dedicação digna dos Paulos, Ambrosios, 
Agostinhos e Athanasios, nas suas visitas pastoraes, de quan- 
do em vez, descreve a salutar impressão dos logares, onde o 
zelo, o aturado e paciente trabalho dos jesuitas, como das ou- 
tras ordens religiosas, tanto avultaram nos esforços que em- 
prehenderam para a civilisação e doutrinamento dos abori- 
gines. | | 

Fallando de Barcellos, refere que ali, como em outras 
povoações circumvisinhas foram missionarios os Padres Car- 
melitas. De Santarem, elogiando a boa ordem e asseio que en- 
contrara, diz «foi missão dos Padres Jesuitas, como das outras, 
que ficam na margem do mesmo rio. 

Quando tracta da Villa Nova d'Elrei, acerescenta que 
esta pertenceu aos jesuitas, e que muito florescia, pois tinham 
manufacturas de panno de algodão, telha cal, etc; não esque- 
ce a Vigia, Cintra, Bemfica e muitos outros logares, e tece es- 
te encomio aos Capuchos, «que tem mostrado a experiencia 
servirem muito bem as Igrejas». (Memorias de Frei Caetano 
Brandão). | 

Tanto exito alcançado, tantas amarguras que curtiram, 
bebendo na taça dos desenganos e desillusões só lograram um 
resultado — a perseguição, a expulsão ! 

Não se lhes reconheceu o espirito superior; n'aquelles 
rasgos de generosidade, de sacrificios que tinham como epilo- 
so a morte, não enxergaram a intenção recta com que a taes 
serviços se votaram. Campanhas de libellos, intrigas, as pai- 
x0es humanas exercendo-se despoticamente cobriram de bal- 
“dões aos apostolos do Brazil; buscaram lhes infamar a me- 
moria, como aconteceu com o santo P. Malagrida; por fim ex- 
pulsaram- -nos, depois de baptisarem elles os indios, enrsinan- 
do-lhes a trabalhar” com methodo, brandura, e cultivar a terra, 
a edificar templos, casas, que formaram os primeiros aldeia- 
mentos, mais tarde — povoações, freguesias, villas, cidades. 

Depois de ter recebido muitas accusações contra os P.s 
Jesuitas, no Paraguay, assentou em visital-os, o P.“ Provincial 
Ignacio Frias, eis o que observou: (Christandade mais seme- 
lhante à primitiva não se vê na Igreja Cathoblica, onde des- 
“de que amanhece até anoitecer não se ouve no templo e fora 
d'elle senão louvar a Deus, exhortar á virtude reprehender vi- 
cios, frequencia dos Sacramentos etc. 

Ministrando aos sacerdotes certos avisos, conclue: Es- 
tou persuadido que Vossas Rev.mas estão muito entranhado 
no Santo temor de Deus, e culpa que seja grave está muito 
longe de varões que tão apostolicamente trabalham; comtudo 
poderia haver menos cuidado em incorrer em alguns defeitos 
leves, na observação das Regras, Ordens, Usos e Costumes, 
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por ser cousa pouca essa transgressão ( Bibliotheca Nacional — 
Miss. 6.976. pag. 185-188). E os Jesuitas do Brazil sempre 
mostraram o mesmo. espirito, mortificação, obediencia e abne- 
gação que os do Paraguay. 

Um historiador imparcial observa: « Nem a eloquencia, 
nem a virtude de Vieira obstaram a que fosse alvo de calum- 
nias e ataques violentos. Não lhes perdoaram os colonos o ges- 
to para sempre immortal de arrancar o indio da escravidão: 
prenderam-no, permanecendo retido na Capella de S. João Ba- 
ptista,onde uma india, Maria Pinto levava-lhe algum alimento : 
embarcaram-no como um criminoso. 

Qual era, perguntamos, o crime de Vieira ? 

Esgottar cosummar « sua vida, sua actividade, desdobrar 
seu genio, os recursos de uma inteligencia de escól em resga- 
tar uma raça, um povo, que vivia sob o jugo oppressor dos 
colonos; esse povo era o germen da nossa nacionalidade, o 
brazileiro nato, o habitante “d'esse grandioso paiz em que tudo 
nos acena com um porvir risonho, no intuito de, cheios do pa- 
triotismo mais acrysolado, arrancarmos do seio das florestas, 
da terra, das serras e rios, as riquezas sem igual que consti- 
tuem O patrimonio da nação brazilica ». 

Como retrogadaram os indios na ausencia dos missio- 
narios ? 

Falle o sr. João Lucio de Azevedo :« Os nucleos existen- 
tes não proliferavam, ao contrario decresciam a olhos vistos. 
De fora não lhes vinham elementos novos, e os desertores eram 
em numero progressivo, atugentando, com as relações que | 
davam, as tribus errantes, para regiões cada vez mais remo- 
tas. 

Algumas, que ficavam perto, eram ss e irredutive- 
Is, como as dos muras, que nem poupavam os seus congene- 
res, chacinando-os, durante as viagens e nas povoações, e con- 
“tribuindo, pela sua parte, n'esses assaltos, como ageressores 
ou victimas, para completarem a anniquilação da raça. 

Neste ponto, é incontestavel a falta dos missionarios, que, 
sosinhos, pela brandura e persuação, faziam domesticos os mais 
bravios selvicolas; ou, agindo pelos que já tinham attrahido 
a si, convenciam os outros a virem participar dos commodos da 
civilisação. (pag. 314 obr, cit. 

Manoel da Silva Azevedo, visitador regio, presenciando 
o estado lastimavel das outr'ora florescentes missões externou 
ao Pº Anselmo Eckart que «em seu modo de ver só com a 
readmissão dos missionarios os nucleos de população indigena 
voltaria ma ter o numero de pessoas, e a evidente prosperidade 
dos tempos antigos» ( Echart. Hist. Persecut. S. J. in. Lusitania 
—tom. 9. pag. 226. 

Consoante o Pº. Galanti, baseado em documentos fidedi- 
gnos, eis as vantagens que derivaram da missão de Vieira e 
seus companheiros: Reformaram os costumes dos selvagens; 
escreveram em portuguez e lingua geral um catecismo; iam 
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imprimilio no Reino, quando foram expulsos; acudiram ás al- 
deias; concorreram para levantar uma nova matriz, sendo el- 
les os primeiros a pegar na enxada para abrir alicerces; fun- 
daram as Capellas de Santo Ohristo, de S. João Baptista, do 
Rosario dos Brancos; antes d'isso edificaram a igreja de St. 
Alexandre, onde provavelmente scintillou com o brilho mais 
intensivo a eloquencia do P. Vieira; organisaram uma confra- 
ria das almas na Igreja das Mercês. 

Nas aldeias dos indios não havia igreja, a não ser uma, 
os Jesuitas ergueram oito ou nove, provendo-as de paramen- 
tos, e o que mais concernia ao culto; iniciaram os livros de 
registros de nascimentos, baptisados, casamentos e obitos; pro- 
videnciou o P“ Vieira para que todos os mezes duas canoas 
partissem, uma do Maranhão para o' Pará e outra do Pará 
ao Maranhão; em Belem e no Maranhão crearam escolas, onde 
se aprendia a ler, escrever e contar, e a grammatica portu- 
gueza e latina, tambem ensinavam aos seculares e religiosos 
rhetorica e philosophia.: 

Um dos feitos mais memoraveis é terem elles concorrido 
para a amizade dos indios da Ibiapaba e os nheengaibas de 
Marajó, que podiam se alliar aos hollandezes, pondo em peri- 
go o Estado. 

Tornaram facil a viagem do Maranhão ao sul, porque os 
indios domesticaram-se; apasiguaram os indigenas do Ceará, 
ameaçados de exterminio, e a navegação começou franca pelos 
affluentes do Amazonas e Tocantins — Quarenta mil nheengai- 
bas juraram fidelidade ao Rei de Portugal, colonisando-se a 
Ilha de Marajó e reduzindo-se os de Itapicurú 

Grande parte do Tocantins, Araguaya, Xingú, Tapajós e 
Rio Negro, foi explorada; para mais de tres mil indios livres 
foram aldeiados; a Regente em 12 de Maio de 1659 enviou 
uma carta ao P“ Vieira, louvando muito os missionarios da 
companhia de Jesus, agradecendo-lhes. 

Do relatorio do bacharel João Antonio da Cruz Diniz 
Pinheiro, que foi ouvidor do Maranhão, com data de 1751, se 
collige que tem o bispado do Pará nove freguezias; duas na 
cidade, uma na villa da Vigia, outra na de Cametá, outra na 
villa de Cayté, outra na de Joannes, outra no Gurupá, outra 
na nova povoação de 8. José de Macapá, e outra nas Minas 
de S. Felix; tem mais nos rios Mojú, Guamá, Capim e Acará 
seis ermidas parochiaes subordinadas da cidade; duas ermidas, 
uma do Santo Christo, dos soldadôs, e outra de N. S. do Ro- 
sario. 
No bispado do Pará ha dois conventos do Carmo, um 
na cidade e outro na Vigia, dois da Companhia e um das Mer- 
cês: estes ultimos são senhores da maior parte do gado da Ilha 
de Marajó. Os Capuchos possuem dois conventos: St.º Anto- 
nio e S. José, com fazendas a que chamam Doutrinas; tem tres 
hospicios: um na cidade, outro no Cayá e outro em Gurupá; 
aos do Carmo pertence um hospício no Rio Negro. 
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No Pará se contam sessenta e tres aldeias, de que per- 
tencem ás villas dos donatarios quatro;juma no Cayté admi- 
“nistrada pelos Padres da. Companhia, uma no Camuta e duas 
na ilha de Joannes, administradas por Padres Capuchos; nas 
terras de adrainistração real ha cincoenta e nove, de que re- 
gem uma no sertão do Urubú os Padres das Mercês, e desoi, 
to os Padres da Companhia que vem a ser: Maracaná, Cabu- 
Vigia, Martigura, Sumauma, Araticú, Aricurú, Aricará; e no 
rio Xingú: Itacuruçá, Pirauiry, Aricará; e no rio Tapajós; 
Barary, Cumarú, St. Ignacio e S. José; e no rio Madura, Aba- 
caxis e Trocano; e nove pelos Padres Capuchos de St.º An- 
tonio que são: Menino Jesus, S. José, Anajatuba, Bócas, Ca- 
viana, Urubucuara, Acarapy, Parú; e pelos Padres Capuchos 
da Conçeição seis, que são: Mangabeiras, Cayá, Conceição, lary, 
Tuari, Uramucú; e os Padres Capuchos de S. José nove que 
são; Gurupá, Arapijó, Caviana, Maturú, Jamundá, Pauxis, Cu- 
ruá, Manema, Suribiú;, Gurupatuba; e os Padres do Carmo, no 
rio Solimões, ou das Amazonas, oito que são: Coary, Teffé, 
Manerua, Paraguary. Turucuatuba, S. Paulo e 8. Pedro; e no 
rio Negro, José, Caragay, Aracary, Comarú, Mariná, S. Cae- 
tano, Cabuquena, Bararuá, Dary; e assim vão em summa a 
serem as aldeias governadas quatro pelo ordinario, trinta pe- 
los Padres da Companhia, vinte e seis pelos Padres Capuchos, 
com mais oito doutrinas; duas pelos Padres das Mercês, e desoi- 
to pelos do Carmo—(Ms. da Bibliotheca Publica de Lisbõa— Ar- 
chivo do Conselho Ultramarino — Brazil, papeis avulsos). 

Em nossos dias temos os Capuchinhos no Prata, os Do- 
minicanos na Conceição do Araguaya, por onde passou dei- 
xando vestigios inapagaveis o sempre e jamais pranteado — 
Frei Gil de Villa Nova, sem fallarmos dos que se dedicam na 
Prelatura de Santarem e Diocese de Manaos. + 

E agora, sem pretenção alguma, desejando concorrer 
para a prosperidade do nosso Instituto, e do nosso paiz, com 
uma pedra, ainda que tosca e sem brilho, que me seja licito 
appellar para os que regem os destinos da mãe patria, afim de 
que entrem a curar dos interesses magnos de uma raça que 
desapparece, que definha e morre, aguardando a chegada de 
novos missionarios da cruzada do bem, para, entre suores, fa- 
digas e trabalhos incessantes, atirarem nos braços do Christo 
os indios, e elles baptisados, instruidos e civilisados, romperão 
em hymnos festivos de gratidão a Deus e á patria. 


Conego Ricardo da Rocha 


a ça ço 


z x Nz “Vá N eo pa | o O eu Z Za 


À Terra, as COUSAS E O homem da Amazonia 


Por Bento de Figueiredo Tenreiro Aranha 
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Amazonas, Minha viagem ao rio 
Demeueni affluente doAracá ou Uaruá e os indios Chirianas e Bafiuanas. 


(Continuação do 1.º n.º) 


Capitulo VIII 


A tribu de Taluco, os seus indios, eu e a minha comitiva 


Achei extraordinariamente extravagante o minucioso exame, que me 
fizeram diversos indios, da cabeça aos pés. Deixei-me por elles, despir do 
meu peletot, coliete, camisa e gravata e ficar simi-nú, em ceroula e botas 
de montar. 

Essas peças da minha roupa vi no corpo de quatro indios, que depois 
me vieram entregar e vestir. O meu facto era extranho a elles pela cir- 
cumstancia de communicarem-se apenas com José Campos, Mamelão e mais 
dois ou trez seringueiros, regatões, civilisados, que possuiam sitios ou feitc- 
rias no Demeueni, que ahi só usavam roupa de algodão grosso. Entretanto 
informou-me a este respeito o meu interprete, que aquelles, que me exami- 
naram e me despiram eram vindos de proximo, do meio das selvas, onde 
nunca ainda entrara civilisado algum. 

A's costas dos indios, que me acompanharam até ahi, vieram de bordo 
para terra diversos volumes pequenos, contendo roupa de uso, algumas cal- 
cas e eamisas novas, peças de chita e morim, duas espingardas americanas 
de carregar pela culatra, cinco inglezas, sendo duas de dois canos, dois rif- 
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fles, um tercado punhal, com bainha, 12 terçados americanos, 2 machados, 
20 facas com cabo de madeira, 4 grosas de espoletas, cinco lazarinas, seis 
polvarinhos com 1/2 libra de polvora cada um, 100 cartuchos para as ame- 
ricanas, 23 para as 2 Spencer dos 2 soldados, 100 cartuchos para os rifíles, 
trez kilos de missangas brancas, pretas, vermelhas, amarellas e azues, 2 en- 
xadas, 2 foices, 4 ferros de cova, carriteis de linha, agulhas, anzolinhos, an- 
z0es, linhas de pesca ete, ; 

Taluco tem a estatura mediana, a tez bronzeada, ainda pouco enru- 
gada, cabellos grisalhos, pouca barba no queixo e bastante ralos os pellos 
do bigode, a constituição forte e a robustez regular, sendo mais avançado - 
na idade do que o Márieio tratavel, jovial e palrador. 

Já me achava vestido, quando de dentro da maloca sahiu um bando 
de mulheres mocas e velhas desnudadas, trazendo cada uma na mão a sua 
cuia com mingau de carimá e bacaba, que cada uma por sua vez, depois de 
apertar-me a mão respeitosamente, me offereceu. Para não desgostal-as bebi 
alguns goles da primeira cuia, e, acceitando as outras levava-as apenas aos 
labios e immediatamente passava-as aos outros da minha comitiva, que me 
initavam. Por esta maneira voltaram todas ellas satisfeitas, vendo que ne- 
nhum de nós deixou de saborear o mingau, que nos offereceram. 

Desse bando de mulheres a da frente chamava-se Abo, casada com 
Taluco, a qual, por ser das suas tres mulheres a 1.º, as outras a distinguiam 
da 2.º e 8.º lhe chamando Dona. Levando-a mais tarde, à pia baptismal, 
como seu padrinho e minha mulher como madrinha, ahi tomou o nome de 
Josephina, sendo este acto celebrado em Barcellos, pelo padre vigario da fre- 
guezia Manoel Raymundo Alves. 

Acabada a funeção do mingau, ao entrar da noite, o tuchaua deu-nos, 
então, ingresso na maloca e, ahi dentro, dominando densa nuven de fumo, 
privou-me esta de observar na occasião o que se passava nos seus comparii- 
mentos. Tendo já o sol desapparecido, a noite davá a esta morada, que 


envolvia no seu negro manto, sombrio e tenebroso aspecto, afigurando, do- 


minada pele fumo das chammas ardentes das fogueirinhas que se elevavam 
a pequenas altitudes do chão, como nos cemiterios os fogos fatuos, por entre 
os quaes apparecem e somem-se phantasmas, que nos aterrorisam e assombram. 
Foi isto mesmo que me pareceu vêr, ahi, representado pelas figuras desnu- 
dadas desses seres humanos, fugitivos da luz da civilisação, a andar de um. 
para outro lado, envolvidos na fumaça e iluminados pelas chammas das fo- 
gueiras dos diversos compartimentos da malóca. 

Com os olhos lacrimosos, como se estivessemos a chorar, e, quasi to- 
dos asphyxiados pela fumaça, sentiamo-nos mettidos dentro dessa furna ha- 
bitada por homens, mulheres, velhos, moços e crianças, todos nascidos livres 
nas florestas virgens, à lei da naturesa, sem ar e atacados durante a atra- 
vessia, Ata de uma parte a outra fizemos de muita tosse, sem cessar, até a sa- 
hida n'uma barraca toda aberta, unida, da parte da matta, ao barracão, que 
nos offereceu o tuchaua para nosso abrigo. 

Do lado do occidente tem outra barraca onde se acham para a ma- 
nufacturação da farinha d'agua e bejucicas, um grande forno de barro, as 

razilhas para depositar a mandioca depois de ralada, os ralos, tipitis, uru- 
pemas, as igaçabas (igaçaua), alguidares, os paneiros (uruú) feitos de talas de 
uaruma, as folhas verdes do ubim, empilhadas, e montes de lenha. 

Ao nosso abrigo fiz recolher toda a bagagem e armar as nossas redes, 
para deitarmo-nos e descançar um pouco das fadigas do dia. Em quanto se 
cuidava disto, o soldado Manoel Antonio activava o nosso cosinheiro para 
“dar-nos a refeição da tarde. 

Entretanto dentro da maloca, aos sons de dous ori dançavam dous 
“indios, que os sopravam, cantando monotonas cantigas. Outros indias e indios, 
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formando ora um simicirculo, ora uma linha recta, tambem dançavam n'um 
continuo avançar e recuar, ou de um para outro lado, seguros com uma das 
mãos aos hombros uns dos outros. 

Sabendo pelo Mamelão que o tuchaua e, quasi todos os seus indios 
já faziam uso do sal, convidei-o com as suas mulheres, tambem o ajudante 
do tuchaua e o pagé, para jantar comnosco, permittindo-lhes que troxessem 
com elles mais alguns indios. Destes apenas acceitaram o convite: Taluco, Abo 
e mais tres parentes desta. 

Depois do jantar fomos assistir a dança, envolvendo-nos no meio de 
fumaça intensa, como nuvens, que vinham das fogueiras de todos os com- 
partimentos do barracão. Só depois da meia noite recolhemo-nos ao nosso 
desabrigado abrigo. 


Capitulo IX 


Necessidade de facilitar-se a navegação a vapor a todos 
os rios, affluentes, do Amazonas 


A minha entrada na maloca de Taluco, tuchaua dos indios Chirianas, 
nso rio Demeueni, me suggeriu a ideia de, antes de descrever com minudencia 
a st poripezias, lançar uni vista retrospastiva pelo passado do magestoso 
rio Amazonas, quando ahi figuravam, disputando aos portugueses a sua con- 
quista, hespanhões, hollandezes, franceses e piratas inglezes, afim de tirar 
as conclusões dos confrontos, que fôr fazendo, daquelle tempo com o resul- 
tado do seu progresso c das suas liberdades desde o reinado de D, José I aos 
de D. João VI, D. Pedro I, e D. Pedro II, durante o imperio, e o actual 
regimem republicano federal, proclamado a 15 de Novembro de 1889. Nesta 
epocha me resolvi a rever mais desenvolvidamente esta minha Memoria, para 
dar por copia ao Barão de Sant'Anna Nery, que a traduziu em francez e 
destinou-a de Manáus à Societe Antropologique Americaniste de Paris, afim 
de mostrar, que a prosperidade da immensa região amazonica só advyirá, 
quando o governo da federação, e os dos Estados brazileiros do Pará, Ama- 
zonas, Goyaz, Matto-Grosso e Maranhão, das republicas hispano-americanas, 
da Bolivia, Perú, Equador, Colombia e Venezuela e do dominio inglez de 
Demerara, o hollandez de Surinam e o francez de Caiena; nossos ribeirinhos 
os 1.º do Tocantins, Amazonas, Xingú, Tapajós, Madeira, Purús, Juruá (Uia-: 
rauá), Javari, (Hiauari) Içá, Japurá, (Hiapurá), Negro e Branco e os ultimos 
do Oyapoch, assim como todos os seus habitantes, se convencerem de que 
antes de tudo, devem curar com desprendido e abnegado patriotismo, da ne- 
cessidade de alargar-se e de melhor se facilitar a navegação a vapor dos seus 
sertões para que una todos os povos ribeirinhos, entre si, e os communique 
com os povos das duas Americas por terra o por mar e rios, assim como, os 
da Amazonia e do antigo e novissimo continente por mar. 

De 1942 a 381 de Dezembro de 1852, o vapor de guerra Guapiaçú, 
da marinha nacional, foi o primeiro que navegeu as aguas do Amazonas, 
fazendo diversas viagens, que se estenderam ao Xingu e Tapajóz à confiu- 
encia do Rio Branco com o Rio Negro, à Tabatinga, no Solimões, fronteira 
com o Perú e, por ultimo, em 10 de Dezembro de 1851 até Manáus; e tam- 
bem, o vapor de guerra Thetis, que não passou do Xingú. A navegação da 
marinha mercante por vapores subvencionados pelo governo imperial foi ini- 
ciada a 1.º de Janeiro de 1853, sendo o primeiro vapor desta, que entrou. 
no Amazonas, de nome Marajó, da companhia do Amazonas, que sulcara as 
suas aguas, subindo nesta sua viagem até o porto de Manáus, no Rio Negro, 
capital da Provincia do Amazonas, fundada a 5 de Setembro de 1850 e inau- 
gurada a 1.º de Janeiro de 1852. | 
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Penoso, arriscado e demorado é o navegar-se o oceano em navios à vé- 
la!... Não é menos o Amazonas, que é um Rio Mar, tambem cutro oceano! 

Indiscriptivel é o Amazonas, seus affluentes e outros rios da Amazonia 
navegar-se em pequenas e grandes embarcações a remo, a sirga é a vela, em 
consequencia das suas vertiginosas correntes, das Esperas das marés, onde 
as ha periodicamente de 6 em 6 horas, das terras cahidas das suas barrancas 
marginaes, das cachoeiras e cachopos, que interceptam a navegação por es- 
paço de muitos dias e dos. seus florestaes desertos, onde imperam a ferocidade 
de uma infinidade de venenosas cobras, de onças, e tamanduás, e de indios, 
calumniosamente classificados antropophagos, por aquelles que os perseguem, 
caçam, escravisam ou matam, porque selvagens como são, tambem vingam-se, 
matando, algumas vezes, o justo pelo peccador, dentre os assassinos foragi- 
dos das galés, seus inimigos nos sertões para evitar a punição, por esta sorte, 
dos seus crimes. Estes sem excepção são os exploradores peruanes, venezu- 
elanos, bolivianos, equatorianos, e colombianos empregados na extracção do 
caucho; tambem são os seringueiros brazileiros, que sutram e matam deshu- 
mana e cruelmente os seus trabalhadores indios, e mesmo civilisados, arras- 
tados por sordida ambição. 

Ordinariamente aos regatões, que aportarem nos dominios daquelles, 
são mandados pelos senhorios surrar per capangas; e o impaludismo fatal o 
inevitavel, que pela obstinação crusciante com que infesta e assola essas 
ricas regiões, que formam o invejado— Pais da seringueira—por ser o maior 
entrave do seu progresso, tudo isto desapparecerá com o desenvolvimento da 
navegação a vapor. Ê 

Nas vastas bacias dos rios Amazonas e Tocantins já é uma realidade 
desde 1.º de Janeiro de 1853 a navegação a vapor, estendendo-se dessa data 
em diante de Belém a Nauta, no Perú, primeiramente, e depois à Jurimaguas, 
perto dos Andes, à Alcobaça, no Araguaia, afiluenterdo Tocantins à Soure e 
outras diversas localidades do grande archipelago da immensa ilha de Marajó, 
ao Oiapock, ao norte e ao Gurupi, ao sul no Atlantico, ao Alto-Purús, alto 
Juruá, e alto Hiauari na Bolivia, Perú e districto federal do Acre, ao alto 
Içá, alto Hiapurá e alto Negro na Colombia e Venezuela, ao Urari cuera e 
Tacutu, no rio Branco, indo ter este à Guiana Ingleza e aquelle á fronteira 
do Estado do Amozonas com Venezuela. Tambem. se extende à 8.º” Antonio | 
no Madeira, à 8. Miguel do Guamá, etc. como tambem a interoceanica dós 
Estados Unidos da America e da Inglaterra a Iquitos e ao Porto Velho, no 
rio Madeira, e a Manaus, de Portugal, Hollanda, Italia, republicas do Prata, 
e estados do Rio Grande do Sul, Santa Catharina, S. Paulo, Rio de Janeiro 
e a todos os pórtos maritimos ao norte do Rio de Janeiro a Manaus, e di- 
versas outras nações a Belem, Canumá, Abacachi, Natumá, Uautás, Juruá, 
Cuari, Teffé, etc., gosam deste mesmo beneficio entre Manaus e as suas di= | 
versas localidades, e tambem o Xingu, Tapajós, Trombetas, Nhamundá, 
Maués e Saracá entre as suas diversas localidades e Belem. 

Se tão tardia desenvolveu-se a navegação a vapor dos rios da Ama- 
zonia temos sómente que nos queixar do acanhado e timido tino administra- 
tivo, em 1.º logar de José Felix Pereira de Burgos, à quem confiara em 1826 
o governo imperial a presidencia da provincia do Gram Pará, que compre- 
hendia a região do Turiaçú ao Oiapock, no Atlantico, e deste ao Javari en- 
tre os confins do Solimões e a entrada do Maranhão. Estendia-se tambem 
ao Essequibo no Solimões que é na fronteira da Guiana Ingleza e ae Cucui 
ou Cucuhi no rio Negro. Aquelle presidente nesse mesmo anno, oppondo-se a 
entrada de um vapor americano no Amazonas com carregamento de mercado- 
rias dos Estados Unidos da America do Norte, destinado ao Perú, obrigou-o 
a voltar de Belem ao porto da sua procedencia, donde por justificativa ao seu 
retrogrado acto, serviu-se da evasiva de não ser ainda livre a navegação do 
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rio-mar às nações hispano-americanas ribeirinhas pelo Atlantico e a ridicula 
previsão de serios prejuizos que causaria o vapor a navegação à véla, sirga 
e remo, que então realisavam de Belem para o interior da provincia os pe- 
quenos hiates, as cobertas com tolda a ré para passageiros e a prôa para carga 
e a tripulação, os grandes batelões, vigilengas., igarités, galeotas e possan- 
tes montarias, sendo privativa dos. brazileiros até 1863. Neste anno tambem 
em virtude de tratado entre o Brazil e o Perú, Venezuela, Bolivia e os his- 
pano-americanos ribeirinhos, foi quando principiaram a gosar os mesmos pre- 
vilegios dos brazileiros de navegar o Amazonas, as suas embarcações, tra- 
zendo na pôpa arvorada a bandeira da nacionalidade de qualquer uma das 
cinco republicas hispano-americanas ribeirinhas. 

Conservou-se desta sorte a navegação do Amazonas livre para o Pará, 
Amazonas, Goyaz, Matto-Grosso, às suas embarcações com a bandeira bra- 
zileira, e para a Bolivia, Peru, Equador, Colombia e Venezuela às embar- 
cações “dessas republicas com a bandeira de cada uma dessas cinco naciona- 
lidades, até 7 de Setembro de 1867. Foi em virtude de decreto de 7 de 
Dezembro de 1866, declarada livre a sua navegação às embarcações de todas 
as nações do mundo, e aberta como fica dito, em 1867. 

Joaquim José de Siqueira em 1328 dirigindo-se aos paraenses por 
um aviso que publicou, neste avançou as proposições seguintes: 

« A opulenta Provincia do Gram-Pará, que podia por si formar uma 
vasta Monarchia, apenas agora se quer levantar do seu berço; chamando a 
attenção de seus habitantes; mas ella nunca apparecera em todo o seu bri- 
lhantismo, a não ser um impulso de energia, que a tire de seu informe cahos; 
porque nem tem forças, nem recursos, e a agricultura que lhe podia minis- 
trar os meios, esta em obscuridade. 

« Seus habitantes apenas de industriosos se conservam em estupida 
innação, e apenas fazem commercio dos generos incultos que produz o Pais. 
Os soberbos rios que retalham a Provincia, por falta de navegação escondem 
immensos thesouros, que produzem as suas margens e centros e que algum 
dia virão a fazer inveja do mundo todo. Milhares de indigenas habitão seus 
terrenos ainda incultos, os quaes sendo civilisados, tornar-se-hião uteis a si, 
e ao Estado, augmentando o Paiz. » 

Nesse anno o mesmo Siqueira, prot bindá as condições do projecto 
da Sociedade Promotora d'Agricultura, Commercio e Industria Paraense, es- 
tabelece, como infere-se do art.” XXV, que <A sociedade fará abrir a Na- 
vegação do modo mais facil dos dous rios Tocantins e Amazonas e seus adja- 
centes para a communicação de Goyaz, Matto-Grosso, Cuyabá, uma vez que 
a Augusta Assemblea Legislativa lhe conceda certas Graças, e Privilegios 
e SM. 1. approve. » 

O Barão de Bagé, ale do Pará, nomeou uma commissão com- 
posta de José Fonseca Po Manoel Gomes Pinto, João Antonio Correia 
Bulhão, Joaquim Antonio da Silva, João Lourenço Tanger, Francisco Mar- 
ques d'Elvyas Portugal e João Baptista de Figueiredo Tenreiro Aranha, en- 
carregada de dar parecer sobre o referido projecto, quanto aes quisitos se- 
RP 

º Informar é dar parecer sobre a utilidade que póde po do 
eco da Sociedade a esta Provincia relativamente aos fins pro- 
postos no projecto. 2.º Informar sobre a possibilidade de sua execução e 
obstaculos que possa ter. 3.º Dar a opinião e o mais que possa concorrer 
para o inteiro esclarecimento do assumpto. » 

Tenreiro Aranha tendo sido o relator desta commissão, ouvindo os ou- 
tros membros deu parecer favoravel que todos assignaram a excepção de 
Fonseca Cardozo, que em parecer separado combateu o da maioria. 

Este ultimo, sendo publicado, foi brilhantemente refutado por Tenreiro - 
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Arauha e mais um outro artigo do “ Telegrapho Paraense”, O Receoso dos 
Privilegios, Da refutação deste artigo passo a transcrever os topicos seguin- 
tes, para melhor salientar ce patriotismo com que o relator da commissão uma 
vez mais, n'aquelles tempos defendeu os interesses do povo paraense e dos 
ribeirinhos do Amazunas. | 

Eil-os: A 

«O Parecer da Commissão, e as observações que se fizeram ao voto 
separado do bacharel Cardozo, tem claramente mostrado a utilidade, que pode 
dar a esta Provincia e a todo o Imperio o dito estabelecimento da Sociedade 
que se propõe a promover os interesses da causa da nossa prosperidade, al- 
guns dos quaes são objectos de industria ainda não tentados, custosos e re- 
motos, bem como a colonisação dos indigenas do nosso interior. Além disso a 
Sociedade em seu projecto (art.” 23) propõe abrir a navegação mais facil 
dos rios Amazonas, Tocantins e outros afiluentes para a communicação com 
Goyaz e Matto-Grosso. E a vista destas pretenções deverá o-nesso Governo. 
ser indifferente aos beneficios, que a Sociedade pela applicação dos fundos 
dos seus Accionistas, oferece ao nosso decadente estado? Não é de esperar, 
porque a nossa mesma Constituição politica, liberal promette (no art.” 179. 
N.º 24 e 25) «que nenhum genero de trabalho, commercio, ou industria seja 
prohibido e que os inventores tenhão um privilegio exciusivo temporario ou. 
sejão remunerados ou ressarcidos dos prejuizos que houverem de sofirer pela 
vulgarisação, etc.» 

« Ora a Sociedade que se propõe a adiantar meios para a colonisação, 
a abrir e facilitar à sua custa a navegação pelo Amazonas, Tecantins e ou- 
tros rios desta Provincia, não pedindo privilegios exclusivos per estes ramos 
de industria ainda não tentados que se hão de vulgarisar, e reverter em 
interesse publico, estã no caso de pedir e obter remuneração ou as Decora- 
ções que pede para os Accionistas que mais concorrverem para tão uteis fins, 
e o nosso Guverno já que não quer, ou não tem podido prestar meios para 
a tentativa destas duas emprezas arriscadas e proveitosas, deve ao menos 
por estimulos bem entendidos conceder essas insignias áquelles que mais se 
distinguirem e prestarem. Esta limitada pretenção é a mais favoravel de que 
um privilegio ou menopolio exclusivo, e não se oppõe ao nosso actual sys- 
thema, nem aes da nossa liberal politica economia, porque diz um ercriptor 
moderno, que é bem oppesto as Companhias e aos privilegios exclusivos.( *) 
« Quando os homens se associão para estabelecer por sua conta e risco um 
novo ramo de commercio com povos barbaros e longinquos, o estado pode en- 
tão conceder-lhes em indemnisação dos perigos um monopolio de alguns an- 
nos que expirado v termo deve supprimir-se e ficar livre.» 

« Barbaros são alguns ou muitos dos indigenas do nosso interior com 
quem se ha de tratar da colonisação; longinquos, posto que limitrophes e con- 
terraneos, são os de Matto-Grosso, cujo commercio, peles maiores obstaculos. 
e riscos a Sociedade quer tentar e facilitar. 

« Portanto não seria odioso o privilegio que a Sociedade a tal res-. 
peito exigisse. e não é tão pequeno o serviço que presta o nosso Imperio 
em ceder desse privilegio, promover a colonisação, e abrir à sua custa-a na- 
vegação custosa pelo nosso interior. E como os maiores contribuintes ou acei- 
onistas são os que têm a maior parte nesta empreza, e serão os primeiros 
empregados d'ella, que se devem distinguir, claro está, que por tão bons cfi- 
cios publicos, e até mesmo pela Lei de 19 de Junho de 1789, estão nas 
cireumstancias de ser condecorados com as insignias, que a Sociedade re- 
querer. » 


(*) Benjamin Constant, Comment a Pilangieri. 
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Não só esta refutação, mas tambem a outra ao parecer separado de 
Fonseca Cardoso, este mesmo parecer e o da commissão, o artigo d'“O Re- 
ceoso dos Privilegios”, o aviso aos paraenses com o projecto de Siqueira se 
acham transcriptos no Tomo VI, Parte 17.º do “ Apendice do Padre Amaro”, 
dos annos de 1839 e 1831, que se publicou em portuguez na Inglaterra. 

Este importante livro, que encerra documentos precioses para a his- 
toria da navegação a vapor dos rios Amazonas, Tocantins, e dos afluentes 
delles, e da abertura dos mesmos para os estados ribeirinhos ás outras na- 
ções do mundo, não obstante estar sem algumas folhas que não prejudicam 
esses documentos, offereci em 1911 á Bibliotheca Publica do Amazenas, antes 
“do bombardeio da cidade de Manaus em 8 de Outubro desse anno. (*) 

Tentou-se em 1837 organisar outra Sociedade, tendo por fim fazer a 
navegação a vapor pelo Amazonas e aguas do Pará, sob a direeção do Pre- 
sidente da provincia, cujo prospecto foi submettido ao parever de uma com- 
missão, nomeada para redigir e apresentar o projecto à discussão e submet- 
tel-o a approvação dos poderes competentes da Provincia e do Imperio. O 
seu relator foi ainda Tenreiro Araaha, que com promptidão satisfez a sua 
honrosa incumbencia, sendo discutido, approvado e publicado o projecto no: 
“ Trese de Maio” periodico de propriedade de Honorio José dos Santos, -um 
dos patriotas do Memoravel 14-de Abril de 1823; entretanto apesar do con- 
sideravel numero de inseripções de accionistas, não se efíectuou a incorpo- 
- Fação da Sociedade, porque o Presidente da Provincia Andréas, tendo sido 
dispensado do exercicio do cargo n'um dos ultimos mezes de 1838, se reti- 
rára para o Rice de Janeiro. 

O proprio Tenreiro Aranha, occupou-se deste assumpto, estando na ca- 
pital do Imperio em 1838, por ter sido para alli deportado por esse mesmo 
Presidente da Provincia pelo crime de haver eseripto para ser representado 
a 14 de Março do mesmo anno no theatro Providencia, um elogio drama- 
tico, um: verso heroico, e em homenagem à Princeza D. Januaria, no qual 
Andréas attribuiu ideias propagandistas de separação do Gram Pará, do im- 
perio brazileiro, interessando-se pela realisação a navegação a vaper do rei 
dos rios do mundo com o auxilio do poder legislativo e excentivo da nação. 
Apresentou este programma a consideração do conselho da corôa, nada con- 
seguindo por este lhe declarar, que nada tinham a fazer os dous poderes, 
visto como a Assembléa legislativa Provincial em virtude do art.º 10 $ 4.º 
do Acto addicional, era a competente para resolver os negocios tendentes a 
realisação da ideia civlisadora da navegação a vapor dos rios da provincia. 

Em 1839 a Assembléa Legislativa provincial, estimulada pelo despa- 
cho do governo central ao programma de navegação, que apresentára Ten- 
reiro Aranha, concedeu por duas resoluções, privilegios a quem se propu- 
zesse a emprehender e fazer a navegação a vapor nas aguas des rios da 
provincia (5) inspirando esta medida sem duvida nenhuma, á Camara dos 
deputados geraes, à approvar uma resolução, tambem concedendo privilegio 
por 40 annos à Companhia incorporada por Joaquim Antonio Pinheiro, e ou- 
tros para aquelle mesmo fim, mas que o Senado não querendo se manifestar 
francamente contra o rasgo patriotico da Camara dos deputados, resolveu não 
lhe dar andamento, archivando-a. 

Para subir um vapor dé Belém ao Amazonas fez nova tentativa em 
1842 o proprietario e commerciante d'ahi, Joaquim Francisco Danin, man- 


(*) Não consta este periodo, e outros mais que augmentei depois, a vista dos aconteci- 
mentos, da copia que dei a Sant'Anna Nery.—DO AUCTOR 

(5) Elementos. do commercio por João Baptista de Figueiredo Tenreiro Aranha. Vida 
do auctor, Notas infine,—- po AUCTOR , 
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dando vir para esse fim, dos Estados Unidos da America do Norte aquelle 
vapor que chegado ao porto d'essa capital do Gram Pará (6) não proseguiu 
a sua viagem, em consequencia das difficuldades que lhe creou o governo. 

Este outro vapor teve, como o primeiro de volver aos portos da sua 
procedencia, por não lhe ser permittido entrar no Amazonas. 

Propunha-se n'essa occazião Danin a formar uma Companhia para rea- 
lizar a tão almejada navegação a vapor no rio Amazonas, concedendo-lhe o 
governo privilegio e o auxilio, que a lei de 1840 garantia. Fora ouvida para 
este fim, e incumbida de dar parecer à sua proposta, uma commissão, encarre- 
gada tambem de organisar os seus estatutos com a assistencia do empresa- 
rio. Tenreiro Aranha fazendo parte d'esta commissão, como seu relator, apre- 
sentou esses estatutos que o periodico “Treze de Maio” publicou. | 

O Presidente da Provincia não querendo prestar à Companhia o au- 
xilio pecuniario, auctorisado pela referida lei, baldou ainda uma vez mais, 
a civilisadora tentativa da navegação a vapor do Amazonas, quando tudo já 
se achava nas melhores disposições para o seu inicio. 

Este procedimento do delegado do imperador, tão incorrecto, quanto. 
fora o de Pereira de Burgos em 1826, creando serios embaraços ao propri- 
etario do vapor, desgostou-o tanto que o fez abandonar o seu projecto de 
encorporação da Companhia e mandar volver o vapor para a America do 
Norte. ; 

« Nesse mesmo anno de 1842, lê-se no relatorio de Tenreiro Aranha 
apresentado quando presidente da provincia do Amazonas ao ministro do 
imperio, em 21 de Abril de 1852, tratando de todas essas mallogradas ten- 
tativas, que subia pela primeira vez pelo Amazonas o vapor Guapiaçú, d'Ar- 
mada Nacional, sob o commando do 1.º tenente José Maria Nogueira, que 
publicou o roteiro da sua viagem feita em [0 dias, não incluindo os em que. 
esteve fundeado desde o porto da cidade de Belem do Pará, até o da Barra 
do Rio Negro, sendo pela metade do tempo a viagem, à volta até a capital 
do Pará. 

« Assim se mostrcu a facilidade e conveniencia dessa navegação aos 
olhos de todes quantes pensavam, que era impraticavel e arriscada. 

« No anno de 1847, e na lei de crçamento, passcu na Camara dos De- 
putados para o Senado a disposição do art." 5 & 2.º para que « governo em- 
pregasse cem contos de réis na compra de um barco de vapor para a nave- 
gação pelo Amazonas, mas essa lei ficou sem andamento. 

«Em Novembro do mesmo anno de 1847, tornou a subir do porto de 
Belem do Pará a dita barca Guapiaçú sob o commando do 1.º tenente Las- 
sance, condusindo o capitão de fragata Joaquim Manoel de Oliveira Figuei- 
redo, que veio encarregado de fazer recrutamento de marinheiros, pelos lo- 
gares do Amazonas, e nessa deligencia gastou até á esta cidade da Barra doze 
e meio dias de viagem e doze dias de demora nos portos intermediarios, vol- 


tando em 5 dias daqui até aquella cidade com demera de doze dias nos lo- 
gares de passagem. 


(6) Nessa epocha a provincia do Gram Pará extendia-se do Turiassú ao Oyapock e 8o- 
bre o Atlantico e deste desde a fóz do Amazonas ao Hiauri (Javari), limitrophe com o Perú; 
e entrando-se pelo Negro, affluente daquelle até o Uechié e Cucui (Cucuhi) limitrophes com a 
Venezuela, e pelo Rio Branco até o esscquibo, rio de Demerara; e finalmente entrando pelo 
Pi que conflue com o Amazonas á margem direita até o Beni e Mamoré limitrophes com 
a Bolivia. 

| Os limites nos rios Branco, Negro, Madeira, Purús, Juruá e Japurá acham-se altera- 
dos hoje, por tratados com a nossa republica e tambem com o Maranhão, desannexando do Pará 
o Turiassú desde o regimem imperial e com a creação da provincia do Amazonas, abrindo mão, 
por espontaneidade dos publicos poderes no Pará, da sua comarca do Alto Amazonas, sem a 
menor alteração dos seus limites então estabelecidos e reconhecidos desde o seu estabeleci- 
mento em virtude do art.º 3.º da Lei do Codigo do Processo Criminal Brazileiro de 1833. 


BENTO ARANHA 
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«No anno de 1848 propõe um deputado na Camara temporaria, quando 
se discutia o projecto de lei do Pen que se incluisse nella a mesma 
disposição para a compra do vapor, que já havia passado na lei do anno an- 
terior, e eu tambem, em qualidade de deputado na mesma Camara apresentei 
uma emenda para que «o governo fôsse auctorisado à estabelecer a navega- 
ção a vapor pelo Amazonas e nas aguas do Pará, com barcos da armada 
nacional, ou com prestações a alguma companhia, de sorte que os barcos ser- 
vissem para correios. transportes e rebocagens. » 

« Nenhuma d'essas propostas mereceu então a approvação, a esse tempo 
em que um cidadão dos Estados Unidos, lá na Corte, estava em diligencias 
e esperanças de obter privilegios para uma companhia. 

«Finalmente bem sabido é, que no anno de 1850, em que tantos actos 
de reconhecida utilidade, e de ha muitos annos RIAA, passaram nas 
duas camaras e merecerão a sancção Imperial, foi tambem acceita e appro- 

vada a mesma medida que apresentei e que se acha inserida no art." 2 8 1.º 
da lei 586 de 6 de Setembro d'esse anno nos termos seguintes: — « O governo 
é auctorisado a estabelecer desde já, no Amazonas, e aguas do Pará a nave- 
gação por vapor, que sirva para correios, transportes, rebocagens até ás pro- 
vincios visinhas e territorios extrangeiros confinantes, consignando prestações 
a quem se propuzer a manter a dita navegação ou empregando embarcações 
do Estado. » 

« E só assim chegou a realisar-se a esperança da navegação, que se 
faz em dias, em logar id 'aquellas embarcações a vela cu a remo e a sirga 
que então se fazia com tão penesrs trabalhos em 60 ou 80 dias, desde o 

orto de Belém até ao desta capital, tambem para facilitar-se o commercio 
entre esta Provincia e os Estados confinantes, que podendo ser tão interes- 
sante para todo o Imperio, se tem feito tão diminuto e tanto custo, bem sa- 
bido é que egualmente mereceu approvação a medida, que se acha na lei 
n.º 555 de 15 de Junho artº 18, Jara que es jnccuctos importados dos paize 
limitrophes pelo Amazonas sejam admittidos, mediante direitos de importaçãos 

«E o governo de S. M. Imperador, a quem submetto respeitosamente, 
esta exposição, bem certo está das diligencias e des pedidos que hei feito. 
afim de que o commercio e a navegação a vapor, tão importante pelo Ama- 
zonas, dê ao Brasil a gloria e o proveito que a Inglaterra, a França e os 
Estados Unidos têm reconhecido ser de tão alta impertancia, que por vezes 
já tem querido formar companhias e fazer expedições para abrirem relações 
commerciaes até o Peru. 

« Tendo dado o governo de S. M. o Imperador, lego que tive a honra 
de ser nomeado Presidente desta Provincia, a providencia constante do aviso 
de 10 de Setembro de 1851, para que a barca de vapor “Guapiaçú”, que 
se acha na estação do Norte, se empregasse na navegação entre esta Pro- 
vincia e a do Pará, as minhas diligencias e requisições, pude conseguir que 
essa embarcação viesse conduzir-me e aces demais empregados, nomeados pelo 
Governo Imperial para a organisação desta Provincia. 

« Apesar da falta de accommodações, que as não tem essa barca, por 
não ter sido feita para transporte, e de virem centenas de pessõas quasi ex- 
postas ao rigor do tempo, e de pensar que as caldeiras arruinadas não da- 
riam conta da viagem, viemos em dezesete e meio dias desde 10 de De- 
zembro de 1851, em que sahimos do porto de Belem até ao d'esta capital, 
onde aportamos a 27 do mesmo, trazendo de navegação sómente nove dias, 
dezoito horas e dez minutos e de demora nos portos intermediarios para se 
receber conbustivel, seis dias, vinte horas e quinze minutes, e encalhado 
um dia e quinze horas. 

« Em toda a viagem se consumiram setenta e tres toneladas inglezas 
de carvão de pedra, que se podem computar no valor de 1,7254000 réis, pelo 
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reço da praça do Pará, e dezoito mil achas de lenha que importaram em 
2793000 réis, com pouca diferença como se demonstrou com a evidencia do. 
algarismo no quadro que exigi do commandante. » 

A vista do titanico, louvavel e patriotico esforço empregado por “Ten- 
reiro Aranha, que foi o apestolo evangelista da civilisadora ideia da livre 
navegação a vapor dos rios Amazonas, Tocantins e seus Afiluentes, desde 
1826, quando dos Estados Unidos da America fundeou no porto de Belém, 
o 1º vapor, que se destinava subir o Amazonas até o Perú, realisou-se este 
ideal. Doutrinando este desde aquella cpocha até 1852 sobre a sua necessi- 
dade, ora pela tribuna da imprensa, ora pela parlamentar e mesmo nos co- 
micios populares e oficialmente ainda escrevia para que em 1853 iniciasse 
este importante melhoramento o vapor nacional Marajó a 1º de Janeiro en- 
tre Belem e Manaós. 

Esta grandiosa ideia triumphante havia sido coroada com o glorioso 
exito da execução da lei de 5 de Setembro de 1850, que creou a Provincia 
do Amazonas, e com a carta imperial de'7 de Junho de 1851, nomeando pre- - 
sidente déssa provincia, João Baptista de Figueiredo Tenreire Aranha, que 
a inaugurou a !º de Janeiro de 1852, antes da incorporação da Companhia 
de Navegação a vapor, Commercio e Colonisação do Amazonas no mesmo 
anno de 1852, pelo benemerito cidadão brazileiro, natural do Rio Grande do 
Sul, Irineu Evangelista de Souza, que mais tarde foi Barão e depois Visconde 
de Maúa, mediante um contracto e as concessões auctorisadas pela lei n.º 586 
de 6 de Setembro de 1850, e de mais 1.206:0008000 reis de subvenção annual 
do privilegio exclusivo por 30 annos, a da doação de 23 territorios patrimo- 
niaes destinados às colonias e destes, estaudo os mais vastos e ricos situados 
onde ós seus vapores não eram obrigados a extender a navegação. Tambem 
com a inauguração da navegação em 1853 se estabeleceram as linhas de Be- 
lém ao rio Tocantins, de Manaús a Tabatinga, no rio Amazonas, de Belém a 
Soure, na ilha Marajó e por ultimo de Manaós a Santa Izabel, no rio Negro; 
estendendo-se tambem a linha de Tabatinga a Nauta, no Perú, mudando d'ahi 
para Iquitos. Finalmente a fundação da colonia agricola, na confluencia 
do Rio Negro com o Amazonas, se effectuára em 1854, tendo a denomina- 
ção de Mauá, assim como, da colonia industrial circumvisinha de Serpa, hoje 
Itacoatiára com este mesmo nome. Ambas feram extinctas logo depois de 
pessados mais de 2 annos das suas fundações. x | 

A Municipalidade de Manaus, capital do Estade do Amazonas, tendo 
por superintendente o coronel Adolpho Guilherme de Miranda Lisbôa, e por 
governador do estado o coronel Dr. Antonio Constantino Nery em 5 de Se- 
tembro de 1907, havendo reconhecido em João Baptista de Figueiredo Ten- 
reiro Aranha os seus benemerentes e patrioticos serviços prestados na im- 
prensa, na assembléa provincial do Pará e no parlamento nacional a favor 
das causas da elevação da comarca do Alto Amazonas à provincia do Ama- 
zonas e da navegação a vapor do rio Amazonas e seus Afiluentes, e quando 
na presidencia da provincia, que fundou, tambem das explorações do Purus, 
Canuma s Abacachis, da colonisação de agricultores e industriaes nos rios 
Içá, Madeira e Branco, do desenvolvimento do commercio, industria manu- 
factnreira, industria pastoril e industria extractiva, e da catechese e civilisa- 
ção dos indios, creando -a missão de Uaupés e Içana, ja lhe erigiu uma es- 
tatua esculpida em bronze sobre pedestal de finissimo marmore na praça 
Tamandaré da capital, apesar da praça e uma rua com o nome de Tenreiro 
Aranha, já existentes. Entretanto no Pará, sua terra natal, onde elle promo- 
veu, com sacrificio dos seus haveres e vida a adhesão à independencia do 
Brazil a 14 de Abril de 1823, defendeu a causa da legalidade commandando um. 
regimento de cavallaria contra os levantes militares das casernas, os terro- 
ristas de complots e a cabanagem urdidos pelo ambicioso vulgar conego João 


E GEOGRAPHICO DO PARÁ 167 


Baptista Gonçalves Campos com os seus sequazes Vinagres, Angelins e ou- 
tros, que immerecidamente o Dr. Rayol fez heroes; entretanto esqueceu 
quem propagou as ideias grandiosas da livre navegação a vapor pelo rio 
Amazonas e aguas do Pará nos annos de 1826 a 1852, tendo ao seu lado D. Ro- 
moaldo de Seixas, depois Marquez de Santa Cruz, e arcebispo da Bahia, para 
as provincias brazileiras de Goyaz, Maranhão e Matto Grosso no Tocantins, 
Xingu, Tapajós e Madeira; para as republicas da Bolivia, Perú, Equador, 
Colombia Venezuela e Guyana ingleza pelo Madeira, Purús, Juruá, Javari, 
Içá, Japurá Negro, Uechié e Branco; e do desenvolvimento do commercio, 
industrias manufactureira, pastoril e extractiva; da agricultura, de catechese 
e civilisação dos indios e da abolição do elemento civil de 1858 a 1860, anno 
este em que se deixando assoberbar pela ingrantidão, que por premio dos 
seus relevantissimos serviços recebera do governo e dos homens da sua patria 
perdeu as faculdades intellectuaes, tendo antes para este ultimo tão huma- 
nitario ffm fundando em Belem com o Dr. David de Canavarro e outros pa- 
triotas a Sociedade Emancipadora Paraense 7 de Seteinbro, a 2 de Dezem- 
bro de 1858. A municipalidade de Belém, por indicação do extincto Club 
Tenreiro Aranha, que fóra creado para commemorar a data de 15 de Agesto, 
limitou-se a mudar para Tenreiro Aranha o nome do largo da Memoria, onde 
os cebanos reduziram a ruina a casa de propriedade do poeta Bento de Fi- 
gueiredo Tenreiro Aranha, onde aquelle que era seu filho nascera. Parece 
que na Associação Commercial de Belem não existe no seu salão de honra 
o retrato pelo menos desse exforçado iniciador da propaganda da livre na- 
vegação a vapor do rio Amazonas. 
governo imperial modificando o 1º contracto que fizera com a com- 

panhia do Amazonas a requerimento désta para desobrigal-a da fundação de 
colonias, todas ao mesmo tempo, e supprimir a navegação da linha do rio 
Negro, à deferiu, na forma requerida, retitando-lhe o exclusivismo do seu pri- 
vilegio durante os 39 annos, e reduzindo a cifra da sua subvenção a 720:0008000 
annuaes. pas TESE 

No inicio da navegação a vapor a companhia extendeu as linhas 700 
leguas de Belem, no rio Amazonas, 139 de Manaus, no rio Negro e 56 de Be- 
lém, no rio Tocantins. Supprimindo a linha do rio Negro em 1858 a bem 
unicamente dos seus interesses e com grave prejuizo d'aquella região disse no 
seu relatorio o Conselheiro Francisco José Furtado, quando presidente do 
Amazonas relativamente a csse facto, não podia reerguer-se de sua decaden- 
ciae facilitar lhe as communicações; e já não era pouco o haver-se incurtado 
quasi metade da distancia desta cidade às fronteiras. 


Capitulo X 


A navegação privilegiada motivando o entorpecimento do 
progresso do Amazonas 


O rio Negro, apezar das suas perigosas corredeiras e cachoeiras, que 
dificultam a sua navegação a partir da extincta povoacão de Santa Izabel 
velha, proxima da qual habitou Aiuricaua, ( Ajuricaba, ) famoso tuchaua dos 
valorosos intrepidos Manaús nação de indios deste rio, e, ailiado dos hollan 
dazes do Surinam, confinante no rio Branco, o flagello de todos os indios 
aldeiados pelos missionarios e portuguezes em differentes logares, entre 58. 
Joaquim do rio Branco e Carvoereiro, no rjo Negro, e, dahi a Santa Izabel, 
precisa ainda de mais alguns vapores na sua linha. Restabelecida esta em 1872 
pela companhia fluvial do Alto Amazonas fazia com uma viagem de 2 mezes, 
e depois efectivamente fel-a com uma mensalmente n'aquellas, condições. Actu- 
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almente (1875) esta sendo realiazada pela companhia do Amazonas, tendo ella 
mais a concurrencia já depois de 1884 de um vapor da casa commercial de 
Araujo Rosas & Irmão, e a de duas lanchinhas à vapor particulares até Santa 
Izabel nova, um vapor para o rio Branco, do contractante das carnes verdes 
e do abastado capitalista Sebastião José Diniz, a quem deveu aquella região 
o seu actual desenvolvimento. ; ce Po 
Convém que se extenda-a sobre dita linha, pelo menos até Camanaús 


devendo do porto de S. Gabriel partir outra linha complementar, formada : 


com lanchas a vapor até ao Caciquiari, em Venezuela, entrando, nos nossos 
rios Uaupés, Içana e Ueuchie. O nosso plenipotenciario Enéas Martins no ajuste 
dos nossos limites pelo rio Negro fez doação deste rio a Colombia. 

No Camanau já houve a povoação de S. Bernardo, a 6 leguas abaixo 
de S. Gabriel, que seria restaurada na sua tapéra, uma vez, que fosse dotada 
com a navegação a vapor, e escolhida para servir de entreposto do commer- 
cio dc baixo com o do alto rio Negro. Nestas condições voltaria ao seu es- 
tado anterior de florescimento a decadente povoação de S. Gabriel da Cachoeira 
como a denominavam os antigos amazonenses por causa da sua situação e 
da do seu forte, que fôra mandado construir em 1763 sob o padroado desse 
santo, por Manoel Bernardo de Mello Castro, capitão general e governador 
do Grão-Pará e Rio Negro, afim de impedir as invasões do territorio bra- 


zileiro pelos hispano-americanos do Equador e Colombia, vindos pelos Uau-. 


pés e Içana, rios estes, que pelas suas cabeceiras acham-se separados do Bra- 
z] assim como Venezuela limitrophe pelo Uechié, que sahe a direito do Rio 
Negro, tendo já sido Caciquiari, a esquerda, que é agora pelo Cueui ( Cu- 
cuhi). Este forte aqui, como aquelle alli, por incuria do governo imperial 
acham-se reduzidos a lamentavel ruina, da mesma sorte pela qual está o de 
S. José de Marabitanas. dentro do Uechié, que se desmoronou até os alicer- 
ces logo após da construcção do Cucui ( Cucuhi” já no tempo da provincia 
do Amazonas. | 

Não é só de Manáus a Camanaus, que se deverá estender a navega- 
ção a vapor no rio Negro; mas tambem dentro dos seus afluentes Inaueni 
ou Úueiras, Jahuú ( Hiahu ) ou Jahumuhi ( Hiaumuhi) Uiuni, Hiauaperi ( Jaua- 
peri) Branco, Cauré ( Caburi) Cuieni (Cuiueni) Cuemeucuri ( Cuemebucuri, ) 
Uaruá, Uaracá, Demeuveni, Paduairi, Ereré, Chibará, Hibiahiá, Ajuaná, Hi- 
urubachi, Uenechi, Marauiá, Cauauris (Cauaburis) Uaupés, (Içaua) Içana 
Uechié; porque nas suas regiões se encontram os thezouros das suas riquezas 
naturaes, e destas nasce a conveniencia de dotal-os com as vantagens e fa- 
cilidades das suas communicações com Manaús, quer por via da navegação 
a vapor de grandes e pequenas embarcações, e apropriados a de cada um 
d'elles, para os transportes de passageiros e cargas da sua parte inferior para 
a superior, quer de estradas de ferro carril ou de rodagem nas secções en- 
cachoeiradas. 

Acima de S. Gabriel, já sem grandes riscos, como demonstrou a com- 
missão brazileira de limites, chefiada pelo Barão de Parima pode navegar 
uma lancha, como a Araujo navegou, de fogos accessos e a vapor recorrendo 
a sirga, com fortes correntes, e por meio destas transpondo cachoeiras até 
onde o rio Negro, no territorio venezuelano, já não offerece obstaculo algum 
à sua navegação, como no logar d'aquelle forte. 

O rio Demeueni é francamente accessivel, até a sua zona encachoei- 
rada, ao vapor de pouco calado, durante os mezes de meia enchente aos 
de meia vazante, podendo este navegar até o porto da Maloca de Taluco, que 
é situado pouco abaixo da 1º cachoeira. 


Bento de F. Tenreiro Aranha 
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RDECICIRA DELAS 


Manoel da Gama Lobo da Almada (*) 


No regimen colonial sob o dominio de reis portuguezes e no da inde- 
pendencia e imperio do Brasil até o anno de 1889, Manãos que se chamou 
“tambem Fortaleza de Jesus Maria José e depois Barra da Fortaleza do Rio 
Negro, duas vezes foi a capital da capitania de S. José do Rio Negro, creada 
com a denominação de S. José do Javary, cabeça da comarca do Alto Ama- 
zonas até 1852, capital da provincia do Amazonas até 1889; e continúa a ser 
a do Estado do Amazonas, federado à Republica dos Estados Unidos do Brasil. 

A sua elevação em 1791 à capital, foi devida ao invicto governador 
da capitania, brigadeiro Manoel da Gama Lobo da Aimada, julgando-a em 
melhores condições pela sua posição topographica, salubridade, facil commu- 
nicação commercial com Belem e situação favoravel e vantojosa à adminis- 
tração publica da capitania, das que até então offerecia a villa de Barcellos, 
bastante populosa e prospera. 

Permaneceu desta vez só 8 annos em Manãos a capital da capitania 
por ter sido em 1799, em virtude de ordem régia de 2 de Agosto de 1798, 
mudada para Barcellos a residencia do governador. 

Desde o anno de 1737 que, por nomeação de D. Maria I, em conse- 
quencia do fallecimento do governador da capitania do Rio Negro, Joaquim 
Tinoco Valente, assumio este importante cargo o referido brigadeiro Gama 
Lobo, durando a sua administração até 27 de Outubro de 1799, quando veio 
a succumbir, acabrunhado por dolorosos e acerbos desgostos, motivados pe- 
las arguições calumniosas à sua honra, exaradas no aviso de 17 de Julho de 
179%, sem fundamento cabal serio, apenas denotando requintada deslealdade 
à soberana de portugal, provinda da inveja do capitão general governador 
do Estado, D. Francisco de Souza Coutinho, encampada na côrte de Lisboa 
por um seu irmão ministro da côroa. ; : 


(*) Nasceu em Portugal, e já era graduado no posto de sargento mor do exercito quando 
veio pra o Pará encarregado pelo governo da Metropolle, como um dos heróes da praça de guer- 
ra de Mazagão, na Africa, durante o cerco que soffreu dado pelo imperador de Marrocos, de 
acompanhar até o Pará e ahi installar num sitio, proximo da embocadura do Amazonas, ao qual 
denominaria Mazagão, 114 familias de outros heróes que evacuaram aquella praça e mais 103 
escravos. No archivo Publico deste Estado existem as relações completas das familias que vie- 
ram para Mazagão, que estão em desaccordo com o que se tem publicado. 

Estas familias chegaram a Belem em 1769, conforme se 1ê nas Eras do Pará, de Ba- 
ena, seu contemporaneo e irmão d'armas. 

Já fiz publicar em Manaus esta biographia no Jornal do Commercio ainda em vida 
do seu proprietario e fundador major Joaquim Rocha dos Santos, 
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Aquelle alto funccionario publico, superior hierarchico do outro, a 
quem odiava de morte somente por inveja de não poder imitar em neubuma 
das suas invulneraveis virtudes civicas, meritorios serviços militares, nobreza 
e correcção nas suas acções publicas ou particulares, ardor patriotico, e até 
mesmo no tino, brilhantemente desenvolvido na administração da capitania, 
intrigou-o calumniosamente, servindo-se do prestigio e influencia do irmão 
na Côrte, para o bom, exito da sua perversidade. 

Este fatal aviso leveu à sepultura o benemerito govetnador da capita- 
nia do Rio Negre, que ainda não teve na administração, até hoje, quem o 
igualasse no esmero pelo desenvolvimento e progresso da agricultura, indus- 
tria, artes, ofícios, viação terrestre e fluvial, como sabiamente em 12 annos 
revelou em todos os seus actos. | 

Os seus serviços não limitam-se aos prestados à capitania simples- 
mente como seu governador; outros tambem valiosissimos prestou elle em 
Mazagão e Macapá, já ao sahir do Amazonas no oceano; e relevantissimos 
na commissão demarcadora dos limites do Brasil, no Alto Amazonas, com | 
as possessões de Hespanha, servindo nella primeiramente como technico subal- 
terno e por ultimo como chefe e plenipotenciario. 

Menos gloriosos do que estê não foram os seus conscienciosos estudos 
e reconhecimentos scientificos dos rios Uaupés, Tiquihé, Içana ou Içaua, 
Uechié, Cauhaboris, Canal natural do Cassiquiari, Branco, Uraricuera e Ta- 
cutu no rio Negro e dos rios Içá e Japurá no rio Solimões. 

Quando empregado num desses seus importantes e scientificos traba- 
lhos no rio Uaupés, tambem conhecido com o nome de Caiay, naufragou 

na passagem de uma das suas 43 cachoeiras e succumbiria envolto no tur- 
bilhão daquellas espumosas e correntosas aguas, se na cccasião um soldado 
que o acompanhava não o salvasse com grande, risco da propria vida, 

A respeito deste facto, e de muitos outros, que recommendam e hon- 
ram a memoria do homerico governador Gama Lobo à eterna gratidão dos 
amazonenses, Bento de Pigueiredo Tenreiro Aranha, natural di villa de . 
Bareellos, antiga capital da capitania de S. José do Rio Negro, mavioso 
poeta lyrico e 1º da Amazonia brasileira, escreveu em 1797 uma sublime e 
bem inspirada Ode, da qual são os versos seguintes: 

Nas Obras litterarias maudadas imprimir em 1850 por seu filho João 
Baptista de Figueiredo Tenreiro Aranha, e reimprimir em 1899 pelo gover- 
nador do Estado do Amazonas, José Cardoso Ramalho Junior lê-se: 


Já sobre, as ondas do Uaupés medonho, 

E do Ché remoto vai sulcando, 

Não em fortes baixeis de attica pôpa, - 
De cem canhões possantes, 


Não intrepidas, numerosas tropas 

De Luzitana gente valorosa,- 

Mas só de poucos desleaes, seguido 
Inertes frouxos peitos, | 


Num fraco lenho vai o novo Gama, 

( Es" outro vencedor de nome eterno ) 

Não só por mares nunca navegados, 
Desconhecidas terras; . 


Mas tambem por sertões inaccessiveis, 

Horrorosos desertos ensilvados, 

Horriveis monstros, indomaveis gentes, 
Mais féras do que as mesmas, 
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Brutos selvagens, que de Adão apenas 

As feições mal conservão já truncadas, 

E que, de humano sangue sequiosos, 
À naturéza espantão ; 


Por varios climas, onde a morte habita 
Nos estagnados lagos denegridos 
Que corruptos vapores exalando 

Da Estyge ali rebentão, 


Por tenebrosos antros, e profundas 

Tétras cavernas, onde a noite reina, 

Entre espectros e horrores, rodeada 
De-lugubres morcegos ; 


Os mais viventes, té as mesmas féras 

Ali não chegão, e segundo contão 

Antigas tradições, a poucos passos 
Encontra-se o Cocyto; 


Por trabalhos em fim de immensos modos, 
No mar, na terra insolitos perigos 
Da vida; da pe-s0a e liberdade, 

Além dos que não digo; 


De viboras crueis, de infestas pragas, 

Da crua fome, e devorante sêde, 

Da incommoda nudez, e da maligna 
Mirrada enfermidade. 


“Tudo venceste, insuperavel GAMA; 
Bem como Alcydes e Thesêo vencerão; 


Porém elles não virão o que viste, 4 


Horrendas catadupas; 


Seylla e Carybdes não merecem nome 


A par d'aquellas, que ainda mui distantes, 


Sem vistas ser, as carnes arrepião, 
Có temeroso estrondv. 


Dos horridos ribombos, que afugentão 

Aos seus covis os brutos espantados, 

E os nadadores peixes ao seu centro, 
Fugindo azilo buscam: 


Milhões de Furias do profundo abysmo 

Nas agitadas ondas transformadas, 

Bem como ardentes legiões que animão 
A" fervida peleja, 


Nas duras rochas turibundas batem, 

Volvem, desfazem rigidos penedos, 

Entre bramidos e umas vomitando 
Serras de raiva e espumas. 


a! 
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Que ora parece que escalar intentão 
Os altos Céus, ou já com força incrivel, 
Com rapido despenho revertendo 

Até o Averno descem. 


Aqui, aqui, ó barbara desgraça, k 
Que mal, que grande mal nos preparavas! 
Se o Anjo Tutellar do Rio Negro 

A Patria não salvasse; 


A figura tomando de bom soldado. 
Depressa acode ao (Gama esclarecido, 
Que a jargos sorvos na funerea taça 
Das Parcas já bebia 
Graças te damos immortal Vicente, 
Por tanto bem, mil graças te rendemos; 
E tu, dos Luzos ó Rainha Excelsa, 
De longe extende a vista. 


Ao ver trabalhos, que por ti suporta 

O melhor dos Vassallos, o mais digno 

De sustentar a gloria do teu Sceptro 
Em tão remotos climas; 


Que a tantos males, e perigos tantos, 

Se expõe por te servir unicamente, 

E fazia ainda mais por teu respeito, 
Se mais querer podesses ; 


Que descobertas uteis te offerecem, 

Empresas que ainda aqui nenhum tentara, 

Serviços d'alto preço se outro preço “ 
Quizera de os ter feito. 


No periodo aureo de 12 annos, da sua brilhante administração a ca- 
pitania de São José do Rio Negro e a Barra, sua capital, floresceram e pro- 
grediram desassombradamente. 

Foi isto que gerou a inveja no general D. Francisco Coutinho, e dis- 
se-o muito bem o poeta amazonense nos versos seguintes da Ode já citada, 
que se acha nas Obras Litterarias referidas antecedentemente. 


Emquanto a baixa adulação, sem pêjo 

Contrafazendo o rosto macilento, 

Com vãos ornatos, com postiças cores, 
Em publico se mostra; 


Emquanto offerece corrômpido incenso 

Nas aras da forçada dependencia, 

Com mão venal e torpes simulacros 
Que vê que estão presentes: 
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Emquanto o vicio prostitue seu canta 

O Vate indigno do sagrado Pindo, 

Sacrilego turbando as puras agoas 
Da limpida Iyppocrene, 


Eu celébro a Virtude, ao Gama louvo, 
Illa só, ella he digna dos meus versos, 
Vamos sinceros coroar de louros 

De hum digno heroe a fronte. 


ERAS mv 0 emena o iejsro dv 0 é Caro CF Parra A OVA rp ade o so é 


Somente do dever, e só da gloria 

Os ditames escutas prompto, e docil, 

Só buscas à Virtude, embora sejas 
Feliz ou desditoso: 


Embora a vil desgraça te ameace, 

Arreganhando os verdenegros dentes. 

Crescem, soffrendo os furações de Eolo. 
Os corpulentos troncos 


Aos grandes homens vs trabalhos provão, 

Só ao merito ata:a a torpe inveja; 

Mas, qual firme rochedo, o varão forte 
Despresa as furias. bravas, 


Do publico louvor a vós sincera 

O vinga, o galardoa nobremente, 

E do Principe justo a mão sublime 
Os premios lhe prepara; 


Já por elle estimado, e divulgado 

De. hum modo singular, e relevante 

Te entrega uma das Chaves, e a mais forte 
Do Paraense Imperio; 


Já novos louros a colher te envia 

Do Matapi nos Campos, onde Marte, 

Minerva, e Ceres justamente gratos 
Louvores te tributão. 


O benemerito governador Gama Lobo estabeleceu na capital, villas e 
outras localidades povoadas da capitania, engenhos de moer canna e fabri- 
car aguardente, mel e assucar; soques de arroz: padarias, açougues para talhar 
carne de gado vacum, procedente do rio Branco e de poyares; noras para 
abastecer agua potavel; olarias para fabricar alvenaria e telhas e fornecer 
às construcções; fabricas de velas de cêra, extrahida virgem no Solimões; de 
cordoaria; de piassaba, cortada nos rios Uaracá, Preto, etc. no rio Negro; de 
anil e urucú de fiação e redes de algodão, curauá, tucum e mirity, de panno 
de algodão; serrarias braçaes; ribeiras para construeções de pequenas e gran- 
des embarcações; pesqueiros privados para pesca de tartarugas, tracajás, peixe 
bois, pirarucús e outras especies de peixes para consumo na capitania, e de 
peixes salgados e em mexiras, piracui, manteiga dos ovos de tartarugas e azei- 
tes da banha de peixé boi, pirarara, raia, jacaré e espadarte, para exportação 
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Creou nos vastos e interminaveis campos do Rio Branco à industria 
pastoril, fundando com gado vacum de raça barroso e cavallar de raça arabe 
tres fazendas e as quaes por desidioso desleixo das suas administrações cfh- 
ciaes, confiadas a individuos incompetentes, sem escrupulos nem imputabili- 
dade moral, salvo rarissima excepção, acham-se, senão já extinctas, com toda 
a certeza no mais lamentavyel abandono. 

Denominou-as São Bento, São Marcos e São José, occupando esta a 
superficie comprehendida entre o forte São Joaquim ao sul, a serra Acarahi 
ao norte, o Nhamundá a leste e o Tacutu a oeste, aquella entre o Uraricuera 
ao noste, Caiamé ao sul, rio Branco a leste e serra Parima ao oeste; e aquella 
outra entre O TIG EUR ao sul, serra Acarahi ao norte, Tacutu a leste 
e Pacaraima a veste, para evitar maus vizinhos, que mais tarde prejudicas- 
sem o desenvolvimento de cada uma dellas. 

Na capitania toda, em cada uma das suas villas e logares povoados, e 
nos rios, lagos, serras, mattas e campos, onde houvesse uma BRL APSE de indios 
missionada, ncalntando a para a sua civilisação, elle, por ter conhecimento 
de visu da fertilidade e bondade das suas terras para a agricultura, animou 
e desenvolveu vantajosamente, em beneficio da população de cada uma das 
mesmas localidades em particular, e da capitania, do estado e da metropole 
em geral, a cultura das differentes qualidades de mandioca, batatas, carás, pi- 
mentas, bananas, amendoim ou mendobim, inhame, iuca ou macacheira, ger- 
gelim, ariá, araruta, limão, maxixe, cubiu, beringela, tomate, quiabo, jambu, 
vimagreira, carirú, pepino, couve, gengibre, arroz, milho, feijão, fava, ana- 
naz, ou abacaxis, melão, melancia, jurumu, abobora, mamão, genipapo, fructa 
pão de massa e de castanha, guiaba, araçã, taperebá, tamarindo. cupuassu, 
abio, laranja, abacate, abricó, sapoty, sapota, ata, romã, cacau, café, canna, 
canela, pupunha, mirity, assahy, bacaba, guaraná, ipadú ou coca, baunilha, 
mamona, urucú, anil, curauáã, tucum, tucumã, tabaco e algudão. 

Todas estas plantas são uteis para o sustento e economia do homem 
é importantes e preciosas para o commercio, achando-se entretanto nas mattas 
sem cultivo e de vegetação espontanea um sem numero de outras que for- 
necem balsamo, resinas preciosas, pãos de tinturaria, materias corantes, cas- 
cas para curtir couros, fructos saborosos, drogas medicinaes, fibras finissimas 
para artefactos e outras industrias, oleos e ezeitss, leites de valor inestima. 
vel como os da seringueira, caoutchoue, curupita e massaranduba, e animam 
a indolencia em detrimento da lavoura. 

Sobre o progresso da industria pastoril, manufactureira, fabril, extra- 
ctiva e da agricultura, que Gama Lobo tanto impulsionou para a prosperidade 
da capitania do Rio Negro, como se acha descripto nas obras Litterarias já 
citadas e Ode referida nos versos seguintes; 
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Ora inspirando o bellicoso genio, 

Ora polindo barbaros costumes, 

A abundancia levaste-a qual apenas 
Lá te não vio, se ausenta. 


Mas onde, aonde te detens, à Muza, - 

Se em tão vasta carreira, a méta buscas? 

Da Patria inda que rude, a voz suave 
Já grata nos convida. 
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Vamos nella cantar Almada illustre, 

E a lyra, a nova lyra fabricada 

De hum tronco, que nascera nos seus bosques 
Se bem que desditoso, 


Qual devido tributo consagremos 

No Theatro maior des seus louvores 

Ao genio Creador, que torna claras 
Do Rio Negro as agoas; 


(Que os aridos desertos fertiliza, 

Que promove a cultura de seus campos, 

E dos seios profundos desentranha 
Incognitos thezouros: 


Olha longas campinas, que thé gora 

Somente bravas feras habitavão, 

De repente ó que bens aqui diviso!) . 
Cobertas de manadas; 

Olha a madre commum agricultura 

Como florece à sombra do seu braço!) 

A industria, novas fabricas prodigios, 
(Quem póde numeral-os ? 


Como em tão breve tantas maravilhas 

Fazer podeste! Mas as densas trevas 

N'um momento dissipa a luz brilhante, 
Faz tudo um grande Genio. 


+» 
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Eu vejo, eu vejo o Rio Negro ufano 

Empolado e risonho despresando 

Tardos soccorros, que fonte extranha 
Pedia e supplicava; 


Em si mesmo, eu no peito inexhaurivel 

Do seu provido chefe agora os acha, 

Vale mais que um thesouro um'alma grande 
He (GAMA O seu recurso. 


Deu maior e mais intelligente impulso à manufacturação dos azeites 
de andiroba, mamona e de diversos peixes, do oleo da bacaba patauá tucu- 
mã, caihué, pupunha, umiri, piquiá, umari, anani, tamacuaré, amapá, mururé, 
e a do leite coagulado da seringueira, da manteiga de ovos de tartaruga, da 
mexira do peixe boi, tambaqui e tartaruga, do piracui ou farinha de peixes, 
farinhas de mandiocas, araruta e banana, do polvilho etc. 

Desenvolveu a exportação para Lisbõa de todos os'seus generos de 
producção agricola e industrial, fabril e manufactureira, bem assim dos de in- 
dustria extractiva, abundantes nas florestas virgens, como já ficou dito, e bor- 
dam as margens dos innumeros rios e lagos bastantes proveitosos e uteis, e 
applicaveis aos diversos ramos que formam e enriquecem o mundo industrial, 
sendo delles os mais procurados a gomma elastica, salsaparrilha, cravo, cu- 
marú, baunilha, oleo de cupahiba, piassaba, breu, puchuri, casca priciosa, umi- 
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ri, castanha, curauá, tucum. carajurú, anil, samaúma, guaraná, tamacuaré, 
anani, etc. 

Em 1827 a vista do augmento e progresso da exportação, que a ex- 
tincta capitania do Rio Negro, juntamente com o Pará, já haviam extendido 
as suas relações commerciaes ás praças não só de Lisbôa e Porto, mas tam- 
bem às de Gibraltar, Salem, Nantes, Liverpool, Londres, New-York, Ale- 
xandria, Barbados, Cayena, Maranhão, Ceará e Pernambuco. 

Só a capitania do Rto Negro exportou sob a administração desse go- 
vernador, de 1787 a 1797, por conta da fazenda real, 9.946 kilogrammas e 
580 grammas de fecula corante de acil, e por conta de diversos particulares 
10.817 kilogrammas e 345 grammas. 

O valor da exportação, dos productos da capitania do Rio Negro, inclu: 
sive todo o Estado do Pará, foi de réis 286:0854618 em 1789 de... ...... 
297:4298127 em 1796, de 843:672$853 em 1799, de 785:523$941 em 1806, 
de 578:9284575 em 1816, e de 452:7158633 em 1819, e quando passou aquella 
capitania a simples comarca do Pará, ainda a exportação attingiu a reis 
488:2538758 em 182%. 

São aptas as terras de Manáos, principalmente para o cultivo dos su- 
pramencionados generos agricolas e de outros muitos mais, provindos de 
outros paizes que facilmente podem ser aclimados. | | 

No parque da Fortaleza, naquella epocha, estava erguida a matriz de 
N. S. da Conceição, que incendiou-se em 1851, achando-se ao lado ceciden- 
tal della o palacio de residencia do governador, ouvidor e vigario geral, com 
a frente para o rio e fundos para a rua dos Innocentes, depois denominada 
Demetrio Ribeiro e ultimamente formando o lado meridional da praça da 
Republica. 

O logar da matriz hoje é praça Tenreiro Aranha e o do palacio foi 
vendido por ordem de governo imperial, em hasta publica, a Claudino José 
Velloso. | 

Levantado no centro da praça denominada, depois da quéda do impe- 
rio, Republica, houve um pelourinho, poste infamante, que em 1864, numa 
noite, a população demoliu, no lado meridional o edificio, onde foi estabe- 
lecida a fabrica de fiar e tecer panno de algodão, vendido em 1869 ao go- 
verno da provincia, que desde 1852, delle já se utilisava para cadeia publica 
e mandado demolir em 1996 pelo governador do Estado, para edificar um 
palacete, destinado à chefia de segurança publica; e no lado septentrional 
existe ainda o quartel, onde funcciona actualmente a secretaria e quartel 
general do cheíe do 1º districto militar da Republica. 

Na ilha de S. Vicente ainda está a enfermaria militar e na rua de 
Installação a extinta thesouraria de fazenda, hoje delegacia fiscal do thesouro 
federal, onde foi a fabrica de tecidos de panno de algodão fiação e rêdes 
de algodão, curauá, tucum e mirity, tendo sido o antigo edificio demolido em 
1862, e reconstruido e concluido outro em 1866. 

Na referida rua, do loda oriental, foi a fabrica de anil, sendo o seu 
velho edificio veridido em hasta publica pelo governo imperial a fuão Leite, 
ficando-lhe contigua a casa da mulata, conhecida por antonomazia 4 Pobre 
Diabo, principalmente no commercio, onde era taverneira. O comprador de- 
moliu e no seu logar construiu dous armazens proprios para estabelecimen- 
tos commerciaes. 

Na praça da Campina, vulgarmente da Polvora, hoje General Osorio, 
foi, no centro, construida a grande fabrica de cordoaria de piassaba, e do 
lado do igarapé da bica o paiol de polvora do governo, no littoral, entre os 
igarapés do Espirito Santo, hoje avenida Eduardo Ribeiro e o da Ribeira, 
aterrado em 1869 para praça da Imperatriz, hoje 15 de Novembro, foi, no 
logar onde se acha erigida a igreja da Sé, cuja construcção se concluiu em 
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1874, a olaria, ficando-lhe do lado occidental, na cabeceira do referido iga- 
rapé da Ribeira, esquina da rua Brasileira, hoje Municipal, o grande esta- 
leiro para construcção de pequenas e grandes embarcações. 

Para poder levar a effeito todos estes e outros melhoramentos mate- 
riaes não se descurou da catechese e civilisação dos indies, promovendo o 
descimento delles do meio das selvas, quasi impenetraveis, que orlam os rios 
da capitania, estabelecendo-lhes aldeias com os necessarios confortos ás suas 
subsistencias e finalmente facilitando ás suas filhas o enlace matrimonial 
com o branco portuguez. 

Os temidos, valorosos e bravos Mundurucús que às outras nações sel- 
vagens ainda hoje incutem o temor, foram tambem ietirados do estado in- 
sociavel, em que viviam embrenhados nas florestas, para vw meio civilisado, 
onde conseguiam unir aos cariuas as suas cunhãs pelos sagrados laços do 
-asamento religioso da igreja catholica. 

Igualmente civilisou muitas outras nações, submettendo-as à protec- 
cão das leis e do governo da Metropole, do Estado do Pará e da capitania 
do Rio Negro, e, sem violental-os, aos trabalhos uteis e proveitosos a ellas 
mesmas, principalmente na extracção dos productos naturaes e espontancos, 
que formam e enricam a floresta em toda à Amazonia, na pesca, nas indus- 
trias manufactureiras de differentes fabricas, no arroteamento das ferteis, e 
uberrimas terras das aldeias por ellas povoadas, na cultura de plantas pre- 
ciosas e aproveitaveis à alimentação, à luz, artes e officios, às industrias 
manufactureiras e ao commercio. RS 

Relativamente ao serviço prestado pelo governador Gama Lobo à 
catechese e civilisação dos indios, nas já citadas Obras Litterarias, do mes- 
mo autor, lê-se na referida Ode os versos seguintes: 
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Porem que grande inopinada scena 

Se mostra agora aos olhos meus suspensos, 

Que immensa multidão surgindo vejo 
Desses sombrios bosques ? 


Dos montes descem já cobrindo as praias 
Mil corpulentos vultos belicosos, 
De tangas, de penachos adornados, 

E de urucú tingidos. 


Que a brutal desnudez pouco destarçam, 
Onde he somente natural o pejo, 
Os mais barbaros incolas do globo 

(Que cria a zona ardente, 


O Mudurucú feroz que todos temem, 

E só de ouvil-o fica o Mura frio, 

A” guerra ousado, e ao sangue, que derrama 
Dos craneos em que bebe; 


(Quaes ferozes Humanos innudando a terra, 

is . 

Ou como alluvião de grandes agoas. j 

A" toda à parte, em todo o tempo levam à 
O susto, o terror e a morte: 
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Mas já deixada emfim a atrocidade, 

Manãos, meigos vejo vir chegando 

E as taquaras fataes, ervadas sétas, 
As massas € OS carcazes. 


Aos pés depor com reverente aspeito 

Do claro heróe da America, do forte, 

E raro vencedor, que a Ley lhes dicta 
E as almas lhes vencera; 


As almas que tegora não poderão 

Indomitas sotfrer extranho jugo, 

Olhando com rancor ha trinta lustros 
As Quinas Sacro Santas; 


Já sobre as mãos eterna paz lhe jurão 
Leal obediencia, e só por elle, 
Por seu respeito, perdoar promettem 

. A" toda especie humana. 


A fatal e implacavel morte, roubando os preciosos dias de existencia 
ao governador Gama Lobo, causou à florescente e prospera Capitania do Rio 
Negro um verdadeiro e deploravel desastre. 

Inevitavel deveria ser a sua decadencia, como infelizmente succedeu, 
porque o finado sempre em todos cs seus actos, quer publico quer privados, 
revellou-se um genio. 

« Verteu a vida, diz Baena no Compendio das Eras da Provincia do 
Para, edição unica, ja exgottada, de 1888, como mostra do seu grande ca- 
racter e christandade em 27 de outubro (1799), o governador do Rio Ne- 
gro, Manoel da Gama Lobo da Almada, Brigadeiro de Infanteria. Seu cor- 
po desceu ao feretro, e a terra cobriu o cadaver de um varão egregio, que 
na qualidade. de governador de Macapá, e na de commandante do alto Rio 
Negro, e na de governador e commissario das demarcações da Capitania do 
Rio Negro praticou serviços proprios de quem era dotado de um espirito ca- 
paz de conceber grandes projectos e da constancia necessaria para executal- 
os com firmeza. (1). É 

Em 26 de março de 1804 propõe o governador do Estado do Pará, 
dlom Marcos de Noronha e Brito, Conde dos Arcos, ao ministro dos negocios 
uitramarinos, para governador do Rio Negro o coronel de engenheiro José 
Smões de Carvalho, leal companheiro de Lobo da Almada nos importantes 
serviços de levantamento de cartas geographicas dos rios Negro, Branco, 
Uaupés, Japurá, e outros da Capitania, e aproveitando a opportunidade pede 
que «torne a ser mudada da villa de Barcellos a capital para a Fortaleza 
da Barra, conforme resa o officio da referida proposta, cuja posição central, 
sendo sempre julgada a mais apropriada para as capitaes, aquella particular- 
mente o é por se achar na confluencia dos dois rios Solimões e Negro, donde 
por isso é facil partir e acudir qualquer das fronteiras notaveis ». 


4) Seu corpo foi dado à sepultura na villa de Barcellos 


x 


+ 


Ro 
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O proprio Conde dos Arcos, na sua citada peça official, referente a 
Gama Lobo disse: « Razões que me são desconhecidas, mataram em flor as 
mais bem fundadas esperanças de grandes vantagens, que já principiavão a 
apparecer em consequencia do prudente systema e judiciosa ordem daquelle 
honrado governador, e reduzirão esta Capitania ao presente estado». (2) 

Logo em principio do seculo XIX experimentaram os habitantes da 
Capitania a necessidade de um governador capaz de honrar a memoria de 
Gama Lobo, salvando-a da mais desastrada e desoladora decadencia para 
qual a passos accelerados caminhava. 

Quiz impedir-lhe os passos o emerito Conde dos Arcos, gevernador 
do Pará, obtendo como obteve a nomeação de José Simões de Carvalho, que 
seria outro Gama Lobo, mas mfelizmente a morte suprehende-o já em via- 
gem cóm destino a assumir o exercicio do cargo, estando em villa Nova da 
Rainha, hoje Parintins. - 

— Assim, de novo ficou desolada a Capitania, por falta de quem a go- 
vernasse, inspirando no dever e na justiça, verdadeiros elos que unem a bene- 
merencia ao amor da patria, naquelles a quem são confiados os destinos do 
povo de um paiz conquistado, como era então toda a Amazonia. 

Antes de Simões de Carvalho, em 1801, já tinha estado interinamente 
no governo José Antonio Salgado e depeis do fallecimento daquelle, foi 
nomeado em 1805 José Joaquim Victorio da Costa. 

"Apezar de habilitados tanto um como outro, a Capitania nunca mais 
deteve a sua carreira no plano inclinado da sua decadencia. . 

Peior tornou-se após da independencia e do imperio do Brasil, pas- 
sando de provincia a simples comarca. 7 

Minoraram-lhe a sorte a lei de 5 de setembro de 1850, elevando-a 
à Provincia, e depois a sua inauguração em 1 de janeiro de 1352 e a sua 
navegação fluvial a vapor, em 1853, estabelecida entre Belem e Manãos, 
com escala por Breves, Gurupá, Prainha, Santarem e Obidos, no Pará. Villa 
Nova da Rainha, ora cidade de Parintins, Serpa que se denomina hoje Ita- 
- coatiara, no Amazonas; e de Manãos a Santa Izabel, velha, no Rio Negro, 
com escala por Tattapessassu, Ayrão, Moura, Carvoeiro; Barcellos, Moreira e 
Thomar; ce à Nauta no Maraôn, fazendo escala por Manacapuru, Cuari, Teffé, 
Fonte Boa, Tonantins, São Paulo e Tabatinga, no Brasil, Loreto, Pebas e 
Nauta, no Perú. Tudo isto impulsionou-a na senda do progvesso, melhorando 
as condições lamentaveis de abandono em que se achava a extincta capi- 
tania do Rio Negro que lhe auguravam desolação egual a da suas innu- 
meras, sombrias e tristes taperas. ; 


(2) As razões desconhecidas pelo Conde dos Arcos foram as suggeridas por dom Fran- 
cisco Coutinho ao seu irmão dom Rodrigo Coutinho, ministro dos negocios dos dominios trans- 
marinos, e a sua resultante, prvinda de perfida inveja que lhe corroia a alma por não poder 
competir em relevancia de serviços, vitudes civicas, caracter e genio creador, que distinguiram 
e elevaram a Cama Lobo no conceito da soberana de Portugal, principalmente de toda a popu- 
lacção paraense. 

Foi peior o injurioso e calumnioso aviso de 17 de julho de 1797, prescrevendo lhe «que 
não faça a real fazenda contractadora, por que essas operações a depauperam, equenão pro- 
cure enriquecer-se no seu cargo, como têem feito muitos gavernadores. 

Finalmente tambem o acintoso aviso de 3 de Ágosto de 1798 dizendo-lhe «que não po- 
dia mudar a capital como já tihna feito desde 1791, da villa de Barcellos para a fortaleza da 
Barra, sem ordem prévia do governador do Pará» pelo que em Maio de 1799, tornou a capital a 
volver daquella villa, 
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Maria Barbara (a) 


e. 


No Estado do Gram-Parã e Rio Negro, sob a administração de Mar- 
tinho de Souza e Albuquerque, moço fidalgo da casa real, cavalleiro da 
Ordem de Malta e coronel de infantaria do exercito, que começou aos 25 
de março de 1783, nasceu a mameluca Maria Barbara. : 

No archivo da archidiocese deste mesmo Estado devem estar reco- 
lhidos os livros de assentamento do seu baptismo e do seu casamento, pelos 
quaes se poderá verificar os nomes dos seus progenitores e a data do seu 
nascimento. 

Tambem devem constar dos autos crime, archivados no cartorio do 
escrivão respectivo e dos seus traslados no Tribunal da Relação do districto, 
que era em S. Luiz do Maranhão, do processo do seu assassinato, inculpado 
sem testimunha de vista, mas por indicios vehementes, vulgarmente conhe- 
cido pela alcunha « Piauhy », individuo mal encarado, de côr negra e de 
conducta reprehensive), se ainda as traças não consumiram cu mãos destrui- 
deras não os desencaminharam como «s dos archivos publicos do Estado, do 
Municipio e da Misericordia, de indisputavel importancia historica das cou- 
sas e pessoas do Pará. 

Nestes autos encontrar-se-ão o verdadeiro nome do assassino, o do 
soldado, marido da victima, a data e a discripção do crime e dos seus por- 
menores. 

Se não tiverem tido o mesmo fim dos documentos que venho de men- 
cionar os livros Mestres do regimento de Macapá, dos archivos militares, da 
Bibliotheca Nacional e Torre do Tembo de Libôa e Rio de Janeiro, num 
destes achar-se à o assentamento de praça do mesmo soldado. 

A falta desses documentos não apagou, através de um secule, a 
memoria do terrivel facto do assassinio dessa mulher do povo, que se nota- 
belisara, preferindo a morte a manchar a honra conjugal. | 

Quem é Maria Barbara, a mameluca mulher do povo, casada com um 
soldado do regimento de Macapá e onde tivera o seu berço e quem foi a 
sua educadora, presentemente ningmem saberá dizer, senão depois de haver 
lido as «Obras Litterarias» de Bento de Figueiredo Tenreiro Aranha, poéta 
paraense, nascido na villa de Barcellos, antiga capital da capitania de S. José 
do Rio Negro, a 4 de setembro de 1769, edição de 1850, Pará, typ. de San- 
tos & Filho e reeditada pelo governador do Amazonas, José Cardoso Ramalho 
Junior, e impressa na typographia da Companhia Nacional Editora,Lisboa,anno' 
de 1899, quanto ao facto de ter existido a mameluca Maria Barbara, para- 
ense, notavel por preferir horoicamente no caminho da «Fonte de Marco >, 
em Belem, a morte a deixar-se deshonrar. 

Tambem no livro «Primeiras Paginas», por Jose Verissimo, edieção de 
1878, impresso na typ. Guttemberg, sob o titulo «A mameluca», lêm-se pa- 
ginas admiraveis quanto a esta raça, o logar que lhe serviu de berço, o seu 
característico, e seus costumes, os seus usos e a sua moral. 


(a) Publiquei em Eelem na «Folha do Norte» em 27 de Maio de 1895. 
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— Este notavel escriptor paraense, natural da cidade de Obidos, situado 

na Goyana Brazileiva Oriental, à margem esquerda do Amazonas, proximo 
da embocadora do Prombetas, que lhe fica ao occidente, refere sobre as ma- 
melucas, à pagina 121 da sua citada obra, parte «Quadros Paraenses», ca- 
pitulo VI, com o titulo «A Mameluca», o seguinte: «Era um typo do povo 
paraense, que vae, in“elizmente, na opinião de muitos, desapparecendo, ou pelo 
menos perdendo a sua originalidade. A mameluca nasceu do sangue tupy e 
do portuguez. 
, A's paginas 122 e 125 descrevendo o seu typo, diz: «Como é formosa! 
E mais baixa do que alta, morena e sempre pallida, tem os olhos negros, 
profundados a nadarem em um fluido amoroso, corôados por sobrancelhas ne- 
gras, levemente arqueadas; os cabellos são negros tambem, às vezes onde- 
edos, às vezes não; o rosto é redondo; a testa curta; o nariz bem feito, mas 
ligeiramente chato na extremidade, com duas azas que titilam quando o pra- 
zer a commove, dentes apontados, alvos, fortes, covinha nos cantos da bocca 
pequena, e engraçado pescoço curto, mas bem torneado. N 

«O collo— cumpre notar—é sempre bello e majestoso como o do cysne, 
onde no meio duas linhas puras se vão arredondando, deixando adivinhar uns 
seios de uma admiravel pureza de contornos, que a cassa fina da parenda 
camiza—como diz Baena—mais sombreia do que occulta. 

«A cintura grossa, sem ter elegancia e flexebilidade da parisiense ou 
da andaluza pela completa liberdade em que cresceu, dá ao corpo esbelto 
como « palmeira a cuja sombra nascera, essa forma lasciva das mulheres do 
oriente. 

«O pé pequeno e bem feito, como o do indio seu progenitor, calcando 
petulante a lama de que abundam as ruas desta boa cidade de Belem, deixa 
adviuhar a belleza das columnas de que são base, como diria um elegante 
do seculo dos seiscentos. 

As paginas 125 e 126 continuando essa descripção, diz: «Onde nas- 
ceu? Ella não sabe. 

« Tem vagas reminiscencias de uma casa, humilde ou opulenta, con- 
forme sua mãe foi criada de alguem ou não; lembra-se de uma rua onde fol- 
gava em companhia de raparigas e rapazes da sua idade, onde brincava com 
bonecas, junto com uma menina feliz e rica que hoje é moça e bonita como ella. 

«Outras vezes não conhece mãe. Nem pai tambem. Tem a felicidade 
de ser desgraçada». 

As paginas 127 e 128 ainda descreve: «De que vive? Ora trabalha, 
ecra vive de amor como o colibri vive das flores. Se trabalha faz cheiro, cose, 
lava,—e como lava bem!-—e- vende doces na festa de Nazareth. 

«Fazer cheiro é uma industria paraense e das mamelucas. 
| «Consiste em raspar em uma lingua de pirarucú a periperioca, ara- 
tassiú, a casca preciosa, o louro amarello, e outras cascas e raizes odorosas, 
- misturar estes pós todos e a esta mistura ajuntar petalas de jasmins, de 
“rosas ramos, de mangeronas e outras flores; este é o cheiro. 

4 «Mettidos em pedaços de papel dobrados em meios circulos ou trian- 
gulos e, em pequenos balaios, são levados a vender pelas ruas, custa um vin- 
tem cada papel de cheiro. 

Ea « Assim vive a mameluca entre as quatro melhores cousas do mundo: 
perfumes e amores, doces e flores. 

Maria Barbara seria um typo identico ao descripto por José Verissimo, 
pois era mameluca, nascida... talvez em Cametá, numa casa opulenta dos 
senhores dos seus ascendentes antes da Lei aurea de 6 de junho de 1755, 
do soberano de Portugal D. José I, que o immortal Marquez de Pombal man- 
dou dar execução no Pará por seu irmão Francisco Xavier de Mendoça Fur- 
tado, governador, capitão-general do Estado do Maranhão e Gram-Pará, or- 
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denando ao mesmo tempo ao bispo da diocese para mandar publicar e execul 
tar à bulla pontifícia que, antecedente áquella Lei, liberta os indios do vi- 
e miseravel-jugo da escravidão. 

A sua progenitora já nascera livre, tendo por madrinha a filha da sua 
ex-sinhara. Aos 16 annos teve do seu proprio ex-senhor ou de um dos se-. 
nhoresinhos Maria Barbara, que uma das filhas ou irmãs do pai a tomara 
para afilhada e a ex-sinhara da sua avó para sua cria, dando-lhe a mesma. 
educação que naquelle tempo os paes costumavam dar as filhas: ensino de 
prendas domesticas, e pratica de moral, de religião, de respeito e amor à fa- 
milia, com exemplos para a encaminhar na trilha da virtude, do pudor, da 
verdade e da honra. Só não lhes davam mestras para ler e escrever, porque 
temiam que as leituras de maus livros as deszviassem dos seus deveres e da 
moral. 

Maria Barbara é pedida em casamento por um soldado de boa con- 
ducta e de irreprehensivel disciplina, do regimento de Macapá, casa-se e para 
ajudar o seu marido nas despesas do casal faz-se lavadeira. 

Esta mulher do povo e o seu marido, comquanto pobres, pertencendo 
a camada inferior da sociedade, julgava-se tão feliz como a mais rica her- 
deira paraense. 

O illustre litterato brasileiro Joaquim Noberto de Souza e Silva, em 
1860 publicou Brazileiras Celebres c o conego Fernandes Pinheiro, em 1868 
Lembranças e curiosidades do Amazanas e quer esta obra como aquella ou- 
tra, tratam de Maria Barbara, fazendo o historico do heroismo com que essa, 
mulher do povo affrontava cseu assassino, em defesa da sua honra, sem men- 
cionarem o facto de ter subido os degraus da forca e sido nesta enforcado por 
erro judiciario, como auctor do barbaro attentado contra a honra e a vida 
dessa Lucrecia mameluca paraense, que preferiu a morte à deshonra, o ex- 
soldado conhecido pelo nome de Piauhy, pardo e mal encarado. 

Este infeliz condemnado, quando subia aquelles funestos degraus, vol-. 
tando-se para o povo que assistia o triste espectaculo da execução desse as- 
sassinato legal, com a voz firme e estentorica, declara: «Vou morrer inno- 
cente .. . Maria Barbara não foi morta por mim; Deus de quem invoce 0 


testimunho sabe que falo verdade, e que vou padecer e morrer por outras 
culpas mas por esta». 
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Assim terminou os dias de sua existencia o infeliz Piauhy, patibulado 
por um crime que não praticara, por sentença de juizes criminaes, faceis e 
falhveis de errar em julgamentos fundamentados em indícios suggeridos por 
clameres do povo, que nelle via espavorido um facinora, por ser mal enca- 
vado e desordeiro!... 

Entretanto, ainda não havia decorrido muito tempo do acontecido 
assassinato legal de Piauhy, por sentença condemnatoria à pena de morte, 
quando o cura dalmas da parochia de Serpa, que passou a ter em 1874 o. 
nome de Itacoatiara, do Estado do Amazonas, é mandado chamar com ins- 
tancia para ouvir em confissão um cabo de esquadra do destacamento daquelle 
logar, que accommettido de febre i1á o consideravam moribundo. 

Ouvindo-o, aconselhou-o para poder lhe dar absolvição e a commu- 
nhão, que tornasse publica a confissão que vinha de lhe fazer de ter sido o 
assassimo da mameluca Maria Barbara e o motivo que o levara a praticar o 
crime e a heroica resistencia que a victima fizera, defendendo a sua honra. 

Esta brasileira celebre, natural do Pará, mameluca, mulher do povo: 
casada com um soldado, e de nome Maria barbara, foi perseguida no ermo 
caminho da fonte do Marco por um cabo de esquadra do regimento do seu 
marido, da mesma sorte que Tarquinio perseguira a formosa Lucrecia para 
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satisfazer desejos bestias, que lhe excitava a presença della, e morrendo como 
esta em defesa da sua honra. 

Esta tragica historia occorreu com todos os pormenores circumstan- 
ciadamente supramencionados, nos governos dos capitães generaes D. Fran- 
cisco de Souza Coutinho, D. Marcos de Noronha e Brito (Conde dos Arcos) 
e José Narciso de Magalhães de Meriezes ja no seculo XIX. 

Aos meus 8 annos de edade, em 1349, ouvia eu esta historia, narrada 
por minha querida avosinha Rosalina, viuva do meu avô Bento, fallecido em 
11 de novembro de 1811, progenitores do meu pae João Baptista de Figuei- 
redo Tenreiro Aranha, que editou em 1850 Obras Litterarias, impressa na 
typographia de Santos & Filho, e dedicou ao Imperador D. Pedro II, con- 
tendo diversas poesias, dramas lyricos, discursos em prosa, resto do que meu 
avô produzira, encontrados esparses em diversas mãos, pois a colleeção com- 
pleta desses seus trabalhos litterarios, formadas com copias authenticas per- 
deram-se num naufragio defronte do Pinheiro, em 1832 e os originaes desap- 
pareceram entre as ruinas da sua casa, na Memoria, em 1835 a 1858. 

Ainda no anno de 1858, aos meus 17 annos de edade, meu pae ler-me 
todo o historico da morte de Maria Barbara, nos termes que acima menciono 

Antonio Ladislau Monteiro Baena, escrevendo para o Instituto Histo- 
rico Brazileiro a biographia de Bento da Figueiredo Tenreiro Aranha, ce 
achando-se esta incluida na «Obra Litteraria», diz a pagina 11 0 seguinte: 

«Das poesias manuscriptas, dramas, cantatas, idyllios, sonetos, ete., só 
escaparão a voracidade do descuido huma ode pindarica ac governador do Rio 
Negro, Manoel da Gama Lobo de Almada, e hum soneto à mameluca Maria 
Barbara, mulher de um seldado do regimento de Macapá cruelmente assas- 
sinada no: caminho da fonte do Marco, por não querer adulterar, e he o 
seguinte: 


«Se acaso aqui topares caminhante, 
Meu frio corpo já cadaver feito, 
Leva piedoso com sentido aspeito 
Esta nova ao esposo afflicto, errante. 


«Dize-lhe que de ferro penetrante 
Me viste por fiel cravado o peito, 
Lacerado, insepulto, e já sujeito 

O tronco fêo ao corvo altivolante: 


«Que dum monstro inhumano lhe declara, 
A mão cruel me trata desta sorte, 
Porém que allivio busque à dor amara, 


«Lembrando-se que teve huma consorte, 
Que, per honra da fé que lhe jurara, 
A" mancha conjugal prefere a morte.» 


Este soneto immortalizando a mameluca paraense Maria Barbara, men- 
cionada por Joaquim Noberto entre as «Brasileiras Celebres» no anno de 
1860, recommendou o seu nome tambem á posteridade, como primeiro poeta 
paraense e à admiração dos homens de lettras essa saa primorosa e onomato- 
paica producção poetica! 


184 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


Desta maneira corrijo e completo o historico da vida e morte de Ma- 
ria Barbara com os pormenores do erro judiciario da sentença que levou á 
forca o innocente Piauhy, accusado como auctor do assassinato daquella pa- 
raense celebre e da confissão publica, em Serpa, do cabo de esquadra, quando 
já se achava nas agonias da morte, proveniente de cruel enfermidade, de ter 
sido elle e não Piauhy o assassino da casta mameluca, que por honra da fé 
que jurara ao seu consorte, à mancha conjugal preferiu a morte. 


Bento de F, Tenreiro Aranha 


(Contribuição do Instituto Historico e Geographico do Pará) 


Lenda-—Ninguem, talvez, ignore que a lenda das Ama- 
sonas teve origem no rio kNiamundá, a cuja margem esquerda 
está situada a cidade de Faro. 

Berrêdo, nos seus ANNAES HISTORICOS, logo no começo 
da obra, paragrapho 67, falando da viagem do transfuga Fran: 
cisco de Orellana, affirma, como cousa certa, a existencia des- 
sas mulheres guerreiras, semelhantes ás antigas Seythas que 
tiveram o seu logar na historia. 

«Com huma acção tão feia—diz o nosso grande historia- 
dor—se dispoz (Orellana) com tudo para outras de differente 
semblante; mas hião-lhe sahindo tão custosas, que nos desem- 
barques, que fasia obrigado da necessidade, ATÉ NAS BARBA- 
RAS MULHERES ACHAVA OPPOSIÇÃO, e ordinariamente a mais 
guerreira; motivo porque dando-lhes o CELEBRE NOME DE AMA- 
SONAS, O tomou logo dellas aquelle grande rio chamado do Ma-: 
ranhão ». É 

Depois, ainda, Berrêdo, no seu estilo empoladissimo e 
confuso (soffria elle a influencia de Gongora) descrevendo a 
tornaviagem de Pedro Teixeira, parece já não dar credito á 
veracidade das narrações. E' assim que (paragrapho 731) diz 
congoricamente: —« Pouco adiante do Saracá, correndo para 
a banda do Norte, passou a Armada a bôca do rio Atumã, e 
com mais hum dia de viagem a dos Jamundases, ambos tão 
abundantes de páo cravo, como de gentilismo. 

« NESTA ALTURA Sg DEIXOU PERSUADIR A SINGELEZA DO 
PADRE CUNHA (que tambem segue a do Padre Manoel Rodri- 
cues) de varias novellas suggeridas todas por huns chamados 
Indios Tupinabases (que naquelle tempo só tinhão corpo grande 
no decantado rio dos Tocantins e visinhanças do Grão-Pará) 
e foram ellas as mais encarecidas a da formosa Ilha, que in- 
titulavam sua e das HEROINAS DO FAMOSO RIO DAS AMASONAS, 
celebradas com o mesmo apellido, segunda Ave Fenix das nos- 
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sas idades para todos aquelles que caprichosamente quiseram 
impugnar a sua verdadeira etymologia na navegação do Ca- 
pitão Francisco de Orelhana, referida já no logar a que toca». 

O Padre Cunha (Christovam da Cunha) foi companheiro 
de Pedro Teixeira, tendo sido, em Quito, encorporado á sua 
expedição; e o Padre Manoel Rodrigues é autor da obra MA- 
RANON Y AMASONAS. 

Crente ou descrente, Berrêdo, o que é certo é que a nar- 
ração das mulheres guerreiras (ENCAMIABAS ) encontradas no . 
Nhamundá por Oreilana ganhou por toda a parte, Europa in-' 
clusive, fóros de verdadeira, 

O Padre Luiz Figueira, o grande apostolo do gentilismo, 
que foi, no Ceará, companheiro de Frei Pinto (PAE PINA dos 
indios cearenses trucidado na Ipiapaba) e que, veio, por sua 
vez, a ser trucidado em Marajó, depois de um naufragio, na 
sua RELAÇÃO DO MARANHÃO, escripta do Ceará em 1608, as- 
sim, convictamente, falava da apregoada historia das Ama- 
sonas:—«O Sertão hé mui grande e tem infinidade de gentio;. 
o Rio a q” chamam das Almasonas tem a boca debaixo da 
linha equinocial e tem muitos e grãdes ilhas, as quais todas es- 
tão povoadas das Almasonas, as quais Almasonas são mulhe- 
res q' não admitem cosigo homens, senão em certo tempo para 
effeito de se multiplicarem, e logo os lâçam fóra e depois pa- 
rindo filhos machos os comem e côservam as femeas; são guer- 
reiras e caçadoras, e engenhosas de mãos p. faserem rêdes 
“mtº. lavradas e tâbem seus arcos todos são pintados; assi el- 
las como o mais gentio usão todos a mesma lingua comua do 
Brasil estão nestas duas partes ou portos nãos francezas as- 
saber, no rio do maranhão a q' os indios chamam Tupurucá 
e no das Almasonas q” dellas tem o nome. 

«O trato destes em madeira preciosas e pãos de tintas, 
pimenta, Algodão, fio e rêdes, passaros e bichos e em partico- 
lar he grande fama q' tem trato de prata cô as Almasonas, q' 
parece tem minas dellas a troco da qual lhe dão ferramentas, 
vestidos e as ensinão a usar de arcabuses. 

« Tudo isto me consta p. varias informações de Indios q' 
lá foram em varios tempos cô quem falei, algus dos quais af- 
firmão o q' viram, outros o q' ouvirão a seus parentes ».— 

“No Ceará, pois, naquelle tempo (1608) a noticia das Ama-. 
sonas era que todo o rio estava dellas povoado, quando, se- 
gundo Berredo, foi ao chegar á região do JAMUNDASES, que, 
sobre o caso, «se deixou persuadir a singeleza do Padre Cunha». 

Ainda sobre o assumpto transcrevemos de um celebre 
Roteiro da bibliotheca do mallogrado Dr. Paes Barreto os se- 
guintes paragraphos: 


«Na bocca deste rio Nhamundá se diz que fôra Francisco 
de Orellana accommetido por aquellas Mulheres a que chamam 
Amasonas e deram o nome ao Rio, das quaes se conserva uma 
constante tradição entre os Indios, posto que confusa em al- 
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gumas circumstancias. Os mais delles affirmam que depois de 
algumas transmigrações se internavam as Amasonas no Rio 
das Trombêtas, dcelarado em 61. 

« Vicente Maria Cornelli, no seu Attante venêto, dá por fa- 
bulosa a similhança das Amasonas Americanas com as Asia- 
ticas, na circumstancia de não admittirem varões na sua Repu- 
blica, e buscarem fóra della os extranhos em determinado tem- 
po do anno, para se fecundarem. E só tem por certo que em 
um desembarque, que fez Orellana nas ribeiras do Rio Ama- 
sonas, o accommetteram os Indios do Paiz, vindo entre elles 
juntamente as Mulheres armadas em guerra. A favor delles 
está a opinião commum que teve origem e subsiste desde que 
Orellana navegou por este grande Ric, como se pode ver lar-. 
gamente na Demonstração critico Apologetica do theatro cri- 
tico universal do doutissimo Feijoo, escripta-pelo Mestre Fr. 
Martinho Sarmento, e na Illustração Hipologetica do mesmo 
Feijoo, do 1.º e 2.º tomo do seu Theatro critico, discurso 16. 

No abono da infallivel verdade da Historia e tradição 
delle. Persuado-me comtudo, que se não pode negar sem teme- 
ridade, um facto historico attestado por Francisco Orellana e 
por todos os Soldados de sua comitiva e Armada, justificado 
solemnemente na Audiencia Real de Quito e na Cidade de Pasto; 
conservado na memoria dos Indios por participação dos seus 
maiores nos Dominios de Portugal, Hespanha e França; sendo 
bem inverosimel, que não tendo elles noticia das Amasonas 
Asiaticas, conspirassem casualmente para uma fabula revestida 
das mesmas circumstancias; um facto emfim, que não encontra 
difficuldade maior que prudentemente o dissuada; pois nenhu- 
ma ha que se opponha invencivelmente a existencia da dita 
Republica, ou presente e actual; ainda que se não saiba della; 
por se não ter penetrado o interior de todos os Sertões; ou 
passada, e já agora extincta; ou porque vencida a Republica 
por outra Nação de Indios, perdesse o seu antigo costume de- 
baixo de um Dominio-extranho; ou porque reduzido a menor 
numero de individuos, por causa de guerras e largas peregri- 
nações admittio voluntariamente homens na sua sociedade: 
como discorre Mr. de Condomine no Extracto do Diario de 
sua Viagem pag. 58.» 


Graphia e Phonetica — De varias formas costumam os 
escriptores e cartográphos graphar e pronunciar o nome deste 
rio: JAMUNDÁ, YAMUNDÁ, NHIAMUNDÁ, NHANDÁS, E NHAMUNDÁ. 

A diversas velhinhas, filhas da região e conhecedoras da 
lingua geral, temos, com toda attenção, mandado pronunciar 
o vocabulo, e, auscultando-lhes a pronuncia bem caracteristica 
e acentuada, vimos que somente com o grupo syllabico NHA 
se poderá eraphar o termo. 

A verdadeira graphia deve, pois, ser NHAMUNDA', aliás 
a mais corrente. 
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Ethnographia indigena—Os indios que habitavam o 
rio Nhamundá, ou antes, os da região onde foi localisado Faro, 
quer á foz do Tauaquéra, quer mais abaixo, onde permaneceu 
até hoje, foram OS UABÓIS. 

Os Nhamundases—se houve indios com tal nome—deve- 
riam estar estabelecidos mais proximo do Amasonas, para as- 
sim poderem ser conhecidos dos primeiros navegadores. Não ha 
noticia delles, mas é presumivel haverem existido, uma vês sa- 
bido que os rios e logares tomavam sempre o nome das tribus 
que os habitavam. No entanto Barbosa Rodrigues affirma que 
o nome JAMUNDA' é O do chefe dos UABÔIS, O qual viéra do 
rio Trombetas. Pedro Teixeira e o padre Cunha, como se vê 
de Berredo, depois de tocar no Atumã chegaram <A” BOCA DOS 
JAMUNDASES; à tribu Uabôis até hoje é tida em noticia dos ha- 
bitantes do logar:-—-como poderiam, pois, subsistir o nome do 
chefe e ao mesmo tempo o nome da tribu? 

Neste caso, como solueção da hypothese, seria que “Nha- . 
mundá” é, somente, o nome do Rio, não havendo tribu alguma 
com tal denominação. Barbosa Rodrigues, anda mencionando 
as outras tribus da região, só fala nos CUMIRIS, XERÉNAS E 
PARACUATA'. 

O conego Francisco Bernardino menciona, tambem, as 
seguintes tribus feroses das cabeceiras do Nhamundá— — PARIQUIS, 
TUGARIS E GUACARIS. 

De tres annos a esta parte, os nossos seringueiros, trans- 
pondo a cachoeira do “Fumaça” e muitas outras mais, entra- 
ram em communicação com os selvagens que os receberam 
muito amigavelmente. Mas não dão noticias de tribus com taes 
nomes. 

As primeiras malocas são das tribus URUÁS E MOARY£ Tem 
estes indios, como todos os demais, um verdadeiro terror pelo 
nome de Faro, onde foram outr'ora tão rudemente tratados 
pelos frades. O anno passado o seringueiro Carlos trouxe em 
sua companhia dois indios, marido e mulher, o que conseguiu 
com muito custo —mas lhes affirmando que iam para Parintins, 
que conhecem de home. 

Ao chegarem em frente da cidade exclamavam admira- 
dos: —'*Parintins bonito”! “Parintins bonito”! 

O “Almanaque Brasileiro Garnier” de 1914, transecre- 
veu, —aliás sem publicar o nosso nome-—parte dos subsidios 
que na “Folha do Norte” haviamos publicados sob o tituto— 
“INDIOS DO TROMBETAS E NHAMUNDA'”. | 

Sobre a linguagem de taes indios é a primeira contri- 
buição que se traz a publico. 

Nós a reprodusimos aqui: 

—O rio Trombetas desagua pouco acima da cidade de 
Óbidos e o Nhamundá banha Faro—o ultimo municipio para- 
ense limitando com o Estado do Amasonas. 

Ambos estes rios correm na mesma direcção, desde as 
suas origens desconhecidas, até o rio Amasonas. Vêm ambos 
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dos contrafortes das serras que limitam o nosso paiz com as 
Goyanas Hollandeza e Ingleza, ou somente com uma destas — 
cousa que falta conhecer. Os indios dão noticias de uma ci- 
dade de homens ruivos e olhos azues, com os quaes, ha tempos 
negociavam, trocando objectos de sua industria por ferramen- 
tas e contas de vidrilho com que se enfeitam. 

A cidade, contam elles, fica alem de um grande rio. El- 
les accendiam fogueiras dando signal de sua chegada —em cuja 
viagem gastavam mais de um mez—e de lá vinham, em canôas 
os negociantes conhecidos faser a permuta. Mas taes negoci- 
antes começavam a abusar, tomando creanças e “cunhatãs” 
que acompanhavam os viajantes indigenas, e os indios, por 
esta rasão, deixavam de lá voltar. Esta historia contam os in- 
dios do Trombetas e do Nhamundá, indios das primeiras tri- 
bus já relacionadas com os nossos seringueiros. O nome de 
tal cidade e de tal gente não nos souberam dizer. Antes que nos 
esqueçamos, queremos prevenir ao leitor de que é preciso con- 
hecer o modo de viajar dos selvagens, para poder comprehen- 
der ou avaliar, mais ou menos, o que seja: —UM MÊZ DE VIAGEM 
ENTRE ELLES. 

E' bem verdade que os seus caminhos são os mais pro- 
prios e os mais curtos que se poderão encontrar, pelo conhe- 
mento que têm da região e dos seus accidentes geographicos 
e ainda pela direcção precisa dos pontos demandados. O enge- 
nheiro, que quizer abrir caminho nas nossas mattas e que não 
se valer do conhecimento pratico do indio, ha de encontrar, 
necessariamente, as maiores difficuldades a vencer. 

Ainda assim, a “viagem” de “um mez” entre elles deve 
ser reduzida a algumas poucas horas no dia. Os indios em mar- 
cha só viajam pela manhã, até a hora do almoço que condu- 
sem “mochilado”' ou que vão procurar em caçadas. O resto do 
dia passam, ou caçando, ou descançando, a dormir. Si assim 
fazem todas as tribus, não o sabemos, mas da que tratamos, 
foi esta a informação que tivemos. Achamos, porem, que o ha- 

bito é generalisado. 

| No municipio de Obidos, no tempo da escravidão, os es- 
cravos que fugiam ao latego do senhor, fizeram “quilombo” 
na região deserta do rio Prombetas, a qual, naquelle tempo, 
ficava proxima ás primeiras cachoeiras do rio. 

| Estes escravos fugidos foram os primeiros a tomar co- 
nhecimento com as primeiras tribus. E não só fiseram conhe- 
cimento como se fundiram ás mesmas, realisando um cruza- 
mento de raças e uma verdadeira ahsorpção de linguagem. O 
maior numero predominou nesta amalgama; o indio absorveu 
o negro; absorveu-o na raça e na lingua, como ficou dicto. 
Hoje se encontram, nas primeiras malocas, typos representando 
as duas raças e com Signaes bem caracteristicos e pronunciados 
do africano, mas não se encontra na linguagem nenhuma phrase 
do portuguez. Na sua linguagem, como unico vestigio da nos- 
sa, só encontramos a palavra “papae” significando pae. 
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Traduzindo o vocabulo “mae” elles têm a encantadora 
expressão “mimi”, que não nos parece originaria da nossa 
lingua. | 

Os indios do Nhamundá encontrados, tambem, acima das 
primeiras cachoeiras, têm idéa remota dos frades'do primeiro 
aldeamento feito na fóz do Tauaquéra, afíluente deste rio, em 
frente da serra do Cópo. Esse aldeamento foi a primitiva villa 
de Faro, transferida, depois, pelos mesmos frades, mais para 
baixo algumas horas de viagem, devido, talvez, á sécca do rio 
e difficuldades de navegação. Elles falam, em giria, do primeiro . 
aldeamento do Tauaquéra, e para exprimir a palavra frade ou 
cousa equivalente, fazem um signal em roda da cabeça, signi- 
ficando ausencia de cabellos, e demonstram por gestos e por 
palavras grande repulsa por semelhante gente. Os frades alli, 
deixaram, sem duvida, má tradição, que tem sido conservada 
atravez de gerações de mais de um seculo. Nós não queremos, 
com esta informação, tomar partido na discussão que se aven- 
tou de ser a catechese dos nossos aborigens, religiosa ou não. 
Achamos que o espirito ou desenvolvimento: intellectivo dos 
infelizes habitantes das selvas não comporta os resultados pra- 
ticos dos transcendentaes problemas philosophicos ou religio- 
Sos. , 

O indio adulto não se civilisa, amansa ou domestica 
como qualquer animal. A educação, porem, que se dava á cre- 
ança, ao filho das tiibus domesticadas é, ainda, a nosso ver, 
um problema a resolver no futuro. 

Os indios de que tratamos já têm em grão bem desen- 
volvido o sentimento do commercio; quer dizer—da permuta 
ou troca. | 

K' um sentimento este que deve ser cuitivado pelos co- 
lonisadores officiaes do nosso governo, afim de que sendo dif- 
ficultada a acquisição gratuita das cousas de que mais elles 
precisem ou desejem, não caiam na preguiça ou na falta de 
estimulo para o trabalho. 

E' um ponto este de grande importancia, pensamos, no. 
trabalho official de pacificação ou domesticação das tribus. 

Tão acostumados estão no commercio da permuta, que 
3ão dão gratuitamente, sem retribuição immediata, uma sim- 
ples flexa ou um objecto qualquer do seu uso. 

- Si o fazem, querem receber um terçado, contas, espelhos, 

etc. Dos nossos generos comestiveis só acceitam, e delle são gu- 
losos, o assucar. Abominam a cachaça, um bom indicio de vir- 
tude, o que se não encontra noutras tribus, como no “pamary”. 
do Purus. 
Cv |” assim que, quem quer que tenha de se aproximar de 
suas habitações, ha- de ir gritando de louge, por exemplo :— 
“CARARIUÁ” OCUCHÊ MIA”! ( Ahi vae um branco bom). currrmi! 
CATIVARA! IAUACÁ! MUCAUA! (contas, [missangas] terçados, ma- 
chado, espingarda!) 

—“TUMUCÓ PURÊ, PARACUMÃ” (Da-me flecha e arco!) 
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Kº de inteira necessidade este aviso previo, se não quer 
o hospede estranho ser recebido hostilmente ou como inimigo, 
correndo graves perigos. 

Cousa singular e digna de nota: —é preciso, tambem, 
que o civilisado declare em altas voses que vae bom de saude, 
que não está doente: 

—*Ocuchê oró"!-eu estou bom! Ou então: —“Ocócó 
xerá”'—não estou doente (xERÁ-—não; ocócó-— doente). 

A doença que elles temem, e que, de facto, é endemica 
e devastadora nos indios que passam a conviver entre civilisa- 
dos. e, cremos que tambem nas malocas, é a que os seringuei- 
ros chamam “'catharro”. Parece-nos ser uma tysica galopante 
pela rapidez de seu desenvolvimento sempre e sempre fatal. 

Sendo, entre elles, assustadoramente contagiosa, é o que 
mais temem, e por isto se premunem, tomando tão justas pre- 
cauções. 

Será de uma grande utilidade o estudo previo de estar mo- 
lestia, feito pela sciencia medica do nosso paiz, a fim de ser re- 
movido este grande mal que é commum em todas as tribus 
da America. : « 

Não. sabemos se ha estudos sobre o assumpto; remedio 
não conhecemos nenhum para os infelizes indios que passam a 
viver. comnosco, e temos visto muitos morrerem da terrivel 
molestia, inocua entre os civilisados. 

Queremos nos deter ainda sobre a lingua das tribus que 
nos servem de assumpto, e a qual é falada, com algumas mo- 
dificações, entre os indios que habitam as primeiras cachcei- 
ras do Trombetas e as primeiras cachoeiras do Nhamundá e 
que vivem em constante communicação. 

As tribus mais conhecidas do Trombetas são os “CaiMÚs” 
e '“CACHORROS” (do rio Cachorro), e do Nhamundá a tribu 
URUA' e MOARYS. Estes ultimos tingem todo o corpo de urucú; 
são portanto, artificialmente vermelhos. Furam o nariz, o labio 
inferior e os maxillos para introduzir enfeites. 

Como já dissemos: havendo modificações ou differença 
de linguagem nestas tribus, não. podemos garantir se os no- 
mes ou phrases que aqui registamos são indistinctamente co- 
nhecidas ou comprehendidas. Prevenimos, assim, qualquer ob- 
servação, em contrario, que possa apparecer de futuro. Ga- 
rantimos, porem, a veracidade das nossas affirmações. 

"  Registamos alguma cousa de sua linguagem:—Os seus 
pronomes são tres—eu—oRÓ; tú-aMoRÓ; aquelle —-moçoró. 


Eu estou dcente:—ocócó oRÓ. 
Tu estás doente: —ocócó AMÓRÓ. 
Aquelle está doente: —ocócó Moçoró. 
Eu estou bom: -—ocUuCcHÊ oRÓ. 

Tú estás bon:—ocUcHÊ AMÓRÓ. 
Aquelle está bom:-—ocucHÊ MoçÓRÓ. 
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Como se vê, ha nestas phrases a ausencia de flexão ver- 
bal, o que não quer dizer que a lingua não possua verbos. 
Os verbos. “IR” e '“viR” são representados pela palavra “PAR- 
RAN” e “MIÁ”, respectivamente. O sol pela palavra “CaMO”. 
Assim, elles disem bellamente: 


—S“PARRAN CAMÚ MIÁ”! (Vamos, que o sol já vem! Já é 

dia!) 

As suas divindades que celebram em cantos festivos são 
estas: > 

O sol—-“camú” 

A lua—“NUNA” 

As estrellas —sIRICÓ. | 

O sete-estrello —SIRICÓ-IMÓ (IMÓ—-muito ). 


Os seus parentes e autoridades são: 


Pae—''PAPAE” (vestigio de nossa lingua) 
Mãe—“MIMI” 
Irmão —“IACONÓ” 
Primo —“FAMU” 
Tio—'-ôuôu”.—( dificil de graphar ). 
Pagé—“PIAÇA” 


a 


Citemos, ainda, algumas phrases em que se vê claro o 
verbo: | 

Eu procuro minha mãe: 

“SUTA” MIMI ORÓ” 

Eu procuro o pagé-—SUTA” PIAÇA ORÓ. 

Da-me comida—''TUMUCÓ MAMAÚ ( Tumucó— dá-me; có 
parece ser variação do pronome oRÓ— eu ). 

- Da-me castanhas—TUMUCÓ TUTICÓ. 

Da-me fogo — TUMUCÓ MIRROTÓ. 

Tu me fazes um arco ?*— : CASCÓ PARACUMÃ AMORÓ? 

Aquell e (ou elle) faz uma flexa: — CASCÓ PURÊ MOÇORÓ 
(flecha é tambem chamada— UAIUÊ). 

Eu procuro a maloca:—SUTA” PUSSAN ORÓ. 

Eu procuro seringueira:-—SUTA” IAUCY ORÓ. 

A Maloca, está muito longe:—“PUSSAN MOGE IMÓ”. 

OÕ trombetas não está muito longe—''TUNAQUINÉ MOGE 
IMÓ XERÁ” | 

O Mapuera (affluente do Trombetas) “xaMENÃ”, idem. 

O igarapé —“RATAMARY”, 


Parece que, como em todas as linguas, as “GIRIAS” têm 
tambem as suas anomalias. 
Nas phrases—“Já é dia”, “Já é tarde” e “6 meio dia” 
semente na primeira se vê a palavra “sol” —'“CAMÚ MIÁ”. 

Já é tarde—''cubá—biry”. | 

E' meio dia- OUBAÚ MUTICUNÃ. 


E: 
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Não sabendo explicar tal divergencia, suppomos ser uma 


“anomalia, como dissemos acima. 


Ha de ter notado o leitor nos vocabulos acima citados 
a predominancia da lettra--ó— Este phenomeno verificado em 
todas as tribus do Brasil —a predominancia de certas vogaes, 
Já serviu para uma theoria de divisão e subdivisão das raças 
indigenas pela predominancia das voses alphabeticas. 

O nosso illustre patricic dr. Mello Nunes disse-nos ter 
em mãos um estudo sobre este assumpto, provando a sem ra- 
zãao de tal theoria que é de origem allemã, porque os senho- 
res sabios allemães se acham com o direito de possuir toda a 
sciencia ethnographica e ethnologica, senão do mundo, pelo 
menos da America do Sul. 

Entre as tribus do Ceará houve muitas em que predo- 
minou a mesma. vóz, e os nomes de muitas localidades e cida- 
des provam tal assersão: ICÓ, SIRIDÓ, MOCÓ, ORÓ, CoCÓ, BORÓ e 
tantos outros vocabulos vis a vis de outros muitos terminados 
em 1 e em U não provam absolutamente differença radical de 
origens nas respectivas raças. O referido trabalho do illustre 
engenheiro vem provar a inanidade de tal invencionice allemã. 

Costumes e episodios —-Não nos podemos furtar ao de- 
sejo de relatar um episodio interessante occorrido ao primeiro 
contacto de nossa gente com os selvagens do Nhamundá e que 
vem provar não só a bôa indole de taes indios, como a facili- 
dade que existe para que possam ser todos incorporados á 
nossa communhão. 

A” barraca-do siringueiro Carlos, já em franca commu- 
nicação com os indios, chegou, um dia, de uma maloca, arrima- 
da a um bordão, a tremer de velhice e de cansaço pelo esforço 
da caminhada, uma velhinha uRUA'. Vinha de uma jornada de 
dois dias. Que vinha ver? Vinha, confessou, somente ver os 
CARARIUÁS! (brancos, civilisados). E olhando admirada e em- 
bevecida para os donos da barraca exclamava satisfeita:—ca- 
RIUÁS! CARIUÁS! 

- E pelo seu rosto irradiava uma sensação palpavel de ale- 
eria, como, se naquelle dia, alli, tivesse ella r calisado um ilon- 
go sonho de esperanças e de desejos. 

De certo!: Já no fim da vida, ainda tivera a ventura de 
ver os “brancos” dos quaes os seus maiores, atravez de al- 
gumas gerações, contavam tantas maravilhas e....tambem, 
com certeza, tantas crueldades! O sonho da velhinha se rea- 
lizára, emtim ! 

Esses indios manifestam a grande necessidade que têm 
de canôas, ferramentas, armas e instrumentos de pescarias. Não 
podendo a municipalidade de Taro auxilial-os com taes provi- 
sões, já envidamos serios esforços junto ao governo do Pará 
(administração Enéas Martins) sem nenhum resultado. 

Alem dos usos mencionados acima, temos a mencionar 
mais: Um nosso seringueiro indo um dia a uma maloca en- 
controu uma indiasinha já moça, muito magra e pallida senta- 
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“danuma maqueira tendo o rosto coberto por uma mascara tecida 
de palmas. Era a filha do chefe—o ““Cutiuêra” — Comia so- 
mente uma vez por dia, um pedaço de beijú e um pouco d'agua. 
Aquelle castigo devia durar até o parto, é que a filha do 
CHEFE havia sido desvirginada. E” este o castigo para taes 
casos. | : | 

O seringueiro, porem, intercedeu pela pobre moça e o 
nae o “Camuxi”—a perdoou, livrando-a do resto do castigo. 

Um tal facto indica um sentimento cavalheiresco e elevado, 
digno de ser apreciado. 

Quando morre um membro qualquer da familia, quei- 
mam o cadaver e retiram a maloca immediatamente para ou- 
tra parte. Estando qualquer enfermo desenganado matam no 
logo; ou para minorar-lhe os soffrimentos, ou para evitar qual- 
quer contagio da molestia. > de 

Alguns seringueiros encontraram, um dia, um rapasinho 
amarrado de pés e mãos como um porco, e a quem iam matar 
porque estava doente de febres e desenganado pelo pagé. In- 
tercederam por elle e pediram que O dessem, pois se compro- 
mettiam a pol-o bom. O doente foi-lhes entregue. Com algunas 
pilulas de quinino, cêdo, se curou e restabeleceu; e já lhes ia 
prestando alguns serviços, quando os indios o vieram buscar 
e por consideração alguma o deixaram ficar. 

Ha para os lados do Paranapitinga (affluente do Nha- 
mundá) a maloca dos “CATUEMAS , que são indios grandemen- 
te deformados e feios. Têm a.cabeça muito desenvolvida 
e o thorax anterior e posterior saliente e abaulado como 
certos corcundas. Não usam arcos; a sua unica arma é a maça 
ou cacête, o que, sem duvida, é uma prova de inferioridade, 
vis a vis dos outros. Esses indios, de tempos a tempos, costu- 
mam atacar as outras malocas para lhes roubar as mulheres. 

O anno passado umadessas malocas teve aviso, por ou- 
tros indios, que os “'CATUÊMAS” iam-n'a atacar. Houve um Ver- 
dadeiro panico; mas o chefe,— “o CAMUXI— corajoso, como todo 
chefe, foi com outros “indios esperal-os em emboscada, não 
longe da maloca. 

Os atacantes foram surprehendidos e destroçados, mor- 
rendo 5. O resto fugio. Um seringueiro viu-lhes os cadaveres 
e em todos notou a deformidade referida. Pensam os indios que 
elles lhes vêm roubar as mulheres para, com o crusamento me- 
lhorar a raça, expurgando-a dos defeitos originarios. Quantos 
problemas de antropologia não ha ainda a estudar pelas MA- 
LÓCAS e raças indigenas?! 

Encontram-se, hoje ainda, pelas cercanias de Fáro, em lo- 
gares que foram roças de indios (sempre terras prêtas) muitos 
pedaços de louça ou barro cosido, representando figuras de ani- 
maes: cabeças de jacarés, passaros, tartarugas, etc. 

Já lemos algures que taes objectos eram fragmentos de 


urnas funerarias, ou vasos nos quaes eram enterrados seus 
mortos. Não ha tal, 
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Esses ANIMAES em barro, espalhavam elles pelo chão de 
seus roçados, porque acreditavam que taes figuras fertilisavam 
a terra. E', pois, um mytho, uma especie de adubo extrana- 
tural ou religioso, com o qual era necessario ajudar as ener- 
gias do solo. | 

Uma lenda interessante:-O “JarIM”, todos o sabem, 
é o passaro mais intelligente e mais curioso de nossa fauna. À- 
prende a falar e sabe arremedar todos os passaros da floresta. 

Constroe seus ninhos junto ás casas das “cabas” e quem 
quiser que vá lhe roubar os filhos. | 

E” um BoHEMIO endiabrado e incorregivel. Um delles, 
um dia, já nos fez perder mais de uma hvra a procurar um cor: 
deirinho que ouviamos balar e suppunhamos perdido dentro de 
um bamburral. 

Só depois de muito pesquisar de balde, foi que desco- 
brimos que no alto de um jutaiseiro um “JAPIIM” se DEVERTIA 
em arremedar um cordeiro recem-nascido. 

Mas a lenda é a seguinte:—O “Japiim”arremeda todos os 
passaros, grita como certos animaes e engana, muitas vêzes, 
O caçador. 

Mas o “Japiim” não imita o pio do Tangurú-pará. 

O Tangurú-pará é um passaro de pennas cinzento es- 
curo, muito triste, que só sabe soltar um pio e que tem o bico 
vermelho como sangue. 
| SioJapiim” vae voando, em casal ou aos bandos, e si 
ouve o pio do Tangurú-pará (ou se alguem o imita) elle desce 
para a terra a se occultar entre as moutas. 

Mas; porque tem elle tanto medo do passaro triste de 
bico vermelho? 

E” porque o Tangurú-pará, vendo que o “japiim” a nin- 
guem respeitava e a ninguem temia, lhe disse um dia: Olha, 
si tu me arremedares, eu faço comtigo o que fiz com teu avô. 

O que é que fizeste com meu avô? 

O que fiz? Matei-o! Bebi-lhe o sangue! Olha o meu bico 
como ficou! Foi o sangue do teu avô! 

E nunca mais o “Japiim” arremedou o Tangurú-pará. 


( Continda 
José CarvaihRo 
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Sesmaria do Senado da Camara de Barcellos 


ER (1779) 


| GQ ntre as petições originaes de cartas de data e sesmaria, 
existentes no Archivo Publico do Pará, na sua rica secção 
de manuscriptos, pode ser lida a de Senado da Camara 
da villa de Barcellos, datada de 30 Setembro de 1777, cujo teor 
é o seguinte: 


«Representão a V. Exc2 O Ouvidor, Juiz e 
mais officiaes da Camera da Villa de Barcel- 
los Capital do Rio Negro; que tendo determi- 
nado V. Exe.? ao mesmo Ouvidor em officio 
de 27 de Maio do anno corrente, que para se 
conceder, e assignar á Camera desta Villa a 
data de terra, que lhe faculta a carta Regia do 
Estabelecimento deste Governo: Hera precizo, 
que os Represntantes fizessem a V. Exc.? huã 
Proposta do terreno, e das confrontaçoens que 
a mesma Data devia comprehender; para na- 
quella certeza se fazer expedir a respectiva 
- concessão: se congregarão para o sobredito fim 
em Camera. E na mesma assentarão, o que 
consta da copia do auto de Vereação incluso. 
Em consequencia do referido: Pedem a V. Ex., 
que queira dignar-se mandar-lhes passar a 
Carta de Data de quatro Legoas de terra em 
quadro, como Sua Mag.º lha concede na Carta 
Regia de 3 Março de 1755, com as confronta- 
çoens seguintes. Que as dictas quatro Legoas 
serão medidas em frente pella margem, deste 
Rio, duas para cima da Villa; e duas para bai- 
xo, ficando livres os Logradouros respectivos: 
que esta medição fará termo pela parte do 
Nascente na ponta da terra firme chamada 
das Barreiras no lugar em que principia o Iga- 
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pó do Puca, no cazo que até ahi cheguem as 
duas Legoas: E pelo Poente acabará no Rio 
Barury, comprehendendo-se ambas as margens 
do mesmo Rio, no cazo igualmente que a 
esse Limite cheguem as duas Legoas, dando-se 
nessa frente o fundo respectivo para fazer o 
quadro facultado. E 

V. Ex. havendo por bem de deferir a esta 
Proposta, usará da Sua Benevola Attenção, 
para o augmento e interesses desta Capitania. 

Deos G.º a V. Ex. Barcellos em Camera a 
30 de Seotembro de 1777. 

Nlmo e Ex.mº Snr. João Pereira Caldas. 

O Ouvidor Geral Francisco Xavier Ribeira 
de Sampaio. 
-— O Juiz Ordinario João Manoel Roiz 

O Vereador Antonio Vilella de Amaral. 

Do vereador Bras + Gil de Deos. 

Do Vereador Gabriel + Ribeiro. . 

O Procurador da Camera Francisco de 
Iriarte.» 


Nesse officio está exarado o despacho 


«Posse Carta de Datta na conformidade das 
Reaes Ordens. Pará 6 de Novembro de 1777 
(assignado em rubrica) J, P. C. (João Pereira 
Caldas)» 


No verso do officio está -a nota 


«Passei Carta de Datta a 4 de Março de 
1779.» | 


Appenso ao officio do Senado da Camara de Barcéllos 
está uma copia authentica do 


Auto de Vereação— Anno do Nascimento de 
Nosso Senhor Jesus Christo de mil settecentos, 
settenta e sette dias do mez de Septembro do 
dito anno nesta Villa de Barcellos em as Ca- 
zas da Residencia do Doutor Ouvidor, e Inten- 
dente Geral Francisco Xavier Ribeiro de Sam: 
payo, aonde se juntarão o Juiz e mais officiaes 
da Camera, para O fim de se fazer Vereação 
sobre o que abaixo se declara. E sendo ahy 
pello dito Ouvidor foi lida hua Carta do Til.mo, 
e E.mo Snr. Gn.! do Estado João Pereira Cal- 
das, na qual ordenava ao mesmo Ministro, que 
para se conceder e consignar a Camera desta 
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Villa a datta de terra que se lhe facultava na 
Carta Regia do estabelecimento deste Governo; 
o mesmo Ministro com os officiaes da Camera, 
lhe fizessem hua Proposta, na informação do 
Terreno, e confrontações que devia compre- 
hender aquela Datta, para se conceder a sua 
respectiva Carta. E Logo peilo dito Ministro 
foi tão bem Lida a Carta Regia de 3 de Março 
de 1755, Relativa a esta materia; e sendo tudo 
visto, Propôz ao dito Juis e officiaes da Ca- 
mera prezentes, que votassem e assentassem 
no que se devia informar ao mesmo Senhor 
General em resposta a sua ordem. E por todos 
foi uniformemente assentado, que fica-se para 
Logradouro desta Villa, que concede a mesma 
Carta Regia, o Terreno que medeia de hú e 
outro Lado desta Villa, terminando pella parte 
do nascente no Igarapé, ou Riacho chamado do 
Cajueiro, e do Poente o outro Igarapé que 
fica proximo da Aldeinha; e que ficaria para 
os mesmos Logradouros os fundos desta Villa 
correspondentes a frente assignada; com de- 
claração que o Igarapé faria Termo do mesmo 
Logradouro pella parte por onde correr. E 
que assim as quatro Legoas concedidas se 
pederião, e confrontarião na forma seguinte. 
Duas Legoes para sima, e outras duas para 
baixo em frente a margem do Rio, tendo 
por Limites da parte do Nascente a ponta da 
terra firme chamada das Barreiras no Lugar 
em que principia o Igarapé puca; e pela parte 
do Poente seria Limite o Rio Barury, compre- 
hendendo-se hua, e outra margem do mesmo 
Rio nesta Datta, e que isto seria chegando 
ahy a medição em hu, e outro Limite; e que 
os fundos se pedirião, e confrontarião em qua- 
dra concedidas na Carta Regia. E que nesta 
conformidade se faria a Proposta e informa- 
ção ao Senhor General. De que tudo mandou 
o dito Ministro fazer este auto de Veriação, o 
qual houve por finalizado, por não haver nella 
mais que requerer, e propôr, o qual assignou 
com o mesmo Juiz, e mais officieas da Camera. 
Eu Francisco Xavier de Andrada que o escrevy 
por impedimento do Serventuario, Sampago 
Rodrigues Vilella. Do Vereador Gabriel Ri- 
beiro, estava uma Cruz—Do Vereador Brazil, 
estava uma Cruz —De Triarte. 


A petição ou officio, com o documento, acima transcriptos, 
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estão catalogados pelo signatario destas indicações, sob n. 120, 
entre as petições de cartas de data e sesmaria do seu catalogo. 

O officio da Camara de Barcellos baseou-se no direito 
que lhe foi conferido pela Carta Regia de 3 de Março de 1755, 
que creou a Capitania de S. José do Rio Negro, sabalterna da 
do Grão-Pará, erigindo em villa «a aldea que mandei nova- 
mente estabelecer entre a bocca oriental do rio Javari e a al- 
dea de S. Pedro, que administrão os-Religiosos de Nossa Se- 
nhora do Monte do Carmo.» 

<«vunto da mesma villa ficará sempre um districto, que 
seja competente não só para nelle se poderem edificar novas 
casas na subredita forma mas tambem para logradouros publi- 
cos. Este districto se não poderá em tempo algum dar de ses- 
maria, nem de aforamento em todo ou em parte, sem especial 
ordem minha, que derogue esta, porque sou servido que sem- 
pre fique livre para os referidos effeitos». 

«Permitto contudo que dentro da sobredita distancia de 
seis legoas (em torno da nova villa), se conceda uma Data 
de quatro legoas dc terra em quadro para administrarem os. 
officiaes da Camera é para do seu rendimento fazerem as des- 
pezas, e obras do Conselho, aforando aquellas partes da mesma 
terra, que lhes parecer covenientes, contanto que cbservem o 
que a Ordenação do Reyno dispõe a respeito destes aforamen- 
tos.» | 
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Sob, o n. 2.063, o Cartalago das Sesmaria, de Arthur 
Vianna, publicado no tomo III dos ANNAES DA BIBLÍOTHECA E 
ARCHÍVO PUBLÍCO do Estado do Pará, está indicada uma carta 
de data e sesmaria, expedida em 16 de Março de 1779 ao Se- 
nado da Camara da villa de Barcellos, registrada a fls. 68 v, 
do XIX de livro registro de Cartas de Sesmarias, existente no 
Archivo do Pará, do teor seguinte: 

«Registro “de huma Carta de Datta de Ses- 
maria passada ao Senado da Camera da Villa 
de Barcellos Capital da Capitania do Ryo Ne- 
gro. 

João Pereira Caldas, do Conselho de S. 
Mage, Alcaide mor, Comendador de S. Ma- 
mede de Troviscoso na Ordem de Christo, Go- 
vernador e Cap” General do Estado do Grão 
Pará, etc. Faço saber aos que esta Minha Carta 
de Datta de Sesmaria virem que o Senado da 
Camera da Villa de Barcellos Capital da Capi- 
tania do Ryo Negro, me representou que para 
Logradores daquella Villa lhe era precizo qua- 
tro. Legoas de terra em quadro a saber duas 
para cima e duas para baixo, cuja medição 
para termos pela parte do Nascente na ponta 
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de terra firme chamada das Barreiras; no Lu- 
gar em que principia o Igarapé do Puca no Ca- 
zo que athé li cheguem; e pelo poente acabará 
no Ryo Barury comprenendendo-se as m digo 
as margens do mesmo Ryo, para igoalmente 
desse Limite cheguem; pedindo-me finalmente 
lhe fizesse M.eº conceder as diitas terras para 
offim declarado: Ao que atendendo-o e a 
informação do Dr. Ouvidor Geral da mes- 
ma Capitania Hey por bem concederlhe em 
nome de S. Mag. as dittas quatro Legoas 
de terra em quadro, com as confortaçoens 
que ficão expressadas ecom a a denão fazer 
traspasso algum em nenhum tempo apessoa 
alguma, Religião ou Comonidade sem que pri- 
meiro dê parte ao Dr. Juiz das Sesmarias pº. 
me ser presente, e Ver sesedeve, ou não 
Consentir no tal traspasso subpena de ficar 
nulla esta Datta, e seconceder novament.º aou- 
trem, enesta forma selhepassa Carta de Datta 
para que o d.º Senado haja, Logre epessua as 
dittas terras sem penção, nem tributto algum 
mais que o Dizimo a DE OZ Nosso Senhor 
dos frutos que nellas se Lavrarem; a qual 
conceção lhe faço não prejudicando a terceiro, 
nem a S. Magd.º, senód.º Sitio quizer mandar 
fundar alguma V.º erezervando os Paos Reaes 


“que nellas houverem p.? Embarcaçoens com 


declaração que mandará comfirmar esta Datta 
por Sua Magd.º dentro de tres annos p.º seg.tes 
e dará caminhos publicos e particulares aonde 
forem necessarios para fontes Pontes, e Portos 
e Pedr.ºs e havendo no sitio pedido Ryo Nave- 
gavel que necessite de Canôa, ou Barco para 


se atrevessar, ficará livre de huma das mar- 


gens que tocar ao mesmo Senado meya Legoa 
de terra para ouzo publico, e sedemarcará ao- 
tempo da Posse por rumo de corda, e Braças 
craveiras como he estillo, e Sua Magd.e manda, 
e outrosim não poderão fundar Religioens ou 
pessoas Ecelesiasticas por nenhum titulo que 
Seja, cacontecendo pessuilos será com o encar- 
go de pagarem Dizimos de SMgº e DEOZ 
Nosso Senhor como sefossem pessuidas por Se- 
culares, e faltando aqualquer destas Clausulas 
sehaverão as dittas pordevolutas, esedarão a 
q” as demarcar ecomo o ditto S.” ordena: Pelo 
que mando ao Dr. Ouvidor Geral daquella Cap- . 
pitania, mais Ministros epessoas aque tocar, 
que na forma refferida, e condiçoens expressa- 
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das, deixemter, e pessuhir asdittas terras como 
couza sua propria daquelle Senado cumprão e 
Guardem esta Minha Carta de Datta tão intei- 
ram.ts como nella secontem, a aual lhe mandei 
passar por Mim assignada, e sellada-com o si- 
onete de Minhas Armas que secumprirá como 
nella secontem, e registrará nas partes aonde 
tocar e se passou por duas vias. Dada nesta ci- 
dade de Bellem do Grão-Pará aos dezaseis dias 
do mez de Mr.sº Anno do Nascimento de Nosso 
Sr. Jesus Christo de mil sete centos setenta 
enove, e Eu Marcos Jozé Monteiro de Carva- 
lho, Secretario do Estado por Sua Mag. Fideli- 
ssima, afiz Escrever—João Pereira Caldas.» 


Em relação aos documentos trancriptos nota-se divergen- 
cia de datas. 

A nota do verso da petição do Senado da Camara diz 
que foi passada a carta de data em 4 de Março de 1779, ao. 
passo que o registro desta, no livro XIX das sesmarias, declara 
que foi ella dada em Belem os 16 de Março de 1779. 

Muito embora a discordancia, talvez devida ao facto de 
ser a carta datada no acto da assignatura, os dous documen- 
o E authenticos e existem no Archivo Publico do Estado 

o Pará. 
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E uma arvore historica digna de nossa estima e do nosso 
orgulho. Recorda uma das epocas agitadissimas do nosso querido 
Grão-Pará, em que o patriotismo dos cametaenses e as prom- 
ptas e energicas providencias tomadas valeram por uma grande 
victoria, sem derramamento de sangue de nossos irmãos, sa- 
hindo esta ter:a illeza dos cabanos que, em vão tentaram inva- 
dil.a. 

A' fama de sua heroica resistencia muitas familias de 
“Belém e outras localidades da provincia emigraram para aqui. 
certas de encontrar abrigo seguro contra os revoltosos em 1835, 
Como de facto, a paz não foi violada. Havia um homem para 
garantil-a: Prudencio José das Mercês Tavares. Tinha elle nas 
veias o sangue desse povo emprehendedor e intemerato que 
não recua diante do perigo. Era elle descendente dos bravos 
filhos de São Paulo. Seu pae Felippe Santiago Pereira Tavares, 
tendo tomado posição saliente nos movimentos populares ope- 
rados em sua terra natal, viu-se na contingencia de procurar 
outro recanto da patria para a sua nova residencia. 

Um dia deixando a terra de seu berço, embrenhou-se 
pelos invios sertões, acompanhado de trez dos seus dedicados 
irmãos, e depois de vencer mil difficuldades, alcançou o alto 
Tocantins donde, luctando com as cachoeiras, vem descendo o 
sio até ao aprasivel Tauaré (perto da cidade de Mocajuba), em 
cujo local fixou sua residencia e casou com uma das nossas 
conterraneas. | 

Desse feliz consorcio é que proveio o futuro dictador da 
“nossa legalidade. Era, então em 1835, esse vulto extraordina- 

rio, esse maior defensor dos brios cametaenses— Padre Pruden- 
cio—juiz de paz desta parochia. 

Prevendo este destemido padre-soldado a invasão dos 
cabanos que se aproximavam para tomar a então villa de Came- 
tá, como já haviam feito em muitas outras localidades, mandou 
construir uma forte trincheira de madeira, que se extendia da 
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antiga praça da Constituição, correndo a rua do Matto, hoje 
“16 de Novembro, até à travessa do Relogio, hoje João Augusto. 

A bella e frondosar arvore que se eleva altaneira, num 
dos lados daquella velha praça, foi uma das estacas fincadas 
para a edificação do baluarte, que era uma especie da guarita 
ou pavilhão, donde pela sua extructura se observava à grande 
distancia. Desse baluarte é que se extendia a longa trincheira 
que servia de muralha á villa pelo lado da terra. | 

De espaço a espaço, isto é, de quarteirão a quarteirão, 
junto da trincheira, havia um baluarte em que se fazia 
sentinella. Era geralmente conhecido sob o nome de Ponto cada 
um destes postes de vigilancia, donde a partir do primeiro ao ul- 
timo, durante a noite, de hora em hora, a sentinella soltava 
o brado de ALERTA! 

No rio tambem havia vigilancia: barcos armados em 
guerra estacionavam em varios logares para impedir a entrada 
dos revoltosos pela frente da villa. 

O incansavel Padre Prudencio tomava todas as medidas 
que achava precisas para esta terra continuar invicta. A' noite 
os seus moradores eram obrigados a ter uma ou duas luzes à 
porta para não ficarem as ruas ás escuras. Os proprietarios eram 
obrigados a trazer limpos os seus terreiros e a frente de suas 
casas. 

Utilissimas providencias adoptadas! 

Por esse tempo Cametá teve a primazia de constituir-se 
a capital da então provincia do Pará. Não podendo o distincto 
cametaense dr. Angelo Custodio Corrêa desembarcar em Belem, 
para onde havia sido chamado afim de tomar posse da provin- 
cia, na qualidade de seu primeiro vice-presidente por ser o 
deputado mais votado nas ultimas eleições provinciaes, voltou 
à sua terra natal e, aqui, no dia 22 de Maio desse mesmo anno, 
reunida a camara municipal, sob a presidencia de José Ray- 
mundo Furtado, prestou juramento solemne e tomou posse, 
de direito, do governo da provincia. Os seus serviços presta- 
dos à ordem e ao direito muito concorreram para a tranquili- 
dade publica. 

Mais tarde com a pacificação da revolta a referida trin- 
cheira foi demolida. | 

Não temos dados para saber se foi propositalmente dei- 
xada ou providencialmente esquecida no logar já mencionado 
essa utilissima estaca. O que é certo, ou para melhor di- 
zermos, o que é voz geral é que a Samaumeira achando seiva 
apropriada no logar em que foi collocada como estaca, ahi 
cresceu e vicejou. Sendo a edificação do baluarte como a da 
trincheira começados, ao que presumimos, em Abril ou Maio 
do anno já mencionado, as chuvas de inverno sem duvida 
concorreram muito para a vitalidade da referida estaca, devido 
tambem pertencer a Samaumeira ao numero das plantas que, 
pela sua organisação, têm a facilidade de pegar. Ha quem diga 
que esta arvore foi encontrada muito nova no mesmo local em 
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que se acha, e então, aproveitada para o alludido baluarte. 
O que está firmado como verdade historica é que ella foi trans- 
portada e collocada nesse logar com uma estaca e transformada 
pelo futuro nessa grande arvore, como um monumento forne- 
cido pela propria natureza, de glorias realizadas: ha 82 annos. 

Assim pois, ella attesta a todos, de maneira indubitavel, 
os actos de hervoismo dos cametaenses commandados pelo le- 
gendario Padre Prudencio 


ste 
= 


ae Ea 


A proposito ainda da Samaumeira que faz o objecto 
destas despretenciosas linhas, a qual está identificada: com a 
guerra civil de 1835, vamos adduzir mais alguns factos histo- 
ricos firmados nas narrações do venerando José Raymundo Fur- 
tado: de Mendonça e outros cametaenses que ouviram de seus 
paes ou amigos contemporaneos dessa revolta. 

A noticia da vinda dos cabanos foi trazida à villa por 
um filho de Antonio dos Santos, abastado agricultor, estabele- 
cido em Murajuba, à margem da estrada da Vacaria, cuja casa 
pertence actualmente ao parahybano Antonio Ignacio da Silva, 
pae do nosso conterraneo Antonio Ignacio da Silva. Chamava- 
se José Ramalho dos Santos. 

Os rebeldes estavam acampados em Cupijó, 3 leguas, 
mais ou menos, desta cidade. A sua vinda foi pelo “caminho 
atravez das campinas de Pacahijó ou Vaicajó, o qual desembo- 
cava na estrada da Vaccaria, confronte à Murajuba. Fizeram 
poisada nas campinas do lado de cima do Aricurá, perto do 
caminho que ia á- casa do dr. Angelo Custodio Corrêa, nesse 
pittóresco siliu, hoje de propriedade da respeitavel dona Ca- 

harina Mendonça. O tropel da marcha em que vinham des- 
pertou a attenção de José Ramalho, que, calculando tudo, sem 
perda de tempo, ajudado das pessoas da casa, inclusive uma 
serviçal maneta, arrastou à agua do igarapé Murajuba uma: 
canôõa em que veiu, acompanhado da mesma maneta, denun- 
ciar a approximação dos cabanos. Desembarcando no becco do 
Jacumã, à travessa Romualdo de Seixas, pelas 8 horas da noite, 
foi immediatamente ao quartel fazer a sua denuncia à auctori- 
dade de permanencia e depois avisar seu pae que se achava, na 
villa, do que havia, para que não voltasse à casa áquella noite 
pela estrada. O quartel era situado entre a casa de Zeferino 
Antonio da Costa e a dos herdeiros de Bernardo da Assumpção, 
á praça João Coêlho, vulgo. das Mercês. Servia de cadeia O 
extincto convento dos Mercenarios junto daquella igreja, lado 
do rio. O commandante geral das forças, Padre Prudencio, que 
não morava longe dessa praça, pois a sua casa era a que Ra 
tence actualmente ao lavrador Luiz Gonçalves da Cruz (Capote), 

á rua 15 de Novembro n. 253, logo que teve conhecimento da de- 
nuncia, tomou todas as providencias que O caso exigia, man- 
dando tocar rebate. Por essa occasião estava na villa um ho- 
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mem da facção dos revoltosos, disfarçado em legal, chamado 
Nazario. Tinha vindo sondar o terreno para a entrada triumphal 
de seus companheiros. Ao ouvir insistente toque de guerra, 
medio de relance a situação em que estava collocado. Voltar ao 
acampamento onde os seus correligionarios revoltosos o espe- 
ravam era ir ao encontro da morte. O emissario seria certa- 
mente recebido como um trahidor. O echo do toque de alarme 
devia ter chegado aos ouvidos dos facciosos esperançados de: 
tomar a villa, Forçoso era Nazario, nesse momento angustioso 
tomar outro alvitre: correu à casa do Padre Prudencio e fez a 
sua denuncia, para assim salvar a vida... Perseguidos os caba- 
nos pela força legal, que foi ao seu encontro, fugiram apressa- 
damente. indo atravessar o Cupijó, no logar denominado Ca- 
cella, «onde está hoje collocada a ponte Costa». Amedrontados, 
cançados, armados, alguns morreram afogados na travessia do 
estreito rio Cupijó, arrastados pela sua impetuosa corrente. 

Como lembrança desses memoraveis factos que fizeram 
esta terra alcançar os fóros de heroica e invicta, ahi, à ex-praça 
da Constituição, actualmente -—-como uma simples prova de gra- 
tidão—chamada Padre Prudencio, está, um pouco inclinada para 
a pequena praça, a importante e magestosa Samaumeira, ora 
vicejante de verdes folhas, ora completamente desfolhada e 
carregada de fructos que, amadurecidos, abrem-se em conchas 
e derramam de seu seio tenue algodão pela terra amiga, como 
que beijando-a reconhecida. 

Patriotica é a idéa do novel e futuroso Instituto Histo- 
rico e Geographico do Pará, appellando para o nosso governo 
municipal é respectivo Conselho para fazerem cercar a Samau- 
meira com um pequeno gradil de ferro apoioado em colum- 
nas de pedras, onde sejam collocadas placas de marmore, as- 
signalando o glorioso feito dos nossos antepassados. Os nosos': 
applausos. 

Cametá, Outubro de 1917. 


Ce 


Raymundo Cordeiro 
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D. Antonio de Macedo Costa 


Bispo do Pará e Arcebispo da Bahia 


— Sua vida e suas obras — 


Conferencia realisada no dia 7 de Abril de 1918, no salão 
do Theatro da Paz, onde seachava em exposição a Galeria 
Historica de retratos dos homens que prestaram seus ser- 
viços ao Pará 

Com a assistencia do exmo. sr. dr. governador dr. Lau- 
ro Sodré. 


For 


Hygino Amanajás 


Exm. Sur. Dr. Governador do Estado. 


Nº me passou pela idéa, ao tomar o encargo de lazer esta 
despretenciosa conferencia, que se dignasse V. Ex*. vir 
assistil-a, dando-lhe o prestigio de sua presença, que só o as- 
sumpto annunciado pode justificar. Sejam, pois, as minhas pri- 
meiras palavras de agradecimento sincero e reconhecido pela 
honra que faz V. Exc. ao humilde orador d'esta solemnida- 
de. 
Hlustrada assistencia. 


À vossa presença n'este recinto indica bem a importancia 
que ligaes ao assumpto de que vou tratar, acceitae os meus 
agradecimentos pela vossa generosa attenção. 


Senhores! 
«Ha momentos no vida do homem em que 


, "* qualquer que seja a posição do seu corpo, a al- 
ma estã de joelhos.» 


(VISCONDE DE CHAUTEAUBRIAND) 


dida ng 
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E esta a minha situação actual. | 

A grandiosidade do assumpto que me propuz tratar, a 
precedencia nesta tribuna de talentos e oradores festejados e 
já consagrados nas lides da palavra, a mediocridade da minha 
intelligencia, depreciada pela edade e pelo soffrimento, me col- 
lJocam na posição humilde, cnunciada pelo grande tribuno da 
França heroica e celebrada, na comprehenção nitida dos actos 
humanos em sua relatividade entre a franqueza que exora e a 
potencia que perdôa. | | 

E se não fôra o sentimento nobilissimo da gratidão, avo- 
lumada pelos annos e pela reflexão, não me abalançaria a este 
arrojado commettimento, nc qual o desastre será inevitavel e 
certo, se me não ampaiar a vossa benevolencia, desculpando 
erros e enganos e supprindo deficiencias e imperfeições. 

Porque, snrs. falar de D. Antonio de Macedo Costa, o 
bispo egregio, o luminar da egreja, o sabio, e, atrevo-me a di- 
zel-o, o santo, porque o são todos os que, como elle, passaram 
a vida na pratica do bem e da virtude, doutrinando e exempli- 
ficando, com esse amor ardente de patriota-e de christão, não 
é para inteliigencias fracas e incultas, como a minha, que só 
podem com a palavra incolôr diminuir o brilho das acções gran- 
diosas. AN 

Mas, ja vol-o disse, a esta tribuna me arrastou esse sen- 
timento, que ha cincoenta e dois annos penetrou no meu co- 
ração ao transpor os humbraes da casa de educação que formou 
o meu espirito e onde encontrei a bondade personificada na 
pessôa do grande bispo. | 

Foi então que o conheci e amei, porque elle possuia o 
dom de ser criança entre as crianças, homem entre'os homens 
e sabio entre os sabios. | 

Aquelle grande espirito (como que o sinto adejar por so- 
bre esta augusla assembléa ), encerrava todas -as delicadezas que 
subjugam; toda a grandeza que impõe respeito; eloquencia que 
convence e domina, bondade que ampara, sciencia que illustra, 
simplicidade que encanta, caridade ardente, fé robusta. espe- 
rança illimitada,consolação pereane, tranquillidade virtuosa,ener- 
gia santa, perdão que redime, todas as qualidades sublimes que 
transformam o homem em anjo, a carne em espirito e o pen- 
samento em luz. ( muito bem!) 

Por isso. quiz falar d'elle não para relembral-o, que os ho- 
mens da sua estatura moral nunca serão esquecidos, senão por- 
que é um dever de civismo o culto dos nossos grandes homens, 
que para nós foram exemplo e estimulo, deixando seus nomes 
aureolados nas obras que emprehenderam e executaram, nas 
scintillações de seu espirito, graphados em livros, que nos le- 
garam para edificação e ensinamento dos povos, 

Desculpai-me: serei breve; não vos fatigarei. 


EA 
* x 
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Nasceu D. Antonio de Macedo Costa em terras de Ma- 
ragojipe, na então Provincia e hoje Estado da Bahia, a 7 de 
Agosto de 1830, tendo por seus progenitores José Joaquim de 
Macedo Costa e D. Joaquina de Macedo Costa. 

Oriundo de uma familia profundamente catholica e reli- 
giosa, sua educação recebeu o influxo da crença de seus pais, 
que o guiaram na meninice com amcroso carinho, e sem o con- 
trariarem nortearam-lhe a vocação desde logo sata para 
a carreira ecclesiastica, vocação que foi estimulada pelo sabio e 
distincto paraense, D Romualdo Antonio de Seixas, então ar- 
cebispo primaz do Brazil, o qual sendo amante da sua classe, 
occupou os mais altos cargos no Imperic. 

; A sua applicação ao estudo, o seu pasmoso aferro à pie- 
dade fizeram ao joven escolar sobresahir entre os condiscipulos, 
acarretando-lhe ao mesmo tempo respeito e admiração dos mes- 
tres e collegas. 

Terminando o curso de humanidades, seguiu para a Eu- 
ropa, levando honrosa carta de recommendação do Arcebispo 
para os venerandos directores do seminario de S. Sulpicio, em 
França, onde terminou com singular aproveitamento os estudos 
e recebeu as ordens de presbytero, das mãos do cardeal D. Fran- 
cisco Nicolau -Marlot, em 19 de Dezembro de 1857. 

Seu talento e illustração o tornaram sobremodo notavel 
em 5. Sulpiício, erguendo assim bem alto o nome brasileiro no 
maior e mais celebre instituto ecclesiastico do mundo. 

E tal reputação e fama deixou n'aquelle tão afamado se- 
minario francez, que o velho reitor, o venerando Mr. Icard, in- 
terpellado por um visitante, quaes tinham sido seus melhores 
alumnos, respondeu: 

— Depois que por aqui passaram, com celebrada fama, 
Dupanloup e Pie, passou Macedo Costa. 

— Ecassim foi elle collocado a par: do sabio bispo de Or- 
leans e do inclyto Mgr. Pie, bispo de Poitiers e secretario do 
concilio do vaticano, junto. dos quaes, mais tarde, e já então 
bispo do Pará, collaborou n'esse celebre concílio, que decretou 
o dogma da infallibilidade pontificia. 

Saindo do Seminario de S, Sulpicio, seguiu Macedo Costa 
para Roma, matriculando-se no collegic de Santo Apollinario, 
onde recebeu o grao de doutor em direito canonico. 

Voltando à patria e dedicando-se ao magisterio, exerceu 
-O com actividade e competencia tão admiraveis, que fazia de 
seus discipulos amigos estudiosos e ao mesmo tempo lhes for- 
mava o espirito e o coração, com os seus sabios ensinamentos 
e acrisolados exemplos. 

D. Pedro Segundo, impressionado por um discurso do 
joven sacerdote, que ouvira em acto solemne, no qual a sua 
eloquencia e sabedoria se patentearam com brilho inexcedivel, 
apresentou-o para o bispado do Pará, na vaga aberta pela re- 
nuncia de D. José de Moraes Torres, em virtude do direito de 
padroado de que gozavam os reis de Portugal e do Brasil, apre- 
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sentação que foi confirmada pelo papa Pio IX, o grande pon- 
tifice da Immaculada. 

Na tapella imperial do Rio de Janeiro recebeu D. An- 
tonio a sua” sagração, das mãos do internuncio apostolico, mon- 
senhor Mariano Falchinelli, sendo esse acto honrado com a 
presença do Imperador, sua côrte, ministros, conselheiros do 
Estado, magistratura e clero. 

Completara apenas 30 annos de idade nessa occasião e 
era o mais joven dos bispos brasileiros. 

Partindo do Rio de Janeiro dirigiu-se à Bahia, sua terra 
natal, e ahi escreveu a sua primeira pastoral, saudando os seus 
diocesanos. | 

Ao Pará chegou no dia 24 de Julho de 1861, sendo rece- 
bido com delirantes acclamações de jubilo pelo seu novo re- 
banho, que já o conhecia pela fama de seu saber e de suas 
virtudes. 

Tomando conta da diocese, D. Antonio verificor que o 
clero de então, já de alguns tempos sem direcção episcopal di- 
recta, havia affrouxado no cumprimento de seus deveres, encon- 
trando até alguns-escandalos, que lhe era forçoso corrigir, se- 
não punir. Era 

Emprehendeu desde então a reforma e educação de seus 
auxiliares e com brandura evangelica, exemplc continuado, con- 
selhos e ordens, foi pouco a pouco elevando o nivel moral e 
religioso e dando ao culto o esplendor de que necessitava. 

Nesse intuito suas vistas voltaram-se para o Seminario 
episcopal, pois d'ahi sahiriam os futuros sacerdotes; reformou-o 
creando as cadeiras de Phvysica, Chimica, Historia Natural, Lit- 
teratura, Lingua grega e Musica, nomeando para regel-as ho- 
mens de competencia reconhecida, como: Adolpho Kaulffus, 
Conegos Egues, Spindola, Benedicto Mello, Barroso, Ismael Ri- 
beiro Nery, Vasconcellos, e padre Eutychio. A essas aulas elle 
assistia, regendo-as muitas vezes na ausencia dos cathedraticos 
A reitoria do seminario confiou-a ao conego Joaquim Gonçal- 
ves de Azevedo, que foi mais tarde bispo de Goyaz e arcebispo 
da Bahia. 

Estabeleceu o seminario maior, destinado aos jovens que 
se queriam dedicar á carreira ecclesiastica e mandou. estudar 
para a Europa, à sua custa, ou com o auxilio de seus dioce- 
zanos, os que lhe pareciam mais aproveitaveis pela intelligen- 
cia € » virtudes 

Foi assim que recenstituiu o seu clero, pois d'essa inici- 
ativa surgiram talentos aproveitados entre os quaes notarei, José 
Gregorio Coelho, Raymundo Amancio de Miranda, Mancio Cae- 
tano Ribeiro, Pinto Marques, João Muniz, Domiciano Cardoso, 
Andradade Pinheiro, João Rodrigues d' Assumpção, Felix da 
Cruz, AJACIa! Jeronymo Oliveira, e outros cujos nomes me não 
acc odem á memoria. 

Alguns dos jovens por elle enviados a Europa não se- 
guiram a carreira ecclesiastica, mas vieram prestar serviços ao 
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Pará, como Felippe e Bernardino Pinto Marques, Antonio Ra- 
bello, Francisco Pinheiro de Queiroz, pai d'esse inditoso en- 
genheiro de egual nome, victima de um desastre de automovel 
na nossa estrada de ferro de Bragança, e Frederico Nery, que 
ficou em França e ali mesmo honrou o Brazil e o Pará. 

Devo aqui deixar uma lembrança fugitiva de um amigo 
meu, Benedicto de tal (nem já me recordo do seu appellido, 
filho do Mojú, e que mandado com outros para França, morreu 
heroicamente na guerra de 1870, defendendo as muralhas de 
Paris! 

Pobre amigo! nem o teu nome ficou na memoria dos 
que te conheceram ! 

Procurou tambem outros auxiliares entre o clero francez 
e trouxe do Maranhão, como seu. auxiliar, esse illustradissimo 
conego Mourão, que tanto se distinguiu aqui na imprensa ca- 
tholica, redigindo a “* Boa-Nova”, periodico criado pelo bispo 
e que veiu substituir a “Estrella do Norte”. 

Foi quando o viu cercado por estes auxiliares que Her- 
bert Smith escreveu a seu respeito: 

<O actual bispo do Pará é um d'aquelles homens que 
devem permanecer como marco milliario na historia da Egreja. 
úm sua vida soube rodear-se da um grupo de sacerdotes, que 
procuram egualar os sacrifícios e virtudes dos primeiros mis- 
sionarios jesuitas». 

No seu zelo apostolico, não esquecia D. Antonio a po- 
pulação do immenso interior, confiada á sua direcção episco- 
pal, cujo territorio percorreu, levando os sacramentos, o con- 
solo e a palavra de Deus ao mais distante nucleo de sua vasta 
diocese, 

D. Antonio era orador sacro da mais arrebatadora elo- 
quencia. Antes e depois d'elle só Antonio Vieira podia despu- 
tar-lhe essa gloria. 

Nas abobadas do nossa bellissima cathedral a sua voz de 
tenor tinha sonoridade e força, que nenhuma outra poude ain: 
da imitar. 

Sua linguagem era elevada e simples. Comprehendida 
sem esforço pelo povo,.o sabio e o litterato nada tinham que 
censurar-lhe. Possuia uma maneira especial de enunciar os seus 
pensamentos, explicar dogmas, exaltar a religião, tão sua, que 
outrem não o faria assim. Sua eloquencia dominava a alma, seus 
gestos apropriados convenciam, como se fossem animados, 

Os seus sermões tinham a profundeza de Bossuet, a sua- 
vidade de Massilon e do arcebispo de Cambrai, a logica. de 
Bourdelone e o brilho de Lacordaire. 

Seus auctores favoritos eram os doutores da Egreja: Santo 
Agostinho, S. Gregorio Nazianzeno, S. João Chrysostomo, 5. 
Thomaz d' Aquino e outros. | 

Taes foram os seus triumphos oratorios que ainda hoje 
é elle cognominado—O Chrysostomo Brasileiro. 

Durante o seu episcopado attingiu o culto religioso O 
maximo do seu esplendor e a elle coube a dita de instituir, 


212 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


nesta capital, a celebração do mez Mariano, mandando vir para 
isso a bellissima imagem de N, Senhora, que ainda hoje se ve- 
nera na Cathedral. 

Sua obra litteraria é immensa. Escreveu sobre philosophia 
e theologia, trabalhos esses que não publicou e devem existir 
nos archivos da sua familia. . 

Sua primeira obra publicada foi: --*“Pio IX, Pontifice 
e Rei” Bahia-—r1860 | 

As pastoraes e opusculos, que publicou em grande nu- 
mero, são verdadeiros monumentos de sabedoria e religião. 

Publicou--*:Direito contra direito —livro de tão grande 
valor que, Camillo Castello Branco, em 1886, apreciando-o em 
uma roda de intellectuaes de Lisbôa, entre os quaes se achava 
o nosso co-estadano Conego Dimiciano Perdigão Cardoso, assim 
se manifestou: — Não commungo nas suas idéas; mas o homem 
que escreveu o-Direito contra direito—garantiu a sua propria 
immortalidade—. 

Tambem publicou: —Representação sobre a liberdade de 
cultos—O Amazonas, meios de desenvolver a sua colonisação 
— Cathecismo do Porá—Historia Biblica--Compendio de civi- 
lidade christã cerco, etc: 

Poeta, cantava, o seu Deús e a Viroêem MãeFen calo: 
phes tão suaves e tão bellas, que commoviam até às lagrimas. 

Sua preoccupação constante era a patria estremecida, que 
elle queria grande, integra, independente, instruída, mas christã, 
e que elle associava sempre aos seus sentimentos e deveres 
religiosos, na sua prosa e na sua poesia. 


«Oh! terras feiticeiras 
Do meu caro Brasil, 
Paiz das palmeiras, 
Tens encantos mil 


«nhi:se Leus nobres -brios 
Alguem quizer manchar, 
Por ti, patria querida, 

A vida quero dar. ». 


No acto da consagração da diocese do Pará ao Sagrado 
Coração de Jesus, [ez cantar na Se este grito de fé e esperança, 
traduzido em bellissimos versos e musica arrebatadôra: 


«Oh! Jesus salvador amado 

Guarda a fê do Brasil na tuacsania ler 
Ouve do alto ceu, da afílicta patria o grito: 
Brasileiro e christão serei.». 


Sobre a existencia de Deus escreveu o seguinte sonetc: 
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Provas Physicas 


Se nas vastas campinas lá dos ares, 

Gira o cortejo immenso de aureos mundos, 
Se na terra e nos mares tão profundos, 
Ordem descubro e motos regulares: 


Provas Metaphysicas 


«Se contingentes seres, aos milhares, 
Rompem do nada os seios infecundos, 
E se não podes dar entes segundos, 
Sem um ente primeiro lhe marcares: 


Provas Moraes 


Se até por entre a escuridão funesta, 
Que cerca da selvage, a alma enferma, 
A crença de um alto ser se manifesta: 


Conclusão 


Lcgo é verdade o que a nossa alma ensina, 
Existe o Deus que a natureza attesta, 
E que aos mais seres o principio assigna.» 


E notavel tambem um escripto seu, que veio no alma- 
nack Luso Brasileiro, cujas palavras eram desde a primeira a 
ultima, portuguez castiço e latim puro. Este escripto tinha por 
epigraphe o verso de Camões: 


«E na lingua na qual quando imagina, 
Com pouca correcção crê que é a latina». 


D. Autonio não era somente um sabio e um polyglota, 
pois que falava sete linguas: era tambem artista, poeta, musico, 
estheta primoroso. As obras que concebeu e excutou o attes- 
tam exuberantemente. 

Viajando para Roma, afim de tomar parte no concilio 
do Vaticano, no qualse distinguiu pelo criterio, prudencia e 
sabedoria, o vapor que o conduzia, tocou na ilha de S. Thomaz, 
entreposto então de quasi todos os paizes do mundo. 

Sabendo o Bispo d'essa cidade que elle se achava a abordo, 
mandou pedir-lhe que pregasse á noite na cathedral, onde se 
celebrava uma festa religiosa. 

D. Antonio accedeu, e; subindo ao pulpito, viu que ia 
falar a um auditotio cosmopolita, de linguas diversas e compre- 
henção differente, a homens eruditos e marinheiros rudes. 

Expressou-se de tal forma, variando o seu discurso, que 
todos o apreciaram, comprehenderam e applaudiram. 
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Foi levado aos hombros, em triumpho, até ao Palacio 
do bispo. 

Foi quando se achava em Roma que elle conseguiu de 
Pio IX e do cardeal Antonelli: seu secretario, a dadiva dos 
bellos e preciosos marmores que serviram para o preparo do 
altar-mor da nossa cathedral e do riquissimo sacrario, GU 
uma joia de subido valôr. 

Os melhoramentos materiaes que conseguiu executar vi- 
zaram todos a gloria da religião e a educação popular. 

Entre elles avultam a reforma da cathedral, illuminada 
pelas pinturas geniaes de De Angelis, sublimada pelo seu ar- 
tistico altar construido de marmores preciosos e raros e dotada 
do bellissimo e grande orgam que a serve. 

Creou o Azylo de “Santo Antonio”, funccionando pri- 
mitivamente no Convento do Carmo, transferido depois para 
o de Santo Antonio, onde foi feita uma nova construcção ap-. 
propriada para o desdobramento do estabelecimento em azylo 
de meninas pobres e orphanadas e collegio para filhas familias 
abastadas, sob a direcção esclarecida e zelosa das irmãs Do- 
rotheas, que ainda hoje ahi permanecem; instituição essa que 
tem dado os melhores resultados no preparo das mães de fami- 
lia, que honram o nosso Estado, pela instrucção e pela educação. 

A” margem da Estrada de Ferro de Bragança, com sacri- 
ficios heroicos, edificou o “Instituto Providencia”, dotado de 
machinas e utensilios necessarios à primeira escola de artes e 
officios aqui fundada e que tão grandes serviços prestou ao 
proletariado, sob a administração. zelosa e proficiente de Au- 
reliano de Lima Guedes, parente do bispo. : 

Tambem concebeu a grandiosa idéa do «Christoforo» 
navio-egreja, destinado a levar a religião aos mais reconditos 
dos nossos rios, na cathechese dos indios e no ensino dos ha- 
bitantes do interior do Estado, que vivem longe dos centros: 
populosos. 

Infelizmente essa concepção genial não foi executa por 
falta de tempo e dinheiro. Outro povo apoderou-se da idéa e 
goza dos seus beneficios. 

Causa assombro a somma de energia e confiança des 
Antonio para a execução d'essas obras, aliás dispendiosas e 
grandes, quando se sabe que elle só conseguiu esse milagre, 
recorrendo a esmolas, que solicitava dos seus diocesanos e in- 
do pedir ájtica Provincia de Minas, que muito o auxiliou. 

Chegamos agora ao periodo agudo de sua vida trabalho- 
sa e consciente, que o levou até a prisão. 

Falaremos rapidamente da chamada Questão-religiosa 
-- em 1874. 

Envolvido n'essa questão por actos praticados na sua di-. 
ocese, actos puramente da disciplina da egreja, sabendo de an- 
temão que seria perseguido, seu grande espirito não esmore- 
ceu, nem sua energia se quebrantou, ' 


DO 
e 
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Sereno e tranquillo aguardava os acontecimentos, sem 
temor, nem desfalecimentos 

O humilde orador que vos fala teve occasião de vel-o 
“arrumando os seus livros € papeis, alguns dias antes da sua 
prisão esperada, por já ter sido executada a de D. Vital Gon- 
çalves de Oliveira, bispo de Pernambuco, por facto identico. 

Encarregado da execução do mandado de prisão, apresen- 


tou-se em palacio o juiz de direito d'esta capital, que foi rece- 


bido pelo bispo, rodeado do cabido e clero. Após a leitura d'es- 
se documento, respondeu com calma: 

— Só cederei à força e vou protestar. 

Temendo o juiz que a demora na execução do mandado 
provocasse qualquer reacção popular, quiz evitar o protesto, 
mas D. Antonio replicou com energia: 

— Até mettido em ferros ninguem tem poder para im- 
pedir que eu fale. Sr. conego Mourão, tenha a bondade de es- 
CEO VE: ; 

E dictou com voz clara e vibrante o seu protesto, que 
assignou com todo o clero presente, dizendo em seguida: | 

— Agora posso acompanhal-o. 

Era tal a imponencia do seu aspecto soberano, que o 
proprio juiz se sentiu dominado. 

E este, que já havia requisitado um official superior para 
representar a força publica, conduzi-o em carro ao Arsenal de 
Marinha e ahi o deixcu na residencia do respectivo inspector, 
que o accolheu com toda a deferencia e respeito. 

Espalhada rapidamente na cidade a noticia da prisão do 
bispo, o povo affluiu ao Arsenal em verdadeira romaria e O 
salão do estabelecimento ficou repleto com as principaes fami- 
lias da capital. 
| Avisado D. Antonio da presença Bo dos seus diocesa- 

nos, veiu ao salão e ao defrontar tão numerosa reunião, ex- 
clamou : | | 

-— Nunca me julguei tão rico de affeições ! 

Embarcado de surpreza em um vapor inglez, com passa- 
gem paga pelo governo, acompanhado pelo chefe de esquadra 
Pedro da Cunha, seu amigo particular, e designado para leval-o 
ao Rio, foi recebido a bordo pelo commandante do vapor e sua 
officialidade, com os quaes aliás já tinha viajado, quando fôra 
à Roma. 

“AO pisar O convez do navio D. Antonio disse ao com- 
mandante: 

— Sabe que embarco no seu navio como prisioneiro de 
alta traição? 

— Não, respondeu o commandante: V. Ex.” é passageiro: 
tenho aqui o seu bilhete. Além de tudo, um navio inglez faz 
parte integrante do territorio da livre Inglaterra e não é trans- 
porte de prisioneiros de outra nação. V. Ex.' aqui é passagei- 
ro e como tal, desembarcara onde e quando lhe approuver. 
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Chegando ao Rio, foi recolhido ao Arsenal de Marinha, 
aguardando O julgamento, que não se fez esperar. 

A “anciedade entre os catholicos era enorme: ningúem 
acreditava que o governo fizesse condemnar o sabio bispo. Elle, 
porém, não se illudia e estava convencido de que tudo se ha- 
via preparade para a sua condemnação. 

No tribunal o martyr manteve-se sereno e impassível, 
não respondendo quando o interrogavam. 

« Jesus autem tacebat» havia antes respondido D, Vital. 

Sendo-lhe perguntado se nomeava defensores, calou-se. 

Então o presidente fez-lhe saber que o tribunal havia re. 
cebido petição de dois advogados, que se offereciam, espon- 
taneamente para defendel-o e inquiriu se os acceitava. 

— Nem acceito, nem recuso, respondeu. Não reconheço 
neste tribunal competencia para julgar- me. Da condemnação 
dos homens appello para a justiça de Deus! 

No entanto o tribunal, depois de acalorada discussão, 
resolveu acceitar os defensores, que foram, o conselheiro Za- 
charias de Goes e Vasconcellos e dr. Antonio Ferreira Vianna. 

Zacharias fez uma analyse profunda e erudita do proces- 
so, patenteando as Suas illegalidades; Ferreira Vianna secun- 
dou-o em vibrante e eloquente discurso, cujo exordio assim 
começava: Ô 

— Vossa Magestade Imperial (tratamento outrora dado 
ao tribunal de Justiça) nunca me concedeu graça que mais con- 
tentasse minh'alma, do que permittir-me acompanhasse o an- 
jo da egreja paraense, preso, até ao altar do secrificio! 

Estes discursos, que electrisaram a muliidão de especta- 
dores, não evitaram a condemnação e, contra a espectativa dos 
assistentes, D. Antonio foi condemnado a quatro annos de pri- 
são com trabalho, pena APAE AMU dE ao maximo do crime 
de sedicção!. 

Não teve 0 th coragem de homonologar esta 
sentença, e commutou-a em quatro annos de prisão simples na 
«lha das Cobras». . 

Transportado para a sua prisão, D. Antonio abriu ali 
uma escola e leccionava às crianças primeiras lettras e cathe-. 
cismo!. 

Diz-se que a princesa imperial, D. Isabel, admiradora 
de D. Antonio, achando-se em risco de vida em consequencia 
de um parto perigoso, pedira a seu pai a liberdade dos bispos 
D. Antonio e D. Vital e que não podendo o Imperado atten- 
dêl-a por injuncções politicas, sahira do quarto da princeza 
commovido e com lagrimas nos olhos. - 

O certo é que, tempo depois, pretextando molestia, pe- 
diu licença e fez uma viagem à Europa, deixando a regencia do 
Imperio à sua filha, que se apressou a promover a amnistia dos 
bispos, restituindo-os à liberdade. 

E quando Roma resolveu conceder a distincção dá ARA 
sa de ouro —à Isabel, à redemptóra, foi à D. Antonio que en: 
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carregou dessa missão honrosa, da qual se desobrigou com 
um discurso monumental e prophetico, deixando entrever mui 
veladamente a proxima queda do imperio. 

Volveu o-bispo à sua diocese querida, sendo recebido 
com delirantes manifestações de jubilo e continuando a traba- 
lhar por ella, realizando alguns dos melhoramentos já citados, 
até que, adoecendo, foi procurar melhoras no sul do imperio. 
Ali surprehendeu-o a proclamação da republica, e 4 consequen- 
“te lei daseparação da Egreja do Estado a que não foi elle extranho, 
pelas relações de amizade antiga com Ruy Barbosa, o grande, 
desde o collegio na Bahia, onde D. Antonio fôra seu professor. 

-* Foi então que Pio IX nomeou-o arcebispo metropolita- 
no do Brazil, com residencia em S. Salvador, capital de sua 
terra natal, d'onde sahira jovem, guiado pelos conselhos de D. 
Romualdo de Seixas, para vir então occupar o logar d'este, va- 
go pela morte de D. Joaquim Gonçalves de Azevedo, seu ami- 
go de muitos annos. | 

Não o permittiu, porém a Providencia, nos seus altos 
e inexcrutaveis designios a realização effectiva d'essa nomea- 
ção, e D. Antonio que recebera a investidura archiepiscopal e 
e posse, na cathedral de S. Paulo, das mãos do bispo D. Lino, 
falleceu em Barbacera, Minas-Geraes, a 21 de Março de 1891, 
voltando apenas á terra de seu berço, o corpo embalsamado, 
que foi sepultado ao lado dos seus antecessores. 

Tal foi a vida proveitosa do grande bispo, pallida e in- 
completamente descripta por quem não teve forças para fazel-o 
melhor. (Palmas). 


* 
* 


Vede-o! — Contemplai aquelle sorriso ineffavel que lhe 
paira constantemente nos labios, reflexo verdadeiro e brilhan- 
te de sua alma angelica! 

Aquella fronte espaçosa e vasta, abrigo do cerebro po- 
tente, que, forjava raios contra a impiedade! 

Aquelle peito largo, encerrando o coração tão caridoso 
e simples que, muitas - vezes, a exemplo de D. Frei Caetano 
Brandão, não tendo o que dar aos pobres, dava-lhes a roupa 
da sua cama! 

Eil-o o bispo, o apostolo, o sabio, o martyr, o santo!... 


x 
* 


Perdoa-me, oh! grande e heroico bispo, gloria e honra 
da nossa patria, honra e gloria da liumanidade, se, no esforço 
que tentei para descrever tua vida, apenas consegui diminuir O 
brilho das tuas acções. 

Quiz de alguma forma patentear o quanto te devo pelo 


exis 
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pouco, que sei, o muito que me ensinaste e esta crença de chris- 
tão convicto, que me inoculaste no coração. ( Muito bem). 
Para celebrar condignamente os teus feitos, preciso seria 
que eu possuisse o genio dos Hellenos antigos, cultores apai- 
xonados do bello, para compôr um epinicio eloquente, como 
só elles sabião idear na glorificação dos seus heróes! 
Não poderia fazel-o; — perdôa! (Aplausos). 


r 


(O orador é cumprimentado por todos os presentes). 
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Santa Casa de Misericordia 


DO PARÁ 


ta? 


UMA RECTIFICAÇÃO HISTORICA 


M 1499 a rainha de Portugal D.: Leonor, mulher de D. João 

II, fundava em Lisbôa, com plena approvação de seu real 

esposo, um hospital onde fossem recolhidos os doentes pobres, 

ao qual deu o nome de “* Hospital de Todos os Santos”, nome 

que tomou da egreja que lhe ficava annexa. Foi a origem das 
Misericordias em Portugal. 

Em 19 de Maio de 1618 foi dado um compromisso a esse 
hospital, já então denominado —** Santa Casa de Misericordia 
de Lisbôa” 

Nos primeiros dias do anno de 1616 fundava Caldeira 
Castello Branco nas ferteis margens da remansosa bahia de 
Guajará ;a nossa amada cidade de Santa Maria de Belem do 
Pará. No alvorecer do anno de 1619 os nobres que vieram es- 
tabelecer-se em Belem crearam, com o caridoso intuito de soc- 
correr a pobresa desamparada, a Santa Casa de Misericordia 
do Pará, modelada pela sua congenere de Lisbôa da qual ado- 
ptou o compromisso como sua lei organica. 

Os historiadores patricios, inclusive Baena e Arthur 
Vianna não acharam documento algum que denunciasse a exis- 
tencia dessa Pia Instituição em nosso Estado antes do anno 
de 1650. 

Foi nessa época que installou-se no lado oriental da rua 
de Santo Antonio dos Capuchos, uma egreja da Misericordia 
e, junto d'ella, a respectiva Santa Casa. | 

Até hoje, portanto, a data de 1650 foi considerada como 
a inicial da nossa Misericordia. Nós, porém, devido aum des- 
- ses acasos felizes que já deram um reino a Portugal e tantas 
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maravilhas teem obrado cegamente, nós, diziamos, descobrimos. 
valioso e authentico documento que nos autorisa a remontar 
aos principios de 1619 a fundação da Misericordia Paraense. 

Apaixonado por tudo quanto diz respeito ao passado, 
quer se trate de vultos eminentes como de factos notaveis, 
livros, manuscriptos ou mesmo .quaesquer documentos que se 
nos afiguram dignos de attenção e estudo, nossa curiosidade 
tem sido por vezes premiada com descobertas bem interessantes. 
A que nos occupa agora, reputamos valiosissima e ines- 
perada. 
Existe no archivo da Santa Casa de Misericordia um 
manuscripto cuidadosamente cartonado que foi escripto em 1810. 

Era provedor dessa Pia Instituição, segundo resa a pri- 
meira pagina do interessantissimo documento, «Francisco José 
de Faria, Tenente Coronel do Corpo de Ligeiros Milicianos da 
Cidade do Pará, Cidadão e Negociante d'ella.» 

Este provedor, zeloso pelos bens da Misericordia, e las- 
timando deveras o extravio de valiosos e inestimaveis docu- 
mentos concernentes á Santa Casa e cujo paradeiro jamais pu-. 
déra descobrir, ordenou ao Escrivão Deputado da Mesa da Mi- 
sericordia Luiz Pereira da Motta, que procedesse a inventario 
nos livros, papeis, selectas e documentos existentes no archivo 
a seu cargo e que encerravam objectos de summa importancia 
para os interesses da Irmandade.» 

Este inventario cuidadosamente feito e examinado, con- 
ferido e confrontado na presença do referido Provedor Tenente 
Coronel, devemol-o á solicitude do nosso amigo Francisco Fer- 
reira da Rocha, digno official maior da Santa Casa. Fran- 
cisco José de Faria e demais Irmãos da Mesa, e foi concluido 
em 20 de Julho de 1810. Na mesma occasião foi exarado-na 
livro a que nos referimos «desde a primeira pagina até a sua 
conclusão folhas trinta e nove». ' 

Ahi se acham cuidadosamente annotados em primeiro 
lugar os livros existentes no archivo, em numero de 26, des- 
criptos minuciosamente o seu objecto e uso. 

Depois os papeis e documentos classificados em Maços: 
titulados e numerados. 

No maço n.º 1 que trata de Testamentos, Cartas de datas, 
Titulos de chãos, Escripturas, Aforamentos e Titulos de Casas, 
deparamos os seguintes: 

— «Aforamento de dez braças de chãos que tomou João 
Correia á Santa Casa de Misericordia para fazer casas por dous e 
nove annos, e passarem depois as mesmas casas á Irmandade. 
Pará,14 de Março de 1619». 

— «Testamento de Domingos Fernandes, official de Pe- 
dreiro, natural da Ilha Terceira. Em 9 de Abril de 1619». 

— «Carta de data de quarenta braças de chãos em qua- 
dro no bairro da campina onde estão situados e erectos a an- 
tiga Igreja da Misericordia e diversos quartos de casas de sua 
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propriedade concedida pelo Capitão Mór d'esta Capitania Bento 
Maciel Parente á confraria de Santa Luzia da Misericordia em 
20 de Março de 1624». 

Muitos outros documentos semelhantes ahi estão des- 

criptos, datados de 1619 em diante. 
Ora, estes documentos provam, de fórma irrecusavel, 
que existia a Santa Casa de Misericordia do Pará em prinei- 
pios de 1619, terceiro anno da fundação da cidade de Santa 
Maria de Belem do Grão Pará. Não deve, portanto, prevale- 
cer a data de 1650 para a fundação da Pia Instituição. O que 
certamente deu-se nesta data foi a inauguração da Igreja da 
Misericordia. 

E' o que podemos deduzir mesmo do testemunho de 
Baena que diz no seu “Compendio das Eras” 

— «Em 1650 foi fundada na visinhança do Convento das 
Mercês nesta cidade, sobre o lado oriental da Rua de Santo 
Antonio dos Capuchos uma egreja da Misericordia e junto d'ella 
a respectiva Santa Casa, cujo patrimonio, por pequeno, não 
podia dar todos os auxilios assim á humanidade desamparada 
e afflicta, como á humanidade oppressa com o Mion da 
vindicta publica. 

Ora, é claro que havendo patrimonio, embora pequeno, 
já existia a instituição. 

O que, porém, veiu dar-nos certesa absoluta e insophi- 
suravel sobre a data da fundação da nossa primeira Casa de 
Caridade foi a declaração concisa e firme com que o autor do 
manuseripto de que nos occupamos iniciou o seu trabalho pa- 
triotico: 

— «Ha quasi dous seculos (1) que nesta cidade de 
Belem do Grão Pará existe a Santa Casa de Misericordia 
sempre com a conveniente decencia á gravidade do seu obje- 
cto, e no exercicio piedoso do seu Instituto: contando na sua 
mesma existencia e duração quatro annos menos de antigui- 
dade que o Estabelecimento e conquista do Estado em mil 
seiscentos e quinze» (2). 

Nada mais claro, mais positivo. 

A darmos credito a um documento que consideramos in- 
suspeito, grave e digno de fé, estamos em vesperas de assistir 
o transcorrer do tricentenario da piedosa Instituição paraense. 

Como membro d'ella, como paraense, como humillimo 
representante da familia do preclaro e virtuoso bispo que foi 
D. Frei Caetano Brandão —o remodelador eminente e piedoso 
“desta portentosa Obra Pia, faço ardentissimos votos para que 
em principios de 1819 seja condignamente celebrada essa data 


nrensenern ec asc nnan andante cen nanáadas 


(1) Isto em 1810. 
(2) Era corrente nessa época que a data da fundação de Belem fosse em 1615. 
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oratissima a todos os corações que présam esta abençoada 
porção da patria brasileira, a todos que reconhecem e bemdi- 
zem os fructos dessa gigantesca Obra que tantos males tem 
sanado, suavisado tantas dores, tantos infelizes soccorrido—a 
data do tricentenario da Santa Casa de Misericordia da Pará. 


Dr. Azevedo Ribeiro 
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MUNICÍPIO DE OURÉM 


À villa—0 rio—Navegação— Às tribus do alto Guamá 


-—Fuluro promissor — 


“ Um-dia, em amistosa conversa com o grande monarcha, 
que fôra, o imperador Dom Pedro II, ponderou o general Cou- 
to de Magalhães, esse grande apaixonado da civilisação dos 
nossos indios, esparsos ainda em milhões, pelos vastos sertões 
—além do Brazil, disendo: «— Senhor, civilisemos os nossos 
indios, acabemos com esse estado misero dos selvagens que 
nos desdoura, e façamos entrar no gremio social essa infi- 
"nita quantidade de brazileiros, que nos estão a pedir o pão 
da civilisação e do progresso, da instrucção e da catechese re- 
ligiosa. Oh! que bellos e brilhantes soldados do futuro da nos- 
sa paíria! E poderá haver melhor soldado que esse caboclo, 
rei das florestas, tão habil, tão sobrio, tão resistente, tão pacien- 
te, tão destro e tão altivo?... Notai, Senhor, que esse filho 
das selvas, a quem uns inconscientes civilisados votam des- 
prezo, são tão brazileiros como nós, e mais do que nós, porque 
a sua ethnologia falla mais alto que a nossa; habil no arco 
e na flecha, como não o será ainda mais no manejo da arma 
"de fogo? babil no trepar das mais altas arvores das mattas, 

não o será ainda muito mais no escalar dos muros das forta- 
lezas inimigas? habil no atravessar a nado, no mergulhar nos 
rios, com a aljava de suas rapidas e envenenadas settas, ha 
de sel-o ainda mais no lançar-se ao rio e atravessal-o a nado 
e carregado com sua carabina e outros petrechos bellicos, em 
perseguição do inimigo da Patria!-—» . 
Estas palavras de Couto de Magalhães dirigidas ao alto 
e ponderado espirito de D. Pedro II, lhe ficaram bem impres- 
sas, porque incerravam idéas, e toda a palavra que incerra 
idéas, ha de por força vingar!.. D'ahi principiou o Governo 
imperial a cuidar e fomentar a catechese dos indios; este 
assumpto, conforme o sabio monarcha declarara ao mesmo 
Dr. Couto de Magalhães, tornou-se um dos principaes capitulos 
do seu programma de governo, fazendo-o saber ao ministerio 
inteiro, cujo presidente era o Conselheiro Saraiva 
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A questão da reducção dos nossos selvicolas ao gremio 
social e politico, é uma questão mais grave e mais importante, 
do que pensa muita gente. Lembremos o que já fizeram os. 
caboclos em beneficio dos primeiros estabelecimentos coloniaes 
da nossa terra; alli está a Sé do Pará, cujos materiaes tirados 
das terras da nova conquista foram carregados na cabeça e 
nos hombros dos nossos indios domesticados: e assim podere- 
mos dizer das demais igrejas e edificios notaveis e publicos 
desta capital, erectos com tanto trabalho n'aquelles tempos de 
preparo da cultura, a que hoje chegamos. Os indios mansos 
eram os criados das casas de familias, e de todas as classes. 
abastadas. Viera infelizmente a escravatura, que fizera estancar 
a educação do indio tão paciente e tão serviçal. E em nosso 
pouco intender, a lei que fez a escravatura no Brazil, escan- 
galhou quasi para sempre a obra da catechese. E se não fôra 
a escravatura africana, de triste memoria, quem sabe se os 
nossos indios não estariam hoje todos civilisados?!... 

Julgamos estas poucas considerações previas, introdu- 
cção ao que vamos dizer por diante. Já em um artigo no anno 
passado, lançamos uns conceitos sobre a villa de Ourém, e seu 
municipio. Agora inda vamos escrever sobre este bello e futu- 
roso torrão paraense. Dos habitantes desta grande cidade, 
poucos são aquelles que conhecem a villa de Ourem; entre- 
tanto, é uma localidade que merece ser visitada e conhecida. 
EK” uma das que mais recordam os tempos e os regimens 
coloniaes. Depois que uma grande turma de colonos, açoria- 
nos, enviados por Portugal, alli se estabeleceram, o logar to- 
mara vulto e tornou-se uma villa prospera. Alli era o pouso 
dos tropeiros, dos peões, e das exposições militares, que se 
dirigiam por via terrestre á capitania do Maranão. Era Ourém 
casa forte, como chamavam a ella e a outras, providas de 
munições bellicas, em caso de guerra ou com o extrangeiro 
ou com os selvagens. A estrada de Belem a S. Luiz do Mara- 
nhão fôra celebre n'aquelles tempos, e meio mais facil para. 
transporte dos correios e correspondencias de ambos os gover- 
nos e mesmo de particulares. Os correios, que assim eram chama- 
dos os homens empregados em tal serviço, tinham fardamento 
proprio, á militar, e o governo lhes fornecia o pessoal, arma, . 
mantimento, e tudo o mais necessario a uma tão arriscada via- 
gem. O correio partia sempre quer de Belem para 8. Luiz, 
quer d'aqui para alli; acompanhado de um pelotão miliciano, 
para repellir provaveis ataques na jornada; esta era dividida em 
varias pousadas de um ou dois dias; a primeira em Ourém, 
a segunda no alto Piriá, a terceira, no alto Gurupy, a quarta 
em Tury-Assú, e a ultima em S. Luiz. Quem viaja de Ourém 
para cima do rio Guamá, parece que ainda vai ouvindo os 
echos, que a natureza transmitte d'aquellas viagens, e d'a- 
quellas formosas estradas, por onde andaram D. Romualdo 
de Souza Coelho, D. Romualdo Antonio de Seixas e Pedro 
Teixeira, pois é sabido que este ultimo, fazendo parte da 
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guarnição de Castello Branco, foi incumbido pelo celebre na ve- 
gador e capitão naval, de levar a Maranhão e seu governo a 
noticia da descoberta do Pará. De S. Miguel até Ourém o rio 
Guamá não impressiona nem interessa o forasteiro como de 
Ourém para cima. Do logar Fronteira até Ourém o rio é cheio 
de muitas voltas, e deslisa por sobre uma zona toda formada de 
igapós. Para cima de Ourém, menos voltas apresenta o rio, € 
vem correndo quasi encanado entre barrancos de terra firme 
e uberrima para plantação de todos os cereaes. A. umas dez 
ou doze leguas da villa de Ourém acha-se situada a aldeia 
dos indios, com o nome de 8. José da Cachoeira Grande. 
Alli ainda existem os restos de uma capella, fundada, cremos, 
no anno de 1802, a taba era povoada de indios já domestica- 
dos e policiados; tanto que no recenseamento feito nos prin- 
cipios da Republica Brazileira, o empregado official d'este 
trabalho teve de contar todos os habitantes da aldeia de 
S. José, e inscrevel-os no competente alistamento. Os indios 
d'aqui, entregues todos aos trabalhos da jáavoura, pertenciam 
e ainda hoje pertencem á uma numerosa maloca, oriunda das 
tribus que povoam o alto Gurupy. Por uma desavença entre 
as tribus dos Urubús e a dos Gamellas, esta emigrou para o 
alto rio Guamá, e estabeleceu-se na aldeia acima referida, cujo 
nome lhe fôra dado por um missionario, indo do Pará. Quem 
hoje visita a dita aldeia fica constrangido e triste, por vêr, 
não só que os seus primitivos habitantes a abandonaram, acos- 
sados pelos brancos, que mais de uma vez lhes violaram o lar, 
como ainda por commerciantes gananciosos, que para se en- 
riquecerem com os productos naturaes, como a copahyba e 
trabalhos agricolas dos indios, não punham duvida em embri- 
agal-os para melhor conseguirem seus fins deshonestos. Isto 
deu caso a umas correrias dos mesmos selvicolas, que exer- 
citaram graves represalias, com prejuizo do socego das fami- 
lias christãs, habitadoras d'aquellas paragens. Hoje em dia 
os Gamellas se dividiram e subdividiram e se espalharam pelo 
rio acima de S. José da Cachoeira, ficando na antiga séde 
apenas umas tres familias, amparadas pelo orago do logar em 
uma pobre capellinha, de taipa, com uma nave de terra bati- 
da. O logar ahi é magnifico, domina a outra margem do rio, 
e temos firme esperança que ha de ser no futuro uma villa ou 
cidade, embora hoje abandonado. Se o benemerito governo 
do Dr. Lauro Sodré alli crear uma escola, os filhos dos indios 
voltarão com seus paes para o antigo logar, e este tornará á 
sua primitiva prosperidade. Isto mesmo nos declarou o actual 
Capitão Tuchaiwa, filho do fallecido Cap.” Manoel Philippe, o 
primeiro que chefiando os Gamellas se viera estabelecer no 
sítio que temos descripto. Não precisamos encarecer a uber- 
dade d'aquelles immensos terrenos; e se o nosso governo creas- 
se um nucleo colonial n'aquellas paragens, oh! que immensos 
benefícios para os seus habitantes e para a mesma viila de 
Ourém! Oxalá isto não tarde a succeder! O Norte, queremos 
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dizer, esta Amazonia precisa muito que o governo da União 
se interesse mais por ella do que tem feito até hoje. A União 
sustenta á custa dos cofres federaes tres grandes colonias em 
S. Paulo. e aqui não quer gastar um vintem com um ao menos 
ú'aquelles tamanhos melhoramentos. Para a Camara e para o 
Senado federaes, d'aqui do Pará madamos sangue novo: cui- 
dem tão ilustres senadores e deputados em quem votamos de. 
coração e esperançados, cuidem em conseguir do Governo Fe- 
deral auxilios para creação de um nucleo colonial, ao menos, 
n'esse trecho fecundo de nossa terra, ' que é o municipio de 
Ourém. Aquellas pingues e fertilissimas terras só pedem o 
esforço do braço do homem para lhes dar o que ellas promet- 
tem e lhe querem dar. | 
| Em nosso poder temos um velho documento, que andava 
empoeirado lá pelos archivos da Intendencia de Ourem, outr- 

ora Camara Municipal. Eº um compromisso “da Irmandade do 
Santissimo Sacramento, da villa de Ourem, creada pelo Bispo 
D. Fr. Miguel de Bulhões, e cujo livro fora rubricado pela let- 
tra e appellido de D. Romualdo de Souza Coelho, então di- 
onitario do Cabido e da Diocese do Pará, no dia 3 de Setem- 
bro de 1807. Esta é a data do registro; a da creação remonta 
a 1754. Todo o compromisso é escripto e lançado no livro com- 
petente com penna de ave e tinta de piquiá, assim como as 
assignaturas de D. Fr. Miguel de Bulhões e de D. Romualdo 
de Souza Coelho. Este velho documento, que descobriu em Ou- 
rem o nosso am.º investigador illustre das coisas paraenses, 

dr. Henrique Hurly, actual magistrado alli, e que teve a fineza 
de nos offerecer, é um achado de certa valia, pois, não só prova 
a antiguidade da villa de Ourem, como ainda nos faz lembrar 
os nomes de dois antigos Bispos do Pará, que tanto fizeram 
pelos nossos progressos e tanto souberam evangelisar as popu- 
lações confiadas á sua solicitude pastoral. Devemos ainda di- 
zer que, pelo contexto dó compromisso, se vê que D. Fr. Mi- 
guel de Bulhões achava-se em visita pastoral em Ourem, quan- 
do a meza da dita Irmandade ihe solicitou a approvação do 
compromisso. Ora, trazendo a approvação a data de 1754, é 
uma prova, de que a villa de Ourem é uma das mais antigas 
e historicas localidades do interior do Pará. 

“Mais de uma vez falundo d” esta villa, tocamos na ety-. 
mologia do nome. Ourem, dissemos, é nome derivado de ouro, 
pois, “pasta mudar o o na syllaba vem, fica Ourem. E não é 
para admirar visto como no alto rio Guamá, nas proximidades 
do rio Piriá, ha zonas auriferas e não poucas. Mesmo que tal 
nome nos viesse de Portugal, conforme o falado alvará, que 
mandara dar os nomes de villas e cidades de Portugal ás no- 
vas localidades e fundações no Pará, ainda assim, julgamos que 
o nome vindo do reino de além-mar não deixa de apresentar 
a mesma derivação, estudada e observada lá mesmo, donde 
nos veiu. Fica assim legitimada a origem que damos ao no- 
me da villa de Ourem, Os antigos pouco cuidavam do futuro 
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das localidades, isto é, pouco discortinavam o que haviam de 
ser no futuro. Nós, porém, que vemos o que nos seus primor- 
dios foram Belem, Santarem, Cametá e outras cidades e villas 
do interior, o que fôram em tempos idos e o que hoje são, temos 
razão para prophetisar do desenvolvimento e da prosperidade 
futura, até das minimas aldeias por ahi além espalhadas no 
vasto territorio do Gram-Pará. Hoje um modesto estabeleci- 
mento, amanhã uma povoação, mais tarde uma villa e ainda 
no correr do tempo uma cidade; tanto mais isto ha de aconte- 
cer que o caminho de ferro, onde faz a sua penetração, por 
ahi vai levando a vida e ec progresso. Olhai para as localida- 
des situadas nas margens da Estrada de Ferro de Bragança; 
quem aos dirá que d'aqui a alguns annos mais não serão San- 
ta Izabel, Castanhal, Igarapé-Assú, S. Luiz, Capanema flo- 
recentes e importantes cidades paraenses?! 

Terminamos fazendo aqui um appello aos filhos de Ou- 
rem, para que se animem de acrysolado patriotismo e tudo 
envidem para os progressos da terra de seu berço. Ha por alli 
alem uma indifferença que assombra! Parece até que os ou- 
renenses não gostam de quem escreve em prol da sua terra e até 
aborrecem a leitura do que sobre ella é escripto na imprensa, 
Infelizmente alli como em muitos logares do interior do Pará, 
falar bem de taes lugares, encarecer os seus progressos e me- 
lhoramentos, é antes um titulo de pouco caso, do que de be- 
nemerencia! Não faz mal; iremos sempre por diante, com os 
olhos da esperança fito na grande Constellação do Cruzeiro! 

Da Conceição a Ourém póde-se contar umas cinco le- 
guas. A estrada é larga, relativamente bem cuidada, graças á 
nova administração municipal. No verão, a navegação da lan- 
cha Guamá pára no sitio Conceição, de propriedade do sr. 
Oliveira, antigo commerciante, hoje lavrador; no inverno, pe- 
rém, vai até á villa, e, quando há mister, póde ir muito além 
das fronteiras de S. José da Cachoeira Grande. Ourem é uma 
localidade central e sem communicação frequente com a capi- 
tal poderia definhar e até desapparecer; mas com boa nave- 
sação e meios de transporte, não ha duvida que é destinada 
,á grande prosperidade! Somos de opinião que, com o ser no 
verão tão penosa a viagem pelo rio até a villa, quer em ca- 
nôa, quer em pequena lancha, a estrada aliás tão transitada 
por peões e cavalleiros, que vai da Conceição à Ourem, poderia 
ser melhorada pelo governo do municipio, no intuito de por 
ella transitar um ou dois caminhões com commodos para pas- 
sageiros e praça para cargas do commercio e dos particulares. 

Actualmente uma lanchinha do Snr. Amadeu/ Tavares 
faz o transporte de passageiros e carga, levando a réboque um 
grande casco ou batelão. Esta viagem, em pleno, verão, é um 
martyrio! Só a emprehende quem não tem cavallo para ir por 
terra. Os caminhões de que falamos satisfariam a contento a 
uma tão urgente necessidade. Tomará a Intendencia a seu car- 
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go este tão importante serviço e o levará ao cabo? Com a bôa 
vontade e tino do nosso gestor do municipio cremos que se- 
milhante melhoramento será um dia realidade. 

Constou-nos que o Ex.mº Senr. Governador D.” Lauro 
Sodré, tencionava fazer uma visita á Ourem; fazemos votos 
para que o eminente homem publico leve por diante esta visi- 
ta e verá por si de quanta necessidade é a fundação de uma 
colonia nacional n'aquella zona feracissima, e a creação de uma 
ou duas escolas para a intrucção dos filhos do povo, no alto 
rio, e particularmente dos filhos dos indios mansos, que povo- 
am as margens do rio da aldeia 'S. José para cima. Quando 
por lá andamos em serviço do nosso sagrado ministerio, vi- 
mos vultos de indios robustos, bem apessoados, altos, corpulen- 
tos, de uma physionomia sympathica, rosto prasenteiro, olhos 
negros e vivos, côr mais branca que morena, revelando uma 
raça forte, brazileiros, emfim, dispostos aos trabalhos da vida; 
e os considerando, vagarosamente, tinhamos o pezar de ainda 
dar o nome de indios aos que melhor coubera o bello appelli- 
do de homens civilisados! E pensavamos ainda com Couto de 
Magalhães, que uma vez instruidos e policiados na vida e nos 
costumes, que verdadeiros cidadãos da patria não dariam?! 

O bravo e illustrado Coronel Rondon é hoje um bene- 
merito e um heróe da civilisação dos nossos selvicolas; e o seu 
genio bondoso, amoravel e caritativo para com elles já tem 
conseguido muito em prol d'esta grande obra humanitaria! O 
ilustre militar tem estudado a fundo a ethnologia do Tupy e 
do Tupinambá, e hoje é um convencido do grande resultado que 
advirá para a nossa patria da instrucção e civilisação dos in-. 
dios. O rei das florestas, essa raça digna do nosso affecto, da 
nossa estima e apreço, tem merecido da parte de Rondon o mais 
carinhoso cuidado. Condemna, com justa razão, todo o mão tra- 
cto do Indio; não será com a arma do exterminio e da vio- 
lencia, que se ha de attrahir o selvicola, não; mas com a bon- 
dade do coração, com attenções, com finezas e carinhosa bon- 
dade. Quem vai civilisar não vai maltratar!... Esta theoria 
da missão Rondon tem por si os nossos applausos, porque é 
inspirada no bem da humanidade e no Envangelho, no amor 
a essas grandes e poderosas populações das selvas, que en- 
traram com seus dotes ethnologicos para a formação do bra- 
zileiro e da nação brazileira! Quanto mais profundamos a es- 
sencia e natureza da ethnographia, e mesmo da ethnica dos 
nossos seivagens, mais nos convencemos de que chamal-os ao 
eremio da civilisação, da vida social, religiosa e polida, ao di- 
reito da cidade, na phrase romana, ha de ser uma das mais 
ardentes aspirações dos poderes publicos e de todos os ho- 
mens sensatos do paiz! 


Conego Andrade Pinheiro 
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procedido nas manchas existentes na 


IGREJA DO-GARMO 


Ermo. Sr. Presidente da Sociedade Medico-Cirurgica do Pará 


Vimos hoje desobrigar-nos da incumbencia que nos co- 
mettestes no sentido de verificar a natureza de certas manchas 
que se veem na parede da frente da Reteja do Carmo, n'esta 
cidade. 

Consoante a tradição, seriam estas manchas de natureza 
hematica, religuat duradouro das luctas que neste Estado se 
feriram em 1835. Em dia previamente combinado, reuniu-se esta 
Commissão na Igreja do Carmo, onde procedeu á extracção de 
fragmentos de granito de parede contendo as ditas manchas. 
Eram estas de côr vermelho-escura, em numero limitado, sendo 
a maior d'ellas de contornos geographicos. Postos a macerar 
na agua destilada ou em solução phisiologica, os fragmen- 
tos arrancados tingiam de amarello desmaiado estes liquidos. 

Destacando ao de léve,.com um canivéte esta mancha do 
seu substracto granitico, obtinha-se um pó vermelho-escuro 
muito pouco soluvel na agua, constituido por cristaes retringen- 
tes, visto ao microscopio. 

Para verificar a natureza hematica de taes Rs re- 
correu esta Commissão aos seguintes processos ou provas: 


a) Provas tincturiaes: 


A reacção Taylor Van-Deem foi positiva. 
Pelo contrario a reacção pela phenolphtaleina 
foi negativa. A carencia de productos chimi- 
cos não nos permittiu recorrer a outras pro- 
vas desta cathegoria preconisadas em pericias 
desta ordem. 
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b) Provas cristalegraphicas: 


Não se poderam obter com a maceração 
destas manchas cristaes de hemina. O resul- 
tado da reacção Teichman foi sempre negativo. 


c) Reacções de immunidade: 


Tractada por um sôro precipitando a ma- 
ceração destas manchas, o liquido conservou- 
se inalteravel, absolutamente limpido. À reae- 
ção de Neisses-Sachs (desvio de complemento) 
deu tambem um resultado negativo. 


Do exposto, vê-se que apenas a reacção de Van-Deem 
[oi francamente positiva. Mas esta é das provas de que se soc- 
correu a Commissão, a que menos fé merece, como todos po- 
demos verificar procedendo a reacções tendentes a demonstrar 
a sua exactidão. Todas estas provas feram feitas simultaneamen- 
te com outras em que se empregaram soluções de sangue humano 
e cujo exito sempre positivo atestara a eficiencia dos reactivos 
empregados, e a correcção da technica seguida. 

Baseada, pois, no exito negativo da prova pelo reactivo 
de Taylor (reacção de phenolphtaleina), na não obtenção de 
cristaes de hemina, no resultado negativo das reacções de im- 
munidade (precipitona-reacção, desvio de complemento), é de 
parecer esta Commissão que as manchas da Igreja do Carmo 
não são de natureza heinatica, a menos que o tempo e as intem- 
périés não hajam afinal modificado a sua constituição chimica. 


Belém, 7 de Novembro de 1917 


Jayme Aben-Athar 
Porto de Oliveira 
J. A. de Magalhães 
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RELATORIO 


DA PRESIDENCIA DO INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPHICO DO PARÁ, APRE- 
SENTADO EM SESSÃO SOLENNE DE ASSEMBLÉÊA GERAL, AO CONCLUIR O 
ANNO DE SUA FUNDAÇÃO. 


Snrs. Consocios: 


> 

Agradeço sinceramente a coadjuvação efficaz e solidariedade 
prestada aos actos da Directoria, da qual sou o mais legitimo in- 
terprete. | 

O Instituto Historico e Geographico do Pará completa hoje 
o seu primeiro anno de existencia, o que neste meio social, tão es- 
casso á estabilidade de associações congeneres, é uma prova da 
cultura intelleclual, estudando os homens e os acontecimentos da 
nossa historia e os aspectos e as evoluções da nossa geographia 
physica e politica. | 

Começamos por um punhado de espiritos intrepidos, reuni- 
dos no salão do Gremio Lilterario Portuguez, na noite de 26 de 
fevereiro do anno passado e, após duas sessões preparatorias, re- 
solvemos fundar o Instituto Historico e (Geographico do Pará, na 
noite de 6 de março, solennisando por essa fórma o primeiro cen- 
tenario da Revolução Pernambucana de 1817. 

S. Exc. o Sr. Dr. Lauro Sodré, illustre Governador do Estado, 
que presidiu aquella commemoração, na sala de espectaculos do 
Theatro da Paz, foi acclamado presidente honorario do novel Ins- 
tituto, a que tem prestado o mais valioso apoio, dirigindo quasi 
todas as nossas sessões e aconselhando-nos a melhor alcançar o 
nosso desideratum. 

A Associação da Imprensa gentilmente nos cedeu a sua séde 
social, á praça da Republica, n. 34, para ali realisarmos as nossas 
reuniões, até que possamos tomar conta do predio, á rua Arcipreste 
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Manuel Theodoro n. 142, de propriedade do Estado, que ficou en- 
tregue á nossa disposição para servir de séde social. 

Estatutos e corpo administrativo —Na sessão de 9 de junho 
foi apresentado o projecto dos Estatuios, elaberado por uma com- 
missão composta dos srs. drs. Henrique Santa Rosa, Eladio Lima, 
Palma Muniz, Luiz Estevam de Oliveira e padre Antonio Candido 
da Rocha, sob a nossa presidencia. Approvada a Lei Organica pro- 
cedeu-se em 5 de julho ás eleições para o corpo administrativo, 
cujo mandato terminará a 6 de março do anno proximo e que ficot 
assim constituido: 

- Presidente, dr. lenacio Baptista de Moura; vice-presidente, 
dr. Henrique Americo de Santa Rosa; 1.º secretario, dr. João de 
Palma Muniz; 2.º secretario, dr. Joaquim de Arruda Falcão; orador, 
dr. Luiz Estevam de Oliveira; thesoureiro, José Joaquim Pereira 
de Araujo; commissão de geographia e elhnographia, drs. José 
Ferreira Teixeira, Eladio Lima e major Bento Tenreiro Aranha; - 
commissão de historia e archeologia, drs. Augusto Octaviano Pinto, 
Theodoro Braga e Ezequiel Antunes; commissão de admissão de 
socios, desembargador Augusto Borborema, drs. Ophir de Loyola 
e Antonio Chermont; commissão de redacção da revista do Instituto, 
drs. Americo Campos, Emmanuel Sodré e Luiz Barreiros; commis- 
são de finanças, Raymundo Martins Bessa, desembargador Napo-| 
leão de Oliveira, dr. João Baptista: Penna de Carvalho. Com a au- 
sencia de alguns desses membros, tém as suas vagas sido preen- 
chidas pelos mais votados nas diversas commissões. É 

Conferencias e sessões. —O Instituto tem realisado duas con- 
ferencias publicas. À primeira pelo professor Manoel Ornellas sobre 
o—«Annuario Mechanico», —invento do nosso malogrado compa- 
triota Severiano Bezerra de Albuquerque, cujo apparelho foi por nós 
restaurado; a segunda pelo engenheiro Ignacio Moerbeck, sobre a 
questão de limites com o Estado do Amazonas. Temos o mais vivo 
empenho que, coadjuvados pelo Instituto Historico do Amazonas, 
solucionemos scientificamente a secular pendencia, sem quebra das 
relações de cortesia e amizade, tão necessarias entre os dois mais 
vastos departamentos do norte. ' 

Temos tido duas sessões de Assembléa Geral e vinte de es- 
ludos e de administração, alem de duas solennes, sempre com 
grande frequencia e maior interesse dos nossos associados. Ahi 
leram-se varios estudos, entregues ao parecer das commissões res- 
pectivas, muitos dos quaes ainda dependem de solução, por falta 
do juizo competente. 

“Dos trabalhos apresentados, salientam-se os seguintes: Mono- 
graphia sobre o ensino livre, creação de uma escola e catechese 
para os indios do rio Gurupy, pelo conego Raymundo Ulysses Pen- 
nafort; Romance Historico D. Barbara, pelo sr. José Carvalho; Limites 
e noticia historica sobre os municipios do Estado do Pará, pelo dr. 
Palma Muniz; Diccionario Geographico, historico e estatístico do 
Pará pelo dr. Theodoro Braga: Diccionario Chronologico do Estado 
do Pará (Ephemerides), 1.º vol., pelo dr. Firmo Dias Cardoso; Dados 
dos geologos e hydrographia paraense, pelo dr. Henrique Santa 
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Rosa; Os contemplados, pelo dr. Palma Muniz; Climatologia da 
“Amazonia, pelo dr. Americo Caro Gis Ressurre ição Historica, pelo 
dr. Pedro de Almeida Genú, e A fundação da Santa Casa de Mise- 
ricordia do Pará; uma r« »etificação historica, pelo dr.” Izidoro de 
Azevedo Ribeiro. Alguns destes trabalhos estão publicados na re- 

vista do Instituto; D. Barbara é uma brochura impressa, sobre cujo 
merecimento já se manifestaram alguns escriptores nacionaes. Os 
annaes da Bibliotheca fizeram publicar em um dos seus volumes 
o notavel trabalho do dr. Palma Muniz sobre os limites dos muni- 
cipios. 
A Sociedade Medico Cirurgica desta capital, a quem encar- 
regamos de estudar scientificamente a lenda das manchas de sangue, 
existentes no adrio da egreja do Carmo, apresentou um criterioso 
parecer, justificando pela analyse microscopica, não serem ellas de 
formação sanguinea. Sobre a legendaria sumaumeira de Cametá, 

provinda de uma das estacas ali enterradas, para servirem de trin- 
cheira defensiva á invasão dos cabanos em 1835, o sr. capitão 
Raymundo Cordeiro de Castro nos enviou um estudo cuidadosamente 
feito, porém o Intendente daquelle municipio, até hoje, ainda não 
nos respondeu sobre o pedido que lhe fizemos, de um resguardo 
commemorativo áquelle arvoredo tão digno da admiração dos seus 
visitantes 

Recommendo a attenção das respectivas commissões para en- 
viarem com maior diligencia seus pareceres sobre os estudos apresen- 
tados pelos drs. Theodoro Braga e Firmo Cardoso, cujas informações 
poder-se-ão completar, fornecendo subsidios, de que esta associação 
foi encarregada pelo sr. dr. Lauro Sodré, para o Diccionario His- 
torico- Geographico Brasileiro, que deverá ser publicado em setembro 
de 1922, para commemorar o 1.º Centenario da nossa emancipação 
politica. O sr. Bento Aranha foi designado para estudar e Já possuo 
documentos historicos de real valor provando que a egreja de N.5. 
das Mercês faz parte de uma doação realenga ao palrimonio dos 
orphãos do antigo Collegio do Amparo. 

Bibliographia e Bibliotheca.—O Instituto Historico do Pará 
tem trocado a sua revista com as congeneres do Brasile do estran- 
geiro, cujas edições vão sendo guardadas para encadernação ulte- 
rior. Temos, entretanto, recebido uma grande copia de obras de 
real interesse historico e geographico olferecidas por varios conso - 
cios e pessoas estranhas, para o cabedal da nossa futura Bibliotheca, 
cuja fundação é de re al c imprescindivel interesse aos nossos es- 
tudos. Precisamos para isso de algumas estantes, que já foram en- 
commendadas pelo Secretario do Estado ás officinas do Instituto 
« Lauro Sodré». 

Honrosas visitas. —Este Instituto recebeu, com a maxima 
distincção, em outubro do anno passado, a visita do notavel histo- 
riador nacional dr. José Francisco da Rocha Pombo, que nos ca- 
ptivou com as expressões do seu estimulo pelo proseguimento da 
“nossa tarefa, inaugurando o « Livro dos visitantes illustres», onde 
exarou um conceito muito lisongeiro á nossa instituição. 

Tambem o sr. Raymundo Lopes, da Academia Maranhense, 
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nos visitou cem gjanciro ultimo, trazendo-nos as saudações daquella 
ussociação irma, que anteriormente nos havia convidado para ros 
fazermos representar na solennidade da inauguração da estatua de 
João Francisco Lisbôa, em uma das praças da cidade de S. Luiz, 
a 1 do referido mez, cuja honra bastante nos desvaneceu, dando 
nós essa incumbencia ao proprio presidente daquella Academia. 

Revista do Instituto.—Foi geralmente bem acceito pela Im- 
prensa Nacional o 1.º numero da nossa Revista, cujo Lextc constou 
do seguinte:— Acta da installação do Instituto Historico e (cogra- 
phico do Pará; Allocução pronunciada pelo dr. Ignacio Moura na 
mauguração deste Irstituto, a 6 de março de 1917, no Theatro da 
Paz; Dados dos geologos e hydrographia paraense, IH. Santa Rosa; 
Reflexões sobre os Annaes Historicos de Berredo, Palma Muniz; 
A ultima execução capital no Pará, João Victor de Campos; Ilha 
de Marajó, sua origem, Pedro Bezerra; A arte decorativa entre os 
selvagens da fóz do Amazonas, Theodoro Braga: À terra, as cousas 
co homem da Amazonia, Bento Tenreiro Aranha; Os contemplados 
“Notas inéditas sobre as doações feitas com as terras e fazendas 
que pertenceram aos religiosos expulsos e sequestrados pela lei pom- 
balina de 1755), Palma Muniz; José Bonifacio e a Independencia 
do Brasil, Martins Bessa; Diario Abreviado do tenente coronel Va- 
lerio Corrêa Botelho, copia de Palma Muniz; Ressurreição Histo- 
rica, Almeida Genú. | 

Esse livro, correctamente impresso nas officinas do Instituto 
Lauro Sodré, dirigido pelo palriotico dr. Antonio Marçal, honra 
os creditos daquelle estabelecimento e seus operarios artisticos, cujos 
nomes ficaram historicamente gravados na capa da brochura. 

Diplomas de socios-—Podemos garantir ser o nosso diploma 
social o mais estheticamente symbolico dos seus congeneres da Re- 
publica. O seu desenho é da lavra do nosso talentoso consocio dr.” 
Theodoro Braga e a gravura foi feita nas officinas typographicas 
do sr. Francisco Oliveira, proprietario da casa « Amazonas», que. 
foi parcimonio no custeio das respectivas despesas. 

Finanças da Sociedade. -O nosso honrado e estudioso thesou- 
reiro sr. José Joaquim Pereira de Araujo, muito se tem esforçado pela 
vida financeira desta associação. Cumpre notar que o sr. Araujo 
não limita-se unicamente ao seu empenho financeiro; já tem apre- 
sentado ao estudo das commissões alguns trabalhos atlinentes a sa- 
ber a verdadeira antiguidade da Cathedral de Belem e da egreja de 
Nossa Senhora das Mercês desta Capital. O balancete do anno pas. 
sado, por elle apresentado, e approvado pela commissão de finan- 
cas consta do seguinte: 


- Receita en 40h e o 976$000 
Despesa no mesnio “anho ce cas rc 4618000 
Saldo em favor dos cofres sociaes............ - 5158000 


Desse saldo, conforme o preceito regimental, 3158000 foram 
recolhidos ao Banco do Pará e 2004000 acham-se em poder do the- 
soureiro, 
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Uma galeria hastorica.—Para solennisar o primeiro anniver- 
sario do Instituto, a Directoxia julgou bem acertada a inauguração 
da primeira serie de uma galeria historica, composta de retralos 
de alguns homens notaveis nos diversos € multiplos acontecimen- 
tos da vida politica do Pará. 

Conseguimos obter, para esse fim, setenta quadros e telas 
devidas ao lapis e ao pincel de varios artistas e entregues agora ao 
estudo e á admiração do povo paraense. Essa galeria não é só for- 
mada de filhos da nossa terra, mas de varões nacionaes ou estran- 
eeiros, que, com a sua energia, seu patriotismo € talento, traba- 
lharam algures para o desenvolvimento do Es stado, que agora lhes 
presta, pelo nosso intermedio, merecida homenagem ás suas virtudes, 

O sr. dr. Lauro Sodré, patriotico Governador do Estado, acce- 
dendo ao nosso impulso, ordenou que as officinas do Diario Offi- 
cial, com a maior prestesa, imprimissem O respectivo catalogo da 
nossa exposição, com ligeiros traços biographicos desses ilustres 
representantes da nossa cultura civica e moral, pedindo-nos que 
aceeilassemos qualquer lucro na vendagem dessas brochuras em 
favor dos nossos cofres sociaes, que sinceramente lhe agradecemos. 

Recominendamos a todos os nossos concidadãos que não dei- 
xem de visitar demoradamente essa galeria de homens notavois, 
procurando estudar-lhes os ca acteres e imitar-lhes os exemplos. 

Srs. consocios, naturalmente deveis estar satisfeitos, no cum- 
primento dos vossos deveres. O Instituto Historico e Gecographico 
do Pará, que por um projecto de lei apresentado pelo senador Fer- 
reira Tei ixeira, está hoje considerado de utilidade publica, destina-se 
a prestar a toda a Amazonia os mais valiosos serviços para o de- 
senvolvimento do poiz. 

Desejamos que o anno a encetar seja repleto de grandes exem- 
plos do nosso utilitarismo patriotico, esperando em Deus que os 
nossos trabalhos sejam corvados de resultados eloquentes para o 
nosso futuro e necessario engrandecimento. 

Belem, 6 de março de 1918. 


Ignacia Baptista de Moura, 
Presidente, 
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Estatutos do Tostitmto Historico e Georraphico do Pará 


CAPITULO I-Do Instituto e seus fins 


Art. 1.º O « Instituto Historico e Geographico do Pará » fundado na 
cidade de Santa Maria de Belém, capital do Estado do Gram-Pará, aos seis 
dias do mez de Março de 1917, é uma associação scientifica, que, subordinada 
aos presentes Estatutos, tem por objecto: 

1.º Promover o estudo, animar o desenvo! vimento e fazer a diffusão do 
conhecimento da Geographia e da Historia, em todos os seus ramos, e em to- 
das as suas applicações á vida social, politica e economica, especialisando 
os seus trabalhos no que se refere ao Estado do Pará. 

2.º Reunir, concatenar, publicar ou archivar documentos e trabalhos 
sobre Geographia, Historia, Ethnographia e Archeologia do Brazil e especi- 
almente do Pará 


CAPITULO Il —Da organisação do Instituto 


Art. 4.0- O «Instituto Historico e Geographico do Pará» compõe se de 
numero iliimitado de socios, sem distincção de sexo, nacionalidade, crenças 
ec opiniões, distribuidos nas seguintes clacses: 

a) socios effectivos; 

b) socios correspondentes; 

c) socios honorarios; 

d) socios benemeritos, 

S unico. Dentre estes socios terão a classificação especial de —-funda- 

dores>— os que assignaram a acta da fundação do Instituto no dia 6 de 
Março de 1917, 
Art. 5.º —socios effectivos e correspondentes serão aquelles que, dedi- 
cados ao estudo da Geographia, da Historia, da Ethnographia, da Archeo- 
logia e das demais sciencias correlatas, desejem collaborar effectivamente nos 
trabalhos do Instituto; os <effectivos> residentes no Estado do Pará, e os 
«correspondentes» fóra delle.» 

Art. 6.º— São requisitos essenciaes e indispensaveis para admissão de 
socios effectivos e correspondentes: | 

1.º Ser o candidato proposto por dois ou mais socios effectivos, con- 
tendo a proposta a indicação do nome, edade, qualidades, nacionalidades, pro- 
fissão e domicilio do proposto; 

“2.0 Ser à proposta justificada com a annexação de um ou mais traba- 
lhos publicados ou ineditos, do proposto, sobre Geographia, Historia, Ethno- 
graphia ou Archeologia do Brazil, sujeitos a apreciação e juizo do Instituto 
para a admissão. 

3.º Obter da cemmissão respectiva parecer favoravel á admissão e 
maioria absoluta de votos presentes às sessões do Conselho Director, apro- 
vando a Assembléa Geral o mesmo parecer. 

Art. 7.o—Os socios effectivos que deixarem de residir no Estado do 
Pará, reverterão para a classe de socios correspondetes; da mesma fórma 
passarão a ser classificados como «effectivos», os socios correspondentes 
que provarem perante o Instituto haverem fixado residencia no Estado. 

Art. 8.º— Socios honorario serão as pessoas que, por sua elevada posi- 
ção social ou por distincção notavel no saber, especialmente nos dominios 
da Geographia, da Historia, da Ethnographia e da Archeologia, principal- 
mente em relação ao Brazil, mereçam da Assembléa Geral do instituto esta 
prova de consideração e apreço. ! 

— Art.9.0-Socios benemeritos serão os cidadãos de qualquer cathegoria 
associados ou não, que por actos reputados valiosos aos interesses do Insti- 
tuto, a juizo da Directoria, ou por donativos pecuniarios ao Instituto, de 
valor superior a 5:000$000, deem causa ao reconhecimento da associação, 
manifestado por approvação da Assembléa Geral. 

Art. 10.-As propostas para socios benemeritos só poderão proceder 
da Directoria, com justificação plena dos motivos de benemerencia que dão 
causa à indicação; as propostas para socios honorarios egualmente justifi- 
cadas, poderão ser apresentadas, não só pela Directoria, como por um 
grupo de socios effectivos, em numero de 12 pelo menos. 

Em um como em outro caso a adinissão depende de approvação da 
Assembléa Geral, por maioria de 2/3 dos socios presentes. 
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pagés, assim como, alguns processos conhecidos nos meios civilisa- 

dos, salientando- -so entre ellos o uso da ana eo das applicaç 

thermicas. | 
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“officialmente a Santa Casa de Misericordia; porém, essa pia. ins 
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pre a dae “Air ma que o sangue aetua em movimento 
c'rculatorio, num circuito fechado, passando das arterias para as 
veias por, intermedio dos capilares. “Já em 1622 por um acaso bem- 
fasejo eram descobertos os: vasos chyliferos. Aselli, abrindo o abdo- 
men de um cão em pleno trabalho de digestão, vio cordões tenues e 
brancos dispersos pelo mesenterio e pelos intestinos com numero in- 
finito de raizes, ficando assim descoberta a circulação lymphatica. 
NO interregno de 1656 à 1752 não existém documentos com- 
provantes da vinda de facultativos para cá; e isso tem fundamento 
porque, «em carta de 16 de Agosto de 1721 a Camara Municipal de 
Belem representava ao rei D. “João -V sobre à grande falta que aqui 
se sentia por não haver quem curasse as enfermidades dos habitan- 
tes, pedindo que se mandasse do Reino um medico sciente-e experi- 
“mentado, havendo-se compromettido alguns cidadões e pessoas. prin- 
“cipaes desta cidade a lhe fazerem o “ordenado annual de dez mil 
cruzados, no dinheiro da terra (producções agricolas) e que elle co- 
meçaria a vencer desde o dia em que chegasse a este porto. Por 
ordem regia de 14 de Novembro d aquelle mesmo anno ficou deter- 
minado que, além do ordenado . promettido, era justo dar ao medico 
uma ajuda de custas para a viagem. Satisfeitas essas condições foi 
nomeado o medico Antonio Prates, que não ei a partir pa 
cá». (1) | 
Somente em 1733, cento e dezeseto annos após á chegada 
“de Castello Branco que veio o primeiro medico clinicar em Belem, o 
Dr. Antonio Caldeira Sardo Villa Lobos, «com o partido de cem mil 
réis por anno, pagos pela camara», coincidindo à sua chegada com 
a irrupção de uma violenta epidemia de variola que arrebatou mi- 
lhares de vidas. Em 1749 a popul lação foi acommettida de uma 
grande epidemia. de sarampo maligno, atacando de preferencia os 
negros e os indios. É 
«Em 1751 veio o Dr. Manoel Ignacio de Andrade; em 1753 
o Dr. João de Almeida, medico do 1.º regimento de infantaria da 1. 
“linha; em 1783 0 Dr. Alexand: te Rodrigues Ferreira, medico e natu- 
ralista nascido na Bahia e que aqui aportou commissionado pelo go- 
verno da metropole para fazer estudos de historia natural». (2) 
Em 1782 após a morte de frei João Evangelista 5.º bispo da 
diocese do Pará, foi escolhido para substituil-o D. “frei Caetano Braa- 
- dão que cinco mezes depois de sua chegada á Belem, cooperava na 
fundação de um outro despite de caridade com. a denominação de 
Hospital do Senhor Bom Jesus dos Pobres, o qual foi edificado no 
largo da Só, ao lado do forte do Castello e com fundos para o mar, 
em virtude de achar insufficiente o existente. 7 
E - Em 1756, com a introducção de grandes levas de escravos 
ricamos, reappareceu a variola. A lepra, transplantada de Portugal, 
- para à Amazonia, desde os primeiros tempos da colonisação, propa 
| gou-se com grande intensidade. 
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Sal a Franç a, Alguns dados sobre a historia da medicina em Belem. 
k pois Fte) Pará Medico, vol. E anno It, n. 3, de 1916, 
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A proporção que a nova cidade progredia materialmente em 
commercio e em população a presença do medico se vinha: impondo, 
sendo o Governador geral obrigado a requisital-o da metropole. 

Ainda em 1789 o Vice-Rei Luiz de Vasconeellos, reclamara á 
metropole contra a falta de soccorros aos enfermos, aliegando que no » 
vasto territorio do Brasil existiam, nessa epocha, quatro medicos; e, 
segundo as narrativas de Josê Gonçalves da Fonseca, em 1749 e de 
Ribeiro de Sampaio em 1Ti4, um unico cirurgião portuguez extendia 
seus dominios clinicos num raio de mais de trezentas leguas, visi- 
“tando em epochas fixas os districtos de Matto-Grosso, Maranhão e 
Pará, o que nos induz à acreditar que quasi todo o territorio da 
colonia resentia-se da ausencia do medico. | 

Nesse decurso a pleiade de anatomistas, nos seculos XVII e 
XVII tinha transformado a anatomia descriptiva. A anatomia pa- 
thologica foi renovada por Morgagni. O mieroscopio surge na arena 
e proporciona enormes progressos, dando margem a interessantes des: 
cobertas feitas por Leeuvenhoeck, por Schwammerdam e pôr Spal- 
lanzani que em 1729 Fetal a Ro da geração espontanea, sus- 
tentando o adagio de Harv mvum ex ovo. 
| "A chimica conquista seu dd logar com a “descoberta 
do oxygenio por Priestlez. Os trabalhos de Lavoisier completam a phy- 
siologia da circulação do sangue, tor nando conhecida a analyse do 
ar, assim como os phenomenos chimicos da respiração e as causas 
do calor animal, demonstrando que só existe uma chimica e uma só 
mechanica irualmente applicaveis aos corpos organicos e aos corpos 
inorganicos. Lavoisier e Laplace preparam a -evolução da physiologia 
geral. 


Ainda neste intervallo de tempo. de 1624 á 1789, Sydenham 
cognominado com justa razão o Hippocrates inglez, estabelece a ver- 
dadeira clinica. O melhor meio de apprender.a medicina é exerei 
tando-a e usando-a, dizia elle. à 

Deste modo o galenismo e a escolastica exalavam o ultimo 
suspiro. O galenismo estava solapado pelos progressos da anatomia 
e da pathologia; pela descoberta da; circulação sanguinea e Iympha- 
tica; pelos ataques demolidores contra as multiplas luneções que 
Galeno attribuia ao figado; pela chimica e pela clinica. A escolastica 
foi totalmente mutilada e substituida pelos methodos philosophicos 
de Bacon e de Descartes, 

Em 1793 irrompeu em Belem nova e intensa epidemia de va- 
riola, que dizimou grande parte da população até 1794, quando co- 
meçou a declinar. ie constituição do serviço medico era rudimentar: 
existiam apenas um medico e um cirurgião. 

A epidemia recrudesceu em 1796; já então existiam alguns 
cirurgiões e medicos, salientando-se entre elles, o Dr. Bento Vieira 
Gomes. 

Até o amno de 1768 houve uma só pharmaeia de 2.º classe. 

Apesar de tudo em 1783 cogitava-se, de providenciar sobre as pri- 
meiras medidas prophylaciicas: «em officio de 18 de Junho, o Senado 
da Camara representou ao Gevernador Martinho de Souza e Albu- 
querque, sobre a necessidade de ser- estabelecido um lazareto em 
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RR Ne Mis ha BABE DE Santo Pa ide: no REA nto fi- 
zessem- quarentena os navios carregados de negros». ( Rs 
És “Quando o: mal ainda estava dido em 1793, 0 Governa- 


= 


dor Francisco de Souza Coutinho procurou deter a epidemia, mas as 
suas ordens foram improficuas pelo desconhecimento da etiologia do 
mal. Ordenou à denuncia obrigatoria, a remoção dos infeccionados 


para os hospitaes, prohibiu o tratamento em domicilio, mandou fazer 


uso do fumo do alcatrão queimado pelas ruas e recommendeu o maior 
cuidado no asseio e limpeza das casas. Porém, tudo isso, não produziu 


“resultado satisfactorio, porque não cuiday: am do principal, que era 0 
- expurgo das casas infectadas. 


Foi justamente nesse “tempo que as descobertas seientilicas 


“começaram a exercer influencia nos clinicos de Belem, marcando o 
inicio da verdadeira medicina, entre nós. 


-  Campeavam no scenario medico as doutrinas o Bichat e de. 


- Broussais. Bichat estabelece a doutrina das propriedades vifhes. Os 
- Orgãos são compostos de vinte e um tecidos elementares (osseo, mus- 
“cular, elastico, cellular etc., etc.) possuindo cada um propriedades 


vitaes differentes. “A sensibilidade e a contractibilidade são as qua- 


“ lidades fundamentaes da materia viva e da vida de nossos tecidos. 
- Formúla o seu aforismo:—a vida é o conjuncto das propriedades 
“vitaes que resistem ás propriedades physicas, isto 6, a vila é o con- 
— juncto das funeções que resistem á morte. As molestias são apenas 
ás alterações dessas propriedades vitaes, 


St os phenomenos physicos triumpham definitivamente, a 


“morte sohrevem. A cura se produz si as propriedades vitaes domina- 
“Tem. E' desta lucta que depende a saúde e a molestia. 


A theoria de Broussai tem por ponto de partida a irritabili- 


“dade de Glisson e de Browne repousa sobre a physiologia. A irritabili- 
“ dade dos tecidos determina as molestias. Estuda as relações que 
“existem entre as lesões e as manifestações morbidas, porque nem as 
" forças, nem as propriedades podem ser consideradas independente - 
"* mente dos orgãos e dos tecidos. Combate a existencia de um prin- 
cipio immaterial independente do organismo, affirmando que as fa- 


culdades intellectuaes são a resultante das excitações do encephalo. 
* Entramos em pleno regimen da sangria que é, ora depletiva, 
ora Sd va, ora exploradora. - 
— Surgem na liça as doutrinas da Escola de Paris. Andral prova 
as necessidades do ecletismo. 
“Em fim de 1795 Jenner faz as primeiras experiencias coroadas 


do mais completo exito, da inoculação no homem da sua vaceina. 


— «Em 1798 o governo da metropole, ordenava por intermedio 
“do ministro Rodrigo de Souza Coutinho, que o Governador e Capitão 
“General do Estado, obrigasse a população de Belem a se inocular; 
* porém, já em 1797 os medicos e cirurgiões aqui residentes se acha- 


- vam babilitados para vaceinar». 


RA Rn fim do. seculo XVII e principio do XIX esteve aqui, vindo 
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de Lishõa, em 1799 o cirurgião Francisco Xavier de Oliveira, para o 
fazer observações e experiencias sobre algalias e velas de gomma | 
elastica. Naquelle mesmo anno, regressou áquella cidade levando 
muitos d'aquelles instrumentos que lá annunciou á venda». (1) 
Antes da chegada de D. João VI, não havia. officialmente en- 
sino medico no Brazil; o exercicio da arte de curar obedecia a pres- 
cripções de lei. À principio foram os delegados do physico-mór e do . 
cirurgião-mór do reino os incumbidos, em Portugal e colonias, de fis- - 
calisar o exercicio da profissão, lavrar provisões de licenças e sub- 
metter a a official os autos de habilitação dos que dese- |. 
jassem obter cartas. Com o desapparecimento de taes cargos ca | 
criação em Lisbôa, em 1782, de uma junta, perpetua denominada do Fed 
Proto-medicato, foi esse encargo devolvido á nova instituição, agindo 
por intermedio dos seus deputados ou do Senado da Camara. Nesse 
tempo quem apresentasse certificado de haver Irequentado durante o 
quatrid annos um qualquer hospital, habilitava-se ao exercicio da | io 
cirurgia, mediante summario exame perante os referidos deputados. 
| D. João VI, desembarcando na Bahia á 23 de Janeiro de 1808, 
vinte e seis dias depois, a 18 de-Fevereiro, fundou ahi a Escola de 
Cirurgia, plantando o primeiro marto do ensino medico no Brazil. 
| Eis o decreto: <O Principe Regente, Nosso Senhor, annuindo | 
à proposta que lhe fez o Dr. José Corra Picanço, cirurgião-mór do au 
Reino e de seu conselho, sobre a necessidade que havia “de uma es- 
cola de cirurgia nó hospital real desta cidade, para a instrucção dos 
que se destinam ao exercicio d'esta arte, tem commettido ao sobre-. 
dito cirurgião-mór, a escolha dos professores quê não só ensinem a | 
cirurgia propriamente dita, mas a anatomia como bem essencial d'ella | 
e a arte obstetrica, tão util como necessária. O que participa à Va 
Exc., por ordem do mesmo Senhor, para que assim o tenha entendido 
e contribua para tudo: o que fot e Promover este importante estabele- 
cimento. Deus guarde a V. Exe., Im. e Exm. Conde da Ponte. —D. a 
Fernando José de Portugal.» su 
A cinco de Novembro do mesmo anno, o Pico Regente 
baixa o decreto instituindo no Rio de Janeiro outra escola anatomica, e 
cirurgica e medica, com séde no hospital militar. (2) e 
Em 1818 o Dr. Autonio Corrêa de Lacerda foi contractado me- o 
dico assistente de D. Maria Jose do Livramento e Mello, esposa do = 
1.º conde de Villa Hlôr, coronel Antonio José de Souza Manoel de. É 
Menezes, Góvernador e, Capitão- General do Pará, homem intelligente, 
energico e grande benemerito a quem o nosso Estado muito deve. - 
Os habitantes de Belem, em 1819, soffreram as consequencias e 
de uma grande epidemia de variola, sendo por essa occasião applicada +. E 
em grande escala, pela segunda vez, a mando de Villa-Flór, a vaccina 
de Jenner Foi indicada a construeção de um hospital para variolosos, 
afastado da cidade, assim como, organisaram-se turmas de desin. 


(1; Alguns dados sobre a historia lo medicina em Belem, Atl a 
França. Para- Medico. e É 

(2) Dr. Olympio da Fonseca-Conferencia realisada na Bibliotheca “o Sa 
Nacional em 20 de Outubro de Foste ensino » medico no Brazil. o 
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fectadores e o expurgo das ruas feito pela primeira vez no Pará. O 
medicamento usado para isso era o acido oxymuriatico com o qual 
produsiam iumigações em to: las as esquinas. A mortandade foi colos- 
sal, pois de Abril à Setembro succumbiram 2.200 pessoas. Belem or- 
cava, apenas, em 12.500 habitantes. 

O physico-mór Dr. Antonio Corrêa de Lacerda foi encarregado 
da vaceinação. ' 

| À sciencia medica estava “dominada pela physiologia cellular. 
Scheilden e Schwann descobriram a cellula, Brown o nucleo e Schutz 
assimila os globulos: sanguineos à cellula. Wagner conclue que o ovo 
é uma celula. À histologia, palavra creada por Mayer em 1819, de- 
monstra que os organismos são constituídos por cellulas. Muller esta- 
belece que a vida reside nos elementos organicos, e que a cellula é 
- o elemeito fundamental onde se passam os processos vitaes. Admitte 
uma força vital submetida ás leis physico-chimicas « Psychologus nemo, 
masa phystologus ». 

O protoplasma na sua totalidade e o nucleo com suas diffe- 
renciações são os unicos elementos geraes da celiula, participando 
igualmente do funccionamento cellular. E” a physiologia cellular que 
póde explicar os phenomenos vitaes elementares e geraes. « Omnis 
cellula e cellula». 

“e À vida total do individuo é a somma das vidas parciaes dos 
elementos dos tecidos. Virchow estuda as lesões das cellulas e as con- 
sidera como o fundamento de toda a medicina organica; estabelece a 
pathológia cellular. 

Já nessa epoca as principaes doutrinas eram conhecidas pelos 


- - nossos clínicos. A therapeutica chimica era usada em grande escala, 


principalmente as de origem franceza, 

“A 5 de Abril de 1826, o doutor Marcellino José Cardoso, foi 
nomeado para exercer o cargo “de Medico de Partido do Senado da Ca- 
mara de Belem, actualmente Intendencia Municipal, em substituição 
ao doutor Antonio Finochio, que havia Tallecido. 

Na falta de melhores informações, dizemos que foi o Dr. Mar- 
cellino Cardoso o primeiro medico paraense que veio exercer a profissão 
em Belem. | 

“+ - Em principio de 1835 foi eleito Deputado á Assembléa Legis- 
lativa-Provincial, por 89 votos. . 

| Esta Assembléa não foi installada por estar a Provincia con- 

“vulsionada pela guerra civil chamada— Cabanaçem. 

Só em 1838 foi possivel inaugurar no Pará o Poder Legisla- 
tivo, creado pelo acto addicional de 12 de Outubro de 1832. 

Foi a primeira Assembléa que o Pará teve, sendo installada a 2 
de Março de 1838, e eleito presidente o Dr. Marcellino José Cardoso, io 
no caracter de vice-presidento da Provincia, esteve á testa do Governo 
de sua terra, de 7 de Agosto de 1838 a 27 de Fevereiro do anno seguinte. 

“Em 23 de Outubro de 1835 por occasião da Cabanagem, o 
Marechal: Manoel Jorge Rodrigues, Presidente da Provincia, installou, 
na fazenda Sant'Anna, em Marajó. uma enfermaria encarregada de 
tratar dos doentes da Força da Legalidade, sendo nomeado para diri- 
gil-a o cirurgião Francisco Pinto de Moraes. 
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E sta ESA foi extincta logo após á posse do Mare Dal 
Prancisto José de Souza Soares de Andréa, que, assumiu. o governo fe 
a 11 de Abril de 1836. (1) : Eno SRS 
Em 1836 era cirurgião do Banco do Hosp Milton é e cirnirs 00 
gião do Hospital da Santa Casa o Dr. Luiz Antonio d'Oliveira 0 Eri ota 
em 28 de Fevereiro de 1837, por incompatibilidade com a provedoria 
demissionou-se do logar, sendo nomeado para substituit -0 0 Fácuitaa E 
tivo Alexandre da Costa Ardujos (ar cia Mr 
Em 1838 vem clinicar em Belem o Dr Era HiciSco Já Rd Eu Foi 
tro, nascido em: ae do Pará, em 21 de Abril de 1815, filho do Ro 
capitão de milícias e depois negociante matriculado José da Siva 
Castro e de D. Bibiana Luiza Ardasse de Castro. Fez os estudos pri- | 
marios em Belem, seguindo depois para Portugal, onde fez em Coim- 
“bra o curso de humanidades. Frequentou a Escola Medico-Cirurgica 
de Lisboa, mas recebeu o gráo em doutôr em medicina cm magna 
laude na universidade belga de Lonvain. Prestou grande serviço duran- 
te a eredemia da Tebre amarella e do cholera em 1850 à 1855. Des- 
empenhou importantes cargos e comuissões scientificas, foi presi- 
dente da commissão de hygiene, inspector geral da instrução publica, go: 
eleito provedor da Santa Casa em 1847.  - gas 
Os numerosos specimens ethnographicos que colleceianou e dou 
aos museus de Christiania e de Stolekolm, fizeram jús a commenda 
da Ordem de Santo Olavo e v habito de Cavalleiro da Ordem da. Es- | 
trella Polar, conferidas pelo rei da Suecia Noruega. ER 
D. Pedro II, imperador do Brazil agraciou-o com o ab dedo 
Cavalleiro da Ordem de Christo e com a commenda da Ordem da Rosa. 
Foi Cavalleiro da Ordem de S. Gregorio-Magno, de Roma; condecorado 
com a Cruz de 2.º classe da Ordem Civil de Beneficencia, da Hespa- 
nha. Era dontor em medicina e medico-cirurgião: foi Inspector da Saude 
“Publica da Provincia, Vice-Presidente Honorario da Real Sociedade 
Humanitaria Portuense, membro da Academia Imperial de Medicina 
do Rio de Janeiro, das Sciencias Medicas de Lisboa, dos medicos 
Suecos de Stockholm. Foi vereador da Camara Municipal, dé 1839 a 
1846; deputado provincial em varias legislaturas. Falleceu. em 15 des 
Junho de 1599, na cidade de Belem do Pará, spo 
“Em 1839 vem. o Dr. Joaquim Fructuoso Pereira ima A 
nascido em Belem do Pará, aos 16 dias do mez de Abril de 1815, a 
era filho de José Antonio Pereira Guimarães e de D. Alexandrina de pr 
Souza Cunha. Fez os primeiros estudos aqui, “seguindo para a Belgica 
onde fez os estudos superiores e doutorou-se em sciencias-medicas. 
Desempenhou cargos importantes, quer por nomeação quer pelo suf= 
fragio popular; foi deputado provincial, vereador da camara muniei- 
pal, juiz municipal desde 1846 até a sua morte, em 25 de Julho: de. 
1868. Prestou relevantissimos serviços a maçonaria paraense, como. 
neuro da Loja Harmonia. Em 1848 foi. eleito «PRN aaE: da Santa 
asa. : | É E 


O Se ra o 4 Bs : : 3 a im 8 “ 


(1) Domingos Rayol—Motins Politicos Vol. V. RD 
(2) Livro das actas das sessões da mesa administrativa da Santa Casa, 
1896-1840, 
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Na: sessão roafeaiio a 20-de Ro de 1840 a provedoria 
“da Santa Casa nomeou o Dr. José da Gama Malcher para o logar de 
Cirurg; ão do. hospital, na vaga deixada pelo tallecimento do que ser- 
Via. (1). 
O Dr. José “ii Gama Malcher, paraense, nasceu no dia 19 de 
Maio de 1814, na cidade de- Monte-Alegre. 
Di:pois de haver concluido os seus estudos primarios e secun- 
- darios foi para a Bahia afim de matricular-se na Escola de Medicina, 
p- “onde recebeu o grão de doutor em sciencias medico- -cirurgicas em 183 9. 
| “* Em 1840 regressou para a sua provincia, onde iniciou a clinica; e, pelo 
seu caracter. “austero e grande abnegação conseguiu uma popularidade 
extraordinaria. 
Foi medico do hospital da Santa Casa de Misericordia cerca 
de 40 annos, assim como do hospital D. Luiz 1.º. 
“Na sua clinica usava de preferencia os pr oduetos de nossa flóra. 
Foi deputado provincial em varias legislaturas, Vereador da extincta 
“Camara Municipal e posteriormente Presidente durante 30 annos. 
“O Governo Portuguez nomeou-o Commendador da Ordem de 


ER Christo e da de N. S. da Conceição de Villa Viçoza. O Governo im- 

RR perial nomeou-o Coronel Commandante da Guarda Nacional. 1.º Vice- 
=» e Presidonte-da Provincia eo agraciou com a dignitaria da Ordem da 

RES “Rosa. 


Politico eminente, chefo do partido Liberal, Mullecen no dia 13. 
“de Abril de 1882, victima de pneumonia que o atacou no exercicio de 
“sua | profissão. 
| Tão grandes foram os serviços por elle prestados ao e que 
“o povo fez erigir-lhe uma estatua na praça. Visconde do Rio Branco; 
à Camara ? Municipal mudou para o seu nome o de uma das principaes 
“Tuas de Belem. (2) 

| Em Dezembro de 1850 a febre amarella grassou epidemicamente 
E Som EA Ppropagando-se por varios logares do interior, (Soure, Vigia, 
E CAÓmnttTa é S, Caetano de Odiveilas) atacando nacionaes e extrangeiros, 
e causando graves prejuizos de vida. ae - 
au Sa “A base prophylatica consistia no uso de fumo de polvora con- 
E na -» Siderada naquelle tempo como poderoso desinfectante, que, como era 
de esperar não podia dar resultados positivos. 

O presidente da Provincia, Conselheiro Jeronymo Francisco 
| “ Coelho, nomeou duas commissões medicas: à 1.º composta de tres facul- 
Ee: tativos para propor as medidas sanitarias; a 2.* de quatro para curar 
os indigentes. Até então os enterramentos eram feitos nas egrejas, e 
por medida prophylactica ficaram expressamente prohibidos. A com- 
“missão mandou fechar o cemiterio, que ficava installado no terreno 
onde está actualmente o edificio da À Província do Pará, e estabe- 
leceu um outro mais amplo e melhor localisado, que ficou denominado 
de N. S. da Soledade. Foram attingidos pelo mal E 000 pessoas, das 
a au faleceram 593. (a a 


ke 


| PEN FETO das actas da Santa Casa 1836-1840. 


“- (2) Paraenses illustres, Alves da Cunha. 
(3) Arthur Vianna—As Epidemias DOS Pardo A 


o 
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A molestia ainda não era bem conhecida pelos clinicos. O panico 
popular foi grande, familias inteiras foram atacadas, as repartições: 
publicas fecharam, assim como o commercio, por falta de empregados. 
O presidente tambem foi acommettido, passando a administração ao. 
0.º vice-presidente coronel Geraldo José de Abreu, por se aa 
doentes os 1.º, 3.º e 4.º-vice- presidentes. 

Em 20 de Janeiro de 1850 foi nomeado para servir no hospital 
de Lazaros o Dr. Augusto Thiago Pinto, natural do Pará, nascido 
em Belem a 17 de Maio de 1826. Filho: legitimo de Agostinho Thiago 
Alves e D. Maria Joanna do Carmo Pinto. 

Estudou os preparatorios no Pará e formou-se em medicina na 
Faculdade do Rio de Janeiro, onde defendeu these em 14 de Dezera- 
bro de 1848, dissertando sobre a «Origem da Vidas, obtendo appro-". 
vação distineta cum laude. ; 

Aqui exerceu a sua actividade clinica durante 53 annos, “tendo: 
occupado os cargos de membro da commissão de Hygiene Publica e 
de Inspector da Junta de Hygiene. 

Em recompensa aos seus ano serviços durante as epi- 
demias de cholera-morbus e [ebre amarella, foi agraciado pelo governa 
imperial com as ordens de Christo e da Rosa. 

De 1860 a 1877 fez parte da Assembléa Legislativa, Provincial. 

Como medico da Santa Casa, tão relevantes serviços prestou . 
áquella instituição, que uma das salas do hospital tem o seu nome.. 

Falleceu em Paris a Y de Abril de 1915, aos 89 annos de 
edade. : E sr 
Em 1852 chegou a Belem o Dr. José Ferreira Cantão, nascido 
“em Belem do Pará. no anno de 1827, filho legitimo do capitão José | 
Ferreira Cantão e de D. Barbara Honorata de Carvalho Penna. 

Fez os estudos primarios e secundarios no Seminario Episco- 
pal, indo para a Bahia em 1846 onde se matriculou na faculdade de 
medicina e recebeu o gráo em doutor em 1852, seguindo logo depois 


para a Europa afim de aperfeiçoar os seus estudos sobre gynecologia as 


e obstetricia. “ 


Por varias vezes oceupou logar em destaque na. doputia ão Pros 


vincial e geral. Disputou e obteve em brilhante concurso a, cadeira de 
historia universal no Lyceu Paraense. FEM 
Foi provedor da Santa Casa onde prestou jnostimaveis servisos. 
Falleceu em 1893 no Rio de Janeiro, no ua posto Ge 
deputado Federal pelo Para. ; 
Em sessão ordinaria, em 8 de Julho de 1853, o conselho da. 
Santa Casa nomeou uma commissão de tres medicos para rever o regu- 
lamento do hospital e apresentar a reforma; faziam parte da com- - 
missão os Drs. Valle Guimarães, Thiago Pinto e Gama Malcher. 
Em 1855 irrompev a epidemia do cholera-morbus. O serviço 


medico do porto pertencia a uma repartição geral, cujo chefe era o e E 
Dr. Camillo José do Valle Guimarães, profissional recto, caracter illi-= 
bado, de grande capacidade, gosando de justo renome. Era secretario 


do serviço do porto o Dr. José Ferreira Cantão e presidente. da com- 
missão de hygiene o Dr. Francisco da Silva Castro. SR 
O Dr. Silva Castro formulou as seguintes disposições Ra 
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1.*-Que os navios considerados suspeitos pelo provedor da 
saude do porto, ou que viessem directamente dos portos infeccionados, 
fossem obrigados a quarentena defronte da ilha de Tatuóca; 2.º que 
um navio de guerra fundeado proximo da ilha, fiscalizasse rigorosa- 
mente essa quarentena; 3.2 que se tratasse de concluir quanto antes 
o lazareto começado na alludida ilha. [1] 

O Dr. Americo Marques Santa Rosa, no dia 26 de Maio, ás 11 
“horas da manhã, ao fazer a visita aos nte do 11.º Cal de. 
infanteria, obser vou dois soldados: que peia identidade dos symptomas 
que apresentavam, causou-lhe grande impressão, pelo que, mais tarde, 
ás duas horas, voltou a vel-os em companhia do Dr. João Florencio 
Ribeiro: de Bulhões, 1.º cirurgião tenente e capitalou o mal de cholera- 
morbus epidemico. 

Eis a observação apresentada pelo Dr. Americo Santa Rosa : 

- «presenciei um quadro triste, que nunca tinha visto, e que faria 
arrepiar as carnes a outro que não fosse medico, porque o medico 
deve ter o semblante de marmore, insensivel ás grandes dores, para 
que o doente não possa ler o que lhe vae no fundo d'alma. 

«Era com effeito uma scena desesperada; ambos os doentes pa- 
reciam dois cadaveres animados por uma força desconhecida; o corpo 
estava glacialmente frio, constratando com o calor interno que diziam 
sentir a ponto de não cunsentirem a menor cobertura; a pelle era em- 
baciada, as feições decompostas, os olhos encovados, o nariz afilado, 
o ventre retrahido, os dedos das mãos enrugados como se estivessem 
mergulhados em agua fria por longo espaço de tempo. 

«O pulso estava tão concentrado que mal se percebia; a respi- 
ração era curta e frequente, os vomitos e a diarrhéa de um liquido 
- esbranquiçado, não cessavam. | 

«Os doentes sentiam caimbras fortissimas nas extremidades 
inferiores, estavam n'uma agitação extrema; um d'elles dava gritos 
com uma voz rouca e medonha; no outro a voz estava quasi extincta. 

«Ambos falleceram no espaço de quatro horas». 

Como houvesse duvidas sobre o diagnostico, o Tenente-coronel 
José Antonio Fonseca de Galvão, commandante das armas, convidou 
varios medicos para sé reunirem no hospital militar, em conferencia. 

Compareceram os Drs. João Manoel de Oliveira, cirurgião de 
divisão e delegado do cirurgião-mór do exercito, João Florencio Ri- 
beiro de Bulhões, encarregado do hospital, Antonio José Pinheiro Tu- 
“pinambá, José dos Santos Corrêa Pinto, Americo Marques Santa Rosa, 

cirurgião alferes, Joaquim Fructuoso Pereira Guimarães, medico con- 
sultante do hospital militar, Francisco da Silva Castro, presidente da 
“Junta de hygiene, José Ferreira Cantão, secretario da mesma junta e . 
José da Gama Malcher, medico da junta, 

Após exame minucioso e de discussão acalorada chegaram á 
conclusão evidente de que se tratava de cholera; divergindo, porem, a - 
“maioria, na classificação. 


(1) Secção de manuscriptos da Bibliotheca e Archivo Publico, Corgan 
pondencia do provedor da saude com o Governo. 
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Os Drs. Americo Santa Rod Pinheiro. pin e E 
Cantão affirmaram tratar-se de cholera morbus gue os restantes 
que era o cholera morbus sporadico.. É 

Com o decorrer do tempo, ficou Moqido que a aptas dos tres 
era a verdadeira. 

A epidemia tomou proporções gigantescas e com Vols for. 
midavel propagou-se de Belem para quasi todas as localidades da. 


* Provincia, attingindo a mortalidade, em curto periodo de tempo, ao 


elevado numero de 1074. Calcula-se que mais da metade da pone 
foi atacada. 

A cidade de Cametá foi a mais sacrificada, on de Junho. Ee 
Outubro, falleceram mais de mil e trezentas pessoas. (1) a É NSRrE 

O Governador, Dr, Angelo Custodio Corrêa, medico | paraense, E 
natural de Cametá, socecorreu-a, indo em companhia do Dr. José Fer-. 
reira Cantão para aquella cidade e onde contrahiu o mal, vindo a. 
fallecer a 25 de Junho, já no porto da capital. ado 

O Dr. Barata Góes escreveu um opusculo — Breves considera: 
ções sobre 0 cholera — que foi brilhantemente criticado. pelo | Dr. 
Santa Rosa. E 

O Dr. Francisco da Silva Castro támbem escreveu um, opus-. ? 
culo— Apontamentos para a historia do cholera-morbus no Pará, — 
assim como, mandou publicar no diario da Capital o «Treze de Maio», | 
a traducção feita pelo Dr. Joaquim d'Aquino da Fonseca, de um ap o 
tigo sobre o cholera, exarado no «Santé Universelle». Dias depois, | 


- quando o mal se intensificava, publicou no mesmo jornal am guia | 


medico sob a denominação: — «Duas palavras sobre a epidemia. Tele 
nante»—, aconselhando e ensinando os meios curativos. À sua tres A 
rapeutica mais em vóga era o summo do limão e a pimenta malagueta 
usada em infusão, decocção e. applicada em fomentação. 
- O cirurgião-mór Manoel Monteiro de Azevedo prestou relovan= 
tes serviços durante o tempo que o mal affligiu os habitantes dé 
Belem, assim como, o Dr. Marcello Lobato de Castro, paraense, nas- 
cido em Belem, no dia 25 de Dezembro de 1830. Fez os estudos o 
marios e secundarios nesta capital, seguindo logo após para o Rio . 
de Janeiro, onde matriculou-se na Faculdade de Medicina. Recebeu o. 
gráo de doutor em 1855, regressando para, sua terra, natal no. mesmo , E 
anno, justamente quando irrompia a epidemia do cholera-morbus. | 
Poeta, jornalista, medico de grande clinica, foi o primeiro. lente do a 
physica e chimica do Lyceu Paraense, Falleceu em 1874. : Ea 
Essa epidemia encontrou a classe medica preparada de co- 
nhecimentos scientificos os mais recentes. 
Em 1856 gosava de grande fama de curar a lepra, 0 GUIA 
deiro Antonio Francisco Pereira da Costa, fama essa que tomou, tanto 
vulto, a ponto do Governo Imperial arbitrar uma pensão mensal. de 
cem mil réis e sustentar a sua custa um determinado numero -de 
doentes, num lazareto que o curandeiro preparou junio a sua casa no 
logar denominado Paracary, em Santarém. ed 


(1) Arthur Vianna—As Epidemias no Pará. 
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RR Assumindo 0 Hb VEDA da, Provincia, 0 entes coronel Manoel 

“ae Farias e Vasconcellos enviou uma commissão medica ao Paracary, 
da qual faziam parte os Drs. Camillo José do Valle Guimarães, Ame- 
rico Marques Santa Rosa e Francisco da Silva Castro, a fim de es- 
“tudarem o resultados obtidos. 

A referida commissão apresentou ao Presidente um relatorio, 
concluindo que a descoberta de Pereira da Costa nenhum resultado 
produzia. O remedio tinha por base o succo Rpieao da planta co- 

" nhecida pelo nome de paracary. 
Á vista disso o governo suspendeu a quota mensal de cem 
mil réis. 
eae ALI dia Castro fez peidos sobre a lepra e observou que 
a bôa hygiene evita os effeitos da transmissão hereditaria da molestia; 
opinião essa que tem sido citada em varias revistas medicas. (1) 
Até 1864 o serviço clinico do hospital da Santa Casa era feito 
- por um só medico, o que naturalmente tornava o serviço incompleto; 
“dessa data em diante já era feito por dois facultativos o Dr. José 
“da Gama Malcher, o da clinica medica, e o Dr. Camillo José do Valle 
“ Guimarães, o da clinica cirurgica, tendo como adjuncto o Dr. Antonio 
“Andrews Capper, que foi nomeado effectivo em I870.-(2) 
-* Ordem 3º de São Francisco. —A 17 de Julho de 1862 o irmão 
- vice-ministro da Ordem communicou á mesa geral, ter mandado 
j — apromptar uma das salas do edificio, para servir de enfermaria na 
- qual se promptificaram prestar serviços clinicos, sem receberem re- 
“muneração alguma os Drs. Camillo do Valle Guimarães “e Marcello 
“Lobato de. Castro, ficando, assim, iniciado o hospital da Ordem 3: 
ES de: São Francisco. É 
aê Mezes depois, a meza administrativa deliberou mandar collocar. 
* na sala das sessões o retrato do Dr. Valle Guimarães, pelos rele- 
“vantes serviços prestados á enfermaria, em sua fundação. 
Em 16 de Novembro do mesmo anno é ps oia 3. 
E da RR o Dr. Ricardino Tocantins. 
PEC êS NO QUO: seguinte, a 1 de Janeiro de 1863, à esses tres abne- 
Ea apostolos da medicina são conferidos os titulos de socios bene- 
- meritos da Ordem. 

A 15 de Junho de 1864 é nomeado medico da SR E o 

- Dr. Ludgero Vieira de Azevedo, em substituição ao Dr. Tocanis, 
— que fallecera no dia 13 do mesmo mez. 
A 24 de Junho a mesa ordena que seja construida uma casa 
de tres pavimentos para servir de hospital, euja inauguração foi feita 
“solemnemente no dia 1 de Janeiro de 1864. Constava o novo hospital 
“de 6. enfermarias. E 
“A24 de Agosto de 1870 é nomeado o Dr. João fio de 
“Souza Uchôa, na vaga do Dr. Camillo José do Valle Guimarães, 
à gue fallecera, dois dias antes. Ee | 
FER NoA são Up os “Drs. João Chrisostomo da Matta 
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Bacellar, Antonino Emiliano de Souza. Castro, João Baptista Bond 
Mamoré e José Paes de Carvalho. (1) 

No dia 4 de Agosto de 1369 o Dr. Anfonio Andrews Capper, 
ajudado pelos Dis. Gama Malcher, Americo Santa Rosa, Augusto 
Thiago Pinto e Ferreira Cantão, praticou a primeira operação de ca- 
tarata feita no hospital, 


Em Abril de 1866 a cidade foi visitada por nova epidemia de - 


variola. O Governador barão: de Arary convocou uma reunião da classe 


medica afim de deliberar sobre as medidas necessarias. 


Em 14 de Julho de 1870 foi nomeado o Dr. Luiz Ferreira. Le- a 


mos-para substituir o Dr. Vaile Gui marães na secção de clinica 


cirurgica. : 


O Dr. Lemos espirito emprehendedor como era, procurou dar 


nova orientação ao serviço: levou ao conbecimento da Provedoria de. 


que se fazia mister que o hospital possuisse vm compleio apparelha- 


mento de instrumentos cirurgicos, visto como havia falta absoluta 


desses objectos para qualquer operação. Teve tambem o cuidado de - 


requisitar para o serviço cinico uma machina para choques elechrintaa 


aliás a primeira que vinha para Belem. (2) 

Esse caridoso facultativo legou á Santa Casa todo o seu arsenal 
de instrumentos cirurgicos considerado o mais completo que a 
naquelle tempo. 

De 1871 a 1879 foram nomeados medicos da Santa Casa os 
Drs. Frederico Hermeto Pereira Lima, para o serviço de lepra em 
Tucumduba; João Baptista Bueno Mamoré, João Chrisostomo da Matta 
Rs Antonino Emiliano de Souza Castro, adjunctos da. clinica 


nedica: João Raulino de Souza Uchôa, José Paes de Carvalho, - 
adjunctos da clinica cirurgica, os quaes praticaram diversas operações 


de alta cirurgia, entre ellas algumas de obstetricia; Firmino Jose 


Doria para medico dos alienados (em 1873 estabeleceu-se no Tucum- | Ee 
duba, proximo á gaffaria o. hospicio de alienados que mais tarde foi | 
construido no Marco da Legua, já no 1.º governo do Dr. Lauro 


Sodré); José Egydio Calmon de Siqueira, Candido Querino Bastos, | 


Pedro Arbunessa dos Navegantes, Joaquim Cardoso-de Andrade, Jose 


Antonio Pereira Guimarães, João José Godinho, Henrique Mendes, RAR 


Carlos Novaes e Ambrosio Philocreão, simples adjunetos. 


O Dr. Carlos Novaes. paraense, nascido em Cametá, fez os es-. 


tudos primarios e secundarios em Belem, seguindo após para o Rio 


de Janeiro em cuja Faculdade de Medicina matriculou-se é recebeu o Re 


grão de doutor. Voltou á sua terra oude iniciou a clinica. Foi medico 
do Serviço Sanitario Municipal, lente de Geographia do Lyceu Para- 


ense, auctor de varios compendios de Geographia acceitos, até hoje, 


pela, Direetoria de Instrucção Publica para uso das escolas e collegios.. 
Era socio do Instituto Historico e Geographico do Rio de Janeiro e. 


foi Deputado provincial, geral e federal pelo Pará, em varias legiao 


turas. Falleceu no Rio de Janeiro no anno de 1913. 


(1) Bosquejo chronologico da Veneravel Ordem 3.º de São. Prancisco 
do Gram-Pará, por Antonio Nicolau Monteiro Baena. | je 
(2) Livro de actas da Santa Casa — 1870 à Tese vol. 13, Go 


pas “* 
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Em Novembro de 1878 o Presidente da Provincia designou para 
o serviço de Patcin Ação os Drs. Pedro dos Navegantes e José Paes 
de Carvalho, para o 1.º districto; Drs. João Raulino de Souza Uchôa 
e Frederico Hermeto Pereira Lima, para o 2.º districto; Drs. Euphro- 
sino Pantaleão Francisco Nery e João Chrisostomo da Matta Bacellar, 
para o 3.º districto; Jayme Pombo Bricio e José Verissimo de Mattos, 
para o 4.º districto, com o vencimento de 1508000 cada um. 

Em 1879 o governo imperial nomeou os Drs. Americo Santa 
Rosa, Jose da-Gama-Malcher e Francisco. da Silva Castro para estu- 
darem a natureza, as causas e o tratamento do beri-beri no Para. 

Em 1877 o Dr, Americo Santa Rosa é nomeado medico do 
hospital D. Luiz 1.º, a principio como substituto do Dr. Luiz Ferreira 
Lemos, depois effectivo. Em 1878 é nomeado E a o mesmo hospital 
o Dr. José Paes de Carvalho. 

ç Em i871 nova epidemia de febre amarela. O presidente reuniu 
em palacio a classe medica para propor as medidas de combate. 

Como naquelle tempo ainda nãc eram conhecidos os transmis- 
sores directos do germem da molestia -— os mosquitos —as medidas 
adoptadas foram negativas, porque stegomta-fascrata continuou a habi- 
tar as casas, inoculando os moradores e zombando das medidas pro- 
pbylaticas. Modernamente essas medidas são pes porque o proble- 
ma consiste em extinguir o culicidio e isolar os doentes em enferma- 
rias ou quartos entellados. É a 

Em 1876 era provedor da Santa rue o Dr. Joaquim Pedro 
Corrêa de Freitas, paraense, nascido em Cametá, em 17 de Agosto de 
1829. Fez os estudos primarios e secundario no Seminario, onde ma- 
triculou-se em 1849. Em 1846 seguio para a Bahia, onde fez o curso de 
medicina, seguindo logo após á sua formatura para Europa, regressando 
á esta capital em 1855. Foi eleito Deputado á Assembléa Leg'slativa 
Provincial por varias vezes. Fez concurso para as cadeiras de Francez 
e Geographia, obtendo o 1.º logar. Em 1874 o Governo o encarregou 
da directoria geral da instrucção publica. Compoz para uso da moci- 
dade ' varios compendios: de Geographia e Historia do Brazil, um 
paleozrapho, um primeiro, um segundo e um terceiro livro de leitura. 
Era membro do Instituto Elistorico e Geographico Brasileiro, das So- 
ciedades Geographicas de Paris, Lisboa, Rio de Janeiro, das Sciencias 
Medicas de Portugal, Cavalleiro e Official da Ordem da Rosa e 
Tenente-Coronel da guarda nacional, | 

Cabe-lhe a gloria de ter concebido a idéa, em 1874, de reunir 
as escolas publicas em grupos escolares, num só edificio, idéu realisada 
trinta annos depois, no governo do Dr. Augusto Montenegro. 

Como jornalista redigiu diversos jornaes; foi Vice: - Presidente 
da Provincia por oito vezes. Muito se esforçou pela organisação da 
bibliotheca publica e do museu desta cidade, do qual foi um dos di- 
rectores. Falleceu em 12 de Abril de 1888, (1) 

; No dia 29 de Maio de 1877 foi inaugurado pela Sociedade 
Portugueza Beneficente; cujo presidente era o visconde de Penedo, o 


(1) Paraenses Illustres, Alves da Cunha, 
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hospital: D. Luiz Lo que grandes serviços vem Prestando ás “colonia 
portugueza. De anno para anno o edificio vem “sendo ampliado, tor- 
nando-se importante estabelecimento onde se acham as mais perfeitas 
installações exigidas pela sciencia moderna, servido. pelos mais concei- 


tuados: Shi do Pará. Em 19120 hospital inaugurou a seeção para = 


tratamento de senhoras, em 1918 foi feita -a installação do gabinete | 
de raios À, considerado-dos melhores do Brazil, 'sob a direcção do 
notavel clinico portuguez Dr. J. A. de Magalhães. RE 

De Outubro de 1883 a Dezembro de 1884 a cidade toi assolada | 
por neva epidemia de E A Camara Municipal reuniu os Drs. 
Antonino Emiliano de Souza Castro, Joaquim (Cardóso de Andrade, ' 
Americo Marques Santa Rosa, Jayme Pombo Bricio- e Joaquim Pe. 


dro Corrêa de Freitas, que indicaram :—1.º vaceinação e revaccinação . 


obrigatoria; 2.º nomeação de medicos vaceinadores em cada distrieto; 
3.º visitas domiciliares; 4º sequestração dos individuos atacados do 


mal: 5.º asseio, limpesa da cidade, das casas particulares e edificios 


publicos. Era Presidente da Provincia o general barão de Maracaju. 


De 1882 a 1886 são acceitos para medicos adjunctos do hospi- 


tal da Santa Casa os Drs. Manoel de Moraes Bittencourt, Luciano. 


Claudio da Silva Castro; Feliciano Ferreira da Matta Bacellar, cirur= 
gião da armada, Fernando Ferreira da Costa e José Antonio Pereira | 


Guimarães. 


Em sessão de 4 de Janeiro de 1ºº€7, a mesa administrativa da. 


Santa Casa crea mais duas enfermarias no hospital, especialmente - 


uma para o serviço obstetrico, a qual se denominou «Sala da Mater- 


nidade>», sendo nomeado para dirigila o Dr. Augusto Teixeira Belfort 


Roxo; e outra para 0 tratamento de creanças a cargo do Dr. Pedro 


Arbunasse dos Navegantes, que no mesmo anno foi “substituido paler 
Dr. Firmo Eusebio Dias Cardoso. 
De 1887 a 1889 são acceitos como adjunctos os Drs. Antonio 


da Matta Rezende, Geminiano de Lyra Castro, Miguel José de Almeida | 


Pernambuco Filho, Antonio Joaquim da Silva Hosado: e Clemente Felix 

Penna Soares. | : 
Em Dezembro de 1899 é feita a” reorganisação TosssEnto clinico, 

de accordo com os progressos das sciencias medicas, estabelecendo-se | 


as especialidades: para a clinica cirurgica, Drs. José Paes de Carrao 


lho e Antonio Joaquim «da Silva Rosado; para a clinica medica, Drs. 
Antonio (O de Almeida e Clemente Felix Penna Soares; para a clinica 
obstetrica, Dr. Bazilio Magno de Araujo; para a clinica de olhos, Dr. 


Geminiano de Lyra. Castro; para a clinica syphiligraphica e dermatolo- - é 
Sica si; Miguel Almeida Pernambuco; par a ARA de crianças, qua 


o Dr, João José Godinho. 

De 1890 a 1899 foram aceeitos para medicos Ndluméiça os Dos 
José Maria Pereira de Barros, Mariano Ayres de Souza, Augusto NOME 
Pinto, Manoel de Carvalho Nobre, Lourenço Hollanda Lima, José 


Cyriaco purião, Pedro Jose de Miranda, Pedro Juvenal Cordeiro, indo : 


gilio Martins Lopes Mendonça, Izidoro Azevedo. Ribeiro e Raymundo 
Faria. O Dr. Virgilio Mendonça foi designado para servir na clinica 


psychiatrica do Asylo de Alienados. - a 
“Foram nomeados para organisaren o projecto de resulamento. 


A 


E O Dr 


ddlos NES e ade os Dis: Ei Castro, Pareltai Mn ars: 
gilio Mendonça e Azevedo Ribeiro.. 
“A 29 de Abril de 1900, ás 8 horas da manhã, foi dolemendento 
inaugurado o hospital de isolamento destinado ao tratamento de febre 
amareila, situado à travessa Barão de Mamoré, com a denominação 
de «Dr. Domingos Freire», sob a direcção do Dr. João Pontes de Car-" 
valho, melhoramento: essé cuja construeção foi executada no começo 
do regimem republicano, no governo do Dr. Lauro Sodré. RR 
- Nesse mesmo anno foram neceitos para medicos adjunctos do 
hospital os Drs. Eduardo Jansen Vieira Mello, Malcher Bacellar, José 
Albino Cordeiro. Nestor Nina Rosa, Mecenas Facundo de Lima Salles 
e João Epaminondas de Mello Passos. 
| O novo hospital da Santa Casa foi inângurado, provisoriamente, 
no dia f.º de Agosto de 1900, com a, denominação de «Hospital de 
Caridade», sendo “removidos do antigo hospital «Senhor Bom Jesus dos 
Pobres», cento e setenta e sete doentes de ambos os sexos. 
“A ceremonia da inaúguração official realisou-se á 15 de Agosto » 
“do mesmo anno, com à assistencia dos Ex.ms. Srs. Drs. Governadores 


=. 


“do Estado e do Bispado, autoridades civis, militares e religiosas, gran- 


de numero de familias e representantes de todas as classes sociaes. 
Foi auctorisada a admissão de dez medicos adjunetos para auxiliarem 
Os serviços clinicos: Drs. José Albino Cordeiro, Augusto Eduardo 
Pinto, “Eduar do Jansen Vieira de Mello. Franeisco Soares Montenegro, 
E *lmerindo de Matta Bacellar, Ricardo Moréira da Cruz, Ismael Nery, 
“Gonçalo - Lagos da Silva, Newton Campos e Eutychio Paula Pi- 


- Mheiro. AE ques 


E Naa dé Aposto de [990 no gavermo do Dr. Paes de Carvalho 
“vem á Belem uma commissão medica ingleza «A Jelow Fever Expedi- 
tion Liverpoo!: School of Tropical Medicine», para fazer estudos sobre 
“a febre amarela no Pará, composta . dos Drs. Herbert Durham e 
Walter Myers. ; 

“ Os Laboratorios de Analyse Chi 6 e de Ro da Tns- 
pectoria Geral do Serviço Sanitario cujos directores eram, respectiva- 
mente, os Drs. Paulo Bohain, chimico. francez e Guiseppe Martina, 
sabio italiano, assim como o Hospit al Domingos Freire, foram fran- 
queados aos ilustres membros da commissão ingleza, que se mostraram 
agradavelmente impressionados, 

“Esses dois apostolos da seiencia cahiram no seu posto de honra 
“colhidos pelas garras da mesma enfermidade que vieram estudar, falle- 


“ cendo após alguns dias o Dr. Walter Myers. 


| No periodo de 1901 á 1903 foram acceitos os Drs, Americo 
“Gonçalves Campos. Francisco Caribé da Rocha, Aleixo José Simões, 
' Carlos Maria de Novaes, Joaquim Paulo de Souza, Julião Freitas do 
Amaral, Amaro Danin, Antonio Estanislau de Vasconcellos, Bento 
“Urbano. da Costa, Vital da Costa Rego, Antonio Remigio de Castro 
“Filgueiras, Appio Medrado, Lindolpho Abreu, João Henrique, Oscar 
“de Carvalho, Raymundo da Eras Moreira e Bernardo Rutowitz. 
Amaro Danin, paraense, nascido em Belem, á 20 de 
“Julho de. 1862, foi diplomado pela Faculdade de Paris, com o grão de 
apr medicina no o dia 21 de Julho de t89L Verificou o seu titulo 
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o 


perante a Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, ido sido julgado 
habilitado para exercer a clinica no Paiz, a 4 de Novembro. de 1892.: 

Profissional devotado, exercia a clinica como um sacerdocio; 
occupou os cargos de medico do Instituto Orphanologico e do Hospital 
de Caridade e os de Delegado Sanitario do Estado e do Serviço Sanita- 
rio Municipal. Gosava gtande estima geral de seus concidadões. Falo: 
ceu em Paris no dia 19 de Julho de 1901. 

Dr. Augusto Numa Pinto, filho legitimo do Dr. AvBONho Thia- 
go Pinto e D. Maria da Gloria Paes Pinto, nasceu em 2 de Abril. 
de 1858, em Belem do Pará. 

Encetou os estudos de humanidades em o So de Si 7 
Antonio, embarcando para a França em 1873, onde se matriculou 
no Lyceu Saint Louis. . 

Em 1878 o 1879 prestou na Sorbonne os exames de bachare- 
lando em Lettras, em Philosophia e em Sciencias Physicas e Naturaes. 

Matriculou-se na Faculdade de Medicina de Paris, onde se 
doutorou em 1885, versando a sua these sobre o «Herpes. senital>. 

Em 1887 prestou no Rio de Janeiro brilhantes exames de re- 
validação do titulo de medico extrangeiro, sendo approvada com dis 
tincção a sua these sobre o «Zona». 

Nesse mesmo anno voltou á Europa onde se cena a 08- 
tudos especiaes em Londres e Vienna. 

Regressou em 1889 ao Pará, onde em pouco tempo se tornou 
estimadissino pelo seu grande preparo scientifico e: bello caracter. 

Em plena actividade clinica, quando voltava de uma visita ao 
hospital da Ordem 3.º sentiu os violentas effeitos do toxico que por 
um inexplicavel engano, lhe tinha sido misistrado pelo pratico aaa 
dirigia a pharmacia d'aquelle estabelecimento hospitalar. 

Recolheu-se immediatamente a uma pharmacia que então exis- 
tia no angulo da rua 15 de Novembro com a travessa 7 de Setem- 


bro, onde foram baldados todos os esforços para salval-o, pois ahi Gun 


mesmo Ífalleceu às 7 1/2 da noite de 3 de Abril de 1992. | 
| Tão profunda foi à impressão causada por este doloroso acon- 
tecimento no seio da sociedade paraense, que o governador Augusto 
Montenegro, para evitar que desastres identicos se reproduzissem, re- 
solveu crear a Escola de Pharmacia do Pará, que relevantes serviços 
tem prestado ao norte do Brazil. 

Outra consequencia d'este facto luctuoso foi a compl o remo- 
delação do hospital da Ordem 3.2 (1) 

Em Janeiro de 1895, o Dr. Numa Pinto, aúxiliado pelos Drs. 
Almeida Pernambuco, Clemente Soares e Firmo Braga, opera, na. . 
travessa de Alemquer o primeiro caso de talha hypogastrica extra-. 


hindo 3 grandes calculos da bexiga do paciente, ppeeçao essa de à 


resultado satisfactorio. 


Dr. João Chrysostomo da Matta Bacellar, Barão da Matta Ba- 
cellar, nasceu no Estado da Bahia, á 27 de Jangiro de 1844, 


a 


(1) Apontamentos gentilmente offerecidos. a meu pedido Daio Dr. ET SEE 


ardo Augusto Pinto, 


a 
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Como alumno da Faculdade de Medicina da Bahia seguiu 
para a campanha do Paraguay e pelos serviços prestados, o Governo 
Imperial condecorou-o com a medalha de Merito Militar. A” 17 de 
Dezembro de 1870, recebeu o gráo de Dr. em Medicina. 

Fez parte do Corpo de Saúde da Armada de 1871 á 1878, 
quando sclicitou sua exoneração para vir clinicar em Belem. Foi 
agraciado pelo Governo Portuguez com a Commenda de N S. da 
Conceição da Villa Viçosa e mais tarde com o titulo de Barão por 
serviços prestados á colonia portugueza. Em politica militou no. Par- 
tido Liberal e foi grande abolicionista. Exerceu os cargos de Inspe- 
ctor de Saude Pablica; maíico da Saúde do Porto; dos Hospitaes de 
Caridade; Ordem 3.º e D. Luiz I; director do Hospital José Bonifacio, 
por occasião da epidemia de variola em 1339. Occupou por vezes o 
“cargo de Juiz de Orphãos. Falleceu no dia 17 de Abril de 1901. 

Dr. João José Godinho que salientou-se na classe medica pa- 
raense pelo seu caracter recto, nasceu em S. Luiz do Maranhão, em 
20 de Março de 1849 e recebeu o gráo em doutor em Medicina no 
dia 18 de Dezembro de 1875. O seu campo clinico foi esta capital 
“em que domiciliou-se em pouco tempo depois de formado. Especia- 
lisou se no tratamento das molestia infantis, tinha a alma moldada 
pela fórma da bondade. a 
Foi presidente da Sociedade Medio Pharmnócitica do Pará 
e exercia o cargo de demographista na directoria do Serviço Sanitario - 
“ Estadoal!; era medico effectivo do Hospital de Caridade. Por occasião 
da reunião do 4,º- Congresso Medico Brazileiro foi escolhido pelo Dr. 
Paes de Carvalho, Governador do Estado, para represental-o nessa 
assembléa de seientistas obtendo a distincção de ser eleito Vice-Pre- | 
sidente do Congresso; de volta à Belem, apresentou o seu relatorio. 
“ Às columnas do «Pará-Medicos de cuja redacção fazia parte, foram 
enriquecidas com eseriptos seus. 

“A sociedade de Sciencias Médicas de Lisbôa o CANO com 0 
titulo de socio correspondente. Falleceu no dia 4 de Janeiro de 1902. 

No governo do Dr. Augusto Montenegro, em 1902, o serviço 
de hygiene progrediu a passos largos; este illustre paraense installou 
na ala esquerda do palacio do governo as diversas secções de hy- 
giene; montou grande e perfeito laboratorio chimico e bacteriologico: 
fez acquisição de material apropriado ao etpurgo das casas; tornou 
obrigatoria a remoção dos doentes accommettidos de molestias infecto- 
contagiosas, Era director da hygiene o Dr. Geminiano de Lyra Castro. 
que tinha como auxiliares um grupo de medicos distinctos e habeis,- 
com a denominação de Inspectores Sanitarios, salientando-se entre 
elles, pela dedicação e E eNdlaica os Drs, Albino Cordeiro, Juvenal 
Cordeiro e Gonçalo Lagos. 

Em 1903 irrompeu a de de peste bubonica que encon- 
-trou a classe medica preparada para combatel-a, porque o Dr. José 
“Paes de Carvalho, antecessor do Dr. Montenegro, prevendo a invasão, 
tratou de tomar as medidas precisas. Elle importou, immediatamente, 
o serum Jersin e Haffkin; installou na ilha Tatuóca um lazaredo com 
uma; estação sanitaria para o expurgo das embarcações; um armazem 
para as mercadorias susceptiveis de transmittirem 'o virus; um desin- 
| » 
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fectorio para O saneamento das bagagens, de modo que, do norte do 

Paiz, era o Pará o melhor Estado apparelhado para combater o mal. 

No seu governo creou a Commissão do Saneamento de Belem e foram 

inaugurados tres importantissimos hospitaes: —o actual hospital de. 
caridade, o hospital Domingos Freire, para fobre aimarella e o hos- 
pital S. Sebastião para tratamento exclusivo de variola. 

O primeiro caso foi notificado pelo Dr. Americo Campos. O dE 
rector do serviço sanitario terrestre Dr. Francisco Miranda acompa- 
nhado do Dr. Albino Cordeiro foram verificar a denuncia e pelo exa- 
me bacteriologico do liquido extrahido do bubão ficou provado a 
existencia do calli-bacillo da peste. 

O Estado do Pará possuia um. bom laboratorio com todo o 
material bacteriologico; serum antipestoso; vaccina em abundancia; 
os mais modernos apparelhos de desinfecção e esterillisação, como 
estufas, irrigadores etc. ete., tudo quanto a sciencia moderna lauça 
mão para a extineção das epidemias. 

Procedeu-se a vaccinação em grande escala, ao expurgo das 
casas e das circumvizinhas onde havia o mal, assim como guerra de: 
morte aos ratos propagadores; a remoção obrigatoria dos doentes 
para o hospital de 5. Sebastião, previamente preparado pais o trata- 
mento dos pestosos. 

Eram inspectores sanitarios os Drs. Julião Ann Juvenal 
Cordeiro, Gonçalo Lagos da Silva, Antonina de Sousa Castro é Angu s=" 
to Eduardo Pinto. 

Em 8 de Novembro de 1897 surge entre a classe mediea e 
pharmacentica a idéa da fundação de uma associação com a denos- 
minação de «Sociedade Medico- Pharmaceutica do Pará», como fim 
“de tratar dos interesses scientificos e sociaes, idéa essa que teve por 
iniciador o Dr. Paes de Carvalho. 

As suas sessões Tealizaram-se no salão de ano da Inspectoria - 
do Serviço Sanitario que funccionava naquelle tempo, na praça Sal- 


danha Marinho n.º 19. Foi eleito primeiro presidente o br. Ame rLÉQ ES 


Santa Rosa. 

Nunca é tarde para perpetuar nas paginas severas da historia 
os nomes e os esforços dos cidadões illustres e notaveis que soube- 
ram dignificar a Patria, collocando-a em alto relevo por actos de ci-. 
vismo e de benemerencia, que os fazem recommendaveis á posteri- 
dade. O Dr” Americo Marques. Santa Rosa foi um dos medicos mais 
notaveis do Pará; o seu talento fulciu desde os bancos academicos'. 
A sua these de formatura que produzia successo pcr ser contraria as 


opiniões correntes e acceitas na academia, versou sobre: «Os erros «= 


da therapeutica franceza demonstrada pela doutrina itabana», a qual 
foi classificada com nota distincta. Elle nasceu na capital do Estado 
da Bahia, aos 22 de Janeiro de 1838, deus paes foram o Sr. das. 
eynto Silvano Santa Rosa e D. Virginia Marques Santa Rosa. 
Apenas, com 12 annos de edade encetou os exames do curso 
de humanidades e aos 15 annos matriculou-se na faculdade de medi- 
cina. Em 17 de Dezembro de 1853, com 21 annos incompletos; recebem. 
o grau de doutor em medicina. Por decreto de 28 de Setembmo de 1854 
foi nomeado 2.º cirurgião-alferes do corpo de saude do exercito, sendo 


é 


Si à 
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AR a Pio ovincia Ho Pará pará exercer n ella as RR do seu 

Cargo 0; desembarcou em Belem no mez de Fevereiro de 1855, no mes- 

mo anno em que irrompeu a epidemia “do cholera-morbus, ja 
O Dr. Americo toi um dos que“com dedicação trabalharam na 

instalação do Collegio Paraense, que em virtude da lei n. E 218 de 3 de 

“Dezembro de 1855 converteu-se em Lyceu Paraense, 

Concorreu em concurso pará a cadeira de grammatica philo- 


sophica da lingua nacional, com diversos candidatos, obtendo o l. : 


lugar e nomeação. 

“Como politico manteve sempre uma orientação nobre e digna. 
de exemplo; era filiado ao partido liberal. Foi jornalista emerito, a 
sua acção foi sempre effectiva no Jornal do Amazonas, no Liberal o 


Pará, no Firadentes, no Fuluro, porem à phase mais brilhante foi 


quando o Liberal do Pará tomou o nome de Democrata após o advento 
“da Republica, Em 1883 foi nomeado inspector interino da saude pu- 
“blica, declarando acceitar O cargo, mas recusar qualquer remuneração. 
- Medico de grande clinica, profissional competente; ilustrado e huma- . 
“nitario, captou: a sympáthia do povo paraense. Falleceu em 1902 
victima de sua dedicação e do dever profissional, á quiecção adquerida 


no exercicio “da clinica. 


Após tres annos do existencia a Se Medico Pharma-. 
à eculica do Pará apresenta na arena jornalistica » 1.º numero do Pará- 
“Medico, revista mensal e orgão da Sociedade, cujos redactores eram 
.os Drs. Pontes de Carvalho, João José Godinho e Americo Campos. 


“Essa revista teve a rára felicidade de existir durante dois annose de 


aRae 143 numeros, sahindo á publicidade o ultimo, em Abril de 1902. 
“Foi um grande campo aberto, onde as aptidões dos illustres membros 
do corporação medica e pharmaceutica puderam desenvolver-se e ara: 
“veitar- Bog E E 

Faziam parte a Sociedade os seguintes medicos: Drs. Antonio . 


da Matta Rezende, Americo Marques Santa Rosa, João Raulino de 


“Souza Uchôa, João José Godinho, José Antonio Pereira Guimarães, 
“Henrique Avelino Mendes, Clemente Felix Penna Soares, Augusto. 
“Numa Pinto, Lourenço de Hollanda Lima, Amaro Roso Cardoso Danin. 
“Eduardo. Jansen Vieira de Mello, Mecenas Facundo de Lima, Salles, 
Pedro Miguel do Moraes Bittencourt, Francisco da Silva Castro, 
- Thiago Pinto, Matta Bacellar, Virgilio Mendonça, “Eufrosino Pantaleão 
Eraúuito Nery, José Paes de Carvalho; Luiz Alexandrino Araujo 
- Bahia, Cypriano José dos Santos, Luciano Claudio da Silva Castro, 
“Francisco Mariano de Aguiar, Miguel de Almeida Pernambuco, Antonio 
O' de Almeida, Francisco da Silva Miranda, Antonio Joaquim da 
“Silva Rozado, José Maria Pereira de Barros, “José Cyriaco Gurjão, 
“ Firmo José da Costa. Braga, Antonio Marçal, “José Albino Cordeiro, 
“Pedro José de Miranda, Camillo Henrique Salgado, Raymundo Ole- 


“gario da Costa, | Deoclécio Carivaldo de Miranda Corrêa, Barão de Ana- 


jás, Alexandre. Tavares, Rogerio de Miranda, Luiz Vieira Lima, Julião 
Freitas do Amaral, Pedro Leite. Chermont, Pedro Moreira, Manoel 
“Falcão, Soaras Montenegro, Almerindo Bacellar, Newton Campos, 


“Moreira da Cruz, Bruno. Bittencourt, Epaminondas Passos; Eutychio 


dr fdd E qa 


Pinheiro, Tome, pt Ricardo Moreira da do Mariano Ayres de 
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” 


Souza, Antonio de Vasconcellos, Aleixo José Simões, Clarindo TOl- 


veira Chaves, Joaquim Rodrigues Ferreira, Francisco Ff de Magalhães, 
Vivaldo Lima, José Lopes da Silva Junior, Carlos A. de Novdes, 
Carlos Maria de N ovaes, Lindolpho Abreu, Antonio Baptista de Moura, 
Carios Augusto Pereira, Segismundo G. de Mendonça, Thomaz de 
Mello Filho, João d'Aguiar S. Martins, Alarico Alves da Costas Paulo 
Lacerda, Claudio Serra, Pontes de Carvalho é Americo C ampos. 


Em 1900 houve scisão na Sociedade, formando o grupo diver-. 


gente uma outra Sociedade denominada Sociedade de Medicina e 
Cirurgia do Pará, cujas sessões realisavam-se na residencia do Dr. 
Pereira de Barros, na praça Barão do Rio Branco ( Largo da Trindade) 
esquina da rua Gama e Abreu. Essa nova agremiação tinha tambem 
o seu orgão: « Annaes da Sociedade de Medicina e Cirurgia do Pará», 


cujos redactores eram os Drs. Henrique Mendes, Silva Rosado, 0º 


de Almeida o Britto Pontes. 


O Dr. Torreão Roxo escreveu sobre um caso de obcessão pa- 
thologica e sobre um caso de escorboto. O Dr. Britto. Pontes sobre o 


tratamento da tuberculose pelo igasol. 


Nesse mesmo anno o Dr. João José Godinho foi nomeado para 
delegado do Governo do Pará, no Congresso Braziieiro de Medicina e 


Cirurgia, reunido na Capital Federal, tendo dirigido ao Governador do. 


Estado Dr. José Paes de Carvalho, ntarel é circunstanciado relatorio. 


Em sessão ordinaria realisada a 7 de Janeiro de 1901, foram 
eleitos para fazerem parte do corpo redaccional do Pará-Medico os Drs. 


Gonçalo Lagos e Azevedo Ribeiro. Diversas theses foram ventiladas 
- por varios socios: Dr, Paes de Carvalho, sobre obstetricia; Dr. Lyra 
Castro, sobre aphtalmologia. Em sessão de 1.º de Fevereiro de 1901, 
(cê secretario, Dr. Americo Campos apresentou | as seguintes theses 
para concurso á premio: É 
1:—A febre amarella no Pará e sua curabilidade. 
2.º (Constituição climatica do Pará. 
- 3.2-PFormas de impaludismo no Pará. 
4.2-Saneamento de Belem. 
5.a 
a 


e 


— Immigração e colonisação. 


gia medica da mesma? 
7:--Etiologia do beri- Veni e sua nd 


ou hervão. 


Ainda nesse mesmo anno o Dr. Almeida Pernambuco opéra no 
hospital da Ordem 3.º de S. Francisco, um caso de kysto hydatico do 


figado e um outro de calculo vesical, com grande exito é magnifico re- 


sultado, aliás os prmeiros casos operados em Belem. 
No Pará-Medico foram publicados brilhantes trabalhos scienti- 


ficos, salientaadó-se os dos Drs. Americo Campos mortalidade infan- 
til; hygiene de Belem; noticia sobre a pathologia medica do Pará; morte 
natural; a tuberculose; o empirismo no Amazonas. Azevedo Ribelro-— SS 


syphilis do systema nervoso; a morphéa no Pará. 


Em 1902, no dia 2 de Julho, foi fundada a Associação Medith 7 a Ea 
dos Hospitaes, cujo 1.º presidente foi o Dr. Miguel José de Almeida. RD 


” 


6.'—Às derrubadas nas florestas têm influido sobre a patholo- E 


8.2-— Estudos sobre as propradano MISRapenutas da pataqueira 


= 
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Pernatftios: Rosana -se as suas sessões no salão de honra da 
Santa Casa de Misericordia, sotiedades essas que tiveram vida ephe - 
mera. - 

Fm Dezembro de 1905 nova reforma no serviço clinico do 
hospital de Caridade, sendo creado o museu anatomo-pathologico e o 
laboratorio de bacterioloógia clinica. O serviço clinico que até então 
era feito revesando-se os medicos, passou a ser feito Ea um só clinico 
dle-accordo com as especialidades. 

São nomeados onze medicos effectivos, sendo: 4 na clinica cirur- 
gica; 4 na clinica medica; 1 na clinica de olhos: um medico interno. 

Os medicos effeetivos da clinica cirurgica do sexo feminino. 
eram os Drs. Aleixo Simões e (Gonçalo Lagos da Silva; da clinica 


cirurgica do sexo masculino os Drs. Newton Campos e Raymundo da 


Cruz Moreira; da clinica ophtalmologica o Dr. Pedro Miranda; da cli- 
nica medica sexo feminino os Drs. Clemente Soares e Francisco Mi- 
randa; da clinica medica sexo masculino 'os Drs. Augusto Pinto e 
Carlos Maria Novaes. Sala de banco, os Drs. José Albino Cordeiro e 
Eutychió Pinheiro 

"Medicos adjuuctos do serviço: Drs. Affonso Mac- Bowell, Penna 
de Carvalho, Alcides Brazil, Almeida Couto e Eduardo Velloso. 

Em 1907 o hospital é augmentado com a inauguração de mais 
uma enfermaria com a lotação para 40 leitos e sob a denominação de 
«Baptista Campos». São noméados adjunctos os Drs. Augusto Torreão 
Roxo, Jeronymo Gesteira, Antonio Figueiredo, Manoel Juliano do 
Espirito Santo, Lindolpho Campos, Carlos Ornstein Oswaldo Barbosa 
e Ageleu Domingues. Em 1908 o Dr. Penna de Carvalho ficou, “inte- 
rinamente, encarregado do serviço de clinica cirurgica. Em Junho o 
Conselho reune o corpo medico para resolver sobre a construcção de: 
uma nova sala de operações moldada nos preceitos da asepsia mo- 
derna, assim como sobre a importação e installação dos-apparelhos de 
asepsia e acquisições de novos instrumentos de cirurgia para comple- 
tar o arsenal cirurgico do hospital, instrumentos esses que foram 
importados dôs Estados-Unidos da America -do Norte da casa: «The 
Hospital Supplly €.2», de New-York, na importancia de 35:167$348. 

Dr. Clemente Felix Penna Soares reputado clinico paraense, 
nasceu em Belem do Pará no anno de 1359 e formou-se em medicina 
na Bahia em 1885. 

Alem da avultada clinica, exerceu varios cargos publicos; me- 
dico da Saude do Porto, lente de physica e chimica do antigo Lyceu 
Paraense e medico durante td aunos do Serviço Sanitario Municipal, 
do qual foi director. 

o ds Era medico elfectivo do Hospital da Caridade e Hospital D. 
Luiz 1.º. 

“ Falleceu no dia 19 de Janeiro de 1915. 

Em 1909 são acceitos para adjunctos os Drs. Castro Valente, 
Crasso Barbosa, Eduardo: d'Utra Vaz, Orlando Pereira Lima, Antonio 


 Pery-assú, João Braulino de € arvalho e José Theodorico de Macedo. 


Dahi para cá a medicina paraense vem traçando uma rota bri- 
lhantissima de progressos, rivalisando,. hoje, em dia, com os mais 
elevados centros cultos da União. | 


L 


] 
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T ai os. no da arté iodic em Mualause de seus ramos 


são conhecidos, quer na bacteriologia/ quer na clinica medica, quer na. 
clinica cirúrgica, quer na obstetricia, | quer na gynecologia, quer, na 
physiotherapia, quer na chimica. - =: é EA 

- Os hospitaes com installações as mais niodernas, cinta se 


0 hospifal. de Caridade que possue a mais notavel e importante sala 


de operações do continente Sul Americano, com um completo e per- | VE 


feito arsenal cirurgico, gabinete electrotherapico um &os melhores: do - 
Brazil, sob a direcção de competente clinico paraense Dr, Jayme Rosado. 


A nossa-organisação hygienica nas suas variadas subdivisões, E 
incluindo o recente departamento de Hygiene Escolar, as Inspecto- 


rias de Hygiene Estadoal e Municipal, o serviço de prophylaxia de. 
febre amarella e o de impaludismo, os tratamentos modernos de lei-. 


“chmaniose, processo brazileiro do nosso saudoso patrício Dr, Gaspar 


Vianna e o da ankylostomiase, do impaludismo, da tuberculose, da 
syphilis e da morphéa; a erradicação da febre amarella pelo inolvi-: 
davel mestre, o sabio Oswaldo Cruz, ereador da medicina experimental | 


brazileira, no sensato e criterioso governo do Dr, João Coelho, facto. a 


esse sufficiente para o sagrar benemerito do Estado; os consultórios. 
modelos com as installações as mais modernas, com as secções de. 
bacteriologia e anatomia- -pathologica, exames chimicos, electricidade: 


O funecionamento regular e perfeito das Escolas de Pharmacia” e de A 
Odontologia; a recénto inauguração da Escola de Medicina: a existon- a 


cia dos Hospitaes de Caridade, D. Luiz 1.º, Ordem 3,2 de S. Francisco, 
S. Sebastião, S. Rocque, Militar, a casa de saude dg Dr: Pereira de. 


Barros, o Instituto: de Protecção e Assistencia à Infancia, a Materni- a 
dade, o Hospicio de Alienados, o Leprosario, Instituto Pasteur, oa 
amente dirigido pelo Dr. Aben- Athar, as Innumeras operações de alta 
cirurgia, (hysterectomias, ovariectomias, gastro-entero-anastomoses, | 
nephrectomias, craniectomias, cesarianas, ete., cte.,) têm sido pratica | 


das correntemente pelos Drs. Camillo Salgado, Cruz Moreira, Appio 
Medrado, Orlando Lima, Pereira de Barros, Aleixo Simões e Torreão. 
Roxo, que em 1910 praticóu a primeira. operação cesariana, no. o 
com feliz exito, tornam positiva a minha asserção. de 

A fundação da Sociedade Medico-Cirurgica do Pará, no da Mo 


de Julho de 1914, em cujo quadro social se contém a quasi totalidade. - E 
dos medicos residentes em Belem, onde se têm cogitado e resolvido 
os mais palpitantes casos de interesse para o-nosso meio e para 0 | 


Paiz, taes como os votos emittidos sobre :—em pról da Salubridade | 


do Pará; os vestuarios nos climas quentes; a questão do fornecimento | 
do leite no Pará; a endemia do paludismo como o maior flagello das: 
populações da Capital e do interior; as valiosas communicações scien= | 


tificas; as innumeras observações clinicas. apresentadas pelos socios; a 
convocação da clásse medica, pelo illustre Governador Dr. Lauro. Sodré, 
afim de resolver sobre as medidas as mais modernas para combater. 

lepra; são provas as mais frisantes de que a medicina, no Pará, tem. 


evoluido, acompanhando, par e passo, 05 pra do mundo scien- 
tático, ps 


aa 


da Pie; Pp 


é na arogn arco DO 1 PARÁ. 


Pt êm si Cleos E para o ado! cargo do a os 
Foda Drs. Silva Rosado, Cruz Moreira e Jayme “Aben-Athar que foi reeleito. 

Pare a “Possue a sociedade o seu orgão de imprenssa,—o Pará-Medico' 
e  —que. Já attingio ao 5.º anno de existencia, o em cujas paginas tem 
Re sido: Sua trabalhos scientificos e clínicos do mais, “alto nsnREsae 
Res Rea qe ç E RG O dae a 

| “Sob Fo influxo, do progresso: dá hygicone os governos já se com- 
ud a do que o paus dos. seus deveres é cuidar da saude 
“das ppa Di E go gp 


E se À chygieno £e vem impondo, E vez mais, com aceentuada 
“energia, evidenciando que. dela. penenneo o futuro de asso Doro as 
estabilidade | ends O pi (e | 

- Mais vale: prevenir que remediar | 

As nosso proprio Governador actual, já benemerito, sente-se sob 

- esse ão e como prova, está o movimento digno de louvor em. 
prol do Leprosario, acção essa. que de longo tempo vem acalentando 

“0 -semw espirito de escol e humanitar'o, e quando não existissem outros 
actos que 0 tecommendassem, bastava esse para perpetuar a sua gloria. 

“e a sua. benemerencia, —a construeção de um abrigo simples, austero, 


ee Rc sem inn ao excessivas, de. accordo com 08 preceitos Os 


es o 
ca 


TOPS o 


Ra ste E cujo a foi Dina os da da 
a, descoberta por Laennee. que ereou a pathologia pulmo- 
e estabeleceu. as bases de semiotica sthetoscopica, das alfeeções 
cardiacas; a selencia. de Pasteur—a bacteriologia, com todas as suas 
modalidades; as. theorias de Charrin; as de Roux: as de Jersin; 
as de, Arloing; às: de Matehnikoff: as de Grasset; as de Riche:; as de 
Erich, não constituem segredos para os actuaes medicos: de Belem. 
As theorias rias de Grasset, não só-sobre a anatomia dos - 
| onte nervosos, idealisando a forma. polygonal para a localisação 
; dos centros automáticos, centros psyehicos inferiores e superiores ou, 
de automatismo psychologicos, assim como as suas novas idéas biolo- 
- gicas, exaradas no seulivro «La Biologie Human », São sobe ejamente, 
e conhecidas pelo corpo clinico de Belem. 
de É “As antigas theorias de Barthez renovadas e ado ao me- 
“thodo. scientifico de Claude Bernard e de Pasteur pelo professor Gras- 


rito opa ac e Rd Vieram, de certo modo. abalar 


E Ra de pato levantando do Ro imehio 
“as vitalista é e adorando: a com os a modernos, 


| se ao monismo, procurou donos ser a- biologia 
a da o o) da Esgoto! pollocindo-s -se assim em com-.. 
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A doença é no seu dizer, a resultante da reacção de um ou de 
varios apparelhos da economia, contra um agente exterior, e não a 
evolução da propria causa morbida. 

Sendo assim, nós mesmos procuramos as doenças, de accordo 
“com 0 nosso temperamento, a nossa hereditariedade, as nossas dispo- 
sições anaphylaticas; isto é não ha doenças e sim doentes. 

« As leis da vida e mui particularmente as da vida humana 
têm a sua autonomia, a sua individualidade propria, não podemos 
confundilias nem com as leis physico-chimicas, nem com as da me- 
taphysica. Servem-lhes de base a physiologia moderna é a clinica.» 

Concluimos que a biologia humana é uma sciencia experimen- 

tal, cujo principio philosophico assenta num edealismo posto, 

A recentissima theoria de Paulo Portier, da Faculdade de Scien- 
cias de Paris exarada no seu livro «Les Symbiotes » que tem feito 
sensação nos meios universitarios; uma verdadeira revolução em bio- 
logia:—«as bacterias symbioticas, isto é, os «symbiotos» abrigam-se 
no protoplasma cellular, em tanta intimidade é harmenia, que cons- 
tituem a vida. Em dado momento, exaltam-se, multiplicam-se, quebram 
a- harmonia na cellula, entre o nucleo 60 apparelho mitochondrial, Ba 
então se originam os neoplasmas » 

Theoria, alias, já idealisada, ha dez annos | antes, por um 
patricio nosso, o Dr. Moreira da Fonseca :—e<a cellula cancerosa seria 
“ devido á symbiose de um germem parasitario com o elemento cellular.» 

Para aquelles que com sinceridade, estremecem a sua profis-, 
são; para aquelles que com interesse se preocupam com as crises da. 
classe á que se integram; para aquelles que entendem que as questões 
profissionaes estejam acima das ambições, certamente nada poderá | 
segredar ao coração, do que a elevação moral e scientifica de sua 
classe. Ê 

Desejo justissimo a afagar o cerebro dos que idolatram 0) Pará, 
aspirando o seu evoluir progressista, adia da formidanda crise 
economica e financeira. 

Bemdictos sejam os que aqui trazem o seu concurso, proa 
com isso que neste recanto afastado e ignorado do Paiz e do -muido. 
scientifico, o culto do amor à Patria não é esquecido. 


Dr. anita de Carvalho. | 
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Lido em sessão solemne do Instituto Historico e 
 Geograpkico do Pará, effectuada em 4 de ju- 
nho de 1919, commemorativa da morte do 

E nec re a trande soldado. 


| houve um homem, dentre os gloriosos companheiros 
de Francisco Caldeira de Castello Branco, que se tor- 
- nasse notavel pelo seu denodo e benemerito pelo seu 
- cavalheirismo, foi esse o legendario Pedro Teixeira, que atra- 
 vessou os cinco primeiros lustros da nossa historia colonial 
— sempre aureolado pela nobresa de suas acções e pela glorie a de 
RE snas, façanhas 
o CEAR Dir-se-ia necessaria a penna de um grande escriptor para 
escrever a vida desse homem extraordinario que, na sua aven- 
turosa viagem ao Alto Amazonas, levou as fronteiras do Bra- 
sil às margens do Napo, livrando-o, talvez, de ser uma estrei- 
“4a faixa de terra beijada pelo Atlantico e limitada, para o 0€- 
“cidente, pelo Tocantins e Paraná. 
Ro sua acção bemfaseja, expulsando inglezes e hollande- 
— zes do valle do Amazonas e a celebre viagem ao Perú—são as 
- corôas de oiro macisso que glorificam o grande soldado lusi- 
tano, cujo nome atravessará o decorrer dos seculos, como um 
nobre testemunho do valor, do patriotismo e da bravura desse 
povo de navegadores e guerreiros que assombrou o mundo 
com os seus feitos sobrehumanos na Asia fabulosa, nas areias 
africanas e na virgem America. 
| E a cidade. de Belem, que elle ajudou a fundar e defen- 
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deu com a sua éSpada, não Lém; ao menos, O nome de Pedro + 
Teixeira como designativo de uma de Suas avenidas, na filha 
da justa homenagem que lhe devemos--uma estatua em nossas 


praças. > 


A 
e 
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— -* Nascido em 1570 (1) ne villa de S. Pedro de Cantanhedo 
cabeça do Concelho é Districio de Coimbra, em Portugal) ca 
Pedro Teixeira de nóbre ascendencia.. Infelizmente, as. chroni=* E 
cas nada nos dizem sobre a vida do heróe durante o tempo em “É 
que esteve em sua Patria, começundo o seu nome a apparecer, 
já com certo acatamento, nas forças encarregadas de expulsar + 
oS francezes localisados no Maranhão, onde. a 8 de setembro: + 
de 1612, haviam fundado a cidade de S. Luiz. | ea Ea 

“A 19 de novembro de 1674, demonstrou a mais extre- 
mada bravura na defesa victóriosa do forte da Natividade ou 
de Santa Maria, em Guaxinguba, atacado pelos francézes sob.o == 
commando de Daniel de la Touche, senhor de la Ravardiére. 

Em obediencia às ordens de Jeronymo de Albuquerque, 
partiu de S. Luiz a 25 de dezembro de 1615, incorporado à ex- + 
- pedição de Francisco Caldeira de Castello Branco, para a con- 

quista e colonisação do Grão-Pará, aqui chegando a 11 Ou 12 + 
de janeiro de 1016, data que assignala a fubdação da cidade de 
Nossa, Senhora-de Belem (2). | ue RE 

Cooperou activamente com a sua energiá e experiencia à 
"na construcção das fortificações do nascente povoado, preven- 
do possiveis ataques dos selvagens que habitavam as margens 
da bahia do Guajara. ; RR 
O conceito que gosava entre'os seus companheiros d'ar- + 
mas ea confiança com que o distinguiam, recommendavam-no às. 
mais arriscadas commissões. sendo elle incumbido, por Fran- + 
cisco Caldeira de Gastello “Branco, de ir, por terra, ao Mara- 
nhão, levar a Jeronymo de Albuquerque a boa nova da con 
quista do Grão-Pará e fundação da cidade. Pe e na 
Acompanhado de alguns soldados e indios, partis, à 7 
de março desse anno, em direcção a 5. Luiz. - acer 
Gastou dois mezes justos nessa viagem atravez os nossos 
sertões, embrenhando-se por florestas espessas, quasi impene-. 
traveis, povoadas de tribus selvagens que, de quando em quan: 
do, o accommettiam furiosamente. Nas proximidades do rio — 
Caete, foi atacado violentamente pelos Tupinambás, sendo ne- 
cessario pôr à prova a sua bravura para conter a onda que o 
assaltava. À lucta foi renhida mas a sua coragem e o valor de 
seus companheiros fizeram-os vencedores, reduzindo á obedi- . - 
encia Os selvagens que tão insolitamente os agerediam:' SE 


4 


(1)—-Ignacio Moura-—Arinuario de Belem-pag. LOS. 
(2) Frei Vicente do Salvador Historia do Brasil--pag. 444. 


nha que: Rabat: de praticar. Ê 


e se] No navio, eo Red id RA 
“artilharia, que foi colocada no forte Pre- 
dro. Teixeira ane a Nessa acção. memoravel.. 


en "ões. oa na o não Ra Exa- 
* que OS cinco primeiros. annos de nossa vida coloni> 
stemunhos de crimes, levantamentos, rebelliões e de- 

Jesorganisação chegou. a. tal ponto que, pcr pouco, 
erdidos tantos esforços si não lôra o patriotismo. eq 
é de e ais como. Pedro piso a de 
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* para sempre o famoso chefe indio—Guai- 


' ps aa ado de. co aaa desse anno, sas 
gr inistras aos o capitão» -mór Máthias de Albuquer- 


apos ate maio dei: 1020, “quando, 


SER até o á chegada é de Bento 


ni o ER VE nao à a 18 de, jul ns de 1621. 


) logar. hoje denominado--Praça Frei Caetano Bran-- 


lo. o governo quatorze dias antes, sendo. 
poumaslunta Frina, compósta de Frei = 
apitão Custódio. Valente e de Pedro . 


Se privações, £ alcançou. acapi- 
7 de, maio, sendo. recebido com = 


Voltou SAO pd peace amantimentos 


“ 


a ter ficado-jufcado de cadaveres dos heróicos guer- .: 
agens, certos cómo estavam-da victoria. No. Máis Gr - 
po Gaspar Fragoso conseguiu, com uma . 


llo de Velha, causando este facto o. 
antes, que, são techassadas nn 
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No inicio de 1622, foi incumbido por Bento, Macial Pa- 
rente de abrir uma estrada que communicasse as capitanias do. 
Pará e Maranhão. Conhecedor do terreno, por havel-o percor- 


“rido seis annos antes, escolheu o ponto de partida da estrada, 


mais ou menos no logar onde está hoje a villa de Ourém, á 


margem direita do rio “Guamá, dande começo 2os trabalhos, - 


em direcção à villa de Maracu, hoje cidade de Vianna, no Es- 
tado do Maranhão. Contaria a estrada cento e-dez léguas de ex- 


“tensão é cincoenta e meia leguas desviada da costa. Difficul- | 


dades supervenientes obstaram que se concluisse tão util em- 
prehendimento (3). 

« Entre os pontos fortificados, creados pelos hollandezes, 
que se encaminharam para os lados do rio Xingu, contava-se o 
de—Mariocdy, à margem direita do rio Amazonas, onde hoje 
assenta a séde do municipio gurupaense. Bento Maciel Parens 


te e Luiz Aranha de Vasconcellos, segundo a chronica, foram: 


os heróões desta campanha, na qual as armas portuguezas, gran- 
demente auxiliadas pelos indigenas, tiveram todas as glorias- 
Mariocáy foi totalmente destruido e, em 1623, Bento Maciel 
Parente, que nos documentos .publicos se intitulava—capitão 


maior; da conquista do Pará e primeiro descobridor e con- 


quistador de Gurupá e rio Amazonas, honra que lhe dispu- 


tava Luiz Aranha de Vasconcellos e que mais justamente cabe-" 
ria a Pedro Teixeira, fundou no mesmo logar de Mariocay O 


forte de Santo Antonio de Gurupá, guarnecendo-o com 50 sol- 
dados e indios, sobo commanda de Jeronymo de Albuquerque» (4). 
Ao mesmo tempo que Bento Maciel Parente se apodera: 


va do forte. de Mariocáy, Pedro Teixeira assalta e destrõs os ; 


fortes denominados— Ofange e Nassau, construidos pelos Rol: 
landezes nas. margens do rio Xingu.- 

Em 2 de maio de 1625, Bento Maciel Parente organisou 
nova expedição composta de 50 soldados e 700 indios guerrei- 


ros para continuar a lucta contra os invasores, confiando o com- : 


mando da força ao intrepido Pedro Teixeira. -Ao raiar o dia 23: 


desse mez e anno, as forças expedicionarias, divididas em dd | 


columnas, uma para avançar por terra e outra por mar, ata- 
cam aó mesmo tempo o forte de Mandiutuba, construido pelos 
hollandezes à margem direita do rio Xingú, algumas leguas aci- 
ma do forte de Gurupá e sob o commando: do capitão Niko- 
lão Oudaen. Apezar da heróica resistencia opposta pelos hol- 


landezes contra os continuos assaltos das forças dirigidas por 


Pedro Teixeira, ao cahir da noite estava o forte em poder dos 


portuguezes, fugindo os bravos defensores, aproveitando-se. 


das trevas e da horrivel tempestade, que então desabava. Em 
| ' e o v ; e E 


me 
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- 


(3)—Manoel Barata A Jornada de Francisco Caldeira de Castello Branco a AE 


pag. 44 


(4)—Palma Muniz-- Delimitação Intermunicipal do Estado do Gram-Pará, | 


apud—'*Annaes da Bibliotheca e Archivo Publicas vol. IX—pag. 263: E 
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um Janchão; foram, rio abaixo, refugiar-se entre os inglezes, 
que-occupavam varios pontos da provincia dos Tucujus, isto é, 
nas terras da margem guyaneza do Amazonas, depois chamada 

de — Macapá —, cujo canal occidental os portuguezes Rpdsd aro 
vam—-Rio Filippe. 

Em principios de 1626, seguiu, em viagem de RR 
ao Baixo Amazonas, a mandado de Francisco Coelho de Car- 
valho, t.º Governador e Capitão-General do Estado do Mara- 
nhão e Grão-Pará, levando em sua companhia frei Christovam : 
de São-José, religioso Capucho de Santo Antonio. Entrando 
no rio lapajós, anteriormente denominado — Rio-Preto —, de- 
vido à cor apparente e comparativamente negra de suas aguas, 


“com as barrentas e esbraquiçadas do Amazonas, Pedro Teixei- 


ra abriu relações amigaveis com os indigenas que residiam numa 
aldeia situada na bahia de Alter dó Chão, a cuja povoação os 
indios chamavam —Borary e foi com este nome que, mais de 


“quarenta annos depois,'os Jesuitas alli estabeleceram uma mis- 


são e governaram a aldeia. | 

Exercia o cargo de Ouvidor do Pará, quando, a 31 de 
maio de 1627, informou favoravelmente a petição do Senado da 
Camara de Belem, que pretendia a legua patrimonial para a ci- 
dade, sendo esta concedida, em. 1 de setembro desse anno, por 
Francisco Coelho de Carvalho, assignando Pedro Teixeira O 
respectivo. termo de doação, a 29 de março de 16928. 

A à de setembro de 1629, foi enviado para combater e 


“expulsar os inglezes localisados no forte—Taurege,—que Os 


portuguezes chamavam — Torrêgo,—construido na margem es- 
querda do rio Taureiú, confluente septentrional do rio Mara- 
capúcú, affluente do Amazonas na margem guyaneza. Cercado 
o forte, opéra assaltos frequentes, corta os comboios; bate as 


“sortidas britanicas e concede suspensão de armas para-parla- 


mentar; nada conseguindo, resolveu empregar todas as forças 


“num ataque geral e, a 24 de outubro, tomou a posição aos in- 


glezes, morrendo na acção o valóroso commandante do forte, 


o capitão James Purcell. 


Dias depois chegou ao Amazonas o capitão uice Roger 
North. que, ao saber da destruição do forte Taurege, tentou 
vingar à derrota inflingida aos seus compatriotas. Irazia dois 
navios -com reforços, para . garantirem o dominio inglez nas 
margens do grande rio. 

 Desapontado, ferido no seu orgulho, ao ver que um pu- 
nhado de indios e portuguezes havia destruido e anniquillado 
aRCRONa Dritanica, tesolyeu atacar. Pedro” Teixeira que: se 
achava em Gurupa, travando-se renhido bombardeio entre as 
baterias do forte de Santo Antonio e os navios inglezes. Não 
conseguindo destruir a posição portugueza, North tentou o. 
desembarque de suas forças, para o assalto, sendo energica- 
mente repellido e destroçado, deixando no campo de acção a 
maior parte de sua gente, retirando- se para não ERRA CN GCer 
de toda a sua empreza. 


” 
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Posto em fuga dé Gurupá, North retitou-se com avarias: 
importantes em seus navios eFrevantou; entre os rios Matapy. = 
e Anauerápucú, na margem guvaneza do Amazonas, ums forte . 
sulidôó e bem guarnecido, de ud foi expulso, 'a 1 Re maio des 


loz1, por Jacome Raymundo de Noronha, que lhe deu o mesmo 


destino dos outros-«a destru ção. Os. inglezes que os guarne-- 


ciam foram feitos prisioneiros quando fugiam gas rio sus 
trazidos para- Belem. 


Ê Foi esta, parece-nos, .a ultima tentativa dos in glezes, no 


sonho dourado de conquistar O grtande--M6 para 4 cores 
Sua Magestade Britanica,.o que teriam Tealisado, se não fóraa 
a bravura dos portuguezes e o heroismo desinteressado dosres 


nossos patrícios habitadores das selvas, feitos immortaes onde 


lulgura, brilhando como nenhum outro fo nomes egendorio 6 


Pedro Teixeira, 4 


re é 


Varias tentativas fizerâm os hespanhões, dominadores 
do Perú, para. a-conquista do—-El -Dorado,--paiz. fabulosos 
situado entre os rios Orenoco e ape nas proximidades 


do -lago Parimãá, e onde, segundo revelações dos Incas; pala- a 


Clos, montes, florestas, tudo era de ouro. É 


Em 1539 Gonçalo Pizarro, irmão: do “conquistador fita 


Peru, tentou alcançar o famoso paiz e; já nas margens do, 


Coca, destacou au ancisco Orellana em busca de vivéres para a” 


EXP edição. Orellana de ceu o Napo, desembocómw no Amazonas 

ento DADE egressar a juntar-se aos Seus companheiros 

resolveu vir aguas o LIXO Já sabor da corrente. do grande rio, 
Q 


surgindo no Atla 


“para a «Hespanha, a extraordinaria façanha da descoberta do 


Amazonas em todo O sem cursos 


Em 1560, Pedrg de Ursãa renovou afentativa, que ce 
iristemente celebre-pela serte-de crimes comme” 


tortou tão 
dos, sendo 
Dom Fernandão de Gusmão Creio do novo paiz. Aguirre; um 
dos protagonistas desse drama, fez assassinar Fernando de Gus 
mão, tomando-o titulo de General: Desembocando no Atlantico, 
'oram ter Os celerados à ilha Margarida, nas Antilhas, onde 


Aguirre, após novos crimes; morreu às mãos de seus proprios, 
soldados. 


j 
1] 
! 


Em principios de 1037, appareceram inesperadamente em: 
Belem dois leigos Franciscanos, freis Andre de Toledo e Do= 
mingos de Brieda, acompanhados de seis soldados hespanhões 


ane faziam parte de uma nova expedição para a conquista do 

El Dorado. Desbaratada, nas margens do Aguarico ou do Ouro, 
à força expedicionaria, de que era commandante Juan de Pa- 
lacios, pelos indios Encabellados, inconscientes defensores das. 
ironteiras do Brasil, os que lograram fugir à sanha victoriosa 
dos selvageus, rumaráms, uns pára Mas to e outros > NUMA fra- 
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Ursúia assassinado: acclamando os amotinados 4 
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tico a 24 de a de 1542;teml and assuma É 
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E sir Sanção dssgeram. o ta E a Merece: da corrente, 
sofrendo mil privações, aportando emfim a Belem, onde nar- 
raram a sua longa e tristissima odisséa. EE Sos 
“Jácome Raymundo. de Noronha, 2.º Governador e Capi- 
“tão: General do Estado do Maranhão e “Grão- Para, que assumira 
(o) governo a 9 de outubro do anno anterior, ambicioso de clo- 
rias, ao ouvir o relato dos. hespanhóss, tentou a conquista do 
Alto. Amazonas, para estender os dominos portuguezes até as 
terras da Perúvia. Resolvida a grandios a empresa, tornava-se 
necessario encontrar um homem que alliasse a bravura á pru- 
dencia. O nome de Pedro Teixeira impunha- -se para o com- 
mando da expedição que devia dar ao Brasila quasi totalidade | 
da bacia amazonica. “A Teixeira, foi, pois, dada a patente de 
Capitão- -mór e General do Estado e plenos poderes para ha- 
—- ver-se com independencia na perigosa commissão que ia de- 
Ses sempenhar, sendo nomeados os seus axiliares coronel Bento 
“Rodrigues de Oliveira, capitão Pedro da Costa Favella, natu- 
sFAGS: de Pernambuco, capitão Antonio de Almeida de Azam- 
—  buja, mestre de campo, Filippe Cotrim de Mattos, sargento- 
sos “mór; capitães de infanteria Pedro Baião de Abreu e; Ignacio de 
— Gusmão; alferes Diogo Ferreira; o capitão Bento da Costa, 
— que em Quito desenhou o mappa do Amazonas é como capel- 7 
= - lão o religioso Capucho de Santo Antonio, frei Agostinho das. 
- Chagas, guardião do convento de Santo Antonio. 
e PS E de quiho de 1657; surgiu em Belem, vindo do Ma- 
— ranhão, o capitão. Pedro Teixeira acompanhado dos officiaes 
al nomeados. para a expedição exploradora, chegando o Se- 
nado da Camara a solicitar ao então Capitão-mór, Ayres de 
Souza Chichorro, que dirigia a Capitania, decretasse a suspen- 
são das ordens de Jacome Raymundo de Noronha, no que não 
acquiesceu Souza Chichorro. * 
= 1 Em principios de agosto sahiram Os expedicionarios de 
' Belem, dirigindo-se a Camutá, hoje Cametá-Tapéra, a appa- 
“relhar-se de canoas e dalli a Gurupá, onde concluíram esses 
“perparativos, que constavam de setenta canoas, entre as quaes 
havia quarenta e sete de grandes dimensões setenta soldados 
* portuguezes e mil indios guerreiros e remadores, alem da offi- 
“Cialidade já apontada, retornando. ao: Perú frei Domingos de 
* Brieda e os seis soldados Respánnacs: “que serviram de guia 
; oo novos. argonautas.. 
ge “A 28 de outubro desse anno, Dariiu de Gurupá, sulcando 
o Antigas, aguas acima, a gloriosa, expedição que devia dar 
" ao Brasil a posse da mais rica região, que, um seculo depois, 
Chatles' Marie. ue e Condamine percorreria em missão sci-. 
centificaso o e 
RES SM Ato E: Fenda que. Partiu de Gurupá e não de Cumatá a 
E e DO de outubro, que tomamos, a proposito, do padre Manoel. 
“ua Ayres do. SC aval as seguintesiinhas: —O “Portuguez Pedro Tey- 
—— Xeira, que. conduziu huma frota de canoas do Pará, até à boca 


F 


do Napo, 5 subindo até onde Cause a ser naveg eavel, fez huma 


t 
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relação circunstanciada d'hum, e outro em 1638. Fallando d'elle 
o Jezuita Christoval da Cunha, (aliás Christoval d'Acufa), que 
o acompanhou de Quitoaté ao Pará, diz o seguinte: Salió 
pues este buen Caudillo de los confines del Pará a los 28 de 
Outubro de 1637 aos com47 canoas de buen porte, y en ellas 70 
soldados portuguezes, 1200 indios de boga y guerra, que con las 
mugeres, y muchachos de serviço passarian todos de 2.000 per- 
sonas. Duró el viage cerca de un âno assi por la fuerça de las 
corrientes, como tambien por el tiempo, que en hacer mante 
nimientos para tan numerozo exercito era fuerça se gastasse, 
e principalmente por caminar sin guias ciertas que les pudi- 
essen endereçar sin rodeos, ni dilaciones por los rumbos mas 
breves, por los quales deverian seguir su camino.” (5) 

A 3 de dezembro achava-se Pedro Teixeira diante de . 
uma ilha desconhecida, que chamou— Areias —e em janeiro de 
1638 descobriu a embocadura do “Rio Negro. | pe 

No mez seguinte, começou a tripulação a dar indícios 
de rebellião, fatigada pela lucta diaria contra a formidavel 
massa dagua do Amazonas, que difficultava a navegação. Para 
evitar o fracasso da empresa que promettera'levar a cabo, re: 
solveu, em 27 de fevereiro, mandar adiante uma esquadrilha, 
dando-lhe por chefe o coronel Bento Rodrigues de Oliveira |. 
«Este energico militar, não obstante chefiar o que na expedir . 
ção havia de rebelde e suspeito, tomou a dianteira, assigna- 
lando as margens do rio com signaes da sua passagem.» (6) 

Continuando a viagem e procurando, sempre, reconhecer 
Os signaes deixados por Bento de Oliveira, alcançou a embo- 
cadura do Napo a 3 de julho, onde encontrou a vanguarda da 
expedição, seguindo ambos até á confluencia deste rio com o 
Aguarico, onde desembarcaram, proseguindo Bento de Oliveira | 
na dianteira da expedição, internando-se no territorio peruano. 
Antes de continuar a sua viagem, Pedro Teixeira deixou ahi 
o capitão Pedro Favella, com uma parte da guarnição, para 
reconhecer o paiz e assegurar a retirada. A 15 de agosto che- 
gou a Quixos, atravessou Baeza, na encosta dos, Andes e, em 
fins de setembro foi festivamente recebido em Quito. | 

Sem procurar desvalorisar a gloriosa façanha do grande 
soldado lusitano, coube ao seu digno companheiro, o pernam- 
bucano Bento Rodrigues de Oliveira, a gloria de ser O primeiro, 
a penetrar em- Quito, pois que o procedera de alguns dias. As 
declarações do intrepido brasileiro passaram por fabulosas en. 
tre os conquistadores do Perú. RR e E 

«O cléro, a municipalidade e o povo vieram em procis- 
são ao encontro de Pedro Teixeira; renderam-se graças ao Todo 
Poderoso por tão grande mercê de sua divina misericordia e 
todos os religiosos se offereceram com ardor para levar ás mar- . 


“> 
vem, 


sy 


(5)--Corographia Brasilica-- vol. 2.0 pag. 240: º 
(6)--Arthur Vianna--Pontos de Historia do Pará--pag. at. 
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gens do Amazonas os thezouros da luz evangelica. Foi tal o en- 
thusiasmo que causou esta expedição que o Corregedor, Dom 
Juan Velasquez d'Acuía, se offereceu com sua pessoa e bens 
para acompanhar a Teixeira e como este offerecimento não foi 
acceito, porque elle faria falta em Quito, foi escolhido seu ir- 
mão, frei Cristobal d'Acunã, reitor do Collegio de Cuenca, com 
outro padre (André de Arthieda, lente de thevlogia em Quito) 
afim de se encarregarem do roteiro ou diario da navegação, com 
ordem de examinarem o curso do grande rio e seus afiluentes 
e os povos que habitavam as suas margens.» (7) 

De Quito enviou Pedro Teixeira uma deputação a Dom 
Luiz Jerónimo de Cabrera y Bobadilla, conde de Chichon e vice- 
rei do Perú, que residia em Lima, para apresentar-lhe uma “Re- 
lação” da viagem e receber ordens. 

Verificando a vida exemplar que tinham os frades Mer- 
cenarios, Pedro Teixeira requereu, a 24 de janeiro de 1639, a 
frei Francisco de Mufioz de Baana, vigario provincial de Nossa 
Senhora das Mercez, em Quito, que lhe fossem dados religio- 
sos dessa Ordem para virem fundar conventos no Pará, sendo- 
lhes adjudicados freis Affonso de Armejo, Pedro de la Rue, 
João da Mercê e Diogo da Conceição. 

A 16 de fevereiro desse anno, sahiu de Quito, rumo ao 
Pará, não pelo caminho em que fôra, que lhe tinha sido traba- 
; lhoso, mas pela estrada de Archidona, em busca das margens 
do Napo e em principios de agosto reuniu-se ao capitão Pedro 
Favella, que o esperava na confluencia com o Aguarico.. 

A 16 de agosto praticou um acto do mais nobre e alevan- 
tado patriotismo, porque, tomando posse da margem esquerda 
do rio do Ouro, em nome do rei de Hespanha, frisou bem a 
circumstancia de que c fazia pela corôa de Portugal, então sob 
o jugo castelhano. Sonhou, nesse momento, a independencia da 
Patria, distante milhares de leguas, que não podia perecer, 
“pois que acabavam os seus filhos de dar o mais alto testemu- 
nho da bravura e da pertinacia de que são maravilhosamente 
dotados. 

* E collocando o padrão de posse, que dilatava até quasi 
ás faldas dos Andes a grandesa territorial do Brasil, fundou ahi 
a povoação de —Franciscana,— nome que elle escolhera em 
homenagem à Ordem a que pertenciam os dois religiosos que, 
dois annos antes,appareceram quasi mortos na cidade de Belem. 
; Esse facto é tão importante para a historia da geogra- 
phia da Amazonia, que não devemos deixar de transcrever aqui 
o memoravel auto dessa installação:—<Anno do Nascimento de 
N. Senhor Jesus Christo de 1639, aos 16 dias do mez de Agosto, 
defronte das. bocainas do rio do Ouro, estando ahi Pedro Tei- 
xeira, Capitão mór por S. Magestade das entradas e descobri- 
mentos de Quito, e rio das Amazonas; e vindo ja na volta do 


(7)--General. J I. de Abreu Lima--Historia do Brasil--pag 102. 
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dito descobrimento mandou vir prezente 5 si ADA cAliores, 
e solda os. das suas Companhias, e prezentes todos Ties como. | 
municou, e declarou, que elle trazia ordem do Governador do" —— 
Estado do Ma raão: conforme o Regimento, que tinha o dito 
Governador de Sua Magestade, para no dito descobrimento Rs 
escolher hum sitio, que melhor lhe parecesse para nelle:se fe 
zer Povoação; e por quanto aquelle, em que de presente estavão, 
lhe parecia conveniente, assim por razão do ouro, de que havia 
noticia, como por serem bcns ares, e campinas para todas as 
plantas, pastos de « gados, e criações, lhes pedia seus pareceres, 
por quanto tinhão visto tudo o mais no descobrimento, e rio;. 
e logo por todos, e cada hum foy dito, que em todo o decurso 
do. dito descobrimento, não havia sitio melhor, e mais accom- : 
modado, e sufficiente para a dita Povoação, que-aquelle em que» 
estavão, pelas razões ditas, e declaradas; O que visto-peló- digo a 
Capitão-mór, em nome de EL Rey Felippe IV' Nosso Senhot 
tomou posse pela Coroa de Portugal do dito sitio, e mais ter- 
“ras, rios, navegações, e commercios tomando terras nas mãos, | 
e lançando- a ao ar, dizendo em altas vozes: —Que tomava posse + 
das ditas terras, e sitio em nome de El Rey Felippe |V Nosso 
Senhor pela coroa de Portugal, se havia quem a slita-posse 
contradissesse, ou tivesse embargos, que lhe pôr, que alli es-. 
tava o escrivão da dita jornada, e descobrimento que dios 
receberia; por quanto alli vinhão. religiosos da Companhia de 
Jesus por ordem da Real Audiencia de Quito; e por que he AA 
terra remota, e povoada de muitos Indios, não: houve por elles 
nem por outrem, quem lhe contradissesse a dita: posse; pelo 
que eu Escrivão tomey terras nas: mãos,-e-a dey nacmão do o 
Capitão mór, cem nome de El Rey Felippe IV Nosso Senhom Ca 
o houve por metido, e envestido na dita posse pela Coroa des na 
Portugal do dito sitio e mais terras, rios, navegações, e coma 
imercio; ao qual-sitio o dito capitão mór poz pornomeaFren-" 
ciscana, de que tudo eu Escrivão fiz este auto. de posse, em raoa 
que assignou o dito Capitão mór, Testemunhas, que. presentes (a 
forão, o coronel Bento Rodrigues de Oliveira, o Sargento mór 
Felippe de Matos Cotrim, o Capitão Pedro da. Costa Favelia 0 
Capitão Pedro Bayão de Abreu, o Alferes Fernão Mendes Gago, passara ee 
o Alferes Bartholomeu Dias de Matos, o: Alferes Antonio Go- . Sed Pe 
mes de Oliveira, o Ajudante Maurício de Aliarte; o Sargento a 
Diogo Rodrigues, o almoxarife de Sua Magestade. Mandel des 
Matos de Oliveira, o Sargento Domingos Gonçalves, e o Capiiso sa 
tão Domiagos Pires “da Costa; os quaes todos. sobreditos aqui cs 
assignarão com O dito Capitão mór Pedro: Teixeira: e eu João ses 
Gomes de Andrade, Escrivão da dita jornada, que o. escrevy.» is 
Ss bitmado O dolo da Corôa Portugueza nessa. região, . 
Pedro Teixeira continuou a viagem, Amazonas abaixo, qua 
ao sabor da corrente, penetrando, examinando e explorando os. 
affluentes de uma e outra Margem, nos quaes peRSudA trez, e e 
mais dias a dentro. cia 


Also de dezembro desse- Sun depois. de uma ausencia | de a 


% . v r s x = 


x 
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“vinte e seis mezes, aportaram.os expedicionarios a Belem, tra- 


zendo, como tropheus do extraordinario feito, a consciencia do 
dever “cumprido ea gloria de terem concorrido para O engran- 
decimento territorial do riquissimo paiz que desperta a inv eja 
e a cubiça das mais poderosas e mais cultas nações do globo. 

Achavam-se feitas as primeiras explorações, um pouco mi- 
nuciosas, do Amazonas e seus afluentes e até certo ponto ré- 
alisado o projecto que datava desde Dom João MI (15211557), 
de se ir pelo Amazonas até as minas do Perú oriental: 

A famosa viagem de Pedro Teixeira é verdadeiramonte 
uma viagem de reconhecimento e exploração. A revolução de 
1.º de dezembro de 1640, que libertou a heroica Nação Portu- 
gueza, desvaneceu e dissipou os projectos tambem concebidos 
pela Hespanha, afim de tirar partido das duas Corôas, então 
unidas, conservando a RERD UNIR ção pelo Amazonas, entre O 
Brasile o Perú. 

A 28 de fevereiro desse anno. assumiu o cargo de Capi- 
tão-mor do Pará, cujos poderes recebeu do Senado da Camara, 
que dirigia, desde ro desse mez, a Capitania, exercendo elle 
esse cargo até 26 de maio do anno seguinte, quando passou a 
administração a Francisco Cordovil Camacho, dispondo-se en- 
tão o grande. soldado a partir para a Metropole. Infelizmente, 


não viu recompensados merecidamente os seus esforços patrio- 


ticos durante trinta annos empregados nos mais assignalados 
feitos, pois a 4 de junho de 1641, tombou para todo o sempre, 
deixando escripto, em lettras de ouro, o seu nome na lista dos 
grandes exploradores, lista onde já começavam a escassear os 


RR Re portuguezes. 


A morte do celebre explorador deveria ter causado O 
mais profundo -pezar na população do Estado do Maranhão e 
Gram-Pará, onde 'a sua excepcional bravura e a generosidade 
e elevação. de seus sentimentos, tornaram-no querido e respei- 
tado entre os seus companheiros darmas e no seio da popu- 
lação da nascente cidade. 
Ê “Pedro Teixeira era casado cem D. Anna da Cunha, na- 
tural da cidade da Praia, Ilha Terceira e filha do celebre sar- 
gento-mór Diogo de. Campos Moreno, não tendo deixado filhos 
do seu matrimonio. Era Cavalleiro da ordem de Christo e moço 
fidalgo da: Casa Real.. ' 

“Tinha aqui um irmão, o padre Manoel cce conego da 
Sé de Elvas e 3,º vigario da Matriz de Belem, que exerceu o seu 
xargo de 1646 a 1654. O padre Manoel Teixeira traçou o seu 
“testamento em 5 de janeiro desse anno e falleceu poucos dias 
depois, sendo inhumado na primitiva egreja de Nossa Senhora 


- da Graça, Matriz da cidade de Belem, no mesmo logar onde fora, 
E treze “annos antes, O seu valoroso irao: 


“Grande conhecedor da lingua indigena, Pedro Teixeira 
deve: a auxilial-o, nas luctas contra os extrangeiros que aqui 


A “tentaram, fixar-se, o braço valoroso dos selvagens, como fo- 


g ram elles, tambem, Os o cooperadores nos trabalhos de 


dia a 


Bisa e os remadores rafudos “nessa assombr 
gem contra as impetuosas correntes do Amazonas, ia 
do alargamento do territorio nacional até ao Napo. 

Si aos Encabellados devemos a guarda das nossas. fron- 
teiras occidentaes, contra as tentativas de. conquista emprega- j 
das pelos hespanhoes, em busca do El Dorado;—ao aborigene | ad 
paraense cabe um grande quinhão de gloria na collocação docas 
padrão que, nas margens do Napo, fixava os limites do B asil, 
A foram elles os remeiros da expedição eps e E due 


' a Região . Amazonica, possuidora. dos S: | 
pojos do seu descobridor e do seu. e unistadiRo Pça ER 
Orellana e Pedro Teixeira, aquelle sepultado . em uma das massa 
gens do grande mpljno lhe ea o nome e e este na capital do E ae 
Reta daa EE 


k 


Valiosas informações sobre a. personalidade de 


* 


; Pedro Teixeira 


aj N “edição do ESTADO DO PARÁ, de 24 de setembro do anno findo, trouxe 


a publico a interessante missiva, que abaixo transcrevemos é que 


cem 


“historicas da nossa terra: — 


« Illm.º Sr. Redactor do ESTADO DO PARÁ 
Lendo o vosso conceituado jornal, de 3 do mez GE Dinho p. passado, 
deparei com a publicação de que o Instituto Historico e Geographico do Pará, 


a no dia seguinte 4 do referido mez, ia commemorar com uma sessão de es-. 


tudos a data que recorda a morte de Pedro Teixeira, o valoroso soldado e 
explorador portuguez. E que nessa occasião o sr. M. Braga Ribeiro leria os 
seus « Apontamentos para a biographia de Pedro Teixeira». E como honro- 
samente a familia Gonçalves Teixeira, no Norte do Brasil, descende desse 
Pedro Teixeira, e à qual sou pertencente, por isso tomo a liberdade de di- 
rigir-vos esta, não só para fazer-vos esta communicação, mas tambem para 
ainda communicar-vos que possuo documentos sobre a vida do dito Pedro 
Teixeira e bem assim o seu retrato e que talvez bem podem ser de utili- 
dade para os apontamentos de sua biographia, 1 se porventura carecerem 
desses objectos estou prompto a exhibil-os. 


E para que possão dirigir-me correspondencia, abaixo offereço o meu. 


endereço. Terminando, peço-vos desculpa por tanta liberdade, e subscrevo-me 
com alta estima e consideração. Deves. att cr Vobr. 


A) Juvenal Rhossard Gonçalves Teixeira 
PR Redondo, 14 de setembro de 1919. 


o RE Eldareto! Tu oral Rhossard Gonçalves Teixeira Collector. Estadua 
na Povoação Redondo—Praça Dr. Luiz Domingues— Tury-assú- — Maranhão 


NOTA-—A correspondencia peca vir pelo Correio de Bragança, aos. 


cuidados do Sr. João Oliveira.» 


Et seguros. para escrever a biographia desse extraordinario personagem, diri- 
— gimo-nos ao possuidor dessas informações, que se diz ainda descendente do 
E glorioso soldado portuguez a quem o Brasil deve mais da terça parte da sua 
vastidão territorial e lhe escrevemos a carta, cuja copia aqui publicamos: — 
e quiçã atas ii 3 de Outubro de 1919, 


dai E Ra Exm.º gr. aids nda Gonçalves Teixeira 


7 ury-assá— Maranhão 


“Cordiaes saudações. 


Agradavelmente surprehendido pela carta que V. Exc. teve a genti- 
leza de escrever à redacção do jornal ESTADO DO PARÁ, na qual dec laraes 


produziu extraordinaria sensação a todos os cultores das boas letras | 


Maravilhosamente surprehendido pela esperança de.obter dados mais. 
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ser descendente do benemerito e valoroso soldado portuguez Pedro Teixeira, | 

a quem, a 4 de Junho do corrente anno, rendi a mais justa homenagem, 

em conferencia effectuada ua séde do “instituto Historico e Geographico do 

Pará”-—tomo a liberdade de endereçar à-V. Exc. as. presentes linhas, pe- 

dindo que me envie, sob registo, pelo Correio, os documentos que possuis 

sobre-a vida daquelle extraordinario desbravador da Amazonia. Ser-me-ija 

de grande prestimo si V. Exa. me remettesse o retrato do heroes, para or- 

nar uma das paginas de um livro que tenho em, preparo, que se irei | 

— 4 A CONQUISTA DA AMAZONIA», onde fulgura, com todo o brilhantismo, a SR 

figura épica do homem a quem o Brazil deve à sua máior amplitude longi- 

tudinal para oeste 
Deixo de mandar á V. Exa. copia da conferencia referida por senão - 

encontrarem em minhas mãos os respectivos originaes. - 
Certo de que o meu pedido terá de V. Exa. o melhor: acolhimento, 

permitta que me subscreva, olferecendo cs mews limitados prestimos nesta 

Capital. : 


De V. Exa 
< ia Patricio e Criado agradecido : 
Co Co AJM Braga Ribeiros 


As difficuldades da remessa postai dessas informações e do retrato, que 
publicamos nesta edição da «REVISTA», fez com que somente em Janeiro ú 
deste anno, recebecemos a resposta do Sr. Juvenal Rhossard Gonçal- 
ves Teixeira, que, para 0 apreciamento de todos os historiadores nacionaes,. 
transcrevemos, guardando a propria orthographia dos seus snbscriptores, a - 
quem reverente felicitamos pela prova certificada da sua Sera A = 


«Redondo, 1.º de Dezembro de 1919. é “a * x : ss ae O | 


Exm.º Sr. Manoel Braga Ribeiro. 
“Belem — Pará Ca 


Affectuosas saudações | É de a SR Re e Er 


” 4 ; Ê E as dem a 
: ) ESC vid, 


«- É" com elevado prazer que venho fespondas: a apreciavel missiva que 
V. Exa. escreveu-me em 3 de Outubro passado, que se refere ao assumpto . 
da carta que, sobre Pedro Teixeira, dirigi à redacção de um dos periodicos 
que se edita nessa Capital, cuja gentileza de pi de V. Exa. muito -pe- 
nhorou-me. 7 
Dincerqmente agradeço a V, Exa. as expressões eloquentes graphas 
das em supra citada missiva, ê 
Promprificando o honroso Si de V. Exa., aqui annexo envio 0 
retrato de Pedro Teixeira, bem como o documento que trata a respeito do 
mesmo, dos seus ascendentes e descendentes; cujos objectos foram dirigidos 
a mim e a meu irmão Jesé Gonçalves Teixeira por nosso primo Dr. Bugenio  - 
de Faria Gonçalves Teixeira, residente em Estados Unidos da eras fe a 
Antes que termino, venho apresentar á V. Exa. apontamentos sobre | 
a Familia Gonçalves Teixeira no Norte do Brazil, que descende de o 
PeIgeIrA, E É 
Descendendo desse cavalheiro o meu piscando Coral de Milícias EE de E 
Commendador, José Gonçalves Teixeira, portuguéz, nascido em 1788, veio” .- 
de Portugal para o Norte do Brazil (cidade de São Luiz do Maranhão), onde | 
consorciou-sc. De seu matrimonio teve os seguintes filhos:-—Dr. aneis Gon- ; 


4 


x E 
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— alves Teixeira (pai de Eugenio Teixeira); Tenente-Coronel José Gonçalves 
Teixeira, Major Manoel Gonçalves Teixeira (meu avô paterno); Capitão Jorge 
“Gonçalves Teixeira e Dona Henriqueta Gonçalves Teixeira, que consorciou- 
se com o seu primo o Coronel Luiz Antonio de Oliveira e desse matrimo- 
nio teve um filho que mais tarde foi Barão de Tury-assu; cujos nemes des- 
ses Gonçalves Teixeira, meus avôs fulgurão no «Pantheon Maranhense», 
livro historico escripto por Henriques Leal, entre os nomes de maranhenses 
ilustres. E assim é que a Familia Gonçalves “Teixeira, no Norte do Brasil, 
descende de Pedro Teixeira e que tanto em Portugal, como na espanha, 
ainda existe o maior numero de pessoas dessa grande e tradicional familia, 
Esta vai por intermedio de uma pessoa de minha inteira confiança. 
“por quem V. Exa. poderá devolver-me os objectos a nosso pedido, logo que 
tenha-os desoceupados, e peço-a V, Exa. o aceuzar-me o recebimento dos 

-— ditos objectos. | ar 
o : Estimando que eu tenha satisfeito os desejos de V. Exa. e que con- 
- tribuisse com insignificante auxilio à evolução do vosso livro—« A CONQUISTA 
DA AMAZONIA »—permitta-me que subscreva-me com: muito apreço e muita 
consideração. FARS ia pa ER | 


à ge aos Ce V.Exa: 
Patricio é Criado Obrigado 
(4.) Juvenal Rhossard Gonçalves Teixeira.» 
ada se 
— «Eugenio de Teixeira É 
Civil Engineer and architect E, Setauket, N. Y. Diamond Hall 
200 West 138. St. Cor 7. Ave. - Villa Teixeira — 3/18/18 
“New York City - a j E 
; Sr. José F. Gonçalves de Teixeira Junior 
Redondo — Maranhão — Brazil. 


E 


E Meu querido Primo e Amigo 


a 


— . . E Sire OA Sae ; Ret e di DE . 

Mandei alguns retratos alem dos de minha esposa e meu, de varios 
antepassados nossos, de meu Pai (de saudosa memoria), nosso Avô e os de 
seus primos de Portugal, o Marquez de Cháves e o Visconde do Peso da 


; Regua, da Provincia de Traz-os-Montes. Tambem mandei do nosso commum 
ascendente Pedro Teixeira (o do Amazonas) que para o Norte do Brazil foi 
como Official da Armada Portugueza (1) em Pernambuco em 1610 e 1615 


(1)— O alferes Pedro Teixeira veiu de Pernambuco para o Maranhão na armada de 
o de Albuquerque de Mello (não o confundir com. Jeronymo de Albuquerque, já no-. 

"meado Capitão-mór do Maranhão ) da qual era Capitão-mor Erancisco Caldeira de Castello Branco 
 Partiram do Recife a 10 de junho de 1615 e a 1.º de julho fundearam defronte do forte de Santa 
E Marias Pedro Teixeira, que fez parte da jornada de Francisco Caldeira, que fundou a cidade 
e de Belem, Capital do Estado do Pará, não era official da Armada Luzitana; servia gloriosamen- 
“te no respectivo exercito, distinguindo-se desde o Rio Grande do Norte até à Amazonia, 
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a serviço del Rei Philippe IV de Castela. (2) Foi como tenente do Capi- 
tio-mór da então recem fundada Capitania do Grão-Pará, cujo- Pedro Tei- 
xeira, foi o co-fundador da cidade hoje capital de Belem. De sua grande e 
nobre prolle Portugueza e Castelhana honrosamente descendemos. 
Outrosim mandei os retratos dos ascendentes desse grande historico 

personagem, como sabeis pela historia das colonias espanholas, foi agraciado 
do Monarcha Philippe. IV de Castella em 1640, pelas suas façanhas immor- 
taes da conquista e exploração do Rio Amazonas até Quito, nos Audes, onde 
como embaixador foi del Rei, firmou os tratados de Paz com os Incas e O 
Vice-Rei do Perú (3) na famosa e tão celebrada expedição de 1637-39 que 
o immortalisou mais que os feitos já remarcaveis da descoberta e possessões 
do vasto territorio entre Belem e São Luiz do Maranhão (então incognito), 


quando elle só, como bravo patriota e exemplar Fidalgo official, levou men- 


sagem de sulicitação de soccorros do dito Governador da então recente Ca- 
pitania do Grão-Pará, (aliás atacada pelos Hollandezes)-para o Governador 
da do Maranhão. Heroi foi tambem o seu parente o Capitão Paulo Teixeira. 
Foi o Capitão Pedro "Teixeira o vencedor dos exercitos e armadas 
francezas, hollandezas e inglezas em differentes epocas, que envadião e se 
appossavão do Norte do Brazil. EE CR É 
Segundo as Biographias (entre ellas a do Rev. Padre Christobal da 
Cunha (4) de tão extraordidario homem e as cronicas do tempo — «O Roi 
lhe outorgou o titulo de Marquez de Aquila Blanca (5) em 1640, mas suc- 
cedendo logo a formidavel revolução Portugueza que libertou Portugal do. 
jugo de Castella, elle não poude uzar o titulo Hespanhol na colonia do Brazil, 
já então passante para o dominio de Portugal, sob pena de alta trahição à 
Patria, então recem independente de Castella; pelo que só os seus decen- 
dentes da 3.º geração, podérão se assignar como nobres fidalgos desse titulo, 
vindo a morrer no Pará em 1656 (6) —-o Cid da America — o dito Pedro 
Teixeira (o do Amazonas) como abreviadamente modesto simplesmente se 


“ 


(2) — Não foi Filipe IV de Hespanha e III de Portugal quem determinou a conquista 
e colonisação do Maranhão e Grão-Pará e sim seu pae, Filipe IIl de Hespanha e II de Portugal, 
que reinou de 1598 a 1621. y 


B. R. 


(3) — Pedro Teixeira, ao chegar ao fim da sua gloriosa jornada, que deu ao Brasil a | 
maior estensão longitudinal para oeste, não «firmou tratados de Paz com os Ineas e os Vice-Reis. 
do Perú». Os Incas já tinham sido submettidos' por Francisco Pizarro, desde a morte de Ata-. 


hualpa (29 de agosto de 1533) e o Vice-Rei do Perú, Don Luis Jerónimo de Cabrera y Bobadila, | 


conde de Chichon, era, como elle, vassallo do mesmo soberano, Filipe IV de Hespanha e HI de 
Portugal, visto como as duas corôas ainda continuavam unidas. 4 


So va 


B. R.s 


4) — O nome do extraordinario historiador do regresso da viagem do Pedro Teixeira, | 


( 
não era Christobal da Cunha e, sim, Christoval dºAcufia, sendo elle quem publicou a narração 
desta viagem no livro Nuevo descubrimiento del gran rio de las Amazonas, el qual fue y se 
hizo por orden de Su Magestad, al ano de 1639, por la provincia de Quito en los reynos del. 
Perú. ( Madrid-1641 ) Es ; | e] EO 
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(5) — E' a primeira vez que, em registo historico, se dá a conhecer ter sido o valoroso * 
Pedro Teixeira, agraciado pelo rei Filipe IV com o titulo de — Marquez de Aquila Blanca. —. O 
proprio “ Instituto Historico Brasileiro ?, do Rio de Janeiro, talvez ignore essa circumstancia 
e, os historiadores nacionaes, muito ficariamos agradecidos aos descendentes de tão extraordi- 
nario Marquez, si ainda lhes fosse possivel remetter copia do Decreto Régio, que lhe fizera tão 
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justissima mercê. 


(6) — Todos os biographos de Pedro Teixeira, entre elles o douto Manoel Barata, estão: à 
de accordo ter o intrepido militar fallecido na Capital do Pará, em 16%, sendo sepultado na 


igreja que então servia de Matriz. À 
Eis como narramos, em nosso trabalho sobre Pedro Teixeira” os ultimos acontecimentos. 
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assignava. Seu rial inteiro nome era—Dom Pedro Vaz da Gama Gonçalves 
de Teixeira, cujo era filho de não menos nobre fidalgo (que casou com uma. 
princeza da Belgica) immortal na historia; outro Dom Pedro Teixeira, (o da 
Persia)—(7)—as quaes scientificas viagens estupendas, e descobertas e es- 
“tudos politicos, sociaes, geographicos, 2 historicos, ete., forão publicados em 
1619" em Portugal; Hespanha, França e Italia em 1615-16-18-35, e até a 
pouco em 1909 em Londres, figurando suas obras como de seu filho supra 
dito, em todas as grandes Bibliothecas da Europa e da America. Elle mor- 
reu em Anvers;deixou dois filhos do primeiro matrimonio e trez do segundo. 
| “Esses supra ditos retratos de seus ascendentes são os seguintes: so 
“Fidalgos: Dom''Pristão Vaz da Veiga Gonçalves de Teixeira, Almirante e 
co-descobridor da Ilha da Madeira (a primeira descoberta sobre o Atlantico ) 
pelo que foi agraciado por El Rei Dom João III (8) da Luzitania com o 
“titulo—Conde de Santa Cruz —e nomeou-o perpetuo Governador de Maxico, 
por ter elle subido intrepedo no grande penedo ingreme e altivo da Ilha, e 
plantando no apise uma grande Cruz feita de madeira da ilha, gravando as 
“armas del Rei, de onde procedeu até hoje, em honra de sua memoria, o. 
nome de—“Puntal da Cruz”. à | 
Mandarei breve a copia da gravura antiga e texto, que da Torre do 
Tombo publicou .no seculo passado o “Archivo pictoresco”, que reproduz o 
successo. O a | 
- O outro retrato é de Don João Gonçalves Teixeira Zarco, grande fi- 
dalgo tambem da côrte de Don João, e Almirante da Armada Luzitania, da 
“divisão do Mediterraneo; o qual era. primo co-irmão do supra dito cavalheiro 
fidalgo da mesma côrte Luzitana e Castella, igualmente com origens riaes, 
ambos fidalgos por seus antepassados Espanhoes de remota estirpe goda. 
Foi outrosim co-descobridor da ilha supra dita e Capitão Governador Gene- 
“ral de Funchal e Conde da Madeira. Erão netos do Generalissimo Don João 
Gonçalves de Teixeira, grande fidalgo nascido em 1350, e que ainda em 
1420 era General das fronteiras, da Luzitania e Morgado Senhor das Terras 
de Faria e de Bragança e do Castello de Teixeira. Foi Chanceler do Reino 
“Luzitano e guardião da Puridade del Rei; “Rico Homem”, que foi; embai- 
xador em Castella e finalmente, Conde Gonçalves Teixeira, com Solar per- 
petuo, a todos os seus descendentes; cujo irmão foi o Cardeal Frei Dom José 


e 


“—, historicos de sua vida: —<«A 28 de fevereiro desse mesmo anno (1640), assumiu o cargo de Ca- 
s pitão-mór do Para, cujos poderes recebeu do Senado da Camara, que dirigia, desde 16 desse mez, 
à Capitania, exercendo elle esse cargo até 26 de maio do anno seguinte, quando passou a adminis- 


“tração a Francisco Cordovil Camacho, dispondo-se então o grande soldado a partir para a Metro- 
pole. Infelizmente não viu recompensados merecidamente os seus esforços patrioticos durante 
ne trinta annos empregados nos mais assignalados feitos, pois a 4 de junho de 1641, tombou para 


todo o sempre, deixando escripto, em letras de ouro, o seu nome na lista dos grandes explora- 
“dores, lista onde já começavam a escassear os nomes portuguezes». E verdade que, em 1654, fal- 
“Jeceu, tambem em Belem, um irmão de Pedro Teixeira, o padre Manoel Teixeira, conego da Sé 
d'Elvas, 3.º Vigario da Matriz de Belem e que exerceu o seu cargo de 1646 até ao anno de sua 


Z “morte. Esse, entretanto, não póde ser êonfundido com o grande explorador. 
| (7) — Não podemos comprehender como o explorador da Amazonia possa ser parente 
— do outro Pedro Teixeira, o historiador das dynastias persas, pois, este, era um judeu-portuguez, 


“notavel poeta, que viveu nos seculos XVI e XVII, não sendo provavel que o valoroso soldado 
“Pedro Teixeira tivesse ligações de parentesco com israelitas e, talvez, com esse outro Pedro Teixeira, 
- famoso cosmographo portuguez, que viveu no seculo VXII e residiu em Madrid, parece que já 
“—. depois de se ter proclamado a independencia portugueza, porque foi em 1662 que sahiu de Macrid 
a sua Descriptão e mappa geral do Reino de Portugal. BR 

t E , o 


“ae (8)— A ilha da Madeira foi descoberta em 1419 por João Gonçalves Zarco e Tristão Vaz 
— Teixeira, reinando em Portugal Dom João [ (1385-1433), sendo a ilha dividida em duas Capi- 
— tanias; a do Funchal, foi doada a João Gonçalves Zarco e a do Maxico, a Tristão Vaz Teixeira, 
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Gonçalves Teixeira, sabio Capellão e E del a foi ten bam po 
muler-Mór, e Secretario privado del Rei de França, em cuja côrte de Pa- ) 
ris, viveu prestigioso e alli morreu no Palacio e côrte del Rei ete., ete. O 
O filho primogenito de don João de Gonçalves de Teixeira, foi Dou 
Jorge Gonçalves. de Teixeira (abreviado), embaixador em Italia e casou-se. 
alle. com a princeza Maria, filha do Principe: Stefano, neto del Rei. “Curas 
HI de Napoles. Esses Teixeiras descendem dos reis da Vasconia e de Biscaia, 
Tejedos e Texeros da Galicia (10), que passarão ja o Condado. da Luzita- 
nia na fundação da monarchia Portugueza. ? 
Estes é outos retratos os mandarei logo que “possa, pois: não: tenhas 
duplicatas delles à mão- Os livros “historicos, biographias, memorias, e as 
genealogias de todos estes personagens nobres e notaveis, estão na “Porto. 
do "Tombo em Portugal; na bibliotheca do Palacio de Mafra, e nos Archives o 
dos conventos de Traz-os-Montes; nos Archivos Riaes de Espanha. e na bi-. 
bliotheca dos manuscriptos historicos e genealogicos do convento da Rabida 
(11) e outros archivos historicos, cujas duplicatas de alguns eu possúo com. 
Cartas seculares; Biblias com assentos e registros e outros documentos offi- | 
ciaes, legaes, ecelesiasticos de. subido valor, obtidos por meu Pai na Europa, 
e América: . : 
Mando essas informações para que saibais meto detalhes de nossos 
ascendentes conforme prometti a Luizinho, Barão de: Trumahy, que me as. 
- pedio e quando tratava de as mandar, infelizmente, falleceu. Essas informa- . 
ções servirão entretanto para vosseis e seus descendentes, de edificante ex-. 
emplo e estimulo salutar, immitavel de virtudes, caracter e heroismo. Vigo E 
rará melles o amor da Patria e da Religião de Christo, appreço ao merito, 
ás sciencias, letras e artes no caminho da De, do Bem em Deus e á 
Humanidade, sensivel, nobremente. É ns 
Retendo-me aqui, desejo a todos felicidade e paz, en as mn 
cordias saudações de sincera amizade. Eca RAR 


De teu primo e amigo verdad da eae 
(4) Eugenio de Faria Gonçalves Teixeira) 
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E” claro que não podemos affirmar nem negar a autiêndcad Ni 
retrato de Pedro Teixeira, com que anna estas notas, embora tenha. Frete ss 


9) — Refere-se a Frei José Gonçalves de Teixeira, um dos “mais fieis amigos do des: 
“ venturado Dom Antonio, Prior do Crato, filho bastardo do Infante Dom Luiz, neto del-rei Dom Ma. 
noel e um dos pretendentes à cor da por tugueza, quando falleceu o Cardeal Rei Dom Henrique.- 
' Dom Antonio, acclamado “rei”, em Santarem, a 24 de junho de 4580, viu-se, em breve, em. 
guerra com Filippe II, de Hespanha €, desbaratado pelas tropas do duque d'Alba, refugiou-se em 
França, offerecendo, E troca de um auxilio para alcançar o ss ono, a riquissima € lonia sul. Ss 
americana— o Brasil! : e 
B; 


(10) Não foi da Galicia, pr ovincia austriaca e sim da Galiza, provincia Heat 
N. O. da aa Iberica e ao Norte de Portugal, que passaram para este paiz numerosas Ga 
lias que depois tanto se assignalaram na historia portugueza. Alias, o engano é natural, devido á 
semelhança das denominações dessas regiões. E E io 


no vB RO 


(11) — Convento da Arrabida e não da Rabida, é o nome do mosteiro Fan por tre: 
Martinho de Santa Maria, em 1542, monge castelhano da mais alta nobreza, filho de Dom Fran 
csico de Benevides e de Dona Maria Carrilho Córdova y Velasco, 3.º Conde de Santo Estevam de 
Puerto. Antes de se construir o convento, existia alli uma ermida. o 

Entretanto, tudo isso, parece confirmar o precioso testemunho que ao: «Instituto Histo 
rico € Geographico do Pará” acaba de trazer um dos descendentes da nobilissima familia Gon- 
calves Teixeira, a quem a pistógia da Amazonia deve, por um dos seus. ascendente SRA mai : 
assignalados serv içcos, 
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* de semelhança com a figura de Pedro Teixeira, no quadro historico devido 
ao pincel de Antonio Parreiras e que se acha no salão de honra do Pala- 
cio do Governo, nesta cidade; os doutos, que o julguem. 

Alguns enganos encontramos nos documentos recebidos e porisso fi- 
zemos as annotações devidas, que o leitor encontrará aqui publicadas. 


Trazendo a publico e entregando aos competentes os documentos 
acima transeriptos e divulgando o retrato do legendario Pedro Teixeira, 
não tenho outro fim senão trazer aos interessados pelas tradições historicas 
da. Amazonia, mais esses testemunhos, que tornem bem apreciavel a nossa 
historia colonial, que reputamos das mais importantes para a crganisação 
social do Paiz. 


M. Braga Ribeiro 


(Do Instituto Historico e Geographico do Pará) 
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E | “Viagem á Aldeia dos Tembés 


Aito Eras 


E “Ourém, “villa paraense, partimos, a cavallo, eu e os 
E Ss: Conego dr. Andrade Pinheiro e o cidadão Athanasio 
- Fonsêca, intendente municipal de Ourém, á casa do major José 
“Fernandes dos Santos (nosso cicerone junto aos indios ), via 
aa Igarapé- assú, ás 8 horas da manhã de 16 de janeiro de 1918. 
da “A viagem, foi-nos agradabilissimna; ora marginavamos 
Ro rio Ourém: ou alto Guamá admirando as verdes campinas 
- artificiaes abertas em frente e em torno das interessantes casas. 
— de campo; ora penetravamos o seio virgem da floresta que 
— ungia O oxigenio com seus multiplos perfumes. A's 10 horas, 
— precisamente, chegamos á povoação Ygarapé-assú. E uma 
- desharmoniosa agglomeração de casas transbordantes de cre- 
- anças loiras, em sua maioria. Sua população, branca e rosada, 
“- entrega-se à lavoura do tabaco e da mandióca. Deus, parece, 
E a privilegiou. Nem o furor escaldante da canicula, que a sur- 

— prehende nos grosseiros trabalhos das roças, lhe tolda a branca 
E frescura daepiderme; nem as emanações nicocianas, que Tortelle e 
E “Merat reputam tão prejudiciaes à saude, lhe fazem perder a rosea 
“côr do rosto. De que raça ella proveio? 

Ninguem, com precisão, o sabe informar. 
A historia de Ourém que data de 1727, ou dos tempos 
— em que se começou a construcção da Casa Forte do Guamá. 
Ea respeito, nada esclarece. 

RE» Demoramos em Ygarape-assú vinte minutos. Cavalgan- 
Eno novamente, chegamos à vivenda “o major Fernandes ás 
Bi A e 20. Fazia um tempo adoravel. 

Ra sol estava envolvido. ao nuvens e a Aga que 


15 ribas de Léste, resfriava, com vantagem, O ambiente 

E Enfileiradas, trajando chitas de côres berrantes, em fren- 
te á casa do major, viam-se muitas mulheres sobraçando cre- 
“anças de peito que aguardavam a hora abençoada do baptismo 
fholicor ada dane primeiro deviamos a Rizo 


GR GA em. cuja pópao. sr. Manuel 
te no baixo Ourém, fizéra fu ciona, 
tor Retro gasolina, e rumamo 
ginio ponto convencionado para E 
cinco horas de viagem, a ui 1 
O casco, seia Es veloz, ii 


zolina, contida Anedarias: de pr e o e AD 
dissipava. o bisonho silencio. dos excursionistas. 

A's 3 horas montamos a cachoeira. “cabeç de pô 
ás 3 he. passamos | a cachoeira Jacaré-quára: A por 
su Er para dessas. encho an são | dedo SSE 


eiras ea viagem “passa- se sem: “o menor inci 
AS chegamos á casa do sr. Aristheu Farias. | 
ciosidade, o campo que esse. incansavel Ra esta. 
“em suas terras. É um serviço prodigioso! . Ha uma clareir 
“com trezentas braçãs de frente, a partir da margem. ue 
rio para a matta, com uma profundidade. ainda, de maiores di 
mensões. O terreno está todo destocado-e é atapêtade 
gramma densissima, Tasteira, sa nad se. a T 


do: gado. an 
-Em redor da casa, eepinindo Pacino 
mandióca e milho, meia. duzia de cabeças: de gado 
muitos patos e gallinhas.. Re Re e 

: tum nona mais. acima, no rio, burlêscam ente engala é 


“Ao anoitecer de à casa. Te Rr Pinhéiro, o É! 
intendente, atirados em suas têdes E PRA 


na palestra, logo interrompido, com. o am avel col vi 
dá casa: pata iimos ao jantatide Cs ER 

- Foi um optimo repasto.  Páca de. 
caem: gallinha assada; mél- novo, tudo isto 
uma farinha d'agua frêsca, côr de gemma de VC 
To, torrada, cheirosa, saborosissima, el E itar 


co, sd sm ERA 

“A's 6 horas da Se si 17 Re do café, d 1 
Manoel Henriques movimento ao môtor e partimos g 
“Aristheu, sequiosos de novidades, | aqueles 
conheciam. ainda a primeira. aldeia dos 
“ou alto Guamá, desse. trécho. «para cima. : 


Er) Re 2 e Ro MP e EDS MPS AA E pd e. Foo, 
Pon dm NE: oe E EN a da a E W Siga EE jurs MS IS E 
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não vê mais as sinuosidades fêias do baixo Guamá; ha estirões 
* de perder-se quasi o horisonte visual. As arvores, as aguas e. 
 os-passaros têm outro aspecto mais agradavel. Bandos de ará- 
ras reaes passam cantando sobre nossas cabeças. As aguas que 
“vêm de cima trazem à superficie blócos alvissimos de espumas. 
Uma vida nova, si bem que selvagem, se annuncia. Tudo vi- 
bra e a propria Natureza, nos lança madrigaes divinos pela vóz 
“dos sabiás, ulraunas, tuys, azurús e uirá-tatas. 
| A's 11 h. 30”, ouvimos o chilrear das pedras de malaca- 
chéta e granito da estrepitosa cachoeira grande des. Jose. 
"* Houve, a esse rumor, um reboliço no “'torpêdo” | 
= edUmy alegria grata se transmittira a todos nós. Trazia- 
mos de uma casa proxima ao estirão da aldeia, como pilotos, 
dois jovens tembés munidos de varas para. encontrar as pedras 
Ee desviar O “torpedo na travessia perigosa da cachoeira 
pende : 
o - Um delles dobrando-se de . bruços, para a prôa, desco- 
es briu- a cabeça de um veado, distante, talvez, duzentos metros, 
| que atravessava o rio. Essa nova 1 agradavel alarmou-nos, festi- 
A fta fa ret A Cie rdo Dan E 
O “torpêdo” E nuento: zig- zags atalhou o rumo do veado 
| e dentro de poucos minutos estavamos quasi “'a unha” com o 
arapuá. O indio mais expedito procurou, de bordo do casco, 
— segurar a embiara e esta fugiu-lhe buscando á beirada. O mo- 
tor foi-lhe ao encalço e voltou o veado ao meio do rio. Nes- 
Se: momento, o outro indio, certamente, mais nervoso, atirou- 
— se á“agua e alcançando-o desappareceram, os dois, no fundo 
PS mysterioso do rio. para boiarem depois em lucta, o indio vi- 
—  "ctorioso afogando a prêsa: De motor parado, só com o auxi- 
Jio dos remos, embarcamos o caçador e a caça-—um roliço no- 
“vilho de. arapuá- tinga. Foi uma caçada sensacional! Das mar- 
“gens do rio ouviam-se acclamações; eram os primeiros indios 
que encontravamos. Estavamos ás portas da aldeia S. José. As 
- primeiras sentinellas avançadas davam-nos O fenda festivo 
e seus tacticos affectos. 
: Vencido o estirão, sobre uma elevação quasi montanho- 
“sa á “margem. “esquerda do alto Guamá, avistamos um sumptu- 
“Os0 panorama:. perto de trezentos pares de mãos acenavam, 
do alto, para nós. As vestes curtas, encarnadas e azues, das 
“indias confundiam- -se com as pennas das aráras que voejavam, 
Eee sobre o rio; em differentes direcções. 
“Abordarmos o porto e saltarmos, foi um instante. 
5 “Todos riam, elles e nós. Si, debaixo d'aquelle riso, ino- 
e fensivo. e idéal,. havia alguma falsidade, ninguem acreditou. 
a Os tembés não esboçam o sorriso dos aruans nem O 
risos tigrino dos indomaveis urubus! O Conego foi o primei- 
“To a saltar abençoando os curumins e as cunhãs, como Os 
- chamava ou os cuarerays e as Es meninos e moças na 
E a dos. tembés. 
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do poíto de Baião, afóra a o que, como lá, é um grosso 
barranco escalvado pela impetuosidade do riu, e cheio de rai- 
zes das arvores que tombaram. Do alto dominamos com, se 
lhardia, a bella curva tinga do lindo rio Ourém. 

A táua S. José da cachoeira grande, está fincada à mar- 
gem esquerda do rio Ourém, ou alto Guamá, oitenta kilome- 
tros, calculadamente, acima da villa de Ourém, em terreno 
elevado, cuja topographia, como já disse, muito se parece com 
a da cidade de Baião, no rio Tocantins. | 

* A aldeia possue uma duzia de tapizas desertas de cón- 
forto. Esses ranchos poéticos, alguns até bem acabados, offe- 
recem, à primeira vista a mesma esthetica dos ninhos de ja- 
pyns, têm uma só entrada. 

No alto da ladeira que vem do porto, destaca se a ca- 
pellinha de S. José, coberta de telhas, mas, completamente 
aberta, sem uma porta siquer. . 

E a táua circumdada de arvores seculares pelos flan- 
cos e, pela retaguarda, de ralas capoeiras onde outróra viceja-. 
vam roçados de algodoy, manióca e milho. 

As cugzês (indias) estavam semi-núas. Vi moiçolas de 
treze annos que já conheciam a maternidade, as quaes com 
seus filhinhos rachiticos ao collo, acommettidos de coqueluche, 
vieram tomar parte em nossa recepção. Recebidos pelo tur 
cháua Quintino Felippe dos Santos, eu, o meu distincto com» 
panheiro de excursão Conego Andrade Pinheiro e os demais. 
excursionistas, fomos hospedados num confortavel palacio de 
palhas, recem-construido de madeira verde, cipó titica e pal- 
mas de inajá, sem o auxilio de um só prego. O palacio, alto 
esforço de engenharia indigena, era um espaçoso barracão dis- 
pondo de cinco quartos contiguos e de um grande alpendre 
que correspondia a toda a extensão do edificio. No alpendre | 
“estava armada uma farta muirá-peua (meza) repleta de caça 
preparada ao mocaem, perfumada e temperada por uma espe- 
cial defumação de que usam. Havia desde a cutia ao arapuá, 
desde a inhambú-tóno ao mutum. : 

Depois do almoço, o Conego iniciou os baptisados. Cer- 
ca de cincoenta creanças receberam o sacramento do baptismo, 

Ha vinte annos, o Conego Pinheiro não visitava a táua 
S. José. Fôra elle quem benzêra a capellinha e, relacionado 
com os indios mais velhos, que pareciam admirar-lhe a juven- 
tude e a vitalidade que ainda hoje revéla, mostrava-se de um 
contentamento quasi infantil; sentia-se feliz em tornar a vêr e 
abraçar aquella bôa gente, sadia e forte, de corpo e de alma, 
que não sabe mentir e muito menos trahir e que habita os 
caa-été-cta mais fecundos da região sertanéja paraense. Aquel- 
les duas (homens) despidos de ambições, têm a grande virtude | 
de desconhecerem o Direito, a Justiça e Politica Nacionaes.. 

Vivendo para o Amor, e as leis naturaes, e para 
venerar e temer, remotâmente Tupân, hão de sentir-se 
muito mais felizes do que nós. Paiao o Quarry 'sól) aclá- 
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ra e aquece a Terra, os duas caçam, pescam ou capinam as 
roças e as cuszés cuidam dos caurerays (filhos) ou tecem rêdes 
grosseiras de um só panno, de um algodão vermelho que cha- 
mam algodoy. 

Nas pitunas (noites) de 7arry (lua) reunem-se em cir- 
culo, na clareira lavada da táua e entoam canticos guerreiros 
e tradicionaes que a memoria dos mais velhos guarda e vae 
trasmittindo, ás novas gerações. Acreditam que Deus, nas noi- 
tes de lua, purifica a tribu dos tembes, por isso rendem a 
zarry uma especie de devoção, especialmente as mulheres. 

- | E uma lenda remotissima. Não têm organisação social e pra- 
- ticam a polygamia, 

Visitei algumas choupanas. Rebusqueti, escondendo a 
minha curiosidade, todos os recantos da táua e nada encon- 
trei que me retivesse a attenção; só vi em tudo, utua pobrêza 
“extrêma; uma miséria desgraçadamente feliz! 

AO sol pôr fez-se a ultima refeição do dia. 

'O sr. Manoel Henriques bem inspirado accendeu um can- 
dieiro de gaz acétylene e nós accendemos dois pharóes tubula- 
res e assim illuminamos, feéricamente, o alpendre do palacio 
de palhas. A táua estava deslumbrantemente illuminada a fa- 
chos de breu. O candieiro acetylene, que ficou postado sobre 
a meza das refeições, dentro de pouco tempo, era alvo da cu- 

“riosidade dos aborigenes, alguns chegaram a procurar, com 
uns talos de arumá, o pavio do bico. 

Eu expliquei-lhes o que era o gaz acetylene, mas elles 
não comprehenderam e, pouco depois, aquillo já não lhes era 
mais objecto de admiração, 

Fui o ultimo a dormir e prevaleci-me do silencio da Rs 
“para ouvir os indios mais ladinos que permaneciam ao meu lado. 

| Perguntei-lhes si conheciam o grande protector dos in- 
dios Coronel"Candido Rondon, 

Respondeu-me o tucháua Quintino Fellipe que o conhe- 
- cia de nome pelas bôas noticias que desse Neróu-uassu-catu 
“(bom papae grande) dão aos timbiras dos altos sertões do Gu- 
rupy no Maranhão. 


po 


Re -* Depois indaguei dos indios urubus, descendentes dos 
E tapuyas, que tanto mal têm feito á região do Alto Guamá, Iri- 
DP  tuia, Caeté, Gurupy e alto Capim. 

o —, Affirmou-me o indio Quintino que, a margem direita 


Eos do alto Gurupy, no Maranhão, é povoada da altura correspon- 
É dente ás cabeceiras do igarapé Jupuúba para cima, pelos in- 
- dios wrubis, casta de aborigenes bravios e perversos, vadios e 


28 ladrões. Esses barbaros selvagens constituem o maior perigo aos 
er viajantes do alto Gurupy e têm lugares certos, em que, no ve- 
ão, atravessam aquelle rio, por sobre as pedras das cachoeiras, 


“então desnudadas, para invadirem o territorio do Pará onde sa- 
queiam e depredam as cabanas dos lavradores e até as tapi- 
“sas (casas) dos tembes e timbyras, quando estes se não en- 

- contram delas: Mas os timbyras, que são uns gigantes como 
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- os borórós de Matto- Grbsso ou como os gaviões E “Pocantio 


seguem-lhes as pegadas até as suas alcandoradas aldeias no 
Maracássumé, defendidas com plantações fêchadas de limoei- 


ros e arrancam-lhes, à fôr ça, das mãos, os objectos furtados e 
roubados e retribuem-lhes com pena de Talião, as amabilida- 
dcs, quando ha chacina a vingar. 

Os urubus temem os timbyras como o jacaré teme a. 
onça. A força moral dos timbyras sobre elles é tão -Brange 
que Os apavora. | 

Os urubus apezar de se utilizarem de Nena com pon- 
tas aguçadas de bom e legitimo aço e ser esta arma nas sel- | 
vas uma terrivel machina de guerra, especialmente quando 
acastellados num bom ““campo Ge tiro”, não ousam enfrentar 
e dar combate aos timbyras que, para dominal-os armam-se 
de alentados tacápes manejados pela força herculea do muque. 

Disse-me o velho indio Germano que os timbyras têm 
tanta força que batem com o dôrso de um jaboty numa arvo- 
re e o jaboty quebra-se ao meio, mas que são de indole paci- 
fica, bons, hospitaleiros e sociaveis; dão-se do trabalho de . 
agricultura e possuem várias malocas situadas no alto Guinta o 
na margem paraense, 


São elles a guarda avançada do Pará. nos limites com os 
sertões do Maranhão. - De: 
Tive occasião de ver um filho de timbyra creado pelos . 
tembes e morador na aldeia Jupuúba, alto rio Ourém. E um. 
latagão alto, espaduado, recan-japá (muito forte), mas, de côr. 
ábauna, como Damasceno Vieira considera a raça dos mun 
durucus, e que demonstra, pela grossura do labio inferior-. 
conformação do nariz, abertura dos angulos faciaes e pelo ca, 
bello levemente encarapinhado, a descendencia africana. | 
Informaram-me que toda a tribu timbyra, n aquella zona, 
(margem esquerdã do alto Gurupy) é assim, - 
Essa observação, revela-que houve cruzamento dos prê- S 
tos, então refugiados nos guilombos e mocambos, com OS | 
aborigenes dispersos na grande região florestal paraense a que - 
muito acertadamente.o dr. J. Huber chamou “matta geral da | 
Região Oriental do Pará”, a qual comprehende as terras do 
Gurupy, alto Guamá, rio Tocantins até o Pará— Boletim go 
museu Goeldi, pagina 125 IV Vol. - | 


Notei que as indias das aldeias do Po rio Guamá ou. se 


rio Ourém não são capazes de falar o Portuguêz; os homens. 


o nheengaivam;falam uma giria especial que é uma mistura inte- 


ressante -da lingua tupy (geral) com alguns vocabulos africanos | 


“de onde, supponho, emprestarem a lettra 3, lettra desconhecia E e E E 


no a banhêng a. 


Os tembés têm pela lettra 4 um grande aprêço. 
Teriam eiles herdado-a das linguas: kiriri ou chiquito? . 


Por curiosidade, estive indagando ao tucháua lg ge 


vocabulos e algumas - phrases usadas no dialecto tembe e dev 
à sua Pont de o modesto trabalho que se segue: - 
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| eso na lingua inglêza, ha entre os tembés duas formu- 
as de saudações Ceres pune uma ao good-nigth e outra 

e. ao g00d- evening. 

pre Seth “Os tembés dão o né- “pituna quando, â noite, encontram- 

Fo se com outros e ha possibilidade de, mais tarde, na mesma. 

= moite, repetir-se o encontro; quando porém, fazem a saudação 

“para irem? dormir dizem: gá-auri, ambas as phrases significam: 
posnoite. + 

Possuem oh aspirado dos inglezes e dos tupys. Nos vo- 
cabulos hérapiza, minha casa, hérazira, minha filha e hérayra, 

& meu filho, O: h-é pronunciado COMO em inglês, o é em have, 
mas, é claro, pronúncia americana (heve). 

e “Ha vocabulos nos quaes se nota corrupção de linguagem, 
“ora do ábanheénga, ora do portuguêz. | 

Entre elles notei os seguintes: menára (casar) de men- 

“dar, eésucá (matar) de incd;, taza (pimenta); de tata, etc, cor- 
-tuptellas do tupy. Da lingua portuguêza nasceram as palavras Ê 
uiró, de ouro; hé-tiroura (calça) de ceroula; zapatú (sapato) 
de. sapato; samáu, de sabão; capeu, de chapeu: cusera Coe) 
ae colhér; perati (prato) de prato, etc. 

Vê-se que é um“dialecto irregular attestando, por si só, 
a decadencia da tribu tembé guamá-odra, que vive aba indonada 
“como nos tempos primitivos. 

; Ha, todavia, vocabulos distinctos, suáves, de pronuncia- 
“ção agradavel e que não descendem nem do abanheênga, nem 
“do Airiri e tampouco do portuguêz. 

º Convem citar dentre elles os seguintes: azurú (papa- 
“gaio), na lingua geral: paraud; tapiza (rancho, choupana, cho- 
- Sa), no tupy: ida héruperro, com h aspirado (somno), 
na lingua geral: fucei; recan-japá (muito forte, valente) em 
abanheenga: kerimbáua;, dua- RR ere tupy: apyába ou 
simplesmente aba; sanaszá (moça, rapariga) em tupy: cunhan: 
ticurupé (enxada), na lingua geral: cyra; auéra (cabello), em 
tupy se diz: câua; puranéte, ro ou bonita) em dbanheen- 
Ee poranga, PAC 

- Como na lingua geral, formam O plural addiccionando 
“ás palavras a terminação étd; assim dizem: dua-étd: os ho- 
mens; cuge-étdá: as mulheres; nemoérrára- -étd: OS professores, 
etc. . 


“ Affirmou José: ER É é uma verdade, que os mi 
“és são tupys puros, portanto, sua dialectica deve ser origina- 
: ria do abanheenga, denominação convencionada e acceita pelos 

— remotos e modernos philologos das linguas derivadas do 
— araucana, guarany, Richua e Raribes para a lingua geral dos 
aborigenes. 

“Vejamos si o vocabulario tembé se approxima da lin- 
A “iriri: —aizáca- «U (saudade) na gíria tembé, diz-se em Kiri- 
“Ti, nhanhikié: iaâmuéra (coração) se traduz em kiriri, pelo 
E monosyllabo: si; tas” nan gado. em tembé, diz-se em kiriri . 
ugos etc. | | 


vitro 


Di yo DA id To pr 
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Do que ficou exposto se conclue, logicamente, que os 
tembés não descendendo dos tapuvas, mas, da fidalga raça dos 
tupys não iriam buscar aos nheengaivas, rancorosos inimigos de 
sua tribu, os novos vocabulos que usam em sua: giria. | 

Como e de que fonte hauriram elles os neologismos que 
introduziram na lingua geral e onde fôram buscar o vocabula- 
rio de que se servem e do qual Martius não dá noticia no seu 
famoso “'“Glossarium brasiliennsium”? : | 

Entregando esta importante questão aos entendidos no 
assumpto, passo a graphar alguns vocabulos e mesmo algu- 
mas phrases apanhadas por mim na aldeia S. José da Cacho- 
eira Grande, no alto rio Guamá. Escrevi-as com muito cuidado, 
de accôrdo com a pronuncia dos proprios indios. 


e 


as 


: Vocabulario tembé 


Quarry: Sol, Zarry: lua; pituna: noite; dratinga: dia; 
arapud: veado; tapiza: rancho; tala: 1000: “iaratáia: phos- 
phoro; zarrdá: vamos; tudoua: velho; jugyra: sal; tarryua: 
formiga: tirâme: farinha d'agua; têpiáco: farinha de tapioca: . 
1gé: eu; nea: tu; na-cua: elle; quice: faca; tagijé-bititica: faca 
pequena: tagié-vu: terçado; nê-cuéma: bom dia; né-curuca: 
bôa tarde; né-pituna: bÔa noite; t-meu: comida; didra: taba- 
co; pétima: cigarro; pó: mão; cud: dedo; pudca: Ceu; NÉptal 
faces; nety: nariz; namy: orelha; zapurdá- menu: penis; gurua: 
bocca: théza: dente; apécua: lingua; té-ha (h aspirado): olhos; 
icâma: seios; tâma: alma; uquéma: porta; bu): periquito, pir-. 
raué: amanhã: cuétery: hoje; neróu: pae; nera-moi: avô; Ra- 
“câuamon: rapaz; cauréray: menino; cusétay: menina; tapvr: 
anta e gado vaccum; té: você; réruperri: somno; gapuranqué: 
trabalho; coaud: roça; nédzarry: feio; zarrdki: banho; temêé- 
tarera: dinheiro: paya: padre; pay-cuse: freira; igovei-guvel: 
lavar; imoíinica: costurar; md-eia: roupa; era-rd: levar; ury- 
catu: alegre; tuate: alto; inypeterry: baixo; namepóra: brin- 
cos; cuêrêrdra: annel; puira: colar; macúando: lenço; nêpi- 
rirrdá: chinellos; naycan-aê: fraco, mofino; pani-p- -muéra: toa- 
lha de meza; têmi-ú-cutucdua; garfo; têmi-ir- -kitirdua: faca de 
mêza; paratu -puiitigela; paratu-peua-i: pires; uaruda: espelho; 
paperi- zêmuéran: livro; baperi-penim- máu: tinta de escrever; 
rutarry: azul; iáguyra: verde; maind: fructa; mairóquera: 
carne; amâna-nanão: trovão; ia: polvora; iza: chumbo; lérê- 
rára: espolêta; subaratzei: dansar; gacauú: bebedo; tuya: san- 
gue; saiuma: barro de fabricar louça; tuia: terra; manoutra: 
defunto; umanoi: morreu; imaéarry: doente; umentú: fornicar; 
Uzucd: matou; uzucá-recóquéri matando; uzucái-murucis ma-. 


tava; Jurupary; demonio; Tupâna-y-aia: anjo ou sante; imi. . | 


migême: parir, zapepóa: panella; amutáua: barba, incluindo o. 
bigode; zepinau: thesoura; erroi: va; êrroó: vae; hehe, com h | 
po delle ou della; usêamutry- ima briga, barulho; êzo pi- : 


pras 


LU) 
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-na-aitê: pescar, Ramonó: caçar; tirapicui: fazer farinha; air y- 
rt; ferro de capinar;, anuzd: rato; zarry-tatá: estrella; muird: 
madeira, etc. 


* 


ALGUMAS PHRASES 


Agzapó catu putári:—eu faço bem; 

tzapó catu irró:—elle faz bem; 

Pode-se tambem dizer: 

IGÉA AZAPONO CATU:— eu faço bem; 

neri szapono catu:—tu fazes bem; 

quru -pary-rapiza:—casa do demonio: 

azémunâne veri-a-ia:—si não fosse elle (ou ella); 

ête-catúu: —muito bom; 

gamaion?: —vamos comer? 

Hei-vei: :—tenho sêde; 

Nanêmda-ouvéi-t-2:— Você quer comer? . 

rape-talêrrya:—já vou; 

iputucd-era-rad:— vá lavar roupa; 

ma-eua?;—o que E? 

irréve:—para mim, 

azê-mumi-carrio: — estou triste; 

arráputar ecuerai:—quero irembora óu estou aborrecido: 

apuitá- -putari:—quero ficar; 

êrró-zêptapiarum: — vá buscar. lenha; 

erró-ypiarum: —va buscar agua; 

êrutiana-ri: — muito frio; 

piracuóra-r 1:— muito calor; 

auúcalu pirá igea-t:—eu gosto de peixe;' 

erroi-êémirry-êrró:—va assar; 

êmirry-caté tey:—bem assadinho; 

emaiu- -catu:—comi bem; 

auize-aipó: —está satisfeito; 

naycatu inzéue:—não está bem feito; 

catu aipó:—esta direito; 

érrou-zury: —não vá ainda; 

zépi-uiu-héheé (h asp.):—estou com raiva delle (ou della); 

hepy (h asp.) uiu héhe-narré maioera hehe:—estou tão 
zangado que 

não O quero 
| ver; 

heraunarry narr eruéra:-—estou com preguiça, não vou; 

recuéra zaipo: — estou cançado, fatigado; 

ipouruá icouquêr—ella está gravida, 

aizdea-u-ete-té:--tenho muitas saudades; 

garraki-zarrá?-—vamos ao banho? 


Jorge Hurly 


Membro effectivo do Instituto Hislorico 
e Geographico do Pará. 
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“Mais dois capitaes mores no Governo Ad Capitania 
RS do Para” 


Mo sessão Rs de êndos do fio Historico e Geogra- 
“phico do Pará realizada a 4 deste mez levei a boa RR de 
: que a lista dos cidadãos que têm sido escolhidos para o su- 
: Sin governo do Pará achava-se augmentada com mais duas per- 
“sonalidades investidas do po de càâpitães-mores e até agora fóra 
“dessa referida lista. 
- “Estudando. uia mi onte em o nosso preciosissimo Archivo 
ho. e onde infelizmente, se manuseam. negligentemente o In- 
- dispensavel petroleo contra a traça e o perniciosissimo phosphoro 
- para perigosos cigarros, causadores de tantos involuntarios incendios, 
-  eneontrei, num volume de manuscriptos, dois nomes até agora au-. 
= sentes dentre os dos que nos governaram. | 

“5 Para melhor comprehensão faz-se precisa uma rapida conca- 
“tenação de factos e datas referntes ao que desejo expôr e, deste 
modo, collocar em seus logares essas duas figuras, chronologica- 
mente, naquella lista. Eua 
a José da Serra fôra, por Carta Batente at de Fut em 
28 de março de 1732, nomeado Governador e Capitão General do 
[ istado do Maranhão e Grao Pará. Z 
“Partindo da metropole em 30 de maio seguinte, a bordo da 
E rende Congresso e Nossa Senhora de Nazareth, chegou a S. Luiz 
“do Maranhão em 4 de julho, tomando posse do governo a 16 desse 
mesmo mez. Em janeiro de 1733 vem elle ao Pará. Não cabe gia 
E falar, sobre seu governo 
— — Uma febre. perniciosa, segundo uns, desgostos politicos Se- 
gundo outros, e suspeita de envenenamento segundo a sua propria 
dona Maria Micaella da Silveira, poseram teriho á sua vida 
0 de março de 1736. 


ri Es 


nNo ai seg Ninte, por deliberação do Senado da Camara de Be- 


+ 
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lem, assume o alto posto de Governador do Estado, interinamente, 
o capitão-mór Antonio Duarte de Barros. 

Governava nesse tempo a ilha da Madeira João de Abreu de 
Castello Branco, quando a Carta Regia de 30 de maio de 1737 remo- 
veu-o para O Estado do Maranhão e Grão Pará, na qualidade de seu 
Governador e Capitão General. 

Pouco tempo depois recebeu elle uma carta d'El Rei datada 


de 28 de julho desse mesmo anno, participando-lhe que suspendesse . 


do cargo de Capitão-Mór do Pará a Antonio Duarte de Barros, pro- 


vendo no dito cargo quem por direito exercitaria, caso o dito Duar- 


te fallecesse. f 

Suspenso e preso, Duarte é remettido para a Côrte; e é pro- 
vido, pelo Governador João de Abreu naquelle posto, Custodio An- 
tonio da Gama, que ia assumir o seu posto de Capitão-Mór da For- 
taleza de Gurupá: não tarda, porém, em 1738, que essa ultima no- 


meação de Capitão-Mór do Pará fosse anullada pela Côrte; ordenando 


El-Rei que Custodio parlisse para o seu destino no Gurupá, e que 
o Sargento Mór João de Almeida da Matta ficasse fazendo ás vezes 
de Capitão-Mór da Capitania do Pará durante a ausencia do Gover- 

nador Castello Branco em viagem ao Maranhão, ficando. esse Ca- 
pitão Mór no cargo de Governador. ' 


até 1747. 


Deste modo deve ficar corrigida a lista dos nomes dos que. 


governaram o Pará, da seguinte maneira: 
— José da Serra, Governador e Capitão General do Estado do 


Maranhão e Grão Pará, de 16 de junho de 1732 a 20 de março de | 


1736, por sua morte. 


— Capitão mór Antonio Duarte de Barros, de 27 de julho | 


de 1732. a 20 de março de 1736. 


'- — Antonio Duarte de Barros, RR interino nomeado 


pela Camara de Belem, de 20 de março de 1736 a 18 de setembro 
de 1737. 


—João de Abreu de Castello Branco, Governador e Capitão A: 


General do Estado do Maranhão e Grão Pará, de 18 de setembro 
de ASS) a ATOS: 


— Capitão-mór custoDIO ANTONIO DA Gama, de 18 de setem» 


bro de 1737 a 1738. 
—Capitão-mór JOÃO DE ALMEIDA DA MATTA, de 1738 a. 1743, 


no Governo do Estado interinamente, durante a ausencia do Cos 


vernador effectivo João de Abreu.. 

—João de Abreu de Castello Branco, Governador e Capitão 
General do Estado do Maranhão e Grão Pará, de volta á Boletos 
de 1743 a 14 de agosto de 1747. 

Seguem-se depois os que nos são conhecidos, contorna a 
relação existente: 


Griphando aquelles dous nomes, tenho visto clarear bem as . 
situações ná ordem chronologica, em que elles devem figurar. | 
Fomos encontrar esse precioso esclarecimento na petição de . 


João de Abreu de Castello Branco prolongou o sen governo | 


- 


João de Almeida da Matta em que, reclamando o pagamento de o 
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soldo como Capitão Mór do Pará tal como tinha sido a Custodio An- 
“tonio da Gama quando exercera esse cargo, nos Lraça uma curio- 
- sa auto- biographia do quanto fizera para o serviço d' El-Rei e des- 
to terra 
Como documentação do que acima ficou dito, publicamos 
em sºguida esse original requerimento : 


9—“SENR.— Diz o Sargento: Mór João de Almeida da Mat-. 

ta que elle tem servido a V. Mage. ha 37 annos para 38 acentando 
“praça de soldado voluntariamente assistindo no decurso desse tem- 

* po cinco campanhas de guerra viva sendo a primeira em 704 acom- 

-  panhando as suas magestades a campanha da Beira. Embarcando- 
“se em 13 Armadas sendo a primeira, a Gibraltar onde se combaten 
com os Francezes em que renderão 3 naos e se fez dar a costa duas 

e as mais de Comboy ao Brasil e guarda costa e as duas Arma- 
das de turcos ao Levante aonde saiu mortalmente ferido e hinda 
embarcando na Fragata Santa Rosa de que tambem ao dia antece- 
dente da batalha foy o supplicante mandado a terra dos inimigos com 
“gente e por cabo delia a fazer La.ha para as Naos da Armada que 
necessitarão o que deu Suppl. acomprimento as ordens que Levou 
com muito risco de sua vida e hindo de guarda costa em a Não 

N. S. das Necessidades quebrou um braço e na Cidade e Praça de 

“ Belem do Pará no Posto de Cappitam de infanteria e de Sargen- 

to mór desta Capitania e Praça vay em 18 para 19 annos e no 
“Posto de Sargento mór foi mandado por ordem do Governo que 
foi Alexe. de Souza Ferreira a visitar as Forlalezas do Rio das Ama- 
zonas e levar soccorro e tropa de guerra do Rio Negro aonde aces- 

tio Governando o Arrayal com toda a prudencia e vigilancia cvi- 

“ tando a vinda para baxo que se não apanhasse cacau verde no rio 
— Solimões donde o pertrubarão bastantos cacoytaz os quaes com bom 
“modo os capacitou fazendo com eiles com que apanhassem Cacau 
a seu tempo e maduro e sustentando esse a sy e a gente que o 
“ supp. Levava em sua companhia a sua custa sem pedir ajuda de 
“custo nem satisfação alguma destas despesas e examinar as canôas 
que andavam por aquelles certões para proceder contra os que nel- 
“Ja achasse ter delinquida em fazer pessas contra as Leys de V. Mage. 
e com effeito fez preza em algumas, e juntamente foi tambem en- 
carregado pelos Governadores de mais varias diligencias de grande 
Ronca do Real serviço de NV. Mage. e depois que o Capitão 

* Mór que foi dessa Capitania Antonio Duarte de Barros veio preso 

— para esta Corte por ordem de V. Mage. foi o Governador e Capitão ' 
“> general do Estado João de Abreu de Castelbranco servido nomear 
ps no posto de Capitão mór em ausencia do d.” que o exercitava a 
—* Custodio Antonio da Gama que hia por Cappm. para a Fortaleza 
- do Gurupá por Pate, de V. Mage. -esta nomeação foy na chegada do 
“do Governador em 1797 e em 738 foi V. Mage. servido mandar 
“que o d.º Cappm. mór que exercia o cargo de Cappir. mór da Ca- 
“pitania do Pará pcr nomeação do d.º Governador, Custodio Anto- 
nio da Gama que foce para a sua Fortaleza e que se pagasse o sol- 
o de Cappm. mór e' Rn o Suppe. ficasse Rn as vezes de 


» 


RS 
Pod Pre DSR PT 


UT 7 
ra | a e 


296 ; REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO | Sa ap 


Cappm. mór e em ausencia do Governador hindo a visitar o Ma- 
ram. ficasse o Suppe. com o encargo do Governador sendo man-. 
dada esta ordem pela Secretaria de Estado de que assim se deo . 
into. comprimento a da. ordem ficando o Suppe. no d.º Posto de | 
Cappm. mór e na viagem que o Governador fizesse a visitar a 
Cidade de S. Luiz do Maranhão ficasse o Suppe. tambem com o: 
d.º encargo do Governo passando me ordens por escripto e de pa- 
lavra deo o Suppe. into. comprimento como he notorio fazendo. 
tambem metter na Fazenda Real todos os direitos das pessoas que - 
descem dos certões conforme he estillo e tendo sempre muito cur- | 
dado em tudo que toca ao Real Serviço de V. Mage, mandando | 
tambom fazer os exercicios continuados a infantaria como he estil- - 
lo, com muito carinho e agrado não só aos Ófficiaes millitares | 
como tambem para os Soldados e juntamente, a todo ecclesiastico- 
Faza. e Offes. da Republica como consta tudo com clareza dos do- | 
cumentos juntos e sempre procedeo o Suppe. como qualquer bom . 
Soldado e com grande valor e singular zello e como tambem cons- 
ta da fee de officios a folha corrida não ter o Suppe. notta nem | 
baxa alguma em seu assento, nem crimesalguns, e porque o Suppe. tem - 
servido a V. Mage. com zello, valor e distincção, que fica referido e | 
se acham pobre podera ser que seja por razão de o Suppe. não - 
“fazer contrato algum como he notorio com o encargo de Mer. e. 
fos. que sustentar e estar muito empenhado e que não pode de- | 
sempenhar se com o Lemitado soldo de Sargento que de Sargento | 
mór que exercita porque sendo 168 réis por mez em dr.o dos ge-.. 
neros da terra não vem a ser 84 réis em dinheiro de ouro ou prat- 
ta e porque V. Mage. foi servido mandar pagar o soldo de Capi- - 
tão Mór da Conipanhia do Pará a Custodio Antonio da Gama hum | 
anno que exercitou o d.o Posto por ordem do Governador e Capi- | 
tão General do Estado do Maranhão e dahi que foce o do. para a - 
sua fortaleza de Gurupá e que ficasse o suppe. fazendo as mesmas . 
vezes de Capitão:Mór, e por estas exercitando desde que V. Mage. | 
mandou a ordem e não desmerecer do outro maiormente ter o - 
Suppe. de mais a circumstancia que o outro Capitão Mór não teve - 
que he a factura dos soldados por estarem as Campas. muito de- - 
minutas e ter o cuidado de meter para a faz.” Real os dr.tos ie: Ê 
“pessoas que dessem dos certões feitas conforme as ordens de V. Mage. | 
e a vista do deduzido o do gr. de trab. o que o Suppe. tem tido e - 
trom.to que tem padecido o Real serviço e de se achar bastante- | 
mente empenhado como he notorio sendo talvez por respo. de o | 
“Suppe. não fazer contrato algum e ser sempre limpo de maons e - 
ter a seu cargo mulher e filhos e de pagar casas de aluguer e não - 
ser natural daquella térra onde exercita vay em 18 para 19 as. - 
sem nella ter parente algvm que o soccorra e por não ser o Suppe. | 
mais importuno e fazer mais comprida a leitura que não faltaria | 
mais que allegar. P. a V. Mage. pela sua Real Grandeza seja ser. .. 
vido dignar-se mandar nas suas reaes ordens que se pague o Suppe. . 
o soldo de todo o tempo que o suppe. tem exercido e exercer o. 
logar de Capitão mór da Capitania do Pará assim como V. Mage. 
foy servido mandar pagar a Custodio Antonio da Gama Capitão da 
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- Fortaleza do Gurupá o anno que exerceu o do. Posto de Capitão 
mór por ordem do Governador general do Estado do Maranhão João 
de: Abreu de Castelbranco e ficara sempre rogando pela” vida, 
saude e grandeza de V. Mage. amparo de seus muitos leaes vassa- 


tos. E, KR. M.. 
Fevereirô de 1920 


Theodoro Braga 
“Do Inst. Hist. e Geogr. do Pará 
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Um monumento de remota ni 


cada passo procurando mais penetrar no emmaranhado 
A da incognita que encerra o início da nossa historia regio- 
* ++ nal, não deixo de, cada dia, ver sempre com muita curi- 
osidade e attenção que, si muito se andou, mais se tem ainda 
que andar, de deducção em deducção, através do que se tem 
escripto em todos os tempos, a propositos diversos, a cerca 
das origens desta terra que chamamos o nosso querido Es- 
tado do Pará, para elucidação do quanto jaz até agora, por 
assim dizer, quasi que immerso n'um denso olvido, como que 
á espera do aventureiro «que lhe descubra a fronte altiva qual 
da joven pudica da terra dos pharaós. 

Pao Serei eu talvez o investigador aguardado?!... seremos 
nós destemidos corsarios do dever ?!.. Talvez não, certamen- 
te não o seremos porque outros de mais competencia, dotados 

“> de talentos que não nos assistem, nos precederam. Comtudo ' 

“de livro em punho, escudados nas palavras dos mestres pro-, 
curamos o que éstá ao nosso alcance, não como obra propria, 
-mas como fructo de um raciocino constante, apresentar uma 

* modesta conclusão, que de bom grado submettemos ao juizo 

“e criterio daquelles mesmos que nos forneceram luzes e esti- 
“mulo para um tal emprehendimento. 

Deante dos estudos de Wappaeus e sobretudo com as 

luzes que pude obter dos immortaes trabalhos do sabio e il- 

—* lustre mestre Dr. Henrique Americo Santa Rosa a cerca do 

"* golfo Amazonico (DEPRESSÃO AMAZONICA: — Rev, do Inst. Hist. 

— Geog. Rio de Janeiro), isto é a demonstracção scientifica da 

— imexistencia, outr'ora, de toda esta zona terrestre formada en- 

RRtro 20:9º:: 81º" de lat. Ne te 6 q deli Ss; parafoz;isto-é, 

* approximadamente entre os locaes das cidades de Montenegro 

 Ganto Antonio do Amapá) e Vizeu; uma recta que partindo 

Ep onelie Rouios Norte iria ter a Almeirim, isto é, a 1.º 39 
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34” de lat. e por 9 15 58º de ano o a nado gr Bio É 
de Saneito outra desse ponto até 1º 54' 8º de lat. 8. por 12º . sa 
21º 80” de long. O., ou O local da aldeia “dos Pauxis, hoje . E 
cidade de Obidos; d'ahi uma recta até 8.º 2º 89” lat. S e 6º ERROS 
36” de long. O do Rio de Janeiro onde está a cidade de Baião, . 
continuando até 1.º 6? 7” por 2.º 58” 28” das mesmas coordena-. 

das onde se encontra a cidade de Vizeu. Faça-se pois. abstrac- . 

ção do territorio comprehendido entre essas coordenadas e o. 
oceano, comparando a bacia alli deixada, com os: estudos de - 
Santa Rosa, Wappaeus, Katzer, Smith e outros, como o hallos e : 
vrabalho de Homem de Mello nas suas cartas hypsometrica. Rr 
e geologica do Brasil, chega-se a uma conclusão favoravel à 
idéa de que o grande golfo Amazonico foi uma realidade e a 
que os terrenos. marginaes ficavam por traz das linhas traças = 
das aqui approximadamente, ou que o solo que presmalho 
dssa antiga bacia é de formação posterior, consecutiva á erosão . 

éas correntes, proximas formações, alluvião e aggregação em. 
epocas qne bem se pode avaliar pela extructura geologica das. 
camadas que o constituem. Isto feito, considerado o oceano 
como penetrando até ao meio curso dos rios Guamá; Trituia, ER 
Capim, etc., podemos iniciar uma serie de. pesquizas que tor... 
nar-se-iam por demais obtusas sem este exordio. aa eo 

Em occasiões anteriores tive já occasião de oecupar e 
me de uma inscripção copta (dialecto Kuraimy) existente na — | 
riba de Alcobaça, promettendo mesmo, no primeiro numero 
desta revista, dedicar umas vigilias, com o pequeno estimo 
que em mim possa estar, ao estudo de umas ruinas oceultas - 
á margem esquerda do rio Irituia em uns terrenos que foram 
de Antonio José de Siqueira, de um monumento ou que queca 
que seja legado pela ante uldade ou pela propria natureza 4 
curiosidade dos posteros. 

Seria de extranhar que eu tivesse a tomeridados ses 
aventar um semelhante estudo si não houvessem precedentes - E 
ou si de alguma fórma podesse. parecer impossivel a realidade | 
de um facto que, em verdade, é consummado; mas desde ques: 
sé mostra que em 1436 já Andrés Byanco lançava em uma - 
carta geographica a ilha do Brasil; desde que tambem, por * 
monumentos, isto é, por inscripções ultimamente encontradas. . ME 
em ruinas de uma cidade antiquissima, mesmo de uma estatua | 
que encimando uma columna e com o braço direito estendido - 
a mostrar com o dedo indicador o polo Norte,. chega-se á con-. 
clusão de que no seculo XII já o actual Estado da Bahia era. 
colonizado, segundo a referencia do prof. Lund á Sociedade. 
Real de Antiquariós do Norte, em 1840 — 43-44, pag. 26, 927, 
180 dos Annaes da mesma sociedade, assim como os estudos | 
posteriores do eminente prof. Selmck citados por Gabriel Gar- 
cia na sua: — Découverte de VAmerique par les Normands 
auw X sitele, pag. 235. Podemos assim tambem reinvindicar : 
nossa prioridade, não digo só ao XII seculo, mas a tempo 
anteriores á nossa éra, de accordo com os trabalhos de J.. 
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nude De Orbis Magnitudine ct natos pag. 211 
“(Ruma-1692), ou a Re lação de Robert de Toul companheiro de 
“Daniel de la Touche em 1613 na sua viagem ao Tocantins, á 

“.- aldeia dos Parissós, a qual relação se acha appensa á: — Recor- 

“datio Magna ou viagem de Daniel de ta Touche—(Paris-1691), 

ou ainda em Laurentius di Pesaro na sua Conditio Terra vel 

* populorum ejus a conditione memoria (Strasbourg-1554), pag. 

472, o qual faz tambem optimas referencias para chegarmos 

ás conclusões do nosso ponto. 

Ega - E' pois á margem esquerda do rio Trituia, affluente tam- 

RE bem pela margem esquerda do Rio Guamá, que se encontram 

na altura de 1º 48' 54”-de lat. Sul, por 4º 18” 25” de long. O, 
“do meridiano do Rio do Janeiro, umas ruinas de pedras, 
ud outros dolmens ou menhirs dos antigos druidas, ou quiçá, 
“escombros de um templo ou palacio, da cidade ou castello de 
data muitissimo remota e da que a historia não nos fornece 
dados seguros. . 
E os naturaes chamám-lhe PEDRAS. 
Aqui e ali, a cincoenta passos da margem, vêem-se 
“ blocos de pedras esparsos ou amontoados, talhados e seme- 
lhando eba do: soleiras, engastes, supportes, etc., arreme- 
- dando um desabamento, um abandono dos seculos, um local 
“de fortaleza, de um palacio, de um templo como os de Kharrah, 
Elinaide, Uxiens, Ou-Teheou, ete. E não poderemos ver ahi 
"manifestos vestigios de um reino antigo desapparecido em 
-— épocas immemoriaes, digo, bem memoriaes quanto á sua exis- 

- tencia quasi palpavel, immemores porém quanto ao seu des- 

q - apparecimentó? a não: ser que preiendamos admittil-o resul- 
- tante do cataclysmo que, dando origem ao desprendimento da 

- parte do nosso globo que produziu -o seu satellite a lua, deu 
“tambem occasião á chanfradura e deslocamento dos continen- 
“tes do hemispherio boreal, e pra à invasão dos mares 
por sobre as terras, a a alturas consideraveis, com impetos tão 

— grandes a ponto de tudo ir destruindo, sotterrando, fazendo 

— desapparecer no pelago do esquecimento, com uma geração 

—  imteira, Os vestigios de reinos poderosos, hoje quasi completa- 

= mente ignorados dos annaes historicos, por se julgar um mitho, 

q “uma fabula, a sua existencia. O primeiro cataclysmo do qual 

— Se pode conjeeturar o desprendimento da particula terrestre 

* que formou o globo lunar, fei provavelmente aquelle à que 

- se refere a Biblia, ou cerca do anno 3308 antes de Christo, . 

— . 2348 segundo Usserius nos seus Annales Veteris et Novi Tes- 
— tamenti (Londres-1654). A devastação dos grandes imperios 
pode- -se todavia admitir ou pelo diluvio de Ogygés, em 1822 

“a. C; ou ainda pelo do Deucalião. em 1620 a. O. conforme os 

Annaes Gr egos ou: De Thossalorum Regus. A ti bene- 
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espiao boreal, pelos demais teriamos terramotos que os 
Ê RR e fariam ruir aqui e pa Rea aggregar-se a outras 
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RR mais solidas. Quando pelo primeiro se desse a fragmen- 


tação das terras bareaes teriamos os povos mais dispersos 


pelo orbe inteiro e disto teriam mais tarde noção os seus con-. 


temporaneos como passaremos de relance. 


Pouco teremos que memorar a cerca do monumento a 
que pretendo me referir, pois tudo nos falha, a não ser uma 
tradicção remota que de quando em vez surge n'um ou n'ou-: 


tro auctor mais curioso ou investigador.: Comtudo pode-se con- 
cluir de antemão que nem um desses diluvios citados deu oc- 
casião ao desapparecimento do reino aqui outr'ora existente, 
pois cerca de tres seculos ao deante do ultimo d'elies ainda 
elle subsistia; que portanto 'a causa do seu aniquillamento jaz 


no completo olvido da historia de todos os tempos, mas que. 


póde ser, deve e será desvendado á luz das lettras, e da 
sciencia para authenticidade do que affirmam, como o 
tantos escriptores de nomeiada. 

Platão, no seu dialogo Oritias diz que — esta região foi 


abalada por muitos terramotos e diluvios o que, sem duvida, . 


deu occasião ao desapparecimento da Atlantida: e mui prova: 
velmente á destruição de muitos imperios que havia em suas 


immediações, de povos de origem Pelasgica e Caria e onde. 
os Phenicios, Egypcios e Gregos vinham com as suas frotas 


commerciar 
Na dizer de Eddrissi, antes da tomada da “Troya, em 


1270 a. C. (Herodoto-L. ID), e da fundação de Carthago, em. 


800 a. O. já na America, nesta região que hoje oceupa a Ama- 


zonia, existia o grande reino da Meropia ou Parvaim onde - 


tivera o seu dominio a filha de Atlas rei da “Mauritania e 


Pléione, Merope, a qual, por ter sido a unica das suas filhas 
Atlantidas. chamadas Pleiades, que desposou um rei mortal, . 
quando todas as mais haviam desposado deuses, fôra róle- 
gada ao desterro ao mesmo tempo que abandonada pelo seu. 
esposo Sisypho rei do Ephyro, que seduzira sua sobrinha” 


Tyro, sendo vendida, n'uma pipa (Kóros, — medida grega que | 


tinha a capacidade de 388 litros), aos troglodytas, os quaes . 
empenhados em lueta com os Atlantes e por elles vencidos 


viram seus despojos arrecadados pelo rei Parai que dominava « 


no Parvaim da Atlantida, isto é, nas partes mais occidentaes 
mais longingquas: — Pah — região longinqua, arai -— a luz mor- 


re, isto é, senhor da régião longinqua onde a luz morre ou oc « 


cidental. Dara encontrando nesse vaso ou barril uma mulher . 


de belleza tão estravagante e seductora, fel-a sua esposa e 


dahi a muitos historiadores chamarem Meropia a região onde: 
ella reinava, isto é, seu abrigo, dominio de Merope. “A grande 
princeza do oceidente teve dois filhos: Tudi e Pleias, dos quaes. 
Tudi succedeu lhe com o sceptro emquanto que Pleias, como. 
sua mãe egualmente bella, seduzia o grande Hercules que a. 
mandado de Eurystheu rei de Argos fora enviado em 1330 a. 
CG. a tomar ás Hesperides, filhas de Atlas e Hesperis, as maçãs | 
de ouro que oram guardadas por um dragão de cem cabeças 


= 
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n'um precioso jardim onde os rios corriam de prata db indas 
tissima e as florestas produziam fructos auriferos. O Heroe. 
tendo conseguido arrebatar Pleias que o deslumbrara com os 
seus encantos, regressou a Eutystheu. A rainha Omphale da 
Lydia que amava Hercules vendo-se ultrajada pelo desprezo 
do heroe vendeu-a a Poscidon, o qual fei-a encerrar nos seus 
labyrinthos entre as Occeanides onde desappareceu. 
De tudo isto, equ antes parece uma lenda, temos que 
admittir: a Atlantida cantada por Platão, que deu o nome ao. 
oceano e hoje, pelos estudos que se tem feito, é de uma exis-. 
tencia inconteste; o rei Parai descendente dos Pelasgos que 
em 1800 a. O. se haviam estabelecido na região do Parvaim, 
isto é, logar distante onde o sol morre, o occidente, nome que 
dá talvez. origem ao do nome do Estado do Pará; KHurysthew 
que tendo nascido algumas horas antes de Hercules, tinha por 
isso auctoridade sobre o heroe, pelasgo de origem, sabia da 
Iinmigração da sua Taça para O occidente, e que os seus eram 
senhores dessa região fabulosa de que ouvia os cantos enalte- 
cedores e encarregava 0 heroe de uma missão allegorica, isto 
é, de tomar as maçãs de ouro, prendas de sua corôa que as 
bellas Hesperides haviam roubado quamdo em visita á sua 
côrte, levando-as no seio; as mesmas Jlesperides, tres filhas 
de Atlas que habitavam, segundo diversos historiadores, na 
Hespanha, perto de Gades [Gadiz) ou nas ilhas Canarias ou 
Affortunadas, que os antigos chamavam das Heeperides e eram 
as mais occidentaes que se conheciam, por isso que os gregos 
as chamavam d'aquelle nome, de. hesperia-—a parte mais ocei- 
*. dental que.os seus estudos permiítiam determinar, de fórma 
que a principio era a Italia, depois a Hespanha que tiveram 
este nome; o termo Gades aqui referido «que justamente coin- 
cide com a ponta de Gades na ilha do Corvo, uma dos Açores, 
onde ha um monumento antiquissimo com caractéres coptos 
ou phenicios apontando para o occidente em direcção ao nosso 
“Estado, e ao qual ja me referi no primeiro numero desta re- 
— - vista; Poscidon que comprou Pleias para dar a seu filho Neleu, 
- - o qual querendo salvaguardal-a de Hercules entregou a sua 
“avó Pleione uma das Occanides, dando combate ao heroe foi 
“por elle morto com todos os seus filhos, menos Nestor. Neleu 
foi um dos argonantas e para dar uma orientação ao caminho 
“onde deixara sua esposa, poz na ilha do Corvo a estatua a que 
— - nos referimos. a qual tem um cavallo porque Poscidon seu pae 
“- transformara-se nesse animal quando adquirira Pleias de 
ER Omphale. | 
s “Agora que nos Va transportado ao que a antiguidade 
| “pode revelar no seu marmoreo silencio, vejamos como nos fa- 
— lam os auctores mais recentes. Não é facil chegar ao plano do 
— “assumpto sem pesquizar muito, comtudo o que encontramos 
— que possa deixar meio evidenciada a verdade, ou pelo menos 
“em caminho bem andado para os que quizerem proseguir no 
“estudo da materia com muito mais proficiencia que nós, é pri- 


Rd assiduis. 
- pars Re paulum. 


— conjuge imperium suum 1 

e f natiscumque Tudi et. Pleias 
ses — quarum ille res gestas Ro 
Ee - et fana legavit, soror veró 

E o Herculem. lustrantem secnta est 


+. = Peer 040 SA Ê End, 
ida cá (RE ca A 


mentos postos, isto. é: E Rs e 


cas PER Jem. do obtado oro do mê 
equatorial, algum tanto para o Sul, onde M 
“— de Atlas e esposa de Sizypho. teve. ES 
- ts co OS seus-fuhos. Ludi e: io 1 
END anos seus descendentes ap 


im: | 
Rs Rr ni ad. Ra Temos ando a situação e 
Seo URIA —assiduis solibus perusta pars terre. . | Ai 
não fizera talvez si se tratasse das Canarias aos 28 de Rn b 


é vantar a E desta assersão. Pe 
"| Sabendo-se que a região a que. nos 
é, aquella em que se acham as ruinas imm 
ou foi em. E tempo pelas Nações. “Ten 


— Pocantink, pelo seu “chefe Kuamahú, O 
palavra semitica do dialecto Kopt. composta de 1 
Tuk ou. tog, que . “diz REGIÃO, NAÇÃO. Povo 
as Na E significa a origem ou descendéncia, isto 6, 
oc o Ca ANTT. OU dos Atlantes om. Atiâniidas  Lncon 
E chave de Guaná, isto é, Kuamahã, composta tar 
o elementos: kw, ONDE OU LOCAL PROPRIO; ah, OBE 
Co 'TARIO; mahiú, DO PROPHETA MaHú ou Deus pod so Seguil 
É e seSta Versão: podemos chegar até ao Trituia:— 
- Irrik-tudigkia, ou Irrik-tuya, palavra que 
elementos pode ser. traduzida: logar ermo 
“cente a Tudi ou estimado. por Tudi, pois: Ter k signific 
logar sagrado, solidão abençoada e Tuga não sendo mas 
bones de Tudik, a Tui o enginda “tem 
ED FROLNGah nojadoss 
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“Dizer que ninguem se tenha referido jamais a “esta ruina 
“ou áo “sua região poderia ser incidir n'um erro condemnavel 
“desde que Robert de Toul um dos companheiros da viagem 

o que Daniel de la Touche emprehendeu ás paragens do Para- 

— -assú e dos Tocantins até á aldeia dos Parissós em 1618 donde 
teve de regressar por terra, em setembro de 1614 para S. Luiz 
“do Maranhão a chamado de Pisieux, depois de um anno de. 

E — explorações e estudos, diz na sua” Relação: 


eae : Eae e e er + MIS AN ao Eb or Bari gens for- 
op EO Ea SRS es “tissima, “ubi magna de ejus conditionibus suntperlus-. 
BARRAS “tranda, nam et religione et arte cultam agunt vitam, quod 
fps da A DS mihi videtur illas esse antiqua ex Pelasgorum seu Ca- 
sé riorum sobole monumentis, morum consruentia nec- 
non ratione commorandi, et fluvium quod Cuamaum 
FER ab eis, au transierunt, arcem petebant... 


“isto é: — -. -n'essas- “paragens pes Temberabas 
- (Tembés. ou Timbyras), raça fortissima, muitas cousas 
— . tem para serem estudadas e conhecidas à cerca das 
- Suas fundações, pois Jevam uma vida de acordo com a 
— religião ea arte adoptadas, e pelo que me parece (a elle 
Robert), elles descendem da antiga raça dos Pelasgos 
ou dos Carios, conforme os monumentos, costumes e 
- convivio, é transpuzeram o rio que por eiles é chamado ; 
—  Cuamão (Guamá). os que se dirigiam para o forte (de 
E Ss Luiz do a Ped 


Fa la PD PI 
Plata pel 


E - 
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e “gi e duvida pudesse existir ainda acerca da authen- 
negado de um monumento tão importante não seria a mim 
“dado. elucidal-a, pois os textos claros que pude conseguir para 
— uma breve demonstração, juigo serem sufficientes para n'uma 
“conclusão final affirmar que á margem esquerda do rio Irituia 
“em um logar denominado Pedras. que pertence a um snr. An-. 
“tonio Joaquim de: Siqueira, existem umas ruinas de um monu- 
“mento antiquissimo de origem Pelasgica que foi um palacio ou 
fe “templo, de Tudi, filho da ramha Merope que em epocas ante- 
— riores á era. christã e pode ao diluvio biblico, teve ahi 
- o seu. dominio, 

e “Si me enganei, deixo à sapiencia dos meus MioscE a 

“direito de me sensurar, si alguma cousa de util pude fazer à 
— historia de minha. querida Patria, a seus pés Ceponda: o como 
Re su mais alia ancião: 


os eo e Gas Di CS GENÚ (Dalge) 
oa Cad Da Universidade della Sapienza de Roma e do 
CU No Poco e Geographico do Pará 
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UR CS A A HHEDaLe RL RR CAMILA nai EU ARA ANDA ERA UNA TRA SO ARA ABAS VLS DAOO RARA RATOE BERRO PATRE- RATO TITE SOTO PRA PERO CIRROSE 


“mass Historicos jo Estado io Maranh 


: é A ai Reflexões de PALMA MUNIZ 


a o Eocteiaro do « istituto Eira e Geduraphico do Pará» 


, a 


CP SR (Continuação) (*) 


E ()— “Continuado do Fasciculo W da Revista DO INSTITUTO 
Hisronico E: GroGRaPHICO DO PARÁ, pag. IOI a 148. 


ó 


Ê 73— Oitenta companheiros erão sómente 


sam RES qo e AS | os que restavão a Gonçalo Pissarro; porque 
BRR mens alem dos Índios, perdeo tambem duzentos e 
re aa Ra “dez, a que acrescentando os cincoenta da de- 
RR “ serção do Capitão Francisco de Orelhana, fa-' 


! “. zem os-trezentos e quarenta, com que entrou 

| | na Sta expedição (fon): e hião esses poucos 
tão desfigurados, que até huns aos outros se 
desconhecião; mas tanto que pizarão os limites 
de Quito, esquecidos já dos trabalhos passa- 
dos, se lembrarão só deste presente gesto, 
dando por elle a Deos as Gino SRaçd com 
as bocas na terra. 


Rm tá a) e e subceso de lo que en la jornada pasó, es 
que yo entré com más de docientos hombres de pie y de ca- 
ballo, com otros muchos aderezos y municiones de armas con- 
pe á la tal jornada... «Carta de Francisco Pizarro, de 


: É Eênciona Pro o numero dos que com elle a adam a 


RAR 


- Quito, de volta da. an puSnoo diz: er com gran trabajo 


Ti no 


2) 


a que e Cuade a q 

»— -'ticia da sua chegada, 

o Sie hum grande refr 
RS Te vestidos, conduzido 

a primeiras dellas es 

» 875-— Na. distancia. 

* encontrarão estes. Ds lados. 
“dor (128); e in 


lhes quiz ser om sem é 
Pensa no trabalho. da. “marcha; e 


ano de 1592 com as mais estive 
a o so dellas : a Ro 


o Mérida de todo AR e tatio Sulals à te 
con tan solamente nuestros. espâdas | o sendo bord: 
manos, y siempre abrasado camino. a 
oo A narrativa de Berredo nos:88º 
inteiramente de accordo com o. proprio teste 
que assim escreve ao rei, contando a sua cf 


que para Sos Do Dir Ri Ge Re 
Ro -  poralli, me quitó aquel pueblo de Quito con 1 
ERR o e e VRIO. que yo tenia en gobernación por V, M 
e so bit por sobernadardehá do €Y po: “mo dare 
“Je deservir, porque mi deseo. no és otro sinó sie 
So Va M. como mis pasados y yo habemos fecho, r 
“remetido à tornar à tomar la posesión de. los pueblo 
— ansi teria en gobernación por MM. «Carta. de Pizarro d, 


MEC E Rand o Setembro. de PAR 
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Rio da Missa, a que assistio com huma geral 

edificação daqueles moradores. 
8 76 — Mais dilfusamente escrevem os suc-. 
cessos desta expedição Francisco Lopes da 
Gomara e Agostinho de Zarate, Historiadores 
| celebres dos Descobrimentos, e famoza con- 
PRO Es quista do Perú; e seguidos ambos, com pou-' 
Esaf cas Ai, “do Inca Garcillaso de la Vega 
EE (pari os; div 2º, bags. 139 e.162) na segunda. 
RE ss parte Fes Seus COMMENTARIOS, traslada a todos 
“O Padre Manoel Rodrigues, no seu MARANON Y, 

DOC CAMAZONAS MO: 1, COD. 2) (120) 
PER apo S 77 — Mas na satisfação de alguns reparos, 
E parece que se esquece este Jesuita do mayor 
de todos; porque encarecendo os Authores, 
da que que. seque os trabalhos. de Gonçalo Pissarro 
So e “pela pobreza, e esterilidade do Paiz, se não 
ERR “lembra elle, de que referem 2o mesmo tempo 
Ee Rosa DRA de oiro, e esmeraldas. que meteo a 
RR CG bordo do bergantim, com que desertou Fran- 
ER cd cana cisco de Orelhana, sem que algum informe 
RES A donde se tirarão tamanhas riquezas : o que 
ERR -—  supposto, devemos entender, já as conduzião 
BR dE a qi o ado Peri estes Conquistadores com as esperan- 
RE Rs Qe/se estabelecerem nos Descobrimentos, 
“a que os levarão assim os interesses, que lhes 
- promettiam, como os da sua fama; natural dis- | 
curso, que não convencem de menos attendi- 


'. 


E 

120) — Lopez de Gomara escreveo a Historia General 
“de las Indias; Zarate, a Historia do descubrimiento » con- 
quista del Perth : Garcilaso de la Vega, Comentarios reales, 
“ea Historia General del Perú. Alem destes, podem ser cita- 
“dos Gonçalo Fernandez de Otriedo, Pedro Cieza de Leon, Tori- 
- bio de Ortiguera, Antonio Herrera, P. Juan de Velasco (S. de 
eo Pedro Firmin Cévallos, D. Pablo Herrera Llorente y Men- 
- diburá, D. Frederico González Suárez, 1). Marcos Jiménez de 
“ Ja Espada, do qual, diz José TORIBIO MEDINA, CP. cit.: «perfeito 
- conocedor de las regiones testro de los brazanas de Orellana; 
Se el más profundo y concienzudo de los americanistas espano- 
les (sea dicto sin agraviode nadie), a esta de regalar-nos con 
— mui preciosos articulos, que han servido à derramar abundante 
- luz sobre muchos de los incidentes del descubrimento del Ama- 
zonas ». Leia-se a Illustracion Espaíiola y Americana de 1892. 
— para diante). Cap. Historiadores de Orellana. A todos estes 
ode-se accrescentar O proprio Snr. José Toribio Medina, cujo 
bra já muito citada nestas | notas, publicada a expensas do 
Juque de T'Serclaes de- Tilly, é um: ao monumento; 
e História” Sul. Americana. E 


e 


- 


sumo 5 e 
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vel as memorias mal averiguadas da Rela- 
“ção Sumimaria do Capitão Simão Estacio da: 
Silveira, copiada tambem por Frey. Marcos de. 
Guadalaxara '2ag. 260), na sua quinta parte 


da Historia Pontifical. 


, 


S 78-— Este foy o successo da expedição de 


Gonçalo Pissarro, que encaminhada ao desco- 


brimento da canella, tão custosamente produ-. 


zio 6 do grande rio Maranhão, conhecido desde 
aquelle tempo pelo celebre nome das Amazo- 
nas; e porque pertencém à mesma jornada, e 
por consequencia ao argumento desta minha 


Historia as ultimas noticias da deserção do 


Capitão Francisco de Orelhana. as darey agora 

--- neste lugar, por ser o que lhe toca na verda- 
deira ordem da chronologia. 

S 79 — Dexey a Orelhana na Ilha Margarita 

preocupado todo das mais vastas idéas na vi- 

agem da Hespanha, que conseguic com felici- 

dade; e ajudado do cabedal do roubo, persu- 

adio de ante as encarecidas preciosidades do 


famoso rio das Amazonas ao Emperador Car- 
los V, que depois de alguns annos, não só lhe | 


fez mercê da sua conquista com o Governo 
della, mas tambem para facilitar-lha lhe man- 


dou pôr promptos tres navios com a boa equi- 


pagem de mayor numero de quinhentos ho- 
mens, em que entrarão muitos de conhecida 
distincção pela do nascimeuto. (130). 


130) — Berredo não está com a verdade historica neste 
paragrapho. O governo de Hespanha não o auxiliou material- 


mente; desconfiandc sempre da sua empreza, lhe deu um semi- . 
apoio moral: impuz-lhe condições e não lhe facilitou a organi-. 
zação da sua frota de colonização. Pode-se dizer que à tenaci-. 


dade e teimosia de Orellana foi “devida a sua expedição, na 


qual perdeu a vida, sem resultado algum, nem despeza para os. 
cofres do rei de Hespanha. Na Capitulacion que se tomócon 


Francisco de Orellana para el descubrimiento » población 
de la Nueva Andalucia, em Valladolid 13 de Fevereiro de 
1544, lê-se: «EL Principe. =. ..y que vos, por el deseo que 


tenéis al servicio de S. M. y à que la corona Real de estos reinos 


sea acrecentada, y à que las gentes que hay en el dicho rio 


y tierras vengan al conoscimento de nuestra fee católica, que- 


riades volver à Ja dicha tierra à la acabar de descubrir y á la 
poblar, y que para elo levaréis destes reinos trescientos hom- 


bres espafioles, ciento à caballo y los otros de á pie, y el apa- 
rejo que fuere necesario para hacer barcas, y ocho religiosos . 


para que entiendan en la instrucción y conversión de los natu- 


E 


“ 
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3 So — Com esta Esquadra sahio de San Lu- 
ã cas em 11 de Mayo de 1549 (131), tão lisonge- 
ado das suas esperanças, que só aquelles, que 
o seguião, tinha por venturosos; porem fazen- 
do escalla nas llhas Canarias, e de Cabo Verde, 
a sua gente sentio de sorte a corrupção dos 
ares, que lhe faleceo muita parte della; e con- 
tinuando na mesma derrota já com tamanha 
perda, experimentou a ultima logo na subida 
do rio, que buscava; porque depois de force- 
jar quanto lhe foy possivel para vencer as suas 
“correntes em duas lanchas, a que se achava 
reduzido, não so tornou a retroceder até a sua 
boca, mas com tanta desgraça, que retirando- 
se pela Costa de Caracas á Ilha Margarita, 
dizem, que alli. morrera com mayor numero 


rales de la dicha tierra, todo e!lo à vuestra costa y minsión, 
sin que S. M. ni los reyes que despues deél vinieren sean 
obligados a vos pagar ni satisfacer los gastos que en ello 
hicierdes. .. «y. ToriBIO MEDINA, Cp. cit. pags. 197 e 198. 
Para organizar a sua expedição, Orellana só utilizcu os recur- 
sos de seu credito e os de varios capitães que o acompanha- 
ram. Com otrecho da capitulacion transcripto cae por terra 


aaffirmação de Berredo sobre as tres naus apparelhadas pelo 


rei da Hespanha. Ri E ; 
131) — Na Relacion de bo q:te dice Francisco de Guzmán, 


que vino en la carabela nombrada la Concebción, de que 


maestre Pedro Sánchez, secino de Cádiz, el cual es uno de 


los que fueram con el Adelantado Orillana, lê-se: «Dice 


que Orillana partió à once de Mayo de Sanlucas de Barrameda: 
partió con cualro navios redondos, en que sacó cuatrocientos 
hombres de guerra: fué aportar à Tenerife, donde estuvo tres 
meses: de alli fué con la mesma armada à Cabo Verde, donde 
estuvo dos meses, y por causa de ser la tierra enferma se le 
morieron alli noventa y ocho personas, y se le quedarian hasta 


“cincuenta que no estaban para seguir la jornada: de los cuatro 


navios que llevaba fué menester echar el uno al través para 
guarnecer los otros de cables y anclas, porque en el dicho 


PÁ 


puerto habia perdido once anclas al. tiempo que de alli salió.. 


Salió del dicho puerto con tres navios, en que en cada uno 
“JWevaba desde setenta y siete hasta cient personas, tomando su 
derrota para la costa del Brasil: le fueran las tiempos muy con- 
“traios, y pereciera toda la gente si no fuera por aguacerón, de 
“donde se proseyó de algún agua; y con esta necesidade-el uno, 


arribó diciendo que no tenian agua, el cual navio llevaba se- 
tenta é siete personas, gente sana, y once caballos; y un ber- 


“gantin, del cual dicho navio hasta hoy no se sabe: los dos 
“- navios que quedamos, con viento norte nos tornamos à enca-. 


& 


A 
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balgar todo lo que habiamos decaido con js tiempos cont Ea 
rios. Fuímos á reconocer los bajos de San Roque, y tomando 
la costa en la mano pasamos por cerca á vista de Maradón; y 


hasta cient leguas bajo la costa, en medio grado, doce leguas, a 
en la mar topamos agua dulce, donde Orillana dijo ser aquél 
el rio donde él habia salido. Otro dia siguiente, dia de Santa sa 


Maria de la O, allegamos dentro del rio en dos islas que alli 
hallamos pobladas, donde se nos dió por nuestro rescate toda 
comida de maiz y cazabi, y pescado y frutas de la tierra. Ali 
algunas pessonas dijimos al dicho Orillana, por cuanto traia la. 


gente muy fatigada de los trabajos que habia pasado, y Aste a 
mismo por traer once caballos muy fatigados por no haber 


bebido más de dos azumbres de agua cada dia, y pues aquella 
tierra era para rehacer à su gente y caballos, y porque era bien. 
que un bergantin que alli traia se armase para conocer el brazo . 


principal donde habian de subir con las naos ( falta alguma 


cousa no original neste topico; y à esto nos respondió que él 
sabia ser la tierra muy poblada y haber mucho aparejo para. 
hacer lo sobre dicho: y asi, subimos con dos naos hasta cient . 


leguas el rio arriba, donde topamos cuatro Ô cinco buhios de 


de indios, donde paramos (para) hacer un bergantin, Us dimos | E 
en tierra que habia poca comida, de lo cual se nos morieran - 


alli cincuenta y siete personas, Estuvimos alli en hacer el ber- 
gantin tres meses: salimos de allí con el bergantin y una nao, 


que la otra se deshizo para la claración que hecimas fué al sur, 


v-para buscar el brazo principal fué menester navegar al sueste, 


4 


y à cabo de haber andado veinte leguas, estando surtos, la 
gran creciente de la marea nos hizo reventar un cable que te- 
niamos, por donde de la nao no podimos aprovechar, si no fué 
de la clarazión para hacer una barca, donde dimos al través con 


ella; y asi nos fuimos à un buhio de indios, donde de tablas ideas 


cajas hecimos una barca en que seguir nuestro viaje: estuvimos - 
en el hacer della dos meses y medio, en donde quedamos hasta - 


trein ta personas, y Orillana se fue, deciendo que se ibaá bus- 


car e) brazo principal del rio, y á cabo de veinte y siete dias 
andados no le hallando, se volvió à donde estábamos, y viendo | 
que de “alli à treinta dias no poderiamos echar la barca. d Ago 
agua, se volvio deciendo él andaba enfermo y no podria 
aguardarnos, y por abreviar tiempo, pues no tenia gente para a 
poder poblar, que él se queria tornar à buscar el brazo del gio 
“y subio hasta la punta de San Juan à rescatar algún oro ó plaça Ra 
para enviar à Su Majestad, y que si nosotros le quisiésemo: es 
seguir después de hecha nuestra barca, que por ali (le) ha lla- 
riamos; y asi nosotros quedamos haciendo la barca y nos dimos 
buena mafia à tomar amistad con los caciques de aquella tierra 
que venian á rescatar con nosotros la comida; y asi, al tiempo - 
que echamos la barca en el agua, se fué con nôsotros con seis 
canoas un caciqne, dándonos por nuestro rescate toda la comida | 
que habiamos menester; vw dándole nosotros á entender. que Ri 


ibamos (à) atas guerra à los de Caripuna, porque segbuaa 
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“ dellos conocimos ser sus contrarios, y asi nos llevaran el rio 
arriba treinta y siete leguas hasta las islas de Marribuique e 

y Caritán, y de ali aquel' cacique, que nos proveyó de tanta 
comida, que. fué de menester alzarmos de alí por no caber en la 
“barca, porque tres dias que estuvimos ali nunca faltaran de 
sesenta hasta cient canoas de abordo; y ali se quedó el cacique 

que con nosotros iba, Y nos fuéê à mostrar el camino el cacique 

del Marribuique:.y asi tornamos à caminar el rio arriba hasta 
más de treinta leguas, doade hallamos tres brazos principales, 

y subiendo más arriba, hallamos ser toda aquella cantidad de 
agua ser en un brazo, el cual tenia de ancho bien doce leguas; 
Ez potila barca hacer mucha agua y faltar-nos la gente del remo, 

- por ser poca, y por también faltar-nos el rescate, viendo que 

à Su Majestad no podiamos hacer ningund servicio, y por ase- 
gurar nuestras personas, acordamos de volvernos; y asi nave- 

“ gando el rio abajo cuarenta leguas, tuvimos por tierra firme, el 
cual era de muy grandes sabanas y tierra muy proveida. de 
sementeras de comidas de los mesmos indios: por medio desta 
tierra viene un estero de agua, el cual nos pareció venir de 
tierra alta, y del la mayor parte desta tierra se puede regar del 

* estero: esta tierra llaman los indios Comao, los cuales nos 
“* salieron de paz y nos dieran por nuestro rescate cazabi y maiz 
en grand abundancia, batatas y names, pescado, patos y galli- 

nas y gallos despafa: aqui se halló un paro despafia. En esta 
tierra habia pueblos de sesenta e setenta buhios: entraba de 
nuestra gente diez ó doce en quatro Ó seis leguas la tierra aden- 
“tro; traian por su rescate cincuenta y cient indias cargedos de 

E comida: al tiempo de la partida se nos quedaram seis hombres 
“por su voluntad y porque les pareció la tierra buena; cuatro 
leguas el rio abajo se nos volvió un marinero, y tres soldados 
con el batel que traiamos tuvimos por cierto se volvieron con 

los otros; y asi navegamos el rio abajo hasta venir à Margarita, 

= donde haliamos “à sua mujer de Orillana, la cual nos dijo que 

su marido no habia acertado á tomar el brazo principal que 
“buscaba, y asi, por andar enfermo, tenia determinado de venir 

«à tierra de cristianos: y en este tiempo, andando buscando 
Rida para el camino, le flecharan los indios diez y siete 
“hombres. Desta congoja v su enfermedad murió Orillana den- 
tro en el rio: este rio está de norte sur; la costa se corre del 
— este ueste, tomada el altura por donde entramos, y por donde 
salimos tiene de boca cincuenta .y siete leguas: hase de enten- 

FE der que todo este rio. está aa, de Islas. J. T. MEDINA, OP. 

= cit. pags. 239 à 242. 

“a -Merecia este Seca uma e erindão integral pelo 
“EA “conjuncto bem concatenado da narrativa da expedição de Orel- 
lana de- volta ao rio Amazonas. Constitue ella um ponto de 
partida para a pesquiza da viagem feita dentro dos rios e quiçã 
48 para a determinação da região em que occorreu a morte do 
- descobridor do grande rio. A largura de 57 leguas de bocca e 
a direcção N. E do curso do rio, quantidade de ilhas, não po- 
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a 


= 


cado. (132) 


dos pocos Companheiros, que lhe havião fi- 


$ 81—0O Inca de Garciliaro de la Vega (part. 


2, Pap. 143 e 494), na ségunda parte'dos seus 


Commentarios. seguindo tambem a Francisco | 


Lopes de Gomara e Agostinho de Zarate, diz, 
que Francisco de Orelhana morrera'no mar, 
antes de chegar aonde pretendia e que os seus 
companheiros se espalharam por diversas par- 
tes; porem nesta authoriza mais as minhas me- 


morias o merecido credito do Jesuita Alonso: 


de Ovalle (tag. 133), na breve Relação do 
eo de Chile. ti o 

S 82 — Passados poucos annos navegava a 
Costa do Brazil, buscando fortuna em algum 
novo descobrimento, Luiz de Mello da Sylva, 


ilustre filho do Alcaide mór de Elvas, A DARE a 


nio de Mello, e de sua mulher dona Marga-. - 
rida de Lima; e forçado dos ventos, correo a 


Costa do Maranhão até tomar porto na Ilha 


Margarita, onde encontrando ainda alguns sol-.., 


dados dos da deserção, e segunda jornada do 
Capitão Francisco de Orelhana, voltou a Por- 
tugal tão persuadido das riquezas daquellas 
“terras pelas informações que lhe derão, que as 
pretendeo com grande efficacia pelo despacho 
» dos seus serviços (133) e obteve-a graça dels 


las com o titulo de Capitania, que já se achava 


derão referir-se 4 bahia do Guajará, continuando pela de 


Marajó ? 


Amazonia, em região ainda não determinada. Todas as teste- 
munhas sobreviventes da expedição e as que na ilha Margarida 


132) — Na nota 131, O documento transcripto corrige a 
“narrativa de Berredo e “prová que Orellana morreu dentro da 


recolheram a narrativa oral dos sobreviventes della são accor- 


des em affirmal-o. Vide nota 119. 


133) — «Quando D. João III mano -se na colonisação 


do Brasil, ao envez de seu pae que por mais de vinte annos 
esquecera a rica possessão portugueza de oeste, as terras do. 


norte entraram nas doações feitas aos vassálos. benemeritos; | 


João de Barros, feitor da Casa da India, e Ayres da Cunha rece- 


beram dois quinhões, um: de cem leguas contadas da Bahia da 


Trahição na Parahyba para o norte, e outro de cincoênta, 
comprehendidos entre o cabo de Todos os Santos, a leste do . 


Maranhão, e abra de Diogo Leite (fóz do Gurupy). 


Entre estes terrenos doados ficaram quarenta leguas cons 


cedidas ao fidalgo Antonio Cardoso de Barros, e setenta e cinco ER 


ao thesoureiro-mór, Fernando Alvares de Azevedo. 


1 
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a vaga, por desistir da*sua Povoação o seu pri- 
meiro donatario João de Barros (134) depois 
- do naufragio-de Ayres. da Cunha, que tão fóra 
esteve de meter horror “ag: valor Portuguez, 
“que lhe servio de estimulo; mas El-Rey D. João, 
que conhecia bem, que para a conquista e po- 
voação de tão vasto Paiz necessitava este Fi- 


dalgo de maiores esforços, que os dos seus . 


cabedaes. quiz mostrar de sorte a distincção, 

com que o tratava, que generosamente o ajudou 

tambem com tres navios, e duas caravelas; e 

vendo-se elle com um poder mais proporcio- 

nado ao projecto da sua expedição, lbe deu 

logo principio tão cheyo de animo, como de 
esperanças. 

S 83— Com esta Armada se fezá vela Lúiz de 

- Mello dorio de Lisboa; mas como poucas vezes 

. " Sahem verdadeiras as felicidades, que assegu- 

— rãosóas lisoúgeiras promessas do Mundo, an- 

tes de montar a chamada barra do Maranhão, 

naufragou nos seus baixos; com successo, po- 

Z rém, menos infeliz que o-de Ayres da Cunha; 

porque das suas embarcações, salvando-se ain- 


Deste modo o Pará não teve donatario, nem delle se fal- 
lou na repartição das terras brasileiras; o ponto mais septen- 
trional então conhecido dos. portuguezes era a abra de Diogo 
eite, 
| Os donatarios do norte, em uma grande tentativa que fi- 
“zeram conjunctamente, soffreram um cruel revez, perdendo gran- 
des capitaes e vidas preciosas (vide notas ns. fassiculo II 
da REVISTA. 

Luiz de Mello e Silva, que em 1546, commandando uma 
caravella portugueza, explorara o curso inferior do Amazonas, 
olimMeve de: 1); João LI, mais ou menos em 1553, uma conces- 


são. de terras paraenses, e, a testa de uma expedição conside-. 


ravel sem naufragar à entrada do Pará em r1 de Novembro de 
“1554. Tão espantoso foi o desastre que apenas uma caravella 
“e uma chalupa escaparam, arribando às Antilhas os seus ma- 
rinheiros e passageiros». ARTHUR VIANNA. O Pará em 1900. 
Noticia historica, em cujo topico, em nota, louvaçãe no BARÃO 
DO Rio BRANCO. Pag. Da 

134) — Pela. nota anterior verifica-se que Berredo enga- 
nou-se, quando suppoz que a Capitania doada a João de Barros 
E brmgia terras do Pará. RocHA PomsBo. (Hist. do Brazil, vol. 
“JH, pag. 129) concorda com Berredo: «A João de Barros ccube 
“mais um lote, formado das terras que se seguissem, a loeste 


de Gurupy, até o Amazonas, naquelles tempos tido ainda como 


limite do dominio portuguez». E, 


Dr 
“chou logo 4 


Sitio pica Sa iz 
- miar, “como. Ss 


Rs di que. era. Ra 
“OISRGA Leitão de Gamboa, que 
“sem duvida, perane não. “hor 


do Mora Ro Micos i 
ata eo tio. 


= 


“novas. a em. que. habitar, faue 

natural são como Siganos, a | 
pelo: Mundo ) atravessarão al 
ps a o Poente, onde ea 


o iba des qu 
“havião; e elles os dador 
“do Oriente, | 


Pas 


atá 
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2 alcançarão. Entãoslhe derão os outros os 
E CAR o mesmos sindes dos-Costelhanossão: Perú di 
Rae on as de SR sendo-lhe, que tambem da outra parte do 
BR na o A GENTE tinhão noticia haver gente semelhante 
ERR E CD CA lhe derão a-troco das ferramentas certas 
| SRS “rodellas todas chapeadas de ouro, e ornadas 
= de-esmeraldas; pedindo-lhes, que as levassem 
ER A para mostrar áquellas gentes, que tinhão as 
FE ferramentas, e que lhes dissessem, que à 
FS — troca daquellas peças, e outras semelhan- 
| tes, lhes quizessem levar ferramentas, e ter 
“communicação com elles; que o fizessem, que 
| | estavão prestes para os receberem com muito 
RR es so PR — boavontade,e que partidos dalli forão ter ao 
Ea Ts rio das Amazonas; e navegando por elle aci- 
mo seo “ma dous annos, chegarão à Provincia de 
É “Quito, (terra do Peru) onde logo forão co- 
nhecidos por gente do Brasil, e contarão 
sua.jornada, e offerecerão as rodellas, que 

pe forão vendido por grande preço: 
- E 3 85 — Addiciorta então Simão Estacio, CO- 
ES piado tambem por Guadalaxara, que conforme 
o 26 cao as noticias de Pedro de Magalhães (que elle 
ERR cuia dá por muy certas) estes Indios tão ricos, são 
+ as e dA To habitadóres do Lago Dourado, a que os do 
RR Poem dfanião Payiiti, o qual vinha a ficar nó 
ER E Cm Certão Portuguez do mesmo rio das Amazonas; 
E = descobrimento, em que se havião consumi- 
RR ao minitas contes, e Capitãcs Castelhanos; 
PE a Sis porém eu só me admiro, de que crescendo 
ER - sempre a ambição dos “homens, se tenhão . 
EE passado tantos annos depois destas memorias, 

Re e, sem o feliz achado de tamanhos thesouros. 
as Ma N 86 — Com tudo he sem duvida, que estas 
Riaradões tão especiosas influião muito na 
Eine | aÃ fadiga dos animos; porque depois de tantas e 
RE tis tão successivas infelicidades, intentou ainda o 
— eng DE E “triunfo de todas Pedro de Orsua se e des- 


E ES “Um 1560 D. André Furtado de Mendonca vice- 
rei o Perú, organizou uma expedição para a descoberta do El- 
"* Dorado e a confiou ao commando de Pedro de Ursua, caval- 
“Jeiro de Navarra, sahido de Hespanha para o Novo Mundo em 
543, com seu tio D. Miguel Diaz de Almendariz. «Tamanho | 
riterio e tão excellentes qualidades patenteara elle (no cargo 
e visitador do novo reinc de Granada), apezar da sua'pouca 
dade, no espinhoso cargo de visitador, e em varias emprezas 
fficeis e arriscadas, que grandes eram a sua fama e renome. 
e so na diz dus era ente uno de los 


som É 
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pachado, pelo vice-Rey do Reino do Perú D. 
André Furtado de Mendonça, Marquez de Ca- | 
nhete com titulo de conquistador das Ama- 
zonas, sahio da Cidade de Cusco no anno de 
1560 já com muitos Soldados, sendo dos pri-. 
meiros que, o seguirão, hum D. Fernando de 
Gusmão, moderno na terra e outro mais an- 
tigo que se chamava Lopo de Aguirre, de tão 
“ - vil figura, como nascimento (137). 

S 87 — Era Pedro de Orsua hum Cavalhero 
muito estimado no Perú pelas boas partes, de 
que se componha. o seu merecimento; e cha- . 
mados tambem aquelles Hespanhoes das nóvas 
esperanças desta expedição, quando chegou a 
Quito, se achava já com mais de quinhentos - 
em que entravam muitos de cavallo, todos tão - 
luzidos, como bem armados; mas prudente- 
mente advertido das trabalhosas marchas, com 
que atravessando Gonçalo Pissarro a Provin- 

? cia dos Quixos, tinha buscado o Maranhão 
- pelo rio da Cuca, ou dos Cofanes, procurou 
descobrir outro caminho menos arriscado, e O 
conseguio com grande fortuna; porque depois | 
de fabricar as embarcações que lhe parecerão | 
necessarias, entrando pelo rio Yutai (a que o 
Padre Manoel Rodrigues, chama Yetau) por -. 
um braço, que se communica com o de Yurud,. 
passa a este, que o meteu no mesmo Mara- "| 
nhão ou Amazonas na altura já de 5 grãos ao 
Sul da Linha. | E ag 


f 
£ 


hombres mas valerosos que puede honrarse la Celtiberia, » | 
que a aver cambiado los empleos militares de Indias por los |. 
de Europa, le huvieran egualados muy pocos». ARTHUR VI 
ANNA. Rev. do Inst. Hist. do Pará. Vol. 1 pag. 1927. pes 
137) — Divulgando-se a noticia da expedição acorreram | 
Os aventureiros. Não obstante as advertencias de Pedro de Li- - 
nasco sobre certos individuos que se apresentaram, como - 
Lourenço de Zalduendo, Lopo de Aguirre, João Alonso de la 
Bandera, Christovão Chaves e outros, Pedro de Ursua na sua | 
fidalguia, as acceitou. |. BRs 
— Partiu de Santa Cruz de Capocaba, no rio Guallaga, de- — 
pois de uma viagem a Lima, no intervallo da qual deixara em 
construcção, abaixo de Santa Cruz, dois bergantins e nove pe-. 
“quenos barcos. Logo ao iniciar a sua expedição, teve de lasti- 
mar O incidente de Moyabamba, com o clerigo Pedro Portilho, | 
no qual figuram Joan de Vargas, Fernando de Gusmão, la + 
Bandera e outros. O assassinato do Capitão Pedro Ramiro 
-obrigou Ursua a executar Francisco Diaz de Arles, Diógo de 
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9 88 — Alegre, com razão, da felicidade des- 
tes primeiros passos, se assegurava já a mes- 
ma no successo dos ultimos; mas quando as 
apressarão as impaciencias das suas esperan- 
ças, lhos atalhou a morte; porque amotinan- 
do-se contra elie a mayor parte dos seus Sol- 
dados, capitaneados por D. Fernando de Gus- 
mão, e Lopo de Aguirre. traidoramente lhe ti- 
PER rarão a vida; e passando logo a desatino mais 
“abominavel, acclamarão Rey ao tal D. Fer- 

nando, que desvanecido com tão alto titulo, o 
recebeu de tão poucos subditos, sem mais ou- 
tro dominio, que o daquelles penhascos (138). 


Frias, Grijota e Alonso Martin. Depois dos incidentes de Var- 

“gas e de Garcia de Arce, em 26 de Setembro de 1560 deixou 

Ursua Llamas e com contratempos samo da tóz- do: Cocama;, 

entrando no rio Maranhão. Infructifera foi a missão de Pedro 

de Galeas para descobrir o £l-Dorado. Passado o Ucayale, no- 
meou Ursua Juan de Vargas lugar-tenente e D. Fernando de 

Gusmão alferes geral. 

Logo depois manifestaram-se symptomas de rebeldia, Se- 
= veramente reprimidas. A tardança do encontro do El-Dorado 
— almejado fez recrudescer o mão espirito nos aventureiros, sa- 

lientando-se entre elles Alonso de Montoya, Lopo de Aguirre, 

- Juan Alonso de la Bandera, Lorenzo Zalduendo, Miguel Ser- 

-rano de Caceres, Pedro de Miranda Mulato, Martin Perez, Pe- 
dro Fernandez, Diogo Torres, Alonso de Villena e Christobeo 

Hernandez. Conseguiram os “descontentes chamar ao seu ladle . 

Fernando de Gusmão. 

Em reunião secreta de Gusmão, Aguirre e Zalduendo 

“foi decretado o assassinato de Ursua, Ne sado a effeito a 1 de 
Janciro de 1561, por Montoya, Chaves e outros conspiradores, 
é que tambem mataram Vargas.. Foi em seguida proclamado ge- 
-— mneral, Fernando de Gusmão, e Aguirre teve as honras de mes- 
— tre de campo. Depois do primeiro crime succederam-se outros 
“a Ranidos por uma impunidade immediata, dos quaes foram 
Revictimas (Csarcia” de Arce, Pedro Miranda O Mulato, Peuúro 
- Hernandez. Vide ARTHUR VIANNA. Os exploradores da Ama- 
RompR In Rev do lnst. Hist.-do Pará. Vol IL, 1900; 

- 438) — Foi acclamado rei e principe da Terra Firme e 
“do Perú. Nomeou dignitarios; destituiu olficiaes; e acceitou O 
Erando plano de Aguirre para a conquista e estabilidade do 
- novo reino, do qual faziam parte o assalto à ilha Margarida, 
“a possessão do Panamá e de Nicaragua e Veragua e a subse- 
quente invasão do Perú. Era um projecto gigantesco que só 
“tinha como fundo de exito, o ser feito em longinquas terras, 
Ee. a da não poderia então chegar a efficacia da 


rincipal caus 
“humã bella Dama de. due 
Pedro de Ursua (139); pc 
sua. fremosura o. infame. a re, influi. 
“ animos daqueles Hespanhoes aaa acçã 
“feya, para saciar O seu appetite; e : dc 
E depois dos. mesmos. eo maca den novo: 


na Fa e 


Re gunda | de matar “tambem. ao ridiculo Rey, 

= = finha. acclimado (I46) me 

a —- 8 90— Porém nestas. maldades 1 não par 
pr RD ainda as de tão vil homem: porque constiti 
| em premio dellas, no governo absoluto, « 
cinou por vezes mais de duzentos dag 
mesmos, que lhe obedecião(: Ee er «como 


à ME a que saquem. com. poa ld 
des; mas passando logo a outras Ilhas, para | 
continuallas, foy vencido, e morto pelos seus . 
moradores; tendo. tambem por ultima or e 
tido já a mayor de todas na innocente 
huma menina, a que elle mesmo havia da: 
ser, com” 0. pretexto barbaro. de duce 


morias depois es rota nos. es da 
estampas, não ficassem. sendo de eterna. ur: 
o a ÇÃO. GR 
E ed (Br eve “Relacion de 


bão: o A ê com. 
edade, referem os successos. desta ex 
Jesuitas Alonso de: Ovalle, e Man 
gues; porem lendo eu ao Inca 
Vega: na nas pari ao 


E = Qha do lgnéz de Ad era v Ss dep 
regrina belleza. “Acompanhava e expedição | Todo por Pe 
de. Ursua e desde o princidio constituiu um movel de d 
dias, quiçá sendo causa indirecta do assassinato do chefe; 1 
do sido ainda pomo de discordia. depois. daquelle | crime 
causa do assassinato de Zalduendo e- por sua vez, pi 
de Aguirre, *pereceu victima de Antonio Llamaro e Fr 
Currion, que, depois de a trucidarem,. “roubaram-lhe as 
joias e vestidos. EG Ê- 
“+ 140 )— Entre OS' etimados: se contam, Pedr 9. de 
Garcia de Arce, Pedro de Miranda (o Mulato), Pe 

a Rico. Lorenyo - Zalduendo, ju Alonso de: la 


| | a Rio a ora Pie as 
— suas. memorias, como. testemunha ocular de 
onquito, porção delas ro 
S92— - Alguns annos depois eras amo 
“bem da parte do Perú o descobrimento das 
e riquezas do famoso rio das Amazonas 
- Vicente de los Reys Villalobos, e Alonso de 
Es “Miranda, “Governadores ambos . da Provincia “ * 
“dos Quixas,e o General Joseph de Villa- Mayor 
e “Maldonado, que. muito antes o tinha sido; po- | 
rem a todos atalhou a morte a venturosa pra- 
“tica das suas idéas, como escreve Alonso de 
 Ovalle, no lugar acima referido cus 


Efe e - 


a E Mrnta * ” 


a AE rtonar ndo Ignez de is Pedro Alonso 
“de Castro, Miguel Boledo, “Alonso de Motoya, Padre Alonso 
 Henao, é capitão Miguel Serrano, Gonçalo Duarte, Balthazar . SR 

Cor Cano, Oo caricato rei Fernando de Gusmão, Juan de 7 e 

Srs de REAR e Gonzalez, Juan de Guerara, . | É 


ng d o: “cuja figura saliente e Tesponsavel personiicons seem 
Lopo. de Aguirre. 


uartejado. e: Meia a sua Ea coube à cidade de do ae 
a mão o a aleasas a da Vaga á Merida, as pernas e bra- Re a 


E RE ERROS 


so) Seus E + 


ENTE ENS 


NAS e 


À Tera, as Cousas 0 homem da Amazonia 


Natural do Fara 


E Ed 


"* Memorias historicas, geogr RR RA S, ethnographicas, 
“ mineralogicas, botanicas e zoologicas das minhas via- 
gens atravez da Amazonia 


sir 
Amazonas. Minha viagem ao rio 
“Demeueni affluente. do Aracá ou Uaruá e os indios Chirianas e Baffuanas 


“aa RS 


(Continuação do n. 2) 


Capitulo XI 


Seg Guiana, caracter, habitos, costumes e usos dos indios 
e o rio Demeueni 


ONCLUIDAS as retrospectivas considerações sobre os cincoentas annos 
- de navegação a-vapor, decorridos de 1353 a 1902 e do atraso do inte- 
“4, vior do Amazonas na senda do progresso e civilisação no seculo das 
os devido simplesmente aq exotico regimen monarchico, unico da America, 
que medrara no Baazil, por excepção adoptada depois do dominio des coloni- 
* sadores do maravilhoso Novo Mundo descoberto por Colombo, e da Terra de 
“Vera Cruz, que Alvares Cabral, attribuindo ao acaso, descobriu para Pors 
tugal, fendo: entretanto, antes d'elle, navegado na embocadura do Amazonas 
celebre piloto hespanhol, Vicente Yanez Pinson, em Janeiro do mesmo anno 
le 1500, passo a reatar o fio interrompido da Memoria da minha viagem ao 
Demeueni ou Demeni afluente do Uaracá. 
— Este rio, que se dirige além das suas cachoeiras ás contra-vertentes 
do Caraterimani, afluente à margem direita do rio Branco, foi primitiva- 
mente, conforme affirma na sua Corographia Brazilica, Ayres do Cazal, habi- 
ado por “indios Guiannás; emquanto que o riu Uaracá, havia sido por 
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Caraiás ou Carajás, e nas suas cabo por Guaribas, (1) como o Baena rofero 
no seu Ensaio Corographico sobre o Pará. qi E 

Os indios Pauchianas, que habitavam, como | dir Panis nas serras, E 
que formam a cachoeira de S. Felippe actualmente povoam o rio Carateri- | 
mani, acima das suas cachoeiras, e um d'estes indios encontrei, morando. SR 
de passagem na maloca de Taluco, recentemente ahi chegado d'aquelle rio, 
vindo pelo Demeuni, através das suas florestas virgens que ficam acima das Si 
cachoeiras, obstaculos estes que impedem e impossibilitam a navegação a 

vapor, alem do porto da maloca de Taluco. - 

Achei extraordinaria a noticia que os Chirianos me deram, do RE 
que lhes causavam os indios Oaicás (2) nas correrias que costumavam fazer 
dentro do Dameueni; porque, na opinião de Baena, estes selvagens habitam. 
nas serras que entremeiam os rios Maiari ou Majare e tambem chamado | 
Mauari e Parimé; afluentes à margem SR A do Ure que sahe á - o 
direita do rio Branco. E 

E' bem verdade qne os vastos campos geraes dº estes afiluentes do rio | 


Branco não deverão ficar muito distantes da zona: dos piassabáes do Uaracã. E E a 
e da dos seringaes do Demeueni e, através d'elles, façam os Oaicás as suas. 
correrias até às malocas dos Chinanas. (3) - 


- Acima do Caraterimani desagua no rio Branco, além. da zona enca- 
choeirada, o rio Mucaiahi ou Mucajahi, cujas margens diz Baena tambem 
serem habitadas pelos indios Tapicaris, Rea Guajurús e Cape e das. 
do Caraterimani pelos Parauanas. x E 

As nações Macuchi e Uapichana são as maiores do rio Branco, Tale 
tando os indios Macuchis nas serras, entre o Parimé e Mahu, da parte do . 


». Rs = SG 


(1) Estes indios devem ser.os mesmos Caraibas: Tambem não é exacto, que a “origem es 
do nome Solimões, tenha sido de uma tribu de indios, assim chamados, que hábitaram nessa — 
região. Nunca existiram indios Solimões ahi nem na Amazonia; porque Orellana, o 4.º cariua, 
que descendo do Napo ao Maranon já encontrára dominando toda a parte até o Purús os Hiu- 
rimauas, que se chama hoje Solimões, que elle peRune yurimauas dando-lhe o som do ARA 
“gota hespanhol. - Enade 

Estes mesmos indios, fugitivos das perseguições dos hespanhoes, com os quaes já ha- = 
viam lidado, por sua vez pronunciavam'i seu nome como esse Cariua. 

A” vista do que observei quando por diversas vezes viajei no Solimões, Maranon, ao 
Hurimaua (yurimagua) Huallaga, havendo entrado no Hiauri (yavari) até Haquirana (yaqui-. E e, 
rana) e nos outros seus affluentes Hitacuahi e nos seus conflwuentes Quichito, Hituhi, (Ituhi) | E 
e Branco; no Tacana até o cacual de Rosario, no Hiuruhá (yuruã) até o Hiuruamiri, entrando - 
tambem ahi nos seus affluentes Tarauacá, Gregoria, Riosinho, Hipichuna, (Ipixuna) e Mu 
(Moa), no Purús até o Hiaco (Taco), tendo entrado no Acre até Xapuri (Chapuri); no Hapura. 
(yapurá) até a foz do Apaporis e neste: percorrido anies de nelle entrar o furo do Cudaiá - 
(Cudajás) o paranamiri do Badajós, passando aos furos dos lagos Acará, Nazareth, Pireueni, | 
Trocari, paranámirl do Cupehiá, os furos do Carapanatuba, do Hipixumá (Ipixuna) do Uanauá, 
do Amaná, paranámiris de Hiapurá (yapurá) do Huaranapú, do Manhama e o paraná. Anati o E: 
paraná, navegando em todos eiles, á excepção dos outros paranás a de entre ilhas e sahindo 
uns e passando ôutros por dentro de lagos dos quaes misturadas as suas. aguas com as do . ue e 
Solimões mudam a côr da deste rio na grande enseada por elle formada ahi, e no fundo da 
qual se lança o Hiapurá; bem assim navoguei nos rios Teffé, Cuari e Uautás, entrando-se neste 
por tres distinctos paranás, que o 1.º sahe no rio Madeira, o 2.º no Amazonas, abaixo. do Rio 
Negro, e o 3:* no Hianuacá (yanuacá), Manaquiri, Uanamá, Uanori e Caimbé : 

Nas minhas conversações, certificando-me disto com os naturaes de todas. as raças. 
com civilisados destas paragens, com os indios Murás, Miranhas. Maués, Hiurunas (yurunas) | 
Maurunas, (Maiurunas) das immedlações de “Tabatingae muitas outras de nações differentes. . 
Inferi de tudo isto, quanto ouvi nessa região e na do Rio Negro, desde a sua fóz até Caci- 
quare, inclusive os seus afíluentes Içana, Uaupés, Cauabori, Marauiá, Padauairi, Uaracá, Branco . 
e Inaueni (Cuieira ou Anavilhana) qne se originam as corruptelas, que notamos dos acao 
indianos, da falta de attenção, que prestamos à pronuncia do indio e da facilidade, que e igno- 
rante tem, de similal-o a outro que melhor lhe saiba ao seu entendimento. Provêm disto, como |... 
me parece, as corruptelas cariua, caraida e guariba da. fai indiano amazonico corar as ss 
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(2) Baena calumniosamente classifica anthropophagos os Oaicás, no rio Branco, Gina E 
não encontrei, nem informações de que ahi houvessem elles habitado, salvo se alguma tribu | 
dos caribés, tomando esse nome e sem applicação certa, erravam na immensidade dos campos. 
geraes. Todavia penso que essas correrias attribuidas a esses Oaicás, não serão tambem de. 
Caribés, mas sim dos terriveis e deshumanos Canemés. que traçoeiramente no rio Branco sao 
cam de emboscada e com surpresa, de dia ou a noite, deixando-as ficar insepultas. . dy sind 

(3) Nesta cachoeira, dentro da matta, informaram- -me e eu verifiquei que moram diver 
sas familias Pauchianas. : A Fo ns 
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Pacutú e este rio da serra Cuanocuano na margem direita para baixo e do 
igarapé Raia na margem esquerda até o forte de S. Joaquim, estendendo-se 
para o centro até a serra Tocano e a Serrinha e os Uapichanas todo o Ura- 


ricuera, do Parimé, Mahu. e Repunuri para o lado da Guiana ingleza, éo... 


“Cuano, Raia, Tucaue e Serrinha para o da serra Acarahi, notando-se que 
n'essas mesmas regiões acham-se as nações Parocotó, (1) Caripunas, Aturahi 
ou Uaturahu, Tapiocá e Canaeníes, etc. fada | 
— Os Caripunas, e os Canaénés que já não erram nas serras do rio 
Branco, tem as suas malocas na margem dos rios, ao criente do Repunuri. 
Os Aturahis ôu Uaturahus habitâm nas serras e campos entre as vertentes 
do Tacutu e Repunuri e nos campos que se estendem do Cuanocuano para: 
a serra Acarahi e contravertentes do Nhamundá; e muitos outros indios de 
differentes nações moram além do Ruraima, da grande cordilheira Parima. 
no Essequibo, etc. ; Aço é 
No meio de todos estes Indios, e de origem dos mesmos, tambem habi- 
tam os Canaemés nas regiões montanhosas das florestas, à margem dos rios 
e dos campos geraes, que são verdadeiros oceanos de relvas verdejantes com 
ilhas de miritis e outras palmeiras, partindo das vertentes do Uraricuera para 
as terras venésuelanas do Orenoco, brasilicas do Cucui ou Cucuhi ao Uaracá, 
no vio Negro e ao Amapá, cujos rios desaguam no Atlantico entre a embo- 
cadura do Amazonas e a do Oiapock. O Canaemé verdadeiro flagello que 
não só persegue o selvagem, como a elles proprios, mas tambem os civili- 
sados, matando-os lentamente depois de arrancados e despedaçados das suas 
victimas a lingua, os olhos e diversos outros membros, deixa-as ficar inse- 
pultas e expostãs aos urubus e ás onças. | 
“Os Uapichanas, Macuchis e Aturahis acreditam que são os Caripunas 
os terriveis Canaemés, e cada um d'aquelles desconfia um do outro, e o Ca- 
ripunas de todos elles, e em identicas condições para o Chiriana o Canaemé 
“deverá ser o -seu supposto Oaicá. 
- Na occasiãô da minha entrada na maloca de Taluco, todos os indios 
(homens e mulheres) ornamentayam-se com os seus enfeites de pennas, colla- 
“res de dentes de animaes e de bagas aromaticas e de mendubi, braceletes de 
tecidos de pello de cuatá e tamanduahi, tangas de tecidos de algodão ou 
curauá singelas, ou bordadas com missangas de differentes côres, tendo pri- 
meiramente untado seus corpos com oleo de patauá ou de cumarú por elles 
“fabricados e depurado, pintando em seguida o rosto, o peito, as costas, os 
braços e as pernas com tintas da fructa do urucú ou do pó extrahido do 
carajurú e do summo do genipapo, para as danças da noite. 
“Nos furos que usam na narina, nos -cantos da bocca, nas orelhas e na . 
” parte debaixo do beiço inferior mettem pennas da cauda de arara ou peque- 
nos pedaços de pau enfeitados com pennas n'uma das extremidades; acima 
“dos tornozellos, nas curvas sobre a barriga das pernas, na parte superior do 
antebraço e na cintura trançavam cordões eguaes aos dos braceletes. Por baixo 
a dos cordões da cintura os homens prendiam os cucios tecidos de fios de algo- 
dão que trazem passados entre pernas, deixando cahir uma das pontas para 
- à parte das costas sobre as nadegas e a outra ponta para à frente sobre o 
“umbigo até pouco acima dos joelhos; e na cabeça encapellavam estes a can- 
— gatara, tecido de fio com bordado de pennas do papo do tucano e das azas 
“do papagaio ou da arara em fórma de copa de um chapeu sem abas, tendo 
na frente em um penacho de pennas da cauda da arara e pendente sobre as. 


4 z 


(1) Baena calumnia-os classificando no rol dos—imaginarios—anthropophagos assim 
como os bandeirantes portuguezes e vicentistas; pois são reconhecidos por todos os moradores 
“— do Uraricuera, briosos, pacificos, trabalhadores, amigos dos civilisados e em perfeita paz com 

; os outros selvagem. Apesar disto foram ultimamente pelas autoridades judiciarias e policiaes 
" da Bôa-Vista barbara e deshumanamente exterminados, sem que fossem punidos por esse crime. 
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costas diversas aves dissecadas e cutipurus, tamanduahis, cuachinis ete. Nas. 
mesmas condições usam uma especie de chapeu com palha feita somente da 
aba enfeitada de pennas e d'esta maneira todos paramentados formavam um. 
cordão de danças no centro ou no terreiro da maloca, onde já n'um dos seus 
lados dançava ora um, depois dous e afinal quatro indios moços, aos sens 
dos torés por elles mesmos soprados, sons estes que muito se assemelham 
com o gorgear do mauari ou maguari. 

O interessante nesta dança é que, emquanto um sopra o toré, os SR 
cantam o «oi, oi, é, é, é» canto este bastante conhecido des viajantes nos 
sertões do Amazonas. 

E” depois desta introducção que rompe a dança do cordão, primeira- 
mente formado por homens em linha irregular, e depois por estes e mulheres. 
aos sons de suas vozes n'um monotono cantico que, às vezes, são acompa- 
nhados por um tamborinho, alguns cracachás, e uma gaita, que fabricam do 
osso dá cannela do veado. Nas suas danças, todos juntos batendo com os pés 
no chão, ora dão alguns passcs par> a frento, ora fazem o mesmo para traz 
ou de lado, para a direita ou pura a esquerda, volvem-se em roda para a 
rectaguarda, a direita e a esquerda, formam uma grande roda, ou um bolinet, 
e entrelaçam-se sem tocar a mão um dos outros, num granae chaine, etc. 
Fazem tudo isto pousada ou acceleradamente. 

Esta roda, quando forma-se só de homens, estes se armam primeira- 
mente com arcos e frechas, tacuaras ec curabis, tendo presente o tuchaua, . 
ajudante deste e o pagé; depois substituido estas armas por cuidarús, taca- 
pes c terçados, quando já os possuem, exercitam-se dançando e simulando 
nm combate sem se maguarem nem se ferirem nas suas evoluções. Na occa- 
sião em que já se acham desarmados, e em movimentação continua da dança, 
então, nos intervallos, sahindo da roda para beberem o cachiri, é que entram 
as mulheres formando á rectagurda d'elles outra linha, fazendo do principio 
assim separados os mesmos MOD Rei IDE que na vanguárda fizerem os homens, 
más em sentidos oppostos, até a vez de se juntarem de par em par, para 
fazerem ao grands ronds, grandes chaines, bolinets, caminhos da roça, e 
grands promenades, etc. ., 

Este divertimento de todas as noites dura até a meia noite, quando 
se vão deitár e dormir, para acordar antes de nascer o sol, tomar o seu min- 
gau e começar o seu trabalho quotidiano, que vae até o meio dia, quando 
o deixam para se alimentarem e depois da alimentação sestarem até às 4 | 
horas da tarde. S , 
Dentro da maloca, nas horas do repouso. da tribu, reina sepulchral 
silencio, e ao despertar do 1.º indio succede o 2.º, e à conversação d'estes 
succedem outros que aftnal, formam a confusão e a voseria que se nota nas 
comedias dos papagaios e periquitos. 

Os tres 8 do socialismo o indio tira para 0 seu | trabalho 6 horas, para 
as suas diversões 10 e para o seu repouso 8. | 

A sua conversação que é enfadonha, versa. n'essa occasião sobre .os 
acontecimentos da vespera, estando mettidas no meio dellas as mulheres, 
acccoradas à beira das fogueiras, a cosinhar o caribé para o mingau, em- 
quanto nas suas redes os homens ada done saboreando o bom pituna 
ou tabaco dos seus tauris. 

Eu e toda a minha comitiva passamos a 1.º noite sem dormir, recei- 
osos de traiçeeira cilada dos selvagens, que nos hospedavam, vindo estes 
pouco antes das 6 horas da manhã, “depois do mingau, que nos deram tam- 
bem a beber, munirem-se de terçados americanos o e de machados outros, 
para 0 serviço da roça, alguns de arco e frecha, haste, arpão, arpoeira e. 
jaticã para o da pesca; de arco, frecha, tacuara, zarabatana e frechas erva- 
das para a caça, as mulheres ' E enxadas e fouces, e as crianças, de caniço. 

As mulheres com crianças de Rea conduziam-n'as às costas ou ag 
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collo mettidas dentro de waturdis, deixando todos, desta maneira, a maloca 
DesÔncadço PERL To k 
O Chiriana, fallando o mesmo dialecto e com os mesmos usos e cos- 
tumes dos Baffuanas, que são de tribu differenta da sua, são da côr do cobre 
e mais claro do que aquelles. São imberbes os homens e tanto estes como 
as mulheres e erianças sem cabello nas sobrancelhas como em todas as outras 
partes do corpo, à excepção das pestanas e da cabeça. Nesta são bastos e 
compridos os cabellos das mulheres, menos na frente que cortam formando 
pastinha, de côr negra, lisos e bastante duros, e dos homens tambem bastos, 
negros, duros, empinados e cortados em fórma de cabelleira. Taluco e mais 
alguns Chirianas tinham bigode e barba no queixo com poucos cabellos. 
Os seus olhos são da côr dos cabellos, pequenos e vivos, O nariz chato, 
a testa laaga a estatura regular. 7 
Assisti por diversas vezes os paes e mães fazerem em diversas cri- 
anças, em rapazes e raparigas (curumis e cunhãs) as barbaras operações de 
arrancamentos à unha dos pellos do rosto, sobr'olhos e nas partes dos corpos 
d'essas creaturas que nenhum indício deixavam vêr dos seus dolorosos soffri- 
mentos. Fiz com que diversos moradores de Barcellos testemunhassem ahi 
essas deshumas operações. - 
| Além do mingau de caribé ou farinha d'agua e de tapióca ou curu- 
eira, que elles mesmos fabricam das raizes da mandioca, apoló e inca ou 
macacheira, raladas e torradas ao forno, alimentam-se com o succo do uassahi, 
bacaba, patauá, cupuassú, cupuahi, miriti, do milho verde assado ou em min- 
gau; da banana madura, ou verde em mingau e assada; de castanha crua, 
assada on em paçoca; de cucura, fructo da ambaubeira branca, e do bejuassú 
da mandioca desfeitos em mingau, chibé ou cachiri, sem o fermento, que 
produz a embriaguez. >. | 
O apoló é um sipó venenoso, cuja raiz ou batatão, cortada em pedaços 
e lavada mais de 20 vezes com agua pura e renovada as 20 vezes, produz 
uma gomma ou tapioca, cuja se faz a tarinha semelhante a da mandioca, 
chamada d'agua. | 7 
Tambem usam para a sua alimentação de carnes de anta, macacos, 
porcos do matto, caetitu, paca, veado, cutia, tatu, camalião, jacuruarú, mu- 
tum, cujubim, aracuan, jacú, jaeamim, inambú, arara, tucano, papagaio, mar- 
recão, marreca, marrequinha, pato, periquito, mauri, etc. que caçam; o do 
- matrinchão, pescada, uaruaná, mapará, surubim, piranha, acarás, sardinha, 
jaraqui, tucunarê, filhote, piramutaba, pirarucú, uaracú, tambaqui, pacú, peixe- 
boi, etc, que pescam. Temem o jacaré, a pirahiba e a tartaruga, mas comem- 
n'os quando matam, assim como o sapo, tracajá, jaboti, lagartos, moscas, for- 
migas (tanajuras), cobras e piolhos. Não usam sal nas comidas, porque o 
consideram conductor das molestias—diarrhea e defluxo, que entre elles são 
| fataes e devastadores, como é a bexiga. 
E | Por surperstição ou por commodidade;, preferem comer uma avezinha, 
o sapo, a tanajura, o peixinho, a fructa, e beber chibé, o summo do uassahi, 
-  patauá, bacaba, miriti, acaiçuma da pupunha, carás, batatas doces, mandioca 
— eo mingau á qualquer manjar de gallinaceos e aves grandes, de gado vaccum, 
— lanigero, suino e caprino, de caça grossa é de pescados grandes e tartarugas, 
tracajás e jabotis. . Ea GR K 
Nada comem sem que primeiro muqueem o peixe ou carne para cosi- 
nhal-os depois e sempre que os guardem para outros dias, conservam-n'os 
RE no fomeiro. | ka | | 
Quer o muqueado, quer o esfumado podem-se comer sem precisar 
mais de os cosinhar. Tambem chama-se muquem quatro paus com forquilhas, 
ficando estas em quadro ao redor de uma fogueira, atravessando de uma para 
outra forquilha quatro varas grossas e outras mais finas das de um a de. 
“outro lado, formando uma grande grelha sobre a qual estendem. peixe, ave 


o 


“aberta de uma vara o peixe ou a carne junto de uma fogueira, recebendo 


omissão do FW era porque o. selvagem no Brasil não tem fé; do D pela | 


“nem admittil-o com a soberania, a força e o poder dos seus tuchauas. ou 
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depennada ou bicho que caçaram, com o couro ou em postas. entre -Sollias ver- 
des, molhando o grelhado do muquem cuidadosamente, de quando em: vez, - 
para evitar que o fogo o consumma. Do peixe de muquem fabrica-se o pira- . 
cuhi, que é uma excellente conserva, € tanto o peixe como a carne muque- 
adas ou em conserva no fumo do fogão da cosinha. duram. muito Sea som 


se deteriorarem. Eder E ? 
Tambem usa-se muquear num espeto ou eiforquilido na cada 


o calor e a fumaça d'esta, hâvendo o cuidado de virar e revirar o muque-. 
ado para qne não o torre de um só lado o fogo, e deixe ficar crú do outro. . 


Capitulo XII 
Religião, leis, dialecto e governo dos indios sir 


A e liaido dos Chirianas, desappareceu. São diversas. Minttas Velleas 
tendo, na extincta missão do Uaraca, sido doutrinados na catholica aposto- 
lica romana, creem, todavia, na mythologica primitiva, seguida por todos 
os indios, que já povoavam o Brasil no tempo do seu descobrimento por | 
Viceute Pinson e depois por Pedro Alves Cabral, e na dos fecthices. Erro. | 
nea fôra a supposição da igreja romana no seculo X.º de que o indio, ul Ss 
gado canonicamente, era um animal irracional, sem idéa nenhuma da Dis aa 
Findade! Entretanto, indubitavelmente, elle crê que existe um creador de | 
todas as cousas, como tambem um destruidor d'essas mesmas cousas, repre- Ns 
sentando este nas tentações satanicas, Jurupari ou Uiurupari, E aquelle, nas 1a 
revelações do bem, da verdade e da justiça, Tupá. Um e outro são a dupla 
encarnação de um só Deus supremo que governa o universo; premiando e 
castigando com toda a justiça a humanidade. Os missionarios do catholi- | cas 
cismo, pregando-lhe «o dogma da Santissima Trindade e outros ainda mais 
intrincados, debaixo de ameaças da condemnação ás penas eternas. do in— Re 
forno, não os fizeram apostatas. Aldeiando-os, sem lhes dar a educação. presses a 
cisa, que os encaminhasse a se instruir, aprendendo a lêr e a escrever, sa Ea xa 
não se aftastar dos preceitos da moral, a se applicar. nos trabalhos uteis e . | 
proveitosos à sociedade em geral e a se alistar no gremio da civilisaçãos es 
moderna, conservaram-nos selvagens.” ; Ea 

Os Chirianas e Baffuanas não estão no ról dos outros indo do 
Brasil que nos seus dialectos omittem as letras 7, D, L e R, pois são com-. 
muns aos Chirianas os vocabulos com essas quatro letras, principal a Y 

o (R) no principio dos mesmos e os rr duplos no meio. Das aldeias dos ou- 
tros indios, os missionarios santos martyres fóram pelos papas convencidos 
de que era irracional o homem americano do novo mundo de Colombo no. 
Brasil, só por lhes constar que omittem dos seus vocabulos aquellas quit 
lotras, por informações dos canonisados, allegando, mas não provando, que | 


razão poderosa de não ter Deus, do L pela circumstancia de desconhecer . 
a lei de Deus e a dos homens, e do KR pelo facto de não reconhecer reis 


caciques eleitos; à vista das provas que derem do seu valor e coragem nas 
luctas ou hereditarios, e, da mesma maneira, não acceitarem religião algu- 
ma. Sem lei escripta os Chirianas, e, em geral os indios da Amazonia bra: 
sileira, Observam tradiccionalmente os preceitos dos mandamentos de Deus, 
quanto a , punição do adulterio e do homicídio, e assim como a. doutrina, do 
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socialismo de que não é crime o roubo e a propriedade ser um crime “pu-- 


nivel com as mesmas penas que os nossos codigos applicam ao roubo. . 

No caso de adulterio é punida a mulher convencida da sua infideli- 
dade, e no de homicidio applica-se a pena de Talião, sendo o assassino exe- 
cutado pelas mãos -dos parentes da victima por occasião da saturnal da bucuri, 
celebrada no terreiro da maloca. 

Entre elles a justiça baseia-se na vingança da ofensa, que lhe fôr 


extranha; por isso esta é as vezes accelerada, o outras RR mas suas 


execuções sempre violentas, terriveis, crueis e barbaras. 
- Apparentemente, é recatada a cunhamucú, que desde a sua mais ten- 


ra idade lhe dão marido, com quem ordinariamente, quando chega à puber- 


dade, não se casam. O seu recato é sempre que se acha na presença de um 
ou mais estrangeiros. Entre as pessoas da sua mesma grei gosa da liberdade 
ilimitada, sem que todavia ultrapasse de arbitrado pudor e da decencia, 


"como entende, seguindo a moral que observa a nação da sua tribu, para 


A) 


que não-lhe injuriem, attribuindo a qualidade de que não presta e a repu- 
diem da tribu. Só casa aquella que apparenta bom procedimento. 

A polygamia é licita entre os selvagens, como observei no Javari, 
Juruá, Purús. Japurá, Tocantins, Uaupés, Içana, Tapajós, Madeira, Braco 
etc. quando por elles viagei depois de ter explorado o Demeueni e, antes 
disto, pude observar no Xingu. Taluco, tuchaua dos Chirianas, tem tres 


mulheres e o pagé, duas. E, entre os selvagens, vedado casar o pai com a 


filha, a mãe com o filho, o irmão com a irmã, por impulso da propria na- 
tureza, como acontece na raça cavallar que o pai d'egua, emquanto a poltra 


“se conservar no mesmo pasto junto com elle não a fecunda, porque a re- 


conhece sua filha, Entretanto casam-se o sobrinho com a tia, o primo irmão 


com a prima irmã, o cunhado com a cunhada, viuva ou divorciada, proce- 


dendo bem. 
O direito de propriedade é nullo entre elles, porque não admittem 


“em quem quer que seja se faça senhor ou dono de uma porção de terra ou 


de um objecto qualquer perpetuamente, emquanto não se disfaça de uma 
ou de outra por venda ou por doação. Tambem porque póde alguem pre- 


- cisar d'ellas, é como quem se diz seu dono, d'ellas assenhorear-se sem incor- 


rer em criminalidade alguma e beneficial-a e gosar os seus beneficios em- 


“quanto não chegue mais um terceiro pretendente, sem disputar-lhe a posse 
“nos tribunaes ou à força. 


Ros Chirianas. tem . fé, como tem tedos os selvagens, no seu tuchaua 
e no seu pagé, e, nas predições deste, nos augurios bons ou maus do ca- 


“rauna, representando- se esta ora no cauto soluçante do anú, no galhofeiro 


ou no severo do trincuan ou virapagé, no gemebundo do muamua ou uru- 


“mutum, no pavoroso do jacurutú, no funereo da coruja, no horripilante, 
“precidido de agudissimo assobio, da matinta-pereira, no assombroso do hiu- 


mara ou rasga- ota no erica nta e atroador do acauam, ora nos fei- 


ticeiros philtros Ee piRador do bico do acauam, do corno da parte superior 


do bico do cauintabú, dos ossos do pavão ou churim, das pernas do uruba- 


E tinga, da carne oO do carão, do - uirapurú dinda do: das peles do 


teiucema e do lagartinho tamacuaré, da resina e pellucia do cunauarú, do 
pello e unhas do tamanduahi e da raposa, da ponta da cauda do. heapuçá, 
do couro do mocotó, do cururú e do quatipurú vivo ou dissecado e de um 
sem numero de plantas venenosas. medicinaes, aromaticas, fibrosas etc. A 


“omissão do F nada influe na fé que tem -n-estas cousas o selvagem, sem 
“elle nos vocabulos do seu dialecto, e da mesma sorte a omissão do D, prova 
“que não tenha idéa alguma da existencia de Deus. 


“Discordo nesta parte, como nas outras tambem, da opinião dos cano- 


- nisados missionarivs, e da illação de ferro, que tiraram d'ella os papas, re- 
E dusindo a auimaes irrationaes os indios americanos, não obstante ter obser- 


Ed 
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vado, que em gel são no Amazonas ERRRER A materialistas, e. 


quem negar isto, faltará à verdade, diante do inconcebivel facto da crença 
d'elles em tupá ser espiritual e cuja existencia afirmam, acreditando ser 
esse espirito, Deus, pelo que no seu dialecto, como no tupi, o trovão é a” 


Fe 


Voz de Deus (tupá caninga), o relampago é o clarão vivo (tupaberaba). 


Os moradores do Rio Negro, indios mestiços e brancos trocavam o. 


D-por N na lingua tupi. Os mestiços (caboclos, mamelucos ou curibocas) 
descendem-ahi dos Passes, Barés, Baniuas e Manaus que pelo seu aspecto, 
costumes, usos e habitos, são de origem dos Tupinambás, cujo dialecto 
fallam correctamente, apesar desse senão da mudança do D para N, q 

não observam os caboclos do Solimões onde dominaram os Jurimauas (Juri- 
mauas, por corruptela chamam Zasimau, e d'ahi provindo o nome de Solimões). 

No solimões ao anzol chamam pindá, á fava cumandá e no Rio Negr) 
é pina o anzol e cumaná a fava. 

Quanto a falta do L, nãoprova que sejam os selvagens sem lei, 
porque se regulam por seus usos e por seus costumes. Ás tradições são as. 
leis pelas quaes se regulam na sua obediência ao seu tuchaua cu cacique, 
e no seu temor e fé no que lhe fôr infundido, pelo seu pagé, seus fethices 
e suas a 

O (BR) fórte ou duble não se emprega no tupi, mas tem o som bran- 
do, quer no principio quer no meio de muitos dos seus vocabulos. Aquella 
omissão não favorece a opinião dos santos marryres que missionaram na 
America os seus indioss, pois ainda que desconhecessem que houvesse ra: 
terra povos governades por um homem, sujeito a morrer, como outro qual- 
quer, chamado rei (com érre), todavia tinham nas mesmas condições, com a 


autoridade, o poder e a sobe: rania daquelle, o seu tuchaua ou cacique. Pelas. 


suas tradições, sabiam que tinham havido reis com a designação de impe- 
radores no Mexico e no Perú e depois d'isto conheceram que mais pode- 
rosos foram esses imperadores. Consid eraram assim serem os tuchauas das 
suas respectivas nações es conquistadores hespanhoes, portuguezes, ingleze 
etc. das terras dos Indios Occidentaes, de um pólo a outro por meio dos. 
seus soldados bandeirantes, padres e frades, sendo cada um deste peior do 
que Caligula e Nero em Roma é Borgia no Pontificado dos christãos. Por- 
tanto a inexistencia do R nos dialectos dos selvagens não prova que estes 
nenhum conhecimento tivessem do que podesse ser um rei. 

E” formada por diversas tribus no rio Demeueni a nação Chirianas 


“cujo chefe supremo eleito pela assembléa dos chefes de cada tribu é Taluco 


Nada differe esse systema de governo do confederativo monarchico ou do | 
federativo republicano. Depois da sua morte, o filho não o substituirá por . 
heriditoriedade, mas, só se fôr suffragado por eleição d'aquella assembléa. 
No tupi o V es portuguezes mudaram para U ou entram nos seus 
vocabnlos; o W fôram os iuglezes e hollandezes que metteram n'aquelle 


alphabeto em vez dos dous UU usado em muitos. vocabulos, tendo um o 


som do U francez e outro do U portuguez; o Y não foi do dialecto tupi e, 
se é usado em alguns dos seus vocabulos, o fez primeiro o missionario para | 
dar-lhe na pronuncia o som de Ig; o J usaram com o som hespanhol os. 
missionarios e conquistadores hesp janhoes em diversos vocabulos em vez de T.. 

Não ter o selvagem religião alguma, porque nos seus dialectos des- 
conhecem a letra R (érre) de som forte, inverdade é esta que transparece, 


quando appellam para o poder divinal de tupá, creação imaginaria de um + 


ser poderoso e terrivel, vingativo na justiça que faz, creador do mundo, 
sentinella vigilante da humanidade para livral-a das tentações de Jurupari 
ou Uiurupari, outra creação imaginaria d'elles, com poder de destruir tudo | 
que existe creado no mundo e de perverter, encaminhando para o mal a 
humanidade. Desta maneira ninguem provará o que os canonisados santos 


wartyres avançaram sobre a irreligiosidade de» indios, CER 


” 
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O Deus, creador, o fecundador e o destruidor imaginaram na India 
Oriental os brakmanes, fundidos n'uma só Brahma (Brama,) como estes na 
America, os selvagens amazonicos, imaginam e crêm em Tupá e no Juru- 
pari, este Deus, destruidor, e aquelle, Deus creador. 

Estes selvagens amazonicos tambem imaginaram Tupá, Deus creador, 
e Jurupari, Deus destruidor, tendo mais para formar a sua trindade por 
Deus fecundador a Uiara nas margens dos igarapés e lagos e o Piraiuiara 
sahido de dentro das aguas dos rios, para ir-às festas em terras! 

Quando não sejam estas divindades bastante para provar a religiesi-. 
dade d'elles, provam de sobra o seu natural materialismo, crendo, ao mesmo 
tempo, no Tupá, Jurupari, Uiara, Piraiuara, Curupira, que da sua mytho- 
logia representam o 1.º Jupiter, o 2.º Platão, que se transforma em Pan e 


nos Satyros, represeutados pela 3.º em mulher, pelo 4.º em homem e pelo: 


5.º em monstrengos de fórma humana, tendo todos elles por seu Olimpo o 
meio da floresta virgem, cortada por um sem numero de caudalosos rios, de 
igarapés e lagos, entre montes e serras alterosas, cujas faldas são lambidas 
pelas aguas correntes, que lavam, fertilizam e fecundam vastas planícies, 
com a denominação de campos geraes, e da mesma maneira, supersticiosa- 
mente, em ridiculos fetiches que o levam a formar de um qualquer vegetal 
ou mineral ou animal uma divindade destruidora da hnmanidade, e a ren- 
der-lhe culto pelo pavor que lhe inínndem e os compellem a evitar a sua 
presença! A tartaruga, a hiumara, o cunanarú, o beseuro, a bpanassú (cebra 
grande) o tamanduahi, a Sumahumeira, o tajá, gualquer que seja, ete., são 
fetiches, que mais os assombram e acobardam. Destes fetiches se originam 
O Cauaruna, a anhanga, o piraiuiara etc. Na sua-estravagante mythologia, 
tambem incluem o Gola lua, à estrella d'alva e outros astra o eclipse, a 
tempestade, a chuva, a póroroca, o echo, a somdra, o arco-iris, o relampago, 
O ralo, a nuvem, como suas divindades. é 
Destas materialisadas crenças do indio da Amazonia, a mais poetica 

a dos canticas das aves das baccamaes e saturnaes formadas com danças 
tentadoras por Jurupari, das sabiás seductoras da Uiara, Piraiuiara, Curupira 
e Poróróca, tirando de todas aquellas e destas a conclusão, que, sem fun- 
damento, só per cansa da omissão do R (érre) no dialecto dos nossos selva- 
gens, os padres, santos martyres, faltaram à verdade, affirmando, que aquel- 
les desconhecem a religião. 

Consiste a maior crença do indio, nas suas divindades, na metamor- 
phose d'ellas, em vegetaes, mimeraes e animaes irracionaes, n'um homem ou 
mulher, n'uma sombra, num espirito invisivel ou estes n'aquellas. Elle crê 
que a Poróróca é-a metamorphose de tres caboclinhos nas suas tres succes- 
sivas grandes ondas, que se. quebram e espraiam, porórócando e destruindo- 
tudo quanto se antepozer ao seu furor. » 

Os cultôs divinos de Tupá e Jurupari estão confiados ao pagé, que 


se sujeitou para. assumir essa istadi dignidade a terriveis experiencias e: 


provas de capacidade nas invocações dos espiritos que se metammorphoseam 
em gentos que chamam caurunas, seus camaradas feiticeiros ou maracaim- 


dáras, sendo estes máus e aquelles bons pelo conhecimento pleno que tem, 


das enfermidades e da proveniencia dellas, dos diagnosticos, preseripções e 
receitas de medicamentos proprios e da cura do enfermo; quando o seu mal 
não fôr de morte ou um caso perdido-por entoxicações feiticeiras, da trom- 
beteira ou de outros vegetaes, mineraes e animaes. E” o pontifice da reli- 
gião, que tem Tupá por Deus do be o dad por Deus do mal; e é 0 


medico na cura das enfermidades, que se attribuem proveniencias de feiti- 


çarias por meio de vegetaes, animaes e mineraes, productos preciosos do 
nosso uberrimo solo e maravilhoso sobsolo na rica flóra e variadissima 
fauna. Estes são em geral considerados funestos e aquelles, grandes feiti- 
ceiros pelos selvagens, — 


T 
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Ceremoniaes do pagé, como é que este cura e como se. 
improvisa outro pages a. 


O pagé pontificando na religião espiritualista, nto laA de Tupá, Es 
Jurupari e um sem numero de fetiches, faz-se acercar por todos e de tudo. 
da sua tribu, para poder assim dissertar sobre as suas tradições, e propheti-. 
sar-lhes narrando nas suas lendas as calamidades desoladoras e felicidades. 
venturosas que terco ainda de soffrer e de gosar. Exercendo o sacerdocio | 
de medico ou o satanico do feiticeiro, não prescinde do cortejo de rapazes, 
raparigas, velhos e velhas para formarem o corpo de coristas que em sur- 
dina entoam canticos monotonos em louvor ás suas divindades do bem, se o 
uma bôa acção que vae praticar, e do mal, se do que se vae tratar e pra- 
ticar, tende a máus fins. Es 
Nestas ceremonias do pagé ou do feiticeiro, este evocando os cauru- 
nas, dança e bebe cauim (cachaça) ou cachiri e, na-falta deste, agua de. 
lavagem de tabaco, toca maracá, fuma cigarro acharutado de bom absea o 
encapado com tauari, sendo que na religiosa do pontifice, todos dançam, e; 
às vezes, tambem dançam o saturnal satanico e: satyrico yurupari, que com, 
toda a tribu bebe cachiri, embriagando-se com todos os seus convivas. Como. 
qualquer mortal, este toma parte nos excessos de delirante lidibinagem, que. 
termina sempre por azorragarem-se uns aos outros, sem que o filho distihga. 
o pae e mãe, e o marido a mulher do meio das outras mulheres. Usam-se 
neste ceremonial sorver pelo nariz, beber dissolvido n'agua e em bolinhas, — 
tomar como crystel, o pó de paricá, afiançando causar-lhes os mesmos en= 
cantadores e maravilhosos effeitos que o opio produz-nos asiaticos indianos | 
e chinezes. E 
A acção do ipadú reduzido a pó depois de torradas as folhas e bem o 
soccadas, misturando com cinza da ambauba branca, a acção é identica à do 
pó de paricá. Servem-se do ipadú os Mirauhas do Yapurá nas grandes epa pa 
monias do pagé E 
No Yapurá, Negro e mais outros rios, OS “indios quando vão para a ea 
trabalho, metem no canto da bocca 0 pó do ipadú, que ahi se embola e assim 
pouco a pouco a dissolve é se anestisam com o fim de passarem neste estado, 
o dia sem almoçar nem jantar até à noite, quando então se alimentam. 
Se não fôra o ridiculo charlatanismo do pagé exhibido nas suas sessões, 
no meio de simiescuridão, entre as quatro paredes de um quarto, onde a 
dançar aos Sons de cantarolas monotonas em surdina por um grupo de ho- 
mens e mulheres, velhos e moços, e do chocalhar com maracá por entre o 
densas nuvens de fumaça, oriunda de um cigarro charutado feito em tauari, 
que o envolvem. O pagé conservando-o na “bocca à fumar é aquele instru- 
mento sagrado na mão a chocalhar assemelbar-se-iam as dos spiritas videno Re 
tes, contemplativos e silenciosos da religião de Alan-Kardec. | q 
Nesta religião os mortos se communiçam com os vivos porque os qd A 
“ptos evocam desta maneira, sem assuada, espiritos de gentes d'além- tumulo, Ea 
que deste mundo passaram a habitar-outros invisiveis, “deixando aos vermes, E 
-na terra a materia, na qual se hão outra vez de encarnar. RE 
O pagé evóca caurunas bichos do fundo, que só elle conhece e delle: 
se diz camarada e companheiro, que acodem de outros mundos ou dos pa 
fins da terra e da profundidade do lagos, rios, mares,— aos seus chamaat 
Representa indubitavelmente este o medium vidente do espiritismo, que se. 
communica: com almas de outro mundo, mas lhe dando o nome de caurunas. 
Do paganismo, pageismo e espiritismo, que por Red cultos. a 
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Es caine é ao: Rn que se torna a encarnar, as suas doutrinas deverão ter-se 
originado donde provieram as Sybillas e as Bruxas ás quaes se attribuia o 
dom da prophecia e do conhecimento do futuro. 

Tambem são as sacacas, e os maraca-imbárassuaras tendo este o mesmo 
dom daquellas, e mais os de enfeitiçar, curar, fazer endoudecer e matar a 
infelizes bumanos, que reduziam ao estado mais lastimavel de panema ou do 
mais invejavêl mirapiara. 

“Muito parecidos aos magicos do paganismo, são os pagés nao 
e o medium do espiritismo, principalmente quanto ás suggestões, por meio 
das quaes illudem, convencem e phanatisam, transmittindo a sua vontade, e 
"por esta maneira firmam os preceitos Ee bg soros do materialismo, com ou 
-sem Deus.- 

“Chamam-se curandeiros, tanto o pagé como o feiticeiro. 

Este aos seus remedios dá os nomes de philtros e emprega-os com O 
fim de fazer mal á humanidade, do meio da qual faz sahir os afortunados e 

» os desgraçados, o bebado, o jogador, o vagabundo, o palerma, o idiota, o 

“Jibertino, o louco, o facinora, o ladrão, o impostor, o desbriado, o vadio, o 

; tr o incestuoso, o patricida e fraticida, o homicida e ainda mais à 

— lepra, à tuberculose. 

Prepara-se o feitiço contra toda a casta de gente de ambos os sexos 

e de differentes idades, desde a menor até a da velhice decrepita. Usa o 

E feiticeiro, para esses effeitos, de plantas, e destas todas as venenosas e as 
aromaticas, de pellos, pelles, de unhas, de ossos e de sangue, de diversos 
organs de differentes especies de animaes, de alguns mineraes e ordinaria- 
mente de amuletos e de. resas extravagantes, do seu satanico e desconflado 
olhar e do: seu sopro Pataeinanto do Sybillo das cobras, da sua roupa e da 

a alheia, etc. 

O pagé cura com adia que chama puçanga, preparados por elle 

mesmo, da tha flôr, fructo, caroço, raiz, câsca, leite, resina, madeira, etc. 

de plantas aromaticas, ou sem aroma é venenosas, que são medicinaes, é 

io tambem com substancias de alguns mineraes e de animaes; todas as moles- 

RE “tias, às quaes sempre dá o feitiço por origem, Ássim elle, como o medico 

- “diplomado, às vezes, as julga de máu caracter e incuraveis. Como este, 

aquelle outro quando não cura, mata o doente. Nenhuma culpa tem o me- 
dico dos casos fataes de morte inevitavel ou por erro de oficio que sua clinica, 
constantemente registra; mas ao pagé, em identicas circunstancias, culpa-se, 


—  - persegue-se e à policia vareja-lhe o domicilio, prende-o e recolhe-o à cadeia, 
- o medico denuncia-o e a justiça publica condemna-o, como-se a lei não fosse 
E igual: pára todos. | 

RR. Os espiritas, sem serem medico nem pagé, sob responsabilidade do 
“A espirito, que evocam para lhes prescrever a enfermidade dos seus clientes 
rap 

E e lhes receitar os medicamentos curam e matam livres de perseguições da 


policia. 

R “Tambem as matos buena-dichas, bruchas e ciganas, nas mesmas 
- condições dos espiritas e dos medicos, affromptaim, livres da acção da policia 
“e de denuncias do orgão da justiça publica, annunciando diariamente pelos 
“jornaes á sua clientella, que lhe predirão o futuro e a salvarão das suas en- 
* fermidades, deitando cartas de jogar e lendo nos traços de suas mãos o que 
“Ihes poderá acontecer no porvir, e o remedio ne deverão tomar para allívio 
dos seus males. 

Um caso de cura de uma doente, por pagé, assisti no segundo dia de 
“minha chegada á maloca de Taluco, achando-se aquella n'um “dos seus di- 
* versos compartimentos. Teria 15 annos, pouco mais ou menos, de idade a 
“doente, que, deitada na sua maqueira, cstorcendo-se com agudissima dôr no 
“estomago, estava sendo tratada pelo pagé da tribu por meio de massagem 
de fricções com folhas verdes, que elle mesmo ia colher na matta, e de comi- 


“ cedo, bebido mingau de caribé com pandaa 8 R) tardinha; chibé. qua beijú 


Ê “o 


od 


cas chupadellas para, por esta maneira, Ro dá parte ta ima do. corpo 

dessa rapariguita, e cuspir bicho cabelludo ou ambuá, centopéa, lacráw, cabas, 
borboletas ete., ainda com vida e queimal-os ao fogo, sem que. nada: desta 
pagelança ailiviasse o seu soffrimento. Desenganado pelo insucesso da cura, 
tendo exgottado todo o processo da alta sugestão, e diabolica magia de fazer . 
sahir bichos vivos da bocca; que extrahia “do estomago da paciente é dolo-: 
rosa “india, mandou esse curandeiro aos seus rapazes que fossem abrir no. 
terreiro, para enterral-a, ainda viva, uma, dao a, visto como, no dizer 
delle, a doente não prestava mais. 

Teria este fim tragico aquella faria de: massagens fricções. chip 
las, extracção, cusparada dos bichos de angá senão fôraahi a minha previ-. 
ento assistencia, tendo ao meu lado o fiel Madona o meu ciceroneé, Este . 
convencido, me convenceu da veracidade da molestia da. Sunhamncú, e 
cujos effeitos attribuia o pagé á extravagante causa á rapariga haver, na 
maloca: de Camacama, ha 12 luas passadas, quando alli foram todos da ma fetos 
loca de Taluco tomar parte na puracê de uma dabucuri, comido tartaruga 
muqueada com a qual Camacama a enfeitiçãra. O muqueado tinha sido defa: Sos, 
mado com o fumo de plantas toxicas venenosas, de que o maracaiambara se E | so 
servia por philtros com a virtude de tornar a canhamucú apaixonada por elleiss 

e sujeita aos libidinosos caprichos do seu amôr e no caso em que o repudiasse, | : 
acabar os dias da sua existencia, estorcendo-se no fundo de uma rede com. 
dores agudissimas do estomago, produzidas por mordeduras é e fer roadas de bichos | 
venenosos! EE 

Manoelão, a meu pedido, conversando com a Aecte u'uma. “oecasião. em pe 

que o pagé se retirára da sua cabeceira para ir à mattá buscar folhas, inter- — - A 
rogou-a sobre a sua dôr e da proveniência desta. A meia voz, gemendo; tese de 
pondeu-lhe : insupportavel é a dir que-me dilacera as entranhas e quanto à. 
sua proveniencia, só posso attribuir a um pedaço de tartaruga ( inrará ) de É 
muguem, que Cumacama, n'um dabucuri na sua maloca, ha 12 luas passa- 
das, me fez comer, tendo-a preparado antes com feitiço para me submetter 
aos seus bestiaes desejos, e; se lhe burlasse o plano, como o burlei; se cria- 
ria um bicho dentro da minha barriga que me devoraria as: entranhas até - 
matar-me; como vai agora succeder. . “Supponho que assanhei hontem esse. 
bicho, contendo dor fructas silvestres, depois de haver demanhan, muito 


com pantaná tambem. E 

A" vista da ultima. dEclar do sem ser medico, recon bati Ode a do 
de estomago da cunhamucú, era o sintoma de uma colica; que, . em geral, “se 
chama indigestão e não havendo ahi macella nem casca de arara nem 
arvore desta ou de limão, e de lima, ete, recorri, então, a camomilla homeo: 
patica da carteira da minha ambnlancia, que depoia de misturada com agua 
incumbi ao Manoelão a cura da india,- dando-lhe | a beber esta. puçanga uma. 
colherinha de 15 em 15 miuutos. | A Rs 

O pagé já se achava junto à doente, quando à me dispuz salvala, 
pelo que Manoelão lhe dissera : ça 

— Cariua-paié Cpagé ), quer, que cure, com a puçanga, que tenho 
aqui, a cunhamucú. sn QR a dE so TEA 

O velho indio, Donna desautorado, por mim, dA suas fun- 
cções de sacerdote de Tupá e de Hiumpasi, de advinho e de medico. da 
tribu dos Chirianos da Spies de Taluco, voltando-se para o Manóelão,. Al: 
tou-me com um olhar feróz e por entre os labios, que pareciam cerrado 
deixou escapar um assobio agudissimo, penetrante, atordoador e prolonga: 
á semelhança do da anta (Ctapir ) ou do silvo das cobras grandes ( boana 

—O que quer o pagé dizer com isto, Munoelão ? 

— que o soprou; e o sopro do pagé, que é isto, que está. OU 
quando não mia, inutilisa, enlouquece e panema a pessoa. soprada. 


B 
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—Ah! Elle então me quer matar ?!... Pois diz-lhe que eu tambem 
- SOU pagé, e que O vou soprar ao meu modo. 

Dando-lhe Manoelão, este meu recado, o velho indio cessou de as- 
sobiar, e eu, servindo-me de uma taboca, que usava ahi em logar de ben- 
galla, voltei, então, uma das suas pontas para o lado do velho indio, e a 
outra metti nabocca, é assim nesta comica posição, soprei-o tres vezes. 

; Magnifica fora esta minha lembrança! Tão impressionavel, quão 
odiento, me pareceu o sopro do pagé. Desta estravagante idéa, vede que os 
supersticioso temem e tanto os apavora, triumpharam os sopros transmittidos 
por mim contra o pagé, por meio de uma taboca. E 

“Originára se desta scena comica, ahi, por mim representada, outra 

dramatica, pathetica e comovente do Manoelão á cabeceira da cunhamucú, 
“medicando-a, e do pagé, rojado ao chão, agarrando-me as pernas, e, supli- 
cante confessando-se arrependido da sua ousadia de haver-me soprado. 

' —Reconheço-te, dizia elle em dialecto Chiriuna, meu superior agora, 
porque foi a tua alma; que aqui, ha 5 sões antes da tua chegada à nossa 
maloca. Mais poderoso do que o meu sopro, é o teu; pelo que nada te acon- 
tecerá, mas eu morrerei. Não me queiras mal. Absolve-me e salva-me, que te 
obedecerei emquanto estiveres aqui e sempre que tua alma me apparecer en- 
tre os ciruanas evocados por mim. A doente que Cumacama enfeitiçou, não 
morrerá mais do feitiço, matal-a-ia a diarrhéa, mal, para nós, incuravel. Cura- 
me tambem do mal que me fizeste! | 

Levantantando-o do chão, abracei-o, lhe fazendo ver; por intermedio de 
Manoelão, que, abraçando-o, se considerasse curado. 
O velho indio apertando- respeitosamente uma das minhas mãos entre 
as suas, não se separou mais dé mim, senão quando dahi me retirei depois de 
a cunhamucú alliviada dos seus encommodos, adormeceu. 

Restabelecida a india, nunca mais o pagé me deixou de procurar, 
conservanido-se sempre taciturno e pensativo. Natnralmente ainda sentindo- 
se impsessionado por haver sido por mim soprado desconfiava de que não 
o tivesse absolvido, nem curado com o meu abraço. É 

fe a Desnudadas completamente todas as mulheres velhas, moçaa, cunha- 
E mucas, cunhãs depois dá doença da india e da sua cura me appareciam ao 
entrar da noite no meu alojamento, pedindo para que as ensinasse a fazer 
o signal da cruz e rezar o padre nosso, que eusinou aos sens ascéndentes 
o missionario, que acompanhava ao Estrella na directoria parcial de cate- 
chese e civilisação da missão do Uaruçá e Demeueni, onde este praticara 
inconcebiveis actos de malvadez redusindo á escravidão aos catechumenos. 


Y 


Capitulo XIV 


A vida em familia entre os indios, o tiro ao alvo e a tribu 
dos Chirianas sob o domirio do tuchaua Taluco 


Na manhã do dia seguinte ao da cura da india, antes das 6 horas, 
toda a collectividade, preparada e prompta para o serviço, encaminhou-se 
na direcção da matta, indo uma parte com machados, terçados, fonces, fer- 
ros de cova e enxadas para a roça; outra com arcos, frechas, tacuaras, za- 
—  tabatana, frechas ervadas, cuidarús e tacapes para a caça; mais: outras de 
adultos com arcos, frechas, arpões, arpoeiras, haste e jatedas ede curumis 

— * com anzolinhos e caniços para a pesca, dizejando «elles» tanto esta como 
"- aquella com o nome de marisco. - | | : 

“Às mulheres, carregando uaturás e as suas crianças de peito às cos- 

tas, e os alguidares, panellas e igaçabas, urupemas, tipitis, forninhos e rulos 
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mettidos nos uaturás, acompanham os seus maridos e pais nos seus respecti- 
vos serviços e se empregam na roça em capinal-a, plantal-a, na extracção. 
da raiz da mandioca e da inca, em conduzil-á para o igarapé e deste para 
a casa do forno, e ahi ralal-a, espremel-a nos tipitis, aparar a aguadilha nos 
alguidares, da qual o pó que senta no fundo da vasilha, é a tapióca e a. 
agua, 0 tucupy ferver esta misturado com pimentas nas igaçabas, e fazer 


daquella e da massa peneirada nas urupemas, a farinha, os bejús, cosidos . 


estes nos forninhos; e aguella torrada em grandes fornos. Nas caçadas e nas 
pescarias, uzam, sem destripar o peixe nem tirar o couro da caça, muqueal- 
as é cosithar o peixe em postas c aquella, o necessario para comerem durante 
as horas de trabalho. As mulhe: es, deixando o trabalho, conduzem nos uaturás 
e nas proprias vasilhas. os muquendos, os restos das comidas, bejús, tapioca 
tucupi e a massa da inca e, de mandioca, que chamam carimá, para a malocas 


Ao meio dia, que os indios regulam pelo sel, no seu zenith, ou pela | 


propria sombra, sob os seus pés, recolhem-se ao serviço carregando lenha 
ao hombro, o os velhos, mulheres ' sem filhos, curumis e ciinhão carregam, 
os uaturás cheios de raizes de mandiocas,"paneiros e peras, “sendo estas 


feitas de folhagem de palmeiras e aquelles com talas de uarumá, cheios de 


patauá, uassahi, bacaba e outros fructos silvestres, taes como cucura, da 
ambaubeira branca, .cacaw, sorva, maracujá, tucumá, umiri, marajá ete. 

As aves, «com que se Monta são depennadas, menos na cabeçá; 
e desta maneira muqueadas ou cosinhadas. 

Na sua maloca, assim que entram do seu- trabalho; os homens dera 
tam-se nas maqueiras, e as mulheres vão para as cosinhas, que são as fo- 
gueiras de cada compartimento, depois dos mariscadores lhe terem entregue, 
todo o pescado e a caça, que mariscaram... » go 

» Levantando-se todos depois de uma sésta de meia hora pouco mais. 
ou menos, sahem para ir ao igarapé tomar banho e, de volta deste, nao 
rem com as suas proprias familias nos seus proprios fogos. 

Finda esta refeição, tornam, em turmas, ao igarapé para lavarem. as 
vásilhas com que se serviram. Dahi passam as mulheres a sestar, durante o. 
mesmo tempo que os homens já haviam repousado, para que antes do sol 
posto, ellas; os homens, cunhás e curumis cuidem de untar todo, o corpo, 


com oleo de pautauá, por elles preparado e purificado ou com cutros-extra- 


hidos do cumarú, do carrapato, do tucumá. da andiroba, ete, de pintar o 
rosto com a fecula do uruci ou outros do caraiuch, auil-ete e a tinta do ge- 
nipapo. Passam depois disto a ornamentar os cabellos: bastos, compridos e 


negros. collocando sobre elles linda acangatara, tecida de pennas de papa= . 


“gaio, arara, tucano ete com curauá tendo pendente da parte trazeira uma 
enfiada de beija-finres multicores, cutipurú, tamanduahis, tucanos, pavões 


. 


E 


EA 


» 


(churim). wirapurús, ete dissecados e empalhados, e penuas da arnrapu= 


ranga, araratauá, tucano e de outras aves. O pescoço e o collo circulam-os 
com collares de missanga de cores diversas, especialmente, da branca e da. 
azul, dos dentes de onças, ( iunaiete ) do jacaré, da cutia, do porco, ( teuaça ) | 


do caiteti ou taitetú, dos ER eneas ete, das sementes do cumarú, do cuma-. 


ruby, do euchuri oblongo e do redondo grande ou noz muscada do Rio 


Branco, do mendubi ou DAM com a casca ou sem ella, do camapú,, Ce, Es 


am todos furar as orelhas, a narina, as azas do nariz e o cantos . 


da bocca e o labio inferior desta, acima da mGscê metter nesses furos pen-. 
nas de aves, e da cauda da arara, talas de inajá farpas-de pachiúba enfeita= 
das, numa das suas extremas, com pennas multicores, pedra quartz, e metaes 


amarellos e branco, e, às vezes, prata, de pepitas de ouro, atracam. tambem + 

os troncos dos braços, os pulsos, abaixo do joelho e acima da barriga da 
perna e sobre os tornozellos com bracelletes, pulseiras e ligas, e com eufeic 
tes de pennas e misangas e de tecidos de. algodão de curauá e, finalmente | 
vestem um siiote de tecido de curuã ou dei algodão enfeitado de . lindas, | 


- 


q Pe 
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pennas de arara e VÊ cutras aves, decendo “até ás curvas da perna, que 
lhes veculta as tangas em que desfaçam a sua usual nudez. 

Durante esta inovimentação de toda a tribu por causa dos seus pre- 
parativos pasa os folguedos nas-8 horas das 24 de cada dia, que destinam 
os Chirianas ás suas puracês, que ahi celebram num. espaçoso comparti- 
mento; dous curwmis, n'um dos seus angulos, tocam torés e dansam aos sons 
monotónos desses instrumentos de SOpro. Agremiam-se a estes, de quando 
em vez, ontros musicos com outros torés, gaitas, que fazem do osso da ca- 
nella do veado, cracachás, tamborinhos etc. 

Já finharos, nesta occasião, acabado de jantar uma tartaruga e pei- 
xe muqueado, cosinhados no tucupi com pimenta. Para não nes deitarmos, 
“tomamos as espingardas de carregar pela culatra e dirigimo-nos até o meio 
do terreiro, acompanhados por alguns indios, com O E de divirtirmo-nos, 
atirando ao alvo. 

Um gavião cauré pousando na rama de um cumarúseiro da matta, 
que bordava o terreiro, o Alnitida, uma das praças do 3º de artilharia, que 
me acompanhava, tendo comsigo uma «Spencer», fez-lhe fogo e matou-o, 
sendo esté successo estraordinariamente applaudido pelos indios presentes, 
com estridente algazarra, causando-lhe surpreza a espingarda não precisar 
de vareta, polvora, chumbo, buxa e espoleta para explodir como es lazarinas, 
gre já conheciam e sabiam Como sé atirava á caça com ellas. 

Mandei o mesmo Almeida ensinar aos indios a descarregar os cartu- 
chos, que a espingarda continha, e carregar de novo, mediante explicações, 
em dialecto “chiriana, do nosso cicerone, fazendo com a «Spencer», nas 
mãos delles, répetir, a cada um, tado quanto lhes ensinasse o soldado. As- 


“sim instruídos, um delles mostrando desejos de dar um tiro com essa arma, 


lhe fiz a vontade, entregando-a descarregada, é os*T7 cartuchos, para ver- 
mos como se desvencilharia elle da rascada. Admirados assistimol-o a ar- 
mar, carregar e preparar a Spencer, quando firmava o alvo pela mira, um 
gavido-panema -pousando na rama de uma arvore do lado opposto ao do 
cumaruzeiro; lhe dissemos que o alvejasse e matasse Attendendo-nos, vol- 
veu a pontaria para a sua embiara, disparou-lhe o tiro, lançando-a por terra 
morta,—pelo que o applaudimos estrondosamente por sua pericia. 

Nº noite, obrigado pelo tuchaua, tomei parte e toda a minha comiti- 
va na puracê, ormamentando-nos com peinas e cueios trançado por entre 
pernas e presos na cintura, tendo as pontas pendentes na frente e atraz, 
mettendo-nos depois disto o tuchaua diversos cuidarus u'uma das mãos. A's 
11 horas, pelo meu relogio, retirando-nos do circulo da dança, convidou-nos 
Taluco a ceiarmos no seu compartimento, acompanhando- -nos nessa refeição 
“as suas tres mulheres. 

Limitou-se à ceia a dous quartos de caetetu esfumado e cosinhado 
em tucupi apimentado e com bejú fresco, em vez de farinha d'agua. Foi 
ahi que verifiquei entre as tres mulheres do tuchaua a superioridade da 
Dona, isto é da 1.º, a mais antiga sobre as duas outras, e da 2.º sobre à 
3º: mais moça em idade do que as duas, e por essa razão o marido se 
mostrava por ella mais amoroso. Entretanto a sua favorita é a Dona. 

Pouco mais de 200 pessõas habitavam ahi na maloca, sendo desse 
numero quasi dous terços de homens, e o resto mulheres, crianças dos dous 
sexos e poucos velhos; porque estes, quando não podem mais trabalbar, são 


29 “mandados sepultar ainda vivos pelo pagé, por não prestarem como succede 
“aos enfermos nos casos graves de diarrhéa ou de detluxo, degenerado em 


pleuris ou bronco-pneumonia. 

O indio em geral divide o tempo por horas e em periodos de 24 
“cada dia. O dia e a noite regula pelo sol quando nasce, ou no seu zenith 
e "no seu oceaso, pelas estrellas á- noite; pela lua Cheia á outra de igual 
A um mez é, pot um preriodo de 12 luas a outro; ânno, | 


“ 
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0) campo, que todos, abrem para a sua lavoira, é um só, assim. como | 
esta é para a collectividade. em commum. : 

As suas facas, terçados, machados, ferros de cova, fouces, Re e 
lazarinas, quando possuem, embora tenham donos, todos podem se servir 
delles, precisando. Observa-se o mesmo entre elles, quanto as suas 2zaraba- 
tanas que fazem de pachiuba, e que entaniçam com tiras de jacitara ou casca 
do úambé, breado. tendo de uma extrimidade a outra um orifício por onde 
introduzem uma frecha de tala de inajá apontada e hervada n'um dos seus 
extremos e cmbolada de algodão ou de samauma noutro, que é impellida 
pela acção do sopro. O comprimento desta frecha regula pouco mais ou me- 
nos 33 centimetros, -e ao veneno chama-se curare e hervadura, conhecida 
tambem por urary. E' um veneno mortal preparado com varios cipós e raizes 
de plantas toxicas, cujo antidoto, descoberto ainda nos tempos coloniaes, é 
o sal, e outro, que os jesuitas descobriram além do fogo, é o assucar. 

Scientificamente, o sabio botanico brazileiro Dr. João Barbosa Ro-. 
drigues foi quem o divulgou com a denominação de curare, o. seu effeito 
venenoso e a poderosa acção do sal, como seu antidoto, elliminândo a sua - 
acção toxica. A 

O curabi tem a haste de madeira forte e = pesado ea ponta de taboca 
partida em fórma de lança aguçada, e com os dous gumes hervados. A ta- 
cauara que é feita de taboca partida, tendo uma das suas extremas aguçada, 
é impellida por um arco. O cuidará e o tacape são duas massas preparadas. 
de madeira pesada e rija; este comprido, faceado e com dous gumes ou roliço, 
e aquelle curto, achatado tendo a fórma da cauda do dourado (peixe) com os 
quaes se servem nas suas caçadas ou nas suas guerras, corpo à corpo, como 
na antiguidade eram usadas, a massa, o alfange e a lança e na actualidade 
ainda se usa da espada, sabio, o terçado, a faca, o pau etc. - 


AV 


Noivado, a decrepitude e o enfermo. Camacama, + a resa 
o director parcial . 
dos Ga itianae e Baffuanas « e o missionario 


A' falta de mulheres puberes solteiras n'uma “maloca de indios. em 
geral de qualquer nação, dá logar aos rapazes em idade de casar, irem po-. 
curar noivas n'outra maleca, onde ellas por excepção abundem. Ahi precisa, 
para conseguir uma para sua mulher, permutal-a mediante a dadiva ao pae 
da sua pretendida, de um cão, ou de uma ubã possante, uma canoa pequena, | 
um casco novo ainda sem falcas para o marisco da pesca, de um forninho | 
de barro para fazer bejús, de um machado ou um terçado e até, às vezes, 
de uma faca americana. Rede 
No dia do casamento, como acontece entre as andor e os Fuel ê 
nas, passam por dolorosas provas, quer o noivo quer a noiva, no meio de 
delirante bacchanal, onde aos sons de gaita, tamborinho, cracachã, toré e Rec 
do trocano, se canta, se dansa e bebe o .cachiri!... 
| A velhice é tolerada no meio delles, em quanto as suas debilitadas 
forças lhe permittem trabalhar, e a luz dos seus olhos e a lucidez da sua — 
razão não o abandonem; mas se, ao contrario, lhe fallecer qualquer um desses | 
predicados, abreviam-lhe os dias, que ainda lhe restarem da existencia, se-. aa E 
pultando o velho ou a velha em vida, porque já não presta, condemnação | E Se 
esta identica à que dá o pagé ao enfermo, quando o desengana, fazendo-lhe RA 
ver, que já não presta por não ter mais cura a sua molestia. | RR 
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Igual ao Encto da cunhamucú já condemnada pelo pagé por não pres- 
tar mais, a ser enterrada viva, que fôra por mim salva, testemunhou na 
minha casa em Manaus à minha familia, com um indio da nação Chiriana 
enfermado, que com mais outros indios e o tuchaua Camacama, tinham, a. 
convite meu, me acompanhado da Villa Barcellos com o fim de conversarem 
com o presidente da provincia, que era nesse tempo o Dr. Yacy Monteiro, 

que, recebendo-os em paiacio, nomeou por portaria o tuchaua, com honras de 
- Capitão, o já tuchaua Camacama, fornecendo-lhe o coripetente fardamento,. 
e por brindes, dando: aos seus Ss companheiros uma faca, um terçado e um 
machado, a cada um. 

“O indio enfermo estavá sendo curado pele tuchaua, que tambem era 
pagé, e, este vendo: que as suas pugangas não a salvariam de uma pertinaz 
diarrhéa, resolveu-se a communicar à minha mulher que o caso da molestia 
“do dio: sendo inevitavelmente de morte, pedia-lhe para que o deixasse 
enterrar ainda vivo no a da nossa casa visto como já não presiava mais 

“ o seu infeliz camarada ! 

Obstámo-lhes o cruel é deshumano intento, e, por conselho de um 
medico meu amigo, demos ao doente x tomar a infusão da casca da banana 
maçã verde, e banhos de agua morna semicupios, e por esta maneira, cura- 
mol-o, frustrando “à execução do -seu supplício de ser sepultado ainda com 
vida por determinação do pagé, que lhe servira durante a assistencia de 
medico e de enfermeiro, dando- lhe cuidadosamente o remedio às horas 
certas. 

— Camacama-é tuchaua de uma das dicas tribus de indios da nação 
“Chiriana, situadas na região central das cachoeiras do Demeueni, e na qual 
“passei algumas horas tendo “sido acompanhado em viagem por terra e a 
“minha comitiva pelo ajudante de Taluco que ia da parte deste incumbido 
“de convidal-o e a toda a sua gente para a dabucuri que realisaria no dia 
seguinte por ser. vespera da minha partida para Barcellos. - 

-— À dabucuri é dança festiva em honra de yurupari na qual esta divin- 
“dade toma parte, 

Estive no dia 19 na maloca de Camacama, que me recebeu, e a mi- 
nha gente, com as mesmas formalidades com que fui recebido por Taluco 
= quando entrei no seu terreiro. 

a da Esta maloca é maior do que a do Dobro e maior o numero dos mo- 
: radores, que calculei superior a 300 pessoas entre adultas e menores, pare- 
“cendo-me que havia mais mulheres do que homens. 

“Uamacama ahi acumula as funcções de tuchaua e pagé. E” ainda moço, 

imberbe, robusto, mediano de estatura, de genio espansivo e casado com 5 

E mjheres +. si 
RE Depois:de-algum tempo de demora ahi, fazendo as minhas despedidas, 
pe offereceu-me o REA uma zarabatana, aljava de talas de uarumã, tendo 
Fa as frechas todas já ervadas e untas emboladas com algodão e outras ainda 
“por embolar, e atada a esta um pequenino urú, tambem de talas de uarumá, 
“*. cheio de algodão; e em retribuição presenteei-o com uma libra de polvora e 
uma patrona de couro com meia libra de chumbo, uma camisa, uma calça, 
— meia peça de morim, 6 metros de chita encarm nada a cada uma das suas 5 
— mulher es, 10 carreteis de linha, 5 papeis com agulhas, 6lenços; um chapéu 
de palha, um quarto de molho de tabaco, uma faca, um terçado e um ma- 
“chado e os meus companheiros distribuiram da sua parte com as crianças 6 
mulheres alguns fios de misangas, carreteis de linha, anzolinhos para caniço, 
agulhas, brindes estes de que, por lembrança do Almeida, cada um levou o 
“seu. bocado. nos saccos, com mudas de roupa, para o fim da viagem. Fiz esta 
“minha viagem das 5 horas da manhã às 11, e de uma à outra maloca, dis- 
“tancia calculada de dab6 leguas, tive ahi as horas de demora e chegamos 
de, pena: ao nosso penas à bocca da noite, depois das 6 e meia horas da 


t 
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tarde, sendo recebido pelos indios e Taluco que não foram comnosco, com 

vivas demonstracções de alegria. 
Ninguem dançou nessa noite depois da ceia; mas as mulheres e curu-. 

mis é cunhamucús tornaram a me fazer seu missionário, pedindo para ensi- 


nal-os a rezar, como nas anteriores noites. Fil-o como já havia feito das | 


outras vezes, bastante emocionado com o anxilio dos meus companheiros, 
aos quaes, depois disto, fiz ver, que a scena, que vinham de representar 
essas mulheres e crianças, tinha a sua origem na tradição, de poucos annos , 
passados, da missão do Uacará, de Chirianas e Baffuanas, dirigida incompe- 
tentemente pelo cametauara Estrella, que, sem habilitação para o cargo de 
director parcial, o governo o nomeou para ahi, resultando desta escandalosa 
patronagem o desapparecimento da missão por sua desmoralisação, e da re-. 
tirada que d'ahi fizeram os indios para o socego, que gosavam no seu seio, 
da floresta, sem precisar da luz da civilisação, tão desnaturada e mal com- 
prehendida por esse imbecil director parcial. 

Na extincta missão, o vigario de Barcellos, filho do cametauára, qué 
a dirigia, apesar de não primar pela cultura da sua intelligencia e.virtudes 
sacerdotaes, ensinou-os sem a devotação é o amor caracteristicos do verda- 
deiro missionario. a ter uma vaga ideia da religião do Deus Humanado, Nosso 
Senhor Jesus Christo, que veiu ao mundo ensinar a amarmos ao proximo 
como a nós mesmos, a não fazermos aos outros o que não queremos que nos 
façam, a perdoar os que nos façam mal, e remir e salvar a humanidade do 
captiveiro do Demonio: proveio disso, sem duvida nembhuma, a virem estes 
agora nos pedir para que os ensinassemos a recommendarem- -Se, pa meio 
da oração a Deus. 

O Christi anismo, depois do symbolo do Conselho de Nicéa, que for. 
mulou-a sua fé, teve tres grandes missões a cumprir, sendo estas de converter | 


os barbaros, de nninDates o as heresias e de espalhar a luz da civilisagão mo= 


derna, tendo esta por foco à sua moral. 

A” sombra dessas tres missões, os doutores, pregadores das suas dou- 
trinas, e fundadores do catholicismo apostolico romano, delegando as suas. 
attribuições aos missionarios de diversas congregações e ordens religiosas, 
estes pertubaram a paz da igreja. com o protestantismo de Luthero, a cre- 
ação da companhia jesuitica de Ignacio de Loyola e a fundação da inqui-. 
sição por estes religiosos e dominicanos. Por esta sorte o rapido progresso | 
que vinha de alcançar o christianismo, antes da sua conversão no catholi- 
cismo, paralisou -a sua marcha, sem que lhe obstassem o regresso nem as. 
perseguições soffridas pelos velhos christãos e pelos adeptos de outras reli= 
gtões, principalmente da judaica, nem-os instrumentos de torturas e as foguei- 
ras, à que, essa inquisição satanica, investida de becca e batina e de burel,. 
os condemnava. Este pavoroso e terrivel ffagello, de origem das cellas dos. 
conventos e dos hospicios dos jesuitas é dominicanos dos thronos de reis e. 
papas despoticos, que durou muito tempô, amparando abusos é hypocrisia 
dos degeneradus sacerdotes do Deus do amor, da tolerancia, da jnstiça e do . 
perdão, crearam a ambição e à tyramnia dos papas do cathololicismo, que | 
eram tambem reis de Roma, e a crueldade e o despotismo dôs reis catholi- 
cos da França, Hespanha, Portugal e Italia (Saboia e das duas Sicilias), 
ad perpetuam Dei imemóriam pretextando a salvação da igraja. Ameaçaram . 
estes mesmos seus sustentaculos de precepitar o christianismo no Epis da 
indiferença. 

Religião do futuro, como já era tida a christan velha, que o immor- 
tal Pombal, deitando por terra o jesuitismo e a imquisição em Portugal e | 
uas outras tres nações catholicas, não conseguiu mais encaminhar aquella 
fóra do terreno iuclinado da descrença pane qual os seus falsos saco 
a haviam conduzido. | 

Os Chiirianas, antes de terem ouvdo a palavra do Vigario sobre a. 


a de Soo 
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religião catholica, fundada por S. Pedro em Roma tinham Christo, que se 
fizera homem, por Deus, mas que os outros papas, seus successores, além 
das tres pessoas da santissima trindade, crearam mais S. Josê, Sant'Anna e 
Maria Santissima, novas divindades com maior poder que o do Redemptor 
do mundo, por serem seus pae e mãe, na terra, José e Maria e mãe desta, 
Anna, esposa de Jouqnim. Depois disto aprenderam que Jesus Christo, Deus, 
como homem, para salvar a humanidade do captiveiro do demonio, morreu 
n'uma cruz, desceu ao inferno, ressuscitou ao terceiro dia e subiu ao ceu 
onde está assentado à mão direita do Deus pae, ereador do mundo. Todavia 
conheciam tradicionalmente a religião de Tupá, divindade celeste, entre elles, 
que creou a natureza, e yurupari divindade infernal destruidora de todas as 
cousas della. Acceitando as doutrinas do catholicismo, acreditaram que passa- 
riam na aldeia a viver todos como se fossem irmãos, n'uma só familia, for- 
mando sociedade onde gosassem os mesmos direitos, e suas leis fossem iguaes 
para todos sem soffrerem constrangimentos na sua liberdade, nem humilha- 
ção, provinda do despreso do poderoso contra as suas disposições e das suas 
applicações por juizes seus zeladores e fiéis executadores, quando precisarem 
de recorrer para este em sua defesa. | 

Infelizmente, a missão administrada, como foi, por esse Estrella, in- 
fundiu nesses indios o terror, por causa da desmoralisação e da insensatez do 
homem a que o governo confiou a catschese e a civilisação delles. 

Ahi os conservou o director parcial na ignorancia em que viviam no 
meio do matto, sem escola para as crianças, sem, officinas para Os rapazes 
adultos, sem fabricas de tecido de algodão e de curauá e de tucum, para as 
cunhamucús e as velhas, sem campo para a cultura do arroz; milho, café, 
feijão, -canna, mendubi, gergelim, iuca, mandioca, girimum, melancia, melão, 
ananaz, limão, pupunha, laranja, banana, vinagreira, gengibre, pimentas, etc., 
e sem um forno para torrar. a farinha. d'agua, para homens é mulheres, 
escravisou diversas curumis e cunhás, para dal-os aos amigos e magnatas, 
ou vendel-os aos regatões, como se fossem chirimbabdos. 

Auctorisou a prostituição das cunhamucús e das mulheres dos indios, 
dando-lhes cachaça a beber! Tudo. isto que o vigario de Barcellos não 
obstou, por ser filho de Estrella, concorreu para o desapparecimento da 


missão, em censequencia do abandono desta pelos indios, volvendo para as 


suas malocas. 

Esta narração, repetiu Manuelão, na presença de Taluco ora em por- 
tuguez, ora no dialecto Chiriana, e o tuchaua confirmou, dizendo ter morado 
na missão da qual nenhum dos outros nem elle, quando a abandonaram 
conheciam uma lettra de portuguez, nem siquer fallavam n'essa lingua cousa 
alguma para se fazer entender.!... 

Durou este ensino: como noutras noites pouco mais ou menos meia 
hora, e ás 5 horas da manhã de 20, depois da partida dos homens, com 
“destino ao lugar onde yurupari os esperava para a dabucuri, tornaram todas 
as mesmas cunhamucús, curumis e mulheres casadas ao meu apesento e de 
dos mais outros da minha comitiva, pedindo-nos para que a esta hora os 
ensinassemos a rezar. | 

Fiz, nesta occasião, a Dana; mulher de Taluco, perseguinando-se, 
repetir as palavras do signal da Cruz em portuguez imitando-a todos os 
outros. Para este mistér auxiliavam-me os meus companheiros de quarto e 
o Manuelão. 

Finda a reza, sahiram todos para o terreiro, afim de irmos accender 
o forno de torrar farinha, e outros de irem ao igarapé buscar mandioca mole, 
descascal-a, amaçal-a, misturando com outra dura, ralada e desta maneira 
preparada, encher a massa, comprimil-a e nos tipitis espremel-a, ahi apa- 
rando em alguidaes o tucupi, retirando dos tipitis a massa para, depois de 
peneral-a, levala ao forno para torrar e por meio de um rodo Tarubá em 
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continua movimentação por ama mulher cunhamucú ou curumi, fabricar a 


farinha d'agua. 
Ahi mesmo na casa do forno, em. piversos forninhos, mulheres e cunha- 


mucus fabricaram - bejús, e dentro da maloca mulheres velhas-rodeando di- | 


versos coches grandes empregavam-se no serviço da mastigação e fermen- 
tação da mandioca para o cachiri tendo ja uma parte fermentada, outra em 
fermentação e a que iam preparar, na occasião destinariam para a caiçuma 
que denominavam dejuasst. 

Terminado este labor às 10 para ás li horas da manhã, fez-se ouvir 
muito longe o som do trocano, e meia hora depois o de uma trombeta, que 


se assemelhava o do rugir do touro, produzindo isto nas mulheres e cunha- 


mucús grande pavor, pelo que, deixando ficar tudo de mão, e tomando nos 
braços as mães aos filhos de peito, e acercadas dos outros “filhos mais velhos, 
fogem acompanhadas pelas cunhamucús para o matto, seguindo para o lado 
opposto d'onde partiam os sons e deixaram-nes na maloca ficar sós. 

São as mulheres com as crianças que se vão esconder no matto para 
evitar, que o yurupari as encontrem. Sem que o interrogassemos, disse ins- 
tinctivamente o Manoelão: Rare daquella, que a surpreenda no caminho 
o terrivel e satanico yurupari!... Este com as suas proprias mãos a matará 
para exemplo ás outras mulheres, afim de não serem curiosas /... 


O ensino de rezas chrastãs, que vinhamos de fazer, nenhum. poder teve 


contra a supersticiosa dabucuri ou puracê do yurupari é o pavor das mulhe- 
res- ao ouvirem tocar o trocano e a trombeta de pachiuba. O aviso do Ma- 
noelão e a resa me fizeram lembrar, que, no «Le Breézil, Historie, moears, 
usages, et - costumes des habitants de ce royume», de Hippolits Faunay et 


Ferdinand Deniz, li algures «os Tupinambás reconhecião, assim como outras: 
2 


tribus, a existencia de uma intelligencia superior, por elles designados Tupá, 
e a de um espirito malfazejo, que chamavam OA A “Anhanga ou 
Hyurupary e acreditavam firmemente, que as almas dos guerreiros, que 


massacrarão e comerão, cm crescido numero de homens ião para o fundo de. 


montanhas descouhecidas, onde se regosijavão com as de seus paes em dan- 
cas festivas, emquanto que os fracos não podião esperar, depois da sua more, 
senão tormentos de toda a sorte.» 


Estas, nem mais nem menos, são as crenças, que observei entre os - 


Chirianas, pelo que presumi serem estes de origem daquelles. 


Jornaes Paraenses 
E pipe dida 


1908 a 1918 


Os jornaes que fazem parte da nossa collecção, 1.º numero ou numero 
- unico são indicados pela lettra A; as datas 
— - (dia mez e anno) completas indicam o do apparecimento 
: do 1.º numero do respectivo jornal 


os jornaes que são eopiá res outros que não o 1º numero são indi- 
cados com a lettra B; as datas 
- (dia mez e anno) completas indicam o apparecimento 
Z do 1.º numero do respectivo jornal. 


ENTRO em pouco a Imprensa do Pará festejará o 1.º cen- 
“tenario do primeiro jornal aqui publicado, facto que se 
“realisou em Março de 1822 com o apparecimento d'O Pa- 

raense, de Felippe Alberto Patroni Maciel Parente, em Belem. 

: Antes da publicação de um catalogo definitivo, abran- 
gendo todos os jornaes. e jperiodicos publicados no Pará, 
“desde 1822 a 1922, convém desde já que se preparem os ne- 
cessarios subsidios para essa publicação interessante e neces- 
saria, ao lado de uma curiosa exposição de especimens dos 
“Jornaes apparecidos dentro do seculo. expirante.. 

| O que ora fazemos não é mais que o complemento 

á dos catalogos existentes e que terminaram no anno da grande 

* Exposição Nacional do Rio de Janeiro, em 1908. 

Vamos agora fazer um resumido catalogo dos jornaes e 
“periodicos que appareceram no Estado do Pará, desde 1.º de 
“Janeiro de 1908 a 31 de Dezembro de 1918: 

E — Desde já diremos que lacunas e enganos devem existir; 

Br: Primeiro porque a perfeição é um mytho e em seguida porque 
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varias pequenas causas fazem com que sé ignorem o appare- 
cimento de um ou outro jornal. 

Uma dessas causas é a deficiencia na noticia do appa- 
recimento de um jornal, noticia essa, ás vezes, accusando O 
recebimento do 3.º numero sem mais detalhe que 0 titulo do 
jornal recebido; e não se tem nem' a data do 1.º numero, nem 
mesmo o nome de seus redactores, ; 

Da nossa pequena collecção de Men de jornaes | 
e periodicos paraenses (composta de 448 exemplares de 1.º 
numero e 144 de numeros avulsos), da colleeção interessante. 
dos editados somente em Belem, pertencente ao estudioso e 
amigo Sr. Abenicio de Amorim Lima e de varias outras proce- 
dencias e noticias, elaboramos a presente lista que virá au- 
xiliar o futuro e definitivo catalogo de um seculo de jornaes 
do Estado do Pará. . 

Aos estudiosos e patriotas compete corrigir aquelles 
pontes incertos que porventura existam, trazendo á Revista 
do Instituto as devidas corrigendas. 

Noticias houve annunciando o apparecimento, dentro de 
poucos dias, de um novo jornal, trazendo nesse prematuro 
annuncio os menores detalhes de redacção, da orientação e da 
feitura. 


4 


Appareceram E 
Ignora-se. E 
Ou então, uma intensa febre de publição ds jornaes ae 
accentua-se e eis que surgem, quasi a um tempo, tres ou: 
quatro periodicos que se extinguem no 2º ou 8.º numero. | 
Ils ont vecu l'espace d'un matin.. E 
E nem sempre sé consegue obter um exemplar siquer. 
Ajuntamos, aqui, O tamanho dos jorraes cuja medida 
podemos tomar nos exemplares que nos veio ter ás mãos,. 
mesmo porque, na maioria, constantemente mudam o seu. for- 
mato e até o typo de lettras do seu na título. er. 
Na medida metrica usada por nós, a primeira indica a 
largura e a segunda a altura. Quanto ao numero de paginas, . 
si é de 4, como de commum, não se faz mister indicar, como. 
não indicamos daquelles que nenhum a tivemos para, 
isso affirmar. o 
Para os de maior numero de pasto diremos a Es Ei 
noRos deltas. RR 


— 1908... A 


RES o) edu Belem, 15 de Agosto dá 1908. Periodico 
littorario, (2537) 18 pags. CA 
“+ —Bem-te-vi, Belem, 11 de Outubro de 1908-- Semanario a 
joco- “serio. Orgão critico e humorístico, (20x<28).. 2 
— O Bóde, Abaeté, 29 de Novembro de 1908— Orgãos q 
commercial, critico e litterario. Red. Galileu Parente, (2639). 
A Boletim Medico io da Policia Civil, aa a 
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do Pará. Belem, FR de 1908-Dir. Dr. Oswaldo Barbo- 
sa, medico legista. (1927) 36 pags. 

A O Bombardeio. Belem, 3 de Outubro de: 1908—Sema- 
nario critico, humorístico e noticioso. Red. Petronillo d'Aguila 
(29><40). 

A O Delta. Belem, 1 de Janeiro. de 1908-(E.. V..) 
Orient.:. do Pará. Org... Maç.. sob os Ausp.:. da Ben... Loj., 
Cap... Harm-. ÉS Prat.. Red. Chefe Dr. Baptista Moreira. 
(25><33) 8 pags. | | 

—I7 de Dezembro. Monte Alegre, 17 de Dezembro de 
1908-—Edição unica. Ao Ex.”º Sr. Senador Antonio Lemos, 
(2888). 

B Diario do Commercio. Belem, 3 de Fevereiro de 1908 
—Orgão vespertino, especial do commercio, independente e 
noticioso. Dir. Americo Rodrigues, (57>x<76). 

A El Dos de Mayo. Belem, 2 de Mayo de 1908 E Numcro 
unico. Homenage de la Union Espanola de Soccorros Mutuos 
a los Martires de la Independencia, (33><50). 

A Echo Lusitano. Belem, 24 de Outubro de 1908 —Or- 
gam interprete de fraternidade luso-brasileira. Fund. e Dir. 
Ivo Josué, (47><65). 

1 O Equador. Belem, 14 de, To de 1908 — Defensor 


“das classes estudantinas, (25><36) 


“A O-TIdeal. Belem, S de Agosto de 1908 — Periodico 
litterario. Publicação mensal. Red. Chefe Aluizio Cardoso, 
(260><98).0 . 

BA Infancia. Reno 17 de Dezembro de 1908- — Orgão 
da divisão dos menores do seminario, Num. especial. Homena- 
cem a D. Santino Côntinho, arcebispo do Pará, (28><39). 

B 4 Informadora Commercial. Belem, Maio de 1908 —: 
Jayme Bibas e Jósé Monteiro da Rocha. 

—O Maritimo. Belem, 3 de Maio de 1908 -Dir. Julio 
Brigido. Orgão da classe maritima da Amazonia, (34><50). 

—A Mocidade. Belem, 15 de Novembro de 1908 —Dir. 
Paulo Queiroz e Maximiano Carvalho, (23>x<29). 

“0 —O Municipio. Isarapé-assú, 12 de Janeiro de 1998 — 
Orgão litterario e a (23><33). 

-—-O Nauta. Belem, Novembro de Hana QreRo da Liga 
Naval, (33><47). 

A O Omnivoro. Betem, fi de Setembro de 1918 — Jornal. 
critico,. litterario é. noticioso. Este jornal sahirá mensalmente, 


— (22><98). 


BA Palavra. Belem, 80 de Junho de 1908 —Orgam es- 
tudantino. Dir, O. Nascimento, (22><29). 
“BO Progresso. Belem, 22 de Abril de 1998-—Dir. Luiz. 
Martins da Silva, (20-29). € i 
—  —A Sovéla. Cametá, 9 de ndo de 1908 -Orgão cri, 
ico e lifterario, (18x<27). 
— Supplemento Ilustrado do Echo Lusitano. Ria; dd 


E a Novembro de 1908 — ce 
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A 4 Tarde. Belem, 23 Re Abril de 1908-—Folha indopon- o 
dente, (48>60). pe 
—O Tirocinio. Belem, 28 de Julho de 1908-Orgão de LSD 
um grupo de alumnos da Associação dos La o de do Com- 
mercio do Pará, (20x<28). Ses 
—S de Janeiro Cachoeira, 9º de Janeiro de 1908—Po-. : 
lyanthéa offerecida ao Cel. Anthero Augusto Lobato. . dades 
— 2 de Março. Belem, 3 de Março de 1908- ps espe- Ade 
cial. Homenagem ao Dr. Manoel de Moraes Bittencourt, (2538). - 
—A Verdade. Monte Alegre, 22 de Junho de 1908— — Edi = o 
ção especial. Orgão dos interesses do Municipio, (25>x<34). 


— 1909 — 


A Belemense. “Ra 28 de odio de 1909 —Periodico lit RE: 
terario. Dir. Joaquim Veixeira, (2533). ER 
B O Condor. Moju, 1909— Jornal critico, hamona o Rc 
noticioso. Propr. de uma associação (O cabeçalho é impresso 
no alto de uma folha de papel almasso e o resto é manuscri- ed 
pto), (24x<33). Se 
A O Correio. Belem, 1 de Janeiro de 1909 — Orgão dado E 
Sociedade «Mutuaria Postal». Dir. Juvenal Nunes, (3247). 
B Correio de Gurupá. Gurupá, 15 de Novembro des se 
1909-Orgão dos interesses geraes. Red. Chefe Antenor Ma-. Tas 
deira, (83><48). ER 
— O Correio da Tarde. Belem, 21 de Março de 1909 
Orgão independente e de publicação semanal. Red, Luiz Mi e 
Silva, (32><45). E 
A O Dezoito de Maio. Belem, XVIII— -V —1909 — Num. Sa 
unico. Homenagem: do Club União e Fora nara ao Dr. dns 
nocencio Hollanda, ( (1721). ES 
A Estudante. Belem, 11 de Julho de 1909— “Orgia das = 
União Estudantina Benjamin Constant (2.2 phase) Red . Dir. E 
Julio Bernardo Lobato, (23><30). Eai e 
A Euterpe. Belem, 8 de Março de 1909 Orgão do Bu 
terpe Club. Dir. J. Santino Ribeiro e Rodrigo Salles, (2131). 
—O Ferrão. Belem, Março de 1900 «Ferroando sem- e 
pre!» qe critico e humoristico, (21><81). É oder 
4 Gaita. Belem, 9 de Maio de 1909-Semanario criti- CRE 
co, ue e desopilante, (19>x<21. 5,) Ra 
| A O Guarda da Alfandega. Belem, 9 de Junho de 1909. E 
--Edição especial. Dir. Terencio Porto, (25><32) 8 p pags. . Re 
B O Harpejo. Belem, Fevereiro de 1909— — Orgão. littera-. a 
rio e noticioso. Dir. José de Vasconcellos; (33><46).  - ER 
A 4 Idéa. Belem, 15 de Agosto de 1909 —Periodico littera- ; 
rio, critico e noticioso. Red. Chefe Djalma Pantaleão, (28, 5><88).. 
B 4 Imprensa. Belem, Abril de 1909-—«<Pelo Theatro», 
Jornal critico, humoristico e noticioso, (25»x<35) 6 pags. 
B A Lucta. Belem, 5 de Abuil de Rene o no 
ticioso, litterario . e critico, Eneas É a 
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Ré 2 Marreta. Belem, 8 de Julho de 1909--Jornal critico. 
e humoristico, (24><34). 
| A O Mazaganista. Mazagão, 22, de Junho de 1909— Edi- 
“ção especial, (27><38). 

B Miraselvas. Miraselvas, (Quatipará) . 1909. Orgão 
politico, noticioso e industrial, (2840). 

A Oito de Abril, Monte Alegre, 8 de Abril de 1909— 
Edição unica. Homenagem ao Senador José Porphirio de Mi- | 
randa Junior, (2483). 

7 4 O Pará. Belem, 13 de Junho de 1909— Orgão littera- 
“rio, noticioso e mensal. Red. Francisco de Leão, (8346). 

Es A Patria Nova. Belem, 18 de Abril de 1909—-Publicação 
“do Centro Republicano Por tuguez no Pará, (40><54). 

— O Previdente. Belem, Dezembro de 1909--Orgão de 
propaganda da Sociedade Anonyma de Auxilios Mutuos Au- 
xiliadora Paraense, (24><34. 

Ana Ei A O Progresso. Belem, 1 de Janeiro de 1909-Orgão lit- 
= - terario. Red. Chefe Manoel Antonio R. de Moraes, (23><31). 
Ee 4 O Radiante. Belem, Julho de 1909— Orgão Evange- 
— Jlico Baptista e de Regeneração Eu Red. R. dos Santos 
“— Pacheco, (2331). 
BO Regenerador. Monte alegre, 9 de flo de 1909— 
Orgão | do Partido Republicano, Red. ger. Joaquim Corrêa, 
Gir : 
E: e R Região do Norte. Cia --.« de 1909--Semanario in- 
Ra dependente, (85><50). 
Sie “a Revista da Faculdade Livre de Direito do Pará. Be- 
“ lem, 12 de Outubro de 1909-1522) 182 pags. 
Rep ee SD ara e Anajás. Anajás, Maio de 1909— Publica- 
“ ção mensal, (17><24), impresso em Belem. 
fas B Rébisid rd ion do Pará. Belem, 2 de Agosto de 
— 1909-Dir. Dr. Avertano Rocha, (14. 5,><24), 188 pags. 
PE SpE d — Revista do Tiro Paraense. Belem 13 de Maio de 1909 
a —Dir. Julio Lacerda. 
“2 Revista Militar. Belem, 1 de Junho de 1909— Orgão do 
Club Militar do Pará, dirigido pelo Tenente Dr. Nuno Barbosa. 
E A Revista Pardense. Belem, 80 Janeiro de 1909-Dir. e 
— propr “Antonio Pindobussú de Lemos. dal Ga (1927) 
18 pags. 
RS AO IS de Outubro. São Setastido da Bôa Vista, 13 de 
— Outubro de 1909-Numero unico. Homenagem ao Tenente Cel. 
— Eduardo Rufino de Medeiros Furtado, (97, 5.><388), appareceu 
aa nos -annos. seguintes de 1910 e 1911 e impresso em Belem. 
Cs —A Troça. Belem, 17 de Abril de 1909- Revista illus- 
E trada, critica, liticraria e noticiosa, (17><25) 20 pags. 
DO AO 22 de Junho. Marapanim, 22 de Junho de 1909 —. 
— (2130) 
o PR 0 Zé Paulino. Belem, 30 de Outubro e 1909 — 
“Sae aos sabbados. «Tem por missão amassar O tigado da co 
Rear, dg | | 7 
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B Alma e Coração. Belem, 98 de Fevereiro de 1910—0r- 


gão do grupo espirita «Deus, Amor e Caridade». Circulação | 


mensal. A 
A Avante! Bragança, 15 de Novembro de 1910 — Perio- 
dico litterario e noticioso, (18x<24). 


A Aura. Belem, 15 de Novembro de 1910 — Dir. Theodor ss 


miro do Espirito Santo, (22><32) 


; A O Bombeiro ami Belem, 22 dá Tunho de 1910 . 

-——Orgão dos interesses da Associação Humanitaria Bombeiros. E 

Voluntarios do Pará. Dir. Pharm. Clovis. Barata, (25><34). 
a 4 Chaleira. Belem, 20 de Fevereiro de 1910— (28><89). | 
A A Chrysalida. Belem, Abril de 1910—0rgam dos alum- 


nos do Gymnasio N. S. do Carmo. Dir. A. Pinheiro “ac Ê 


(25><82). 
Maio de 1910-—(32><45). 


A Cidade Antonio. Lemos. Antonio Lemos (Breves) 1 de. Fe 


B O Commercio. Abaeté, 2 de Outubro de 1910— Orgs E 


independente e noticioso. Dir. Galileu Parente, (28>x<38). 


— O Comnercio. Bragança. .-. 1910— Propr. ecDiE do 


Victoriano Campos. 
à O Commercio Norte Brasileiro. Belém 15 de junto 


de 1910-—Publicação mensal destinada á defesa e propaganda 


do Commercio da Amazonia, (23><31) 28 pags. 


A Correio Pinheirense. Pinheiro, 3 de Março de 1910— a = 


Dirs. Joaquim Genú e ]. Gondim, (31><29). 


a O Dezoito de Maio. Belem, 18 de Maio de 1910-Nu- e 


mero unico, appareceu n'O Jornal, (1428). 


A O 19 de Março. Belem, 19 de aa de 1910—Nume- E 


ro unico, (2839). apa 
A O Dominguense. São Domingos da Bôa Vista, 6 de E 


Novembro de 1910 -Orgam independente, noticioso, critico e | 
litterario, consagrado aos interesses do masa Dir. Caros na 


lino José Lopes da Silva, (25><36). 


A O Estandarte. Belem, 7 de Setembro de 1910—Propr. e E 


de Job de Avila, (26>x<35). 


a O Estímulo. Belem, 12 de Abril de 1910— Periodo o 
litterario. Publicação mensal. Dir. Affonso Barroso Rebello po 


Edgar de Campos Proença, (22><80). 


A O Futuro. Santa Izabel, 2 de Fevereiro de 1940— A e 


(1.2 epocha). Red. Luiz Alberto Nogueira, (17x24), e 
A Gymnasio Paes de Carvalho. Belem, 28 de Julho de 


"1910—Polyanthea commemorativa de sua fundação e E 


ração. 1841-1910, (12x22) 56 pags. 
— À Imprensa. Belem, 18 de Março de 1910—(25><35). | 


A Normalista. Belem, 20 de Maio de 1910 — Torna dos E é 


alumnos da Escola Normal do Pará à Rossio 
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AB Odontolina. Belem, Setembro de 1910 — Publicação 
mensal, (25><34). 

A 4 Pranch.. Maç.. Belem 15 de Fevereiro de 1910— 
Distribuição gratuita. Circulação quinzenal. Orgão maçonico 
independente no Pará, (2432), 

A Quovadis ? Abaeté, Janeiro de 1910--Orgam do livre 
pensar, litterario e noticioso. Red.: Galileu Parente e Eduardo 
Filho, (25><35). 

a Revista de Belém. Belem, Janeiro de 1910 — --"DProptr: de 
Sousa Cabral. Ilustrada, 40 pag. 

- a Revista Commercial. Belem 81 de Outubro de 1910— 
Publicação mensal sob os AEE da Associação Commercial 
do Pará, (2232), 36 pags. 

A O Sergipano, Belem 23 de Outubro de 1910-—Orgam 
litter Ra noticioso e independente. Dir.: Nhuca Nunes (32><46). 

B À Thesoura. Cametá, 3 de Maio de 1910 Orgão litte- 
rario, critico e noticioso, (15x24). | 

A Trinta de Abril. Cachoeira, 30 de Abril de 1910 — 
Edição unica. Como preito. de estima ao NEMO Alfredo do 
Nascimento Pereira, (16><24) 

“A 4 Vanguarda Operaria. Belem 1.º de Janeiro de 
1910 Orgão da confederação geral do trabalho. Folha socialis- 
ta. Publicação quinzenal. Red. chefe: José Alves Marinho, 
(41,5><58). 

; AO Acaraense. 1 de Junho de 1911-Orgão dos into- 
resses do POROr ErOPE. de R. N. da Cunha & G., (27,5><37). 


“4911 - 


A orada ela oro de 1911— Revista litteraria. 
A coa mensal. Dir.: F. Leão de Salles e Alvaro. Ponte e 
+ Sousa, (22,5>»<32,5), 12 pags. 

A Amazonia. Belem 24 de Dezembro. de 1911--Jornal 
"* hebdomadario. Orgão dos interesses regionaes de informação 
“mundial. Prop. de uma associação, (2534), 8 pags. 

A O Anticlerical. Belem 13 de Agosto de 1911—Orgam 
semanal e independente. Propr. de uma associação anonyma, 
(32><49). | 

A 4 Bigorna. Belem 19 de Agosto de 1911 — Orgam bo- 
hemio de uma porção de moços. Semanario popular, (40><55). 

A Bohbemio. Belem 25 de Dezembro de 1911-—Propr. do 
Centro da Bohemia, (17><24). 

RARO Carbonario Portuguez. Belem 2 de Março de 291 1 
Semanario republicano, (23><85). 
» 4 à de Outubro. Santarem 5 de Outubro de 1911 — Nu- 


nm “mero unico, (26><39). 


A Cinema Bijou. Belem, Outubro de 1911-—Numero uni- 
ER DO: RE 
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A O Cirio. Belem 8 de Outubro de 1911—Tllustração pa-. 
raense, litterario, critico e illustrado. Dir.: Alfredo Uchôa, 
(26><37), 20 pags. 

A O Combate. Belem, Outubro de 1911 Orgão defensor 
da «Liga Operaria» e das classes trabalhadoras, (28><40) 

A O Combate. Acará 1º de Junho de 1911— Orgão dos 
interesses do Municipio do Acará. 

A O Cometa. Belem 7 de Junho de 1911— —Orgam critico suis 
e humoristico, (21><30). ES 

A O Commercio. Abaeté 8 de Janeiro de 1911—[2.2 epo- 
cha]. Orgam do Partido Republicano Conservador, (28><38). 
(Nota: a 18 de Junho cessa de ser orgão politico e resurge a 13 
de Nao seguinte, iniciando a sua 3.º phase. 

A 4 Consciencia. Belem, Agosto de 1911— Polyanthea 
para solemnisar a entrada em sua terra natal, do glorioso repu- 
blicano Dr. Lauro Sodré. Dir.: de Alcebiades Neves, Antonio 
Calheiros e Albino Barbosa da Silva, (28x<40), 8 pags. | 

A Correio do Pará. Belem 21 de Maio de 1911-—Orgam 
litterario, noticioso e critico. Red.: Alcino Cacella, (2532). 

A O Cosmopolita. Belem 1.º de Maio de 1911—Orgão | 
defensor do povo, (37><55). | 

A O Criterio. Belem 18 de Fevereiro de 1911-—Semana- 
rio independente. Red.: Cezar Coutinho de Oliveira, (40><56), 

A 4 Cruz. Belem 31 de Maio de 1911—- Revista mensal. 
(16x24)] 16 pags. 9 

A O Curuçaense. Curuçá 21 de Agosto de 111— Órsão 

mensal do Gremio Curucaense Dr. Lyra Castro, (33>x46). 

A El Dante en America. Belem del Pará, Jueves 16 de 
Marzo de 1911-Organo khispano-americano de caracter politi-. 

' co, social y commercial, (30><40). 

A A Democracia. Belem 26 de Agosto de 1911—Distri- vo 
buição gratuita. Numero unico, (16x<25), EE: 

A 18 de Maio. Belem 18 de Maio de 1911-—Num. unico. | 
Edição especial. A* Jones Heskett pad tecteta sincera de um | 
grupo de amigos, (18><22). o 

A O Dever. Belem, Junho de 1911— — Orgão dos alunihos tau 
Eschola Pratica do Commercio. Dir.: Raymundo Cunha,(21><29). . 

A O Dia. Belem 10 de Abril de 1911— Orgão quotidiano, set 
matutino, illustrado, commercial e independente, (408357). 

A Ephemero. Santarem 6 de Janeiro de 19:1Numero 
unico, (27><29). 

A Estado do Pará. Belem 9 de Abril de 1911—Propr. 
de uma sociedade anonyma, (0070), 6 pags. ss 

A O Estudante. Belem 20 de Fevereiro de 1911— — Orgão En 
dos alumnos do 1.º, 2.º, 3º e 4.º annos do Gymnasio Paes qua 
Carvalho. Red.: F. Leão de Sallos, (21><29). ie 

BO Forte. Belem... 1911—Propr. de Ordisi. (Nota: 6 coa 
impresso á machina de escrever em papel almaço) (22><38) 

A Galenus. Belem 14 de Julho 1911—Orgam ds cara a 
Bio Galleno Paraense». Dir.: Raul Furtado Bacellar (25386). | 
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A Gremio Brasileiro. Belem 20 de Janeiro de 1911— As- 
sociação Pedagosica Litieraria Beneficente Propagaãora da 
Instrucção Publica. Edição esy ecial, (23381). 

A O Guarda da Alfandega. Belem 1 de Maio de 1911-— 
Orgam dos interesses da classe. Dir.: Vasconcellos Junior, 
(25><832)- | 

A Gutenberg. Belem 8 de Dezembro de 1911-Red.: 
Odilon Lopes e Timotheo de Almeida, (30x44). 

A Harmonia Belem 1 de Abril de 1911 Orgam do grupo. 


“ espirita «Esperança, Amor e Caridade». Distribuição gratuita. 
' Circulação mensal, (24><32) 


A Hebe. Belem 11 de Julho de 1911—Orgam litterario' 
Publicação mensal, (21380). 
A Homenagem dos amigos do Coronel Francisco Antonio 
de Resende. Anajás 29 de Setembro de 1911, (15x20), 63 pags. 
A Illusiração Paraense. Belem 22 de Outubro de 1911.-- 
Semanario, litterario e humorístico, (2534), 18 pags. 
—dJanjão Bocó. Abaeté 26 de Fevereiro de 1911 Orgão 
das caxambalanças politico—viradas e do rompimento roto, 
(1725). | É 
B 4 Justiça. Belem, Abril de 1911—Periodico occaslo- 
nal, (20x25). - - 
| A 4 Justiça, 18 de Junho de 1911-—Ultima homenagem 
do Povo Paraense ao seu insigne algoz, (28><38). ; 
A Liberdade. Pinheiro 7 de Setembro de 19i1-—Jornal 
independente. Red. chefe: Joaquim de Almeida Genú, (18>x<27). 
A O Libertador. Belem 15 de Novembro de 1911--Pe- 
ricdico decicado á regencração do Municlpio de Anajás, e ao 
progresso de todo o interior deste Essado. Publicação quinze- 
nal. (28><40). 


A A Lucta. Belem 13 de Maic de 1911-—Orgam litterario. 


“Red. chefe. Antonio B. de Araujo, (23><29). 


A 4 Luz, Belem 5 de Agosto de 191i—Orgam litterario. 
Publicação mensal, (24,5><34). j 
| A O Eyrio. Belem 9 de Julho de 1911— Orgão noticioso, 
litterario e dedicado ao Dr. João Coelão. Dir.: Amóra Durval 
(33><43) 
A O Maracangense. Maracanã2 de Abril de “911-—-Orgam 


e politico. litterario e noticicso. Publicação quinzenal, (24><38). 


“(28><33). 


e 


A O Messias. Belem, Agosio de 1911 Orgão litterario, 
noticioso e neutro. Dir.: Manoel Brasilico, (25><35). 
| A O Metro. Belem, Junho de 1911-Jornal periodico. Da 
«Officina das Lettras». Dir.: Theodomiro do Espirito Santo, 


A Mocidade Maçonica. Belem, Agosto de 1911—Orgam 
dos alumnos do «Collegio Maçonico». Red.: Julio Carneiro. 


— (25><88). 


A O Mosqueirense. Mosqueiro 9 de Julho de 1911—0r- 


“são politico, literario -e noticioso. Dir.: Tenente-Coronel Ray- 
“Bundo de Lalor Piani, (26><37). 
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“a Norte do Brasil. Castanhal. [Belem] 12 de Março de 
1911—Orgam litterario, noticioso e commercial. Jornal semana- 
rio, (25><35). 

A A Noite. Belem 29 de Abril de 1911 Orgão critico, . 
noticioso e independente. Red.: Henrique Hurly e Manfredo 
Lamberg, (34><48). 

a 9 de Julho. Cametá 9 de Julho de 1911— Edição unica. 
Ao Exm. Sr. Dr. João Antonio Luiz Coelho, nononana des 
seus amigos, (27><34). 

A 4 Officina. Muaná 17 de Setembro de 1911 —Propri- 
edade de uma associação. Dir.: Genesio de Sousa Barbosa, 
Publicação mensal, (25><34). 


A A Opinião. Belem 27 de Agosto de 1911-—(2,2 epocha). a 


Red.: Medeiros Lima, Terencio Porto e Januario de Mirande, 
(3955). 

A 4 Ordem. Cametá 15 de Outubro de 1911— -Orgão do 
Partido Republicano Paraense, (40><56). 

A A Palavra, Belem 29 de Julho de 1911 Orgão dos 
interesses da sociedade e da familia. Red. chefe: Dr. Paulino | 
“de Brito. Publica-se ás quartas e sabbados, (50><70) 

A O Paraense. Belem 15 de Agosto de 1911 Editado 
pelo Centro Patriotico 15 de Agosto. Em memoria dos martyres 
da independencia do Pará, (26,5><38,5), 10 pags. 

A O Pau, Belem, 80 de Setembro de 1911—Semanario 
humoristico. Aos sabbados, (2280). | 

A Phenia. Caxeiral. Belem 1 de Março de 1911 Orgão 
defensor da classe Caixeral. Publicação quinzenal, (32>x<46). 

A A Polyanthéa. Belem, Agosto de 1911 Numero unico. . 
Salve, Lauro Sodré !! (30x40). E 

A Polyanthéa. Curuçá 9 de Julho de 1911-— -Homenagem | 
do Gremio Curuçaense Dr. Lyra Castro ao Sr. Dr. João. An-. 
tonio Luiz Coelho, (17><25), 12 pags. E 

AO Popular. Belem, Outubro de 1911 Orgão da Empre: 
za Ferreira & 0.º. Numero unico. Distribuição gratuita. (2030) | 

A Revista Academica. Belem 1 de Junho de 1911. Orgão - 
official do Centro Academico Paraense. Dir.: Carlos D. Fer- 
nandes. Mensario illustrado, (2129), 34 pags. 

A Revista do Ensino. Belem 7 de Setembro de 1911-— 
Apparece a 15 de cada mez. Dir.: Dezembargador Augusto 
Olympio de Araujo e Souza, Secretario de Estado do Interior. 
(1625), 76 pags. | 

A Rio Branco. Belem 20 de Abril de 1911— ranh dos 
alumnos do Instituto «Rio Branco» Orgão illustrado, litterario,. 
noticioso e de publicação mensal, (39><55) 


A O Roginol Pinheiro 1 de Janeiro de 1941 Edição : spo- no 


cial em commemoração ao anno novo, (22>x<32). Rad 
a Santarem. Santarem 8 de Maio de 1911 Publicação EE 
semanal. Red.: José J. de Moraes Sarmento, (27,5>x<36) Bi: 
A O Simples. Belem, Agosto de 1911— Um am q 
certo da Familia Paraense. Distribuição gratuita. tai. 
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A O Tantan. Belem 27 de Agosto de 1911 Orgam litte- 
rario, critico e noticioso. Publicação quinzenal, (21x<28). . 

A A Tocha. Belem, Agosto de 1911--Revista critica e 
ilustrada. Numero especial, homenagem ao Dr. Lauro Sodré, 
(20>x28,5) 16 pags. 

A A União. Belem 19 de Julho de 1911— Orgão da Soci- 
edade Beneficente Vinte de Março, (21x28) | 

A O 22 de Junho. Cametá 22 de Junho de 1911— Edição 
unica. Capitão Paulino Benedicto do Carmo. Homenagem de 
seus amigos, (31><40) 

A Voz do Povo. Santarem 26 de Agosto de 1911-—-Numero 
unico. Preito de alta admiração e sincera estima ao benemerito 
paraense Exm. Sr. Coronel Dr. Lauro Sodré. (20,529). 


Ne MD 


B O Abelhudo, Cametá ,.. 1912-—- Orgão critico, noticioso 
e independente. «O Abelhudo» tem seu responsavel perante 
a lei, (21><28,5). 

A Aurora: Maracacuéra [Pinheiro] 7 de Setembro de 
1912-<Ordem, progresso e estudo». Orgão dos alumnos da 
escola Aurora, (16x22,5) 

A Boletim Paraense de Homeopathia. Belem 10 de Abril 
de 1912-Jornal mensal de propaganda de a on Red.: 
Dr. Zacheu Cordeiro. Distribuição gratuita, (1629), 20 pags. 

— O Cacete. Belem 2 de Abril de 1912. - 

A A Capital. Belem 14 de Janeiro de 1912-Diario da 
tarde, político e noticioso. Orgão do Partido Republicano Pa- 
raense. Dir.: Alves de Souza, (50x 70). 

| A Cidade de Monte Alegre, Monte Alegre 31 de Maio de 
1912—<«Pela patria e pelo povo» (2536). 

| A O Cinema. Belem 11 de Agosto de 1912-— [Publicado 
na 32 pag. d'4 Provincia do Pará, d'essa data), (13,522). 

A Comarca de Muaná. Muaná 5 de Junho de 1912— Or- 
são dos interesses da comarca. Fund. e ger.: Antonio Camarão 


- de Araujo, (24><38). 


A O Commercio. Santarem, 9 de Maio de 1912 Orgão 
hebdomadario e independente. Red.: Altino Nóvoa, (37><50). 

A O Commercio de Belem, Belem 2 de Março de 1912 — 
“Semanario illustrado, litterario e annunciador. Propr. de An- 


“" tonio de Macedo Galvão, (38><55) 


7 A Correio de Belem. Belem 15 de Dezembro de 1912— 
Diario independente, noticioso e politico, (50x 70) 

A A Democracia. Belem, Junho de 1912-Dir.: Manoel 
L. Corrêa. Manifesto Politico, (2433) 
“A O Diabo, Belem 15 de Maio de 1912 —Hebdomadario 


Ê ilustrado, (2434) 10 pags: 


A Egualdade. Belem 8 de Setembro de 1912— Orgam da 


É | Escola Litteraria «Tobias Barreto», (33>x<47). 
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A A Evocha. Belo 12 de Outubro de 1912-—Numoro | | 
unico. Illustrado, (5068). 

A 4 Espada, Lelem 27 de Janeiro de 1912 Propr. de . 
uma sociedade anonyma. Orgão vespertino, polltico, indepen- 
dente e popular, (58><54 

A Folia Academica. Belem 1 Ce cunho ds 1912 Orgão 
do Centro Academico Paraense, (32><45). 2 

A Gazeta de Monte Alegre. Monte Alegre 22 de Setem- 
tembro de 1912-IFolha periodica de livre opinião, (24><38,5). 

A O Guarany. Belem 22 de Outubro de “912 ?eriodico 
litterario, (24><40). | 


A O Labaro. Maracanã 15 de Novembro de 1912-Orgão 
da Liga Progresista, (24><33'. 

A O Jeigacense. Melgaço t tb de !Íaio de 19º 2—Propr. de 
uma empreza. Jir.: J. Campos Coas Telles, (.5><85). 


A Jocajubense. Mocajubã 1 de Maio às -912-Orgam des 


“interésses do povo, (243). 


A 11 de Dezembro. Belem 11 de Dezemyro de 1919— 
Numero unico. Homenagem ao Dr. Crpriano Santos, (42>x<55). 

A O Paladino, Selem tô de Agosto de 1912-Orgão de 
uma pleiado dº jovens estudantes, (22,5><81) = E 

A O Patriota. Belem, E Tovembro de 1912—0r gam litte- 
rario e noticioso. Dir. Paulc da Motta Marques, (24><38). 

A O Pharol. a e 3 de Vevereiro de 1912-Orgam 
noticioso, critico, litterario e independente. Publicação semanal. 
Propr. de úma associação anonyma, (27><35). 

A À Pimenta. Belem 5 de Outubro de 1912—Semanario 
critico, humoristico e noticioso, (20>x30). : 


A O Progresso. Santarem 1 de Maio de 1912 Periodico 
independente, (27>x36). 


A Revista Espirita. Belem, 31 de MAO de 1912— Orgão 
da Escola Mont' Alverne, (17,5x 25,5), 16 pags. | 


A A Semana, Bragança 17 de Março de 1912— -Orgão| dos 
interesses do Municipio, (2488). 

A Tapajonia. Itaituba 28 de Maio de 1912-—Jornal sema-. 
nal. Red.: iaymundo Pereira Brazil, (25>x<34). 

“ A OsTempo. Belem 1 de Agosto de 1912-Folha quoti-. o 
diana e matutina. Dir: Dr. Manoel de Moraes Bittencourt, 
(45><68). a 

A O Tempo. Belem 25 de Agosto de 1912-—| Numero unico| 
Dir.: Dr. Manoel de Moraes Bittencourt [impresso em cartão Pa 
e com um só artigo) (.1><17). Re 

a Thalassa. .. ironico. Belem 11 de Fevereiro de 1912— 
Critico, chistoso, littor ario, instructivo e illustrado. Collaborado E 
pelo escol intellectual portuguez, (38><55). 

A 3 de Abril. Pinheiro 3 de Abril de 1912-Numero unico.. 
Preito sincero ao Coronel Juvencio Tavares Sarmento e Silva, 
de seus amigos do Pinheiro, (27><39). 


A 21 de Setembro. Belem 21 de Setembro de datas =Orgam 


“do Externato Carmo, (21><28).. 


RR e une ge pi Ro nr 


dia 


359 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


A 4 Vontade. Belem, [Marco da Legoa] 24 de Novembro 
de *912-—Orgam da Escola Catholica do Sagrado Coração de 
Jesus, (22>x<35). 


— 1913 — 


A O Apito. Belem 25 de Dezembro de 1913— Semanario 
humoristico. Dir.: Gonçalo Mesquita, (18,5><26,5). 

A O Araguaya. Conceição do Araguaya 1 de Junho de 

1913-(0s dous primeiros numeros medem 10x15; os outros 6 


“têm 25>x35. O ultimo, numero 8, ficou incompleto, devido a 


disturbios). 

A Athena. Belem, Fevereiro de 1913- Red.: Martins Bes- 
sa, Carlos B. de Souza e Terencio Porio, (16x26), 36 pags. 

A À Bigorna. Abaeté... 1918. 

A 4 Causa. Belem 3 de Junho de 1913— Orgão da Colo- 
nia Cearense, (4060). 

A 5 de Outubro. Belem 5 de Outubro de 1913— Numero 
uxico. Homenagem á Republica Portugueza, em commemoração 


“ao 3.º anniversario de sua proclamação. (42><55,5). 


“A O Commercial. Belem 5 de Abril de 1913—Semanario, 
orção do commercio. Dir.: Laudelino Veiga, (40><60). 
A O Commercio Norte Brazileiro. Eelem 15 de Julho de 


-1913-— Edição semanal. Orgão de defeza e Propaganda do Com: 


mercio e Industria da Amazonia e do Commercio Internacional. 
Dir: geral: Dr. M. Neumayer, (4259). 

A Correio de Breves. Breves 20 de Julho de 1913-—-Orgam 
independente e noticioso. Red. e propr.: José Pires Teixeira. 
(33><46). 

A O Defensor. Belem 20 de Junho de 1913—Orgam dedi- 


cado a defender os interesses do commercio a retalho do Pará, 


Red. chefe: Virgilio Cordova, (34,5><45,5). 

A O Esforço. Belem 13/14 de Julho de 1913-—Numero 
unico. Polyanthéa consagrada á propaganda dos fins humani- 
tarios da Associação dos Empregados no Commercio do Pará, 
(1925). 

A 4 Espiga. Afuá, Fevereiro de 1913—|Manuscripto.). 

A 4 Evolução. Abaeté 20 de Julho de 1913 Orgão do 
Partido Federal. Dir.: Dr. Lindolpho Abreu, (3446). | 

A Fiat-Lux. Belem 2 de Novembro de 19135-—Publicado 


- pela União Espirita Paraense. Distribuição gratuita. Numero 


unico, (2533). 
A Folha de Breves. Breves 30 de Novembro de 1918— 


- Orgam noticioso e independente. Red. chefe: Dr. Heraclito Pi- 


nheiro, '393x<47). 

A O Guagarino. Mosqueiro 3 de Maio de 1913-Quinze- 
nario independente, consagrado aos interesses do Mosqueiro. 
Propr. de uma empreza, (27><37). 

A O Heraldo. Belem 4 de Janeiro de 1918—Semanario 
da Colonia Portugneza, (41><61). 


356 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO. 


A O Imparcial. Belem 81 de Outubro do 1913 — Diario 
vespertino de Belem do Pará. Dir.: Martinho Pinto, (37><55) 

A O Independente. Belem 24 de Maio de 1913— Orgam 
noticioso, critico, humorístico e litterario. Propr. de uma asso- 
ciação, (37>x<54,5). k 

A O Tacayuna. Marabá 20 de Fevereiro de 1913 De- 
fensor dos direitos do povo. Empreza particula (29><41). 

A O Martello. Belem 2 de Março de 1913-Litterario, 
critico e roticioso, (17,5><26). 

À O Mutualista Belem, 19185-— Orgão da Associação de 
Auxilios «Mutua Paraense« (11,5><16), 28 pags. 7 

A O Naturista. Belem, Fevereiro de 1913— Orgão da Liga | 
Vegetariana de resistencia á Tuberculose e Morphéa. Dir.: 
Francisco Simas, (17>x<23,5), 12 pags. 

a Pará-Nú. Belem 18 de Maio de 1913-Orgam litterario, 
critico e humorístico, (20x28,5). 


A Pasteur. Belem 3 de Maio de 1913 Orgão do Gremio 


- Pasteur. Red. chefe: Jorge Ferreira de Amorim, (26>x34,5).: 


co A A Patria. Belem, Julho de 1913—Orgam estudantino, 
ren mensal, Dir.: José de. Albuquerque A. Andráde, 
24,5 36) ld 

“A 4 Platéa. Belem 7 de Setembro de 1913-Orgam noti- 
cioso, critico, litterario e theatral, (30><40). 

A O Prego. Belem 29 de Março de 1913 -—1Illustrado, eri- 
tico, humoristico e noticioso. Propr. de uma grande empreza, | 
(1927). | | 

A À Revista. Belem 2 de Agosto de 1913-Quinzenario 
ilustrado «e humoristico, (19x<28), 32 pags. 

A Tiro Brasileiro. Belem 31 de Maio de 1913-—Periodico 
littero-militar. Orgão de propaganda e defesa dos interesses. 
da Sociedade do Tiro Brasileiro n.º 14 da Confederação, (24>< 
33). Nota: manteve o mesmo titulo e tamanho até o n.º 17. 

n.º 18 passou a ser denominado O Tiro, (29x40). 

A Tôta Pulchra, Homenagem da. “Lyra Angelica, (21 
30), Nota: Sem local nem data; entretanto appareceu em Cametá | 
a 1 de Maio de 1913, de distribuição gratuita. 

A A Urtiga. Montealegre 1 de Abril de 1918-—-Gazeta des- 
tinada a produzir coceiras sem ferir, (17>x<24). 

A 25 de Março. Cametá 25 de Março de 1913— Edição 
unica. Homenagem de seus amigos ao Tenente-Coronel Manoel . 
do Carmo de Mello, Intendente Municipal de Cametá, (23><81). 

A Voz de N. 8. de Nazareth, Belem, Janeiro de 1918—. 
Revista mensal. Orgão da devoção á N.5. de Nazareth, 13>al), 

20 pags. 

A 4 Voz do Operario. Belem, 5 de Setembro de 1913— 
Jornal dedicado á defesa da Ped enição Operaria de Belem». 

e do operariado em geral. Dir. João Gonçalves Demoniz, (25><84). 

A Yara. Belem, 22 de Março de 19138— Quinzenario hu- 


moristico. Red. Januario de Miranda e Terencio Porto, (165 2<25) 
34 pags, 
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A O Academico. Belem, 16 de Maio de 1914-Orgão dos 
alumnos da Faculdade de Direito do Pará. Red. Carlos do 
Nascimento e outros, (24x<32 5,). 


A O Arraial. Belem, 11 de Outubro de 1914 - Bisema- 
nario dedicado ás festividades de Nazar eth, (25><85). 


A 4 Bandeira. Belem, 1 de Abril de 1914— Orgão da . 
“Liga Feminina Arthur Lemos, (94><50). 

— A Belem Commercial. Belem, 28 de Agosto de 1914— 
Quinzenario illustrado, (17 5,26) 20 pags. 

“A Boletim Telegraphico. Belem, 20 Agosto de 1914--(Uma 
pag. com noticias da guerra européa). 

A Caraboo. Belem, 17 de Janeiro de 1914- Revista illus- 
trada, (18><27) 40 pags. 

A O Cearense. Belem, 6 de Maio de 1914-Semanario da 
O dionia Cearense. 2.2 phase (39><57). 
A 4 Centelha. Belem, 11 de Junho de 1914-Periodico 
“ Nitterario e noticioso, (94><95). 

— A Correio de Soure. Soure, Janeiro de 1914 -Hebdoma- 
dario independente, politico, noticioso e litterario. Dir. Carlos 
de Miranda, (27><35). 
| A O Diario. Belem, 2 de Dezembro de 1914 Vespertino 
politico e noticioso. Dir. politico Dr. Heitor Castello Branco, 
(41><62). 

A Diario da Manhã. Belem, 3 de Maio de 1914-—-Orgam 
do Partido Republicano Conservador. Dir. politico Dr. Heitor 
Castello Branco, (36><51). 

A Film-Jornal. Belem, 29 de Julho de 1914-Orgam do 
Palace Theatre. Propr. de Oliveira & C.º Distribuição gratuita, 

- (17><24). 
RU SPERA A Folha Escolar. Belem, 16 de Maio de 1914 Orgão 
litterario, critico e noticioso (do Collegio. Progresso Paraense), 

(23><34). 

A O, Garatuja. Belem 12 de Maio de 1914-Orgam do 
alumnos do Gymnasio Paes de Carvalho e da Mocidade. Dir- 
Hamilton Barata, (22><30;. 

A A Imprensa. Belem, 6 de Abril de 1914-—-Jornal ves- 
pertino, independente e noticioso. Dir. Flexa Ribeiro, Felix 
Coelho e Moreira de Souza, (45><64). 

e A A Informação. Belem, 15 de Abril de 1914--Mensario 
:: de litteratura, arte e propaganda. Propr. da Pharmacia Pontes, 

(21><30). 
| A O Informador Telegraphico. Belem, 6 de Agosto de 
% 1914 Orgão vespertino (sobre a guerra Européa), (3)><41). 

? A Jornal Beirão. Belem, (sem data, porém distribuido 
em 1914). Edição especial para os paizes onde predominam as 
febres de mau caracter, (35><48). . 

A Jornal das Creanças. Belem, 1 de Maio de 1914 —. 
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Quircenario infantil, e irado e noticioso. Dir. R. Trindade, 
(22>x82) 6 pags. ne 

B Jornal Pequeno. Belem, 14 de no de 1914— — Vesper- 
tino socialista e 1x idependente. «Compra-se... mas não se ven- 
dc», (91>x<4i). 

A O Leão do Norte. Belem, 2! de Junho de 1M4-Or- 

cão independente, litterario e noticioso. Propr. e Red. Belar- 
mino Almeida, (25><85). 

A O Minuto. Belem, 26 de Novembro de 1914. Jornal 
humoristico, independente e... serio! (23><38). 

A A Miscellanea. Belem, “unho de 19/4-Orgão quinze- 

al dedicado és senhoritas de Belem, (23>30) 6 pags. 

A iSoutin qe sge Revista. Belem, Novembro de 1914— 
Revista illustrada, theatral e cinomajosraphica. Orgão official 
da Empreza Do e Figueredo, '29><54) 20 pags. 

A O Iomento. Belem, “5 de Novem' ro de 1914--Diario 
independent. Latormaçg” es, Lepories, Elegancis S Theatros, 
Litterstura e Sciencia. (5><á 1). 

A O Municipio. Cametá, 14 de Dezembro de 1914--Jor- 
nal político e noticioso, (37><55). 

B 4 Pancada. Belem... de 1914-Bisemanario, critico e 
E moristicd (1728). Po 

A Pará-Amagzonas. Belem, 17 de Marco de 1914 Orgão 
do Gosamercio e Industria. Indepencente e noticioso, (38><49). | 

A 4 Paz. Celem, 14 de Maio de 1414 Jorsal litterario! 
do poticioso e humoristico. Rsd. Eurico Danias e Ernesto 

ruZ 
AA Penna. Do 14 de Julho de 1914-Revista litte- 
raria e illustrada. Publicação mensal, (17x24) 24 pags. 

A O Pimpão. Belem, 18 de Abril de 1914— — Orgão humo- 

ristico e popular Semanario illustrado, (25>x<85). a 

A O Porvir. Belem, 15 de Maio de 1914-Revista litto- 


raria e noticiosa. Red. Chefe Mario Mendonça, (18x<25) 12 pags. a 
A Reclame. Belem, 5 de Abril de 1914-—Dir, Uchôa Vie- 5 


gas. Distribuição gratuita, (35><49). Ea 
B Renascença. Cametá. Agosto de 1914-—Folha litteraria 


e noticiosa. Red. joão Barra, (30><4 0). : 
A Revista Academica. Delem, ulho de 1914-Orgam of- 
ficial “o Centro Acaúemico Paraense, (16x24) 20 pags. 


A O Riso. Cametá, 25 de Outubro de 1414-Orgam inde- Ea 
pendente, litterario, humoristico e noticioso. Dir. José Carva- ao 


lho de Aguiar, (215228). 


A O Romeiro. Belem, 10 de Outubro de 1914—Salve N. us ; 


S. de Jlazareth, (255234). 


A Rua Ilustrada. Belem, 12 de Setembro de 1944-—Jor. 


nal rovista, (2434) 8 pags. | 
A Semana Ilustrada. Belem, 7 de Março de 1914 Hu- 


morismo, Lettras, Artes e Sports, (80x 40). 
A 4 Tarde. Belem, 5 de Fevereiro de no iaD inde- E 


à ao e noticioso, (37 x 50). 
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A Tribuna Academica. Belem, 13 de Maio de 1914 -Or- 
gam dos alumnos da Faculdade .ivre de “ireito do Pará, 
(22x 32). | 

BO Troeista. Belem... de 1Ci4—Iumoristico e Theatral. 
Dir: V. Cordáva, (18:27). 

—Zaz-Traz. Cametá, 1! de Novem.ro de igi2-Red. Joã 
Barros. 


1915 


A Amazonia, Belem 15 de Janeiro de 41915. Homenagem 
ao Ex.mo Sr. C.º! Antonio Guerreiro Antony, Dignissimo Vice . 
Governador do listado do Amazonas no dia festivo do seu en. 
piversario (38><51). 

BA Cidade, Bragance, laio de “54. Orgão oificial do 
Tunicipio. Red: Avsusto Corrêa 26x5º) 5 pgs. 

A Cine-Jorncl, Belem à de Dezcmiro às 1915. Orgão de 
Cinematograpiia Artistica— 181/, x2i 12 pgs. 

A O Cinema, Belem 24 de Jane:ro de 1915. Orgão tro- 
cista e desopilante—O Cinema funce.onará aos domingos — 
(25><85). 

; A O Ec%o, Belem 1 de Janeiro de 19º: Diario vesper- 
tino independente—LDir: Broulio Cordeiro (29><56). 

AO Escrinio, Belem 15 de Jur 10 de Í9i5. “eriodico lit- 
terario. Publicação mensal. Pro». Dir: *. berto Martins (88><4º). 

- A Estado do Pará, Belem 1.º de Maio de 19415. Edicção 
da tarde (29>x<39). 

AO Fiau Belem 5 e 5 de Junho de 1915. Cemanario 


“critico, humoristico e sportivo 23x<31.. 


A A Fiexa, Belem 20 de Junho de '915. Tevista sema- 
nal, critica e humorist.ca. ?ropr. «e uma empreza (17x<22)8 pgs. 

A Gram Pará Gazeta. Belem 23 de Janeiro de 1915. 
Orgão de Sociedade Muiua Beneficente “A Gram Pará” (2331). 

A Hispania. Belem 25 de Deciembre de 1915. Homenaje 
de la colonia espafiola á la muy cuita ciudad de Belem con mo- 
tivo del Tricentenario de su fundacion— 42 1/5 ><65 1/4). 

A O Kodak, Belem 6 de liarço de 1915. Semanario 
grande annunciador, rop. de Corrêa Leite & 02 propagan- 
dista no Pará, Manéos e interiores 38>x<4). 

A A Luz. “ elem 15 de Feverero de 1915. Revista litte- 
reria e humoristica. Dir. Alberto R. Martins. (151/, x 26) 
20 pags. 

B O Olho Belem iY de Abril de 1915. Semanario de ar- 
relia. (18x29) & pags. | 

A A Ovinião. Monte Alegre 15 de Junho de 1915. 
Deus, Patria, Familia e Liberdude — Dir. Emygáio Souza 
(171z/, ><24 “fo ). 

A O Paladino Cametá 19 de Abril de 1915. Orgão po- 
litico, independente e noticioso. Dir: Harduino do Carmo- 
(38><45). 
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A O Panther, Belem 7 de Setembro de. 1915. Orgam do 
Panther Club. (26><37). 

a Pará-Medico, Belem Maio de 1915. Archivos da So- 
ciedade Medico-cirurgica do Pará. (19>x<28) 54 pags. 

A O Popular, Belem 23 de Dezembro de 1915. Vesper- 
tino noticioso. (27x42). 

A Portugal-moderno, Belem 2 de Junho de 1915. Jornal 
do Commercio, Vespertino, independente e Luso Brasileiro | 
(35><49). | 

A Primeiro de Dezembro, Alemquer 1.º de Dezembro de 
1915. Preito de sincera homenagem do povo de Alemquer ao 
eminente Desembargador Eloy Simões. Num. unico (25>x<38.) 

A 420, Belem 2 de Outubro de 1915. Semanario humo- 
ristico e de caricatura. Dir: Genaro Ponte e Souza (25><35) 
8 pags. 

ne A O Reporter, Belem 15 de Julho de 1915. Vespertino, 
noticioso e independente. (45><62). 

A O Reporter, Ourem 1 de Agosto de 1915. Orgam sema- 
nal, noticioso e independente. Red: ger: M. Costa (25><35). 

A Revista Economica Paraense, Belem Agosto de 1915. 
Orgam dos interesses financeiros, industries é commerciaes 
do Pará, editada pela commissão central de “Obra de Com- 
bate á Miseria”. Revista mensal (24><29) (prospecto? .. .). 

a Revista Escolar Belem 12 de Outubro de 1915. Orgão 
do Gremio Civico e Litterario “Joaquim Nabuco” do Collegio 
Progresso Paraense, (17x<25) 24 pags, 

A Rio Branco Jornal, Belem 16 de Julho de 1915. Se- 
manario illustrado e cinematographico. Dir: Henrique Pires.. 
(17><23). ? 
O Signal, Santarem...1915. Orgão do livre pensa- 
samento. 

A O Sport, Belem 2 de Maio de 1915. Semanario ilus- é 
trado, sportivo e noticioso. (22><31) 8 pags. - 

A A Tarde, Belem 24 de Setembro de 1915. Vespertino - a 
independente. Dir. Raymundo Moraes é Felix Coelho (45><61). 0 0 
AA Tribuna, Belem 11 de Junho de 1915. Vespertino g 

independente e defensor dos oprimidos (35><49). 

Ad Vos do Boro Belem, Março 1915. Num. unico. 
are 


1916. 


A Alleluia, Belem 1916. Judas aos ip aroiAs Maliciosa- 

mente... sem offensa . > (26>x<24) 12 pags. o 
A O Arraial, Belem 7 de Outubro de 1916. Revista RES RR 

teraria e propagandista (16><28) 24 pags. | a 
a Boletim da Alfandega do Pará. Belem 30 de Ju- 

nho e 15 e 81 de Julho de 1916. Publicação quinzenal. Dir: 

Lemos Cordeiro (24><38) 20 pags. 
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B Cametá Sport, Cametá...Maio de 1916. Propriedade 
de uma sociedade anonyma (35><51) 

A Carranca, Belem 12 de Março de 1916. Semanario il- 
lustrado. Dir: Olívio Rayol e Ignacio Albuquerque (17><23). 

A O Chicote, Belem 19 de Janeiro de 1916. Jornal critico 
(19><26) 

A Consolidação Eleitoral, Belem 29 de Julho de 1916. 
Folha bi-mensai, Orgão do Club Consolidação Eleitoral. (35><49) 

A Correio de Macapá, Macapá, 3 de Maio de 1916. Dir: 
e propr: Tenente Coronel Jovinode Albuquerque Dinoá (87><46) 

A A Cruzada, Belem 8 de Abril de 1916. Semanario 
Patriotico e Commercial portuguez. Propr: de um empreza. 

x (35 to ><49). 

B Os Echos de Nazareth, Belem (sem data, porem appa- 
receu em Outubro de 1916). Publicação theatral e annuncia- 
dora. Propr. e dir. litt: Raul Romano (31><44) - 
| A Ephemeris, Belem, Agosto de 1916. Revista mensal. Di- 
rs: Arthur de Guimarães Bastos, Lucidio Freitas, Andrade de 
od Curcino Silva, Emilio de Macedo é Juão Bento de Sou- 

a. (16><25 !/,) 68 pags. 
A 4 Farpa. Belem (sem data, porem sahiu a 9 de Se- 
- tembro de 1916) Semanario humoristico (30><40) 9 pags. 

A Ferro, Belem, Outubro de 1916. Propaganda e littera- 
tura. Propr. de Agostinho Silva & 0.º (annunciando os motores 
Ferro) (39x<29). 

A Gazeta Luzitana Belem 19 de Outubro de 1916. Or- 

“ gão noticioso e commercial portúguez (35><49). 

A O Gladio. Belem 10 de Fevereiro de 1916. Orgão do 
““Blóco de resurgimento nacional”. Dir: Hamilton Barata 
(28><41). 

A O Heroico, Belem (sem data porem distribuido em 
5 de Dezembro de 1916). Orgão Mensal de is a orga- 
nisado pelo representante ger al do unguento *'Heroico” [44><61) 

a Jornal dos Novos. Belem 1 da Agosto de 1916. Quin- 
zenario litterario,, recreativo, noticioso e humoristico. Dir: João 
Pinto Monteiro (17><27) 8 pags. 

A Lauro Sodré, Belem 15 de Outubro 1916. Num. unico. 
Homenagem ao futuro governador do Pará, no proximo qua- 
trienio (30><49). 

B 4 Lucta, Belem 8 de Julho de 1916. Orgão dos inte- 
resses do povo e do commercio (40>x58). 

A O Mondrongo, Belem 12 de Agosto de 1916. Semanario 
critico, noticioso e humoristico. Respeito, ordem e moralidade 
(24><98). 

A A Noite, Belem Sabbado. 23 de Setembro de 1916. 
Jornal independente e noticioso. Dir: Jayme Calheiros, (32><44). 

A 4 Opinião, Belem 8 de Outubro de 1916. “Todo pela 
verdade”. Dir: Elias Couto (27><35). 

“A O Pagé, Belem 3 de Março de 1916. Diario da manhã 
(2333). 
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A O Paladino, Belem 2 de Julho de 1916. Orgam litte- 
rario e noticioso 32><48). 

A O Papite, Lelem * de Janeiro da 1:*6. Jornal da ma- 
nhã. CGrgam de protecção à erllecvivid ide (20:<38). 


A “Par - Amazonas, ce om Maio de 1916. Commercio, in- 


dustria e litiaratura. “Quo non ascendam? (19º! ><927) | 
36 pags. | aa 

A 4 Penna, Pinheiro (23 de) Abril de 1916. Revista do 
Instituto Siqueira Mendes. Dir: coaquim de Almeida Genú 
(16x21 1/>) 8 pags. 

A Petit Journal, Belem, Sabbado 1 de Abril de 1916. 
Critico, humoristico e noticioso. Dir: João Pinto Monteiro 
(17 1Ja ><25 4 ) 

A O Psrralho, Belem 19 de Fevereiro de 1916. Dir: Do- 
miciano Cardoso (23 !/)><52) 6 pags. 

B O Rebate, Cametá 10 de Fevereiro de 1916. Semana- 
rio independente. Dir: Xisto Sant' Anna (36 !/, ><55). 

A Revista Commerciar do Pari, Belem | de Janeiro de. 
1916. de casa Bancariz Go Moreira Gomes & O Dir: Luiz Cor- 
deiro (semessral) (22><3)' 

A Revista da A Asademics, Belem 22 de Outubro 
de 1916. Publicação mense. consagrada aos interesses da União. 
Academica do Pará constituida pelos acaaemicos de Pharma- 
cia e Odontologia (19><27) 12 pags. 

A Revista Noszarethn.., Belem, 2 de Outubro de 1916. II- 
lustraaa. litteraria. noticiosa e nu ncia OR Propr: da em- 
preza je Annuncios Corrêa Leita & CO (2/5 -<2914/) 12 pags. 

A Richaras-Jornal, Estados Unidos do “Prasil Secret. 
representante: Davic Carios. rota: este Jcrnal é distribuido 


veias localidades no Brasi! onde o Dr. Richardos. magico mo- 
cerno, dá espectaculos; circuiou em Selem em 1916 e é sem 


da ata) (20><99). RE 

A 4 Rua, Belem 22 do Setembro de '916. Diario. ves- | 
pertino (2860). 

A Terra Natal. Belem 8º de Julho de 1916. Polyanthea 
homenagem à menoria do poeta rio- grandense do Norte Ma- 
noel Virgiho Ferreira liajuvã (92881) 9 22 pags. 

BO Tempo, Cametá...de 1916. Orgam independente. 
Dir: pes do Carmo “5x4 49). 

A Vanguarda, Soure 2 de Julho de 1916. Orgam Sema- 
nario independente, noticioso e politico. Red. dir. e propr: 
Dr. Pedro Bezerra (24><84). Re 


1917 


| a Ariistica Paraense, Belem; 186726 de Junhe— 1917. o 
Edição da imperiel Socieaade Beneficente Artisica Fade 
Num. unico (31><46). 
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A 4 Arvore, Belem 22 do Junho de 1917. Publicação 
commemorativa do 5.º anniversario da Festa da Arvore. Bo- 
letim annual da Secção de Agricultura do Estado do Pará 
(18><26 1/2) 20 pags. 

A Canõe, Belem 15 de Agosto de 1917. Club do Remo. 
N.º XV Anno II (nota: do 1.º numero ao XIV, este periodico 
era manuscripto, sendo o n.º XV o primeiro numero impresso 
(24><33). 

A 4 Centelha, Belem 22 de Junho de 1917. Periodico 
independente (2.º phase) Dir: Bianor Penalber (24><32). 

“A A Cidade, Santarém 21 de Abril de 1917. Periodico 
“independente. Red: Felisbello Sussuarana e Altino Novoa 
(25><35 
A Cinema, Belem 30 de Junho de 1917. Semanario Fa- 
miliar, Critico moral e instructivo (2235). 

A Consagração, Santarém 1 de Fevereiro de 1917. Po- 
lyanthéa commemorativa da posse do Ex.mo Sr: Dr. Lauro So- 
dré no Governo do Estado. Edição unica (24><99. 

A Echo Christão, Belem 40 de Outubro de 1917. Orgam 
evangelisador. Dir: Samuel Dalmeida (!9x<27). 

O Ensaio, Monte-Alegre. 41 de Junho de 19'7. Quinze- 
nario litterario e imparcial. Dir: J. A. Gomes. (typ. Gutemberg 
em Sautarém). 

AA Era Nova, Santarem 1: ae Fevereiro de 1917. Pe- 
riodico de circulação temporaria 6 livre opinião (24><88). 

B A Escova, Sania é, 4.7 | coprieda e de um grupo 
de estudantes. Litteratura E homo rismo (25><52). 

A O Espeto, Celem 39) a 7 de Outubro de 1917. Humo- 
ristico e illustrado (24><34). 

A À Evolução, Belem 3 de Julho de 1917. Jornal hebdo- 
madario de uma sociedade anonyma (41 1/5 ><58.. 

Guajará, Belem 25 de Novembro de 1917. (2.º phase) 
(2434). 

A Guajarina, Belem 24 de Dezembro de 1917. (23>x<27): 
16 pags. 

A Heliantho, Belem 1 de Junho de 1917. Orgão littera- 
rio estudantino. Dir: Guimarães Lima (21 !/2 ><31 1/5 ). 

“A O Imparcial, Belem 22 de Março de 1917. Vespertino 
independente (2.º phase) Dir: Dr.  Dejard de Iiendonça (45><61). 
| A À Imprensa, Belem 13 “e Outubro de 1917. Jornal in- 
dependente, noticioso e illustrado. ki ropr. de uma sociecade 
anonyma. “Trabalho e Justiça” (34><47). 

A Jornal da Festa Belem 18 Ge Outubro Ce 1917. Or- 
gão noticioso, litterario e humoristico (2!>x<28) 8 pags. 

A 4 Justiça, Belem Maio de 1917. Doutrina. jurispru- 
dencia, legislação. Dir: Dr João de Morisson Faria (16><24) 
103 pags. 

A Luz no Caminho, Belem 4 de Março de 1917. Orgam 
de propaganda da Associação Espirita “Caridade, Amor e 
Perdão.” pn RE SÃO gratuita (24><34). 
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A O Martello. Belem 18 de Agosto de 1917. Oritico, mo- 
ral e instructivo. Propr. Paulo Borba (17><24). | 


A O Merito, Belem 23 de Março de 1917. Num. unico . | 
Dir: Laudelino Veiga (com um supplemento) (4538). . 


A Municipio de Muaná, Muaná 7 de Janeiro de 1917. É | 
based semanal. Adm. Antonio Camarão de Araujo. Or- 
cão do Municipio (25><85). 


A DNorte-Odontologico, Belem Março de 1917. Revista 
trimensal. Red. Alberto de Moura Pereira, Carvalho Limão e 
Britto Pontes (15 4 ><24) 42 pags. 


A 4 Onda, Beleny 17 de Junho de 1917, Revista lino: 
trada. Prop. Jvão de EQuea Teixeira Dias & 0.3 (19 4/2927 1/2), 
22 pags. 

a Ordem e progresso Belem 13 de Junho de 1917. Or- 
gão do Gremio L. S. Julio Cezar (24><31). 

A Portugal, Belem Quinta feira 1.º de Março de 1917. Jor- 
nal portuguez. Pr. d'um grupo de portuguezes. (35><49) 

A Puff!!!, Belem Janeiro de 1917. Pr. de Pingo Du- 
ro & Commandita, Reino da Rosca. Orgam do Pagode e da 
Folia. (34><48). 
| A O 15 de Maio, Vila Santa Izabel (E. F. B.) 15 de 
Maio de 19i17- Homenagem de um grupo de amigos ao Dr. Matta 
Bacellar no dia de seu anniversario natalício. Num. unico. Edi- 
ção especial (24><86). 

A À Razão, Belem, Domingo 21 de Janeiro de 1917. Cu 
tidiano matutino independente. Propr. Raymundo P. Bragido 
Dir: Alves de Souza (45><62). | 


A Revista, Belem 4 de Outubro de 1917. Serie: Festa do 


Nazareth. Illustr: (21xX29) 32 pags. 


A Revista do E do Historico e Geographico do Palito al 


Belem Novembro de 1917. Comm. red: Dr, Americo Campos, Dr. 
Luiz Barreiros e Dr. Emmanuel Sodré (17><95) 104 pags. | 
A Ridendo...Belem 20 de Outubro de 1917. Dir: Gavro- 
che. Secr: Alves da Cunha (20><29) 20 pags. 
A O Seculo, Belem 1 de Fevereiro de 1917. Orgão indo- 
pendente e noticioso (35><48). | 
A O Sport, Alemquer 7 de ERRO de. tala Jo 
noticioso, sportivo e litterario, Ger. e propr: Ludgero B. Mon- 
teiro (80 da ><40 1/2). 
A O Taco. Belem 4 de Setembro de: 191%. Semanario 
nu istico (25><35) 8 pags. ; 
A A Verdade, Belem 1 de Junho de 1917. Orgão quin- 
zenal de propaganda espirita (40><57 1/ ). 
B 4 Verdade, Macapá, Abril de 1917 — — Propriedade do 
“Corr a de Macapá” (10 ab): 

B Yankee, Belem de 1917. Semanario noticioso e propa- 
gandista. Distribuição gratuita (25><34) 8 pags. q 
| A Zero, Belem 12 de Setembro de 1917. Um bisado. por 
mez. Red. chefe: (é segredo cá da casa) 17x<24) 12 pags. . 
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1918 


EPA Belem 30 de Março de 1918. (Judas os pipa- 
rotes). Dir: de Ildefonso Tavares “Maliciosamente... sem of- 
fensa.” Typ. da Imprensa Official do Estado. N: unico. (21><80) 


12 pags. 


B O Araguaya, Conceição do Araguaya, Outubro de 
1918. Orgam Catholico dos interesses araguayanaos. (2.2 pha- 
se) Propr. e red: os P. P. Dominicanos. (24>x<383). 

A Atenas. Altamira 7 de Setembro de 1918. Orgam dos 


E “que fitam a luz. Red. chefe: Souza Bispo — Publicação men- 


sal. Red: Trav. do Commercio n. 34. (20x28 1/,). 
“A O Baluarte, Belem 20 de Julho de 1918. Semanario 


“independente, commercial e noticioso. Prop. de uma Agremi- 


ação. Redactores. Arthur Leal, Rubens Macedo, Luiz de Castro 
e J. do Amaral. Redacção administração e officinas—Rua Ma- 


EE “noel. Barata 97 (92><47. 


a A Baratinha Belem 19 de Outubro de 1918. Semana- 
rio de graça... por 200. reis. Dir: Eu e outro. Ano não de- 


* Slarada) impresso em papel de côr (25><883). 


“A O Batuta Belem 24 de Setembro de 1918. Sn Ario 


“detroça e de espirito — Publica-se aos sabbados. Custo de cada 


exemplar um nikel de 108 reis. Dir: Dr. Pau-assú. ( Typ. não 


- declarada). (21><80). 


A Boletim da Federação Maritima do Pará, Belem Sex- 


ta-feira 11 de Outubro de 1918. Publicação diaria a cargo de 


secretaria geral. (3i><24). 
—( Nota: O Boletim é publicado, esse Lo numero, na 82. 


pagina do n.º 2708 do Estado do Pará, edição da manhã e 


E - daquella mesma data até o fim de Abril seguinte, quando pas- 


; tino). 


sou a ser publicado nas columnas do “O impar cial”, vesper- 


BA Briga, Altamira 18 de Outubro de 1918. Jornal lit- 


Es a dedicado ao bello sexo. Red: Sirio do Valle, Planta 
do Quental e Flravius Bemofre (16x25) 


A Cidade de Altamira, Altamira 20 de Agosto de 1918 


pb Orgam dos interesses do municipio. “Ordem e progresso”. Fun- 
me aedador Cap.” José Pedro Luiz Typ. não declarada. (28><38) 


B Eden Jornal. Belem 14 de Abril de 1918. Publicação 


; “do EDEN CinEMA. Empreza: Leandro Figueredo & Cop. ( Typ. 
RR não declarada. Diario annunciando o programma do dia (1521. 


A O Ensino Belem 830 de Junho de 1918. Revista men- 


E E penado cine ittoratura, (2 phase) Redacção e officinas: 
E “Instituto Lauro Sodré. (20><28) 26 pags. 


A O Espeto Belem, A abbados 29 de Junho de 1918. (2. 


phase). Humorismo illustrado. Aos sabbados. Dir: Capitão do 

- Espeto. Red. e officinas proprias— Travessa Campos Salles. Ti- 
- ragem 5.000. A. td de maior circulação no norte. (2432) 
32 Page! 
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A Estado do Pará eBlem, sabbado 13 de Abril de 1918. 


Edição da Tarde. Red. e officinas. Travessa Campos Salles 


22. (36><54). e 


A Fiscal Marabá 23 de Julho de 1918 “Fiscalisa a vida 
que te-rodeia e trata de aperfeiçoal-a”” Propr. de Souza | ispo 
( 22><32. 

A Iberia Belem Setiembre de 1918. Revista Espafiola 


ilustrada. Dir: Pio Dominguez. Num. extraordinario (Typ. não. 


declarada ) (24>x<34) 20 pags. 


“A Jornal do Commercio. Belem, quarta feira, 3 de Abril - 
de 1918. Orgam commercial, noticioso, politico e independente. . 


Prop. e dir: commercial de J. M Ferreira de Castro. Gerente: 


Carlos da Cruz. Dir. e responsabilidade Solta de Eimano de . 


Queiroz. (Typ não declarada. 44><60). 


A Jornal do Povo Belem 1 de Maio de 1918. Semanario É 


independente. “E' das mãos callosas do operario, que a esta- 
tua do progresso ha de surgir. Dir. Alberto Martins. Sec: Fa 
rias Gama. Red. e adm: Rua 28 de Setembro 244 A. (33><46 ). 
A Kodak, Belem | de Junho de 1918: Revista ilustrada. 
Directores: José Nascimento e Nilo Vieira. Red, e adm: Tra- 
vessa 7 de Setembro | 1.º and. (18 1/2 ><271/,) 28 pags. 


A O Natalino, Belem 25 de Dezembro de 1918. Dir. prop. E | 


A. Lima- (45><60) 8 pags. 


O Noticiario Belem... 1918. Orgam noticioso e inde- 


pendente. Dir: Thompson Texeira (25 1/2 ><36 1/0) 


A Par à Commercial Belem, sabbado 31 de Agosto de 
1918. Semanario litterario, commercial e noticioso. Prop. de Arêas . 


& C2 Red: Av. 16 de Novembro. Altos da casa “A Paulicéa”. 
( 32><46). 


(21x29) 16 pags. 


A O Perigo, Belem 22 de Dezembro de 1918. “Crítico, 
humoristico e sportivo. Dir: Alcibiades Maia, Adhemar Maia | 


e Placido Borralho (22><30). 


A O Record Belem 3 de Agosto de 1918. Revista illus- É 


trada luzo-brazileira: Dir: Pinto Monteiro. Red. adm. e offici- 
nas: Largo de Santa Anna 4A. (Dentro dessa revista, em 
papel differente e de côr. um annexo: O Record Comico, sup- 


plemento humoristico. Dir: Calino Fidalgo. (18x<26! /» ) 24 pags.. dr 

A 4 Renascença, Belem Domingo 21 de Abril de 1918. gr 
Orgão litterario, humorístico Estudantino. Directores: Husous a 
Santos, Martins Napoleão, Collyer Cavalcante e Lemos Albu- 


querque. Red: Avenida Gentil Bittencourt n. 134. (2839). 
A Revista Musical, Belem, Agosto de 1918. Director: Ju- 


lio A. Motta. Redação e officinas: Rua Cons.º João Alfredo ó4 


sobrado. (21><27 1/). 


A o Pará , Commercial e Industiral, Belem Favo -. 


reiro de 19:8. Com circulação nas principaes praças do Bra- 


gl) e Now : e Papa semestral de rop aBanaa cometa 


A Pax. Belem 24 de Maio de 1918. Dir: “Albano Vieira, | a 
Secr: Pinto Monteiro. Edição unica. (Typ. não. declarada. Pi 


Gel pç 


s Hi LA pe a De ADO a 7 tocfitas À vi PE PS" 
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cial e industrial — organisada por Ribeiro & Castro. Red. e 
adm: Rua Santo Antonio 30 (22>x<80). 34 pags. 

A Revista Policial Belem, Junho de 1918. Direc. Dz.º* 
Santos Estanislau Pessôa de Vasconcellos (chefe de Policia ), 
“Redactores: Drs. José F. Ribeiro e Nogueira de Faria (prefeitos) 
Red. Travessa Santo Antonio 90 (chefatura de policia) (Typ, 
Delta, Rua Santo Antonio 364). (21x<29) 30 pags. 

A À Semana, Belem, Sabbado 23 de Março de 1918. Jor- 
nal semanal. Dir: Dr. Manoel Lobato ><(3144). 

A O Sport, Santarem 19 de Janeiro de 1918. Orgão in- 
nal noticioso e independente (25 1/5 ><35). 

| A O Sul do Pará. Conceição do Araguaya 14 de Julho 
de 1918. Director responsavel: João Campbell Sobrinho. .Jor- 
dependente, critico e noticioso. 

A A Victoria, Belem 1 de Dezembro de 1918. Revista em 
honra dos paizes alliados, organisado por «Ventura Ribeiro 
(20027 !/,) 16 pags. 

A Vóz de Israel, Belem 8 de Dezembro de 1918. (7 de 
Tebet de 5679). Orgão do comité Ahabat Sion. Jornal inde- 
pendente de propaganda Sionista. Fundador: Eliezer Levy. 


Red: Travessa S. Matheus 63 —-/o titulo é escripto em hebraico) 
(33>x<47). 
x 
* + 


Alem do catalogo acima exposto dos jornaes appareci- 
dos no decurso destes ultimos 10 annos (1908-1918) e dos quaes 
sei a existencia não só por possuir um exemplar de quasi to- 
dos como tambem por seguras informações, outros periodicos 
sem segura affirmativa, constam-nos, entretanto, numa lista 
“de titulos, a qual daremos em seguida, afim de que alguem me- 

“lhor orientado possa dar, a respeito delles, cathegoricas noti- 
cias. São elles: 
: -—Pacotilha, cujo 2,º numero estava annunciado para o 
-— dia 16 de Julho de 1917, não nos foi possivel pôr os olhos em 
“* Cima; nem mais noticia ter desse periodico. 
2 — A Alvorada, annunciada para 1914. revista litteraria, 
redigida pelos academicos de direito M,le Aurora Marques e 
Alvaro Ponte e Souza. 

— Amazonas, (1913) que por não poder ser publicado 
em Manãos, sahirá á luz em Belem, dando noticias do visinho 
Estado. Director: Dr. Dejard de Mendonça. 

“— Amazonia, seria o titulo de uma revista litteraria e 
commercial. (19132). 

— Belem Ilustrada, deveria sahir a 5 de Outubro, ho- 
menagem á colonia portugueza. Uom o retrato do Dr, Manuel 
Arriaga. (19%) 

: — Carranca, annunciado para 6 de Abril de 1913; será 
a mesma que sahiu a-12 de Março de 19162. 

“—O Collyrio, fundado em Ponta de Pedras, orgão do 

gartido Conservador, 191222 


Gentil Carvalho, Heitor Mattosinhos, Mario Bentes. Appareceu? . 
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E tem E 


EMO Combate. de propaganda á RE do REA o a 
Pinheiro Machado á presidencia da Republica, tendo como re- ESA 
dactores Dr. Americo Jambeiro, Paulo Pfaender e Ron Resta Ea 


-—A Comedia, jornal vespertino, Belem 191322 RoRcis 
— O Commercio Informador, estava annunciado. para. E E 
12 de Outubro. Era de distribuição gratuita. Não conseguimos E apto A É 
apurar a sua existencia. BRs 
— O Crítico, Belem, PORAnERO humoristico e theatral | MR 
191422 RR 
— O Esforço, Belem Revista mensal em beneficio da | 
Obra de Combate á Miseria 19...22... ES 
— Hva, revista noticiosa e od Não nos conta Red 
que ella tivesse feito sua apparição, embora promettida, | 
— O Fusil, Belem; jornal humoristico illustrado. 191322? | 
— À Guerra, Belem; vespertino, com telegrammas da Ro o 
guerra européa; sêndo (6) producto de sua venda destinado a 
auxiliar a benemerita dao da Cruz Vermelha dos pai- 
zes alliados. Illustrada 19...º Poa 
EO ua uruense Vizeu. “Elsa a noticia do seu(s Ca 
numero. 19%º. PE 
=) Gumnasiano Belem, orgão dos alumnos do Gym- ERA dd 
nasio Paes de Carvalho. 1913º 2º. op 
—O Independente 1913?... Santarem, dirigido por The-. E 
ophilo Marinho, Domingos Velloso o Francisco Corrêa. SE De 
—O Infantil Belem; devia ser ausaado pelo jovem Edu- Co o 
ardo Rodrigues de Souza 1922... cesta Ra 
— O Início, Mosqueiro. 191522... e 
— O Intransigente Belem, “orgam independente, patodo 
tico, militarista, livre pensador e. de combate aos, elementos Re 
retrosr ados”. Sahiu? quanto sd Ea e 
— Jornal Magazine. Semanario. iuústrádo: Dirigido RE 
Hamilton Barata. Teria sahido? e quando? a 
— Jornal Travesso Belem 19142? vinha, substituir o Sol, | 
o Pau e a Pancada.?? e 
 —O Luzitano, Belem; promettido em 1914 e dedicado aos. Ro 
interesses da colonia portugueza. ma a O 
—O Mestre, Belem 2º 1911º a a E 
— À Minerva Belem; litterario, critico e BEAR Red: 


— 4 Mocidade, Belem: anunciada. para sahir á luz, e de RE 
propriedade dos alumnos. do Collegio Nacional. Dir: Tito de. Es 
Araujo, Homero de Souza e Enéas Dourado 19º? a 

—O Pará. Belem; litterario. Dir: Raul Loureiro E Mu. E 
rillo Menezes e Francisco Leão.?? é 

> O Radio, Castanhal. (Estrada de Terto de Bragança). 
Constou-nos a existencia do seu 5.º numero. pata oa | 

= (0) Regenerador. Monte Alegre. 1913? ELE Sm : es 

— O Relho, Belem; crítico, humorístico e noticioso. Dir: ; 
Rendeiro 1972... E E pa 


= 


fode O 


Vando: 
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— O Reporter, Belem; revista quinzenal, devendo o seu 1.º 
numero ser distribuido a. + de Agosto de 1919 findou. Não nos 
foi possivel ver. 

— O Sol, Belem 1914? cheio de palavras oftensivas. Si 
não appareceu, ganhou a sociedade. 

 —Tee-Tec Belem e da direcção do prof. Bertholdo Nunes. 
Apezar de anunciado não appareceu. 

— Terra do Norte, cujo apparecimento, em Belem, foi 
communicado pelo Sr. Djalma Pantaleão. 192º? 

— A Vanguarda, quando ?? 

—A Verdade, Monte alegre. 19132? 

Ainda em 1915 o Sr.Laudelino Veiga communicou que 


“estava organisando um jornal, formato grande, para comme- 


morar o natalício do Sr. Coronel Hermelino Contreiras. 
“Não nos consta a existencia desses periodicos, visto como, 

para isso, não temos base nenhuma segura e irrecusavel. 

| O titulo dos jornaes acompanhados das lettras À e.B indi- 
cam que fazem parte da nossa collecção sendo que os que estão 
marcado com a lettra A indicam ser o exemplar do 1.º numero 
ou numero unico; e os que tem a lettra A que são exempla- 
res outros que não o 1.º numero. As datas (dia, mez e anno) 
completas indicam a do RP nen ia do 1.º numero do res- 
NESNNO jornal. 


Theodoro Braga 


” 
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Notas sobre o discurso pronunciado pelo Dr. Luiz Estevão de Oliveira, 
orador official do Instituto Historico o Geographico do Pará, na 
sessão solemne de 6 de Março de 1919 


Ã LGUEM já comparou corporações como esta, em data de anniversario, à es- 
tatua de Memnon, despertando do seu somno de marmore e entoando em 


homenagem a Phebo hymnos imcomprehendidos. Não é bôa a imagem. Ha 
muito que respigar distineções entre os Institutos Historicos, que em sua im- 
mobilidade apparente concentram uma sida intensa de actividade e civismo 
e o famoso monumento da mithologia egypiciaca, vibrando à incidencia do 
sol sonoridades extranhas. Mas, fosse perfeito o simile e não caberia aqui. 
Ha um anno poderia ter sido invocado. O sol do nosso primeiro annive rsario 
teve de certo as alacridades magicas das alvoradas thebanas, Fuleiu n'um céo 
sem nuvens e illuminou um tirocinio de victorias. Então, o orador podia di- 
zer com Tobias Barreto que o seu discurso não seria de duas vistas, con- 
gratulatorio e elegiaco ao mesmo tempo, ao modo dosses palimpsestos fre- 


quentes nas bibliothecas medieváes, nos quaes, n'uma contradicção hizarra 


e aspectos, beatitudes de claustro se appunham a licenciosidades pagãs. 
Agóra, não. O Instituto principia a tecer a sua propria historia. Co- 


meça a ter saudades. 


. E, é assim que hoje, antes de celebrar os seus trfuniphos, percorre a 
via sacra de magua, no Campo Santo dos seus afectos; 

O primeiro claro em nossas fileiras, abriu-o o terrivel flagello, que, 
como uma irradiação fatidica da guerra, se extendeu até nós, talvez para 
que se cumprissem fielmeute as prophecias dos livros sagrados, de que 
todos os continentes se ensopariam de sangue e gemeriam de dôr. A 
nossa primeira lagrima vertemos sobre o feretro do Dr. Alberto de Moura 
Pereira. Profissional dos mais dignos e competentes, occupava a primeira fila 
entre os seus companheiros de officio, como conquistava o primeiro logar 
na estima dos que com elle privavam. Não nascera aqui. Viéra attrahido 
pela miragem da Amazonia, que não tem mentido a mór parte dos que ce- 


- deram à sua fascinação. 


Um intellectual paraense já disse com elegancia e acerto que o Ama- 
zonas não tem ribas alcantiladas e hostis, mas praias suavissimas e insinuan- 
tes, que convidam ao desembarque e prenunciam a generosa acolhida, por 


a 4 be EA Asas Sr EA a : a ; Re: 


e venceu. Tinha meritos para isso, mas a henia À k 


ciogUnE a: 


penetrar. . ab 


que. a sua VOZ se 
“Bento de Figueiredo Tenreiro Aranha merece todos os nossos Eme 


- dades, Homem publico, encarnava as raras virtudes que são hoje p 
nio cívico de muito. poucos. Homem particular, fazia-se estimar. co 


- em que essas qualidades de elite vão deagraçadantento, rareando. « 


* tenario da fundação do episcopado paraense. Ambos | represen: 
- etoria do christianismo na a brasileira. A revolução 1 


“veira Lima e Barbosa Lima e faz a pb ia dos principaes 


““dre João Ribeiro, o discipulo intemerato dé Condorcet, ujas d 
“ram sempre o pharol que clareou a estrada difficultosa da. revolução 


"de Tollenare, manifestou todas as energias de um Scoevola; api 
— dez do Padre. Tenorio, a. bravura: do: Padre. Congo daria VA : 
ado ara e ade Ses louvando. os meritos d 


que têm anciado tantas Alado em ia precarios 


+ 


a conquista. Não foi ingrato. Dedicou ao Pará um. recon 
fectuoso e deu-lhe, quanto podia, os primores de sua intelligencei 
cacia de suas energias. Foi um dos fundadores da Esco | 
paranympho da 1.º tur ma de pontos, prai então uma | 
sa e brilhante. - FS RAR 
O Instituto deve E muito e muito o pranteará. Fa 
O segundo ceifado era quasi um desconhecido. | 
Muitos lhe iguorarão o nome e raros 0 recordarão, o nro Ro 
desto na penumbra dos ultimos logares em nossas sessões. iniciaes. 
entretanto, um devotado e um trabalhador. | a 
O Instituto recebeu dos seus esforços since ros e RR muita an 
mação é auxilio para vencer Os primeiros passos, sempre arduos. E AM 
Representava, assim, em nosso gremio, a massa anonyma dos trabs 
lhadores obscuros, que, sem o estardalhaço das posições de “destaqu mas 
com efficiencia e, ia Rnoperam decisivamento Cia fo fa so. da o 


nome neste recinto faustoso, onde, se fosse Vivo, | alves não se atrevesso ; 


ee nosso terceiro ao era ao contrario um: nome ilustre. Desc 


e 
bido com risos, é met Hiei que seja. agora ES he com Terno o 


ridade e firmeza. Foi jornalista de combate e devotado cultor da noss 
Faltava-lhe talvez a serenidade requerida para um historiador Eaas 
brava-lhe porém, na apreciação dos feitos e dos homens, 
de alta valia, que o tornavam credor dos applausos. e adm 


to Historico 1 não O esquecerá age Rr 


se 


O orador pássa a “oceupar-se então: E Noig actos 1 
data de 6 de Março rememóra: a revolução republicana “de 


tomaram parte nessa revolução. Exalta a figura candida. e 


corditto quadro epico do fusilamento do Padre Roma, que, na phrase i ins I 
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guelinho, cujos ultimos momentos descreve com enthusiasmo e piedade, des- 


“de o encontro do martyr com a desventurada irmã, após o desbarato das tropas 
“republicanas até à famosa scena oceorrida perante a junta militar presidida 
“pelo'Conde dos Arcos, em que o seu stoicismo, repellindo as insinuações “de 
- defeza e avocando toda a responsabilidade do attentado infando, o auréolou 


“de um; explendor semi-divino. 


Estuda à influencia benefica da egreja na dofeza da integridade da 
patria, accentuando o valor da acção de Anchieta e Nobrega na expulsão 
dos francezes e do Padre Antonio Vieira na dos hollandezes, principalmen- 
te da ilha de Marajó, onde o seu verbo apostolico conseguio facilmente o. 
que com egual exito talvez por certo não conseguiriam as hostes aguerridas de 
Vidal de Negreiros, os pretos de Henrique Dias, ou as famósas guerrilhas de 
Camarão. À cruz, exclama o orador, extendeu sobre nós os seus braços mi- 
sericordiosos desde os primeiros vagidos da nacionalidade. 

Flammejou augural no panno das caravellas descobridôras; foi o pa- 
drão que firmou o direito à conquista auspiciosa; marcou em nossas selvas 
a victoria da civilisação; encimou gloriosa a corôa do Imperio; esmalta ra- 
diante as armas da Republica; e ahi está a brilhar no céu incomparavel da 
patria, como uma benção illuminada sobre os nossos destinos, a incitando 


“continuamente elevação de nossas vistas até o seu fulgor de constellação for- 


mosissima, como para acendrar-nos na alma esse idealismo, que Nabuco diz ser 
o nosso principal característico e a força motriz dos grandes movimentos 
nacionáes. 


x 
ok 


O orador peróra hemenageando a memoria do Conselheiro João Al- 
fredo Correia de Oliveira, de cuja morte acabava de ter noticia. 

Esbóça o historico da vida publica do egregio estadista recem-falle- 
cido, salientando principalmente a sua acção decisiva nas duas grandes vi- 
ctorias legães dv abolicionismo. Como leader na Camara e do Gabinete de 1871, 
a elle se deveu, conforme o confessou nobremente o benemerito Visconde do 
Rio Branco, grande parte do successo da Lei do Ventre Livre. Presidente do 
Gabinete de 10 de Março de 1888, foi o factor magno da aurea Lei de 13 de 
Maio. Era uma das ultimas figuras representativas dos pro-homens de outr'ora. 
A sua morte deixou um desses claros que se não preenchem n'um seculo. 
« Thesouro de tanta sabedoria, tanto patriotismo e tanto credito moral não se 
accumúla por certo em cada geração ». 

Os mortos vão depressa... diz a ballada. Mas, nem todos os egressos 


da vida desapparecem de subito no pavaroso rio das sombras. 


Aquelles que por obras valorosas se impuzerem ao registro da historia, 
esses, sobrevivem ao perecimento da materia e — raios de sões extinctos-—ficam 
entre os contemporaneos e posteros a inspiral-os e dirigil-os, mais vivos do 
que nunca. A memoria do Conselheiro João Alfredo ficará entre nós; care- 
cemos do seu estimulo para acoroçamento das energias civicas. Nesta epoca de 
regionalismos esterilisantes e intolerancias doutrinarias, que ameaçam de sos- 
sôbro à propria integridade da Patria, aprendamos com elle a amar o Brasil 
na unidade da sua grandeza, na superioridade dos seus destinos, sem preo- : 
cupações impatrioticas de bairrismo ou impertinencias de crenças politicas. 

Presidente do Pará e de São Paulo, administrou estas provincias com 
o mesmo amôr e devotamento com que se extremou em beneficiar a sua pro- 
“vincia natal. Monarchista convicto e irreductivel, tendo dado ao Imperio o 
melhor de sua intelligencia e coração, prestou serviços à Republica com 
egual zelo e sinceridade, “quando esta confiadamente lh'os solicitou. 

- E' que para elle as provincias eram parcellas egualmente queridas de 
um só Todo, integrado n'um patriotismo de eleição e acima das formas de 
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governo e incompatibilidades partidarias pairavam os interesses fundamentaes 
do Brasil. Sigamos o exemplo do grande morto. Ponhamos a Patria acima de 
tudo... a Patria, que— merçê de Deus — tem subsistido e subsistirá intangivel 
aos nossos erros e descalabros, mas em pról da qual nos devemos devotar inteira- 
mente, afim de que a tenhamos na sua grandeza e prosperidade, não como uma. 
dignação da Providencia, mas como a resultante ennobrecedôra dos nossos pro- 
prios esforços e desvelos. 
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AcTA DA 1.º SESSÃO (ORDINARIA PREPARATORIA DO INSTITUTO HistoO- 
RICO E (GEOGRAPHICO DO PARÁ— PRESIDENCIA DO SR. DR. 
IGNacio MOURA. 


A's 8 horas da noite de 15 do mez de Marco de 1917, no Salão No- 
bre da Associação da Imprensa, à Praça da Republica n. 34, e séde provi- 
soria deste Instituto, o Dr. Ignacio Mora assumiu a presidencia, secretariado 
pelo Dr. João de Palma Muniz, 1.º e Dr. Arruda Falcão, 2.º secretario. Pro- 
cedida a leitura da acta da Sessão de inauguração é ella approvada unani- 
memente. . 

Expoz o Sr. Presidente à casa que faz-se necessario salientar a im- 


- portancia de tornar publico que devem os membros deste Instituto, não só 


cs doutos, os lettrados, e estudiosos dos assumptos de geographia o historia, 
como tambem aquelles que entendem, concorrer para que o Pará, como os 
demais Estados da União Brasileira, possúa o seu Iustituto e ao qual auxi- 
liarão a crear e a manter. Propoz o Dr. Palma Muniz que sejam escolhidos, 
alem das pessoas que ja vieram incorporar-se ao Instituto, outros so- 
cios entre os que ainda não se manisfestaram e a quem se enviassem car- 
tas de convite, solicitando a respectiva adhesão d'esses escolhidos, o que foi 
unanimemente approvado. | 
O Sr, Presidente communica à casa haver recebido do Sr. Dr, Inten- 
dente Municipal a declaração de que ja fazer sciente ao Conselho Municipal do 
pedido deste Instituto sobre a cessão do predio Municipal á Praça da Re- 


“ pubica para séde do Instituto. Por proposta do Dr. Ophir de Loyola, foi no 
“meada uma commissão composta dos Srs. Dez.º” Napoleão de Oliveira, Drs- 


Palma Muniz, José de Figueiredo, José Barbosa, Eneas Pinheiro e José J. 
Pereira de Araujo para exâminarem o referido predio e apresentarem rela- 


“torio dos trabalhos necessarios para a sua adaptação e conclusão. O major 


Bento Aranha propoz que fosse escolhida uma commissão para organisar o 
corpo redaccional da Revista do Instituto, sendo então indicados os nomes dos 


“consocios Bento Aranha, Palma Muniz, mons.”” Domiciano Cardoso, coronel 


Alves da Cunha, José Carvalho e prof. Bertholdo Nunes. 
O Dez.” Napoleão de Oliveira propoz que fosse nomeada uma com- 


“missão para incumbir-se de apresentar ao Conselho Municipal de Belem, na 
“proxima reunião, o pedido do Instituto para a cessão do predio da Praça da 
* Republica para a séde do mesmo, procurando para esse fim o apoio do Gc- 


vernador do Estado, sendo então nomeada a seguinte commissão: Dez.” Na- 


*poleão de Oliveira, Palma Muniz, Dr. Themistocles de Figueiredo, Enéas 
Pinheiro, José Carvalho, J. J. Pereira de Araujo, Bento Aranha e Dr. Hen- 
rique Santa Rosa. Communicou o Dr. Presidente que o Instituto recebeu por 
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parte dos intellectuaes que concorreram ao premio da “Memoria Historica da As 
Fundação de Belem” pedido no sentido de ser publicado o julgamento dos e 


trabalhos apresentados, por occasião do tricentenario da Fundação da cida-. 


dade Capital dó Estado; communica tambem que o consocio Conego Ulys- 


ses de Pennafort deseja realisar a leitura de um seu trabalho sobre historia 
paraense. O Exm. Sr. Dr. Lauro Sodré, Governador do Estado, por communi- 


Instituto. E ; RR 
Bento Aranha suggeriu a idéa de solicitar-se do Congresso do Es- 


publica. | 
J. J. Monteiro de Paiva lembra a necessidade de um esclarecimento 
sobre a bandeira revolucionaria de 1817, de Pernambuco, esclarecimento éste. 
a ser pedido ao Instituto Archeologico Pernambucano a respeito do numero, . 
trez ou uma, das estrellas que aquella bandeira apresenta. As 
José Carvalho offerece à Bibliotheca do Instituto um exemplar de seu 
trabalho intitulado “D Barbara”. dies 
Palma Muniz faz sentir a necessidade urgente de estudar profunda- 
mente a historia do Pará, ainda por se fazer, embora os doutos trabalhos de | 
Berredo, Barata e Raiol e outros já muito subsídio tenham trazido; para esse 
fim nenhum nucleo melhor que o nosso Instituto precisa ser solidamente 
construido, edifício que honra aos antepassados e ensinamento aos vindouros. 
Não havendo nada mais a tratar, levanta-se a sessão ás 10 horas. 
Estiveram presentes os socios Drs. Ignacio Moura, Palma Muniz, Ophyr 
de Loyola, Arruda Falcão, Enéas Pinheiro, Napoleão de Oliveira, Themis- 
tocles de Figueiredo, prof. Bertholdo Nunes, José Figueiredo, major Bento | 
Aranha, J. J. Monteiro de Paiva, José Carvalho, J. J. Pereira de Araujo, 
Dr. Abel Chermont e M. Braga Ribeiro. | spt qe 


Palma Muniz | 
“(1,0 Socretamio) 


E fis 


E amo, 


ea 


e” 


“AcTA DA 2.º SESSÃO ORDINARIA PREPARATORIA DO, INSTITUTO HisTO- 
“RICO E C5EOGRAPHICO DO PARÁ — PRESIDENCIAS DOSES. DR. : 


Ignacio Moura E Ex." Sr. Dr. LAURO SODRÉ. 


a 


e PRESS pa 

A's 8 horas da noite do dia 2% de Março de mil novecentos e deze. | 
- sate, no salão nobre da Associação da Imprensa, à Praça da Republica n, 34. 
e séde provisoria do Instituto, presentes os socios Drs, Ignacio Moura e Re. 
migio Filgueiras, Raymundo J. Martins Bessa, major Bento Aranha, Dr. Pal. pa 
ma Muniz, José de Figueiredo, Des.” Napoleão de Oliveira, Dr. Luiz Es= | 
tevão de Oliveira, José Carvalho, Conego Ulysses de Pennafort, Dr. Abel 
Chermont e M. Braga Ribeiro, assume a presidencia o Dr. Ignacio Moura. | 
“Serve de 1.º Secretario. o Dr. Remigio Filgueiras é de 2.º o Sr. Martins | 
"Bessa. Lida e approvada a acta passa-se ao expediente que consta da com- 
municação do Cel. Raymundo Cyriaco Alves da Cunha adherindo ao gran-. 

de trabalho da recontrucção da Historia e Geographia do Pará a que se de. 
“dica o Instituto e da apresentação, dentro de poucos dias, de um trabalho | : 
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sobre Historia, E io Ee e Estatistica do Estado do Pará, 
' da autoria do consocio Dr. Theodoro Braga. 

- O major Bento Aranha faz sciente à casa que, no desempenho de sua 
commissão, trazia, da parte do Governador do Estado, a confirmação da pro- 
messa que este fizera, pondo as officinas da Imprensa Official à disposição 
“do Instituto para a publicação de sua Revista. Offerece o mesmo consocio: 
uma collecção do Archivo do Amazonas, 1 volnme do Indice de Legistação 
da Provincia do Grão Pará (1838-1853), um volume das Obras de Bento 
de Figueiredo Tenreiro Aranha. 

— O Sr. Presidente faz sciente à Casa de que o Governador do Estado 
estava em negociações para adquirir a bibliotheca do fallecido Dr. Paes Bar- 
reto com o fim de doal-a ao Instituto. 

O consocio José Dias da Rocha, em carta, offerece varias obras raras, 
lembrando que se devia dar o nome de Manoel Barata á Bibliotheca do Ins- 
tituto, idéa que será opportunamente posta em discussão, agradecendo o Sr. 

| Presidente a valiosa offerta. 

Os consocios Dr. Palma Muniz e José Figueiredo communicam ter a 

“* commissão, de que são membros, estudado o predio à Praça da Republica e 
julgado apto e proprio para o fim collimado pelo Iustituto, optando ainda 
para que seja ella de propriedade do Instituto, Em vista desse parecer é es- 
colhido o Des.” Napoleão de Oliveira afim de redigir a petição ao Conselho 
Municipal de Belem nesse sentido, devendo ella ser assignada por todos os as- 
sociados. . 

Suscita-se em seguida a ideia da bandeira adoptada pelo Estado de Per- 
nambuco quanto à sua faitura com uma ou tres estrellas, como afigurou a As= 

“sociação da Imprensa do Pará nas festas commemorativas do glorioso fasto — 
A Revolução Pernambucana de 1817. O Dr. Luiz Estevão de Oliveira histo- 
ria, então, com brilhantismo, a questão da bandeira pernambucana e demonstrou 

- com 0 testemunho de opiniões valiosas que a opinião da Associação era a que 
realmente representava a verdadeira creação primitiva. 

Nesse interim entra o Sr. Dr, Governador do Estado. a quem o presi- 

“dente Dr. Ignacio Moura cede a cadeira presidencial, que gentilmente aceita. 
pola “adiantado da hora, o consocio José Cagmadho pede adiamento para 

a Teitura de seu trabalho D. Barbara. 

- O Conego Ulysses de Pennafort lê um seu balho sobre o ensino da 

lingua Tupy-caray na ilha de S. José de Gurupy apresentando um projecto 

“ de escola livre nesse sentido, sendo o orador muito applaudido, : 

“ - Sabendose que o Dr. Oliveira Lima tenciona emprehender uma viagem 
- ao estrangeiro, passando por esta Capital, o Dr. Ignacio Moura solicita ao Dr. 

E ni Estevão a sua interferencia no sentido de conseguir d'aquelle eminente 
“litterato e diplomata brasileiro uma visita ao Instituto, vealisando tambem uma 


“ conferencia. 

O Sr. Martins Bessa propõe um voto de pezar pelo fallecimento do illus- 
tre escriptor Theotonio de Faria Andrade, o que foi unanimemente appro- 
vado.. 


Não havendo nada mais a tratar é encerrada a sessão ás 10 e meia horas. 


É Remigio Filgueiras 
Res ss | É (1.º Secretario) 
des 


T-z 
— 
E, 


378 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


ACTA DA 3.º SESSÃO ORDINARIA E PREPARATORIA DO INSTITUTO His- 
TORICO E (GEOGRAPHICO DO PARÁ — PRESIDENCIAS DO SR. 
Dr. Ignacio Moura E Ex."º Sr. Dr. LAURO SOpRES O 


As:8 horasidamoite de 81 de Março de 1917, no Salão Nobre da Asso- 
ciação da Imprensa, presente os socios Dis. Ienacio Moura, Abel Chermont e. 
Palma Muniz, José Carvalho, Drs. Lucidio Freitas e Luiz Estevão, José Dias 


da Rocha, J. J. Pereira de Araujo, Martius Béssa, Padre Antonio Candido 
da Rocha, Heraclito Ferreira e Pedro Cabral P. Fagundes; foi aberta a ses- 


o 


são presidindo-a o D. Ignacio Moura sendo 1.º Secretario Abel Chermont e - 


1 O 


2.º o Dr. Palma Muniã Na hora do expediente é lida uma carta do “Cel. 
José Joaquim de Moraes Sarmento pedindo a inscripção de seu nome no nu- 


mero dos socios fundadores, hypothecando todo o seu esforço em prol do. 


Tustituto, 

As 8 1/2 chegou o Exmo. Sr. Dr. Lauro Sodré, Governador do Esta 
do a quem o Dr. lenacio Moura passa a presidencia da sessão. 

O Sr. José Carvalho apresenta o seu drama historico “D, Barba 


lendo duas interessantes scenas, das mais empolgantes, findo o que pede ao 


Instituto o seu parecer sobre esse trabalho, e sobre tudo acerca da interpre- 
tação que déra em relação as idéas republicanas que surgiram em 1817, na. 
lucta que deu como resultado a proclamação da Republica na casa da Camara. 

O Dr. Palma Muniz apresenta o seu trabalho “Delimitação intermu- 
nicipal do Estado do Gram Pará” salientando a difficuldade e complexida- | 
de do problema; lembra o orador o que nos foi legado pelo periodo colonial, 


no qual sobre sahe o nome de Francisco Xavier de Mendonça Furtado; apre- É 


senta um amontoado de actas, leis e resoluções do periodo monarchico, cita 


o que se tem feito na epocha actual e termina mostrando que apezar de tudo | 


o problema continua latente, exigindo a mais prompta solução; disse que O 
seu trabalho era apenas um conjuncto do que existia em legislação e que. 


havia collocado o problema importante da vida administrativa e politica do 


Estado, na sua divisão em condiçõos de ser encarado e. estudado, po ter. 
dos poderes publicos a solução que tão magno assumpto | EXIDo. 


* 


e 


O Exmo. Sr. Dr. Lauro Sodré dosiutá que o assumpto é de. alia: re- - No 


levancia e de grande interesse e faz saber que os dois trabalhos apresenta-. da. 


dos seriam opportnnamente submettidos a estudo das Fespeetivas commissões. 
do Instituto. age 


O Dr. Lucidio de. Freitas propõe que na acta fosse lançado um voto. 


de pezar pelo passamento do Dr. Alberto Torres, o que foi unanimimente apo 
provado. 


um quarto da noite. 


Abel Chora E 


(4.º Secretario) 


ACTA. DA 4. SESSÃO ORDINARIA E PREPARATORIA — PRESIDENCIA. DO 
Dr. IeNAciO MOURA. ia 


Não havendo mais nada a tratar é suspensa a sessão as 10 horas e 


As 8 horas da noite de 23 de Amit de 1917, no Salão de Honra da 


Associação da Imprensa, séde provisoria do Instituto e presente os socios. 


ge 


E 


Dr. Ignacio Moura, Dr. Luiz Estevão de Oliveira, Pedro Cabral Pereira do E 


E GEOGRAPHICO DO PARÁ 379 


- 


Fagundes, José Joaquim de P.Araujo, José de Castro Figueiredo, Benedicto 
Lopes David, Simplício Torres, M. Braga Ribeiro, Bento Aranha Martins, 
Bessa, Padre Antonio Candido da Rocha, Cel. João Baptista Cearense Cyle- 
no, Uchôa Viegas, Dr. Antonio Chermont, Dr. Palma Muniz, Heraclito Fer- 
reira, Dr. Augusto Octaviano Pinto, Dr Eladio de Amorim Lima, prof. Ber- 
tholdo Nunes e Tenente Dr. José Ezequiel Antunes de Oliveira, é aberta 
a sessão. Servem de 1.º Secretario Palma Muniz e de 2.º Secretario o Dr. 
Antonio Chermont. A acta da sessão anterior é lida e approvada sem 
debates. ae di 

Excusam-se, por cartas, justificando as ausencias, o Exmo. Sr. Dr. Lau- 
ro Sodré, Drs. Henrique Santa Rosa, Abel Chermont, Alexandre Tavares, 
Deodoro de Mendonça, Mens.” Domiciano Perdigão, Conegos Ricardo Rocha 
e Ulysses de Pennafort. | 

Martins Bessa offerece um exemplar do Diario Mfficial da União que 
publicou o discurso do Dr. Barbosa Lima sobre a Revolução Pernambucana 
de 1817, na qualidade de Orador do Instituto Historico e Geographico Bra- 
sileiro, requerendo que opportunamente fosse esse discurso transcripto na 
Revista do nosso Instituto, o que é approvado. | 

Uchôa Viégas propõe que fosse conferido ao Exmo. Sr. Dr. Lauro So- 
dré o titulo de presidente de Honra do Instituto, o que foi unanimemente 
approvado, ficando o cumprimento da resolução adiado para depois da or- 
ganisação definitiva do Instituto. 

O Dr. Luiz Estevão communica que escrevêra ao Dr. Oliveira Lima 
convidando-o a honrar com uma sua visita o nosso Instituto, no caso de por 
aqui passar em viagem para os Estados Unidos da America do Norte. 

Bento Aranha participa que a impressão da Revista será feita nas of- 

ficinas do Instituto Lauro Sodré, por determinação do Exmo, Sr. Dr. Go- 
vernador do Estado. 
E O Dr. Luiz Estevão propõe que o Instituto procure averiguar a pro- 
cedencia da verdade historica sobre as manchas existentes na portada da 
Igreja do Carmo, manchas que o Dr. Paulino de Brito diz serem de sangue 
e recordarem um facto historico da Cabanagem. Para esse estudo são no- 
“meados os Srs. Drs. Ezequiel Antunes e o major Bento aranhas. 

Afim de apresentar o projecto de estatutos do Instituto foi nomeada 
uma commissão composta dos Srs. Des. Henrique Santa Rosa, Luiz Estevão 
de Oliveira, Eladio Lima, Padre Antonio Rocha e Dr. Palma Muniz. 

Nada mais havendo a tratar foi suspensa a sessão as 10 honras da noite. 


f 


Palma Muniz 
“(1.º Secretario ) 


AÁcTA DA 5.º SESSÃO (ORDINARIA E PREPARATORIA — PRESIDENCIA DO 
Exmo. SR. DR. LAURO SODRÉ 


As 8 horas da noite de 9 de Junho de 1917, no Salão de Honra da 
Associação da Imprensa, à Praça da Republica n. 34, presentes Os socios 
Exmo. Sr. Dr. Lauro Sodré, Drs. Ignacio Moura, Palma Muniz, Arruda Fal- 
cão, Henrique Santa Rosa, Luiz Estevão-de Oliveira, Manoel Manços Vil- 
laça, Luiz Barreiros, Penna de Carvalho, Theodoro Braga, Pedro Cabral 
Fagundes, Dr. Ezequiel Antunas, J. J. Pereira de Araujo, Bento Aranha, 
Manoel Valente Cordeiro, Martins Bessa e J. J. Monteiro de Paiva, foi aber- 


ta a sessão, Lida e approvada a acta da sessão anterior, passou-se ao ex- 
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pediente, que foi pequeno. Serve de 1.º Secretario Henrique Santa Rosa” e. 
de 2.º 0 Dr. Arruda Falcão que forçado a ausentar-se passa 0 cargo ao Dr. 
Palma Muniz. 

A Commissão de estatutos apresenta o, projecto dos mesmos, impres- 
sos nas officinas do “Diario Official” por concessão do pa Dr. Govera: 
dor do: Estado. 

Por proposta do Dr. Palma Muniz foi a discussão dos Elstinio adia- 
da para a sessão seguinte afim de que todos os membros do Instituto ins- 
criptos como fundadores, podessem delles ter conhecimento. Approvada a pto- 
posta foi encerrada a sessão às 10 horas da noite. 


Henrique Santa Rosa 
(1.º Secretario) 


AcTA DA 6.2 SESSÃO ORDINARIA E PREPARATORIA — PRESIDENCIAS DO 
Dr. IGxacio: Moura e Fxmo. SR. DR. LAURO SODRÉ 


A's 8 horas da noite de 21 de Junho de 191% no salão de honra da . 
Associação da Imprensa, e presentes ns socios Dr. Ignacio Moura, Padre Can-'.. 
dido Rocha, Bertholdo Nunes, Manoel Dias Maia, Dr. Palma Muniz, Dr Hen- ; 
rique Santa Rosa, Des.º “ Napoleão de Oliveira, Dr. Luiz Estevão de Oli-. 
veira, Cel. Cearense Cylleno, Dr. Thecdoao Braga, J. Joaquim Pereira de - 
Atanjo, João Pereira de Castro, Dr, Luiz Barreiros, Dr. Penna de Carva- 
lho, Justos H. Nelson, Manoel Nalevite Cordeiro, Heraclito Ferreira, Dr. Ca-* 
ribé da Rocha, Manoel Luiz de Paiva, Dr. Augusto Octaviano Pinto, Dr. 
Augusto Eduardo Pinto, J.J. Monteiro de Paiva, Martins Bessa, e Dr. Arruda “ 
Palcão, for aberta a sessão, assumindo a presidencia o Dr. [enacio Moura. 
Servem de 1º. Secretario Henrique Santa Rosa e de 2.º o Dr. Arruda Falcão, 

E. lida e approvada a acta da sessão anterior. < 

Na hora do expediente são lidas cartas justificando as faltas dos con-. 
socios Drs. Firmo Cardoso e Antonio Chermont. Este ultimo offerece à Bi- 
bliotheca do Instituto a valiosa obra “Qeographia Universal”? de Malt Brun. 

Offerecimento de um volume de poesias Atomos;pelo seu proprio auctoór, 
Queiroz de Albuquerque. na 

A's 8 1/2 horas dá entrada no salão o Exmo. Sr. Governador do Es- 
tado, Dr. Lauro Sodré, acompanhado do seu Official de Gabinete, Dr. Em- 
manuel Sodré e consocia do Instituto. Assumindo a presidencia que lhe cedeu 
o Dr, Ignacio Moura, o Exmo. Sr. Dr. Lauro Sodré faz continuar a leitura 
do expediente: officio da Imperial Sociedade Beneficente Artistica Paraense 
convidando o Instituto para assistir as festas commemorativas ao jubileu da 
sua fundação. 

Para esse fim é nomeada à commissão composta dos Drs. Arruda Fal. 
cão, Luiz Barreiros, Palma Muuiz e Martins Bessa, 

Em seguida procede-se a leitura do projecto dos Estatutos nAvonaa 
diversas emendas. à 

A's 9 horas, o Exmo. Sr. Dr. Lauro Sodré, devendo retirar-se, passa A 
a presidencia ao Dr. Ignacio Moura, proseguindo a discussão do dito projecto. 

Pelo adiantado a hora foi adiada a continuação da discussão dos Es- 
tatutos para a sessão seguinte, sendo suspensa a sessão às 11 horas. 


Henrique Santa Rosa 
(1 o Secretario) iss o 
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Ria 


a Exmo. Sr. Dr. Lauro SODRÉ 


E A's 8 lord da noite de 27 de Junho de 1917 no salão de benra da 
Associação da Imprensa, à Praça da Republica n. 34, e séde provisoria do 
Institute, presentes o Exmo, Sr. Dr. Lauro Sedré. Governador do Estado, 

ae Dr. Lenacia Moura, major Bento Aranha, Dr. Eladio Lima, Dr. America Cam> 
“dos, M. Braga Ribeiro, Dr. Luiz Lobe, Dr. Theodoro Braga, Dr, Penna de 
Carvalho, Dr. Francisco Tocantins, Marti Bessa, Nio B. Vieira, José de 

“Figueiredo, José Coutinho de Oliveira. Dr. Palma Muniz, Henrique Santa 
Rosa, Silvestre Monteiro Falcão, Dr. Luiz Barreiros. Cel. Cearense Cyl- 
Jeno, Arruda Falcão, Des.” Napoleão de Oliveira, Dr. Justo Chermeut, 
Dr. Augusto Eluardo Pinto, Antonio Chermont, J. J. Pereira de Araujo, 
Heraclito Ferreira, Dr. Pedro Fawundes e Angyone Costa, foi aberta a 
sessão, presidindo-a o Exmo. Sr. Dr. Lauro Solré que teve como 1.º secre- 

Pig tario Henrique Santa Rosa e 2,º Dr. Arruda Falcão, 

es Após a leitura da acta, que foi approvadi, passou-se ao expediente 
— qne constou da communicação feita pelo Exmo. Sr. Dr. Lauro Sodré que havia 
recebido do Sr. Ministro do Interiur, do Rio de Janeiro, solicitando os subsi- 
dios historicos do Estado dv Pará para a crganisação dá Diccionario, Histo= 
rico, Geographico e Ethrographico do Brasil a ser editado sob a responsa » 
bilidade, erientação e direcção do Instituto Historica e Geographico Brasileiro 
e que delibsrára commetter ao Instituto Historico e Geographico do Pará a 
“tarefa de satisfazer aquelle pedido do Ministro do Interior. 

Bobre este assumpto falla o consucio Henrique Santa Rosa sobre um 


sis - grande trabalho de Historia, Geopraphia, Ethnographia e Estatistica do Estado, 


“do Pará, em forma de Diccionario que o consocio Dr, Thoedoro Braga tem 

organisado ha 11 annos, tocando em todos os assumptos que interessem à 
existencia do nesso Estado. 

Ro “O Dr. Theodoro Braga, com a palavra, explicou succintamente a or= 
“ganisação que á sua ebra, cuja consulta será de facil resultado e cujo 
interesse satisfaz atodas as classes da actividade no Pará. 
O assumpto fui declarado importante e reservado para ulterior deli- 
* beração do Instituto. 
e O Dr. Theodoro Braga convida a todos os socios do Instituto à vi- 
pr “sitarem, em sua residencia, os originaes desse sen grande trabilho. 
Na segunda parta da ordem do dia tem logar a discussão final dos 
“Estatutos; Dr. Palma Muniz, membro da commissão de Redação, apresenta, 
“vedigidas c approvadas pela commissão, as emendas feitas na sessão anterior, 
“assim como à redação de“initiva dos Estatutos, 

“Submettidas a votos a redação das emendas e a dos Estatutos, foram a p= 
renas aquellas e estas, sendo então pelo Exmo. Sr. Dr. Presidente pro= 
clamados approvades os Estatutos, congratulando-se S. Excia. com todos os 
É - consveias pela definitiva approvação, início de uma existencia regular e Je- 
 FEislada, que certamente produzirã os fructos importantes e esperados em prol 
— da historia, geographia, ethnographia amazonica, o que importa dizer do 


Brasil. 


Eajiry 


Determina o Exmo. Sr. Dr. Presidente a impressão dos Estatutos e 
marca o dia 5 de julho proximo para ter logar a primeira Slotção dos cor- 
a “pos dirigentes do Ipstituto, 

f Não havendo nada mais a tratar foi suspensa às 1º horas a sessão. 


EA Henrique Santa Rosa 
A ais (4.º Secretario ) 


Ac DA q. à Sessão. RE E PREPARATORIA — PRESIDENCIA DO 


AcTs DA gs 
“Lauro SopRé 


7 A's 8 à REA da ROTA Jos bis julho ab 1917: na sua séde 
no ediicio da Asse ciação da Imprensa, à Praça da. Republica. n.3 

“tes es socios Exmo. Sr. Dr. Lauro Sodré, Presidente. de Honra e 

dor do Estado, Dr, Antonio Leite Chermant, Dr. Luiz Barreiros, D) 

de Carvalho, Martins Bessa, M. Braga Ribeiro, Bento Aranha, Dr. O: [ 

no Pinto Dr. Francisco de Paula Piuheiro, Dr. Ophyr do Loyola, | [unos 

Dias Maia, Dr. Joaquim de Arruda Falcão, Cap.” Dr. João Baptista de Mou 

ra Carvalho, Cap,” Dr. Luiz Lobo, T.º Dr, nO Antunes, Jusé dé 

vi Figuciredo, Dr. Ienacie Moura, Palma Muniz, Americo. Dantas R ir 
Ra : Ds.” Napoleão Simões de Oliveira, Dr. Luiz Estevão, Dr. “Caribé da Rocha, 
Pe o J. J. Monteiro de Paiva, Dr. Eladio Lima. Dr. Augusto Eduardo. Pimt ra 
peso Dr. Americo Campos, Dr. “Heurique. Santa Resa, Dr. Theodoro | Braga, 
Dr. Jusé Ferreira Teixeira, “Dr, Angelina Lima, Manoel L. Leitão Cacella 

Elvas Pode Ga MR Ds. ha Angnsto Bebe rena, Dr; Ro Cabral Fagundes 


: cel mn ERRO Eierdo Robin: Sinta To Fes, * Prseo Di: ias a cao 
go Raimundo Ullysses de Pennatort, Dr. Remigio Fernandez, Alipio: 

Maia e Heruclito Ferreira, foi aberta a sessão, presidindo-a o Exmo.Sr. Dr. La 

to Sodré, tendo como 1.º secretario Palma Mo e como 2.º Dr. Arruda F:. 

ão, tomando assento à meza os Drs. Lenacio Moura, He enrique Sant UR 

“Luiz Estevão a OU ve ira. Poi a e SR ! acta, da, sessão 


7 j Es O Pei. A DE Peodo ea nomeou Cserutinadores à os Des Lais 
E e “ tevão, E qONiR Go e Palma Nna ; 


numero o Eitstes tosa 0 Re Sr. E Peniano f 
deu o seguinte resultado: Para Presidente: Bad Ignacio. Bip 
28 votos e Dr. Henrique S Santa Rosa 18; para Vice- -pie esidente: D: 
Santa Rosa 37 vetos e Dr. Lenacio. Moura: 9 pma 1.º Secretar 
de Palma Muniz 31, Dr. Luiz. Berreiros 2, Dis. Bladio. Lima, 
ga 6 Arruda Falcao 2 Bo cada Um, Dis. Lucidio Freitas, 
Re cos par 3 Sorrel idas e “quim Ra pus aa Falcão 1 nu 
RAR - Barreiros 8 Dr. Theoduro Braga - Dr. João: de Palma Muni 
— Chermont, 5 cada um; Dr. E ii canigiea Po Remigio. Fen 
: tonio Chermont, | voto cada um e 3 chapas em brancos. para or 
gps aa que ge Luiz Estovão de Oliveira, 43 voios e Drs. Tito Franco e. Ezegt 
SE nes, um voto cada um; para. Thezoureiro: José. aj Pereira. de, Arat 
Prot votos; Dr. Penna de E valho, 4 votos. Para Conselho Director foram. 
Bo | “ dos: major: Bento Aranha 3% votos; Dr. Theodero Braga. 89 : Dr « Am 
o) da pule: e Des.” Napoleão de Oliveira EE cada. um; Dr. Ezequiel: Anti 
Aa Emmanuel Sodré 27; Drs. Eladio. Lima e Octaviano Pinto 26 ca 
um; Drs. Luiz Barreiros e Ferreira Teixeira 22 cada um; Raymundo À 
“ tins Bessa 18; Drs. Antonio Chermont e Penna de CO EN ris cad 
a Para Supplentes de. Conselho Director: José de: Figueiredo, Dre. At 
RRRA rio E Pinto e Severino Silva 14 votos cada um; Dr. Lucidio Freitas lã á 
E found da pra do; od, peido Alves E Cunha 
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nego Ullysses de Penna“ort 10 votos cada um; Drs. Caribé da Rocha e Elias . 


Viazna e Cel. Hlygino Amanajás 9 votos cada um; Paulo Maranhão 8; Cel. Cea- 


rense Oylleno, Dr. Alberto Pereira e Padre Antonio Candido da Rocha 7º 


votos cada um. 


À ; "roclamados os eleitos requer o Dr. Ignacio Moura que fossem elles 
immediatamente empossados nos respectivos cargos e não havendo impu- 


gnação aleuma, feia proposta approvada unanimemente, declarando o Exmo, 


Sr. Dr. Presidente empossada à directoria e conselho director do Tustituto, 
Martins Bessa propõe que para estudar o trabalho do Dr. Theodoro | 


Braga fosse nomeada uma comissão incumbida de elaborar o parecer a 
respeito, 

O Dr. Palma Muniz, com a palavra, opina que a proposta do conso- 
cio Martins Bessa, sendo considerada objecto de deliberação, ficasse, entre- 
tante, sobre a meza para ulterior deliberação. - 

Não havendo mais discussão é approvada por unanimidade a propos- 


ta do Dr. Palma Muniz. 


O Dr. Iguacio Moura agradece a prova de confiança e apreço em que 
foi tido pelos seus consocios que o julgaram presidente de tão douta Institui- 
ção. O Dr. Luiz Estevão de Oliveira. em brilhante allocução, manifesta os 


“elevados intuitos de dedicação e de trabalho em qus os eleitos pretendem 


corresponder a prova de con“iança de que foram alvo e manifesta os agradeci- 
mentos da Directeria. 
O Dr. Henrique Santa Rosa ocenpa a tribuna pronunciando eloquente 


e enthusiastica oração a proposito da feliz coincidencia desta importante reu= 


nião para a definitiva instalação do Instituto com à escolha de seus dirigen= 
tes effectivos na data de 5 de julho, precisamente commemorativa do facto a 
que se prendem importantes acontecimentos de nossa historia. Foi a 5 de Ju- 
lho de 1611 que o chefe supremo da ordem dos Capuchinhos, o padre Jero- 
nimo Castellenato assignou a celebre carta pela qual delegava a fr. Leonardo 
de Paris à escolha do primeiro grupo de catechistas que teriam de vir com Ra- 
silly às terras do Norte e cuja escolha recabiva em Cliule d'Abbeville, Ives 
d'Evrey e seus companheiros, nomes aquelles que todos nós, que vivemes à 
perquirir das primeiras epochas da nossa civilisação e da vida prehisterica dos 
nessosaborigenes, não podemos deixar de s:lientar sempre; que áquelles capu- 
elinhos se devem as primeiras noticias mais desenvolvidas sobre os usos, cos-= 
tumes e linguas dos que viviam naquellas paragens e que eram os mesmos que 
se estendiam até as nossas plagas. Nu feliz e incidencia deste dia quer ver o 
orador nm incitamento a que em todos Os socios do Instijuto deve despertar o 
immenso interesse pela investigação dos factos e datas do nosso passado coms 
povo. Termina o orador o seu bello discurso no meio do mais caloroso applauso. 
O Exmo. Sr. Dr. Lauro Sodré, antes de encerrar a sessão, congratu- 
lou-se com o Instituto pelo exito cem que se encaminha para uma existencia 
utile proveitosa; louveu os organisadores de tão brilhante ecrporação pelo sue: 
cesso dos actos preparatorios que acabaram de ser coroados com a posse da di- 
rectoria efectiva, o que preenche a condição para a existencia definitiva do 
Instituto. S. Excia., revelando todo o carinho especial que lhe desperta a obra 
do Instituto, declara nutrir o propesito de eonsagrar-lhe a sua collaboração, seu 
apoio e seu auxilio. O Dr. Luiz Barreiros, pela ordem, propõe que « Instituto 
ractifique solemnemente o acto anterior que conferio av Ermo. Sr. Dr. Lauro 
Sodré o titulo de Presidente de Honra do Instituto, o que é approvado unani- 
mimente e por acclamação. 
Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão as 11 horas. 
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PRESIDENTE DE HONRA— DR. LAURO SODR É 
DIRECTOÓRIA Ê 
6 de Março de 1923 a 6 de Março de 1925 
PRESIDENTE — Dr. Henrique Americo Santa Rosa 
Vice-prEsIDENTE— Dr. Luiz Estevão de Oliveira 


1.º SecRETARIO — Engenheiro civil joão de Palma Muniz 
2.º SrcrETARIO — Professor Manoel Braga Ribeiro 


(ÓRADOR — Dr. Luiz Barreiros. 
Twesourerro  —Dr. Heraclto Pinheiro 
Conselho Director | Commissões 

Dr. Luiz Loho Historia e Archeologia 
Dr. Augusto Oitaviano Pinto “Professor Manoel Braga Ribeiro 

: " : Dr. Augusto Octaviano Pinto 
DE Angus DARÃO Pu * Commendador Candido Costa 
Dr. Raymundo Tavares Vianna ad Ru 
Dr. Renato Brasiliense Santa Rosa É feographia é Edinagraphia 
Dr. Francisco Caribé da Rocha! É Dr. José Ferreira Teixeira 


- Dr. Henrique Jorge Hurly 
Dr. Raymundo e Vianna 


— 


r. Ophir Pinto de Loyola 

E. João Baptista Penna de Carvalho 
Dr. Henrique Jorge Hurly 

Dr. Americo Vitruvio Gonçalves Carapos 
De. José Ferreira Teixeira 

Lonego Ricardo Felippe da Rocha 
Protessor Raymundo Bert holdo Nunes 
Loronel dosé Joaquim Pereira de Araujo 
Cagil tão Silvestre Monteiro Falcão 


Ea 


Aduissão E Socios 


“Professor Raymundo Bertholdo Nunes 
Dr. Francisco Caribé da Rocha. 
: Conego Ricardo Felippe da Rocha 


Reacção da Revista 


“Dr. Luiz Loho 
- Engenheiro Palma Muniz, 
Dr. Americo Vitruvio Gonçalves Campos 


Supplentes Einanças 


Dr. João Baptista Penna de Carvalho 
Coronel José Joaquim Pereira de Araujo 


aaa Loctho de Alverga Capitão Silvestre Monteiro Falcão 


Commendador Candido Casta 
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d E Cs Palma Muniz—Apontamentos biographicos | | á 

gu: És Palma igniz AURe são do Municipio de Maracanã á el ondência | 
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ge | N RR 
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Pas AE 


SSOCIANDO- sE à idéa A commemoração do primeiro cen- 


o Instituto Historico e Geographico do Pará effectuar uma 

sessão solemne na data de 7 de setembro de 1922, solicitar 

ao Governo do Estado a sua interferencia no sentido de effe- 
* etuarem os Conselhos Municipaes sessões solemnes na mesma 

data e publicar um numero especial da.sua ReviIsTA.. 

— SS. Exc. o Snr. Dr. Antonino Emiliano de Sousa Castro, 


consideração aquelle programma incluiu entre os festejos pa- 
trioticos que fez realizar a sessão magna de 7 de setembro, 
- amparando-a com o prestigio official, concorrendo assim para 
-- o seu maior brilhantismo. 
“Da mesma fórma reuniram-se nas respectivas sédes todos 
“os E ageilhos Municipaes do Estado em sessão extraordinaria 
- para comemorar a auspiciosa data, promovendo ainda festas 
“publicas de regosijo. - 
Por proposta do 1.º Secretario Palma Muniz assentou 


incluidos nas. seguintes theses, referentes ao movimento de 
“adhesão do Pará ; à independencia. | 
Edi O 14 de abril de 1823 em Belem c suas conse- 
quencias. | 
H]—O 28 de maio de 1823 em Miss 
IE-—A adhesão do Grão-Pará à independencia. 
“AVA acção de Patroni na independencia. 
— V—Adhesão do Municipio de Belem à independencia. 
| Vla XIV— Adhesão dos Municipios de Bragança, Cametá, 


rem e Vigia à independencia. 

- XV—A interferencia da imprensa na independencia. 
A A acção do Conego Baptista Campos na side 
? e Rama e odencias 
ERVA, papel de Grentel] na independencia, 
Re interferencia militar pró e contra a indepen- 
ce a encia, | 


“Governador do Estado e consocio do Instituto, tomando em: 


o Instituto que a Revista seria constituida com assumptos 


* Chaves, Curuçá, Macapá, Maracanã, Obidos, Santa-. 


“tenario da emancipação politica da nossa Patria, resolveu 


E 


xIN- o ER ca indepei 
ER NV anifestações de n 
depois da independencia. | | 
RT O) estudo social do Grão-Pará na Ro A Ria 
apendencias GO 
XXII-Biographias de Hot que intereriam o nos acon- 
tecimentos da independencia. . K : 
XXIII--Relações do Governo do Grão- Pan com as im 
“tropoles. portugueza E brasileira. nas. luctas | pela 
adhesão. E 

ds XXIV— Organização PRB da Provincia do Pará 
apos a independenda. : VE E 
RAN. — Estado dos conhecimentos. geog graphicos « e gados 
estatisticos da Provincia do Pará 1 na SpocA da adhi 
são à independencia. . E E 
XXVI—A acção dos deputados paraenses. nas. o órtes 
Geraes de 18217. | 
 AXVII—O estado intellectual do Pará, na tpoca da inde- 
spemdencihs Sa Ea 

MRV ll—Interferencia da maçonaria na adhes são “do Pará a 
independencia. gene 
XXIX— Assistencia aos doentes e desamparados na epoca 
a da independencia, a 

E E RAN Chúsas que infiuiram para O retardamento: : 
a adhesão do. Pará á e. ie 


so 


“As desta XVUI e XXIX foram: propostas, “pelas É conso- 
cios Drs. Luiz Lobo e Americo Campos respectivamente. | 
Por deliberação do Instituto foram as mesmas Mhesto 
publicadas pela imprensa diaria solicitando- 158. colaboração de 
todos os que as desejassem estudar. 
Não teve o Lino Historico a RR de recoberta 
balhos sobre todas ellas, mas os poucos que tomaram a 
responsabilidade de aleumas enviaram a valiosa “collaboração 
dd constitue o presente dd so 


A Commissão da Revista. | 


EA 


eo enc 


a 1 o Secretario. do Instituto | 


Na 


No primeiro de janeiro de 1821 didi rébens 
q Rg RU tado uma revolução no Pará, substituindo o ; 
TN RR Ira. ; - » antigo Governo uma Junta provisoria, que. 
ER | -assignalou a sua installação por proclamações 


em taes papeis; foi por ahi que comecou «|. 
Re ii seneide revoluções que mudou a ordem das 
"  consas no Br asil (os: à i 


Dm ed RR RR PURO ro | 0 BRAZ DA CoOsTA RuBiM 


es Provincia Rd ão: Pará, nos fis da Historia patria, 

“emo “periodo das luctas pela independencia, apresentou-se a 
" mais farda em hastear nas amuradas ideaes do seu castello 
* de patriotismo (2) o auriverde pendão da nacionalidade bra- 
“ Sileira, symbolo da Patria, já. effeciivamente livre e emanci- 
pada desde a data de 9 de janeiro de 1822, com o solemne 
“«fico» do Principe D. Pedro de Ran, no Rio de Fanao 
a exigencia dos patriotas. 

“* Apezar de moroso em Re btudo de 7 de Setembro, 

Ea difficil audição, pela enorme distancia entre o Ypiranga e 
as margens e valle do grande rio Amazonas, echo tempori-. 
os ZAÃO ainda pela prepotencia portugueza, que tudo assober- 

" bava, póde, entretanto, orgulhar-se o Grão-Pará de haver 
“dado, por primeiro, no Brasil, o formidavel abalo inicial nas 
multiseculares columnas absolutistas do throno. portuguez, le-. 
- vando a effeito a revolução constitucionalista de 1.º de janeiro 
"de 1821. | 
“ Disse-o Gosta Rubim, com perfeita justeza de apreciação 
: dos factos: «ioi por ahi que começou a série de revoluções 
ue. mudou a ordem das cousas no Brasil». 7 
| rop Ep açA dos as consummados no Grão- Pará, a 


ia 

ec 208. 
im scudo de armas. Ea ÃO de Belem, outorgado al datas coevas, da 
un aç da Sa a RR ha um RR | 


terminando pelas. formulas até então usadas | 


- pitão-general do Grão-Pará, deixando no governo, nos termos. 


“ rone! Joaquim Felippe dos Reis e desembargador ouvidor da 


“me | 
“da ana para CR em. novos. "aliogriço” o: seu, throno 
e com elle a sua dynastia reinante. Ponta UA 
Nem por ser a ultima Provincia a incorporar-se ten Pr 
mente no Imperio do Brasil, póde a historia consideral-a re-. 
tardataria no movimento e evolução das idéas de liberdade | 
que, na epocha, avassallaram o mundo culto e adeantado; 
antes, deve inscrevel-a nas paginas mais vibrantes do patrio- 
tismo sedento de emancipação, como um pioneiro ousado, Sra 
deu profundo golpe nos grilhões pesados de saJpiio que nos. 
jungiam ao absolutismo luso. | A 
Um seculo depois dos acontecimentos, já incineradas as. 
paixões coevas, extinctos tambem os interesses individuaes, 
que sempre actuam para empanar o brilho da verdade histo- ma 
rica, póde fazer-se serena narrativa dos factos e isento ORA 
mentario sobre o que escreveram os autores contemporaneos; 
“e á luz dos documentos deixados pelos que intervieram, com. ai 
“amor ou forçadamente, nos acontecimentos, estudal-os com. 
imparcialidade, concatenal-os e dar ao futuro historiador dos . 
" fastos paraenses uma collectanea de documentos, que lhe per- 
mittam, sobre o periodo de 1820- 1828, fazer PR DONO certa Ro 
“critica: efficiente. 
| “Tambem, cem annos decorridos, incumbe á geração en 
“apresentar a sua contribuição de estudo e trabalho, em. rela- | o 
ção á nossa historia local, que dirá do interesse que nos me- 
receu a data de 1922, sob o ponto de vista da Historia nacio- 
nal, mostrando que o coração brasileiro, que pulsou em 1822, 
na conquista da emancipação politica da patria, ainda é o. 
mesmo no patriotismo, vinte lustros depois, em MENtRa do. en-. 
srandecimento de sua vasta nação. ' Lê 
Exige a sequencia historica uma ligação a Rio de 1820, 
“que nos obriga a lembral-os, para concatenar a RR o de. 
documentos que temos a fazer. | 
A 30 de junho daquelle anno Embantau com licença. para 
o Rio de Janeiro o Conde de Villa Flor (3), governador e ca 


do alvará de 12 de dezembro de 1770, uma Junta Interina de 
Successão, constituida pelo arcediago Antonio da Cunha, co- 


E comarca do Pará, dr. Antonio Maria, a e Sá me ER 


A (3) Antonio José de Souza Manoel de ag Sevarim. de Noronha, o) o Conde ; 
Ends de villã Flor. “4 
ia aÃ Partiuio Conde de Villa Flor, deixando sobre a sua | successão o aítcio se 
os «Ilmo. Sr. —.-Tendo de ausentar-me desta Provincia em consequencia. da licen- 
ça que me foi concedida por carta régia de 27 de novembro do anno passado, e de- 
“vendo succeder-me no governo interino as pessoas designadas para formal-io em con- 
formidade do alvará de 12 de dezembro de 1770, deve Ná S., logo que eu sahir deste 
porto, fazer os competentes avisos ás pessoas que são chamadas por lei, afim de qu 
reunindo-se estabeleçam a ordem das suas sessões e se pratique tudo o mais que est 
| da e he de costume fazer-se a este respeito em casos semelhantes, indican 
“SãO. a Pa ti poa preciso aquellas ordens e providencias. do 


] 
A] 
No 


“Esso governo. indo não correspondeu ás E neiadandados 
UR mta da administração, podendo dizer-se que nos seus seis 
a e dh " mezes de duração, pela sua falta de orientação, por suas fra- 

ARES | quezas e desmandos, instituiu uma atmosphera de desconten- 
tamento, na qual pode germinar perfeitamente a semente 
revolucionaria. 

Delle nos diz Baena que «pouco depois da sua installação 
começão a manitestar-se as disíormes prevaricações dos mem- 
bros delle» e «infelizmente anteposerão (os seus membros) o 
-— lucro Ui á gloria de imitar o ausente governador» (5). 
Ea Norteando-se por essa forma a alta administração, a alma 

“do povo, as diversas classes sociaes, como a plebe, o com- 
mercio, os militares, todos emitim, sentiam- -se cançados do abso- 
lutismo absorvente dos mandatarios da Corôa e encontravam- 
Ea se aptos para galvanizar quaesquer novas idéas que, ao menos 
CU sob Uma forma apparente, lhes trouxessem o conforto da em 
E perança de uma melhor era. 
RR Os tributos eram cobrados com a mais compressiva exi- 
É “gencia, a opinião esmagada com a mais severa applicação das 
eis repressivas, os direitos posterg cados, e a justiça vendida 
* sem escrupulos. | 
Estavam, portanto, os animos de todas as classes prepa-: 
- vados para receber a propaganda de idéas mais liberaes, que 
" viessem trazer a promessa de uma desoppressão. 
"* Embora fechada a Provincia aos surtos da imprensa, nem 
por isso deixavam de della entrar, contrabandeados do velho 
“mundo e de Pernambuco, com os vae-e-vens dos navios e dos 
E transmigrantes, os modernos ideaes de ampliamento de Her 
a Fara: | 


Mie 


dado sobre diversos objectos do governo desta Provincia e que merecem ser continua- 
das, assim como todas as ordeus da Córte, cuja execução não esteja ainda ultimada 


do eu muito da intelligencia e conhecimento de V. S. acerca dos negocios pendentes da 

* Provincia, que assim se praticará. Deus guarde a V. S.— Pará, é 30 de junho de 1820. 
— Conde de Villa Elór. Sr. coronel José Thomaz Nabuco de Araujo». 

a No dia 1.º de julho o coronel Nabuco de Araujo, que exercia as funcções de secre-. 
tario do governo, dirigiu offícios ao arcediago Antonio da Cunha, ao ouvidor Antonio 
Maria Carneiro e Sá e ao coronel Joaquim Felippe dos Reis, para constituirem a Junta 
Interina do Governo, que, no mesmo dia tomou posse e iniciou o governo, conforme 
a acta seguinte : «Ão 1.º dia do mez de julho de 1820, no palacio do Governo desta 
Capitania, em virtude do alvará de successão de 12 de dezembro de 1770, e na con- 
formidade da carta Régia de 27 de novembro do anno proximo passado, em que 
concedeu licença” para “hir à Côrte do Rio de Janeiro o illmo. e exmo. sr. Conde de 
Villa Flor, governador e capitão general desta capitania, segundo o officio que na data 
“de hoje nos foi dirigido pelo sr. coronel secretario do governo, nos encarregamos do 
mencionado governo, para servirmos na conformidade do referido alvará e mais leis do 
' Reino; para constar mandamos fazer este termo em que assignamos. Eu José Thomaz 

to Nabuco de Araujo, coronel secretario, escrevi e Ud da Cuuba, Joaquim Felippe dos 
no Reis, “Antonio Maria Carneiro e Sá», 

Na sessão de 10 de e seguinte foi eleito ida da Junta o coronel Joa- 

“quim Felippe dos Reis. 


No PNR A Miscelanea, — 1803-1822. Cod. manuscripto do Archivo Publico do Pará nu- 
“mero, + 025. 
vê PAD) 'Baena:( Antonio Ladislau Monteiro): Compendio das Eras da Provincia do . 


Pará, ip de RR os e Santos menor. Pará. 1698; pag. 517, 


para se ter de tudo hum exacto conhecimento, e ser pontualmente cumprido, confian- | 


a Gs ide iticitoosa tar pidas di 
* nalista de Filippe Palroni Ca. 
(Na ig ab de qui Rui 


“gesto FA pias ERES Ra 
As idéas promulgadas pela Trevo Inção do Porto de é 


“seguinte Mmeendia o patriotismo: de Filippo Alberio: Petro 
Martins Maciel Rea ns teia nato, Ra a colher ne | 


ndos Aba duda! e de bo 


ERA 


Grão Pará, aninhando. aridéa ide fazel- “o. adherir ao. constitu- 


Rique ano EO) AM pregar as. novas “dor trina 
na sua terra natal. e trazendo no cer ebro talentoso e RR 


Era, entretanto, O  constiti na ao Eaton REA 
na contingencia | de: permanecer o. Brasil sob o. seeptro de Di 
“João VI, na sua qualidade de reino unido a Portugal. a 
porém, presente a necessidade de fazer substituir-se á enfer 
“rujada machina administrativa da autocracia colonial, mane- 
“jada por delegados mais absolutos do que El-Rei, um conjun- 
cto governa ativo, em que as responsabilidades pessoaes tos Sen: 
definidas e eff ectivas (8). na | a 

A e a gap a a «spandir as. suas. Pod 


rei, 
Portugal, | 

Com a direcao em a m nos | 
“tio portucnez, muito natural se pao a pr cura. “de 
“Aroni, que aproveitou o ensejo para explical- O, advogando 
suas vantagens, e, com elas, desenvolver as suas. idéas . 
Rc ao Grão- Pará. | 


| para. 0 uilicos ava encontrado | quem” “as di 
“approvasse, crescendo. com. isso a propagand: : 
obstante a falta de im prensa, tomou, curso. e de 
em todas as classes sociaes. co j 

Não possuimos sobre ess es factos de pe 


(68). Varios autores grapham [o primeiro nome e di a Ha 
“a sua assignatura autographa. Assignava elle FILIPPE, como se: 
"24 de Janeiro de 1821 ao Senado de Belém, existente. em original no Arc 
do Pará, Cod. Manusc, n. 387. 
7) Chegou a Belem a 10 e astrd Ru 1820, n aa NR O 
NAS) Rayol (| 'omingos Antonio). Motins Políticos. Typ. do Imperial n 
fico, do Rio de Janeiro, 1865. Vol. I. Rae AQ | a 
fas (8) Leia-se o discurso proferido na andiencia de D. fe João VI, mo 
“bro de Rd Vide ao di deste trabalho. pm Aa 


j spec iva à infiltração 1 nos diversos meios sociaes, de então, 


- ejiar os factos a ella relativos, E respigar Nas oniralinhas dos 
autores que se referiram aos acontecimentos daquella epocha, 
bem como nas dos documentos que delles trataram. 


to as sedições revolucionarias não nascem sem causas ante- 
“a  riores e sem um preparo de golpe, em maior ou menor tempo 
RS ia prévio. . | 
DOR | Evidentemente o exito da revolução. em Portugal muito 
contribuiu no Grão-Pará como argumento mais importante 
para se pensar em um movimento de adhesão immediata, 
io o estado de animos, descontente com a Junta Interina 
“ Successão. Entretanto, idéas de tão grande monta não 
Ed sem um elemento propulsor que consiga ar rastar opi- 
“niões a fazer adeptos. 
Deixando de lado as grandes causas que facilitaram o des- 
envolvimento da. propaganda, estudadas com largueza por 


leiro, procuremos, no interesse da nossa historia local, os res- 
— ponsaveis dessa propaganda no Grão-Pará e o encaminhamen- 


cionario. 


mento de adeptos, investiguemos os escriptores contempora- 
neos e os que trataram dos factos da revolução. 
Segundo Daniel Garção de Melo (9), ao regressar Patroni 


“stitucionalismo, teria se manifestado sobre o assumpto ao arce- 
diago Antonio da Cunha e ao ouvidor Antonio Maria Carneiro 
e Sá, membres da Junta Interina, ditos seus amigos, bem como 
ao seu parente João Antonio Rodrigues Martins, intendente 
“da Marinha; e tambem, se arrojara a fallar ao coronel João 
Pereira Villaça, commandante do 1.º Regimento de Infanteria 
de linha (10,.º 

Ainda que vagamente, refere-se o hiccçio de Garção de 


Baptista da Silva, sobrimho de D. Fr. Caetano Brandão, «onde 
se faziam as conferencias», e e como aa adeptos des- 


a “MD Com a O ES DERA de Daniel Garção de Melo, publicou a Imprensa 
Nacional do Reino (Lisboa 1821) um opusculo intitulado «Peças Interessantes relativas 
“a revolução efectuada no Pará, a fim de se unir à sagrada causa da regeneração portu- 
gueza». Pelo estylo e pela preoccupação acccentuada de se dar valor, julgamos essa pu- 


cripções de documentos e varios factos, comparando- os com documentos que hoje 
R + ae seua sobre as occurrencias de 1.o de Janeiro de 1821. Daniel Garção de Melo, 
o no nos parece, foi um simples editor responsavel do que escreveu Patroni, porquanto, 
 . não foi testemunha dos factos, pois, só veiu para o Pará em Dezembro de 1821, se- 


Pe Brasileira. — 1908. Pag. 93. 
à 0) Daniel SERIO de Melo, q cit. pe. 63. 


“Para que se produzisse a revolução de 1.º «de janeiro de 
1821, havia necessidade de um periodo preparatorio, porquan-. 


Pereira da Silva na Historia da Fundação do Imperio Brasi- 


to que tiveram as idéas do constitucionalismo. até (0) acto sedi-. 


Na falta de O inios directos desse trabalho de allicia- 


“de Port ugal, na idéa de fazer proclamar no Grão-Pará o con-: 


Melo a umas reuniões (clubs) na loja de commercio de José. 


blicação da inteira autoria de Filippe Patront. Della, entretanto, aproveitam-se as tran- 


“gundo Manoel Barata, in Rev. do Inst. Geog. Bras. Tomo esp. Vol, T. Annaes da. 


cs Conmabula ções: o Pr EF 
do ancas, o alferes | 


| Revestem: se esses E fito A mGnaidad os uma v 1-. 
Na na qual apenas se divisa o vulto de Domingos aê jens da - 
a Cunha, realçado posteriormente. | POD 
E' necessario, entretanto, fazer a. pesquiza. sinal RE 
i dentes historicos, raciocinando sobre 0 que nos chegou pelas - 
entrelinhas dos chronistas, afim de verificar bem a verdade 
- historica sobre os factos e sobre os homens que nelles interfe- E 
riram, em iniciativas tão audaciosas para o. COMBO nu a 
a De tres especies são os co- -autores na revolução de. 1.º ide do 
janeiro. de 1821: os das idéas, Os conspiradores e os executores. 
Não se póde pôr em duvida a merecida gloria de Filippe 
Patroni como primeiro portador e propagandista do constitu- 
cionalismo portuguez no Grão-Pará, havendo reunido adeptos, 
que alastraram as idéas por elle trazidas, a ponto de conse- . 
guirem a formação de um nucleo de enthusiastas, do qualnos | 
ficaram os nomes de José Baptista da Silva, Domingos Simoens 
da Cunha e Joaquim Carlos Antonio de Carvalho, como con- | 
spiradores, cabendo finalmente a Domingos Simoens da Cunha, 
a João Pereira Villaça e Francisco José Rodrigues Barata 0 
E merecimento de haverem effectivamente imposto o Systema 
ea Constitucional, com a deposição da Junta eta de Sueces- a 
o são de 1.º de julho de 1820, nl 
AR O -- Sobre este ponto da nossa. historia local, é preciso tomar º 
em consideração a tendencia particular de espirito de cadaum — 
"dos que recolheram e guardaram a te dos factos, então | 
indocumentados. t : 
Accioh, corographo contemporaneo desses CORRO, 
e que figurou como da no aa de lá de abril de 
"1823, os relata: | no Rr ) 


” A Ea E nm a RO 
nm ; 


Em noticia Ee votado que em. o de nao fia 1820 
Rad | teve logar na cidade do Porto, não tardou a espalhar- 
Rm GR 60 nO Para e os coroneis João. Pereira Villaça F 

E AA * Cisco Rodrigues Barata e outros, não tanto le a ) 
“de philantropia e amor da liberdade, quanto ) 
“teresse pessoal, temendo a volta do Conde de. Villa 
Flôr, que havia sahido com licença para o Rio de Ja- 

neiro, proclamaram no dia 1.º do janeiro. de 1821 osys-. 
tema constitucional, que Portugal acabava de adoptar, 
demittindo a Junta Provisoria que existia, e nomean 
do outra de nove membros da qual elles fizeram p: 

- te; um governo em que influiam Villaça e Barata, 

E necessariamente acarretaria | novos s males. Sea E: 


as “Idem, idem, pag. [o 


ad pita (9. as | de e 


 Resente-se esta narrativa de Doloritihas contra Mia gua e. 


“Barata, “os dois coroneis de linha que tornaram effectiva a re- 

volução, aos quaes attribue uma responsabilidade premeditada, 

subordinada ás proprias ambições, deprehendendo- -se della 

“ainda a existencia de outros co-autores, não declarados... 
“ Quanto a Filippe Patroni, nenhuma referencia é articulada. 


“Baena narra os antecedentes dos factos occorridos no dia : 


ara RA “ de Aa por esta fórma : 


«Patroni, que sempre se moveu Et iRo de maus prin- . 


a — eipios reguladores. das suas faculdades intellectuaes, 
pos largou à votiva carreira dos estudos da jurisprudencia 


civil para tambem figurar na melindrosa e arriscada. 


-- seena politica, que se havia aberto em Portugal: fallou 
“e incumbiu-se de estender por meios immoraes e inde- 


" eisos a insurreição nacional á Provincia do Pará, . 
“que vivia em seu socego usado, sem embargo que lhe 7 


fossem odiosos os procedimentos illegaes e arbitrarios 


“do Governo Provincial, e sem disposição alguma na. 
generalidade de seus habitantes para tomar parte em 


revoluções sediciosas: e conseguio unir um ranchinho 
aus promotores do novo systêma constitucional, *os 
“quaes logo cuidarão de alliciar e attrahir ao seu intem- 
“ pestivo e perfido projecto João Pereira Villaça e Fran- 
o cisco José Rodrigues Barata, ambos coroneis comman- 
“dantes, um do 1.º Ai adia de infanteria de 1.º Linha, 
e outro do 2 ta): a 


Ea parece injusto e acrimonioso o autor em relação E Pi- 
“hppe Patroni, não somente quanto aos processos de propagan- 
- da por elle empregados, como pondo em duvida a integridade 
"* das suas faculdades mentaes; considera intempestivo e perfi- 
do o projecto de adhesão ao constitucionalismo: conserva, en- 
 tretanto, o espirito de rectidão na narrativa dos acontecimen- 
“tos, ainda. que os deprimindo no respectivo valor moral e po- 
litico; reconhece a Patroni a interferencia na propaganda das 
idéas que trouxe do Reino da Europa e menciona a organi- 


sação de «um ranchinho de promotores do novo systema con 


* sStitucional>, que «alliciou e attrahiu» os. coroneis Villaça e Ba- 
ia para o movimento sedicioso.' 

: Não podemos. deixar de mencionar que, adia Baena te- 
“nha escripto a sua obra depois da Independencia, á qual sin- 
fe oa pan BA apita em, tratando sor dad pg EGO ferem 


: E ado KEdar de Erotica e Silva-Corographia Paraense. Bahia 1833 
jp 5 O «Diario» pags. 219220. 
3 ERR cit, sa ROO 


EE TER 


“vincia “que pelo DEpiniÃo aa tida sempre seduetor 
“do povo, não duvidou fazer causa commum com a Ca- - 


o REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 
Re QU | 
dencias separatistas, se observa que mantem uma certa sau- 


dade desses tempos regalistas. 
Baena, então major do corpo de artilhari a, não se achava 


em Belem na occasião do movimento sedicionario de 1.º de. 


janeiro; regressou do sul na escuna Andorinha, conjunctamen- 
te com o oitavo bispo do Pará D. Romualdo de Sousa Coelho, 
que aportou em Belem a 18 de julho de 1821; não pôde, por 
esse motivo, apreciar, de vista, de circumstancias anteriores á 
revolução, nem a re spectiva realisação. Recolheu, é certo, das 
personagens presentes a sua noticia, que tr ansmittiu, segundo 
o proprio modo de encarar os acontecimentos. 
Fazendo considerações sobre elles, diz ainda: 


<O Governo Provisional não ignorava aquella allicia- 

ção. O negocio estava calado para todos, menos uma 
dezena de pessoas: se a pluralidade dos cidadãos qui- 
zesse que O Pará. se unisse a Portuga: e que Íizesse 
uma po integrante do seu governo, para gosar de 
uma constiiuição, com a qual se lhe tio urava melhorar 

+ à condição moral e politica da Nação Portugueza sem 
quebra nem offensa dos direitos da au po Casa 
de Bragança ao throno que seus antepassados havião 


occupado, então poderia dizer-se que aquillo não era 


facção nem levante mas Sim o começo de uma rege- 
neração politica, e o Governo Provisional não tinha re- 
medio senão dar annuencia ao que lhe propuzessem. 
“Mas em vez de considerar que Ri dependia de sorte 
alguma da cooperação politica do Pará o resultado ii- 
nal da regeneração politica começada no Porto pelos 
seus habitantes convencidos de que o seu esforço era 

- conforme a vontade geral dos povos do Continente; e, 
em vez de entender que 0 bem dos. paraenses pedia 
que 1º procurasse conserval-os neutraes no meio desta du- 


Ed 


vidosa crise, atá que o o soberano accedesse à nova or- 


dem politica, que-se pretendia estabelecer, desvia-se. 


desta linha de conducta que a razão e o encargo ad- 


ministrativo lhe descrevião: não recominenda a exe- 


cução das ordens cerradas acerca das sociedades se- 
cretas: não insinua nem pede que em logar de se pu- 
nir os comprehendidos no commisso, se aconselhe .e 
persuada-a desistir dos conventiculos, nem toma outra 


alguma medida de cautela contra tempestades politi- 


cas, sendo do seu dever oppôr-se a qualquer movimento 


irregular ou Ífaccioso tendente a perturbar a ordem es- 


tabelecida. E não devendo despenhar-se em medidas 
imprudentes que longe de contribuirem para a felici- 
dade do povo podessem concorrer para a sua desgraça, 
era-lhe preciso sondar os sêntimentos dos comman- 
dantes dos corpos de primeira e segunda linha, e da 
sua respectiva officialidade nestas criticas cireumstan- 


cias,e afim de poder ajuizar pela importancia dos meios - 


à cad 


E GEOGRAPHICO DO PARÁ. e 41 
- a probalidade do resultado das medidas, que lhe cum- 
“pria tomar. Nada disto praticou: eos partidistas da 
nova liberdade civil, que por modo de collegio se ajun- 
tavão para tramar machinaçoens contra o Estado, sem 


= Je o mais minimo empacho ou receio tratarão de precipi- 
E é tar a Provincia em uma revolução de exito incerto». (14) 


E Pódo-se por esta transcripção, bem verificar o espirito do 

autor em relação aos acontecimentos revolucionarios e o possivel 
Er preparo dos interessados na sua execução. 
ES 7 Raiol (15), que descreveu, já depois de amortecidos por 
ai quasi nove lustros os. arroubos apaixonados dos implicados 
na sedição, não procurou entrar na indagação das causas an- 
teriores ao movimento, preferindo ser summamente sobrio na 
deseripção dos antecedentes da revolução de 1821. 


«Felippe (aliás Fiippe) Alberto Patroni pensou que 
ER: as Côrtes serião favoraveis ao seu paiz natal, e dei- 
“te xando a- Universidade de Coimbra, onde estudava, 

| fez-se de vela na mesma galera Nova Amasonas; e 
' chegado ao Pará constituiu-se defensor do novo sys- 
“a tema constitucional, que a metropole pretendia esta- 
| “ belecer com apoio dos portuguezes, por pareeer sesura 
sarantia ás liberdades patriás. João Pereira Villaça 
coronel commandante do 1.º regimento de infanteria 
“de primeira linha e Francisco José Rodrigues Barata, 
commandante do 2º resimento, tornaram-se por esta 
razão os agentes mais poderosos deste movimento, . 
pela força armada de que dispunhão.» (16) 


“ Não obstante o laconismo, este autor indica a propaganda 
desenvolvida pelo patriota Maciel Parente; dá a de um 
alliciamento de adeptos, que conseguixam interessar no movi- 
mento rebeilionario os dois coroneis commandantes dos régi- 
mentos de primeira linha. € 

D. Romualdo Antonio de Seixas (17), testemunha presen- 
cial dos factos, quanto aos seus PR Te descreve: a 


sedição : 


«A este mesmo tempo rebentava em Portugal a ía- 
- - mosa revolução de 24 de agosto no Porto, e 15 de: 
setombro em Lisboa (1829), “proclamando o. systema 
“constitucional, convocando as Côrtes los dê do 

e constituintes, e mandando emissarios para todos o 
dominios portuguezes, afim de ahi plantarem o ide 

(14) Baena > Ob. cit: pags. 518. e 519. 

(15). Domingos Antonio Rayol (depois Barão do Guajará). 


RETO Raio: btt, vol. pag. 1Í, 
(17) Vigario Geral do Bispado do Grão- Pará, “depois arcebispo da Bahia e 


primaz do pat; º Marquez sa Santa Cruz. 


ua y / 


Rdvera dinhero o Must pende eiro a vinda de 
“Patroni para tentar a adhesão do Grão-Pará ao systema, con-. 
stitucional; attribue-lhe, entretanto, o titulo. de emissario, como. 
os que foram enviados para outras possessões portuguezas. | 

Não encontramos fundamento para a segunda. affirmativa,- o 
nem em documentação escripta, nem na que nos deixou o 
patriota. 

Si Patroni hanvo sido omisso para tentar e Rio 
adhesão do Pará ao constitucionalismo, decerto. teria, nos mo- 
mentos subsequentes á mesma adhesão, alegado esse titulo, 
que lhe teria dado iorça para entrar. nas Oórtes como. de-. Ea 
putado. 

"» Até á prova de um documento. em : Rae ço oatanat 
convencidos de. haver sido inteiramente. espontanea. a decisão 
. do grande patriota a vir à sua terra and Apocio ar as novas d 
“idéas. ê 


mente, merecer do Governo Provisorio de Lisboa a confiança | 
para tal missão, em si muito delic a não somente pelos seus. 
poucos annos, servidos por um tempos ramento ardents e ame 
vido, como por não possuir no Gi rão-Pará. elementos para, soma 
gar em tão melindrosa contingencia. s R 
Para tal commissão seria aconselhado um oie de pres. 
tigio, principalmeute na classe militar, da qual dependia fo) exito 
da missão. AS a 
“Por todos esses motivos julgamos. que Patroni agiu es. . 
pontancamente, levado pelo seu cerebro ardente, summamente 
imbuido dos novos principios dos direitos do On chobidaa 
na litteratura franceza. 
Os autores regionaes citados, 
teressou a nossa historia particular do Pa com. excopção 
Accioli, attribuem a Filippe Alborto Patroni a iniciativa das 
idéas no movimento insurreccional de 1.º de janeiro de 1821. É 
A mesma consagração encontramos em outros autore 
“tratam dos factos historicos da nossa Patria, no periodo im- 
portante de 1821 a 1828, em: que quebramos os grilhões do. 
“captiveiro colonial e asseguramos a era da, nossa dino 
o a 


"passava as ferias em na duda s| alo Du g hi 
a “ volução. Partiu, sem perda de Sean, io 
ps sr Memorias do Marques de Santa Cruz, Rio a é Janeico, Tyy Nac. 


Demais não seria elle a pessoa que pudesse, immodiata- | 


eo caros RAPRICO DO o pará E ia 


E cl 


: Pe do irausimidtir a nos nova é Riad de no mo- 
mento mais propício ao seu intento. Acabara de tomar 
caminho do Rio o resoluto Marquez (aliás conde ainda) 
de Villa Floc, deixando, de conformidade com a lei a 

|  Gapitania entregue a trt Governo Provisorio fraco e 
= | o DRE prestigio, como todas. as administrações interinas. 


habilidade do mancebo, que logrou communicar os 


DO DS locarem as personagens mais conspicuas na terra á 
BRR vor det testa do «movimento a favor da insurreição á antiga 
É metropole» ca 


Varnhagem, Eocoranido os antecedontos rovolucionarios 
te 1821 no Grão-Pará, os expõe : 


sl a proclamar as instituições constitucionaes, e veiu 
a ser, dentre as mais importantes (sem contar Mon- 
RR tevideo), a uliima a adherir á independencia e a pro- 

=» clamar o Imperio. Um paraense, chamado Philippe 
(aliás Filippe) Alberto Patroni Martin s Maciel Parente, 
que concluia em Coimbra o quarto anno de leis, as- 
sistindo á proclamação da Constituição em todo O 


Sem 


Es missão dessas idéas em sua patria. | F 
“Embarcando-se em Lisboa em 28 de outubro, che- 
“gou ao Pará a 10 de dezembro; com a propria con- 


ptista da Silva, sobrinho do celebre e digno bispo d. 
Fr. Caetano Brandão, sendo um dos mais enthusiastas 

2 = O alferes. de milicias Domingos Simoens da Cunha, 
“natural da Bahia. Conseguiram estes alliciar os coro- 
neis de iinha José (aliás João) Pereira Villaça, filho 
“do Porto e Francisco (José) Rodrigues Barata, e no 
dia 31 de dezembro foi assentado que rebentasse o 


que estivessem “passando mosira 08 corpos, no largo 
de FAldeio do Governo» (20). 


| Manto Rochá Po essa phase anterior do movimen- 
” a ERIREMO NAVIO resumiu-se assim : 


Ep ado “ao Gomes de Carvalho—Os Si se brasileiros nas Córtes geraes de Lisboa. 
AE asi Porto. 1922. Livraria Chardron. pag. 16. 

des E (20) Francisco Adolpho de Varnhagen. (Visconde Porto Seguro). Historia da 
E "Independencia. do Brasil, Rev. do Inst. Hist. e Geog. Bras. Rio de Janeiro. dc tás 

tis e ias AgIo, Pas. 492. 


h els : PEA dr o a í y ! 
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Nem por isso, comtudo, se póde contestar a audacia e 


“seus sentimentos aos conterraneos a termos de se col- 


io O RE AS dado de Bem do Pará foi a primeira do Bra- 


Portugal, resolveu-se á empreza de fomentar a-trans- 


* versação e os impressos que comsigo levou, foi insi- . 
-— - nuando essas idéas, que logo foram adoptadas em um 
“conciliabulo que. tinha logar na loja de um José Ba-. 


grito no dia seguinte, 1.º de janeiro, na occasião em. 


AS RO REVISTA, pe assa 


ad «Estava O soverno. PR Dion (Grão: Pará) | 
“entregue á uma Junta governativa; e esta circumstan- . 
ciã facilitou O pronunciamento, que ali se fez, de apoio 
enthusiastico á causa constitucional. A bordo do mes- 
mo navio que trouxera a noticia da revolução (gale- 
ra Amazonas), chegou a Belem o estudante. Filippe - 
Patroni, joven desaffrontado e ardente, e que alcan-. | 
" çou logo o concurso dos chefes militares, coroneis 
João Pereira Villaça e Francisco José Rodrigues 
Barata» (21). | E ted E rRCRaR 
Dos autores invocados e dos raciocinios que se podem 
deduzir da exposição feita, julgamos bem atcentuada e pro-. 
vada à responsabilidade moral de Filippe Alberto Patroni Mar- 
tins Macie! Parente na revolução de 1.º do janeiro de 1821, 
em Belem do Pará, em adhesão ao systema constitucional ista 
da revolta do Porto em 1820 
Si infeliz fosse o movimento robeliionadio sem duvida 
seria elle o eriminoso maximo a subir ao: pasibuios com espe- 
ctaculosa sentença nar 
train to elle só, sem elementos, sem outra força alem 
da sua. palavra, não teria feito a insurreição e nem poderia 
leval-a à eireito, com todas as circumstancias que-a rodearam.. 
“Muito embora não fosse difficil, como disse o Marquez de 
Santa Cruz, fazer aceeitar as mudanças da metropole, em uma - 
Provincia, onde | predominava a influencia portugueza e Fogi-: 
da por uma administração sem prestigio (22), o problema era. 
vultuoso e complicado, Sia uma serie favoravel do circum:- 
stancias, precisava de clementos poderosos e efficientes, para 
conseguir vingar. 
Certamente Patroni não dispunha de nada disso. Manido 
dos orgãos de publicidade de Lisbôa, portadores das nazrati- 
vas da. revolução em Portugal, com a sua distribuição iniciou E 
a propaganda do novo systema político. | 
Grande sensação fizeram no meio social de Belem, “des- 
provido de imprensa, éssas publicações, cuja linguagem vi- 
brante e impeimosa calou no espirito das classes da nossa 
cidade. gas 
A fraqueza e a inacção a governo itens, «as dotada e 
concussões e venalidade, os extravios das rendas publicas, os dos 
abusos da força e do poder. e decadencia e oppressão da agri 
cultura e do commercio e ultimamente o exemplo de Portu-. -. 
sal», n na expressão de Baena (23), muito concorreram para a - 
propaga nda e muito favoreceram o desenvolvimento das dou. 
trinas constitucionalistas, que germinaram com ga nos 
descontentamento geral (24). (Ea 


(21) Rocha Pombo. Historia do Brasil, Rio de nina E Aguia no 
NI pags, 487--88. He 

) (22) - Memorias cits. pag. 19, | 
(23) Op. cit. pag. 519. - Fo 
(24) «Logo que esta Juhta entrou no exercicio da, authoridade, gue. provisoria- E 


“volucionarios, sob. o governo de uma Junta fraca e desleixa- 


E são (25). 


“Belem com as noticias revolucionarias, 60 ds de pn de 
sai, dia da explosão do movimento. 


“ com a descripção o noticias sobre os GRE ESA da revolu- 
“ cionarios desenrolados no velho reino. 

AS: citações feitas são quasi a em. ator a con- 
ivencia, anterior dos coroneis João Pereira Villaça e Francis- 
- co “José Rodrig cues Barata. não se podendo, entretanto, escla- 


acto rebelliona RO: 


va no segredo» (26). 


fia: Provisoria do Governo da Provincia declara que os 


SE OLE, por. não haverem querido deixar o commando dos seus 
- regimentos, de que, tinham sido desligados por decreto de 17 
as de novembro de 1820» (27). 


1 
— 


Rê * mente lhe: foi dontiada sro voto E unanime. io Ravo desta Provincia, reconhe- 
" ceua urgente necessidade de remover- -se do emprego de ouvidor o dezembarsador . 

“ Antenio Maria Carneiro e Sá, já a muito cempo julgado no Tribunal da opinião pu-. 
ica como magistrado venal e prevaricador, cujas notorias concussoens e vergonhoso . 
“Justica motivarão em parte a deposição do extincto: Governo Interino no 


overno com a Córte.. 1821-182 2. Cod. Mans. do Arch. do Pará: mo TE 
ena. Op. cito pads 09 
rias cits. pag. Tiras - 
ata Proy. ao Ministro do Império, em 13de Setembro gê Ro 
a« Corte. t823. ad do Arch. Pub. do Pará. 


, 'm 


nativista de - uma REA mais accentuada na Cadmio 
i tração. dos negocios publicos. E | 
Pele Sue aa O exemplo de Portugal incentivou e accelerou a  propagan- Ea 
Ei PE setas em. Belem, “a qual, das reuniões intimas, passou para os | 
“conciliabulos. e “destes para o dominio publico, como se depre- 
“hende de Baena, cujas entrelinhas mostram claramente esse 
“desenrolar de. alastramento e disseminação dos principios re- 


“Rapida. accentuon- sea evolução dos acontecimentos, en-. 
er ão do dezembro de: 1829, data da chegada de Patroni a fonts 


Sobre o desenvolvimento da propaganda e o preparo da s 
Ea sedição não conseguimos documentação alguma, nem. pode-. 
eco "mos. assignalar ae natureza dos impressos que- tr QUxo | comsigo 
* Patroni, no intuito dê diffundir Os seus ideaes. Presumimos 
E quo! esses impressos seriam numeros de periodicos de Lisbôa. 


Mecer; a sua inferferencia como verdadeiros concortadores do ! 
GORE, Marquez dê Santa Oruz che ga a dido que Patroni 

Se «encontrou a melhor disposição e accordo nos chefes milita. 
“res, á excepção do commandante da cavall laria que não esta- ; 
Fine: documento, posterior á adhesão á independencia, “au 


“coroneis Villaça e Barata eram «rebeldes por costume, tendo 
“sido a revolução de 1.º janeiro de 1821 filha da desobedien-. 


— Houve decerto um nucleo de Minutas tas pelo systema 
“constitucional « e à pela adhesão do o ud ás novas. ea ú 


janeiro». Of. da Junta ao Gov. de Lisboa em 4 de Agosto de 1821. Cor 


da, sem iniciativa para, tomar qu RRlgMer providencia de repres- 


Ba 


dir A 


qual não teria huido O a de 1º de janeiro. 

Acerca desse conjuncto E citada a nebulosa. existencia. e 
“uns clubs, ou reuniões, em que. eram tratadas as idéas con-: 
“stitucionalistas, dando-se como realisados na loja, de José 
Baptista da Silva, e dos quaes nos ficaram os nomes dos al. 
feres Domingos Simoens da Cunha e Joaquim Carlos Antonio Rose 
de Carvalho, cirurgião-mór, além do primeiro. da 

Não ha provas, nem mesmo indícios de haverem aquetias o 
* reuniões sido frequentadas pelos coroneis Villaça e dao Sor 

por outros officiaes e pelo proprio Patroni.. Êo 
ais E” um facto, porem, a existencia de conspiradores com e 
Ra "* o escopo politico de proclamar no Grão-Pará o systema con-. 
CO Sfitucional, em adhesão ao reino de Portugal. ae UR 
E Quanto à deliberação final do momento julgado opportu- | 
no para realizar o movimento. insurreccional, nacfalta dedo 
outro, documento, citemos o proprio Patroni, no opusculo de 
Garcão no Meio, talvez reproduzindo a realidade oecorrida: | 


4 


z 


E | Ad se no club de 81 de Morenas: de 18%0. ns 

Ride que o vulcão deveria rebentar no dia seguinto 1.º de 

E janeiro de 1821, na occasião que estivessem passan- 

Es pad * do mostra os corpos. E oie no Largo do, im e 
RR o - do Governo» (28), É jo 


A tudo esteve alheia a Junta do Governo interina, que sc 
recebeu a insurreição victoriosa, sem o minimo protesto, com 
vencida do proprio desvalor moral para fazel-o. . : j 

Sobre os antecedentes do movimento sedicionario de 4 e 
de janeiro de 1821, podemos coneluir que.a Patroni cabe a - 
gloria do apostola ado das idéas do constitucionalismo no Grão- . 
Pará, conseguindo adeptos. Houve ainda. “conspiradores que, . 
á revelia daquello patriota, concertaram a revolução e a for-. 
caram no dia em que teve logar, citando-se entre elles José . 
Baptista da Silva, Domingos Simoens a Cunha, e RR | 
a do Antonio” de Carvalho. RR : | 


Enade documentação ora do Ra que obter dgpea 
penhado no. periodo preparatorio, podendo: se, entretanto, con- . 
“Jecturar que não estavam alheios á uma idéa do movimento 
adhesist au A een sem dia ou epocha fixados. . adro 
| Finalmente, não se póde pôr em duvida que as. , idéas d 
“systema dons ndion vieram desadormentar o povo do Grão- 
Pará, nas suas classes mais cultas, permittindo desenvol 
| Se os primeiros symptomas do nativismo, que | 
"para a conquista dos postos da administração pub: 
tendendo a exclusão do elemento FeMmol, ne 
e ur semente então lançada EEE e pis 


28) Daniel G de Melo. Opuseuto e cit. Pag. [E 


E GEOGRAPHICO DO PARÁ q Wi 


das idéas de independencia, em periodo relativamente muito 
curto, logo que a imprensa surgiu em complemento das pri- 
meiras concessões libertarias, 

<Os acontecimentos de Portugal, uma vez divulgados, 
produziram no Brasil, juntamente com a. effervescencia libe- 
ral, consequencia daquelle movimento constitucional, um alas- 
tramento da tendencia emancipadora e separatista»E(29). 


= aa a at 


(29) Oliveira Lima. D. João VI no Brasil. Rio de Janeiro. 1908. Typ. do 
«Jornal do Commercio». Vol. 2º. Pag. 1,059. ; 


— dos outros commandantes dos SuRD militares queo elle 


A SERA dá dido de Poringal chegas E 
For doJdo Pará tomou rapidas | proporções, eo 

“produziu o effeito desejado, por um mowvi- 
“mento tumultuario no. ao * o “de one de, 
RES ÇA À su E CORRE ER 


E ao COR a MELLO Mona, o : 


Esbocada a genese da revolução, tanto quanto. o permit 
tiram as notas sobre ella ao nosso alcance, definidas as. Msn 
meiras responsabilidades no movimento sedicionario, verificado | 
o papel proeminente de Patroni na propaganda, indicados, | 
ainda que em escura penumbra, os alliciadores, adeptos e. 
conspiradores, passemos a estudar o acto revolucionario. 

Para este já se encontra documentação, embora reduzida, = 
que permitte aprecial-o e mesmo julgar do valor moral dos. 
" que intervieram na sua realização. / a 

Os diversos autores que delle se têm. oceupado dedicam. : aa 
lhe fugazes linhas, citando rapidamente nomes, sem. uma, 
inquirição mais profunda, que, aliás, interessa mais. á. nossa 
historia regional, do que a estudos geraes. 

- Importa-nos, entretanto, descer mais na PRA dos fato 
pc Cuedaas em * de janeiro, ne toca em. a EPORE haverem, 


que havia de leval-o á i conquista. da rdependetoo d | 
“Tivemos opportunidade de- dizer que a insurreição | 
upa e sem, os e a , 


“eoparticipação ANG à é dna mas não “pro E 
cujo acto de realização parece haver sido concordado 


ram parte. . 7 e a iria 
am NO NdIA ÉS de janeiro de 1821 deveria ter: logar o largo 
do Palacio do Governo, hoje Praça da. Independencia, | uma 
“revista de mostra da tropa. com séde em Belem. FUC 
ie tropa então existente na, Provincia do Grão- Pará” so- 


su “DB “Mello Moses Bota do Brasil-—reino e Brasil- o | 
Top de pouco Ra nu UNR o ad A a 


—  GROGRAPHICO DO PARÁ 


“gundo a organização do: tempo, era constituida por tres clas- 


Ber - ses: tropa de 1.º linha (infanteria, artilharia e cavallaria), 
REM SM ropa de 2º linha,ver ligeiros milicianos, creados estes pela 
CC carta regia de 11 de agosto de 1798. Na primeira classe esta- 


g vam os militares de carreira; a segunda linha correspondia á 
“A antiga Guarda Nacional, hoje tambem militares de 2.º linha: 
Ed E “e na terceira classe eram incluidos os indios, commandados 
BRR por officiaes designados pelo Governo. ; 
“A revista de mostra de 1.º de janeiro deveriam compa- e 
—— recer; o 1.º9,2.º e 8.º regimentos de infanteria de linha, res- 
 pectivamente do commando dos coroneis João Pereira Villaça 
- e Francisco José Rodrigues Barata e tenente-coronel José 
+» . Narcizo da Costa Rocha e Mendonça: o corpo de artilharia 
oo SD linha), commandado pelo tenente-coronel José Antonio 
Rage, Nunes; o esquadrão de cavaliaria (1. linha), do commando do 
tenente-coronel José Mariano de Oliveira Bello; o 1.º e 4º re- 
“gimentos de 2º linha, commandados respectivamente pelos 
coroneis Antonio Alvares de Carvalho e Giraldo José de Abreu; 
“ eo corpo de ligeiros milicianos da cidade, do commando do 
. tenente- coronel “Francisco José de Faria (2). = A 


+ 


e). Da. officialidade dessa tropa, afóra os FREE antes, conseguimos conhe- 
EA cer as do 2.º e 3.º regimentos de 1.2 linha. 2.º regimento, do commando do coronel 
ES Barata : capitães, Luiz Antonio José Salgado, Francisco Videira Zuzarte, Antonio Va- 
É. lente Cordeiro, Theodoro Joaquim da Costa Valente, bundas de Azevedo Coutinho, 
q Craspar Leitão da Cunha, Francisco Simoens da Cunha e Francisco de Paula Ribeiro: 
“— tenentes, Joã> Antoio de Mello, Joaquim Antonio de Nácedo, Luiz Antonio Franco, 
Manoel Joaquim de Paiva, ajudite Pedro Miguel Ferreira Barretto, Boaventura Fer- 
“teira da Silva, José Pedro da Silva » Joaquim. José Jordão, José de Napoles Tello de 
Vilhena, secretario Diogo Vaz da Moya. e ajudante José Henrique de Macedo: ai eres, 
Sra Joaquim José Alves de «ima, Estevão Dias da Costa, Antonio Diniz do Couto, Tosé 
= Miguel Ayres de Chermont, Manoel Gomes Rosa Varella, Manoel. do Nascimento da 
Silva, Francisco de. Almeida da Costa Soutto Maior, 1 tancisco Rodrigues do Coutto, € 
Jaeyn tho de Medina Monteiro; porta-bandeiras, Francisco Pedro de Mello Marinho Fal 
PR cão e José Olympio» Pere'ra Castilho Feio; cadetes, Antonio de Loureiro Barretto, Ro 
mundo de Moraes de Seixas, Domingos Gonçalves dá Cunha Marreiros, Theodosio 
“Constantino Pimenta de Chermont, José Joaquim Pimenta de Chermont, Gaspar Va- 
lente Cordeiro, Adelino Felippe' da Costa Valente, Francisco Videira Cabral da Fonseca, 
Anastacio Jos: Cardoso e João Francisco Henrique de Pinho ( Rel. E Pl nao 
pelo coronel Francisco José Rodrigues Barata!em t.o-de janeiro de 1821. Correspa. 
de div. com o Gov. 1821-1822. Cod. Manus. do-Archv. Publico do Pará. n. 394);—. 
3.º regimento, do commando do tenente-coronel José Narciso da Costa Rocha 
e Mendonça que nas suas assignaturas sempre supprimia o ultimo sobrenome Men- 
donça : capitães, Manoel Marques de Oliveira, João de Souza Braga, Prancisco 
José Ribeiro, Vicente Ferrer de Souza, Antonio Fereita do Carmo, Joaquim Mariano 
de Oliveira, Agostinho José da Trindade e Salvador Bernardo Malafaia; tenentes, Mar- 
tinho Leite Pereira, Pedro Vieira Rangel, 1.º ajudante Domiciano Ernesto Dias Car- 
Pdoso, Tosé da Silva Mafra, João Baptista da Silva, José de Souza e Si'va, Bernardo Án- 
“> 'tonio Ferreira, Manoel José de Amorim, Antônio Ferreira -. Barretto, Bento de Queiroz. 
Bolonha, 2.º ajudante José. Joaquim Romão de Almeida, quartel-mestre João: Ro-= 
berto Ayrdes Carneiro, secretario Antonio do Carmo Baranda e cirurgião-mór Sebastião 
DS e uu dae Vieira: alferes eo Gonçalves dê Azevedo, Antonio Pinto da. Fonsecá, Manoel 
Pee AS Iva Feio, José Joaquim de Sant" Anna, José Nunes da Silveira, Luiz Marques ) Xavier, 
“e Manoel. Lourenço de Matos, João Baptista Torres Pamplona, Tosé Antonto de Macedo 
cá Francisco de Salles de Britto Inglez e capellão o Padre José Justiniano da Silva; ca- 
| “detes porta-bandeira, Gregorio Thomaz Correia e João Monteiro de Pina de Maced ; 
cadetes, Boaventura José “de Vilhena, João Maria de Macedo e Vasconcellos, Antonio 
“Maria de Macedo | e Vasconcellos, José Narcizo Aires Careiro, Eron Ignacio, 


% 


/ 


- no dia ecom as vagas indicações dos autores. . 
cer pela ausencia de documentação e de testemunho coevo preciso. 


ter de ser constituida unicamente com os corpos. militares de | 


"no antigo convento e igreja, hoje cadeia de -S. José, o 2.º Pos 


“lução é Outros foram adherentes ao. movimento co 
“em união da força militar, para depôr a Junta. de : 
| analyse dos factos, no texto dos autores que os narr 


"tema constitucional no Grão-Pará, em adhesão a 
“de: Portugal no mesmo sentido, oce rreu. pela tór 


“Luiz Aires Carneiro e Casemiro José Caetano (Rel. apres. ao | 


mis 1820, Cod Mans. avulso do Archivo Pub. do Pará, ora 


Ro de ser a Paço anda do revis 
não podemos affirmar que os 1 


riam effectivamente. organizados. A 

Baena, militar e contemporaneo. dos facto os, é 
omisso no assumpto; refere-se a «outros. “corpos 
1.º regimento de infanteria de 1.º linha. Não nos. 
documento da formatura dessa revista de mostra, torn . 
ficil discernir sobre as. unidades militares que effactivamónto 
tinham de formar. Entretanto, a idéa mais consentanea seria . 
a da formatura da tropa de 1.º e 2.º linhas unicamente, hypo- : 
these que mais se coaduna com os. acontecimentos | occorridos 


ir Ee 


Esse ponto ainda está obscuro e quiçá muito AIRE de esclare- : 
A organização da revista de mostra, dada a hypothese de E 


1.º e 2.º linhas, teria logar com a entrada successiva dos rogi- a É 
REP na praça do Palacio do Governo. O mais Broto era. É q | 
o “estava. situado no quarteirão coiapisne nda entre. Jas- 
actuaes ruas 13 de Maio e Senador Manoel Barata, fazendo Pe 
frente para o Palacete; o corpo de artilharia estava no edificio. 
da Ordem Terceira de S. Hrancisco; o esquadrão de cavalaria 


cimento. de infanteria no quartel das Mercez, chamado Trem ae 
Guerra: e o 3.º regimento de infantepia no quartel da. dia 
hoje denominada Saldanha Marinho. E 

Era natural! que os corpos fossem. dando aliratá na praça. 
da revista na ordem da distancia em que se achavam os res 
pectivos quarteis, em relação a ella, sendo o primeiro. a chegar 
O de commando do coronel Villaça, e os demais successivamente 

- O facto geral do movimento sedicionario, repetido 

varios autores, nos parece, exige uma analyse, np 


“E certo que se tornou effectivo. com. ar “concorrencia. dos 
elementos militares de linha sua deviam formar na Teria de. 


ara a formação do governo constitucionalista. que : 
Na conformidade dessas idéas, justificada pelo. 


do documento final dos acontecimentos, a procla 


dose Roiz du Chara e Pintos acne Vala é Reno 


sargento-mor “commandante José. Nar cizo da Costa Rocha e Men: 


fado posa a cit. Pag. 820. 


a 


Re 
sk 
E 


Rs K 
Gelo sé 


ipod ad PARÁ O , Fava 


“Na reunião da 81 de Etnia de 1820, em casa. 

- de João Baptista da Silva, ficou assentado que se de- . 
veria aproveitar a occasião da revista de mostra do. 
dia seguinte para proclamar o systema constitucional, 

em adhesão ao movimento de Portugal. É 
Não contando os conspiradores com a adhesão de 

“todos os commandantes de corpos, era necessario pro- 
vocar a insurreição antes que todos estivessem reu- 
nidos, isto é, quando no largo do Palacio do Governo - 

se achasse formado o 1.º regimento, do commando 
do coronel João Pereira Maes, sympathico á rebeilião 
constitucional. . 

De facto, formado esse regimento antes da chegada 

dos demais. corpos militares, o alferes de milicias Do- 
“ mingos Simoens da Cunha, adeantando-se para o coro- 

“ nel. Villaça; bradou: «Viva a Religião Catholica ! Viva 
El-Rei! Viva a Constituição !». 

Depois de uma rapida vacillação, repetiu ue 
militar os brados de Simoens da Cunha, que foram 
correspondidos pelas tropas do seu commando, e man- 
dou tocar a rebate, dando inicio á revolução. 

-— Acudim em primeiro logar o coronel Francisco José 
Rodrigues Barata, com o 2.º regimento e fez causa 
commum com o Lo regimento, tomando a si a inicia- 

“ tiva dos factos subsequentes, como o da deposição da 

- — Junta do Governo de Successão. | 

- Os demais corpos militares, á medida que foram- 

chegando ao largo do Palacio do Governo, e, á vista 
dos factos consumados, foram. adherindo sem relu- 
is “etancia: 

FR Subordinando- -se passivamente a Junta de Duccessão 

as “ás imposições militares, teve logar, com. assentimento 

“de todos, a posse do novo governo, eleito tumultua- 

riamente, no edificio do Senado da camara e sua in- 

stallação no Palacio do Governo. 
! a ê 
“ E' um facto fóra de discussão haver sido a tentativa in- 
surreccional combinada previamente para O dia 1.º de janeiro 
de 1821, na oceasião da revista de mosira da tropa no largo 
do Palacio do Governo. 
Parece ter fundamento a supposição de connivencia do 


g coronel Villaça, quanto ao momento aprazado para o brado 


“revolucionario, porque teve logar emquanto se achava só, na 
Ruca do Palacio do Governo, o seu regimento. 

Quanto ao alferes Domingos. Simoens da Cunha que teve 
a iniciativa do grito sedicioso, não sabêmos a que regimento 
“militar pertencia, “podendo-se, entretanto, asseverar ser tropa 
de milícias. 

- Patroni, nas suas annotações ao opusculo de Daniel Gar- 
ção de. Melo, affirma ser elle «alferes de milicias e nego- 


nd 


antes (4), contra ano q quando 


RAE NS 
END 


Opusculo cit. pags. 25 e 26. 


1/0 a St : ; É Rr 


“res de IUNdCIas natural da Bahia, na Cate 


official do 1.º BAR do commando do coronel Villaça, não. Ra 
se achando por isso em formatura, do que se. collige ter ele 


sahido do meio assistente da revista de mostra, pardo iniciar O nn 


movimento rebellionario. . 


Essa iniciativa do alferes de EEE Domingos Simoes 
da Cunha concede-lhe indiscutivelmente. o direito de principal. 
protagonista na revolução de 1.º de. janeiro de-l82!, clora 
que Patroni lhe confirma no seu discurso ás Córtes Portugue- VE 


zas em Lisbôa, em 5 de abril Res: Ra a RR 


«Quem julgais, senho 
que, mostrando-se quaes outros seus irmãos de brio, | 
de coragem, de honra, portuguez na alma, portugues ; 
no coração, expôz a sua vida para dar vida á á patria, 
manifestando com intrepidez sentimentos, que. oútr'ora 


no Douro mostrarão Sepulvedas e Cabreiras ? Quem . 
tdos ter sido aquelle que primeiro arvorou o pen-. 


- dão da liberdade sobre as margens do soberbo Ama- 
: acao proferindo com o mais profundo acatamento 
sagrado nome da Constituição? Elle está diante de. 
Rod: eil-o aqui, 


mido concidadão; eis, redempiores da Patria, eis vosso: 
socio, outro vós, dentre campiões o campião» (6). 


Esse relato, enthusiasticamente feito na presença de Br 


moens da Cun Ha institue exactamente a “verdade historica no-- 


momento ilagrante do início do lançamento sedicioso das idéas. 


adhesistas ao systema constitucional. do. Te Ino, em, PE rada ao ge: 


Grão-Pará. 

Não é compativel com a siiação critica do início der um. 
pronunciamento sedicionario, tres pessoas, em tinisono, darem | 
o mesmo brado revolucionario, como dizem Baena ich e Raiol . 
(8 3), este ultimo repetindo O primeiro. 


Certamente os nomes de Joaquim Carlos Antonio. de Car | 
Ao e José Baptista da Silva têm sido unidos ao de. Simoens | 


da Cunha, na co-autoria do primeiro brado insurreccional, 
talvez pela união das responsabilidades de conspiradores, já. 


- bem conhecidos durante o periodo antecedente de e lado do 


pronunciamento cons titucionalista. 


reterrememennas queiram. mma mim 


(4) Opusc. cit. pag. 64, no da E pf 
“COLO pet é pas B90.. ore E ; VA E A 
(6): pre o dirigido ao augusto congresso da Nadio Portugueza, no a E a 


Ro 


| Abril à 1821 pelo deputado (2) do Pará Filipe Alberto Patroni Martins “Maciel Pa- . 


rente, bacharel nas Faculdades de Leis E AA PESO o q mesmo author», 


(DL Op Cr pie 5000 1 
o Op. cit Val. Ee 12: 


libertadores da Luzitania, o sr. Cunha | 
(Domingos Dimoens da Cunha),o meu brioso é deste- . 


”, quem ais ais is dido aqu sie é E : 


nd E “E GEOGRAPHICO DO PARÁ O 28 
é É ND ! ER DA 


) 
E | 


7 A prova mais evidente de que não se achavam presen- 
-— tes ao acto inicial de Simoens da Cunha, é a ausencia da 
- respectiva assignatura na acta de juramento e posse do novo 
governo, no Senado da Camara. - 
>=lEm qual momento, antes ou depois da revista de mostra, 
deus, Simoens da Cunha o brado RE enjoa secundado 
pelo coronel Pereira Villaça e pelo 1.º regimento ? 
Affirmamos ter sido antes da revista de mostra. 
Estudemos o reiato dos varios autores. 
“Narra Baena os factos pelo modo seguinte : 


«Na manhã do referido dia (q º de janeiro de 1821) 
da installação da Junta, achando-se no largo de Pa- 
lacio o 1.º Regimento de infanteria prompto. a retirar- 

"* Se depois de “haver passado mostra quando já os 

“outros corpos tinham concluido este acto e marchado 

id y “a quarteis, onde se achavão como em ponto de alto, 

pe Eis “ avisinha-se do coronel João Pereira Villaça um Joa- 

| | A quim Carlos Antonio de Carvalho, cirurgião portuguez 

europeo, Domingos Simoens da Cunha, alferes de 

milicias natural da Bahia, e José Baptista da Silva, 

tenente de milicias natural do Pará segundo uns e 

net asd a segundo outros do navio conductor de seus pais de 

o Lisboa ao Pará em 1783 (9; e bradão :—<«Viva a Con- 

sai stituição ! Viva El-Rei! Viva a Religião!»-—responde- 

se - lhe immediatamente o coronel—<Viva as Côrtes !»—e 

Re manda tocar rebate. Apresenta-se o 2.º regimento de- 

baixo do mando do coronel Barata; vem depois o te- 

nente-coronel José Narcizo da Costa Rocha com o 8.º 

regimento; e ultimamente os dois regimentos de mili- 
cias» (10). 


ade Em resumo afiirma este autor ter havido a revista; have-. 
ta rem as unidades militares a ella concurrentes regressado aos 
Era respectivos quarteis, onde ficaram em ponto de alto; ter per- 
Erro o manecido na praça unicamente o regimento do coronel Perei- 
ra Villaça, deante de quem Carvalho, Simoens da Cunha e 
Baptista da Silva deram o grito sedicioso; haver mandado 
aquelle coronel tocar a rebate, a cujo toque volveram o 2.0 é 
3.º regimentos e dois de milicias que nos respectivos quarteis. 
estavam em ponto de alto, | 
On. 71 do Poriuguez Constitucional, que ao tempo se 
publicava em Lisbôa (11) narra os acontecimentos por esta 
forma : | NE 


mea maça tara eram 


4 


(9) Na citação destes tres officiaes mostra-se Pacna pejorativo e apaixonado 

como querenio eximir dos PRAGTSEE a Rg qnd do f.cto, não se comprehen- 

' “dendo com que intenção. | 
(10) Baena. — Op. cit. pag. 520, 

> (11) Publicou este periodico a—«Relação exacta é RR AO da commoção 

politica que soffreu a capital do Pará no dia 1.º de janeiro de 1821 e do seu estado 

PR pad: se lê o trecho citado. Essa narrativa que se encontra reproduzida no 


RD RE E Villaça) e exclama: 
Constituição ! Viva El-Rei! Viva a Religião ! 
“um alento. do. ceu conforta aquele M e 
trissimo João. Pereira Villaça exclama :;—« iva a 
stituição. »—e se constitue a columna prin ipal “dest 
RE - Obra, tomando o negocio. a sua conta, e manda ido 
Ara a tocar a rebate. O immenso povo que: tinha á roda de. 
| sie a tropa proclamão | tambem “com. enthusiasmo Aos 
Constituição: e ogsom: dos sinos. e tambores. convoca a 
immediatamente o resto. da tropa. e povo. Yem imme- 
diatamente o 2.º Regimento, commandado pelo coronel. 
“Barata, outro- sustentaculo da. Constituição | e então 
cobrão nova alma os redemptores da Patria, cujo pe- 
rigo era manifesto, si se achassem sós no campo. ida 
eloria. Reune-se logo o 3.º Regimento de linha e dois | a 
Regimentos de milicias». e Son E 


“Resumindo, vê-se que: ás 7 home da manha logo ao. ERR E 
apar o LR Regimento, o alferes Simoens da Cunha. dá os vivas . 
Sediciosos, que são correspondidos- por Villaça e pelo povo; . E 
manda. este coronel tocar a rebate, acudindo 0 2.º e 3.º regi- 
mentos de linha e dois de milícias, que adherem. ao movimen-” 
to. Lê- -se ainda na citação uma tal ou qual incerteza sobre. a 
opinião dos commandantes dos demais. corpos. coneurrentes 
“ao toque de rebate, deixando ver pe não.  Omistia combina: | 
ção entre elles e Villaça; , | 
*. O Marquez de Santa Cruz 
danioo nas linhas seguintes : : 


a nr. A esti PR ao o lana. da revolução 
=» Sorprehendido do que se passava, dirigi-me, segundo 
o meu costume á Cathedral, para, assistir aos officios 
é “divinos, no dia 1.º de janeiro, e ahi me. foi intimada 

= = por official, a ordem dos referidos chefes (d: | 
ge a para que, mandasse pao os Mane (12) 


Rs Raiol, nos seus s Motins Politicos é em que poderi ter apro 
nem * fundado mais o estudo dos Eua faz Rus des 


seguindo de perto, Baena ae e 


Ef o = 5] 


4 Pons de Daniel atiio de Melo Ea à Eae EE RL depois da hega 
- de Patroni à metropole, portugueza, parece, com bons tundamentos, d , 
* Patriota paraense, que narrou os factos, dando-se um papel saliente que reali 
“mão teve no dia 1.º de janeiro. Excluida “essa. “parte, pode. ds narrativ ser tor 
<omo um testemunho coevo a ser estudado « e  analysado. RDI ud 
a cm. Ci cits. pago, al. Ni 
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«No dia 1.º de janeiro de 1821, tinha-se de passar 


“ revista aos batalhões no largo de:Palacio do Gover-. 
“no, como era costume no principio de todos.os mezes, | 


e convinha aproveitar o momento da reunião das tro- 
yas. Acecordaram neste dia manifestar as suas adhe- 
ões ás Córtes e ás bases da futura Constituição; e 


para este acto disposeram os tres corpos de infante- | 


ria e os dois de milicias, ficando estranhos ao movi- 
mento somente os corpos. de artilharia e cavalaria, 
que elles não puderam alliciar. Na manhã do “dia 
designado os batalhões se reuniram; e passada a re- 
vista se retiraram aos seus quarteis. O coronel Villa- 


“forme o plano concertado. Approximaram-se-lhe en- 
“tão o cirurgião Joaquim Carlos (Antonio) de Carva- 
"lo, o alferes de milicias Domingos Simões (Simoens) 
- da Cunha e o tenente José Baptista da Silva, e derão: 
“Vivas á Constituição, a El-Rei e á Religião e ás Côr- 
tes, sendo todos correspondidos pelo coronel Villaça. 


A” sua ordem tocou então rebate e pouco depois Be. 
lhe vieram incorporar os quatro Tegimentos. de in-. 


fanteria e de milicias» (13). 


Bá iE 


Este autor dá, pois, a entender a Ri iencia de uma cons- 
“piração previa entre os commandantes dos tres corpos de 1.2 
linha (infanteria) e de dois corpos de milicias, para, levar-se 
“a effeito o pronunciamento; affirma ter. havido a revista de 
mostra, depois da qual, retirados todos os corpos aos seus 
quarteis, com excepção do 1.º regimento de linha, deixado fi- 


car propositalmente por Villaça, Joaquim Carvalho, Simoens - 


— da Cunha e Baptista da Silva deram o brado sedicioso, sendo 

-correspondidos por Pereira Villaça, que Pia o toque a 
rebate, em virtude do qual regressaram á praça do Palacio 
dois regimentos de linha e dois de milicias, em franca adhe- 
são ao movimento rebellionario. ; 

Do testemunho desses autores citados verifica-se serem 

todos. accordes em dar ao coronel João Pereira Villaça a res- 
ponsabilidade de tornar effectivo o brado insurreccional“dado 
pelo alferes Domingos . Simoens da Cunha que, em nossa 
opinião, foi o unico a proferil-o. 
Tambem são concordes as narrativas em affirmar que 
- somente o regimento do coronel Villaça se encontrava na 
praça do Palacio do Governo, para onde accorreram o 2.º e 
3.º regimentos de linha e dois de milicias ao ouvir o toque 
de rebate, mostrando haverem elles sido adhesistas do movi- 
mento sedicionario, da iniciativa do 1.º regimento. 

“Tendo o brado insurrecional repercutido no regimento do 
coronel. Pereira Villaça depois das sete horas da manhã, con- 

forme. º artigo de Patroni para o Portuguez Constitucional. 


a Rail Op. cit, Vol. I. pags. 11 é 12. 


ca de proposito se tinha demorado para ficar só, con-. 


“escripto em Lisbôa, nto de. "DBmsos Soneto: da Cunha, E oa 


presteza do comparecimento, para tudo licar ano ás oito 
e meia horas. 


2 — REVISTA DO Rea Bistunico 


personagem importante no acontecimento, e sendo oito horas 

e meia quando no largo do Palacio do Governo ficou conclu- 

ido o movimento revolucionario em favor do systema consti- 

tucional, nos termos da acta de posse lavrada no Senado da Ro 
Camara (documento transcripto, na integra, mais adiante), at-. vç 
tenta a morosidade natural com que se movem os corpos de 
tropa em ordem de marcha ordinaria para as revistas milita- 
res, não se póde admittir, pelas distancias dos quarteis para 
a praça do Palacio, que a revolução podesse ter sido levada 
a effeito depois da revista de mostra. 

O espaço de tempo de hora e meia não era sufficiente para 
os corpos de tropas iormarem, responderem á revista, regres- 
sarem a quarteis, ficarem em alto e de novo voltarem ao lar- 
go de Palacio para adherir ao movimento rebellionario, con- 
cluido ás 8 1/2 horas da manhã. 

Natural e logico, de accordo com o documento que nos 
fornece a hora da conclusão dos acontecimentos, é haver o co- 
ronel Pereira Villaça feito o seu acto revolucionario antes da 
revista de mostra, quando os demais corpos talvez já se achas- 
sem em ordem de marcha para ella, explicando este facto a 


Em apoio dessas conclusões podemos citar o btiício da 
Junta Constitucional provisoria ao ministro e secretario de * 4 
Estado des negocios do Reino, no Rio de Janeiro, em 10 de 
janeiro de 1821, em que se lê: 


«As imperiosas circumstancias que acabão de consti- 
tuir-nos no Governo desta Capitania nos impõe a rigo- 
rosa obrigação de participar a V. Ex., para o fazer 
presente a S. M. a inesperada revolução que obrou o 
povo desta Capital no dia 1.º do corrente. Reunidos 
aleuns cidadãos, as oito horas da manhã na Praça do 
Palacio, a tempo que passava mostra o 1.º regimento 
de 1. linha, proclamão em altas vozes a Constituição 
que as Cortes fizerem, dando continuados e alegres 
vivas á Religião e ao Augusto nome de S. M., os quaes 
foram-successivamente repetidos pelo dito regime nto, 
e por outros de 1.º e 2.º linha, que se lhe foram asso- 
ciando ao toque de rebate, seguidos de immenso povo, 
que prorompia nas mesmas acclamações com grande, 

“Jjubilo e cavalheirismo» (14). ; 


Julgamos assaz provado que, antes da chegada ao largo 
do Palacio do Governo dos demais corpos militares para a re-. 
vista de mostra, O primeiro regimento fez a revolução. 


» (14) OH. da Junta Provisoria do Governo do Grão-Pará ao Ministro e Secretario - 
de Estado dos Negocios do Reino, no Rio de Janeiro, em 11 de janeiro de 1821. e 
Corresp. do Governo com a Córte. 1821 — do Cod. Mans. do Archivo pad do Bad 


Para, n. NT. 
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"Mandando fazer o toque de rebate não tinha o coronel 
' Pereira Villaça a certeza da attitude dos outros corpos, pelo 
que ficou na espectativa. Somente com a chegada do 2.º regi- 
mento os factos sediciosos tomaram proseguimento. 

"O coronel Francisco José Rodrigues Barata foi de inctá 
quem ultimou o movimento sedicionario, tomando a si as ini- 
- ciativas de penetrar no Palacio do Governo, repetir os vivas 
* constitucionalistas, intimar a deposição da Junta de Successão 
levantar a idéa da eleição de nova Junta de Governo. 

Celere correu na cidade a noticia dos acontecimentos, com 
OS quaes não pactuaram logo (0) regimento de artilharia e o 
esquadrão de cavallaria, segundo a opinião de Baena. 

Entretanto reunidas as demais tropas e triumphante a 
revolução, subiram os coroneis Barata e Villaça as escadarias 
de palacio, onde dois membros do Governo de Successão e 
varios funecionarios civis já se encontravam. 

Na sala do docel, deante da eifigie de El-Rei D. João VI, 
o coronel Barata proclamou a adhesão do Grão-Pará ao sys- 
tema constitucional, deu vivas a El-Rei D. João VI, á Reli- 
gião Catholica, á Constituição que as Côrtes fizessem e intimou . 
a deposição da ato do Governo, declarando que a tropa e 
“Oo povo exigiam a eleição de outro governo, em accorao com: 

OS Novos princípios. . 

Consumados esses factos, são convocados ao Palacio do 
Governo os membros do Senado da Camara, o vigario capi- 
tular Romualdo Antonio de Seixas e outras pessoas gradas, 
afim de se proceder á eleição de novo governo par a Pro- 
vincia. 

Correu tumultuariamente esse acto eleitoral, sem obedien- 
cia a dispositivo algum que o regulasse, havendo sidóô mais 
uma acclamação de pessoas indicadas do que uma eleição 
propriamente dita. 

Resolvido que se elegesse uma junta de nove membros, 
propôz o coronel Barata que, antes de tudo se escolhesse um 
quiz do povo, para cujo cargo, ainda tumultuariamente foi 
“eleito Manoel Joaquim do Nascimento, antigo procurador do 
Senado da Camara de Belem, 

Constituiu a funeção do «juiz do povo» inquirir quaes os 
cidadãos que o mesmo desejava para o novo Eoveria consti- 
tucional provisorio. 

Com todos os atropelos naturaes em momentos de tal 
ordem, ficaram escolhidos para a junta governativa, O viga- 
rio. capitular Romualdo Antonio de Seixas, presidente; o quiz 
de fóra dr. Joaquim Pereira de Macedo, vice- presidente; 
deputados, os coroneis João Pereira Villaça, Francisco José. 
Rodrigues Barata e Giraldo José de Abreu, pelo corpo mili- 
“tar, o tenente-coronel Francisco José de Faria e O capitão 
“Francisco Gonçalves de Lima, pelo commercio, o capitão João 
da Fonseca Freitas e o tonento “José Rodrigues de Castro 
Goes, pela lavoura. 

“Coneluida a eleição, ta os amotinados o Palacio 


do Governo em ditados aos Rand do Senado da. Camara Ds, 
onde este ultimo, reconhecendo o governo revolucionario, lhe 
deu posse, constituindo assim a Junta Provisonal do Governo | 
“da Provincia do Grão-Pará. ç | 
Desse acto Roo registram os livros do tempo a respe- 


ctiva acta. - SR RR dn Aa 


«Aos 1 dia do mez de janeiro dos anno o 1821; 
nesta cidade de Santa Maria de Belem do Grão-Pará, 
em os paços do Conselho e caza da Camara, é estando. 
presente o Dr. Joaquim Pereira “de Macedo juiz de | 
tora prezidente os vereadores e procurador do pas-. 

sado fizerão Vereação do modo seguinte :. Tendo-se 
se oito horas e meya da manhã convucado O poromnd aa 
argo de Palacio estando presentes as tropas da guar- 
pts em alas de mostra da primeyra e segunda li- Rae 
nha ahi foi pello povo de concenço com os corpos mis = Ds 
litares proclamada a Constituição que fizerem as Cor- 
tes, obediencia ao Senhor Dom João 6.º Nosso Amado 
Monarcha e a Caza Augusta de Bragança ficando 
sempre eleza a Relligião Catholica Romana. E logo 
sendo já presentes todos os membros do Governo da. 
Capitania forão pellas mesmas vozes do povo eleitos 
novos Governadores, que interinamente governase em 
nome de El-Rey nosso Senhor, a saber, para prezi- 
dente da Junta Governo Provisional o reverendo vi- 
gario capitular do Estado Romualdo Antonio de Sei- 
xas; para vice-presidente o dr. juiz de fora Joaquim 
Pereira de Macedo, para deputados, pello corpo mi- 
litar o coronel João Pereira Villaça, o coronel Fran. 
cisco José Roiz Barata, o coronel Giraldo José de 
Abreu; o tenente coronel Francisco José de EF aria, 0! E | 
capitão Francisco Gonçalves Lima, estes pello commer-. 
cio; e pella lavoura o capitão João da Fonseca Frei. 
tas e o tenente José Roiz de Castro Goes, sendo todos 
pela voz do povo e tropas a interrugações que lhe | 
fazia o Senado o novo eleito juiz do povo Manoel | 
Joaquim do Nascimento: e logo chamado todos os aa 
-momes dos que não estavão presente marcharão todos 
com o Senado e membros do Governo de Successão 
que acabava, seguidos da maioria do povo dito, dar 
as ordens para os Paços do Conselho: para prestarem . 
juramento de obidiencia a Constituição O as Cortes | 


ES 


RE, as 


(15) Constituiam os paços do Senado da Camara os predios da rua Conselheiro 

João Dna actualmente indicados sob os ns. 17, 19, 21, 23, 25 e 27, em um des + 
quaes se conserva a lapide collocada na respectiva conclusão, na qual. se lê: estes 
“paços foram feitos governando o illmo. e exmo. senhor ga. Francisco Pedro de M. 
Gorjão que p. esta obra pos grande cvd. e a sua pessoal assistencia sendo. superinten- a 
dente delia o dr. ouvidor g. Luiz José Duarte Freyre, concorrendo o povo com seus 
donativos, anno de 1751». Existindo nos baixos do predio a cadeia o povo. começou a 
“denominar a via publica de ia, da Dos dação nome que andã é lembrado e A ai no 
pat ra indical- -a. E 
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“que a iperem; a EL- dr O sentida om: João 6.º e de 
ARES sb manter a. Relligião Catholica Romana; primeiramente 
EMA es POL pello presidente do Senado deferido o juramento 
Ee do presidente e mais membros do Governo novamente. 
eleito cuja forma foy a seguinte: «Juro obidiencia a 
= POR fas Constituição e as Cortes que a fizerem, a El-Rey nosso 
EE j aa senhor, o senhor Dom João 6.º, e de manter a Relli- 
ARTS rs o gião. Catholica Romana», os quaes todos são assigna- 
BE ed E O E dos no fim deste acto em prova de que assim o jura- 
a BRA C TÃO: depois foi pello illustrissimo presidente da nova. 
e | “Junta do Governo deferido o juramento ao vise-pre- 
“vidente nomeado, o juiz de fora desta Cidade, e mem- 
se peace - bros do Senado, bem assim aos membros do extincto 
E -— Governo de Successão ao novo nomeado juiz do povo, 
EAR ás q aos chefes dos corpos militares, e outras pessoas, que: 
em prova de ter prestado o dito juramento na forma . 
assim exposta. Vão assignados no fim deste, concur- 
rendo e jurando egualmente os reverendos conigos 
Paullo Antonio de Oliveira e Cunha e Alexandre Ma- 
noel Carneiro em nome do Cabido desta Cathedral. E 

- para constar fiz este termo em que todos assignão de 
“que tudo dou fé. Eu Antonio Nazario da Sylva e Mi- 
“randa escrivão que o escrevy.—O vigario capitular 
Romualdo Antonio de Seixas -O juiz de fora Joa- 
E Eae “quim Pereira de Macedo — O coronel João Pereira 
pe =» Palláaça-O coronel Francisco José Rodrigues Barata, 
ERR Rs deputado—O coronel Giraldo José de Abreu, depu- 
tado-— O tenente-coronel Francisco José de Faria, 
“deputado -Francisco Gonçalves de Lima-João da 

Fonseca Freitas, deputado —José Ruiz de Casiro Goes, 
“deputado-—O 1.º vereador Antonio José Monteiro O 

- 2º vereador João Ferreira Moniz — O 3.º vereador João 

| Paulto de Moraes Bitancourt —-O procurador do Se- 
nado Luiz Antonio das Neves-O juiz do povo Ma- 
nonel Joaquim do Nascimento —Eserivão do Senado 
“da Camara Antonio Nazario da Sylva e Miranda-— 
Arcediago Antonio da Cunha (16) -O dezembargador 
“ouvidor “Antonio Maria (17) e o brigadeiro intendente 
“da marinha e vedor geral da tropa João Antonio Roiz 
«Mis (18)-João A. da Cunha--Joaquim José de Gus- 
“mão -O coronel graduado do 2.º regimento de 1.º li- 
nha brigadeiro João Romão de Oliveira — Como mem- 

- bro do Cabido Paulo Antonio de Oliveira e Cunha — 
O coronel Antonio Bernardo Cardoso-—-Joaquim Ma- 
riano de Oliveira Bello (19) —Tenente coronel com- 


Dm mê 


; - (16) Era um dos Máis da Junta de Susoesião deposta. 
(47) Antonio Maria Carneiro e Sá, outro membro da Junta de Successão deposta, 
ADA terceiro. membro e presidente dessa Junta era o coronel Joaquim Felippe dos Reis, 
que não figura em acto algum desta emergencia. 
0 (18) João Antonio Rodrigues Martins. 

Die Sem ai Era, o commandante do o de LUNA 


£0 


Es, 
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mandante José Narcizo Ma Goi Bobha (eo) O te- 
nente coronel de artilharia José Antonio Nunes (21) 
—O coronel do 1.º regimento de 2.º linha Antonio Al- 
vares de Carvalho — Armando José de Oliveira Pan: . 
toja capitão mór-- Francisco Caldeira Coutinho do 
Couto —Manoel Lwiz de Mello, capitão commandante 
— José Ignacio Borges de Azevedo, escrivão da Meza 
Grande da Alfandega-— José Joaquim Martins, viga- 
rio da freguezia de Sant'Anna—O sargento-mór fiscal 
da saude Ignacio . José Pereira—O delegado do cirur- 
cião-mór João da Cruz Campello-O capitão de fra- 
gata graduado José Joaguim da Silva-O major 
Francisco Mar ques V Elvas Portugal —O escrivão do 
correio Joaguim José da Gama-—O coneégo José de 
Ornellas Souza Monteiro—-O dr. Antonio Correa de 
Lacerda — Camillo José de Campos-— Christovão Jose 
da Cunha Guimardes—Alferes Doming gos Simoens da 
Cunha (22) O capitão Manoel José Cardoso — ao capi- 
tão Belchior Vieira de Macedo» (251 

Essa acta é o documento mais Estante do acontecimen- 
tos de 1.º de janeiro de 1821, escripto para assim dizer, na. 
hora mesmo em que tiveram logar. 

E' redigido com certa habilidade, da mesma fórma que o 
officio de 11 de janeiro seguinte da Junta Provisional, já refe- 
rido, quanto á iniciativa do movimento rebellionario, atirada, 
contra a realidade dos factos, sobre o povo, attripuindo-lhe o 

aotim «de concenço com os corpos militares», quando a estes 
se deve a revolução, por aquelle acompanhada, no enthu- 
siasmo que nesses momentos empolga as multidões. 

A summula dos facios que contém é muito deficiente, dando 
ao acontecido até os vivas insurreccionges de Domingos Si- 
moens da Cunha, respondido pelo coronel Pereira Villaça ; 
prova-nos, entretanto, que a escolha do novo governo teve 
logar nc Palacio, sem protesto nem resistencia da, Junta de 
Successão, havendo dois de seus membros, o arcediaco Anto- 
nio da Cunha e o desembargador Antonio Maria Carneiro e. 
Sá adherido francamente aos insurrectos, acompanhando-os | 
aos paços do Senado da Camara e jurando o novo systema 
constitucional. 

Tambem encontramos assignados nesse «juramento á Con- 
stituição e ás Cortes que a fizerem», muito antes de Domingos 


(20) Commandante do 3.º regimento de 1a linha. e RO - 

(21) Commandante do corpo de artilharia. ; 

(22) O que primeiro deu osvivas insurreccionaes. ) 

(23) Mans. Original do Arch. Munic. de Belem (Livro das vereações do Senado. 
da Camara), cuja copia nos foi gentilmente communicada pelo professor. Manoel Braga 
Ribeiro, a quem o Municipio da Capital do Pará encarregou de escrever a sua historia. 
Nesta nota consignamos o nosso agradecimento por este e por mais varios outros do- 
cumentos que nos deu a consulta. Na transcripção que fizemos supprimimos as nu- 
merosas lettras maiusculas que são empregadas no original e escrevemos sem as dos ai 
viaturas nomes e titulos Ro seus signatarios. 
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" Simoens da Cunha, os tenentes-coroneis José Antonio Nunes, da 
artilharia e José Mariano de Oliveira Bello, da cavallaria, 


dando idéa de que foram mais pressurosos a attender o toque 
a rebate do coronel Pereira Villaça, do que o affirmam. 
Baena (24) e outros autores. ed | 

- Entre os signatarios desse documento não ficuram Filippe | 


“Patroni, José Baptista da Silva e Joaquim Carlos Antonio de 


Carvalho, facto que comprova efficientemente a ausencia des- . 
ses personagens no acto insurreccional. 

Varnhagem, narrando esses factos (25), não está, em 
“parte, com à verdade historica, resentindo-se a sua exposição 
da leitura do Portuguez Constitucional (26). Não dispondo 
certamente de outros documentos, menciona, como aquelle pe- 
riodico de Lisboa, a presença de Patroni no Palacio do Go- 
verno, no acto da eleição da nova Junta do Governo e a pre- 
tendida altercação entre aquelle patriota e o coronel Barata, 
para incluir entre os membros do governo mais dois paraen- 
ses, alem. do vigario capitular. Esse facto não occorreu; foi 
uma pura invenção de Patroni em Lisboa, porquanto este pa-. 
triota, como já o-dissemos e como o comprova a acta do Se- 
mado da Camara, acima transcripta, não se achava presente 
no Palacio do Governo e nem compareceu ao Senado da Ca- 
mara no acto do juramento á Constituição (27). 

A nova Junta do Governo, desde logo foi constituida de 
nove membros, um presidente, um vice-presidente, tres depu- 
tados pelo militar, dois pelo commercio e dois pela lavoura, 
classes em que então se podiam dividir os interesses geraes da 
Provincia do Grão-Pará (28). | | 

Dos eleitos, o vigario capitular reluctou em acceitar O 
“cargo, tendo cedido deante da contingencia dos factos. 

Terminado o juramento nos paços do Senado da Camara, 
volveram todos ao Palacio do Governo, onde teve logar a 


posse da Junta Provisoria. 


«Volvem todos a Palacio. As tropas dão descargas 
festivas: saudão o retrato de El-Rei, que se lhes pre- 
(24) Op. cit. pag. 521. > 
(25) Historia da Independencia do Brasil. Rev. do inst. Hist. Bras. Vol. 133. 
pags.. 4902-498. Da 
(26) N. 71, transcripto por Daniel Garção de Mello, no seu opusculo citado, 
de pag.-6Ba 71.“ - É 
(27) Equivoca-se Varnhagen ainda, dizendo que o Te-Deum por estes aconte- 


“ cimentos teve logar na igreja de Sant'Anna, quando realisou-se na igreja da Sé. Houve 


outro em Sant'Anna, posteriormente. 

(28) E necessario dizer aqui que Antonio Ladislau Monteiro Baena, autor do 
precioso Compendio das Eras, não se achava em Belem no acto do feito revolucionario 
de 1,0 de janeiro de 1821, Tendo ido em 1820 no desempenho de ums commissão ao 
Rio de Janeiro, ainda no tempo do governo do Conde de Villa Flor, que lhe era muito 
affeiçoado, só regressou à Capital do Grão-Pará no dia 18 de junho de 1821, com o 
bispo D, Romualdo de Souza Coelho. Recolheu elle os tactos da sedição, já depois de 
vealisados, pelas narrativas immediatas dos interessados, razão pela qual, hoje a critica, 
“4 luz do raciocinio e dos documentos que nos ficaram, pode ter alguns pontos de dis- 


5 Mago 
Yo - 


“primeiros vivas revolucionarios, o coronel João Pereira Villaça, 


“em Belem, constituiu um movimento. genuinamente | militar. e. 
realizou-se sem o derramamento de uma só gotta de sangue. 


militança, na magistratura e no governo, muito embora a sua. 

“ commúnicação, os factos consumados da sua capital. foram 

ras discrepancias dos dois chefes. militares, de Macapá. e da. 
ada 


“Ilha Grande de Joannes, logo. reduzidos nas Suas impensa 


“ cionalista, o primeiro co na escada quo, deveria leval-o 
“independencia. E 


Ea é de do Palacio do RovEMIO Risqu a a denominar-se a da + Constituição. . SP 


filão no Rio Er pa 
“A ai ae Camara, de 


“Terminou, Rn Ur o eganio com 4 êxito completc 
rindo a elto a aa Successão, o amo POD ) mar 


classes sociaes. | a Nos É 
Tres. personagens Sea possuem to relevo, o temerario a 
alferes de milicias, Domingos Simoens da Cunha que: soltou os 


tomando a iniciativa da effectividade do movimento revolucio- 
nario, definindo immediatamente a sua. attitude rebellionaria MR 
com O toque de rebate, e o coronel Francisco José Rodrigues | 
Barata, resolvendo a escalada do Palacio do Governo, a des. ge 
posição da Junta de Successão e a eleição. tumultuaria da 
Junta Provisoria, levada logo ao ps, e Pe no da 2 
da Camara. ais 

Os demais elementos, ella o o povo, que Dhsata: o rei Ne 
acarretou com a responsabilidade da inieiativa da revolução, . 
foram puros adhesistas. e E 

Marcou o termino do levante o “solemne “Te- Den fantdlite E É 
mus, cantaão na Cathedral, em acção de graças pela. adhesão | ge 
do Grão-Pará ao systema constitucional da revolueção de 24 
de Agosto de 1820 em Portugal (80). | 

“A” noite collocaram-se Juminarias em “toda cidade Re 
Belem, demonstrando assim (0) enthusiasmo ps, sous habi- | E 
tantes: 

A a 1çÇão constitucionalista de 1.º de janeiro de 1821, 


“Em uma provincia em que reinava. a: calma. socegada. da 
prepotencia do elemento portuguez. dominante em. tudo, n 
agricultura, nos ofíicios, no commercio, no, funceionalismo, na 
vastissima extensão territorial e as grandes difficuldades: de 
suificientes para uma adhesão completa, mesmo com as. ligei. 


idéas. 
Deram os povos dó Grão- Pará, com essa di vobelino E e 


Para terminar resta- nos corrigir um lige iro engano de R: 


a - quanto aos homens que constituiam | Ea Senado Ara Cam e o 
— 1º de janeiro de 1821. Cita esse » autor nomes sdev » es 


(09) “Paena. Og Cit. pag. 522. e 7 oc 6 Fig a 
(30) Em commemoração à victoria a do a 1 o. es apeiro' o 182, o 


So Sa Ra 
ra oRninnts J NE a 


ass: signados na. acta, do À ode. 


Eq Peliima a o nad aa 
n de Sousa Azevedo, Antonio José de Moura Guimarães 

outros. escenta. O Ssnado da Camara sempre foi constituido de 3 ve- 

* readores, um procur: dor, um thesoureiro, além do presidente, que era o juiz de fóra, 
“Os vereadores do periodo anterior foram os seguintes, coronel Antonio Fernandes Al- 
“ves de Carvalho, João Filippe Pimenta Pedra Palacios e capitão João Pereirada Cunha 


eiroz, vereadores, procurador o alferes Manoel Joaquim do Nascimento, ASA them. 


ro Domingos José Martins, Os nome Ea citados Fona Dr. Raiol não são de verea- Ro 


A Junta Administrativa Provincial, as au- 
thoridades subalternas e os proprietarios, os 
negociantes e os mais cidadãos todos persis- 
tem em observar o juramento que deram no 
primeiro de janeiro de 1821 (1) 


A. L. MONTEIRO BAENA. 


Após a unificação constitucionalista de Portugal, a Junta 
do Governo instituida em Lisbôa, em carta de 6 de outubro de 
1820, solicitou a D. João VI o seu regresso á metropole euro- 
pea, ou então, a ida de uma pessoa da real familia, caso S. M. 
não se quizesse abalançar á uma nova iravessia do Atlantico. 

A' chegada ao Rio de Janeiro, em 12 de outubro daquel- gs 
le anno ainda, do brigue Providencia, com a communicação do 
governo que o representava, datada de 2 de setembro anterior, 
fazendo-o sciente de haverem sido convocados-nobreza, clero 
e povo, afim de constituirem-se em Côrtes, resolveu El-Rei re- 
sponder ao governo revolucionario de Lisbôa, accentuando-lhe 
a falta de auctoridade para convocar as Côrtes, sem a interferen: 
cia real, e promeitendo voltar ou enviar um dos seus filhos ao 
velho reino, logo que fossem as mesmas Côrtes encerradas e 
conhecidos os respectivos designios, e ficasse a certeza de em 
nada soffrer em seu decoro a realeza (2) | 

Ligava Portugal summa importancia á presença de El-Rei 
D. João VI ou de um membro da sua estirpe na antiga metropole. | 
7 A victoria definitiva dos principios constitúcionalistas só fi- 
caria assegurada com o soberano entre os seus subditos da 
Europa. Ficando El-Rei no Brasil, precisaria Portugal do apoio 
da antiga colonia para consolidar a sua insurreição. 

Sem osse apoio, como diz Gomes de Carvalho, «se expunha 

a perder a sua independencia» (3), havendo sido objecto de co- 
citações, caso esse apoio faltasse, ums unificação da Peninsula 
“Iberica, sob o sceptro da Hespanha, no receio de tornar- -se 
colonia da sua colonia (4). | 


A(1) ane das Eras. Cit. Pag. 562. Ee É e 
(2) Documentos para a Historia das Côrtes Geraes. Vol. I pag. 125. 


(3) Gomes de Carvalho. — Os deputados brasileiros nas Córtes Geraes de ques o RO | ; 


Livraria Chardron. pag. 10.4: 
(4) «O Campeão», de Londres, 16 de setembro de 1820, Vol, H pag. 120. 
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- «Por mais despropositado que se nos afigure hoje o con-. 
siderar a independencia de Portugal subordinada á união com 
o Brasil, era todavia corrente no tempo e fazia parte da pru- 
dencia mais elementar, attentos os successos politicos da 
Europa» (5). 

Foi nessa quadra difficil da vida de Portugal, disse-o 
alguem, que merecemos nós brasileiros, pela primeira vez, o. 
nome de irmãos, dado pelos portuguezes da metropole.. 
Em relação a principios fundamentaes, accentuaram os 
revolucionarios constitucionalistas de Portugal, no manifesto 
de 15 de dezembro de 1820, a declaração de desejarem a co- 
participação do clero, da nobreza e do povo nos negocios pu- 
blicos, a manutênção da Casa Real de Bragança no throno 
portuguez e da Religião Catholica Romana como religião do 
Estado, pugnando como principio fundamental do systema 
pelo cerceamento do absolutismo da Corôa por meio de uma 
Carta Constitucional. De idéas republicanas não houve co- 
gitação. 

Mesmo sem novas do Brasil, quanto ao espirito com que 
seria nelle recebido o constitucionalismo proclamado, sem. co- 
Nnhecer a opinião de El-Rei, installaram-se a 26 de janeiro. de 
1821 as Côrtes, eleitas de accôrdo com as instrucções de 22 
' de Novembro de 1820, e a 80 daquelle mez constituiu-se a 

nova regencia para o reino (6). 
D. João VI viu-se obrigado, por um oviméno revolu- 
cionario no Rio de Janeiro, a jurar a 26 do fevereiro de 1821 
a futura constituição. - 

Com esse acto, ainda que forçado, ficaram mais tranquil- 
los os espiritos, e El-Rei, apesar das suas indecisões, vendo | 
profundamente abalados os alicerces de seu throno e quiçá 
da sua dynastia, decide-se finalmente a regressar para o ve- 
lho continente, por acto publicado no Rio de Janeiro a 7 de 
- março de 1821. A 22 de abril seguinte baixa um real decreto 
annunciando que deixava no Brasil o principe D. Pedro de 
Alcantara, commettendo-lhe a regencia deste reino com pode- 
res soberanos. 

Como diz Oliveira Lima, «D. João VI deixava atraz de 
si o primogenito como seu lugar-tenente, dispondo por assim 
dizer de todas as faculdades reaes, podendo prover todos os 
empregos civis, militares e ecclesiasticos, à excepção. dos hbis-" 
pados, para os quaes lhe era entretanto licito propor pessoas 
que achasse dignas; commutar ou perdoar penas de morte; 
resolver quanto dissesse respeito á administração da Justiça 
e Fazenda; fazer guerra offensiva ou defensiva em caso de 
urgente necessidade e fazer treguas ou tratados provisorios; 
conferir condecorações» (O movimento da independencia, 
1621-1822). s | | 


(5) Gomes de E pa cit. pag. 11. 

(5) Foram eleitos para essa regencia o Marquez de Castello Melhor, o Conde de 
eia Er Francisco de D Luiz, Tosé da Silva Carvalho e João da Cunha RETRO 
Es Gg E 


o pasado causou RE RR nana muit ERRAR 
RA “dos exaltados a-declarar que, depois de jurada a Constituição ea 
Fe não tinha o Soberano. attribuições para delegar ao Cane, 
Re poderes que somente ás Côrtes competia. outorgar. É Ali 

Depois de regular ainda uma serie de. questões internas. 

e Brasil, a 26 de abril embarca para a Europa, aporiando — 

m Lisbôa a 3 de julho. seguinte, passando, ea aii er. 
E um autor, a ser prisioneiro dasaCÓrios cu 

“Desses factos, ligados à historia goral do. nosso. paiz, So: 

guns tiveram rapida repercussão no Grão-Pará, outros, não. 

lhe chegaram senão depois de dilatado tempo relativamente. . a 

Installada a Junta do Governo Provisorio da Provincia 
após a tumultuaria eleição de 1.º de janeiro, terminadas as 

festas, abafados os ultimos echos das salvas de artilharia e 
-mosquetaria e apagadas as derradeiras luminarias que, á 

noite, deram vida á cidade de Belem, compenetraram-se os E Ro 

seus-membros da verdadeira situação cre qa belos paGios con-. 
summados do dia (7). a no 

; Achavam-se de facto em posição. de rebeldes. “Haron 
“todos concorrido para a effectividade do movimento. revolu- . 
“cionário, uns com interferência directa na deposição da. Junta do 

legal do governo substituindo-se a elia, outros aceeitando os 
Ei | cargos de deputados. da junta sediciosa, todos com responsa-. Pi 
o » bilidade na proclamação -do systema. PORRA onal, de cuja CE 

o sorte definitiva ainda não-se tinha noticia. a 

Adveiu então um estado de incertezas e mesmo a receio, 

que prolongou-se até às primeiras novas recebidas do sul do 

- Brasil e de Portugal (8). | É 
À adhesão da Bahia em 10 de foxoreiro muito tranquiti- É 


(7) Consistiu o) primeiro acto: da a em atender um à nelido: ne Jur mr 
Povo, ao Aê respondeu com o pise officio : Sr, es do Povo. Eq esta 


Ea k adido desta Carina o tenente eae Ras ds Silva e é alferes on de S 

di moens da Cunha e Joaquim Carlos de Carvalho, esta Junta tomará em. consideração 

os seus relevantes serviços, e patriotismo segundo a authoridade que está ao seu als 

cance. D. G. a Vmcé, Palacio do Governo 2 de janeiro de 1821». : do. 

Arch. Publ. do. Pará n. 774. Corresp. da Junia do Gov. com div. r8arrêga, “Pl Bl 

is “este o unico documento que conseguimos sobre o primeiro eo ultimo daquelles b 

EE patriotas, quanto ao movimento de 1.º de Janeiro de 1821, no. quial não. Eve: discri- 
Ee m nada a acção da cada um. Talvez nelle se tenha firmado. Raiol para, unir. os tr 

ar personagens no brado inicial da nro Enio, ais não nos seduz, em face 

-— do Senado da Camara. SodA tado 

EPA e OO “Desse estado moral da Junta nos conta o Marquez de ane nas uas 

| Rod ias (pag. 22) : «Todavia a situação da junta estava muito. longe de ser lisong ira 

o a todos os momentos ella podia ser victima da tem ridade, com que u 

dana cuja importancia politica pouco avultava, se arrojara a toma , 

um tal pronunciamento. Com effeito nos ultimos dias de Fevereiro ouviu-se às 7 

“horas da noite uma salva de 21 tiros na Fortaleza da Barra; e, suspeitando-se que. eta. e 

“chegado o Conde de Villa Flor, manifestou-se grande agitação na Capital, mandando 

Os Ea de militares tocar a capa e tomando todas, as medidas “para impedir Bo des-. 


EA ça DO PARÁ. 


me 


sou a uti Eovdnndtiga sra EPE TE desde o começo da 
sua administração não deixou de tomar muito a serio as suas 


- responsabilidades de governo, promovendo a manutenção da 


tranquillidade publica, a boa arrecadação e regular o 


das rendas; procurando cultivar as boas relações com as Pro: 


vincias visinhas; zelando a sujeição directa a Portugal; des 
monstrando sempre, como diz Baena, que persistiam em ob- 


servar o juramento que derão no dia 1.º de janeiro de 


1821» (9). 
“2 PRA OLPIO U- “dando contas á Provincia, em proclamação, da 


revolução eifectuada e concitando-a a uma adhesão completa, 


“ «Proclamação — A Junta Provisional do Governo 
“desta Capitania, depois de haver prestado o compe- 
“tente juramento de obediencia e fidelidade á Religião 

Catholica Romana, a El-Rei nosso senhor, à Consti- 

tuição e às Côrtes que a fizerem, juiga do seo primei- 
ro e mais sagrado dever fazer constar a todos os habi- 

tantes do Pará e Rio Negro, que no 1.º dia do cor- 
rente reunidos na praça de Palacio O povo e os regi- 
mentos de 1.2 e 2º linha por hum unanime impulso 

e conspiração de vontade devido a vehemencia e gran- 
deza dos males que ha longo tempo supportavão; 
proclamarão entre mil vivas a Cónsfiltuição e o au- 
gusto nome d'El-Rey, o Sr. D. João 6.º, nosso unico 
“e adorado monarcha, doar que a exemplo da Capital 
“todas as Villas, animadas dos mesmos nobres senti-. 
mentos continuem e fação resoar pelo orgão dos seus. 
representantes aquellas mesmas vozes e avlamaçoens 
que o enthusiasmo e“patriotismo começarão nesta Ci. 


en “dade, prestando o referido juramento de inalteravel 


obediencia á Santa Religião que proiessamos, a El- 
Rey nosso senhor, á Constituição, ás Côrtes que a fi- 
zerem e á Junta do Governo, novamente installada 
em virtude da escolha livre e concorde do povo e da 
“tropa da Capital. 

Nesta conformidade ordena a mesma Junta Provi- 
soria que todas as Camaras das sobreditas Villas, de- 
pois de prestarem o mencionado juramento, o deii- 
rão igualmente a todas as authoridades eclesiasticas, 
militares e civis, que para esse fim devem ser convo- 
-cadas, promovendo e reanimando nos povos da sua 

“ jurisdicção o espirito de subordinação, de paz e de 
contiança nas operaçoens de hum Governo, cuja re- 


embarque mes Conde. Mas não tardou a d.ssipar-se esta desconfiança, porque 
logo se soube que a salva fôra dada em applauso da notícia communicada por uma 


“galera vinda da Bahia, de que esta Provincia. tinha egualmente proclamado a Consti-' 
“tuição Portugueza no dia 10 do dito mez. Com esta noticia cobrarão-animo os auto-: 


“res da revolução, e.a junta, cujos membros não fóram izentos da convulsão que 


E Ea a salva da fortaleza, continuou mais segura e aguda na marcha da sua 


ge E PER sf - 


e EE RR cit Rê 562. 
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gra ida ao será a Ley, e cujo. alvo e a | prospe- 


ridade desta Capitania, que tem a honra de governar 


em nome d'El-Rey nosso senhor. E para melhor con- 
seguir esta grande Obra a que se encaminhão todos 
os seus votos e meditaçoens, espera a mesma Junta. 
que todas as Camaras lhe proponhão. francamente as 
medidas e arbitrios que julguem mais adequados ao 
suspirado fim da sua-felicidade, na certeza de que 
lhe foram fornecidas para obviar a oppressão dos ha- 
ii e cimentar a sua prosperidade sobre as so- 
lidas bases da agricultura e do commercio. | | 

Depozitaria da authoridade que a legislação patria 
confere aos governadores desta Capitania, declara a 
Junta que nada pretende innovar da ordem estabele- 
cida senão o que fôr absolutamente necessario para 
remediar os abusos da administração e manter invio- . 
lavel a justiça e observancia das leys, e por: isso 
desde já previne os empregados de todas as reparti- 
ções que ella será inexoravel a respeito daquelles que 
forem convencidos de venalidade e prevaricação, como 
huã peste destructiva da ordem social e dos sagra- 
dos direitos do cidadão. 

Confia entretanto a Junta Provizional do reconhe- 
cido caracter dos habitantes da Capital e de toda a 
Provincia que fieis ao seu juramento e a muito lou- 
vavel moderação que até aqui tem mostrado, conti- 
nuem a dar as mesmas provas de unanimidade e har- 
monrias tão dignas da crusa que defendem, sepultan- 
do tudo no passado em profundo esquecimento, e 
contendo as suas palavras e acçoens dentro dos li- 
mites da mais exacta decencia e da boa ordem sem a 

ual em vez de constituição liberal e de huma liber- 
dade esclarecida e guiada pela ley, só teriamos o des- 
gosto dever os horrores da licença, da discordia civil | 
e de huã anarchia funestissima. | 

“Convida outrosim a Junta Provizional em nome de. 
EkRey nosso senhor a todos os dezertores de diffe- 
rentes corpos militares para que se recolham ás suas 
respectivas praças na intelligencia de que serão ge-. 
nerosamente perdoados; e assegura tambem que ex- 
perimentarão a beneficencia e justiça da Junta Provi-. 
zional aquelles soldados que por sua idade e moles- 
tia se acharem incapazes de serviço na conformidade | 

das leys militares. Em huã palavra, a justa confian- 
ça da Junta Provizional, na decidida felicidade e hon-. 
ra dos habitantes, e reciprocamente a destes nas boas. 


“intenções do Governo, deve ser o unico penhor da 
nossa fuctura folicidado. Viva a: Religião! Viva El- ea 
Rey nosso senhor ! á Constituição e ás Côrtes quo eds 


fizerem ! 


Palacio do Governo, 5 de janeiro. de 1821. 0) vigario: ed a 


E o 
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capitular Romualdo Antonio de Seixas, presidente — 
O juiz de fora Joaquim Pereira de Macedo, vice-pre- 
sidente—O coronel Francisco José Rodrigues Barata 
O coronel Giraldo José de Abreu-—losé Roiz de Cas- 
tro Goes—Francisco Gonçalves Lima-—Francisco José 
“de Faria-—João da Fonseca Freitas» (10). 


“A leitura deste documento nos mostra a grande preoceu- 
pação da Junta em fazer reconhecer definitivamente o movi- 


“mento revolucionario na Provincia, instituir a sua auctoridade, 


garantindo os direitos publicos. E” escripto com alta elevação 
moral, dando conta do grande interesse pelos negocios da 
administração. No intuito.de demonstrar a realidade da inter- 
venção do povo nos assumptos administrativos, pede ás Ca- 
maras «lhe proponhão francamente as medidas e arbitrios que 


julgam mais adequados». 


Em officio circular de 4 de janeiro remetteu a Junta essa 
proclamação ao governador do Rio Negro, e a todos os Senados 
de Camaras do interior do Grão- Era Sendo (6) destes ultimos 


do theor seguinte: 


«Tlm.º Snr. Juiz: aos o ms a Vo. a 
incluza proclamação para procederem a deferir o ju- 
ramento as authoridades eclesiasticas, militares e ci- 
vis dessa Villa, como lhes é mandado prestando- o pri- 

“meiro VYmcês. por escripto e assignado o remettão em 
papel fechado á secretaria desta Junta-Juro obedi- 
encia á Constituição, ás Côrtes que a fizerem, a El- 
Rey nosso senhor, o sr. D. João 6.º, manter a Reli-. 
gião Catholica Romana e obediencia á Junta Proviso- 
ria do Governo desta Capitania — Deus. guarde a 
Vmcês. Palacio do. Governo, 4 de janeiro de 1821 
(assignados os membros da Junta)» (11). 


à 
No periodo colonial, até essa época, haviam sido creados 
os Senados de Camaras: de Belem, capital, com o titulo de cidade 
(12) e das villas, Alemquer, Almeirim (13), Alter do Chão (14), 
Arraiollos,. Aveiro, Béja, Boim (15), Bragança (16), Cametá 


(10) Corresp. da Junta Provisoria com diversos. Reinado: de D. João VI 


-1821—1822. Cod. Mans. do Arch. Pub. do Pará n.º 774, fls. 3 e 4. Do registro 


não consta o nome do coronel João Pereira Villaça entre os signatarios da procla- 
mação, talvez por omissão do copista encarregado da trasladação do original. 

(11) Cod. Mans. do Arch, Pub. do Pará, n. 714 cit. pag. 6. Por este docu- 
mento verifica-se que a “Junta enviou às villas do. interior circulares com a sua procla- 


“mação, e não emissarios, como dizem Baena (Op. cit. pag. 523) e-Raiol (Op. cit. vol. 


1. pag. 13). 
(12) Fundada em 1616 com O titulo de cidade por Francisco Caldeira de Cas- 
tello Branco. 
(13) Installada villa por ordem de Francisco Xavier de Mendonça Furtado a 22 
de fevereiro de 1758. 
“o (14) Installada villa por ordem de Mendonça Furtado a 7 de março de 1758. 
(15) Installada villa por ordem de Mendonça Furtado a 7 de março de 1758. 
(16) Installada villa por ordem Ee Mendonça Furtado em 1754. 


| (24), Morre Ren (2 


"Madeira. 


marca de Marajó, da qual foi Po juiz de fóra o dezembargador Mi, guel Joaquim — a 
"de Cerqueira CU SUVA ra feio 


hoje do municipio de Macapá, foi umafantiga missão franciscana. 


ras (27), Ourem (28), Pinhel (29), Portel (80, | de Móz 
(94), Salvaterra, “Santarem (32), Soure. Souzel, Veiros, Vigia E 
(39), Villa E ranca (84), Villa Nova dºEI- Rei. (35), Villa Nova de. gd 
Marajó (36) e Villa Vistosa da Madre de Deus: BT Eis 
E Julgeu tambem opportuno a Junta enviar a sua Donna E RR 
ção á Provincia do Maranhão, endereçando-a Ho pena Ber. e Er 

nardo da Silva Pinto, a 10 Ga | dos pai Cego a GD AN 
dllno. é: Ren ta dr PE DelamAçãos RR PEISA 
temos a honra de pôr na presença de V. Ex Re tara ci 
ver as imperiosas circumstancias. que-obrigarão. a en o 
“carregar-nos do governo provisorio desta Provincia, e 
“para que fomos. “nomeados. no dia primeiro do cor- 

“os ronte, e temos à acorescentar Que, continua a gosar da. 

| tranquillidado e socego publico, esperando por isso. 

que as relações com essa Provincia continuem como . 
anteriormente, e que já temos noticia que em alguãs | ao 
"das. villas desta Provincia se tem igualmente seguido 
o exemplo desta Capital e proclamado a Constituição. e ce 
Deus guarde a V. Ex.: Pará no Palacio do Governo, A 

em 10 de janeiro de lala (88). | 


X a E 
RN 
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(17) Fundada em dezembro de 1635 por Feliciano Coelho de Carvalho com o 
nome de Villa Viçosa de Santa Cruz do Camutã.. 
(18). Installada villa em 1757, por determinação de Mendonça Plnado: Ca Cn 
(19) Instalada villa pelo ouvidor Pascoal Abranches Madeira em 1757. ss EA o 
(20) Installada villa a 27 de dezembro de 1768 po Sader. cido Feia de 
Mello e Albuquerque. RS | RARA ON Sua Ra O 
(21) Antes de 1639 j já era Vis Ra Fo, 
(2 9) Installada villa a 2 de an oiro de 1758. ar ordem de end ni 
(23) Instalada villa por João Fróes de Britto a Zo de apa de a, ai 
ordem de Fernando da Costa de Athayde Teve o) cata 
(24) - Installada villa a 23 de janeiro de 1438 por ordena o Bans 
(a) Installada villa a 27 de fevereiro de 1758 Per “ordem de Mendonça Puro a 


(26) Installada q 925 de março por ide AR Mendes Bo SeppRo de 1758). pe 
(27) Installada a 20 de janeiro de 1758 por. Ra de Mendonça Furtado. 
(28) - Installada a 29 de maio. de 1762 pel o ouvidor, Reta Ramos Nobre 


(29) Installada a 10 de março. de 1758 por ordem de A Dust, BR e ap 
(30) Installada a 24 de ) janeiro de 1758 por ordem de Mendonça. Furtado. . Ro 
(31) Installada villa a 16 de ao de 1758 pelo ouvidor. Pascoal Abr. | 


(327 Installada villa a 14 de março de 1758 por ordem de aaidgaa Furado. Re 
mae 483)" Instalada villa em 1693. ' 


(34) Installada villa a 17 de março de 1758 por ordém de Mendonca F 
(95). installada villa a 3 de julho de 1757 pelo no ioo Pascoal ua 


do. AR 
a Rea 

deira. : pais 

(36) Instalada villa a 30 de dezembro de 1812, conjuntamente com. a Ca A 


(37) Esta villa situada à margem esquerda do rio Anauerapucá, « em territorio 


Sidi Cod. manuscr. do plo da -do Pará, Forti Es gone com. m div. 1821, 
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E a, DO. O PARÁ na 


e) 
ED Di Sa 


O ARA Vara ÉNo estado de animo e de receio em que: se ac a Junta, 


Ecos. com esta communicação, conhecer do espirito da visi-. 


* nha Provincia e da sua opinião sobre os Econ seaandOs: de 1 
“— de janeiro. 
Na: verdade, O Governo idéia não Tatá idéas de 


adhesão: manteve-se na expectativa do seguimento « dos factos, 


sem hostilidade alguma. 
' Entretanto, o. alastramento do constitucionalismo fazia 
progressos no sul do paiz e caminhava para o norte.. 


Va Grande conforto trouxe á Junta Revolucionaria a communi- 


cação de Luiz do Rego Barreto, Governador e Capitão General 
de Pernambuco, no seu officio de 4 de março de 1821, acompa- 
nhado da proclamação do dia anterior ao povo pernambucano. 
O officio é uma peça machiavelica, insincera, lembrando a ne- 
cessidade de transigir, para ver passar a onda sem nella dei- 


xar-se afogar. Por detraz da transigencia aguarda a volta do . 


- absolutismo e conserva a sua posição de mando. 


“«Tendo recebido no dia 2 do “corrente officios dos 
Governadores das Capitanias de Sergipe de El-Rey, e 
“Alagoas de 19 e 26 de fevereiro proximo passado, 
annunciando-se que na Capitania da. Bahia se ti- 
DR “nha erigido. o Governo Constitucional, seguindo em 

= tudo os mesmos passos que seguio 0 Reino de Por- 
“tugal; immediatamente fiz chamar á Conselho os ofii- 
ciaes- superiores, commandantes dos Corpos, e autho- 
“ridades civis, para deliberarem sobre este obiecto, em 
“cujo “conselho. se assentou que se deveria no dia se- 
- guinte convocar a Camara, e os homens conspicuos 


blica aos individuos de todas as classes, € condições, 
-—para se ouvir a sua opinião. Ê 
Expoz-se claramente a este respeitavel ajuntamento. 
o estado das. cousas, e a direcção da opinião publica; 
— e unicamente se concordou que se promettesse aos 
= "0 4 "povos a Constituição de Portugal em Nome do Nosso 


nando as Côrtes Nacionaes na Cidade de Lisbôa ; que 
era de maior Justiça, e honra dos Portughezes desta 
Capitania recebermos todos este dom da Augusta Mão 
do Monarcha. que no entretanto nos considerasemos 
já hum Povo Constitucionario ; permanecendo as Au- 
* fhoridades sem alteração nos seos exercicios, até que 
“tenhamos a ventura de receber a Constituição Politica 
- e “da Monarquia Portugueza, da Benevolencia de S. M. 

pao asda [o coR e fez saber aos povos esta ditosa resolução 
Ee - por meio da Proclamação que junta remetto a V. Ex. 
nã Foi este o meio de evitarmos desgraças que acom- 
- panhão quazi sempre as medidas coactivas contra a 
Rae onde ongiloca da amido, servimo-nos desta 
RRNR O ad SE nada RR SR a DE dat (6 1.) 


de todas as ordens do Estado, dando-se entrada pu-: 


“Augusto Soberano. Esta Constituição que estão crde-: 


Ra 


A REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO. 
mesma opinião para dirigir as cousas o mais legitima, 
“e tranquilamente que he possivel; e tenho conseguido 
emtim, conservar o heroico povo de Pernambuco em 
contentamento verdadeiro, em paz, e armonia. 
Em consequencia de todas estas medidas e dos ef- 
feitos que dellas rezultarão, parece-me que he chegado 
o tempo de que V. Ex. lance mão dos mesmos recur- 
sos afim de evitar-se nessa Capitania os males que 
nesta se evitarão, ficando assim salva a honra dos po- 
vos Portuguezes, e a Augusta Dignidade do Nosso 
Adoravel Monarcha. | | 
He de esperar de V. Ex. pois, que tome estas sa 
daveis medidas, que haja a mais perfeita União que 
he desta que V. Ex. e S. M. tem de esperar os mais 
felizes resultados. o pa 
D.G. a V. Ex. e S. Sas. ms. as. Recife de Pernam- 
buco, em 4: de março de 1821. Exmo. e Rmo. Snr. é 
Ilmo. Snrs. Governadores Interihos do Pará — Luiz do 
Rego Barreto (99). ; 
Em relação ao interior da Provincia, houve a morosidade. 
e o descaso communs ás suas populações, quasi desinteressa- 
das com as mudanças havidas na Capital. 
Nem todos os Senados de Camara acudiram com presteza 
4 ordem daquella circular; uns pelas difficuldades de commu- 
nicações, outros pela extrema decadencia desses corpos admi- 
“ nistrativos communaes, nos quaes frequentemente funcciona- 
vam analphabetos, apathicos aos movimentos da Capital da 
da Provincia. Necessarios se impuzeram novos e exigentes oÍ- 
ficios (40) da Junta para poder dizer a El-Rei, no officio de 
18 de maio de 1821: Ro 


meme oe 


(39; Cod. manusc. avulso do Arch. Publ. do Pará—Corresp. de div. com o 
Gv. 1821. A Proclamação que, em copia authentica, acompanha esse officio é a se- 
guinte : «Luiz do Rego Barretto do Conselho de S. M., Fidalgo da Caza Real, commen- 
dador das Ordens de Christo e Torre da Espaãa, Condecorado com a Cruz Grande das 
Sete Batalhas por S. M. Britanica, Marechal de Campos dos Reaes Exercitos, Comman- 
dante em Chefe da Divisão de Pernambuco, Governador e Capitão general da mesma 
capitania, etc. Pernambucanos. Vos tendes dado a conhecer ao mundo que o crime de 
huns poucos de homens não he o crime de huma Provincia inteira. A fidelidade aos . 
nossos Soberános, e às Leys da nossa Patria, a constarcia na adversidade, eo valor em 
sostentar o caracter nacional forão sempre o tymbre dos Pernambucanos, Os nossos: 
campos ainda nos recordão os tropheos das victorias que nelles ganhastes contra os ini- 
migos da Patria, Pernambucanos. He chegado o tempo de mostrardes o nosso verda- 
deiro caracter, as nossas virtudes politicas. A opinião publica, as luzes do Seculo de- 
mandão novas instituiçõens fundadas sobre principios liberaes, que igualmente concor- 
rão para a grandeza, e prosperidade dos mónarcas, e para a ventura dos povos. Per-. 
nambucanos. O governo conhece os vossos desejos, e vai leva-los como a mais justa 
supplica ao Trono do nosso Augusto Monarca: não necessitaes de outra expressão. A 
Camara do Recife convocada, os Ministros, os officiaes Generaes, e Superiores, ho- 
mens bons de todas as ordens do Estado, sem diferença de Americanos, ou Europeos 
que tudo he huma só familia, e eu com todos elles temos interpretado as vossas inten= 
çoens. O nosso Monarcha vai coroar os vossos desejos; por que nunca o Monarcha 
teve outras vistas que não fossem a fortuna dos seus vassalos. Descançai Pernambuca- | 
nos: tereis novas instituiçoens. Recebe-los-heis das Augustas Mãos do nosso Soberano. 
Elle as dará, e este dom precioso fará eterna a sua memoria. Entretanto, permanecei . y 


t 
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« Agora que temos recebido de todos (os Senados de 
Camaras) as respectivas actas (de juramento á Con- 


La - stituição, ás Côrtes que a fizerem, a El-Rei e á Junta), 
| levamos á augusta presença de V. M. o original (41) 
“ incluso, pelo qual em.nome do povo de toda esta Pro- 


vincia adherimos e nos encorporamos com a Nação Por- 
tugueza, reconhecemos a soberania das Côrtes Geraes, 
Extraordinarias e Constituintes, residentes em Lisbôa, 
com o expresso fim de gozarmos a mesma Constitui- 
ção Politica e Direitos e Obrigaçoens della consequen- 
tes de que gozaremos povos de Portugal» (42). 


— Dos Senados de Camara acima citados, encontz ramos as ad- 
in de Oeiras a 22 de janeiro, Santarem (43) e Salvater- 
(44) à 3 de co Soure (45) a 2 de fevereiro, Monfor- 


eee O 


obediente às Leys estabelecidas, aos Magistrados, que são os seus guardas; e dai assim . 
ao Mundo hum grande exemplo de moderação, e heroismo. Estas Leys vos protegerão,.. 
mas attendei que ellas mesmas severamente hão de castigar todo aquelle que ouse faltas 
“aos seus deveres, perturbando a ordem publica : nisso serão inexoraveis— Recife de Per- 
nambuco, 3 de março de 1821 — A do Rego Barretto. -- José Francisco Maciel Mon- 
leiro, secretario do Governo.» 


= (40) Para o Ouvidor de Marajó-—Tendo esta Junta participado a Vmc. em 
“officio de 4 do corrente o successo do 1.º do corrente, e havendo-lhe mandado que pra- 
ticasse nessa Villa e Commarca semelhantemente, he com bastante” desprazer que até 
agora não tenha Vmcé. accuzado nem ao menos o recebimento do mencionado officio, 
cuja omissão tem sido assàs notada pelo povo desta Capitai: Consequentemente” pelo 
portador, enviado a este unico fim, mandará Vmcê. dizer que razão ou obstaculo se lhe 
ha oferecido para não executar o que lhe foi determinado, na certeza de que esta Junta 
se acha determinada a fazer executar as ordens que tem expedido e houver de expedir, 

ficando Vmcê. igualmente responsavel ao Soberano e Patria pelo mal que occasionar 
possa a sua omissão. D. G. a Vcê. Palacio do Governo, 29 de janeiro de 1821. Snr. 
Dez. José Ricardo da Costa Aguiar Andrade» O manusc, do Arch. Publ. do Pará n, 
174. RR fis. TELS 

(41) As actas origi naes das Camaras do interior, em adhesão ao movimento 
rebellionario de 1.º de janeiro foram, sem registro algum, enviadas nara Lisbôa, no in- 
“tuito de dar força à situação revolucionaria. 

(42) Corresp. do Gov. coma Córte 1821-1322. Cod. manusc. do Arch. Publ, 
do Pará n. 717, Segundo Baena (Op. cit. Pas. 523), o major Ignacio Antonio da. 
“Silva, commandante de Macapá, Antonio Joaquim de Barros é Vasconcellos, coronel 
da legião miliciana e inspector dos direitos da Ilha Grande de Joanes, e o major Ma- 
noel “Joaquim dos Passos, governador do Rio Negro, recusaram-se à adherir ao le- 
vante revolucionario, pelo que a Junta mandou recolherem-se os dois uitimos a Be- 
lem, deixando o primeiro no seu posto, por haver emendado a mão e se subordinado. 
Declarando não cumprir a carta patente e S. M.- que o nomeava governador da ilha 
de Marajó, obrigou ainda a Jun'a o se Barros e Vasconcellos a pedir sua demis- 
são. Na verdade era elle muito odiado naquella ilha! pelas compressões violentas que 
exercia na cobrança dos impostos. (Off. de 17 de julho de 1821, da Junta Provisoria 


- do Governo ao governo de Portugal. Cod. manusc. n. 717 cito). 


(43) Em Santarem fizeram um acto solemne em que discursou o P. Manogl 
Fernandes Leal, vigario geral do Baixo Amazonas, fazendo apologia da Constituição. O 
«Arch. Publ, do Pará possue o original desse discurso, que traz a data de 31 de janeiro 
de 1821 (Cod. manusc. n. 388. Corresp. de div. com o governo 1820-1826). 

(44) Off. de Francisco Coelho Lopes, juiz ordinario, em 23 de março de 1821. 
Cores, de div. com o gov. 1821. Cod. manusc. do Arch Publ. do Pará n. 391). 
aRAD) Of, de João Manço de Ro em 5 de março de 1821 (Cod. n. 391 cit.). 


: REVISTA o UTO sal Raça E 


pé 


te (46) a 5 de fovereiro, Villa Nora de: aire je Sa side f fer Ri 
vereiro, Macapá a 3 de março, Gurupá (48) a 14 de FENio, 
Mazagão a 28 de março, Bragança (49) e Tury-assú (60). 

Tomadas as providencias assecuratorias da união Me RR 
da Provincia, fazia-se mister á Junta Governativa (51) conse-*.. E pé 
guir a definitiva approvação da revolta por parte de El-Rei 
e ao mesmo tempo o apoio do governo revolucionario de Lis pe rs 
bôa, de uma forma “positiva. | 

Ao Rio de Janeiro, para dar parte a D. Toão vI do movi- ae 
mento rebellionario e da nova organização do governo da Pro-. Re 
vincia, enviou a Junta Provisoria o tenente-coronel Joaquim RR 
Mariano de Oliveira Bello, commandante do esquadrão de ca- ao 
vallaria, conjunctamente com o seu filho o alferes José Ma- . dem 
riano de Oliveira Bello, a fim de apresentarem ao Ministro do. Ea 
“Reino, para fazer presente as. M., a communicação otltcial 
dos acontecimentos de 1.º do janeiro. | a ERA o 


«Ulm. e Exm. Snr. —Asi im poriosis Di o que. E 
acabão de constituir-nos no governo desta Capitania pe 
nos impoem a rigorosa obrigação de participar a V. Ex. 
para o fazer presente a 8. M, a inesperada revolução 
que obrou o povo desta capital no dia 1.º do corren-. 
te. Reunidos alguns cidadãos as 8 horas da manhã na. 
praça do Palacio, o tempo que passava mostra o 1.º. 
regimento de 1.º linha, proclamarão em altas vozes.a. 
Constituição que as Cortes fizerem, dando continuos 
e alegres vivas á Religião, e ao augusto nome de S. M,, ip 
os quaes foram successivamente repetidos pelo dito re- 


(46) Off. do juiz ordinario NE José. Gomes em 3 de março de 1821 (Cod. 
“manusc. n.-991 cit.) 
(AT) Off. do juiz ordinario João Miguêl da Silva Cabral em 5 o de fevereiro de. 
1821 (Cod. manusc. n. 391 cit). - 
(48) Off. do juiz ordinario Antonio Vicente Supico em 14 de março de 1821 
(Cod. manusc. n. 391 cit.). a 
(49) «lllm.o e Exm.o Sr. —Depois de se ter aqui proclamado. a Consigo es 
prestado as authoridades o juramento competente ra forma que já partecipamos a V. Ba 
nos veio a lembrança que será preciso que se derijão à povoação de S. Francisco ga a 
vier do Tury-Assú, destricto desta villa a copia da mesma para prestarem ahio juramen- 
to as authoridades ou chamallas para o fazerem aqui; e sendo isto necessario, V. Ex. 
nos faça a graça insinuar-nos o que se deve praticar. Deus g. a V. Ex. Bragança em E 
Camera, 31 de março de 1821. fllm.º e Esm.o Snr. Governo da Túnta Provisória Ca 
Antonio Alves de Athaide Chaves--José da Costa— Francisco Fernandes Vianna —Joaquim res 
Manoel dos Navegantes — Faustino Antonio Pinheiro. LCorresp. de div. com o e none é 
manusc. do Arch. Publ. do Pará n. 387). am 
(50) Em off. de 25 de junho de 1821 o Sado da. Ca Bragança com- 
munica ao governo da Provincia que em Tury-Assú-se havia procedido ao juramento da. : 
Constituição (Cod. manusc. n. 387 cit.) Logo no mesmo niêz de j janeiro a capital do Ma- 
ranhão recebeu a noticia do movimento revolucionario de Belem, que foi levado a Tury-. é 
Assú por Fr. Pedro, frade do Convento do Carmo de S. Luiz. À noticia pareceu suspeita 
ao ajudante José Henrique de Moraes que, em officio de 1 de fevereiro de 1821, a com- 
* municou ao governo de Belem. (Corresp. de div, com o gov. 1821- 1825. Cod. manusc.. a 
do Arch. Publ: do Pará n. 378). - st 28 
: ( 5D—A Junta do Governo intitulou-se nos seús primeiros. actos de Junta P; os 
visional—e depois Junta Pr Ouisor ia—Nos Ra ip FRnManISE as duas 
Pa Ay gap ES po 


5 ao 
» 


: Ee BL - 
É Do GROGRAPNICO DO ) PARÁ. 45. 


E 


gimento e por Dutos de 120 92 linha, que se lhe fo- 


rão associando ao toque de rebate, seguidos de immenso 
povo, que prorompia nys mesmas acclamaçoens com 
grande jubilo e enthustasmo. Então forão pelo povo 
demittidos sem opposição os tres membros do Governo 
Interino, e em seo logar nomeados os nove deputados 


“que compoem esta Junta Provizional: E conduzidos 


para os Paços do Conselho; ali prestamos perante o Se- 
nado da Camara o juramento de fidelidade a S.M., as 
Cortes e a Constituição que ellas fizerem, mantida a 
Religião que professamos, e a esclarecida Dynastia de 
Bragança, que consideramos como o mais seguro penhor. 
da prosperidade da Monarquia; e o mesmo praticarão 


todas as authoridades ecclesiasticas, militares é CIVIS 


Sem ousarmos justificar este rompimento do povo, 
seja-nos permittido dizer em obsequio da verdade e 
abono da leadade nunca desmentida dos habitantes 


desta capitania, que só o apuro da sua paciencia e ve- 


xames sobremaneira violentos os podião arrastar a huã 
extremidade e medida tão arriscada. De huma parte 
a fraqueza e a inacção do antigo governo, e da outra 
as notorias concussoens e venalidade, os extravios das 


- rendas publicas, os abuzos da força e do poder, a de- 


cadencia e oppressão da agricultura e do commereio, 
e ultimamente o exemplo de Portugal conduzirão este 


povo a hum ponto de desesperação, donde era quasi 


impossivel retroceder por meios pacíficos em quanto se 
não removessem as causas inveteradas de tantos males. 

Em tal estado de cousas, e no meio de uma explo- 
são geral auxiliada pela força, que poderião fazer os 
deputados da nova Junta, senão ceder aos gritos da 
multidão revolta e agitada. Resistir-lhe, seria expor 
inutilmente a sua vida e de muitos honrados cidadãos, 
chamar as desgraças de huã discordia civil, e contra- 
vir mesmo as piedosas intenções de S. M., cuja clemen- 


“cia soberana, semelhante a de Deos, tem esquecido 


tantas vezes os direitos da Justiça punitiva para- não 
deixar correr o sangue de seus filhos. Assim julgamos 
mais conveniente ao bem publico e ao serviço de S. M. 


“prevenir peia nossa condescendencia novas commoçoens 


e alvorotos na firme resolução de nada innovar da or- 


dem estabelecida e de manter inviolaveis as leis de 8. M. 


Podemos já segurar a V. Exc. que se acha felizmente 


- restabelecida a tranquillidade publica e a confiança no 


governo, “esperando da innata beneficencia de S. M.as 
mais iluminadas e paternaes próvidencias, para instau-' 


rar esta. capitania sobre as bases mais solidas da sua 


felicidade de que só nos havemos encarregado provi- 
soriamente e dentro dos mesmos limites da authoridade 


ate “exercia o antigo “SOVOLDO. pd 


“Para segurar a mais prompia entrega desta partici- 


q Pak , 
Da 
a E 


pação, havemos nona o PLS «corone omman- 

dante do esquadrão e. ajudante de ordens. 

Mariano de Oliveira Bello e o alferes José Maria a 
Oliveira Bello, dos dyaes V. Ex. poderá informar-se. | 

"mais circumstanciadamente. sobre os actuaes aconteci- 
mentos. Deos g. a V. Exe.. Pará no Palacio do Gover-. 

no em 10 de Fo de 1821». feeutade os Pe uai 

do junta) (52) 


Neste documento, como aliás em todos os demais, em que se RR 
vê obrigada á narrativa do movimento revolucionario, a Jun- . à e 
ta Provisoria historía os factos de forma a | eximir Ru andas Agi Pam toi 
te a responsabilidade de seus membros. 7 Pesado 

“O extremo cuidado em dar ao povo. a in e realisa- 
ção da revolução, accentuando-a como uma avalanche irresis. Ro nd 
tivel, depondo a Junta de Successão e coagindo á acceitação. E EN 
os deputados escolhidos, indica perfeitamente o estado de in-. ER 
certezas sobre o resultado tinal da. CER constitucionalista 
do Grão-Pará. rn do 

Attenuando os Fados invoca a q Provisoria. causas o 
anteriores, «vexames violentos, fraqueza, inacção, concussões, 
venalidades, extravio de dinheiros publicos, abusos de força A 
e de poder, decadencia e oppressão do commercio e da agri- . 
cultura», levados á conta da Junta anterior. Innocenta a sua: 
acceitação para formar o novo governo com as ideas altruis- 
tas de evitar a anarchia e o derramamento de sangue. Implo-. 
ra a clemencia de 8. M., assegurando a sua «firme resolução 
de nada innovar na ordem estabelecida e de manter inviola- 
veis as leis de 8. M.» Finalmente despe- se de todo o interesse 
“na conservação do poder, de: que So: ERPRErREOM ppa 
mente apenas. “ 

De facto o povo paraense iria, to a s. M. acarretar | 
com todo o crime rebellionario, caso as circumstancias Se nao 
torneassem com a revolução que obrigou o monarcha a jurar a 
Constituição a 26 de fevereiro seguinte, no Rio de Janeiro. 
O Senado da Camara, secundando também. a Junta Prosa 
visoria, em data de 13 de janeiro, communicou a s. M. as. 0e-| 
correncias revolucionarias. j 

Em todos os acontecimentos a interferencia de Filipe paso RR 
troni não surge dos documentos, senão depois dos factos con- 
sumados, na pretenção de se tornar o mentor da. situação. | 

Nenhuma prova possuimos de haver esse patriota tenta- aço 
do fazer parte do governo interino da Provincia. no RR 

Entretanto, ainda em janeiro de 1821, o para. RES 
agitar-se, na Capital, a opinião publica, no sen tido de ser qe 
mediatamente realizada a escolha de um re presentante. Provias Bei 
sorio do Grão-Pará para tomar parte nos trab e das Côrtes. | 
- em lisbõa. se - Pd | 


pit CRE 
; " 


(52) Corresp. do Gov. com à Côrte. 1821-1892: 


ui 


E GEOGRAPHICO DO PARÁ 47 


A reluetancia da Junta provocou uma carta sua ao Sena- 
“do da Camara, expondo a urgencia de resolver-se o problema 
e um meio que julgou pratico e etitciento em tal emergencia. 


«Illmos. Srs.—A adhesão, com que o Senado se con-. 
duzio a por em pratica as ideas, que minha fraca in- 
telligencia, ou antes o meu. patriotismo pôde suggerir 
“no grande e solemne acto que celebrou esta Capital 
em o 1.º dia do corrente, me inspira de novo a con- 
fiança, para lembrar a Vv. SS. que devem dar con- 
ta destes successos ás Côrtes de Portugal; das quaes 
o Povo do Pará espera a Constituição, que se o 
proclamado. Assim o entende a Junta Provisional, 

o Senado 0. “declarou expressamente em o seu mani- 
“Testo.. 

Como porem a simples narração do facto icon tir 
do nos .hiria comprometter, expondo-nos á nota de 
impoliticos, nescios, e mesmo rebeldes; deve por isso 
o Senado, em nome do povo desta Provincia, prestar 
obediencia ás Po cuja soberania se tem Já reco- 
nhecido: 

Depois disto segue-se necessariamento hir o nosso 
representante: nem ha outro passo a dar. A Camara 
desta Capital, de accordo com a Junta Provisoria, 
' deve promover o mais breve possivel a Fono do 
"nosso Deputado. 

“Por ora não se pode observar o que na Constitui- 
cão d'Hespanha se acha prescripto sobre as eleiçoens 
dos representantes. Se de fina força houvessemos de 
obrar assim; acontecia que mais d'hum anno, não 
gozaria de representação nacional a nossa Provincia 
cuja extensão incalculavel demanda immenso tempo 
para a celebração das juntas paroquiaes. 

Conseguintemente o Senado com a Junta Provizo- 
ria convoquem as pessoas de caracter: e por uniforme 
vontade se elejão- vinte ou trinta eleitores, os quaes 

com madureza e pensada deliberação escolhão hum 
deputado, cujas qualidades devem ser Sciencia, Pro- 
bidade, Religião e mais que tudo Amor da Patria. 
Nesta mesma occasião se elegerá hum supplente, ou 
deputado substituto. 

Feita esta eleição extraordinaria, o deputado deve- 
rá logo apresentar-se ás Côrtes. Entretanto dever-se- 
“ha proceder á eleição ordinaria celebrando-se juntas 
«de paroquias communaes, e provincia. Se acontecer. 
que seja eleito outro, deverá ser removido o primeiro. 

Eis aqui o que julgo dever lembrar ao Senado des- 
“ ta Capital. Obrará porem o que lhe parecer, na cer- 
“teza que o meu intuito he somente promover os in- 
“ teresses de minha Patria, e fazer ver ás Côrtes de 
Portugal, que me esforcei a cumprir exactamente as 


damental, uma vez que as Côrtes já se achavam. a. cn a 
“uma voz que pugnasse pelos seus grandes interesses. 


e - esperanças € de. patriotismo, como o illustre paraense, . 
muito embora o seu de tne ram ano. ardoroso, “não. refreiado 


“de vista prudente e-sensato, julgou pra guelicoam “dando as. 


eia A substituto, para como representantes desta Provinci 


- presente; nem. tampouco a haver sido. comissionado 
adhesdo do Grão-Pará ao constitucionalismo. 


pelos vereadores Antonio José Monteiro, | João Ferreira 2 ata 
fo es Bitancourt E pelo procurador. Luiz, aeb dod, das. ut se od. 
pio BE sm n. 387, et AUS Ro Dad 


Ha VV. ss. ea ee Si ER 
to Patroni Martins Maciel Parente» | | 
“Provocou essa missiva um. grande, a “de animos, E 
não tendo faltado. quem julgasse a idéa da, escolha de um 
deputado provisorio consentanea e sum mn ente aproveitavel. 
O assumpto era realmente muito 1: Ro q 
“O Senado da Camara, entretanto, ão. quiz tomar inícia- ir, 
tiva alguma, a não ser a de enviar a carta de Patroni á Jun- 
ta Governativa, para resolver. como julgasse de melhor alvi- | 
tre, respondendo nesse sentido ao patriota a. Para de janeiro o (54). Ea 
"* Não tem faltado a critica severa a. Filippe. Patgôni, por 
motivo daquella missiva, acoimando- -o de pretenções «a ' go 

sorar a situação com o. fim.de se ver escolhido deputado. . 
- Sem animo preconcebido, enxerga-se na carta a idéa fun. 


Ra 


de possuir o Grão Pará, desde logo, no seio desse. congresso, 
- - Quanto á ambição de ser o escolhido, não nos parece que. 
isso podesse constituir um crime em um joven. talentoso, cheio | 


w 


ainda pela experiencia. : a a 
Estudou a Junta Provisoria. a EE e, com: um. ponto. 


suas razões a. Ro Saga Rear MR PARE O 


Allmos. o aa ta E a Governo h 
recebido o officio de Ymcês. de 27 do corrente. qu 
acompanha ao que-lhe dir vigiu Flippe Alberto. Patroni 
Martins Maciel Parente em que. lembra a urgencia | da 


“ nomeação de deputado ede hum supplente, ou deputado. 


hirom reunir-se ás Côrtes, que em Lisbôa se achavão 
fa re a Constihaição dio tugueza é 


EB. “Cod. manusc. do Arch, Publ. no Pad 
tente que as suggestões no acto de 1.º de janeiro» 
interferencia «o patriota nos acontecimentos rebellio 


(54) O officio de 27 de janeiro de 489 à 4 e de E 


e Pe 


“e G: 4 y à : 


ea na “taes eleiçoens, 


taçoens sobre hum tal objecto, e apenas ha podido 


Ra ,  coneluir que jamais obraria em madureza e. acerto 


quando approvasse a ilegalidade de huã nomeação 


parecer uniformisado com a ley, que deve sempre re- 


pi ni | me gular: A desta Junta. 
APART Ç Tendo esta Junta participado. ás “diferentes autho- 
/ +» ridades desta Commarca, da de Marajó, e ás da Capi- 


“tania do Rio Negro o successo do dia memoravel do 
Ea corrente mez, não. tendo vecebido respostas: que nos 
aa segurem da sua adhesão aos nossos sentimentos, seria 


tambem illegal huã nomeação de pessoas que defien- 


dessem ou sustentassem os seus interesses sem que 
“a ig Pa * precedess ea demonstração, da sua vontade. 


A estas razoens, por si só poderosas, se unem ou. 


attendendo « de por ora. não. pode, piano be: o que. 
N na Constituição Hespanhola. se acha, PERSCUADIO sobre | 


Esta Junta tem oceupado suas. reflexoens. e medi- 2 


que no respeitavel Congresso das Cortes so deve, apr. 


tras ainda de maior ponderação, que tambem ob aa : 


O E > 


a que não se possa annuir á 'sobredita nomeação; 
zoens que esta Junta, se o que merece a a 
“como suppõe, do povo desta Capital, em tempo ma- 
nifestará, e alguãs das quães já podem principiar a 
“devisar-se pelas noticias ultimamente de GU de Lis- 
“bôa, que tanto prazer:nos hão dado. Ee 
“Esta Junta protesta que apezar de se não manda- 
rem os deputados, que talvez chegassem a Lisbõa fora 


reza que exige a nossa situação actual. 

O povo que confiou a esta Junta o governo da Pro- 
“vincia pode estar seguro que ella vigia continuamente 
sobre quanto pode trazer-lhe o desejado melhoramen- 
to, e para o conseguir não poupará jamais qualquer 

PER sa TOLO: que estiver ao seo aleance ainda com perda das 
“ - vidas e sangue dos membros. -que'a compoem. | 
SR A Junta está plenamente persuadida do zello e pa- 
“triotismo desse Senado, e com razão espera que con- 
“correrá. com ella para tudo quanto for bem publico. 
“Deos g. a Ymeês. E ia ia do Governo em 31 de ja- 


ie RR Officiaes do Senado. da O Camara (ras os mem 
e E, bros da poa (55). | ; 


a attitude da E 
H “representação immediatã do Grão-Pará, no seio das Côrtes 
- Constituintes. de Lisbôa, de accordo com. as idéas de Filippo 
pe: and ud RR Rae. da Camara, assim como a pode 


Rara é 


Ca SO cneiro, de 1521. S8nr, Dr. r. Juiz de Fora presidente co mais. 


Ea Na - de tempo, não perderá de vista os interesses desta . 
2 - Provincia, os quaes procurará reclamar com a madu: 


IN 


a Pc do. Governo, quanto E jo 


a 


' ficiaes do Senado da Camara (56) remettendo, em data de 5. 
e fevereiro, um avulso incendiario exigindo a renuncia do vi- 


e ara de 1821. Illmo. “Sor. Vigario Capitular Romualdo Antonio à de Seixas» Goa 
-manusc, do sRtE Publ. do, Fara ti TIA, Cir. tis. A, di aa Cd pe 


reclamando. a demissão. de funccionarios p 


cujo primeiro conhecimento nos é dado nos Motins Políticos 


vado à Junta pelo primeiro vereador Antonio José Monteiro 


“manusc. do, Arch. da Intendencia, Municipal de Belem). Não, one en 


tenção que dera ás- oxipenciás! fo co 


tos ao novo regimen; e ainda uma prudente resis 
nativismo, surgido desde os acontecimentos de 1.º de j 
na tendencia de fazer predominar nos cargos publicos Oele- 
mento paraense, produziram . desde fins de. janeiro uma. seria ES e 
fermentação nos espiritos dos brasileiros natos, ne, quasi. de- Rr 
genera em nova revolução. e a 
| Os animos, ainda. exaltados com Os ácontecimentos: do EEN UR AA 
primeiro dia do anno, principalmente os paraenses, começa- | AT 
ram a comprehender a necessidade de assumir os postos Ro 
elevados da administração publica, então na sua maioria oceu- 
pados pelos portuguezes. RR on 
Pode-se aífirmar que, com a sedição militar de 1.º de joe CRE 
neiro de 1821 nasceu no Grão-Pará o nacionalismo, depois des: 
envolvido, e, com explosões violentas, no dia 14 de. abril e 28. 
de maio de 1823, na adhesão á. independencia enos tristes, 
dias da cabanagem, cuja historia, ainda não está, - feita, nas Sette 
suas causas, no seu desdobramento e nos seus effeitos. TO add O 
“De facto a commoção nacionalista no Grão-Pará perdurou ER ai 
de 1821 a 1837, periodo notavel da nossa existencia regional, 


de Raiol, mas cuja historia ainda não está escripta, sob o pon-. pa 
to de vista moderno exigido por essa sciencia. é 
“Tornharam-se echo de idóas um tanto subversivas. dous of 


ario capitular Romualdo Antonio de. Seixas, de presidente da. 
Tanta do Governo, desgostando-o de tal forma a representa- 
ção que apresentou. a sua demissão, recusada unanimemente. 
pelos demais membros (57), não. obstanto Eu -50 coberta com. 
um motivo de molestia. p 
" Para acalmar os animos Cxultadis e ao mesmo ope tas | 
zer sentir o prestigio da sua autoridade, publicou a Junta a | 
«Proclamação —Habitantes do Pará! No dia sem-. 

pre memoravel 1.º de janeiro do corrente anno, ter 
“minadas as fataes epocas da desgraça que sobre. nós. 
assentara a inobediencia das toys; lulgastos. que, des. 7 


er eee 


( se Na vereação de 31 de janeiro “apresentaram- se o tenente José CE a 
Silva e o alferes Domingos Simoens da Cunha ao Senado da Camara, com «o Memo- 
rial que tinhão feito com huàã porção de assignaturas em que requerião fosse despe-: 
dido de presidente da Junta do Governo (o vigario capitular Romualdo Antonio de: 
Seixas) por crimes que no n.esmo declararão». Acabada a sessão, foi . o documento. jJe-cr 
pelo procurador EUige 
Antonio das Neves. (Livro das Vereações de 1821. Sessão de 31 de juneiro de 1821. Cod. 
contrar / 


memorial. fe e 
md Esta na Provisoria do aged do em consideração o bem. pu-. 
: S. pedio da RA da mesma, | 


ao “GrogRAPnICO DO pará 


BR “bem entendida unanimidade de opinião, que tendesse 
RE ÉS ao Dem publico, julgastes que entregando o Poder Exe- 


çoens domesticas e: “publicas, para gozardes os effei- 
tos da paz e boa ordem de que dependia vossa e nos- 


“sa felicidade. He verdade que -as vossas. esperanças. ei 


“ - éram bem. undadas, pois que observastes e vistes 


o enxe + lançada sd primeira pedra do magestoso edificio da 


nossa regeneração sem a mais ligeira: desordem, e 
eg que todos passamos do mal ao bem sem sacrificio de 
pessoa aleuã, He verdade que a Junta Proviscria do 


E ESC je “Governo ha trabalhado por satisfazer aos importan- 


- tes fins e obrigaçoens de que a encarregastes, e está 
AE = | intimamente convencida de que ha feito o seo dever 
SEE “e de que os cidadãos probos, costumados a regular 


“e moral, não duvidão iá reconhecer a existencia de 


o ada e can Ap providencias que. remedeião os antigos males; provi- | 
gos dencias que assegurão a continuação de outras; he 


- porem com bastante magoa e sentimento que a Junta 


a iate 


- derar-se baseficadas e nem a boa ordem estabelecida, 


REA cs — ticulares, para só attendermos o bem publico. : 
aire a Ni | Alguns habitantes, conduzidos por seos proprios in- 
ES “teresses, esquecidos do Amor da Patria e não menos 

já So sagrado juramento que prestarão, tem promovido 
É -. Sediçoens, para desorganizar a estabelecida ordem do 
| governo, pois que elles se inculcão muito dignos, e 

mesmo para serem empregados nas diversas reparti- 

çoens e empregos publicos, de que, periendem- sejam 


“blica aquelles que não são concordes com as suas 
| “Idéas liberaes, que na sua opinião só são admissiveis 
os que conduzem á huma licença sem limites, ou para 
melhor dizer a hum perfeito estado dé anarquia. 

Cumpre portanto e he do dever da Junta do Gover- 
“no o fazer saber aos habitantes desta Cidade que em 
todos os tempos e muito particularmente nas actuaes 
circumstancias - le necessario não escutar as suggestões 
Ride: taes pessoas 
“a precipicios, para. conseguirem os seus sinistros fins. 
Es Habitantes do Pará, escutai a voz do Governo que 

“livremente. elegestes, que ama a justiça e a ordem, 


Bpartcando! a die card Hearia esta a tduida por 


e "* cutivo da ley ás pessoas que escolhestes para presi- . 
dente e deputados da Junta Provisoria do Governo da | 
“Provincia, só nos restava o cuidar nas-nossas obriga- | 


suas acçoens como convem na ordem de vida politica . 


do Governo se vê obrigada a dizer-vos, Homens Pa- 
yaenses, que nem as vossas esperanças podem consi- 


emquanto todos nós não esquecermos dos môtivos pare. 


— = | espoliadas as pessoas que os óccupão, e não tem du-. 
“vidado aliciar, subornar e arrastar a outros a seo parti-. 
“do inculcando que não são dignos de representação pu- 


: “que não duvidão em arrastar-nos 


Pude: quo se ORE DA da vossa segurança e da nossa folici- 


E 


Vote o 


REVISTA. DO INSTEPUTO. HISTORICO 


Ra 


dado! e que pata o conseguir a iapadios a “empre- 
— gar a força da authoridade que a ley lhe. confia, para 
- desviar de sobre vós os males que podem acarretar 
“a licença, a desôrdem e o. espirito de partido. Viva- 
mos tranquilos executando a. ley e respeitando as au- 
thoridades; estes são os nossos deveres emquanto se 
não consuma pela sabedoria das Côrtes a obra immor- 
tal da nossa commum prosperidade. 

Palacio do Governo do Pará, em 5 de fotireio. do 
1821. O juiz de fora Joaquim Pereira de Macedo, vice- 
presidente -O coronel João Pereira Villaça -—-O coro-. 

nel Francisco José Roiz Barata-O coronel Giraldo 
José de Abreu-—Francisco Gonçalves. Lima--dosé Roiz 
de Castro Goes» (58). 


= de 


Recusada a demissão do Rd at da Junta, respondeu . 


ella o officio dos dois officiaes da Camara a 9 de fevereiro 
(59), depois de ver o elfeito-da sua proclamação, que produ- 


(58) Cód, manuscripto do Arch. Publ. do Pará n. “74. Cit. fls. 18 e 19. 

(59) E o seguinte o teor desse ofiicio—«Para o Seriado da Camara —Quando 
no dia 1.º de janeiro o generozo Povo do Pará, brilhante da gloria com que acabava 
de emprehender a grande obra da sua regeneração, elegeo de seo proprio e espontaneo 
movimento os individuos que compoem a Junta do Governo, e livremente lhe prestou 
juramento de obediência, quem não presenciou os vivas e acclamaçoens, com que elle 
honrou a sua escolha. Não pode negar-se que estes vivas eram demonstraçoens da 


confiança publica, confiança que a Junta se tem constantemente desvelado por bem. 


merecer, trabalhando, com verdadeiro patriotiimo na causa commum, na razão dos 
meios fisicos e moraes de que pode dispor. 

Não obstante isto he bem sabido, que alguãs pessoas inconsideradas (felizmente 
poucas) profanando o sagrado nome de Patriotismo, se tem abandonado a excessos que 
trarião necessariamente a discordia entre os cidadãos, se não fossem cohibidos. 

He desta natureza o incendiario papel que no “dia 5 do corrente foi apresentado 
à Junta do Governo por dois membros do nobre Senado, em que, em nome do Povo, 
que o não entregou, se pretendia que fosse demittido o presidente desta Junta Provi- 
zional. As ineptas proposiçoens que nelle se contem não podem deixar de ser justa- 
mente avaliadas pelos individuos que o appresentarão, e mesmo o maior parte dos 
que seduzidos ou ameaçados o assignarão.. 

Os tactos ahi expostos, ou são falsos, ou ineptos e mesmo são iliicitos : é sobre-. 
tudo necessario notar que a maior parte destes ultimos foram publicos, muito antes do 
dia 1.º de janeiro. Não os conhecia então o Povo do Pará, quando reconhecendo as 
suas boas qualidades por acclamação elegeo o Rev. Capitular para presidente da Junta 
Provisoria ? 

À este respeito participa a Vmcês. a à Junta do Governo que já tinha recusado a 
demissão voluntaria que pretendeo fazer o seu presidente e que está determinada a não 


- admittir no plano do seo estabelecimento intervenção que não seja legitima : Assim o 


julga necessario para desviar do honrado Povo, que nella poz a sua confiança, os ma- 
les que podem acarretar sobre elle a licença, a desordem e as facçoens; e para conse- 
guir este tão importante fim está disposta a empregar a authoridade de ui se acha 
revestida. 

He isto o que a Junta tem a dizer a Vmcês. sobre a dita representação edi 
do: Povo, que lhe foi apresentada por dois membros do Senado, esperando que essa, 
nobre Corporação, longe de prestar-se a vistas de homens mal intencionados, empre-. 
gue de conspiração com o Governo a sua authoridade para ser firmada q ordem e tran- 
quilidade publica, sem a qual não ad alcançar o grande, objecto a que nos. ha- 
vemos proposto. 

- D. G. a Vmcês. Palacio do Governo em 9 de feio de 1821. Snr. Do Tá: 
de Fora, Presidente e officiaes do Senado da Camara desta Cidade» ( (Cod. Bda do — 
Arch, Publ, do Pará, ne 774 dis» je 28). | 
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Paus as MU de julgar-se o governo com força moral 


e material sufficiente para manter a ordem publica. Abáfou, 
mais não extinguiu o incipiente nacionalismo. | 
Impunha-se ainda á Junta 'g communicação dos aconteci- 
mentos revolucionarios ao governo de Lisbôa. ; 
Para essa commissão escolheu o alferes Domingos Simo- 
ens da Cunha, um dos principaes protagonistas dos factos de 
1.º de janeiro, entregando-lhe o officio de narrativa: oa revo- 


lução e da posse do novo governo. 


a 
E «Chamados pelo voto livre e espontaneo dos hab 
tantes desta Cidade ao Governo Provizional da Capi- 
tania, temos a honra de participar a VV. Exs. que 
no dia 1.º de janeiro do corrente anno o povo, as 
tropas e todas as authoridades constituidas desta Ca- 
“pital, acclamarão e solemnemente jurarão obediencia 
a El-Rey o senhor D. João VI, á augusta Casa de Bra- 
sança, ás Côrtes Nacionaes e á Constituição que por 
ellas fôr estabelecida, e mantida a Religião Catholica 
Romana. Elegerão ao mesmo tempo uma Junta com- 
posta dos abaixo assignados, que provisoriamente go- 
“vernasse a Capitania até a installação das Côrtes. 

O sentimento dos males que sofírião os habitantes 
desta. desgraçada Provincia, estimulado pelo exemplo 
dos seus briosos irmãos de Portugal, preparou e trou- 
xe emfim aquelle bem agoirado e glorioso dia. 

Estes acontecimentos forão mandados immediata- 
mente ao conhecimento de El-Rey nosso senhor, de 
cuja paternal bondade esperamos que annua gracio- 
samente aos votos legitimos do seo povo do Pará quo 
portuguezmente o ama. 


Temos expedido as convenientes ordens a todas as. 


Villas da Capitania; e daquellas donde temos já po- 
dido haver resposta sabemos que tem seguido sem 
constrangimento e mesmo com enthusiasmo a impul- 
são dada pela Capital. 
- E” quanto por ora nos cumpre partecipar a VV. 
“Exs., desejando ardentemente que os esforços pela 
liberdade sejão bem vistos e mesmo coadjuvados por 
NV. Exs. e por toda a generosa Nação Portugueza. 
O alferes Domingos Simoens da Cunha, encarrega: 
do de apresentar a VV. Exs. este officio, foi um da- 


Mm '* quelles que com mais zelo e patriotismo concorrerão 


- para os actos do dia primeiro. a 


Palacio do Governo do Pará, em 5 de fevereiro de: 


yo 1821». tassignados os membros da Junta) (60). 


———— 


Raiol. Vol. L Pag. 14. Os vereadores do Senado da Camara de Belem communica- 
ram tambem á Regencia do Reino, em carta assignada pelo 1.º vereador Antonio 
José Monteiro, a adhesão do Senado ao systema constitucional, Existe publicada o officio 


às pags. 78 e 79 do opusculo de Daniel Garção de Ra cit. 


60) Manusc. do Arch. Publ. do Pará, já publicado nos Motins Politicos de 


e o CORRER RR de seu. Ottieios 


meação de um procurador, que, sem ser. deputa 


Ea cias da Provincia». 


ao Paiol Vol. 1. Rel 


Senado da Camara, não impediu. que. tomasse. uma | 
cia, no sentido dé acautelar de alguma fórma os int 
Grão-Pará na metropole da Europa, Optou por. 


constituir-se em uma especie de intermediario, para os nego-. 
cios que demandassem tal intromissão. Recahiu a escolha na. 
pessoa do bacharel Filippe alberto Patroni Martins Maciel | 
rente, que realmente podia prestar serviços importantes 
terra natal, animado como era de um. patriotismo. vibrante RR 
de enthusiasmo pela causa constitucionalista. 2d Ea a a 
Lavrou, portanto, a sua nomeação a 6 de fovereiro. Ro a 


«O Senado da. Camara desta cidade exigio sa + 
Junta Provisoria do Governo, que fosse nomeado um 
deputado para ir unir-se ás Côrtes desse Reino, e re-. 
presentar nellas o que conviesse aos interesses desta 
Provincia; como porem esta Junta julgou que uma tal. o 

“nomeação só podia ter logar; guardadas as formas-das | BR 
-instrucçoens nesse Reino adoptadas, para: que o de-. 
putado podesse obrar legalmente, e não sendo ainda - 
possivel, proceder a uma eleição legitima, eis a razão 
“porque não concordou com a judas do e TRquMIÇÃO: do 
“Senado. Rio 

Esta Junta usgiándo comtudo adiantar o que: tor Pu caa 
possivel a beneficio da causa da. nossa regeneração . 
politica, julgou conveniente encarregar a Filippe. Al o 
berto Patroni Martins Maciel Parente, para que, pas- 
sando á essa Côrte, possa supplicar a VV. Exs. quan- 
to for compativol com as circumstancias. desta Pro-| 
vincia, que por tantos titulos deseja que se. estreitem 
cada vez mais os laços, que sempre nos tem unido. 

De muitas das Villas desta Provincia já se tem. ro. 
cebido a certeza da unanimidade de seus. votos; só 
resta para satisfacção plena de todos os habitantes, É 

* que estes tenhão a: certeza de que o nosso Augusto 
Soberano ha escutado e annuido ao que o Povo Para- 
- ense lhe ha pedido, e que VV. Exs. igualmente tem. 
tomado em sua consideração quanto possa ser-lhe. 
util. O referido Patroni, movido dos. a de, ser. 
“util á sua Patria ha trabalhado. com suas ly 
ceitou esta commissão com o mesmo fim. 
“Palacio do Governo do Pará, em 5 de faroral 
fa 1821». CU pabii di os membros da. Junta) (61). 


PRA nomeação é de um procurador especial com. poderes 
para «supplicar quanto tosse comp con as cire mstan 


ee o, mate 


(61) Manusc, são Arch. Publ. do Pará, E publicado « nos 7 Moti 
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Sem poder prever as ; consequenciás dos E Pon 
“a Junta com essa nomeação, um acto que contribuiu para to- 


ad os “subsequentes acontecimentos de levantamento das 


ideas libertarias no Grão-Pará. | 
Na verdade, a ida de Patroni para Lisbôa concorreu para | 
O apressamento da introducção da imprensa em Belem, deu 
aso ao patriota de verificar quaes as idéas predominantes, em 
relação ao Brasil, nas, Côrtes Portuguezas; permittiu-lhe trans-. 
formar as suas idóas de constitucionalismo subordinado a Por- 


tugal em ideas de emancipação politica e independencia; fel-o 
regressar á sua patria com tendencias de realizar uma revo- 


lução separatista. 

Em navios diversos fizeram-se ao mar, com destino a Lis- 
bôa, os dois emissarios (62). 

Havendo aportado à metropole portugueza ilcena “da. 
Cunha, no dia subsequente chegou Patroni, e, segundo Raiol 


- (63) fizeram. conjunctamente a sua apresentação à Regência *. 
“do Reino a 3t de março de 1821, perante a ana recitou” o se. 
gundo. aa discurso de apresentação. à 


nor O enthusiasmo com “que nas difíferentes 

“epocas da gloria se manifestou o amor da Patria, al- 

tamente gravado nos corações dos magnanimos filhos 

“tia Capitania famosa, ateou aquelie fogo, em que desde 

“o berço me sinto abrazar, o desejo innato de dar alma 

“ao brio dos meus compatriotas, ao brio até agora dor- 

»» - mentado- pela prepotencia a mais subida, e que trans- 
“cende a meta da humana intelligencia. 

Interrompi meus estudos acadêmicos; e expondo-me 

“a um mar immenso de perigos, atravessei o Atlantico, 

er para hir gosar do exhuberante e ineffavel prazer,' 

ouvindo soar o doce nome de Liberdade nos muros 

“que banha o Guajará undoso, e lavão as aguas do so- 

berbo Amazonas, que só agora se mostrou verdadeiro 

- monarca; que rei não pode ser quem he escravo. 

A eloria de ter quebrado os ferros á Patria, senhor, 

“essa gloria me não compete: reservada a hum Cunha, . 

“a hum Baptista, Carvalho, Villaça, e Barata; cabendo 

em fim por sorte aos heroes somente, eu apenas tenho 

o prazer de me ter esforçado quanto pude “por conso- 

“lidar o edifício da nossa a PR O, amor 


ema em a 


(62) Sobre. o custeio da viagem de Patton encontramos o registro do SRI 
dá tas «Para O escrivão deputado da Junta de Fazenda—Esta Junta Provisoria do 
' Governo, tendo encarregado a Filippe Alberto Patroni Martins Maciel Parente de pas- 
sar-se à Cidade de Lisboa, onde deve demorar-se algum tempo: ha-deliberado que se 


“lhe entregue a importancia de 400000 a titulo de ajuda de custa; e bem assim......... 


- 1:0008000 em letras para a sua substentação pelo tempo de um anno, e que lhe deve 
- ser pago em mezadas mensaes: Vimcê, assim O fará presente a Junta da Real Fazenda 
- pata mandar expedir as ordens necessárias. D. G. a Vmcê. Palacio do Governo em 6. 


- de fevereiro de 1821. Ra João. Anastacio da Cunha» (Cod. manusc, do Arch. Publ, do 


“Pará n. q74. Cit. fls. 20). 
(63) amiga Políticos Cit. Vol. 1. Pag. o 


m a g Rc a á 


“REVISTA Do À da HISTO di 


da Patria, que ani naniloliano em o as as E 
“acções, foi só por ventura o que determinou a Junta | 
do Governo da minha Provincia a encarregar-me de . 
huma deputação tão honorifica, sem que eu possua as. 
qualidades, que demanda hum emprego. de tanta im- 
portancia: animado entretanto com a confiança, que. 


feliz ganhei; animado muito mais pela presença dos ho- 


mens extraordinarios, cuja sabedoria assombra o mun-. 
do; em huma palavra conduzido. pelas luzes, que es-. 
pero receber de V. M.; eu me agoiro desempenhar, se: 
não cabal, ao menos suficientemente, meus arduos: 


deveres. 


Nesta consider açã ts Rd fiel dos ES | 


de todos os meus compatriotas, e, com especialidade, 


“do ilustrado Governo, que com a mais atilada pruden- 
cia tem sabido manejar as redeas da publica adminis- 
tração da minha Provincia, cujo espirito foi já sobeja-. 


mente manifestado nesta Capital pelo meu honrado 
e brioso concidadão, o benemerito Cunha (Domingos 
no da Cunha): eu me congratulo com V. M. pe- 


“los grandes acontecimentos, que tem feito transbor- 


dar de alegria o Mundo antigo, o novo Mundo. 


Heroes os habitantes do Doiro e Téjo, reassumirão 
eu devido lugar entre as-grandes Nações do Orbe:. 


fil nos de heroes os habitantes do Guajará e Amazo- 
nas proclamamos a Constituição, ficamos livres, abri- 
mos o passo aos nossos irmãos, e erigimos um pa-. 
drão á nossa acrizolada, e duradoira fama. A distan- 


cia infinita/ com que a Natureza fysica nos separa em | 


nada, senhor, em nada altera a união moral de ambos. 
os hemispherios, de ambos os mundos. Os mesmos. 
direitos, as mesmas virtudes, o mesmissimo sangue em 


fim, que circula: nas velás da brava raça do Doiro e 
Téjo, são tambem propriedade nossa: nós trilhamos a 
formosa estrada aberta pelos Luzitanos; e sendo os. 
mesmos por natureza, os Paraenses devem, por huma. 


- compenetração politica, Sér também os mesmos, o fa- an 


zer hum só corpo com os Luzos famigerados. 


"Faes são nossos votos; tal o objecto. que. attrahe 


nossas attenções. Houve porem dois insuperaveis obs- 


taculos para a declaração legal dos sentimentos, que 


animão a minha Patria; hum a extensão. incalculavel 


do vastissimo paiz das Amazonas, que exige. grandes. | Ee 
delongas para a nomeação dos representantes, que se |. 
devão enviar ao Soberano. Congresso; outro o nosso: 


estado politico considerado interna e externamente. 


“Mas prescindindo já do espirito uniforme de todos os. 
meus conterraneos; os illustres membros da Junta Pro- | 


“visória do. Governo da minha. Provincia dão. huma. 
prova assaz exuberante, assaz plena, da sua nobre, . 
“sabia, e nunca assaz louvada conducta em crizes tão | 


a é 


Eua 


ao à dprisa das, ênvianitlo o. para protestara V. M., e, , por 


uma natural consequencia, á augusta Assémblea da Na- 
ção, seus ardentes dezejos de ver identificados ambos 
“ os hemispherios, cimentada e absolvida a mutua Liber- 


“felicidade nacional, as luzes, que os guiem na mesma 
* obra. Esté o sublimado pensar, que indica o Governo 
“daminha Provincia; esta a gloria, a que unicamente as- 


piro. Serei ditoso, se me souber aproveitar; e então. x 


fortalecidos já meus debeis membros, poderei suppor- 
tar o accumulado pezo honorifico, bem que espinhozo 
encargo, que a bem da Patria, e em nome della se 
dignou confiar-me o patriotico e illustrado Governo 
- da Provincia do Grão-Pará, onde meu berço tive, onde 
-conservo ainda quanto de mais caro tenho» (64). 


O espirito deste discurso mostra o patriota Patroni no en- 


“thusiasmo sagrado do amor da Patria, com esperanças de 


vel-a redimida do absolutismo passado. Tambem pretende logo 


- insinuar-se como deputado. Quanto á sua interferencia no mo- 


vimento sedicionario, apresenta-a muito suco gado ando as 


clorias aos seos autores reaes. 
— O momento se apresentou importante á A font da Regen- 


cia para. expender opiniões e quiçá insinuar-se tambem no es- 


“pirito dos emissarios paraenses com uma corrente de idéas em 


relação ao ia talvez na: a ae util repercussão. 


«Desdé.o momento feliz, em que a aurora da Ee 


dade Civil raiqu sobre o horizonte, até então nebuloso, 
PE - do heroico e para sempre. memorável Portugal, o Go- 


verno, chamado pelo espontaneo e livre voto da illus- 
tre Nação Portugueza, para a reger e dirigir na crize 
difficil e perigosa da sua regeneração politica, anhelou 
“constantemente por fazer participantes os seus charos 
irmãos, que habitão no vasto continente do Brasil, da 
mesma ditosa liberdade, que antevia o generoso povo 


deste Reino, quando se abalançou á prodigiosa revo- 


lução, de que temos sido oculares testemunhas, e cujo 
brado glorioso retumbou no vosso hemispherio. 

' Detido porem em seus ardentes desejos pelas sizu- 
das considerações, que lhe excitavam o respeito devi- 
do á sagrada pessoa do seu augusto Monarcha, resi- 
dente naquelle mesmo hemispherio, e o perigo immi- 


o e o NONta QUE; podião correr os Brasileiros pelas funestas 


CAS os “consequencias de huma revolução suscitada entre po- 


E da vos compostos, na maior parte, de castas heterogeneas; 


Julgou Pora Rio que uão só era prudente, mas até de 


E Opisento de Daniel Garcia de Melo, « cit. pes Das. bio, 


a N- a » 


“dade de ambos os Mundos; ordenando-me ao mesmo 
tempo beba na perenne fonte da consummada sabedoria 
“dos muitos conspicuos varões, a quem está confiada a 


REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO - 


a 


rigoroso dever, temporizar emquanto os habitantes do - 
Brasil, instados pelos vivos sentimentos dos males e 
desgraças, que sofírião, não quizessem por si mesmos 
libertar-se da dura escravidão que os opprimia. 
Chegou porem este ditoso momento, caracterisado 
tão maravilhosamente, que a Regencia do Reino não. 
pôde deixar de reconhecer e confessar, com summo 
prazer e inexplicavel alegria, que a mesma poderosa 
mão da Providencia, que até agora tem regido 'o pro- 
gsresso admiravel da santa causa em que os Portugue- 
zes, nascidoS neste Reino, se tem visto empenhados, 
se dignou tambem prestar igual auxilio aos Portugue- 
zes naturaes da vasta e riquissima Provincia do Pará; 
cujos nobres esforços farão para sempre a mais bri- 
lhante epoca na historia da regeneração politica das 
Nações do Universo, tanto por ter sido aquelle brioso 
povo o primogenito dos povos do Brasil em reconhe- 
cer e desejar reassumir a nobre dignidade, e a legal 
independencia, que os homens, desde o seu nascimen- 
to, receberam do soberano Author da natureza, e que, 
por isso mesmo, não podem perder na Sociedade civil, 
como pela singular moderação e notavel generosida- 
de, com que soube resgatar a sua opprimida liberda- 
de, sem effusão de sangue, sem a menor vingança, e 
até mesmo sem o mais leve indicio de algumas daquel- 
las paixões ferozes, que, posto que mui frequentes na 


historia das revoluções politicas da maior parte das 


nações, nem por isso deixão de ser apontadas sem- 
pre com horror, assim pelas gerações contemporaneas,. 


como por todas as mais, que se lhe seguem. < 


Por tão fausto, como singular acontecimento, a Re- . 
gencia do Reino congratula; pois, bem cordialmente . 
assim o docil e engenuo Povo Paraense, como tam- 
bem o illustre e benemerito Governo Provizorio, cha- . 
mado pelo mesmo povo, para o conduzir na mages- | 
toza e importante obra da sua regeneração; e tendo. 
em grande apreço as fieis e obsequiosas expressões, 
que lhe fez o mesmo Governo, assim na carta que di-: 
rigiu á Regencia, como tambem pelo orgão do seu 
digno deputado, anticipa portanto, com os mais vivos 
sentimentos de prazer e de sincero reconhecimento, . 
aquelles cordiaes agradecimentos, que a mesma Regen- 
cia espera renovar mui brevemente, por escripto, ao 
Governo Provizorio do Pará, nem tão pouco o arden- 


“te fogo daquellas paixões fortes, sempre inseparaveis 


de toda revolução nascente, tiverão poder bastante 
para relaxar de sorte alguma em os sensiveis cora- 
ções dos fieis Paraenses os suaves sentimentos, que 
lhes devia inspirar a origem commum, que tem com 
os povos deste Reino; e que, antes pelo contrario, do- 
ceis e sempre obedientes ao delicados, mas poderosos . 


no 
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clamores da natureza souberão conhecer e e distinguir, 
ainda mesmo durante o maior gráo de effervescencia 


daquellas poderosas paixões que a ventura e a liber- 
dade a Que aspiravão, dependiam essencialmente da 


sua intima união com Portugal, com quem o sobera- 
no Author do Universo os tinha vinculado da manei- 


ra mais indissoluvel; permittindo que os mesmos la-. 
cos, que eram tecidos pela natural sympathia do san: 
gue commum, que circula pelas veias dos portugue- 


-zes de Portugal e do Pará, houvessem de conservar- 


se cada vez mais firmes e apertados, por meio do es- 
timulo consoante, que resulta do interesse reciproco, 
que tem estes dofs povos, em conservarem todas as 
suas relações politicas e mercantis no maior grão de 
vigor e da mais perfeita unidade. 

Este tão justo, como delicioso prazer, que sente a 
Regencia, se augmenta ainda muito mais com a espe- 
rança lisongeira, ou, para melhor dizer, com a quasi 
certeza que concebe, de que o exemplo extraordinario 
que o Povo do Pará acaba de dar a todos os mais. 
povos das Provincias Brasileiras, lhes servirá de sauda- 
vel incitamento, para os despertar do lethargo vergo- 


“nhoso, em que jazem ha tantos seculos: e que assim, 


excitando, com o devido calor, os nobres sentimentos 
de brio, honra e patriotismo, que sempre caracteri- 


- Saram todos os povos, que participão do sangue portu- 


guez, qualquer que seja a parte do Mundo em que 
habitem: e reconhecendo e proclamando os seus legi- 


timos direitos, com a mesma fidelidade ao nosso au- 


gusto Monarcha, e a mesma moderação que tem se- 
guido todos os briosos Portuguezes de ambos os he- 


Ed 


mispherios, que já se achão unidos á santa causa. prô- 


clamada e concluida no para sempre memoravel Por- 


tugal; venhão por fim, huns apoz outros, abraçar-se 
com a Mãi Patria, e jurar com ella, e com o illustre 
Povo Paraense, a Constituição Portugueza, a qual ten- 
do por bases os direitos inalienaveis do homem e os 
interesses mais sagrados da Sociedade Civil, por isso 
mesmo deverá fazer a solida felicidade e erandeza real 
do Reino Unido de Portugal, Brasil e “Alcarves, to- 
mando como por milagre de huma entidade. puramen- 
to imaginaria, como até agora devia reputar-se, em 


“hum verdadeiro corpo poiítico, externamente feliz e 
poderoso, pelas reciprocas e convenientes relações de 
todos os membros que o integrão; e externamente te- 
“mido e respeitado pela formidavel composição das for- 

- ças que devem resultar, assim do caracter moral dos 


portuguezes constitucionaes dos dois. hemispherios, 


- como tambem dos grandes recursos de riqueza e po- 
PR der. que a Providencia “dispendeo com este grande 
pi Reino. ' 


Eis o futuro ER que. a “Regencia augura á 
nossa commum Patria e que será devido, em grande 
parte, á denodada resolução do heroico. Povo Paraen- 
se, á sua firme e fiel adhesão a este“ Reino e á sabia 


Constituição, que elle acaba de jurar. Por este nobro 


feito o seu illustre nome conservará eterna memoria 
nas paginas da Historia. As gerações presentes admi- 
rão a sua gloria immortal, e as vindoiras, movidas 
pelo suave impulso de hum vivo reconhecimento, re- 
petirão á sua descendencia, quasi diariamente, apon- 
tando na carta a feliz. situação da Provincia do Pará: 
«Ali está o grande Povo, que soube unir para sem- 
pre Portugal com o Brasil; e liberiar os Brasileiros 


da dura escravidão, em que jazião: abençoai-o, e 
não o risqueis um só momento da memoria ; nel 


lhe deveis tão consideraveis beneficios». 


Tal será a sincera e franca lihguagem que fallarão ea 
todas as gentes; e a Regencia do Reino, applaudin- 


do-a já, com a maior satisfação, e affiançando a justiça, 
de que ella se deriva; participa, com extremo prazer, 


dos doces sentimentos, que huma tal linguagem deve | 


produzir nos animos dos briosos Paraenses; promet- 


tendo ao mesmo tempo ao seu illustre Governo Provi- 


sorio toda a cooperação e esforços para quanto for 


conducente aa (o bem e prosperidade daqueile nobre 


Povo (65). . 


Tão retumbante resposta animou extraordinariamente. os 
emissarios paraenses, produzindo um echo de grande satisfa- 
ção entre os membros do Governo Provisorio do Grão-Pará. 


A revolução, não somente ficou reconhecida nos seus actos e 


effeitos, como tambem recebeu o mais laudatorio elogio. 


Recebemos o titulo de irmãos, com a circumstancia de 


haver sido a cooperação ou adhesão do Brasil tido como ne- 


cessaria para o definitivo triumpho do constitucionalismo em - 
Portugal, promettendo ainda a Regencia todo um ingente ese 


forço em favor do Reino do outro hemispherio.. 


O seu vaticinio de ser o Paraensé «o grande povo que sou- 


be libertar os Brasileiros da dupla escravidão em que jazião», 
de facto realizou-se, porque a revolução constitucionalista de 


1.º de janeiro de 1891, em Belem do Pará, constituiu o primei- | E 
ro passo dado no Brasil na senda das reivindicações liberta- pts 


rias que conduziram a nossa Patria á independencia. 


A Filippe Patroni certamente teria aquella oração pródu- | 
zido o eifeito de uma cornucopia de promessas lisongeiras, . 


despejadas sobre a sua Patria, promessas que, bem cedo, des- 


vaneceram-se como o fumo, apagados os ultimos echos das pa- oa 


lavras da Regencia. 


Já a 5 de abril seguinte, data marcada para a apresenta — 
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cão dos emissarios paraenses ás Córtes Constitucionaes, aquelle 
— patriota tinha bem abaladas as suas fagueiras esperanças, 
do seu celebrisado discurso sendo-o bem patente. | 

“Na verdade, recebidos com todas as honras, depois de 
apresentados pelo Ministro da Marinha, a convite do presiden- 
“te da magna  assemblea, tomaram assento à mesa do Con- 
gresso. 

Obtendo a palavra, produziu Patroni uma vibrante oração, 
que muitos applausos lhe trouxe, mas que nenhum resultado 
- produziu em um meio pouco disposto em relação aos interes- 
ses verdadeiros do Brasil e que não desejava ouvir todas as 
verdades, que a inexperiencia do joven paraense julgou op- 
portuno declinar. 


| «Senhor— A linguagem da razão, a voz da natureza 
“que fez estrondo -no Douro e correndo impetuosamen- 
té por entxe as prateadas arêas do decantado Monde- 
so, retumbou no Téjo, indo se deixar ouvir com a 
mais ampla sonoridade; do occidente da Europa so- 
andoalem do Atlantico, fez echo nas abobadas que cin- . 

cem a zona ardente do meio dia do novo Mundo; e. 
- pela primeira vez se ouviu o doce nome de liberdade 
murmurar nas cristallinas agoas do soberbo Amazo- 
nas, que jazendo havia já 200 annos agrilhoado pelo 
mais fero despotismo; soube em fim desprender-se, e, 
como verdadeiro soberano, erigir-se hum throno ao 
“par do portentoso Dalaware, o fecundo solo, o paiz na- 
tal da perfeita ingenuidade e depurada philantropia. 
À formosa Belem, Senhor, qual outra Belem sagra- 
da, que nos fastos da historia sagrada não he de cer- 
to, reputada como a minima (*) entre as terras de 
Judá; o berço da intrepidez, com que aguerridos alum- 
- nos de Morte deviam naquelle mundo debellar a ar- 
rogancia dos novos vandalos, que com sanguentas 
“ aguias fazião tremer as grandes potencias nest'outro 
mundo; a formosa Belem que nos annaes dos tres 
reinos dá natureza offerece ao observador milhares de 
prodigios nunca assás admirados (*), e que pela sua 
benigna atmosphera, localidade, extensão, fertilidade 
e riqueza, deveria constituir-se a Republica do gran- 
de mestre Aristoteles, a terem sido manejadas por fi- 
losophos as redeas do governo; a famosa Belem, que 
izenta, por sua essencia, da corrupção e orgulho dos 
- eynicos, foi, em todas as epocas, o fóco das virtudes 
ERRAR TE co PRE] Socrates: essa mesma Belem emfim tem sido, 
EA pelo immenso espaço de dois seculos, o theatro das 
o gs scenas trajicas, que fizerão enervar-se seu valor, ba- 
* Quear sua. existencia politica, e adormecer o genio af- 


- (*) Referencia ao emblema do escudo da cidade. 
E Referencia á ERRO gravada no escudo da cidade — “Neguaquam mini- 
ma esto. 


* 
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feito a nndês ublimadas, o caracter nativo dos ha- 


sete 


bitantes do graúde rio. RC a 


Allio ardor da juvenilidade, soltando os diques, que 


só a razão suspende, oppondo-lhe, por invencivel bar- 


reira, os sentimentos de pondonor: allio suborno, o 


peculato e a descarada venalidade; alli o vicio, a li- 


“bertinagem, a irreligião; alli finalmente o crime er- 


gueu hum solio magestoso sobre a oppressa innocen- 


cia; e o despotismo, arvorando o pendão triumphal. 


em os hombros da adulação, da servilidade, do egois- 
mo, do temor, da hypocrisia, da ignorancia, supersti- 
ção e fanatismo, fez emmudecer a filosofia, tomando 


-por primeiro movel de suas operações a creação e con-. 


servação da hydra anthropophaga, decifrada em os 


recrutamentos, e cimentando a prepotencia sobre as: 


ruinas da prosperidade publica, na estagnação das 
fontes das riquezas nacionaes, que devião servir so- 


mente ao seu capricho, aos seus impuros, depravados | 
votos. Mas o povo do Grão-Pará, Senhor, o povo do. 
Grão-Pará ainda he aquelle mesmo povo, que, nos . 
primeiros instantes” da sua concepção, o punhal em 


huma mão, e n'outra os ferros, agrilhoou o seu. pri- 


meiro Governador, por ter observado nelle visos de. 
despotismo. O povo do Pará ainda he aquelle mesmo 


povo, que antholhando-se invicto athleta na conserva- 
ção da sua propriedade, mas sendo infelizmente guia- 
do por hum prejuiso, que a ignorancia tinha idolatra- 


do, e julgando despotica a linguagem da razão, que 


falava. o inclito, o famoso Vieira, attentcu por isso 
contra a liberdade deste santelmo dos direitos conna- 
tos do homem, que outr'ora tinha servido de assom- 
bro ás nações da Europa. Ainda hoje he moralmente 
a mesma a Cidade Paraense, cujos socios em outro 
tempo fizerão tremer hum Mendonça, apaniguado 
dos -despotas. | | | 


Se motivos tão pouco futeis reanimarão o zelo dos 
habitantes do Amazonas, que diremos, que diremos 


que elles devão obrar, quando cheguem a conhecer 
cabalmente, que o despotismo lançou profundas raizes 


e se tem firmado em hum: throno de ferro. 


Ah! Senhor! O direito, a virtude, To) enthusiasmo, o. 


Amor da Patria,'a gloria, o mesmissimo sangue em 
tim, que circula nas veias da brava raça do Douro e 
Téjo, são tambem propriedade nossa; tendo sempre 


em vista as intimas relações, que as ligão fraternal e. 


filialmente, os habitantes do Guajará e Amazonas de- 
vião dar ao mundo inteiro provas irrefragaveis de 
que-são filhos de heroes e heroes elles mesmos. 


Cunhas, Baptistas, Carvalhos, Villaças e Baratas 
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(66); eis os sagrados nomes que devem doirar as pa- 
- finas dos fastos paraenses. Disputando-se muitos a 
-. palma e a victoria, sobre qual deveria ser mais As 
duo e fervoroso nos trabalhos, que deviam preceder 
os cimentos do vasto edificio da nossa regeneração; 
apenas raiou a aurora do sempre memorando dia pri- 
-meiro de janeiro deste anno, dia remarcavel na histo- 
ria do Novo Mundo, dia ditoso, em que, fugindo dos 
céos paraenses cometas infaustos, a mesma natureza, 
apresentando huma face risonha e alegre, nos agoi- 
rou umassorte de prazer, hum futuro de felicidade; 
estes cinco homens derão á minha capital hum espe- 
ctaculo proprio dos feitos heroicos, dos lusos peitos, 
lançando por terra o throno do despotismo, arvoran- 
do o tropheo da liberdade nos muros que banha o 
Guajará; operando em fim acções, dignas dos cedros 
dignas de ser em laminas d'oiro enviadas á mais re- 
mota posteridade. 
Ah! que transporte sinto, de que gósto me imundo, 
“de que prazer me arrebato, quando, meus incensos 
“queimando no altar da justiça, tributo homenagens ao 
A merito e rendo culto á virtude!... Labeos da hu- 
manidade, oh Cezar; espadas d Arbellas, oh despotas; 
monstros de horror! Já he tempo, já he tempo de 
ser ofíuscada, deprimida, extincta e anniquillada essa 
gloria, ganhada a despeito dos direitos do homem, 
eloria que a Musa antiga canta: do crime em cinzas 
sm —- desfeito virtude renasceo alta e sublimada: mais alto 
agora outra gloria se alevanta. 

Quem julgais, senhor, quem julgais ter sido aquel- 
le, que, mostrando-se, quaes outros seus irmãos de 
brio, de coragem, de honra, portuguez na alma, por- 
tuguez no coração, expoz sua vida para dar vida á 
Patria, manifestando com entrepidez sentimentos, que 
“outrora no Douro mostrarão Sepulvedas e Cabreras ? 
Quem julgais ter sido aqueile, que primeiro arvorou 
o pendão da Liberdade sobre as margens do sober- 
bo Amazonas, proferindo com o mais profundo acata- 
“mento o sagrado nome de onstituição ? Elle está di- 
ante de vós: eil-o aqui, libertadores da Lusitania, o 

| Snr. Cunha, o meu brioso e destemido concidadão; 
» eis, redemptores da Pafria, eis, vosso socio, entre vós, 
dentre campliões o campião. 

Não sei, Senhor, não sei que triste lembrança me 
suggere este passo do meu discurso... Revolvo agora 

- as minas da antiguidade; e vejo as mezas de Prita- 
"neo, as coroas de loiro e oliveira, as medalhas, os 


a tee mao 


(66) Domingos EE da Cunha, José Baptista da Silva, Joaquim Carlos 
“Antonio de Carvalho, João Pereira Villaça e Francisco aa Rodrigues Barata, nomes 
“ligados á Ro de. À. o de janeiro de 1821 no Pará. . 


E pustos, as estatuas, as. s dignidades, as “rig 
huma palavra a Grecia antiga, a antiga Rom: º 
outros tantos monumentos ao premio. dos. amantes da o 
“Patria, dos zelosos defensores da sua. liberdade. Mas 
que quadro. deploravel se me. apresenta, á proporção 


que vou lançando hum golpe de vista sobre os seeu-. 


los posteriores!!! As idades usurpadoras dos Cezares; 
as epocas machiavellicas dos Augustos; os seculos des- 
carados dos Tiberios, e Caligulas, e Neros; os tempos 
rudes, ambiciosos, impostores e fanaticos dos. Grego- 
risos, Luizes, Fernandos e Napoleões: tudo. isto se me. 


antolha” e me faz tremer de horror!.. Naquelles- se- 


culos os amantes da Patria eram premiados: nestes 
“são punidos. Então a eloquencia dos Demosthenes, 
Ciceros e Catões, nas augustas assembleas, fulminava 
raios contra as sombras do despotismo; hoje proferir | 
somente o nome da Liberdade he e attentado inau- 
dito, o maior crime. Nos seculos . 


mo são estrangulados em hum. cadafalço, seus corpos | 
-- reduzidos a cinzas, suas cinzas lançadas ao mar. Oh! 
tempos! Oh costumes ! Oh seculos infelizes ! Oh: sorte | 


humana ! aa | 
Que seria de vós, ninriado redemptores da Lusi- 
“tania, que seria... Mas que?... Onde me conduz o 


enthusiasmo!... Perdoai,. Senhor, “perdoai esta digres- 


são a que me obrigou o fogo em que me, sinto arder | 


“todas as vezes que deploro à misera e mesquinha Sor- 


te do merito o da virtude. Eu FontnÃO, Já o meu, - dis- 


curso. 

O Amazonas não. “contente com os seus fatias nunca. 
por elle e só agora feitos; no accesso do seu arrebata- | 
mento envia ao antigo Mundo o penhor da sublimida- . 


de de suas facanhas: e congratulando-se com o. Téjo, : 


lhe manda por garante da sua fraternidade, por si- 
gnal da sua nova alliança agora mais estreita as 
nunca, mais firmo e perduravel que os marmores e. 
bronzes, mais eterna em fim que as idades É tempos, 
lhe envia seu proprio Nbertadear,; aquelle juie suo 
quebrou seus ferros. E 


E que gloria para.mim... Esta gloria que não. tros. 6 
co por outra gloria. Que gloria para mim, ser eu Rio 


- prio relator dos sublimados feitos daquele monarcha | 
“ dosrios! As margens, que suas aguas regão; os cam- 
pos, que seus soes fertilizam; quanto produzem, ' tudo, 


a tudo he digno de alto apreço. Do. Amazonas. não. ha É 
num cá: filho, que deixe de ter sentimentos briosos: | 


todos querem ser livres: todos apparecem no theatro 
da gloria, e sacudindo o pezado e idoso jugo, que havia | 
durado, dois seculos O hum os os S Paraenses, den 


a virtude os aman- 
tes da Patria erão honrados, enriquecidos, immortali- 
zados; nos tempos da ambição, impostura e fanatis- e. 
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res do aurtd: espaço de seis s horas, despedação suas al- 
“gemas, acclamando no meio da paz e-de vivos trans- 
portes o soberano Congresso da Nação; o Rei consti- 
“tucional, a casa ora reinante, a augusta Religião de 
seus maiores; e ao mesmo tempo perdoando seus ini- 
migos, fraternizando- -se com elles e offerecendo ao Mun- 


do todo huma scena digna dos pePORA; dos anjos, dos é 


- Portuguezes. 
Eu desconfio, Seblor prolongando ia Polio neR 


- esgotar vosso soffrimento: não é todavia nenhuma theo- 


“logia transcendental a urgencia, em que me vejo, de 
não ultimar neste ponto meu discurso. 


O fogo, em que desde o berço me sinto abrazar, o: 


* desejo innato de dar alma ao brio de meus compatrio- 
tas, ao brio agora adormentado pela prepotencia'a mais 
subida, e que transcende a meta da humana intelligen- 
cia, se ateou nas differentes epocas de gloria, em 


- que vi com enthusiasmo manifestar-se o amor da Patria 


profundamente grande nos corações dos magnanimos 
- filhos da briosa Luzitania. . 
Interrompi cons eguintemente meus estudos acade- 


“micos; e expondo-me á instabilidade da sorte nas solu- 


veis e procelosas vagas do espantoso Atlantico, nen- 
hum outro projecto concebi, que não fosse o de-des- 


"* prender minha Patria dos grilhões do despotismo. Sem 


ganhar porem esta gloria reservada aos héroes somen- 
te, eu apenas conservo o prazer de me ter esforçado, 
- Quanto pude, por consolidar o edificio da nossa rege- 
neração politica. 

He pois o amor da Patria, que tenho manifestado nas 


minhas acções, por ventura o unico motivo, que resol- | 


veo o Governo da minha Provincia a encarregar-me 
de huma deputação tão honorifica, sem que eu possua 


| as-relevantes qualidades, que demanda hum emprego 


de tanta importancia! Meus debeis hombros semem e 
se curvão debaixo do accumulado pezo deste assaz es- 
“ pinhoso encargo, e só animado com os raios de luzes, 


- que de tão iluminados e assombrosos. homens em mim 
reverberão, posso agoirar-me o desempenho dos meus 


arduos deveres. 

Orgão dos sentimentos de todos os meus.compatrio- 
tas, e muito principalmente dos illustres membros do 
patriotico e illuminado Governo, que, em crizes tão ar- 
“riscadas, prudente e sabiamente se tem conduzido no 
manejo da administração publica da minha Provincia; 
eu me. congratulo com V. M. pelos prosperos, felizes 
RE rquger acontecimentos, que tem innundado de prazer 

o Mundo antigo e o novo Mundo. 

Em quanto a incalculavel extensão do vastissimo paiz 


(92 1.) 


| 


; das On e o seu estado ponto obstão a nomea-, 


“ção dos denútinos que se o ar envia: 


- não. À distancia infinita, com que a natureza Lysica 


salão A de A ç secretario interino o a O; juiz de fora nim po E: 
* Macedo, vice-presidente -O coronel João Pereira Villaça —O coronel Francisco José Ro- 

drigues “Barata—O coronel Giraldo José de Abreu-—José Rodrigues de Castro Goes E: Prom, 
Cisco Gonçalves Lim: des dra Jose de to finder ti da nd Freitas, E e | 


Bo; 
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soberano 
a Provin- 


Congresso da Nação, pelo Governo da 


“cia, eu sou encarregado de manejar nesta Capital os 


negocios concernentes aos interesses da. minha,Pa- 
tria (67), bebendo na perenne fonte da alta. sabedoria . 
dos extraordinarios homens, a quem está confiada o 
felicidade nacional, as luzes que os devão guiar na mes-- 
ma obra. Este o “objecto da minha deputação: esta a. 
gloria, a que unicamente prio: Serei ditoso se me sou-. 
ber aproveitar. | 
Mas, Senhor; se ao 3 filosofo hé lícito alguma vez des- - 

prezar as formalidades aliás necessarias para a fir- 
meza dos actos, que os homens praticão: se a hum por- 
tuguez he Jicito exprimir livre seus sentimentos: se a . 
hum paraense, digno de tal nome, he lieito fallar a 
pura verdade; transcenderei eu os limites da minha au- - Sa 
torização, manifestando a V. M. os ardentes. fe “RA 
que tem o Governo da minha'Provincia, e todos os Jd. 
meus compatriotas, de ver já unido o Amazonas com GR 
o Téjo; identificados ambos os hemispherios; cimenta-: ndo 
da e absolvida a mutua liberdade de ambos os Mun- 
dos? Seria outra a mente dos meus concidadãos, pro. 
clamando a Constituição livre, e prestando o solemne 
juramenio de obediencia ás Côrtes Nacionaes? Ah! | 


RUE É 


nos separa, em nada, Senhor. em nada altera a união q 
moral de ambos os hemispherios, d'ambos os Mundos. + 
Animados dos mesmos sentimentos; apreciando os mes- 
mos direitos; vinculados com o mesmo sangue; os Pa- 
aenses querem, por uma compenetração politica, fazer 
hum e mesmo corpo com os Luzitanos. | e 
Meus compatriotas suspiram pelo ditoso. momento, a | 
em que possão depositar seus corações nas mãos sa- . 
oradas dos seus representantes, para os virem immo- | 
jar neste santo e venerando Templo da Liberdade; 
mas o cumprimento dos seus ardentes votos tem sido 
retardado pelo profundo acatamento, com que respei- 
tão e observão as sabias deliberações da iluminada  — 
Junta, a quem foi confiada a amthoridade ao APRE Polis 
gar a Nação. ; Ea 
a Augusta ê ne eranda Assomblea: eu eu mesmo . 
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PREROO a a ando o caraoter os generoso aro Por- 
“* tuguez, estudando os corações dos meus conterraneos;. 
"* lendo o tuturo; propuz a eleição extraordinaria de 
Ceu A Deputado, que sendo nomeado pelos habitantes, 
RARE a capital (a cujas decisões sempre, sempre o resto da 
dad Provincia fielmente adhere) viesse estreitar já os laços 
" da nossa confraternidade, tomando seu justo e devido 
de logar entre os representantes da Nação : inutilizarão-se 
E porem meus esforços; porque meus concidadãos não 
ze ER NR quizeram transpor os limites marcados aos seus di- 
FRA -—  Treitos, se bem que de bom: grado. renunciarião a im- 
mensa riqueza, que possuem na vastidão do seu paiz, 
somente por se realizarem ue antes seus bem fun- 
dados desejos. 
Tal he, Soberano Senhor, tal he a 1 vontade dos meus 
conterraneos: tal o objecto, que attrahe suas atten: 
“ções. Nem outros podem ser os sentimentos dos habi- 
tantes do Guajará. Os Paraenses briosos aprecião seus. 
- direitos; e tendo proclamado a Constituição, estão na 
“firme e heroica resolução de o defender á custa da 
propria vida. Interpetre fiel dos sentimentos dos meus . 
compatriotas; eu juro. perante os Céos, perante a terra, 
perante o mundo inteiro, que será mais facil conver- 
“terem-se em roxo ou negro sangue os claros agros do 
7 Amazonas, e reduzir-se o Pará todo a cinza, pó, terra 
= + e nada, do que abaixar de novo a servir ao sacudido 
o jugo. '“Fremei, despotas, que o Téjo e o Amazonas já 
— são livres. Viva o Soberano Congresso da Nação Por-. 
“tugueza! Viva a Regencia em nome de El-Rei! Viva 
El-Rei constitucional! 1 Viva a Casa de Bragança que rei- 
“na pela Constituição! Viva Portuga! livre fazendo 
“huma e a mesma Nação com o livre Grão- “Pará! Viva. 
- ereine para sempre unido o livre Reino de Portugal, 
o Brasil e Algarves!!!» (68) | - 


“O. espirito geral dessa oração é o do patriota ardoroso e 
Joven, ainda inexperiente nos conluios politicos. Predomina nelle 
a idéa da installação de uma nova era de liberdades, julgando 
para sempre solapados e arruinados os cimentos do despotis- 
mo. Sonha uma eterna união-do Brasil a Portugal, na qual a 
igualdade de direitos existisse entre os habitantes de ambos 
os hemispherios, achando que o mar Atlantico não constituia um 
sufficiente pelago. de separação dos dois paizes. Manifestaa sua 


reaa — arraigada convicção de constitucionalista, com a «UVasa de Bra- 
el - gança quereina pela Constituição», desejando «para sempre 
RE A o Ravis Reino so Ped Brasil e Algarves. » 7 

RR: o oepa ÃO PUDER SO K A 
Fai 4 Ss Ru Ega “69. Ser de Daniel Garção dé Melo.- Cit. Pags. 19 2 35. Este discurso 


está à annotado por Patroni com dezesete chamadas, que deixamos Ms Rn roduzir. Julga- 
nos conveniente dal-o na integra, para que se possa com justiça apreciar O espirito de 
“Pasroni, aus sobre elle definitivamente se PERDA, critica futura, 


ad 


68 REVISTA DO “INSTITUTO HISTÓRICO o 


RE relação: ás suas pretensões pessoaes, amêndoa o) de- 
sejo de ser reconhecido deputado ás Côrtes, sem, entretanto, 
poder ser considerado como um ambicioso vulgar, despido de. 
dionidade, o nesse sentido injustamente aceusado até pela Junta 
do Grão-Pará. quando o patriota lhe decahiu das- “graças, por 


suas ideas já francamente. pendidas para a stilo da poli- 


tica da sua terra natal. 

Lastima em seu discurso, é eim carta posterior, “o não apro- 
veitamento das suas ideas quanto á eleição de um deputado 
provisorio, sem insurgir-se contra a deliberação da Junta Go- 
vernativa do Grão-Pará, nem contrá a decisão da Commissão 


de Constituição e Pareceres. das Côrtes, que não lhe reconhe- . 


ceu nos seus poderes de procurador o titulo de deputado. 
A sua carta ao Governo do Pará, em 1.º de maio de 1821,. 
mostra a superioridade do seu espirito nesse sentido, e do- 
monstra a latente actividade ao serviço da terra parense. 


% 
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«Ilmo. e Exmo. Snr.—O fogo da Liberdade tem 


abrazado todo o Brasil e me congratulo a V. Ex. pelo  - 


incomparavel beneficio, que acaba de receber da Pre- 
“Sidencia a nossa Provincia. A Bahia decidio nossa 
causa a 10 de fevereiro. El-Rei poem o cumulo á 
nossa felicidade. no memoravel dia 24 desse mesmo 
mez. 
Agora nenhuma outra coisa nos resta: dendo RAR 
nossos Deputados ao Soberano Congresso. 
Eu propuz ás Côrtes a admissão extraordinaria dos 
“nossos Representantes: dei hum novo Plano para se 
fazerem as Eleiçoens-no Pará; o que tudo consta do 
“«Indagador Constitucional» N. 10; e da ultima nota. 
do folheto intitulado —Peças- interessantes relativas á 
Revolução efeituada no Pará-—(69). (O Snr. Coronel 


Villaça receberá huma collecção de papeis, que lhe re-. 


metto: poderá V. Ex. havellos par "a os ler, quando seja 
preciso). 

“A Commissão de Dibos examinou q minha repre- 
sentação; e o rezultado foi o Decreto, que vem no 
«Diario da Regencia» N. 94. Nesse Decreto se manda, 
que no Brasil se observem as instrueçoens dadas a 22 
de novembro passado, adoptadas as circumstancias 
locaes do paiz. He sobre isso. au devo ezor alguma 
coisa a. V. Ex. 

Logo que cheguei, a Regencia do Reino das ao 
Congresso o officio de V. Ex. A Commissão de Con- 
stituição e Pareceres o examinou, e decidio- -Se, como 

-era evidente, que eu não vinha authorizado para De-. 
putado de Côrtes. Todavia no mesmo dia em que fui, 
apresentar-me, ao Congresso, 5 de Abril, muitos Fu 


(69) Roteres -se Patroni ao opusculo de Daniel Garção E Meio, a que ja. nos | 
teruos reportado, e no qual-vem publicado o seu «Plano», de Pags. 93 a 110, fresco 
de cerrada ArpumaenaçÃO em “favor da eleição do deputado Ro. 


f 


t 


E GEOGRAPHICO DO PARÁ CU 


“tados, mesmo alguns Mimbnia daquella Commissão, . 
“como foi Soares Franco, disserão. que se V. Ex. tivesse 


concordado com o Senado sobre a enviatura do De- 
putado extraordinario, eu e Domingos Simoens fica- 


-- Fiamos acceitos: e particularmente assentarião, que 9 


+ 


- Congresso acceitaria no seu seio os Deputados do Brk- 


sil, de qualquer maneira que fossem eleitos, com tanto 


“que tenhão huma authorisação popular. Tal he a chave | 
“da Representação Nacional. 


Note V. Ex. o procedimento do. do da Bahia: 


Já se estabeleceo huma Junta para tratar do modo das 


ça huma forma que seja mais tanbraxol ás cir- 


cumstancias da Provincia. 
Outra vez repito, que não he necessario ligar- -se V. 


"Ex. á Constituição Hespanhola sobre esta materia. Em 


Portugal se approva tudo quanto se fizer no Brasil, 


a bem do Povo. Eu julgo que o methodo mais favo- 


“ravel á nossa"Provincia he o que prescrevo no Pla- 


no; de que já fallei. V. Ex. nada receie de se guiar 


por elle. O caso he que devemos ter nossos Repre- 
sentantes no Congresso, quanto antes. Eu nada pos- 
so fazer com a authorisação, que trouxe: se faço al- 
guma Representação, elia he recebida como feita por 


hum cidadão, e nada mais: falta-me o cunho da au-. 


thoridade, isto he, o consentimento popular: bem sabe 
V. Ex. que actualmente 0 Governo he inferior ao 


- Povo. ' ' 


A Regencia do Reino, supponho, que não escreva á 


V. Ex, segundo me acaba de dizer agora o Conde de 


Sampaio. A causa deste descuido he: ter-se incumbi- 
do a Fr. Francisco de S. Luiz a factura dos Despa- 
chos, e adoecer elle. 

Entretanto assevero: a V. Ex. a ôrdirdo estima que se 


“We consagra aqui, já no Congresso, já na Regencia ; 


bem como em Portugal inteiro: he huma prova da 
minha asserção o Discurso do Presidente da Regen- 
cia em resposta ao meu: o que tudo vem no folheto, 


"de que já fiz menção no principio desta carta. Fr. 


Francisco de S. Luiz tinha alem disto determinado 
escrever particularmente a cada hum dos illustres Re- 


generadores da nossa Provincia, bem como a Anto- 


nio José Monteiro, uso Eatrio amo eu fiz conhecer à 


Regencia. 


Na Acta das: Côrtes se mandou fazer o nPOss men- 


“ção da Camara do Funchal, por ser a primeira do UI- 


tramar, que felicitou o Soberano Congresso. Esta hon- 
ra teria o Senado da nossa Capital, se tivesse annui- 
do á minha proposta. He desnecessario lembrar á V. 
Ex. este dever, tanto do Senado, como do Governo, 


a em E Corporaçoens, e Pessoas consagradas. 


86. me-resta pedir a V. Ex. que, vindo os nossos Re- 


/ 


“e 


“div. com o Gov. 1821. 


- D. G. à Vmeê. Pará no Palacio do Governo em 18 de julho de 18215 esa o 


do a Regencia do Reino de Portugal, eleita a 30 de janeiro. antecedente. . 


REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


Bo, VU ESP trg RS NJ E tra, RS a ER ga ATE NR e E a PENELA O TORA O RP OS So O DD 
sa 


Re: 


presentantes, lhes diga, que se hajão de servir do 
meu insignificante prestimo, que com a maior since: | RARR e 
ridade e franqueza lhes offereço, bem como a todos. a 
os meus compatriotas. qui RR Ao o pe o 
| Ds. G. á V. Ex. m. a. De V. Ex. fiel subdito. Filippe 
sá - Alberto Patroni Martins Maciel Parente. Lisbõa 1 

de Maio de 1891. 400) canudo 


Mantém Patroni nesta missiva-o mesmo espirito. anterior | 
de esperanças na acção das Côrtes e do Governo de Lisbôa, 
em relação aos interesses do Brasil e insiste sobre a urgencia 
da eleição dos representantes do Grão-Pará, deprehendendo- 
se exhuberantemente que nenhuma ambição, nem mesmo es- | 
perança alimentáva, quanto a escolha da sua pessoa, para re-. 
presentante do Grão-Pará. nas Côrtes Portuguezas (71). o 

A Junta respondeu-lhe (72) em curto officio, que nem lo- =. 
grou as honras de registro no livro das suas correspondencias . 
officiaes. Ja havia, entretanto, enviado as felicitações do Povo 
Paraense ao Soberano Congresso (73) com o communicado de 
8 de maio, antes do recebimento da carta do patriota. Ra 


«Ilmos, e Exmos. Snrs.—Temos a honra de levar á | 
presença de V. Ex. a copia autentica do acto que na = 
data de hoje remetemos ás Côrtes Geraes, Extraordi-. 
narias e Constituintes da Nação Portugueza, pelo que . | Ee 
em nome do Povo desta Provincia adherimos e nos PE 

-“incorporamos com a Nação Portugueza, e reconhece- “od 
remos a Soberania das Côrtes com o expresso fim de | 
gozarmos das mesmas vantagens e obrigação politi- - ado 
ca, de que gozarem os Póvos de Portugal. 

O respeito devido a V. Ex. nos constitueno dever de 
fazer-lhes esta participação, para sua intelligencia.. cm 
“D. G.a V. Exas. Pará no. Palacio do Governo em 
18 de maio de 1821. Illmos. e Exmos. Sns. da Regen- . 
cia de Portugal. O vig. cap. Romualdo Antonio de. 
Seixas, presidente—O juiz de fora Joaquim Pereira | 


(70) Manusc. original do Arch. Publ. do Pará. Doc. avulsos. Corresp | de sro RE 


(71) Phelippe José Pereira Leal, na «Memoria sobre os acontecimentos politi- . 

cos que tiveram lugar no Pará em 1822-1823», reduz Patroni a um ambicioso, preten- 
dendo posições no governo ou em empregos publicos. Julgamos assaz demonstrada, 
pelos proprios documentos que nos deixou o ilustre paraense a sua lisura digna, não se 
lhe podendo crimifar qualquer pretensão de representação do Pará nas Córtes. Vide 
Rev. do Inst. Hist. Brasileiro. Vol. 22 Pag. 161. Rd cena AGR 

(72) Em um rascunho que se encomtra anexo ao original da carta de Patro-. AR do 
ni, datada de 1 de maio de 1821, se lê essa provavel resposta:—«Snr. Filipe Alberto 
Patroni Miz Maciel Parente. Recebeu esta Junta a sua carta do 1.º de maio do corrente. 
anno, e lhe agradece o zelo infatigavel que Vmcê tem mostrado pelos interesses deste 
Povo. Logo que seja publica a representação que a Junta dirige às Córtes Nacionaes so-. | 
bre a materia das eleições, poderá Vmcé. ver o partido que ella tem tomado, e que 
passa à executar. Espera que Vmcê. lhe continue as noticias que julgar importantes, 


479) Em ofhcio de 18 de maio de 1821, havia a Junta Provisoria comprimenta 
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RENO ed Na Macedo, vice- ieendênio = E O ora! João da aa 
 Villaça—O coronel Francisco José Rodrigues Barata 
; —O coronel Giraldo José de Abreu-Francisco José 

de Faria-—João da Fonseca Freitas — Francisco Ena - 

galves de Reno Roiz de Castro Goes» (4). 


; És “Esse acto de adhesão pode-se iso que Techa uma pri- 
“meira parte dos acontecimentos deste periodo. 
| Com effeito, nesse espaço de tempo procurou a Junta Pro- 
E visoria do. Governo Revolucionario, não somente fazer ado-. 
prato novo systema internamente, dando um cunho de força 
“ao seu poder, como trabalhou pelo seu reconhecimento, bem 
“como para demonstrar o alto espirito de arraigamento á união 
com Portugal, acção que se prolonga até o tim do seu gover- 
z no, legando-a á subsequente. arraigamento que o espirito reinol 
e — dominante. consegue levar até á chegada de Grenfell, e afinal só 
a dominado a 11 de Agosto de 1823. es 
E “> Afim de significar ainda a. completa sujeição não descu- 
vou a Junta de dirigir-se directamente ao Soberano Congres- 
“so manifestando- lhe a maior e 


| «Senhor O habio por à alficio de 5 de raro tive- 
mos a honra de partecipar á Junta Provizional do 
-— Governo Supremo de Portugal a heroica resolução 
— "que havião tomado o Povo e Tropas desta Cidade no 
-- "memoravel dia 1.º de janeiro, nada mais então nos | 
ot Ora: possivel fazer, por não termos ainda recebido do- 
— -cumentos, que nos certificassem a adhesão, posto que 
provavel “da maior parte da Provincia. 
Agora porem que temos já recebido de todos as 
respectivas Actas, levamos á Augusta Prezença de. 
“NV. M.o original incluso pelo qual em nome do Povo . 
de toda esta Provincia adherimos, e nos encorpora-: 
mos á Nação Portugueza, reconhecemos a Soberania 
“das Côrtes Geraes, Extraordinarias e Constituintes, 
residentes em. Lisbõa, com O expresso fim de gozar- 
mos a mesma Constituição Politica, os direitos e obri- 
sações della consequentes, é de que gozarem os Po- 
vos de Portugal. Queira Deos abençoar esta união! 
Temos tambem a honra de prevenir a V. M. que 
— posto que nos occupamos já dos trabalhos relativos á 
eleição dos nossos deputados, esta não se poderá infe- 
a lizmente verificar tão cedo como desejamos, attendi- 
“0 das as grandes distancias da Provincia, a incerteza 
e " das viagens, e mesmo a incapacidade dos “Juizes In- 
Em de dios em. grande parte. 
0 Ficamos dispostos a jurar e fazer jurar as bases 
MERO “da FONE ação na forma por V. M. prescripta no De- 


Lx 7 
Dea - 


as PE (74) Cod. manuser. do Arch, Publ. do Pará n. 717. Corresp. do Gov. com a 
s Cor ec ea gas y 


Par 


Não conseguimos conhecer o teor: do a de adhdRno A 
que se refere essa, communicação, cujo contexto. demonstra, 
mais uma vez, que o espirito da Junta era conforme á mais. 

“completa dependencia e subordinação da Provincia do Grão- 


“REVISTA de Ra 


ereto de 9 de março de: 1821 Pará. em 48 de maio de 


1821.» (assignada a Junta) (75). 


ço 


Pará Portugal, para onde tendiam todas as relações. 

ÁApezas “do acto de adhesão, tão solemnemente enviado, 
não julgou ainda a Junta sufficiente essa prova de fidelidade 
e união ao velho reino da Europa, e remetteu na mesma occa- 


sião ás (Côrtes mais este ços para felicital-as pela sua in- 
stallação. | 


digna, e quasi inesperada eleição dos Deputados ás 
Côrtes Geraes Extraordinarias e Constituintes da Na- 
ção Portugueza, virão os Paraenses com jubilo com- 
pletamente justificado a nobre confiança, que os ani- 
mara a jurar-lhes no 1.º de janeiro antecipada obedi- 
encia. Em verdade que vantagens não tem V. M. (76) 
feito já lucrar aos habitantes de Portugal, e quaes não 
assegura a toda a Nação Portugueza em ambos: os 
Hemispherios 2? 

V. M. reunindo pelas suas eminentes aa bnado: em 
torno de si a confiança publica, tem feito emudecer 


qualquer partido (se ainda algum ha) contrario ao 


novo Systema Politico: tem com o ascendente das suas 
virtudes, com a madureza, e acerto das suas delibe- 
rações, conciliado o respeito, a concideração dos Es- 
trangeiros, mesmo daquelles, que parecião ao princi- 
pio formar dos acontecimentos de 24 de agosto e 15 
de setembro huã opinião desfavoravei; e finalmente 
tem lançado ós inabalaveis fundamentos da prosperi- 


dade nacional, publicando as bases luminosas da Con- 


stituição, resultado sublime da mais consumada. pru- 
dencia e sabedoria. 
Será impossivel que o paternal Coração. do nosso 


adorado Monarcha, o Senhor D. João 6.º, não se in- 


cline a hir elle mesmo, ou mandar aleuã pessoa da 
sua Augusta Familia a cooperar para a felicidade dos 
seos Povos com huã Assembléa tão condigna das suas 


virtudes. Então deverá a Nação mais este benefisio 
ao superior merecimento de seos Augusios a 


tantes. ' 
Suplicamos pois á V. M. em nosso nome, º de todo 


o Povo desta Provincia queira acolher sem ofensa da. 


sua modestia este publico testemunho de gratidão, e 


(15) Cod. manuscr. do Arch. Public. do Pará n. ip: “Cit. Corresp. do. Gov. 

com as Córtes. 
(76) E' necessario notar que a Junta dava às Câmes (o uia de-—magestade-— de 
ea tratava como uma entidade soberana. Pego 


e 


«Senhor—Logo que foi pública nesta BÉomincês a 
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É 


com elle os mais firmes protestos da nossa obedien- 
cia e as mais sinceras felicitações pela sua intallação, 
Pará em 18 de maio de 1821». (Assignada 7 Junta) (77). 


Não reflectio Pete communicado o verdadeiro estado da 

Provincia. | | 

O espirito muito reinol da Junta estava já afastado da 
opinião dos paraenses que viam continuar os antigos processos 
de: governo, predominando o elemento portuguoz contra as 
“aspirações nativistas. À 

Apezar de tudo issó, não encontramos A Pins IE do- 
cumental, nem reflexos de actos que permittam a Pereirasda 
plras dizer, dessa eu 


«Bem que mais moderada se mostrasse a Junta Pro- 
visional do Pará, dominava'todavia na Provincia ter- 
“Tor immenso produzido por algumas prizões e depor- 
tações de varias pessoas suspeitas de adversos ao re- 
gsimen constitucional e á ue devida ás Côr- 
tes» (78). 


pe 


Em-que pese ao provecto e acatado Actor a quem ren- 
demos a nossa homenagem, no periodo adventicio da inde- 
pendencia no .Grão- Pará, houve a pressão portugueza, houve 
a perseguição do anti-constitucionalista e aos adeptos da in- 
dependencia, mas nunca esteve a Provincia sob o regimen do 
terror, que nella se conheceu somente no periodo da cabana- 
gem (1835— 1837). 

E' necessario bem explicar a nossa historia local, ainda 
pouco conhecida e menos estudada nas minucias dos seus fastos. 

Aliás as poucas deportações, já em fins de 1821 (dos ir- 
mãos Vasconcellos) foram precedidas de summarios e não sob 
regimen de terror. 

“Mesmo as deportações de alguns patriotas, impostas pelo 
militarismo á Junta de 1.º de março de 1823, não podem ser 
dai como regimen terrorista, porquanto ain eira a 
limitado numero de individuos. 

Nos seja perdoada em relação a tão notavel autor a con- 
tradicta, produzida a bem da verdade historica. 
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(17) od. manusc. do Arch. Et do Para, q. 717. Cit. 
- (78) Historia da Fundação do ia Brasileiro. Pag. 221. Tomo V. 


“qua, 


PÁ vã 


Primeiras offervescencias nativistas 6 eleição 
dos deputados ás Côrtes .. 


= 


Os acontecimentos de Portugal, uma vez di- 
vulgados, produziram no Brasil juntamente 
com a effervescencia liberal, consequencia da- 
quelle movimento constitucional, um alastra- 
mento da tendencia emancipadora e separa- 
tista (1). 


OLiveirRA LIMA. 


A administração do Conde de Villa Flor no Governo do 
(Grão-Pará se havia caracterizado - por uma forma autoritaria, 
mantendo real disciplina em tudo, com uma demonstração 
effectiva de absolutismo; bem assim, definindo a situação de 
“colonia em que jazia a Provincia realmente. 

Representou de facto, esse governo um guante compres- 
sor da opinião, sem poder o chronista de hoje pensar em 
diminuir-lhe os meritos de homem de vistas largas, apezar da“ 
sua juventude (2). 

A esse governo tão forte e orientado succedendo uma 
Junta, que, em um curto periodo de existencia, celebrisou-se 
pela sua nullidade, pelas prevaricações e por uma decadencia 
moral accentuada, os espiritos e a opinião comprimidos, mã- 
nifestaram-se em reacção, dando um primeiro fructo, amadu-. 
retido em 1º de janeiro dé 1821 com a revolução cónstitucio- 
nalista. f 

Aos homens que constituiram o governo revolucionario, 
todos tirados do escol do meio adeantado e conhecedor da | 
Provincia, quanto ao animo publico, mostrou-se desde logo a 
effervescencia evolutiva por que passava a opinião publica, 
que, imbuida dos principios revolucionarios victoriosos, havia 
- encetado a senda da conquista de liberdades, tendendo cada 
dia mais para novas concessões. 

Mesmo sem auxilio da imprensa, não deixava O pensamen- 
to de circular em manuscriptos, de mão em mão passando, 
sem responsabilidade de autor, mas preenchendo, ainda que 


(1) D. João VI no Brasil. Typ. do «Jornal do Commercio». Rio de Janeiro. 
Vol. 2,º Pag. 1.059. 

(2) Os seus inimigos o chamavam Conde de Vira-Folha por ironia. Cod. ma- 
nuscr. do Arc. Publ. do Pará. Corresp. do gov. das armas com o Goy. 1821, 
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o 
Pa RR 
H Es 
» 


DR mo | E GUOGRAPHIOO-DO PARA! cdi 


- acanhadamente, a lacuna já sensivel do papel impresso, sur- 
gido em Belem, em linguagem mais livre, nos periodicos de 


Lisbôa, contando da revolução de. Portugal, e trazidos por 


Patroni em fins de 1820. 


Tendendo coarctar e quiçá afogar as nascentes manifesta- 
ções do pensamento, . mesmo: nos papeis manuscriptos, já êem 


“curso, todas as vezes que se entendia manifestal-o livremente, 


creou, à Junta Provisoria, por um. dos seus primeiros actos de 
governo, datado de 3 de janeiro de 1821, a Junta Censoria, 
constituida de tres membros, o chantre Jeronymo Pedro de 
-Moraes Bitancourt, frei João Antonio do Livramento e o dr. 
Antonio Corrêa de Lacerda (4: 

Certamente a licença na PiRuse ção dos. Papeis que corT- 


“riam exigiu essa medida. 


al tendencia do espirito publico já era então pelo advento 
da imprensa, cuja falta notavel se suppria com 0 manuscripto, 
em talescala de apparecimento que se tornou necessario o tri- 
PERer censor para cohibil-o. 
“Era o-embryão, ainda encapsulado, à espera dos prelos, para 
surgir brilhante na manifestação do pensamento impresso. 
—  Etalseapresentara a opinião manuscripta que se tornou im 
perativa a regulamentação da censura.” 
DR FiepPara os tres censores— Não sendo da competencia 
“desta Junta afixar deffinitivamente as regras sobre a 
censura dos escriptos destinados à luz publica; nem 
E - sendo mesmo possivel estabellecer leis fixas nas actuaes | 
— - eircumstancias das cousas, determina provisoriamente . 
— a Junta que não devem publicar- se escriptos que conte- 
nhão principios contrarios á Religião Catholica Ro- 
mana, unica que professamos : não devendo da mesma 
* SOTUE: publicar-se aquelles que contiverem alguã cousa 
contraria aos bons costumes e preceitos da moral; ném 


= — por consequencia os que contiverem invectivas e infa- 


mações contra individuos expressos, ou designados, 
donde, maiormente agora, rezultaria necessariamente a 
“divisão entre os cidadãos. 
Pelo que pertence á liberdade de' censurar os aÉtos 
» do Governo he certo que ella tem existido mais ou. 
- menos ampla nos paizes que tem hum governo consti- 
tucional, e ahi tem parecido não só util mas necessa- 
ria para illústrar as provas sobre os seos interesses e 
conter os excessos ministeriaes, mas he duvidoso que se 
“possa, sem prejuizo da cauza publica, ar entre nós 
à censura por esta theoria. º 


aços, 


' ara os tres Censores— Esta Junta tem nomeado a Vmcê. pata Aa de 


(3). o « 


ge ds os Pap is que tem' de'ser publicados nesta Capitania, afim de que possão correr 
pis a com aquella prudencia que se espera do seu caracter. D. G. a Vmcê. Pa- 
“Jacio do Governo 3 de janeiro de 1821, R. Snr. Chantre Jeronymo Pedro de Moraes 


« Bitancourt, R. P. Mitre. Fr. João Antonio do Livramento, Snr. Dr. au Corrêa 
“de Lacerda. » Cod. manuscr, do Arch, Publ. do: Pará. n. 774 cit. 


dah RO 
1] 2d o . fi A a 


A uns 


à E 
carecendo a sua permanencia ná Junta Censoria. (Cod. 774, fis. 11). 


E gês 


AU REVISTA DO INSTITUTO ao E bi 


O povo do Pará não tem. Fes por « ora. mais. “doque 
proferir o voto de ter huã Constituição, a que jurou 
obediencia; mas de que ainda não pode lucrar as van- 
tagens; e aclamar hum Governo. Provisional da sua. 
tivre é immediata escolha. Ora neste estado de couzas 


não tendo este Governo por si a prevenção de longos |. 


annos de existencia, e restando ainda nos animos for- . 
tes vibraçoens de enthusiasmo, que delle se apoderou 
no dia 1.º de janeiro, he mais proximo á natureza que 

o povo desconfie injustamente do Governo, do que o 
Governo opprima o povo, ou seja infiel aos seus inte-- 

- resses: assim como seriam agora mais prejudiciaes as 
consequencias da desconfiança deste, do que as de hum 
excesso de authoridade daquelle. 

* A Junta Provisional, de cujas intençoens o povo es- 
tava bem certo quando livremente a elegeu, não pretende 
com estas reflexoens eximir-se da responsabilidade de. 
seos actos; mas quer que Vmcês. e os outros Censo- 
res nomeados as tenhão em vista, como importantes 
à causa publica; deixando toda a materia sujeita à sua 
ilustrada prudencia. 

Não havendo por ora Imprensa alguã nesta Capita- 
nia estabelece a Junta-mais as seguintes regras para 
ini os escriptos publicar-se e correr livremente: 

“—O autor que pretender publicar qualquer escri- 
7 Dto deverá apresentar aos Censores tres originaes por 
elle assignados, dos quaes hum ficará na mão do ul- 
timo Censor, o segundo ao Governo, e o outro Ser- 
Fr lhe-ha entregue, sendo aprovado. 

2.'—Que assim como o éscripto original não poderá 
correr senão assignado pelo autor; bem assim a copia . 
que deverá ser assignada por quem a extrahir. 

'3.'-—Que os autores de qualquer escripto ficarão 

E ESbondaaa pelos factos que nelles se contiverem ;- 
assim como os copiadores pelas alterações essenciaes 
“o tiverem as copias em confrontação dos originaes. 

— Quando aconteça não se conformarem os votos 
de. todos os Censores, observar-se-há o que vencer por 
dous votos concordantes. f 

D: G;. à Vmeê, Palacio do Governo o) de janeiro de 

1821» (4). = 


Muito embora todas essas exigencias. censorias, de que 
naturalmente se deu conhecimento ao publico, a opinião não 
se considerou aferrolhada, como o tinha antejulgado a Junta do 
Governo; antes, na evolução natural e com a leitura, 1608 pe- 


riodicos de Lisbôa, tendeu sempre a cesstivolv ea ha : 


ea emas ca mereça 


(4) Cod. manuscr, do Archi, Publ. do Pará, n. 774. Cit. Fol. ud Em of. 
de 15 de janeiro o Physico-mór: Dt. Antonio Corrêa de Lacerda pediu dispensa do 
cargo de censor, sendo=lhes recusada esta pelá Junta em off. de 19 do mesmo mez, en-. 


a 


A - E GEOGRAPHICO DO PARÁ é 


“pr ogressiva em ame manifestava-se O nativismo, nascido com a 


- tevolução de 1.º de janeiro. 


“A Junta, de espirito. Mica nrenite reinol, procurava por 
“todos os meios accentuar a sua ligação aos interesses de Por- 
tugal e dos portuguezes, sem attenção ao orgulho nacional 
revoltado, incipiando seus surtos de idéas emancipadoras. 

E era muito natural essa tendencia. 

Com a mudança de governo, em virtude da revolução, 
não advieram homens nutridos dos principios fundamentaes 
norteadores do novo systema politico. Todos os eleitos acha- 
vam-se profundamente radicados em seus-interesses pessoaes 
ao absolutismo antigo, desde o vigario capitular até os depu- 
tados coroneis, representando talvez na Junta revolucionaria 
uma opinião em minoria os dois ultimos membros,, Ro 
assim jungidos ás honrarias militares do Reino. 

Mudaram os homens do governo, porém, os principios 
permaneceram os mesmos. Cada um delles possuia collocação 
ou emprego dependente dos cofres reaes, presilha vultuosa, de 


dificil quebramento, tolhendo os altos idéaes do coração nati- 


vista, que desejava liberdade e partilha mais accentuada na 
administração publica. | 
Dahi a revolta contra essa Junta que tinha muito em mira 


apertar cada vez mais os liames que jungiam o Grão-Pará a 


Portugal. 

Na falta da imprensa; o manuscripto circulava irreverente, 
atacando anonymamente, na tendencia de desadormentar a 
opinião publica brasileirista. 

A prova: desse movimento evolutivo de rebeldia, de JMber- 
dades criticantes e de nacionalismo, nos dá a portaria de 4 de 


maio de 1801: 


Fara 


«Portaria — A Junta Provisoria do Governo acaba 
de ser informada de que pessoas ociosas e mal inten- 
cionadas trabalhão por suscitar discordias e inimisades 
que talvez arrastem funestas consequencias, e isto por 
meio de satyras e libellos famosos e infamatorios, em 
que designão até por seus próprios nomes alguns cida- 
dãos e familias: Este procedimento não só escandaloso, 
mas criminozo e capaz de transtornar a boa ordem 
publica, porque ha trabalhado e trabalha a Junta; mo- 
tiva que ella testemunhe a sua desaprovação de- 
clarando que os authores de semelhantes satyras .e 
libellos e os que os publicão são inimigos e pertur- 
badores do socego publico, e por isso ha expedido as 
necessarias ordens para que as authoridades a quem 
pertence o vigiar sobre a boa ordem, trabalhem por 
vitar a continuação de tão incendiario mal, prenden- 
e do toda a pessoa em cujo poder forem encontradas 
| “as referidas satyras e Jibellos, af;m de proceder-se. 
"* contra ellas com o rigor da ley, Esta será transcripta - 

na ordem do-dia e transmittida ao Snr. Coronel en-- 


% 


DP ca 
q t 


a marcas; Pará propriamente, Marajó, Rio Negro. Nãc 


- Joaquim Pereira de Macedo e o Coronel Francisco José Rodrigues Barata, | 


carregado. da Policia para lhe 
execução: e a mandar. afixar 1 o: 
“Sue chepus E, noticia. de todos. 

aGovermo; Rd de maio. de | 


GR 
E nem temor, aa as aa e bello accusato 
rics, em que Os membros do governo eram. attingidos, a Junta | 
procurava cerceal-a, “recorrendo. ao uso e abuso do. poder, As. 
medidas de. no é apipr Des summarios, terminados com. 
a prisão. . = Ss E 
No intuito de ue uma ed 4 pe das eleições dos 
“deputados às Côrtes, um dos assumptos ventilados pela opinião . 
* publica e nessas satyras e libellos havendo . chegado. de Lisbôa . 
as indicações para o processo eleitoral provisorio, resolveu a 
Junta dar os necessarios passos para realizar a eleição desejada. | 
“Nomeou uma commissão constituida. pelo juiz de fóra Dt... ao 
Joaquim Pereira de Macedo, physico-mór Dr. Antonio Corrêa 
“de Lacerda e coronel Francisco José Rodrigues Barata, : para 
«preparar a applica ção que nesta Provincia | se deve fazer das. 
Instrucções com que em Portugal forão elleitos os Deputados 
às Côrtes, segundo a differença da população. della » o SA Re 
E' fora de duvida. que as idéas aventadas por Filippe Pa 
troni no seu «Plano» apresentado às Côrtes Constituintes, | so 
“bre e modo pratico de. procederem» se as primeiras. eleições Ar 
' Provincia do Grão-Pará, influiram poderosamente. para O acios 
“da Regencia de Portugal mandando Riactuans esse. trabalho | 
Ro fórma mais Summaria, id : 
Desenvolveu-se a. “campanha do patriota | no CARL una 
- Constitucional, de Lisbôa, no qual. publicou o «Plano» e mos- 
“trou. as condições de dilliculdades das communicações na Ama 
zonia : jo Ro dare 


«A Riad do Pará está hoje RR em fios Co 


he preciso estar muito versado na. topogr aphia par aenser. 
basta attender à- extensão desta Provincia em parallelo. 
com as de Portugal, para se concluir que he neces-: 
sario dar muito tempo para a celebração das Juntas lc 
Freguezia, Comarca e Provincia. Eu affianço, tal 
— comicerteza, que isto não se poderá verificar senão. 
passado mais de anno. Combine-s -Se a extensão. do paiz, 


: 3 , 


(4) Cod. manuscr. do Arch. Publ: do Pará n. da Cir. Fls. ERA 
(5) - «Esta Junta tem nomeado Vmcê. para, de accordo com o D Ju de 


a applicação que nesta Provincia se deve fazer das Instrucções em que 
forão elleitos os Deputados ás Córtes, segundo a differença de popul 
“estiver extrahido o rezultado « - população e fogos. ser-lhe-á rem 
“que devem fazer as suas conferencias fica ao accordo dos nomead e 
- Vmcê. para sua inteligencia, esperando do seo patriotismo queir er para este . 
tão importante objecto dos emprehendidos trabalhos. D. G. Vmcê. Pará no Palacio do | 
“Governo em 16 de maio de 1821. Sr. Dr. Antonio. Corrêa de. Lacerda», Cod. manuscr. 
“ode gere Rae o aa mo Ts: Cit. aa ia RC co Nr A ati Re o 


DZ Leg PAR 


mis a 


s 


com a difficuldade de navegar. Como ha de hum elei- 
tor da parochia de S. José de Marabitanas buscar a. 
Barra do Rio Negro, cabeça da Comarca, sem navegar 
-50 dias O immenso espaço de 250 leguas por ondas . 
cavadas?: Que incommodos, que males não experi- 
“mentará, navegando até 4 Capital da Provincia, sul- 
cando hum mar eternamente procelloso de 485 legoas, 
pelo tempo de 90 dias, e sendo- obrigado a soffrer 
' sempre os mesmos incommodos na ida e vinda?» (6). 


Se não conseguiu Filippe Patroni ver adoptadas todas as 
suas idéas, inclusive a de fazer entrar no computo da popula- 
ção, que teria de fazer numero para-augmêntar os deputados 
de Côrtes, os escravos, lançou uma semente nova no conjun- 
cto das idéas descontentes, qual a de arrastar para si essa 
classe que «mais do que ninguem precisava de compadecimento». 

- Não se descuidou de fazer ecoar no “Grão-Pará todos os 
procedimentos em que se envolvia em favor da sua terra na-. 


(6) Opusc. de Daniel G. de Mello, cit. 99 a 110, nos quaes está publicado o-«Pla- 
no», concebido nos termos seguintes: «Art, 1.º À eleição dos deputados de Côrtes será 
feita pelas Camaras, Comarcas e Capital da Provincia. Aat. 2.º--Cada Camara elegerá o 
numero de eleitores correspondentes ao censo do seu districto. Art. 3.0-—Feita esta elei- 
ção, o Senado a publicará é expedirá aviso aos eleitos, para que se vão reunir na cabeça 
da Comarca, querendo; não querendo deleguem seus poderes áquelles que se acharem 


“residindo na mesma cabeça de Comarca. Art. 4.º-Reunidos por esta forma elegerão os 


eleitores de Provincia, aos quaes o Corregedor avisará para que se vão reunir na Capital 
da Provincia, querendo; não querendo, deleguem seus poderes áquelles que estiverem 
residindo na Capital. Art. s.º— juntos por esta forma na Capital elegerão os deputados 
de Córtes. Art. 6.º-Quando succeda que differentes pessoas deleguem a hum só; este 
deverá subdelegar em outros tantos, quantos forem os constituintes, de maneira que 


“huma pessoa não possa representar senão hum só sujeito, Art. 7.º— Às procurações, sen- 


do autographas, ou mesmo assignadas somente pelo constituinte, terão toda a fé publi- 


“ ca, como se fossem passadas pelo tabelião; sendo escriptas por outrem, deverão ser assi- 


gnadas por tres testemunhas, homens de caracter, ou pelo juiz, seja pedoneo, seja ordi- 
nario, ou foraneo; ou por tabellião; ou pelo parocho; de sorte-que qualquer destas 
assignaturas poderá supprir a falta da propria assignatura do constituinte. Art. 8.º-—Qual- 


"quer que seja a forma em que fôr concebida a procuração; huma simples carta, terá todo 


o vigor, com tanto que della conste expressamente a vontade do que a escreveo. Art. 9.º 
-——Ainda que a procuração não allegue o expresso direitô de substabelecar; com tudo o 
procurador usará deste direito no caso prevenido no art. 6.º, e em qualquer outro urgen- 
te. Art. 10 Hum deputado poderá corresponder a cada 52.0co almas, entrando neste 
numero os escravos, OS quaes, mais que ninguem, devem ter quem se compadeça delles, 
procurando-lhes uma sorte mais feliz, até que hum dia se lhes restituão seus direitos. 
Art. I1--As eleições no Para se deverão fazer 20 mezes antes da celebração das Côrtes. 
Art. 12—Fica salvo a qualquer representar por escripto, ou vocalmente todas as injustiças 
que se commetterem nas eleições, e estas representações deverão ser provadas sufficien- 
temente, e dirigidas às authoridades superiores áquellas que nas eleições sc affastarão da 


80 | REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO e 
| | RR a Ee 
tal, enviando os periodicos da. sua colaboração e os que aos 
nossos assumptos se occupavam. 

Os effeitos dessa campanha trazida para sia o im- 
prensa de Lisbôa manifestaram-se com ana em favor das: . 
novas idéas de liberdade... E E 

A Junta do Governo pelo seu lado sentia essa. evolução 
do povo paraense, já procurando, demonstrar a sua força de + 
resistencia. Rã 

A deficiencia no abastecimento de carne à Capital provo- 
cou na população queixas de que se arreceiou o governo, 
chegando-o a lançar mão do gado das fazendas de 5. M. (7 

As providencias para pajentio da. ordem publica en 
continuaram. 

Os operarios do Arsenal de Marinha, em longa represen- 
tação, denunciaram do Intendente da Marinha João Antonio 
Rodrigues Martins (8), obrigando-o a pedir demissão, substitu- 
indo-o a Junta pelo capitão de mar e guerra José Lopes. dos: ê 
Santos Valadim (9), nomeado ad referendim da Regencia de e 
Portugal ou de El. Rei D.soaQy 1. e 
-  Attendendo ão evoluir da opinião publica e na Roe 
de uma direcção unica, afim de melhor garantir a situação do. 
governo, verificou a Junta do governo a .necesssidade de uni- 
ficar a direcção dos negocios militares. - 

O coronel. João Pereira Villaça, não somente por ser 
membro da Junta Provisoria, como tambem pelo seu prestigio, 
augmentado com a revolução de 1.º de janeiro, reunia, alem da 
mais accentuada fidelidade a D. João VI, as qualidades neces- 
sarias para o commando geral das tropas. já 

Escolheu-o o Governo, depositando-lhe nas mãos toda a 
responsabilidade de um cargo, para o qual se tornavam ne- 
cessarias energia disciplinada e toda ascendencia moral pes 
rante os demais commandantes das forças de 1.º e 2.º linhas e 
de milicias, passando-lhe então a nomeação de commandante 
“das tropas. fp ç j 


«Sendo r necessario para mais facil expedição dos negar Ra 
cios militares»ê exactidão do serviço, que haja bom a 
de encarregado do commando das tropas de 1º e 

“2.º linha desta Provincia, e concorrendo no coronel do = 
1.º regimento de linha João Pereira Villaça, alem da 
sua maior antiguidade e perícia militar, e mais qua- 
Jlidades necessarias para o. bom desempenho "destas e No 
commissão, o tem esta Junta nomeado Commandante So 

 Entetino das Tropas da Provincia: Os snrs. chefes e | Era 

“commandantes o denis de The os linha o reconhe- RR 


eme im caes mer mm 


(7) Off. de 18 de maio dê 1821 ao coronel “Antonio Jonquim de Barros e 
Vasconcellos. Cod. manuscr. n. 774. Cit. fls. 35. 

(8) Cod. manuscr. do Arch. Publ. do Pará n. 2s7, Corresp. da Metropole 
com as Juntas, 1822. Ros ico a 
“2 (9) Nomeado a 15 de Junho de 1827. Of, fre data. Cod, manuscr. Ea sd Da 
Cit., fis. 100, dd Pr pas 


4 [ade 4 , 2 ue”, 


“ção. como. tal MK Mião de executar Ro as ordens que 
lhes forem por elle transmiítidas. Pará no Palacio do 
Governo em 20-de junho de 1821. Com as rubricas 
“dos Pe da Exma, Junta EE DA » (10) 


Recebeu a tropa essa nomeação sem centA nad! alguma, 
passando, portanto, os assumptos militares para uma unica 
GRI, e direcção, Rio -se mais a Junta do Sae 7 


verno. 


A: 25 de junho a Junta Pat en icarregada de orga- 
nizar o methodo para as Siam da Provincia apresentou O 


/ 5 Seu. parecer. 


a 


«A Junta Preparatoria incumbida de nr o metho- 
do porque na Provincia do Grão-Pará se deve proceder 
as diversas eleições até se ultimar a eleição de deputados 
que em Côrtes hajão de representar esta Pb vincia: tem 


“a honra de por na presença de V. Ex. o resultado 


“dos seus trabalhos. A grande demora que houve em 
os membros da Junta serem entregues das relações 
do recenseamento de 1793 e 1799,a extrema confusão 


“em que nelles se achavão dispostas as povoações; 
“ulteriores averiguações a que foi necessario proceder 
forão outros tantos motivos que obstarão à prompta 
execução desta tarefa cujo complemento attrahia inces- 


santemente a attenção dos membros desta Junta desde 


“a sua installação. 


Depois de huma madura e seria consideração a 


“Junta Preparatoria tomou por linha de sua conducta 


o chamar a representação nas eleições todas as povoa- 
ções ainda aS mais remotas, e todos os individuos 


“que hão de para o futuro entrar em o novo Compacto 


Social, evitando por este modo que hum dia appareça 
algum cidadão queixando-se que foi lezado nos seus 


direitos e que foi obrigado a entrar em um Compa- 


cto sem ser ouvido. O pleno conhecimento que os 
membros da unia Preparatoria tem da transcendente 
sabedoria, prudencia e liberdade dos deputados que 
hoje em dia se achão formando o Solenne e Augusto 


- Congresso Nacional. não lhes admitte a mais pequena 


inquietação; e tem as mais bem fundadas esperanças 


“que o grande edificio da nossa regeneração politica 


hade marchar a passos agigantados apezar que a nossa 


* localidade não nos permitta o termos já A 


tes no Augusto Congresso. 

“Ninguem mais que os membros da Junta Prepara- 
toria anhela por ver os deputados da Provincia do 
- Grão- Pará tomar no Augusto Congresso o primeiro 
assento entre os regeneradores do vasto Paiz d'Ame- 


kra A he sa CO o e na 


“05 Cod. manuscr. do Arch. Publ. do Pará n. a Cit. Fls, 102 v. (ita f 


| o aos moveis que hão de cooperar ao complemen- 


-vincia do Grão-Pará donde rezulte accelerar-se a no-. 


“ta de 6.742 almas: Sendo as cabeças de Commarcas 


“dar deputado algum na conformidade do art. 31 e 32. 


REVISTA DO INSTITUTO, HISTORICO, 


“rica; e or RA mio PESA é LE ARS 


prir os seus deveres, tórnar-se-hia . imputave e até 

criminosa se (quando a discussão dos seus mais sagra- RR 

dos direitos se achar entregue 2o discernimento dos | fa as a 

sabios e regeneredores da Patria) ella menoscabasse RS: 

os regulamentos e leis estabelecidas, calcasse os direi- 

tos dos cidadões, somente por accelerar huma nomes 

ção illegal de deputados, que quando eleitos com 

todos os requisitos da lei, tem ainda sobejo tempos su 

para em. Côrtes. representarem as urgencias GER A 

Provincia, RD e 
Possuidas destas idéas nascidas da vi convicção, RC 

coherentes comsigo mesmos, os membros da Junta papo 

Preparatoria tem inalteravelmente. matchado ao seu «1 6 

destino: não se tem deixado iludir por opiniões mal 

calculadas e sugeridas pela precipitação de momento; 

os vãos temores de longas distancias não a tem pre- 


“occupado e alterado: mas convencidos que as mais SD 


arduas emprezas cedem aos esforços humanos quando 
dirigidos pelo interesse e a intima convicção e -des- 
alento não tem encontrado o mais pequeno lugar nos 
seus corações, e a protecção dós direitos do cidadão 

marcando o thermometro politico das suas operações, 
elles não receião serem jamais atassalhados pelos vis. 
remorços da injustiça: e qual será o inepto habitante ad 
da Provincia do Grão-Pará que não corra com passos ça 
e forças de gigante quando chamado para dar im- | am 


da grande obra da nossa regeneração politica, | Ro 
a RR que hade de garantir os nossos direitos e es- ato 
magar de uma vez O: despotismo e o despota? não | 
creio exista hum tal inepto, porem: se existe afaste-se, 
he indigno de si mesmo e de formar | parte da nossa | ana 
sociedade. cá 

He assaz doloroso à Junta Preparatoria ter de noti- 

ciara V. Ex. que'o Decreto das Côrtes qe 18 de 
abril de 1821 em nada melhorou nossa sorte: não he Ro 
possivel fazer delle alguma util applicação na Pro 
meação e partida dos nossos deputados. A Provincia | a 
do: Cirão-Para he composta de tres Commarcas; ca 
Commarca do Pará'que tem 61.212 almas, a Commar-. RED 
ca do Rio Negro que*contem 15. 480 almas e a Coms. 
marca de Marajó, ou Grande Ilha de Joannes compos- 


consideradas como de Provincia na conformidade do: 
Decreto das Côrtes de 18 de abril 1821, a Commarca do. 
Pará, considerada em separado deveria dar dous de- 
putados; porem a Commarca do Rio Negro não Recra 


na. das RAR NERDS dadas. com, a circular He 22. ido 


> 


3 A E novembro de 1820, e segundo o art. 35 das mesmas 
| Instrucções deve unir-se à Commarca immediata, isto 
he, à Commarca do Pará; a Commarca de Marajó. 
applicando- lhe os mesmos principios que a do Rio. 
Negro a sua reunião á Commarca do Pará he uma 
- consequencia immediata : Portanto a reunião dos elei-. 
tores das tres mencionadas commarcas na Capital da 
Grão-Pará, isto he, na cidade. de Santa Maria de Bel-. 
ilermmado. Grão-Pará, he indispensavel, he d'absoluta - 
necessidade. 
Resta porem a Do se a na do Pará 
deve temporariamente desmembrar-se e ir dar à Com- 
marca do Rio Negro e de Marajó o numero sufficiente 
tde população para poderem cada huma eleger hum” 

deputado : Esta opinião que com tanta emphase mais 

de huma vez tem sido examinada em publico, he 

inteiramente inadmissivel: 1.º Por que não ha lei que 

a tal desmembramento nos authorize, 2.º por que não 

existindo esta lei nós iamos lezar os direitos da Com- 

“+ marca do Pará que devendo segundo a sua população 

dar dous deputados, se reduzia a dar somente hum; 
o porque os eleitóres de'Parochia que desde-o rio 
Turiassi e outras partes se deverião reunir em Ma- 
rajó, solfrem nisto maior incommodo do que vindo à 
“Cidade do Pará, não só por que tem de fazer huma 
— maior viagem indo á cabeça da Commarca de Marajó, 
“mas tambem porque tinhão de soffrer mil privações 
» de toda a natureza em Marajó, que não sofirerão na 
| “Cidade do Pará;4.º a mesma sorte tinhão de experi- 
- mentar os eleitores que desmembrados da Commarca. 
“.* do Para houvessem de subir a Barra do Rio Negro, 
cabeça daquella Commarca. Não sendo portanto o des- 

| membramento da Commarca do Pará fundado nem 
E “em dirsito, nem na lei, nem em a commodidade dos 
E) Povos; os membros da Junta Preparatoria julgarãosá 
RREO a proposito não o propor e menos tentado. Virão-se 
o ai A portanto! os membros da Junta Preparatoria na stricta 
na Ee precizão de marcharem em seus trabalhos segundo as 
Instrucções transmittidas ás Provincias de Portugal 

é a na circular de 22 de novembro de 1820, e recommen- 
e | “dadas de novo para o Brazil no citado Decreto das 
| em Côrtes de 18 de Abril de 1821. Inesperados estorvos 
se encontrarão a cada passo para se pôrem em exe- 
- cução «as mesmas Instrucções de 22 de novembro de 
& 1820; povoações sem ,parocho e sem hum homem que. 
“saiba ler ou.escrever; villas mesmo sem pessoas assaz 
ga “anstruidas para poderem interpretar, explicar e fazer 
* entender as Instrucções;-derão azo a que os membros 
Pág RA Junta Preparatoria se constituissem na authoridade 
“de fazer pequenas alterações, sem com tudo atacarem 
“ea DER pinçãO individual. Quando pois se confrontar 


arde 


e ao ARE Pa O SaRRERa é 
partes, ainda que em mui. poucas, : 
“relativa a algumas. povoações. destinadas 
Assembléa. parochial, a 
ções que contenhão o | | C 
para poderem eleger ao ou 1 mai E Elos de paro- 

Chia, a falta de FA ass set 1sj ruida em huma ou 


Sá 


oba que reses. E Re Ê ar ts 


Pe no ME A coincidencia dos ad das. E 
Mo Cn nos ar o, 37. bo, 61, 79 e 80 dos cap. ae 
RAÇA | Ra - Instrucções, não podendo. praticar-se n 
a cc E vantia do Grão-Pará sem absolutamen 
da á espirito e fim dos mesmos artigos, 


Mn RR “ver alterar ota comiidendio e são. ne parecer : à 
Ran a ds Assembicas de parochia. na Commarca do. a : 
Ra ie “gro devem fazer-se no Domingo 28. de. outubro ea 

a a no - Commarca para a. nomeação de no ro 
SR so e o a cia no. domingo 25 de novembro 
AR o GD aÃ LOS MIASO “eleições de “parochia « A 
dp a ARO “domingo. 30 de dezembro. nd do ) Pará 
RR a “Marajó, e no ultimo domingo de | q 
RAR A e de Commarca. No. primeiro d 
E ns E FR nO. de. convocar e achar imfaliv 


ommarcas para nom 
“rem os tres eta des e um n substituto d: Province 
“Tal he. uma e Pao au o esboç Rei 


Ele os Geo que a o is: 
aa assaz se af a en 


TRd 


ER “nem. alter arão. os princípios 
Rc o is “cada” povoação, e a cada um 
em e G. a Va Ex. muitos annos 
En T8ar. | Ê 


> «marcas do Pará e e excluida a comarca do Rio Ne- 
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3: po aee A 4 f t Y x e ASA 


a a ED este officio c ers “mappas censorios das tres 
“comarcas, Pará, Marajó e Rio Negro. 


Opinarão os membros da Junta Preparatoria pela alemao 


de tres deputados e um substituto, baseando-se no censo de 
83.454 habitantes para toda a “Provincia do Grão-Pará, ou 
61.212 para a comarca do Pará, 15. 480 para a, comarca do Rio 
Negro e 6. 706, para a de Marajó. . 

Não se póde hoje comprehender que houvessem sao 
para base dos seus calculos os recenseamentos de 1793 € 1799, 


quando existiam mappas de 1816, nos quaes a + população ao: 


Provincia mais avúltava. 
Na verdade, esses “mappas “deste anno accusam 61 fre- 


guezias, tendo 9, 5677 fogos e 94.125 habitantes, só para as co- 


STO (19): 
De posse do VERatócio, a bia do GóvérDo julgou muito di- 


latado o proccesso eleitoral proposto, resolvendo pot isso mandar 
effectuar logo a eleição nas comarcas do Pará e Marajó, pedindo 


“à Junta preparatoria novo og em que ficasse excluida a co- 


marca a Rio Negro. 


«Recebeu esta Junta O officio que vv. q lhe dirigirão 


é Rs ae E acompanhando o mappa doscompromissarios e eleitores, 


- que devem nomear os deputados da Provincia do Pará. 
Vio com prazer que os trabalhos da commissão estão 
— conformes com o espirito das Instrucções adaptadas 
“quanto he possivel ás circumstancias locaes do Paiz e 
* desejaria que ellas podessem ser observadas em toda a 
sua exactidão porem vendo que por este methodo de- 


verião os povos desta Provincia ficarem ainda priva-. 
“dos mais hum anno do beneficio da representação nas. 


-* Córtes Nacionaes, temesta Junta resolvido tomar sobre 
sia responsabilidade. de mandar já proceder a eleição 
dos deputados que cabem ás comarcas do Pará e Ilha 


de Joannes, ficando de supplicar ao Congresso que a 


Comarca do Rio Negro seja previlegiada para nomear 
— "seu deputado com a população que actualmente tem: 
Nesta conformidade devem VV, S. proceder a hum 
novo mappa considerando desde já a mencionada co- 
“marca do Rio- Negro como Provincia privilegiada. 

= D. G. a V. Ss. Pará no Palacio do Governo, em 30 
de junho de 1891. ns. da Junta Preparatoria das Eléi- 

ções.» (13 3). : 


mim Ati 


Pig mai 


2 (12) «Mappa geral da. ae ge do Pará que comprehende todas as villas de Mi-- 


nistro de Vara. Branca, Juizes ordinarios e Os julgados, declarando a extensão dos Ter- 
mos de cada huma, as Freguezias que nella se comprehendem, o numero e denomina- 


ção dos engenhos, Togares mais notaveis, ou Aldêas e o numero dos Fogos, e habitan-. 


tes, notando tambem os Jugares por onde passão as principaes Estradas de communica- 


“ções para as diverças capitanias, e a distancia que nestes lugares ha d'uns a outros. Feito 

no Anno de 1816.» Está assignado pelo dezembargader ouvidor Joaquim Clemente da 

Sa Pombo.. Original da Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro. Manusc, cc—n, 344. 
E “Cod. -manusc, do ia Publ. e Pará, n, 774 Cit, Fls, III. 


É no 


) 4 SAR 


86 | REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO ds 
“Apressou-se esta ultima na organização dos novos mappas, 
remettidos as dequiho seguinte. dec cus 


«A Junta Preparatoria das Eleições agradece as lisonjas . 
expressões que V, Ex. lhe dirigeapprovando ostrabalhos . 


da Commissão, e tem a honra deapresentara-V. Ex. osres- 
“pectivos mappas com a alteração ordenada à Junta por V. 
Ex. na forma do seu respeitavel of | 

Julga a Junta do set dever lembrar a 'V. Ex. que o 
tempo que se havia marcado para se fazerem as As- 
sembléas de parochia, commarca e da Provincia deve 
cer novamente estabelecido, tendo-se para base a cer- 
teza de quando as ordens hão de ser expedidas. ; 


ficio de 30 do passado. . 


Dilma Vo Ex Para o demgilho de so. Ilms. é E 


Exms. Snrs. do Governo Provisorio da Provincia» [as- 
signados os membros da Junta Preparatoria) (14). 


eo me 


. 


(14) O mappa relativo às Comarcas do Pará e Marajó, apresentado pela Junta 
Preparatoria, em resumo offerece as estatisticas seguintes : Comarca do Pará, —N. S. da 
Graça: Sé, 772 fogos e Penacova, 12 fogos, 31 compromissarios, 4 eleitores de paro- 


chia. Santa Anna: Campina, 1222 fogos e Bemfica 19 fogos, 31 compromissarios, 6. 


eleitores de parochia. Espirito Santo : Ourem 62 fogos, Tentugal 10 fogos, Porto Grande, 
91, S. Miguel (Cachoeira) 62 fogos, N. S. da Piedade (Irituia) 64 fogos, 11 compromis- 
sarios, 1 eleitor de parochia. S. Domingos, Guamá 108 fogos, S. Bento 88 fogos, 5. 
Bento 12 fogos, Sant'Anna (Bujarh) 51 fogos, 11 compromissarios, 1 eleitor de paro- 
chia. S. José (Acará) 197 fogos, 11 compromissarios, 1 eleitor de parochia. Espirito 
Santo (Moju) 228 fogos, 11 compromissarios, 1 eleitor de parochia. Sant Anna (Igarapé- 
“miry) 223 fogos, 11 compromissarios, 1 eleitor de parochia, Santa Cruz: Cametã 1143 
fogos, Azevedo IIo fogos, Baião 14 fogos, Itaboca 12 fogos, 31 compromissarios, 6 
eleitores de parochia. Oeiras 292 fogos, II compromissarios, 1 eleitor de parochia, 
Portel 740 fogos, 31 compromissarios, 4 eleitores de parochia. Gurupá: Gurupá 95 
fogos, logar annexo 12 fogos, Carrazedo 43 fogos, Villarinho 61 fogos, Porto de Moz 


31 fogos, 11 compromissarios, 1 eleitor de parochia. Veiros 160 fogos, II compromis- - 


sarios, 1 eleitor de parochia. Pombal 215,fogos, 11 compromissarios, 1 eleitor de paro- 
chia. Sousel 229 fogos, 11 compromissarios, 1 eleitor de parochia, Santarem : Santarem 
130 fogos, Alter do Chão 104 fogos, Villa Franca 85 fogos, 20 compromissarios, 2 elei- 


tores de parochia. Boim 80 fogos, Pinhel 58 fogos, Aveiro 78 fogos, 11 compromissa- E 


Iios,* 1 eleitor de parochia. Obidos: Obidos 140 fogos, Faro 98 fogos, Alemquer 57 


fogos, 21 compromissarios, 2 eleitores de parochia. Monte Alegre: Monte Alegre 117 
fogos, Outeiro 49 fogos, 11 compromissarios, 1 eleitor de parochia. Arraiollos: Arraiol- 


los 58 fogos, Esposende só fogos, Almeirim 36 fogos, Fragoso 22 fogos, 11 compro- 


missarios, 1 eleitor de parochia. Mazagão : Mazagão 155 fogos, Cajary 14 fogos, 11 com-'. 
promissarios Macapá: Macapá 416 fogos, Villa Vistosa 19 fogos, 21 compromissarios, 2. 


eleirores de parochia. N. S. da Conceição (Abaeté) 214 fogos, 11 compromissarios, 1 


eleitor de parochia, Beja, 92 fogos, Conde 82 1ogos, 11 compromissarios, 1 eleitor de. 


parochia. Barcarena 158 fogos, 11 compromissarios, 1 eleitor de parochia. Villa de Cin- 
tra: Cintra 68 fogos, Salinas 13 fogos, Villa Nova d'El-Rey 46 fogos, Santarem Novo 


32 fogos, Odivellas 28 fogos, 11 compromissarios, 1 eleitor de parochia. Villa da Vigia: | 
Vigia 341 fogos, Porto Salvo 37 fogos, Penhalonga, 7 fogos, Collares 32 fogos, 21 com. . 
promissarios, 2 eleitores de parcchia. Bragança 225 fogos, Vimioso 76 fogos, 21 com- . 


promissarios, 2 eleitores de parachia. Tury-assú: Tury-assú 54 fogos, S. José do Piriá 16 
fogos, Serzedello 57 fogos, Vizeu 57 fogos, Redondo 17 fogos, 16 compromissarios, 1 
eleitor de parochia. Comarca da Ilha de loannes —Villa Nova de Marajó 96 fogos, Monsarás 
73 fogos, Condexa o fogos, 11 compromissarios, 1 eleitor de parochia. Monforte 156 fogos, 
“Salvaterra 77 fogos, Sonre 43 fogos, Mondim 28 fogos, 11 compromissarios, 1 eleitor 
de parochia. S. Francisco do Muaná 186 fogos, Ponte de Pedras 46 fogos, Villar 18 


fogos, 11 compromissarios. Resume o mappa: Comarca do Pará, 9.950 fogos, 449 com- E 
promissarios e so eleitores de parochia; Comarca do Marajó, 854 fogos, 44 compromissa- . 
rios e 4 eleitores de parochia. Manuscr. avulso do Arch. Publico do Pará. Corresp. de dive 


“com o Gov. 1821, 
: 


gra 


AS 


indios.» 


"E GEOGRAPHICO DO PARÁ! ut 87 


q ' o a ” e 
«Os mappas apresentados offerecem um total de 10.804 fo- 


“gos para as Comarcas do Pará e Marajó, com 493 compromissa- 


Tios e 54 eleitores de parochia. Para a Comarca do Rio Negro 
gerão 1.501 fogos, 84 compromissarios e 6 eleitores de pa- 


FOCA, 


Para terminar a tarefa, a Junta Preparatoria julgou: de. 
seu dever indicar-o ultimo domingo de outubro para as elei- 
ções de parochia, o ultimo domingo de novembro para as elei- 
ções de comarca e o segundo domingo de dezembrospara a . 
eleição da Provincia (15). | | 

Em correspondencia com a regencia, vimos já que, em 18 
de maio, communicava a Junta do Governo «achar-se já occu- 
pada dos trabalhos relativos à eleição dos nossos depu- 
tados» (16), accentuando a demora do processo pelas distancias 
enormes da Provincia e «mesmo a incapacidade dos juizes 

Emquanto estudava a Junta Preparatoria das eleições os 
meios praticos de, pela primeira vez por em pratica um systema 
eleitoral de deputados de Côrtes no Grão-Pará, a opinião pu- 
biica agitava-se. | | 

“À Junta do Govérno soffria a opposião das satyras e li- 


“bellos manuscriptos, não obstante a Junta Censoria, desprovida 


de força deante do anonymato dos escriptos. Sentindo-se aquella 
enfraquecer, reconheceu-se insustentavel por muito tempo. 
Apesar de possuir emuseu seio os commandantes da força mi- 


“litar, não lhe parecia prudente contar com elles, justamente por 
“haver sido o seu chefe superior um dos cabeças do anterior 


movimento revolucionario. | 
= Antes de se ver cahir resolveu demissionar-se, tal a pres- 
são que soffria da opinião. 

Ê Investida no Governo da Provincia pela insurreição de 1º 
de janeiro, havendo feito sua adhesão ao Governo Provisorio 
de Lisbõa e às Côrtes, tendo communicado ao Monarcha os 
acontecimentos, conservava-se de facto a Junta Provisoria em 


"uma situação difficil de definir quanto à interferencia superior 


que podesse dispor da sua investidura. 


cem me. meme meme 


(15) «A Junta Preparatoria das Eleições opina.que as Assembleas Parochiaés 
para a nomeação dos Eleitores de Parochia se devem congregar no segundo domingo 
de outubro, assim nesta commarca como na de Marajó; as dê Commarca no ultimo 
domingo de novembro, e a de Provincia no segundo domingo de dezembro, devendo 
as Assembleas Parochiaes, quando não cnncluão a eleição no dia marcado continuar nos 
dias seguintes até que a ultimem. Tendo a Junta em'consideração que o Presidente e 
secretario que hão de presidir-e ordenar os actos das eleições não terão o necessario 
conhecimento para formarem os competentes termos e autos, visto que nas Instrucçoens 
se não acha a sua forma, julgou conveniente fornar os que tem a honra de appresentar 
a V. Exc. para que merecendo a sua approvação se remetão por copia juntimente com as 


“Instrucções ás respectivas authoridades afim de que por elles possão dirigir-se. A Junta 


Preparatoria se compraz de ter desta maneira concluido a sua tarefa, e estimará que mere- 
ção-os seus limitados trabalhos a approvação de V. Exa. D. G. a V. Exa.: Pará 26 de | 
julho ds 1821. Illmo. e Exmo. Snr. Governo Provisorio da Provincia. O coronel Fran- 

cisco “José Rodrigues Barata-—Joaqnim Pereira de Macedo— Antonio Corrêa de Lacerda.» 


- Acompanham este afficio duas minutas dos têrmos a que se refere Cod. manuscr. avulso 
— do Arch. Publ. do Pará. Corresp. de div. com o Gov. 1621). | ú 


(16) Of. de 18 de maio de 1821, já transcripto, 


“A renuncia collectiva, sem Re a quem passar Or “governo, 
seria perigosa para a ordem. puniica Eos 

Procurou por isso adoptar. di mais longa, qual é a do 
pedido de demissão às Côrtes. se 


«Senhor. — Apezar da viva Dina com. “que cada 
hum dos membros desta Junta, se tem prestado na. 
esfera da sua capacidade a “concorrer para o bom. go- 
verno da Provincia, a que forão chamados provisoria- | ss 
mente no 1º de janeiro pelo voto do Povo desta Capi- de 
tal, vem com tudo penetrados de magua dizer que exis- | as 
tem a muito nesta cidade facçoens, que achando sem- na 
pre más as operaçoens do Governo, tém muito enfra-. RR 
quecido .a' força mortal delle sobre O espirito dos. pega 
povos. O uzo da força poderia occazionar acontecimen- 
tos que “perturbassem a tranquilidade de que esta 
Provincia tem gozado athé o prezente; maiormente qo 
cobrindo-se as facçoens com a capa da Rage dos. q 
direitos do Povo,. Cp 

Estando nós pois. on venCiios que não possuimos 
no necessario grão a força moral indispensavel para . AR: 
por mais tempo governarmos a Provincia, como dese- ais Ra 
jamos, e como convem aos interessados habitantes. At 
della, vamos com o mais profundo respeito supplicar 
a V; M.a graça de prover à ela com um «BRR NE ER 
da sua escólha. ad E as 

Tendo o Gram-Pará enviado jãa V. M. as mais solem- e 
ne e authenticas declaraçoens do reconhecimento da So- 
berania das Côrtes, e da sua união a Portugal, de quem 
V.M.o declaravajá Provincia, parece não ser necessario 
para isto, que estejão já reunidos os nossos Deputados 
no Congresso Nacional, podendo assegurar a V. M. que 
estes são os desejos do Povo que recebera com inteira. | 
confiança o Governo, que por V.M, lhe for dado ou 
seja com organização deffenitiva em que deveficar, ou 
ainda interino, como a V. M. melhor parecer. et a 

Não é, Senhor, o egoismo quem nos move a dirigir a 
V. M. a presente supplica, os esforços que athé agora 
temos feito nos elevam na presença de S. M. e terá co- | 
berto de semelhante suspeita; he o desejo ardente que. 
temos pela felicidade deste Povo, que nós receamos não | 
poder assegurar nas actuaes circumstancias que Tecla 
mão prompto remedio. Pará no Palacio do Governo e em. 

17 de julho de 1821.» (Assig nada a junta) Ro 


quis 


A ausencia da imprensa e o PR dear parse as da 
objurgatorias manuscriptas da epoca não permittem hoje fazer 
uma idéa exacta da situação da Junta do Governo quanto à oppo-. 
sição que se lhe fazia sentir. Dos documentos internos da Pro- 


e a 


desta minto De E e 


E “(17) Cod. manusc. do Arch, Pal fo: E ará n. ar ur am do Gom 
com as Pe 1821, | a 


sapo 
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We 


“vincia, encontrados ao nosso alcance de consulta, tambem nada 


se deprehende. E' muito difficil, portanto, ajuizar do momento, 
sendo certo que uma deliberação dessa ordem só poderia ser re- 
sultado de ponderosos e insuperaveis motivos. (18) 

- Na mesma data do seu pedido de demissão submette a- Junta 


“do Governo ás Côrtes os trabalhos da Junta Preparatoria das 


8 


Eleições, no intuito de fazer approvar as suas decisões e obter . 
uma solução para o caso da Comarca do Rio Negro. 


« Senhor. Temos a honra de levar à Augusta Presença 
de V. M. o officio, que com o resultado dos seos traba- 
lhos nes dirigio a Junta incumbida de preparar o me- 
thodo pratico das eleições de Deputados nesta Provincia. 
Havendo-se tomado por base o recenseamento feito des- 
de 1795 athe 1797, segundo o qual tem a commarca do 
Para 61.122 almas, a da Ilha de Joannes 6.742, e a do Rio 

- Negro 15.480, em somma de 83.434 almas, paxece bem 
à Junta Preparatoria, que não pode ser util á esta Pro- 
vincia o Decreto, alias tão previdente de 18 de abril do 
presente anno; porquanto se usando da liberdade que 
elle faculta, concideramos as cabeças de commarca como 
“de Provincia, dará à do Pará os dois Deputados que lhe 
“ cabem; mas Joannes e Rio Negro ficarão sem represen- 
tação, ainda unidas, sufficiente para produzir hum. 
a "Devendo pois a população da Provincia dar tres De- 
- putados na conformidade do art. 32 das Instrucções de 
- 22 de dezembro de 1820, não vem na hypothese do De- 
“creto a existir combinação, porque passava a dar mais 
de dois sem ofensa das referidas Instrucções, que V. M, 
mandou todavia guardar. | 
Eis o motivo porque à Junta Preparatoria parece ter 
com acerto prefferido o methodo estabelecido no Cap. 
5.º dellas sacrificando a maior brevidade e facilidade 
das eleiçoens ao benefício de huã representação mais 
“ampla. | 
Apezar porem da circumspecção, com que a Junta 
tem procedido, he inexplicavel o disgosto, cóm que 
soube este povo, que seria ainda por mais hum anno 
privado da vantagem de ter no Congresso Nacional 
os seus representantes. Esta circumstancia unida a con- 
sideração de que talvez nenhuã outra Provincia care 
“ça ser tão promptamente soccorrida de providos re- 


amei cacemoy 


18). As de julho fez sua entrada solemne na cidade o novo bispo D, Romu- 


“ aldo de Souza Coelho, fazendo o percurso da egreja das Mercês para a Cathedral, com 


grande acompanhamento, nelle figurando o Senado da Camara com o Estandarte da Ci- 
dade, irreverentemente tratado no dizer do officio do dia seguinte da Junta do Gover- 
no ao mesmo Senado: «Constando à esta Junta que hontem na entrada solemne de 
S. Ex. Rma. acontecera a irreverencia de ser encostado a huã parede o Estandarte da 
Cidade por falta de quem o conduzisse: Ordena a Ymcês. inquiram sobre os motivos 
de huã falta tão escandalosa. D. G. a Vmcés. Pará no Palacio do Governo em 6 de ju- 


lho de-1821. Snr. Dr. juiz de Fora Presidente e Officiaes do Senado da Camara desta 


cidade (Cod, manusc. n, 774 cit, fls, 115 v.) Ê | E 


My 
pa 


OO dei REVISTA go a o 


medios, nos inspira a Anda mais SECR nro lu 
ção de mandar já proceder a eleição de dois Deputa- E 
dos, que cabem ás duas commarcas do Pará e llha de du 
Joannes, e supplicar a V. M. em vista das circumstan- / 
cias lucaes da do Rio Negro, que ao menos por esta PRO 
vez lhe conceda a faculdade de momear hum Deputa- 
do pela população de 15.480 almas que tem... Ie 
Muitas razoens persuadem a necessidade desta Pro- 
videncia. Primeiramente a grande e incalculavel de- 
mora das eleiçoens, se os eleitores daquella cômmarca 
devem concorrer a esta Cidade a formar a Junta Eleitoral 
de Provincia na forma do Cap. 5.º das Instrucçõens. 
Pode acontecer que ahi sahia eleitor da commarca 
hum morador de Tabatinga, de S. José de Marabita- - | 
nas, ou de qualquer outro povo da extremidade, he, 
consequentemente necessario avizal- -0 para se apresen- | 
tar em Belem. 
Que viagem! que demora! Ena CADU CAP rea E 
fosse eleito hum outro morador na mesma distancia!!! co a 
São alem disso muito incertissimas as viagens pelos E 
rios do Sertão. De quantas causas produzem esta in- 
certeza he a mais frequente, e inevitavel a inconstan- 
cia dos Indios, os milhores, ou antes os unicos prati- 
cos daquella navegação, sujeito a cada passo abando- 
narentr as cancas sejão de serviço publico, ou particu- . 
lar, sem que haja contra isso remedio algum eficaz. 
de temor, ou de interesse, porque nada he capaz de 
os fixar; estando aliaz certos de que se tem evadido 
desde que mergulhão ou entrão no matto. E quantos . 
encommodos não soffrem então os Pepe incas 
teressados nestas viagens! 


Em fim a providencia que supplicamos aV.M. Ed poi 
mesmo analoga a hum dos princípios geraes estabele- + 
cidos nas Instrucçoens porquanto se na conformidade 


do artigo 32 pode qualquer Provincia dar mais hum. 
Deputado em contemplação de excesso de 15.000 al- | 
mas, não parece dissonante que maiormente na con- Dan 
currencia das causas expostas possa dar hum Deputa- 
do a commarca do Rio Negro, que tem 15.000 almas, 
e que certamente apparecerá assim como as outras, mais | 
populosa, logo que possa fazer-se novo recenseamento. 

A consummada sabedoria do Augusto Congresso . 
hade melhor avaliar estes motivos, e nós: certos del 
que V. M. deseja tão anciosamente a felicidade desta | 
“Provincia, como os proprios habitantes | della, confi- a 
“amos que será defferida a presente supplica, é vamos us 
já expedir ordens nesta conformidade. Pará no Pala- i o 

»* “cio do (Governo em! 17 de Julho de 1621, » Las sge na 
RBD) Junia) 419): Mae 


—erçõ 2mceegemes roteiros 


(19) Cod, manuser. do Arch. Publ. do Pará n. am Gi 


/ K 
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» 


no 
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A 30 de julho expediu a junta do governo ao Ouvidor- 
“Geral da Comarca do Pará e ao da Ilha de Marajó as ordens 
— a que se refere nesse officio, nada mandando dizer ao ouvidor 

“da Comarca do Rio Negro. . 


; «A Junta Provisoria do Governo remette a Vmcê. 
as instruçoens de 22 de novembro que S. M. mandou. 
observar para a eleição dos compromissarios, Eleito- 
res e Deputados das Córtes Extraordinarias e que de- 

- vem executar-se nesta commarca, para cujo fim expe- 
dirá quanto antes as precisas ordens, assim ao Dr. 
Juiz de Fora, como aos Juizes das respectivas villas. 

Com as ditas instrucçoens se remette a copia do ul- 

“timo officio da Junta Preparatória das Eleiçoens, e 

Pd bem assim os mappas respectivos, que coordinou a 

mesma Junta para mostrar o logar da reunião dos 
Povos, ou habitantes das freguezias; cujos mappas se 
formarão à vista do da população das respectivas com- 
“marcas e Provincia. | | | 
Logo-que Vmcê. tenha promptos os seus officios os 
poderá mandar entregar ao Ajudante de Ordens, que 
“estiver de semana para este os expedir como esta 
Junta tem ordenado, e com a celeridade que convem. 
He muito interessante que às respectivas Authorida- 
“des; e em officio separado, ordene Vmcê. que lhe re- 
—- mettão, logo que possão, a conta da Wdespeza, que por 
- qualquer titulo se fizer com as respectivas eleiçoens, 
comprehendendo os salarios e mantimento dos Indios, 
que forem empregados em diligencias para este fim. 

ERRO AM AR e Recebidas que sejao as ditas contas :Vmcê:. as're- 

| — metterá à esta Junta para serem examinadas, e se cal- 

cular a despeza. | 

à D. G. a Vmcê. Pará no Palacio do Governo em 30 

' de julho de 1821. Snr. Desembargador Ouvidor Ge- 

ral» (20). de | é 


Tiveram logar as eleições dos compromissarios e dos elei- 
* tores de parochia e de comarca nos dias marcados, e finalmen 
te a eleição de dois deputados ás Côrtes e um substituto, esta 
ultima em Belem, no dia 10 de dezembro de 1821, data em 
| A que a mesa enviou á Junta do Governo a acta final, com o 
Ey officio. CR Pa 


” 


ARE e, Ra «A meza da Junta eleitoral da Provincia do Gram. 
Ri, Pará, reunida nesta Capital da Provincia, tendo effei- 
Ea = tuado na conformidade das Instrucçoens de Eleiçoens, 


, Rd alo a Eleição de dois Deputados e hum Deputado Substitu- 
” | = “to, pertencentes a esta Provincia, apreça-se a levar 
ad Eee is (20) Cod. manusc. do Arch. Publ. do Para n. 774. Cit. Els 127 v. Identico 

off. foi remettido ao Desembargador Ouvidor de Marajó Dr. José Ricardo da Costa 

Aguiar de Andrada. . pm BRs 


RENA CR cia 
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a E onbac a es v. na pori meio do copi: lr 
do Auto das ditas Eleiçoens, os resultados. Nu sta 
çoens, da mesma. Junta. D: GG. à V. EX Paramos o 
Passos do Conselho aos 10 dias do mez de desen pr NEC 
de 1921, Ilmo. e Exmo: onr. Governo Provisorio da dl 
Provincia do Pará— Antonio Corrêa de Lacerda, pre- 
sidente—Thomaz Tavares Bastos, secretario—/oão 
Pedro Ardasse, escrutinador— Theodosio Constan- 7 EE e 
tino de Chermont, escrutinador. (ar 1) | Rs So 


Acompanhou esse efficio O seguinte: 


- «Treslado do Termo de Orthorgo de Pedrosa que os. 
Elleitores das Comarcas desta Provincia do Grão-Pará o 
conferem aos Deputados que devem ne senta- la, em ac 
Côrtes, etc. e e 
Na Cidade de Santa Maria de. Bellem do Grão- Pará a 
"aos dez dias do mez de dezembro do-anno de mil oi- Ce e Ra 
tocentos e vinte e hum, Nos Passos do Concelho e qa 
Caza da Camara estando reunidos o Presidente e Ellei- Rn 
tor o Doutor Antonio Correia de Lacerda e mais El- RE 
leitores das Comarcas o Vigario Geral Reverendo | E 
Romualdo Antonio de Seixas —-João Pedro Ardasse—. 
O Tenente Coronel Theodozio Constantino de Cher- eso 
mont—João Antonio Dantas—Thomaz Tavares Bastos FARRA Ra 
diserão perante mim Escrivão abaixo nomeado e das | nd 
Testemunhas para o mesmo 'fim chamadas que aven- à PR 
do-se procedido em conformidade das Instrucçoens e. 
Ordens da Junta Provizional do Governo Supremo do | 
Reino a numiação dos Elleitores das Parochias e das 
Comarcas com todas as Solenidades prescriptas nas 
dittas Instrucçoens como constou das Certidoens ori-. 
ginaes presentes, reunidos os subreditos Elleitores das . 
Comarcas da Provincia do Grão-Pará em os dias nove RR 
e dez do mez de dezembro do preszente anno tinhão | 
feito a numiação dos Deputados -que em nome e Tepre- Es 
zentação nesta Provincia devem achar-se nas Côrtes; 
E que por esta Provincia forão Elleitos para Deputa- | ate 
dos nellas o Excellentissimo e Reverendissimo Bispo | e Ee 
Dom Remualdo de Souza Coelho por sorte no dezem- 
pate—e o Doutor Francisco de Souza Moreira (22) por 
sorte mo dezempate e para substituto o Dezembarga- 
dor Joaquim (Clemente da Silva Pombo com quatro . 
vottos em segundo Fxcrutino; como consta do Termo . 
exzarado e assignado. pellos Elleitores acima numea- ide 
dos; que em consequencia lhes orthorgarão digo or- 
thogão a todos em geral e a cada hum em particular | E 
poderes amplos para cum ptir E dezempenhar às Aus as 
(21) Cod manuscr. do Archi, Publ. do Pará. Docs. Avulsos, Corresp. de div. 
como Gov. 18a1. E ad De 
(22) Deve-se corrigir O nome deste deputado no dd dee Br ragil=— Imperi fico sp 
de Mello Moraes— Tomo 1. Pag. ne Cit, Ra es 


DO PARÁ a Mae OM 


gustas “Funoçoens que lhes são “cometidas e para que 
com os mais Deputados das Côrtes como Reprezen- 
| q tantes da Nação Portugueza possam proceder a Orga- 
; CC  nização da Constituição politica desta Monarquia man- 
| “tida a Religião Catholica a Postolica Romana e a De- 
- nastia da Serenissima Caza de Bragança tomando por . 
“Bazes as da Constituição da Monarquia Portugueza 
' Decretadas pellas Côrtes Geraes Estraordinarias e 
“Constituintes da Nação Portugueza do anno de mil, 
“oittocentos e vinte e hum e Ordenando todo o mais 
- que entenderem, que conduz ao bem geral da Nação: 
"E que qs Orthorgantes se obrigão por si e em nome 
NE Na de todos os Moradores desta Provincia em virtude das 
CC faculdades que lhes são consedidas como Elleitores 
Zoe a para este fim nomeados a ter por firme e valiozo obe- 
decer comprir e guardar tudo quanto os dittos Depu- 
tados das Côrtes fizerem e por ellas for decidido. As- 
sim o disserão. e Orthorgarão sendo prezente como 
Testemunhas João da Fonseca Freitas e o Major Aju- 
dante de Ordem Jozé de Britto Inglez que aqui assi- 
| -  gnarão com os Orthorgantes de que dou fé. E eu An- 
“  tonio Nazario da Sylva e Miranda Escrivão que sub 
CRE RESCrEV YA — Antonio Corrêa de Lacerda-Romualido 
Antonio de Seixas-—João Pedro Ardasse-—Theodosio 
- Constantino de Chermont—João Antonio Dantas—. 
Ras e E Thomaz Tavares Basto-—Como' Thestemunha-— João 
ERA AS da = da Fonseca Freitas—Como testemunha—/ose de Brit- 
je EO Ingles». (23) 


-- Deu ainda a Provincia do Pará um deputado, eleito por 
São Paulo, o dezembargador ouvidor da Ilha de Marajó Dr. 
José: Ricardo da Costa Aguiar de Andrada, da illustre familia 
“dos Andradas, então magistrado no Grão-Pará. 

“Antes de partir para tomar assento nas Côrtes, o depu- 
tado D. Romualdo de Souza Coelho, desejando interessar-se 
Rs: — “pelos negocios da Provincia, procurou habilitar-se com dados 
efficientes. sobre ella, e nesse sentido dirigiu-se à Junta. do Go- 

-verno. 
«Como por fazer util e proficua a minha deputação 
: às Côrtes, necessito de alguns conhecimentos mais 
Rida if | —  exactos dos objectces, que ahi se podem discutir, es- 
2 | pero da benigaidade de V. Ex.:se digne auxiliar-me 
“com instrucçoens authenticas sobre os seguintes arti- 
“gos: 1.º—o estado das finanças individualizando-se as 
differentes repartiçoens com receita e despeza; 2.º—o 
estado actual da tropa, que praças faltam a cada hum 
Aee gg nad corpos; o numero e posição dos differentes desta- 
ed - camentos, com as praças que as devem guarnecer; 


pe a ma 


aa Rio E Copia authentica. Cod, manuscr. do Arch. Publ. do Pará. Docs, avulsos. 
Ni Cores de Gi com o Gov. aaa 
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3.º—o numero e qualidade das propriedades do Estado, 
e o modo de administração actual, incluindo-se os 
pesqueiros e fabricas; 4.º—o modo de arrecadação dos 
dizimos e arremataçõens; e finalmente sobre outro 
qualquer objecto que V. Ex. julgar que pode servir-me 
em beneficio da Provincia; D..G.a V. Ex. m. as Para 
14 "de janeiro; de: 1820: Ilim. e Exmo Sor Governo 
Provisorio. De V. Ex. Reverente Capellão. Romualdo 
bispo do Pará». (24) 


Não consta ter a Junta do Governo satisfeito o pedido 
desse ofíício (25). 

Os representantes da Provincia do Grão-Pará nas Côrtes 
Geraes de Lisbôa deixaram-se ficar em uma obscuridade nota- 
vel, afora alguma interferencia em favor de presos politicos, 
exercido em 1823 por D. Romualdo (20). 

Si hoje já se podesse fazer um estudo critico sobre os 
homens escolhidos para a representação do Pará nas Côrtes 
Constituintes, certamente ter-se-ia de começar por dizer que 
elles obtiverão um mandato, não do povo paraense, mas. dos 
paredros portuguezes, cuja opinião levaram ao seio do magno 
Congresso, na communhão com os nossos irmãos da Europa 
de continuar a dependencia colonial. Dessa fórma se explica a. 
mudez dos deputados do Pará e o consenso emprestado a todas 
as medidas de recolonização do Brasil aventadas nas Côrtes. 


(24). Cod. manuscr. do Arch. Publ. do Para mn. 388. Corresp. de div. com o 
Gov. 1820-1826. 

(25) A 23 de abril de 13822 embarcaram de Belem para Lisboa os deputados 
Drs. Francisco de Souza Moreira e Desembargador José Ricardo da Costa Aguiar de 
Andrada. Off. da Junta do Governo ao Ministro do Reino, na mesma data. Cod. ma- 
nuscr. do Arch. Publ. do Pará n. 718. Corresp. do Gov. com a Metropole, 1822-1823. 

(26) «Ilmo. e Exmo, Snr.—No momento em que respirava um pouco com a 
alegre soltura e innocencia dos cidadãos, que alli foram prezos, recebi o otfício de V, 
Ex. datado em 16 de novembro do anno passado; e porque as providencias que V. Ex: 
reclama. pertencem ao Governo, e este me assevera que já as tem-dado, só me resta a 
honra de protestar de novo a V. Ex: a minha consideração e respeito suspirand o pelo 
dia em que terei a consolação de o fazer pessoalmente D.G.aV. Ex. m. a. Lisbôa 
2 de fevereiro de 1823. Reverente capellão — Romualdo, Bispo do Pará» (Cod. manuscr. 
do Arch. Publ, do Pará n. 388. Corresb, de div. com O Gov. 1820- 1826). 
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- Se o Ministerio do Reino Unido, pela . 
sua fr ouxidão, contribuir para consistencia e 
duração da antiga tyrannia, o Brasil em pou- 
00 Rae proclamará a sua independen- 
d: Cratia 


FrLippe PATRONI. 


Nasceram pode-se dizel- -0, DO Grão- Pará as idéas nativis- 
tas com a rebellião de 1.º de janeiro de 1821, quando o senti- 
mento nacionalista acordou do vasto lethargo da oppressão 
colonial, manifestando ajusta ambição de interferir nos nego- 


- cios publicos, cujos portaes se conservavam interdictos aos 
"* que não juravam subordinação absoluta aos interesses reinoes. 


Na capital da Provincia, os altos cargos, preenchia-os a me- 


aos filhos da terra. 
" O Senado da Camara de Belem estava sendo provido 


pelo Desembargo de S. Luiz do Maranhão, que sempre prefe-. 


ria nas suas escolhas os dedicados ao Reino, afastando dos 


“Paços do Conselho o elemento genuinamente paraense. 

As Justiça, as governanças civil e militar sempre esta- 
vam nas mãos dos “portuguezes. O commercio todo era fecha- 
“do, tanto na capital como no interior, no circulo de ferro do. 


“tropole com gente sua, deixando diminutos postos secundarios 


capital Luso, que afogava em uma concorrencia unida toda E 


qualquer tentativa dos capitaes da Provincia. 


Nas villas importantes do interior como Cametá, Vigia, 
Bragança, Chaves, Macapá, Gurupá e Santarem predominavam 


os portuguezes, que ainda occupavam cargos militares e nos . 


senados de camara. Em outras villas e logares eram tambem 
elles chamados a exercer funcções nas camaras. 
Muito difficil se apresentava a medra de quaesquer idéas 


“que tendessem á uma cohesão efficaz do sentimento nacional 
em revolta contra o dominador, infiltrado em todos os recan- 


tos, sempre com o) poder nas mãos, si da Capital não irradias- 


se a energia necessaria para reunir tão dispersas forças. 


Se revolução constitucionalista sacudiu e acordou as ener- 


sEiês RR ientad as até então, . promovendo o desenvolvimento 


E A E ag 


oo Discurso em 22 de novembro de 1821 a El-Rei D, João VI, 


" ficiente para governar e manter a ordem e. segurança poa A 


“tiva efficente de movimento interno, obrigava a Junta da Eros nua | 


elevada autoridade ecclesiastica da Provincia. 


e mio novas. “que vieram. E as vibrar o at 

-mostrar- lhe ser já tempo de iniciar o. movimento d competi- 

ções para a conquista das posições: elevadas, germen necessa-. 

rio do futuro. separatismo, realisado com a adhesão 4 ngadeno 

dencia.. Es aa A 

Desde a instalação. da: na revolucionária a a opie RR 

nião nativista em um periodo evolutivo, que. accelerou- "Se, com | aaa 

o apparecimento da imprensa. | GNR 
Antes disso, entretanto, o trabalho se manifestou ingento Pac 

É productivo. o o BR 
A' Junta do Governo. mostrou-se esse movimento: da opi- pad 


“nião em procura de mais amplas liberdades com uma: pujan- 


ça tão forte que a fez temer e 'apavorar-se de sustentar as re-. E ER as 
deas da administração da Provincia, reconhecendo-se cada vez | 
mais diminuida de valor moral e prestig io, julgando-se insuf- 


4 


O seu pedido de demissão é o attestado mais frizante da E 


- evolução que ia tendo o sentimento de nacionalismo no CtaQr 


Pará, por ella mesmo julgado incoercivel violentamente. 

- O estado anormal de todos os negocios publicos, advindo | : 
com a formação das Côrtes Constituintes em Portugal, as re. . ge 
voluções succedidas no Brasil, a partida de El-Rei D. -roão Vos 
para Portugal, a incerteza de um apoio contra qualquer tenta- 


vincia do Grão-Para a pairar em prudentes medidas. 

Desse procedimento lhe adveiu a diminuição de prestigio, 
confessada no seu pedido de demissão, não obstante ser cons | 
stituida pelos proceres militares sob a presidencia das mais 


e Ê 


Pelo mesmo caminho do constitucionalismo vieram as: prio 
meiras idéas de emancipação. | E esa 
A.permanencia de Filippe Patroni em “Lisbôa. nas funcções 
“de procurador do Grão-Pará permittiu a remessa das primeiras. 
sementes geradoras da emancipação chegadas á terra. paraense. 
e lançadas com destemor e audacia, quando ainda. estava. hu-. 
mida a terra brasileira do sangue dos patriotas de 1817. 
O contacto directo de Patroni Parente com O: Rudi po 
tico da metropole europea lhe foi uma escola em que os seus. 
primitivos enthusiasmos «da reunião dos. dois. hemispherios». 
Principiaram a soffrer tremendos abalos. Começou a ver e sen-. 
tir que de facto o oceano Atlantico era um pelago pe ã 
natural, com Amas cada vez mais cavadas, entre. o a, e 
Portugal. 
- Deixaram aos seus olhos as Côrtes de RR esse au- 
gusto Congresso, creado para pairar nas altas cumiadas dos. 
grandiosos interesses do imperio portuguez; appareceu- lhe essa 
assemblea, como na realidads o era, uma reunião de mandata 
“rios com o ffm unico de formar um Portugal que avassallasse a. 
titulo de colonia todos os territorios ed materialmente, 
-do torrão europeu. Fen 
eh Brasil, ic nesse é tempo. era a maior riqueza do; d 


RE Z0s que 


“julgava. 


08, ia pouco a dao seat telegado, uma vez que o. 
berano. se resolvera a. abandonal-o. | 
— Desinteressou-se, portanto, o patriota paraense E Côrtes, 
E “guardando ainda à esperança de melhorarem as circumstancias 
e ARE com à" 1 chegada de El-Rei D. João VI a Lisbôa.. RS 
sa Pira Entretanto, no evoluir dos sentimentos pela patria, canto Gb ES 
Sd “ ciajá que a independencia era o unico remedio capaz de salval-a. 
e ea So abysmo de anniquillimento que lhe premeditavamas Côrtes. . 
Conseguiu chegar á presença do Monarcha, e nas quatro ve- 


lhe foi permittido deprecar, a sua palavra inflammada 


“e desenvolta se fez ouvir em prol dos arandes Si ae ue 


necessario. “accentuar. 


e E? Finalmente. a 22 de novembro de 1821 pronunciou o cele- 


“bre discurso | que tantos desgostos lhe trouxe na occasião e pos». 


iai teriormente. 


EA: 


o 


ROO Quo vezes. ao fillado av. M. E po-. 


rem infelicidade, não sei se minha, se da provincia em . 


“CQRIG| DASCI, se da nação a que pertenço, sede Mi M. 


“que a rege; todas as vezes que êntro nesta casa, não - 

entrar eu para outro fim que não seja accusar o des- 

- leixo, e nenhuma energia dos agentes do poder, com 

Fer QUE V.M. tem repartido a autoridade que o pero por- 
e tuguez lhe ha confiado. 


“Acredita, Senhor, no que hd vou expor. V.M. 


es “ainda está- cercado de aduladores; de homens que lhe 
-- não fallam a pura verdade. Toda a gente, que O cerca, 


- ainda o illude e engana, compromettendo de tal for- 


“ma a honra do chefe da Nação. Não se estranhe o que 
É acabo de dizer: euo provo com um facto assás palpavel. 


“Seiscentas vezes tenho reclamado providencias, para 


“ quede huma vez se: derroque o montão de males, que 
-  opprimem a Provincia do Pará. O ministerio concor- 
"* dou comigo nos meios, que conduziam à sua execu- 
RAÇÃO desculpando- se com o Congresso. O Congresso 
“emfim desatou as mãos ao ministerio, decretando em | 
rogue setembro. a créação | das Juntas ultramarinas, e. 
— nomeação. dos governadores das armas: cincoenta dias 
tem já decorrido, depois que se expediu aquelle decre- 
“tó, e até agora. os ministros estão a dormir !!! A char- 


rua Gentil Americana, destinada a navegar para o. 
Para, está surta no Tejo a fazer despezas à Nação ha 


aa mezes!!! Nem se nomeia governador para aquel- 

la Provincia; nem se faz partir para lá a charrua!!!. 
“Fº muito desmazello!... E” muito dormir !... E pôr os. 
- povos do Pará na ultima. desesperação, e “contribuir 
para que elles rompão todos os obstaculos, Guia Sead ta 
- bertarem dos-seus tyranos. 4 


Fallemos claro, Senhor, todos querem eco á lei 


es não ao PRnpnchar todos Ra ser bem governados. 


RE - (12 8.) 
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Se um ministerio pela sua negligencia ou despotis- 
mo , apresenta um governo tyranno, os povos deses- 
peram e sacodem"o jugo. Os povos não são bestas, que 


“soffrem em silencio todo o peso, que se lhes impõe. 


O Brasil quer estar ligado a' Portugal; mas se o mi- 
nisterio do reino-unido, pela sua frouxidão, contribuir 
para consistencia e duração da antiga tyrannia, o Bra-. 


sil em pouco tempo proclamará a sua independencia. 


Estas verdades devem os ministros d Estado dizer a 
V. M. todos os dias; mas infelizmente elles se callam 
e encobrem seus mutuos descuidos, 

Se eu tiver seis criados, um dos quaes seja AO LG 
te; se Os cinco-que restam, tiverem Noticia e conhes 


cimento da sua inaptidão, ao mesmo tempo que eu o. 


ignoro; deverei, porventura, chamal-os criados fieis e 


amigos,de seu amo? De certo que não. Eis aqui as 


circumstancias, em que se acham as secretarias d Es- 


tado. Todo o mundo sabe, que o actual ministro da. 


marinha é inhabil. Sua velhice, seu fallar, seu gesto, 
seu andar, tudo inculca o repouso proprio de quem 
esta mais chegado à vida futura. Todos sabem que 
Torres não é capaz de occupar o laborioso cargo de 
secretario d Estado. 

Seus collegas no ministerio o confessam abertamen- 
te; todavia nada dizem a V. M.; e entretanto os nani 
padecem ecorPara esta desesperado !-. à 

Desengane-se, Senhor, V. M. esta cercado de servis 


e aduladores, de homens. que lhe não fallam a verda- . 


de pura, coma franqueza propria do homem honrado. 
Os ministros d Estado e os conselheiros deviam já 


“ter ditoa V.M., que Torres deve ser demtttido : elle : 
ja tem sido accusado no Congresso por anti-constitu- . 


cional, por incapaz em uma palavra: é velho, e velho. 
frouxo, não tem energia. Dê-lhe V..M. sua demissão e 
ponha em seu logar um homem cheio de patriotismo, 
seja de que classe fôr: úm carpinteiro, que seja intel: 
ligente, honrado e energico, pode ser secretario ds. 


tado, não é preciso que seja almirante, nem conta 
nem commendador,-nem bispo. 


Faça V. M. responsaveis todos os seus ministros. En | 


conselheiros, quando não lhe fallem verdade, e lhe 
não insinuarem tudo quanto for em beneficio da. Na-, 
ção. Em qualquer negocio, seja de que natureza for, 
um secretario d Estado não pode desculpar sua omis- 
são, porque não é da sua incumbencia. O ministro da 
fazenda, sabendo que um negocio na repartição da 


marinha, não vae bem, deve participal-o ao Rei, e as- 


Par 


sim todos os demais ministros. Os secretarios e con- a É 


selheiros d'Estado são os olhos do Rei, e o Rei: e 
quem deve vigiar sobre todos os interesses da Nação.. 


Faça Ja M. em Ro ERRA DESSE os ministros e con NA 


A | E GROGRAPHICO DO PARA e do Oo 


selheiros: e quando souber que algum delles é servil 
e adulador, e que lhe não falla a verdade com toda a 
franqueza, mande-o enforcar: d'outra maneira não se 
põe as cousas no seu verdadeiro andamento. 

E' este o momento, Senhor, em que V. M. deve fa- 
zert uma experiencia sobre todas às verdades que aca- 
bo de ennunciar. 

As providencias requeridas ha: sete mezes, para O 
Pará, não se tem dado até agora. Os ministros e con- o 
selheiros d'Estado dizem, uns, que não é isso da sua 
competencia; outros, que não tem havido tempo suffi- 
ciente pera se ellas porem em execução. Mande V. 
M. uma ordem aos secretarios e conselheiros, para que 
já, já se nomeie governador das armas do Pará, o 
qual haja de partir impreterivelmente no dia segunda- 
feira 26 do corrente, na charrua Gentil Americana; 
ficando elles responsaveis pela mais pequena demora; 
j EEE ou se não incumbe a cada nm dos minis- 

tros e conselheiros d Estado prestar toda a attenção 
aos interesses da patria....» | - 
7 Poa 
: “Chegado a este ponto do seu discurso, realmente de uma 
linguagem violenta, foi obrigado a interrompel-o e a retirar- 
se da presença de El-Rei, sem concluil-o. | 
A analyse dessa peça oratoria revela um estado de alma 
- desesperado, depois de uma serie de tentativas junto a secre- 
tarias de Estado. Era realmente o brado de uma alma ferida de 
desillusões. deante de uma burocracia tarda e desinteressada 
nos negocios publicos que directamente lhe não affectassem. 
Entretanto, alem da interrupção e denegação de concluir, 
nada mais se lhe disse. 
| Não se póde hoje fazer idéa“da impressão de uma “tal al. 
locução, perante um meio directamente attingido e habituado 
ao absolutismo do mando, com ouvidos não acostumados a 
tal crueza de expressão. os 
Já antesídesse disurso as - idéas de Filippe Patroni se ha- 
. viam manifestado francamente pela oe pet ana em favor 
da qual iniciara propaganda. 
Entendeu que já era tempo de inocular no seio dos seus 
patrícios os germens preparatorios da campanha emancipado- 
ra, sem comtudo ter em mira um levante qualquer nesse sen- 
tido, para o qual não existiam elementos solidos nem prova- 
veis e faltava o meio pecuniario. 
Não deixou esse grande patriota até agora conhecido, me: 
morias ou documentos desse seu periodo agitado. bra 
s “Nos ficaram apenas as referencias de varios autores, sem 
. “uma grande “corporificação desses momentos importantes da 
sua vida. 

— Duvidas não se podem pôr sobre as suas idéas de eman- 

cipação. E' certo que escreveu uma circular, tirada em impres- 


mãos, uma branca e átitia negra em da RPI 
Prometteu ainda para breve O seu regresso à patria. | 
Em Lisbôa conseguiu interessar pelos novos. ideaes os ir-| 
mãos João Fernandes de Vasconcellos, Julião Fernandes de. 
Vasconcellos e Manoel Fernandes de Vasconcellos, filhos do. 
já fallecido Manoel Areia Na de Vasconcellos, aos quaes in-| 
cumbiuo porte da sua circular. pe 
Chegados a Belem, iniciatam os tres irmãos “uma grande 


propaganda da independencia, distribuindo os ua de 


Patrotid(. Sos ma CR EN 

O vulto tomado por esse lançamento da semente da in-. 
dependencia se tornou tão importante, que foram necessarias - 
medidas energicas do pera para impedir os seu. alastra- j 
mento. E 

Não só a Junta, mas os radicalistas da sujeição a Portu- 
gal temerão, vislumbrando um esforço gigantesco tendente a | 
esboroar: a influencia lusa e os seus interesses no Grão-Para.. 

O Senado da Camara, representante genuino da classe 
portugueza e profundaniente reinol e o portuguez José Ribeiro , 
Guimarães assumiram o papel de denunciantes das ideas sub-. 
versivas, pintando cada qual uma situação de Tfutura-anarchia, 
em que Patroni figurava como o responsavel e exigindo» -se da 
Junta do Governo as mais energicas providencias, para esma- 
gar a nova hydra prestes a tudo destruir e anniquillar. 


A denuncia de Ribeiro Guimarães reflecte per feitamente a 


o estado de animo dos elementos reinoes, a receiar pelo” seu 
predominio nas terras do Grão-Para. 
E datada de » de novembro de Re e aaa á Junta 


Provisoria do Governo; côntém o verdadeiro historico da 


propaganda inicial das idéas de independencia, completado 
com o officio daquella ás Côrtes, em 15, de pleno se-. 


guinte. Boop RD A ME 


Dizia: denuncia | 
éroda o cidadão tem direito (quando, a segurança 
publica o exige) de levantar a voz até fazer que ella 
chegue aos ouvidos do Governo, para lhe expor os . 
meios que julgar convenientes para os evitar: Os RE 


verno póde não tomar em consideração as reflexões, a j 


— que lhe oiferecerem, sem que dahi se possa inferir, 
a agudos o cidadão, quer ingerir-se na. administração do. 


“Poder, que lhe foi confiado; mas o cidadão tem cum- . 


- prido O seu dever na manifestação dos seus sentimen- 
108. dal Ce me faz Neg gusta 


E RR 


(2) Infelizmente, apezar de grande sa não. conseguimos encontrar nem. : 
“um Restesi impressos. : 


PRO À 
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| CC necessario, que não suffoque reflexões, que neste mo- 


por fa E spectiva. de um terrivel futuro. Filippe Alberto Pa- 
e troni fot daqui para: Lisbõa incombido ipor-V.- Ex. de 


CC» seu primeiro passo foi querer logo introduzir-se con.o 
a E Deputado desta Provincia (3), o que o Soberano Con- 
RR PN oTesso Não: admitio; então -esteve-a foótiar planos, é 
RE concebdeo aidea ido paragrafodecimo do Plano das 
BRR Ds ms Bleições, que fez «publicar non. todo. Indagador 
PERA O - Constitucional, de que mandou grande copia de-fo- 
“» lhas para aqui ser distribuida: a leitura daquelle ar- 

-  tigo (que offereço) deu um grande choque nos escra- 

1 pop cia vos; que conceberam ideas de liberdade, e julgarão, 
| ce que as figuradas expressoens, de que se servirão os 
“authores da nossa regeneração politica, quando disse- 

* | rão «quebrarão-se os ferrcs, acabou-se a escravidão, 
somos livres, e outras semelhantes» se entendião com 

: - “elles, e começarão a encarar Patroni Como seu liber- 
? | tador; assim o disserão a V. Ex., que algumas provi- 
aço | “dencias deu à tal respeito; não só elles, muitos ho- 
RE CT mens, gue sabem ler -sem entenderem o que têm, che- 
Na E — garão a pensar o mesmo, e a persuadir-se, que estava 
-. acabada a escravatura; alguns factos recentes tenho sa- 


e 


"dão acabar-se por momento, e-esperão Patroni como 
- seu redemptor. Entretanto Patrofi continua suas ma- 
“quinaçoens na Côrte; umas vezes se diz Deputado do 


ca ERRA Ra “do povo, e quantas cousas sua esquentada imaginação 
RR póde sugerit-lhe: ja se intromette a cumprimentar-o 
Roo sa Re pela sua Patria sem esta o ter incumbido, e na 
falla, que lhe. “dirigio, elle uza estas bem notaveis ex- 
pressoens «estou prompto a apresentar queixas do 
"mais vil dos meus compatriotas» —este termo vil a 
quem se dirige? nunca póde ser a cidadãos, porque 

- nehum he vil; sera por ventura a respeito desses, que 
GA olhão como redemptor? será... talvez seja: sigamos 
pre So RM Patroni; as folhas publicas,assaz nos dizem quanto elle 
tem querido desacreditar este Governo perante a So: 
=» berania; e não contente com isso elle pretende se- 
Eno si mean entre nós a dissenção, a discordia, um incendia- 
EO, papel a que elle chama circular, tem andado nas 

mãos de todos; e o incluo debaixo do n. 2º; elle por 


| E momentos. de reflexões aquellas memoraveis palavras 
E aaa DES E NÃO tardará muito, que eu não appareça entre vós, 


— denunciante, é em E tende de insinuar contra elle, 


gs > no 

Lad “Era: ; z* = + 
e * o ANO us a 

Pirro a Go , . E j 


mento assaltão a minha idea, eme apresentão à per- 


apresentar os seus despachos à Regencia do Reino; o - 


“bido de praticas entre escravos, que julgão a escravi-. 


Governo, outras authorizado pela Camara, advogado 


prai Si utalasde não. precisa analise: porem demos alguns . 


PAR EoR ur ma todos os meus esforços a vossa , 


a a G Rida já que esta -affirmativa É ETA, e só invocada pelo odio do 


br dis A uid o ado AP AE E 
DAS SE 2, o DEL ROO, 
Deu DER AND ! 
» ma Td 
DE ps pa 
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felicidade=-isto he uma clara indicação, de que talvez 
bem cedo o teremos aqui: Ah! quão perniciosa he a 
sua presença neste paiz; este homem exhausto de 


“meios, faltando-lhe em Lisbôa todos os recursos, volta 


ao Pará a que fim? elle tem querido dispor os povos 
em seu favor, inculcando-se como o unico capaz de os 


“salvar dos males, que elles imaginão, mas felizmente 


todos o conhecem, ninguem o acredita; elle chega; 
não olha partido algum, vem talvez com idéa de en- 
trar no numero dos que devem compor a Junta Pro- 
vizional, para que se tem inculcado? ou terá em vista, que 
o numeem em Deputado ás Côrtes como tanto deseja? 
qualquer das cousas seria huma calamidade para este 
paiz; mas sinto fallar; o que lhe resta? hum homem 


sem bens, emprego, ou estabelecimento algu, sem. 


arriscar nada, sem ter que perder, de que cousas não 
será capaz” Eu tremo, quando o considero; póde lan- 


çar mão do unico recurso, que lhe resta; póde procu- . 


rar um partido no meio dessa classe, que o contem- 
pla, que o olha como seu libertador, e então oh! des- 
graça. :. a prudente reflexão de V. Ex. deixo o pensar 
nas consequencias; cumpre somente rogar a V. Ex. 


em nome de todos os bons cidadãos, que' tome suas 


medidas de precaução, que evite neste paiz a entrada 
de hum ente destruidor da ordem e socego publico. 
Ainda direi mais; os paraenses, nunca manchados de 
infidelidade,jurarão a-Constituição, estão promptos a 
defendel-a, e ao Rei Constitucional o Senhor D. João 
6º athê a ultima extremidade; unidos com os seus 


irmãos de Portugal, são todos hum só povo, huma só. 
familia; este he o sentimento geral, ousaria affirmar, | 
que nenhú só se afasta destes principios, mas ha pou-. 
cos dias eu ouço soar vozes de independencia ameri- 
“cana, e união a causa de Pernambuco, ainda mais, 
proclamaçoens se tem affixado, persuadem este mal- 
dito systema!! propagadores existem desta doutrina: . 
algús se inculcão percursores de Patroni, em quem 


confião, porque esperão para (o que elles chamão) a 
grande obra da salvação da Patria, tudo isto são 
ideas, que jamais lembrarão a este povo fiel; são 


ideas só conhecidas, depois que chegou de Lisbõa o . 
navio Deligente; atalhe-se o mal na sua origem; suffo-. 
-que-se a hidra em seu nascimento; conheção-se os 


propagadores da infernal doutrina; conheção-se os 


authores das proclamaçoens; o caso he mui serio para. 
“arriscar conjecturas, mas he huma verdade, que antes. 
da chegada do Deligente (como predito! ninguem teve 
taes ideas; sejão primeiramente inqueridos o comman- 
dante, guarnição, marinhagem, e passageiros do navio 
Deligente; pergunte-se miudamente sobre o caracter 


de cada hum dos individuos, suas praticas, suas con. 


x 
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versaçoens; não se poupe diligencias alguãs para desco- 


brir a verdade; e conhecida esta, nada de contempla- 


çoens; descarregue- -se sobre os agressores todo o rigor 


das leys, desviem-se de nós; vão habitar entre feras, . 
ou monstros perturbadores dos homens em socie- 
dade; he este hum dos casos extraordinarios; que 
exige providencias extraordinarias; trata-se da segu- 
rança-publica:. é mecessarie prescindir de formali- 
“dades; o Soberano Congresso assim o tem decidido; 
quando a Patria está em perigo e (oxalá eu me en- 
gane) nunca eu a vi tão ameaçada, todo este povo 
confia na actividade, na vigilancia desta Excellentissi- 
“ma Junta, que não deixará de tomar medidas activas 


em taes circumstancias: não ha entre os cidadãos . 


* paraenses nem hú só que seja capaz de adherir ao per- 
fido systhema:; por mim o julgo, eu e todos estamos 

* ' promptos a obedecer a voz da lei, as ordens da Excel- 
«lentissima.- junta: Provisória, é a sacrificar a vida e 
tudo quanto mais apreciavel nos seja em defesa da 
Religião, da Patria, do Throno e de nossos sagrados 

“e inauferiveis direitos. D. G. V. Exc. Pará 2 de no- 

vembro de 1821.— José Ribeiro Guimarães». (4): 


Ea 


FE a denuncia fortemente calcada, accusando Filippe Pa-. 


troni como o precursor das idéas e primeiro responsavel pela 
propaganda da independencia, Nella se pede a subrogação das 
leis, um procedimento summarissimo, o castigo tremendo, a bem 
“da. salvação da Patria, da Religião, do Throno de D. João VI, 
e de direitos que não se definem. 


Pela sua redacção, pelo seu conteúdo, pelos principios | 


“exigentes de procedimentos extraordinarios e fóra da lei, pelo 
pedido de castigo severissimo, fica-nos a presumpção de não 
ter sido esse acervo de accusações uma espontaneidade. A 
sua linguagem desenvolta mostra que talvez esse Ribeiro Gui- 
marães, individuo desclassificado então na corrente da histo- 
ria. daquelle tempo, tenha sido um executor de idéas, para 
offerecer uma base de procedimentos judiciarios, de devassas, 
em que a simples suspeição era um corpo de delicto irrecusavel. 

Esse mesmo Ribeiro Guimarães, agora manejado pelo ele- 


mento portuguez reinol, é o mesmo que em agosto de 1823 
faz timbre de dedicação às idéas de independencia e consegue 


“ser eleito secretario da Junta do Governo. 

“A denuncia do Senado da Camata, nucleo de legitimos 
representantes do interesse luso na Provincia do Grão-Pará, 
bordou os mesmos commentarios necessariamente. 

Hontem Patroni era o echo de lidimos direitos do povo; 


hoje, um inimigo da patria, cuja entrada no seu torrão natal 


se deveria GR com a prisão ao chegar e com a expatriação. 


4 


ms 


(4) Manuscr. avulso do Arch. Publ. do Pará. Corresp. de div. com o gov. 
1821, - Publicado nos Motins Politicos de Raiol, NA I pags, 2Q à 23, em nota, 


+ 
à 


* 


Ê Ras 


ae ao desses momentos ar a lucta q  pro-. 
paganda emancipadora havia de sustentar para encaminhar. 
principios tidos como subversivos da ordem publica, mas que. 
representavam a. evolução do sentimento, nacionalista em re-. 
acção ao absolutismo sugador de todos. Os proventos deste. a 
vastissimo paiz. . AR 

Si Pernambuco se tornou glorioso na isto Patria pelo. es ir 
sacrificio de um sangue illustre em lançamento de principios . o a a 
de liberdade, jogando com elementos importantes de riqueza | E 
interna, o Pará tem o direito de emparelhar-se ao nobilissimo 
irmão pela afoiteza e destemor de seus filhos ao lançar, sem 
recursos, sem elémento partidario arregimentado, semsarmas, - . ssa 
a idéa de independencia, que, no momento só podia. ser taxa-. CR 
do de loucura. pe 

Sem apoio algum fóra dos ideaes, sem dinheiro, sem pol- GR 
vora é balas e sem um chefe idoneo, teriam os patriotas de + 
fracassar e seguir O caminho dos carceres, como de » facto suc- ss 
cedeu. ssa 

A Filippe Patroni deve o Grão-Pará ainda essa primeira 
tentativa de independencia, destinada a ficar em propaganda, 
mas engrandecida pelos actos de devassa, exercitados contra os 
patriotas ousados, portadores dos seus. escriptos. | ERR 

; De Patroni nos diz Phelippe Pereira Leai «foi um dos pri- a 
- meiros paraenses que, logo depois da revolução portugueza, 
começou a exaltar o espirito de seus patrícios, dando-lhes es- 
peranças de independencia, inculcando-se como unico capaz de = 
a dirigir e mandando para o Pará proclamações REA aco 
os animos à independencia» (5). 

Recebendo a Junta a denuncia de: Ribeiro Guimarães emit-. 
tiu as providencias julgadas necessarias, entre as Aande a a da. e 
sua remessa ao ouvidor geral. RR a a 


«Esta Junta provisoria do Governo remette a Vmcê. - | 
a partecipação inclusa, que lhe dirigio José Ribeiro 
Guimarães para sem perda de tempo proceder a sum-. 
“mario de testemunhas sobre o objecto de que nella, 
se trata: A esta Junta consta, que os filhos do falei 
do Manoel Fernandes de. Vasconcellos demonstrarão a 
bordo: do Navio S: José Diligente, em que elles se. 
-transportarão de Lisbôa a esta Cidade, que as suas. 
ideas são todas encaminhados a promover a indepen- | 
dencia desta Provincia insurgindo assim contra a se- 
gurança publica, e contra a Nação, de que esta. mes-. 
ma Provincia he huã parte integrante. VeRpR 
Vmcê. nomeará entre os Escrivães aquelle que pata 
gar mais apto para com a brevidade. possivel escre- 
ver no dito summario.. Julga conveniente ço Junta, 


e É 


| | “Memorias ME Os acontecimentos politicos. que tiverão luso no. Dario m 
18221823. Rev. do Inst. Hist. Bras. Vol. 22. Pag. 162, Deve-se corrigir nesta E 
" ção a pretenção ambiciosa de Patroni em desaccordo . com a Cos cnnidadE Res fa tos e 
Pr coma geniais hoje conhecida. E staaia 7 


a A 
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a ã 


o dizer-lhe que hum rapaz ruivo, que veio no dito. 
Navio, José Pinto d'Araujo e hum caixeiro de Jose 
Ferreira de Brito, e outros virão huã-proclamação ten- . 
dente á dita Independencia, a qual se attribue aos di-. 
tos filhos do mencionado Vasconcellos, sendo na ver- 
dade de notar que taes ideas só tenhão apparecido em 
publico depois da sua chegada. 
A a a e NICE NO Ou chegue : a reconhecer que ha alguã 
| prova contra os ditos, ou contra alguã outra pessoa 
como criminozo, ou criminosos contra a segurança. 
publica o partecipará á esta Junta continuando com 
E tudo no Summario, que remetterá quando esteja findo. 
* D.G. a Vmcê Pará no Palacio do Governo em 2 
de Novembro de 1821. Snr. Dr. Ouvidor Geral». assi 
“signada a junta). (6). 


“Somente a 9 de novembro enviou a Tinta a “dénuncia gato 
José Ribeiro Guimarães (7) ao ouvidor Vieira de Mello. 
ço O summario apanhou nas suas redes, numerosas pessoas 
| - depois de ouvidos José Pinto de Araujo, O caixeiro de José 
Ferreira de Brito, o commandante, officiaes e marinhagem da 
galera S. José Diligente e mais diversos outros, accusados de 
; - haverem recebido a circular de Patroni. 
BE Os irmãos Vasconcellos foram dos primeiros... : 
RR O prócesso sobre essa primeira tentativa ainda não está 
es conhecido, e-por isso não se pode fazer um juizo definitivo das 
o suas peripecias e de todos os implicados colhidos pela justiça. 
Re “de então. Enviado com os prezos para Lisbôa, exige uma pes- 
Ermo quiza que se não intentou até o presente. 
Ru SS Com perar: temos de nos contentar com os documentos 
| bia ao nosso alcance. 
T A devassa teve rapida conclusão por parte do ouvidor Vi. 
| eira de Mello. 
eps A 15 de novembro de 1821 officiava a Junta. provisoria do 
Governo do Grão-Pará ao Soberano Congresso 


«Senhor. À Provincia do Grão-Pará a primeira do 
Continente do Brasil, que teve a gloria de repetir o 
eco da Liberdade, e da regeneração da Monarquia, ri- 
- Valizando O Amazonas com o- Duro, é Léjo; esta Pro: 
“vincia tão destincta pela mancidão, brio e fidelidade 
dos seus Habitantes, começava a gozar os fructos da 
sua nobre rezolução, “esperando com firme confiança o 
feliz complemento e como o ultimo remate do novo. 

“Pacto Social; cujas bases luminozas formão já, por as- 
sim, dizer a Biblia Politica da Nação, quando aportou 
“o God “manuscr. do Arch. Publ. do Pará. n. TUA. “Fis. 178 Publicado por 
Domingos Raiol. nos Motinis Politicos. Vol. I, nota à pag. 19, sem observancia da 
| graphia do tempo. 
E Gn Of. em 7: de novembro: de ad Cod. manuscr. “do a Publ. do Pará, 
o Ea cit. ls. so Va vm 
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nesta Cidade a Galera «5. nn Dhigentes: zendo 


entre as suas mercadorias as pestiferas sementes do 


Partido revolucionario, que pertende levantar sobre as 


ruinas da Constituição, acceita e jurada por todos os. 


Portuguezes O Estandarte da Rev olta,. e da indepen- 


dencia do Brasil. 


Por mais quimerico que parecesse. este Projecto te- 


merario, e ruinoso, que nas actuaes circumstancias des- 
ta Provincia só serviria de a precipitar no abysmo de 
sua total ruina, com tudo o exemplo de Pernambuco, 


que ao mesmo tempo se fez publico nesta Capital, e 


mais que tudo a illuzão; e vertigem que costumão pío- 


duzir tão seductoras ideas, sobre imaginaçoens já exal- ; 


tadas, e predispostas Pelo enthusiasmo, e sentimento 


da Liberdade, taz justamente temer o progresso de tão 
pernicioso contagio, que cada dia parecia hir grassan- 
do, e tomando forças ao ponto de apparecer huã Pro- 


clamação anonima em que se convida os habitantes 
"do Pará a seguir o exemplo de Pernambuco nas hos 


tilidades contra os-filhos de Portugal aqui rezidentes 
e conseguintemente na fatal tentativa da separação 
daquelle Reino antigo berço e Patria commum de to- 
dos os Portuguezes. 

Não hesitou este Governo em “tomar logo as mais 
energicas medidas que exigia a segurança publica, e 
mandando proceder o Sumario pelo Dr. Ouvidor em 
virtude da Denuncia que consta da copia Edo que logo 
foi seguida da Representação da Camara n. 2 TER 
prender em differentes fortalezas João Fernandes de 
Vasconcellos, Julião Fernandes de Vasconcellos e Mas 


noel Fernandes de Vasconíellos, chegados na mencio-. 
nada. Galera «S. José Diligente», ápenas o Ouvidor 
partecipou que nelles recabiam as mais vehementes. 


suspeitas de serem os que propagavão a opinião da 
independencia, e procuravão alliciar ao seu parido os 
mais abalizados cidadãos desta Provincia. 

Sendo tambem” comprehendido nas referidas Ro 


cias Filippe Alberto Patroni Martins Maciel Parente, . 


como primeiro chefe, ou Demagogo da projectada Re- 


volução, que elle pretendia. promover com o auxilio . 
da Escravatura, de quem se havia constituido Advoga- 
do debaixo do. especioso pretexto dé uma mal enten-. 
dida Philantropia, julgou esta Junta, que assim como . 


havia já applicado a mais incançavel vigilancia para 


prevenir o effeito dos terriveis symptomas, que se | 
hião devisando na mesma Escravatura animada. pelas | 
promessas do novo Spartaco, era ainda agora mais in-. 
dispensavel obviar os males, e perigos, que podião re-. 


igispde 
a 
do A “ 


sultar da sua presença, que elle mesmo annunciava para. 


mui breve, em hum papel incendiario, e concebido em Ea 
termos, que não sas ermittem duvidar au a sua inten-, > 


/ 
à há 
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ção se dirige toda a sublevar os Povos, e aproveitar-se 
- do melindroso momento da reunião dos Eleitores, para 
| “Sergmomeado ou Deputado em Côrtes, ou da Junta Pro- 
vizional, quando V. M. a tenha mandado installar nes- 
ta Provincia: Entendeu portanto esta Junta, que cum- 
pria com seo dever, e coin a estricta responsabilidade, 
*que lhe he imposta, determinando ao Commandante 
da Fortaleza da Barra, que o retenha prezo, quando . 
alli chegar, para ser outra vez remettido com o Pro- 
cesso, que patenteará a urgencia, e justiça de huã me- 
“= duda Mao extraordinária. 
| Entretanto temos a intima saptisfação de certificar a 
- V. M, que tudo se acha na mais perfeita tranquilida- 
de, e que o Espirito publico se conserva na mais firme 
adhesão ao Sistema Constitucional sem embargo de ha- 
ver sentido mui fortes vibraçoens no momento em que 
se espalharão os Diarios e Periodicos de Lisbôa com 
- as seguintes noticias: 1.º Que os Povos do Pará esta- 
vão proximos a huma anarchia por occasião da chega- 
da do novo Ouvidor (8); 2.º Que o respectivo Gover- 
no Provisorio era accuzado de arbitrariedades, e de 
huã imperdoavel apathia; 3.º Que por este motivo se 
passava a organizar sem demora o plano geral dos Go- 
vernos do Brasil, sem serem ouvidos os Deputados 
“desta Provincia, que como todas as outras tem incon- 
testavel direito à reprezentação nas Côrtes Nacionaes, 
especialmente quando se trata de regular a sua mes- 
ma sorte: 4.º Finalmente que sobre tres Membros do 
Governo Provisorio fazia recahir o denunciado Procu- 
rador do Pará a demora das Eleiçoens, e conseguinte- 
“mente dos Deputados. > 
Sim, Augusto Senhor, he preciso confessar, que o 
espirito publico pareceo divergir hum pouco da sua 
constante-direcção (e talvez que os malvados quizessem 
aproveitar esta opportunidade para melhor ensinuarem 
suas perfidas suggestões e cerebrinos projectos), por- 
quanto nem os Povos do Pará, os primogenitos da Li- 


(8) Com a chegada do novo ouvidor Dr. Francisco Pinto Vieira de Mello, no- 
meado em substituição ao dezembargador Dr. Antonio Maria Carneiro e Sá, houve con=" 
troversia sobre a sua posse, tendo-se levantado uma celeuma, quasi degenerada em per- 
turbação seria da ordem publica, promovidas por partidarios de Carneiro e Sá, com o 
fim de permanecer elle no cargo, O Senado da Camara, em nome do povo, exigiu da . 


* Junta a continuação de Carneiro e Sá, em officio de 20 de junho de 1821. Em 25 res- 


pondeu-lhe o Governo que «reunidos os votos de todos os membros desta Junta, mes- 
mo dos que não se achão nella por impedidos, venceo-se por huã grande maioria, que 


“não são dignas de attenção as razoens, em qué Vmcês se fundarão para pedirem, que 
se cumprisse a Carta do novo Ouvidor. Ella está pois cumprida, e Vmcês. lhe da- 


rão posse na forma do estillo». (Cod. manuscr. do Arch. Pnbl. do Pará n. 774, fls. 105). 
O acto da Junta foi submettido ao Governo de Lisbôa em officio de 17 de Julho de 
1821, e, depois de vasta demora, approvado por ordem de El-Rei, conforme o officio de 
27 de Outubro de 1821 do ministro Joaquim José Morteiro: Torres, que teve o cum- 
pra-sé da Junta do Governo do Pará em 20 de Junho de 1822. (Cod, manuser. do Arch, 
Publ, do Pará n. 757.-Corresp. da Córte com o Gov, 1821-1822), j 

; 


“Ífrer os horrorosos males da anarchia pela admissão e 


“do Governo no dia 1.º de janeiro e que o voto geral | 


“te quanto elle foi adverso à. Junta Provizória desde o 


“podia, as suas deliberações em benefício da Adminis. 


se lhe confiar a Balança da Justiça. Que importava aos. 


REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO * a 


berdade Brasiliense podião soffrer com indifferença a 
nota infame de anarchia e insubordinação ás -Autho- 
ridades Constituidas, nem a Junta Prómisoria, que se - 
persuade de haver mantido a Paz publica mhuma Epo- - ça 
ca, em que he tão difficil de conter as paixões, e que . 
em premio de seus incessantes disvelos, e fadigas pelo 
melhoramento da Provincia, só ambicionara os sufira-" 
gios da opinião publica, que he a Rainha do Mundo, |. 
podia ver com insensibilidade, que ella fosse calumnia- ira 
da à face do Soberano Congresso e de todas as Ná nu 
çoens. O ss E Ee 
Permitta-nos pois a Indefectivel Justiça de V. M. 
que em legitima defeza dos pacificos Habitantes desta 
Provincia, da Honra, inteireza é solicitude desta Jun- 4 - 
ta, ella produza perante o Augusto Congresso os mo- | ge: 
tivos de sua conducta, nas mais arduas conjunturas, | Gu 
em.que se tem visto, e que provavelmente servirão de 
pretexto aos Inimigos da ordem para accusarem este a 
Governo, apenas virão, que não podião obter a influen- 
cia que pertenderão exercer nas suas Deliberaçoens, 
nem lucrar as vantagens, que esperavão da nova or- 
dem de cousas. E en E eis ape 
Diz-se que os Povos do Pará estavão proximos a sof=. 


do novo Ouvidor despachado por S. M. ma Côrte do 
Rio de Janeiro; nada porem póde haver mais falso, 
mais injusto, e contradictorio. Todos sabem quem era. 

o ex-Ouvidor e ex-Membro do extincto Governo de | 
Successão Antonio Maria Carneiro e Sá; ninguem igno- . 
ra as suas prevaricaçoens escandalozas, e o trafico infa- | 
me que sempre fez da Justiça, e das graças que estavão 
a sua disposição; todos estão certos, e bem poucos der 
xarão de experimentar, que durante O seu Governo se 
vio esta Provincia reduzida ao misero Estado daquel- : 
les Paizes despoticos da Azia de que fala Montesquieu, 
onde se não apresenta hum Requerimento sem que vá 
“acompanhado de alguma dadiva, ou offerta, todos se 
leinbrão mui bem, que por este motivo foi elle expulso . 


era que elle fosse tambem demittido da Magistratura, a 
que tão indignamente exercia, todos sabem finalmen- 


momento da sua installação, subterfugindo, sempre que 


tração da Justiça. | Rr e a 
- Ora em tão deploravel estado não poderia serindife 
ferente à chegada de hum novo Ouvidor enviado por . 
legitima Authoridade, e abonado pelo testemunho de 
muitas Pesscas de bem, como hum Homem digno de 


Povose à Junta Provisoria, que El-Rey o tivesse des 


ta, ME 
sa 
ie nes ue 
* ho Cen SP à à 
f 


no ça Junta conduzida pelo imperio das circumstancias 
CC  confiasse Os seus interesses, e representação publica 
ER Rs Simoens da Cunha é Ne A TDerto Pa- 
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“pachado extraordinariamente, se a Provincia hia de 


certo melhorar com a sua posse, e prosperar O Siste- 
ma Constitucional, incompativel com o desprezo das 
Leis, e com os abuzos do Poder Judiciario? Que ade- 
miração podia cauzar que El-Rey prescindindo da roti- 


“na de taes Despachos em attenção ao merecimento do 


Candidato, conferisse a Ouvedoria.do Pará a hum Ba- 
charel habilitado para semelhantes Empregos, quando 
nas mais bellas Epocas da Monarquia, não duvidou 
hum dos nossos Reis revestir de igual Magistratura a 
hum Negociante de Lisbôa, em quem reconhecia lu- 


| zes e virtudes proprias de tão Augusto Ministerio ? 


Qualseria o Governo prudente e zeloso da felicida- 
de dos Povos, que fluctuasse hum só instante na alter- 
nativa, onde admittir bum Magistrado a quem SÓ po- 
dia oppor- se a circumstancia accidental de não ter ain- 
da servido outro algum lugar, ou de continuar a sof- 


“frer huma Harpia Togada no Santuario da Justiça? 


Eis aqui, Senhor os poderosos motivos, que obriga- 


“rão esta Junta a desprezar as frivolas reclamaçoens de 


alguns sequazes do refferido ex-Ouvidor, que perten- 
dia sustentar-se no exercicio da Capina judicial, como 
já fez prezente a V. M. remettendo por copia as repre- 
sentaçoens da Camara, que infelizmente illudida servio 


- de instrumento Aquella facção, e mais Documentos re- 


lativos a este Abjecto. 
Não houve portanto anarchia, nem por hum só mo-. 


“mento se alterou a ordeme o socego publico: e apenas 


se vio, que aquelle ex-Ministro promovia a desunião, e 
discordia entre os Cidadaos para engrossar o Partido, 
que havia formado contra a Junta Provisoria do Gover- 
no, não duvidou esta em reverencia da salvação Publica, 


que é a Luz Supprema de todos os Estados, e o fim ul- 


timo das Associações Políticas, fazello sahir immedia- 


“tamente para fora da Provincia, que deve à esta medi- 
“daa segurança e a paz de que athé agora tem gozado. 


Ainda mesmo quando se podesse então verificar o pe- 


Trigo de anarchia, não devia ella attribuir-se, nem aos 


Povos, nem ao Governo, -nem à posse do novo Ouvi- 
dor, mas à maldade, ambição e egoismo, a sediciozo 
caracter do ex-Ouvidor, e seos apaniguados. 

| Nada dizemos das' accusaçõens de Arbitrariedades, 
em quanto não soubermos os factos, em que o Ge- 
verno se tenha afastado das Leis existentes, que con- 
stituem a norma invariavel da sua conducta. Appella-- 
mos todavia para o imparcial testemunho de toda esta 
Provincia, que reconhece quanto o Governo as tem 
religiosamente. observado, estranhando só talvez que 


ae 


410 


causaram 


FO 
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que os Paraenses olhas com execração, como 
vis instrumentos da perfidia e da intriga. Invocamos 
sim Oo testemunho de toda a Provincia, que sabe com. 
que zello e actividade se tem fiscalizado, e arrecadado 
as rendas do Estado; e com que severa economia el- 
las tem sido despendidas: com que exactidão e igual- 
dade tem sido pagos os differentes Funccionarios; com 
que vigilancia se tem cohibido os abuzos, e malversa- 


çoens; com que energia e patriotismo se tem favoreci- 


do o Commercio, e “Agricultura, não só removendo 
os obstaculos de navegação quanto ás Equipagens das 


Canôas, mas tambem mandando abrir hum novo Ca-. 


nal (9) de reconhecida importancia, e hecessidade para 
a mesma navegação; com que cuidado se tem presta- 
do a abastança publica, e com que assiduidade ella se 
emprega no expediente dos “Negocios, e nos meios da 


geral prosperidade: compativeis com a natureza, é Gas 


racter de huã Junta Provisoria. | " 


Contente com a opinião dos seus Concidadãos, e 
com o dictame da propria consciencia, a Junta Provi- 


zoria desprezaria semilhantes accusaçõens na certeza 


de que os queixosos pela maior parte não são aquel- 
les, a quem se faz violencia, mas sim justiça, se não 
fosse por extremo: sensivel, e afflictiva para o nosso 
melindre a menor quebra da “consideração que esta 
Junta se lisongêa de merecer ante O Augusto Congres- 
so da Nação.“ 


He por isso que se faz indispensável occupar ainda 


por alguns momentos a attenção de V. M., para res- 
ponder em poucas palavras a mui grave arguição de 
imperdoavel apathia, e demora das Eleiçoens, que lhe. 
tem assacado o fogoso Patroni. Este Mancebo dotado 
de viveza, e de tallentos, que davão esperanças à sua 
Patria, se tornou desgraçadamente, não só inutil, mas 
até perigoso pelo mao uzo dos poucos conhecimentos 
que adquirio na carreira Academica, e sobre tudo pelo. 
orgulho que o domiga julgando-se na sua desvairada 
fantasia merecedor dos maiores Ra no e empregos 
do mundo. - ç 


Devorado deste espirito de Enio e gosto de figu- 


rar, elle interrompeo os seus estudos, e apareceu nesta 
Cidade nos fins do anno passado; e como não mere- 


Fm 


cesse a estima dos seus Concidadãos, não lhe foi con-. 


fiado O segredo, e a gloria dos memoraveis. aconteci- 
mentos do 1.º de janeiro, achando-se neste dia em casa 


% 


(9) Essa Junta Provizoria mandou abrir o Canal Velho de nas ea para 
facilitar a passagem do rio Mojú para o Tocantins, e a navegação ne dentro. Este tra- . 


balho é a maior coma deste Esreiae interino. 


de hum José Parente, donde não sahiu senão depois 


a GE 1 ) > 


a 
“a, 
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+ 


que vio a Cauza decidida em favor da liberdade (10). 


' Semelhante então ao viajante da Fabula que depois de: a 


passado o perigo ostentava o seu valor, elle começa a 


ingerir-se com altivez inaudita em todos ós negocios 
erigindo-se em Assessor do Senado da Camara, persu- 


ade-lhe que represente ao Governo a urgente neces- 


sidade de eleger-se extraordinariamente hum Depu- 


tado por esta Provincia sem dependencia das forma- 
lidades prescriptas nas Ínstrucçoens de 22 de novembro. 


- Falhando porem este estratagema, em que elle con-. 


tava com os votos dos' Eleitores mediante o artifício da 


“seducção, recorreo ás Armas da intriga, fomentando a 
-indisposição de alguns individuos contra o Presidente 


e Vice-Presidente do Governo, no intuito de substi- 
tuir O seo lugar, se a Junta Provizoria tivesse a ira- 


queza de ceder ás tentativas dos facciozos intrigados 


“pelo mesmo Patronti. 


“Mallogradas assim todas as suas esperanças, e con- 
seguindo apenas a commissão de que foi encarregado 
perante a Regencia de Portugal, elle continuou a em- 
pregar os mesmos ardis e maquinações, já mandando 
ensinuar em Cartas particulares, que não devião ser 
eleitos Deputados aquelles dos seos compatriotas que 
elle via gozarem da confiança publica, já requerendo 


st V. M. sem autorisação alguã, que o admittisse como 
"— Deputado extraordinario em Côrtes, visto a demora 


que deveriam ter os que fossem- nomeados na fórma 


“das instrucçoens em hum Paiz onde, ou seja por im- 
mensas distancias, ou seja pelas difficuldades quasi in- » 
“superaveis na Navegação, não podia verificar-se em - 


menos de hum anno a referida Eleição. 


He constante que V. M. não attendeo semelhante. 


requisição, como incurial e contraria aos principios da 
perfeita Representação, em: que se estriba o Edificio 


“da nossa Liberdade Politica... 


Mas com que direito se atreve o Procurador do Pará 


“a fazer recahir sobre tres Membros desta Junta a de- 


“mora das Eleiçõens, quando pela mesma confissão ao 


Soberano. Congresso ellas não podem realizar-se em 


menos de hum anno? Porque motivos seriam ellas: 


“tão difficeis, em quanto elle pertendia ser Deputado 
> extraordinario, é serão agora faceis, e o Governo cri- 


E” 


f 


“minozo de huma imperdoavel apathia, depois que foi 
“excusada a sua illegal pertensão ? Não vio elle que a | 


“ 


e 4 ; 
(10) O espirito de animosidade da Junta impedia de confessar que Patroni 
possue logar condigno-no periodo da propaganda do constitucionalismo no Pará, que 


“certamente não teria sido a primeira Provincia do Brasil a hastear o pendão da revolta 


contra o absolutismo, si não fosse aacção daquelle patriota, o portador dos novos ide- 


aes, Demais a demora das eleições era um justo “motivo de campanha contra a Junta, 


para quem em Lisbôa“via adeantarem-se os trabalhos das Côrtes sem a presença dos re- 


prezentantes paraenses. 


: ao ' 


Lá 
peças 


“denunciou ao Congresso como decahida da confiança - 


- eito invocar em obsegúio da Justiça as. mesmas judi- 
“ciosas observaçoens que fez o Illustre Deputado no | 


"-meiras Sessoens do Avgusto Congresso. 


«pela certeza “darsua curta duração, não -podia obrar ú 


E palio a A e ebnitiiadas Fe onde Ss jorn a 
e todos os meios são. infinitamente. mais pro: imos, . RR 
mais commodos, do que nesta Provincia de huma: No CR 
tissima extenção ainda inculta, pouco povoada, E COR 
berta de Rios caudalozos, e difficeis de navegar, acasos co E 
ba de assegurar ao Augusto Congresso, que não tem 
tido os seus Deputados PRE cauza das. grandes distan- Rene 
cias daquelle Continente ? Pio 
“Ah! Senhor, o Procurador do Pará trahio vergonho- 


'samente a causa do seo Constituinte: e. consultando 


mais as Theorias abstractas, do que a experiencia, e 
conhecimentos, que deve ter de Statistica do seo Paiz, 
elle faria a nossa desgraça, e de todo o Brasil, se infe- 
lizmente viessem a Ningas seos imprudentes. e “ABriSS 
cados projectos. so 
“Não, não he o Amor da Patria, “que o dirige, eos. 
seos consocios, mais sim o torpe egoismo, o interessé e 
pessoal, e a louca mania de huã celebridade, | a ad Be no 
não merece. En CE 
Releve-nos, V. M. tão prolixa narração, como jn* a 
dispensavel para pôr em toda a luz o caracter desse | 
punhado de descontentes, que tem pertendido dene- 
grir na Augusta Presença de V.M.a ilibada fidelida- E 
de dos Paraenses, e a circumspecção de hum Gover- | 
no; que no meio da effervescencia das paixoens ini- 
migas da ordem social tem tido a gloria de fazer res- | 
peitar a Ley e a Justiça entre os Povos que governa. . 
Poderá dizer-se que a mesma Junta Provizoria se 


poblica, que constitue a força moral dos. Governos, | 
assim he: mas esta declaração. que parece comprovar 
O que dizem os seus Inimigos, não foi mais. do que 
hum lanse de. traqueza e Patriotismo na crize momen- =. 
tanea da opposição do ex-Ouvidor, e do seo partido, | 
desejando. ardentemente (como ainda hoje. desejamos) º 
que mãos mais 'habeis viessem conduzir o baixel de 
hum Estado tão importante. entre. as vagas da intriga E 
da inveja, é da discordia. a o 
;» d€ isto for O que deo motivo à moção do Immortal” au 
Corifeu da Liberdade Portugueza o Exmo. Manoel Fer- 
nandes Thomas, requerendo em consequencia das re- 
presentaçoens desta Provincia que-se discutisse quanto. 
antes o Projecto dos Governos do Brasil, seja-nos li- | 


eloquente Relatorio, que apresentou. em huã das pri 4 K 


«Assim o Governo meramente Provizorio ada a: 
«sua creação, e desde ella tambem: pouco. poderoso, 


«com via e que pedem as réformas, e muito 


e 
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«mais por. que a cada passo se via obrigado a des- 
«viar-se das vagas encapelladas das facçoens mais im- 
«petuosas ainda no meio dos embates de huã revolu- 
«ção começada. Limitava-se portanto a pouco mais do 
que á emenda dos abuzos, porque as providencias de 
«universal influencia sobre a sorte da Nação ficavão. 
«fora do seu alcance » 


Salta aos olhos a applicação destes principios irre- 


fragaveis, o Supremo Governo do Reino composto dos 
Sabios da Nação, e installado pela escolha de hum 
Povo illuminado, e já maduro, se assim se póde dizer, 
para receber a Carta da sua Liberdade Civil, não póde 
obrar com energia, não póde superar as facçoens, e 

mais he O que ficou por fazer, do que aquillo que elle 
fez: E: poderia o Governo Provizorio de hum Paiz 


“onde a educação se acha tão atrazada, onde muito de. 


industria se tem pertendido extinguir as luzes, e per-. 
petuar a ignorancia, para melhor escravizar os Povos, 
poderia este Governo deixar de experimentar choque, 
contradiçoens, e estorvos a cada passo, que quizesse 
dar 0 melhoramento «da: Provincia? Seria. preciso 
ignorar a marcha uniforme da Natureza em semelhan- 


tes periodos de convulsões, e mudanças, por que pas-. 


são os Imperios, para esperar que entre as ricas pro- 
ducções do Amazonas aparecesse este fenomeno poli- 
tico, de que não offerece exemplo a Historia dos Po- 


“vos mais cultos, e amantes da Liberdade. 


“Não pertendemos canonizar a nossa conducta, como 
izenta de erros, de que não escapão os mesmos genios 
superiores; mas alem da pureza das nossas intençõens, 
pôde ser que a sejamos culpados daquillo de que 
nos argúem os Inimigos; e por isso reclamando o di- 
reito que se não póde. negar a qualquer Cidadão livre, 
esperamos da integridade e justiça de V. M. que não 


formará opinião alguã contra esta Junta, sem que ella 


seja ouvida sobre as pertendidas arbitrariedades, de 


- que ha sido accusada. 


Dignesse V. M.a acceitar ao mesmo tempo as fe- 
speitosas felicitações desta Junta e de toda a Provincia. 
pelas gloriozas tarefas de tão Iluminado Congresso, 
mais digno que o antigo Senado Romano, do respeito 


-e admiração de todos os Povos, protestando a oa. 
a mais inalteravel, e constante adhesão à cauza, que 
havemos solemnemente jurado. 


Pará no Palacio do Governo em 15 de Novembro 
de 1821-—Romualdo Antonio de Seixas, presidente — 


O juiz de fora Joaquim Pereira de Mucedo, vice-pre- 
- sidente--O coronel /oão Pereira Villaça—-O coronel 
| Ro nda fado qua ig leara =) coronel Giral- 
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do ps) de A bro José de Faria-João da. 

Fonseca Freitas—Francisco Gonçalves | de Lima— 
— José Roiz de antro CIOES II | 


. Ainda sobre a PE desenvolvida neo irmãos a 
concellos em 23 de novembro dirigiu-se a Junta do Governo 
do Grão-Pará a Joaquim José Martins Torres, secretario de 
Estado dos Negocios de Ultramar. 


“ «Dor esta placa tem esta Junta o desgosto de 
participar a V. Ex.; para o fazer presente aS. M. que 
depois da chegada da referida galera «S. José Dili- 
gente», começarão a espalhar-se surdamente nesta 
Capital as vertiginozas ideas de independencia athé 
a qui desconhecidas a este povo leal e pacífico: . A p- 
parecerão Proclamaçoens anonimas convidando os ha- 
bitantes a seguir o exemplo de Pernambuco: varias 
denuncias de particulares e do mesmo Senado da Ca- 
mara tornarão indubitavel a existencia de emissarios, 
“que procurarão fazer proselytos; de sorte que foi for- 
çoso tomar serias medidas para atalhar o mal na sua 
otigem. Com effeito apenas se procedeo a summario 
“de testemunhas reconheceo-se logo, que as mais ve- 
hementes suspeitas recahião em tres mancebos naturaes 
desta Provincia, que tinhão vindo na galera «S. José. 
Diligente», e que em consequencia forão recolhidos a 
differentes prizoens em quanto não se ultimava o pro-. 
cesso com o qual agora são remettidos a essa Capital 
no brigue de guerra «Providencia». 

Como das referidas denuncias constará igualmente 
que Filippe Alberto Patroni Martins Maciel Parente, 
rezidente nessa Côrte com o titulo de Procurador do 
Pará se fez suspeito de promover a mesma cauza da 
independencia, e que elle annunciava a sua proxima 
vinda a esta Cidade por hum papel sediciozo e capaz. 
de soblevar os povos: Sendo por outra parte certo que 
a Escravatura, a quem elle promettera em outro es- 
cripto (de que remetteo grande numero de exempla- | 
res) o melhoramento de sua sorte, e a instauração dos 
seos direitos, se acha em bastante fermentação na es- 
perança de obter delle o beneficio da Liberdade,. de 
sorte que tem sido necessario applicar a mais rigorosa 
vigilancia a este respeito: Vio-se esta Junta na indis- . 
pensavel precizão de ordenar ao Commandante da 
Fortaleza da Barra que o não deixe. desembarcar, re-. 


ge" > Pt 
ge 


tendo-g alli incommunicavel, athé que seja remettido AR, 


com O competente processo. (12). 


|] 


(12) Cod. manusc. do Arch. Publ. do Pará, n. im cit. 


e manusc. do Arch. Publ. dá Pa. 7 ea 
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Ão tempo deste officio estava já concluido o summario a 


que se refere, e cujas peripecias ainda não são conhecidas,. 
visto os documentos a elle relativos haverem sido remettidas 


para Lisbôa. 
Nelle devem estar reunidas as denuncias do Senado da 


Camara de Belem e de Ribeiro Guimarães, os impressos de. 
propaganda remettidos por Patroni, é constar os depoimentos 


de testemunhas, peças necessarias para bem esclarecer esse 
momento da vida paraense, que teve como primeiro epilogo a 
prisão dos irmãos Vasconcellos, a sua remessa para Lisbôa no 


bergantim de guerra Providencia, do commando de Antonio 
Gabriel Pereira Pessoa, em data de 26 de Novembro de 1821 


(13) e a futura ordem da prisão de Patroni, ao chegar a Belem. 


O longo officio da Junta Provisoria permitte conjecturar 


do estado da opinião publica na epocha. Desde a revolução de 
1.º de janeiro se veio fazendo um trabalho surdo e continuo, 


principalmente na Capital, na tendencia de libertal-a das gar- | 


ras dos seus dominadores portuguezes; o sentimento nacional 
se via arrastado para estabelecer a difierença entre o europeu 
e o brasileiro, e, ao mesmo tempo, a necessidade de se governar 
por si. 

"Essa evolução avassaladora, sentiu-a a Junta do Governo, 
profundamente arraigada ao systema reinol, comprehendendo 
dia a dia o enfraquecimento da sua força moral. 

O estado de vibração da consciencia nacional explica a fa- 
cilidade da entrada dos ideaes de liberdade, viessem de onde 
viessem, mesmo sem fundo material pratico a apoial-os. 

Analysando o feito dos irmãos Vasconcellos, mesmo sem 
conhecer as profundezas do summario contra elles procedido. 
conclue-se, pelos proprios documentos que transcrevemos, 
realmente se achavam elles imbuidos das idéas de independen- 
cia, isto é, da separação do (Grão-Pará do Reino de Ena! 
para formar uma nação livre. 

“Não devemos suppor que vinham com escopo de effecti- 
var essa separação, e fazer proclamar a independencia. 
--Patroni o autor de taes idéas e o alliciador desses paraen- 
ses, tinha em mente a necessidade de uma propaganda surda, 
que permittisse encaminhar para a independencia, e nesse sen- 
tido elaborou certamente a sua circular, bem comprehendendo 
que a attracção dos escravos traria, não um elemento de suc- 
cesso, mas um coefficiente importante de desorganisação, prin- 
cipalmente para os portuguezes, os maiores senhores de es- 
cravos, permittindo nessa desordem FR fructificação para 
qualquer tentamen. 


neem comi 


(13) «Para o DA ande 'o pe igue «Providencia» — Receberá Vmcê a borda 
do bergansim de guerra do seu cc mmando, que segue viagem deste porto para o de 


nã Lisbôa, a João Fernandes de Vasconcellos, Julião Fernandes de Vasconcellos e Maroel 


Fernandes de Vasconcellos, tendo-os com toda a segurança, afim de os entregar a ordem 
do Ministro e Secretario de Estado dos Negocios de Ultramar, a quem vão dirigidos 
- com O processo respectivo, abem da segurança publica desta Provincia. D. G. a Vmcé. 

Pará no Palacio: do Governo em 26 de novembro de 1821. » (Cod. manuscr. do Arch. 
Publ, do Pará n. Eai Cillfis: 182.0.) 


id 
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Demasiado imprudentemente HORA era os irmãos Vas 
concellos na sua propaganda, sendo. logo colhidos FR ma- 
lhas da justiça de então (14). 

Lançaram, entretanto, abertamente as. Rua: de independen- 
cia no Grão-Pará, quando no Sul do Brasil não se ousava pro- 
nunciar tal expressão, forte demais para os ouvidos dos ma- 
gnatas, ainda muito chegados a Portugal (15). 


E' certo, porem, que são elles os que no Pará primeiro. 


padeceram pela independencia do Brasil; encarcerados e expa- 
triados, com os braços apertados pelas algemas da dominação 
portugueza, deixaram a semente fecunda, só germinada depois 
de amanhada com o sangue e martyrios dos patriotas de per 
de abril e 28 de maio. 

Quanto a Patroni, a Junta do Governo teve as suas vacil- 
lações. 

Resolvera detel- o na sua chegada a Belem, ordenando A 
sua prisão na Fortaleza da Barra. | 


«Vmcê. reterá prezo nessa Fortaleza a Filippe Alber-. 
to Patroni Miz Maciel Parente, o qual se diz que virá 
em um dos navios que estão a chegar de Lisbôa, e, en- 
tretanto, que não receber outras ordens desta Junta, 
lhe não permittirá correspondencia alguã; tendo sobre 
a sua segurança a maior vigilancia. Quando aconteça, 
que elle venha em alguã embarcação de guerra, Vmcê. 
sendo necessario apresentará ao commandante esta or- 
dem, que deve ser executada por ser assim conveni- 
ente à segurança publica. D. G. a Vmcê. Pará no Pa- 
lacio do Governo em 2 de novembro de 1821. Snr. 
Francisco Josê da Cesta Rocha e Mendonça, comman- 
dante da Fortaleza da Barra». (Assignada a Junta) (16). 


Prevendo um possivel desembarque de Patroni em Sali- 
nas, determinou a Junta do Governo a 12 de novembro de 
1821 ao alferes Francisco José de Lo que o fosse prender 
naquelle lógar (17). 

O receio da opinião publica, e a falta de força moral em: 
que se sentia o Governo, fel-o recuar dessas medidas, desfa- 
zendo é a 16 de janeiro de 1822 essas ordens irritantes, | 


(14) Foram os irmãos Vasconcellos PRP q em maio de 1822. Raro ” 


Motins Politicos. Vol. L. PGL IS. f 


(15) Embryonarios ainda, não haviam sahido, no Rio de Janeiro esses  ideaes 
do reservado ambiente maçonico. 
(16) Cod. Manusc. do Arch. Publ. do Pará n. 774, cit. fis. 210. a 
(17) «Ordena esta Junta à Vmcê., que partindo logo para Salinas, ali se con- 
serve, para examinar as embarcações, que se destinarem a este porto, afim de qué en- 


contrando a bordo de alguã dellas Filippe Alberto Patroni Miz Maciel Parente o con-. | o 


duza prezo à Fortaleza da Barra, aprehendendo todos os seus baús, cujas chaves fica- 
rão em poder de Vmcé. até que seja entregue o prezo ao commar, dante da dita fortale- 


- za; O que cumprirá Vmcê. a bem da segurança publica, como lhe he ordenado. D. G. 
a: Vmcé, Pará, no Palacio do G. em 12 de novembro de 1821. Snr. Francisco José de 
Aragão» (. Assignada a Junta.) Cod. manuscr. n. 774, cit. fls. 2100. | RR 
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o Gove no = 16 de “janeiro de 


dd da Barr. (As Pa 


E Com « essa revogação póde-se dizel- o extinguiu-se, para a 

E o - al “da primeira propaganda. das idéas de. 
ippe ata adquiriu o direito de perma: E j 

* novas campanhas deveriam surgir e. 


no doe ud ade PL dos. ideaes 


Advento tai imprensa no Gr ão-P; ni sua acção | 
nã Adhesão à Independe 


No Brasil, o exercicio da arte de Guten-. Ko 
berg era ciosamente vedado e perseguidos A 
sem clemencia os seus discípulos (1). into Ra 


Dr. ÁLFREDO DE CARVALHO, 


A's prohibições, ás perseguições, ás grandes difficuldades. 
sempre oppostas pelo Governo portuguez se deve o grande re- 
tardamento da entrada da imprensa no. Brasil; somente «a. 
transmigração forçada da Côrte Portugueza veio, emfim, atte- 
nuar os rigores deste systema odiento e instituil-a definitiva- 
mente nesta parte da America» (2) com o decreto de 13 de 
Maio de 1808, que libertou o pensamento, marcando uma data, 
oitenta annos depois repetida, para a HDRLAÇÃO do capuNHo 
corporal. | da 

No Grão-Pará, já tivemos opportunidade de accentuallo, 
desde a implantação do constitucionalismo, a opinião tomou. QU 
azas, com O afrouxamento das peias dos rigoristas agentes do 
realismo, mais absolutos do que o proprio Rei. 

Assim é que o pensamento principiou a circular pelos ma- 
nuscriptos anonymos, exercendo a critica social, administrati-. 
va e política, tornando-se necessario ao Governo Provincial. 
fazer a creação da Junta Censoria, por um dos séus primeiros. 
actos (3 de janeiro de 1821), com pretenção de cercear a opinião. . 

A saiyra e O líbello, autographados. e recopiados, insis- 
tentemente exerciam a sua criticante acção tão violentamente | 
não poucas vezes, que se tornou preciso invectival-os em actos 
publicos, de nada servindo os regimens censorios estabele- 
cidos. Rad 
A lacuna do papel impresso, embora parca man supprida a 
com o manuscripto atirado aos ventos da Publicidade, já era | 
por demais sensivel. te 

“O terreno para .a entrada da imprensa estava vantajosa- RE! 
mente preparado, principalmente depois: que Patroni CRIOREOR E 


E (1) Genese e progresso da Imprensa Periodica no Brasil. — Rev. do Tast. is 
Brasileiro. Tomo Espec. do Cent. da, Imprensa. Mol ll Parr Pag. 18. 
(2) Dr. Alfredo de Carvalho. Op. e nr cits, no e RE 


É s44 


o ia DO. PREA oi Ra To 


t 


a fazer dido em Belem o Indagador Constitucional de 


Lisbôa, em aus collaborou sobre os assumptos politicos da sua 


terra natal. ? 

Provavein io das officinas A periodico sahiram as 
circulares trazidas pelos irmãos Vasconcellos, tazendo a Ernie 
ra propaganda pelas idéas da independencia. . 

Afóra os actos emanados da administração, O Indagador 
Constitucional e a proclamação de Patroni foram os primei- 
ros impressos, com diffusão publica, que circularam no Pará. 

Exigia já o meio social a folha impressa regional, 

O ensaio de João Francisco de Madureira Pará, com os 
typos de sua fabricação, constitue apenas uma tentativa, que a 
historia local registra como curiosidade, por não ter contribui- 
do de facto para a divulgação do pensamento (3). 

A Filippe Patroni deve ainda o Grão-Pará o serviço da 
introducção da imprensa no seu territorio. Embora nos falte um 
documento positivo para garantir essa affirmativa, julgamol-a 
de toda sorte plausivel, attentas as relações existentes entre 
os adquirentes do material de imprensa e aquelle patriota. 

" Oalferes Domingos Simoens da Cunha, emissario da Jun- 


“ta Provisoria do Grão-Pará para levar a communicação do mo- 
vimento rebellionario de 1.º de janeiro de 1821, achava-se ain- 
da em Lisbôa, tendo recebido o galardão de tenente- coronel 


de 2.” linha, pelos serviços prestados na revolução. 
| o tenente José Baptista da Silva, na esperança de obter 


tambem alguma recompensa, tomara o caminho da metrópole 
portugueza, nada havendo conseguido. 


A natural convivencia'com Filippe Patroni, então envol- 
vido nas luctas sobre os negocios políticos da sua terra e em 


“contacto com o jornalismo de Lisbôa, trouxe a idéa da creação 
-de um periodico em Belem do Pará. 


Associaram-se Simoens da Cunha e Baptista da Silva na 
acquisição de uma typographia, conseguindo ainda interessar 


“nella o typographo Daniel Garção de Melo, que figurava 
“como responsavel do opusculo em que estão publicados os dis- 
“cursos de Patroni, já tantas vezes por nós citado, e amigo 
- pessoal do illustre patriota paraense. 


As ligações de Garção de Melo com Filippe Patroni, o 


“assentimento daquelle em seguir para manter a imprensa no 


Pará, são outros tantos motivos que conduzem a admittir-se 


“como directa a intervenção do patriota na implantação do a 


riodismo no Grão-Pará. 
at ag (4) partiram juntos de Lisbôa, trazendo (o) 


(3) A 28 de maio de 1820 apresentou elle ao Governo uma petição impressa 


- com os seus typos. Vide Manoel Barata. Catalago dos jornaes paraenses. Rev. do Inst. 
- Hist. Bras. Tomo Esp. Vol. II. Parte I. pag. 98-1908, Contesta ainda o mesmo autor 


com legitimos fundamentos a existencia de uma pretendida Gazeta do Pará, incluida por 


E A Alberto Bessa na sua «Resenha chronologica e alfabetica do jornalismo. PA de 
- - 1808 a 1900», como publicada por Madureira Pará, tacto actualmente verificado como 


inexistente. | R 
(4) Motins Políticos. Vol: Lit pag & E A dA 


“a resolver é pesquizar na historia do nosso periodismo.. 
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material da imprensa, Domingos. Simoens na Cimbá: e Daniel 
Garção de Melo, chegando a Belem em Dezembro de. 1827 (5). 

Obtidas as necessarias licenças, montaram a sua typogra- 
phia em uma casa situada à Ilharga do Palacio, hoje Rua D. 


- Thomazia Perdigão, denominando-a ita Liberal» de Da. 


niel Garção de Melo & Comp. 

Por esse tempo aportaram na capital do Grão- Pará « os ty- 
pographos Luiz José Lazier, francez foragido da França por mo- 
tivos politicos e João Antonio Alvarez, hespanhol, tambem 
perseguido politico, que tomaram trabalho na typographia, não 
se podendo hoje esclarecer se já vinham contractados, facto 
mais provavel, ou si, sem designio especial, procuraram. 


: Belem. 


As relações de Simoens da Cunha e de Baptista da Silva 
muito contribuiram para levar avante a empreza. € 

No mez de Janeiro de 1822, aporta Patroni a Belem. 

Conforme determinação anterior da Junta Provisoria se- 
guira para Salinas o alferes Antonio José Bragança com ordem 
de prendel-o e deixal-o incommunicavel na Fortaleza da Barra, 


afim de ser reconduzido a Lisbôa, como implicado no movi- 
mento de propaganda pela independencia, conjunctamente com 
-os irmãos Vasconcellos. Era um acto violento, sem apoio eth-. 
“ciente em lei, no intuito de afastal-o do Pará. 


A' vista dos impressos enviados de- Portugal trazidos pela. 


galera Maria, contendo censuras acrimoniosas á Junta do Go- 
verno, accusada de arbitrariedades, impressos em abundante 


circulação na Cidade de Belem, não se sentiu ella com força 


"moral sufficiente para manter a prisão decretada, tendo o pa- 
triota, que viajava em companhia de José Baptista da Silva, | 


desembarcado livremente no porto da cidade. 

A presença de Patroni concorreu assaz para O apressamen- 
to do primeiro periodico do Pará, que recebeu o nome de O. 
Paraense e do qual se tornou redactor. 

Ainda não tem.elementos sufficientes o estudador actual dos 


fastos paraenses para bem deslindar esse periodo preparatorio 
precedente á apparição do primeiro periodico do Grão-Pará. 


Affirma Raiol (6) ter Simoens-da Cunha, logo “ao chegar. 


a Belem, no intuito de angariar sympathias, posto a typogra-. 
“phia à disposição do coronel João Pereira Villaça, chefe da 


militança, e de Marcello Antonio Fernandes. 
Não sabemos o que produziu essa typographia antes do. 


surgimento do O Paraense, como tambem si a idéa da crea- 
ção do periodico nasceu em Lisbôa com o projecto da compra . 


do material de impressão, ou adveiu já no Pará, depois da 


“chegada de Filippe Patroni. 


A autoria do nome do jornal constitue outra. difficuldade. 


Não COnSeRLImON infelizmente compulsar um só. numero 


E eee ema 


(5) MonoEL BARATA, Op. e Rev, cits. Pas. 93 
(6) Motins Politicos, Vol. a dE Es VR 


mts 


args 


s 


em fevereiro ic 1823. 


IR "E GROGRAPHICO DO PARÁ. | A 
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Nahsdo periidiehi us para aquilatar pessoalmente das suas opi- 
“niões, que indicaremos in fide dos Epa ad Raiol e 
Manoel Barata. . 

Tambem não se conhece a data precisa do seu appareci- 
mento á luz da publicidade (8); sahiu na segunda quinzena de 
março de 1822, segundo os melhores calculos. | 

Surgindo em uma epocha de plena dominação portugueza 
no Grão-Pará, tendo como proprietarios individuos ligados à 
“classe militarista, como Domingos Simoens da Cunha e José 
Baptista da Silva, a sua orientação, em vista dos interesses 
- mercantis que assegurava, não podia ser outra, diversa da que 
apresentou —constitucionalista e unionista à Portugal. 

«Possuia o Escudo de Armas do Reino Unido de Portu- 
“gal, Brasil e Algarves, estampado no alto da primeira pagina, 
por cima do titulo —«Sustentava a união da Provincia a Pórtu- 
gal, sob o regimen constitucional alli proclamado pela revolu- 
ção liberal de 24 de agosto de 1820 e aqui (no Pará) adoptado 
pela revolução de 1.º de janeiro de 1821. Publicava os actos 
officiaes da Junta Governativa» (9). 

Teve esse periodico, quanto á sua orientação redactorial, 
“tres phases: a primeira de idéas consentaneas com os puros 
principios constitucionalistas em união a Portugal, terminada 
com a prisão de Filippe Patroni, em 25 de maio de 1822; a se- 
“gunda sob a direcção do conego João Baptista Gonçalves Cam- 
"pos, adoptando ainda as ideas censtitucionalistas, mas desen- 

-volvendo uma campanha de franca opposição, principalmente 

“ão governador das armas, brigadeiro José Maria de Moura, e 
tendendo para a adhesão ao Sul; finalmente a terceira, de fran- 
cas idéas em favor do Principe D. Pedro e depois da. adhesão 
“do Pará á independencia, a partir de agosto de 1822, na qual 
fulgurou a penna atrevida do conego Silvestre Antunes Pereira 
da Serra, depois de Baptista Campos. 

Affirma Baena (10) que Patroni, ao ser preso, pediu- lhe 6) 
substituisse no periodico como redactor, tendo-se escusado, e 
“diz haverem sido convidados com o mesmo insuccesso o ba-. 
--charel Miguel Joaquim de Cerqueira, e Silva eo Roe Jose de 
Brito Inglez. . A 
Recebeu a imprensa paraense o seu primeiro baptisaid de 
- sangue na segunda phase de orientação do O Paraense, com 

o) attentado commettido contra Baptista Campos, por apani- 


(7) A unica Coliecção que vimos pertence ao Hist. Brasileiro, por legado tés- 
“ tamentario do illustre paraense Dr. Manoel Barata. essa mesma desfalada dos Ns. 1a 
16, principiando, portanto no numero 17. 

(8) O 17º numoro foi publicado a 16 de julho de 1822. Sendo hohedomadario 
até esse numero, sahindo às quartas-feiras, e admittindo-se a hypothese de ter sido ré- 
gular a sua publicação, teria apparecido, indo do 17º numero para O 1º nos dias 16, ge 2 
“de juíiho; 25, 18, t1 e 4 de jurho, 28, 21, I4 e 7 de maio; 30, 23, 9 e 2 de abril; e 
26 de março. Mesmo não tendo sido regular a tiragem, como é muito provavel, o seu 
-; Io numero seria de março, mas nunca “de 19 de abril, como se tem pretendido fixar, 

-sem prova alguma, por aii phantasia. Concluiu O Parúenss à sua existencia no n. 76, 
(9) - Manoel Barata. Op. e Rev. cits. pag. 93. E 
“(10) sao das Ro Cit. pags. 550 € 551. 
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-guados do brigadeiro Maria de Moura, pelas invectivas contra 
a sua prepotencia militar, continuadas firmemente, depois dos 
ferimentos recebidos pelo jornalista, no frustrado attentado dos. 
militares de 1.º linha, resolvidos a assassinal-o. 

Os ouvidos do general portuguez, governador das armas, 
não estavam habituados a essas vozes altisonantes de censuras 
aos seus actos de prepotencia militar, tendentes a luzitanizar à 
força um povo que não mais queria a sujeição de Lisbôa. 

A aggressão a Baptista Campos pelos militares, a mando e 
consenso do general Moura echoou mal no meio social de en- 
tão, que já conhecia os decretos de responsabilidade da im- 
prensa, desprezados pelo RE das armas. 


A divulgação: das opiniões e as criticas violentas, entre- 
tanto, não eram feitas unicamente no corpo redactorial do O 
Paraense; os chamados «supplementos», os avulsos, os pam- 
phletos curtos, os libellos, os boletins, diriamos nós actual- 
mente, constituiam os segundos recursos, na vehemencia dos 
ataques, nas censuras é no acerbo esmiuçamento dos actos pu- 
blicos de prepotencia, principalmente do “chefe militar da Pro- | 
vincia. 

O brigadeiro José Maria de Moura, todo: imipre nado de 
absolutismo, cujas ferrugens jamais seriam alimpadas com a 
mais forte lixa dos principios constitucionaes, habituado a um 
rigorismo militar e exigente de subserviencia; 'e, ao mesmo 
tempo, convencido de ser o unico sustentaculo das instituções 
lusas, ao descer no Grão-Pará, para assumir o alto posto de 
governador das armas, entendeu que a sua hierarchia era total- 
mente independente da Junta dec Governo. Cioso das suas pre- 
rogativas, chicanista demais no seu caracter, abriu desde logo 
lucta com o governo civil, principalmente por causa da creação . 
“de um corpo de policia, tirado da força do exercito, e directa- 
mente sujeito à Junta do Governo, facto em que Pra q um 
desprestigio à sua suprema autoridade. 


Dessa lucta esteril e atrabiliaria muito partido tirou O pa- 
dre Baptista Campos para os seus ataques, e teremos opportu- . 
nidade de ver, no decurso deste estudo, quanto se tornou per- 
niciosa para os interesses portuguezes, e favoravel ao pro 
gresso das idéas de independencia no Grão-Pará, ER 

A solução intelligente do caso era facil: creava-se o corpo jo 
“de policia com o pessoal da tropa de linha e os effectivos desta 
seriam completados com o engajamento de novas praças. |. 
Atacado pela imprensa, entendeu que a Junta do Governo 
o devia desforçar, já que a aggressão pessoal ao jornalista dera 


no. improficuo, apenas alguns ferimentos qi, não causaram ú E 


suppressão da penna aggressora.. 
Da sua vasta correspondencia, para. dar uma indie dao 


violenta campanha. do conego Baptista Campos, citamos alguns da 


officios, que demonstram quão exacerbado estava « 0 animo Ro : 
o dd cas armas contra a e | 
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“«He do meu dever e da urgencia do serviço nacional 
“e real, que eu faça saber a V. Ex., que tendo recorrido 


aos meios que as Leys indicão reivendicar os affron- 


“tosos sarcasmos, e calumniadoras arguicoens que a 
- minha Pessoa e o meu particular respeito tem sofrido 
- . nos Periodicos, e Suplementos desta Cidade com tudo 


não se desafrontão a dignidade e representação e o 


“respeito que as Leys depositão em mim como Autho- 
ridade Constituida, e que não posso deixar de mara- 
vilhar, que se veja mansa impunemente hum abuzo 
d' Imprensa, que debaixo de attaques Pessoaes se en- 
caminha a fazer perder a concideração e força moral 

“as mesmas Authoridades sem o que não existe boa 
ordem. Deixo de fazer a V. Ex. observaçoens gravissi- 
mas, que devem ser obvias a penetração de V. Ex. e 
só me proponho a participar-lhe espicialmente que eu 
não poderia ser responsavel pelas consequencias, que 
costumão ter semilhantes dispoziçoens, que alem da 
experiencia de todos os tempos, na epocha actual são 
bem conhecidas em algumas das Provincias do Sul 
do Brazil. Nesta convicção seguro a V. Ex. que tudo 
vae ser prezente ao Soberano Congresso, ea S. M., e 
athê mesmo levar ao seu Augusto conhecimento os 

- sentimentos dos Officiaes Militares, que pelos seos 

Chefes me tem sido communicados nesta occasião, e 

di que V. Ex. pode estar certo que em tudo me achará 
prompto a cooperar para fazer manter não só o socego 
Publico desta Provincia, como fazer respeitar as Leys 
e o Sistema: Constitucional, contra o qual parece o 


descredito e a dezordem disparar seus principaes tiros.. 


DG: a V. Ex: Quartel General:do Gov. das Armas 
no Pará'29 de julho de 1822. Ilmo. e Exmo. Snr. Pre- 
zidente e Membros da Junta Provisoria do Governo 
Civil Administrativa da Provincia.— José Maria de 
Moura, Governadoridas Armas» (11) 


Assim como queixou-se o general José Maria de Moura à 
Junta do Governo, assim os directores e proprietarios da im- 


- prensa tambem à ella pediram garantias contra um projectado 


ataque pessoal e à propriedade, preparado pelos officiaes da 
tropa militar de linha, amigos daquelle general. (12) 

O attricto existente entre o prepotente militar governador 
das armas e a Junta Provisoria do Governo Civil da Provin- 
cia, então em plena manifestação, contribuiu muito para esta 


ultima fazer sentir uma tal qual defeza dos interesses e direitos 
“da Imprensa, que os partidarios militares do general ameaça- 


vam postergar, sendo documento dessa emergencia o officio de 
1.º de agosto. “de 1822 ao chefe militar. 


e 


POR OA Sd Mans. do fist Hist. e Geog. do Pará n. 1. FoRreSD: dos Governa- 


dores “das Armas com o Gov. 1822-1823... 


(A o Infelizmente não RO RENDIAR encontrar esse documento. 
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«A Junta Provisoria do Governo Civil desta Pro- 


vincia leva ao conhecimento de V. Ex. a copia inclusa 


de huã representação do director e mais proprietarios 
da Imprensa desta Cidade; por ella verá V. Ex. que 
existe huã associação de officiaes militares conspirado- 
res a irem atacar as pessoas e propriedades dos men- 


cionados director e proprietarios da Imprensa, e o mais. 


he, que o officio de V. Ex. n. 75 de 29 de julho pro- 
ximamente passado já tocou o alarma sobre este obje- 
cto, sem que no momento de recebello esta Junta nem 
imaginar podesse que existisse huã semelhante associa- 
ção, e que sendo militar ella houvesse de prosperar, 
e caminhar sendo V. Ex. della sabedor, está portanto, 
resolvido o enigma do mencionado officio de V. Ex. 
Os direitos individuaes-e de propriedade são sagrados; 
a Liberdade da Imprensa acha-se regulada e sanccio- 
nada, e as authoridades competentes incumbe somente 
“decidir dos seus abuzos e castigar os cumplices, triste 
exemplo será para o Povo Paraense se huma associa- 
ção de militares nutrida com O suor do seu rosto se 
arroga a authoridade de dicidir dos direitos do cida- 
dão, e de regular a seu bel prazer os negocios da So- 
ciedade, e será crivel que hajamos de testemunhar hum 
semelhante attentado: mas o officio de V. Ex. augu- 
rando tristes consequencias da Imprensa e a represen- 
tação do director e proprietarios da mesma Imprensa, 
confirmando os auguros de V. Ex. inculcão assaz desor- 
dem e insubordinação nos militares; faz-se portanto 
necessario que V. Ex. chame immediatamente a ordem 
e ao exercicio de seus deveres todos os officiaes mi- 
litares da guarnição desta cidade que delles se tiveram 
afastado, de modo que os impressores, director e pro- 


prietarios da Imprensa e mais cidadãos possão conti- | 
nuar na fruição dos seus direitos pessoaes e de pro-. 


priedade e seus trabalhos, que lhe são concedidos 
pela Ley; igualmente se faz necessario que V. Ex. de- 
clare quaes são os militares debaixo do seu commando, 
que segundo V. Ex. inculca no seu dito officio se 


achão associados e conspirados -para atacarem os di- 
reitos da Imprensa, finalmente he hum dever, he huma | 
sigura obrigação inherente a authoridade de V. Ex. 
tomar desde já as mais ajustadas e exactas medidas. 
preventivas para obstar a actos tão violentos e desor-. 


ganizadores do estado social, na certeza que V. Ex. 


fica responsavel por qualquer desordem, ou violencia 


que a este respeito for praticada por algum individuo 


do seu commando; no entanto que esta Junta vae a 


mandar proceder na conformidade das Leys sobre tão 


''nefandos projectos ordenando ao Ouvidor Geral que | 
summarie immediatamente este acontecimento; o qual | 
por este motivo deve suspender todo e qualquer outro | 


N 


+ 
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“trabalho que Rider Esta Junta oa em sessão perma- 


“mente, esperando a decisão de v. Ex. sobre tão im- 


portante objecto. 
ob Goa Vo Ex. Pará-no Palacio do Governo em 1 


“de agosto de 1822. lllmo, e o Snr. José Maria. 


de tido (1 dam 


E Dad de uma intimação dessa ordem, expendendo theo- 
rias sobre o respeito aos direitos individuaes e de propriedade, 
que mesmo pelos codigos de hoje, poderiam ser subscriptas, 
pela elevação de vista, O general Moura sahiu-se com uma eva- 
siva de doença (14), não mais a respondendo. 

Continuaram, entretanto, as objurgatorias da Imprensa con- 
tra O governador. das armas, amparada como estava pela Junta 
do Governo. 

- Parece que esta ultima, no intuito de fazer frente ao açam- 
barcamento de poder que intentava o general Maria de Moura, 
procurou quebar-lhe a prepotencia desinteressando-se das ag- 
gressões por elle soffridas, e obrigando-o a recorrer ao Poder 


- Judiciario, a quem affectou a questão. 


Do summario mandado proceder por ella, nos termos da 


communicação ao general José Maria de Moura, registram os 


documentos passados o officio de 21 de agosto de 182 2240 Mi- 
nistro do Reino: | 


o VA Junta Provisoria do Governo Cívil da Provincia 
do Grão-Pará, levou ao conhecimento de V. Ex., em 
officio n. 26 de 5 do corrente para o fazer presente a 
El-Rey Constitucional o Snr. D. João 6º, que tinha 
tido hum officio do Governador das Armas Tosé Maria 
de Moura n. 75 de 29 dé julho do corrente anno, e 

huma representação do director, e proprietarios da 
Imprensa desta Cidade por onde constava que existia 
huma facção de officiaes de 1.º linha, que pertendião hir 


atacar o dito director, e proprietarios na sua proprie- 


DA a dade, e pessoas, e destruir a -mesma Imprensa, e-que 
em consequencia disto tinha mandado proceder pelo 
Ouvidor Geral da Commarca do Pará ao summario de 
testemunhas que acompanha este officio. A Junta Pro- 
visoria ao confrontar oc offício do Governador das 


Armas com a representação dos impressarios encheo-se 


de horror e espanto, e não pode vacillar hum só mo- 
mento sobre a verdadeira existencia de huma tal fa- 
cção que o mesmo Governador das Armas declarava e 
“parecia acariciar e he-lhe summamente dolorozo o 


“A Cod. Mans. do Arch. Pub. do Pará n. DMR CIO TIS sv 
— (14) «Não só o estado de doença que tenho soffrido ha dias como a natureza 
do effício n. 129 de V. Ex. datado de hoje que acabo de receber me inhabilitão de sa- 
tisfazer a V. Ex. respondendo. como dezejo, o que farei assim que possa estar em estado 


de o fazer. D. G.a V. Ex. Quartel General. das armas no Pará 1º de agosto de 1822. 


José Maria oo feras cod. Mans. do Inst, a e Geo. do Parân, 1 cit. As. 68 v. 


EE d 


Ao que nos a ioRo RR “que vão annexos, 


"se ache bastantemente provada tão criminos 1 tenta- 
tiva, que se não abortasse com o Summario a que se 
procedeo, teria de mergulhar esta Cidade: nos horrores 
da anarchia. 

A Junta Provisoria chama a sabia attenção de V. Ea E 
sobre o depoimento das testemunhas no. referido Sum- 
mario, e sobre o Accordão nelle proferido pela Junta. 
de Justiça; observará V. Ex. que todas as testemunhas 
a excepção de duas, outras, concordão unanimemente 
na opinião geralmente deffendida de que huma facção 
de ofíiciaes, de que se dizia chefe o tenente-coronel. e 
artilharia José Antonio Nunes, e o capitão comman- 
dante do 3º Regimento Joaquim Mariano, pretendia 
atacar e destruir a Imprensa, e descendo a cada huma 
dellas em particular, mui sobejas provas da existencia 
de semelhante facção, e seus fautores se encontrão nas 
testemunhas n. 1, 4,5, 7, 8, 10, II, 13, 14, I9, 22, 23, 
sendo entre. estas mui dignas de notar-se as testemu- 
nhas ns. Io e 19, assim como o terem os facciozos 
lembrado em seu apoio o horrendo attentado da Ilha da: 
Madeira, testemunhas n. 13 e 22; se todas estas teste-. 
munhas não erão concordes no todo são ao menos em 
huma grande parte da arguição: A Junta de Justiça 
guiada somente pelo evazivo depoimento da 2º teste- 

“munha Luiz Antonio Malatto, quiz delle deduzir a nul- 
lidade dos mais depoimentos, e por isso proferio o. 
«Accordão em Junta, etco Que não obrigão as teste- 
munhas a pessoa alguma.» A Junta Provisoria está bem 
longe de querer encontrar criminozos na sociedade, 
porem receia que em taes crizes politicas a impuni- 
dade absoluta de tão transcendentes imputaçoens possa, 
açarretar terriveis praticas e desordens; e por isso roga 
a V. Ex. que haja de dar ao referido Summario aquella 
consideração que julgar necessaria para afastar os mal-. 


les, que deste, e outros Re factos podem so- 


previr a sociedade. D. G. a V. Ex. Pará no Palacio do 
Governo em 21 de agosto de 1822. Illmo. e Exmo. Snr. | 
Felippe Ferreira de Araujo Castro» (5) | 


Entregou, portanto, ao poder superior a solução. definitiva un 
do caso, delle parecendo desinteressar-se. . 


O: Paraense continuava, entretanto as suas. cai pastas ER, 


A 20 de setembro de 1890, em officio à Junta do Governo; 
o mesmo general escrevia: «O coronel Villaça me apresentou. 


esta manhã a circular incluza anonima, e contrafeita que dona Ê 


achada pelos Officiaes Inferiores de sua secretaria junto as ja-. 
nellas da mesma caza. Supoem-se que algumas mais se espa- 


lharão. A venda dnnun inda e tal obra: tem a pan o de e La 


mamae (rea tis eee me 


(15) Cod. mans. “do Arch Phi! do Pará: n. RE E in it A o ou ua 
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se marcar pouco mais ou menos no citio onde os Pretos ou- 
virão ler o folheto de Patroni sobre a sua liberdade» (16). 
Em 30 ainda de setembro, envia ao Governo o officio: 


' «Esses homens que redigem o indigno Periodico 

«Paraense» continuão animados não sei por que facção 
é É a insoltar em mentiras e calumnias a authoridade do 
* Governador das Armas desta Provincia. Em todos os 
* tempos foi criminozo semelhante procedimento, e na- 


Rem em que estamos não só he criminozo mas sub-. 
- versivo da paz desta Capital. Requeiro com urgencia: 


que sem perda de tempo, e sem consideração a outra 
qualquer commissão V. Ex. ordene, ao Ouvidor da 
Commarca faça avizar, e reunir os eleitores da Com- 
marca afim de se nomearem os Jurados, e Juizes de 
Facto, e estabelecer-se nesta Capital o Tribunal que 
deve conhecer dos abuzos da Liberdade da Imprensa. 
D. G. a V. Ex. Quartel General do Governo das ar- 
mas no Pará 30 de setembro de 1822. Illmo. e Exmo. 
Snr. Presidente e Membros da Junta Provisoria do Go- 
verno Civil e Administrativa da Provincia. José Ma- 
| ria de Moura, Governador das armas» (16-A). 


Não conseguindo da Junta do Eve o remedio efficaz 
para fazer calar o jornalista, recorreu ao Governo de Lisbôa. 
- Do resultado de tres queixas adveiu a ordem ao Croverno 
Civil do Grão-Pará para pôr em cumprimento a lei da liber- 
dade da Poa 


amina El- “Rey, ME Secretaria dos NEGA da Jus- 
- tiça participar á Junta Provisoria do Governo Civil do 
Para, em resposta ao seu officio de 19 de agosto pre- 
terito, em que diz não haver posto em execução a Ley 
de Liberdade de Imprensa, quanto à divisão dos dis- 
trictos dos jurados: que a mesma Junta observe o de- 
creto de 12 de julho do corrente anno, que authorisa 
aos governos das Provincias Ultramarinas a fazerem 
uma repartição provisoria de districtos dos Ronselios 
dos Juizes de Facto. 

Palacio de Queluz, em 18 de outubro de 1822. mu 
da Silva Carvalho» (ET). 


“Teve esse acto o cumpra-se da Junta em 8 de janeiro de 


«Manda El- “Rey pela Secretaria de Estado dos Nego- 
cios da Justiça, á vista da representação da Junta Pro- 
visoria do Governo da Provincia do Grão-Pará, sobre 


“(6 Cod. Ni do Inst. ist, e Geog. do Pará n. 1. cit. fis. Bá: 
(16-A) Cod. Manusc. do Inst. Hist. -e-Geog. do Pará n. 1. cit. fls. 92. 
(17) Cod. manuscr. do Arch, peabi; do Pará, n. 77 Corresp. E Córte com o 
Gov. RA 1822. y à 


a gr 
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as novas contestaçoens que Hivetão lugar o | 
-ma e o Governador das Armas José Maria de Mc 
pela occasião da publicação de hum Periodico; quea. 
dita Junta faça logo pôr em execução Os Juizes de Fa- 
cto, aos quaes compete o conhecimento dos abuzos de 
liberdade de Imprensa. —Palacio de Queluz em 14 de 


novembro de 1822. Rua da Silva Carvalhos (18). 


a 


Esta communicação tinha precedido de nove dia! o offi- 
cio de 5 de novembro de 1822, determinando a organisação do 
Conselho dos Juizes de Facto, o «julgar dos abuzôs. da li- 
herdade de Imprensa». € 


«Manda El-Rey, eia Se Ritatio de Estado fios Ne- 
gocios da Justiça, que a Junta Provisoria do Governo 
Civil do Pará, em cumprimento ao decreto de 12 de 
julho do anno preterito, proceda immediatamente à 
conclusão da eleição dos Juizes de Facto; regulando- 
se provisoriamente como authorisa o mencionado de- 
creto, por huma repartição dos districtos dos Conse- 
lhos dos Juizes de Facto, para julgar os abuzos da li- 
berdade da Imprensa. Palacio de Queluz em 5 de no- 
vembro de 1822. Jose da Silva Carvalho» (19). 


Não. conseguimos encontrar a formação desse tribunal, que. 


parece não ter” conseguido o successo nelle esperado, embora 


organisado. . 

Comprova essa asserção o officio da Junta do Governo ao 
Promotor da Liberdade da Imprensa Francisco Custodio Cor- 
Têa, em 30 de janeiro de 19823. 


«A Junta Prowisoria do Governo Civil desta Provin- 
cia tem presente o seu officio de hoje, por onde consta 
que os impressores da officina typographica desta Ci- 
dade lhe não tem remettido na conformidade da Car- | 
ta de Lei de 25 de outubro de 1822 hum exemplar de+ 
' cada escripto impresso na mesma officina; e O previne 
que na mesma data se determine aos impressores da- . 

»quella officina para que sem perda de tempo lhe remet- 
tão os referidos exemplares, ficando-lhe a Vmcê. todo 
o direito que pela mesma Carta de Lei lhe competir. 
D. G. a Vmcê. Pará no Palacio do Governo em 30 de 
janeiro de 13823. Snr. Francisco Custodio Corrêa, Por 
motor da Rn da Imprensa» (20). 


"Bem. caracteristico se nos: antolha, á vista da documen- ER 
to, o desrespeito então existente para essa Apoalsaa o, das. Ro e 
niões publicadas por via da imprensa. an ais 
DE o Cod. Manusc. do Arch. Pub. do Pará n. 77 cit. 

(19) Idem, Idem n. 757 cit. RR 

(0) Idem, Idem ed Corresp. da Junta com diver, RAD Gr 


e 
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ra 


Não podemos hoje aquilatar da natureza das publicações 


nelle referidas, porquanto desge primeiro periodo da vida da 


imprensa no Pará, quasi nada possuimos, principalmente no. 


artigo objurgatorias e criticas. 

“Quanto à vida do periodico O Paraense, apezar de haver 
'O tenente-coronel Domingos Simoens da Cunha, por injuncções 
politicas, 
abandona 


l-a O typographo- impressor Daniel Garção de Mello, 


continuou elle à sur gir regularmente, composto pelo professor 


de primeir as lettras “Antonio Dias Ferreira Portugal. 


Já então a imprensa constituia uma alavanca “de força, pela . 


sua linguagem, incommodando os poderosos. Não tendo sido 


possivel] fazel- a calar com a retirada de capitaes e do seu com-. 


positor-impressor, recorreu-se ao attentado material contra a 
propriedade, iniciando-se com elle, no Grão-Pará, a serie de 
violencias, de que a imprensa só'se libertará quando ficar muda, 
ou quando deixar de existir, constituindo a historia de todos 
OS UTAS | 

Avisados em tempo, poderam os seus proprietarios salvar 
o material, do assalto feito alta noute à typographia, por um 
grupo de soldados, assalariados pelo militarismo do general 
Maria de Moura. 

Martyr nessa emergencia: foi o typographa Antonio Dias 
 Perreira Portugal, violentamente recrutado, em represalia, para 


O corpo de artilharia, do commando do tenente-coronel Jose. 


Antonio Nunes, que lhe prometteu severo castigo, com o fim 
de agradar O seu superior, o governador das armas. 


Ao major José de Britto Inglez deveu a imprensa a frus- 


tração desse primeiro plano de sua destruição. 
Em seguida a este, novo attentado contra O Paraense foi 
projectado,  dirig rido directamente ao seu redactor Filippe Patroni. 


Na verdade, a 25 de maio de 1822, sob O pretexto de des-. 


respeito ao Monarcha, no seu discurso de 22 de novembro de 
orem Lisbôa,já caduco pelo tempo, foi, por determinação 
“do ouvidor a corregedor da Comarca, preso e recolhido imme- 
diatamente ao forte do Castello. 
“Não surtiu o effeito desejado este novo attentado, porquan- 
to O conego João Baptista Gonçalves Campos empunhou com 
vigor a penna jornalística e passou, com mais violencia, a pro- 
fligar homens e cousas, especialmente O arbitrio do governador 
"das armas. 
Manteve Baptista eos, adido á orientação politica do 
periodico, as idéas do constitucionalismo e os principios, de 
união do Grão-Pará a Portugal, e nem outra attitude seria con- 
cebivel nessa epocha, quando, embora já em effervescencia o 
“nativismo, não se podia cogitar senão de procurar invadir com 


o elemento brasileiro as posições que podessem ser accessi-. 


veis. no x 
Dessa nova 1 phase de redacção do O Paraense nasceu para 
o seu, Tedactor político . a corrente de sympathia do elemento 
qa “(1428.) 


ê : 
o a 
açÃ 5 


'Tretirado da empreza O seu capital e seduzido para . 


& 


es 


ao o 


percebeu a marcha dessas ideas no sul do nosso paiz.. 


fiz 


Não podemos, neste rapido esboço, entrar na apreciação . 


dos factos que, em marcha accelerada, levaram o Principe D. 
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nacional, por elle bica conservar e e augmentar, “conse-. 
guindo. depois applical-a em favor da emancipação, desde que. 


Pedro a rebellar-se contra a politica de recolonisação do Bino 


sil, intentada pelas Côrtes Portuguezas. de) 


As noticias do Rio de Janeiro com difficuldade chegavam. 


ao Norte do paiz, mas eram recebidas com o maior enthusias- 


mo pelos brasileiros, cada vez mais esmagados na prepoten- 


cia dos mandantes lusos. 

«Em agosto de 1822, mudou .o conego Baptista 
sua “attitude na imprensa. 

Surgiram nesse mez no Grão-Pará os primeiros periodi- 


C ampos a 


UA 


cos e impressos do Rio de Janeiro, contendo «principios se-. 


diciosos e anti-politicos, para induzir os Pevos a esvaecer a 
sua adhesão 'a Portugal, estragando o juramento de obedien- 
cia às Côrtes ea El- Reip (21), 


Foi então que o redactor do O Paraense; com o 'conheci- 


mento do decreto de 3 de junho de 1822, mandando convocar: 


uma Assemblea Constituinte Legislativa no Rio de Janeiro, 
entrou a advogar ostensivamente a causa da adhesão do Grão- 
Dara, publicando o manifesto do Principe D. Pedro e excer- 
ptos de jornaes do sul, em franca campanha a favor da inde- 
pendencia. 

Preso o Conego João Baptista Gonçalves Campos e re- 
colhido à Fortaleza da Barra a 18 de setembro de 1822, substi- 
tuiu-o o Conego Silvestre Antunes Pereira Serra, com attitu- 
de mais accentuada pela emancipação politica do Brasil, 

A vida do O Paraense, neste ultimo periodo, se mostrou 


brilhante, mas pelos novos ideaes que combatia não teve larga |. 
duração: Alcançou, entretanto, o seu n. 7o em fevereiro de 
1823, quando, em virtude da dissolução forçada da sociedade. 


que o mantinha, por divergencias de idéas, desappareceu, de- 
ante da deposição da Junta do Governo, prisão dos patriotas 


paraenses, dos proprietarios do periodico e eleição de novo 


governo adverso à independencia, 


Passou e typographia para a propriedade exclusiva de Da- 
niel Garção de Melo, que a mudou para um predio existente 


no Largo do Palacio do Governo, situado no local em que actu- 


almente existe o ediffício em que funccionou o «Diario Official» o 


do Estado do Pará. 
Denominou-se então «Imprensa CO nsnMEaaO de Daniel 
Garção de Melo, que fez surgir O Luso Paraense. 


Redigiram o novo periodico Luiz José Lazier e José Ribei. Rr 


ESTO = A a 


(21) Baena. Op. cit. pag. 561. A propaganda pelo independentia era. brilha RR 
temente sustentada em Londres pelo «Correio Brasiliense». Em fins de janeiro de 1823 
o ouvidor Vieira de Mello mandou apprehender pelo juiz da Alfandega 60 exemplares 
seus, de Setembro, outubro e novembro, chegados a Belem, intitulando-o de «periodi- ad 


co incendiario». Off. He 1 de fevereiro de a â qa do td Cod. manuscr.. 
PRM AA lt. | ; 


ado 


OBA TE Wp 
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ro Guimarães, ndo red Antonio Dias Ferreira Por- 


| tugal. ' 


A fundação desse novo arado da imprensa, com O pa 
e idéas que possuiu, proveiu de uma violencia da Junta Gover- 
nativa de 1.º de março de 1823, à propriedade, conforme tere- 


mos opportunidade de: descrever em capitulo PRstaniar) destes 


trabalho. 

- Diz Manoel Barata, no SO Idão dos Jornaes, Revistas e 
outras publicações Periodicas» ni ter eu O Luso Paraense 
hebedomadario. | 

- Perdurou, entretanto, a sua publicação até a Junta do Go- 
verno receber a noticia do acto de D. João VI, dissolvendo as 
Côrtes e voltando ao absolutismo antigo, ou, no dizer do tempo, 
«readquirindo os seus direitos magestaticos». 

Luiz José Lazier, entretanto, não se conformou com as no- 


vas idéas; não adheriu ao novo absolutismo, e da typographia 


ão O Paraense Gg 00/0 Luso Pardense, tendo feito surgir O 


' bi-hebdomadario O Liberal, moderado a principio, passou de- 


pois nas suas columnas a advogar vehementemente os principios 
anti- -absolutistas, concitando o povo a reagir e revoltar-se. 
Desse periodico, de que até o presente nenhum chronista 


ha dado noticia. póde-se comprovar que Sahiu até o 14.º nu-. 
mero, em julho de 1823, pelo o acto da Junta do Governo do 
“Pará, mandando prender o seu redactor Luiz José Lazier e dan- 


do- as diga para retirar-se da Provincia em 28 daquelle mez. 


As tndO a Exm.2 Junta Provisoria do Governo 
que nos numeros do periodico <O Liberal», 12, 13, 
14, de que he redactor Louis José Lazier se invectiva 
injuriosamente contra os recentes acontecimentos de 
Portugal, e exorta os povos a sustentar o Systema 

- proscripto, provocando-os a rebellião, e a desobedecer 


a El -Rey no que houver de determinar para esta Pro-. 


vincia, e querendo a Exm.? Junta evitar os dannos, 
que podem resultar a tranquilidade desta Provincia 
pelos choques dos partidos; 
Ordena que V. S. mande remeter em custodia a bor- 
“do da fragata «Leopoldina» o sobredito redactor Luis 
José Lazier, e intimar-lhe, que saya desta Provincia 
quanto antes. D. G. a V. S. Pará no Palacio do Go- 
verno em 28 de julho de 1823. lHimo. Snr. Dr. Ouvi- 
dor Geral (23 o 


Não se conhece. O  typo deste periodico, que não encontra- 
mos citado em obra alguma, mas cuja existencia é indiscutivel 


“pela prova documental irrecusavel acima transcripta. Seria pro- 
valvemente do formato do O Paraense e do t piso Ega 


raense. 


er k Gs 


Po» “Rev. do io Hist. e Geog. Bras. cit. pag. 96. 
eu Cod, “manuscr. do Archi. API. «ao Pará n.º 775 cit. 
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Preso o seu redactor, cessou. aquelle periodico | no seu. au 
numero. 

Recapitulando o periodo do apparecimento. da o pone 
no Grão-Pará, diz-nos a nossa historia havez sido fundada uma 
typographia em fins de 1821, em Belem, de onde, em março 
de 1822 sahiu O Paraense, substituido em março de 1823 pelo 
O Luso Paraense e em junho de Dos pelo o) Liberal: | 

O Paraense bateu-se pelas idéas. de adhesão à indepen- 
dencia, havendo desapparecido em virtude das injuncções poli- 
ticas compressoras desse ideal. 

Das cinzas desses trez periodicos, já depois da adhesão do 
Grão-Pará à independencia pela imposição de Grenfell, surgiu 
a 6 de setembro de 1823 O Independente (24). 

No acto da adhesão do Grão-Pará á independencia, a im- 
prensa periodica estava muda, desde 28 de julho, pela compres-.. 
são absolutista da epocha; mas surgiu com a decretação das 
novas liberdades, adquiridas em vista da emancipação defini- 
tiva da Patria, em um territorio unido, desde (0) Prata até Gui 
Oyapoc. | 

A Junta Reis ORA: successora da Junta revolucionaria de 
de 1821, fizera em 1823, com 'O ófficio de rr de Teversifo ao 
Governo de Lisbôa, uma tentativa para crear em Belem a im- 
prensa official da Provincia, sob o titulo de « Imprensa: Nacio- 
nal », havendo infructiferamente solicitado o material necessa- 
TIO e as autorizações para as depezas do custeio (25). | 

Constitue esse facto o marco inicial historico da” fundação 
da imprensa official do Pará. 


(24) Manoel Barata — « Jornaes, Revistas e outras Publicações Periodicas de 
1822 a 1908 ( Rev. do Inst Hist. e Geog. Bras. Cit. pag. 97), equivocou-se, dando 
* esse periodico como apparecido a 8 de dezembro de 1823, quando elle surgiu a 6 de 
setembro, sendo nesta data remettido o n.º 1 a Grenfel. (Offi. da Junta de Gov. da 


Prov. do Pará a Grenfell em 6-9-1823, Mans. avulso do Arch, Publ. do Pará —Corresp. | a 


do Gov. com div. 1823). Tambem esse autor não cita « O Liberal» de 1823. Não en-. 
Palo ai fundamento algum para admittir a existencia do hebedomadario « O Astro. 
da Luzitania » a que se sefere (1!!!) o Snr. Remigio de Bellido no seu « Catalago dos 


Jornaes Paraenses », 1822-1908. (Purá, Imprensa Official 1906), fls. 23, n.º 48. Con- | Es 


fundiu certamente esse autor o lugar de publicação daquelle Ron que é de Portugal. 
(25) Videa nota y do cap. X deste irabalho. 


SUCCêSSOS s do anno de 1822 no Grão-Pará 


“A idéa da emancipação politica do Brasil 
tinha germinado, e em seu apoio havia já um 
parúdo cheio de vida e popularidade (1). 


Domingos Á, RaroL 


«Todos os homens de boa fé e de sentimentos patrioticos 
esperavão grandes melhoramentos na ordem social e politica, 
com a mudança da fórma do Governo;- porem não tardou 
muito tempo que o enthusiasmo publico começasse a arrefecer, 
mormente, vendo-se que as Côrtes Geraes da Nação insistião 
sobre assumptos de reformas indignas de uma Assemblea Con- 
stituinte, cujo fim era firmar as bases de uma boa organisa- 
ção social» (2). 
| No Grão-Pará, pelos documentos publicos, desde os mini- 
mos aos mais altos, apura-se que a impressão da existencia 
das Côrtes Extraordinarias e Constituintes no seu advento, si- 
gnificava a de um poder novo, elevado de idéas e de princi- 
pios, puro de intenções, e ultima instancia em todos os nego- 
cios; capaz de tudo resolver e para tudo ter remedio proficuo. 
A ellas todos os recursos, todas as petições, todas*as so- 
luções e todas as contas. 

O titulo de magestade que lhe outorgaram dá aos que se 
lhe. dirigiam um aspecto de vassallos humildes; annullaram-se 
até as altas prerogativas de El-Rei, passado a segundo plano 
nos negocios publicos, que eram communicados ão Soberano 
Congresso, indirectamente, por intermedio dos Secretarios de 
Estado, para depois chegarem ao Monarcha. 

Vacilla as vezes a Junta do Governo do Grão-Pará em di- 
rigir-se ás Côrtes ou a El-Rei, por ellas eclypsado, durante o 
tempo da sua existencia constituinte. 

Resultou esse estado de dubiedade da falta de uma dire- 
cção basica não formulada logo para definir attribuições. 

O trabalho das Côrtes só principiou a influenciar no Grão- 
Pará, depois da chegada de D. João VI a Lisbôa, quando mais 
methodicas se tornaram as communicações da metropole, com 
bi novas organisações dadas aos serviços da administração pu- 

ica. 


o Motins Politicos. Cit. Vol. I. pag. 31. 
(2) Merto Moraps— Historia do Brasil-Reino e Prá Imperio. Cit. pag. 76, 


nossa 
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Substituido O ministro e secretario de estado dos Nego- RA 
cios Ultramarinos, a interferir em todas as materias civis, mi- 
litares, de fazenda e de justiça, com a distribuição dos assum- 

ptos pelas novas Secretarias de Estado creadas, mais largue- 

za tiveram os serviços publicos, e, si tal affirmação podemos 
fazer, menos lentidão em suas soluções, aitentas as distancias 

á metropole. |: DR : 

A correspondencia official augmentou é a tarefa da Junta 
Governativa tambem. Po RIR o 

Não obstante as luctas internas, advindas com o evoluir 
da opinião na conquista de novas liberdades, librando-se nas 
idéas conduzidas pelos periodicos de Lisbôa, principalmente o | 
Indagador Constitucional, e pelos impressos de leis e decre- 
tos das Côrtes, regularmente enviados pelo governo da me- 
tropole, ia a Junta Provisoria vencendo as suas etapas de elei- 
ção de deputados ás Côrtes, de summarios contra os exaltados 
e de actos administrativos, tendo sempre como o mais accen-. 
tuado encargo manter a sujeição do Grão-Pará a Portugal. 

As bases da Constituição Portugueza chegaram ao Grão- . 
Pará em novembro de 1821 (3), sendo a 19 enviadas ao Ouvi- 
“dor Geral da comarca, a quem a Junta, em officio de 3 de ja- | 
neiro de 1322 ordenou determinasse ás Camaras o respectivo 
juramento. » 

«Tendo esta Junta remettido a Vmcê. na data de 19 
de novembro do anno passado huã collecção de decre- 
tos das Côrtes, e hum exemplar das Bazes da Nossa 
Constituição: Politica, ordena a Ymcê. que a faça jurar . 
por todas as Camaras desta Commarca, remettendo- 
lhes copias para a sua devida execução. D. G. a Ymçê. 
Pará no Palacio do Coverno em 3 de janeiro de 1822. 
snr. Dr. Ouvidor Geral» (Assignados os membros da 
Junta) (4). 7 ERR o 


Na mesma data dirigiu-se a Junta do Governo ao ouvidor 
interino de Marajó: | ng 


«Vmcê. fará executar todas as leys promulgadas. 
no Rio de Janeiro antes da sahida d'El-Rey, e os de- 
cretos de Côrtes, que lhe serão apresentados pelo es- | 
crivão dessa Commarca, fazendo Vmcê. jurar logo as | 
Bazes da nossa Constituição Politica em todas as Ca- 
maras da mesma Uommarca, remettendo-lhes copia . 

; (3) «Remette esta Junta a Vmcê. 26 exemplares da proclamação das Corso É 
Geraes e Extraordinarias da Nação Portugueza aos habitantes do Brasil, para que Vmcê. | 
“as distribua pélas Camaras desta Commarca, afim de que chegue à noticia de todos o. 
seu conteudo. Remette tambem a Vmcê. todas as Leys que tem sido promulgadas des- 
de 26 de janeiro até 9 de setembro deste anno. D. G. a Vmcê. Pará no Palacio do Go. 
* verno em 19 de novembro de 1821, Snr. Dr. Ouvidor Seral», (Cod. manuscr. do Aréb. 
Publ do Porg dr qua Gab iPdo Do a Md 
(4) God. manuscr. do Arch. Publico do Pará n, 774. Cit. Piso I9R 
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para a sua devida execução. D. G. a Ymcê. Pará no 
Palacio do Governo em 3 de janeiro de 1821. Snr. Ou- 
vidor interino da commarca do Marajó». (Assignados 
os membros da Junta) (5). 


Ainda em 11 de janeiro de 1822 recebeu a Junta Proviso- 
ria pela galera Maria o decreto de 29 de setembro de 1821, 
creando nas Provincias brasileiras os governos independentes 
do Rio de Janeiro, com juntas provisorias, em que a presi- 
dencia seria occupada por portuguezes, bem como os cargos 
de governadores das armas e outras funccões de direcção, 
ficando umas independentes das outras. 

Apressou-se ella a dar-lhe cumprimento. 


«Para dar a devida, e prompta execução ao decre- 
to das Côrtes Geraes de 1.º de outubro (aliás 29 de 
setembro), que neste momento acabamos de receber, e 
que 8. M. manda observar por portaria de 25 do mes- 
mo relativa á installação de novas Juntas Provizorias, 
ordena esta Junta, que Vmcê. sem perda de tempo 
proceda a convocação dos eleitores de Paroquias na 

“forma do art. 2.º do mencionado decreto, de sorte, 
que no prazo de dois mezes contados de hoje se ve- 
rifique infalivelmente a sua reunião nesta Capital. Logo 
que estiverem promptos os officios de Vmcê. para a 

- referida convocação dará parte á esta Junta, para des- 

- tinar canoa, e ofíiciaes inferiores, que as levem aos 
respectivos Juizes. D. G. a Vmcê. Pará no Palacio do 
Governo em 11 de janeiro de 1822. P. S. Remette-lhe 
o diario incluzo em que se acha transcripto o decreto 
que acima se trata para por elle se regular. Snr. Dr. 
Ouvidor Geral» (6). 


“Tiveram effectividade as providencias reclamadas quanto 
à eleição da nova Junta Governativa. 

Havendo o decreto de 29 de setembro de 1821 mandado 
preencher o governo interino das armas, nas provincias ultrama- 
rinas pelo official mais graduado e de maior antiguidade, tocou, 
no Grão-Pará, esse cargo ao coronel Joaquim Felippe dos Reis, 
apesar da reclamação do coronel João Pereira Villaça (7). 


(5) Cod. manuscr. do Arch. Publ. do Pará n. 774. Cit. Fls. 194. 
(6) Cod. manuscr. do Arch. Publ. do Pará n. 774. Cit. Fls. 196. 
(7) «A vista da representação, que V. S. dirigio à esta Junta, reclamando o 


“direito de preferencia ao coronel Joaquim Felippe para o governo das Armas desta 
- Provincia, na conformidade do decreto de 29 de setembro do anno passado, julgou esta. 
*. Junta conveniente, para deliberar com a circumspecção, que pede o negocio, convocar | 
- Os magistrados, commandantes e officiaes superiores dos corpos de 1.2 e 2.2 linha, que 


depois de madura. discussão, em vista das Leys existentes, e do que V. Ss. ponderou, | 
acordarão que devia passar o referido governo das Armas ao coronel Joaquim Felippe 
dos Reis como partente mais antiga residente na Provincia. Em consequencia he áquel- 


“le coronel que esta Junta passará a entregar o Governo das Armas; aproveitando en- | 
-- tretanto esta occasião para agradecer a. Visio zello, e actividade, com que desempe- 

“nhou o commando, que esta Junta lhe delegara. D. G.a V. S. Palacio do Governo 

em 8 de março de 1822, Sr. Coronel ps Pereira paço (Assignada a Junta). Cod. 


mamuscr. “TTt Cit. fls. r12 v. 


NI SA 


COAB6 mpvISTA DO INSINUIO MisrONICO 


NEM IR SA 


RA , h , MAR RO En 


«Em oliseryancia do decreto das Gorteb! io 29. de a 
setembro do anno proximo passado, que manda pas- Eis 
sar o Governo das Armas á pattente de maior gradu-. a 
ação, e antiguidade, emquanto não tiver chegado o 
governador. das armas nomeado por 5. M., tem esta 
Junta a honra de entregar nas mãos de V. S. a au- 
thoridade militar para a exercer de hoje em diante 
como a patente mais antiga existente nesta Próvin- 
cia: E fazendo esta entrega, a Junta se lisongea ao 
mesmo tempo, de que os Povos continuarão “a SOoZAT 
do beneficio da Paz, e segurança publica, mediante o 
efficaz desvello, e vigilancia de V. S. Hoje mesmo por 
huã ordem do dia faz esta Junta constar a todos os 
corpos de 1.2 e 2.º linha que a V. S. se ha devolvido 
o referido Governo das Armas. D. G. a V. 8. Pará 
no Palacio do Governo em 11 de março de 1822. Ilmo. 
Snr. coronel Joaquim Felippe dos Reis» (8). 


Na mesma data assumiu o coronel Felippe dos Reis o) Go- 
| verno das armas da Provincia. 

Ainda em 11 e 12 de março de 1822 teve logar a eleição 
da nova Junta do Governo, que ficou constituida pelos seguin- 
tes membros: Dr. Antoniy Corrêa de Lacerda presidente, João 
Pereira da Cunha e Queiroz secretario, chantre Joaquim Pe- 
dro de Moraes Bitancourt, capitão de fragata José Joaquim 

“da Silva, major Balthazar Alves Pestana, lavrador José Ro- 
“drigues Lima, e capitão Manoel Gomes Pinto, á qual a Junta 
anterior dirigiu a seguinte communicação : 7 
«Os liberaes, e patrioticos sentimentos expressados 
É por V. Ex. no officio, que esta-Junta acaba de receber, | 
são o mais feliz, e menos equivoco presagio da pruden- 

cia, é sabedoria, que dirigirá a .V. Ex. no Governo no 

de quero voto geral legalmente pronunciado, tem 
incumbido. Eta Junta sobremaneira sensivel á poli- | 

dez, e Aa dera de V. Ex. se apressa a cumprir os . 
seus desejos, fazendo constar aos corpos de 1.º Linha, | 

a generozidade com que V. Ex. quer poupar-lhes o 
incommodo da reunião em tempo tão incerto e chu- 
voso. Queira V. Ex. entretanto acceitar os sentimen- 
tos da mais distincta consideração, e votos que tag 4 
esta Junta pela prosperidade de V. Ex. em cujas mãos 
Er se vão depozitar os destinos desta importante Pro- 
a -vincia. D. G. a V. Ex. Pará no Palacio do Governo em 
12 de março de 1822. Illmo. e Exmo. Snr. Governo | 
Provisorio Eleito» (Assignada à Junta). (9. 


- Com essa communicação deu a Junta de 1.º de janeiro de td: 
821 por finda a sua missão de Governo na Provincia do 


PDT Ar ES EA CADA q 


(8) Cod. manuscr. aa Arch. Publ. do Pará, n. 7/4. cit. fis, 118. ne 
9) Cod. manuscr. do Arch. Publ. do ia n. 774, cit. o” did 


] qa 
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EN Pará, installando-se a 12 de março de 1822 a nova Junta 

“ eleita pelos novos moldes, que se denominou Junta Provisoria. 

- do Governo Civil da Provincia do Grão-Pará. No 
4 - A 22 de abril communicaram os novos eleitos a sua pos- 


se ao conselheiro Felippe Ferreira de Araujo Castro, secreta- 
“rio ) GO Estado dos Negocios do, FAO em Lisbõa. 


«A Fai Brariena no pa Ciil desta Provin- 

". cia do Grão-Pará, eleita nos dias 11 e 12 de março de, 
1822, na conformidade da Carta de Lei do 1.º de ou- 
tubro de 1821, e installada no dia 12 do dito mnez, 
leva ao conhecimento de V. Ex., para o fazer presen- 
tea S. M. El-Rey Constitucional o Snr. D. João 6.º, 
“os autos do seu juramento 50s principios constitucio- 
“naes, como os Unicos que podem fazer a felicidade da 

' Nação e d'El-Rei, rogão a V. Ex. haja de pôr peran- 
“te o mesmo senhor as suas firmes e sinceras venera- 
coens, respelios, e a adhesão, que tributão-á sua Au- 
“gusta Pessoa, e a toda à sua Real Dynastia; e que 
esta Junta fundamenta nas sabias direçoens, que Os 
paternaes cuidados de 8. M. lhe hão de ministrar O 
“preencher dignamente as funçoens do seo emprego. 


j A aista Junta não hesita em HssCouRAi que ps habi- 
| e tantes desta Provincia dirizem a 8. M. iguaes votos, 


DA SN 


é que elles tem seguido, é segi uti os principios con- 
E | “-stitucionaes, e que. vivem ao presente tranquilos e em 
: Ms CD paz. E, 

Ei | | D.G. a V. Ex. Pará no Palacio do Governo em 22 : 

4 “de abril de 1829. Ilmo e Exmo. Snr. Felippe Ferreira: e 


“d'Araujo Castro-—Antonio Corrêa de Lacerda, pre-'. 


sidente-João Pereira da'Cunha e Queiroz, secreta- | 
rio— Joaquim Pedro de Moraes Bitancourt— José Joa- 
quim da Silva-Balthazar Alvares Pestana Jozé 
Ra Lima-— Manoel Gomes Pinto» (10) 


“Ao astender ao governo da Provincia publicou essa Junta. 

uma proclamação aos «Cidadãos desta Provincia», concitan- . 

No -do-os á ordem e insistindo pela manutenção do juramento de 

Bia - obediencia feito ás Côrtes e a El-Rei Constituinte e Pela união 
io - do Grão-Pará a Portugal (11) 


Esta nova Junta Provisoria do Governo Civil E o RD 


E ah “ quanto a idéas politicas no arraigamento de sujeição ao do- 
en minio portuguez, principalmente depois de conhecer o pro- 
BERRO BRR do Ban o nacional em procura de maior 


(dO) Cod. 'manuscr. a Ach Publ. do Pará, n. 718. Corresp. do Gov. com a 
o re. 1822-1823. 
as «A Junta Provizoria do Governo Gill desta Prótiticia tem. a hbnri Ne 
fe á presença de V. S. a Proclamação em que a mesma Junta falla aos Cidadãos 
RA ' desta Provincia. D. G. a V. S. Pará no Palacio do Governo em 15 de março de 1822. 
PRE PEA) Noé “Ilmo, Snr. Coronel pa ua dos Reis. » E mants. do Arch. Publ, do fo 
BE de AA o it dot, A Ve DURE RE | 


Pe ATA A 


A 


avançamento na conquista das posições politicas, e ; dep 


-assumptos importantes. Muito prolixo nessa correspondencia 
“cios, sobre todos os assumptos variados da vida colonial. de 
“politica. 


| coronel Felippe dos Reis, o major José de Britto Inglez e o 


Pará—Eu El-Rei vos envio muito saudar. Havendo Eu Encarregado do Governo: Masi 


“que assim o reconheçam. Escripta no Palacio de Queluz em 9 de deêmbio de 1821. 


1822. (Manuscr. originai do Arch: Publ. do Pará, Cod, n. 757. Corresp. da Córte com, 


mnicou o secretario de Estado Manoel Gonçalves de Miranda em off. de 19 de dezem-. 
“bro de 1822 a Junta do Pará que em substituição áquelle fôra nomeado o brigadeiro Ea 

"Antonio José Claudino, o, não Pao o Cargo, ars dia Cit. E edita ea detido 
À fi dezembro, de 1822.. NUR | 


is para 
acompanhar o movimento-de emancipação do sul do. Brasil. BR, 

Viveu ainda esse governo em uma verdadeira lucta como RE 
governador das armas José. Maria de Moura, bem intenciona- . 
dos ambos quanto ao principio de manter o Grão-Pará na. 
dependencia de Portugal, mas aberrantes um-do outro no exer-. 
cicio da autoridade, “em ' relação á definição de attribuições, 
que o decreto de 29 de setembro de 1841 havia tornado entre 
si independentes. 

Afim de resolver o Debi jo governo ER do Pará, 
sob o ponto de vista de entregar o seu supremo commando 
a um agente genuinamente portuguez, nomeou El-Rei a 9 de 
dezembro de. 1821 para governador das armas o brigadeiro 
José Maria de Moura (19), então em Pernambuco, de onde 
transportou-se, chegando a Beleh no dia 2 de abril de 1822. 
(Off. de 22 abril de 1822 ao Ministro da Guerra Candido José 
Xavier. Cod. manuscr. do Arch. Publ. do Pará n. 718). 

A sua correspondencia official iniciou-se a 3, quando de 
facto assumiu O exercicio do cargo, substituindo 0) coronel 
Joaquim Felippe dos Reis. 

Militar brioso, rigorista nos Serviços ao seu. cargo, cioso 
por demais das suas prerogativas, conhecedor profundo do. 
seu officio e da vasta serie de cartas regias, resoluções e or-. 


a”. 
RS RR 


'dens attinentes ao serviço militar, era de um absolutismo in- 


torsivel, o que o tornava assaz atrabiliario, quando as suas 
idéas eram discutidas e recalcitradas. Por vezes desenvolvia 
nas suas relações com a Junta do Governo um espirito de chi- 
cana que descia a minudencias insignificantes, ao tratar os 


official, deixou neste sentido uma massuda collecção de offi-. 
então, desde os de triviaes prole de soldados até os Go: alta al 
Ao assumir o seu posto chamo para o quartel general o 


capitão Hilario Pedro (UNO, que tomou ni ajudante de no 


remes mo mmemmm cmi g 


(12) Presidente e Membros da Junta Provisoria do Cávetão dai Pias do 


Armas dessa Provincia ao Brigadeiro do Exercito Nacional e Real “José Maria de Moura 
pela Carta Regia em data desta, para o exercitar em quanto Eu assim Houver por bem, f 
e não Mandar o contrario, vos Faço esta participação, para vossa intelligencia, e para 


Rey. Candido José Xavier. Tem o cumpra-se da Junta do Pará em 19 de agosto e! 


o Gov. 1822). ú 

Em officio de 5 de novembro de 1822 o Secretario de Estado José da Silva Eai pp 
valho communica 4 Junta do Pará que havia na mesma data «expedido ordem ao Briga- 
deiro José Maria de Moura para entregar o Commando das Armas ao official mais gra. 
duado em serviço e embarcar no primeiro navio para Lisbôa». (Cod. 757 cit.) Commu 
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ordens. Contra todas as normas nomeou para seu Eottstano o. 


civil Joaquim Antonio Moreira Guimarães. A Junta do Governo 
denunciou desse acto ao Ministro da Guerra Candido José Xa- 
vier. (Off. de 2451822). 

Iniciadas amistosamente as suas relações com a Junta 


' Provisoria do Governo Civil, pouco a pouco se foram ellas 


retezando por uma serie de circumstancias. e negocios, como 
as chaves do Paiol da Polvora do Aurá, o policiamento da 
ilha de Marajó, a captura de escravos fugidos e finalmente a. 
creação de um corpo de policia, reclamado pela Junta e por 


elle denegado, questão repercutida até na Côrte de Lisbôa; 


que redundou em verdadeira pedra de escandalo, prejudicando 


os negocios da governança e degenerando em troca de officios 


acrimoniosos entre as duas arder 
O seu absolutismo intransigente deu logar a severas cri- 


“ticas do O Paraense, como já tivemos opportunidade de relatar. 


“Já a,3 de julho fo 1822 tomava e satisfações á Junta 
do Governo. | 


«O serviço nacional e real exige que eu peça a V. 

Ex. haja de declarar-me se na forma da informação 
ou ordem segundo parece, que V. Ex. me dirigio em 
seo officio n. 69 de 25 do mez preterito estão. igual- 
mente prevenidos os Magistrados, Cameras, e Juizes 
-Ordinarios desta Provincia, e empregados do Hospi-. 
tal Militar, bem como a Junta de Fazenda e Inten- 
dencia de Marinha, para se não corresponderem cor 

- migo, e não satisfazerem as requesiçoens que eu lhes . 


E '* fizer se não por intermedio de V. Ex. 


- D.G.a V. Ex. Quartel General do “Governo das 

Armas no Pará em 3 de julho de 1822. Ilmos. e Exms. 

Snrs. Presidente e Membros da Junta Provisoria do 

Governo Civil Administrativa da Provincia—-José Ma- 
: rua de Moura, AM das armas» (13). 


“Pelo seu lado a Junta do Governo lhe officiava a 6 de ju- 
nho anterior. | 


«A Junta Provisoria do Governo Civil desta Provin- 

cia tem em vista os officios de V. Ex. ns. 53 e 54 de 

10 e 12 do corrente mez: Todas as repartiçães nacio- 
“nacionaes se acham em desordem e fracalisadas (*) em 
consequencia das ordens dimanadas de V. Ex. O mes- 

mo contracto da marchanteria vai a stagnar porque 

- na Ilha Grande do Joannes se não tem prestado a for- 
“necer o numero necessario de gente para serem re- 

- madas as canoas, e as carnes frescas vão a faltar ab- 
io oo nesta Cidade, de que V. Ex. agora e em 


“a “Cod manuscr. do Inst. His. e  Geogr. do Pará, n, 1. Gt 
Rm RG 


SEA fm O bi 


RES 
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: AO, f 4 RARE Re à 


todo o tempo será responsavel perante o Povo Para- 
ense. D. G. a V. Ex. Pará no Palacio do Governo em 
18 de junho de 1822 —-Tllmo. e Exm. .Snr. José Maria 
de Moura» (14). y a | RR 


Essas luctas estereis, manifestadas em todas as paginas 
da correspondencia official, até nos casos dos assumptos mais 
serios e ponderosos da vida da Provincia, geraram uma des- 
confiança mutua entre governo civil e governo das armas, 
cuja primeira consequencia foram os ataques da imprensa ao 
segundo, dos quaes decorreu um certo enfraquecimento, favo- 
ravel ao desenvolvimento crescente das idéas nativistas e de 
independencia. ER | ERR e 
- Os escravos, com as suas pretenções de liberdade, salien- 
taram-se nas fugas dos senhores e internação pelo interior, 
havendo sido, nesse periodo, um dos empregos da força mili- 
tar de linha a caça desses infelizes nas batidas constantes da. 
ilha do Mosqueiro, districto de Barcarena, ilha das Onças, rios | 
Guamá e Capim, etc. à procura dos mocambos para destruil- 
os e prender os negros que os constituiam. Rn 

Tudo isso já indicava um destemor da autoridade consti- 
tuida, e como que um preparo dos acontecimentos importantes 
que sobrevierem. | AA 

O districto de Cametá, para onde mais affluiam os escra- 
vos fugidos e os proprios desertores das tropas, era uma ver- 
dadeira ameaça, por se ter nesse periodo, tornando um foco 
de desordens, que se prolongaram até depois da adhesão á in- 
dependencia, e para assim dizer, emendando com os luctuosos 
- dias da cabanagem (15), havendo sido uma medida quasi pal- 

liativa a ida do Bispo D. Romualdo a Cametá a pedido da 
Junta de 17 de agosto de 1823, logo depois da proclamação de 
D. Pedro 1. : | 

(14) Cod. manuscr. do Arch. Publ. do Pará. n. 771. Cit, fl, 58. : 

(15) «A Junta Provisoria do Governo Civil desta Provincia leva ao conheci- 
mento de V. Ex. o edital incluzo que esta Junta julgou de necessidade mandar affixar 
na “villa de Cameta para tranquilizar os animos dos Povos daquelle districto, que po- 
dendo esquecer-se dos seus deveres para com a Patria, podia motivar queixas julgando 
infringida a ordem do Soberano Congresso de 16 de maio de 1821. D. G.a V. Ex. 
Pará no Palacio do Governo em 2 de julho de 1822. Illmo. é Exmo, Snr. José Maria 
de Moura». (Cod. manuscr. mn. 771, cit. fl. 63). ; EA SR Rabo) 
&A Junta Provisoria do Governo Civil desta Provincia constando-lhe que nestes 
ultimos tempos tem nesta cidade fugido muitos pretos a seus senhores sem que esta 
fuga seja motivada por algum mau tratamento, que lhes dessem, e sendo de presumir, 


que deste acontecimento deve resultar a formação d'algum mocambo que para o futuro 


inquietar-nos possa, julga de primeira e absoluta necessidade que V. Ex. estabelessa 
quanto antes diflerentes escoltas de soldados, que rondem pelo methodo que se acha- 
va estabelecido a sua chegadaos rios, e igarapés, furos, & lugares suspeitos de azilo de 
pretos fugidos ou de mocambos. D. G.a V. E. Pará no Palacio do Governo em 8 de 
pm As 1822. Ilmo. e Esmo. Snr. José Maria de Moura» ( Cod. manusc. nm. 771. cit. 

Em officio do mesmo mez dé julho de 1822 à Junta do Governo Civil diz o 
general Moura: «queixando-se-os habitantes dos soldados pedestres dezertores e pretos 
tugidos que andão vagando e roubando nas circumvizinanças daquella Villa (de Cametá), 
proponho a reunião em Cametá de um destacamento de milicias para fazer os patrulha- 
mentos». ( Cod, manusc. do Inst. Hist. do Pará, n. 1. Cit). pe MC a 


ts 


VE» "B/GROGRAPAIGO DO PARÁ He e a 


A falta de harmênia de vistas entre o governo civil e o 
“Governador das Armas repercutiu até em Lisbôa, por queixas 
da Junta ad ao ministro Felippe Ferreira de Araujo 
RERRIO, 

<A Junta Provisoria do Governo Civil da Provincia 

do Grão-Pará, involvida em multiplicados estorvos, e 
embaraços, com o Governador das Armas re Maria 

de Moura, os quaes tem subido a hum auge tal que a 

sua influencia tem transcendido a todos os ramos ci- 

vis da Administração, Economia,.e de Policia, o maior 

numero das quaes se achão ou paralisados, ou cami- 

nhão tão languidamente, que a sua marcha se pode 

dizer nulla, ou retrograda; e vendo que todos os es- 

— forços para conservar a boa ordem, e promover os 

*- melhoramentos desta Provincia, se tenhão tornado 
baldados desde que ha pouco o mencionado Gover- 

| | nador declarou esta Provincia hum Paiz militar, re- 
| putando todos os seus habitantes (que se acham ar- 
ranjados em corpos de milicias ligeiras, que no seu 
estabelecimento, na conformidade da Carta Regia so- 


bre os indios desta Provincia de 12 de maio de 1798, 


são novas ordenanças) como verdadeiros milicianos, 
e a elle somente sujeitos, e não podendo em conse- 
quencia ser chamados para qualquer serviço publico 
“sem o seu Consentimento, ou dos seus subalternos, 
menoscabando desta forma a mencionada Carta Regia, 
que os regula como ordenanças sugeitos as authorida- 
des civis (Carta. Regia, de 12 de maio de 1798, 8 1.º, 


3 


2.º, 8º e 6.º) e não fazendo mesmo caso da Ordem das nr 


Côrtes de 16 de maio de 1821, e da Carta de Lei de 

22 de agosto de 1821, julgou um dos seus mais rapi- 

dos deveres o não temporizar sobre tão importantes 

objectos, e que. podem ser de consequencias assaz de- 

zastrosas, e por isso se resolveo a pedir a S. M. El- 

Rey Constitucional o Smr. D. João 6.º prompto, e ter- 

" minante remedio para tão grandes males expedindo 

para esse fim, e o de pedir « os aprestes para a fragata 

«Princeza Real Carolina», que acaba de construir-se 

neste estaleiro do Pará, a escuna nacional e real «<An- 

19! CF dorinha» a esse porto da Cidade de Lisbôa. A Junta 
Rar e “ Provisoria, pois, roga a V. Ex. haja de pôr o expen- 
f | dido na presença de S. M. supplicando-lhe em nome 
da mesma Junta, que se sirva occorrer de prompto aos 
pr | | males, que os mencionados estorvos, e embaraços in- 

Pe À + cessantemente acarretão sobre esta Provincia, mandan-. 
CS do as terminantes decizoens sobre todos os objectos, 
ATA 1 a cujo respeito esta Junta lhe tem dirigido represen- 
UNR BANG: igualmente porá V. Ex. na presença de S. M. 
ES o mo AEE esta Junta Provisoria, conhecendo que lhe não he 

* possivel, pela actual forma de governo desta Provin- 
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cia, preencher as suas Bon o e neta ra sor 
te dos Povos, acaba de rogar ao Soberano. Congresso, 


“que ou modifique a forma “existente do Governo desta | 


Provincia, ou no caso que semelhante modificação não. 
seja compativel, haja de dispensar esta Junta das suas. 
funeçoens, e mandar que se faça a nomeação de outra. 
nova Junta, que occupe o seu logar. D. G. a V. Ex. 
Pará no Palacio do Governo em 7 de junho de 1822. 
Ilmo. e Exmo. Snr, Felippe Ferreira de Araujo Cas- 
tro» (16). | 


Resulta do teor dessa communicação o conhecimento. do 


estado de tensão a que haviam chegado as relações entre o 
Governo civil e o Governador Militar, ao ponto de pedir aquel- 
le sua dispensa de funcções, á vista da intromissão atrabiliaria 
e prepotente do general Maria de Moura nos negocios admis 
nistrativos, perturbando- os e anarchisando-os. 


Representou ainda ás proprias Côrtes contra elle no offi- 


CIO de 5 


de agosto de 1823, recapitulando uma serie factos. 


«Soberano e Augusto Congresso Nacdnnto Jun- 


ta Provisoria do Governo Civil da Provincio do Grão-. 
Pará apparece hoje coberta de dor, e luto offerecendo. 
a V. M. os documentos ns. 1, 2, 3,4,5, 6, 7. Por elles. 


verá V.M. que alguns cidadãos desta Provincia inse- 


rirão no periodico «Paraense», n. 7, etc, o nome, e al-. 


guns factos do governador das armas desta Provincia 
José Maria de Moura, o qual dando-se por .offendido, 


“em logar de recorrer ao desagravo que a lei permitte 


a todo o cidadão, prorompeo com hum officio, rechea-. 
do de vagas suspeitas, e algumas imputaçoens, incul-. 


cando querer que esta Junta tomasse sobre si huma. 


arbitraria defeza dos seus caprichos; desafogo se jul- 


cou o exposto no mencionado officio, e por isso, me- 


nos attendendo-se as suas imprecaçoens, teve a simples 
resposta, de que a lei tinha marcado o modo por que 
se podia desagravar dos abusos que contra elle com- 
mettesse a Imprensa: mas qual não foi a admiração . 
desta Junta quando no dia 1.º de agosto do corrente 


anno teve huma representação vocal, e por escripto, | 


do director e proprietarios da Imprensa, vendo-se des-. 


envolvidas as enigmaticas expressoens enseridas no po 
mencionado officio, do governador das armas, e decla- . 


rando-se a existencia de huma facção de officiaes de. 
1.º linha, que se não he fomentada, pelo menos he aca- . 
riciada, pelo governador das armas, como se eviden- 


cia do seu mencionado officio, destinada a derribar na mn 


arbitrariamente sem respeito as leis, e a sociedade o. 


maior antemural do Systema. Constitucional, a Liber. | Ri 


(16) Cod. manuiscr, do Arch, pd do Pará, , 718. Ga 
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da e da oi, regulador pela lei; Túdo: mudou 
de face com a recepção da mencionada representa- 
ção, e no mesmo:momento se expedio hum officio, ao 


covernador das armas José Maria de Moura, tornan-.. 


do-o responsavel por todos os acontecimentos, que 
de não cohibir semelhante facção se houvessem de se- 
guir; e attendendo a que dado impunemente este 


primeiro passo de exaltada arbitrariedade se podião. 


julgar perdidos a causa publica e os direitos indivi- 
duaes, e de propriedade garantidos pela nossa sabia 


“Constituição, ordenna esta Junta que o Ouvidor Ge-. 


ral da Commarca houvesse de immediatamente sum- 
mariar o mencionado officio do governador das ar- 


mas, e representação do director, e proprietarios da 


Imprensa, afim de se proceder na conformidade das 


“leis. Grande fatalidade he que o governador das ar- 


mas José Maria de Moura,'que V. M. conveio em ser 


“enviado a esta Provincia para ajudar a manter a boa 


ordem, é O Systema Constitucional, se empregue ago- 


ra em acariciar facçoens, que de huma vez devem des- 


organizar toda o ordem, e systema social, preferindo 


“á lei este methodo arbitrario para melhor satisfazer 


o seu orgulho ! Grande fatalidade he que o Povo Pa- 
raense, que ama, idolatra, e adhere firme, e inaltera- 
velmente a V. M.,a El-Rey constitucional, e a toda a 
Nação Portugueza, á Constituição, e mais leis que 


'nos regem, haja de ainda huma vez ser maculado, 


perante V. M. com a pecha de que tende a insobor- 


- dinação, e ao perjurio! O Povo Paraense o primeiro 
' que na America se declarou-a favor de V.M., e da 
"Nação Portugueza, e que inabalavel se tem conserva- 


do em seus principios, merece, e esta Junta em nome 


“delle o supplica, que V. M. volva sobre elle os olhos 
de compaixão, e amizade, e haja de affastar para 


longe de seus campos estas tormentas politicas, que 
sobre maneiras o ameação. Pará no Palacio do Go- 
verno em à de agosto de loga » (17) 


“Com esse estado de cousas Etnia terreno as novas 
idéas nativistas e de emancipação politica. 

A Junta Governativa, observando o estado geral dos ani- 
mos e querendo chamar a si as sympathias do interior da Pro- 


vincia havia a 31 de maio de do expedido aos Senados de 


Camara a circular :. 


ma 4 Ef) 


é 


« A Junta RR do o Civil desta Pro- 


vincia, dezejando remover males que pezão sobre os . 
“Seus habitantes, e promover os meios de felicital-os, 
UA AUD RENO que esta empreza não pode effectunr-se 
am Cod manuscr. do: Arch. Publ, o Pará nl 78. Cit. 


com a dido, Moro ppa os m que. 
xão os Povos desse districto, os estorvos. que se offe 
recem ao seu melhoramento e grandeza e: quaes são. 
os meios por que se pode melhorar. a sua sorte e pro E 
"mover a sua felicidade; ficando essa. Camara. Da RR 
* telligencia. que esta. Junta. se não : -poupará. jamais Er 
“pôr em movimento todos. meios que podem felicitar os | 
Povos, devendo levar à. presença do. Soberano e. a so 
gusto Congresso. Nacional males cujo remedio não. 
“estiver ao seu. alcance. D. G. a Vmeôs. Pará. no Pala- 
- cio do Governo em, ab de maio de 1822» (48) 


Rbcoberam os juizes ordinarios essa communicação e  pou-. 
cos se deram ao trabalho de attendel- -a e esses Penas DAR 
accusar a remessa e entrega. | 

- Presidira ainda a Junta Pr (9 Ema ici depu- 
tados Dr. Francisco de Souza Moreira pelo Grão: Para de Dei 
o o da. ndo As ui iar de Andrade. fun São Paulo, com 


“1822; e ainda o o rea substis uto pela Comarca. do Rio : 
* Nes gro, a 26 de junho seguinte Eno 


As luctas de attribuições entre o general, ER Marido dei 
Moura e a Junia do Governo cada vez mais se tornaram. acri- 
-moniosas e para assim dizer tomaram, um ia a 
no ode aa Es a fa 9 é para ; 


armas. deram causa aos mais serios pod asRD os “dois po- 
deres civil. e militar, «este pas ne Grenras HE Cu a 


| contra o aa Pa Mia | Jo RR a 
| Creou-se de facto com isso uma RA em “que. pau diz 


mais se afastavam os dois representantes da, autoridade | 
do ouiro. 


O projectado atientado ao, director pipa 


das, que ainda mais se A a com a. à pre te 
'Provisoria em crear um corpo de policia inde 
Nus risdieção do. governador das. armas o ; 


eis ear ináse do or Publ. fo Pará, n. eo. e do. 
 divi 1892 1823. Dirigiu a Junta esta circular a todas. as camaras ds 
Roo as da comarca de, doi em Telação as. quaes, passou a 
! ouvidor interino, | fia 
- (19) Cod. amanúiscr. do Arch. Publ. “do Pará, n. 718, Cit 
pu Oy «Urge a segurança publica, pede a 1 tranquilidade da ser 
atá, e a indissolubilidade. da grande Nação rtugue: : 
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ad 


Em res EA á gui do govorno nesse sentido, offi- 
“ciou o general Moura 
e 
«Com extranha surpreza li o officio quê V. Ex. me 
“dirigio em data de 13 do corrente dizendo-me que urge 
a segurança publica, a tranquillidade desta Provincia, 
e a indissolubilidade da grande Nação Portugueza que 


eu ponha a sua disposição hum Corpo de Policia re-: 


gulado pela ley da creação do Corpo de Policia de 


Lisbôõa de 10 de dezembro de 1801. A maneira com. 
que V. Ex. se expressa me fez entender que ha fac- 


ção perjura que projecta a destruição do actual Sis- 
tema Constitucional, e a separação desta Provincia da 
Mãy Patria. Eu e todos os corpos militares do meu 
commando fieis ao juramento que demos e animados 
daquelle santo enthusiasmo com que os Portuguezes 
de honra em todos os tempos sustentarão a indivizi- 
bilidade, e dignidade nacional estamos promptos a re- 
“bater com energico vigor quaesquer ataques com que 
a perfidia, o perjuro, e a indirecta mania da inde- 
pendencia de alguns aventureiros pertendem maqui- 
nar a desunião deste pacifico e constitucional Povo. 
E so esperamos que V. Ex. como lhe cumpre me de- 
clare com patriotica franqueza aonde existem os Che- 
fes dessa facção para os hirmos atacar, capturar, e 
“ entregar debaixo da direcção de V. Ex. ao rigor das. 
» Leys: explique-me V. Ex., como he mister, as razões 
que tem para julgar ameaçada a segurança publica, 
“a tranquilidade da Provincia e a indissolubilidade da 
grande Nação Portugueza, e declare-me ao mesmo 
tempo quaes são os auxilios militares que preciza para 
se assegurar dos facciosos ou de seus chefes: diga- 
me de que maneira quer que a tropa coopere nesta 
importante diligencia, e immediatamente V. Ex. me 
fizer estas necessarias explicaçoens tudo se porá em 


movimento afim de se cortar o mal na sua raiz. En-. 


tretanto devo com franqueza dizer a V. Ex. que me 
deixa em nimia confusão saber V. Ex. que existe uma 
facção e não observar ainda dispoziçoens para se 
prenderem os cabeças. 2.º Observar que pelas provi- 
dencias, e medidas de cautela, que tenho feito pra- 
ticar pelas patrulhas rondantes se tem restabelecido 
a paz e a segurança desta Capital, a ponto de se 


Corpo de Policia de Lisbôa de 10 de dezembro de 1801, e que seja nomeado para 
commandante do mesmo Corpo o coronel do 1.º regimento de 1.2 Linha João Pereira 
Villaça. He a ultima reclamação, que esta Junta Provisoria lhe faz sobre tão impor- 
tante objecto, e pela ultima vez torna V. Ex. responsavel pelos males que de não 
preenchel-a se houverem de seguir. D. G. a V. Ex. Pará no Palacio do Governo em 
13 de setembro de 1822. Ilmo. e Exmo. Snr. José Maria de Moura». (Cod, manuscr. 
ed a do PrdsBIo 7 Les CADA AS É TA, 


Edo 4 RCA : (15: 8.) 
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olharem plenamente satisfeitos seos honrados habi- 
tantes, entretanto que V. Ex. parece estar na convie- 
ção de que não ha esta paz e segurança: acevero em 


tudo a V. Ex. que os bons cidadãos estão satisfeitos 


com as providencias que se tem dado, e que se algum 
ou alguns perversos intentarem perturbar o socego . 
publico, os mesmos honrados e constitucionaes cida- 
dãos desta Cidade unidos aos corpos militares do meu 
mando farão arrepender os malvados das suas ini- 
quas tentativas, he impraticavel por a disposição de 
V. Ex. o Corpo de Policia que requer pelas=razões | 
seguintes. 1.º por subsistirem os mesmos motivos que 
expendi nos meus officios de 14 e 18 de abril preteri- 
to: 2.º por se achar este negocio afecto a decizão das 
Côrtes, e de S. M.: 8.º finalmente porque hum Corpo 
chamado de Policia destacado dos Corpos a que per- 
tence alem do disfalque que faria aos mesmos Corpos 
nada mais adiantaria de vantagem a segurança publi- 
ca quando em cada hum dos quarteis dos regimentos 
tenho sempre prompta a sahir ao primeiro momento 
huma força sulficiente para qualquer diligencia auxi- 
liadora das guardas e patrulhas: O 8.º dos cinco arti- 
SOS na a V. Ex. no mea officio de 14 de abril 
lhe facilitão o meio de ter tropa a sua disposição quan 
do a urgencia da Provincia assim o pedir. Aproveite- 
se-V. Ex. pela primeira vez do constitucional offere- 
cimento que lhe faço neste artigo, os guardas patru- 
lhas, e retiéur gde prepa radas não só para deligen- 
cias arriscadas mas para qualquer acidente que oecor- 
ra. O resto: qu Le ão as diligencias, e vigilancia poli- 
cial sobre pessoas suspeitas pertencem a V. Ex., e aos 
magistrados que sempre que me requererem auxilio 
militar o terão: Alguns individuos passeião nesta Ci- 
dade que não sorão. desconhecidos a V. Ex. os quaes 
segundo oiço seria mais util ao socego publico que 
estivessem já em segurança e com cauza formada em 


“E Es 


“quanto a nomeação do coronel João Pereira Villaça 


que V. Ex. requer para commanãante da Policia alem 
de não poder ter lugar por não dever existir tal Cor- 
po athe a decisão do “Soberano Congresso, ainda acres- 
ce o inconveniente de ser official de superior gradua- 
ção para exercer somente este emprego, e ter a sua 
responsabilidade a disciplina, subordinação, e econo- 
mia de hum Regimento que nas circumstancias melin- 
drozas em que nos achamos não convém separar-se 
da responsabilidade de seu legitimo chefe. Tal he a. 
resposta que dou ao officio de V. Ex. de 18 do cor- 
rente declarando-lhe 1.º que he esta a primeira vez 
que recebo officio de V. Ex. sobre objectos de Policia 
depois da correspondencia de abril preterito que sub- 


reli a decizão das Côrtes. 2.º a a tropa do meu 


id 


2. e prompta. para as ditigon- 
- Ex. indicar. 8.º que exigo a | 
a indissolubilidade da a 
V. Ex. faça: vigiar, prender, e. 
de authores de dis. 


es 


dad 
ERA: do. RR das a no “Pará em 14 de se- 
CO ptembro de 1822. Illmo. e Exmo. Snr. Presidente e Mem- 
Ca > q bros da. Junta. Provisoria-do Governo Civil Adminis- 
gre E “trativa da. Pan RR Maria de. Moura, Ra mê: 
nador das armas», NatIA ; 


ends Raica officio, ao no. dia E não ent 
Ras “em represalia á Junta do Governo, como. “para transmitir bo- 
atos corrrentes de proclamação de idéas favoraveis aos movi- 
“. mentos do sul do Brasil, de que eram principaes responsaveis | 
os jornalistas que o atacavam. e os amigos destes, ao sou, 
| he a comunicação : Ge: s 


Ae ans ameno a resposta que o Ae ao of. 
ficio de V. Ex. de 13 do corrente, em que me dá ideias . 
claras de huma facção que-p: rojecta perturbar a tran- + 
“quilidade. da Provincia, e atacar a li "aternal união Ee 
“a liga a, Mãy Patria: Cumpre: mo declarar-lhe que so md o 
V. Ex. me não communica como he do seu dever, os 
fundamentos. que tem sobre a existencia desta horro-. Rs URE o 

* Tosa facção, se me não faz conhecer quanto antes 08 
doa cabeças, se me não communica suas Ideias, 
e instrueçoens para, de accordo comigo cortarmos Ro O 
E mal “na sua origem, se immediatamente não manda 
na prosider, a huma devaça geral não só para se conhe- | Es 
E “cerem os chefes desta facção mas aquelles perversas 
É “individuos que com seus diseursos subvercivos da or- Re 
“dem actual enceridos nos Periodicos desta idade, “ue. 
Rae proferidos. em diversas partes o por differentes ve- 
a RE tem, dd desvia die 05 incautos | e. ue | 


SA Ee - cobisinendo panda a esta mi- 
|  requesição. D.G. a V. Ex. Quartel Ge- 
governo das Armas no Pará em 15 de se- 
iai Tmos e pnor Snrs. Presidente e 


E 


uscr; do Inst. His Eua o Pará, n. 1. Cit. As. 81. RDI 
scr. dg Íns | Foto do a n. Ea at fls. 82 v. ala 
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«Não se sabe se existem ou não facções, e no en- 
tanto he necessario que se saiba, principalmente em 
tempos em que a versatilidade de opiniões pode em 
poucos dias arrastar os individuos e a cauza consti- 
tucional; não existe Policia (o mais he querermos nos 
iludir, 9 que sempre esteve bem longe desta Junta). 
e he necessario que exista para se entrar naquelle 
conhecimento : portanto, urge a segurança publica, 
pede a tranquilidade da Provincia do Grão- Pará, ea 
indissolubilidade da grande Nação Portugueza, que 
V. Ex. ponha a disposição desta Junta Provizoria 
hum Corpo de Policia regular pela Ley de creação 
do Corpo de Policia de 10 de dezembro de 1801, e 
que seja nomeado para commandante do mesmo cor- 
po o coronel do 1.º regimento de linha João Pereira 
Villaça. A salvação da Patria he a suprema Ley, he 
necessario que V. Ex. annua ao que esta Junta per- 
tende e que tem por fim o salvar: huã interessante 
parte da mesma Patria; quando porem V. Ex. não 
annua esta Junta de novo reprotesta contra a sua de- 
liberação, e torna responsavel perante Deos e os ho- 
mens, perante esta Provincia e a Nação inteira, pe- 
rante as Côrtes Nacionaes, e El-Rey Constitucional o. 
onr. D. João 6.º e perante a cseração presente e as 
futuras por todos os males, que V. Ex. não annuir se 
poderem seguir. 

Tal he a resposta que se offerece aos officios de V.. 


Ex. n. 105 e 106 de 14 e 15 do corrente, julgando-se 


insubsistentes todas as duvidas nelles exaradas mui . 
particularmente a que diz respeito ao coronel João 
Pereira Villaça; pois que esta Junta nem pertende que 
elle seja dispensado do commando do regimento o que 


seria um gravissimo mal, nas actuaes cireumstancias, 


nem acha a mais minima incompatibilidade, em que 
elle ao mesmo tempo commande o regimento e o Cor- 
po de Policia, que se deve formar; exemplo temos dis- 
to nesta mesma Provincia, e desgraçado deveriamos 
reputar o presente seculo se hovesse-mos de acreditar, 
que hum coronel não podia ao mesmo tempo comman- 
dar hum regimento e hum Corpo de Policia! Mas diz 
V. Ex. no dito seu officio n. 105: «Alguns individuos 
passeião nesta Cidade, e que não serão desconhecidos 
a V. Ex., os quaes segundo oiço seria mais util ao so- 
cego publico, que estivessem em segurança, e com cau- 
sa formada». Esta Junta nada sabe a este respeito, 
nem deve isto odmirar a vista do acima exposto; por-. 
tanto exige-se que V. Ex. para bem da causa consti- 
tucional haja de declarar quem são os individuos, a 
que se reffere, na certeza que esta Junta. mandará im: 


Pot 
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mediatamente proceder na conformidade da declara- 
ção de V. Ex.; pois que sempre assim se tem compor- 
tado em todas as denuncias sobre objectos desta na- 
tureza, e de que existe em acção hum bem recente ex- 
emplo. D. G. a V. Ex. Pará no Palacio do Governo em 
16 de setembro de 1822, Illmo. e Exmo. Sr. José Ma- 
ria de Moura» (23). 


Emquanto as duas altas autoridades se debatiam nesse 
improficuo, desmoralisante e rixoso jogo de empurra, que pela 
qualidade dos contendores necessariamente repercutia no func- 
cionalismo administrativo e na officialidade dos corpos milita- 
res, e, por elles passava ao conhecimento geral do publico, a 
imprensa tomava azas nas suas opiniões e as idéas de adhesão 
aos movimentos do sul do Brasil caminhavam. 

Emquanto cruzavam nos ares os foguntes de objurgatorias, 
chamando-se reciprocamente á uma responsabilidade proble-. 
matica perante as Côrtes, perante El-Rei, ante á nação e os 
homens, e ainda perante Deus, a crosta inferior da Provincia 
estava em um fogo lento de mina na opinião publica, na ten- 
dencia de crear uma erupção violenta que fizesse voar pelos 
ares e Governo Civil e Governo das Armas, para abrirem-se 
os braços á independencia já proclamada no Sul. & 

Embora ainda não houvesse noticias do Rio de Janeiro, a 
tendencia nacionalisia no Grão-Pará era pela separação de 
Portugal. 

Não podemos por Sinaiianto bem discernir desse momento 
da nossa historia local, tendo somente ao alcance os documen- 
tos legados pela situação portugueza, então dominante nas 
Provincias do Norte do Brasil. 

O periodico O Paraense como os summarios então pro-. 
cedidos pelas autoridades de justiça, existentes estes ultimos. 
nos archivos de Portugal, talvez possam abrir um pouco de 
luz sobre o trabalho dos patriotas nessa emergencia. 

E' certo, entretanto, que no Grão-Pará, na sua capital, 
existiam espiritos que, si não tinham a communicação material 
com os pro-homens da independencia do Rio de Janeiro e de 
São Paulo, possuiam a communhão das idéas, tendentes a se- 
parar da escravidão do reino da Europa a grande Amazonia. 

Satisfazendo os desejos da Junta do Governo e ao mesmo 
tempo dando azas aos seus rancores pessoaes, resolveu-se o 
brigadeiro José Maria de Moura a apresentar as suas denun- 
cias, logo a 17 de setembro de 1822, sob uma fórma de ani- 
mosidade contra o Governo Civil. 


«No seu officio n. 157 diz V. Ex. para motivar sua 
pertenção do Corpo de Policiá (que eu lhe não posso, 
nem devo conceder ) que urge a segurança publica, a 
tranquilidade desta Provincia, a indissolubilidade da 
grande Nação Portugueza, que eu punha a sua dis- 


(23) Cod. manuscr. do Arch. Publ. do Pará, n. 771, fis. 88 cit. 
x 7 ; o 
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posição o pertendido Corpo: Exige a necessaria de- 
claração desta urgencia, que precisa indicar imminen- 
te perigo de huma explosão revolucionaria: tomei me- 
didas de militar segurança, e pedi que V. Ex. me de- 
clare suas ideias, e intençoens sobre o modo de em- - 
pregar a força armada para inutilizar tão perversos 
planos, e cortar o mal pela sua raiz; e quando espe- 
rava as exigidas e necessarias declaraçoens recebi com 
estranha surpreza outro seu officio n. 160 em que V. 
Ex. começou dizendo que não se sabe se existem fae- 
çoens e que quer hum Corpo de Policia as suas or- 
dens somente porque a versatilidade: das opinioens 
podem em poucos dias acarretar individuos e a cauza 
constitucional. Não existem agora faeçoens, mas exis- 
to segundo o que V. Ex. acevera essa versatilidade de 
opinioens. He claro portanto, que sabendo V. Ex, que 
ha opinioens subversivas do Sistema actual, saiba tam- 
bem quem as expende e propaga. E então por que 
se espera ? Por que razão não são immediatamente en- 
tregues ao rigor das Leys esses homens cujas subver- 
civas opinioens podem em poucos dias arrastar os im- 
dividuos, e a cauza constitucional. 

Não se conhecem facçoens, só se sabe de versatilida- 
de, de opinioens, e afinal concelue V. Ex., que a sal- 
vação da Patria he a suprema Ley, e que quer hum 
Corpo de Policia para salvar huma interessante parte 
da mesma Patria: E por ventura esse Corpo de Poli- 
cia Seria o unico e efficaz remedio para tamanho mal? 
Para hum objecto tão importante tem a mesma Patria 
nesta Provincia hum Governador das Armas, cinco 
Corpos de 1.2 linha, e cinco de 2.º, e V. Ex. a possibi- 
lidade de recorrer, e concordar com o mesmo Gover-. 
nador das Armas sobre os mais convenientes meios de 
se empregar esta força. | 

Quem julga necessario salvar a Patria, ou huma in- 
teressante parte da mesma Patria considera-a em pe- 
rigo, e conceituando-a em semelhante situação, he de 
supor tenha conhecimento das cauzas, que a provo- 
cão, e se ha este conhecimento por qual motivo se me . 
não daclara? Communique-me V. Ex., torno a insistir 
os motivos, que tem para considerar em perigo esta 
Provincia, e de accordo comigo tractemos immediata- 
mente de o dissolver. A tropa está armada, eu dispos-. 
to a conduzil-a aonde o serviço da Nação, e segurança 
desta Provincia o exigir, e não satisfazendo YV. Ex. 
como he de seu dever, a esta requizição bem como as 
que já lhe fiz em dattas de 14 e 15 do corrente, desde 
ja torno responsavel a V. Ex. perante o Soberano 
Congresso, perante El-Rey, e a Nação pelos males, 
que sobrevierem ao Pará, quando por falta de vigi- 
lancia, e zello das Authoridades Civis rebente alguma 
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RR Pa OE DU Re 
PARE eme pa Ra A Cexnlonte Po Tcio ario, que me obrigue a lançar mão 
ad PP da força armada para a rebater. Por. esta ultima vez | 
RR SE “torno a dizer a V, Ex. que he do meu, e seu dever es: 
Na | 7 - '* perormos pela decisão do Soberano Congresso, e de” 
Dei — ElRey sobre a tal pertendida Policia. He de admirar, 
O cr que V. Ex. receando explosão revolucionaria de-ma- 
6 aa | levolos facciosos não tenha procurado por todos os. 
era E meios possiveis conhecer ao menos os principaes ca- 
*. beças-desta horrenda facção: E pois que V. Ex. me 
convida a apontar-lhe alcuns, declaro que urge a se- 
gurança publica, e a indissolubilidade da grande Na- 
ção Portugueza, que V. Ex. faça immediatamente pren- 
| s<der,.e vemeter em segurança para a Fortaleza da Bar- 
eo mos ra ão Conego João Baptista Gonçalves Campos e ao 
bacharel Miguel Joaquim de Cerqueira os quaes pe- 
las. informaçoens, exactas que tenho são muito suspel- 
tos de opinioens subvercivas do Sistema Constitucio- 
nal, é logo que se verifique esta prizão remetierei a 
A Ex. e ao Ouvidor da Commarca a notta official, 
* que deve servir de iundamento a inquirição, a que se 
“deve proceder. Igualmente requeiro se proceda a de- 
vaça geral para se conhecerem os mais cumplices. 
pad - Da mesma- sorte requeiro, que V. Ex. faça quanto an- 
“tes por circulares responsaveis os Juizes Ordinarios, 
E faia e mais authoridades civis das Villas e lugares desta 
: “+ =» — Provincia, pelo uzo de armas de fogo dos escravos, 
5 fazendo constar aos proprietarios que elles serão re-. 
CC putados como subvercivos da ordem, segurança pu- 
- blica e indissolubilidade da grande Nação Portugue- 
Za, em caso de se acharem seus escravos armados em 
“- cuja responsabilidade devem ser tidas as mesmas au- 
thoridades pela falta de vigilancia; e que V. Ex. per- 
- mitta que as escoltas que tiverem de sahir em diligen- 
“cla possão examinar as cazas dos escravos, quando 
houver suspeita de terem fuzis, ou, outra qualquer 
sr arma de Togo. 
o D.G. a V. Ex. Quartel General do Governo das Ar- 
mas no Pará 17 de setembro de 1822. Ilmo. e Exmo. 
e 'Snr. Presidente e Membros da Junta Provisoria do 
| Da - Governo Civil Administrativa da Provincia. José Ma- 
EC DT E RE das ria de Moura, Gov. das armas» E 
fia Ê 
- Alem das providencias indicadas nesse officio, immediata- 
mente dadas, não somente quanto a prisão dos denunciados, | 
como as o em nova requisição da mesma data, pediu 


x 


Rs o Roo «Urge a indissolubilidade da grande Nação Portu 
Nr Ea Ea e exige a segurança da Provincia do Grão- 
ea ane Na a salistazendo sem perda q tempo 
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ag 

as requesiçoens que lhe fiz em oftior ns. 94 e 100 
datados de 4 e 10 do corrente sobre os concertos in- 
dispensaveis das fortalezas deste porto dos reparos 
de sua artilheria mande immediatamente apromptar 
pelo menos quatro barcas canhoneiras para se colo- 
carem aonde convier, e ao mesmo tempo convenha 
comigo em que passem ordens ao commandante in- 
terino da Fortaleza da Barra, para que não deixe en- 
trar embarcação de guerra que venha do Rio de Ja- 
neiro, que immediatamente não reconheça, e obedeça 
aos signaes que se lhe fizerem da dita fortaleza. 

Requeiro, que V. Ex. sem perda-de tempo me res- 
ponda a esta minha urgente requisição, igualmente 
que V. Ex. ordene ao Intendente da Marinha venha 


conferenciar comigo sobre o meio de escolha mais con- 


veniente para estabelecimento de mais duas baterias 
maritimas alem da Fortaleza da Barra. 

D. G. a V, Ex. Quartel General do Governo das 
Armas no Pará em 17 de septembro de 1822. Illmo. e 
Exmo. Snr. Presidente e Membros da Junta Proviso- 
ria do Governo Civil Administrativa da Provincia— 
José Maria de Moura gov. das armas.» (25) 


Não encontramos os documentos em que se baseou o ge- 
neral Moura para denunciar do conego Baptista Campos e do 
bacharel Miguel Cerqueira ; entretanto, com esse acto parece 
antes querer tomar a iniciativa dos acontecimentos e encami- 
nhar a Junta para uma serie de medidas repressivas, princi- 
palmente contra desaíffectos pessoaes, exigindo uma devassa 
geral, na esperança de enredar nas garras da justiça outros, 
a arrastar ás prisões por simples indícios, colhidos em depoi- 
mentos de testemunhas, algumas adrede preparadas, ou intimi- 
dades, como era corrente no periodo do absolutismo ante- 
rior. 

Reclamando as providencias militares, como as que se 
referiam aos navios vindos do Rio de Janeiro e exigindo os 


reparos das fortalezas, novas defezas militares fixas, como a 


bateria de Val-de-Cans e as canhoneiras, previa que o peri- 
go só poderia vir do sul do Brasil, tendo aliás videncia dos 


factos futuros. 


Da situação do Rio de Janeiro já tivera conhecimento a, 
Junta com a chegada a 6 de junho ao porto de Belem da es- 


cuna D. Maria da Gloria, portadora dos actos do Principe 


D. Pedro de 16 de fevereiro de 1822, por ella REC, e 
communicados ás autoridades de Portugal. 


Ao Soberano Congresso assim se dirigiu sobre este as- 


sumpto, para demonstrar o mais completo apego ao velho. 


reino e a tendencia em que se achava de com o tazer ficar 
unida a Provincia do Pará. 


(25) Cod. manuscr. do Inst. Hist. e Geog. do Pará, n. 1. Cit. fis, 84 Ve 
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vs | 

«No dia 6 do corrente appareceo e ancorou neste 

porto de Belem do Grão-Pará, a escuna « Maria da 

Gloria», vinda do Rio de Janeiro com escalla por Ba- 

hia, Pernambuco, e Maranhão,e trazendo para entregar 

a esta Junta Provisoria do Governo Civil da Provincia 

do Grão-Pará, que com effeito entregou o decreto rubri- 

- cado por S. A.o Principe Real D. Pedro de Alcantara, | 

ora residente no Rio de Janeiro, de 16 de Fevereiro 

do corrente anno, inciuso em huma portaria do mes- 

A 7 mo Principe de 20 do mesmo mez, e anno, sendo tudo 

| assignado por José Bonifacio de Andrada e Silva: 
am Mal preparada se achava esta Junta para, depois de 
| | consagrar ao Principe Real o mais decidido amor, e 
respeito não só como o destinado a ser o chefe da 
grande Nação Portugueza, mais tambem pelas suas 
eminentes virtudes, e qualidades, para contrarial-o 

nas suas opinioens politicas: o solemne e voluntario 

juramento, porem, que esta Junta prestou a face des- 

ta Provincia de obedecer ao Soberano e Augusto Con- 

egresso Nacional em Portugal, a El-Rey constituciaral 

o Snr. D. João 6.º, e seus successores, á Constituição, 

e leis existentes, e não derogadas; os interesses ge- 

raes desta Provincia, e os votos unanimes de seus ha- 

bitantes; tudo, Senhor, tudo nos convida, e nos obri- . 
sa, a não annuirmos as propostas do Principe Real, 

“e a declaratmos novamente na presença de V.M., e 

á face do Mundo inteiro, que a Junta Provisoria. do 
Governo Civil da Provincia do Grão-Pará conserva, 

e conservará inviolavel o juramento que prestou no 

Ea | acto da sua installação, e que ella juntamente com os 

habitantes desta Provincia (como se prova do docu- 

mento incluso, e assignado conjunctamente pelas au- 

thoridades representantes do Povo) de boa e espon- 

tanea vontade reconhecem somente no Soberano e 

Augusto Congresso Nacional em Portugal, e em El- 

Rey constitucional o Snr. D. João 6.º, o centro do Po- 

der Legislativo, e Executivo, e que destes centros 

quer que demanem todas as leis, e providencias que 

devem felicitar esta Provincia. Digne-se V. M. accei- 

| | tar os novos votos de união, e adherencia que esta 
a | Junta, e mais authoridades, e habitantes desta Provin- 
| cia lhe tributão, e tomando em concideração estes 
votos, e interesses do Povo, não nos affastar de si, 

mais conservar-nos na costumada directa união, e a 
“dispensar comnosco as suas sabias providencias. Pará 
no Palácio do Governo em 8 de junho de 1822 » (26) 


Ao Principe Regente responde a Junta, depois de reunir 
«em Conselho os seus membros, o governador das armas e 


(26) Cod. manuscr, do Arch. Publ. do Pará, n. 718, cit. 
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dois vereadores do Senado da Camara, então em exercicio 
nas varas da magistratura, no impedimento. dos juizes, se- 
gundo Baena: 


«remettendo-lhe o auto da sua installação, e deela- 
rando-lhe que tanto ella como as mais authoridades 
suas subordinadas e os habitantes da Provincia, to- 
dos fieis ao juramento de fidelidade e obediencia, que 
tinhão prestado com todas as solemnidades ás Côrtes 
Geraes e Extraordinarias congregadas em Lisbôa, a 
El-Rei o Snr. D. João 6.º e seus successores, e à Con- 
stituição da Monarchia Portugueza feita pelas. mes: 
mas Côrtes, sentindo e respeitando. a força moral 
deste sagrado vinculo não podião considerar-se des- 
obrigados delle; por isso não reconhecem nem reconhe- 
cer podem outro centro de Poder Legislativo e Exe- 
cutivo que não seja o existente no Corpo representan- 
te da Nação e no Monarcha o nr. D. João 6.º» (27).. 


- Muito embora feitos com certa circumspecção e reserva 
esses actos, canhiram no conhecimento dos patriotas, e se não 
se mostrou animadora a aititude das autoridades às idéas 
advindas do sul, ao menos trouxeram as noticias recebidas 
esperanças nos progressos do movimento nessa parte do Bra- 
zil em franco desenvolvimento contra os principios oppresso- 
res que o Soberano Congresso de Lisbôa já principiava a que- 
rer applicar ao nosso paiz. ; 

Não se póde dizer que hoúvesse no Pará qualquer organiza 
ção, mesmo secreta, em próldo movimento de emancipação poli- 
tica, mas existia a tendencia de sacudir de qualquer fórma o 
jugo despotico queo general Moura intentava tornar cada vez 
mais pesado, procurando absorver para seu uso proprio até 
as prerogativas administrativas da Junta do Governo Civil. 

Contra essa tendencia de absolutismo se batia o conego 
Baptista Campos, amparado pela opinião nacionalista, razão 
pela qual directamente sobre elle recahiram as denuncias do 
governador das armas, conseguindo a sua prisão, em compa- 
nhia do bacharel Miguel Cerqueira, em 18 de setembro de 1822, 

Graças -ás denuncias do advogado Luiz Antonio Malato 
de Castro Peruvino, ainda em 18 de setembro, conseguiu ar- 


rastar aos carceres da Fortaleza da Barra João Anastacio da - 


Cunha, Pedro Rodrigues Henriques e o capitão-mór Amandio 
José de Oliveira Pantoja, sobre os quaes no mesmo dia offi- 
ciou á Junta do Governo, 


«Chegão os officiaes encarregados da diligencia, e dão 
parte de ficarem entregues ao coronel commandante 
interino “da Fortaleza da Barra os seguintes: o capi-. 
tão-mór Amandio José de Oliveira Pantoja, Miguel. 


Coremas, e 


(27) -Compendio das Eras, Cit, Pag. 552. EE 


Es Pç 


se Sianto. 


Toei nã Po a RR Rodas Henriques 


para sua intelligencia. Permita- me licença de dizer ques 
seria muito conveniente | que V, Ex. desse ordem ao . 


nhaã pela manhaã fosse as cazas dos conjurados, é se. 
lhes. passassem huma exacta revista aos papeis a ver. 
se se encontravão alguns que dicessem respeito à. 


- redator. D. G. a V. Ex. Quartel General do Governo - 
e dado Armas. no Pará, 18 de. septembro de 1822. llmo. | 
O Exmo. Sor. Presidente e Membros da Junta Provi- 
-  soria do Governo Civil Administrativa da Provincia 

e qo Pará-José Maria, de o RA das armas». (28). 


; odio essas exisencias tiveram plena satisfação por parte. 
“da: Junta Provisoria, eo Ouvidor Geral iniciou os prqcedameno 

tos. judiciarios. contra os accusados. 

EE Ainda na mesma data determinou a Junta. do Governo a 

- prisão de João Marques de Maítos, RN de idéas ud 

“ blicanas e de, independencia. 


na A Junta Provisoria. do ova Civil doa Pro- | 
“vineia acaba de ter huma denuncia vocal feita a hum 
Re seus membros (29), em que se diz que João Mar- 

que de. Mattos, entretem correspondencia com o exe- 
- crado Sandoval de Lisbôa e que tem espalhado ideas | 
* perturbadoras inconstitucionaes e tendentes a dividir 
«esta Provincia da Mãy Patria; por tanto rogo a V. Ex.. 

haja, de immediatamente dar as suas providencias para. 
“que o dito João Marques de Mattos seja hoje prezo, e. 


E "* municavel: Ao Ouvidor desta Commarca se expedem. 
- peito, na conformidade das leys. D. G. a V. Ex. Pará, 


“no Palacio do Governo em 18 de setembro de 1892. 
“Ilmo. o Exmo. Snr. José Maria de Moura». “(OR 


1) 


à mena lamento a anta Provisoria do Governo dá contas 
na prisões ao Soberano Congresso, sem pronunciar-se 
" sobre ellas, atirando a respectiva responsabilidade, quanto 
- aos primeiros, ao governador das armas, e, em relação ao 
ts pi ao RA a ae tragata José Joaquim da Silva, Rea 


uscr. e nat Hist. e “los do. Par Bit CrA 85 ve: 

ado ao capitão de fragata José Joaquim da Silva, membro da 
iz de Paiva, Mattos era procurador de causas, 

anuscr. do Arch. Publico do Pará, n. 78. Cit. fls, 89, Candido 
al era um jornalista portuguez, que parece ter vivido no estrangeiro, 
serio no Ínvestihador Portuguey em Inglaterra um artigo intitu- 
1 lingua o a Vindo doi Lisbôa, alli exerceu algum tempo, a 


elles, e o mesmo se julga ser util aos da Imprensa, e. 


- posto. “na Fortaleza do Castello desta Cidade incom-. 


agora as necessarias ordens para proceder a este res-. 


João. Anastacio da Cunha, o que communico a V. Ex. . 


Ouvidor da. Commarca para que hoje mesmo ao ama-- 
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«No momento em que a Junta Provisoria do Gover- 
no Civil da Provincia do Grão-Pará hia dizer a V. M. 
que esta Provincia se achava tranquila e em paz e 
adherente ao Systema Constitucional, e a sua Mai Pa- 
tria, he quando apparece hum officio do governador 
das armas José Maria de Moura de 417 do corrente, 


exigindo desta Junta, que fizesse capturar, por causa | 


das suas ideas subversivas os cidadãos, o bacharel 
Miguel Joaquim de Cerqueira, e o conego João Ba- 


ptista Gonçalves Campos, sendo esta exigencia se-- 


guida por quira igual do mesmo governador, a res- 
peito dos cidadãos, o. capitão Amandio José de Oli- 


veira Pantoja, Pedro Rodrigues Henriques, João Anas-. 


tacio da Cunha, apresentando a esta Junta em pre- 
sença do Quvidor da Commarca Francisco Carneiro 
Pinto Vieira de Mello os documentos n. 2, e assegu- 
rando ao mesmo tempo positivamente que a seguran- 
ca publica, a salvação da Patria, o Systema Constitu- 
cional estavão em perigo. A exigencia do governador 
das Armas era melindrosa, no entanto elle figurava, 
e asseverava a Patria em perigo, e como a salvação 
da Patria he a lei suprema, por isso esta Junta deli- 
berou-se annuir a pertenção do governador das armas 
mandando no dia 18 do corrente capturar os supra- 
mencionados cidadãos, e metel-os na Fortaleza da 
Barra, determinando ao mesmo tempo ao Ouvidor da 
Commarca, que a vista do officio, e documentos do 
governador das armas houvesse de immediatamente 
proceder a respeito dos accusados na conformidade 
das leis. Esta Junta não pode ao presente offerecer a 
V. M. opinião alguma sobre este acontecimento o que 


somente poderá fazer logo que se ultime o processo | 


em que se acha trabalhando o Ouvidor da Commarca. 
Igualmente partecipa esta Junta a V. M. que no 


mesmo dia 18 do corrente se mandou prender, e pôr 
incommunicavel na Fortaleza do Castello desta Cidade, | 


profissão de mestre de musica, e em 1822 começou a publicar um jornal O Patriota 


Sandoval, diario politico, scientifico, e philosophico, cujo primeiro numero sahiu a 7. 
de janeiro desse: asno (1822), em que fez uma opposição violenta ão Governo e em | 


que atacou energicamente e até injuriosamente alguns ministros e deputados. Por isso 
lhe moveram uma querella, e o chamaram aos tribunaes por crime de abuso da liber- 
dade de imprensa, mas elle, temendo uma condemnação, fugiu do Reino aonde vol- 


tou só depois da queda da Constituição, principiando a publicar em julho de 1823 um 


outro jornal intitulado Oraculo, periodico dos debates politicos, scientificos e hitterarios. 
Sairam apenas cinco numeros deste jornal, e seguiu-se-lhe um pamphleto intitulado 


tambem Oraculo, e em que aggredia vivamente varios altos personagens que ti-. 


nham a confiança de El-Rei, e em que tambem hostilisou com ceremonia (acrimonia) 


o P. José Agostinho de Macedo, a proposito de alguns escriptos virulentos do autor do. 


«Oriente». Alem disso manifestava-se mais liberal do que lh'o consentiam as institui- 
ções absolutistas, para cujo estabelecimento aliás contribuira. Por isso teve de fugir de 
novo de Portugal, e o seu nome desappareceu completamente da arena politica, não se 


sabendo se morreu em Portugal se no estrangeiro. (Dicc Popular — Manoel Pinheiro Cha- 


gas. 2,9 vol. Lisbóa Typ. Viuva Sousa Neves, 1883. Perb, Sandoval) Eai 
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a João Marques de Mattos, procurador de causas nesta . 
Cidade, denunciado vocalmente a hum membro desta 
Junta, de entreter correspondencia com o execrando: 
Sandoval de Lisbôa, e de espalhar ideas subversivas 
de ordem publica, e.do Systema Constitucional; imme- 
diatamente se lhe mandou fazer processo pelo Ouvi- 
dor da Commarca. E 
A Junta Provisoria do Governo Civil, tomando esta 
medida de cautella para obviar aos males, que de não - 
tomal-as por differentes modos se lhe podião seguir, 
rogo à V. M. haja de approval-as attentas as criticas 
circumstancias em que a mesma Junta se acha colo- 


Fá 


cada 
Pará no Palacio do Governo em 19 de setembro de 
1822» (31) 


A falta dos autos do processo instaurado sob as denun- 
cias do governador das armas e do capitão de fragata José 
Joaquim da Silva, não nos permitte um estudo da situação em 
que se achavam os accusados, dos crimes que lhes foram im- 


“putados e do desenrolamento do procedimento judiciario, prin- 
cipalmente quanto ás testemunhas arroladas e seus depoimentos. 


O advogado Malato Peruvino parece ter sido figura obri- 
gatoria em todo esse processo, principalmente contra o conego 
Baptista Campos e em favor do general Maria de Moura. 

“Baena nol-o cita (32) denunciando contra os senhores de 


“escravos (39), que delle exigindo unicamente o ganho, pouco se 


importavam dos meios por elles empregados para obtel-o; tam- 
bem accusando o redactor do O Paraense, dizendo que sou- 
vira ao cunhado deste andar elle colhendo assignaturas em 
um papel, no qual se protestava que o Pará estava addicto ao 
Rio de Janeiro, e não a Portugal,» (34); finalmente «que refu- 
tando ao conego Baptista as suas opiniões a respeito do Sul 
(do Brasil) e da doutrina do periodico «Paraense», n. 32, a 
qual tinha desagradado a ponto de lhe fazer perder o partido, 
que começava a ter, lhe respondera que se enganava, por 
que o seu partido era maior do que pensava, pois os seus 
patricios masombos não erão como os Pernambucanos, elles 


obrão e não falhão; e que o cunhado do mesmo conego refe- 


rira que lhe ouvira expressar que se havia de mudar o Go- 
verno do Pará, e formalizar um memorial para demonstrar no 
Rio de Janeiro que o acto da Junta Provisoria não reconhe- 
cer a authoridade do Principe Real não era fundado na von- 
tade da maioria do Povo expressa por meio das Cameras; e 
que a Provincia não tinha a minima indisposição em adherir 
ao seu governo» (35). 


Cod. manuscr. do Arch. Publ. do Pará, n. 718, cit. 
Compendio das Eras, pag. 564, cit. 
) Cod. manuscr. do Arch. Publ. do Pará, n. 771, cit. 
- Compendio das Eras, pag. 570. cit. 
| Espe ndo das Eras, cit. pag. 979. 
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Ainda contra Baptista Campos arguiu-se que «havia pon- 
derado ao tenente Hilario Pedro Gurjão que os papelinhos 
o discursos impressos em Lisbõa tinhão preparado a Consti- 
tuição no Pará, e que se tinha mudado o Governo sem nin. 
guem o esperar; que os papelinhos e discursos do Rio de Ja- 
neiro, que elle inserio no seu periodico, hão de tambem pou- 
co a pouco preparar o systema do Sul para haver a mudan- 
ca que convier ao Brasil, e accrescenta que os papelinhos erão 
como as mulheres, que faziam cocegas» (36). 

Contra João Anastacio da Cunha «cai a suspeita de com- 
prehendido em algum plano de operaçoens temerarias e cri- 
minosas> (97). | | 

O bacharel Miguel Joaquim de Cerqueira, «conhecido por 
antagonista do systema político portuguez, affirmara ao fran- 
cez Dugrez que por estes tres ou quatro mezes se mudava o 
actual governo». (38). | 

«O capitão-mór Amandio José de Oliveira Pantoja he tido 
na opinião publica por inimigo entranhavel dos individuos 
nacionaes transplantados (portuguezes)> (39). 

Pedro Rodrigues Henriques «tambem averso à mesma 
cente (portuguezes) parece de muito cuidado, que lhe mere- 
ceo a noticia dada por João Anastacio, e pela cautela de ata- 
laiar-se com um mulate postado á porta da rua» (40). 

E' tudo quanto sabemos das accusaçoens contra os pre- 
sos citados, e mais que João Marques de Mattos, que viera 
degradado do reino, foi denunciado por «ter correspondencia 
com o execrando Sandoval de Lisbôa, e de nesta cidade espa- 


lhar ideas republicanas tendentes a independencia e separa-. 


ção desta Provincia de Portugal». 
Explicando essas prisões ao Soberano Congresso, officia 
ainda a Junta do Governo a 5 de outubro de 1822: 


«A Junta provisoria do Governo Civil da Provincia 
do Grão-Pará ofierece á consideração de V. M, os in- 
clusos documentos n. 1 a 12, nos quaes V. M. encon- 
trará a historia ou primeiros passos que conduzirão 
ao inesperado acontecimento de 18 de setembro ulti- 
mo, em que segundo se partecipou a V. M. em officio 


de 19 do mesmo mez, forão presos nesta Cidade de 


Belem do Grão-Pará os cidadãos, o conego João Ba-. 


ptista Gonçalves Campos, bacharel Miguel Joaquim de 
Cerqueira, capitão-mor Amandio José de Oliveira Pan- 
toja, João Anastacio da Cunha, e Pedro Rodrigues 
Henriques: De ha muito que nesta cidade se observa- 
va que os negros se apresentavão em publico, e no 
particular para com seus senhores, com hum .certo ar 


(36) Compendio das Eras, cit. pag. 574. 
(37): Compendio das Eras, cit. pag. 574. 
(38) Compendio das Eras, cit. pag. 974. 
(39) Compendio das Eras, cit. pag. 575. 
(40) Compendio das Eras, cit. pag. 975. 


ao a Rg 


Made e mo em ednta de. alforria quê, consta, dir | 


ziam. lhe estava chegando: Esta Junta lastimava em. 
“silencio, | mas cuidadoza, este: melancholico aspecto, 
que se podia julgar precursor de funestos aconteci-. 


mentos, que seria facil mudar, e suffocar na sua mes-. h 


"ma origem se acazo a mesma Junta tivesse a sua dis-. 


posição huma força de policia; todos os dias renas-. 
cião, e marchavão as doces esperanças de que de Lis- 
bôa devião chegar providencias, com que se podesse. 
restabelecer a ordem publica, e obstar aos sobrancei- 


ros males; correrão os tompos, as providencias não 
chegarão, e os negros ajuntarão á sua altivez repetidas 
“fugas, as quaes se tornarão mais dignos de attenção 
em os mezes de julho, agosto, e setembro em que ap- 
“pareceu hum mocambo (reunião de pretos fugidos) que 


resistio a huma escolta que os hia prender, em que 
- se observou o fugirem alguns pretos sem que tives- 


sem sido opprimidos por seus senhores, e em que ap- 
* pareceo a falsa denuncia mencionada em o doc. n. 12. 


“A vista destes successivos acontecimentos a Junta 


 Provisoria, cansada de esperar providencias de Lis- 


bôa, e de ver caminhar esta Provincia para o preci- 


“picio, julgou hum dos seus mais sagrados deveres o 


- não existir por mais tempo. apathica, e muda, e por 
“isso depois do ordenar ao Ouvidor da Commarca como. 
"* Imtendente da Policia que fizesse castigar asperamen- 
“te todo negro fugido que fosse preso, e que tomasse 
as necessarias medidas geraes de policia, officiou ao. 
governador das armas José Maria de Moura, exigin-. 


“do delle houvesse de entregar a disposição da mesma 
“Junta hum Corpo de- Policia; o vertiginoso governa- 
“dor das armas quer logo irroneamente deduzir das 
expressões àa mesma “Junta a existencia de huma 


- facção perjt ura;-a Junta declara-lhe quenão he sabedora 


“de alguma facção perjura, mas que era necessaria huma. 


* policia,que não havia pois que a versatilidade de opini- 
“Oens proprias dos tempos devia merecer attenção; o go- 


vernador das armas a vista desta deplaração finge-se 
(porque ninguem o ignora) ignorar que existe a ver- 
“Satilidade de opinioens politicas, que disgraçadamen- 
te nos olferecem os papeis publicos, gigantéa esta ver- 


"- Satilidade de opinioens, e quer já que sejão opinioens 
- subversivas, e diz que hum Corpo de Policia não 
-- pode remediar tamanho mal, e que para estes casos . 
'* existe elle e a tropa de 1.2: e 2.º linha, emfim convem. 
"* em tudo o que he gigantesco somente não pode con: 


“vir em entregar hum Corpo de Policia com que esta 


mas somente com a mesma policia restabelecer o so- 


“Junta. não pertendia. fazer a guerra como imagina! 


Çã Ro 


a a evitar, DE Ago E das leis, e conser- 
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cumbir-lhe todos os mais tins a que ella se destina. 
Estes preludios trouxeram comsigo a denuncia que o 
governador das armas fez no dia 17 de setembro, de 
que o conego João Baptista Gonçalves Campos, o ba- 
charel Miguel Joaquim de Cerqueira devião ser im- 
mediatamente presos na Fortaleza da Barra (desta 
cidade), pois que assim o exigia a segurança publica, 
e a indossolubilidade da Grande Nação Portugueza:: 
esta denucia foi seguida de outra que no dia seguin- 
te veiu fazer vocalmente no Palacio Nacional dos cei- 
dadãos capitão-mor Amandio José de Oliveira Panto- 
ja, João Anastacio da Cunha e Pedro, Rodrigues Hen- 
riques, o que teve logar perante esta Junta, e na pre- 
sença do Ouvidor da Commarca, que se mandou cha- 
mar, e entregando as denuncias que formão o doc. 
n.6, e dizendo ao mesmo tempo mui affirmativamente 
que existia huma facção revolucionaria independente, £ 
que a Patria estava em perigo, que exigia que todos 
os denunciados fossem immediatamente prezos na dita 
Fortaleza da Barra, que hião correr rios de sangue 
se isto se não fizosse, ao mesmo tempo que deo não 
equivocos indicios de ulteriores procedimentos seus, 
no caso de que a Junta com elle não conviesse. O 
momento critico estava chegado; a lei dizia. de uma 
parte que os denunciados não devião ser prêzos sem 
culpa formada; de outra parte apparecia hum partido 
desorientado, manejado, e que tinha embrulhado a ra- 
zoavel opinião publica, fazendo somente reluzir os 
horrores de huma revolução, e de outro lado se offe- 
reciam cinco cidadãos accusados, e que a preponde-. 
rante opinião da força exigia serem prezos sem a for- 


malidade da lei; a lei achava-se em opposição com a 


opinião publica desorientada, e com a salvação da 
Patria, e a prudencia exigio que esta Junta mandas- 
se prender os denunciados cidadãos sem que prece- 
desse a formação da culpa, o que se effectuou. Depois 
deste tempo o governador das armas continuou a de- 
clarar aleumas testemunhas para serem perguntadas 
enviando tambem hum rol dellas, o que tudo se diri- 
gio ao Ouvidor desta Commarca incumbido da dili- 
gencia, e exigindo ao mesmo tempo que se tirasse 
huma devassa ceral. Estabelecer huma devassa geral, 
e entregar os cidadãos aos seus caprichos, e vingan- 
ças, ea “declararem -Se inimigos huns dos outros, e cha- 
mar desta forma a anarchia que se figurava. que- 
rer evitar, são couzas identicas; a opinião publica na 
Gata em que o governador das armas pertendia huma. 


devassa geral “tinha já entrado no tribunal da ra 
“vão, tinha reconhecido o seu erro, e Jamentava os. 


seus excessos, e por isso foi já então permittido a 


esta Junta O divigir- se pela ley, e dizer . ao gd E 


LA o! ; enpliga A Hi N Meo - NANA y Eos Ted 15 po a DARE ERRA ARE, 
Uh”, A 4 Ed a Ro y os v ys 2) Re, FLU y ” 4 a 


E ER DO BABADO O ta 


E RS Etr governador, que “ósioio, e Pósnieio! a di ita devassa ge. 


E ral, que esta não era nem podia ser admissivol se: | 
“gundo o estabelecido no decreto das Côrtes Geraes |. 4 
Extraordinarias e Constituintes da Nação . Portugue- MD 


“* za de 10 de novembro de 1821 (41). 


À complicação da devassa a respeito dos Mena 


“dos presos não permittio que o Ouvidor da Commarca, 


a conduzisse antes do dia 19 do corrente mez; no dia. 
3 do mesmo mez ella subio á Junta do Justiça Crimi- 


nal, a qual não pôde decidir da sobre os accusados, 


por julgar necessario algumas acareaçõens, e o per- 


“guniarêm- se outras testemunhas referidas, determinan- 


“do porem no mesmo Accordão que os presos, atten-. 
“dendo o seu estado de saude e a serem as suas pri-. 


zoens humidas, e malsãas, fossem transportados, e 
nm postos em segurança, e presos no Convento de S. An- 


tonio desta Cidade, visto que a cadeia publica não É 


po tem aonde elles sejão retidos presos (42). 


ionndos presos, a cujo respeito esta Junta não póde 
ainda offerecer opinião. ne o que fará logo que 


RR Dm sejão pronunciados. 
RR erro o Em O mesmo dia 18 de sotembro do “corrente anno 
PRN do ati) foi tambem preso sem culpa formada João Marques 


; - | de Mattos, degradado nesta Provincia, e que foi de- 
PRC munciado a esta Junta de correspondencia com o exe- 
“0. “crando Sandoval de Lisbôa, e de nesta cidade espa- 
Re ideas republicanas tendentes a independencia, é 


A Pitas 


ay ERP AT “Talhe o estado em que se acha o negocio dos men- | 


a separação desta Provincia de Portugal. O tempo era. 


“ critico, as aceusaçoens eram dignas de se tomarem em 
“conta, principalmente em hum tempo em que o gover- 


| meme 


(41) «A Junta Provisoria do oba Civil desta Provincia, tem presente o 
| ota de V. Ex. n.. 120 de 25 do corrente, insistindo em que se mande tirar huma 


davyassa geral, e em sua resposta offerece o seguinte : O Ouvidor Geral desta Commar- 


* ca acha-se incumbido de proceder na conformidade das Leys a respeito dos prezos, que 


“actualmente se acham nas Fortalezas da Barra e So Castello; a elle he que pertence re- | 


- gular este processo judicial, sem que por ora esta Junta tenha motivos para ingerir nesta. 


sua authoridade. O decreto das Côrtes Geraes Extraordinarias e Constituintes da Nação 
' Portugueza n. 136 de 10) de novembro de 1821, prohibe todas as devassas geraes mesmo 


aquellas que são da natureza da que actualmente está tirando o Ouvidor desta Com- | 


marca a respeito dos prezos das Fortalezas da Barra e Castello, como se vê do $ 3.º 
'do mesmo decreto, ficando por isso revogadas as Cartas Regias que V. Ex. cita no seu 


“mencionado ofício, assim como quaesquer outras Leis, e disposiçoens em contrario, o | 


Sá. o do citado Decreto; portanto não pôde esta Junta annunir a semelhantes devassas 


- geraes, terminantemente prohibidas no moncionado decreto de 10 de novembro de 1821. 
D.G.aV. Ex. Pará no, Palacio do Governo em 26 de setembro de 182 ça Ilmo. e Exmo. 
' Snr. José Maria de Moura». (Cod. manuscr. do Arch. Publ. do Pará, n. 771. Cit. JOS Pr UR 
PEER a (42) «A Junta Provisoria do Governo Civil desta Rotinas eua ao conheci- 
ESA “mento de V. Ex. que a Junta de Justiça Criminal. determinou em accordão datado de 


BE “hontem, segundo participa o Ouvidor da Commarca, que os prezos na Fortaleza da . 
PRP ÇA Barra o conego João Baptista Gonçalves Campos, bacharel Miguel Joaquim de Cerqueis 


j capitão-môr Amandio: José de Oliveira Pantoja, João Anastacio da Cunha e Pedro 
Rod É Ran e Henriques. fossem transferidos prezos e em segurança para o Convento de S. 
Antonio desta ad Elia o Ouvidor Geral é desta Commarca me Pi ia Pas pri- 


EUA 
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nador das armas affirmava que : se achava em. campo 
huma facção revolucionaria, mandou-se portanto pren- 
der na Fortaleza do Castello desta Cidade, e incum- 


biu-se ao Ouvidor Geral procedesse a seu respeito na 


forma das leis; e pelo-summario que lhe foi feito aon- 
de as testemunhas jurarão o de que tinha sido aceu- 
sado, e que subio a Junta de Justiça Criminal em o 

ia 3 do corrente, foi pronunciado a prisão, e livra- 
mento, e mandado para-a cadeia publica, | 

A adherencia a Portugal, ao Soberano Congresso, 
a El-Rey constitucional, e ao systema constitucional 
tem sido sempre a divisa desta Junta e do Povo Pa- 
“raense, com a sua costumada boa fé, e possuida dos 
melhores desejos de acertar, a mesma Junta acaba de 
expor a sua exacta linha de comportamento em mo- 
mentos tão criticos; e espero que V. M. se digne ins- 
truir a mesma Junta sobre o melhor rumo que no fu- 
turo deve seguir se taes cireumstancias disgraçada- 
mente se renovarem, no entanto pode esta Junta affi- 


ançar a V. M.-que esta Provincia se acha no seu an-. 


tigo socego. e que esta Junta, e todos os Povos existem 
firmes no seu juramento de adhesão a Portugal, ao 


Soberano Congresso, a El-Rey constitucional, o Snr. 


D. João 6.º e ao Systema Constitucional. 
Pará, 5 de outubro de 1822» (43). 


0) processo dos denunciados do General José Maria de 
Moura proseguiu, reunindo-se a 19 de outubro de 1822 o Con- 
selho de Justiça Civil para seu julgamento, absolvendo- -0S 
completamente de toda a culpa (44). 


q 


zão a enfermaria do Convento; e outrosim que a mesma Junta de Justiça determinou 
" que João Marques de Mattos prezo na Fortaleza do Castello, e já pronunciado, fosse 


transferido para a Cadeia Publica: Esta Junta Provizoria, portanto, roga a V. Ex. haja | 


de expedir as suas ordens para que o commandante da Fortaleza da Barra o coronel 
Joaquim Felippe dos Reis haja de entregar os mencionados prezos na mesma Fortaleza 


ao Ouvidor Geral da Commarca que deve hir amanhã pelas 6 horas da manhã a c n- 
“duzil-as para a prizão no Convento de S. Antonio fazendo-se ao mesmo tempo neces: | 
sario que V. Ex. os mande acompanhar por o numero de officiaes que julgar conveni-. 


ente até que sejão postos na prizão do mencionado Convento. 
O Ouvidor da Commarca diz que duas. sentinellas são suficientes para os guar- 
dar na mencionada prizão do Convento de S. Antonio, postando-se uma a porta da pri- 


zão e outra do lado de fora em frente das jancllas; no entanto parece que o official in-. 


cumbido de os guardar he que deve regular o numero das sentinellas. Igualmente se 


faz necessario que V. Ex. ordene que o commandante da Fortaleza do Castello haja de. 
amanhã entregar a hum escrivão que para isso levar ordem do Ouvidor Geral o prezo. 


João Marques de Mattos, que se acha na mesma Fortaleza, No caz- de V. Ex. se di- 


gnar a mandar os ditos officiaes poderão estes achar-se as 6 horas da manhã na ponte | 


das Mercês para juntamente com o Ouvidor da Commarca embarcar em hum, escaler, 
que ahi se deve achar 
D.G.aV. Ex. Pará no Palacio do Governo em 4 de Outubro de 1822. Ilmo. 


e Exmo. Snr. José Maria de Moura». (Cod. manusc, do Arch. Publ. do Pará n. 771. 


Cat. fis.'96 v ). Ear 
; (43). Cod. manuscr. do Arch. Publ. do Pará, n. 718. Cit. 
(44) Baena. Op, Cit. pag. 580. O Ri Re 


Me or AR RA ES CRT 


E GEOGRAPHICO DO PARÁ | 163 

Do resultado desse processo, em que o governador das 
armas pretendeu enredar e perder Baptista Campos e seus 
companheiros, com denuncias retumbantes, oriundas do dese- 
jo de vingança pelas invectivas publicadas contra a sua pes- 
soa e seus actos de prepotencia e absolutismo, deu a Junta 
Provisoria contas aos poderes de Lisbôa, entre outros ao Sobe- 
rano Congresso, a 14 de novembro de 1822. 


«A- Junta Provisoria do Governo Civil da Provincia 
do Grão-Pará participou a V. M. em 19 de setembro 
ultimo, que nesta cidade tinhão sido presos, a instan- 
cias do governador das armas José Maria de Moura, 
e accusados de ideas subversivas do Systema Consti- 
tucional, os cidadãos o conego João Baptista Gonçal- 
ves Campos, bacharel Miguel Joaquim de Cerqueira, 
capitão-mór Amandio Jose de Oliveira Pantoja, Pedro 
Rodrigues Henriques e João Anastacio da Cunha; em 
d de outubro proximamente passado esta Junta desen- 
volveo hum pouco melhor este acontecimento, asseve- 
rando porem, em ambas essas oceasioens que não po- 
dia offerecer a VM. opinião alguma sobre a veraci- 
dade, e rezultado deste acontecimento. Hoje esta Jun- 
ta leva ao conhecimento de V. M. a sentença proferi- 
da a favor dos mencionados cidadãos, que se achão 
soltos e livres, no entanto que o traslado da devassa 
he remettido pelo Ouvidor Geral desta Commarca 
Francisco Carneiro Pinto Vieira de Mello, ao Secre- 
tario dos Negocios da Justiça. que poderá desvane- 
cer qualquer duvida ou imputação, que a este respei- 
to se offerecer; igualmente se remette a V.M. a sen- 
tença proferida a respeito de João Marques de Mat- 

“tos, degradado nesta Provincia, que por coincidir a 
sua denuncia com o termo das afiirmativas de subver- 
são publica feitas pelo governador das armas, foi 
mandado prender, ao mesmo tempo que os supramen- 
cionados cidadãos. por está Junta, e se acha solto e 
livre. Pará no Palacio do Governo em 14 de novem- 
bro de 1822» (45). 


Repassados esses documentos sobre a prisão. e processo 
daquelles cincos cidadãos, examinadas as contingencias do 
desenrolamento desses factos. verifica-se que o desforço do 
general Moura, pretendendo tirar uma vingança pessoal do 
conego Baptista Campos, pela campanha de desprestigio que 
este lhe moveu no O Paraense, constitue a causa primaria 
desse incidente, tomando-se para pretexto as idéas do patrio- 
ta, conhecidamente favoraveis ao movimento do sul do Brasil. 

A" vista desses documentos e de outros que compulsamos 

no Archivo Publico do Pará não podemos concordar com al- 


se 


Es 


(45) Cod. manuscr, do Arch, Publ. do Pará, n: 718. Cit. 


/ 


Pra 
ERR 


“com o dos irmãos Vasconcellos. e 


tuação politica do Grão-Pará agesravava-se. 


Maria de Moura considerou-a bastante precaria, se tivesse de | 


Campos. Devemos notar que Baena é muito rispido e quiçã injusto para Baptista | 


| e pata como o Conde: de Villa sd absorvendo « a ou do. re ade 


“gumas opiniões que pasta a prisão dd “cones Baptista 


Campos e dos seus quatro imfortunados | “companheiros. de 


| masmorra na Fort taleza. da Barra como. consequencia de um 


segundo brado em favor da. emancipação politica do: nosso 
paiz : presumimos um erro historico essa affirmativa.. 

Nenhum delles bradou pela ixdependencia; por ema a 
freram reclusão temporaria, mas nenhuma das accusações con- 
tra elles feitas como promotóres daquelta idéa obteve força . 
de veracidade; e todos conseguiram provar que eram tão | 
constitucionalistas e & amigos da união com Portugal, como o 
proprio general Moura e a Junta do Governo, pelo que não se 
lhes achou culpa e foram absolvidos e soltos. | : a 
| E Buptista Campos, segundo Baena, procurou: ainda In- dona 
tentar contra o governador. “das armas Josó Maria: de; Moura ca 
uma acção de indemnisação por perdas e damnos, citação por aa 
<«injuria atroz e vituperosa», á vista da sua absolvição pornãao 
haverem sido julgadas verdadeiras as accusações de indepen- a 
dente que lhe fez (46) aquelle general. 

Não queremos dizer que esses Ha tridhAs não ae pa | 
idéas de separação e liberdade para a nossa patria e não es. 
tivessem por ellas trabalhando, porem, não houve acto algum, “a 
nem mesmo premeditação de actos immediatos em favor da in- Ra 
dependencia. Ê 

Incontestavelmente não se póde comparar esto incidente 


. A acção do conego Baptista Campos pela nda Ada se 
tornou mais proficua « e efficiente depois que se livrou dessa rede |. 
tão insidiosamente lançada contra elle,e,por causa delle, apanhan- | 
do os seus companheiros, pelo general governador das armas. 

Não obstante as suas luctas com a Junta Provisoria, esta | | 
autoridade militar, attendendo ao evoluir da opinião publica, 
com as noticias que vinham do Rio de Janeiro, principalmen- | 
te com a divulgação de periodicos de lá oriundos, trazendo nos a 
ticias de actos do Principe D. Pedro, comprehendeu fue a sh 


A distincção que já se fazia de brasileiros e europeus, dum | 
isnando-se por esta ultima expressão os portuguezes, consti- 
tuia uma nuvem escura importante surgindo nos horizontes do Mod 
predomimio luso no Grão-Pará. RR 

Reparando na situação militar da Provincia, O Yrigadeiro Bu 


soffrer embates com os elementos advindos do sul, | de onde, elle Nao 
divisava o perigo real, | na 


| (46) Compendio das Eras. Cit. pag. 581. « O supplicado em mat cena do sem da 
emprego e em proced! mentos como governador das armas he responsavel | a El-Rei. 

o Sor D. a 6.9 e as Côrtes Seberanas, a quem O supplicante se pode queixar, . 
sem que tenha lugar o eu tomar conhecimento dos abusos que commetter» foi 'o des-. 
pacho do Ouvidor Vieira de Mello em 4 de novembro de 1822 na petição de Baptista : 


Campos, tanto quanto se manifesta sympathico ao atrabiliario e prepotente. general Es 
Moura, que pretendeu arrogar-se poderes iguaes aos dos antigos governadores e Ra A 
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Na pedindo os effectivos En corpos miilitarõs achavam-se 
desfalcados;: as fortalezas de defesa da cidade, descuradas, 


exigindo reparos importantes; a defeza movel constituida pela 


marinha de guerra, summamente deficiente. 


Reclamou, portanto, da Junta do Governo uma serio de 
providencias. 


Nessa emergencia chegam a Belem os “exemplares do Astro. 
da Luzitanta trazendo o manifesto do Principe D. Pedro, 


fazendo appello aos brasileiros para se unirem afim de defen- 
der a sua independencia, manifesto que o conego Baptista 
Campos não hesita e reproduzio no O Paraense, cabendo- lhe 
"pelo facto uma nova denuncia e prisão na cadeia publica, de 
onde treze dias depois, em virtude de decisão do Tribunal dos 
Jurados, sahiu livre, sendo conduzido á sua residencia por 
grande massa de povo, sob enthusiasticas ovações. 


Attendendo a Junta Provisoria ás reclamações do general 


Moura sobre a defesa da Provincia e já depois das noticias da 
proclamação da independencia em 7 de setembro de -1822, re- 
ceiosa da situação, convocou em Palacio uma reunião de of- 
ficiaes, magistrados e altos funccionarios para prover a situa- 


ção e cujo resultado communicou ao Ministro da Guerra de 


Portugal Candido José Xavier a 15 de Novembro de 1822. 


«A Junta Provisoria do Governo Civil da Provincia 

“do Grão-Pará tendo observado tentativas ulteriores na 

- Sahida da flotilha do Rio de Janeiro, e desejando estar 
prevenida para rebater as mesmas tentativas quando 
se dirigissem a esta Provincia, e attendendo as me- 
“didas que a este respeito lhe tinha porposto o gover- 
nador das armas, deliberou-se a convocar ao Palacio 

- Nacional desta Provincia hum Conselho, composto des- 
“ta Junta, do Marechal de Campo Manoel Marques d'El- 


vas Portugal (47), do governador das armas José Ma-. 


ria de Moura, do intendente da Marinha e capitão de 
mar e guerra Joaquim Epiphanio da Cunha, e do 
commandante da fragata «Princeza Real Leopoldina» 
capitão de mar e guerra José Lopes dos Santos Vala- 
dim, e do presidente da Junta da Fazenda Nacional 
“ojuiz de fora Joaquim Pereira de Macedo, para que 
nelle se tratasse do melhor meio que se devia adoptar 
para a defeza do porto de Belem do Grão-Pará, no 

qual tomando em consideração as nossas cirçumstan- 
cias politicas, e estado dos coffres Ra se deci- 
dio o que consta do termo incluso. 


Proclamou-se na forma convencionada para o alis- 
“tamento voluntario das Milicias Nacionaes, e depois de . 


se achar artilhada a fragata mencionada com oito pe- 
“sas de calibre 12, e prompta a barca canhoneira n. 2, 
se enviou esta para o. ponto que lhe estava marca- 


 smmecam, eo mma 


e Chegons Bete, vindo do, Rio de “Janeiro, a 18 de maio de 1822, 


SE 


esmero 


166) 


Sobre o estado da opinião publica no Grão-Pará ao ter-. 
minar o anno de 1822 enviou a Junta Provisoria ao minis- 


REVISTA DO INSTITUTO fia Ro 


do, nomeando-se para colhmandanto e etoia mari- 
tima deste porto O capitão de mar e guerra é intenden- 
te da Marinha Joaquim Epiphanio da Cunha, na con- 
formidade do que se acha exposto na ordem que se 
lhe dirigio. 

Sirva-se V. Ex. levar o exposto ao conhecimento 
de 3. M. para que determine o que julgar mais justo, 
e conveniente. 

Dea Vitis Pará á no Palacio do Governo em 15 
de novembro de 1822. Illmo. e Exmo. Snr. Candido 
José Xavier». (48) 


tro do Reino Felippe Ferreira de Araujo Castro, a 30 de de- 


zembro O officio. 


A 


A Junta Provisoria do Governo Civil dá Provincia 
do Grão-Pará levou já ao conhecimento de S. M. o 
resultado das prisões que nesta Cidade de Belem se 
procedeo em 18 de setembro ultimo; e ainda que se 
julgou de pouca PEDE RR aquelle suecesso, com- 
tudo a opinião publica tem progressivamente deterio- 
rado desde aquelle momento: a divisão entre euro- 
peos, e brasileiros tem-se mostrado mais a descuberto, 
e, não menoscabando inteiramente as vozes popula- 
res, parece que a sonhada, e monstruosa independen- 


cia do Brasil, e união do Rio de Janeiro tem occupa- 


do o cerebro, e conversaçoens de aleuma gentalha a 
quem a sua disgraça convida incessantemente a en- 
trar em novas mudanças, esperando encontrar melhor 
sorte em alguma dellas, e chegando a ter manifestado 
estas ideas por meio de pasquins, alguns dos quaes equi- 


valem a proclamaçoens incendiarias, sem que nesta. 


sua conducta tenha podido ser abrangida pelo poder 


das leis. Nenhuma noticia exacta tem esta Junta a res- 


peito do exposto, pois que as partes da Policia que 
diariamente lhe são transmittidas nada tem contido à 
semelhante respeito, de maneiras que as mencionadas 


pesquizas apenas passarão pela vista desta Junta por . 


o Ouvidor Geral da Commarca lhas mostrar depois 
de ter enviado o officio (doc. n. 2) que teve logar em 
consequencia do officio dce. n. 1. No entanto que es- 


tes incessantes embates politicos renascem, e se per-. 
dem nos rumores publicos, esta Junta tem a indisivel | 


satisfação de noticiar a V. Ex. que todos honrados 
europeos, e brasileiros desta Provincia se conservão 


inabalaveis no seu juramento de adhesão a Portugal, 
e de obediencia as Côrtes de MR e a El- ey como | 


(48) Cod, manuscr, do Arch. Publ, do Pará n, 718. Cit RATOS 
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stitucional o Snr. D. João 6.9, é promptos a deffender.. 
a todo o custo a causa Constitucional. Tal ho o fiel. 
esboço da opinião publica desta Provincia, que esta . 
“Junta, sem tocar os seus dous extremos de absoluta ' 

“quietação ou de exaltada commoção, pode offerecer a 
V. Ex. para o pôr na presença do Soberano Congres- 
so,e de S. M. El-Rey constitucional o Snr. D. João 6.º, 
afim de dar as providencias que julgar appropriadas, 
entre as:quaes deve ter o primeiro lugar a remessa . 
de duas corvetas segundo já seexpoz. D. G. a V. Ex... 
Pará no Palacio do Governo em 30 de dezembro de 
1822. Ilmo. e Exmo. Snr. Felippe Ferreira de Araujo 
Castro» (49). 


Ainda nos fins de dezembro recebeu a Junta Provisoria, 
por intermedio da Junta do Governo do Maranhão, que os 
apprehendeu no correio de S. Luiz, um sacco contendo oífíicios 
e proclamaçoens do Principe D. Pedro, já então proclamado 
Imperador do Brasil. 


«Inclusa se remette' a V. Ex. a relação dos ófficios 
que o administrador dos Correios desta Cidade reme- 
te a esse Governo em malla fechada, e separado, como 

"se lhe ha determinado na conformidade das razoens 
expendidas em officio n. 18 que esta Junta dirigio a 
V. Ex. em data de 11 de outubro proximo passado 


" cujos officios chegarão a esta cidade pelo brigue- -e8- 


cuna « Amigos», e são dirigidos a essa exma. Junta e 
as authoridades dessa Provincia é da do Rio Negro. 
D. G.a V. Exs. Maranhão Palacio do Governo 23 de 
dezembro de 1822. Illmos. e Exmos. Snrs. Presidente 
e mais membros da Junta Provisoria Administrativa 
do Governo da Provincia do Pará. — Fr. Joaquim, bis- 
po presidente—João Francisco Leal, secretario Inte- 
rino—Felippe de Barros Vasconcellos — Antonio Roiz 
dos -Santos— Caetano José de Souza» (50). 


RT RS À 


(49) Cod. manuscr. do Arch. Publ. do Pará, n. 718. Cit. 

(50) Cod. manuscr. avulso do Arch. Publ. do Pará. Acompanhou esse officio 
a relação dos involucros Girigidos ao Grão-Pará e Rio Negro por D. Pedro do Rio de 
Janeiro : «Relação dos officios vindos do Rio de Janeiro pelos Correios do Sul para as 
authoridades das Provincias do Pará e Rio Negro: ao Governo Provisorio da Provin- 
cia do Pará, 2; ao Reverendo Bispo, 1; à Camara da Cidade 2; ao Governador do Rio 
Negro, 2; ao Ouvidor da Comarca do Rio Negro, 2; ao Ouvidor da Nha de Joannes e 
Marajó, 3; às Camaras das villas: Villa Viçosa, 1; Borba, 2: Silves, 1; Olivança, 1; San- 
tarem, 1; Melgaço, 1; Monforte, 1; Salvaterra, 1; Villa Nova da Rainha, 9 Monsarás, 
É Bragança, l Tomar, ft Alter do Chão, 1; Moura, 1; Ega, 1; Serpa, 1; Villa Fran- 


ca, 1; Soure, 1 Barcellos, ts Gurupá, 1: Chaves, I; Souízel, 1; Collares, 1. São 35º: 


officios. Secretaria do Governo da Provincia do Maranhão 23 de dezembro de 1828. 
Antonio Marques da Costa Soares, official maior». Verifica-se deste officio quanto era 
o Grão-Pará desconhecido no Rio 'de Janeiro, ao ponto de se não fazer distincção entre 
as villas desta Provincia e as da Comarca do Rio Negro, omittindo-se na remessa a mai- 
or parte das villas do Grão-Pará, como Vigia, Macapá, Cintra, mo Oeiras, Portel, 
Mazagão, Almeirim, Monte Alegre, Alemquer, Óbidos, Faro, etc. 


” 


o 
F 


pe mr ', j 


Ga ao Ministro o! Reino não. sad esses papeis, G 
“tros antecedentes. recebidos do Rio de: J aneiro. ar PA 


«A Junta dio io: Governo Ei a Pro SARRRR 
“do Grão-Pará leva ao conhecimento de V. Ex., para. e E Ra 
RA fazer presente ao Soberano Congresso, e. a ElRey 
Ro o Constitucional o Snr. D. João 6.º, que acaba de rece: | 
PR NE Ber tres portarias expedidas. em nome do. Principe 

am | Real no Rio de Janeiro; a primeira de 5 de julho qua 
"manada da Secretaria dos Negocios da Justiça, parti- Ra 

cipando que o mesmo Principe tinha nomeado a Cae- 
tano Pinto de Miranda Montenegro para Secretario de. 
' Estado dos Negocios Justica; a segunda provinda da. | 
TOR Secretaria de Estado dos Negocios “do Reino, remetten. 
Mo PR do exemplares den. 1 e 2 do periodico «Regulador Bras da 
RO | silico-Luso» para se promover a sua circulação, e assi= 
gnatura, nesta Provincia; de que V. Ex. encontrará in- | 
cluso hum exemplar;a 8.º de 21 de setembro remetten- A 
oo | - do Oo incluso decreto de amnistia do mesmo Principe |. 
Vo de 18 do mesmo mez, igualmente forão enviados na! 
a | "| mesma occasião q incluso Manifesto do mesmo Princi- . 

pe; e outros muitos officios dirigidos as Camaras, e 
Ministros desta Provincia, e para o Rio Negro. Estal 
Junta firme no seu juramento de adherencia a Tora 

| ps - tugal, e de obediencia ao Soberano Congresso « em gs 

A - bôa, e a ELRey constitucional o 8nr. D. João 6.º, e em 
| consequencia das ordens dimanadas de S.M., não deo . 

cumprimento a nenhuma das mencionadas portarias, 
entregando a .hum absoluto segredo o seu conteudo, . 
e até a sua remessa. D. G. a V. Ex. Pará no Palacio A! 
- do Governo em 30 de dezembro de 1822. Illmo. e Exmo. a 
nr. dPuEo Ferreira de PINI Castro» (51). a 


iai “Encerrou-se o anno de 1822. sob uma. EQ já pe- 
| sada de apprehensões, não somente para: a. Junta Provisoria 
Ma “do Governo Civil, como para o. governador. militar. “Ambos . 
Mo “ principiaram a observar a onda crescente da opinião. em. pról 
 . da separação do Grão-Pará de- Portugal para unir-se ao sul 
- do Brasil, onde já tremulava o nosso peida, auri- verde des- 
de 7 de setembro. ) 
- Reconhecia o Governo a nina do seu pa e via 
“cada dia mais crescer a tendencia do afastamento dos povos 
do velho reino europeu, onde as. paixões em lucta pare am 
Co + querer absorver o monarcha, que sentia-se' fraco. RA ac dis 
Rn 1 OR reclamos Mon seus. agentes no Grão-Pará. A 


me 
cenas opsameca emesmismas 


ea Cod. tmans, 


do Arch Pub, do Pará, n. 8 o ae m 


“ Meonteimento extem os ligados aos suc essos o Grão-Pará 


Ê pio 
> ) » é 
; Adiar-se-hia porem a desmembração imme-. 
Ro Ria dei -diata da monarchia e familia portugueza, no | 
HER C URe ee so Mr caso em que as Cortes de Lishga senão dei-. 
Na A UR AR o RN "xassem arrastar pela ambição de tudo dominar 
/ Rom e RR e CJ por-si; a par de imprudencias commettidas 
Ru DaRba oo Pie UM RR por alguns de seus membros preponderantes 
h ) que se arrojarão a declarar francamente'que 
Bia ER UR vo | Cumpria ao Congresso curvar ao seu jugo 0: 
AL ty ae É - povo do continente americano, e reduzil-oao | 
ai mr a | decrepito DA Cd de colonos (D GR OE Uno 
ED as ! PEREIRA DA SEVA: 
| À 
y 


a Ro RR estamos repassando, voltemos ainda ao anno de 1821. 
RR 'O regresso de El-Rei D. João VI a Portugal teve. impor- 


am o de 13 de julho de 1821. 


a: : ne «O faustissimo successo da viagem e feliz, ia 
- de El-Rey, o senhor D. João VI, no dia 3 do cor- 
“rente, com as pessoas de sua Real Familia de que se 


Er 


Co 5  Ditantes e dos numerozos Corpos do Exercito que a 


-- proprios do seu, patriotismo tão desenvolvido e exal- 
tado pelos ultimos successos. Desde o caes onde S. M. 


VEL das Necessidades, assim Oo povo unido, como as altas 
nm nr dararquias da Nação, os differentes corpos de 1.º e 2: 

" linha e da marinha, todos a porfia fazião ressoar 
CC repetidos vivas e aclamações. O juramento que El-Rey, 
Co entrando na sala das Côrtes, prestou ás Bases da fu- 
No is dps vo rtura Constituição Politicado Reino Unido de Portugal, 
- Brasil e Algarves, prehencheu os votos e esperanças 
“dos. legitimos representantes da Nação, os destinos 


q 


Norah io ira a coordenação dos a Selalios ao periodo que 


tomo e meticuloso relato á Junta do Grão- Faia em communi- | 


oa pi a esta antiga 'Metropole da Monarquia 
“Portugueza, excitou no immenso concurso de seus ha- | 


e OQUE Sa a E RR ap ca pam Ro 


' guarnecião, os sentimestos da constante fidelidade, : 
que sempre consagrarão a seus Monarcas, e que erão 


ata - dezembarcou, até á igreja da Sé; e dahi ao Palacio . 


E da Pta serão a o mesma ii do ae HE 


a 


o Gov. 1821. 


E E ERAS | 
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ella promeíte. Este Novo Pacto, que d'ora em diante: ql 
“organiza e estabelece a Nação Portugueza e a feliz | 
união do Soberano aos dezejos é solicitudes dos Po-. Ny) 
vos, formará huma epoca distincta dos factos da 
nossa historia, vaticinando a todos os Portuguezes de. 
ambos os Hemispherios a maior ventura. Por isso 
El-Rey, o Sr. D. João VI, certo na lealdade e amor que 
tem á sua Real Pessoa, e patrioticos sentimentos, que 
sempre caracterisarão os moradores dessa Provincia, 
que V. Sas. governão, me ordenou levasse o sobredito 
ao conhecimento de V. Sas. para o fazerem publicar 
em toda a mesma Provincia. Executando pois esta | 
Real Determinação, por me haver S. M. nomeado seu 
Ministro e Secretario de Estado dos Negocios da Ma- 
rinha e Dominios Ultramarinos, serei daqui em diante . io 26 
o orgão por onde continue a correspondencia official | | 
dessa Provincia com o mesmo Senhor; e terei parti- 
cular satisfação, em receber sempre as noticias que 
me faz esperar o conceito merecido pelos seus mora- | 
dores, e que são affiançados pelas distinetas qualida- 
des que revestem as pessoas de V. Sas, 

Dos exemplares' inclusos, verão V. Sas. particularmen- 
te o que aqui se tem passado, prevenindo a V. Sas. 
de que deve haver todo o cuidado em se proceder á | 
eileição dos Deputados para as Côrtes, aqui reuni- Rene 
das, devendo estes dirigir-se immediatamente a esta 
Capital á proporção que se forem apurando, pois da 
sua presença no Soberano Congresso dependem as im- 
portantes deliberarões, que tem de tomar-se relativa- — . 
mente á mesma Provincia. Das Bases e Projectos da |. CR 
Constituição, e da Colleeção dos Decretos até agora 
publicados, e que vão juntos, será constante a solici- 
tude com que as Côrtes tem procurado satisfazer o | 
encargo em que se achão para com a Nação que re- ; 
prezentão: O que V. Sas. deverão desde já fazer exe- 
cutar nessa Provincia que governão. D. G. a V. Sas. | 
Palacio de Queluz em 13 de julho de 1821. Joaquim 
José Monteiro Torres. 

P. S. Alem dos Impressos acima nomeados, remetto 
igualmente 50 exemplares da Proclamação que as 
Côrtes Geraes e Extraordinarias dirigem aos habitantes . 
do Brasil para que V. Sas. lhes fação dar a devida : 
publicidade. pa 

Snrs. Governadores Interinos da Provincia do E 

impará (9), ar nl 


Esta communicação despertou | Epp a idéa de, no uso | a 
do tempo, enviar cumprimentos de boa viagem E] saudações 
as M. pela sua volta ao reino do Europa. ; 


e ms me 


(2) Cod. manuser. do Ea Publ, do a n. 757. Di da Cônte, com u ne ! 


was Pam NUA PAM 47 em Mv % F A a 
7 " ú TO) y qi Ty a Ta RS A AMA, 
ALR IP e ER UE MN PE SMA TN E Aa: 
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| A 28 de setembro de 1821 fez seguir para Lisbôa uma 1 de- 
legação especial no intuito de felicitar S. M. pelo seu auspi- 
cioso regresso, é ao mesmo tempo demonstrar a fiel adhesão 
do Grão- Pará a Portugal. 

«Esta Junta se felicita de cumprir hum dos seus mais 
agradaveis deveres, enviando a presença de V. Ex. 
os commendadores João Antonio Rodrigues Martins, 
e Joaquim Clemente da Silva Pombo no intuitô de 
apresentarem a S. M. as respeitosas congratulaçoens 
deste Governo e Provincia pela feliz e sempre memo- 
ravel chegada do mesmo Senhor a essa Côrte, e an- 
tiga Capital. da Monarquia Portugueza. Nesta mesma 
occasião vae de ordem deste governo apresentar-se a 
V. Ex. o 1.º tenente da Armada Nacional e Real Es- 
tevão Gonçalves Torres, vindo do Rio de Janeiro. D. 
G. a V. Ex. Pará no Palacio do Governo em 928 de se- 
'tembro de 1821. Illmo. e Exmo. Snr. Francisco Ma- 
ximiano de Souza» (3). 


Levaram os commissionados a El-Rei D, João VI o officio 
«Senhor—-A Divina Providencia que havia condu- 
zido a V. M. alem do Atlantico para felicitar com a 
sua presença os Povos Americanos, e libertar a inde- 
pencia da Monarquia, transtornando os aleivosos pro- 
jectos do Soberbo oppressor da Europa (4), he a 
ó mesma que acaba de conduzir tão gloriosamente V. M. 
para a antiga séde do Imperio Lusitano, afim de sa- 
tisfazer os ardentes vottos da Nação, e consolidar o 
grande edificio da regeneração politica, em que se oc- 
cupão os seos representantes, dando assim V. M. á 
Europa assombrada hum novo, e mais heroico teste- 
munho do generoso desvelo e amor com que V. M. 
se tem votado todo á felicidade dos Portuguezes. 
Esta sublime resolução, cujos felizes resultados são 
já sensíveis na paz publica, e concordia inalteravel, 
que manteve a integridade da Monarquia, assignalará 
na mais romota posteridade o reinado de V. M. entre 
"os dos mais celebres Monarcas, que não repararão os 
seus interesses e a sua gloria para cuidar da prosperidade 
dos Povos que governão, e os Portuguezes deste He- 
mispherio enxugando as saudosas lagrimas, que derra- 
marão pela separação de hum Rey tão digno da sua 
. ternura, se unem aos do outro para celebrar a faustis- 
sima chegada de S. M. ao centro commum de toda a 
"Monarquia, donde sem duvida V. M. fará diffundir por 
toda a sua vasta cirgumferencia os beneficios de huã 


ee eomeereeee— 


(3) Cod. manuscr, do Arch. Publ. do Pará, n. 717 cit. 
a “Napoleão 1. R 


“Constituição protectora ai 
* ciedade., ne N 


mão O nad e o BONO a Panái que. cana nd 
" acatamento envião aos pés do throno de V.M.o tri: 


buto das suas homenagens, e felicitações pelo orgão Ra 


dos commendadores João Antonio Rodrigues Martins, | 


e Joaquim Clemente da Silva Pombo. que serão judici- | 
osos interpretes do nosso respeito e veneração a Sa- 
grada pessoa de V. M., assim como do jubilo, que | 
enche os nossos coraçoens, vendo-nos por assim di- | e 
zer mais perto de V. M, e mais ao alcance dos effei. | 


tos da real munificencia do que quando V. M. pizava 


o nosso Continente. Pará 28 de setembro. de 1821 Me Ra 


signada, a Junta) (5). 


Tivemos já opportunidade de Poa as occorrencias. ; que 
- conduziram á eleição dos deputados ás Côrtes de Lisbôa, de- | 


putados que já em 1822 haviam embarcado para assentar nas, dE no 


suas cadeiras de legisladores constituintes. | o 
Muita attenção dispensava a Junta. Provisoria. aos movi. 
mentos de Lisbôa, procurando e não perdendo eventualida-. 


des para reaffirmar a sua adherencia a Portugal, ás Côrtes | ta 


Constituintes e a El-Rei. 


Nos fins do anno de 1821 recebeu a clicar do. Sobrado, a mo 


adherindo á Constituição «que deve formar a ventura dos 


seus subditos», com o officio de 17 de agosto de deal, do mi- o 


nistro Joaquim José Monteiro. Torres. RCE a 


«Manda EL -Rey pela ereta de Estado nom ERR, ; 
cios da Marinha e do Ultramar, remetter ao Governo. 


Interino da Provincia do Pará, a circular inclusa que 
“deverá chegar ao conhecimento de todos os. habitan- nu 

tes dessa Provincia, para ficarem na certeza absolu- | 

ta de que 8. M. adherindo a huma sabia e justa Con-. 
stituição, | que deve formar a ventura dos seus sub: 

- ditos, não tem feito mais do que seguir os paternaes 

" sentimentos que lhe inspirão huma resolução tão es-. 
pontanea, e da qual espera em retribuição. a fideli- 
"| dade e amor constante de seus Povos, unica. felicida-: f 
de a que o seu Coração. aspira. Manda. igualmente 
“enviar a Proclamação que o Soberano Congresso. di-. 
"  Tige à todos os Portuguezes habitantes nas Provin- 
"cias do Ultramar; assim como os Decretos. emanados 
do Soberano Congresso, e huma collecção dos Diarios 

“do Governo Executivo, afim de que esse Govern 
terino fique ao facto de tudo o que tem oce 

“e dê a mais exacta e escrupulosa execução aos 
eretos firmados A uno ppl Extr 


Son RL TOA O PO 


Ra pe IDOIPARA vo 


e Po de Ja Nação Portugueza, tendentes a o 
neficio geral. Ordena El-Rey se remetta o requeri-. 
mento de D. Anna Raymunda de Carvalho, para que . 
“o Governo. dessa: Provincia informe quanto antes so- 
bre o seu contheudo, e interponha o seu parecer, se-: 
gundo as Leys da mais exacta justiça. Palacio de. 
Queluz em 17 de Agosto de 1821-—Joaquim José Mon- 
teiro Torre es» Ger 


* Diffundiu a dia Provisoria do dana esta notícia of- 
fícial, que, alem de tudo, representâva a approvação de El- 


Rei ao movimento sedicioso de 1.º de janeiro de 1821. 


- Com o officio de 16 de agosto de 1821 o mesmo ministro 
Monteiro Torres remetteu o Diario do Governo, contendo 
todas as leis decretadas pelas Côrtes, desde 21 de julho ante- 


- cedente, inclusive a lei sobre a liberdade da imprensa. 


Tambem recebeu a Junta do governo as Bases da Con- 
stituição, para serem juradas, conforme já tivemos opportu- . 


nidade de expôr. 


Na conformidade dis ordens de Lisbôa, alem das ordens 


expedidas por intermedio do Ouvidor Geral aos Juizes Ordi- 
" narios, o bispo D. Romualdo expediu a 20 de janeiro de 1822, 
uma pastoral a todos os vigarios das freguezias de sua juris- 
“ dieção, determinando que annunciassem a Constituição e pro- 


movessem todos os meios no sentido de «ganhar ella consis- 


- tencia na opinião publica» (6-A). 


——emo 


(6) Cod. manuscr. do Arch. Publ, do Pará n. 707. Corresp. da Côrte com o 


fe dada 1822. 


(6-A) À divisão parochial da Provincia do Grão-Pará que subsistiu ainda no pe- 


“iodo da Monarchia e ainda hoje possue fóros de lei. para a pesquiza da delimitação 
“municipal da actualidade, é devida a D. Fr. Miguel de Bulhões e Sousa (1749 — 1759), 


3.º bispo do Grão-Pará. As suas portarias nesse sentido perderam-se, de sorte que jul- 
gava-se irremediavel para o estudo dos nossos limites municipaes tão importante desap- 


* parecimento desses documentos. Entretanto em 1919, em pesquiza de documentos para 
- os estudos da delimitação do Estado do Pará, encontramos na Bibliotheca Nacional do 


Rio de Janeiro o original do «Mappa Geral do Bispado do Pará, repartido nas suas Fre- 
guezias que nelle fundou e erigiu o Exmo. e Rvmo. Snr. D. Prei Miguel de Bulhões, 
d.º bispo do Pará, construido e reduzido as regras da Geographia com observações . 
geometricas e astronomicas pelo adjudante engenheiro Henrique Antonio Galluzzi 1749». | 


(Bibl. Nac. R. J.), que fizemos copiar pelo cartographo do Ministerio do Interior, 


então em commissão no Muzeu Nacional, Snr. Ernesto Augusto Vianna de Almeida, 
utilizando ainda de uma gentileza do illustre paraense Dr. Bruno Lobo, que ordenou esse 
trabalho de copia. Por esse mappa precioso verifica-se que deixou aquelle prelado as Fre- 
guezias seguintes, no Bispado do Grão-Pará, todas delimitadas, alem das freguezias 


da cidade de Belem: Bragança, Cintra, Villa Nova de El-Rei (Curuçá), Vigia, Porto 
“Salvo, Penhalonga, Collares, Bemfica, Carapará, Inhangapy, S. Domingos, S. Miguel, 
à Ourem, Irituia, Rio Capim, Bujarú, Acará, Nova do Acará (alto rio Acará), Mojú 
- Conde, Béja, Abaeté, Barcarena, Sant Anna do Igarapé-miry, Azevedo, Cametá, lei 
“Portel, Melgaço, Soure, Salvaterra, Monsarás, Condeixa, Ponta de Pedras, Chaves, 
“Villar, Gurupá, Carrazedo, Villariaão do Monte, Boa Vista: Porto de Môz, Veiros; ''» 
Pombal, Souzel, Santarem, Alter do Chão, Pinhel, Boim, Villa Franca, Faro, Obidos, 
Alemquer, Monte Alegre, Outeiro, Almeirim, Espozende, Arraiollos, Fragozo, e Ma- 
epi excluindo as hoje pertencentes aos Estados do Amazonas é Maranhão. 
“ Ainda no periodo colonial, foram depois creâdas as freguezias de S. José do 
— Gurupy, S. José do Piriá, Mazagão, Villa Vistosa da Madre de Deus e uma capellania 
- no rio. ui sp eli capellão em 1822 e era o P. José Paulo da Costa sob a ui 


Ec vê: 
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Entrado o anno de 1822, eleita a nova Junta Provisoria, 
“empossada a 12 de março, um dos problemas para os quaes 
lhe chamaram a attenção do Reino, foi o da instrucção pu- 
blica na Provincia, então em uma completa decadencia (7) e 
descaso, depois da organisação que lhe dera o governador e 
capitão-general D. Francisco de Souza Coutinho, em virtude 


do aviso de 15 de abril de 1799, confirmado pela carta regia - 


de 28 de fevereiro de 1800. De facto, em officio de 3 de abril de 
1822, o ministro do Reino Felippe Ferreira de Araujo Castro 
participa-lhe que El-Rei outorgara-lhe a prerogativa de crear 
as escolas que julgasse conveniente estabelecer, para incenti- 
var a instrucção na Provincia (8). RR 

- Nenhum programma no sentido de melhorar a instrucção 
publica se conhece utilisando das faculdades concedidas naquel- 


le officio; a Junta do Governo Civil, preoccupada com outros. 


assumptos, não teve tempo para tratar daquelle. 

“À commissão trazida pela escuna D. Maria da Gloria 
da parte do Principe D. Pedro de Alcantara veiu alarmar os 
governos do Maranhão e Gráo-Pará e obrigal-os a tomar umas 
tantas medidas defensivas. Pa ga | 

O governo do Maranhão, não somente recusou acceder os 
desejos de D. Pedro, como incitou o do Grão-Pará a seguir- 
lhe os passos. Ea 

+ 
«No porto desta cidade entrou em 25 deste mez a 
escuna nacional «D. Maria da Gloria», commandante 
Luiz José da Cunha, piloto de numero, o qual se apre- 
sentou ao secretario desta Junta, entregando-lhe hum 


x 


officio da Secretaria de Estado dos Negocios do Bra- . 


sil, e abrindo-se em Junta, vio-se que era huma Por- 


ção do Bispo do Grão-Pará. De algumas dessas freguezias podemos citar os vigarios em | 


1821-1822. Vigario geral do Baixo-Amazonas, com sede em Santarem, P. Manoel |. 


Fernandes Leal; Mazagão, P. José Monteiro da Penha; Bragança, P. José Pinheiro do 


Rego; Soure, Fr. João Baptista de Oliveira; Melgaço, Fr. Antonio das Dores Pereira | 


Pinto; Portel, Fr. Leonardo do Rosario; Barcarena, Fr. José de Leonissa; Bemfica, P. 
Fortunato dos Santos; Monforte, P. Gregorio Nazianzeno de Alcantara; Outeiro, Fr. 
Agostinho do Espirito Santo; Cametá, P. Raymundo Antonio Martins; Monte Alegre, 
P. José Vicente de Carvalho Penna; Pinhel, Fr. Vicente Ferrer Vallente; Alemquer, 
P. Izidoro Serafimide Oliveira. Vigariavam em 1822 as parochias da Sé e de Sant Anna 
os Padres Francisco Moreira e Thomaz Nogueira Picanço, respectivamente. Eu 

(1) De um manuscripto avulso do Arch. Publ. do Pará (Corresp. de div. com o 
Gov. 1822), verifica-se que nesse tempo a instrucção publica estipendiada pelo gover= 
no se reduzia: na capital, a uma cadeira de Philosophia, regida pelo Rev. Romualdo An- 
tonio de Seixas (3008000 annuaes), uma de Retorica, professor João Baptista Gomes 
(2408000), uma de (rrammatica Latina, prof. Antonio do Espirito Santos Calças . . 


(2408000), tendo como substituto o Rev. José Joaquim Martins; e mais as escolas de 


primeirasl ettras das freguezias da Sé, prof. Antonio Joaquim Rodrigues Neves; Sant Anna, | 


prof. Joaquim de Oliveira Santos;. Cametá, prof. Julião da Costa e Souza; Vigia, .. ; 
prof. João Manoel Borges; Mansarás, prof. Bertino José de Miranda; Bragança, prof. Pe- 


dro José Monteiro; Melgaço, prof. João de Oliveira Santos; Cintra, prof. Luiz de Lou- 


reiro Franco; Macapá, padre João Antonio de Souza; Villa de Marajó, vaga; Monte |. 
Alegre, vaga; Santarem, prof. Luiz José de Souza; Gurupá, prof. Alexandre Siqueira 
Queiróz; Oeiras, vaga. Estes professores de primeiras lettras percebiam o ordenado an- 


nual de 1208000. Au Rh 
at) Cod. manuscr, do Arch. Publ. do Pará, n. 757. cit. 
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taria de José Bonifacio de Andrada e Silva, Secreta- 
rio de Estado dos Negocios do Reino do Brasil, datta- 
da do Palacio do Rio de Janeiro em 20 de fevereiro 
“deste anno, acecusando incluso hum exemplar do de- 
creto de 16 desse mez, pelo qual S. A. Real houve 

por bem crear naqt ella cidade hum Conselho de Es- 
tado composto de Procuradores de todas as Provin- 
“ cias do Brasil, ordenando- -se na dita portaria que esta 
Junta lhe desse execução pela parte que lhe tocava: 
simultaneamente informou o secretario á Junta, que 
constando-lhe por hum dos membros deste Governo 
haver no correio cartas para todas as Camaras da 
Provincia da sobredicta Secretaria de Estado, julgava 
dever inhibir ao administrador do Correio a sua en- 
trega, como com effeito inhibio, emquanto a Junta lhe 
não lhe ordenasse o contrario, e parecendo-nos que 
em tempos taes convinha ao bem da Provincia estar- 


mos ao alcance do contheudo destas Cartas, manda-. 


mos expedir ordens ao dito administrador para que 
as entregasse na Secretaria do Governo, onde se lhe 
daria resalva para sua guarda; appresentadas as di- 
tas cartas, resolvemos abrir a que se dirigia á Cama- 
ra desta cidade, e observou-se que era huma portaria 
quasi em tudo semelhante á que recebeu a Junta, 
acompanhada do exemplar do dito decreto, mandando 
que a Camara o cumprisse pela parte que lhe tocasse: 
Depois de algumas reflexoens que occorrerão sobre 
outras que já se tinhão tomado em consideração, por 
isso que muito antes tivemos noticias do sobredito de- 
creto, e expedição desta escuna, assertamos unanime- 
mente que a execução do Dente se opunha diame- 
tralmente não só aos juramentos de fidelidade, e obe- 
“diencia prestados spontaneamente pelas Provincias ás 


“Côrtes de Portugal, e a S. M, como tãobem ao voto 


sincero, firme, e geral dos habitantes da Provincia, e 
a entrega das cartas ás Camaras poderia abrir caminho 
unicamente a promover-se discursos mui pouco plau- 
siveis nesta epoca em que toda a cautela he sempre 
pouca para manter a paz, e fidelidade que domina o 
coração dos povos que governamos, e nestes termos 
resolvemos que se respondesse a 8. A. Real com os 
motivos que nos embaraçavão, e procedião, emquanto 
não tivesse esta Junta positivas ordens das Côrtes, e 


de S. M. a este respeito em vista das participaçoens, 


que hiamos a dirigir, e mandamos pôr em guarda tan- 
to as cartas das Camaras agora recebidas, como que 
mandamos ao administrador do Corrcio, não entregas- 
se outra alguma, vinda daquella Provincia para qual- 
* quer authoridade desta sem conhecimento, e ordem 
“desta Junta. Os protestos de fidelidade, e as demons- 


E traçoens Ro Traternidade ane: prometemos e segura 


eia 


Há 


o nr minão a lu o paia! à NCIA | 
aa que da urgia. tanto mais po 


fe que ao. DARUR RD do. Giro: ob, lhe re- 
'“mette um saco com cartas para as. Camaras da Provincia 
“A Exma. Junta de Pernambuco. posto | que nada nos 
insinuasse sobre a sua deliberação tendo ido alli tão-. 
“bem a dita escuna com oficios, todavia mimoseando- | 
nos com os inclusos. impressos, que. contem o. parecer 
' de 18 de março deste anno da. commissão especial que 
“o Soberano Congresso instalou para informar. sobre 
gi negocios E. do Brasil, infaticamonte pio 


expondo: lhes o que levamos dito pi officio reser 

do, com tudo abraçamos. tãobem aquella marcha em. 
a fatica, repetindo, como repetimos, do mesmo modo 
- recebido, afim de que V. Exs. o tomem na considera- 

ção que merece. D. g. a V. Exs. Maranhão Palacio do 


e 


f governo 29 de maio de 1822. Timo. e Exmo. Sor. RAR 'e 


| Pará -— Fr. Joaquim, bispo, presidente: Em - Sebastião 

Gomes da Silva Belford-— Felipe de Barros e Vascon- 

"“ cellos—Thomaz Tavares da | Silva — qu do fadado 
| Leal—Antonio Roi dos, tosa oo RR 


que. bai io do Maranhão, a a at do uai de "1822 
deu a S. Alteza o Principe, excusando-se ao. dado 


suas portarias e Hnere a, id obediencia devi; 
de Lisbõa. | 


a propaganda das idéas do! sul, eo aaa na e 
Na “Pará por meio dos, periodicos e e Ra “com profu; 


an comprehendeu a Junta Provisoria. que a 


An bica la tomando Xulo. nas idéas. favoraveis ao mo 


| a, , levado p na p: 
triotas brasileiros a desonvolver — uma, com] IO peamo RA 
j a 


is ARA não possuia | ea tos  ospanho 
BArAÇÃO à do ti 6 quiçá mais tarde conservar so 


“ 
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nio as diversas Provincias do norte, luctando. como catava! a 
realeza para garantir a sua propria existencia no reino. conti 
nental da Europa. 

Em 1822 sentia a metropole enfraquecerem- se cada vez 
mais os laços de sujeição do reino americano, cujas provincias 
do extremo norte, como o Maranhão e Grão- Pará sonhava tal- 


vez manter como colonias, dominadas como se achavam a 


fieis agentes seus, no tocante ao militar. 


Nesse. anno, mais activa se tornou a correspondencia com 


ellas, como o demonstram os documentos da epoca. 

Pelo seu lado a Junta do Governo do Grão-Pará, attenta 
a liberdade de imprensa, á falta de meios de impedir a entra- 
da dos periodicos de propaganda, e dos surtos do jornalismo 
indigena, representado pelo O Paraense, julgou necessaria a 
creação de um Corpo de Policia, a ella directamente sujeito, 


na esperança de exercer uma acção mais energica e cohibir os 


progressos das idéas separatistas em união ao sul. 
A recalcitrancia do general José Maria de Moura, as adia 


por elle creadas, com verdadeiro escandalo publico, prejuizo 
dos interesses luzos e desprestigio das duas autoridades, que 


as organizações fizeram entresi independentes, muito contri- 
buiram em favor das novas idéas, embora expendidas no pe- 
riodismo com a necessaria circumspecção, mas que, nas reuniões, 


“eram francamenté tratadas, sem poder existir contra ellas um 


eificaz procedimento de coersão, quer da autoridade civii, quer 


da militar. 


| Procurava, entretanto, o Governo Provisorio dar cumpri- 
mento a todos os decretos, leis e ordens emanados de Portu- 
gal, não esquecendo nos seus communicados ao Governo de 
Lisbôa de affirmar constantemente a sua «<adherencia ao Systema 
Constitucional, ao Soberano Congresso, ea El-Rey constituinte». 


Mm agosto de 1822 chegou a Lisbôa a noticia do decreto 


de 3 de junho anterior do Principe D. Pedro convocando no 
Rio de Janeiro as Côrtes Constituintes do Brasil. Recebida 
essa noticia, os deputados por são Paulo resolveram apresen- 


tar ás Côrtes a indicação seguinte. 


«Constando. que as Provincias de S. Pablo. Rio de 
Janeiro, Minas Geraes, Rio Grande do Sul, e outras 
estão em perfeita união com o Principe Real, e dissi- 
deúcia com Portugal, e que o Principe Real já convo- 
cou Côrtes Geraes, e Constituintes no Rio de Janeiro, 
o que implica soberania separada, e o poz a votos 
“de procuradores das ditas Provincias, proponho que 
se declarem nullas as representações das Provincias, 
que adhirão ao Governo de 8. A. Real — Antonio Car- 


“los Ribeiro de Andrada--José Feliciano Fernandes 


“Pinheiro--José Ricardo da Costa Aguiar de Andra- 
da-—Antonio. Manuel do Silva Bueno» (10). 


“ao. Publicações do Archivo Publico . ta vol, IX. Pag. 154. Rio de Ja- 
neiro. Imprensa Nacional 1908. | ) 8) 


a 


SA 


Representa essa. indicação. o Edo o UR Fen 
de Portugal, lançado no pn seio das Côrtes Constituintes 
de Lisbôa. | Kata 

“Indo á commissão respectiva, recebeu parecer dont 
por entender ella que «havia governos de Provincias dissiden- | 
tes e rebeldes, mas não dava essas qualificações ás mesmas 
Provincias»; «que se devia esperar peio procedimento que os 
povos tivessem, na opportuna oceasião que se lhe dava, de 
manifestarem expressamente a sua vontade», (11), parecér ap-. 
provado, não obstante o Rob t sotirido UE Ro dos de- 
putados brasileiros. a, E 

A 10 de setembro de 182 2 os depirtados pahianos! José 
Lino Coutinho, Cypriano José Barata de Almeida, Francisco 
Agostinho Gomes, “Alexandre Gomes Ferrão, Domingos Borges 
de Barros, Marcos António de Souza e Pedro Rods "igues. Ban- 
deira apresentaram nova indicação declarando que «á vista 
dos documentos recebidos da sua Provincia, onde se achava 
evidentemente manifestada a vontade dos povos na dissiden- 
cia de Portugal, declaravão que não podiam continuar no exr- 
cicio de poderes e não se pena authorizados a assignar 
a Constituição» (12). 

Essa indicação, depois do parecer da Commissão, provo- É 
cou o decreto de 24 de setembro de 19822 que declarou nullo o. 
decreto de 3 de junho do Principe Regente do Brasil e lhe de-. 
terminou embarcasse para Lisbôa dentro do prazo de um megz, 
prazo este prorogado depois, até á publicação da Constituição 
Portugueza, conforme a carta regia de 1.º de agosto de 1822 (13). 

Approxi mando-se o dia determinado para o juramento da 


“Constituição, propuzeram em 18 ri setembro os deputados por 


Perna ambuco Ionacio Pinto de Almeida e Castro, Pedro de 
Araujo Lima, João Ferreira da Silva, Antonio | José Moreira, 
Manoel Zeferino dos Santos, José Mariano de Alencar, Francis- pe 
co Xavier Monteiro da Fonseca, Manoel Felix Deveras, Domin- . 
gos Malaqutas de Aguiar Pires Ferreira, Felix José Tavares de. 
Lira, Francisco Villela Barbosa, José da Costa Cirne, Fran- 
cisco de Assis Barbosa, Lourenco Rodrigues de Andrade e Mi- 


guel de Souza Borges Lea! que «se lhes deferisse não assignar 
“a Constituição ató que se conhecesse a vontade dos povos» (14). 
Depois de recebidos a carta de 22 de julho de 1822,0 de- 
creto de 1.º de agosto e o manifesto desta mesma data do Prinai do 
cipe D. Pedro, lidos no Solemne Congresso sem reflexão al- 


guma, moralmente estava feita a separação do Brasil, e bem 


O comprehenderam muitos deputados brasileiros au retira FA 
Tam-se de Lisbôa para o extrangeiro. 


E Sites 


"Os deputados paraenses não fizeram causa commum com no ae 
os do sul, E consutuiram figuras apagadas no LEA pd das | Pine 


mn 


1822. 

(12) Publ. do Arch. Publ. Macio: cit. Pag. 155. EN ALCA ae 

- (13) Cod. impr. do Arch. Publ. do Pará, annexo ao manuscr. a a fera 
RE RO Publ. do Arch, Publ, Nac. cit. nr ra il gre 


a) Publ. “do Ao Publico Nac. cit. Pao. 154. Parecer de 2 A agosto de (a 
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Côrtes Copa ginços cuanto. aos interesses do Brasil; pos- 
suiam idéas reinóes. : 
Nenhum delles tove um assomo de indign ação quando nas 
“Côrtes se aventeu a idéa de ceder a metade do Estado que 
representavam á França, no intuito de conseguir auxilio mili- 
“tar para subjugar o sul do Brasil, como o assevera o Marquez 
de Barbacena a José Bonifacio, em carta datada de Londres 
em 1.º no maio de 1822. 

«Não he Md que V. Ex. saiba athe onde chega 
o odio, e-sinistras intençoens das Côrtes de Lisbôa 
sobre o Brasil. Quizerão primeiramente ceder aos Fran- 

* Cezes a margem esquerda do Amazonas a troco de 
Tropas que fossem subjugar o Brasil, mas o Governo 
Francez repelliu toda e qualquer negociação». (Vol. 
VIT dos: Publicações do Arch. Publ. “Nae,). 


al ii a echo sobre os nemocios do Brasil no Sobera- 
no der diz Clemente A. de o. Mendes de Almeida : 


«Não tendo apparecido no Congresso cousa aleuma | 


Ê importante a respeito do Brasil em as sessoens come- 

É cadas em novembro de 1822, foi em março de 1828 

offerecido por João Francisco de Oliveira, deputado 

“pela Ilha da Madeira, um projecto de decreto, pro- 

7 ETA pondo a separação e independencia das Provincias 
a | brasileiras, com exceição do Maranhão e Pará, 

e Projecto— As Côrtes desejando fazer cessar de vez 

FR " todas as differenças, e má intelligencia, que infeliz- 

mente tem existido entre os portuguezes do continen- 

“te da Europa, e do Brasil, Ra e facultando, 

'* quanto em seu poder está, a paz, é amizade entre ho- 


mens nacionaes, amigos, e parentes, decretão o se- 


DAE EN de ih | 
AR ta — Que se não forcem os povos do Brasil, mas sim 
RARA DR no O O Rameção livres. como por lei da natureza são, 
| para criarem, ou adoptarem uma Constituição, como 


E VE Na de, e independencia. 

DS e NBA 2º-E porque em ua deste dirétio inauferivel 

POR a todos os povos que querem ser livres, os habitan- 

o AR tes do Pará, Maranhão, e Guiana, teem espontanea- 
GN mente resolvido, e significado a este Supremo Con- 

a a gresso adherir ao pacto social de Portugal, se diga ao 

Do SM. Governo envie para lá uma regencia conspicua em: 


RAD qa saber e prudencia, igualmente a tropa, que se acha 
WERE prompia a partir; não para oifender, o assolar, mas 
No DE nto auxiliar, e proteger. 


e —Que as tropas, que actualmente guarnecem. a 
UR Cidade” de Todos os Santos (depois de “proclamados 


EM 


“estes Eno e + Endêndo applicação á mesma Pro- 


melhor lhes convier para sua segurança, prosperida- ; 


No isso nto ras Peq ao 
»para pôr debaixo da salvaguarda d 
tes, os portuguezes ali. residentes, | 
livremente, e sem attenção ás. autoria opir 
liticas, continuar a residir, ou sair para on: 
convenha, dentro de um. certo, e limitado tempo, que. 
necessario seja para bem. e commodamente regularem. 
seus negocios, e transacções quaesquer, e passem. 
igualmente a guarnecer as ditas Ba ao Pará, 
Maranhão, e Guiana. Cl aa 
4º Que se auctorize o Co vário para que sem entrar 
em relações aleumas politicas, com oO Governo, ou Go- 
vernos, das Provincias, notoria, e pronunciadamente 
dissidentes, do Brasil, deixe subsistir as relações com-. 
merciaes destes reinos com aquellas Provincias. j 
5.º—Que as Côrtes arbitrem, quanto antes, ao. Min 
terio sommas sufficientes, para que se conservem re 
'gularmente em actividade, de 15 a 20 navios de guer- 
ra entre naus, fragatas, e brigues para proteger o. 
commercio, conservar a communicação, e firmar a para 
rança das diversas pessoas nacionaes, nos differentes | 
| por tos do Globo—O deputado, João Francisco Oliveira. 
RN Este projecto, sendo submettido a discussão foi re. 
Pe O Gonador sem: que um, só dos deputados. brasileiros, 
MN CU me concorrião às secedeno do P. tomasse a 
Bi | DR a so ou conta: pi | E 


ção Ma Côrtes, a união do Brasil ficaria ap compro: 
mettida, caso Portugal conseguisse passar para o Pará e Maranhão 
os. elementos militares de que dispunha esparsamente no sul. 
“As decisões das Côrtes e do Governo de de pad 
ao Grão- Pará com relativo atraz 


creto sobre as s cleições: 


RD oa OR Manda El Ro ea Secrejaria! Ne ia dos. “Ne 

Re om  gocios do Reino remetter á Junta Provisoria d Go 
“ verno da Provincia do Pará a. Carta de Ley inclu 
o de 11 do corrente, ame. manda en e ne 


“mez alvo a forma que. estabelece para. a. sleio 
“deputados para a nova Legislatura, a fim « 
“tar e fazer observar nessa Provincia na f 
cmunada, ind de o em, em de, 


EAg Ae E e 
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"Deu immediatamente as necessarias ordens no sentido de 
ser cumprida, marcando o primeiro domingo de janeiro de 


1823 para a reunião das assembléas eleitoraes parciaes, o dia. 


12 do mesmo mez para a nas cabeças de conselhos com o fim 
de apurar as listas das precedentes, e a eleição dos deputa- 
dos a 16 de fevereiro seguinte (17). | 


«A Junta Provisoria do Governo Civil da Provincia 
do Grão-Pará, tem a honra de partecipar a V. Ex. 
para o fazer presente a El-Rei constitucional o Snr. 


'D. João 6.º, que a Carta de Lei de 17 de julho do. 


corrente anno, para a eleição de deputados para a 
“nova Legislatura em a Cidade de Lisbôa foi recebi- 
da, e posta em execução; e attendendo a brevidade, 
que o negocio exige, e as grandes distancias, deter- 
minou-se que a reunião das “assembleas eleitoraes par- 
ciaes tivesse lugar no primeiro domingo de janeiro 
de 1825, que as Teuniõe s na cabeça do conseiho para 
apuramento das listas das assembleas eleitoraes par- 
dE ciaes, se fizessem no dia 12 de janeiro do mesmo anno, 
“. e que a reunião da assemblea da divisão eleitoral, 
que deve ter lugar nesta cidade de Santa Maria de 
Belem do Grão-Pará, para o ultimo apuramento das 
listas, e da eleição dos deputados, se faça no dia 16 
de fevereiro do referido anno. A população desta Pro- 
“vincia, regulada pelos cadastros antigos, unicos que 
existem, pertence somente a nomeação de dous depu- 
tados, e dous substitutos. Ao que tudo se procedeo 
em conformidade da mencionada Carta de Lei, e de- 
creto de 27 de julho ultimo, que se receberão inclu- 
zas em as portarias regias, dimanadas da Secretaria 
dos Negocios do Reino de 20 de julho, e 1.º de agos- 
to proximamente passados. D. G. a V. Ex. Pará no 
Palacio do Governo em 14 de novembro de 1822. TlImo. 
e Exmo. Snr. Felippe Ferreira de Araujo Castro» (18). 


Logo após este officio insiste a Junta Provisoria perante 


o Soberano Congresso pela mudança da forma governativa da 


(17) Accedendo ao pedido u Junta do oia o Vigario: Geral D. Romu- 


aldo expediu aos vigarios a circular seguinte: Havendo-me participado a Exma. Junta 
Provisoria do Governo Civil desta Provincia em officio de 8 do corrente, que ella ha- 
via marcado os dias 5 de janeiro, e 16 de fevereiro do anno proximo segúinte para à 
reunião das -assembélas eleitoraes, em que devem nomear-se os novos deputados na 
conformidade dos decr. das Côrtes de 11 de julho deste anno, e que em consequencia 


convinha prevenir os R, R. Parochos que cumprissem com: toda a actividade o que no 
mencionado decr. lhes he incumbido; recommendo mui positivamente a Vm. e debai-. 


xo da mais stricta responsabilidade a prompta execução, e escrupuloso desempenho de 
“tudo o que o mesmo decr. encarrega ao Ofício Paroquial, cooperando efficazmente 
para o acerto, ordem, e dignidade “de huma eleição, que tanto deve influir sobre a 
- sorte futura da Nação Portugueza, e da nossa Provincia. D. G. a Vm. Pará 9 de ou- 
tubro de 1822. — Romualdo Antonio de Seixas. Sur. R. Vigario—(Circular impressa na 


EN Mr Liberal» de Daniel Garção de Melo & Comp. ) 


ER ERA: manuscr, “do ua Públ. do Pará n, 718. ERA 


A pensal-a das suas funcçoens, e Matdar eleger Riariá nova Junta ou qua suas vezes 
a io pois que assim Q exige a pe. publicã». dp A 


Provincia ou pela sua demissão, no officio de 16 de 
bro de 1822. | E EO O 


«Ao Soberano Go Nacion ata duna Prom 
soria do Governo Civil da Provincia do Grão-Pará . 
torna a apparecer na augusta presença de V. M.; em | 
22 de junho ultimo esta Junta depois de traçar a VOA 
M. o fiel quadro da sua situação politica, e dos males, 
em consequencia, sobranceiros, terminou por Eme 
car a V. M., ou a mudança na forma governativa des- 
ta Provincia, ou a dispensar a mesma Junta dos seus 

"empregos, mandando nomear outra que a substituisse; 
conhece esta Junta que a primeira parte daquella sup- 
plica não foi attendida, e ignora si o seria a segunda; 
conhece que a sua situação tem progressivamente pe-. 
orado desde aquelle tempo, e que hoje podia ajuntar. 
a aquelle quadro tintas mais carregadas, e luctuosas, 
conhece que ella se deve abster de julgar naquilio em 
que somente deve obedecer; no entanto reconhece tam- 
bem, que seria trahir-se a si mesma, a esta Provincia, 
e a Nação inteira a continuar a encarregar-se da res-. 
ponsabilidade de hum governo, a cujos fins não pode | 
corresponder. Por tanto esta Junta, nova, e humilde- 
mente roga e supplica a V.M. para que a dispense das 
suas funcçoens, e haja de mandar eleger outra que 
preencha as suas vezes. Pará no Palacio do Governo . 
em 16 de novembro de 1822» (19). 


Inferem se deste communicado as difficuldades em que se 
encontrava a Junta do governo, decorrentes principalmente | 
da lucta aberta com o governador das armas, da qual advieram 
os maiores males e o seu real desprestigio na opinião publica. 

A 1.º de janeiro de 1823 recebe a Junta Provisoria a car- 


ta regia de 9 de novembro e as portarias de 5 e 18 do mes- |. 


mo mez, do anno de 1822 pelas quaes se determinava ao Se. 
neral José Maria de Moura passasse o governo das armas á 
patente que por lei competisse e se embarcasse immediata-. 
mente para Lisbôa. Recebeu aqueile general hostilmente essa 
ordem que julgou um desprestigio para a sua pessoa. Não. 


podendo se furtar ao cumprimento dessa ordem, machinou | 


um meio de illudil-a, servindo-se do prestigio que gozava na 


“classe militar. A 2 de janeiro apresentou-se na parada matuti- A 
na ordinaria e communicou as ordens de partida recebidas e 
a sua resolução de seguir para o reino da Europa. Não pass 
sou o exercicio do cargo a ninguem, conforme lhe era, À deter. Ea 


minado, Ra ano ticar, 


a e 


(19) Cod. manuscr. do Picha, Publ. do Pará, n. 718. Cit. Em novo vo dt na 


de 14 de fevereiro de 1823 reitera a Junta do Governo o seu pedido declarando «que Rg 


he de absoluta necessidade o nomear-se huma nova Junta ou quem em seu lugar | 
tome a direcção do governo civil, e portanto roga, e supplica a S. M. que haja de dis- 


PR 
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ara resolver | essa. a difficil promoveu entre os. 

seus E ubaidibácos da 2.2 linha e milicianos um abaixo-assi- 

- gnado ao Senado da Camara pedindo a intervenção desta cor- 
poração perante o general afim de conservar-se no governo 

das armas até à chegada do seu substituto, visto assim O exi- 

girem as contingencias da manutenção da ordem, da paz e da 

segurança publica e constituir o ceneral um elemento de ga- 

rantia na adhesão do Grão-Pará a Portugal, deante do esta- . 

do ameaçador em que se achava a Provincia em relação aos 

acontecimentos do sul do Brasil. 


A 7 de janeiro leu-se no Senado da Camara «uma repre- 


sentação subscripta por 211 cidadãos na qual expunham (seus, 
signatarios) que tendo chegado á sua noticia que o governa- 
-dor das armas José Maria de Moura se dispunha a retirar-se 
com licença para a Côrte de Portugal, representavam em con-. 
sequencia que não julgavam seguros Os habitantes desta Pro- 
vincia depois du sua retirada, attendida a discordia e dissi- 
dencia que se observava em algumas Provincias do Brasil e 
- por isso pediam ao Senado. representasse ao dito. Ea 
das armas quanto a sua presença é urgente e necessaria: nes- 
ta Provincia, e que no caso de elte não annuir esta do 
ção do Senado, proteste perante as Côrtes da Nação contra. 
“0 mesmo governador das. armas por toda a discordia que se 
“seguir á sua retirada e désse conta a 8. M.—, e pondo-se o 
negocio em deliberação venceu-se que se reservasse a decisão 
para outra vereação porque queriam votar com a madureza. 
que pede a importancia deste negocio» (20). 

“O resultado desse plano é constituido pela annuencia do 
ge general, produzindo um fico em miniatura, «a bem fa 
AT puiniça e contra as idéas de independencia». € 
PRE A Junta Provisoria historiou esse facto no seu officio de . 
14 de fevereiro ao Ministro João Baptista de Felgueiras. 


Piano <A Junta Provisoria do Governo Civil da Provincia” 
“do Grão-Pará accusa ter recebido no 1.º de janeiro do . 
“corrente anno, a Carta Regia de 9 de novembro do 

“anno proximamente passado; e as portarias de 5, e 

-18 do mesmo mez, e anno, em que El-Rey constitu- 

cional o Snr. D. João 6.º detêrminara que o governa- 

dor das armas desta Prvoincia José Maria de Moura. 

houvesse de entregar o commando das armas á pa- 

tente, a quem por lei competisse, e regressasse para 

Portugal em o primeiro navio que sahisse deste porto 

“ : para o de Lisbôa. Aquelle governador, segundo cons- 
“0. tapela voz publica, no dia immediato a recepção da-. 
Rr as uu Qquella ordem pus em parada dizendo aos 


4 Ps pr 4 


“20 no das Vereações do Senado da Camara 1891-1829: Cod. manuscr. 
do Ee “da Intendencia Municipal de Belem. Constituiam o Senado da Camara, ve- 
readores João de Araujo Roso, Jeronymo José do Valle Guimarães e Antonio José 

' Monteiro, procurador Joaquim Antonio de Azey edo, thesqureiro José Ignacio, 


vi» 


Nag 


RO Su 


“sido olhados em mesma conta aquelles que amando 0 

'- desenvolvido; e sobre tudo pela má pratica, e exem- | 
plo que se tem offerecido aos povos, e que, quando 
'mallogro na execução das ordens soberanas, e na dos | 
de levar ao conhecimento de V. Ex. para o fazer pre- . 


' Pará no Palacio do Governo em 12 de fevereiro de 1825" 


old Cod. manuser, do de, Publ, do o Pará, n. Is, E 


Ema 


“officiaes que tinha ordeno para se retirar | ulgbOa 
: quando lhe aprovesse, “que estava resolvido a. mr, e 


que lhes protestava de lá ser 0 seu procurador, advo- 
gar a sua causa, e fazer com que se effectuasse. a pro- 
moção que elle tinha feito; nos dias seguintes favo- 
receo a descoberto huma assignatura de diversos ci- 
dadãos (o maior numero dos” quaes são officiaes de 
22 linha, e de ligeiros) para que levando-a ao Senado || 
da Camara, este lhe houvesse de officiar dizendo-lhe 
que não consentia na sua sahida, e que o tornava res- 
ponsavel pelas desordens que della se seguissem; |. 
igualmente promoveo uma assignatura da officialida- 
de de 1.º é 2. linha para que elle não sahisse desta | 
Provincia, e depois convocou a sua casa hum conse- 
lho de todos os officiaes superiores para a vista das 
referidas assignaturas, e officios do Senado da Cama-. 
ra decidirem que elle não deve sahir desta Provincia. 
He facil á penetração de V. Ex. o descobrir, lá mes- 
mo de longe, o escandaloso manejo de partidos que 
se tem posto em actividade para tão incoherentes fins 
serem obtidos, sendo este manejo hum dos maiores | 
males, que esta Junta tem a lamentar pelos maos priga 
cipios, que deve infundir na pratica dos povos: o facas No 
to he que elle até ao presente ainda não entregou 0. 
commando das armas. Esta Junta olhando mui seria-. oa A 
mente para a effervescencia dos partidos que se ti-. 
nhão posto em campo,e para o destro manejo em que 
o governador das armas tinha procurado aquelles 
assignados mendigando-os mesmo, por meio de parti- . 
culares insinuaçoens, nas Camaras fora desta cidade, 
julgou de utilidade publica o não entrometer absolu- . E 
tamente no que dizia respeito a este negocio, evitan- | 
do desta forma o dar o mais pequeno fomento a 
algum dos partidos. São assás dignas de lamen- . an 
tarem-se essas scenas politicas pela exarcebação. ANA 
que tem conduzido a divisão entre Brasileiros, e Eu- 
ropeos, e mesmo entre os proprios Europeos tendo 


seu socego, nada lhe importa com partidos, ou assig- | 
nados, pelas discordias, e animosidades que se tem 
impunes, acarretarão huma incessante vacillação, e 
seus subalternos. O que tudo esta Junta tem a honra . 


sente ao Soberano Congresso Nacional. D. G. a V.Ex. 


* Mimo. é Exmo. Snr. João Papa de Felgueiras » dal), : 
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Da correspondencia do general Moura nada consta sobre 
essê assumpto, nem quanto as ordens de regresso recebidas, 
nem sobre o officio do Senado da Camara; encerrada a 30 de 
dezembro de 1822, recomeça a 9 de janeiro de 1823, como se 
nada houvesse acontecido quanto ao exercicio das suas func- 
ções. 


Foram nove dias silenciosos no quartel do governador das 


armas nas suas relações com o governo. 
A 8 de janeiro de 1823 recebeu 0 cumpra-se da Juntá Pro- 
visoria o officio de 16 de outubro, do anno antecedente, do 


Ministro do Reino, remettendo a Constituição Politica da Mo-. 


archia Portugueza. 


o « Manda El-Rey pela Secretaria de Estado dos Ne- 
gocios do Reino remetter a Junta Provisoria do Pará 
a Constituição Politica ' da Monarquia, que as Côrtes 
Geraes, Exiraordinarias e Constituintes da Nação Pot- 
tugueza acabão de decretar; que o mesmo Senhor ac- 
ceitou e jurou, e manda guardar, e cumprir, em todo 
o Reino Unido de Portugal Brasile Algarves, para que 
a publique e faça correr na forma da mesma Constitui- 
ção. Palacio de Queluz em 16 de outubro de 1822. — 
Felippe Ferreira de Aráujo Castro (22). 


Em communicado de 18 de outubro ainda, o mesmo minis- 
tro enviou impressa a formula do juramento que deveria ser 
dado á Constituição, por todas as autoridades do Reino- 
“Unido. 

Revestiu-se de toda a solemnidade o acto de juramento da 
Constituição pelas altas autoridades da Provincia no dia 19 
| de janeiro, ceremonia eifectuada na Sé, da qual se lavrou o 


«Auto de Juramento á Constituição Politica da Mo- 
narquia Portugueza decretada pelas Côrtes Constitu- 
intes da mesma Nação. 


to de mil oito centos e vinte e tres aos dezanove dias 
do mez de janeiro do dito anno nesta Cidade de San- 
ta Maria de Bellem do Grão-Pará, achando-se prezen- 


tes os Ohefes, ou primeiros Empregados de todas as 


repartições publicas Civis, Ecclesiasticas, e Millitares 
desta Cidade, e bem assim o Marechal de Campo Ins- 
pector das Tropas, os Commandantes de Corpos de 
primeira e segunda Linha, o Commandante da Fra- 
gata «Princeza Leopoldina», e mais pessoas abaxo as- 
signadas, chamadas pelo artigo primeiro da Carta de 
Ley de onze de outubro de mil oitocentos e vinte dous 
para prestarem juramento á Constituição Politica da 
Monarchia “Portugueza, que acabão de Decretar as 


| (2) Cod. manuscr. do Arch. Publ. do Pará, n. 757. Cit, 


Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Chris- 


Cook 


"REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO | 


K PANDSRAVINT ago TIN, 
gr 
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Côrtes Constituintes da mesma Nação, com effeito de-. 
pois de assistirem á missa solemne assim dé esponta: 

nea vontade o cumprirão, prestando nas mãos do cele-. 
brante o juramento pella forma seguinte: «Juro guar- 
dar, e fazer guardar à Constituição Politica da Mo-. 
narchia Portugueza, que acabão de decretar as Côrtes. 
Constituintes da mesma. Nação» suprimindo-se a for-. 
mula «fazer guardar» no juramento das pessoas cha- 
madas como possuidoras de bens antigamente deno- 
minados da Corôa: Em testemunho de que todos as- 


- sim O jurarão assignam este Auto. Escripto por mim 


Antonio Nazario da Sylva e Miranda escrivão da Ca-. 
mara. Antonio Corrêa de Lacerda, presidente--João . 


“Pereira da Cunha e Queiroz, secretario—Joaquim Pe- 


dro de Moraes Bittencourt—José Joaquim da Silva— 
Balthazar Alvares Pestana--José Rodrigues Lina-— 
Manoel Gomes Pinto-Romualdo Antonio de Seixas, . 
governador do bispado—José Maria de Moura, gover- 
nador das armas—Joaquim Epifanio da Cunha — An 
tonio Bernardo Cardoso, commandante do Rio Negro-- 
O marechal Manoel Marques d' Elvas Portugal — O coro- 
neiJoão Pereira Villaça, conmandante do 1.º regimento 
-— Francisco José Rodrigues Barata, coronel do 2.º re-. 
gimentode Infanteria de 1.º linha—Joaguim Felippe dos 
Reis, commandante da Fortaleza da Barra-—José Thomaz 
Nabuco de Araujo, coronel commandante do 8.º regi- 


"mento de 2.2 linha juiz da Alfandega— Giraldo José de 


Abreu. coronel commandante do 4º regimento de 22 
linha—Francisco Carneiro Pinto Vieira de Mello, ou- 
vidor geral da comarca do Gram Pará e mais cargos 
annexos—O tenente-coronel commandante da artilha- 
ria José Antonio Nunes—lIgnacio Pereira Pinheiro -- 
O coronel do 1.º regimento de 2.º linha Manoel Sebas- 
tião de Mello Marinho Falcão--Manoel José Cardoso, 
tenente-coronel commandante do corpo de milicianos . 


ligeiros de Gurupá-—-José Duarte Roiz, commandante . 


do corpo de tropa ligeira de Cametá—Como procura- 
dor de meu pay o brigadeiro João Romão de Almeida. 


o ajudante José Joaquim Romão de Almeida— Aman- 


dio José de Oliveira Pantoja, capitão-mor da Provin-. 
cia—Francisco José de Faria, tenente-coronel comman- 


dante do corpo de tropa ligeira desta Cidade— Manoel 
de Abreu Coutinho, tenente-coronel—José Lopes dos 
Santos Valadim, capitão de mar e guerra e comman- 

dante dafragata «Princeza Real Leopoldina»— Ignacio 


2 . » º ) a a 
José Pereira, guarda-mór fiscal da saude—Como pro- . 


curador de minha mãy D. Guiomar Joaquina de Quei. 
roz Oliveira, possuidora de bens antigamente denomina. 
dos da Corôa, João Pereira da Cunha Queiroz O 
“doutor jubilado Fr. João Antonio do Livramento, da 


ordem dos carmelitas calçados—Fr. Manoel do Espiri- | 
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to Santo, commissario provincial do Cenvento de San- 
to Antonio—Como possuidor de bens antigamente cha- 
mados da Corda João Baptista Pamplona, e como pro- | 
curador de minha mãy D. Thereza de Moraes Pamplo- 
na-—-Como possuidor de bens antigamente chamados da. 
Corôa Francisco Antonio Ferreira-Como possuidor 
de bens antigamente chamados dá Corôa Luiz de Ara- 
uso Pereira—O juiz de fóra presidente da Camara e da 
Junta de Fazenda Joaquim Pereira de Macedo» (23). 


A 20 de janeiro de 1823 prestou o Senado da Camara de 


Belem o juramento solemne, conforme o seguinte termo : 


RR RT 


(23) Cod. manuscr. E Arch. Munic. de Belem, Vol. 19, n. 62, 1823. Veri- 


«Aos vinte dias do mez de janeiro do anno do Nasci- 
mento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil oitocentos e 
vinte e tres nesta Cidade de Santa Maria de Belem 
do Gram Pará, nos Paços do. Conselho achando-se 
prezentes os abaixo assignados, Vereadores, Procu- 
rador, e mais Officiaes Municipaes deste para em ob- | 
servancia da Carta de Ley de honze de outubro de | 
mil oitocentos e vinte e dois prestarem o devido jura- 
mento á Constituição Politica da Monarchia Portu- 
gueza, com effeito assim de espontanea vontade cum- 
prirão prestando todos nas mãos do Doutor Juiz de 


Fora Prezidente Joaquim Pereira de Macedo o jura- 


mento pela forma seguinte: «Juro guardar e fazer 
guardar a Constituição Politica da Monarchia Portu- 
gueza, que acabão de decretar as Côrtes Constituin- 
tes da mesma Nação». Em testemunho do que todos 
assim jurarão assignarão este Aucto Escripto por 
mim Antonio Nazario da Silva e Miranda, Escrivão 
da Camara que tão bem jurei e assigney—Como ve- 
reador João de Araujo Roso—Como vereador Antonio 
José Monteiro—Como vereador Jeronymo Jusé do 
Valle Guimarães—Como procurador Luiz Antonio. 
das Neves —-Escrivão da Camara Antonio Nazario da 
Silva e Miranda-—Escrivão ajudante Francisco Fir- 
mino Pinto—QO juiz Almotacé Pedro da Silva Leal 


“Aranha—joão Baptista Gomes, professor regio de 


rethorica e poetica-Bernardino José Maria, escri- 
vão dojuizo da Almotaceria—O demarcador da Cida- 
de Constantino Guelfi— Luiz Ignacio Gil, escrivão da 
baleera da Marchanteria-- Gerardo da Fonseca, rema- 
dor do Conselho— José (illegivel)-Manoel José Dias 
— Antonio Teixeira de Mattos, escrivão dos armazens. 


at 


fica-se por este documento que o erro de impressão typographica do C ompendio das 


Eras de Baena (pag. 580) foi reproduzido por inadvertencia nos Motins Paliticos de 
“Raiol (pag. 34, vol. 1), indicandoro pa da Constituição e no Pará 


como occorrido 2.13 de qui ne. 1825, 


à O 


SA EO pe do! pena Civil da FOR 
“do Grão-Pará aceusa o ter recebido no 1.º de janeiro 
“do corrente anno a regia portaria de. 20 de. outubro 

de 1822, expedida pela Secretaria de Estado dos Ne- 
socios do Reino, e em sua. observancia. Tez: immediata- 
mente passar as ordens necessarias para que no. dia 
- 19 do mez de janeiro se prestasso. nesta cidade de Be 
lem o juramento á Constituição da, Monarchia Portu- 
' gueza, na conformidade da Carta de Lei de 11 d 
“outubro de 1822: Igualmente se expedirão as ordens 
- para que em todas as Villas da mesma Provincia. se 
- prestasse o juramento a Constituição no domingo. im- 
“mediato, e o mais. tardar. no segundo, a recepção. das 
mesmas ordens, visto. que as grandes. distancias. não 
permitirão, sem espaçar demasiadamente, io: elle pres 
| tar-se em toda a parte no mesmo dia. D. G. a V. Ex 
"Pará no Palacio do Governo em 10 de fevereiro de 
' 1823-—Tllmo. e Exmo. Sur. - enpDE Fereira, o Ara 
o Castro» (24). | fo 


E AO e] A O NE ENA 
Rd 4 oi pod 


a esto officio seguo- se como p. o a nota: 


y 


com a maior ERA de e com. pre pompa 
as circumstancias e pequeno. esforço de tempo F 
tirão, sende muito para louvar o geral regozijo 
thusiasmo Prada e. Fpp od lp a 


Rana ao contactado: de ai M EI Rey constitu jonal 
o Snr. D. João 6.º» (25). ado q 


e 


Ra a Junta do: nda nn a maior po mp 
| jemnidade. ao acto, de CR a realizado na Cat edral, « 
PE Oadi manuscr. do Arch. Publ. “ds 4 18. 
o (25) A 18 de janeiro de 1823 0 Senado. da Camar 
od! os: “cidadãos “desta Cidade. que quizessem 


X 


rue ial no dia do juramento a Constituição ea 
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e aa o comparecimento de Eis as rd ddr civis, eccle- | 
siasticas, militares, com. grandesparada militar, Te Deum laws 
damus, éter E 
Apezar do enthusiasmo relatado. com a noticia do. Jura 
mento da Constituicão, o estado da opinião no Grão-Pará | 


tendia para a adhesão ao movimento do sul, onde as idéas 
de independencia avançaram, vertiginosamente. 


ds Jua Provisoria do Governo Civil da Provincia 
do Grão-Pará põe nas mãos de V. Ex. para os fazer . 


presentes ao Soberano Congresso e a El-Rey consti- 


tucional o 8nr. D. João 6.º, os inclusos documentos, os. 


unicos que tem chegado a presença desta Junta in- 


culcando nestes ultimos tempos a existencia de per-. 


“turbadores do Systema Constitucional. As partes di- 


arias da Policia do sovernador das armas nada tem. 


contido a este respeito: consta porem que tem. appa- 


recido pasquins perturbadores; mas nem estes, nem . 
os sens authores, tem chegado ao conhecimento desta 
Junta. No entanto a face politica assim se apresenta 


a descoberto não se pode duvidar que as ideas de 
| independencia, proclamadas pelo Sul Brasiliense. tem 


feito impressão em os animos fracos, e que privados | 


de meios ds subsistencia esperão encontrar melhor 


sorte em todas as mudanças de governo. D. G. a V.. 


' Ex. Pará no Palacio do Governo em 14 de fevereiro 
“de 1823. Illmo. e Exmo. Snr. Felippe Ferreira de 
Araujo Castro» (26). | Ra 


“Já ao escrever este officio sentia a Junta o terreno com- 
pletamente falseado aos seus pés, e, de facto, em 14 de feve- 
reiro e 1.º de março de 1823, perdeu ella a sua acção gover- 
nativa, sendo finalmente deposta por um levante militar, em 
“que figurou como cabeça o coronel João Pereira Villaça, in- 


* teiramento de accordo com o general Rosas das armas. 


pa (26) Cod. manuscr. do Arch. Publ, do Paran, “718. Cit. 


. prender as pessoas que tambem na opi- 
nião publica são consideradas como motores 
e agentes do partido ou facção dissidente (1). 


Resultou a formação do partido da independencia no Grão- 
Pará de uma serie evolutiva de factos, concatenados successi- 
vamente desde a victoriosa revolução de 1.º dejaneiro de 1821. 

Antes desse evento o elemento nativista da grande Pro- 
vincia do norte do Brasil nenhuma possibilidade tinha de as- 
cender aos medios e altos postos do regimen administrativo, 
a menos que não fosse ao Reino, onde todos os provimentos 
eram feitos, independentemente de outra interferencia, alem da 
de El-Rei, ou do ministro dos negocios ultramarinos. 

Os governadores e capitães-generaes, no exercicio dos seus 
cargos possuiam uma verdadeira autoridade discrecionaria so-. 
bre os povos. 

Advinda a rebellião de 1821, apresentada & realizada a fa- 
culdade da escolha do governo local pelos elementos da Provin- 
cia e com elementos della sahidos, verificando-se a eleição de 
pessoas genuinamente paraenses, surgiu naturalmente a idéa 
do nativismo. 

Esta principiou a tomar certo vulto, no uso e abuso das 
- novas liberdades, em um periodo em que a metropole, pelas 
luctas internas de principios, afrouxava os antigos laços de ab- 
solutismo, mal tendo tempo de cuidar de si mesma, deixando 
por isso correr a uma certa revelia Os seus interesses colo- 
niaes. 

Os povos, pelo seu lado, com a divulgação A idéas re 
volucionarias e reaccionarias já tão espalhadas na Europa, sen- 
tiam-se cansados daquelle absolutismo, tendendo para'a con- 
quista de liberdades novas. 

O Brasil jazia acorrentado, principalmente nas provincias 
do extremo norte, onde o analphabet: ismo predominava em to- 
das as classes do povo. | 

Approvada a revolução, sanccionado o princípio da esco- 
lha dos governos pelos proprios elementos locaes, a 


aeee nara eme maio eme 


(1) Acta da sessão da Junta do Governo em 1.º de março de 1823. Indicação 
dos militares revolucionarios. 
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] in f Y ; | a ia VA 
ram as idéas nativistas, fomentando-as alguns patriotas, idéas 


que foram tomando curso e avolumando-se, figurando entre os | 


“ proceres na sua propaganda Filippe Alberto Patroni Martins 


Maciel Parente, notavel pela oratoria ardente e atrevida, 
Conseguiu elle lançar as primeiras fecundas sementes com 
o manifesto trazido pelos irmãos Vasconcellos, francamente 


-propagandista da independencia. 


Estabeleceu-se então o esboço da divisão entre europeus 
e brasilienses ou brasileiros. 

Começaram os portuguezes a verificar a necessidade de 
constituirem uma união mais intima, afim de conservar a he- 
gemonia até então mantida e esmagar o novo partido que se 
desenhava com elementos. em todas as classes sociaes. | 

Apezar das difficuldades de communicação, as novas ideas. 
do sul do Brasil vinham chegando ao Grão-Pará, introduzin- 
do-se e echoando vantajosamente no meio social brasileirista. 
; O acto das Côrtes Gieraes Constituintes, de 209 de setem-. 
bro de 1821, recolonizando o Brasil, concorreu grandemente para 


incutir no espirito geral do paiz as idéas de revolta, cresci- 
das com a suppressão dos tribunaes a 12 de janeiro de 1829. 


Por esse tempo, no Grão- Pará, tratavam já alguns patrio- 


“tas, nas reuniões secretas, de independencia, muito embora 
“fosse esse ideal considerado então uma verdadeira utopia, por 
“carencia de elementos efficazes para levantar e alcançar qual- 


quer realidade. 
* Caracteristico é o facto de um grande banquete dado em 
honra á independencia, - sem que a Junta do Governo conse: 


“guisse impedil-o, no qual só foram servidas iguarias brasilei- 


ras, sendo deitados à rua pelas janellas todos os pratos de co- 


“midas europeas (2). 


A nova Junta PES dA. eleita ajIt e 12ºde matrçô de 


“1829 recebeu a Provincia já com uma grande fermentação de 
“animos, accentuando-se a divisão entre brasileiros e europeus. 


O apparecimento da imprensa, com o periodico O Para- 


; ense, veiu trazer mais um elemento à causa nativista, com. o, 
andar dos tempos. 


. A entrada do general José Maria de Moura na Provincia 
no exercicio do cargo de governador das armas constituiu uma 
das mais fortes causas de desenvolvimento e accentuação do 
nativismo, pelas luctas provocadas com a Junta do Governo, 
na pretensão que possuia esse general de absorver todos os 
poderes da Provincia, sonhando com uma situação de gover- 


' nador e Capitão-General do Grão-Pará. 


Pelos seus actos de prepotencia entrou em lucta com a im- 


“prensa, disso decorrendo denuncias contra varios patriotas, le- 
vadas às justiças e completadas com a prisão arbitraria de Ba- 
“ptista Campos e de outros cidadãos, no exercicio de desforço e . 
DEE No pessoaes, dando em resultado uma grande desmora- - 


(2) Ei consequencia deste banquete o arcediago da Sé Antonio Faria, fervente 


; Detido da independencia soffreu uma grande indigestão, facto que contribuiu para 
- mais Peru baticia publica ter o celebre ARO; realizado em fevereiro de 1822. | 


RA 


REVISTÁ DO INSTI 


TAção para o DOR das armas, io rten 
POA Pa Junta Provisoria, como ma 


prensa ea suas propriedades. tu 
RA Grande vulto tomam esses RR ER truta 
to para mais força adquirir o partido nativista e accentuar ca( | 
Ra vez mais a divisão entre brasileiros e europeus, io 
Os actos de rebeldia do Principe D. Pedro no sul do Br dl 
sil, a dissidencia dos deputados brasileiros nas Côrtes de Lis- a 
bôa, quanto á assignatura da Constituição da Monarchia Por- 
tugueza e o brado da Independencia a 7 de setembro de: nabo Ras 
| factos todos echoados no Grão- Pará, principalmente emuBe- ni) 
e lem, vieram trazer aos patriotas paraenses mais enthusiasmo, E E 
avolumando-se o partido da independencia, cujo. supremo at 
bitro era o conego João Baptista Gonçalves Campos Mc 
| Na emergencia desses factos, O general Maria de Mod 
Rs a q resolveu tomar a si a iniciativa dos actos tendentes à «preser- | a 
o var o Grão-Pará do contagio do sul», nullificando mesmo qua- o 
e. si que completamente a Junta. Provisotia do Governo Gt am 
na RR dA Provincia, dispondo, como lhe acontecia, da tropa militar . 
EA Ia de 1/6 5,4 inDas, cuja ua dade, quasi totalmente, lhe obe- ne 
-decia cegamente. ao 
Desprestigiou ainda as proprias rd ah da asia rent 
dando-c recolher-se a Lisbôa deixando o governo das armas | 
à patente superior mais antiga, cobrindo-se para isso com abai- 
Xo-assignados por elle promovidos entre osseus subalternos mi- 
litares e amigos civis portuguezes, endereçados ao Senado da 
' Camara, todo reinol tambem. Rs | 
“Viu, entretanto, depois das noticias da proclamação da 
“independencia em S. Paulo, o grande perigo que ameaçava 
Provincia do Grão-Pará, sem elementos capazes para repell 
- qualquer, invasão, principalmente depois que o Maranhão pe- 
diu soccorros militares, na esperança de conter a avalanche da 
independencia já desprendida sobre a Provincia do Piauhy. 
Reconheceu os claros existentes nas suas milicias, cujo 
numero de regimentos tão arrogantemente atirara à. face. da 
-Junta do Governo, na eventualidade do pedido da creação. do 
“corpo de polícia, por elle tão malsinado ; compenetrou-se da 
insufficiencia e inefficacia das defezas fixas do porto de Belem, 
da exiguidade dos elementos de marinha então. existentes; . ul- 
- Ou necessario, para a salvação publica, recorrer ao Edi no 
de Lisbôa, pedindo -lné; novas tropas de Jmha a 
“Um conselho de officiaes, então convocado. TOR int t 
tomarem- -se deliberações, contribuiu mais | para. accentus 
difficuldades em que as luctas do governador das 
ia Ma do rd d em en de, Rica e Pie | 


“vincia. po à 
Em Mo o convenceu- se E ea dia 3 
Rap À crescia dos ama die no e Provinci 
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sobre o Maranhão, para chegar finalmente ao Grão-Pará, pre-, 
vendo uma rapida victoria dos patriótas, caso viesse uma in-. 


svasão por via maritima. 
Tendo desprestigiado à Junta do Governo, introduzindo 


a anarchia na administração civil e declarando que a, Pro-. 


vincia do Grão-Pará era «uma Provincia militar»: e, consideran- 
do as responsabilidades que assumiu avocando-se a supremo 
arbitro em todas as decisões dos negocios publicos, reconhe- 
ceu as difficuldades em que se havia emmaranhado, si conti- 
nuasse no governo da Provincia uma Junta acoimada de fraca 
e favoravel-aos partidarios da independencia. 


Approximava-se, em fevereiro de 1823, a eleição do novo | 


"* governo municipal, chamado a Camara Constitucional (3). 
Desenvolveram os brasileiros um trabalho de cabala im-. 
portantissimo,e,o contra de toda a expectativa do elemento por-. 


tuguez, tendo a sua frente o proprio general Moura, sahiram 


eleitos somente brasileiros, demonstrando esse facto o valor: 


dos elementos que já possuiam os patriotas. 


Conhecido o resultado da eleição, em que nenhum portu-. 
guez obteve maioria de votos, recahindo a votação em,cida- 


dãos reconhecidamente partidarios da emancipação politica do 
Brasil, prorompeu o povo g grande e estrondosa ovação aos elei- 
tos, causando o facto seria “apprehensão ao elemento reinol (4). 


A 27 de fevereiro de 1823 teve logar nos Paços do Conse- 
lho, à rua da Cadeia, hoje Conselheiro João Alfredo, a posse 


da primeira Camara Constitucional de Belem. 
Revestiu-se o acto de uma solemnidade pomposa. Compa- 


receram os novos vereadores eleitos com o trage de gala que. 


lhes competia, de luvas verdes o presidente ea laço bi-color (ver- 
de e amarello) nos chapeus e lapella os vereadores, em uma fran- 
ca demonstração das suas idéas de adhesão à independencia do 
Brasil. 


“« Auto de juramento e posse conferida ao presiden- 


te, vereadores e procurador da Camara Constitucio- 
nal desta Cidade, e bem assim aos ssus respectivos 


substitutos e do substituto do juiz de fora para servir 


no presente anno. 

Anno do nascimento de N. S. Jesus Christo de 1823 
aos 27 dias do mez de fevereiro, nesta cidade de 5. 
Maria de Belem do Grão-Pará nos Paços do Conselho 

“della, achando-se ahi reunidos em publica cessão o Dr. 
Juiz de NE presidente da Camara actual Joaquim Pe- 


E) Realizou-se a eleição da primeira Camara, Constitucional a 23 de ei 

ro: de 1823. 
(4) O negociante portuguez Manoel Fernandes da Cunha, de concerto com' o 
elemento reinol dominante, no intuito de pretender annular essa eleição, apresentou 


contra ella representação, allegando vicios no processo eleitoral e pedindo providencias. 


contra as ilegalidades apresentadas. Lhe foi declarado pela Junta do Governo que so- 


mente El-Rei poderia dirimir essa questão e decidir sobre as infracções apresentadas, 


emquanto tal decisão não se desse a Camara Constitucional eleita era a legitima. As- 


sim dando. a Junta do Governo sua decisão ao protesto- nao de Fernandes da. 


nata irritou Eanccinenio o elemento reinol. (8 A.) 


) 


a 


da aqui o a Mei pao e maio ia a 
votos, a saber, José de Araujo. Rope Bento. Garcia 
Galvão de Haro Farinha, João Paulo. de Moraes Br 
“tencourt, João Antonio Corrêa Bulhão,. Francisco. Gon: 
suo Campos, Marcos da Conceição. Oliveira io Sou- 
“José Gonçalves Ribeiro, o bacharel Miguel. Joa- 

is de Cerqueira e Silva, achando- -se mais presente o 
procurador eleito. Francisco de Pinho de Castilho e O 
substituto do dr. juiz de Fora José Damaso Alves Ban 
'deira, e os substitutos dos vereadores. Francisco. Am 
tonio Ferreira Riber, IRÃO Antonio Pereira ae: q 


tai de ferido ao Ao ae 0 presidente eo o jurame | 
so prescripto pelo artigo 13.º da Constituição e das Leys 
im «de observar a Constituição e as Leys,o ser, fiel ao 
"Governo, e bem cumprir suas. obrigações» - 0 QUA 
“tendo-o prestado com a mão direita sobre os. Santos 
“Evangelhos, passou semelhantemente a. defferil- -0 aos 
“vereadores, procurador, e; respectivos substitutos Reel 
“substituto do dr. Juiz de Fora acima nomeados, e ten: 
“dos assim jurado se houverão por instalados na poss 
* dos seus respectivos empregos. Em | testemunho de 
“tudo. assim se Haver passado E este auto . 
assignarão. Bu Antonio Nazario da Sylva e 

o escrevy. Neo em tempo que. não Dresos. E 
mento nem tomou posse por se achar auzente | 
rn EDS, dos vereadores, ae Duart : 


BIO Rotis Guivão de mn Pp 
“to de Moraes Bitancourt — poão Antonio aii 
“Bulhão — Francisco . Gonçalves | Campos. fa; 
“da Conceição de Oliveira e. Souza - J 
“Ribeiro — O bacharel Miguel Joaquim de « 

e Silva — Francisco de Pinho de. Sia) | 


ME GO do José Damaso Alves Bandeira - 


Dad diaria PD apto 
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Recusada pela Junta Provisoria do Governo a reclamação 


- do commerciante portuguez Manoel Fernandes da Cunha con-. 
tra a validade da eleição de 23 de fevereiro de 1823, observada: 


a attitude, ostensivamente adherente à independencia, da Ca- 
mara Constitucional, viu o general José Maria de Moura | se- 


riamente. comprometidos US Seus interesses pessoaes e e: 


elles os reinoes.. 

Poderia o novo Senado E uniciond compellil-o a cum- 
prir immediatamente a ordem de embarque para Lisbôa, no 
que certamente seria coadjuvado pela Junta Governativa Civil. 


o 


Tornava-se portanto necessario tomar uma decisiva providens 


cia, que se não podia enquadrar na lei. 

Reuniu secretamente em sua residencia varios officiaes su- 
periores-de 1.º linha, como o.coronel João Pereira Villaça, os 
tenentes-coroneis Toaguim Francisco da Silva, Jose Antonto 
Nunes e José Narcizo da Costa Rocha, e mais alguns officiaes, 
com quem centava, a pretexto de um Conselho, e deliberou 
como ultima medida, a deposição da Junta do Governo e da Ca- 
mara Constitucional. 

O momento: -asado- seria wu, da parada de. 1.º de: marçode 
fS2 na Praca do Palacio, havendo o coronel: João -Pereira 
“Villaça sido encarregado da execução do plano, ficando. assen- 
tado permanecer em sua casa o general Moura, como alheio aó 
movimento, devendo os demais corpos adherir ao coronel 
Villaça. 

Seriam presos immediatamente os membros do Governo 
Civil e da Camara Constitucional e deportados para. o inte- 
rior da Provincia, e da Comarca do Rio Negro, e alguns para 
fóra, conforme ficasse deliberado no acto revolucionario. 


De facto, a 1º de março de 1823, reunidos: os corpos mi-. 


“litares em parada no Largo de Palacio, assume O coronel João 

Porsira Villaça 0 commando das tropas; destaca o alferes Joa- 
quim Antonio Corrêa de Miranda para intimar em seu nome 
os vereadores reunidos nos Paças do Conselho a recolherem-se 
às suas residencias para aguardar determinações; faz congregar 


em Palacio a Camara anterior: declara depostas a Camara Cons-. 


titucional e a Junta Governativa por frouxa e inhabil, sendo 
necessario subrogar seus poderes em «outra que fazendo das 
Jeis a alma das suas determinações assegure os interesses 
“publicos e particulares, e salve a Provincia dos horrores de 
uma guerra civil, e das desgraças, que tem attribulado algu- 
mas Provincias meridionaes. do Brasil» (6 ); determina ao major 
“Antonio Ladislau Monteiro Baena recebesse na sala do docel 
os membros da Camara passada, autoridades e mais cidadãos 
e pessoas convocades. 

Fazendo-se ignorante do movimento, o general Moura ln- 


| “daga pelo seu ajudante de ordens da demora da parada; com-. 


parece em seguida ao Palacio do Governo; pactua com esse 
a a DE Ei poRDis de Informar. -se do successo rebelliona- 


ho 


pa turma ue mig 


Ro Baena, dad: cit. pag. 599. 
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Tio, assiste os factos subsequentes, cujo gesfeciai já antes 
combinara com os officiaes superiores. 

Em seguida reunem-se em assemblea na sala dos despa- | 
chos do governo os membros da Camara transacta, as demais 
pessoas convidadas, os commandantes dos corpos militares e 
deputações de officiaes dos diversos regimentos e tumultuaria- 
mente elegem uma nova Junta de Governo, depois de um dis- 
curso do tenente- coronel José Antonio Nunes, us a 
situação e a attitude da força armada. 

Constituiram a nova Junta do Governo Civil O governa- 
dor do bispado conego Romualdo Antonio de Seixas, presi- 
dente, o coronel Giraldo José de Abreu, o juiz de fora Joaquim 
Corrêa da Gama e Paiva, Joaquim Aútonio da Silva, 9 briga- 
deiro Theodosio Constantino de Chermont e João Baptista 
Ledo, immediatamente convidados e levados aós Paços do Se- 
nado da Camara, para prestarem juramento | é empossarem-se 
no governo da Provincia. Mi 

«Termo do juramento que prestou a nova Junta 
Governativa que foi instalada como abaixo se declara. 

No 1º dia do mez de março de 1823, nesta cidade de 
Santa Maria de Belem do Grão-Para, achando-se reu- 
nidos o presidente, vereadores, e procurador da Ca- 
mara anterior, que hawia findo no anno de 1822, e que 
agora foi novamente instalada como abaixo constará, 
achando-se outrosim reunidos o Illmo. Vigario Capi- 
tular (7) governador do bispadc Romualdo Antonio 
de Seixas, o coronel de milicias Giraldo José de Abreu, 
o juiz de fora eleito nesta Cidade Joaquim Corrêa da 


Gama Paiva, Joaquim Antônio da Silva, o tenente-co- 


ronel de 2º linha Theodozio Constantino de Chermont, 
João Baptista Ledo sendo a este fim presente o brigás. 
deiro governador das armas José Maria de Moura, o. 
marechal inspector das tropas Manoel Marques (8), e 
bem assim os commandantes dos corpos e os mais offi- 
ciaes militares da guarnição, authoridades civis, e mui-. 
tas pessoas do outro (9), os cidadãos ahi perante todos | 
achando-se a mencionada: Camara em sessão publica, 
foi lida pelo juiz de fora presidente a relação authen- | 
tica que lhe fora remettida, de huã acta que tivera. 
lugar no Palacio Nacional que vae copeado em segui: . 
mênto desta com huma nota assignada pelos comman-. 
dantes de corpos e mais officiaes de 1º linha da qual. 
resultarão os acontecimentos que ahi tiverão lugar é 
da mesma certidão constar. Via-se pois da referida cer-. 
tidão que reunindo-se no Palacio Nacional os ditos | 
commandantes LOS: COTPOS e Tnais dba delles e 


() Alias era vigario geral e governador do bispado, na é ausencia do bispo D. 

Romualdo de Souza Coelho, com assento nas Côrtes, como Res pelo Grão- Pará. 
(8) Manoel Marques. d'Elvas Portugal. PAR 
(9) Ha uma falta de palavra neste topico, = RIA da 


Ee 


ea 
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tendo ahi convocado os assignados presidente e offi-. 

ciaes da camara, o reverendo vigario capitular (10) 

governador do bispado, o ouvidor geral da comarca é 

o intendente da marinha e armazens, propuzerão pe- 

rante todos o que consta da referida nota e o resul- 

tado desta reunião e entre outras medidas que toma- 

rão para a salvação da Provincia foi a de nomearem 

-pelos motivos nellas expreços huma Junta Governativa 

de pessoas que lhes parecerão as mais dignas sem 

mais contemplação do que pela sua capacidade e adhe- 

rencia ao Systema Constitucional, e indissolubilidade 

da Monarquia e com effeito, constava que havião no- 

meado presidente por aclamação o dito reverendo viga- 

rio capitular Romualdo Antonio de Seixas, para secreta- 

rio o coronel de milicias Giraldo José de Abreu, para VO- 

gaes o juiz de fora eleito. desta cidade Joaquim Corrêa 

da Gama e Paiva, Francisco Custodio Corrêa, Joaquim 

Antonio da Silva, e tenente-coronel de 2.º linha Theo- 

dozio Constantino de Chermont e João Baptista Ledo. 

Havião outrosim determinado que os supraditos presi- 

dente e officiaes da Camara fossem installados no exer- 

TRE, cicio das suas funceoens tendo para isso feito dissol- 

: ver a ultima Camara nulamente eleita. E achando-se 

h presente o assima mencionado presidente, secretario, e 

"mais membros eleitos da nova Junta Governativa me- 

nos o vogal Francisco Custodio Corrêa por se. achar 

ausente, logo pelo dito juiz de fora presidente da Ca- 

pe mara foi deferido o juramento prescripto pelo art. 13 

da Constituição ao dito presidente eleito da Junta Go- 

vernativa o qual com a mão direita sobre os Santos. 

Evangelhos jurou na forma seguinte—«Juro observar a 

Constituição e as Leis, ser fiel ao Governo e bem cum- 

prir minhas obrigaçoens»—passou logo o dito presi- 

dente depois de assim haver jurado a defferir o mes-: 

mo juramento ao secretario e mais membros eleitos 

da nova Junta Governativa, e depois de assim have- 

rem jurado todos forão havidos por installados no exer- 

cicio das suas funcçoéns e em testemunho de tudo 

assim se haver passado mandou fazer este auto que 

“todos assignão. Eu Antonio Nazario da Sylva e Mi- 

E randa escrivão que subscrevy. — Macedo —Rozo—Mon- 

teiro—Valle Guimarães—Neves— Romualdo Antonio 

de Seixas—Giraldo Jose de Abreu—O juiz de fora 

SARA eleito desta cidade Joaquim Corrêa da Gama e Paiva 

Joaquim Antonio da Silva —Theodozio Constantino 
de Chermont—João Baptista Ledo. (11) 


ace ne eae 


A 10) Vide q nota n. 7 deste capitulo. 
(11) Livro das Vereações do Senado da Camara de Belem. 1823—-Cod, ma- 
nuscr, do Arch, da Intendencia Municipal de Belem. Cit. 
b 
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A acta Fevalicicania da SboNitão ga nt ProMnoHa e 
"da Camara Constitucional, a que se refere o termo supra, of- Rd 
ferece uma explicação do levante militar e constitue um im- MT) 
portante documento para definir o estado de anarchia admi- Rio 
nistrativa em que o elemento militar, pelo seu cheio AUPiRaa Vo CARR 
havia lançado o Grão-Pará. CAE A a A 


«Certifico que revendo o nro que sérve de termild o 
de juramentos extraordinarios nesta Secretaria do Go-. NNnA 
verno Civil, nelle às folhas 12 se acha lavrado o do 
teor seguinte —No 1.º dia do mez de março de 1823, 
nesta Cidade de Santa Maria de Belem do Grão-Pará 
no Palacio Nacional della se .acharão reunidcs o pre- PR e 
sidente, vereadores e procurador da Camara anterior | na 
a saber O juiz de fora Joaquim, Pereira de Macedo am na 
João de Araujo Rozo, Antonio José Monteiro, Jerony-. *« 
mo José do Valle Guimarães ESC UE Antonio das Ne- 
ves, e bem assim O reverendo vigario capitular gOVver- 
nador do bispado (12), Romualdo Antonio de Seixás, O 
intendente da marinha e armazens nacionaes Joaquim aa 
Epifanio da Cunha, O ouvidor geral da Comarca Fran. na 
cisco Carneiro Pinto Vieira de Mello convocados por | TRA 
bem do serviço nacional real, a estes reunidos pelos 
commandantes dos corpos de r.* linha da guarnição 
desta Cidade, que todos se achavam formados no lar- 
go do mesmo Palacio aqui denominado Praça da Con- 
stituição, logo entrarão na salla do mesmo o coronel 
do 1.º regimento de infanteria João Pereira Villaça, nO RR 
e tenente-coronel commandante do 2.º, Joaquim Frans aa 
cisco da Silva, O tenente-coronel commandante do cor. 
po de artilharia José Antonio Nunes, o tenente-coro- 
nel commandante do 3.º regimento José Narciso da | 
Costa Rocha, e mais officiaes dos respectivos corpos 
o capellão delles todos abaixo assignados, e por elles : 
foi apresentado aos supraditos ahi reunidos convoca- 
dos, huã notta por todos assignada que vai copeada | 
no seguimento deste termo da qual constava que | 
achando-se a Provincia em grande perigo de unir-se | 
ao Partido dissidente Laos motivos nella amplamente a 
deduzidos o que aqui haverão como incertos tinhão 

“Julgado que só podiam terminar-se tantos males com... 
as seguintes providencias: 1.º Substituindo a Junta | 
Provisoria por outra compesta de pessoas que tenhão | 
opinião publica adherente do Systema Constitucional 

7 e União com Portugal; 2.—Fazendo-se prender as pes. | 

 soas que tambem na opinião publica são consideradas 
como motores e agentes do partido ou facção dissi- 

dente; 3.:-Que sejão igualmente postos em diverços |. 

lugares da Provincia e entregues a vigilancia. dos jui- | 

zes € authoridades dos respectivos: a esfque peido 


am 


(12). idos a nota n. [4 deste capilulo, ela 
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observar a sua conducta e onde sejão conservadas 
emquanto as circumstancias urgem a sua separação 
desta cidade; 4.'—Que sejão suspensos dos seus em- 
pregos aquelles que por suas opinioens hão mostrado 
que preferem o partido dissidente do Sul ao Constitu- 
cional que jurarão, por quanto não he justo que a Na- 
ção esteja mantendo pessoas que tão mal se prestão 
ao seu serviço; 5.*—-Que os chefes de todas as repar- 
tiçoens sejão encarregados de enformar-se se alguns 
dos empregados nas mesmas são inconstitucionaes do 
que darão parte a Junta Governativa, para que esta 
procedendo na forma da Lei os mande processar e. 
“suspender; 6.º Que se proceda immediatamente a hum ' 
»  - recrutamento na conformidade da Lei convidando-se 
| por bum bando os que estiverem nas circumstancias 
- de ser soldados, para que se apresentem dentro do 
, prazo de tres dias para serem considerados volunta- 
TIos e não se apresentando serão recrutados, porque 
assim o exige o estado de segurança publica, attento 
o desfalque dos regimentos; 7.'-—Que se punha em 
exercicio a antiga Camara e sem nembhum da que nu- 
lamente foi eleita, passando-se ordens para que se pro- 
ceda a eleição legal de outra no tempo em que a Lei 
inarca; 8.*— Finalmente que de tudo se desse parte 
circumstanciada as Côrtes e a El-Rey o Snr. D. João 
6.º a quem protestavão ao mundo inteiro que só ani- 
mados do puro zello Constitucional, e conservação da 
Provincia haviam lançado mão de hum recurço tão . 
| extraordinatio. Depois de lida perante todos a referi- 
à E “da nota pelo dito juiz de fora desta antiga Camara 
| ; acrescentarão que por estes motivos havião já provi- 
soriamente mandado reter em suas casas os membros 
Nm da Junta Provisoria e dissolver a Camara actual da 
Ega ij qual alguns membros se achavão já reunidos. O que 
sendo visto passarão todos os abaixo-assigífados a no- 
mear huma Junta Governativa composta dos membros 
que lhe parecerão mais dignos e em cuidosa distinção 
e portuguezes e brasileiros e somente pela distinção 
| da sua capacidade e adherencia ao Systema Consti- 
ug | ' tucional e indissolubilidade da Monarchia. E sahirão . 
SU A RR “por aclamação eleitos para presidente o vigario capi- 
ER - tular Romualdo Antonio de Seixas, para secretario O 
coronel de milicias Giraldo José de Abreu, para vo- 
'gaes o juiz de fora eleito Joaquim Corrêa da Gamae 
Paiva, Francisco Custodio Corrêa, Joaquim Antonio 
da Silva, tenente-coronel de 2.º linha Theodosio Con-, 
' stantino de Chermont, e João Baptista Ledo, os quaes 
“sendo logo chamados e achando-se todos reunidos me- 
— nos o vogal Francisco Custodio Correa por se achar 
> ausente partio com elles todos a reunião aos Paços do 
"Conselho para ahi prestarem juramento nas mãos do 


a 
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presidente da antiga Camara que houverão por nova- 


mente installada a qual mandarão fazer este termo que. 
todos assignarão. E eu Giraldo Jesé de Abreu official 


maior da Secretaria do Governó Civil o subscrevi—O 
juiz de fora presidente da Camara Joaquim Pereira 


4 de Macedo-João de Araujo Roso—Antonio José 


Monteiro—leronymo José do Valle Guimarâães—Luts 
Antonio das Neves— Romualdo Antonio de Seixas— 


O ouvidor da comarca Francisco Carneiro Pinto Vi- |. 


«eira de Mello-—Joaguim Epifanio da Cunha-—O co- 

|. ronel do (1.º, regimento: de 1, - linha Jodo | Peneima 
“ Villaça-O capitão Jose Candido Ferreira—O tenen- 
te Luiz Antonio de Carvalho-O alferes Bartholo- 
“meu Ferreira de Goes—O capellão D. Pedro Henri- 
ques de Almeida— Joaquim Francisco de Almeida— 


Tenente-coronel do 1.º regimento de 2.º linha com- 


mandando o 2.º regimento—O capitão commandante An- 
tonio Valente Cordeiro—O capitão Theodozio Joa- 


quim da Costa Valente-O tenente Manoel do Nas-. 


cimento Pina—O alferes Raymundo de Moraes e Sei- 
xas—O capellão do 2.º regimento Fr. Francisco do 
Bom-successo—José Nascizo da Costa Rocha, tenente- 
coronel do 3.º regimento—O major Francisco José Ri- 
beiro-O capitão Joaquim Mariano de Oliveira—O 
tenente Manoel José de Amorim—O alferes João Ba- 
ptista Pamplona—O capelão Thomaz Nogueira Pi- 
canço-—-O tenente-coronel commandante de artilharia 
José Antonio Nunes— O sargento-mór de artilharia 
Antonio Ladislao Monteiro Baena—O ajudante de 
artilharia Joaguim Rodrigues de Andrade—O 2.º te- 
nente Herculano Cezar de Miranda Ribeiro—O ca- 
pellão dr. Miguel Nunes Duares—e não se continha 
mais no referido termo que fielmente se transcreveo 
E do proprio Livro e folhas apontadas a que me reporto. 
Pará 1.º de março de 1823. Giraldo Jose de Abreu, 


official maior. Eu Antonio Nazario da Sylva e Miran-. 


da escrivão serventuario da Camara que fiz registar 


em fé do que me assigno de que subscrevy e assigney | 


— Antonio Nagzario da Splva e Miranda» (13). 


A nota a que se refere o termo anterior, transcripta em. 
seguimento a elle no Livro das Vereações do Senado de Be- | 
lem é a seguinte, e ainda esclarece os acontecimentos de 


1.º de março de 1823 


“ 


«Havendo os coroneis commandantes dos corpos . | 


“militares da 1.2 linha com os officiaes tambem abaixo- 
Hestonanos tomado em consideração as pena 


recem rem eme 


te 


nuscro do Arch, Municipal de Belem, Cit. dis Cr 


(13) Livro das Vereações do Senado da Camara de Belem. 1823-Cod, ma- 
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“actuaes politicas da Provincia, e gramnde perigo e. 
“que se achava de unir-se ao partido dissidente do Rio 
de Janeiro, quando se não atalhasse o contagio que 
propagavão alguns facciosos, e quando se não tomas- 
sem medidas, e dessem providencias rigorozas para 
que fosse suffocado o mal já tão patente pois que era 
sabido que havendo sido prezos o capitão-mor Aman- 
dio José de Oliveira Pantoja; Pedro Rodrigues Heuri- 
ques, o conego João Baptista (14), João Anastacio da 
Cunha, o tenente-coronel Domingos Simoens da Cunha 
(15) € João Marques de Mattos “(16) por tomarem os 
meios de unir esta Provincia ao partido dos dissiden- 
tes do Sul, elles foram soltos por falta de provas, se- 
“gundo se affirma, porem devendo todos os referidos . 
procurar desde a epoca da sua soltura justificar, e pu- 
rificar sua conducta afim dé que não deixasse a menor 
suspeita da existencia do que elles chamavão crime 
imputado; bem pelo contrario desde então tem desen- 
-volvido as suas pestiferas e trahidoras intençoens, cha- 
mando a si outras pessoas, para engrossarem o seu 
partido, e unidos hão suscitado, e promovido todos os 
meios de formar huma divizão entre brasileiros e eu- 
ropeos tornando estes odiosos, insultando-os com sar- 
casmos, e improperios, que certamente já haveriam 
occazionados tristes rezultados a não ser a moderação 
dos atacados. O periodico «Paraense», que foi reda- 
“ctor o mencionado conego Baptista tem sido a arma 
terrivel de que se hão servido para seus mal intencio- 
nados fins, e prova-se tanto a divisão. que hão for- 
mado de portuguezes brasileiros e europeos que na 
Camara que acaba de tomar posse se não empregou 
um só destes e isto por que se não guardarão nas elei- 
ções as formalidades da lei, e porque para isso em- 
pregarão, os dissidentes, todos os meios, que a sua 
maldade pode cogitar para excluir como excluirão os 
europeos, cujo successo solemnizarão com grandes, 
applausos, e como triumfo sobre os europeos com fo- 
gos, illuminações, com as quaes elles nunca. solemni- 
zarão os dias de festejo nacional; devendo notar-se que 
muitos delles se apresentarão na Casa da Camara com 
laços de fita verde, e ramos da mesma cor ao peito, cujo. 
signal tem sido reconhecido entre elles como distin- 
ctivo do Systeina dissidente, sendo talvez tambem esta 


>= meme 


(14) Conego João Baptista Gonçalves Campos. 
(15) Raiol (Motins Politicos. Vol, I, nota final 2.2 pag. 315) transcrevendo este 


documento, omitte o nome de Simoens da “Cunha nelle declarado; embora não venha 


elle citado entre os presos de 18 de setembro de 1822, a nota que existe lançada no 
Livro das Vereações do Senado de Belem, o indica. A pressa com que deve ter sido redi- 


- gida ella engloba no mesmo incidente o nome daquelle tenente-coronel, preso pos- 


teriormente e inculcado como um dos principaes adeptos da independencia. 
(16) Não menciona o documento o nome do bacharel Miguel Joaquim de 
Cerqueira € Silva, / 
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na razão porque : o - mencionado Pedro parada se 
apresentou a tomar posse da presidencia do Senado | 
com luvas de cor verde. He não menos certo que elles 
facciozos hão procurado espalhar a sua doutrina nas 
Villas e povoaçoens da Provincia onde tem procurado. 
fazer por seus emissarios o mesmo que tem praticado 

nesta Capital sem lhes esquecer de espalhar a cada 
momento noticias aterradoras de triumpho dos dissi- 
dentes do Sul afim de persuadir a vantagem de que 
elles terão em seguir o mesmo partido, e de abando- 
nar o Systema Constitucional desunindo-se de Portu- 
gal foram finalmente presentes e referenciados outros 
muitos factos que todos concorrião a mostrar com toda. 
a evidencia do perigo em que se achava a Provincia, . 
o que melhor se desenvolverá no Manifesto que se 
ha de fazer sobre este objecto. Tendo-se emfim consi- 
deração a que o mal progressou pela pouca circums- 
pecção com que a Junta Provisoria do Governo ha. 
olhado para objectos tão serios, e de tanta pondera- 
ção deixando de pôr os meios para os evitar, cuja 
inacção he certamente criminoza, e tanto mais quanto 
desse estado hão tirado vantagem os dissidentes, e a 
tal ponto que muitos dos cidadãos imcrepão a Junta de 
motora de tanta dezordem: julgarão portanto que só: 
podião terminar-se tantos males com as seguintes E 
videncias : 

se E Snsiind o a mesma Junta per outra composta 
de pessoas que tenhão na opinião publica a de adhe- 
rentes ao Systema Constitucional, e união com Por- 
tugal. 

2.º*— Fazendo-se prender as pessoas que tambem na. 


opinião publica são consideradas como motores, e 


agentes do partido, ou facção dissidente. 

3.'-—Que sejão igualmente postos em diversos luga- 
res da Provincia, e entregues à vigilancia dos juizes, 
e authoridades dos respectivos lugares, que devem: 
observar a sua conducta, e onde sejão conservados | 
cdnde. — as circumstancias urgem a RR desta 
cidade 


— Que sejão suspensos dos seus empregos ARES 


fes que por suas opinioens hão mestrado que prefe- | É 
“rem o partido dissidente do Sul ao Constitucional, que | 
jurarão porquanto não he justo que a Nação esteja | 


mantendo pessoas, que tão mal se PRGRO, ao seu 
RA AGO 


PEN à Er RA : SE UR PR 


5.*—Que-os chefes de todas as repartições sejão ae uy 
ponha de informar-se. se algum, ou alguns dos 
empregados nas mesmas são inconstitucionaes, de que 
darão parte à Junta Governativa para que esta, Pros A 
" cedendo na forma, da Lei, os mande REU ) e db, 7 


EMO aii SO Lab DR RR AA DA O 4 PO a Dj 
e da o RO AA USO a 
as PA ç f , puto gh 
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04-Que se proceda immediatamente a hum recru- 


ento na conformidade da Lei, convidando-se por. 


ser soldados para que se apresentem dentro de tres 


apresentando que serão recrutados porque assim O 


exige o estado de led publica attento o desfal. | 


que dos regimentos. 


7º*—Que se ponha em exercicio a antiga Camara e 
“fique sem nenhum effeito a que nullamente foi eleita; 


passando-se ordens para que se proceda a eleição legal 
de outra, e no tempo que a Ley marca. 


hum bando aos que estiverem nas circumstancias de . 


— dias para serem considerados voluntarios, e não se 


8. * Finalmente que de tudo se dê parte circumstan-. 


ciada as Côrtes, e a El-Rey o Snr. D. João 6.º, ante 
quem protestão, e perante o mundo inteiro, os abaixo: 


assignados, que forçados do zello, que os anima pela . 


tranquilidade, socego, e bem publico desta Provincia, 
e tanto mais pelos desejos que elles, 'e todos os bons 
cidadãos, assim europeos como brasileiros tem de con- 
servar-se unidos a Portugal, sua Mãy-Patria com- 
mum, he que lançarão mão de hum recurso tão extra- 
ordinario, e que julgarão como unico, e apenas capaz, 
de salvar a Provincia, e seus habitantes dos males 
que- a ameação de muito perto, e de habilitar os mes- 


'mos habitantes para gozar dos fructos da sabia Consti- 


tuição, que deve servir de regra a todo o verdadeiro 
portuguez: protestavão igualmente os abaixo-assigna- 
dos de prestar toda a. obediencia que he devida a 


Junta Governativa, que substituir a actual até que lhe. 


succeda o administrador annunciado pela Constituição. 


| é que S. M. ha de nomear: elles conhecem que se afas- 
“tão eo confessão, do seu literal dever quando assim 
“obrão,—tambem não podem deixar de confessar, e to- 


dos o reconhecerão que a longitude em que se achão 


das scóries,; erde db. M. lhes permitte, ou pelo menos 
lhes deve desculpar, o uzo dos meios, que estão ao 


seu alcance para repelir a força que ameaça a sua ani- 
quilação, e a dos pacificos habitantes que confião na 
defeza, que os corpos militares destinados a manter a 
segurança interna da Provincia são obrigados a pres- 
tar-lhes. ? 

Se os a RUA DARE Peg tiverem a satisfação de 
conseguirem o desempenho de seus patrioticos e 


constitucionaes sentimentos elles se julgavão felizes, 

- esperando que 0 mundo inteiro lhes fará justiça, para 
+ isso que só se considérão animados do bem da Nação, 
E La que se. glorião de pertencer; e para prova de que 
' não receião arriscar-se qualquer perigo no meio dos | 

e quaes levantarão constantes a sua voz proclamando— 


- Viva a Constituição Politica da Monarquia Portugueza! 
avi Não, as Reais Viva. El- ao! o. Sar. D. João. 08.0 


va 


a 
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sua Real Dynastia! Viva a Nação Portugueza sempre 
“indivisivel! Para, 1.º de março de 1823—0 coronel do 


1.º regimento de 1.º linha João Pereira Villaça— José 
Narciso da Costa Rocha, tenente-coronel comman- 


dante do 3.º regimento—O major Francisco Jose Ri-. 


beiro—O capitão Joaquim Mariano de Oliweira— O 
capitão João Candido Ferraz—O capitão Agostinho 
Jose da Trindade-O capitão Joaquim Jose Gomes 
O tenente Manoel José de Amorim-—O alferes Anto- 
nio Jose Alves Pereira-O capellão do 3.º Thomaz 
Nogueira Picanço—O ajudante Carlos Manoel de 
Souza Trovão—O tenente José Coelho de Miranda 
—O tenente Gonçalo José Rodrigues Cabral-O se- 
cretario Antonio do Carmo Miranda—O tenente Jose 
de Aragão e Figueiredo -O tenente João Gonçalo de 
Azevedo —O capitão Bibiano Luiz do Carmo—O quar- 
tel-mestre Alvaro Botelho da Cunha —- O alferes 
Duarte Figueira Trindade — Bartholomeu Ferreira 
de Góes—O tenente Bernardo Antonio Ferreira— 
O capellão D. Pedro Henriques de Almeida-O aju- 
dante Manoel Lourenço de Mattos—O ajudante Jose 


Joaquim Romão de Almeida-—O alferes Antonio Ma-. 


noel de Souza -O alferes José Antonio de Macedo 


—O alferes José Maria Martins —O alferes João Ba- 


ptista Pamplona-—O secretario José Ferreira Can- 
tão-—-O alferes Antonio Francisco de Mendonça —-O 
tenente-coronel commandante de artilharia Jose An- 
tonio Nunes —O sargento-mór Antonio Ladislão Mon- 


teiro Baena—-O ajudante. Joaquim Rodrivuwes de An- | 


drade—O quartel-mestre João da Costa Rosa-—Ca- 


pellão Dr. Miguel Nunes Duares-—2.º tenente José. 


Maria de Campos—O 2.º tenente Francisco Pedro 
Cortes—O 2.º tenente Herculano Cezar de Miranda 
Ribeiro—Joaquim Francisco Silva, tenente-coronel 
do 1.º regimento de 1.º linha com o commando do 2.º 
regimento dito—Antonio Valente Cordeiro, capitão 
mandante—O capitão Theodoro Joaquim da Costa 


Valente—O capitão Boaventura Ferreira da Silva— 
O quartel-mestre Manoel do Nascimento de Pina—. 


O alferes Francisco Pedro de Mello Marinho Falcão 
—O alferes Raymundo de Moraes e Seixas —O alferes 


Antonio Gonçalves Carneiro-—O alferes Gaspar Va-. 


lente Cordeiro-—QO alferes Antonio de Loureiro Bar- 


reto —Fr. Francisco do Bomsuccesso, capellão do 2.º. 


regimento —-O secretario Diogo Vaz da Moya-O al- 
feres Jose Olympio Pereira —Francisco José Rodri- 
gues Barata, coronel do 2.º regimento de 1.º li- 
nhab (7) nr | | 


- (17) Livro das Vereações do Senado da Camara de Belem. 1823. Cod. ma-. | 
nuscr. do Arch. da Intendencia Municipal de Belem. Raiol (Motins Politicos Vol. 1 pag. 
215) transcreve esta nota, arredondando por vezes a sua redacção driginal, por este mo- 
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conservar- se em sua “residencia, viu inda lda o que O 
esperava uma prisão, € quiçá actos de vingança do general 
Moura, attentos os factos revolucionarios a desenrolarem-se. 
Como redactor do O Paraense, por isso mesmo respon- 
dável e autor das invectivas contra o governador das armas, e 


reconhecidamente director da opinião dissidente em prol da. 
“independencia, devia arreceiar-se do autoritarismo discrecio- 
nario de que se investiria aquelle chefe militar em consequen- 
“cia da nova revolução. 


Em vez de passivamente esperar as ordens promettidas, 
resolveu retirar-se immediatamente da Cidade, homisiando-se 
em logar que não communicou a ninguem, fazendo constar 
haver fugido para as mattas proximas à cidade, sendo esta a 
versão repetida geralmente, por ter o patriota sabido de Be- 
lem por terra. 

Pela redacção da nota justificativa da revolução, apresen- 
tada pelos militares, infere-se perfeitamente do vulto que havia 


tomado a propaganda pela independencia, torna HM assustadora 


ao elemento reinol. . 

No mesmo dia 1.º de março de 1823 reuniu-se a nova Jun- 
ta do Governo para tomar as primeiras deliberações, assistin- 
do a sessão o general Moura, o marechal Manoel Marques, os 
commandantes dos corpos militar es, que não assignaram a acta, 
bem como o ouvidor Vieira de Mello e o juiz de: fóra Pereira 
de Macedo. 

' Apresentaram os chefes militares «uma relação dos indi- 


iiduds indiciados de promoverem nesta cidade o partido da 
dissidencia, exigindo que a Junta os fizesse prender ou remo-' 


ver para differentes lugares fóra da cidade», lavrando-se da ses- 
são a seguinte acta: 


«Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Chris- 
io ao. 1.º dia do mez de março de 1823 nesta cidade 
de Belem do Gram-Pará, no Palacio do Governo Ci- 
vil achando-se reúnidos o Brigadeiro Governador das 
“Armas José Maria de Moura, o Marechal de Campo 

' Manoel Marques, Inspector da Tropa de Linha, e mais 
chefes e Commandantes dos ditos Corpos; e bem as- 
sim o Dr. Ouvidor da Comarca Francisco Carneiro 


Pinto Vieira de Mello, e o Dr. Juiz de Fora Joaquim: 


Pereira de Macedo, e ahi foi entregue pelos ditos che- 
fes ao Presidente da nova Junta installada pelos mes- 
mos, huã Relação que vai ccpiada no seguimento des- 
ta, dos individuos indiciados de promoverem nesta Ci- 
dade o partido da dessidencia, exigindo que a referida 
Junta Governativa os fizesse prender, ou remover para 
diferentes lugares fora da cidade indicados na mesma 


——— 
- tivo a sua copia em eia pontos differe da nossa, que é a que encontramos nos 
livros do tempo, supprimidas as abundantes lettras maiusculas e com a orthographia 


melhorada, o “a boa comprehensão, Ds : . 


“A 


a 


edi dica É MO 


mi “Rellação: em RAR una o que ves mesma 
Junta Governativa passar as ordens para serem ares- 


“tados até ulterior deliberação, que se hade tomar na 
prezença do mesmo Governador das Armas, e mais. 


officiaes que aprezentarão a dita Rellação, para que 


com o seo accordo se adoptem as medidas mais opor- 
tunas, e convenientes a segurança publica: Outro sim. 
fot indicado e proposto pelos ditos Chefes, e Comman-. 


dantes e mais Ofiiciaes, que os Membros da Extincta 
Junta fossem removidos para fora da Cidade ficando 
a sua escolha O-sitio para onde devem residir; sobre 


que se resolveo, que no dia seguinte se trataria deste. 
mesmo objecto na prezença dos mesmos Officiaes, of-. 


ficiando-se ao (Governador das Armas para que: “hou- 
vesse de mandar retirar as sentinellas que estão nas 
Portas dos referidos. Membros: E de como. assim se 


resolveo se lavrou esta acta por mim Giraldo José de. 


Abreu Secretario do (Csoverno e que assinarão OS 
Membros da Junta Governativa, e os dois Magistrados 


acima mencionados como Testimunhas, de que os di- 


“tos Chefes entregarão a dita Relação e exigirão as 


medidas que ficam apontadas. Romualdo Antonio de 
Seixas, presidente— Giraldo Jose de Abreu, secretario . 


— Joaquim Corréa da Gama e Paiva — Joaquim Anto- 
nio da Silva—Theodosio Constantino de Chermont 
— João Baptista Ledo—O ouvidor da Comarca Fran- 
«cisco Carneiro Pinto Vieira de Mello—O juiz de fora 


Joaquim Pereira de Macedo (Liv. de actas da sessão . 


da Junta do Governo, raia dl bia A 


De todos os documentos que repassamos no estudo que 


fizemos do periodo de 1821 a 1824 nenhum existe como este, 


que a prepotencia do militarismo portuguez no Pará nos fez 


legar. 
“Os seus termos deprimentes pata a Junta, do Governo Ci- 


vil, a imposição de exigir actos repressivos, a arrogancia da | 
presença dos militares coagindo os membros da Junta, a exi- 
gencia de ser testemunhada por dois altos ministros da justi- H 
ça a entrega da relação dos proscriptos, manchando elles com | 


“tal servilismo os arminhos das suas togas de juizes, finalmente 
a imposição da presença dos militares para ver cumpridas na 
sessão subsequente as exigencias de deportação de individuos 
“por elles indicados; 

para. O. governo civil. 


Quanto aos membros da nova nai filhos di revolução Eno 
que os exalçou, fizeram um verdadeiro papel de titeres, demon- 
strando, com a sua passividade em tal momento, o anniquilla- pe! 
mento do poder civil, a arrogancia militar e a idéa do que Ses 
inteiramente absorvido pela. o a 


ria esse governo civil, 
“cia no E doar Maria no. Mourá ide si nad 


s, 


tudo isso foi summamente deprimente | 


ps 
bs 
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«Rellação dos que devem ser. prezos—Pedro Roiz. 


Henriques, Charrúa; Amandio José de Oliveira Pan- 
toja, Barra; o Conego Baptista (João Baptista GGonçal- 
ves Campos), Charrúa; José Baptista da Silva, dita; 


“José Roiz Bicho, Macapá: Miguel Joaquim de Cerquei- 
ra, Charrúa; José Ribeiro Guimarães (o celebre da de- 


nuncia dos irmãos Vasconcellos), Araguaya; Francis- 


-co Firmino Pinto, dito; José Damazo Alves Bandeira, 


Barra; Francisco Pinto da Fonseca, Ega; João Marques 
de Mattos, Rio Negro; Francisco Gonçalves Lima Fi- 
lho, Macapá: Jacintho do Arsenal, dito; José Antonio 

2.º tenente de marinha, fora da Cidade: Domingos Re 
mos, sargento- -mór reformado, Rio Negro». 


“Afim de completar O acto de subserviencia do dia 1.º, reu- 
niu-se, com o mesmo apparato militar compressivo, a Tunta do 
Governo no dia 2, lavrando-se a acta seguinte : 


«Aos dous dias do mez de março de 1823, nesta Ci- 
dade do Pará no Palacio Nacional della na Casa das 


'Sessoens da Junta Governativa da Provincia, achando- 


se reunidos o Prezidente, Secretario, e Vogaes da mes- 
ma abaixo assignados, e bem assim o Governador das 
Armas da Provincia José Maria de Moura, o Marechal 
de Campo Inspector das Tropas Manoel Marques, o 
Coronel do 1.º regimento de linha João Pereira Villa- 
ça, o Tenente Coronel encarregado do commando do 
2.º dito Joaquim Francisco da Silva, o Tenente Coro- 
nel Commandante do Corpo de Artilharia José Anto- 


“nio Nunes, o Tenente Coronel Commandante do 3.º 
Regimento Jose Narcizo da Costa Rocha, o Coronel 


do 1.º Regimento de 2.º linha Manoel Sebastião de 
Mello Marinho Falcão, o Capitão de Mar e Guerra in- 
tendente da Marinha Joaquim FEpifanio da Cunha, o 


'"Quvidor Geral da Comarca Francisco Carneiro Pinto 


Vieira de Mello, o Juiz de Fora desta Cidade Joaquim 


Pereira de Macedo; ahi perante todos. foi proposto 


pelo presidente da Junta, que sendo a 2.º e 3.º das ba- 
zes da nota cfferecida às autoridades ecclesiasticas e 
civis, no dia 1.º pelos chefes e mais officiaes de 1.º li- 


nha, que as pessoas consideradas pela opinião publica 
como agentes da facção dissidente, fossem arrestadas 


e mandadas para diversos lugares, emquanto as circum- 


-Stancias da segurança publica urgissem a sua ausencia 
da capital: que sendo nesse mesmo dia apresentada à 


Junta pelos referidos chefes dos corpos uma relação 


- dos mesmos individuos, que a opinião publica indica- 
-- va como taes, em consequencia do que havia sido ar- 

- restada a maior parte delles, convidava a todos a que. 

- entrassem com a Junta em commum votação sobre o 
À RE mano dagnelios individuos, segundo as'suas cirçum- 
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stancias e grão de influencia, que cada um. ones po- Co 
“desse ter na observancia da: ordem estabelecida. | Ro 
E tendo sido proposto en1 primeiro lugar á votação dh 
o cidadão Pedro Rodrigues Henriques, decidio-se por 
Maioria de votos, que fosse mandado para a villa de. 
Chaves, sendo o presidente. da Junta, osecretario e o é 
vogal Joaquim Antunio da Silva de voto que fosse 
para o seu sitio do Caraparú. A: respeito de José 
Amandio de Oliveira Pantoja, tambem nomeado na |, 
relação, venceo-se uniformemente, que fosse mandado 
para o seu engenho no rio Acará. Acerca do conego 
João Baptista Gonçalves Campos, decidio-se, que fos- 
se mandado para S. Paulo do rio Solimões assim como j 
José Baptista da Silva para S. Joaquim do Rio Branco. e 
José Rodrigues Bicho para S. Gabriel do rio Negro, Ê 
Miguel Joaquim de Cerqueira para fora da Provincia 
a sua escolha, ficando entretanto emquanto não sahis- 
se, detido a bordo da charrua «Gentil Americana», 
José Ribeiro Guimarães para a fazenda de «Caripi » é 
da viuva e filhos do desembargador Pombo, Francisco MO 
Firmino Pinto para S. José de Marabitanas, José Da- AD 
maso Alves Bandeira para um dos seussitios ou outro ER 
qualquer fora da cidade, João Marques de Mattos para puts 
a nova colonia do rio Madeira, Francisco Gonçalves | +. 
“Lima Filho para Macapá, Jacyntho Francisco Lopes | 
para Arroyos, José Antonio de Barros, 2.º tenente da 
marinha, para Monte Alegre, Domingos Ramos sar- 
gento-mór reformado para “Araguaya. 
Foi tambem decidido, que ao nresidênie e mais 
membros da demettida Junta Provisoria, os quaes os. 
chefes dos corpos tinham na manhã do dia 1.º manda- 
do se conservassem em suas casas, se insinuasse, que | 
para evitar alguma desattenção que podessem Por Ven ao 
“tura soffrer naquella agitação de espiritos, convinha, Bo 

que sahissem para tora da cidade por alguns dias, o é a 
que todavia deixavão à sua prudencia. » A 
José Maria de Moura, governador das armas — O 

marechal Manoel Marques —Joaquim Epifanio da 
Cunha — O coronel João Pereira Villaça -— Manoel. 
Sebastião de Mello Marinho Falcão — O tenente- 
coronel Joaquim Francisco da Silva—O tenente-coro» 
nel José Antonio Nunes -—O tenente-coronel José 

| sd Narciso da Costa Rocha—O ouvidor da comarca Fran- Pa 

a cisco Carneiro Pinto Vieira de Mello —“O juiz de fora. E 

| Joaquim Pereira de Macedo — Romualdo Antonio Me Do 

* de Seixas, presidente —Giraldo José de Abreu, secre- 

tario — Joaquim Corréa da Gama e Paiva — Theo- 

dosto Constantino de Chermont — rd ata dapaia 

Ledo » alto | 
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BR subser viencia Rat Junta do Governo deante da imposi- 
ção. militar chegou ao ponto de se deixar cav algar até na assi- 
gnatura dessa acta, e nas demais em que figura « o general Mou- 
ra, em que os seus membros ficavam sempre relegados para 
o ultimo logar. 

Finda essa reunião, determinou a Junta Provisoria a im- 
mediata prisão dos cidadãos citados nessa acta e a sua reclu- 
são no quartel das Mercez, aguardando a deportação illegal, 
por ella decretada, de commum accordo com os proceres mi- 
litares (19), e officia aos membros da Junta deposta (20). 

Os pontos longinquos e sem recursos designados para os 
mais importantes membros da dissidencia, mostrou o acirra- 
mento dos membros do conselho ad hoc contra as idéas da in- 
dependencia, o receio do prestigio dos seus chefes propa- 

gandistas, e ao mesmo tempo a impressão de temor que de- 
sejava infundir nos seus partidarios abusando do poder discre- 
cionario a que se arrogarão. 

 Reflectindo sobre esses acontecimentos infere-se desde 
logo a premeditação do elemento militar no movimento ope- 


rado, de cuja responsabilidade não se póde eximir o general 


José Maria de Moura. E' de presumir, pela natureza da repre- 
sentação militar, pelos motivos apresentados, pelas medidas 
propostas, ter havido um concerto previo e um anticipado pre- 
paro, annuencia e quiçá a instigação daquelle brigadeiro, facto 


comprovado assásmente pelo seu retrahimento nos actos revolu- 
cionarios culminantes, e pela approvação por elle dada, depois 


deinvadido o Palacio do Governo é declarados depostas a Junta 

Provisoria e a Camara Constitucional, a todo o movimento. 
A reunião em conselho no dia 2 de março de 1823, para 

assentar as prisões e deportações, constitue tambem uma prova 


efficiente da connivencia anterior daquella autoridade militar 


no preparo dos acontecimentos da vespera. 


as coca meme, 


(19) .« À Esma Junta Provisoria do Governo desta Provincia me ordena re- 


metta a V. Es. a relação das pessoas, que devem ser removidas desta cidade para os lo-. 


gares marcados na mesma relação, cuja pro .idencia foi tomada hoje de accordo com o 
governador das armas, marechal inspector, e chefes dos corpos, e bem assim dos ma- 
gistrados, e inteniente da marinha, visto que declarando os mesmos chefes como 
huma das bazes daquella medida extraordinaria a a restação, e remoção dos individuos 


arguidos na opinião publica de fautores da dissidencia, havião apresentado elles mes-. 


mos os nomes dessas pessoas, requerend» que fossem presas, e separados por: algum 
tempo da Capital. Como po em nem todos são removidos para os districtos desta co- 
marca, convem que V. S. depois de fazer constar a todos, os motivos imperi. sos de 
semelhante medida, faça effectiva a partida dos que pertencem a sua Commarca, com 


a maior moderação que permittirem as circumstancias. D. G. aV. S. Pará no Palacio: 


do Governo em 2 de março de 1823. Illmo. Sur. Dr. Ouvidor Geral». Cod. manuscr. 
do Arch. Publ. do Pará, n. 775. Corre:p. da Junta do Governo com div. 1823. (fl. 1) 

(20) «Para cada hú dos membros da antiga Junta Provisoria — A Junta Pro- 

visória do Governo desta Provincia participa a V. S. que em resultado da deliberação 


tomada hoje com o governador das ar nas, marechal inspector, chefes dos corpos, in- 
tendente da marinha, e Ra cessa de ora em diante a detenção em suas cazas; 


que para evitar porem qualquer desattenção, que possão soffrer na presente agitação dos 
espiritos, convem que V. S. se retire para fora da Cidade por al:uns dias, o que deixa a 
sua prudencia. D. G.aV.sS. Pará no Palacio do Governo em 2 de março de 1823. (As- 
sd EE ad (Cod. manusc. do Arch. do Raro: Ha pps e CAE CHROTO, Rd 
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No mesmo dia 2 de março communicou a nova Junta do: 
Governo ao ministro do Reino Felippe Ferreira de Araujo: 
Castro as novas occurrencias revolucionarias. 


«A Junta Provisoria do Governo installada nesta 
"Capital da Provincia do Grão-Pará por unanime voto. 
e eleição do Senado da Camara, dos chefes, e officiaes: 
dos corpos de 1.º linha reunidos na Praça'da Consti- 
tuição no 1.º do corrente, tem a honra de levar por 
copia ao conhecimento -de V. Ex. para O fazer pre- 
sente a S. M. a acta desta eleição; a que se procedeo 
em virtude de huma nota, ou manifesto, que apresen- 
tarão os referidos chefes, e officiaes perante as autho- 
ridades civis, e eclesiasticas declarando que lançarão ; 
mão desta medida extraordinaria para occorrer a im- 
minente'subversão da ordem publica, e do Sistema” 
Constitucional. É 

Constando da sobredita acta e manifesto todos os | 
acontecimentos, que tiverão lugar no mesmo dia limi- 
ta-se esta Junta a protestar perante S. M., e toda a > 
Neção Portugueza, que os seus membros não accede- ER 
rão a esta nomeação; senão por entenderem, que em a de 
tal crise seria criminozo não acquiecer a voz da Pa- 
tria, e da opinião publica expressada pelo orgão dos 
ditos. chéfes, e Camara, e Ófferecer na divergência de 
sentimentos hum novo alimento ao espirito de. par- 
tido, e talvez da turbulenta anarquia. Collocados por- 
tanto a testa da administração desta Provincia em 
huma epoca triste na verdade, mas ainda não desespe- 
rada, cumpre-nos reiterar os protestos da nossa ina- 
balavel adhesão ao regimen, que felizmente juramos, 
certificando a V. Ex., que não omittiremos meio algum Ru 
que as Leis tenhão posto ao nosso alcance para cortar a 
todos os germens da discordia, que o génio do mal pa 
tem pertendido introduzir nesta pacifica Provincia; e 
que a união indissoluvel com o centro commum da 
Monarquia será a nossa diviza, e o constante objecto: 
dos nossos votos-e disvellos, D. G. a V. Ex. Pará no 
Palacio do “Governo em 2 de março de 1823. Ilmo. 
ônr. Felippe Ferreira de Araujo Castro» (21): 


Echoou extraordinariamente mal na cidade de Belem a no- 
ticia da arbitraria e illegal prisão dos proceres do movimento 
da independencia e o respectivo encerramento no Quartel das 
Mercez : On 

Adiantadas estavam as idéas de separação de Portugal e E 
união ao Sul do Brasil, ao ponto de não se arreceiarem os PRC n, 
amigos pessoaes e politicos de irem visitar os reclusos, uma vez | 

(21), Cod. manuscr. do Arch. Publ. do Pará n. 718 cit. Na mesma data quasi 
identico officio dirigiu a Junta ao secretario do Soberano Congresso, e, no dia 3 de março 
de 1823, aos ministros da Guerra e da Marinha, E 


cs 
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que não se achavam incommunicaveis, de sorte que vultuosa se 
apresentou a concorrencia solicitando para vel-os fallar-lhes, 
como um protesto contra a arbitrariedade da prisão. 

Viu de facto nisso o general Moura um symptoma muito pro- 
nunciado de desapprovação publica a taes prisões e arreceiou-se 
da inftuencia que poderiam causar os detidos nos animos dos vi- 
sitantes, pelo que deliberou a publicação de um manifesto, as- 
signado pelos chefes militares, explicando o movimento de 1º 
de março de 1823, e, no mesmo dia 4, da publicação daquella 
peça politica, requereu à Junta providenciasse para a imme- 
diata remessa dos presos ao seu destino. 

«He melindroso conservar, por mais tempo reunidos 
em custodia no Quartel das Mercez esses homens que 
serias consideraçoens de segurança publica fizerão 
prender. Acordarão V. Ex. e as mais authoridades mi- 
litares, e civis convocadas em 2 do corrente por V. 
Ex. a caza de suas sessões que elles sahissem para dif- 
ferentes destinos na Provincia. Faça-se já effectuar 
esta determinação ordenando V. Ex. que sem demora 
se apromptem os transportes equipados e as ordens 
que os devem acompanhar. Não convem tantas e tão 

: frequentes visitas, e conferencias no lugar aonde exis- 
tem os trezos, e muito menos que elles estejão em 
contacto familiar com os soldados do 3.º regimento. 
D.G. a V. Ex. Quartel-general do governo das armas 
no Pará 4 de marçó de 1323. Ilmo. e-Exmo: Snr. Pres 
sidente. e membros da Junta Próvizoria do Governo 
Civil Administrativa da Provincia-lose Maria de 
Moura, gov. das armas.» (22) 


Afim de defenderem-se do acto rebellionario de 1.º de 
março de 1823 publicaram no dia 4 os commandantes dos cor- 
pos coronel João Pereira Villaça, do 1.º regimento, tenente- 
coronel Joaquim Francisco da Silva, do 2.º, tenente-coronel 
José Narcizo da Costa Rocha, do 3.º, tenente-coronel José An- 
tonio Nunes, do corpo de artilharia e coronel Francisco José 
Rodrigues Barata do 2.º regimento de 2.º linha, o seu mant- 


festo (23) 


«Neste manifesto elles expendem largamente os gra- 
ves motivos, que os determinarão a exigir em tom' re- 
soluto, patriotico e prudente, medidas promptas, que 
a força armada julgou indispensaveis para dissipar O 
magno desassocego, a que tinha chegado a Cidade por 
obra do partido da dissidencia inoculada em certos 
Paraenses pelo conego Baptista, animado por um emis- 


(22) Cod. manuscr. do Arch, do Inst. Hist. e Geogr. do Pará, n, 1. Cit. 
fis. REL vs 

(23) Estes documentos cuja integra não conseguimos encontrar, foram repro- 
duzidos nos ns. 189 e ae de 1823, do Conciliador do Maranhão, 


a oa romper em apo pi perigosa 
mava os partidos, não produzia uma só. providencia, 
“um só bem, afagava, e nutria a intriga, via com indif- 
PR “ferença cidadãos atropellados pela calumnia é pe : 
a levolencia, protegia a Imprensa dedicada ao proj 
a o de revolucionar O paiz, e sempre alligada ao: dimido de 
formulas artificiosas de uma frazeologia affectada nunca > 
realizava as enfacticas medidas, as tumidas promes- 
“sas e o contexto dos ófficios. de mera aparencia Que 
“mandava para os Povos do Sertão; e mostrão o estado 
politico do Pará, o perigo. imminente de precipitarem | 
a cidade em commoçoens populares que sejam origem | 
de gravíssimas desgraças, e que desejando d paz, acess 
Rs guridade publica, a obediencia, á El-Rei, e a união — 
oo: - com Portugal, era preciso invalidar uma Junta: agitada 
Dea de paixoens incompatíveis com a prosperidade da Pro- 
E - vincia, e instalar outra que fosse credora da estima. 
o nad a dos bons cidadãos, e prender, e relegar os demagogos 
Po nan Cc para diversas partes do territorio; e leventar soldados . 
Ú pata os corpos militares, cuja deslotação he tal que. 
“ut SO. Tião: pode ministrar O quarto da guarda e ser- 
viço quotidiano da guarnição, tendo-se duplicado estes a 
com as frequentes escoltas e diligencias precisas á or-. 
“dem, segurança pública: deslotação, que sendo bem co- | 
: nhecida pela Junta, e requerendo-se-lhe reclutas, nunca. 
“attendeo senão com providencias tepidas, ordens sem. 
responsabilidade, sem interesse, poupando innumeros 
vadios, que pejão a Cidade, e estragão a Ilha: Grande 
“de: Joannes, so para fazer-se. bemquista com a gente do 
povo sem lhe importar com a asia da de cana 
crise social» (24) : tn din 


ser 


Na mesma data de 4 de março dês 1823 providenci 
RR “Junta do Governo Civil sobre o embarque dos presos p: 
respectivos destinos, com excepção do Cn Ro Papa 
ara pos, foragido e escondido. (25) o 


aço qem meo come amem 


(24) Baena. Op. cit. pag. 602. Docindatds posteriores (Acta Há 
“ Camara dé Belem em 23 de agosto de 1823) dizem, com» teremos de ver, qu 
— nifesto era «affrontoso a S. M. Imperial». Baena póde ser considerado suspeitc 
ta o SHas afinidades muito accentuadas q sujeição colonial e asua gas nesta dd 
ER Mein E EAN So EA 
o a (29) Escondeu- -ss o Conego Baptista Campos - no rio Moju. Ná dia 14 de n 
de 1823 Igúacio Meirelles Ribelro Bittancourth apresentou se ao coronel João Pereira 
“Villaça e, na presença de testemunhas, assignou uma denuncia do logar do-h is 
do O ma RERO tas, “documento. immediatamente: remettido ao general Moura, que, 
Junta do Governo, pediu a sua captura. «Levo às mãos de 
“que Ignacio de: Meirelles Ribeiro: EA doi fez ao n 
É presença” das testemu la rd na” 
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a EAR 
A 6 de março officiou aos juizes de fóra e dá Alfând! a, ã0 
intendente da Marinha ea todos os juizes ordinarios «or de- 
nando que informassem se entre os empregados das respectivas 
repartições existiam alguns que tivessem mostrado adhesão ao 
partido dissidente do Sul, para se proceder na fórma da 
ley» (26) | 
Uma vez empolgada pelo general Maria de Moura, ia a 
Junta do Governo cedendo ás suas exigencias todas. 

+ Devantou-elle imperativamente a questão do recrutamento . 
forçado, que -ainda não havia conseguido tornar effectivo, € 
nesse sentido entendeu-se com a Junta que submetteu-se, re- 
de 1825, dar RR immediato à lei de 21 de janeiro 
de 1823 


«Sessão do dia 26 de março de 1823. Abriu-se a Ses- 
são as nove horas, e exigindo o Exmo. Governador 
das Armas huã conferencia com esta Junta compare- 
ceo ao meio dia, e indicou que lhe parecia de urgente 
necessidade adoptar-se nesta Provincia a Carta de Ley 
de 21 de janeiro deste anno afim de acelerar o Re- 
crutamento já determinado e incumbido ás Camaras, 
visto que ellas continuão a proceder mansamente, 
quando as circumstancias actuaes da Provincia os aper- 
tos que participa a Junta do Maranhão pedindo auxi- 

“ho atesta Provincia, e as noticias da Europa instão a 
maior presteza, que já mais se conseguirá pelo minis- 
terio das mesmas Camaras: E havendo-se discutido 
suficientemente, foi assentado de commum accordo, 
que era conveniente que a refferida Carta de Ley ti- 
vesse execução nesta Provincia, e que se fizesse saber 
as Camaras esta deliberação para obrarem em confor- 
midade da mesma Ley, sem attenção ao Officio, e 
Instruçoens que lhe foram remettidos em 14 do cor- 
rente, anteriormente à recepção da supradita Carta de 
Ley —Jose Maria de Moura, governador das armas— 
Romualdo Antonio de Seixas, presidente— Giraldo 
José de Abreu, secretario— Joaquim Corréa da Gama 

a Paiva—francisco Coutinho Corrêa—loaquim An- 
tonto da Silva—Theodosio Constantino de Cher-: 
mont-—João Baptista Ledo.» (Liv. de actas da Junta 
do Governo. 1823—1824 fls. 8). 


Já anteriormente havia a Junta Governativa dado ordens 
- para o recrutamento forçado, mas a medida estava sendo rela- 
xada pelas Camaras, de sorte que os resultados tinham sido 
negativos, não obstante os actos expedidos. 


“fazerem-se as lara para a captura do refugiado conego Baptista porei a disposição 
de W. Ex. os convenientes auxilios militares quando qualquer official de justiça se me 
apresente para verificar a diligencia sem contudo ser della informado senão depois de 


- entrar. no rio Mojú» (ofh. à Junta em 14 de março de 1823). Deu a ei as necessa- 


Vi providencias, officiando ao ouvidor geral, sendo infructifera a tentativa. 
et) Cod, manuscr. do Arch. Publ, do Pará, n. 775» cit. fls,-2 v, 


Na A TH a dh TaMe 1” a 
ERA a PRA | o A VR E “+ 
f, [Rica pl à A oa” k 
Va do De ER Bt a 
ç Pp ga br 
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Na verdade, no intuito de dat cumprimento á parte das 
exigencias militares sobre o recrutamento, um dos pontos pri- 
cipaes do programma do general Tosé Maria de Moura, que se 
via sem. soldadosy publicara à Junta no dia 8 de março uma 
proclamação (27), cujos resultados se fizeram sentir desde logo, 
principalmente no interior da Provincia, onde as violencias: 

empregadas para obter recrutas implantaram o pavor nos ha- 
bitantes e trouxeram odiosidades ao governo. 

Esta medida, entre outras aconselhadas pelo general Moura 
e quiçá por elle exigidas, foi uma das mais impoliticas prati- 
cadas no momento de effervescencia de opiniões de então, por- 
quanto levada a effeito sem tacto, com o autoritarismo do fei- 
tio pessoal do governador das armas, em-vez de lhe propor- 
cionar a força com que contava enfrentar a marcha progres- 
siva do movimento da adhesão à independencia, caminhando 
do sul para o norte, produziu a animosidade e mais concorreu 
para a adhesão, na esperança de ver cessar o flagello. 

Segundo Baena: 


«Proclamara a Junta Provisoria no dia-8 de março 
aos Paraenses que sabias Leis lhe asseguram O logro 
dos seus inauferiveis, inalienaveis, e imprescriptiveis 
direitos politicos e civis; mas que a tropa regular que 
he só capaz de obstar que a Constituição se veja 
abandonada aos caprichos dos espiritos revoltosos e 
que o despotismo se assente sobre o throno da liber- 
dade, não tendo a sua natural força organica, de que 
depende a tranquillidade e socego, exige um recluta- 
mento, que justas razoens, e circumstancias pujantes 
fazem indispensavel; e por isso convida a briosa mo- 
-cidade paraense a um alistamento voluntario de tropa 
de 1.º linha capaz de dar aos corpos militares a força 
fisica, que actualmente não tem pelo seu nimio des- 
falgque, e que he necessario para equilibrar ou exce- 
der aquella com que verosimilmente possão ser ataca- 
dos os cidadãos; que aquelles que voluntariamente 
concorrerem não serão forçados a servir por mais. 
de cinco annos na infanteria, e de sete na cavallaria 
ou artilheria na forma da determinação da lei de 17 
de abril de 1821: e confiando na honra e patriotismo 
dos paraenses contra que se hão de prestar esponta- 
neos dispensando-a do penoso e melancholico dever 
de passar ordem para serem reclutados por authori- 


dade da lei, e não gozarem dos referidos limites do 
tempo de serviço» (28). 


O resultado negativo produzido por este chamado, publi- 
cado por meio de um bando retumbante, obrigou a proceder- 


(27). Infelizmente não encontramos esse documento, pelo que transcrevemos o 
resumo offerecido por Baena. 
(28) Baena. Op. cit. pag. 603. 


o fecrutanie nto: forçado, no qual não. se: sa dim ” paso 


e — Tentes e amigos dos membros da Junta e do Senado da Cama- | so 
Ta, nem o proprio seminario, de onde até os clerigos in mino-. a 
“ribus foram. retirados, para preencher os claros das REORES de. ao 


Hina e sem tempo deter minado de serviço. 


cederam a uma verdadeira caça à mocidade, principalmente 
“entre os filhos dos desaffectos, não se tendo, em algumas par- 
tes respeitado nem a idade dita legal; e todos eram sodadas 
3 como voluntarios. 

POME E PA. correspondencia dos: juizes So sara dd e dos comman- 


lencias contra os refractarios. 
«O anterior recrutamento foi feito nas povoaçoens do Tu-. 


-- Guamá, Acará, Moju, Vigia, Bragança e Marajó o numero der 
- Tecrutas que pesso, neste caso se pedirão às pouvaçoens os qu. 
“ faltarem» (29). 


du o general Moura recolher o 4.º regimento de linha de 
“Macapá e o que se achava em Marajó; e pediu, cavallos das fa- 
“zendas nacionaes, 

E RÃG: pdoe março dizia esse general á Junta do Governo: 
E Sn prazo dezignado no bando para o recrutamento expirou já | 
“ha dias entretanto ainda não se apresentou hum só recruta . 
-desta Cidade, Estamos. em melindrosas circumstancias: a ne- 
“cessidade de. força armada he urgente: a situação politica he. 


ão são tão morosas na sua prache sem muita actividade, e 
“2ello da parte dos encarregados do recrutamento que se tornão. 
“incompatíveis com a urgencia das circumstancias. He. fa 
que esta Camara comece com actividade no recrutamento, e 

“- invoco o conhecido zello pelo bem da o publica, para 
e isto assim aconteça» (30). 


“praças, nas Suas indicações de 4 de março de 1823 à Junta do 

“Governo; assim-como, que se tirasse dos juizes ordinarios a 

-  urisdicção sobre os indios, para passal-a à dos commandantes 
A - dos corpos de ligeiros milicianos (7). 


Es “nuscr. do Inst, Fist. e Geogr. do Pará, n. 1. Cit. fis. 133. = 

OR o Ego) Cod. manuscr. do Tnst. Hist. e Geog. do Pará, nt Cir fs. 130 
Pa (1) «A Exnia. Junta Provisoria do Governo desta Provincia manda remeter 
cas: inclusas Proclamações para que Vmcê. lhes faça dar toda a publicidade. 
escrupulosamente, o que lhe he determinado, quanto ao transporte | 
voluntariamenie se apresentarem a Vmcê. para virem alistar-se na tropa 
a; e como cluido o. prazo marcado para esta apresentação, se. hade pro- 
nt ia for ia que determinará as Camaras convem que Vmcê, 
iv e na RR as da do dos chefes de fa. 


No interior, como já dissemos, os juizes. ordinarios das 
a ins os commandantes de milicias dos diversos logares. pro- : 


dantes de lugares do interior, relativa a essa epocha é repleta 
de communicações dessas violencias, que produziam as innu-. 
meras desersões e-fugas, posterióres, seguida 1S de novas vio- 


“— cantins, e Amazonas; e não dando o districto da cidade e rio - 


“No intuito de fazer concentração de tropa na Capital, man- 


 extraordinaria, e as regras ordinarias estabelecidas na legisla- | 


 Exigiu Oo governador das armas um recrutamento de 600 


- (29)- “Of. do ei eua a Tuna do Gov. em 6 de março de ráos. Ma- ; 


Frio 


É k SPA 


RE em relato ao avanço. que “vinha en 
independencia, do sul para o norte. a 
on da | Chegaram. assprimeiras noticias ao | “a 
Pa a 10 de fevereiro de 1823 com 'o Biriero: de 6. do mesmo 
Ro da Junta Governativa do Maranhão, no qual communicava- 
que os independentes da villa da Parnahyba, se. haviam i 

ternado no Ceará, onde conseguiram reurfir tropas e organi- 

zar tres corpos de invasão, um. dirigindo- se a Parnahyba, ou 

tro á villa de Piracuruca é o ultimo á villa de Oeiras. Consta- 

va-lhe já a entrada nas duas ultimas, a tomada dos cofres da Pro: 

* . "vincia do Piauhy com 400: 0008000; bem como que o capitão-mór 
- Filgueiras se havia apossado do governo do Ceará e proclamado. 
a adhesão à independencia; que à vista da ameaça em que se 
“achava, o Maranhão resolvera, de aceordo com o governador 
das armas, enviar para Caxias e outras partes da Provincia 
toda a tropa regular; que fretara um navio para ir a Lisbôa: 
dar conhecimento dessas occurrencias e pedir auxilio de tr opas; . 

- que sendo demorada essa providencia, e attendendo a necessi- | 
“dade de se defender o Maranhão, para tambem ficar preservado 
o Pará, pedia o auxilio de um corpo de infanteria ao menos de 

* 200 homens, correndo por conta do patrimonio nacional do Ma- 
“ fanhão todas as despezas de transporte e manutenção dessa 
“tropa, que seria devolvida, assim que ao Maranhão Eudiges o. 
' reforço pedido para Lisbôõa. . ; sa 
a Communicando essa requisição, officiou (o general: Moura pH 
à Junta Provisoria no mesmo dia 10 de fevereiro gn ARA 


«Levo ao conhecimento de V. Ex. as copias. dos e 

fícios que acabo de receber da Junta Provisoria do 

Maranhão e do commandante interino das armas. da- 

ii rquella Provincia, em que pedem: provisoriament: 

“+ emquanto ali não. chega a tropa que. requereram à 

e | SoM huma ANRHIO de 200 homens de mona de. o : 


“ser pan SntE o à be RE a falta em que Ea hão 

Eee o OS corpos de linha athé para serviço diario da ui 
pe nição só se poderia satisfazer a este pedido que « 
Ra CSIASTO UrOCNIC, Se Vo EM: passace suas ordens para 
 - immediatamente se recrutacem todos os: | 
un dil desta Cidade, das povoaçoens da costa, e do i 
conhecidos como vadios ou. como pessoas dq 


e FURO, ou pacto, modo, de vida, e qu 


RR “omilia residentes” na rua Mn Ca Vmeê. Pa no. Balaio at 
de março de 1823. Giraldo José de Abreu. Para os Juizes Ordinarios 
” medos Siasor ne ars ES ne doida no ud Cit A. 
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PRA, Ze: t E ER xo di 
Re See podece ao menos contar com 250 a 300 destes re- 


crutas, d'outro modo he impraticável destacar tropa. 

fora desta Capital não só pelos motivos supra ditos 

; mas tambem ' porque no estado prezente das o 
sa se rpreciza ter. Sempre tropa- nesta Capital DG. 

V. Ex. Quartel General do Governo: das Armas e 

Pará 10 de fevereiro de 1823-—1Illmo. e Ex. Snr. Pre- 

- sidente e membros da Junta do Governo Civil Admi- 


- nistrativa da Provincia—/osé Maria de Moura, gov. 
das armas» (32). e ; 
. e Achando-se em luta aberta com a Junta do Coverno, o 


governador das armas, no intuito de difficultar o assentimen- 
to do pedido do Governo do Maranhão e ao mesmo tempo 
jogar para a responsabilidade do Governo do Grão-Pará o re- 
crutamento forçado que fazia parte do seu programma militar, 
suscitou o dilema de mandar-se o auxilio pedido e ordenar a 
| Junta o recrutamento, ou não fazer o. recrutamento e ser im- 
possivel o soccorro á Provincia visinha. 
PE ; Entretanto, reilectindo mais e considerando que as 
) difficuldades materiaes por elle oppostas, deante da impos- 
e sibilidade de'effectuar-se um recrutamento immediato, as 
responsabilidades decorrentes da falta de soccorro á Pro- 
“vincia do Maranhão seriam atiradas à sua conta pela Junta 
Provisoria, resolveu emendar a mão, e, antes que esta ultima 
“deliberasse sobre O assumpto, endereçou- -lhe o communicado : 


«Pelo offício que hontem dirigi a V. Ex. em n. 176 
E expendi minha opinião sobre a conveniencia, e mes- 
mo sobre a necessidade de se auxiliar a Provincia do 
Maranhão nas criticas circumstancias em que se acha 
com os destacamentos que pedem os governos-civil e 
militar daquella Provincia; mas tambem observei a V. 
Ex. que não hera possivel, e mesmo seria mui preju- 
dicial a segurança desta Capital desviar daqui nas pre-. 
sentes circumstancias hum soldado de linha quando 
previamente. não seja substituido por huma recruta 
que se possa meter nas fileiras, e ajudar os soldados 
veteranos nos ordinarios e extraordinarios serviços 
em que he necessario empregal-os. É 
Os tres regimentos de infanteria de linha que por 
serem tres fazem ao longe tanto apparato de força, ape- 
nas tem nesta Cidade o disponivel que V. Ex. obser- 
- va no mapa n 1. Escassamente se pode contar com 
- 3/4 incompletos, dobrando muitas vezes os officiaes in- 
feriores e soldados o serviço quando necessarias e ex- 
traordinarias diligencias obrigão a fazer sahir escoltas. 
“Compare V. Ex. o mappa nm. 2 do detalhe diario do 
serviço desta guarnição. As milicias desta Cidade que. 


RE y Rs 
co A q mem a eme 
“a dy Rr o PURA 

a E AM . 


q “(32) | Cod. manuscr. dá RR e Geographico do Pará, n, 1, Cit, Às. 125 v. 


ke e 


seo 
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para aliviar os corpos de linha entrão de guarda nos 
domingos não convem empregal-as nos dias de sema- 
na por mil ponderosas consideraçõens, nestes termos 
julgo empraticavel retirar desta Capital para fora da 
Provincia huma força de 200 homens sem que antes se 
effective hú recrutamento que supra immediatamente 
sua falta, em taes circumstancias cumpre-me pedir com 
urgencia a V. Ex. que mande proceder immediatamen-. 
te ao recrutamento naquellas povoaçoens ou districtos 
aonde se julgue haver a possibilidade de se obterem 
em 12 a 15 dias'250 a 300 Tecrutas; e se, V.- Lx quizer 
levar mais avante esta diligencia em attenção ao di- 
minuto estado dos corpos, os quaes para os differentes 
serviços que ha a fazer necessitão hum recrutamento 
geral que produza 600 recrutas, neste caso V. Ex. tos 
mará as medidas que justas lhe parecerem. E 

Parece-me que para adiantar medidas dé prevenção 
a respeito do destacamento que se pede do Maranhão 
se poderia fazer recolher temporariamente a esta Cida- 
de o esquadrão de cavallaria, para fazer o serviço a 

“pé e metade da guarnição de Macapa. O que tudo po- 
deráã produzir So a go praças ficando substituídos em 
Marajó e Macapá, emquanto se não apresentão os re- 
crutas as milícias da legião e do 4º regimento, mas 
para que isto se possa verificar faz-se necessario o ac- 
cordo com V. Ex. afim de serem pagos, e municiados 
os milicianos. 

Se para a diligencia do recrutamento V. Ex. julgar 
necessario auxiliar as Camaras ou Juizes com alguma 
iorça militar espero me communique afim de se pas- 
sarem ordens aos commandantes de milícias, e dos 
postos militares. D. G. a V. Ex. Quartel General do 
Governo das Armas no Pará 11-.de fevereiro de 1823. 
lilmo. e Exmo. Snr. Presidente e membros da Junta 
Provisoria do Governo Civil Administrativa da Pro- 
vincia—José Maria de Moura, gov. das armas» (33). 


Verifica-se pelo teor desses officios que o governador das 
armas fez a maior reluctancia no sentido de soccorrer o Mara- 
nhão com tropas de linha. Decorria essa difficuldade que offe- 
recia, da falta de tropas com que luctava por se acharem com 
grande deficiencia os effectivos dos seus regimentos, em geral. 

Entretanto, a Junta do Governo Civil, considerando O pe- 
dido de Maranhão como um caso urgente de salvação publica, 
determinou, em officio de 11 de fevereiro de 1823, fizesse aquella 
autoridade aprestar as forças de que podesse dispor e tomasse 
as medidas julgadas convenientes para garantir a Cidade, e en- 
viasse as tropas requeridas pela Provincia vizinha. 

Respondendo -lhe o general Moura, communicou haver dado 


——— maes veem meio 


— (33) - Cod. manuscr, do Inst. Hist. e Geogr. do Pará, n. 1: Cit. És. 125 v. 


Zas ; necessarias ordens para recolhorem-se se à Cad o quad Re 


e de cavallaria de: Marajó e os destacamentos de 14 linha de Ma- ' 


“capá, e mais, “«poderia aprontar e fazer embarcar para Matas a 


Fhad hum destacamento de FOO A Too. homens, reservando a. 


vil daquela. Provincia para quando V. Ex. me fizer entregar | 
tacão desta Provincia» (34). 


barcar e seguir 124 homens (35), sob o commando de major de A 
artilharia Ignacio Antonio da: Silva. | , 

“Operada a revolução de 1.º de março de ca so um 
“dos itens exigidos pelo militarismo chefiado pelo general Ma-. 
ria de Moura preencher os claros da sua tropa e augmental- -a 
* pelo recrutamento forçado, justificou-se essa medida com a ne- 
cessidade da salvação publica, para honrar O juramento presta- 
do ás Côrtes e a El-Rei constituinte, bem como- manter a in- 

& — dissolubilidade da grande Nação Portugueza. 


“e o coronel João Pereira Villaça, constituiam os “elementos im- 
di ns de resistencia ás idéas do sul, apoiados principal- : 
a none: pelo alto commercio todo adstricto 4s conveniencias 
-que tinham na sujeição a Portugal, onde a maior parte possuia 
Seus grandes interesses. 
- — Vendo. os commerciantes portuguezes que as medidas 
sobre o recrutamento eram demoradas, pela opposição dos 
- conscriptos principalmente, e desejando “demonstrar ao gover- 
-  nador das armas o alto interesse pela adherencia à Mãy-Pa- 
- tria, resolveram crear um corpo de cayallaria auxiliar, pera . 
prestar serviços na Cidade, requerendo nesse sentido ao chefe. 
as Ee das tropas, que a 16 de março de 1823 acceitou fo oflereci- 
ão mento, 


ars Mdáncs Joaquim Francisco Danin, Marcello Antonio Fernandes 


& Lourenço Antonio da Costa Ricardino. 


; do Governo, dando parte dessa oceorrencia. 


«Vinte e tres negociantes estabelecidos RURRA Cidade 
-e que por suas individuaes circumstancias não estão | 
sugeitos ao recrutamento de linha, e milícias anima-. 
“dos do louvavel desejo de querer em cooperar com seus 
“pessoaes serviços para a manutenção da segurança | 
"* desta Cidade se me offerecerão para ajudarem a tropa . 


ia ae e de. ane tenho a: honra de Pie o 


Cie a pa seguintes. 
Ra Se nas. à Junta do Governo: Cod, no 1 “idem. 


Er E “remessa do resto da força que pedem os governos militar eci- 


ao menos o n. de recrutas equivalente ao de praças que des- Ro aaa 


“Finalmente a 12 de fevereiro de 1823 ficaram promptos a em. Ra 


“Os chefes militares genuinamente Tusos, (9 AUGE Moura no 


- Assignarão. a Neticão vinte e tres negociantes, entre os e 


» A ot de março de 1823 officiou O a Moura. á Janta | 


- de linha, e milicias no serviço policial, fardados, e tre- nar 
nados, e montados a sua custa debaixo das condiçoens | e 


RARA 
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só razoaveis mas patriotic SO não implicando com a 
nossa actual legislação a temporaria, e ocasional orga- 
nização militar que desejão ter aceitei sua offerta, na 
intenção de a fazer subir a presença de S. M. é hon- 
tem se procedeo a nominação do cômmandante, e offi- 
ciaes inferiores da maneira que se expressa no art. 3.º 
das ditas condiçoens. A maior parte tem cavallos e 
vai já fardar-se, e armar-se para comessarem a fazer O 
serviço: parece-me este procedimento dos ditos cida- 
dãos digno da consideração de V. Ex., e por isso o 
levo ao seu conhecimento. D. G. a V. Ex. Quartel 
General do Pará 21 de março de 1823. Illmo. e Exmo. 
Snr. Presidente e membros da Junta Provisoria do Go- 
verno Civil Administrativa da Provincia— José Maria 
de Moura, gov. das armas» (36). 


Em virtude desse offerecimento ficou creada a «Guarda Cio 
vico-Nacional Voluntaria de Cavallaria da Cidade», constitui- 
da por um commandante Joaquim Francisco Danin, um segun- 
do commandante não preenchido, um sargento Antonio José 
Machado, um primeiro cabo José Antonio de Oliveira, um se- 
gundo cabo Manoel Pedro Vianna, mais dois cabos não pre- 
enchidos, 2 clarins e 48 soldados. 

- Entrouo general José Maria de Moura nessa epaca em gran- 
de actividade. no concernente aos serviços militares. 

“O recrutamento, ainda que morosamente, ia augmentando 
o effectivo das suas tropas; o recénseamento ordenado pela 
Junta do Governo aos parochos das diversas freguezias, creava 
uma fonte de informações seguras sobre a capacidade de recru- 
“tas e milicianos de cada logar. O reparo dos postos fortifica- 
dos; o remonte da artilharia, não somente nas fortalezas, como 
nos diversos pontos do interior ia sendo praticado com o au- 
gmento do pessoal do arsenal, requisitado até entre os escra- 
vos; a nova bateria de Val- de- Cans, o apresto de barcas arti- 
lheiras; a reconstituição das semaphoras entre a fortaleza da 
Barra e a Cidade, utilizando-se até o proprio Palacio do Gover- 
no; em tudo pensava O general, pretendendo fazer de Belem 
um porto militar capaz de enfrentar forças Importantes que pre- 
tendes sem penetral-o. 

E. Em contraposição, as deserções das fileiras das suas tropas. 
regulares e de milicias eram numerosas; os escravos continua- 
“vam a fugir dos seus senhores e reunir-se em mocambos, 1n- 
* quietando a segurança e a tranquillidade do interior. 


Mais do que tudo, a opinião favoravel à adhesão ao «sys- Ba 


“tema do sul» cada dia mais se avolumava, sendo contra ella | 
impotentes as denuncias, as arbitrariedades, o recrutamento . 


dos duvidosos e uma serie de medidas tendentes a atemorisar. 
- Os deportados, como o 2.º tenente José Antonio de Bar- 


ros, em Monte Alegre, pregavam ANIME as suas idéas de 
adhesistas 4 independencia.. 


Rs Rea Rd 


(36) Cod. manuscr do Inst. Hist. e Geogr. do. Pará, n, 1. ci. As 43 
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Em Macapá e na ilha de Marajó. appareceram-propagandis- 
tas da independencia, ameaçando a difusão do ideal pelo interior. 
A situação politica da Provincia estava alarmante, como o 


demonstra o officio de 29 de março de 1823 da Junta do Go-. 
“verno ao Soberano Congresso. 


Sendo Mavendo já esta Junta transmittido ao co- 
nhecimento de V. M. e de El-Rey constitucional o Sr. 
D. João 6.º, pelo intermedio da respectiva Secretaria | 
de Estado, os factos extraordinarios acontecidos no 1.º. 
do corrente, e que tiverão por objecto substituir a Jun- 

ta Provisoria então existente, por huã nova composta 
dos membros abaixo- assignados, julga ainda do seu 
dever offerecer directamente a iluminada consideração 
de V.M. os inclusos exemplares das actas, e mais pa- 
peis que comprovão aqueles factos, e outros subse- 
quentes, e conexos com os primeiros, 

: Parecerá na verdade incrivel e alem de toda a ex- 
a  pectação, que hua Provincia que em razão blazona de 
E ser a primeira na adopção do feliz Sistema proclama- 
do pela Mãy-Patria, e da firmeza, com que ha susten- 
tado inalteravel o seu juramento; que esta Provincia 
estivesse a ponto de succumbir á intriga do partido 
dissidente, cujas ramificações assombrão já todo o Con 

RE oi tinente Brasil; ense, e se visse na dura, e rigorosa ne- 
e gs E cessidade, de violar huã parte da mesma Constituição 
PERES Spas ee es “para salvar 0 todo della, e manter os laços de união 
com o centro da Monarquia, de que depende a sua for- 
ço, e prosperidade. Mas quando se observa a marcha 
ardilosa, e sempre igual do infatigavel, e machiaveli- 
co Governo do Rio de Janeiro, quando se vê o espan- 
toso progresso do contagio politico, que já infesta O 
Piauhy, e ameaça o Maranhão, quando se considera 
emfim o successo com que os demagogos, e anarquis- 
tas tem conseguido plantar o scisma, e a divizão entre 
indigenas, e europeos, estimulando a vaidade, e capri-. 
cho dos primeiros com a brilhante quimera da inde- 
pendencia, e com o terrivel quadro da recolonização do 
Brasil, não admirará, que taes prestigios allucinassem 
animos os mais irreflectidos, ou incautos desta Pro- 
vincia, e que as primeiras sementes do mal sufocadas 
“pela energia, e vigilancia da Junta Provisoria de 1821, 
se desenvolvessem agota, e se propagassem pelo ve-. 
“hiculo de bum: Periodico incendiario denominado O 
BEAR id — Paraense, e pela fatal desunião e conflicto das autho- 
MENA ES Idades civil e militar, que servindo de alimento, e de 
dra “apoio a divergencia de opiniões, nada menos produziu, 
“que huã' funesta tolerancia, a sombra da qual a infer- 
midade adquiria todos os dias novas forças, e por en- 
tre delirios, e convulções marchava rapidamente a huma 
“ crise petigosissima, 


; 


epa mae ama aaa 


mac 
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A soltura tumultuaria do conego João Baptista Gon- 
calves Campos, redactor daquelle Periodico, que havia 
sido prezo em consequencia de- huã denuncia do pro-. 
motor do Jury, por abuso da liberdade da Imprensa: 
nO art. 12-da respectiva ley a -tilcoal e prematara 
eleição da Camara Constitucional antes de concluida a 
dos deputados de Côrtes; a premeditada, e reflectida. 
exclusão de europeos para a mesma Camara, e o tri-. 
umpho com que ella foi installada, e aplaudida pelos 
seus partidistas, parecerão simptomas tão decisivos, que 
todos os bons cidadãos, e honrados brasileiros começa- 
rão a entrever, e recear com justiça os desastres immi- 
nentes da guerra civil, que de facto mancharia o paci- 
fico sollo paraense, se a tropa animada do enthusias- 
mo e lealdade, que a caracteriza, não tomasse mão des- 
ta extraordinaria medida, entendendo, que de nada 
serve a força armada, se não he para manter a paz in- 
terna, e externa proteger a propriedade dos cidadãos, 
e sustentar inviolavel a ley fundamental da Monar- 
quia. [ | 
Taes forão os imperiosos motivos que obrigarão os . 


- membros desta Junta a obedecer sem hesitação ao cha- 


mamento e a voz da Patria, em huã conjunctura em 
que elles não podião encarar, senão espinhos, e angus- 
tias dolorosas: Tres forão os imperiosos motivos, igual- 
mente as razões, que motivarão a separação tempora- 
ria de alguns cidadãos, como suspeitos, e indiciados 
de espalhar a cizania, e de promover a dissidencia, se-: 
gundo consta das mesmas actas, separação triste na 
verdade, mas indispensavel, sem a qual seria incom- 
pleta a primeira medida, e mais propria para aggravar 
o mal, que para o atalhar. Si porem hum exito feliz 
pode alguãs vezes justificar as mais arriscadas empre- 
zas, o resultado dos preditos acontecimentos de 1.º do 
corrente, foi por certo mui prospero, e venturozo, tri- 
umphando a cauza Constitucional, entre as demonstra-. 
ções, e transportes do regosijo publico, instaurando- 
se a harmonia entre os cidadãos, e cahindo ou. desap- 
parecendo a facção dissidente aos sonoros gritos de 
união com Portugal. | 

Fiel aos seus juramentos, e a confiança sobre manei- 
ra honrosa dos seus concidadãos, esta Junta protesta. 
ante o Augusto Congresso Nacional, que nenhuns sa- 
crificios, lbe serão penosos para manter illibada a glo- 
ria da Provincia que lhe está confiada, emquanto V. 
M. o houver por bem, ea inabalavel adhezão ao Sys- 
tema, que espontaneamente jurou. Pará no Palacio do: 
A ed em 29 de março de 1823». (Assignada a Jun-. 
ta) (37) € | 


Lee ve 


(37) Cod. manuscr. do Arch. Publ. do Pará, n. 718, cit. 


"E GEOGRAPHICO DO PARÁ 2983 


Não julgava a Junta completamente esvaecidas as ideas de 
independencia; antes, sabia que os indigitados cabeças afasta- 


“dos do centro da Provincia, isto é, da sua Capital, haviam dei- 
xado adeptos e aquellas idéas em fermentação. 


A segurança demonstrada naquelle ofíiício apoiava-se na 
força armada, toda ainda apparentemente conforme ao consti- 
tucionalismo e união com Portugal, mas de facto já minada 
pelo desejo de uma patria livre e unida no mesmo continente, 
e não, separada por um vasto oceano. 

O grilhão luso, bem o demonstravam as prepotencias de 
Moura e de Villaça, era já muito pesado, e a pespectiva de 
voltar a ser colonos de um paiz longinquo repugnava aos 
paraenses. 

De qualquer fórma, mesmo com derrame de sangue, era 
necessario fazer um Brasil unido e independente. . j 
— Si por um lado o general Moura tomava as suas medidas 
para continuar o captiveiro, por outro a propaganda caminha- 
va olhando esperançosa para o Sul. 


Mallograda a revolução, Boaventura da Sil- 
va, assumindo a sua responsabilidade, evita 
inutil effusão de sangue e desdenhosamente, 
de braços cruzados, enfrenta o militarismo 
reinol, 


Eleita revolucionaria e tumultuariamente a Junta Provi- 
soria de 1.º de março de 1823, deliberada a prisão e deporta- 
ção dos patriotas considerados perigosos ao systema Consti- 
tucional reinol, soffreu a opinião desde logo grande compres- 
são nas suas manifestações, sendo uma das consequencias a 
suppressão difinitiva do periodico O Paraense, que desde a 
segunda quinzena defevereiro antecedente não havia mais 
circulado. 

Foragido o conego João Bantista Gonçalves Campos, pre- 
so José Baptista da Silva, proprietario e retrahido o conego 
Silvestre Antunes Pereira da Serra, (2) ultimo redactor da- 
quelle periodico, o seu material typographico ficou para as- 
sim dizer abandonado. 

A necessidade da imprensa para as publicações officiaes 
e de ontros effeitos políticos impelliu a Junta a apossar-se 
della e utilizal-a (3). 7 7 | 

Fel-a transportar para um edificio situado no mesmo local 
em que está edificado o predio onde funciconou o Dia. 


(1) O assumpto deste capitulo constitue as theses ns. 1 e 2 do Instituto Histori- 
co e Geographico do Pará. 

(2) Os seus inimigos appellidaram-n'o « O conego Caveira ». 

(3) A Junta Provisoria anterior, comprehendendo a necessidade de uma Im- 
prensa Official no Grão-Pará, em officio de 11 de fevereiro de 1823, solicitou ao mi- 
nistro do reino Felippe Ferreira de Araujo Castro o fornecimento do respectivo mate- 
rial: «A Junta P. do G. C. da Pr. do Grão-Pará, tendo reconhecido que a opinião pu- 
blica não -pode ser bem dirigida sem que na mesma Provincia se passe a estabelecer: 
uma Imprensa Nacional, roga a V. Ex. queo exponhaa S. M. El-Rey constitucional o 
Snr. D. João 6.º, afim de que 5. M., achanio-o digno de attenção, mande que pela Ty- 
pographia Nacional de Lisbôa sejão fornecidos para esta Provincia os operarios, typos, e 
mais pertences necessarios para nesta cidade de Belem se estabelecer uma imprensa 
Nacional, mandando ao mesmo tempo ordem para que a Junta da Fazenda Nacional 
da mesma Provincia contribua com tudo que for necessario para se estabelecer e conser- 
var a mesma Imprensa. ( Cod. manuscr. n. 718. Cit). Denegou o governo de Lisbôa 
este pedido. | 
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4 


“rio Official actual do Estado do Pará, no Largo. de Palacio,” 


hoje Praça da Independencia, confiando a administração res 
pectiva a Antonio Dias Ferreira Portugal. 

À empreza typographica tomou o o de « Imprensa 
Constitucional » de Daniel Garção de Mello (4), chamado como 
co-proprietario. 

- Com o mesmo material do O Paraense fez a Junta do: 
Governo publicar O Luso Paraense, sob a redacção de José 
Ribeiro Guimarães e Luiz José Lazier, havendo o primeiro. 
numero sahido ainda em março de 1823. Como programma 
sustentou o periodico o constitucionalismo portuguez e a 
união do Brasil a Portugal. 

Julgou a Junta do Governo que esse periodico hebdoma- 
dario viria contribuir para arrastar a opinião publica em fa- 
vor da causa reinol. Não conseguiu, entretanto, influenciar 


o-elemento dissidente, nem impedir o progredimento das 
idéas adhesistas á independencia do Brasil, já assás pronun- 


ciadas no meio nativista, 

Sem imprensa e severamente vigiados, comprehenderam . 
os patriotas que a lucta de principios e a realização pratica da 
adhesão ao Sul deveriam constituir uma campanha surda, 
tendendo a infiltrar nas tropas um movimento rebellionario 


' pela independencia, convencidos de que somente com o auxi- 


lio da força armada se resolvem esses grandes problemas po- 
líticos. | 

“ Apezar da ausencia de Baptista Campos, essa mentalida- 
de forte e altamente convencida da necessidade de expellir do 
Grão-Pará a Ro portugueza, os patriotas que ficaram 
resolveram -se á grande tarefa do alliciamento dos elementos 
militares. 

O governador das armas, os commandantes de corpos e 
certas outras patentes altas precisavam ser vencidos nessa in- 
gente campanha pelos officiaes de patentes inferiores, que con- 
seguiriam arrastar o soldado, o elemento que faz a guerra. 

Na officialidade dos corpos militares contavam-se muitos 
paraenses; por estes iniciou-se a propaganda, aliás facil, em 
vista da animosidade e exacerbação de animos provocadas 
pela accintosa deposição da Camara nativista e deportação ar- 
bitraria e violenta dos proceres patriotas. 

A's reuniões secretas em casas particulares recorreram os. 
dissidentes, procurando illudir a espionagem mantida pelo ge- 
neral Maria de Moura e pelo coronel Villaça. 

- Por vezes alarmou-se aquelle general com boatos que lhe 
chegavam, sendo delles o mais notavelo de uma pretendida 
reunião no logar Bacurg, sitio encostado á Cidade (5) | 

Parece haver essa denuncia sido feita, para desviar a 


(4) Quando editou o opusculo de Patroni, em Lisbôa, no anno de 1821, 


signava o seu aincnone Melo; depois que abriu typographia no Grão-Pará, ema 


primil-o Mello: 
6:04 sitio Bacury ficava entre as actuaes' rua Tiradentes e travessas Renan 
Constant, Canna Barboza e Dr. Moraes. (20201, 
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attenção da policia militar em recanto divaRdo odeio em 
que se faziam as reuniões dos patriotas e se propos o moxi- ip RR 
mento para proclamar a independencia. E area 
Em maio de 1823 esteve em Belem um emissario do ado ESSA 
trazendo correspondencias e instrucções, havendo deixado no tao 
documentos passados unicamente o seu nome Airosa, delle | ia, 
se tendo occupado o general Moura no officio de 24 de março pro 
de 1823. Chamava-se José Luiz Airoza, e da sua commissão 0 
pouco se sabe ainda. | PESA 
«Ha pouco sahio desta Provincia para as do sul hum 
certo viajante Airoza que mereceo aqui geral opinião . 
de espia, ou de observador do estado desta Provincia E 
encarregado pelos dissidentes do Sul. Agora consta- Mo 
me no Correio geral existir hum maço de' correspon-. 
dencia vindo do Sul para o mesmo Airoza: e como as 
actuaes circumstancias politicas extraordinarias que 
desgraçadamente tem flagelado o Brasil, não devem. 
admittir nem gratuitas moderaçoens, nem remedios pal- Ra 
liativos; parece-me que seria acertado que V. Ex. em A 
beneficio publico tomasse serias providencias sobre o 
destino de tal correspondencia por apresentar no seu 
volume a missão de papeis incendiarios, que como. 
taes se faz supor a desconfiança e opinião, que geral- 
mente mereceu o tal Airoza como V. Ex. não ignora. Au 
Espero que V. Ex. receba esta minha indicação como e 
effeito da minha vigilancia, e do acordo que com V, E 
Ex. tenho para a segurança da Provincia, e gloria da 
Nação. D. G. a V. Ex. Quartel General do Pará 24 de 
março de 1823 — Illmo. e Exmo. Snr. Presidente e 
membros da Junta Prov. do Gov. Civil Administrati- 
va da Provincia — Jos é Maria de Moura, gov. das. 
armas». (*) 


A 31 de março denunciou o official da Alfandega José Pe- 
dro Freire de Gouvêa ao coronel Villaça que «lhe constava 
dever asontecer nessa noite um rompimento de pretos e mu- 
latos», indicando-lhe a casa de reunião dos suppostos conju-. 
rados. « A posição da dita casa hera tal que para se sercar 
de modo que não escapasse pessoa alguma fazia-se necessario 
desenvolver hum estenço cordão de tropa em vedetas, e pa- 
trulhas. As 11 1/2 reconheceu-se a casa e não apareceo indício 
de haver nella gente. Ouvião-se vozes e cantorias para o lado 
do Bacuri,e a tropa lá se dirígio aonde apenas se encontram 
algumas mulheres e homens “de cor que acabavam de rezar . 
huma ladainha », (6) 

Tornou-se publica essa pesquiza mallograda de conspira- 
dores, tendo pe irlanão, o general Moura ficado em gia 


Sed manuscr. do Inst. Hist. e Geog. o Para nai Cit. As dDr 
rc 6) » Cod. manuscr. do Inst, Hist. e Geog. do Pará n. 1. Cit, fis. 150:, or 
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AA do general Moura dna sa Gov. em 2 de abril de 1823. 
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porquanto (o) a utiarto sue Pedro Freire de Gouvêa havendo, 
em uma primeira denuncia escripta, «promettido fazer decla- 
raçoens », não quiz ser sincero na segunda, «occultando nella o . 
que anteriormente havia promettido “declarar » pelo que pedia 
á Junta do Governo «haja de fazer elucidar curialmente este 
negocio para que este, e outros individuos sejão mais verda- 
deiros e sinceros em suas conductas » (7). 
| Tanto o general Moura, como o coronel Pereira Villaça, 
estavam convencidos de que a situação era summamente me- 
lindrosa; redobraram por isso o rigor da vigilancia da sua po- 
licia. 
Na derdado: os conspiradores existiam e trabalhavam no 
“aliciamento dos officiaes da tropa. O centro dessas reuniões 
era a casa do italiano João Baptista Balby (8), situada na rua 
do Laranjal, hoje Travessa Fructuoso Guimarães, em um pre- 
dio actualmente desapparecido, indicando o terreno em que 
existiu o n. 136 da moderna numeração da Cidade de Belem. 

- Os primeiros officiaes conquistados pelas idéas de adhe- 
são á indepenpencia foram os capitães Domiciano Ernesto 
Dias Cardoso do 3.º regimento, e Boaventura Ferreira da Sil- 
va, do 2.º regimento, o ajudante Manoel Lourenço de Mattos, 
os alferes José Mariano de Oliveira Bello, da cavallaria, Do- 
mingos Gonçalves da Cunha Marreiros, e Antonio de Lourei- 
ro Barreto, do 2.º regimento, o tenente Diogo Vaz da Moya, 
do 2.º regimento, e outros. 

- Tiveram elles a missão de preparar os elementos da tropa 
necessarios ao levante premeditado. 

- Desde o mez de março anterior o emissario do sul José 
Luiz Airosa, entrara em relações com João Baptista Balby. 
Tendo-o encontrado com idéas favoraveis á adhesão á inde- 
pendencia; e conseguira que lhe cedesse a sua casa para as reu- 
niões dos conspiradores. A missão de Airosa bem pesquizada 
talvez possa demonstrar a ligações do levante de 14 de abril 
de 1823 com os acontecimentos do Sul. 

— Caminharâm com grande reserva os patriotas, que che- 
garão até a conseguir à participação do tenente-coronel José 
Narcizo da Costa Rocha: commandante do 3.º regimento, aco- 
“vardado depois no momento da revolução. 

“Às perseguições do governador das armas, a sua prepo- 
tencia, e tambem uma certa afoiteza em resolver o problema 
da adhesão do Grão-Pará á independencia fizeram apressar 
os acontecimentos. 

As reuniões preparatorias na casa de Balby foram fre- 
quentadas, entre outros pelos militares tenente-coronel José 
Narcizo da Costa Rocha e Mendonça, capitães Boaventura Fer- 
reira da Silva e Domiciano Ernesto Dias Cardoso, tenente 

em Off. de 2 de abril de 1823, cit. 

E e Municipalidade de Belem deu o seu nome à uma das ruas do bairro do 
Umarizal, quando a via publica que deveria possuil-o seria a actual Travessa Fructuoso 
Guimarães. Teve Balby papel proeminente na revolução de 14 de abril, sendo aa e 
TEAMARÃãO, mas não foi ren-ettido para dd uaçs 


od 


a 


'meida Manoel. 
“Theodosio Constantino Pimenta de Chermont, Marcos. Rodri 


“tos de cavallaria e artilharia, alem de outros. elementos. elvis 


- viam as munições necessarias, enfraquecendo | com isso-qual-. 
“quer resistencia que podessem oppôr as forças “que se conser- 


“2º regimento, commandada pelo alferes. Antonio de Loure 


“guetes rojões, 


“veira Bello, que deveria fazer juncção ao 2. o regiment 
linha, commandado pelo capitão Boaventura Ferr reira da Si 
“afim de, 
“seguirem para o quartel de artilharia, para guarn 
“as passagens para o Trem de: Guerra, postando boceas: 
nas entradas das ruas do Açougue. (chamada depoi 


“tyres. e rua 28 de Sola e Rena a 


de Matos os a cagar Ps Eae da Sil 
Toscano de Vasconcellos, João José de Almeida, Theodoro Ma 
noel Portal, Antonio Vicente. Magno, Fortunato Lopes de A 
Marinho, cadetes Antonio. Bernal do - Coutc 


gues Martins e José Francisco Ferreira. Ribeiro; pelos. paiza 
na P. Jeronymo Roberto Pimentel, Ignacio Accioli de Cerque 

e Silva, Manoel Evaristo da. Silva e Souza, José Pio de. 
No Nobre, João Baptista. de Figueirodo Tenreiro Aranha, 
Aureliano de Josus da Costa e Antonio José Rodrigues: Ferrei 
ra: Vianna; e Eita tenente de bombeiros Florentino. 


Em sessões dos: principios dó mez de RR de 1823, em 
casa de Balby, verificaram os conjurados que podiam: contar 
com forças do 2.º e 8.º regimentos de 1.º linha, dos regimen- 


que poderiam fazer numero, achando-se muitos armados, co 1- 
forme permittia a epoca. Planearam poder assenhorear-se da. 
artilharia e tomar conta do Trem de Guerra, onde. encontra- 


vassem fieis ao general Moura. ie 

Adoptadas essas idéas, ficou deliberado, á vista dos Re 
mentos adherenies, que a revolução rebentaria na madrugada 
do dia 14 de abril de 1823, obedecendo-se ao plano geral se- 
guinte: uma força approximada de 100 homens constituida de 
um piquete de cavallaria e de um contingente de soldados do 


Barreto, marcharia sobre o quartel de artilharia, assenhorear 
se-ia deste como elemento mais. pala tante peru o Rd xit 
do levante. : 


Bem suecedida” esta operação, seriam. eta io 
signal para sabida do resto do. regiment 
cavallaria sob o “Commando do alferes José Mariano . 


incorporando-se: com o 8.º regimento de 1 


Industria e hoje Gaspar Vianna), de Santo Antonio e dos Ma 


a 
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neral José Maria de Moura (9) fariam a destituição dos com- 
mandantes das tropas que não adherissem, deposição da Junta 
do Governo e eleição de outra constituida de elementos nacio- 
naes. 

“O governador das armas, com os boatos indecisos que cir- 


culavam, determinara aos commandantes de corpos que per-. 


noitassem nos seus quarteis, sendo a maior recommendação ao 
tenente-coronel José Antonio Nunes, commandante do regi- 
mento de artilharia, cujo clemento era dos mais importantes 
em conservar ao alcance, como o mais poderoso. Multiplicou 
o serviço de ronda aos quarteis, já effectuando-o em pessoa, 
já confiando-o ao coronel Pereira Villaça, em quem depositava 
ilimitada confiança, e fazendo pernoitar nos quarteis os offi- 
ciaes não impedidos por causa maior. 
Resolvido o movimento, elfectuaram ainda na noite de 
13 de abril de 1823 os conjurados, na casa de João Balby 
uma ultima reunião, em que assentaram as ultimas decisões, 
Ea terminando-a antes de 10 horas. Julgaram a surpreza do mo- 
E vimento como o maior factor do seu “completo exito. 
7 FÃ trahição de dous soldados do regimento dito do Estre- 
p — móz veiu dar tempo a uma serie de providencias que contri- 
E qhuiram paraso mallogro da revolução (10). 
pe : Na noite do dia 13 de abril de 1823, entre as 9 para 10 
So ge “horas procurou o cirurgião-mór Antonio Manuel de Sousa no 
quartel-general o governador das armas José Maria de Moura, 
iodo Pa - para denunciar- lhe as suspeitas que tinha de achar-se prepa- 
PR | rada uma revolução para rebentar na madrugada do dia se- 
RR. “ guinte, denuncia confirmada pelo ajudante do 1.º regimento de 
Ra “ milicias, Manoel Antonio Coelho, declarando haver recebido 
"* essa communicação de dois soldados do regimento do Estre- 


2 


TO Sages ma em um ni mm 


Id ; (9) Diz Baena (op. cit. pag. 615) que na noite de 13 para 14 de abril de 1823, 


- mo do sargento de ordens encarregado de o apunhalar. 
: (10) O Regimento do Estremoz sahiu da praça do seu nome em Portugal para O 


“Tiradentesa qual assistiu no dia 21 de abril de 1792; passou para Minas Geraes a 4 de ju- 


«ainda: de 1793 destacou: para o-Rio Grande do Sul, e depois para:a villa de Parató e 
- Nha Grande; a 2 nas agosto de 1797 partiu para a Campanha- do Sul; regressou para o 
Rio de Janeiro a 2 de maio de 1802. dois mezes depois, em julho de 1802 seguiu para 
a guarnição do Grão-Pará, onde chegou a 1.º de janeiro de 1803, permanecendo nesta 
“Provincia até-a: independencia, quando ficou dissolvido. Desse regimento sahiram os 
“dois soldados, que, recebendo depois a- gratificação de 2008, denunciaram os conjurados 
-de 14 de abril de 1823. Sobre essa gratificação a Junta de Fazenda enviou à Junta-do 
“Governo o officio : «Esta Junta accuza a recepção do officio de V. Ex. datado de hon- 
“e “tem, “acompanhado. da copia de hum paragrapho do officio do governador das armas 
Ee = : dirigido: a V. Ex, com data de 14 do corrente, relativo ao premio, que se deve dar aos 
np soldados denunciantes da revolução do dia 14 do mez passado (14 de abril de 1823), 
Pr e em resposta participa a V. Ex. que hoje se expedem as ordens, para se dar: pelos co- 
de E END  fres-dos donativos a quantia de 2008000 a cada hum dos demunciantes. Dis Gas; 
CO, Ex. Pará 17 de maio de 1823. Ilmo, e Exmo. Sr. Presidente e membros da Junta 
SE To SÍ “Provisoria do Governo da Provincia - Francisco. Carneiro Pinto: Vi teira de Melo — Fran - 
cisco Caldeira Coutinho da Cunha— Manoel de Freitas Dantas» (Corresp. “de div. com o Gov. 
I8aa— 182 a manuscr. do Pinho. atado do Fe: 


os? 


« 


Km aço 


-ogovernador das armas havia escapado da morte pela timidez que predominou no ani- 


Rio de Janeiro em 1667; formou no celebre ao dos regimentos para a execução de | 


nho desse mesmo anno de 1792; voltou em 1793 para o Rio de Janeiro;a 4 de setembro. 
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moz (3.º regimento de a sendo o na do lovante 
dois foguetes do ar. A 
Não sendo encontrados io ad] os dois sulan dE 


para confirmar a denuncia, reuniu logo os commandantes de. 


corpos para communicar- lhes, ordenando-lhes a mais rigorosa 
vigilancia. Chamavam-se os soldados denunciantes José Caeta: 
no Xavier de Pina e Innocencio José Marques. 

Como medida de alta importancia determinou ao 3º ve 
gimento, aquartelado nas Mercez (edificio actual da Alfande- 


ga), reforçar im continenti a guarda do Trem de Guerra, que. 


lhe ficava contiguo, e pôr-se em ordem de marcha, assim que 
sentisse algum movimento anormal, ou ouvisse o toque a 
rebate. 

Mandou penetrar a surdina nos demais quarteis para ve- 
rificar si existia algum indicio de anormalidade, havendo en- 
contrado tudo na mesma ordem habitual e os soldados, dor 
mindo uns, e todos accommodados tranquillamente. 

Sendo-lhe indicada como ponto de reunião dos conjurados 
uma casa situada na esquina da travessa da Estrella (hoje 
Av. Ferreira Penna) com a rua S. Vicente (actualmente Paes 
de Carvalho), para lá destacou o tenente-coronel José Anto- 
nio Nunes, que nada encontrou de anormal, tendo deparado 
apenas com duas tapuias inoffensivas. 

Concluída essa diligencia, ordenou aos officiaes se con- 
servassem todos de promptidão nos seus quarteis, e ao regi- 
mento de artilharia se mantivesse prompto ao primeiro alarme. 

“Depois da meia noite sahiu em pessoa a rondar a cida- 
de, percorrendo os bairros suspeitos, verificando o mais com- 
pleto silencio nas ruas, nenhum indício descobrindo que po- 
“desse confirmar a denuncia recebida, que julgou infundada. 
Recolheu-se em seguida ao quartel do 1.º regimento, onde con-. 
“Servou-se vestido e de promptidão, 

A rua do Laranjal, entretanto, não lhe merecera cuapeita 
por não haver sido indicada na denuncia. . 

Na casa de João Baptista Balby (11) estavam alerta os cons 
jurados, principalmente civis, a espera do signal convencio- 
nado. | pe 

Accioli (12), um dos conspiradores nesta mallograda revo- 
lução, assim narra o início do levante : 


<O governador das armas immediatamente unio-se 
ao aquartellamento do 1.º regimento, denominado da 
Cidade (13), fazendo dali avizo aos mais corpos que. 
dormiam nos seos quarteis. Por uma: ordem do dia. 
estava determinado que não se abrisse de noite o 


(11) Raiol (Motins Politicos, Vol. 1. pag, 43) indica esta casa com o n. 24, 
que talvez tenha tido esse predio na numeração anterior a actual que é 136. Diz ainda 
Raiol (op. cit. pag. 44) ter João Balby, na noite de 13 para 14 de abril, se: ro 


no quartel do 1.º regimento, fardado de soldado para observar o que lá se Passdana A na 


(12) Ignacio Accioli de Cerqueira e Silva. 
(13) “Do commando do coronel João Pereira Villaça, 


a a 


ç vit 
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portão dos mesmos quarteis aos officiaes da ronda, 

sem que a sentinella pelo postigo previamente os re- 

conhecesse; mas a precipitação dessa noite não deo 

lugar a que se observasse aquella ordem pelo corpo 

de artilharia, que existia aquartelado no Convento de 

“Santo Antonio: 40 soldados commandados por um 

official, todos do regimento de Macapá, mas poucos 

de cavallaria e alguns paizanos, marcharam para alli 

debaixo do maior silencio, e imitando João Baptista 

Balbi a voz do coronel João Pereira Villaça, que nessa 

« noite era o official da ronda superior, sem mais inda- 

gação foi aberto o portão, pelo qual entrarão todos 

“E RE os conjurados, sendo logo preso o tenente-coronel 

- commandante José Antonio Nunes e mais officiaes que 

alli existiam, bem como os soldados nos diversos 

quartos, dando-se logo o signal ajustado da dei 
que era o de dous foguetes. : 

Este signal transtornou inteiramente o plano da re- 
volução : havi la-se assentado que depois da aprehen- 
são das peças do parque de artilharia, os partidarios 
da Independencia marchassem debaixo de todo o six 
lencio para a Praça das Mercez (hoje Visconde do 
Rio Branco), e se apoderassem do Trem, ponto impor- 

“tante pelo grande armamento que conservava, e por- 
que alli os edificios dos quatro lados serviam de de- 
fesa, occupando-se tambem o forte de S. Pedro No- 
lasco (actualmente desapparecido;, que commanda o 
mar; porem nada disto, nem do mais ajustado se fez: 
immensos vivas á Independencia e ao Imperador des- 
pertaram a Cidade...» (14). 


O primeiro avanço dos conjurados ao quartel de artilha- 
ria se fez sob o mardo do capitão Boaventura Ferreira da 
Silvado 2.º regimento, sendo o piquete de cavallaria com- 
mandado pelo alferes José Mariano de Oliveira Bello, com 
elle estando João Balby. 

A noite era muito escura, não possuindo a Cidade de Be- 
lem naquelle tempo illuminação publica. 

Tomada a artilharia, presos o tenente-coronel Nunes, a 
officialidade e soldados do regimento de artilharia, sahiram 
os revoltosos em direcção ao Trem de Guerra, no intuito de 
tomal-o, levando aquelle commandante comsigo. 

O tumulto dos vivas, a semi-desordem motivada pela es- 
curidão da noite permittiram ao tenente-coronel José Antonio 
Nunes o subito movimento de apossar-se de um morrão e dar 
fogo a uma das peças de artilharia, cujo estampido echoou 
na Cidade, valendo-lhe uma descarga de mosquetaria, que o. 
prostrou quasi sem vida, attingido por cinco tiros (15). 


- (14), Corographia Paraense. Cit. pag. 221. 
(15) Recolhido à casa de residencia de D. Paschoa Rodrigues do Douté, tia 


do Padre Salvador, | falleceu no dia 17 em Ar daiane desses ferimentos graves, Ba- 


dois Esto para o ada do. Convento d 
grande vozeria no largo dos. Quar teis.. “seu K 
da “nel João Pereira Villaça, ao ouvir os opueles pa Mornidr o 
seu regimento, ao qual se toram juntar pa dos: officiaes do 
2.º regimento. E 
“Aos revoltosos se procuraram. unir di parte rostante: do 
corpo de cavallaria, pa parte do 2º: regimento acompanhada. : 
- de muitos paizanos, 3º regimento com quem contavam, 
md mas cujo major ao José. Ribeiro, assumindo. o seu com- | 
mando, ao ouvir os primeiros. vivas ao Imperador, conseguiu | 
fazel-os calar, bradando vivas a S. M. Fidelissima, reagindo . 
mesmo a viva força, gritando —<«que não se: devias apra os 
pae pelo filho» (16). ; a 
- “A não adhesão do 3º regimento. deu ro á execução o ; 
medidas tomadas pelo general Maria de Moura, não pero q É 
tindo o desenvolvimento dos planos dos revoltosos. q 
Phelippe Pereira Leal, nos parece, descreve com maior. ap- | 
proximação da verdade os ultimos factos deste mallogrado le- . 
vante, que, talvez executado por um cabeça pensante unico, de- 
o "- «dicado e energico, podesse ser coroado de exito, porquanto dis- 
 -punham os revoltosos dos dois fortes elementos. artilharia e 
CC cavalaria, e, pela não immediata acção do general Moura, só | 
-ao raiar “do dia ternada fadada a CR PUDOnÃO, o teriam asso- q 

-“berbado.. RR SE is as DOME RO cam aa 


ER EP 


o 


«Momentos depois de se er quan a descarga. Ri : 
“fusilaria, começaram a reunir-se no largo dos Quar- 
“tels alguns soldados de linha e milicianos; e apenas ao 

sair do dia, se tocou o rebate, a coneurrencia dos mil 
“cianos e paisanos foi tal que o governador. das arm: ) 
se achou habilitado para mandar reforçar o 3º regi- 
Rap dr Ro mento que não tendo chegado a: tempo. de socco 
PD qu arcorobpo-do: artilharia pôde comtudo. pu ntiçe se. do q 


o 


a 40 homens para npram ea a andas do, ce 
“polvora,a qual j já tinha sido desarmada pelo e 
de cavallaria, cujo quartel era contiguo ao. 
- occupar por um destacamento 60 a 70 homen: 
ducto e bateria de Santo Antonio para que pe 


SE db 


CC trada de Una não se evadissem os conjurado | 
Nf o Rea tambem | pela situação . “que occupava o, Bo regiment 
“ena. diz que fora attinz ido por sete descargas (Compendio das Eras, ar A ) 
"José Pereira Leal, por seis (Rev. do Inst. “Hist. Bras. Vol. 22, pag. O ; 
“vcinco (Motins “Políticos. Vol. 1 pag. 47); Accioli, por quatro balas (Corograph 
“pag. 222). Para dizermos um numero, adoptamos o de Raiol, -sem pesquiza 3 
— insignificante facto. Foi. o tenente-coronel hp ra na AIR das Mercez. (Baen ; 
Por cit. ns iam a ? Neo e Seas | 
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+ não. : podiam retirar-se pelo” digo da Polvora. O go- 


vernador das armas, sabendo que os esforços com que 


“o major Ribeiro tinha contido o 3º regimento haviam . 
“impedido os conjurados de tomar a guarda do Arse- 
nal de Guerra, mandou alli apromptar duas divisões 


de artilharia: de calibre 6 para collocar nas boccas das 


duas unicas ruas por onde podiam evadir-se os conju- 


rados, e donde podia logo dominar o largo de Santo . 
Antonio, e dividio o resto da força em duas columnas | 
dando o commando da primeira ao coronel Villaça e 
da segunda ao coronel Barata. Apenas os conjurados 


souberam que o 3º regimento, com que contavam, se 
lhes não tinha reunido pela coragem não do apatico | 


tenente-coronel commandante José Narciso da Costa 
Rocha mas sim do major, observaram que se appro- 


ximava do quartel de artilharia, e viram que o redu- 
“eto e bateria de Santo Antonio se achavam oceupados 


pela tropa para alli mandada, esmoreceram e uma 


grande porção de gente, que se havia reunido ao 2º 


regimento e esquadrão de cavallaria, começou a dis- 
persar e desappareceu assim como muitos militares de 
1* e 2º linha, ficando somente cento e cincoenta praças 
entre officiaes e soldados que se renderam ao com- 


'* mandante do 3º regimento, que por ordem do gover- 
“nador das armas as mandou para o largo do Palacio, . 


onde foram obrigados a dar os vivas da ordem, isto 
é, aos vencedores» (17). 


“Reflectindo sobre esses factos conclue-se que a decisão da 
“victoria rapida e do mallogro completo desse movimento revo- 
“Jucionario de 14 de abril de 1823, em pról da adhesão do Grão- 

Pará á independencia decorreram da falia de um chefe idoneo 
“para a rebellião; a não execução de um plano previamente esta- 
“belecido e combinado, e, mais do que tudo, da firmeza do 
major Francisco José Ribeiro, impedindo a adhesão do 3º re- 
“gimento á revolução. A energia do coronel Pereira Villaça se 
resumiu simplesmente a desviar do seu quartel a idéa rebellio- 
maria e impedir qualquer manifestação da sua tropa. 

A acção do general Maria de Moura somente depois do 
“alvorecer da aurora teve logar, no effeito das prisões de 
“militares que “se. renderam e de civis encontrados no campo 
«da acção. 

- Na realidade, não se “encontra na sua vultuosa correspon- 
“dencia com a Junta Provisoria do Governo communicação al- 
-“guma sobre as providencias que houvesse dado, indicando a. 
sua intervenção pessoal na repressão do movimento rebentado, 
“senão depois de dominado com a attitude do major Ribeiro 
no: o RMRdO az 8º regimento de 1º linha. 


an. Meta Este os acontecimentos politicos que tiveram ad no Pará 


Ec 18221828, Rev. do Inst, Hist. Brasil Vol. 22, pag. 173. 
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- Como remate da insurreição. malioerada Emoddtiiakficios 
que enaltecem o valor moral dos que attentaram como cabe- 
cas, citamos Raiol, nos Motins Politicos, ainda comprovando. a 
nenhuma acção do general. Moura antes do amanhecer. ha 

«Ao raiar do dia 14 appareceo o 1º regimento na rua 
de 8. Antonio, trazendo à sua frente o governador das 
armas e os coroneis Villaça e Barata, marchando em . 
direitura ao quartel de artilharia, onde seachavão os re- 
voltosos. Quando chegaram áo alcance, o cadete An- 
tonio Bernal do Couto quiz tocar fogo na peça, que 
guarnecia a embocadura desta rua. À metralha des- 
troçaria-as iniallivelmente; mas o capitão Boaventura, 
que era o commandante em chefe dos revoltosos, 0p- 
poz-se, declarando não querer, que sé derramasse uma 
só gotta de sangue, e com os braços cruzados espe- 
rou a força inimiga. Sem a menor resistencia appro- 
ximou-se esta, e ao chegar ao largo de S. Antonio, 
aproveitando-se do estado de adormecimento daquel- 
les, o coronel Barata deu vivas a El-Rei D. João VI, . 
os quaes, correspondidos, derão o ultimo golpe na 
revolução» (18). | 


O commentador actual desses feitos passados tem de hon- 
rar a grandeza de alma e os nobres ideaes de Boaventura da 
Silva nesse momento critico e decisivo da revolução. Talvez o 
tiro de metralha do cadete Bernal do Couto, attingindo effi- 
cazmente os triumphadores José Maria de Moura e João 
Pereira Villaça, daria um. ganho de causa ao movimento revo- 
lucionario; não o quiz aquelle capitão, para não derramar 
“sangue, e, de braços cruzados, como os heroes que se sacrifi- 
cam, deixou-se aprisionar. . 

Deante de tanta nobreza não se commoveram os dous pro- 
ceres da lusitanismo no Grão-Pará, Moura e Villaça; arras- 
taram presos todos os vencidos e exigiram que dessem vivas á 
uma magestade que o coração paraense já havia definitiva- 
mente desterrado para a Europa. a 

Dominado o levante pela rendição dos-seus elementos prin- 
cipaes, determinou-se a prisão dos que se encontraram. 


Os militares, como o capitão Boaventura Ferreira da Silva, 


tenente Diogo Vaz da Moya, alferes Domingos Gonçalves Mar- 
reiros, José Mariano de Oliveira Bello, Antonio de Loureiro. 


Barreto, José Maria Martins, Porta-bandeira José Francisco 
Ferreira Ribeiro e cadete Antonio Bernal do Couto, logo apri- 


Ed 


sionados foram recolhidos á Fortaleza da Barra, sógundo a 
“Raiol. | A Ro 


Na cadeia publica ignominiosamente fizeram encerrar Os e 


civis Bernardo de Souza. Franco, Ignacio Accioli de Cerqueira | 


e Silva, conego Jeronymo Roberto da Costa. Pimentel, Mano Ra 


(18) Motins Políticos. Vol (né. 27. 
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Evaristo da Silva e Souza, Aureliano de Jesus da Costa, Ma- 
noel José de Moura, Honorio José dos Santos, Jaquim Manoel 
de Araujo Nobre, José Pio de Araujo Nobre, Antonio Joaquim 
de Miranda, Joaquim Nunes Rozado, e outros, ainda conforme 
aquelle autor. 

Muitos conseguiram, na fuga, escapar a essa prisão em 
massa, como o capitão Domiciano Ernesto Dias Cardoso, o 
ajudante Manoel Lourenço de Mattos, o cadete Marcos Antonio . 
Rodrigues Martins, os civis João Baptista de Figueiredo Ten- 
reiro Aranha, José Joaquim de Figueiredo. e Vasconcellos, e 


muitos outros. 


O resto do dia 14 de abril de 1828 foi empregado nas ar- 
restações e distribuição pela cadeia e presidios militares dos 
que se consideraram immiscuidos directa e indirectamente na 
revolução, inclusive alguns escravos. 

Na parada das tropas realizada no subsequente dia 15 de 
abril fez o general Moura ler uma proclamação, enaltecendo os 
brios das tropas conservadas fieis, profligando vehementemente 
a negra trahição dos revoltosos, e accentuando as ideas de fi- 
delidade e dedicação a S. M. Fidelissima e á Mãe-Patria Por- 
tugal (19). 

No mesmo dia 15 de abril de 1823 reuniram-se em conse- 
lho amJunta do Governo, o governador das armas, os militares 


commandantes de tropas e outras autoridades civis, no in- 
tuito de deliberar sobre a sorte dos conjurados. Não obstante 


algumas opiniões exaltadas, ficou assentado sujeitar-se o crime 
ao processado judiciario, na conformidade das leis. 

Neste sentido ordenou a Junta do Governo devassa geral, 
para apurar todos os culpados, havendo o ouvidor geral man- 
dado effecituar uma serie de novas prisões. 


« A Ex. Junta Provisoria do Governo desta Proviih 
cia ordena que V. S., remetta agora mesmo sendo pos- 
sivel, a lista das pessoas que V. S. tem mandado . 
prender como indiciadas do crime de conjuração con- 
tra a segurança publica desde o dia 14 do corrente. 
D. G. a V.S. Pará no Palacio do Governo em 16 de 

abril de 1823 — Snr. Dr. Ouvidor geral, Francisco Car- 
neiro Pinto Vieira de Mello» (20). 


Tomando a supremacia no encaminhamento dos negocios 
publicos, enviou O general Moura em 16 de abril de 1823 à 
Junta Provisoria o intimativo officio. 


«As melindrosas circumstancias em que nos acha- 
mos nesta Provincia exigem: 1.º que se expessão or- 


— — memeimeme ra 


(19) of. à Junta Provisoria em 15 de abril de 1823. «Tenho a honra de re- 
metter a V. Ex. 15 exemplares da «Proclamação» que foi lida na parada geral do dia 
15 do corrente sobre os desgraçados successos da madrugada do dia quatorze. D.G. 
a V. Ex. Quartel General do Gov. das Armas no Pará 18 de abril de 1823» (Coa, 
manuscr, do Inst. Hist. e Geogr. do Paré n. 1. Cit. fis. 163 v.) 

(20) Cod. manusc. do Arch. Publ. do Pará n. 775. Cit. 
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dens a Junta da Fazenda para se abonarem, e. paga- 

rem aos commandantes dos corpos da 1.º linha, ejaos 

das companhias dos mesmos corpos as gratificaçoens 

de ordenado que são conferidas a taes officiaes pela re- 

culação de 1814 e egualmente aos olficiaes de estado 

maior em effcctivo servico na conformidade da ley; 

2º que se abone nos pretts a titulo de gratificação 

as praças de 2.º linha de guarnição nesta cidade e 

suas emmediaçoens em distancia de seis marés hum 

vencimento diario, e só duravel athé que se consolide 

o Sistema Constitucional nas proporçoens seguintes: 

1.º aos sargentos inclusos porta bandeiras, porta es- 
— tandartes, sargenios ajudantes, sargentos quarteis mes- 
tres, a 50 reis por dia, aos furrieis 40, aos caboss30, 
aos anspeçadas 25, aos soldados, tambores, paizanos, 
clarins etc. 20 reis; 3.º que se ponhão a mimhadispo- 
sição neste porto os navios de guerra ou que sear- 
marem em guerra ordenando-se ao Intendente faça 
aprestrar sem demora a charrua «Gentil Americana» 
fornecel-a de aguada e mantimentos pelo menos para 
0 dias e meter os mastareos a cunha, animando-sea 
guarnição deste navio com o pagamento de algum 
mez dos que se lhe devem; 4º que igualmente se or- 
dene ao mesmo intendente que em qualquer oecazião 
que se toque a rebate mande apresentar as -guarni- 
çoens dos navios surtos no porto no quartel! do regi- 
mento n. 3 e não no Arsenal aonde nada podem fa- 
zer a beneficio do socego publico; 5.º que sem perda 
de tempo o mesmo Intendente faça tapar solidamen- 
te as communicaçoens que do mesmo quartel do re- 
cimento de infanteria n. 3 dão passagem para o Trem, 
ficando contudo independentes, e sem communicação 
ambos os corpos; 6.º que se fassa apressar o summa- 
rio dos conjurados afim de se sentenciarem, quanto 
antes pois que toda a demora he de muito risco para a 
segurança publica. Pois são as indicaçoens que com - 
a maior urgencia levo a presença de V. Ex. Quartel 
General do Governo das Armas no Pará 16 de abril 
de 1823. Illmo. e Exmo. Snr. Presidente e membros 
da Junta Provisoria do Governo Civil Administrativa 
do Provincia — Jose Maria de Moura, gov. das ar-. 
mas» (21), 


No mesmo dia pediu á Junta que puzesse á sua disposi- 
ção 60 homens das tripulações dos navios mercantes, sob o com- 
mando de um official, para empregal-os. temporariamente: na 
artilharia, e se recompensassem os militares conservados fieis á 
causa de Portugal. : 


eme, e e mas 


(21) Cod. manuscr. do Inst, Hist. e Geogr. do Pará, n. 1. Cit. fls, 161 v. 


GU do Ps cifetimbiindias em que nos achamos 


leds me so parece-me conveniente e athé urgente alem das medi. | 


das que propuz hoje a V. Ex. nas minhas primeiras duas 
indicaçoens fazer huma promoção nos corpos de 1.º 1i- 


tos officiaes, officiaes inferiores e cadetes, que se tem 


pois vejo bem, que não he de minha competencia, 
nem mesmo será dos governadores e capitaens gene- 
raes dezejo que V. Ex. me declare, se está disposto 
a apoiar-me na sua execução perante o governo de 5. 
M. como medida filha do apuro das cireumstancias, 
do perigo em que tem estado, e esteve esta Provincia, e 
continua ainda a offerecer hum estado de suspeita. D. 


Moura » (22), 
ao mesmo tempo orientar-se das prispes effectuadas, a Junta 


| E da secretario ao Ouvidor Geral os officios : 


« À Exma. duto Pitdoria do oe desta Pro- 
vincia recebeo o officio de V. S. da data dê hoje ao 


com urgencia a br ecidade do processo dos conspira 


alterar a ordem do processo, e as formulas e exigen- 

“cias prescriptas com a nossa legislação; pois que este 
objecto está fora da authoridaãe da mesma Exma 
“Junta. D.G. a V.-S. Pará no Palacio do Governo em 
16 de abril de 1823. Sar. Dr. Ouvidor geral» (23). 


possivel, a lista das pessoas que V. 5. tem mandado. 
ias como indicadas do crime de conjuração contra 
a segurança publica desde o dia 14 do corrente. D. 


pe “de 1828. Snr. ide Ouvidor Geral » Ca. 


5 o communicado | 


o EE Inst. Fa e Geog; do Pará, n,'d.: Cit: às. 163, 
manuscr. “do Arch. Publ. do Pará n. 775. Cit. 
do: sa Publ, do Pará, n. eutta Cito» 


| DR ini dor é esse pedido do general Maria de Moura e: 


do Governo, subordinando-se ás imposições do Governador 
das armas, a quein. nada podia recusar, dirigiu por meio do: 


“ qual manda responder, que ella deseja, e recommenda. 
p J 


«A Exma. Junta Provisoria do Governo desta Pro-. 
vincia ordena que V. S. remeta agora mesmo sendo 


G.aV.sS. Pará no Palacio do Governo em 16 de abril : 


“Submettendo- .se ás exigencias do mesmo militar, a Junta. 
on ei do. Governo endereçou ao Intendente da. Marinha 


nha com a qual contentando e animando os benemeri- 


conservado. dignos da confiança da Nação os recom- 
: ? pense de algum modo das grandes fadigas com que tem 
- SE Re o pe O macerados; porem sendo de muita ti "anscenden-. 
cia este: expediente para o tomar sobre mim somente: 


Ne 


Go avo Ex: Em 16 de abril de 1822 — José Maria de 


dores, mas que não é, nem pode ser da sua intenção . 


EA 


« A Exma. Junta Provisoria desta Provinei manda 
remetter a V. S. por copia o officio n. 48 do Exmo. 
Governador das Armas, e bem assim a copia “de ou- 
tro officio n. 49 do mesmo governador para que Ver 
com a energia, que lhe é propria, e que demandão 
as criticas circumstancias desta Provincia, faça execu- 


tar tudo o que se exige nos referidos officios confian- 


do a Exma. Junta, que V. S. interesse de tal sorte o 
patriotismo dos capitaens dos navios mercantes que el- 
les de bom agrado prefirão o bem inaprisiavel da se- 
gurança publica aos incomodos que podem provir aos . 
seus interesses particulares da applicação dos 60 ma- 
rinheiros, que pede o mesmo exmo. governador das 
armas, e quando apezar de todos os esforços se não 


possa verificar este numero dirá V. S. com quantos se . 


pode contar para este fim. D. G. a V. S. Pará no Pa- 
lacio do Governo em 16 de abril de 1823 — Snr. Joa- 
quim Epifanio da Cunha, Intendente da Marinha» (25). 


E' concludente, por esses officios, ue o general José: Ma- 
ria de Moura tirou todo o partido possivel da debellação do. 
movimento rebellionario de 14 de abril de 1823, no sentido | 


de instituir a sua vontade como supremo mando, a ProL 
de providencias para a salvação publica. 
Annullou a Junta do Governo, a quem entendeu dar or- 


dens, que foram cumpridas; reduziu a subalternidade a auto- 
ridade da marinha, prescrevendo o desguarnecimento dos na- | 
vios de guerra, ao ser dado qualquer toque de rebate; entrou . 
a dispor dos interesses particulares da marinha mercante, 


como si se tratasse de elemento fixo ás suas ordens; interveiu 


no poder judiciario, exigindo presa na conclusão do summa- 


rio dos presos de 14 de abril, 


A Junta do Governo, mais fraca que a “precedente, se li- o 


mitava a cumprir apressadamente as suas ordens. 

Até demonstrações ecclesiasticas exigiu o governador das 
armas no dia do enterro do tenente-coronel Nunes (26), e a 
Junta convocou o Cabido da Sé. as repartições civis, o inten- 
dente da Marinha e seus subordinados para comparecerem ao 
enterramento, onde se achou tambem, (27) 


Procurou o general Moura dar a esse lucto um CARO 


de pezar do povo, tendo apenas conseguido a maniiestação . 


(29)» Cod. manuscr. do Arch. Publ. do Pará n 775. Cit. 


(26) «As 10 horas da manhã me acharei nas salas das sessoens, sendo: assim na FR é 


conformidade do que V. Ex. em seu officio de hontem me communicou para assump- 
tos de interesse publico. Emquanto eu não fallo a V. Ex., permitta-me deste modo | 
convidar seu patriotismo, para de commum accordo comigo darmos todas 2s demon- 
straçoens publicas de respeito e gratidão ao nome de hum official bravo, e distincto o. 
tenente-coronel José Antonio Nunes, morto pelo bem da Provincia, e gloria. dá Nação, | 


sendo huma destas demonstraçoens o mandar V. Ex. que o sino grande da Sé façao e 


Sei de perda deste official ». (Off. à Junta, em 17 de abril de. Ras, Cod. n, 1 cit. fis. 
| “7 Diz Baena que o governador das armas, ao deparar o cadaver, chorou 
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do elemento official, civil e militar; o povo não compareceu, 
sentido com as prisões e outros actos deprimentes praticados 
contra os conjurados. 

“ Caminhava o summario dos presos com a morosidade na- 


tural de um processo em que os implicados eram avultados,- 


não obstante a impaciencia do general Moura, desejoso de 
chegar a um termo decisivo, muito favoravel ao sacrificio das 
“vidas dos principaes cabecas, conforme a resolução dos offi- 
ciaes portuguezes, deante do catafalco do tenente-coronel José 
Antonio Nunes, de não tirarem o lucto, enquanto «não fos- 
se punido o bando de facciosos que pretenderam mudar o 
systema politico predominante» (28). 

As exigencias do governador das armas de pagamentos 
extraordinarios, de despezas avultadas com o preparo da de- 
feza da Capital da Provincia, com o recrutamento, etc., collo- 
caram a Junta do governo em serias difficuldades financeiras. 

"* Só poderia elia para attender a tantos compromissos, ap- 
pellar extraordinariamente para os recursos internos, porque 
a metropole de Lisbôa era surda em tudo quanto dissesse res- 
peito a despezas novas, quanto mais a remessas de dinheiros. 
Destes precisava ella, e bem o comprehendeu a Junta Provi- 
soria, que resolveu recorrer aos donativos, invocando o patrio- 
tismo, e ao emprestimo titulado com vencimento de juros, pro- 
mettendo reembolso em janeiro de 1824. 

Desta operação não conseguimos conhecer o resultado, 
dizendo Baena ter sido o emprestimo de 20:000$000; apenas 
podemos transcrever a circular dirigida ao conmercio e aos 
capitalistas de Belem em tal collisão. 


«De todas as situaçoens, em que pode achar-se hum 
povo, nenhuma certamente he mais aflictiva, e funes- 
ta, do que aquella, a que prezentemente se vê redu- 
zida esta Provincia, ameaçada da total subversão da 
ordem, e do flagelo da guerra civil por hum punha- 
do de homens devorados da sede do poder, e das ri- 
quezas, que sem caracter, sem luzes, e sem forttna 
nada mais cogitavão, que a sua propria elevação, sem 
attenção aos meios, e aos rezultados da sua temerida- 
de, todos os bons cidadãos estremecem ainda ao 
recordar-se das calamidades, que lhes augurava o 
infausto dia 14 do corrente: Sim os honrados patri- 


otas não podem ainda encarar sem horror a lugubre . 


imagem daquelle desditoso dia. Procedendo os ma- 
les publicos, e inevitaveis da total estagnação do com- 
mercio, e da consequente diminuição das rendas do 


“Estado, da mutilação de braços, de que tanto preciza- 


- mos, e sobretudo da desorganização, e da miseria 
xo publica; “qual será o proprietario, e o cidadão paci- 
| “fico, que não veja compromettida, e vacilante a pro- 

— Pria segurança, fazenda, honra, e a mesma vida, 


(28) Baena. Op. Cit. pag. 618, 


x 
& 


à ARE 


Em tal estado de couzas, RR se. a Patria. em. 
manifesto perigo julga-se esta Junta authorizada pela 
primeira de todas as leys, a defeza natural, a empe- 
nhar todos os seus esforços para prevenir. tão grandes 
males, que chamarião sobre esta Prsvincia a anarquia, . 
ea dissolução da maquina politica. Não hesitou bum. 
só instante em reforçar a segurança deste porto man-. 
dando apromptar a charrua, e outras embarcaçoens . 
armadas em guerra, para se moverem ao primeiro. 
signal, se for precizo. Conveio de muito bom grado, 
ou antes sollicitou, que se publicasse a promoção dos 
postos de 1.º linha, promoção que era já huma divida. 
sagrada da Nação, e cujo desempenho se torna ago- 
ra tanto mais urgente, e merecido pela -heroica fide- 
lidade de tão brava guarnição, Mandou finalmente | 
satisfazer as gratificaçoens>concedidas aos commandan- 
tes dos corpos, e companhias, e dezeja que andem 
em dia os pagamentos do Arsenal, e do Trem, onde. 
se fazem outros muitos trabalhos da maior urgencia. 
Mas donde sahirão os meios de fazer face a tão gran- 
des despezas a vista da absoluta deficiencia do The-. 
souro Publico ? Resta hum só o Patriotismo dos Cida- 
dãos. Pela mesma natureza do pacto e da associação : 
politica, nenhum membro da. sociedade pode esperar. 
protecção, e seguridade, sem sacrificio das suas pes- 
soas, dos seus bens, e de huma parte dos seus nati-. «EE 
vos direitos he desta contribuição das faculdades in- E 
dividuaes, que se forma a mesma força publica, que. PR 
a todos sustenta, e segura. Mas quando foi mais y 
precizo satisfazer a esta condição implicita de toda 
sociedade, do que na actual crize, onde he facil de 
reconhecer, que não restará talvez outra alternativa) 
senão ou fazer este pequeno mas glorioso sacrificio, - 
ou expor-se á violenta depredação de toda proprie- ceia 
dade. a 

Assim não duvida esta Junta que V. se prestará. ER 
patrioticamente, ou a subscripção de hum donativo cão: 
“gratuito, que possa soccorrer as necessidades publicas 
ou a hum emprestimo com vencimento de juros ou | 
sem elle para ter lugar o seu pagamento de janeiro | 
do anno futuro de 1824, por prestaçoens a trimestres 
da 4.º parte da divida. | 

Neste caso espera esta Junta que V. concorrerá á 
thesouraria da fazenda no prazo de oito dias da rece- 
pção desta para se realizar o referido donativo; ou 0. 
emprestimo com as formalidades da ley. RO 

De qualquer destas formas, que V. queira acudir die: 
as actuaes urgencias as Côrtes, e El- -Rey, a quem a É 
Junta transmittirá tão importantes serviços, o prime- 
ará como cidadão benemerito, e os povos desta Pro. 
vincia o cumularão de infinitas. bençãos.. D.: * Gu a V. Rana ba 


Va 


o ES Rr. à ooenironcina Es 44 dê a da 1898. ER aço communi 
e “cação para o Ministro do Reino Felippo Forreira de ud 
Ia RR em Lisbôa, a 15 do mesmo mez, A 
EDS DAE ps E “«Quando esta à unta a RR no 1º Ep março pas. e 
Ra * sado se vio na triste, mas imperioza necessidade de ap- 
ERA - plicar. medidas energicas, que exigia a segurança, e 
: ua e “salvação da Patria, removendo para fora da Captital, 
 - aquelles individuos, que a opinião.publica bem pro. 
- nunciada indicava como chefes e motores do partido . Raça 6 
Suba dissidente, mal podia ella. esperar, que no meio. Ager a a 
= maior tranquillidade, e qu uando a Provincia se Roo 
 mettia. mais solida segurança, se declarasse no dia 14 
Co do corrente huã aberia sedição, de alguns facciosos, 
PRC proclamando a dissidencia entre. muitos 1 vivas ao Im- e 
a is prior do Rio de -Janeiro. é por 
Essa facção onde até este momento não a que ada 
dg “entrassem outras pessoas mais do que san -colotes, Sposa 
-  mancebos fogozos, e faceis de illadir, havia comtudo A 
podido, seduzir e allucinar huã parte do regimento n. 
— 2, Sendo hum capitão deste o principal chefe da con. | 
- -spiração, e apoderando-s se de duas unicas peças, em 
Tee consequencia de ferirem mortalmente o bravo tenente- 
“+ - coronel José Antonio Nunes commandante do corpo 
cds artilharia, ameaçavam com metralha, e mosqueta- 
«pia dmmolar muitas victimas ao seu furor. Forão po- 
ao “vem tão promptas, e oppo ortunas as medidas tomadas 
- pelo governador das armas (30), foital o denodo eo 
- enthusias: no dos outros regime ntos, o dos seus com- 
“. mandantes e tão providente a presença, do beneme- . 
- rito coronel do 2.º regimento, Francisco José Rodri- 
" gues Barata (31), apezar de -achar-se muito doente, . 
que apenas se aproximarão aos rebeldes, e entoaram E ao 
“os vivas as Côrtes, e a El-Rey constitucional o Snr.. 
: D. João 6.º; immediatamente elles deposerão as armas; 
Pee + om SO reunirão aos seus camaradas; voltando tudo á 
>. ordem sem que houvessem mais desgraças, do que o 
“- sobredito ferimento do tenente-coronel de Artilheria, 
Co Se o assassinio. de dois soldados hum: do bom. o outro Rae 
| EEE aÃ nã do mão partido. a EG pe RE 
“- Logo que a Junta vio felizmento Fostabelecida a Fte 
; E franc alidade publica, tractou logo de incumbir o Om 
“Judiciario o mais . escrupuloso conhecimento dos . 
Ea cumplices de semelhante Ro qu 


“Arch, Ratio Pará, n. 15. Cit. CR ada SE Eva A 
ção “deste. general. Ea Ei 
squeceu a Junta c o major Francisco José Ribebo, de 

i pes DES RES er É) 
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» 


por hora não apresenta o caracter de hum plano 
muito extenço, e combinado. Tem sido presas: algu- 
mas pessoas encontradas entre os insurgidos ou in- 
diciadas de pertencer-lhes, e bem assim os officiaes 
que marchavão á sua-testa, e protesta esta Junta que 
será inexoravel em fazer observar as leys penaes, 
protectoras da segurança publica, até ver de todo ex- 
tirpada esta gangrena politica, que felizmente não 
chegou ainda a infeccionar, e corromper a parte mais 
sã da Provincia. 

Já por esta succinta exposição, que a brevidade do 
tempo não permitte extender mais, poderá S. M. co- 
nhecer, que he necessario, para conservar a união 
desta parte tão interessante do Brasil, fazer elfectiva 
a vinda do administrador, que a Constituição promet- 
te, remetter sem demora, 300 a 400 praças, de tropa 
desse Reyno, que esta Junta d'accordo com o gover-. 
nador das armas pedio em officio de 3 de março pela 
secretaria dos Negocios da Guerra; e ter em conside- 
ração os serviços prestados a causa Constitucional 
pela brava guarnição desta Provincia, e cuja fideli- 
dade he o unico penhor da sua segurança, e firmeza 
do feliz systema que nos rege. 

E estas providencias e com especialidade a vinda | 
dagquelle numero de praças, são tão urgentes, e indis- 
pensaveis, que esta Junta longe de affiançar o bom 
espirito da Provincia, e a continuação da união com 
esse reino, tem os mais bem fundados receios, de que 
a despeito da maior actividade, e todos os meios, que 
estão ao alcance das authoridades locaes, afinal trium- 
phará o crime e a revolta se 8. M., e as Côrtes não 
prestarem aos honrados habitantes desta Provincia 
os promptos auxilios, que elles reclamão pelo orgão 
desta Jnnta. D. G. a V. Ex. Pará no Palacio do Go- 
verno em 15 de abril de 1823. Ilmo. e Exmo. Snr. Fe- 
lippe Ferreira de Araujo Castro» (32). 


- Completando essas informações, dirigiu ainda a Junta Pro- 
visoria ao ministro da Justiça José da Silva Carvalho, em 25 


de abril de 1823, o officio: 


ho 


«Já pela Secretaria de Estado dos Negocios do Reino, 
participou esta lunta a S. M. os tristes e horrorosos ac- 
contecimentos que tiverão lugar na madrugada do dia 
14 do corrente; em consequencia de huã aberta sedi- 
cção a favor do partido dissidente do Sul, promovida 
por huã parte do 2º regimento de linha, e esquadrão 
de cavallaria, que felizmente pode ser atalhada pela 
energia dos outros corpos, sem outro resultado fu- 


(32) “Cod> manuscr; do Arch, Pubiido Para; a: 7ÃS0.cim 


nesto, mais ao que : a A dé ea Blládos; e do to 


nente-coronel commandante do corpo de artilharia José 
Antonio Nunes. So resta portanto participar a V. Lo a A 
| para o fazer presente a S. M. que forãe-prezos 40. 
“e tantas. pessoas indiciadas naquella temeraria conspi- 
ração; e se lhes formou causa, para serem julgadas o, 
na conformidade das leys; ponderando entretanto a: 
V. Ex. que apezar de mui opportunas medidas, que 


se hão tomado para manter a ordem, e a segurança 


“publica, dando-se contudo alguma agitação nos espi- | 


“ritos, e que será precaria a união desta importante 


- Provincia; com esse Reino, se S. M, não applicar quanto - 


ai é) antes, as providencias, que esta Junta indica no refe- 
| rido officio, dirigindo pela Secretaria dos Negocios do 


Eb facil de illudir-se sobre os seus verdadeiros interes- 
ses. D. G. a V. E. Pará no Palacio do Governo em 925 
de abril de 1828. Illmo e Exmo. Snr. José da Silva 
Pos q Carvalho» (39). | 


“com vivo interes se acompanhado pelos conmandantes militares 


DT a exigencia da pena ultima para os indigitados chefes. .. 
E a Os amigos e purontes dos conjurados pelo seu lado, auxi- 
“liados pelos patriotas, empregavam todos os esforços para li. 
“vral-os desse infamanto desenlace. 
“O crime, sicrime era, classificava-se como politico, condi 
“ tuindo na essencia a áspiração da unidade brasileira, que já 
- contava adherentes quasi fodas as provincias do Brasil, com 
excepção do Maranhão, Goyaz, Grão-Pará e Banda Oriental. 
O general Moura e o coronel Pereira Villaça desejavam o 
Ê supplicio dos conjurados, apparentemente como um desaggravo 


“para desafírontar a classe militar pela morte do tenente-coro= 


verno. | 
“A historia da lucta dos, patriotas, que desejavam evitar 
mais derramamento de sangue, contra” aquelles proceres mili- 
tares, é referida pelo proprio general José Maria de Moura, 
no seu usa officio de 15 de maio de 1823 á Junta Provisoria 
-do “Governo, “cujo presidente Romualdo Antonio de Seixas 
havia proposto, nos altos sentimentos que exornavam a sua 


RE alma nobre e profundamente christã e paraense, uma formula. 
| “que permittia collocar o tempo de permeio e entregar a El- 


nas “Rei D. João VI a decisiva sentença sobre o caso: findo o 
Kad E - processo, enviar-se-iam com elle os conjurados a Lisbôa, afim 
SR o cnh: RAT a a final, | 

a 


o ) God. manuscr, do Atch. Publ do Pará n. qa Cit. 


a “Reino, afim de impor coma força a huã multidão sega, 


O processo “dos conjurados seguia os seus tramites, sendo 


“e pelo general Mourapinsinuando a pressão militar ás justicas 


“á Nação Portugueza, mas no fundo como uma vingança a tirar. 


nel José Antonio Nunes. E nem outro objectivo teve a dele-. 
gação militar enviada a 5 de maio de 1823 á Junta do go-. 
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A indicação do vigario-geral do bispado e presidente da 
Junta do Governo é das gue emocionam ainda hoje, pela ele- 
vação das idéas, pela profundeza dos conceitos e da argumen- 
tação, quando definiu o crime politico dos dissidentes. 


«O crime, de que setrata, ainda que horroroso e 
reprovado por todas as leis divinas e humanas, não 
tem comtudo o mesmo caracter de outros, que atten- 


tão directamente contra a segurança individual e pu-' 


blica. Ninguem estranha o supplicio de hum salteador 
ou de hum assassino, por que ninguem ha que o não 
abomine como peste da sociedade e como hum inimigo 
publico do socego, da propriedade e da vida dos seus 
semelhantes. Mas a vertigem da dissidencia coberta 
com o especioso veu de pretendidos direitos, he huma 
especie de Írenesi, huma illusão e hum prestigio, que 
seduz: e allucina: ella conta já entro suas conquistas 


seis ou seto populosas Provincias; he hum seisma po-- 


Ed 


lítico, que á toda parte tem levado-o facho da discor- 


dia e da guerra civil; he huma seita contagiosa, sub- 
til, que todos os dias vai ganhando terreno; he, emfim, 
a hydra monsiruoza, eujas cabeças cortadas parecem 
continuamente renascer» (34). 


A opinião do vigario-geral e presidente da Junta Gover- 
nativa era conhecida do publico, antes mesmo de emittida 
- em sessão; foi communicada ao general Moura; e certamente 
arrastaria à Junto, como Go facto aconteceu, com a minoria 
de um voto, o do tenente-coronel. Théodosio Constantino de 
Chermont. a 


«Fie com muito dissabor que eu leio o ofiicio de V. 
Ex.n. 102, e que me vejo na indispensavel necessi- 
dade de manifestar minha franqueza respondendo con- 
venientemente o seu contheudo e para proceder em 


ordem pessó licença a V. Ex, para comessar minha: 


exposição refierindo factos acontecidos em huma epo- 
cha anterior a da recepção de seu officio n. 96, que 


acompanhou a indicação do Exmo. Snr. Presidente. 


dessa Junta. Por. huma indicação do honrado chefe 
do 1.º regimento de infantaria (coronel João Pereira 
Villaça ), que louvei, e aprovei, se propoz a corporação 
Militar desde o dia 17 do mez preterito a trazer no 
braço esquerdo a demonstração de seu sentimento pe- 
lo insulto feito a Ei-Rey e a Nação na fatal madru- 
gada do dia Id do-mez preterido em que os dissiden- 
--tes ouzarão proclamar a Independencia do Brasil, e 


(34). Raiol. Motins Politicos. Vol. I pag. 51. Segundo este autor, este dis- 
curso seria pronunciado na sessão da Junta em 6 de maio de 1823. Nos parece, en- 
tretanto, que é de uma sessão posterior a 15 do mesmo mez, tirando-se esta illação 
do officio desta data do general Moura à Junta que transcrevemos no testo. 


“o não. e o ad a Nado “EL Ra ea Eai 
EE Ae E ne divisa era externa e vizivel porque se adoptava o 
e vd o “fumo preto no braço esquerdo, e ninguem nesta Cida- 
EE vapéç da tada doi ignorava os motivos porque as corporações] militares 
Re gel dy e “Se determinarão a trazer esta divisa. Poucos dias de... 
REDE ae iii “pois divulgou-se a noticia de que se maquinava em. Edi o me 
ET po a “caminhar, e dispor o Governo Civil, para que os reus 
RR ve ci dp ala traição e abthores da conjuração de 14 de asi 
PO abril não fossem sentenciados e justicçados nesta Pro- 
Do vinicia. Atribui este boato as novidades e sem funda- Pod RO 
RO SAR É Mofo que de ordinario se propagão nas ocazioens 
"dos grandes acontecimentos; porem não tardarão 
“muitos. dias que eu me não vice obrigado a acreditar + 
“a existencia de taes maquinaçoens, pois que fui infor- 
E ado por vias mais seguras de que se trabalhava em 
persuadir o Exmo. Presidente dessa Junta da urgente 
. necessidade de fazer sahir para fora desta Provincia . 
os reos que segundo a nossa legislação deverião ser . 


ana p Rs aU à aqui sentenciados e justiçados:: “e ainda mais, soube Es 
CO. etive occasião de observar que se pertendia apalpar | 
CS minha opinião e disporem-me para tornar irrizorio o - Panis A 
= «+ nobre protesto do Corpo Militar. Reflectindo madu- 
7 ramente sobre este caso claramente vi que sea Exma. 


“Junta Provisoria se envolvece neste negocio cahia sem 


e - Se aperceber no precipício de animar o partido dissi- = 
A a -—- dente, assustado e amortecido pela maneira corajosa 
so pr RE EaD que foi rebatido, a unir-se aos parentes e amigos “4 


dos reos e-sem o dezejar constituir-se protectora qés 
“huns. e outros. Para prevenir. este mal convoquei nov e 


ea fa “meu quartel em 5 do corrente todas as corporaçoens 
ss militares. Fiz-lhes saber as manobras que secretamen- 
Bora eia — te se urdião e declarei-lhes que não sendo da minha 
“competencia intervir por motivo algum nos negocios | SR 


“e deliberaçoens do Governo Civil e Poder Judiciario só Dado 
| “julgava das minhas attribuiçoens, e do dever das cor- 
- poráçoens militares satisfazerem as requiziçoens das | 
duas authoridades e sustentallas, sendo percizo, por . 
= => - meio de força para que livremente podessem exercer, 
“os deveres de seu cargo: nesta mesma oceasião no-. 
meei huma comissão a qual foi encumbida de expres- 
sara V. Ex. em meo nome, e em nome dos chefes, e 
“corporaçoens militares esta firme deliberação. Esta 
“ formal mensagem, e os grandes motivos que-determi- 
pardos o) Corpo | Militar a uzar da diviza luctuosa su- 
Ea dita deverião fazer entender a Exma. Junta que o . | 
EUA orpo Militar jamais interviria em materias da compe- 
ride: no - Ex ou “do Poder Judiciario, e que por 
ta : a abertura de correspondencia so- 
ie seria Eco e Aa 
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dente. Eis aqui a minha maneira de pensar quando 
contra toda a expectação recebi o officio de V. Ex. n. 
96 em que me remeteo a indicação do Exmo. Snr.. 
Presidente reconhecendo (formaes palavras) do seo 
digesto e a solidez de seus fundamentos; e declaran- 
do no ultimo $º que o momento hera critico, o peri- 
co evidente, ea cauza da Patria muito justa para não 
merecerem as mais serias e prudentes reilexoens se 
o ilustre autor da indicação me tivesse feito ver an- 
ticipadamente no escrito se sobre o seo conteudo se 
tivece dignado consultar o meu parecer eu lhe diria 
com franqueza minha opinião, mas seguio hum cami- 
nho mais formal; apresentou-o a V. Ex., que reco- 
nhecendo a importancia do seu objecto e a solidez de 
seos fundamentos o enviou a este governo das armas 
com o predito officio n. 96 cujo ultimo 8º aterraria a 
pessoa menos firme em seos principios, e opinioens do 
que eu, o mais ignorante do estado de opinião publi- 
ca do Pará. He esto officio que no de n. 102 V. Ex. 
apelida confidencial; ao diante forei algumas obser- 
vaçoens sobre sua confidencialidade, e sobre à in- 
competente calumnioza, e injusta arguição que V. Ex. 
se julgou em direito de me fazer a este respeito no 
mesmo n. 102. Logo que V. Ex. tomou sebre si ajui- 
zar da importancia e solidez dos fundamentos da in- 
dicação supra dita logo que V. Ex. se determinou a 
enviar-me formal, e officialmente deixou immediata- 
mente este papel de ser propriedade de um indivi- 
duo e passou a sel-o detoda a Exma. Junta Proviso- 
ria. Não só se faz cargo de emitir sua opinião falça 
ou verdadeira sobre a importancia e solidez das re- 
flecçoens do Snr. Presidente mas athé convencida da 
sua razão quiz chamar minha atenção ao perigo evi- 
dente que V. Ex. supoz afim de me determinar a 
prestar todas as vistas que V. Ex. chama politicas 
de que podem depender os destinos desta Provincia, 
não hezitando por este passo: contravir ao protesto 
luctuoso das Corporaçoens Militares, é a declaração 
formal que por meio de huma delegação militar lhe 
havia sido feita em o dia 5 do corrente. Lendo, e re- 
flectindo na indicação observei, que— tão exagerada 
como se manifestava não deixava de conter materia 
de importancia, que por isso sem pessoal comprome- 
timento eu não podia responder ao officio de V. Ex. 
sem me assegurar do espirito dos officiaes; e feliz- 
mente pondo em pratica os meios mais propicios de o 
conhecer me convenci de que a indicação que V. Ex. 
me apresentou emitindo opinoens injustas para com 
osmilitares não podia, e nemdevia ser discutida e de- 
cidida pelo Corpo Militar; e mais de 120 officiaes de- 
clararão por votação livre e secreta que esta hera a 


[7 
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E “sua opinião. Então. julguei do meo det dirigir a V. 
Ex. o officio n. 84 cujo ultimo 3.º lhe deveria fazer. 


ver que com elle fechava minha correspondencia so- 


bre o assumpto de seo officio n. 96; mas não obstan- . 


te a minha diciziva, e dilinitiva resposta ainda pare- 


céo a Vi Ex. conveniente dirigir-me outro n. 98 em o | 
qual inciste em querer que o “Corpo Militar intervies- 
se no Conselho proposto na indicação. V.. Ex. devia 


observar pela resposta que dei no' officio n. 87 que não 
tinha lugar mais alguma correspondencia official sobre 
sua pertenção, e que seria desnecessaria e athé superflua 


nova incistencia sobre o assumpto. Entretanto julgou 


V. Ex. oportuno mandar-me outro officio n. 102, no 


qual se propõe: 1.º a arguir-me de ter faltado a boa. 


fé e franqueza dando publicidade a indicação do 


"Exmo. Presidente que V. Ex. diz ter enviado confi- 


dencialmente mostrando ter sentimento de se haver 


enganado comigo a vista dos factos que V. Ex. diz. 


infelizmente praticados nos dias 8e 9 do corrente nes- 
te Quartel General. 2.º a noticiar-me que por seme- 
lhantes motivos se vê reduzido á extremidade de não 
poder entrar em deliberação alguma sobre o objecto 


em ERRO renunciando por conseguinte a lembran-' 


ça de convocar o Conselho: Bem quizera poupar-me 
ao dissabor de responder a este tão injusto como im- 


- patriotico e calumniador ofício se não reflectisse que 


a omissão na devida resposta me seria indecoroza. 
He nesta consideração que sem uzar de termos ata- 
cantes, nem ser injusto eu fasso o sacrificio de respon- 
der a V. Ex. da seguinte maneira. Obrou V. Ex. com 


prudencia, e circumspeção que lhe deve ser peculiar : 
apresentando-me seo officio n. 96 e a indicação que | 


acompaiha: estando V. Ex. ao facto dos sentimentos 


“do Corpo Militar que lhe forão communicados por 


huma deputação mandada em meo nome, e em nome 
das Corporaçoens Militares ? Ninguem ao facto do 


que anteriormente se havia passado deixará de con- ' 


vencer-se de que V. Ex. menoscabando os nobres sen- 
timentos, e declaraçoens do Corpo Militar o queria 
constranger a desistir de sua brioza carreira politica 
para seguir a que V. Ex. lhe pretendia abrir para 
chegar a seos particulares fins. O projecto do officio 
e a sua missão he, e será em todas as vistas o passo 
mais imprudente que qualquer corpo collectivo pode 
dar. Vamos a arguição que V. Ex. me poz no officio 
n. 102 dizendo que dei publicidade a indicação do 


- Ex. Snr. Presidente dessa Junta que V. Ex. diz ha- 
“ ver-me enviado confidencialmente. Eu mando a copia: 


do mesmo officio; mostre-me V. Ex. as linhas ou 


Aa periodo em que se recommenda esta confidenciali- 
na dados e se não au qua apontar-mos diga-me se he licito 


pet, 


Ne 
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“ou se deve tolerar nos governos Hberaes essa tenebro- 


zidade, e sigilo fetes a ainda seguidos nas monar- 
quias despoticas, e absolutas. E, he assim que V. Ex. 
se anima a emitir no seo officio n. 102 huma argui- 
ção tão injusta e atuante do meo caracter? Quer V. 
Ex. dar-se a ignorancia de que a materia da indica- 
cão que se tornou privativa da Exma. Junta desde o: 
momento em que m'a enviasse officialmente hera de 
tal gravidade que náda poderia responder sobre ella 
sem consultar o Corpo Militar que tão mal conceitua- 
doe tratado foino 8.º 6º da dita indicação, e então 
o que pertenda a V. Ex, que fizece o chefe do Cor- 
po Militar sbservando a triste maneira por que V. Ex 
zombava, com a remessa do dito officio 96 do voto 
luctuozo e nobre dos officiaes militares, e da mensa- 
cem da deputação do-Corpo Militar? Quem lucta no 
meio das pragas da indiscripe ão não- segue, se ainda 
lhe resta alguns elementos de prudencia, huma diree- 
ção tão oposta a justica, e a boã razão. Eu dezejaria 
antes não ter recebido tal ofíício n. 102. Respeitando o 
bom caracter, e virtudes do auetor da indicação não 
posso dispensar-me de declarar que elle se enganou 


ou que o enganarão quando traçou aquelle triste pas 


pel. He o homem susceptivel de iluzoens e de enga- 
nos he proprio da fragilidade humana ceder aos cla- 
mores bem ou mal fundados, e athé a iludir-se com os 
discursos nas opinioens que outros lhe dirijão mas a 
fragilidade de hum homem não deve jamais torcer a 
marcha circumspecta e grave de um corpo collectivo 
Nada tenho a queixar-me do Snr. Presidente, e tudo 
de V. Ex. como Corpo Politico que deveria pezar com 
mais madureza as consequencias que poderião ter a 
direcção oificial que deo a indicação em questão e 
que deveria reflectir sobre o seu triste e iujusto offi. 
cio n. 102. Nas ultimas linhas deste indiscreto officio 
ainda se observa huma deliberação que a meo ver 
nem he prudente nem decente. Diz V. Ex. que se vê 
reduzido a extremidade de não poder entrar em deli- 
beração alguma sobre o objecto da indicação, e que 
renuncia; a lembrança de convocar o projectado Con- 
selho tinha unicamente por fim obrigar-me ou obrigar 
huma delegação do Corpo Miltar a produzir seo voto 
em materia alheia dos-mesmos e suas atribuiçoens : 
o que deveria acontecer a tal conselho ? se todos ge 
contormacem com a indicação seria tudo como V. Ex. 
intentava, embora elles se esquececem com pezar seo, 
do voto luctuozo, ue fizerão da mensagem que a V. 
Ex. dirigirão a 5 do corrente e se para sustentarem 
seo caracter fossem de opinião contraria V. Ex. decla- 
raria immediatamente que ficaria salva a sua respon- 
sabilidade visto Ho o Corpo. Militar se não confor- 


Basa dio “me mandou. a dé a sua indicação e que oa os. ia bs asse 
PRE à putEob que V. Ex, tem dado sobre esta materia tem ls mo e a 
ido só proprio a animar os dissidentes e reforçal-os. Re qe 
bes com as. familias dos chefes da conjuração. Não sou. 
dr o RR ne É eu nem o Corpo Militar responsaveis pelas pertuba- . É Ro 
ge pi: “ Goens que houverem para o fucturo em consequencia. | & 
E pre cena da complacencia : Tenho declarado altamente que. NE 
me não envolvo nem envolverei em assumptos po- Edo 
politicos alheiosa minha profissão de sustentar e 4 
manter a segurança da Provincia; auxiliar a Vo Ex; 
as authoridades civis he tudo o que me compete, o É | 
- mais pertence a V. Ex. fassa ou não fassa Concelho .. 
“nada me importa,-o que sim me intereça he a paz do - o 
povo, e aplicar todos os meios para a conservar. Ima-. 
 ginarão-se perigos eminentes de rebelião se nesta Ca- 
pital se sentenciacem os reos de alta traição inven-. 
tarão-se, e produzirão desconfianças injustas contra a. j 
rd mesma tropa que rebateo os dissidentes na manhã 
do dia l4, se por acaso os reos não fossem remeti-- 
ME dos pata Lisbôs, e depois de arrastados muitos ar- 
“ gumêntos frivolos para persuadir a necessidade des- 
“ta medida pertendeo-se menoscabar a gravidade das 
opinioens do Corpo Militar querendo com impertinen-. de 
“cia que elle interviece em hum negocio sobre o qual . a 
ja tinha declarado altamente de que não se intermete- pa 
E ria. Não se conceguindo involver o Corpo Militar nes- . 0.4 
Ea manobra, e reconhecendo-se tarde a sua impolitica Ea 
- maliciozamente se projetou salvar sua reputação de- 
aros que hera confidencial hum papel remetido a 
“este governo das armas com hum officio so cheio de 
“sua erande importancia, é solidez, e depois de tan- 
to brilho para persuadir a urgencia da Roe 
“de hum conselho declarou-se no officio n. 102 que se 
- desiste desta medida porque o governador das armas. 
não quer assistir a elle. E então hera ou não hera 
= necessario, e urgente tal conselho? Faltarião por aca- o 
=" cs. so cidadãos honrados que convocar nesta Cidade?:0 o 
mesmo officios n. 87 não da a liberdade a Exma. Junta E 
| j “de convidar como cidadãos os militares que quizesse?. 
“Então por que desistio do conselho? Como acabou de 
“subito a urgencia desta importante medida? Limito-me 
ga a fazer estas singellas reflexoens, e a pedir a V. Ex. 
ÇA RAS a que dê por terminada a correspondencia sobre esta | 
ST a ARE “materia porem V. Ex. fez-me o ataque mais injusto, . 
nniante no seo officio n. 102 e eu não posso dis- 
r-me de Fra uma satisfação de V. Ex. alias 
uererei a 8. M, fazendo conhecer do publico por 
o as. Rude una em Ru: 
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qua 


mentos que parão na minha mão que tão bem publi- 
carei por que me julgo em direito de exigir esta de- 
vida satisfação. D. G. a Y. Ex. Pará 15 de maio de 
1828. Hlmo. e Exmo. Snr. Presidente e membros da 
Junta Provisoria do Governo Il — José Maria de 
Moura, gov. das armas» (35) 


Revela-se neste communicado o caracter atrabiliario e chi- 
canista do general José Moria de Moura. Não demonstra ele- 
vação de vistas nem de principios; estreita-se na pura contin- 
gencia do laço de fumo no braço esquerdo dos seus officiaes 
subalternos, exigindo o justiçamento dos conjurados na Pro- 
vincia, como meio de desaffrontal-os; ao mesmo tempo que lhe 
repugna o conselho lembrado pela Junta do Governo, lastima 
a decisão de não convocal-o mais, e sem força moral para le- 
var a effeitô uma nova deposição do governo constituido 
apoiado nas suas idéas altruisticas pela opinião publica, sub- 
mette-se com a formula dos impotentes—«tenho declarado al- 
tamente que me não envolvo nem me envolverei em assuni= 
ptos politicos, alheios de minha profição», contrariando a rea- 
lidade do seu proceder. 

Nessa eventualidade, a Junta Provisoria, que estava se 
submettendo a todas as imposições militaristas do governador 
das armas, teve o impeto da reacção, apoiada como estava 
pelo cons senso geral, do qual esse militar arreceiou-se. 

Contra o voto do tenente-coronel Theodosio Constantino 
de Chermont, ficou sustada a sentença final dos conjurados 
de 14 de abril, resolvendo-se envial-os para Lisbôa, ao dispor 
do Soberano. 

A remessa da devassa geral sobre o crime politico para. 
Portugal, a falta de uma lista authentica dos conjurados nos 
impedem de dar uma indicação dos nomes de todos os patriotas 
envolvidos nesse movimento. 

O conhecimento da devassa viria concorrer para a narra- 
tiva de factos interessantes do momento, bem como para a 
citação de nomes talvez até o presente ignorados por falta 
desse documento (hoje dos archivos de Portugal) sobre os S tas: 
tos da terra paraense. 

Dabemos que nem todos os conjurados foram “presos; 
muitos foragiram-se para a ilha do Marajó, Baixo-Amazonas 
e rio Tocantins. 

Não podemos, como testemunho historico desses momen- 
tos luctuosos, decorrentes do levante de 14 de abril de 1823,2 
para proclamar a adhesão do Grão-Pará á independencia do 
Brasil, passar sem citar o Marquez de Santa Cruz, nas suas 
Memorias, como magna pars nos acontecimentos. 


Depois de vencidos os patriotas pelo definitivo e heroico. 


cruzamento de braços de Boaventura da Silva, ante a qvan- 
cada do general Motira, depois do alvejar do dia, quando o 


(35) Cod. manuser. do Ins. Hist. e Geog. do Pará, n. 1, Cit. fls. 180 v. a 184 v. 


“> 
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K E En cigco! asa Ribeiro. a a decidida “com. a sua aros 
“attitude, da victoria, relata | o eminente LETRA do Brasil os E 
“factos: | | 


“ «Fez-se um dao: funára 1 ao major odds te. 
nente-coronel) de artilharia, e todos os Corpos com . 
“sua olficialidade se apresentaram com fumo no braço, 
“protestando que não O tirarião sem que vissem ai 
“dos de morte os cabeças da desordem, e exigindo que | 
quanto antes se lhes mandasse formar culpa» (96). 

- «Afinal exgottaram-se todos os paliativos e pretex-. 
tos de demora, e á face das provas mais claras que, 
atuzo do dia, e na conformidade da legislação em vi-. 
“gor, foi pronunciada a latal sentença de morte, que 

E comprehendia jovens mui estimaveis e de boas fami- 

» ias. Esta deploravel noticia foi para ellas como um 
“golpe de raio, e na sua profunda afilicção dirigiram- . 
“Se a mim, com lagrimas pedindo, que salvasse seus 
“filhos, irmãos ou parentes» OT aaa 
" «Seria preciso estar despido de todos os sontiften- 
tos de humanidade para não ser commovido até o in-- 

- fimo d'alma pela sorte inevitavel de tantos cidadãos, | 
“que não tinham outro crime senão uma prematura . 
e irreflectida explosão do seu ardente patriotismo. 
“Neste extremo de males à que A PREPOTENCIA MILITAR . 
“tinha levado a Provincia (88), conheei que era tem- 
- po de sahir do estado passivo em que até então me |: 
“havia conservado, e de accordo com outros Membros | 
“da Junta corivoquei para uma reunião em palacio to-. 
“das as authoridades, empregados e cidadãos mais no- 
taveis, e bem assim o governador das armas e offi- 
ciaes superiores (99); e alli, tomando a palavra, li uma 
“especie de indicação, onde. fazia ver as funestas con- 
sequencias da execução dos reos na melindrosa situa-. 

| ção em que existia a Provincia: que uma tal medida 
era altamente impolitica, e que o sangue derramado ts 
por semelhante causa sobre o solo da Patria, longe. de Fani 
apagar o fogo que já seria communicando pelas Poss 
voações do interior, não serviria senão de ateal-o mais, | 
e fazer brotar, como. os dentes do dragão da fabula, | 
“homens armados e novos proselytos; que não podia 
mesmo, á vista da Constituição ha pouco jurada, ter 
Ea a referida execução, sem que se consultasse o . 
“Poder Moderador, a quem competia o direito de per. 
“doar ou mandar verificar a pena capital: expendendo( Sim 
“outras muitas razões de conveniencia a e con- Mad EA 


as do Ma «de EA rui Cit. Pag. 29. 
tas do Marquez de Santa Cruz. Cit. Pag. 29. 


hos são nossos. +: pero 
ram É intuição do general Maria | de Morra, dépois à arre- 
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“eluindo que os reos deviam ser enviados para Portu- 
gal» (40). e | a g | 

«He facil de conceber qual seria a raiva da facção 

e do seu chefe (general Maria de Moura), vendo-se 

humilhados, e confundidos seus planos de feroz vin- 

cança. Em um conselho militar convocado pelo go- 

vernador das armas desabafaram de tal forma o seu 

resentimento contra o autor da indicação, que um 

dos officiaes, referindo-se ao que se tinha passado, 

persuadio-me que partisse já e já para Lisbôõa» (41). 


Documenta o ilustre prelado brasileiro de uma forma in-' 


suspeita a prepotencia militar então exercida pelo general 
Moura, no intuito do justiçamento immediato dos pafriotas. | 
Segundo o seu testemunho, não teria aquella autoridade 
recuado ante uma nova deposição da Junta do Governo, afim 
do satisfazer seus planos de feroz vingança. 
Obcecado, como estava, pela idéa de suppor que o seu ge- 
nio militar de previdencia, conseguiria manter o Grão-Pará obe- 


diefite e sujeito a Portugal, não via nem enxergava os princi 


pilos constitucionaes que apregoava nas suas correspondencias, 
guiando-se, na emergencia, pelo velho absolutismo, em que 
fizera a sua carreira militar. 

Vencera, como já dissemos, a idéa de enviar os presos 
e sentenciados para a Europa, subtrahindo-os á vingança do 


covernador das armas e do coronel João Pereira Villaça, seu | 


lugar-tenente de confiança. 


Como já affirmamos, esta pagina da nossa historia regio- . 


nal não poderá ser escripta sem o conhecimento da devassa 
geral, presidida pelo ouvidor da Comarca Dr, Francisco Car- 
neiro Pinto Vieira de Mello (42). 7 

A" vista dos documentos não nos parece que esteja Baena 


com a verdade historica dando-se a si e a Francisco Marques. 


d'Elvas Portugal como autores da idéa de «subtrahir os par- 
tidistas da Confederação Brasileira das penas que no Pará se 
anhelava infligir-lhes» (48). 5 | 
' Raiol assevera terem sido 271 os cidadãos condemnados a 
morte por accordão da Junta de Justiça na sessão de 16 de 
maio de 1823» (44) R 


cem memo 


(40) Memorias do Marquez de Santa Cruz, Cit. Pag 30. 
(41) Memorias do Marquez de Santa Cruz. Ci. Pag. 31. 


(42) Morreu adhesista à independencia do Brasil, como desembargador apo- 


sentado da Relação do Maranhão. 
(43) Op, cit. pag. 622: º 
) Naa DATE F, SA 3 A ; . 

| | (44) “Motins Poúticos. Vol. 1 cit. pag. 58. Em offi. de 26 de abril de 1828 o 
general Moura communicou à Junta do Governo que o capitão Domiciano Cardoso € o 
ajudante Manoel Lourenço de Mattos se achavam em um navio estrangeiro a salrtimada 
Provincia e exigia que se desse a busca necessaria para captural-os. Respondeu-lhe a 
Junta que já eram muitas as questões internas e que seria melhor deixar fugir esses 


“ 


conjurados do que, por um acto arbitrario, procurar uma questão diplomatica externa : 


- «a busca Em hum navio estrangeiro que já tinha levantado ferro podia ter peiores con- 


sequencias do que a omissão da mesma» (Of. de 27 de abril de 1823). 


Moo tostiinos essa atfiemativa, é e ; mais adianto 
Itaremos a ella. E 

- Esquecendo- se um pouco dos ninrádos de 14 de abril, 
coli “voltou-se o general Maria de Moura para os interesses geraes . 
- de Portugal no norte do Brasil. Sem levar em conta o Fo 
cê movimento de adhesão á independencia já effeetivamente rea- . 
“lizado nas Provincias do meio norte, as ameaças em que se: 
pro achava o Maranhão, sonhava ainda com a dominação reinol | 
RR Cos -no Brasil, é no Pará, “o pretenaia impedir a adhesão deste ao. 
ara etande ideal. 

"Pensou em crear-se uma regencia portugueza, com dedo no. 
- Maranhão ou no Pará, fazendo reviver idéa de uma Junta Go 
“Boverno anterior, regencia que dominasse o norte todo e nesse da 

sentido ofiiciou a Junta Provisoria a 16 de abril de 1829. o E a 


neste estudo, — Ee A 


| areas -me que para bom serviço da Nação, e » para. 
= econeiliar quanto seja possivel as vistas e interesses. RE 
so — dos povos que habitam as Provincias situadas aonorte. “+ 

2 do cabo de S. Roque seria muito, e conveniente que: E 
ME So se requéreco ao Congresso, huma Regencia no Mara- 
io — não ou Pará para exercer, sobre estas duas Provin- 
“cias as attribuiçoens que lhe estão marcadas na Con- a RR 

"* stituição: talvez com esta medida esfriace e se amu-. 
-  Aecece O partido dissidente visto que os povos se con- ad 

“= vencerião de que tinhão no seo proprio paiz todos os. 

- meios de recursos que julgão necessarios ao seu bem 

“estar. Esta Regencia sustentada por alguma tropa eu- 

- ropea talvez extinguite o germen da. “discordia que 

* prezentemente perturba a paz, e segurança de ambas. 
“as Provincias. Mas sendo tão grande, tão importanto, | 
“e detão alta dignidade, e transcendenecia este objecto, 

“ | parece-me que simples olíficios não são o meio decente 
de se requerer, e que convem, e para maior caracter, 
5 , que dois cidadãos escolhidos bum militar, e outro civibe | 
CC  sejão e encarregados desta commissão a Portugal. He . 

nesta conformidade que vou officiar à Junta Provizo- 

riado Maranhão, e que escreverei para o Ministerio. 

D: G a V, Ex. Pará 16 de maio de 1828. Elmo. e 

Exmo. Snr. Presidente e membros da Junta Proviso- |. 
“sia do Governo Civil Administrativa da Provincia— 


Sd . “José Maria de Moura, gov. das armas» (45). RC pn u ea se 
É “Esta medida, que poderia ter sido de grande lentda, gra Da a 
APPA deante da franca attitude de guerra à do Brasil com Por- Eu Rd 


* tugal e da. impossibilidado deste em Ena em novas refor- RCA 


dado, EI- Rei, occupado em aa em Portugal qe se 
| : Ai restabelecer o antigo absolutismo da, a | 
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loniaes no Grão-Pará e Maranhão, assoberbado com a situação 
da Bahia como estava. | 

Supponham o general José Maria de Moura e O coronel 
João Pereira Villaça haver extincto completamente a hydra 
revoltosa com as prisões e devássas correspondentes ao mo- 
vimento de 14 de abril. | ce 

Entretanto, como o expressou o vigario geral Romualdo 
Antonio de bSeixas, «quanto mais se lhe cortarem as cabeças, 
tanto mais lhe renascem outras mais enfurecidas,» 

O elemento portuguez de Belem acompanhava com inter. 
esse todas as medidas de defesa postas e evidencia pelo go 
vernador das armas, e, no intuito de secundar os seus esfor- 
ços, a exemplo do Corpo de Cavallaria já antecodentemente 
creado, pensou em um novo cont ungente, en que a 20 
de maio ofiereceu-se à autoridade militar 


«Havendo se-me offerecido huns cidadãos desta Ci- 
dade A classe do commercio, e mais proprietarios em 
numero de 71, para cooperarem para a defeza e segu- 
ranço É àsta cidade e adhesão da Provincia a Portugal, 
formando hum corpo provisorio com a denominação 
de «Artilharia Civico Nacio: Rato emquanto durarem as 
criticas circumstancias da Provincia; e emquanto não. 

vem tropas de Portugal, participo a NM Ex que tenho 
aceitado este patriotico, gene TOZO, e leal oferecimento, 
e com efeito não só se acha a nesta organização e com 
Seus: commandantes nom ] ] 
como em insir trão da arma do artilharia, o que tudo 
Ná M. Por esta ocazião 


Y E 

vou fazer subir a presei e 
devo dizer a V. Ex. que neste tdo e motivos. com 
que se achão estabelecidos os corpos de cavallaria e 
artilharia civica he que posso consentir estabeleci- 
mento da companhia provizoória de milicias em Alem- 
quer organizada de voluntarios, mas nunca creal-a 
Sem ordem superiores do Ministerio por isso não posso 
adjudicar a regimento alegam. Neste caso estando ah. 
0 sargento do õo rogimento de linha José Anpolinario, 
da Vicia, que acaba de ser promovido a alferes do 
mermo regimento pode elle ser encarregado da orga- 
nização, e diseipli na da companhia porque corresponde 
deste modo aos fins desejados, e assentando assim V. 
| Ex. pode expedir suas ordens a Camara, e eu aBes- 
pedirei ao mesmo alferes para começar neste servico, 
e farei remeter-lhe o plano semelhante ao dos preditos 
corpos civicos. D. G.a Y. Ex. Pará 25 de maio de 1828. 
Tlmo. o Exmo. Sr. Presidente e membros da Junta 
"Prov. do Gov. Oivil. Ad. da Prov.— José Maria de 

Moura, gov. das armas» (46). 

(46) Cod. manuscr. do liust. Hist. e Geogr. do Pará, n. 1, cit. As. 188 v. À 
representação de Alemquer é a seguinte: «Julga esta Camara que já V. Ex. estará siente 
do socego em que presentemente, se achão os habitantes deste destrito; devendo- -ceesta 


2 


E pa do Campos, d a villa de Portel. . 


Confio 6: governador das. armas o one dossesno- | E 
“vos o RN aa ao capitão de ligeiro os milicianos Camillo dosa o 


era  Organizaro- se apenas esse voluntario. Ata E Artilhas Es 


e oo go | ia Civico-Militar» e deram-se as providencias para o de. Alem- a 
“quer, quando novas perturbações politicas vieram alarmar Rs Ra 


Provincia. . 
RR fuga de varios conjurados de 14 do abril de 1822 para 
e interior permittiu um novo plano de insurreição para fazer- 
“se proclamar a independencia no Grão-Pará. 


ss efficientes. - 


"Belem. Promover uma revolução nessa grande ilha, assenho- 
“rear-se das fazendas nacionaes, cortar o fornecimento de car- 


Ed 


“nes á capital da Provincia, seria um grande movimento, cujas 


Pa Vez a dominação lusa no Grão-Pará. 
po “Bi as tropas milicianas adherissem 
|  probabilidado facil teria o general Maria de Moura de subju- 


EM 


“de guerra civil, concurrente com “outros movimentos do sul 
E “para fo enfraquecimento e vencida do elemento portuguez. 
“Este plano seduziu alguns revoltosos de 14 de abril, como 


BR mas: 
id “Fizeram um alliciamento de: gente, e, sem previo preparo 
; de um plano definitivo, escolha de um cabeça 
união de elementos de guetma necessarios, 


—— me tm 


e por isso nos não atrevemos, a pedir à V. Es. a retirada do destacamento que aqui 


- seus-domicilios, e familias, porque tudos, sam pobres podendo evitar-se este emcomado, 
“se V. Ex. mandace aqui crear huma Companhia de Milicias (como já Eca REV 
-— Ex. a Camara nossa antecessora) pata cujo fim tem gente soficiente, e remeter ao mesmo 


ua Os, “OS defendião sem tanto encomodo, como sofrem os outros, e menos despezas, 


composta “dos moradores que voluntariamento e por impulsos do 
em RS er a este serviço» (Cod. 775. do Arch. Publ, do Pará, 


es pa Vá 


E -  Comoo anterior, parecia aos novos conjurados de res: alo 


—— Na verdade, a ilha de Marajó constituia O centro de abas- 
“tecimento de carne para a alimentação publica da cidade de. 


o cr eram imprevistas immediatamente; e collocariam | 
“os conjurados as forças militares em contingencias difficilimas, 
* quiçã de fazerem causa com os novos rebeldes e extirpar de. 


á rebellião, nenhuma . 


“gar os insurrectos, que creariam para o Pará uma situação 


a José Possidonio Pereira, Braz Odorico Pereira, João Pereira | 

“da Cunha, refugiados na ilha marajoara. Procuraram elemen- . 
“tos para leval-o avante reunindo-se na Freguezia de Muaná a. 
“José. Pedro de Agevedo, que. enthusiasmon. -sé pelas novas - 


a adequado e re-. 
em 28 de maio de | 


felicidade as sabias providencias de A Es he serto que não a afiançamos, para o futuro. 


- está, mantendo a segurança publica e particular, dos habitantes deste destricto; porem 
- somos obrigados a representar a V. Fx. os veixames que sofrem estes homens, fora de 


— tempo armas para a mesma Companhia, porque estes dentro dos seus proprios domeci-- 


- porem sobre este obgeto que temos a honra de representar, determinara V. Ex. como | 
- julgar conviniente a nosso respeito, He Exmo. Snr. o que temos a honra reprezentar a . 
Debe a quem D. G. muitos annos Illma. e Ex. Junta Provisoria, Alemquer em Ca- 
Pe amera: de 2L des janeiro de 1823. De V. Ex. Obedientes soditos. Antonio José dos Santos 
— Antonio da Moita Dias —Pedro Alexandrino Vieira—Manoel Raymundo Corrêa» (Cod. A 
— cmanuscr. do Arch. Publ. do Pará n. 405) A este officio respondeu a Junta do Governo, 
“sem 27 de aa de 1823, «autorisando a formação de huma Companhia de Volunta- 


“256 REVISTA DO INSTIYUTO HISTORICO 


1822, às 8 1/2 da noite, na casa em que actualmente funcciona 


a Intendencia Municipal, sob um regosijo geral, proclamaram 
a independencia. - ; 7 

Duzentos e poucos homens, sem armamento proprio, e, 
principalmente, sem um chefe. experimentado, formaram os 
phalangiarios em torno do abastado fazendeiro tenente José 
Pedro de Azeve do, hasteando uma bandeira branca triangular, 
como symbolo da Patria independente. 


Historiou pejorativa e restrictamente o movimento revolu-. 
cionario o Quvidor interino da comarca de Marajó José da. 
Costa Ferrão, em o ofiicio de 12 de junho de 1823 á Junta de 


Governo: 


«Ilmo. e Exmo. Snr. Estando eu nesta Freguezia 
(de Muaná) por ter vindo tractar com o governador 
militar a bem do serviço nacional, recebi o officio de 


V. Ex. em que me determina me recolha a Arari para . 


deferir as partes, e logo tencionei rocolher-me ao meu 
sitio para dellá partir a cumprir a ordem de V, Ex. 
porem quando eu tencionava recolher-me arrebentou 
a commoção nesta Freguezia pelos malvados cafuzes, 
indios, e mulatos hindo ao corpo da guarda dos recru- 
tas atacar a guarda, e tirão os presos dando logo os 
vivas ao supposto Imperador, e gritanto' vivão os ta- 
“puios de Muaná, e morra a Constituição, e todos os 
europoos, isto foi praticado na noite de 28 de maio 
pelas 8 horas, e meia da noite, o governador militar, 
tendo sido avisado por hum cabo de esquadra, dez 
minutos antes mandou tocar a rebate na porta do seu 
quartel a ver se se lhe ajuntavão alguns dos pacifi- 
cos habita tes rorem.os malvados conspiradores, la- 
drões, e ec res não derão lugar a que ninguem 
se ajuntasse, porque junto com-os presos se dirigirão 


à exande tumulto : ao quartel do governador repetin- . 


na em altas vozes os vivas ao supposto Imperador e 
tapuios de Muaná que havião de subjugar o Pará, 

O ps o não acharão entrarão pela casa dentro, rou- 
barão o que "poderão, e depois divigiram-se para O 
meio da Praça como diabos altucinados gritando que 


querião pregar n'huma estaca a cabeça do governa-. 


dor, e das mais authoridades; porque até agora erão 
governados pelos brancos, agora elles he que havião 
governar os brancos; passarão logo a arrombarem 


com machados as casas do capitão Pacheco, do capi-. 


tão Manoel Rodrigues da Costa, juiz ordinario, do-te- 
nente Manoel Nunes, presidente da Camara, e de ou- 
tros ofiiciaes,. que tinhão negocio, roubarão-lhe as 
lojas, ce o mais que tinhão em casa, e elles com as 
suas iamilias passarão o igarapé para outra banda, e 


pelo matto se esconderão: A noite, Exmo. Snr. esta- 
va estrellada, mas no momento em que hoúve a cons- 


a 


Ra “piração se » tornou. escura com huma chuva como nun- 


ca se vio, trovões, e raios, que parecia se acabava o. 
- Mundo, o que foi “providencia para os malvados não . 
Bos rs atacarem fogo a Povoação, e assim mesmo toda a noi- | 
te levarão a despedir escoltas em canoas a tomarem 
as bocas dos rios, e a mandarem a força os morado- 


"* res que estavão pelos seus sitios tirando-lhe as ar- 
“mas, e tudo o que lhe podião roubar, eu hia sahindo 
com huma arma carregada, mas vendo que me não 
podia reunir, recolhi-me a casa a tempo que tambem 
“O governador de jaqueta com a espada na mão, tran- 

Pa RR quei tudo, apaguei as luzes e estivemos toda a noite 
Ci rd Ap de sobre salto pois me quizeram arrombar as portas 
E “e janellas por vezes ultrajando-me de palavras; na 
5.º feira pela manhã vierão buscar-me a casa, e me 
nomearão o seu governador, eu para salvar a vida, 
“aceitei, porem disse- lhe que se deixassem de asneiras, 
a -e que fossem apanhar camaroens, depois trouxerão 
A E “preso. o presidente da Camara por se ter recolhido a 
E: sua caza julgando que estarião mais socegados, po- 
“rem querendo elles degolar, eu não consenti, e me 

oppoz, e só consenti fosse prezo, elles então gritarão 

que já me não querião por seu governador, o que eu 

“muito estimei, e chamarão hum pobre homem que ti- 

“nhão trazido violentamente por nome Simplicio José 

do Valle que nomearão seu tenente-coronel comman- 

a “dante, eu pedi huma guia para hir a meu sitio: elles 
RR me passarão, e me foi embora na 5.º feira a tardinha 
afim de não ver os assassinios que elles pertendiam 
“fazer, e com effeito o governador tinha passado para 

“0. matto da outra banda do igarapé, e não podendo 

já lá aturar por causa da muita chuva, e todo em 

que estava mettido passou na 5.º feira fora de horas 

Res — para o quintal do escrivão elle diz lhe dera agasalho 
E ARNO UR a no quarto da sua familia, e na 6.º feira no mesmo 
EA “ » quarto o conservou entre humas esteiras alimentando 
com alguns caldos de galinha; porem os maivados 
desconfiando de que elle lá estivesse, cercarão as ca- 
sas pelas 4 horas da tarde, e a familia delle o escon- 
ag deu debaixo de humas redes, e huma poiica de rou- 

- Ra e pa, entrarão dentro em casa, mecherão tudo, até que 
“4 RR derão com elle, e no mesmo instante acodio defronte 
da porta do escrivão hum tumulto de facciosos com 
traçados e armas carregadas, e mandou logo o mula- 


o id 


oc ada to Manoel Pedro, tocar a degolar, o governador com 
RR aee pls “animo, e presença de espirito lhe disse que «nem em 
RETA RREO - Argel, tal se praticava, e que escandallo tinhão elles 


e “delle; porem elles nada ouvirão athé, que chegando o 
| tab: Simplício lhe pedio que pelo amor de Deos não 
a | “houvesse sangue, assim mesmo elles. não cederão athé, 


Da eg ado | ema) 


É a 


PE Rai 


NOBRE er o 


que chegando o soldado MAnOaI Canhoto (* 31 The: o 
“que se O governador morresse elle tambem havia de 
morrer, depois de ter morto huns poucos dos que ali ia 
se achavão, então he que cederão os malvados, levan- Ra 
do-o para o calabouço, onde tinhão as outras anthos 
ridades e europeos e lhe mandarão deitar ferros, e. 
continuarão a hir buscar os mais moradores a força 
de armas, e apresarem todas as canoas que vinhão do. 
sertão, ou da Cidade, e com esta gente hião engros- 
sando o seu partido, e só das ditas. canoas furtarão 4. 
barris de polvora muitos frascos, e tudo o mais que 
nellas se achavão, assim he que se refizeram de armas, 
traçados, polvora, chumbo, bebidas, e de tudo o mais - 
que quizeram, pois até huma escuna conduzirão a este 
porto, virão, que eu não vinha, forão-me buscar e os 
meus dois filhos a força de armas de corte que me fi- . 
zeram estar aqui com huma paixão, que não sei como . 
não morri. O grande revoltoso paulista, intitulado sar- 
gento-mór foi para Marajó (villa) com 40 pessoas, di H 
zendo hia tomar a Ilha e.o parque da casa do gover- q 
iador. Emfim, Exmo. Snr., a deliberação, e atrevimen- 
to de taes negros, eu me admirei, elles dizião terem 
sido insinuados pelo grande conego Baptista (isto he 
os cabeças) eu bem quiz ver se me escapava a hir dar 
parte a V. Ex.; porem tudo estava cercado de escoltas. nd 
No dia 5 do corrente fomos resgatados pela tropa da | 
“expedição, restituidas as nossas authoridades, e logo 
passei a dar as providencias, que estavão a meu al- 
á cance como a V. Ex. pode informar o governador mi- : 
| litar e o commandante da expedição D.G. a V. Ex 
"-Muaná 12 de junho de 1828. Ilmo. e Exmo. Snr. Go- 
ij verno da Junta Provisoria. O Ouvidor pela Ordenação RE, 
José da Costa Ferrão» (46- Ad 


E” este iu a um relato restricto, mpi parcialis- 
' simo, de certos factos do levante de 28 de maio de 1823 em Mu- | 
“aná, comprovando o facto da proclamação da independencia, e | 
no qual devem ser dados os devidos descontos de linguagem 
“pejorativa, quanto aos insurgentes, por ser escripto depois da. 
victoria por um funccionario “da justiça, interessado na conser- pi 
vação do seu cargo. o. 

Não devemos, entretanto, deixar sem menção a objurga- no 
“toria feita ao conego Baptista Campos. De facto foi esse sacer-. 
dote incluido na devassa sobre os suecessos de Muaná, ha- 
vendo sido ado e pronunciado, como do officio. do. ouvi- é 


aê Ed F = 


a, 


mam mem eme o meme 
A ts, 


(*) -Um dos pronunciadôs e foragidos do movimento «de 14 de abril, “soldado | 
do 2.º regimento de 1.2 linha. 


E “= (46-A) Cod. manuscr. do Atch. eim do Pará, n. 404. Corrspondenia 
versos com o Gov. 1828 


“Junta. 


404, Cit). 
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“dor Vieira de Mello á unta do evento: em 7 de agosto de: 
1823, se verifica (46-B). 


Havendo o ouvidor José E Costa Ferrão sido preso pe- 
los revoltosos e só libertado pela expedição do major Ribeiro, 


a sua communicação só comprova os acontecimentos que citou, 


isto é, não podia elle tratar da organisação do levante, prepa- 


“rado pelos verdadeiros chefes do movimento, por desconhecer 
essas circumstancias anteriores, muito embora tenha escripto 


já. depois de dominada a insurreição. 


hor a noticia desse novo ante a Belem a 2 de junho 


“de 1823, afigurando- se mais importante do que era. 


eh «Noite momento acabo de receber as inclusas par- 
tecipaçoens sobre as quaes convem, e convem quanto 


antes tomar as necessarias medidas. Eu vou aprom-. 


ptar hum destacamento de 150 a 160 homens, e hum 
parque ligeiro de 4 bocas de fogo. Percizo transporte, 


e meios de os manter, em Marajó, e percizo alem. 


disto barcos para armar, e cruzar a costa, e igarités 
para avizar tanto para Chaves como para qualquer 
parte onde seja percizo. Espero resposta prompta e 
que se me devolvão logo as participaçoens que re- 
meíto. D. G.a V. Ex. Quartel General 2 de junho de 
1823, Illmo. e Exmo. Snr. Presidente e membros da 
Junta Prov. do Gov. Civil Adm. da Prov... José Maria 
de Moura, gov. das amas.» (47) 


A” urgente e: xigencia . desse communicado respondeu a 


«Esta Junta convocada pelo seu presidente apenas 


elle acabou de responder o officio de V. Ex. achou | 


" Já dadas todas as providencias que V. Ex. exige para 
que “repelir os facciosos do Muaná: já o mesmo presidente 
“- tinha conferenciado com .o intendente da Marinha, e 

mandado pôr a disposição de V. Ex. todos os barcos, 
e igarités disponiveis emquanto se não lançava mão 


de outras que fossem precizas. Já tinha tambem offi- 


ciado ao mesmo intendente para que por si ou pelo 
seu immediato se entendesse com V. Ex. a este res- 


(46- B) o supplicante João Baptista Gonçalves Cabos foi mandado sahir para 
fora desta Provincia por portaria de 29 de abril proximo passado que em nome de El- 
Rey se expediu pela secretaria de Estado dos Negocios da Justica, assignada pelo Ex. 


Ministro desta repartição José da Silva Carvalho por se julgar perturbador do socego 


publico, alem de que se acha pronunciado a prisão e livramento na devassa tirada em 
Muaná. Pelo que respeita ao indulto de 6 de junho deste anno, tenho-o visto nas Ga- 


“zetas de Lisbôá, assim como V. Ex. o tem sun e por isso nada. digo sobre o modo 


como he concebido. D. G. a V. Ex. Pará 7 de agosto de 1823 - O ouvidor da Comar- 
ca, Francisco Carneiro Pinto. Vieira de Mello» (Cod. manuscr. do Arch. Publ. do Pará n. 


da Cad, manuscr, do Instituto Hist. do Pará, n. 1-ls, 190. * 


Pa 


260 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO. 


peito, não restando em consequencia a esta Junta alem 
das preditas disposiçoens senão assegurar a V. Ex. que 
está prompta a cooperar por todos os meios que cai- 
bão em suas attribuiçoens para rebater e atalhar o 
- espirito vertiginoso que infelizmente comessa a apode- 
rar-se dos habitantes do interior da Provincia. Desta 
maneira tem esta Junta réspondido aos offícios de 
V. Ex. n, 114 e 115 (48) da data de hoje e que aca- 
bão de ser-lhes presentes. D.G. a V. Ex. Pará no 
Palacio do Governo em-2 de Junho de 1823. P. S. À 
Junta fica reunida esperando que V. Ex. lhe indique 
se he necessario mais: alguã providencia que exija a 
sua cooperação. Revertem as participaçoens» (49). 


Ainda no mesmo dia 2 de junho de 1823. depois da con- 
ferencia com o intendente da Marinha Joaquim Epifanio da 
Cunha, deu o governador das armas as providencias logo 
communicadas á Junta do Governo. 


«Respondo ao post-scriptum do seu officio que agora 
acabo de receber, que tenho concertado com o inten- 
dente da Marinha a promptificação da barca canho- 
neira, e tres canoas grandes destinadas a tramsportar 
a tropa que tenho destinada para ir dispersar os in- 
surgentes de Muaná: A força desta consta de 181 pra- 
ças das quaes 30 artilheiros para o serviço de 4 peças 
de calibre 1; e vae a barca canhoneira para protejer 
o desembarque no cazo necessario. Vae a infantaria 
municiada com 40 cartuxos para espingarda, e as bocas 
de fogo com 60 ditos: levão mantimentos para 10 dias 
e o intendente se propõem a mandar quanto antes 
maior quantidade de farinha. Julgando conveniente 
derigir o attaque immediatamente sobre Muaná onde 
he facil o desembarque junto á Povoação, agora mes- 
mo passo ordem ao capitão João da Gama Lobo para 
marchar immediatamenté com a tropa de cavallaria, e 
mais gentes que puder reunir para Se incorporar ao 
major Francisco José Ribeiro commandante da expe- 
dição na quinta-feira por todo o dia, calculando que 
neste dia poderão ter chegado a barca e as canoas ao 
seo destino. Tomadas deste modo as providencias rel- 
lativas a Marajó parece-me que não ha motivo que 
chegue a V. Ex. a conservar-se em secção permanente. 
D. G a V. Ex. Quartel General 2 de junho de 1828. 


(48) Officio n. 115: «Devolvo outra vez as participaçons que remetti a Exma. 
Junta do Governo Civil porque sendo o seu objecto de toda a urgencia, cumpre que 
a mesma Exma. Junta se reuna, e toda decida para me poder regular em materia tão 
grave, não julgando coherente a decizão de hum membro, posto que do Exmo. Snr. 
Presidente. He de toda urgencia que o intendente da Marinha ou hum seu delegado 
se entenda comigo pessoalmente para tratar do modo prompto da expedição. Em 2 de 
junho de 1825». - 

(49) Cod: manuscr. do Arch, Publ. do Pará, nº. V71, ci. 


E) 


aa Tino: e Ex. Sê Prosidento'é ete: > José Maria de Moura, 
= SOV. das armas.» (50). 


A este officio REA pode no mesmo dia a Jun do Governo 
Civil, mostrando estarem as providencias incompletas e em 
“desaccordo com a topographia da ilha (51) 


Ro a * «Acaba de receber esta Junta o officio dê v. Ex. da 
-- data de hoje e vendo que V. Ex, julga possivel a reu- 
nião da cavallaria de Marajó com a tropa expedicio- 
naria que vae partir desta cidade para operar de ac- 
cordo no dia de quinta-feira cumpre lembrar a V. Ex. 
a bem do serviço nacional que não podendo a dita ca- 
vallaria chegar ao ponto de Muaná sem o auxilio de 
canoas que a transporte e que poderão não estar pre- 
venidas por este fim he forçoso que V. Ex. ordene as 
suas disposiçoens nesta intelligência para que não. 
aconteça retardarem-se as operaçons militares de tanta 
urgencia faltando a combinação das duas forças : Esta 
observação he deduzida de conhecimentos topographi-. 
| cos que V. Ex. pode verificar ouvindo pessoas prati- 
AER dio si: cas daquelles logares, e derivada unicamente do zello 
Sana roots que anima esta Junta pelo maior bem do serviço. D. 
RR = Cv: Ex Pará no Palacio do Governo em2 de ju- 
nho de 1823. Ilmo. e Exmo. onr. José Maria de 
Moura» (52). 


e e Os acontecimentos de Muaná suggeriram ao general Moura 
Rr um alvitre vexatorio aos habitantes de Belem, com o qual não 
Pega concordou inteiramente a Junta do Góverno, achando que o 
CC transito nas ruas não podia nem devia ser impedido. 


«Os acontecimentos de Muaná me induzem a propor 
“a V. Ex. que se renovem providencias policiaes, taes . 
; A como as de illuminarem os habitantes desta Cidade. 
ae a suas cazas em caso de rebate; e bem assim prefixar- 
o ud ; lhes huma hora certa de se recolherem, para que de- 
pois das 10 horas da noite serem prezas todas as 


pessoas sem occupação que se encontrarem na 
rua...» (53) 


FE E, movimento revolucionario ameaçava expandir-se pelo 

interior, fóra da ilha de Marajó, attingindo as villas de Chaves, 
Melgaço, Oeiras, Béja, Conde, etc, pelo que novas providencias 
CAE determinou O pense governador das armas. 


E (50) “Cod. manuscr. do inst. Hist. e Geogr. do Para, mete qto se TOO ao 
a E (51) Devemos dizer que o general José Maria de Moura nunca sahiu de Belem, 
“durante o periodo: da sua commissão militar no Grão-Pará. 
ES 6) “Cod. manuscr. do Arch. Publ. do Pará n. 771, cit. fis. 162 v. 
E Nee e a manuscr. do Inst. Hist. J- Geogr. do Pará, m, 1, cit. fis, 191, 


«AO mesmo oinpo que me expedia a aque f 
supponho já em Muaná mandei outros barcos para Ca-. 
xoeira ordenando ao capitão Gama deixar naquele 
“eitio, e em Mourim (Muirim) (54) destacamentos sufi- 
cientes de homens de confiança, e que depois de ar-. 
mados, e municiados com as armas da legião. depot 
“tadas na Caxoeira fizesse recolher O resto a esta Ci. - Be 
dade, e fosse reunir-se com a gente que ainda lhe res 
tace ao major Ribeiro, commandante da expedição; 0“ aa 
capitão Francisco José de S Pedro foi commandando” Na 
os barcos que mandei a disposição do capitão Gama pi 
“para serem empregados na Caxoeira ou em o depo- . ERC 
sito de Mourim (Muirim) como convier. Constando-me | 
que alguns revolucionarios de Muaná intentarão ou 
tinhão passado a Beja, e villa de Conde, expedi im- o bis 
mediatamente ordem ao coronel Manoel Sebastião (55): Cone 
do 1º resimento. do milicia da Cidade que se acha a 
fazendo o recrutamento em Igarapé-Miry, para reunir. ia 
as milicias que podesse afim de marchar logo sobre | 
as duas povoaçoens para restabelscer a ordem no 
cazo que os facciozos a tivessem alterado sabendo 
Igualmente por informaçoens vagas que tão bem os 
revolucionarios tinhão mandado a Chaves emissarios E 
para sublevarem as duas companhias da legião off. 
ciei logo ao capitão Manoel Carlos Gemaque, afim de sd 
o pôr de cautella. Tudo isto fci expedido hontem athé | 
duas horas da tarde. Consta-me agora que os revolu- Ra 
cionarios passarão de Marajó para Oeiras sobre o rio É 
Áraticum. Receio que comessando por esta villa inten- 
tem perturbar a ordem no districto de Cametá: Vou 
expedir ordem ao commandante de milicias, e ao ca- 
pitão encarregado da policia daquella villa afim de 
| tomarem as cautellas que as circumstancias exigirem. 
He eccencialmente necessario que parta quanto antes. 
para aquella vila o governador militar José Narcizo,. 
pesso se lhe apronte canoa, e comedorias. A falta da 
tropa, e outras consideraçoens mui graves me deter a 7 
minão a exigir de V. Ex. hum concelho composto da. 
Exma. Junta das authoridades civis, e militares desta 
Capital de primeira ordem bem como de alguma de- 
legação do Corpo do Commercio e Fazendeiros. He. 
eccencialmente necessario armar em guerra ao 
cánoas para as colocar nas estaçoens convenientes, 
perciso reforçar com mais tropa, e braços armados o. 
; “Aurá e nana o depozito de Mourim (Muirim) en-. SRTA 
% tretanto o apuro he tal que por mais diligencias que | 
Ei fassa para aplicar a tropa a todos os destinos não. ha, 


(54) No Muirim era feito o deposito do gado que abastecia a cidade de Beleniit 
"de carnes verdes, tendo para isso uma cabiçara de embarque, razão pela qual. recon o 
mendou o) general Moura O guarnecimento desse ponto. 
na Manoel Sebastião de gado Mariano Falcão. 


Sa o en DO, PARAR 263 


o que Ee para a facio parte dellas. D. G. SAN De 
Pará 4 de junho de 1823. Ilmo. e Exmo. Snr. Pre. . 
sidente ete—José Maria de Moura, gov. das ara 


mas» (66) 


Enxergava o governador das armas a situação da Provin- 
cia muito grave; via a revolução tender e alastrar-se pelo in- 
“terior, começando pelas circumvisinhanças da Capital; reconhe- . 
cia-se sem forças sufficientes para debellal-a, caso tomasse o 
incremento ameaçador que se lhe afigurava. Conhecia ainda 
as grandes difficuldades financeiras assoberbantes do erario 
publico. Todos esses motivos impelliram-n'o a requerer o con- 
selho a que allude e cujo objectivo explicou no officio .da 
mesma data, 4 de junho de 1823, á Junta do Governo. 


« Os assumptos que ho a propor no Condelho que 
lembrei no meo ofíicio de hoje são os seguintes: 1.º 
expor a falta de tropa com que está a Provincia para 
suprir as suas eventuaes necessidades no apuro de 
circumstancias politicas em que nos achamos; 2.º à 
necessidade de lançar mão das milícias para suprir a 
falta de iropa de linha nos diferentes lugares em que 
julgo necessario ter força armada, e barcas artilhadas 
de registo; 3.º E belo coio como baze a falta ex- 
posta no 1.º artigo; e necessidade apontada no 2.º, sa- 
ber se o Thesouro Nacional, e na sua falta de meios 
os cidadãos desta Capital estão dispostos a fornece- 
rem temporariamente a tropa, e tripulaçoens dos bar- 
cos nos pontos, aonde se julgar conveniente collo- 


“Ccal-os athé que cheguem de Lisbôa os socorros que. 


se pedirão; 4.º examinar se a deslocação de alguns 
destacamentos de milicias se seus lares, e a sua 
aplicação aos serviços militares em que he percizo em- 
pregal-os pode prejudicar cencivelmente o comercio, e 


agricultura, e se o temporario atrazamento destes dois 


importantes objectos de Economia Politica, he mais 
perjudicial aos interesses nacionaes de que a seguran- 
ça do Pará; 5.º finalmente fazer na prezença do con- 
selho aleumas refleçoens sobre as récentes cauzas do 
dezenvolvimento dissidente de Muanná para se discu- 
tir o modo mais politico, e energico de atalhar seo 
pestifero progresso nesta Provincia. He tudo o que 
tenho a propor: resalvando o dezenvolvimento das 
reflecçoens de que acima fasso menção para quando 
se convocar o conselho se V. Ex.o quizer convocar. 
D. G. a V. Ex. Pará 4 de junho de 1823. Illmo. e 


— Exmo. Snr. eta etc. — José Maria de paes 
| BOY. das armas. (57) 


pato Nasi Cod. manuscr. do Inst, -hlist.; é Geogr. do: Para, mi Po cito DS iodo 


- 


“6 n. Cod. manuscr. do Inst, Hist. e RR do Pará, mi Cir. sos. 


a 
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Teve logar esse conselho no dia 6 dejunho de 1893, no 
Palacio do Governo. 

Mais outras providencias deu o governador das armas pa- 
ra garantir o successo das operações em Marajó e impedir o 
alastramento da revolução pela Provincia. 

Destacou 60 homens para o rio Arary em reforço á defeza 
do deposito de gado do Muirim; ordenou aos commandantes , 
doi.” e 3.º regimentos de milicias enviassem destacamentos, 
de 30 homens para cada uma das villas de Conde, Béja e Oei-' 
ras; determinou ao commandante do Registo da Gurupá man- 
tivesse rigorosa fiscalização dos rios, para o que lhe enviou 
uma igarité artilhada; e iguaes ordens deu ao commandante 
militar da villa da Vigia (58). 

A vista da nenhuma organização do movimento revolu- 
cionario de Muaná em pról da independencia e mesmo da 
falta de elementos .para levar avante o tentamen e enfrentar 
as tropas regulares do tempo, relativamente facil se tornou a 
victoria para o major Francisco José Ribeiro. Sem difficulda- 
de, depois de quatro horas de tiroteio reciproco, apossou-se 
de Muaná, onde restabeleceu as autoridades e fez larga co- 
lheita de prisoneiros, mostrando pressa em remettel-os ao ge- 
neral Maria de Moura, que em officio de 9 de junho de 1828, 
participou a noticia á Junta do Governo. 


« Pelos originaes dos inclusos officios ficará V. Ex. 
inteirado dos acontecimentos de Muanná. Estão resta- 
belecidas as authoridades; e vai o major Ribeiro tra- 
tando de restabelecer tão bem a ordem. Ha naquelle 
povo 145 prezos achados com as armas na mão não 
convem demoral-os aly, e tão bem não. convem tel-os 
nesta Cidade: parece-me que o mais seguro he tel-os 
debaixo de guarda a bordo de hum navio. 

Percizo que se me devolvão quanto antes os dois 
olficios. D. G. a V: Ex. Pará 9 de junho de 1828. 
Ilmo. e Exmo. Snr. Presidente, etc. — José Aa de 
Moura, gov. das armas » (59) 


Na mesma data congratulou-se com o commando das ar- 
mas da Provincia a Junta Provisoria do Governo, pelo feliz 
“exito das operações militares de Marajó. 


« Revertem ás mãos de V. Ex. as incluzas participa- 
çoens remettidas por V. Ex. em seo officio da data de 
hoje, do feliz exito da expedição de Muaná de que 
esta Junta muito se congratula pela instauração das 
legitimas authoridades e do socego dos moradores da- 
quella freguezia, e passa esta Junta a dar as provi- 
dencias para que se expessão quanto antes os tor- 


Crrsmmememeaas: mem emita 


(58) Off. à Junta do Gov. em 5 de junho de 1823. 
(59) Cod, manuscr. do Ins, Hist. e Geogr. do Pará, n. 1 As, 194, 
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dede - 


É 


necimentos exigidos pelos commandantes da 'expedi- 
ção e para que os prezos que de lá vierem sejão re- 
colhidos a bordo da fragata: Entretanto felicita-se esta 


Junta-pelo briozo e nobre comportamento do sobredi- 


to commandante, officiaes e soldados da mesma expe- 
dição. D. G. a V. Ex. Pará no. Palacio do Governo em 


9 de junho de 1828. Himo. e Exmo. Snr. José Maria: 


de Moura » (60). 


Providenciados os transportes, as tropas expedicionarias, 
- sob o commando do major Francisco José Ribeiro, trazendo 
comsigo os prisioneiros, regressaram a Belem como verdadei- 
os triumphadores de ingente campanha. 

O elemento portuguez preparou-lhes festiva recepção, de- 
corando as janellas das suas casas com colchas de velludos e 
damascos, nas ruas por onde deveriam desfilar os soldados, e 


erguendo no Largo dos Quarteis (hoje Praça Saldanha Mari- | 


nho) dous grandes arcos de murtas e flores, para serem passa- 
dos pelas tropas, que iam arrastando pelo chão as bandeiras 
brancas da insurreição. 

Ão apparecerem os prisioneiros, das mesmas janellas que 


“- saudavam as tropas victoriosas, eram ostentados chicotes e 


palmatorias, para indicar o castigo que deveria ser applicado 
aos patriotas brasileiros, pela ousadia do pensar em indepen- 
dencia. | 

"Nenhuma manifestação material melhor do que esta de- 
monstrava o grande interesse do elemento portuguez de então 
“em pretender acorrentar o Grão-Pará a Portugal — seria a ter- 
“ra sempre escrava sob o azorrague e a palmatória, que os se- 


nhores portuguezes applicavam ao negros que importavam: 


das terras africanas. 

"* - Recolhidos os prezos á fragata Leopoldina, e á charrua 
“Gentil Americana onde foram encontrar os outros irmãos de 
“14 de abril, ordenou em 16 de junho de 1823 a Junta do Gover- 
no ao ouvidor geral Vieira de Mello formulasse as devidas 


instrucções ao ouvidor leigo de Marajó afim de dp este 


completa devassa sobre os acontecimentos, e apuração das res- 
ponsabilidades criminosas dos culpados (61), a qual de facto 
' foi concluida pelo ouvidor Vieira de Mello. 


—— e 


(60) Cod. manuscr. do Arch. Publ. do Pará, n. 771. cit., fls. 164. 
(61) «Parao Ouvidor desta Cidade — A Esm. à Junta Provisoria do Governo 
* tendo em consideração a falta de conhecimentos jurídicos das authoridades da Comarca de 


Marajó, e o embaraço em que se acharão para formarem o processso aos reos da conspi- . 


ração, que rebentouna Freguezia de Muaná no dia. 28 do mez passado, e quanto con- 
vem que o devido processo não contenha nullidades, determina, que V. S. forme as 
mais claras instruçoens para o dito fim, e as remetta ao Ouvidor interino da Comarca 
“de Marajó “para conforme a ellas fazer legalmente o processo, e nesta data passa a mes- 
“ma Exma. Junta a prevenir o dito Ouvidor para dirigir-se pelas instruçoens que V. S. 
he enviar. D. G. a V.S. Pará ro Palacio do Governo em 16 de junho de 1825. 
Timo Snr. Dr. Ouvidor Geral Francisco Carneiro Pinto Vieira de Mello. Cod. manuser. 
“do Arch. Publ. do Pará. n. 775. Cit.) — Para o Ouvidor de Marajó. A Exma Junta 
“Porvisoria. do Governo tendo em consideração o embaraço em que Vmcê. se acharia o 
pd oras legalmente o processo pelo hortoroza crime de ide es que se manifes- 


a 
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ak 


Este novo movimento rehellionario, com identicos intui- 


tos que o de 14 de abril, e por consequencia. sujeitos os nelle 
implicados ao mesmo crime, sentença e castigo, produziu na 
Junta do Governo uma especie de accordar, no sentido de 


tomar definitivas providencias, afim de remettel-os para Lis-. 


bôa, na tendencia em que estava de evitar justiçamentos de 
conjurados na Provincia; julgou por isso logo de necessidade 
applicar aos novos rebeldes de Muaná a mesma decisão que 
aos do 14 de abril, | | | 

Aproveitando o assumpto do conselho requerido pelo ge- 
neral Maria de Moura e effectuado a 6 de junho de 1823, of- 
ficiou-lhe a 9 desse mez. 


= 


«As reflexoens produzidas no conselho que teve lu: 


gar neste Palacio Nacional no dia 6 do corrente per-. 
suadem a necessidade urgente de expedir quanto an- 


tes para Lisbôa os reos das conspiraçoens de 14 de 
abril e de 28 de maio e de outras duas devaças por 
motivo de dissidencia e a tropa que entrou na pri- 


meira das ditas cónspiraçoens. Esta Junta tem empre-. 


gado o mais constante e assiduo disvello em conse- 
guir transportes, que conduzão perto de 300 indivi- 
duos cuja presença nesta Cidade inquieta: Mas os 
proprietarios dos navios tem-se negado a condições 
razoaveis sobre o afretamento, e suas proposiçoens 
equivalem a huma declarada negativa: em vista pois 
desta dilficuldade não tem esta Junta outro meio de 
tranquilizar-se que o de lançar mão da charrua «Gen- 
til Americana», detida neste porto para a sua defeza 


de accordo com V. Ex. Este vaso poderia conduzir 


tou na Freguezia de Muaná no dia 28 do mez passado, tem ordenado ao Dr. Ouvidor 
desta Comarca, para remetter a Vimmcê. as precisas instruçoens afim, de que guiando-se 
pór ellas se instrua o processo.sem alguma novidade; o que de ordem da mesma Exma, 
Junta communico a Vmcê. para sua inteligencia. D. G. a Vmcé. Pará no Palacio do 
Governo em 16 de junho de 1823. Giraldo José de Abreu — Snr. Ouvidor pela Orde- 
nação da Comarca de Marajó (Cd. manuscr. do Arch. Publ. do Pará n. 775. Cit. 


Baena (Compendio das Eras, pag. 624) e Raiol (Motins Politicos, vol, 1, pag. 59). 


dizem que o ouvidor Vieira de Mello fôra prseidir a devassa sobe os acontecimento 


de 28 de maio. Seguiu depois esse Minisrto para Muaná, afim se substituir o Ouvidos | 


de Marajó, certamente julgado incompetente, facto que se deprehende do officio dor 
secretario da Junta do Governo, a elle dirigido na volta, em 5 de julho de 1823: « Foi 


presente a Exma Junta do Governo, o officio de V. S. da data de hoje, em que par- . 


ticipa ter chegado a esta cidade, e concluido os seus trabalhos da importante com- 


- missão, a que fôra a Muaná. A Exma. Junta manda commuuicar a V. S., que lhe. 
foi mui satisfatoria esta noticia, e que tão assignalado serviço como o que V. S.aca-. 


ba de prestar à Nação, ea El Rey será levado à Augusta Presença de'S. M. » (Pod. 
manuscr. 775 cit.) Responde csta communicação ao officio de 12 de julho de 1823: 


«Remeto a V. Ex. a devassa que procedi em Muaná paraser enviada com os: presas. 
Della ticou traslado no cartorio. Espero decisão da hora do embarque dos presos, e sc-. 
-rão todos, isto he os não pronunciados. Hontem mandei duas lístas ao illmo secretario - 


- dessa Exma. Junta; ra dos pronunciados se deve tirar João Crisostomo por que athé 


agora não se tem podido prender, ese as ditas listas se pudecem dispensar por hum | 
pouco, eu descjava leval-as para os chamar na occasião do embarque. D. G. a V. Ex. 
Pará 12 de julho de 1823. O ouvidor da Comarca, Francisco Carneiro Pinto Vieirade 


? 


“Mello, (Cod manuser, do Arch. Publ, do Pará, nm. 404. Ci). PRA he 


am 
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100 homens; habilitará algum proprietario a afretar 
seo navio, se a charrua lhe der comboy. O porto ti- 
cará protegido pela galera «Eugenia», que não he de 
menos força que a charrua, armada e artilhada como. 
convier, e mesmo pela fragata que com o massame 


“esperado do Maranhão, e com as providencias que 


se vão dar ficará em estado de operar. Se este plano 
merecer a aprovação de V. Ex. cuidará esta Junta 
em regular as ultimas disposiçoens para com a pos- 
sivel brevidade se realizar a sahida dos mencionados 
individuos. D. G. a V. Ex. Pará no Palacio do Go- 
verno. em 9 de junho de 18283. Illmo. e Exmo. Snr. 
José Maria de Moura» (*). 


Emquanto a Junta do Governo Civil preoccupava-se com 


a solução dos transporte dos revoltosos de 14 de abril e de 

- 28 de maio para Lisbôa, o governador das armas pensava nos 
problemas geraes da defesa da Provincia, para conserval-a 
como dependencia portugueza, e nesse intuito respondeu o of- 
ficio daquella corporação do governo. 


»Pres poderosos motivos me determinarão em mar- 
ço preterito a pedir e athé exigir que se conservace 


-prompta a navegar mas surta neste porto a charrua 


«Gentil Americana». O primeiro foi o receio da decla- 


- ração de guerra da França contra a liberdade consti- 


tucional da Peninsula: guerra que declarada, como 
se verificou, envolve de necessidade a Nação Portu- 
gueza nos mesmos trabalhos em que suponho se ocupa 
actualmente o valente e briozo Povo Hespanhol. As 
hostilidades comessadas na Europa hão de estender- 
se ao Brasil. Armadores francezes sahirão de Cayenna, 
e as Provincias do Pará, e Maranhão, senão tiverem 
alguma força maritima protectora do seu commereio 
sofrerão as mesmas perdas que experimentarão desde 
1808 athé 1814. Ezaqui o primeiro motivo. O segundo 
igualmente foi o receio que então havia de que qual- 
quer navio armado vindo de proposito do Rio de Ja- 
neiro ou ocazionalmente destacado da esquadra que 
aly se destinava ao bloqueio da Bahia, viesse, impu- 
nemente trazer o alarme; e a confuzão dos habitantes 
desta Capital, e talvez toda a Provincia assim o fazia 
e ainda faz receiar a versatilidade de opinioens que 
desgraçadamente se observa neste Paiz. Ezaqui o se- 


gundo motivo. O terceiro finalmente he a considera- . 
“ção de que em huma Cidade maritima, aonde tem apa- 


recido não só simptomas, mas factos dissidentes, he 
de suma importancia concervar em actitude de guerra 


-- cem mobilidade hum navio artilhado que imponha 


q pe Cod. manuscr. do Arch. Publ. do Pará, n, 771. Cit, fls, 164 v. 
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respeito aos inimigos do socego publico. Taes forão, e 
ainda são as razoens por que julguei, e julgo de ulti- 
ma importancia a conservação da dita charrua «Gentil 
Americana» neste porto, e porque pelas informaçoens 
a que procedi, se não considera este navio em força 
de se bater com hum corsario de 20 a 22 peças sem 
auxilio de outra embarcação armada; fiz artilhar a- 
galera «Eugenia» com o consentimento do seo dono, 
e pedi que se puzesse em estado de receber tripu- 
lação e de navegar: o que athé agora se não fez. 
Trata-se de mandar os recs de alta traição para Lis- 
bôa. e julga-se de suma importancia que elles saião 
quanto antes, e pede-se a charrua para comboiar o 
mercante que os deve conduzir a todos ou pelo me- 
nos a maior parte. Se hum portuguez, se hum capita- 
lista que tem engroçado em fundos nesta Provincia, 
e que em escravatura, para vender, tem aqui deposi- 
tado o valor talvez de mais de 99 contos de reis, que 
o perderá se o Pará se revolucionar, veja com cubiça 
a oceazião dos apuros do governo para querer adi- 
antar ainda seus infereces; e se'alem do exorbitante 
frete de 10 contos de reis ainda se lhe hade fazer 
o gosto de lhe dar comboio com enormes despezas 
do Thesuro Publico, privando a praça do Pará, do 
unico navio de guerra que pode proteger seo co- 
mercio, os verdadeiros amigos da paz da felicidade 
deste Paiz, e de sua indissolubilidade com a Mãy Pa- 
tria o decidão. Entretanto he precizo que com a 
franqueza do meo caracter diga a V. Ex.: 1.º — que 
jamais aprovarei que a charrua saia deste porto sem 
que S. M. a quem se deo conta da deliberação toma- 
da em março preterito em consecuencia dos tres gran- 
des motivos politicos explicados no comesso deste of- 
ficio resolva sobre minha representação e a de V. Ex. 
o que for conveniente ao bem da Nação; 2.º-que a 
galera «Eugenia» artilhada como se acha, e que não 
pode ser melhor sendo suficiente vazo para auxiliar 
a charrua em occasião de combate não he de força 
sulticiente para suprir a falta da mesma charrua, im- 
por neste porto respeito aos dissidentes do Pará; 3.º 
—que a fragata no estado em que se acha desmas- 
triada, de nada serve como vazo de guerra para os 
lins para que se deseja, e perciza ter aqui a charrua. 
Tudo se pode conciliar do modo o mais conveniente 
ao socego publico, porque conservando em custodia 
os prizioneiros na fragata, e na charrua estando em 
franquia ambos os navios, e não havendo relaxaçoens 
nada ha que recear de projectos de sublevação para 
sua soltura; afianço a economia da Fazenda Nacional 
porque tendo hido a escuna «Andorinha» ao Mara- 
nhão.a buscar massame segundo me informão, e tra- 


muito pouco tempo se podem levantar os mastros re- 


de navegar para a Europa (havendo boa vontade-e 

actividade ) antes do fim de julho:-e então não só 300 
[ea | “ - porem maior numero de prizioneiros ei transpor- 
RR o - tar-se para Lisbôa. Tal he a resposta definitiva que 
E devo sobre os assumptos dos seus officios ns. 129 e 
191 ficando V. Ex. na intelligencia que sobre esta ma- 
teria nada mas tenho a responder. DG alt Em 
Pará 11 de junho de 1823. Ilmo. e Exmo, Snr. Presi- 
dente, ete—dJosé Maria de Moura» (62). 


itiondondo às ponderações do governador Gas armas, re- 


a guido fretar a galera Andorinha do Tejo pata o. transpor. 
Ea te dos conjurados para a Europa. 


«Havendo-se afretado a gallera «Andorinha do 
Tejo» para transportar a Lisbôa os reos das conspira- 
çcoens de 14 de abril e 28 de maio passado, e outros 
na conformidade do que Se venceo no conselho de 6 
“do corrente, cumpre que V. Ex. passe suas ordens 
“para que quanto antes se recolhão a esta Cidade os 


de Joannes, afim de serem igualmente remettidos ; pois 


deste porto nas aguas da lua nova seguinte. Cumpre 
outrosim que V. Ex. nomeie o destacamento militar 
que deve acompanhar os referidos prezos que esta 


E po commandante e ofíiciaes inferiores. Fica esta Junta na 


o ' Que o acompanhão (63) nos quaes:deo a competente 

Ra pireceão. Dl a y. ne Pará no Palacio do Governo 
Sra da em 18 de junho de 1828. Ilmo. Exmo. Snr. José Maria 
DERA de Moura» hd), 


(62) Ri manuscr. do Inst. Hist. e em do Pará, n. 1. Cit. fls. 194v 2.196. 
- (63) Diz officio n. 128: «Apresento a V. Ex. dose papeis originaes sobre Os 


dante o major da expedição, que es foi rebater, outros por diferentes authoridades mili- 
* tares da Ilha Grande de Joannes, e bem assim a rellação original da primeira remessa 
“dos prezos. cumplices, que se achão na fragata, para ne V. Ex. os faça juntar ao pros 


- de 1823—José Maria de Moura—gov. das armas. em manuscr. do Inst. Hist. e Geogr, 
“do Pará, n. 1, cit. fis. 196). A.21 de junho de 1823, dirigiu á-Junta do Governo o offi- 


Ra Muanná rajô pertencentes à conjuração de 28 do mez preterito. D. G. a V. Ex, 


de 1823 —José Maria de Moura.» (Cod. n. 1, cit. fis. 296). 8 
E sn ce do re, “Publ; do pita n. 771, cit. ls, 165 v, 


zendo os. boa “necessarios para “insgarcia ao em. 


aes, e os 10 contos de reis que pede por fretamento | E 
do seo navio hum capitalista nacional aos perigos da. 
E Cs  Provinciaje por conseguinte aos interesses nacionaes, 
Ridpio aplicados ao aparelho. da fragata a porão em estado . 


RE solveu a Junta tomar outras deliberações, havendo conse-. 


-- Soldados comprehendidos na referida conspiração de. 
DO dd de abril que se achão espalhados na Ilha Grande | 


deseja esta Junta que a mencionada galera larguo A 


Junta julga dever compor-se de 30 praças incluzos o . 


intelligencia do officio de V. Ex. n. 128 e dos papeis - 


“acontecimentos revoltozos de Muaná, que me forão transmitidos hum pelo comman- 


“cesso ou lhes dê o destino que mais conveniente for. D. G. a V. Ex. Pará 18 de junho 


= E ÃO. «Apresento a V. Ex. as duas listas incluzas dos ultimos prezos que tem vindo de. 
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- Em data de 21 de junho de 1823 pediu a Junta ao gover- 
nador das armas, no intuito de attender a requisição do Ou- 
vidor geral, a vinda do tenente-coronel Domingos Simoens da 
Cunha, deportado no Pesqueiro de Joannes, afim de ser remo- 
vido para fóra da Provincia (65). 

A 23 de junho teve logar na Cathedral, ás 9 horas da 
manhã solemne Te Deum láudamus «em reconhecimento do 
feliz suecesso com que a Divina Providencia abençoou os es- 
forços da briosa tropa constitucional contra as iniquas tenta- 
tivas dos malevolos insurgentes de Muaná» (66). 

Nesse mesmo dia publicou a Junta do Governo a «Procla- 
mação que juigou dever fazer aos Povos desta Provincia por 
oceasião do horrôroso acontecimento do dia 28 do mez pas- 
sado» (67). 


«Proclamação —Paraenses! Se ainda podessem ser 
equivocas ou mysteriosas as períidas intenções dos 
fautores da dissidencia, se um espesso e sombrio véo' 
podesse ainda cobrir os execrandos designios dos con- 
spiradores de 14 de abril -—-ou se outras infelizes Pro- 
vincias não efierecessem já sobejos e decisivos argu- 
mentos de que seus pretendidos libertadores ao mesmo : 
passo que promettem os dons da segurança, da paz, 
e da felicidade, só se oceupão em forjar cadeias para 
suometter e humilhar o agigantado Brasil, e enrique- 
cer-se dos seus despojos; bastaria sem duvida o in- 
fausto acontecimento de 28 de maio na Freguezia de 
Muaná para completo desengano dos que estivessem 
ainda prevenidos e allucmados pela enganosa perspe- 
ctiva dos chimoricos bens e vantagens com que se 
pretende fascinar sua innocencia e boa fé. 

Que é com effeito o que acaba de praticar-se nos 
inhabitados pantanos de Muaná, senão o cumulo da 
extravagancia e do delirio? Quem são os chefes e con- 
ductores de tão louca empresa? Dous ou tres indivi- 
duos ridiculos, obscuros, e despidos de toda a iustru- 
cção ou qualidade recommendavel. Quaes são os sol- 
dados que s2 propõe seguir as bandeiras do vacillante 
Imperio? He huma horda e huma populaça desen- 


(05) «Em virtude de requisição que fez a esta Junta o dr. Ouvidor da Comarca 
para se mandar recolher a bordo da Charrua «Gentil Americana» Domingos Simoens 
da Cunha afim de ser removido para fora desta Provincia, como determina S. M, por 
portaria expedida pela Secretaria de Estado dos Negocios da Justiça de 29 de abril, de- 
preca esta Junta a V. Ex. que faça conduzir. o dito: Domingos Simoens da Cunha, que 
se acha no Pesqueiro de Joannes expedindo para este fim as suas ordens a authoridade 
militar que julgar conveniente; e com a recomimendação de o não deixar desembarcar 
em alguã situação povoada onde possa ser perigosa a sua communicação. D. G. a V. Ex. 
Pará no Palacio do Goverao em 21 de juaho d= 1823. Illmo e Exmo. Snr. José Maria 
de Moura, (Cod. minusc, do Arch. Publ. do Pará nm. 771. Git. fis. 166). 

(69) Off. de convite da Junta do Governo ao general Moura e ás tropas em 22 
de junho de 1823 (Cod. 771, cit. fls. 166). | 
(67). Oif. em: 27 de junho de 1823 ao general Moura remettendo-lhe a pro-: 
clamação. 


4 
& 


| A na ES DR É 
RR E GROORAPHICO DO PARÁL o 211 


freada, sem pudor e sem moral, devorada da sede da 
cobiça e da vingança. Quaes são finalmente os meios 
ea tactica que empregão estes furiosos e adeptos da 
dissidencia 2 O assassinato, o roubo, a violação de todos 
os direitos, o extermínio, e a devastação. He assim, Pa- 
raenses que hum povo generoso e magnanimo hade 
revendicar sua liberdade, e lançar os fundamentos da 
sua Independencia Politica? He marchando por entre 
crimes e horrores inauditos, que se hade estabelecer, 
e consolidar o magestoso edifício e a prosperidade do 
Brasil? He insultando o ceo, profanando a Santidade 
do Juramento, e pisando aos pés as leis mais sagra- 
das que se hade attrahir as bençãos da Providencia 
sobre os Povos, e seus conductores? Oh! se as tribus 
barbaras, e selvagens que habitão em torno de nós . 
gahissem da espessura dos bosques e viessem invadir 
nossas propriedades, talvez, que ellas se mostrassem 
mais sensiveis e humanas, pois que a fracaluz que já 
tem raiado a seus olhos atravez da cegueira do gen- 
tilismo, bastaria para os fazer respeitar a voz da Na- 
tureza e os direitos da Humanidade. 

Reflecti, paraenses! que, quando o povo Norte-ame- 
ricano se constituio independente da dominação bri- 
tanica, não contribuirão pouco para acreditar o seu 
caso, e interessar em seu favor as Nações mais cultas 
da Europa, não só os heroicos feitos d'armas, e subli- 
mes rasgos de virtudes que assignalarão seus passos, 
mas tambem os immortaes nomes dos Fundadores da 
Independencia, os Jeffersons, os Adams, os Franklins, 


e os Washingtons, nomes sempre caros a Liberdade, 


e que seus proprios contemporaneos compararão aos . 
mais celebres heroes da antiguidade: mas que juizo 
formará o homem imparcial, e prudente da justiça da 
causa brasileira quando a vê partir de um foco tão 
suspeito a liberdade dos povos, como é o ascendente 
e a preponderancia dos Aulicos de huma Corte ambi- 
ciosa; quando a vê propugnada por transfugas e aven- 
tureiros estranhos, proscriptos, e banidos do seu pro- 
prio paiz, e quado emfim no“seio desta mesma Pro- 
víscia acaba de ver armar os seus estandartes pelas 
sacrlegas mãos de miseraveis chefes de barbaros esa 
poleadores, e indignos sans-culottes, que pretendião 
levantar sua fortuna sobre as desgraças da Patria! A 
infamia de taes Agentes decide por certo da infamia 
da mesma causa. Que segurança e garantia poderia 
ter o honrado e pacifico Brasileiro da parte de seres 
tão desnaturados, que ousão abjurar impiamente a 
Santas Leis da Natureza, e romper o sagrado nó, que 


“une o Pay com o Filho, o Esposo com a Esposa, como 


se fosse crime e desgraça haver nascido hum em dif- 


- ferente clima? Ah! Brasileiros não vos deixeis enga- 


” 
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nar! Depois que o espantoso volcão da guerra civil 
tiver engulido o ultimo dos Europeos, vossos bens, e 
a vossa propria vida serão tambem victimas da es- 
pada vingadora, e por ventura novos, e mais crueis 
inimigos se levantarão do interior dos nossos mesmos 
caos para consumar a nossa fatal ruina ! 

Filhos dilectos-da Mãy Patria, Paraenses! que mal 
vos tem feito o Governo de Portugal, ou que recla- 
mações lhe haveis já dirigido que elle deixasse de at- 
tender 2 

Vosso brio, e fidelidade enchendo de jubilo seu terno 
coração tem retumbado entre applausos nas abobadas 
do Congresso Nacional, vossos Deputados hão sido. 
tratados com distincção entre todos os do Brasil, e no 
momento em que he preciso escolher tres cidadãos 
brasileiros para organisar o Conselho de Estado, dois 
dos vossos filhos são propostos, e preferidos para se 
sentarem ao lado do mais virtuoso dos Monarchas. 

E não seria.abominavel ingratidão esquecer tão sin- 


gular prova de confiança, e quebrar tão antigos e. 


preciosos laços por espirito de huma vertiginosa inno- 
vação, e de hum mal entendido patriotismo ? 

Se ainda não tendes gozado os mais saborosos fruc- 
tos da grande arvore constitucional porque os bens 
de huma revolução são sempre lentos, e tardos, aca- 
so pensaes vós que amadurecerá mais depressa os 
da pretendida Independencia, ou que os Alchymistas 
politicos do novo Imperio possuem o magico segredo 
de vos tornar venturosos, e felizes entre as oscilla- 
ções politicas, que agitão, e dilacerão o desditoso Bra- 
silt Ah! não desmintaes Paraenses a nobreza do vos- 
so caracter,e attentos os vossos verdadeiros interesses 
não vos deixeis iludir pelos prestigios de sedução. 

Por muitos, e mui graves, que possão ser os males, 
que as cireumstancias fazem pesar sobre vós nenhum 
he jamais comparavel aos da monarchia, e da discor- 
dia civil, de que já vistes o medonho ensaio nos lu- 
gubres dias 14 de abril, e 28 de maio. 

A Junta Provisoria sonsivel as calamidades publicas, 
acabou de conjurar o Paternal Governo de Sua Mages- 
tade para acudir com o efficaz remedio que exige a 
nossa critica situação, e ella confia que seus votos, ou 
anteso de toda a Provincia serão benignamente aco- 
lhidos, como aquelle de que depende a nossa commum . 
segurança e tranquillidade. 

Entretanto a Junta Provisoria se congratula com 
intimo jubilo pelo feliz suecesso das nossas armas con- 
tra os insurgidos de Muaná, e pelos heroicos esforços 
e fadigas da brava Tropa a que devemos a conser- 
vação da paz, e gloriozo triumpho do Systema Cons- 
titucional. | 


Sr 


| pode. salvar no meio das tempestados, que nos amea- 


qr ção. Esta ditosa união sustentou a Grecia inteira con- 
| tra O immenso poder da Asia; mas a desunião e a | 
q rivalidade fizerão o que não tinhão podido Conga 
Eça os mais formidaveis exercitos. ee 
Paraenses ! Mostrai-vos dignos da gloria de primo- 


genitos da Constituição Portusueza no Brasil. 
Vivão as Côrtes Soberanas de Portugal! 


so Viva El Hey Constitucional o Senhor Dom João Fer 


Sexto! . 
Pará no Palacio do Governo em 23 de junho de 1828. 


Romualdo Antonio de Seixas, presidente — Giraldo. 
José de Abreu —Joaquim Corréa da Gama e Paiva - 


“Joaquim Antonio da Silva — Francisco Custodio Cor- 


rta-—- Theodosio Constantino de Chermont — João 


Baptista Ledo » 68) 


Muito pouca impressão causou no espirito publico esse ma- E 
nifesto, aliás redigido sem a habilidade necessaria ás con- 


tingencias politicas do momento, tendo em idéa geral o escopo 


de intimidar a opinião, já bastante scientificada da grande for- 
- ga que possuia o Imperio em lucia vantajosa contra o general 
vi Madeira, bloqueado na Bahia e em difficil coliisão. 


Para conter a situação no Tocantins enviara o general 


a á Villa de Cametá o tenente-coronel José Narciso da. 
-— Costa Rocha, justamente receioso, em vista de se haverem 
“ -evadido aleuns conjurados do 14 de - Abril (69) para aquella 

zona. é 


Depois das ultimas Héticis Fobebidas do sul do Brasil, 
Cho a decadencia portugueza, desenvolveu o general José 


— Maria de Moura um plano mais amplo de defesa da Provincia . 
“do Grão-Pará, começando por insistir com a Junta Provisoria 


para que terminantemente fossom cessadas todas as relações 


e communicações com as Provincias dissidentes, mandando. 
* guarnecer as passagens do rio Tocantins "Arroios), ecdo tas 


pajós e Madeira, fechando mais a vigilancia do porto de Be- 
lem, desde o furo do “'Maguary, insistindo com a Junta para 


pes “maior efíicacia No recrutamento. 


A 15 de julho de 1823 communica a Junta Provisoria ao 
pps nora! governador das armas a proxima partida para Lisbôa 


| (68) . De uma copia manuscr. do. Inst. Hist. e Geogr. do Pará, mandado ex- 
“trahir pelo coronel Manoel Buena. Doc. avulso. 


— (69) Em off. de 25 de junho de 1823 à duda do Governo dizia o general Mou-. 
“za: «Julgo necessario fazer conhecer a V. Ex. o auto de perguntas a que por solicita- 
"ção do-governador militar daquella Villa o sra coronel José Narcizo da Costa Ro- 

>, gha procedeo o Juiz Ordinario relativamente ao destino e mais circumstancias crimino-. 

RE eds do - “capitão Joaquim Antonio de Macedo do 2.º de infantaria de linha o qual se 
E dead evadio para os dissidentes. “Como apenças a este auto se me remetterão tão bem duas 
E “do mesmo Macedo huma dirigida ao traidor Boaventura Ferreira (da Silva), e ou- . 


y segundo. me dizem, de outro dissidente fugitivo José Baptista (da Silva), e 
Tite ber o que ellas- oa tem». Ade do Inst. Hide , det da Pará, n. 1 
Eee ERES ETR o Sh aço ri Ri 


e riadad Mini e mara ta eis a fática que nos. 
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do seu presidente Romualdo Antonio de Seixas para ir assu- 
mir o cargo de Conselheiro de Estado, por nomeação honrosa 
de S. M. El-Rei D. João VI, ficando em sua substituição o dr. 
juiz de fora Joaquim Corrêa da Gama e Paiva. Essa partida 
alliviou um pouco o militarismo com quem já se incompatibi- . 
lizara Romualdo de Seixas pela sua protecção aos faciosos, 

Apezar das providencias tomadas pela Junta do Governo, 
ainda se achavam em Belem os prisioneiros de 14 de abril e 
de 28 de maio, na fragata Leopoldina e na charrua Gentil 
Americana, accrescidos do tenente-coronel Domingos Simoens 
da Cunha, do bacharel Miguel Joaquim de Cerqueira e Silva, 
e do miliciano Honorio José dos Santos (70). 

À longa espera nesses vasos de guerra, em um desacom- 
modo sem igual, soffrendo os rigores da prisão e innumeras 
privações, deu em resultado uma “sublevação dos presos no dia 
7 de julho, logo reprimida e communicada á Junta do Governo 
pelo general Maria de Moura na mesma data, pedindo HeaRa 
dencias sobre os ultimos presos acima citados. 


«Recebeu esta Junta o officio de V. Ex. da data de 
hontem com a communicação das sublevações dos pre- 
zos detidos a bordo da fragata «Leopoldina» e da 
charrua «Gentil Americana» implicados nas conspira- 
ções de 14 de abril e 28 de maio, e de outras devaças 
sobre dissidencia. Esta Junta adopta as medidas de 
segurança que V. Ex. propoem, respectivamente a 
Domingos Simoens da Cunha, o bacharel Miguel Joa- 
quim de Cerqueira, o miliciano Honorio José dos San- 

“tos, e acrescenta o 2.º tenente de mar José Antonio de 
Barros Pereira remettido pelas Justiças de Monte Ale- 
gre, onde se achava deportado por determinação do 
Conselho de 2 de março com hum summario em que 
se prova que elle continuava a provocar os povos a . 
revolta; e tem passado ordens necessarias para serem 
com os outros prezos remettidos a Lisbôa. D. G. a Y. 
Ex. Pará no Palacio do Governo em 8 de junho de 
1828. Ilmo. e Exmo. Snr. José Maria de Moura» Bi 


A 11 de julho de 1823 embarcaram para Lisbôa, pelo Ver-o- 
pezo, na galera Praseres e Alegria o conselheiro de Estado 
Romualdo Antonio de Seixas e o deputado substituto Fran- 
cisco José Rodrigues Barata, com bota-fora official concorrido. . 
| Em relação aos prezos na fragata, combinando a Junta do 
Governo as listas remettidas pelo “governador das armas e os. 
nomes dos considerados criminosos pelo resultado das devas- 
sas, encontrou varios não pronunciados e outros por prender. 


«Combinando esta Junta a relação dos prezos deti- 
dos a bordo da fragata «Leopoldina», vindos de Mua- 


ema mms 


(70) Honorio José dos Santos era natural do Rio de faheiro, 
(71) Cod. manuscr. do Arch. Publ. do A ni S tado 173. V. 


” 


* 
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ná, que V. Ex. lhe enviou com o seu officio da data | 


ontem, com outra relação dos pronunciados na devaça . 
a que se procedeu pelo horrorozo crime de rebellião 
do dia 28 de maio preterito, observa que faltão mui- 
tos para se prenderem, e que existem prezos de 40 a 
50, que não foram pronunciados; huma differonça. 
tão notaval deu lugar a conferenciar com o Dr. Ouvi. 
dor da Commarca: elle asseverou a esta Junta, que 
teve o maior desvello na inquirição das testemunhas, . 
as quaes até mostrava as relações dos que tinão vin- 
do presos para esta Cidade; e as mesmas depois de 
declararem os nomes dos que concorrerão naquelle 
funestissimo atientado, acrescentavão == e outros .que 
lhe não lembrão == mas isto depois de se poderem re- 
cordar daquelles que as relações expressavão. Lem- 
brou-se o dito Ministro, que indiscutivelmente vierão 
prezos tantos os culpados como aquelles que forão por . 
elles compellidos, e obrigados a-unir-se-lhes, e casual- 
mente chegaram a Freguezia de Muaná a fins bem 
innocentes, e concluiu, que os chefes da revolução es- 
tão pronunciados, e prezos, que aquelles, que concor- 
rerão voluntariamente a engrossar o partido estão 
igualmente pronunciados e alguns prezos, e que dos 
não pronunciados não rezultão culpa na devaça: que 
por sua qualidade de indios, ou cafuzes, sua estupi- 
da ignorancia, e summa pobreza, os julga pouco pe- 
rigozos se ficarem na Provincia removidos para par- 
tes distantes, e indo trabalhar nos serviços publicos. 

Esta Junta porem que não desconhece que algum 
motivo houve para serem prezos e remettidos de Mua- 
ná os reteridos individuos a quem não rezultou eri- 
me na respectiva devaça, bem que não tenha os pre- 
cizos esclarecimentos em hum assumpto tão melindro- 
so, e querendo desviar de sy a mais leve responsa- 
bilidade por consequencia da deliberação que tomou 
resolveo levar essas reflecçoes ao conhecimento da YV. 
Ex. assegurando a-V. Ex. que deseja saber a sua opi- . 
nião para em coniormidade deliberar o que mais 
convier aos principios de humanidade, e de justiça 
sem comtudo perder de vista a segurança e tranquili- 
dade desta Provincia. D. G. a V. Ex. Pará no Pala- 
cio do Governo em 10 de julho de 1823. Ilmo. e Exmo. 
Snr. José Maria de Moura (72). 


Infelizmente o restante da correspondencia do general 


Moura não se tem encontrado, para estudar esse movimento, 


em qu 


£ 


e mais uma vez verifica-se a absorpção por elle feita 


eta cal en cama amem 


eira 


(72) - Cod. manuscr. do Arch. Publ. do Pará, n: 771. Cit. Als. 175. 


“276 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


da Junta do Governo, collocando-se como arbitro decisivo em 
todas as magnas questões de então (73). 

Em consequencia de um officio de 11 dejulho do Governo 
Civil fizeram-se embarcar todos os presos para Lisbda, quer pro- 
nunciados, quer não, e essa deliberação o communicou a Junta 
ao general José Maria de Moura em 12 dejulho de 1828.7 


«Em consequencia do contheudo do officio-de V. Ex. 
da data de hontem tem esta Junta determinado ao dr. 
Ouvidor da Commarca que faça immediatamente veri- 
ficar o embarque de todos os prezos, pronunciados 
e não pronunciados na devaça de Muaná, que se achão 
a bordo da fragata e da charrua, e bem assim a tropa 
implicada na conspiração de 14 de abril e noutras de- 
vaças sobre dissidencia, e todos os mais individuos 
paizanos reos de semelhante crime. Prevenio-se o dito 
ministro, que se julgar necessario depreque a V. Ex. 
a força necessaria para auxiliar a passagem dos refe- 
ridos prezos de bordo das ditas embarcações para o 
navio (74), que os deve conduzir a Lisbôa. Tambem 
se ordena ao intendente da Marinha que coopere com 


(teca axe qem 


(73) O manuscripto do Instituto Historico do Pará só alcança até o dia 4 de 
julho de 1823. No archivo Publico do Estado não existem os livros de actas das Jun- 
tas Governativas de 1821 a 1823, bem como os de correspondencia do commando das 
armas com o governo de 1823 a 1826 e ainda o de officios do Governo a diversos de 
1823, possuindo apenas o de registro deofficios dirigidos pelo Governo ao general Mou- 
ra em 1822 e 1323, que temos tido opportunidade de citar neste. trabalho. A lacuna é 
enorme, razão pela qual esse periodo de 1821-1824 da Historia do Pará é ainda muito 
difficil de discernir e o que se tem escripto, incompleto, como defficiente é que se tem 
colligido de documentos em tal espaço de tempo. 

(74) Assim que ficou decidida a remessa dos prezos para Lisbôa, determinou 
em officio de 16 de junho de 1823 a Junta do Governo á Junta -da Fazenda que 
fretasse um navio para esse fim. Os armadores crearam todas as difficuldades, con- 
forme se lê do officio da ultima seguinte: «Responde esta Junta ao officio de V. Ex. 
datado de hoje, que tem chamado todos os proprietarios, e consignatarios dos navios 
surtos neste porto para o fim de afretar hum para conducção dos prezos para Lisbôa na 
forma indicada no mesmo officio e nenhum tem querido voluntariamente prestar-se ao 
dito afretamento; faz-se portanto necessario uzar de huma medida forte que esta Junta 
julga não lhe competir e por isso o partecipa a V. Ex. para que se sirva dar as provi- 
dencias necessarias. D. G. a V. Es. Pará 16 de junho de 1823. Hilmo. Exmo. Snr. 
Presidente e membros da Junta Provisoria do Governo Civil desta Provincia-—Fian- 
cisco Carneiro Pinto Vieira de Mello—Joaquim Epifanio da Cunha-—Manoel de Freitas 
Dantas— José Thomaz Nabuco de Araujo-Joaquim Francisco Danin» (Cod. manuscr. do 
Arch. Publ. do Pará. Corresp. de div. com o Gov, 18221823). A” vista dessas difficul- 
dades, tomou a Junta do Governo a si o negocio e conseguiu fretar a galera Andori- 
nha do Tejo, que mandou vistoriar por intermedio da mesma Junta de Fazenda e 
cujo resultado verificou-se a 18 de junho de 1823. «Esta Junta offerece ao conhecimento 
de V. Ex. os resultados das vistorias feitas em o navio «Andorinha do Tejo», cujos 
termos V. Ex. fará reverter. Resta agora, que V. Ex. nomei hum official de mari- 
nha para commandante da dita embarcação, e exija do governador “das armas hum 
destacamento com seu commandante para guarda dos prezos. Esta Junta passa hoje 
as ordens para se apromptarem os necessarios mantimentos para os ditos prezos e 
destacamento. D. G. a V. Ex. Pará 18 de junho de 1823. Ilmo. e Exmo, Snr. Pre- 
sidente e membros da Junta Provisoria desta Provincia— Francisco Carneiro Pinto Vi- 
eira de Mello— Joaquim Epifanio da Cunha-— Manoel de Freitas Dantas — José Thomaz Na- 
buco de Araujo-—lJoaquim Francisco Danin —João Ignacio de Oliveira Cavallero» (Cod. 
manuscr. de 1822-1823, cit, no of. anterior). Seo e 


- as necessarias pequenas embarcações em que se deve 
“fazer à passagem. D. G. a V. Ex. Pará no Palacio do 
Governo em 12 de julho de 1828, Himo. Exmo. SE, 
José Maria de Moura» (75). 


Em comiblo mébio a esse officio determinou a Junta do Go- 
verno ao Ouvidor o embarque dos presos pela fórma sa se-. 
guinte communicado : | 
«A Exma. Junta Provisoria do Governo, manda par- 
tecipar a V. 8. a recepção do seu ofíicio de data de 
hoje, e ordena que V. 8. faça esta manhã mesmo ve- 
rificar a passagem dos reos, que se acham a bordo. 
da fragata, e charrua, e mesmo os que se acharem na . 
cadêa para a galera Andorinha do Tejo, para o 
que se ordenou ao intendente da Marinha fizesse pôr 
a disposição de V. 5. as embarcaçoens competentes. . 
“ Quanto aos prezos, que não foram pronunciados, or-. 

-—  dena a Exma. Junta, que tambem sejam remettidos: 
“para Lisbôa sem excessão de pessoa alguma, visto que 
“he desia opinião o exmo. governador das armas. Nes- 

ta se inclue as relaçoens dos referidos prezos que V. 

8. exige para a chamada delles; depois.do que V. 8. 

m'as remoterá para serem copiadas. Se V. 8. precizar 
d'alguma tropa para segurar aquelle embarque, pode 
deprecar ao exmo. governador das armas, a quem se 

tem prevenido. D.G.a V.S. Pará no Palacio do Go- 

- verno em 12 de julho de 1823. Illmo. Snr. Dr. Ouvidor 

» Geral Francisco Carneiro Pinto Vieira de Mello» (76). | 


“Na ordem estabelecida teve logar o embarque dos presos 
de 14 de abril e de 28 de maio e mais- do tenente-coronel Do- 
mingos Simoens da Cunha, do bacharel Miguel Joaquim de 
Cerqueira e Silva, do 2.º tenente” de marinha José Antonio de 
Barros e do miliciano Honorio José dos Santos, «sobre quem 
ha principio de processo» (77). 

- O bacharel Miguel de Cerqueira,e Silva havia sido depor- 
tado para fora da Provincia no celebre conselho de 2 de mar- 
ço de 1823. Retirou-se para o Maranhão, de onde voltou na 
“escuna Andorinha. 

Sobre elle officiou a Junta do Governo ao Ouvidor Vieira 
ae Mello em: 5 de julho de 1828: 


- «Igualmente SE a Exma. Junta dizer a V. S. que 
o bacharel Miguel Joaquim de Serqueira (e Silva), 
a “que fora mandado sahir desta Provincia, e que esco- 
RR lhera ser Dorian para a do Maranhão acaba de. 
| “o. o manuscr. do Arch. Publ. do ERA n. Z71: Cit, fis: 15. ? 


6). “Cod. manuscr. do Arch. Publ. do Pará n. 775. Cit. 
ATA Or. e Ouvidor Freral em 6 de. julho de 1823 (Cod. n. 755, ear 
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chegar a esta Cidade; e porque he inelqido na noi 
sição da mesma Reegia Portaria (de 29 de abril de 
1823), tem resolvido a Exma. Junta o entregal-o a or- 
dem de V. S. que lhe“dará o destino,. que “deve ter, 
e mesmo para poder sahir de bordo da escuna An- 
dorinha, que o conduziu a este porto» (78). 


Para guarnecer a galera Andorinha do Tejo, tiraram-se 
5 praças da charrua Gentil Americana e 10 da fragata Leo- 
poldina, que se deveriam unir ás praças dos regimentos de 
terra, sob o commando de um official, nomeado pelo governa- 

“dor das armas (79). 

Nenhuma relação tinham iquelNa presos com os succes- 
sos de 14 de abril e 28 de maio. Os tres primeiros tinham os 
nomes ligados ao movimento de propaganda da independen- 
cia, anterior a 1.º de março de 1823; delles o tenente Barros 
figurava em um novo summario, procedido na villa de Monte 
Alegre, como propagandista- dissidente; finalmente Honorio . 

José dos Santos, denunciado tambem como dissidente, era ex- a 
patriado como perigoso, muito embora o seu processo não es- 
tivesse ultimado. 

Levando-se ainda em conta a medida de não dispensar 
dos horrores da prisão e remessa para Lisbôa os que as justi- 
ças não pronunciaram, e que em virtude das imposições do 
general José Maria de Moura á Justiça e ao Governo, tiveram - 
de seguir, tem a voz da Historia o direito de profligar tanta . 
prepotencia daquelle militar e tania fraqueza da parte das : 
justiças coloniaes e da Junta do Governo. 

Concluido o embarque de tanta gente. em um navio in- 
sulficiente para tal lotação de passageiros, determinou a Jun- | e 
ta Provisoria a partida da galera para o dia 13 de julho de 
1823, sob o commando do 1.º tenente da Armada Nacional e 
Real João Gonçalves Corrêa, baixando em 12 do mesmo mez. a 


«Portaria—O snr. João Goncalves Corrêa, 1.º tenen-. 
te da Armada Nacional e Real, commandante da ga- 
lera «Andorinha do Tejo», sahirá deste porto no dia 
13 do corrente na embarcação do seu commando, e se 

 dirigirá á Cidade de Lisbôa, onde entregará os pre- 
zos, que leva a seo bordo a ordem do Exmo. Minis- 
tro, e Secretario de Estado dos Negocios da Justiça: 
Confia a Junta Provisoria do seu zello pelo bem do 
serviço, que se regulará com a maior prudencia, e vi. 
gilancia nesta importante. commissão, afim de que se = 
conserve a boa ordem não só entre o destacamento, TE ta 
e guarnição do seu navio, como entre os prezos que. 

“conduz. Pará no Palacio do Governo em 12 de julho 
de 1823» (80). 


(18) Cod. manuscr. do Arch. Publ. do Pará, n. 775. Cir. 3 Do 
| (19) Of. da Junta ao intendente da Marinha em 7 de na de 1825. (coa 
Pam de Cit). | 
(80) Cod. maruser, dê Re Publ. do Pará, n. 715. Cit. Ra NO DR 


“ 


DO 


“clemencia de 
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“A ltirmã Raiol que a nlera aportou a 15 de setembro de 


| 1823 a Lisbôa, e «os que sobreviveram à grande mortandade 


que soffreram na viagem, depois de seis dias de prisão na. 
Torre de S. Julião da Barra, sahirão soltos a empenhos do 
Conde de Villa Flor» (81). 

Indicamos e documentamos as circumstancias e aconteci- 
mentos dessas duas revoluções patrioticas, havida no Grão- 
Pará para effectuar a sua adhesão ao Regimen da qntRp a 
dencia do Brasil. 

Uma lacuna importante, entretanto, ainda existe no nosso | 
trabalho e se tem verificado em todos os escriptores que se 


- occuparam do assumpto:—a lista completa dos patriotas que 


se sacrificaram nesses dois movimentos, honrosos nos fastos 
paraenses, por isso mesmo que foram mallogrados. Com elles. 
enalteceu-se o patriotismo paraense, que, mais do que o san- 
gue, deu em pról da adhesão á independencia o anniquilamen- 
to moral e physico de filhos benemeritos, em soffreres peiores 
do que a morte rapida nos campos de batalha. 

O desconhecimento dos processos de devassa elaborados 
em relação ás duas sediçoes não nos permitte desdobrar as 
suas peripecias, estudar as inquirições, apreciar depoimentos: 
de accusação e de defesa e averiguar o numero dos implica- 
dos em cada um delles. Nesses processos talvez se poderá apre- 
ciar a injuncção preposente do militarismo de então. 


É x tipeio ne Raposo ira agentes 


(81) Motins Politicos. Vol. I. Cit. pag. 58. Não existiu empenho algum 
daquelle titular, como a prisão dos patriotas não foi sô por seis dias. Curti-. 
ram quasi todos longo estagio de reclusão, como se deprehende da seguinte 
menção a ElRe D João VI em 12 de julho de 1824: «Senhor. “O. alferes 
Antonio Loureiro Barreto, José Mariano de Oliveira Bello, Simplicio José do Valle 
e o 2.º tenente de marinha José Antonio de Barros em seus nomes, dos - ofh- 
ciaes inferiores, e soldados de 1.1 e 2.º linha, e paizanos, da Provincia do Pará, 
que da mesma Provincia foram mandados presos, e estão recolhidos à Torre de 5. Ju- 
hão da Barra não trarião pela quarta vez as suas supplicas à Augusta Presença de V. M., 
se a maior parte delles, ou quasi todos, não fossem chefes de familias, que vivendo 
como-tem vivido afflictos, decerto succumbirião, se perdessem totalmente a esperança, 
que, por ora, ainda os alimenta, de seus martyrios um dia, não mui tarde, terão termo. 
Senhor, a resignação com que os supplicantes tem supportado os infurtunios que a sua 
má sorte lhes tem acarretado a tão longo tempo, parece desamparal-os de todo, 


“quando elles reflectem na diminuição que a todos os momentos vai tendo o numero 


dos seus companheircs de infelicidade. Alem das molestias, que constante e imperti- 
nentemente tem perseguido os supplicantes, desde que a esta Torre foram recolhidos, 
e à força das quaes muitos dos seus companheiros tem cedido, apareceu ultimamente 
o flagello das bexigas, que tem causado os mais deploraveis, e mesmo inacreditaveis 
estragos. Só quem presencêa o doloroso quadro, que apresenta o interior desta Torre, 
só quem observa qual o numero de cadaveres, que diariamente desce à sepultura, não 
obstante o zello do respectivo Facultativo, encarregado do tratamento dos doentes, po- 
derá bem comprehender a afflictiva, e aterradora posição dos suplicantes. Digne-se V. 
M. determinar, que pessoas de inteligencia e confiança visitando esta Torre, e inteiran- 
do-se de quanto se passa acerca do que os supplicantes-tem exposto, levem uma exacta” 
informação do que encontrarem ao augusto conhecimento do V. M., afim de que sobre 
essa informação recaia a regia resolução, que os supplicantes tão submissamente tem - 
implorado, e RS ainda supplicão com maior efficacia à magnanimidade e 
M. Torre de S. Julião da Barra 12 de julho de 1824— Antonio de 
Loureiro Barreto, alferes de 1.2 linha--José Mariano de Oliveira Bello, alferes de cavalla- 


ria—Simplicio José do Valle, alferes de 2.2 linha—José Antonio de Bar, ros, 2.º tenente de- 


marinha». (Publicações do Arch. Publ, Nac. Vol. 1 V,1903..Pag. 172). 


- 280 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


Muitos conjurados evadiram-se ás garras das justiças. 

Quantos foram os conjurados, de- nomes. apurados nas 
duas devassas? Não possuimos eiementos para responder a 
essa pergunia. 

As unicas listas que encontramos no Archivo Publico do 
Pará, não obstante haverem ellas transitado do Governador 
das armas para a Junta do Governo e vice-versa, poucos no- 
mes nos fornecem. 

Em qual archivo-estarão as devassas, as listas dos pre- 
sos embarcados na galera Andorinha do a documentos 
esses enviados a Lisbôa? 

A falta de todos esses elementos impede o estabelecimen- 
to de uma lista completa- dos patriotas envolvidos nos dois 
levantes. : à 

Nos Motins Políticos, seja-nos permiitida a critica, o seu 
ilustre autor, antes de tratar do movimento de 28 de maio de 
1823 em Muaná, envia logo para Lisbõa a galera Andorinha 
do Tejo com 271 presos condemnados a morte, deixando o lei- 
tor na convicção de que esses eram os conjurados de 14 de 
abril (82). O repetimos, para ter opportunidade de discutir a 
questão nesta pagina. 

Julgamos uma precipitação de narrativa do notavel his- 
toriographo paraense, não discernir bem claramente que os 
dois novimentos de 14 de abril e 28 de maio confundem-se, no 
acto da remessa dos prisioneiros para Lisbôa, em uma unica 
embarcação. Provem desse facto a maior difficuldade que pos- 
suimos em separar os nomes dos conjurados que pertencem 
ás duas revoluções. E importa muito ao culto civico que de- 
vemos tributar aos nossos heroes conhecer os homens e os 
seus feitos patricticos, nas acções em que tomaram parte, e 
nas luctas pelo ideai da indepencia. 

Recapitulando rapidamente os dois levantes, de 14 de abril 
e de 28 de maio, pelos documentos repassados, verificamos 
que José Luiz Airoza lançou as primeiras sementes do primei- 
ro em casa de João Baptista Balbi, onde accorreram os patrio-. 
tas. Legados até agora á historia regional nos trabalhos im- 
pressos, nominalmente, conhecemos Boaventura Ferreira da 
Silva, José Mariano de Oliveira Bello, Antonio de Loureiro 
Barreto, Domingos Gonçalves da Cunha Marreiros, Diogo Vaz 
da Moya, Antonio Bernal do Couto, José Francisco Ferreira 
“Ribeiro, Domiciano Ernesto Dias Cardoso, Manoel Lourenço. 
de Mattos, Marcos Antonio Rodrigues Martins, Joaquim An- 
tonio de Macedo, José Baptista da. Silva, entre militares; e ei- 
vis João Baptista de Figueiredo Tenreiro Aranha, José Joa-. 
quim de Figueiredo e Vasconcellos, Bernardo de Souza Fran-: 
co, Jeronymo Roberto da Costa Pimentel, Ionacio Accioli de 
Cerqueira e Silva, Manoel José de Moura, Manoel Evaristo da 
Silva e Souza, Joaquim Manoel de Araujo Nobre, Aureliano 
de Jesus da Costa, João Baptista BALOL 


(82) . feio pag. 53 do Vol, 1, 


“tão Boaventura Ferreira da Silva, tenente Diogo Vaz da Moya, do 
“alferes Antonio de Loureiro Barreto e Domingos Gonçalves da '- | 


edro a aa RR Pa Braz. Odabio rede e 


- João Pereira da Cunha, sempre citados pólos autotés, «o ZuaD a aro 


Depois da mortandade havida na galera Andorinha do qe poe a 
Tejo, segundo Clemente Alvares de Oliveira Mendes de. Ali Er lee RR 
meida (83), foram recolhidos presos á Torre de S. Julião do pa 


"* Barra, em 19 de setembro de 1823, os presos idos do Pará 


MILITARES—2.º regimento de infanteria de: 1º linha: caps RO ma 


Cunha Marreiros, porta-bandeira Theodosio Constantino Cher- 
mont, 1.º sargentos João José de Almeida e Feliciano Tosca-. 
no de Almeida, 2.º sargento Constantino Manoel Marinho, fur-: 

rieis José Zeferino Chaves e Candido José Ferreira, cabos. Pe-' 


“dro Celestino e Raymundo Gonçalves Bittencourt, tambores . 


Joaquim Antonio e Felippe José da Silva, anspeçadas Lucia-'. 
no Antonio é José Pereira Antunes e soldados Ricardo Anto-. 


-nio, Alexandre da Fonseca, Bernardo Antonio, Florentino Ar-- AR 
- chanjo, Matheus Antonio, Antonio Joaquim Gomes, Luiz Gon- 


calves de Almeida, Francisco Corrêa, Antonio João Castor, João: 


“de Deus Cardoso, Francisco de Salles, Manoel de Moraes, Vi- oba a 


cente Ferreira Gabriel, Justino Antonio, Francisco de Souza | 
Coelho, Faustino Antonio Balieiro, Pedro de Mendonça, Inno- 


"* cencio Antonio Pinheiro, Manoel Francisco da Paixão, Antonio: 
'* Soares, Manoel Martins, Sebastião Antonio dos Reis, João de 
- Jesus, José Raymundo, Pedro Nolasco, Diogo Antonio, Manoel | 
" Joaquim da Silva, Joaquim. da Purific cação, Manoel Antonio: 


Barreto, Francisco Nunes, Roberto Antonio, Pedro Antonio 
Gomes, Raymundo de Souza, Fernando José de Souza, Albi- 


- no José Rodrigues, Manoel Jorge, José Domingos, Thomaz. 
“— Joaquim de Albuquerque, Constantino Luiz das Chagas, Ma- 
'* noel Cyriaco, Martinho José Pereira, Francisco Martins da Sil-. 
“va Dultra, José de Nazareth, Raymundo José Gomes, José Ray-. 


mundo, João Antonio da Cruz, José Esteves, Maximiano Gar dd 


ne cia, Manoel João de Freitas, Silvestre Antonio da Luz, Fran- 


cisco Guido, Domingos José da Costa e Theodozio de Seixas. 
ie O regimento de infanteria de 12 tinha: alferes José WLa é 


ria Martins, 1.º sargento Francisco Martins da Silva : = 


- Corpo de Marinha : 2.º tenente José Antonio de Barros (84); 
Esquadrão de cavallaria : alferes José Mariano de Olivei-” 


“ra Bello; porta-bandeira José Francisco Ferreira Ribeiro, sar-- 


gentos Theodoro Manoel Portal, Fortunato Lopes e Antonio. 
“Vicente Magno, furriel Antonio de Azevedo Santos, clarins H-“ 
defonso Ferreira Leitão e Antonio Ladislau, cabos José Maria | 
“de Mello, Manoel Francisco, Felicio Martins, Pedro Miguel e: . 
“ Florentino Tavares, anspeçadas Luiz Raymundo, Lourenço” . 
io PR Aa José de Oliveira, “Antonio Pacheco e José 7 
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Pedro Souto Maior, soldados Lucio José Ayres, Joaquim Mar- 
ques, João Pedro Pacheco, João Custodio, André Cursino, Ro- 
mão dos Santos, Manoel Joaquim Telles, Francisco Antonio 
de Freitas, Manoel da Assumpção, Francisco Jorge, José Do- 
mingues, Romualdo José, José Antonio Goularte, José dos San- 


tos, Manoel Paulino, Raymundo Antonio, Raymundo José, Ma-. 


noel Romão, Manoel Antonio, José Pedro da Costa, Celso Ba- 
ptista, José Ayres, Polycarpo Pereira, Norberto Zacharias, 
João Manoel Pereira, Marcos Rodrigues Batalha, Alexandre 


de Souza, Silverio José d' Assumpção, Pedro José de Lima, 


João da Motta e Gonçalo Fernandes. 

Regimentos de 2º linha — TenentezJosé Pedro de Azeve- 
do (85), alferes Simplicio José. do Valle, sargentos José Pedro 
Pereira, José Possidonio Pereira, (86), Manoel Evaristo da 


Silva, Manoel Antonio do Espirito Santo e Joaquim Antonio. 
de Almeida, furrieis José de Souza' Machado, João Antonio - 


da Silva, Manoel Antonio Coelho e Antonio José da Silva Bra- 
bo, cabos Firmiano José Palheta, José Pedro Coelho, Victoria- 
no de Oliveira, Raymundo José da Maia, Ignacio José da Fon- 
seca, Manoel Ramos, Joaquim José da Silva e Francisco de 
Paula Mattos, soldados Manoel Maia, Deziderio Antonio, Lou- 


renço Justino Gomes, José Pedro Antunes, Gregorio Antonio, | 


Albino Antonio, José Felix Ferreira, Alexandre Antonio, Fran- 
“cisco Ferreira de Queiroz, Anacleto Antonio, João da Gama 
Lopes, José Izidoro, Romualdo José, Bazilio Antonio, David 
Antonio, Antonio Joaquim Gomes, Manoel Athanazio, Izidoro 
Ramos, Francisco Raymundo, Manoel Correa da Silva, Paulo 
José Balbino, Mathias José Leal, Maximo José de Moraes, An- 


tonio Pedro de Mendonça, Fernando José, Manoel Bernardo,» 


Manoel Pedro dos Anjos, Francisco Antonio dos Santos, An- 
selmo José de Jesus, Calixto José dos Navegantes, Manoel Ba- 
ptista, Manoel Maria, Romão João, Antonio de Souza, Hereu- 
lano de Oliveira, Alexandre Ferreira, Marcos Monteiro, Anto- 


nio Corrêa, Francisco Marques, Amaro José Vianna, Raymun- 
do dos Santos, Marcos José Teixeira, Gregorio da Assumpção, - 
Euzebio Antonio de Oliveira, André de Souza, José Raymun- 


do, Balthazar Barboza, Lazaro Coutinho, João Maria, Geraldo 


José Moreira, Felix da Costa, Elesbão José, Theodosio Anto- ' 


-nio, Nicacio Antonio, Liborio da Conceição, Felippe José de Oli- 
veira, Adão José de Albuquerque, Angelo Gemaque, Raymun- 


do Bento, Fernando da Silva, Ricardo Augusto das Neves, Bento | 
Antonio Francisco, Matheus José Gonçalves, Augusto Tava-. 


res, Basilio Francisco Nunes, Filicissimo Zacharias, Jesuino 
Ferreira da Costa, Amancio Victorino, Delphim da Costa, Mi- 


guel de Souza Torres, Aprigio José de Goes, Antonio Joaquim | 


de Oliveira, Luiz José de Campos e José Augusto Barreto: 


Civis — Antonio Coutinho de Santa Rita, Honorio José. 


e e mm nome 


(85) Revolucionario de 28 de maio em Muaná, nertencente à uma abastada fa- 


milia, com varios descendentes illustre. 
(86) Revolucionario de 28 de maio em Muaná, 


oa) 


PE ia q Pra 
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dos Santos (87), Manoel José Leal, Francisco Manoel de Oli- 
veira, Antonio Eduardo, Marcos José Teixeira, João Manoel, 
Francisco Raymundo Corrêa de Faria, Narcizo Mendes, Manoel 
Jorge, Emygdio Antonio, Manoel da Paixão, Serafim do Anjos, 
Estevão Bento, Salvador Gemaque, Gabriel Antonio, Emygdio 


José de Oliveira, Antonio Joaquim de Miranda, Gonçalo Fran- 


cisco Pereira, Teodato José de Carvalho, Francisco de Paiva 
Cerqueira, José da Maita e Silva, Francisco Antonio, Narcizo 
Caetano-da Fonseca, João Pio de Araujo Nobre, Joaquim Nu- 
nes Rozado, Manoel Polycarpo Gayoso, Francisco de Paula 
Gemaque, José Francisco Ribeiro, Manoel Jacob, Elizardo An- 
tonio, Aureliano de Jesus Costa, Domingos Eduardo, José An- 
tonio Ozorio, Luiz de França Gomes, José Luciano, Antonio 
Alves Mora, Lourenço Justino Garrido, Eugenio da Cruz Fer- 
reira, Valentim Antonio de Figueiredo, Florencio Manoel Mar-. 
ques, Raymundo Antonio, Floriano Joaquim Teixeira, Joaquim 
Manoel de Araujo Nobre, Gaspar das Dores, Francisco Mar- 
ques, José. Gabriel Pinto, João Antonio, Manoel Diogo Barre- 
toe Faustino Antonio Guedes. 

Sommam'*o total de 267 os deportados chegados a Lisbôa | 
pele galera Andorinha do Tejo. Comparando esse numero com 
os 271 que diz Raiol haverem embarcado no Pará, verifica-se 
afalta de quatro unicamente, que certamente foram os falle-: 
cidos em viagem, o que induz a crer não ter havido a gran-: 
de mortandade a que se refere, E 

Recorrendo á documentação existente no Archivo Publico 
do Estado do Pará, sobre os prisioneiros de 14 de. abril de 
de 1823, encontra-se um commaunicado do “coronel João Pereira 
Villaça de 16 de abril, accompanhado da seguinte sta de 
presos, recolhidos (38) á: 

“Cadeia — 1.º regimento, sargento Joaquim Paulo; 2.º regi- 


mento, srgentos João José de Almeida, Feliciano Toscano e 


Constantino Manoel, furriel Candido José Ferreira, cabos Ven-. 


ceslau Antonio, Pedro Celestino e João Corrêa; cavallaria, 


sargentos Theodoro Manoel Portal e Antonio Vicente, cabo, . 
Florentino Tavares; milicias, sargento Manoel Evaristo e sol- 
dado Amaro José; paizanos, Aureliano de Jesus, Manoel de 


(87) Vide a nota n, 70) deste capituio. 

(88) Cod. manuscr. do Arch. Publ, do. Pará. n. 404. — Corresp. de div. com 
o Gov. 1823, «Relação dos individuos militares € paizanos-que se achão presos de que 
eu tenho conhecimento » , de 16 de abril de 1823, assignada pelo coronel João Pereira 
Villaça. Capeou-essa relação o officio do Ouvidor à Junta: «Remetto a V. Ex. a relação 
das pessoas que se achão. presas em consequencia da revolução do dia 14 do corrente. 
Remetto tambem duas cartas fexadas que se achavão entre os papeis do capitão Boaven- - 
tura Ferreira da Silva para V. Ex. abrir, se quizer afim de se saber se tem cousas con- 
venientes a revolução. Por hum edital, que tenciono mandar affixar nos lugares publi- 
cos, prohibo, ou antes faço lenibrar as leis, e ordens superiores, que prohibem com gra-' 


“ves penas, o uzo de foguetes, bombas, é carretilhas, tiros, etc., dentro da Cidade; não 
mandando V. Ex, o contrario. Pergunto AM Ro BE Se poderá dar busca na casa do 


Vice-Consul Inglez, pois ha suspeita de lá estar o ajudante Manoel Lourenço, ou se is- - 
to. chocará com os tratados feitos entre Portugal ea Gram Bretanha, D. Gu ace Ex 
Pará 16 de abril de 1823. Illmo. e Exmo Snr. Presidente e Membros da Junta Pro- 
yisoria — O Ouvidor da Comarca, Francisço Carneiro Pinto Vieira de. Mello », 
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Sá, Ignacio Aleixo de Siqueira, José Antonio da Silva, Joaquim 
Antonio, José Pio de Araujo, João da Gama Malcher, Feliciano 
Antonio de Oliveira, Joaquim Manoel de Araujo e Antonio. 
(escravo ); ; ; 

Fortaleza da Barra —1.º regimento de linha, capitão 
Boaventura Ferreira da Silva, tenente José Pedro da Silva, 
secretario Diogo Vaz da Moya, alferes Domingos Gonçalves 
da Cunha Marreiros e José Mariano; 

Quartel do 2.º regimento — 2.º regimento, sargento José 
Francisco Batalha; cavallaria, porta-estandarte José Francisco 
Ribeiro; 

Quartel do 8.º regimento —2.º regimento, porta-bandeira 
Theodosio Constantino de Chermont e cadete Francisco Videira 
Cabral; 8.º regimento, alferes José Maria ; cavallaria, cadete. 
Joaquim Antonio de Souza Moreira ; ligeiros, alferes Pedro 
Paulo de Vasconcellos e tenente João Paulo de Moraes. 

Em relação aos actos do Poder Judiciario existe o Accor- . 
dão de 16 de maio de 1823, em que a Junta de Justiça, consti-' 
tuida pelos juiz -de fora Joaquim Corrêa da Gama e Paiva, ou- 
vidor da comarca Franeisco Carneiro Pinto Vieira de Mello, A. 
Pereira, Jeronymo José do Valle Guimarães, Antonio José. 
Monteivo, João de Araujo Roso e Joaquim Pereira de Macedo. 
em que resolveram prisões e despronuncia de individuos, con- 
siderados culpados ou não no crime de sedição em 14 de abril 
de 1828. 

Nada consta nesse accordão sobre pena. de morte. 

Para elucidação do facto historico reproduzimos esse ac- 
cordão (89). 


«Accordão em Junta etc. Que obrigão as testemu- 
nhas desta devassa a prisão e livramento aos reos: o 
capitão Boaventura Ferreira (da Silva), o tenente 
Diogo Vaz da Moya, os alferes Domingos Gonçalves 
da Cunha Marreiros, e Antonio de Loureiro Barreto, 
todos os 2º regimento de infantaria de 1º linha; o alfe- 
res do esquadrão de cavallaria José Mariano de Oli- 
veira Belo; o capitão Domiciano Ernesto (Dias Car- 
doso), o ajudante Manoel Lourenço (de Mattos); o al-. 
teres José Maria Martins, estes tres do 8º regimento de 
infantaria de 12 linha; o sargento do mesmo regimento 
Francisco Martins da Silva; Antonio Bernal do Coutto, | 
cadete de artilharia; o cadete do 2º regimento de 12. 
linha Theodosio Constantino de Chermont; os paizanos 


(89) Esse accordão foi enviado por copia à Junta do Governo com o seguinte : 
officio do ouvidor da comarca : «Os desejos, que tenho de proceder em tudo de acerdo 
com V. Ex., mesmo em couzas do Poder Judiciario, me obrigão a offerecer a V. Ex. 
huma copia do acordão da Junta de Justiça de hontem para que V. Ex. fique sciente das 
operaçoens daquella Junta, relativam nte à devassa a que procedi pelos acontecimentos 
do dia 14 de abril passado D.G. a V. Ex. Pará 17 de abril de 1823. Ilmo. e Exmo. 
Snr. Presidente e Membros da Junta Provisoria do (Foverno da Provincia. —O ouvidor : 
da Comarca, Francisco Carneiro Pinto Vieira de Mello.» (Cod. mamuiscr; do Arch. Publ, do - 
Pará, n. 404. Cit.) E 


4 


pa Ignacio Acioli de Gerqueira é Silva (90), 


am 


- Jeronymo José do. Valle Guimarães, vereador do Senado da Camara 


e Manoel Er- 
nesto da Silva e Souza, e José Pio de Araujo Nobre, . 
João Baptista Balbi (91), João Baptista de Figueiredo. 
Tenreiro Aranha, Aureliano de Jesus da Costa, Anto- 
nio José Rodrigues Ferreira Viana; os sargentos Fe- 
liciano Toscano de Vasconcellos do 2º regimento de 1º 


“linha, João Jozé de Miranda do mesmo regimento; o 


furriel Candido Jozé Ferreira do dito 2º regimento; os 
cadetes do esquadrão de cavallaria Marcos Rodrigues 


“Martins, e José Francisco Ferreira Ribeiro, os sargen-. 


tos do mesmo esquadrão Theodoro Manoel Portal, e 


“ Antonio Vicente Magno, Fortunato Lopes de Miranda; 
“o furriel Antonio de Azevedo, os cabos Florentino Ta-. 


vares, e Pedro Miguel, o sargento do 2º regimento 
Constantino Manoel Marinho, o soldado do mesmo Ma- 
noel Canhoto (92), o furriel do 2º regimento da 2º linha 
Joaquim Antonio de Almeida, o tenente de bombeiros | 


“ Florentino de tal, e o furriel tambem de bombeiros 


Manoel Antonio do Espirito Santo. O escrivão os lance 
no rol dos culpados, e passe as ordens necessarias 
para serem presos os que ainda não estão. E como 
todos são corréos de hum mesmo delicto que tem por 


“parte a Justiça devem ser processados em hum só pro- 
-* cesso segundo a expressa disposição da Ordenação do 
“Livro I, titulo 79, paragrapho 31 e Assento de maio 
“ de 1646; mandão que aquelles dos pronunciados que 
“se acharem auzentes, sejão antes de tudo citados para 
“se virem livrar por editaes de dois mezes, na forma 


da Ordenação Liv. V, tit. 26 ww princípio, e quanto aos 
que se achão prezos e se prendam os recomende ao 
carcereiro. Pará 16 de maio de 1823 Paiva (93)— Vieira 
de Mello (94)— A. Pereira—Do Valle Guimarães (95) 
Monteiro (96)—Rozo (97)-Macedo (98). Adicionando 


“em tempo o acordão supra, mandão que sejão soltos, 


o tenente Antonio do Carmo Baranda, o tambor-mor. 
Luiz Francisco, o alferes João Paullo de Moraes Bi- 
tancourt, o sargento Manpel Garcia Monteiro, o cadete 
Joaquim Antonio de Souza Moreira, o alferes Pedro 
Paulo Fernandes de Vasconcellos, o cadete Francisco 
Videira Cabral, João da Gama Malcher, Joaquim Ma- 


= aaa ma 


“Autor da «Corographia Paraense», já citado neste trabalho. 
Adoeceu gravemente de uma hernia, logo depois de recolhido preso à 
* Este soldado, que não foi preso, é o mesmo que figura nos successos de . 


"Joaquim Corrêa da Gama e Paiva, juiz de fora. 
“Francisco Carneiro Pinto Vieira de Mello, ouvidor da Comarca. E 
-d 
“Antonio José Monteiro, vereador do Senado da Camara de-Belem, 
pão-de Araujo Reso, vereador do Senado da Camara de Belem, | 


Pereira de Macedo, juiz de fóra, . 


de ra e Roy na iannisoo dê pras Toão é 
“Corrêa, Feliciano Antonio de Oliveira, Daniel Duar E 
os sargentos Manoel Vicente de Carvalho Pena, Joa- 
“aquim. Paulo Gomes Almeida, os indios Joaquim An: 
tonio e José Antonio, o preto. Antonio escravo do Cala 
pitão Boaventura Ferreira da Silva, o preto Luiz José | 
do Amparo, escravo de José Ignacio, o soldado Hono- 
rio José dos Santos, o paizano Victorio Antonio, e o . 
RR RO “soldado José Francisco: por não resultar contra elles | 
CE Re MPS “prova, que os obrigue. Pará era ut retro—Paiva— 
Ec o —Vicira de Mello—A. Pereira — Do q Reg e 
= | “ —Monteiro— Rozo—Macedo» se e DA 


ne DE dBiiuro desses documentos nos ae varios. nomes 
“até o presente deixados na penumbra da historia, pelo desco- o 
nhecimento em que estamos das duas devassas. Er 
- Julgamos tambem de necessidade accentuar não. haver O, 
accordão de 16 de maio de 1823 decretado a pena de morte - 
para os conjurados nelie julgados criminosos Trinta e quatro | 
- toram condemnados a «prisão e livramento» e vinte e sete dos. 
“clarados livres; ao todo sommaram 61 os nomes indicados na- 
quelle. aecordão, sendo pronunciados 25 militares, 7 paizanos e . 
2 bombeiros; e, despronunciados 18 militares, o Ra 2 a : 

Ro CC UIOS Q/4 ese avos. j 
ma so CA Ds Segundo as estatisticas de Mendes de Almeida, cujas listada 
a " nominaes tivemos opportunidade de citar, entrarão na «Torre. 
“de 8. Julião da Barra», em 19 de sete: mbro de 1828, 267 presos, 

sendo, militares 217 e paizanos 50. distribuindo-se os militares, 
ide: marinha, 70 do 2.º regimento det. linha, 2 do 8º regimen- 
to de 1.º linha, 50 do esquadrão. de cavallaria e 4 dos Todo 

mentos de 2º linha. 

Negamos tambem a in terisponrcia do ond de Villa Flôr, 
“citada pelo Barão do Guajará (Raiol) e repetida por diversos 
illustres estudadores de valor da nossa historia, como o Dr. 
“Alfredo Balthazar da Silveira (cujo trabalho importante teremos | 
- de invocar neste estudo) (99), pela libertação dos patriotas do 
o PO arh ca 
Nenhuma passada deu aquelio ilustre idas a “quem o 
“Grão. “Pará deve muitos serviços, ao tempo da sua administra- 
“ção colonial, em favor dos conjurados paraenses, enclausura- 
“dos na «Torre de 5. Julião da Barra a», dos quaes nem eo Ce- 
beu talxez. 6 Rida fr 
“Os que não morreram na td epidemia de rias 
a plodida naquella. prisão, só o O Hhordade em 1 28, 
* com aan RrRshecas 
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dos =.F> As petições endereçadas ao rei D. João VI eram invaria- 
CC velmente abafadas no Ministerio da Guerra, impedindo-se sys- 
EaRs tematicamente a respectiva apresentação ao Monarcha. 


Segundo Clemente A. de O. Mendes de Almeida, a liber- 
fação desses martyres do 14 de abrile 23 de maio de 1823, da 
«Torre de S. João Julião da Barra» deu-se pela interferencia 
“do brasileiro Theodosio Ferreira de Aguiar (100), que apresen- 
tou a D. João VI o memorial de 2 de agosto de 1824, do mes- 
mo Mendes de Almeida, concebido nos seguintes termos : 


«Senhor. Clemente Alvares de Oliveira Mendes de 
Almeida, bacharel formado pela Faculdade de Direito, 
pela Universidade de Coimbra, natural da Provincia 
da Bahia, e actualmente com residencia nesta cidade, 
tomando o mais particular interesse pela sorte dos 
seus compatriotas, que das differentes Provincias do 
Brasil tem sido enviados presos para esta capital, por 
ocensião dos acontecimentos politicos, que nas mesmas 
Provincias tem tido logar; sendo, por isso sabedor do 
muito que estão sofirendo aquelles dos referidos seus 
| compatriotas, pertencentes á Provincia do Pará, que 
É se achão recolhidos na «Torre de S. Julião da Barras», 
onde grande parte delles tem fallecido, principalmente 
nestes ultimos dias, em que as bexigas tem feito en- 
é tre elles um terrivel estrago; e informado, outrosim 
que diversas rep' esentaçoens dirigidas por aquelles 
“infelizes à real presença de V. M., supplicando a graça 
de os mandar regressar á Provincia a que pertencem, 
não tem conseguido o solicitado deferimento, apresenta- 
se autorizado pela procuração que junta offerece, as- 
signada por muitos deiles, a implorar a V. M. se digne 
ordenar, que lhe sejão apresentadas as differentes re- 
presentações, que desde 5 de novembro do anno pro- 
ximo preterito tem sido. dirigidas, pela Secretaria de 
Estado dos Negocios da Guerra. em nome daquelles 
seus compatriotas, afim de que sobre a supplica nel- 
las feita, haja V. M. de tomar a resolução que lhe di- 
ctar sua alta sabedoria, e assaz conhecida clemencia. 
Senhor, aquelles desgraçados, que procurão hoje esca- 
par a mesma sorte que infelizmente têm tido tantos 
dos seus companheiros, limitão presentemente suas 
supplicas a obter de V. M. a permissão para regressa- 
rem; ficando ao seu cargo o Prost: se do necessario 

para a sua viagent. 
“ Queira V. M. ordenar, que suba á sua augusta pre- 
sença a relação dos individuos, vindos do Pará, que 
em setembro de 1823, forão recolhidos á «Torre de 5. 
RE | Julião da Barra», e bem assim a dos que ahi tem fal- 
vê jegião, e então alcançará V. M.o conhecimento, de que 


(100) Publ. do Are: Nacional do Rio de, Janeiro Tomo. Vi. 1903. cit. pag. 136. 
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em menos de dois mezes excede de 80 o numero dos 
“paraenses ali fallecidos. o 
Uma tão expressiva mortandade, causada, em gran- 

de parte, pelo mal das bexigas, justitica, não só o re- 
ceio que aquelles infelizes tem de serem, como os de- 
mais tem sido, victimas de tão cruel enfermidade, mas 

tambem os desculpa de não cessarem de implorar, 


por quantos meios lhes occorre, o deferimento-de suas . 


tão reiteradas supplicas. . 
Lisbôa, 2 de agosto de 1824- Clemente Alvares de 
Oliveira Mendes de Almeida» (101). 


Depois de feita a adhesão do Grão-Pará á independencia, 
um dos actos da Junta Provisoria attendeu o interesse mate- 
rial dos patriotas militares, mandando restituil-os aos tespecti- 
vos postos, com a contagem de tempo de serviço e pagar-lhes 
os soldos, entregando ás suas familias as importancias relati- 
vas. (102). 

- A Clemente Alvares de Oliveira Mondes de Almeida de- 
vem aquelles sacrificados do 14 de abcil e do 28. de maio e com 
elles o Pará, o inestimavel serviço de interesse e assistencia, 
nos momentos difficois da prisão e mais o valioso passo de 
que resultou a sua libertação por intermedio de Theodoro Fer- 
reira de Aguiar. | 

De justiça é terminar este capitulo repetindo os respecti- 
vos nomes, por essa fórma altruistica e benemerente inscri- 
ptos na historia regional do Pará. 


rem pra 


(101). Publ. do Arch. Nac. do Rio de Janeiro. Vol. IV. 1903. Cit. Pag. 173. 

(102) «Os militares que no-dia 14 de abril tentarão proclamar nesta Provincia a 
Independencia do Brasil, e reconhecer o imperio do Snr. D. Pedro 1.º forão por este 
acto à patrivtismo reputados: criminosos, e como taes suspensos de seus soldos, e re- 
mettidos em ferros para Lisbôa: esta Junta porem attendendo a desgraça a que ficarão. 
reduzidas as familias daquelles patriotas recommenda a V. E. queira ordenar que as. 
consortes e famílias dos militares deportados por aquelle motivo, se lhes continuem os 
soldos de seus maridos mensalmente embora o Exmo. Governador das armas os tenha 
pof huã injusta, e illegal ordem privado de seus postos, em que devem considerar -se de, 
facto visto que de direito aquelle governador os não podia demittir. D.-G. arV. Ex. 
Para no Palacio Imperial em 1.º de outubro de 1823 —Tlimo. Exmo. Snr. Presidente é 
Depútados da Junta de Fazenda (Assignada a Junta do Governo). (Cod. manuscr. do Arch, ' 
Publ. dó Pará, a. 573. Corresp. do Gov. com diversos 1822-1823). 


e 


e 


do portugue A za 


«... convieram unanimemente (os da clas- 

ij é se militar) em convocar V. S. uma assembléa 
Ns composta de deputações militares e corpora- 

ções civis, afim de se deliberar si convem 
mais ao socego publico conservar o systema 
governativo militar e civil tal qual existe, ou 
si dar-lhe uma nova fórma mais analoga ás 
actuaes circumstancias politicas de Portu- 


- gal» (1). 


José MARIA DE MOURA 


Duas revoluções, de mão armada, em prol da adhesão do 
Grão-Pará á independencia, haviam demonstrado a efferves- 


“cencia do elemento nacional em seguimento aos grandes ide- 


aes de emancipação, victoriosos no sul do Brasil, infelizmente. 
foramdominadas. Por não haverem tido elementos sufficentes de 
direcção, capazes de arrostar o general Maria de Moura no 
quartel do 1.º regimento de 1.2 linha, á espera do amanhecer 
do dia, para saber com quem contava, quanto á de 14 de 
abril de 1823, e, sem aprestos materiaes e orientação tactica, 
no caso da de 28 de maio,em Muaná, tiveram ambas defracassar 
ante a organisação militar portugueza. O patriotismo paraen- 
se não precisava de mais para se demonstrar. 

A prisão dos immiscuidos nesses dois movimentos rebel- 


lionarios, tratados com despresivo “accinte pelo militarismo 


dominante e pelo elemento reinol preponderante, levando as 
odiosidades até ás familias e amigos dos conjurados, produziu 
uma atmosphera pesada de descontentamento, elevado ao 
auge, quando a classe militar exigiu o justiçamento dos venci- 
dos immediatamente, não tanto como réos de pretendida alta 
traição, e sim como satisfação de vinganças pessoaes que o 
interesse da Nação Portugueza não justificava. 

A resolução da Junta do Governo, contra o voto unico de 
Theodosio Constantino de Chermont, de remetter os presos 
dissidentes para Lisbôa, produziu tal descontentamento nos 


Ros 


os. 4 Tunta Provisoria do Gov. em 4 de agosto de 1823. 
| = (Mr ho) 
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proceres militares, que até pensaram em nova deposição do 
governo por elles instaurado revolucionariamente a 1.º de mar- 
ço de 1828. | 

Era, portanto, de desconfiança mutua a situação dos go- 
vernos civil e militar. 

O meio social estava profundamente dividido, e mais ac- 
centuou-se a separação de brasileiros e europeus depois da 
facil victoria do major Ribeiro em Muaná e do accintoso re- 
cebimento dos conjurados de 28 de maio pelo elemento portu- 
guez da Capital, com o ostensivo aparato de chicotes e palma- 
torias, vindo ainda a proclamação inhabil e impolitica de 23 
de junho de 1823 irritar mais os brasileiros. 

Expedidos os conjurados na galera Andorinha do Tejo 
com destino a Lisbôa, deixaram na Provincia os parentes e 
amigos retemperando o odio a dominadores tão repletos de 
prepotencia e injustiça, pois que até não pronunciados pelas 
justiças exigiu o general Maria de Moura fossem expatriados 
como culpados. 

Não era possivel mais desnublar a atmesphera tão carre- 
gada do meio social geral da Provincia, soberanamente des- 
contentada com o recrutamento violento dos seus filhos, ar- 
rancados aos trabalhos agricolas em todos os recantos do ter- 
ritorio, acto exercido pelas autoridades portuguezas, sem at- 
tenção a direitos garantidos por cartas regias reinoes (2), e 
sem preoccupação dos prejuizos economicos da Provincia e 
material dos seus habitantes, na tendencia de sustentar uma 
sujeição colonial, já repugnada pelo sentimonto nacional. 

A imprensa official, favoravel ao recrutamento, nehuma 
influencia conseguiu fazer com o hebedomadario O Luso-Pa- 
raense, de circulação no meio puramente luso. 


(2) Dará uma idéa do recrutamento de então a seguinte reclamação dos habi- 
tantes de Bragança, datada do proprio dia da revolução de 14 de abril de 1825, dirigi- 
da ao Senado da Camara: «Snrs. do Nobre Senado— Os habitantes desta villa abaixo 
assignados, cheios do maior respeito chegão a presença de VV. SS. a manifestar que 
tendo-se aqui publicado a proclamação da Exma. Junta Provisoria della conhecem o 
convite, que se faz à mocidade paraense para se alistarem em tropas de 1.º linha: Os 
assignantes, pais de familias tomão a resolução de lhes ponderarem seus liaes, e obdi- 
entes sentimenros para VV. SS. se dignarem depois do conhecimento verídico destes 
levarem a presença. e noção da mesma respeitavel, e Exma. Junta para-elia como am-. 
paro unico nosso deliberarar. Não duvidando da força armada, que necessita a Provin- 
cia para nos por em salvo de inimigos internos e externos segundo a triste crise de 
tempos tão infelizes para nos; comtudo temos em vista o grave prejuizo, que esperi- 
mentaremos em nossas lavouras faltando-nos os nossos filhos; porque elles são adjuto- 
rios, e unico asilo de seus pais, e forças por não terem escravaturas senão bem pouco dos 
habitantes, e assim mesmo he notoria a esportação deste Conselho. Em 1817 (anno 
tão aziago para esta villa) o que não sentirão os humildes moradores della para saci- 
arem as barbaras e ambiciosas entranhas de hum Ministro tão rispido, que nos apareceo 
com rosto de fera a cuidar nos seus interesses com o titulo «de conhecer de extracta- 
dores de ouro», culpando, injuriando, e opprimindo tão descaradamente a tantos inno-: 
centes, quantos forão os que gemerão nas prisoens, com dinheiro, ganho no: estermi- 
nio que outros tiverão perda de reputação, honra, e de seus escravos; fazendo este hy- 
perbulo da maldade familiar tão disgraçadas, que té agora ainda estão sentindo os dam- 
nos, que soffrerão apesar de se terem queixado mostrando a injusriça, que lhes fizerão, 


Dao OO ge | 


doa 


“ 


A tropa DR ae fo: numero de officiaes ia pa- 
“tentes mais altas, estava minada e contamidada pelas idéas de 
independencia, e só se continha pelo rigorismo dos comman- 
“dantes e por uma baixa espionagem, mantida pelo anariohads 
neral das armas. 

A Junta do Governo, depois da recusa de justiçamento 
immediafo dos conjurados de 14 de abril, havia cahido na. 
desconfiança do governador das armas, que conseguiu impor- 
se como arbitro ultimo em quasi todos os grandes interessos 
da Provincia. 


As avultadas despezas militares haviam absorvido inteira- 
“mente os recursos dos cofres publicos, havendo sido exiguo o 
emprestimo de 20:0004900, lançado pelo governo na praça de 
Belem, e de pouca monta os donativos em dinheiro e generos 
o então fizeram os particulares em auxilio da administração. 

publica. 


Póde-se, entretanto, ter uma idéa da vida economica e fi- 
nanceira toda favoravel ao Pará, nos ultimos annos do perio- 
“do colonial, pelos dados que nos fornece o illustro paraense 


A Dr. Manoel Barata (3), quanto á exportação e importação da 


nunca forão attendidos pelo surdo e apathico governador, que aborrucendo à verdade 
“sempre desculpou o seu parcial quiliente ! Em consequencia do nosso atrasamento, he 
* que fazemos esta, e juntamente lembramos o VV. SS.. que havendo duas companhias 
de milicias da guarnição desta, e nellas muitos soldados velhos, que se substituissem o 
* lugar dos que estão impossibilitados com nossos filhos, ou se aggregassem as mesmas 
para em qualquer tempo, caso seja necessario algum. reforço, ou nesta villa ou em 
- Turi-assú limitrofe da nossa Provincia, ou até mesmo para auxiliar os nossos visinho., 
se continuar a continencia dos libertinos, que tanto tem affligido os cidadoens verda- 
deiros, estarem promptos a primeira ordem, que lhes forem derigida, achando-se deste 
“modo esta villa mais apta a soccorrer a qualquer insulto, que tentem os anarchicos por 
estes lugares com mais facilidade que a Capital pela distancia; advertindo que não se 


- deve izentar vadios, vagabundos, e homens mal intencionados, que nesta (villa) residem, 


OS quaes não estão nas circumstancias da nossa representação: Apesar de tudo quanto. 
havemos propos:o nós nos submettemos as sabias deliberaçoens do nosso governo pois . 
estamos resignados a tudo quanto por serviço da Nação e augmento da Patria, protes-. 
tando a nossa obdiencia em todo o tempo por mais variavel que seja, e por isso a Na- 
ção nos achará sempre promptos, nossos filhos, e fazenda quando lhe seja preciso o 
nosso esforço para obviar, e reprimir qualquer, furia, que os assephalos temerarios, de 
reagirem contra ella, nossa Provincia, e Reino. Bragança 14 de abril de 1823 — Ilmo. 
Snr. Juiz Presidente e mais membros do Senado da Camera desta villa — Francisco Án- 
tonio da Silveira—Leandro Caetano Ribeiro—/José Francisco da Cunha— Manoel dos San- 
“tos de Sousa—José da Luz Rosa — Manoel dos Santos d Assenção— Manoel Antonio dos Qua- 
dros Bento Roizx da Silva-— Francisco Xavier Martins de Andrade — Assigno a Rogo de- 
minha sogra por esta me pedir, Felicia de Jesus, Francisco Xavier Martins de Andrade-— 
Ássigno a rogo da viuva Andresa Maria de Jesus por esta não saber escrever, João Pinto 
“de Araujo—Domingos Antonio Vieira—Paustino Antonio Pinheiro—Prancisco "Pedro Fer- 
veira—Luiz Pinheiro da Cunha-- José da Costa Mello— Antonio Gomes — Antonio Fran- 
cisco da Costa Mattos — Custodio Joaquim Ayres Bonafons». Nesta representação está O 
“despacho : «Acordão em veriação etc. Com a deliberação da Junta provisoria do gover- 
“no civil da Provincia do Pará, a quem esta Camara representa sobre o que objecta a 
presente representação, serão os supplicantes deferidos, em vista dos justos motivos que 
“os abonam, Bragança 16 de abril de 1823-—Souza —Lobão — Santiago» (Cod. manuscr. 
do Arch. Publ. do Pará, n. 405. Corresp. de div. com o gov. 1623). 
dias, (3) A antiga producção e exportação do Parê—Typ. da Livraria Gillet, de Tor- 
tos & na Belem do Eae Cada pe: É - Ra UR 
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Provincia do Grão-Pará em relação ao commercio com Portu- 
gal, resumidos no seguinte quadro: 


Annos Exportação Importação 
1800 628:494$650 418:3798989 
1801 294:7258183 194:3948695 
1805 646:907$222 625:614$527 
1810 338:6759791 156:300$511 
1811 336:899$300 153:724$9230 
1812 360:3058600 229:5118760 
1813 308:545$593 253:481$450 
1814 512:788$270 379:9939470 
1815 294:378$050 146:564$060 
1816 559:2744985 496:0588365 
1817 640:7073459 444:012$170 
1818 GID:aTadTIa 615:114$990 


Estes numeros indicam que sempre houve saldo no balan- 
ço commercial em favor do Pará. 

Quanto ao orçamento geral da receita e despeza da Pro- 
vincia, segundo Baena (4), o exercicio de julho de 1821 a ju- 
nho de 1822, accusou a receita de 449:1569181 e a despeza de 
420:8769961: 

Segundo o mesmo autor, no seu Ensaio Corografico, apre- 
ciou a renda da provincia entre 1803 e 1832, as deste ultimo 
anno avisinharam-se de 390:000$000, pouco se avantajando de 
200:000$000 as dos demais annos. «consideradas as despezas 
eifectuadas no mesmo periodo de vinte e nove annos, se reco- 
nhece que no anno de 1805 o balanço positivo da Fazenda 
só teve a vantagem de 1629160; que no anno de 1812 rema- 
neceu a quantia de 8:9609432, no de 1816, a de 1:318$805; no 
de 1823, a de 9:690$024; no anno economico de 1839-1831, a 
de 814$011; e no anno economico de 1831 a 1832 a despeza 
não só produziu vacuo no cofre, mas ainda padeceu uma de- 
ficiencia de 43:3363061 que tolheu satisfazer a integridade da 
maior parte da mesma despeza, Sendo ainda de notar que no 
anno economico de 1830 a 1831 mais prospero que os outros 
na receita e menos afracado pelos objectos de despeza rema- 
necesse no cofre a pequena quantia de 3144811; que no anno 
de 1823 não assomando a receita a 300:000$000, e existindo uma 
força armada superior em numero de corpos se visse no ba- 
lanço positivo da Fazenda a vantagem de 9:690$024». 


Em relação ao valor da exportação e importação do Grão- 
Pará, no periodo em que entra o lapso de tempo a que se re- 
fere este trabalho, o mesmo auctor, na citada obra, offerece 
os algarismos seguintes : | 


emas q e mim 


(4) Compendio das Eras cit. Pag. 590. 


od 
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Amnnos Exportação Importação 
1789 286:085$618 317:860$642 
- 1796 297:429$127 330:4648055 
= 1799 343:6725853 285:3528664 
1806 785:323$941 652:559$302 
1816 578:928$575 480:1838905 
1819 452:715$633 299:1034018 
1827 488:2539758 322:5826566 


Não estiveram ao nosso alcance outros documentos, por 
onde podessemos fazer melhor apresentação da situação finan- 
ceira e economica da Provincia do Grão-Pará nesse tempo. 

Entretanto, deante desses dados, póde-se fazer a justifi- 
cativa do interesse dos portuguezes em procurar impedir a 
adhesão do Pará á independencia, julgando que a separação 
de Portugal viria trazer uma ruina completa para a sua hege- 
monia commercial em Belem. 


Excluida a phase de confiscos em que somente os recal- 
citrantes e os que não residiam no Pará, tiveram prejuizos, e 
reconhecida a independencia do Brasil pelo governo de Por- 
tugal, as transações commerciaes e o intercambio continuaram 
como precedentemente, até nossos dias, havendo cessado uni- 
-camente uma serie de favores Ni depois de 11 e 15 
de agosto. oe 18283. 

Voltemos novamente ao anno de 1825. 


Accrescimos extraordinarios de despezas tinham já se fei- 
to necessorios com os reparos das fortalezas e augmento da 
defeza fixa da Cidade de Belem; com a fortificação das passa- 
gens dos rios Tocantins, Tapajós e Madeira; com a elevação 
em numero do pessoal operario do Arsenal, no preparo das 
unidades fluctuantes da marinha de guerra; com os reparos 
da artilharia militar, na ilha de Bragança, em Cametá, Maca- 
pá, Mazagão, etc.; com os aprestos das tropas de linha, augmen- 
tadas pelo recrutamento: e com a maior actividade no ms 
de Guerra, quanto a munições. 

Às forças de milicias no interior tambem não foram esque- 
cidas, fazendo o governo das armas uma especie de selecção 
de officiaes, mudando e substituindo governadores militares 
de villas e logares, na tendencia de formar da Provincia do 
Grão-Pará uma machina de guerra, que tinha a pretenção de 
poder manejar sosinho e ao seu talante. 

O espirito rebellionario, entretanto, cada vez se espalhava 
pelo interior, já nas innumeras deserções militares, nas fugas 
de escravos, na formação de mocambos inquietantes, nas rebel- 
dias ao recrutamento, tudo demonstrando a approximação de 
uma crise, eujos resultados não se podiam prever, porque exis- 
tia uma desconfiança geral, até nos elementos militares. 

Quanto á sua divisão regional, contava a Provincia do 
Grão-Pará, no anno de 1823, excluida a parte que hoje con- 


Xp 


stitue o Estado do Amazonas, os Senados de Camaras seguin- 
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tes: Capital (5), Cametá (6), Faro (7), Oeiras (8), Bragança (9), 
Obidos (10), Alemquer (11), Arrayollos (12), Mazagão (31), Gu- | 
rupá (14), Esposende (15), Vila Franca (16), Santarem (17), 
Melgaço (18), Porto de Móz (19), Villa do Marajó (20), Collares 


(21), Monsarás (22), Chaves (23), Portel (24), Monte-Alegre (25), 


———emamo meme mm 


(5) Pedro Ro 'rigues Henriques presidente, José de Araujo Roso, Bento Garcia 
Galvão de Haro Farinha. João Paulo de Moraes Bitencourt. João Antonio Corrêa Bulhão, 
Francisco Gonçarves Campos, Marcos da Conceição de Oliveira e Souza, José Joaquim 
Ribeiro, Miguel Joaquim de Cerqueira e Silva, procurador Francisco de Pinho de Castilho; 
vereação essa deposta em 1º de março de 1823 e substituida pela anterior, juiz de fóra 
Joaquim Pereira de Macedo, vereadores João ds" Araujo Roso, Antonio José Monteiro 
e Jeronymo José do Valle Guimarães, procurador Luiz Antonio das Neves. 

(60) José Antonio de Faria presidente, vereadores José Antonio da Cruz, Joa-. 
quim Dias de Moura e Manoel José Caldas, procurador José Nicacio Ccrreia (offi. d 
junta do Gov. em 4 de janeiro de 1625. Cod. manuscr. do Arch. Publ. do Pará n. 405, cit. 

(1) Alexandre Pereira da Costa, Romualdo Antonio Baptista, Miguel Antonio 
da Silva e José Antonio de Souza (ojji. à Junta do Gov. em 4 de janeiro de 1823. Cod. 
JOS siCtt.) | 

(8) Juiz presidente Fernando Ferreira Ribero, Manoel Carlos Ferreira Ribeiro, 
Fernando Manoel da Costa, Antonio Alves da Costa Novaes, Florentino Ferreira de 
Miranda (off. à Junta do Gov. em 7 de janeiro de 1823. Cod. 405, cit.) 

(9) Ofh. já cit. 

(10) José Fernandes Roiz, Vicenre José de Almeida, João da Gama Bentes 
Lobo e João José de Souza (offi. à Junta do gov. em 18 de janeiro 1823 Cod. 405 cit.) 

(11) Antonio José dos Santos, Antonio da Motta Dias, Pedro Alexandrino Vicira 
e Manoel Raymundo Corrêa (o/fi. à Junta do gov. em 21 de janeiro de 1823. Cod. 405, cit. 

(12) Luiz José Moreira, Gonçalo de Souza, João Baptista e Victorio de Souza 
(off. em 22 de janeiro de 1823 à Junta do gov. Cod. 405, cit. 

(13) Vasco da Cunha dos Santos presidente, João de Souza Prego. Pedro da 
Silva da Penha, vereadores e procurador Silvestre Vicente (off. à Junta do gov. em 25 de 
janeiro de 1823 Cod. 405, cit.) 

(14) Antonio Rebello Mendes, Ignacio José Cardoso, Jeronimo Manoel Martins 
e Alexandre Antonio Frces (offi. à Junta do gov. em 25 de janeiro de 1823. Cod.405, cit. 

(15) Felipe de Carvalho juiz ordinario, vereadores Joaquim Furtado, Pedro das 
Mercês e Thomé da Cruz e Dominges Moreira procurador (off. à Junta do gov. em 29 
de janeiro do 1823 Cod, 405, cit. 

(16) José Thomaz de Aquino, João + Luiz da Silva, Theotonio + da Cruz e 
Ignacio Floriano (offi. à Junta do gov. em 29 do janeiro de 1823 Cod. 405, cit.) Os indi- 
cados com a cruz eram analphabetos. 

(17) Vicente José de Souza presidente, José Eugenio de Souza, Theodoro An- 
tonio Antunes e João Antonio Luiz Coelho (off. à Junta do gov. em 5 de fevereiro de 
1823. Cod. 405, cit. Es 

(18) Joaquim Monteiro Cabral presidente, João de Souza Dias, Joaquim Fran-: 
cisco de Albuguerque'e Manoel Bertoldo dos Reis Aguiar (off. à Junta do gov. em 8 de 
abril de 1823. Cod. 405, cit.) 

(19) Manoel Agapito Maciel presidente, Manoel de Jesus Vieira, Francisco Dias 
Vieira, Victorio Nunes de Aragão, João Ignacio de Oliveira e Joaquim Antonio Furtado 
de Vasconcellos (offi. à Junta do gov. em 10 de abril de 1823. Cod. 405, cit ) 

(20) Manoel Nunes da Trindade, João Ferreira Ribeiro, Luiz José da Costa 
Freire e Manoel Rodrigues Dias (offi. à Junta do gov. em 26 de abril de 1823. Cod. 405, cit.) 

(21) Thomaz Lamberto, Balthazar do Rego, Manoel Paulo e Manoel Narciso 
(offi. à Junta de gov. em 28 de abril de 1823 Cod. 405 cit) 

(22) Antonio José da Cunha presidente, Antonio José de Lima e Anastacio 
Francisco Pereira da Silva procurador (offi. à Junta do gov, em 30 de abril de 1823 Cod. 
405, cit. 

(23) Justiniano José de Mendonça, Felix - Henriques, Antonio Simoens dos 
Santos, Manoel José de S. Payo e Francisco Antonio de Paula (offi. à Junta do gov. em 
10 de múio de 1823. Cod. 405 cit.) 

(24) Manoel Ignacio de Farias presilente, Manoel Marques Lobo, Joaquim Pires 
e Francisco de Faria (offi. à junta do gov. em 15 maio de 1823. Cod. 504, cit.) - 

(25) -Victorio de Ascenção presidente, Herculano Sotero Vieira, Antonio Dias 
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E A e MN GITOS (2 6), EO onde! (97) iu (28), “Alter do Chão (29), Pinhel 
Ae? (30), Cintra. (31), Ourem (32), Monforte (33), Vigia (34), Béja E 
Vila Nova d'El-Rei (36), Macapá (37), Soure, Salvaterra. As. 
demais villas como Almeirim e Villa Vistosa da Madre de Deus | 
se achavam em tal decadencia au delas não se encontram . PR es 
* referencias (38). psd a 
pe do Trinta e cinco eram, portanto, os Senados de Camara, dos 
ER que encontramos documentos dando signal de existoncia, no -- E 
RR anno de. 18929, tg 
E Dessas Communas a E parte arrastava uma existo E Ea 


Co a f 

e A “cia difficilima, sem reditos, e, mais do que isso, sem homens | 

Eca em condições de lhes dirigir os destinos. do e 
Muitas possuiam officiaes analphabetos, havendo-se dido ed 

pe casos em que todos o eram (39), ficando os interesses commu- 

E naes nas mãos do escrivão da Camara, como a verdadeira pes- 


soa de valor nesses corpos administrativos mais atrazados. 
Às villas de maior importancia como entidades municipaes 


a nd 


da Maya e Hilario Antonio Martins (offi. à Junta do gov. em 17 de maio de 1823, Cod. 
405, Cit.) | 
(26) José Francisco da Costa juiz presidente, Miguel + Francisco procurador, | E 
“Calixto 7 de Araujo, Jose + Antonio, Miguel João + da Costa e José + Maria (off à Junta 
do guv. em 21 do maio de 1823. Cod. 405, cit. ) Com excepção do presidente, este Senado 
da Camaza era todo analphabeto, 
car (27) Nicolau + dos Santos presidente, Quintiliano + José, Francisco Froes e 
-— Clemente pda Silva procurador, (off. à Junta do gov. a 24 de maio de 1823.-Cod. 
05, Ca 
ER (28) Reto Roiz Prego presidente, Lourenço + Xavier, Pedro Antonio, Ignacio 
“Rodo e Floriado de Moraes (ofi. à Junta do gov. em 1º de jnnho “de 1823. Cod. 405, “cit. 
| (29) Antonio dos Passos presidente, Thomaz Coutinho Pedroso, Manoel Roiz 
de Oliveira e Bartholomeú + José Ferreira (ofi. à Junta do gov, em 12 de junho de fé 2 
Cod. 405, (o bo) E 
e (30) Malaquias Francisco Paz presidente, José Guedes Aranha, Jorge f Mende 
Decon nda Fonseca e Manoel + Antonio da Silva (ofi. à Junta do gov. em 20 de junho de 1627. 
SRS Cod. 405. cit.) Os dois ultimos eram analphabetos, CR tro rea 
(31) Lucas José Freire, Pedro da Cruz e Costa e João Antonio de Figueiredo gs Aa E 
(ui. à Junta do gov. em 31 de julho de 1623. Cod. 405, cit.) o 
ENS (32) Venancio + José Reis, João José Rodrigues, Manoel + Raymundo da Cu- 
RS Sa nhápe Francisco José-dos Santos Viana (offi. à Junta do gov. em 1º de agosto de 1623, 
ei Cod, 405, cit.) O primeiro era analphabeto, assim como o terceiro. 
(33) João Pedro presidente, Bertholameu da Costa, João + Lisboa e Antonio : 
+ do Nascimento Cardoso (off. à Junta do gov. em 6 de setembro de 1823 Cod sos, cit JO. 
terceiro e o quarto eram analphabetos. 
- (34) Francisco Xavier Cardoso, Marcos José de Mello Palheta e Martinho dos 
Santos Mendes (offi. à Junta do gov. em ç de setembro de 1823. Cod. 405, cit.) 
AS (39) Vidal Luiz Rodrigues |juiz presidente, Paulo de Sousa, José Raymundo de 
Paiva, Nicolão + Antonio Pires, je Pereira de Lacerda, Timoteo + Luiz da Costa, e 
Ra proturador Francisco Antonio da Silva Castrr (off. à Junta do gov. em 7 de novembro de 
RR TO aro Cod, 40fCth) : 
o AE (36) Antonio José Alves, João Pinheiro, Nicolio Modesto, José Rufino da 
— - Silva e Germano Antonie Duarte (off. à Junta do gov. em 29 de dezembro de 1823. Cod. 
AOS Cit) 
- (37) Deixamos de fazer citação do Senado desta villa por não ter entontrado 
officios anteriores á independencia, 
a (38) Despresamos a ordem alphabetica, Em como a da respectiva situação geo- . 
hi para obedecer a ordem crhonologica em que os diversos Senados de Camaras 
Airão poi na com a Junta do Governo no anno de 1828. 
EC ae ara go essa occorrencia em um dos anteriores Senados da villa de 


md 
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nesse ultimo anno da dominação colonial eram Cametá, Bra- 
gançca, Vigia, Chaves, Macapá, Santarem e Obidos; em se- 
gundo logar, Soure e Vilia Franca por causa dos pesqueiros ; 

Marajó pelo facto de ser o centro do movimento dos serviços 
relativo ao gado de abastecimento á Capital; Gurupá como 
registo de todas as embarcações de commercio e de transporte 
para o rio Amazonas, baixo e alto; Ourem como escala das 
communicações com o Maranhão, Bragança e zona de Gurupy; 
as demais eram summamente secundarias, em ordem decrescen- 


te, Monte-Alegre, Alemquer, Faro, Mazagão, Villa Nova d'El-Rei, 


Cintra, Porto de Móz ete. De algumas já nem se falava em 
1823, como Almeirim e Villa Vistosa da Madre de Deus, esta 
ultima completamente desapparecida já antes de 1820, por 
falta de habitantes ede homens que lhes constituissem o Senado. 
A Junta Provisoria do Governo Civil mandou em 1822 
proceder o recenceamento geral da Provincia, para o efieito 
das eleições de 1823. Desse trabalho, que foi meticuloso e no- 
minalmente feito pelos vigarios, nos ficaram poucos documen- 
tos, relativos a algumas parochias e a como Cintra, Pi- 
nhel, Gurupá, etc (40). 

Não obstante a introdução do negro escravo, importado 
da Africa, trazendo-nos, entre os seus vicios de raça, o terri- 
vel morbus da morphéa, verdadeiro flagello para um paiz novo 
como o nosso, depois de sacrificados os innumeros milhares 
de indios povoadores da bacia amazonica, este grande tervi- 
torio que precica de milhões de habitantes para desenvolver- 
se e valorisar os seus recursos, o estado economico geral da 


Provincia do Grão-Pará estava muito aquem do que devia ser . 


depois de dois seculos de colonisação. 

As fortunas da terra assentavam no dominio territorial, 
na escravatura, que não se podia emparelhar com as dos se- 
nhores do sul e nas fazendas de gado, de Marajó principal- 
mente. À agricultura sustentava, alicerçada na escravatura; 
uma parte dos pequenos abastados. 

As maiores fortunas, entretanto, pertenciam aos commer- 


ciantes na sua generalidade portuguezes, e essas mesmas o e 


se contavam senão por centenas de contos de reis. 

— O intercambio commercial era feito principalmente por 
navios portuguezes, directamente entre Belem e Portugal, e 
por navios inglezes e americanos, depois da abertura dos por: 
tos do Brasil ao commercio das pRagua amigas em 1808, vindo 
depois os francezes, 

Para os seus interesses, mantinham a Inglaterra e a Fran- 
“ça em Belem agentes consulares (41), mais de uma vez inter- 
vindo em assumptos de subditos das duas nações, no periodo 
de 1821,a 1823, perante as Juntas de governo do Gráo-Pará. 


mam o A 

(40) Veja-se « Estatistica da Provincia do Pará »: Cod. manuscripto do Arch, 
e Pará, 1823-1840. 

(41) Tinham esses representanzes os titulos de vice-consul, com exequatur do 


governo de D. João VI, sendo o inglez o sur. Henrique Dickeman e o francez 0 nr. e 


Augusto Manhelin, durante o periodo das Ra da independencia. 


ça) 


is 


E GEOGRAPHICO DO PARÁ | 297 


Testemunhas: foram das agitações da Provincia naquelle 
lapso de tempo, sendo muito natural sobre ellas haverem feito 
aos respectivos governos communicações, que certamente in- 
teressarão os nossos fastos regionaes, documentos até o pre- 
sente não conhecidos. 

Depois das commoções provocadas ela ovinos de 
14 de abrile 28 de maio de 1823, não obstante o esforço in- 
centedo general José Maria de Moura em demonstrar os for- 
tes elementos que organizara para as defezas interna e exter- 


“na da Provincia, afim de conserval-a colonia de Portugal, a 


situação demonstrava-se summamente instavel, cheia de ap- 
prehenções. 

A partida para Lisbôa do presidente da Junta Romualdo 
Antonio de Seixas, já inscripto na lista do militarismo luso 
como suspeito, por causa da sua attitude em relação aos cons= 
piradores de 14 de abril, deu um certo folego ao general go- 
vernador das armas e ao coronel Pereira Villaça, talvez dis- 
postos a renovar as deposições de 1.º de março de 1823. A 14 
de julho deste anno, logo depois de expatriados os revolucio- 
narios, de Muaná e Belem, preparava-se a -Junta do Governo 
para produzir uma retumbante proclamação ao povo paraense, 
quando teve noticia de estar entrando a barra um navio de 


“Lisbôa (42) com cartas para o governo regional. 


“As noticias chegadas foram muito indecisas qnanto á ver- 
dadeira situação de Portugal, mas positivas e serias em rela- 
ção ao sul do Brasil, onde eram insustentaveis as posições do 
general Madeira na Bahia, já reduzido ao ultimo extremo com 
o bloqueio do porto de S. Salvador, e critica a posição da es- 
quadra portugueza deante da tactica do almirante Cochrane. 

Vago vislumbre existia nessas novas de um possivel au- 
xilio ao Maranhão por parte da esquadra lusa da Bahia e das 
tropas que de lá sahissem. Em relação a auxilio de forças mi- 
litares ao-Grão-Pará, promessa alguma, nem noticia. 

Como medida de precaução resolveu a Junta do Governo 
tornar mais exigente a vigilancia do porto de Belem, expe- 
dindo ao intendente da Marinha as seguintes determinações: 


« À Exma. Junta Provisoria do Governo desta Pro- 
vincia desejando estabelecer um registo no porto des- 
ta Capital, afim de mais promptamente chegarem á 
sua presença as noticias dos acontecimentos, que occor- 
rem nos outros portos; determina, que V. Ex. encar- 
regue hum official de marinha a bordo da fragata 
Carolina esta commissão, o qual deverá logo, que der 
fundo qualquer embarcação, mesmo antes de outra 
qualquer visita ir a seu bordo, afim de saber o nome 
da embarcação, o do seo commandante ou mestre, o 
porto de onde vem, os dias de viagem que gastou, o 


(42) Off. da Junta do Governo ao general Moura em 14 de julho de 1823. 
Cad. manuscr, do Arch, Publ. do Pará n. 771, Cit, Fls 176 v. 


"- regimem politico de Portugal e de suas dependencias, effec 


a a Ro ae Ee e 


“numero. dad sua imundo jo 
e das malas, e carga que none 
te as novidades, que houverem no porto de o) 
sahio, e nos em que tocou. Feita esta visita, remetteri 
immediatamente ao Correio as malas que deve. rece 
ber do commandante; e a Exma. Junta por interme 
dio do seu Secretario o resultado da Commissão: de-. 
clarando a hora e dia de tomada do registo. O que V. 
S. assim fará executar. D. G. a V. S. Pará no Palacio | 
do Governo em 23 de julho de 1828. Ilmo. Sn. Inten-. A 


dente da Marinha» (48). | | a 


Pelo seu lado o governador das armas Motors aos ot E 
ficiaes militares o pernoite nos quarteis, de fórma a acudir | 
promptamente todo e qualquer toque de rebate e Quiro s mo-. 
vimentos anormaes que se apresentassem. di 

Tanto nas forças de terra, como nas de marinha, nas. E Eua 
talezas e no quartel-general, uma promptidão permanente ora ti 
- o capitulo principal da ordem do dia, sempre repetido. 
A" noite as patrulhas viviam em um constante movimento 

ordinario e extraordinario, em espionagens, em pesquizas in- 
- Íruciferas, escutando nas portas e janellas de civis e militares 
“julgados suspeitos pelo general Moura e pelo coronel Villaça, . pe 
que, em revesamento continuo, rondavam a Cidade e os postos | 
militares e quarteis. o 

A 24 de julho aporta a Belem o brigue Palhaço, tra- a 
zenda ao seu bordo como principal passageiro o Pd dioce- 
sano D. Romualdo de Souza Coelho. - 

“Antes de toda e qualquer communicação com o publico, 
pediu á Junta do Governo um conselho, exigindo a presença. 
do governador das armas, marcando-o para 25 de julho de 1823. 

Communicou S. Ex. Revm.! á Junta e ao chefe militar ha- 
ver S. M. Ei-Rei D. João VI readquirido os seus direitos ma- 
sestaticos, repudiado a Constituição, dissolvido as Côrtes, e : 
“praticado outros actos de soberania absoluta, apresentando as | 
proclamações datadas de Villa Franca de Xira em 81 de maio 
aos habitantes de Lisbôa e de 3 de junho aos portuguezes, 
(1823), em virtude das quaes se tornava necessario estabele- 
“cer um modo de proceder, tanto da Junta como do governo 
das armas, em harmonia com aquelles, actos, até ulterior dis- 
posição do Monurcha, quanto á Provincia do Grão-Pará. ORE 
Algumas mudanças, entretanto, se faziam Do deven 
"* do-se ter em vista as intenções des. M - 

--  Deliberou logo o Conselho não fazer alteração alguma no. 
governo, emquanto não viesse ordem de Lisbôa, e mais, n 
intuito de dar conhecimento aos povos dessas mudanças n 


ai tuar a acclamação de 8. Magestade e de sua Augusta F: 
"* Jia. Depois de perda as iate seria Rn o dia par: 


MESA Ta 


de 


eo 
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* Ninguem exultou com maior satisfação, ao receber-se no 


— Grão-Pará a noticia da volta do absolutismo real, do que o 
“general José Maria de Moura. O seu constitucionalismo foi um 
“gesto forçado, incompativel com um caracter adiverso a toda, 


restricção de leis, e amplitude de direitos de opinião e de de- 


feza individual contra os-prepotentes da epoca. Como supre- 


ma autoridade militar, não desejava obices nas suas delibera- 
ções de governador das armas e nem admittia critica aos seus 
actos: a denuncia de Baptista Campos e de outros políticos, e 
a exigencia do justiçamento immediato dos conjurados de 14 
ne abril são provas irrecusaveis da affirmativa, recolhidas nos 
documentos historicos que temos apresentado (44), confirman- 
do-a ainda o officio de 16 de abril de 1823 do ouvidor Vieira de 
Mello á Junta do Governo, que não podemos deixar de-repro- 
duzir, para a opinião da historia sobre aquelle official-g 
neral (44). . ; | 
Ilmo. e Exmo. Snr. O governador das armas insta- 


(44) Não temos em vista senão a verdade historica. Aqui damos os traços bio- 


graphicos desse militar, rendendo-lhe o preito que merece na nossa historia regional. 
- Nasceu em Portugal no anno de 1772. Escolheu a carreira militar, em que chegou aos 

mais altos postos, pelo seu espirito de disciplina, conhecimentos technicos militares e 
intregridade moral, Impoz-se sempre pela rispidez com que encarava o serviço da mili- - 


tança. Não conhecemos os seus antecedentes até a sua sahida de Pernambuco, onde, em 
1821, exercia o cargo de governador das armas, com a patente de brigadeiro, e de on- 
de sahiu par identico cargo, por nomeação regia de 9 de dezembro de 1821, para o go- 
verno das armas do Grão-Pará, chegou a Belem a 2 de abril de 1822, assumindo a 30 


seu posto, substituindo a interinidade do coronel Joaquim Felippe dos Reis. No governo . 
posto, q PP 8 


das armas do Grão-Parã passou talvez o mais agitado periodo da sua existencia militar. 
Sustentou com a Junta Provisoria de 1822 uma verdadeira campanha, de que o seu ge- 
nio atrabiliario e prepotente deixou monumentos esesiptos, quer quando tratou da crea- 
ção de um Corpo de Policia, quer quando se viu violentamente atacado pelo O Para- 
ense, por causa de actos de absolutismo. Concorreu para a deposição da Camara Cons- 
“titucionalista de Belem e do governo legalmente constituido, em 1.º de março de 1823. 
Sustentou O principio é interferiu com o seu prestigio official para a execução do justi- 


me pela brevidade do processo, e diz-me que a tropa, . 


“ 


çamento dos conjurados de 14 de abril, em Belem, mostando-se soberanamente des- 


contente com a interterencia de Romualdo de Seixas em evitar um inutil e indigno der- 
ramamento de sangue dos patriotas da independencia, em patibulo ignobil. Genuina- 
mente reinol, aliás obedecendo ao juramento prestado a D. João VI, com as providen- 
cias que tomou no Grão-Pará, conseguiu, impedir por mais de um anno a adhesão des- 
ta Provincia à independencia, A phase da sua existencia, entre abril de 1822 e agosto 


- de 1823, é um periodo movimen:ado, em que, ao par das odiosidades particulares, para 


servir as quaes poz em jogo até o prestigio do seu alto posto e a influencia que gozava 


- no meio miltar, demonstrou uma inquebrantavel dedicação ao rei de Portugal, na ten- 
-  dencia de conservar para os seus dominios o Grão-Pará, uma vez que era inevitavel a 


independencia das Provincias do sul do Brasil. Nesse sentido empenhou os seus esforços, 
secundados pelo coronel João Pereira Villaça, outro leal'soldado do rei D. João VI no 
Pará. Não se desmentiram os seus sentin:entos no acto da adhesão, em 11 de agosto 
de 1823, sendo o unico a manifestar, em voto separado o seu parecer contrario ao acto 
do Conselho. Preso e recolhido ao navio de Grenfell, conjunctamente com o coronel 
Villaça foi devolvido a Portugal, gosando as honras militares do seu alto posto. Retirou- 
se posteriormente para Paris, onde se achava, ao tempo das reivindicações do ex-impe- 
rador do Brasil, D. Pedro I, em favor da sua filha D. Maria II, havendo, em 1823, pu- 
blicado naquella capital, uma «Exposição» dos motivos pelos quaes o marechal de cam- 


o José Maria de Moura não tem podido ir para o Porto reunir-se ao exercito de S, M. 


Fidelissima' a Rainha de Portugal», na qual apresenta a sua biographia, Falleceu a 10 
de janeiro de 1836 em Lisbôa. A sua acção no Grão-Pará, no periodo das luctas da in- 


“dependencia merece um estudo, a entrar em um capitulo da Historia Regional do Pará, 


sá 
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e o povo querem que por | estes dois ou Ate a se 
ultime, ao menos pelo que toca aos principaes chefes 
da revolução, e que depois se tratará dos outros, que 
Barata (Francisco José Rodrigues Barata) lhe dicera É 
que em Cayena fora aquillo summarissimo ; eu fiz 
observações a Britto (José de Britto Inglez) que me 
veio trazer este recado, este não as achou attendiveis, 
e assim determine V. Ex. o que hei de fazer por que 
a querer que se trate já destes chefes da revolução 
amanham coneluo o processo pelo que lhe diz res- 
peito e tirasse hum traslado delle para hir á Junta, 
vou-lhe fazer perguntas, e vamos a sentencia-los, é 
a respeito dos mais continuará depois a devassa. Per- 
doe V. Ex. agora não posso mandar-lhe a relação dos. 
presos, por que não sei o nome de todos. Amahã hirá. 
D. G. a V. Ex. Pará 416 de abril de 1823. Illmos. e 
“Exmos  Snrs. Presidente e Membros da Junta Provi- 
soria. O ouvidor da comarca Francisco Carneiro Pin- 
to Vieira de Mello. 


Exigira o general Moura um acto de execução com as 
formalidades externas de processado pela justiça, afim de in- 
cutir o temor e fazer recuar o patriotismo, pensando afogar 
no patibulo os ideaes da adhesão á independencia. 

Perdida essa esperança, em virtude da decisão da Junta 
do Governo em entregar ao Monarcha o veredictum definiti- 
vo sobre a sorte dos patriotas paraenses, victoriosas as inter- 
ferencias para este effeito, sentiu a autoridade militar o gran- 
de golpe Gesferido contra a sua iutransigencia e c seu abso- 
Julutismo açambarcador da direcção dos negocios da Pro- 
vincia. É | 
Via ainda o governador das armas a infiltração cada dia 
mais accentuada das idéas de independencia nas tropas, cu- 
jos elementos, advindos do recrutamento forçado e paraenses 
todos, recebiam a propaganda de emancipação como uma es- 
perança de libertarem-se desse serviço militar repugnado, ten- 
dente á manutenção da hegemonia lusa no Grão-Pará. 

A falta de noticias do sul, dando a entender uma inacção - 
das tropas e esquadra portuguezas na Bahia, a ameaça em - 
que se achava o Maranhão de succumbir ante a invasão dos 
patriotas brasileiros em franco successo no Piauhy; a impos- 
sibilidade de prompto soccorro de tropas do reino, tanto ao 
Maranhão como ao Grão-Pará, não obstante as antecedentes 
solicitações dos governadores militares de ambas as Provin-. 
Cias; eram preoccupações importantes para o supremo com- 
mando militar, deante da onda crescente dos descontentes da 


dominação portugueza, tem surda actividade de propaganda a Es 


pela independencia. 

A noticia da regressão de Portugal ao absolutismo antigo, | 
trazida pelo bispo D. Romualdo de Souza Coelho se apresen-. 
tou ao general governador. das. armas como erp 
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para uma | demonstração, que supponha capaz de resuscitar no - 


meio social o velho temor do poder, visto desapparecerem to-. 
das as prerogativas de liberdade e garantia de direitos advin- 
das com a Constituição. 

O conhecimento dessa importante nova, da reunião havi- 
em 25 de julho de 1828, da deliberação tomada no sentido de. 
não se fazerem alterações no governo da Provincia, até ulte- 
riores determinações de 8. M., provocou a formação de duas 
opiniões, uma em accordo com as resoluções do conselho con- 
vocado, e outra pela mudança immediata das autoridades go- 
vernativas, produzindo effervescencia de animos, discussões e 
manifestações de idéas deveras inquietantes. 

Aproveitando esse estado anormal de animos, o general 
Moura, sempre tendo em vista estabelecer a hegemonia da sua 
autoridade militar, sem as previas consultas, estabelecidas 
pela pragmatica de então, resolveu fazer acclamar no dia 1.º 
de agosto de 1823, S. M. e sua Augusta familia, dando ao acto 
um cunho de retumbancia, em no as classes militares teriam 
proeminente papel. 

Nesse sentido dirigiu á junta do Governo e ao bispo dio- 
cesano os officios seguintes, em data de 31 de julho. 


“«Tendo destinado o corpo militar dar amanhã vivas 
a S.M. El-Rei o Snr. D. João 6.º, á sua Augusta Fa- 
milia e Dinastia, tem o mesmo corpo militar rogado 
ao Exmo. e Rvm.º Bispo desta Diocese haja de se- 
cundar este acto com um Te-Deum cantado na Cathe- 
dral desta Cidade. Eu e o mesmo corpo militar ro- 
camos a V. E. se digne honrar estes actos militar e 
religioso com sua assistencia; protestando- em meu 
nome e em nome das mesmas corporaçoens que de ma- 
neira alguma nos intrometteremos em reformas do go- 
verno, e que si para evitar a versatilidade de opi- 
nioens desenvolvidas em abril e maio preteritos for 
necessario antes de chegarem as ordens de 8. M., nova. 
forma de governo mui adequado e corforme ás actuaes 
circumstancias politicas da monarchia e que para este 
- effeito se julgue indispensavel minha deposição do 

lugar que exerço, de bom grado e sem o menor obsta- 

culo eu e o corpo militar “conviremos nesta medida 
com tanto que por ella se mantenha a indissolubilida- 

de da grande Nação de que todos somos filhos. O 

que em meu nome e em nome das mesmas corpora- 

çoens militares communico a V. E. rogando-lhe haja 

de prevenir a Camara e mais authoridades. Pará 31 

de julho de 1828-—Illm.º e Exm.º Snr. Presidente e 

membros da Junta Provisoria—José Maria de Moura, 

governador das armas» (45). 


E do teor seguinte [o officio à autoridade diocesana: 


e 


(45) Pereira Leal. Rev. do Inst, Hist. Bras. vol 22, Cit, pag: 178; 
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«Não tendo chegado o navio Ephigenia em que se 
disse virem as ordens de-S. M. para as mudanças po- 
liticas deste governo as quaes se devem pôr em pra- 
tica em consequencia de iguaes mudanças praticadas 
em Portugal cuja sorte e systema governativo dezeja 
seguir a generalidade dos habitantes desta Provincia, 
dezejando eu e o corpo militar do meu commando 
evitar os terriveis resultados da versatilidade de 
opiniõens desenvolvidas nos dias 14 de abril e 28 de 
maio preteritos tem o mesmo corpo militar destinado 
não obstante a opinião da Exm.: Junta Provisoria, 
que quer se esperem por ordens, o dia de amanhã 
para em grande parada dar os vivas a S. M. El-Rei 
o Snr,. D. João 6.º á sua Augusta Esposa a Rainha 
Nossa: Senhora, e a toda a sua Real Familia, antes 
mesmo da recepção de quaesquer ordens, e dezejando 
que esta solemnidade seja secundada por V. E. lhe 
rogo em meu nome e em nome dos chefes, officiaes, 
e mais praças dos corpos de linha e milicias desta 
cuarnição se digne ordenar que se celebre na cathe- 
dral desta cidade um Te-Deum em acção de graças. 
Eu e o corpo militar, em cujo nome officio a V. E. 
não nos intromettemos no systoma governativo da 
Provincia; porem se ainda antes de chegarem as or- 
dens de S. M. so julgar necessaria minha demissão do 
lugar que occupo, em meu nome e em nome de todas 
as corporaçoens no meu commando asseguro a V. E. 
á Exm. Junta Provisoria e a todos os habitantes des- 
ta Provincia, que para se manter sua tranquillidade 
é necessaria tal demissão de bom grado desistirei do 
emprego de governador das armas e nenhum dos cor- 
pos militares deixará do se conformar com as -medi- 


“das que se julgarem precisas para manter a mesma 


tranquillidade e indissolubilidade com a Nação Portu- 
gueza de que todos somos filhos. D. G. a V. E. Pará 
31 de julho de 1823. Exmo. Snr. D. Romualdo, bispo 
do Pará-—José Maria de Moura, governador das ar- 
mas» (46). 


Revela nestes communicados o governador das armas um 


tom arrogante e autoritario, procurando, antes de tudo fazer 
valer o seu cargo, dizendo-se prompto a deixal-o e insistindo 


sobre essa aftirmativa, como se julgasse a sua pessoa de tan- 


ta necessidade para os altos interesses publicos, que lhe pa- 
recia o artigo mais importante a considerar em uma mutação 


de altas autoridades no conjuncto governativo da Provincia; 
eo para maior força dar ao seu valor pessoal declara que a tro- 


pa concordaria com a sua destituição. 


Com grande ostentação e apparato teve logar a ceremo- 


comam meg 


(46) 


Pereira Leal. Rev. do Inst. Hist. Bras, vol. 22. Cit. pag. 189, 


E do ss BARRO CR ardos 


religiosa, assistindo-a a tropa em y parada, a Junta Provi- 


- Soria, o Senado da Camara, as authoridades militares, o fune- 
É “cionalismo publico, O commercio. | 


“Iniciados os vivas acelamativos deante des tropas, SE 


7 do o ceremonial do tempo, mostravam-se todos com um as- - 
“pecto de regosijo geral quando do meio do povo explodiram 
tambem vivas á independencia e ao imperador, que trouxeram - 
“grande desconcerto no final da acelamação, por onde conhe- 
“ceu o general Moura que a opinião do povo não se deixava 
arrastar por essas manifestações officiaes, com as quaes não 


estava, 

Passada. essa festa, continuaram os dois partidos forma- 

dos dentro do elemento portuguez dominante a debater opi- 
nião uns pela mudança immediata da fórma constitucional e 
substituição do governo, outros pela conservação do estado 
de cousas até o conhecimento das communicações de Portugal, 
allegando que taes mudanças eram sempre arriscadas, uma 
vez desapoiadas das ordens legitimas. 
O partido . dissidente cada vez mais se avolumava: apro- 
veitando as dissenções enfraquecedoras entre os dominantes, 
causando ao general Maria de Moura serias apprehensões. Re- 
solveu, portanto, fazer novo golpe, que julgou assegurador e 
de consequencia a extinguir as dissenções. 

A 4 de agosto de 1823 dirigiu-se á Junta Provisoria, pre- 
tendendo tomar as iniciativas para a solução do momento. 


«O estado de desasocego em que me consta por dif- 
ferentes vias se acha grande parte dos habitantes 
desta cidade opinando uns que se deve conservar o 
systema governativo civil e militar no pé em que se 
acha até se receberem ordens de S. M., e pretenden- 
do outros mudanças no mesmo systema analogas ás 
actuaes cireumstancias politicas de Portugal, determi- 
narão a convocar hoje no meu quartel todos os chefes 
dos corpos de linha e milicias desta guarnição para 
accordar com todos o modo mais capaz de evitar os. 
effeitos da diversidade de opiniões até que as or- 
dens de S. M. venhão acalmar os espiritos. Concor- 
dando todos na necessidade de se tomarem medidas 
de prudente cautella para evitar choques e commo- 
ções populares e convieram unanimemente em a neces: 
sidade de convidar V. Ex. para convocar na salla de 
suas sessões uma assemblea composta de deputações 
militares e corporações civis afim de se deliberar si 
convem mais ao socego publico conservar o systema 
governativo militar e civil tal qual presentemente exis- 
te, ou si dar-lhe uma nova forma mais analoga ás 
“actuaes circumstancias politicas de Portugal, julgando- 
“Se ao mesmo tempo necessario fazer publico por ban- 
- do o resultado desta conferencia afim de que os ha- 
mutantes desta Epis e mesmo de toda a Provincia fi- 
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quem ao facto das deliberações que a este respeito se 
tomarem. Em consequencia desta unanimidade de pa- 
receres proponho a V. Ex. a convocação da sobredita 
assemblea rogando com urgencia a V. E. haja de in- 
dicar-me a hora do dia de amanhãã em que se pode 
reunir para fazer os avisos necessarios, e caso porem 
V. E. não convenha na reunião proposta exijo que haja 
de declarar-m'o para meu governo. D. G. a V. E. Pará 4 


de agosto de 1823-—Illmo. e Exmo. Snr. Presidente é 


e Membros da Junta Provisoria-—-dosé Maria de Mou- 
ra; gov. das armas» (47). 


E' o teor deste officio uma verdadeira intimativa do go- 
vernador das armas á Junta Provisoria do Governo, intimação 
apoiada na unanimidade, não da classe militar, mas da officia- 
lidade da tropa de linha convocada para a reunião no quar- 
tel general. O exijo final bem demonstra a superioridade em 
que se julgava o governador militar, em relação ao governo 
civil, cujo pulso enfraquecido, teve, ainda mais uma vez, de 
deixar-se dominar. 

De facto ás 10 horas da noite, sem consideração alguma 
aos agentes superiores do governo da Provincia, o correio do 
general bate á porta do presidente para entregar- lhe essa es- 
pecie de ultimatum militar, em que uma resposta immediata 
era exigida. 

Não fôra de certo o adiantado da hora, se teriam logo reu- 
nido os membros da Junta governativa para attender a tão 
autoritaria determinação. 

O momento era cheio de apprehensões, não se póde pol-o 
em duvida; mas não se póde explicar tão imperativa resolução 
do general Moura senão pela preoccupação em que se achava 
de se julgar a cabeça pensante, capaz de antepor-se a todas 


as medidas tendentes a conservar o Grão-Pará na obediencia. 


e sujeição a Portugal, passando sobre as autoridades consti- 
tuidas, como supremo arbitro em tudo. 

Entretanto, a sua officialidade, com raras excepções, como 
o coronel Villaça, o major Francisco José Ribeiro e mais al- 
guns, estava grandemente infiltrada das idéas de independen- 
cia, é já cansada de uma série de vexatorias exigencias, em 


+ 


que se maniifestava a desconfiança do chefe geral das tropas 


dentro dos corpos militares: 

A divisão de opiniões dentro dos proprios elementos lusos 
dominantes era apprehensiva e o general tendia para uma 
mudança do Governo, indo de accordo com os que pensavam 
ser de urgencia a instituição do absolutismo antigo na admi- 
nistração da Provincia, antes mesmo da chegada das ordens 
de 8. M. 

A Junta do Governo, entretanto e mais judiciosamente, 
temendo uma explosão mais forte do meio social, não julgava 


meme 


(47) Pereira Leal--Rev. do Inst. Hist. Bras. vol. 22 cit. pag. 181. 
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“opportuna qualquer modificação na suprema administração da. 


! 


Provincia, antes dos comunicados do Reino. : 

Com a intimativa do general, fraca para qualquer reac- 
ção, não teve remedio senão acceder à imposição, e de facio 
a à de agosto de 1823 respondeu: 


«Recebeu esta Junta o officio de V. E. da data de 
hontem depois das 10 horas da noite, e por essa ra- 


zão se conveio responder agora que se acha reunida. . 
“Esta Junta concorda com a requesição de V. E. para . 


se formar um conselho para se deliberar sobre o ob- 
Era jecto que expressa pois que se tem em vista o socego 
publico, e passa immediatamente a fazer os avisos 
necessarios para as 11 horas do dia. D.G. a V. E. 
Pará no Palacio do governo em 5 de agosto de 1828. 
Ilmo. e Exmo. Snr. José Maria de Moura—Joaguam 
Corrêa da Gama e Paiva, presidente— Giraldo José 
de Abreu, secretario-—-Francisco Custodio Corrêa 
Joaquim Antonio da Silva—Theodosio Constantino 
de Chermont—Juvão Baptista Ledo» (45). Ro 
“A convocação deste conselho, ás ultimas horas da noite 
de 4 de agosto, passou para o dominio publico, em virtude 
da divulgação dos convites, no dia 5. 

Os partidos, tanto os da sujeição a Portugal como o da 
independencia interessavam-se pelo resultado da reunião, re- 
vestida de um apparato de fardas, batinas e civis, como se 
fosse uma assembléa dos tres estados a decidir dos destinos 

-Sociaes e da patria. 

Na verdade compareceram a ella, além dos membros da 
- Junta Provisoria, o bispo D. Romualdo de Souza Coelho, o 
general José Maria de Moura, o marechal Manoel Marques 
ú d'Elvas Portugal, o ouvidor Vieira de Mello, Manoel de Frei- 
tas Dantas pela Junta de Fazenda, o juiz da Alfandega José 
Thomaz Nabuco de Araujo, o Senado da Camara de Belem 
pelos seus membros, o intendente da Marinha Joaquim Epi- 
fanio da Cunha, o Cabido da Sé, os commandantes dos cor- 
RRR - pos de linha, da cavallaria e da artilharia voluntarias, diversos 
Us ofliciaes das tropas de 1.º linha, representantes do commer- 

ms "— “cio e proprietarios, ao todo quarenta e oito pessoas. 


t 
(48) Pereira Leal—Rev. do Inst. Hist. Bras. vol. 22 pag. 182 cit. Para atten- 
; der ao general Moura, expediu a Junta do governo a «Circular às authoridades é cida- 
Mobi dãos desta Cidade, Bispo, Marechal, Cabido»: —«Exige o Exmo. governador das armas 
por sy, e como orgão das corporações militares a quem ouvio, que hoje se convoque 
hum conselho para deliberar se convem mais ao socego publico conservar o systema 


governativo militar e civil tal qual presentemente existe, ou de dar-lhe huma outra | 


forma mais analoga as actuaes circumstancias da Provincia: Annuindo a Exma. Junta 
convida a V. S. por serviço de S. Magestade para no dia de hoje de onze horas da 
manhãa se achar neste Palacio como hum dos menrbros, que hade compor o referido 
conselho. D. G. a V. S. Pará no Palacio do Governo em 5 de agosto de 1823—Giral- 
do José de Abren, secretario» (Cod. manuscr. do Arch. Publ. d: Pará n 775). 
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Don 29 votos contra 9 e com 10 a bstnc ERR essa 
assembléa «continuasse o systema de. governo militar. o civil 


como estava, até á chegada das ordens de 8. M.>; por una- 
nimidade resolveu o conselho eleger presidente da Junta do 


governo o bispo D. Romualdo de Souza Coelho, substituir pelo 
laço azul e encarnado o distinctivo nacional decretado pelas. 


Côrtes, e que, em caso de perturbação da ordem, os delin- 


quentes deveriam ser punidos de accordo com as leis em 


vigor. 
E do teor seguinte a acta desse conselho :. 


«Sessão do dia 5 de agosto de 1823-—Abriu-se a ses- 


são ás 11 horas; e concorrendo o exmo. governador 
das armas, que havia exigido um conselho para deli- 
berar nas materias abaixo expressadas, e sendo tam- 
bem presentes os que para este acto foram convoca- 
dos a saber: o exm.º e rvm.º Bispo diocesano, o ma- 
rechal de Campo Manoel Marques inspector das tropas, 
as deputações da Junta da Fazenda e do Senado da 
Camara, o luiz da Alfandega, o Juiz substituto e va- 


rios cidadãos como representantes das classes do com-: 
mercio e proprietarios, foi lido o officio da data de. 


hontem abaixo transcripto do exm.º governador das 


armas, e depois falou o mesmo explanando as suas. 


ideas, e o mesmo lizerão alguns dos membros do con- 
selho, e julgando-se a materia sufficientemente discu- 
tida foi posto a votos o seguinte quesito :-—Convem 


mais ao socego ublico que se conserve o systema go- 
vernativo civil e militar tal qual presentemente existe, | 
ou dar-lhe uma outra forma mais analoga ás actuaes. 


cirecumstancias politicas de Portugal? Decidiu-se por 


maioria absoluta, isto he 29 votos contra 9, que conti- 


nuasse o systema do governo militar e civil como se 


acha até chegarem as ordens de 8. M. Declaro que se. | 
abstiveram de votar os exm.º Bispo, Governador das | 
armas, Membros desta Junta, o marechal Manoel Mar-. 


ques e o Ouvidor da Comarca pela suspeição que al- 


legarão. Entrou mais em votação se seria conveniente | 


ao socego publico fazer oceupar a cadeira de presiden- 


te da Junta pelo exm.º e rym.º Bispo diocesano, e de- 


cidio-se unanimemente que sim. Exigio O governador 
das armas a declaração do conselho, se os corpos mi- 
litares podiam usar do laço azul e encarnado em lugar 


do nacional decretado pelas Côrtes, mesmo antes dei 
se receberem ordens da côrte; decidio- -Se que sim pois 


tal era o uso em Portugal como indubitavelmente já 


constava. Propoz mais o exm.º governador das armas, 
- que se apezar das medidas adoptadas neste conselho 
para se manter o socego publico apparecessem alguns . 


s 


“perversos a perturbal-o qual era o meio de punil-os. 
uia -Se unanimemente aus Rea Nat em cód, as leis 
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existentes, que serião applicadas an se- 
gundo as circumstancias.— Romualdo, bispo do Pará -— 
José Maria de Moura-Joaguim Corrêa da Gama e 
Paiva, presidente- Giraldo José de Abreu, secreta- 
rio— Francisco Custodio Correa—Joaquim Antonio da 
Silva—Theodosio Constantino de Chermont—João Ba- 
ptista Ledo-—o marechal de campo Manoel Marques 
d' Elvas Portugal — Manoel de Freitas D'ntas —José 
Thomaz Nabuco de Araujo-—-Manoel José Cardoso, 
presidente da Camara—-Anionio Pereira de. iama— 
José Ferreira Brito-—Marcello Antonio. Fernandes-— 
Bernardino José Farneiro da Silva Reis—José Cae- 


tano Ribeiro da Cunha-—o conego André Fernandes 
de Souza-—o conego José Ornellas Souza Monteiro — 


o coronel João Pereira Villaça —O capitão João Pedro 
da Costa—O ajudante Alvaro Botelho da Cunha—O 
major Francisco Marques d Elvas Portugal—O capi- 
tão Antonio Valente Cordeiro—O alferes José Dizi- 
derio de Castro-O capitão Martinho Leite Pereira 
—O capitão de artilharia Joaquim Rodrigues de An- 
drade—O 2.º tenente Manoel Ignacio de Macedo —O 
sargento-mór Jeronymo de Farias Gaio -—-O capitão 
Manoel Caetano Prestes—O alferes João Rodrigues 
de Souza—O major Domingos José da Silva—Joaquim 
Francisco Danim, Commandante da cavallaria volun- 
taria—Camillo Jose de Campos, Commandante dos 
civis de artilheria—Joaguim  Epifanio da Cunha-— 
Francisco Carneiro Pinto Vieira de Mello, Ouvidor 
da Comarca-—loão Ignacio de Oliveira Cavallero, 
juiz substituto-—Affonso de Pinho de Castilho— Do- 
mingos José Antunes—doão da Fonseca Freitas -—Fer- 
nando Jose da Silva-—-loão de Araujo Roso—Fran- 
cisco Gonçalves Lima-— Luiz Antonio Gonçalves-— 
Agostinho Brandão e Castro» (49). 


Desagradou summamente ao partido portuguez exaltado 
favoravel á volta do absolutismo a decisão do conselho em con- 
servar no governo a Junta Provisoria e ainda mais a eleição 
do Bispo para seu presidente, acto este dus Rag descon- 
“tentou os moderados. 

Para dar uma especie de satisfação ao elemento luso re- 
solveu a Junta do governo praticar um acto importante e os- 
tensivo da sua lealdade a El-Rei e ao mesmo tempo demon- 
strativo da volta ao absolutismo antigo. 

Em 8 de Agosto de 1828, em circular aos Senados de Ca- 
maras do interior, determinou a acclamação de D. João VI, de 
sua Familia e dynastia. 


«Havendo S. M. reassumido toda a authoridade inhe- 
| Tente a soberania, e entrado no exercicio pleno as 


(49) ' Pereira Lical—Rev. do Inst. Hist. Bras. vol. 22 cit. pag. 183. 
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Noticias indecisas, entretanto, já haviam chegado a Belem | 
sobre os progressos do movimento adhesista. Tanto no o Piauby, ay 


ca a cerrraaais mmmemrm 


(00) Cod. manuscr. do Arch. Publ. do Pará, n. 775, cit. 
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direitos magestaticos pela queda do Systema Consti- 
tucional, os povos de Portugal assim o proclamarão 
simultaneamente, El-Rey prometeo dar aos seos sub- 
ditos hu& Constituição, que abonando a segurança 
pessoal, e a propriedade de todas as garantias, que 
a sociedade exige, em todas as vontades,. faça a pros- 
peridade da Nação inteira. 

E por que esta Provincia se tem sempre modelado: 
pelos acontecimentos de Portugal, com quem está uni- 
da indissoluvelmente por dever, e por interesse pro- 
clamou solemnemente nesta Capital no 1.º do corrente 
mez a El-Rey a sua Augusta Esposa, e a Real dinas- 
tia de Bragança. 

Cumpre pois, que essa Camara imite tão nobre, como 
interessante assumpto, que na presença dos seus Ci- 
dadãos mais conspicuos altamente declare os mesmos 
leaes sentimentos, e cumprindo religiosamente com o 
dever de subditos respeitosos aguarde as sabias e pru- 
dentes ordens de S. M. para as observar, como já acor- 
dou hum respeitavel conselho reunido neste Palacio, 
de que se remette a acta. 

Como não sendo compativel com a nova ordem de coum | 
sas a administração das Camaras Constitucionaes at- 
tendeo S. M. a este inconveniente promulgando a Car- 
ta de ley de 10 de julho preterito de que se envia a 
copia a Ymeês. Em conformidade pois desta ley Vmcês. 
chamarão a Camara que lhe precedeo, e a investirão 
na posse, que della tinhão recebido, e ella ficará com 
a administração municipal, que exercerá athé o fim do 


corrente anno, em que se deve proceder a eleição re- | 


gular na forma da Ordenação; fica pois bem evidente, 


que como a presente ley annulla a outra. que creou 


as Camaras Constitucionaes, considera os juizes ordi- 
narios, e os substitutos como igualmente demittidos 
com os vereadores, e por Isso os juizes ordinarios, que 
servirão com a Camara, preterita devem, com ellas en- 
trar em actual exercicio. = 

Esta Junta já cassou o consentimento que tinha dado 
para o recrutamento pela forma ordenada pela ley de 
21 de janeiro, consequentemente farão VYmcês. constar 
a esses habitantes o alivio que esta Junta lhes procu- 
ra imitando as beneficas intençoes de El-Rey, e Ymcês. 
receberão do official encarregado do extincto recruta- 
mento as listas, que lhes. tinhão confiado, e ficarão 
guardadas no archivo. 

D. G. a Vmcês. Pará no Palacio do Governo em 8. 
de agosto de 1823 As Camaras» (50) 


EA 


Y 
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como no Maranhão. constava que os Batridtas vinham trazen- 
do de vencida as forças portuguezas desde o Ceará e que 8. 
Luiz já havia cedido. 

Animados os partidarios da independencia de Belem, in- 
tensificaram a propaganda. 


Reconheceu então o general José Maria de Moura nos seus . 
regimentos augmento dos indicios da tendencia em faver das | 


idéas dissidentes, principalmente no 2.º regimento, cuja reor- 
ganição não conseguiu extinguir as idéas deixadas pelos pa- 
triotas de 14 de abril. | 

Notou ainda que não existia mais nos seus soldados essa 
unidade de vista cega, em torno-dos officiaes commandantes, 
havendo mesmo no seio da officialidade dos regimentos des- 
harmonia de idéas, principalmente depois da nova IDORIETO 
do absolutismo reinol. 


“De facto a maioria da tropa já estava possuida do espiri- 
to da adhesão á independencia: tanto o 2.º e 3.º regimentos de 


linha, como o regimento de cavallaria e o corpo de artilharia, 
não lhe mereciam mais a antiga confiança. O unico ainda con- 
siderado fiel era o 1.º regimento de 1.º linha, cujo commandan- 
te o coronel João Pereira Villaça, lhe era leal e sincero e de- 
votado á causa de Portugal. | 

Essas duzentas baionetas e mais os dna dis de caval- 
laria e artilharia não constituiam elemento de resistencia capaz 
de enfrentar uma nova revolução pela independencia, ou uma 
invasão externa que a viesse implantar. 

Ainda assim esperava o governador das armas tudo do- 
minar, em um futuro proximo, se lhe chegassem os pedidos 
de reforços esperados do reino. 


Ea 


«...se decidiu unanememente que se reco- 
nhecesse a Independencia Politica do Brasil, 
debaixo das ordens de S. M. Imperial e Se-. 
nhor D. Pedro Primeiro...» 


Acta da Sessão de adhesão em 11 de agosto de 1823 (1). 


Sendo a historia a rememoração dos factos verdadeiramen- 
te occorridos, sujeitos a um natural encadeamento, a sua con- 
strucção exige meticuloso exame de causas, profunda analyse 
dos acontecimentos e apanhamento claro de consequencias ou 
'effeitos, para de tudo inferir-se da responsabilidade moral e 
material dos homens que interferiram na formação dos mes- 
mos factos, occurrencias ou acontecimentos. 

Da reacção portugueza contra o absolutismo do rei nasceu 
o constitucionalismo; e como consequencia deste, por elle mes- 
mo forçada, adveiu a independencia do Brasil. | 

E” grandiosa demais para a nossa modesta penna essa the- 
se que apenas nos atrevemos a enunciar, na convicção de es- 
tar ainda afastado o tempo de sua explanação completa, à luz 
de uma infinidade de documentos, inaccessiveis ao esforço de 
uma só mentalidade, a não ser quando estiverem reunidos, de- 
pois de vasta concurrencia de trabalhos. 

Immensamente grande como é o nosso Brasil, não obstante 
o ingente esforço já despendido pelas associações de pesquiza 
de documentos e estudo da nossa historia diffundidas pelo seu 
territorio e bafejadas pelos sovernos locaes, regionaes e geral, 
estamos ainda em phase de início, constituida pela publicação 
de documentos, em actos de exploração dos nossos archivos. 

Teremos de escrever a nossa historia geral apoiada funda- 
mentalmente na historia regional, como ella se formou na suc- 
cessão dos factos. 

Se pelo influxo geral de um povo se constituiu o nosso 
paiz, tambem com o seu esforço disseminado pelo nosso vasto 
territorio se creou a nossa historia. 


(1) Liv. de actas das sessões das Juntas do Gov. da Prov. do Grão-Pará. 1823- - 
1824. 
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"Os feitos regionaes recolhidos serão os que têm de explis 
car os grandes fastos da nação. | à 

No. capitulo especial da historia da' nossa independencia 
essa these é um facto altamente palpavel, desde que se apro- 
funde o estudo da historia regional do Brasil.. 

Quanto à contribuição do Pará, muito ainda ha a fazer, 
porque os seus archivos apenas começaram a ser pesquizados 
em, seriação regular. . 

Na idéa de publicar documentos, já o dissemos, organiza- 


mos este trabalho, em que, neste capitulo, mais do que nos ante- 


TiOres, se applicou o nosso esforço. | 

Repetindo a expressão de Costa Rubim e adaptando-a ao 
torneamento da nossa phrase dizemos que a rebellião constitu- 
cionalista de 1.º de janeiro em Belem do Grão-Pará «deu co- 
meço à série de revoluções que modou a ordem de cousas no 
Brasil. 

Ainda o Rio de Janeiro, a cabeça o A do immenso 
imperio portuguez, deslumbrado, com a suprema honra de hos- 
pedar El-Rei absoluto, não havia pensado em afrouxar os gri- 
lhões de um regimen de governo definido com a expressão 


voluntas regi, quando, em virtude da propaganda do paraen- 


se Filippe Alberto Patroni Martins Maciel Parente, o Grão-Pará 
resolveu rebellionariamente adoptar os principios constitucio- 


“nalista exalçados em Portugal, e refugar o governo absoluto, 


depondo a Junta Governativa que o representava e elegendo 
novo governo provincial consoante as novas idéas de liber- 
dade. 

Esse assomo revoltcionario tm no campo da sujeição 
colonial a primeira semente de nativismo, destinada a tecunda 
germinação e florescencia. 

Delle nasceu a imprensa com opinião subjugada por uma 
série de contingencias, mas com alicerce sufficiente para enfren-. 


tar Oo absolutismo e a prepotencia, sem receio da RR 


resurgindo de cada vez das proprias cinzas. 

A evolução do nativismo paraense, de 1.º de janeiro de 
1221 a I1 de agosto de 1823, constitue um phenomeno de effei- 
tos crescentes, com vitalidade propria, ostentando viçosas flo- 
res de patriotismo legitimamente brasileiro: desabrochadas es- 
sas flores na propaganda dos irmãos Vasconcellos, exhalaram 
perfumes nas campanhas do O Paraense, com Patroni, Baptis- 
ta Campos e conego Serra; colorindo-se de nobre sangue nos 


- movimentos revolucionarios de 14 de abril e 28 de maio, rece- 


beram os doces bafejos das auras da independencia a 11 de 
agosto de 1823. | 
“Nesse periodo relativamente curto passou o nativismo do 
estado embrionario para a efficiencia, subindo vertiginosamen- 
te a rampa do patriotismo, até galvanizar- se no puro ideal da — 
Patria livre e independente, | q8 
- No sul do Brasil a emancipação da Patria não assomava en-. 
tre os ostensivos commettimentos e já no Grão-Pará se depor- 
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| nes independencia, de separação. do É B ne 
Aupalos H E 


pelas gerações nad E aa que, no. ÃO Pará aid 
“definida de independencia, de separação do Brasil de. Portug 
para constituir um paiz livre e independente, data de outubro 
de 1821, com a propaganda dos irmãos Vasconcellos. | no 
LAO de facto, como diz Oliveira Lima, «D.. João. Va veiu. l 
crear e realmente fundou na America um imperio» (2), essa. 
creação e fundação attingiu O norte do Brasil, principalmente. 
o Grão-Pará, pela dedicação, pelo esforço, pelo sacrificio e. 
pela vontade dos seus filhos em. querer a separação de Portu-. 
gal e a união com o sul, sem mais qutro auxilio que O apoio | 
moral, trazido pelo brigue Maranhão, insufficiente: como doEsas E 
material para nos impor a independencia. | | 
A propaganda dos irmãos Vasconcellos, | muito ca no) E 
vados elles à prisão e deportação, descobertamente implantou A 
o primeiro marco de idéas, tendendo pao (6) A em 
uma Patria independente. , : H 
| Tão grande impressão produziu no meio de então o novo 
" idéal, que se considerou o facto um attentado à ordem publica. 
* eá segurança da adherencia do Grao-Pará a Portugal, moti 
- vando extensas denuncias de portuguezes e do Senado da Ca-. 
"mara de Belem, corporação toda constituida de elementos pro- 
“fundamente reinoes, exigindo prisões, devassas, deportações, 
e até subrogação de leis, si tanto fosse necessario. | 
RA E Filippe Patroni, então em Lisbôa, sofireu a accusação de. 
CR principal instigador de tão nefandas ideas. 
fo Não obstante os rigores empregados, os patriotas paraen- 
ses, em hausto mais pujante, pagaram o tributo de sangue, em. 
tentamen pela emancipação da Patria, a 14 de abril ea 28. de 
- maio de 1823: e, mais do que o sangue, deram os nossos pa- 
ladinos da independencia o duro sacrifício de ignominiosa e. 
martyrisante prisão, até quasi os fins de 18214, nos carceres da 
Torre de 5. Julião da Barra, em Rc onde terrivel spida 
mia OS dezimou. | 
E, se não fôra o quasi unanime consenço. “da opinião e do 
patriotismo paraense, no “desejo de irmanarem-se ao sul do 
- Brasil, para formar uma unica nação Er nandan não. Seria, 
* estratagema de Grenfell, 
| duzir. | 
RE A: E aa Ai de a Re guerra. a a 
E PE todo o Grão-Pará, nos seus filhos natos, “Minha, O Rn 
ne — alma independentes. . at 
| Liguidada a situação da Bahia pela eq 8; retirad 
a do general Madeira de Mello, receiou o almirante Cochr 
-* se dirigisse elle para o Maranhão, conforme documentos ARUS 
hendidos em uma não capturada. permittiam conjecturar. 
Las de E ca nino a o po tt 
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gueza, em retirada da Bahia, procurou aquelle ilustre mari- 
nheiro as aguas do Maranhão, provincia dominada ainda pelos 
agentes do governo de Lisbôa, já quasi reduzidos só à capital. 

Na verdade os patriotas” brasileiros estavam victoriosos 
no Piauhy e em grande parte do territorio maranhense. | 

A Junta Governativa do Maranhão, apezar do avanço cres- 
cente no interior e do movimento de opinião na propria capi- 
tal em favor da independencia, considerava-se. forte com o re- 
cebimento de alguns destroços da esquadra portugueza da Ba- 
hia, como as escunas Emilia e Gloria, as galeras Conde de 
Cavalleiros e Ventura Feliz, O brigue Nelson e as sumacas 
Libertina e Cacadora, e com a promessa de novos reforços, a 
todo o instante esperados. 

A 26 de julho de 1823 assoma um navio de guerra nas pro- 
ximidades das Ro de 5. Luiz, ostentando uma bandeira por- 
tugueza. | 

Suppondo ser a fragata Perola, anciosamente esperada, 
determina a Junta do Governo a sahida a seu encontro do bri- 
gue Infante D. Miguel, levando ofíícios congratulatorios. 

Em vez do suspirado vaso de guerra portuguez, defronta- 
se o brigue com a não Pedro 1, da nova marinha de guerra 
brasileira, sob o commando do almirante Cochrane, que O apri- 
siona, e inculca o seu navio com a vanguarda da grande es- 
quadra vencedera da Bahia. 

A 28 de julho de 1823 adheriu a Provincia do Maranhão à 
a do Brasil. 

O ardil do almirante Cochrane, nloticiando o completo de- 
sastre das forças portuguezas de terra e mar, na Bahia, e a exis- 
tencia de poderosa esquadra sob o seu commando para ir sub- 
metter o Maranhão; as contingencias em que se encontrava o 
elemento portuguez na capital dessa provincia, não sómente 
pelo progresso da insurreição no interior, como pela avoluma- 
ção dos dissidentes dentro da capital; a explosão do sentimen- 
to nacional contra a dominação portugueza, realizada ao divul- 
gar-se a missão daquelle illustre marinheiro; foram elementos 
concurrentes para o acto de 28 de julho. / 

Regulada a situação do Maranhão, tornava-se necessario re- 
solver a do Grão-Pará, cujos elementos de resistencia á adhe- 
são não eram conhecidos velo almirante chefe da marinha bra- 
sileira. 

“No Maranhão veiu a saber que dos estaleiros do Arsenal 
de Belem havia sido lançada ao mar uma fragata, cujo estado 
de navegabilidade não podia precisar; não conhecia da defeza 
fixa, nem da defeza movel do porto da visinha Provincia. 

Não querendo, pelo interesse da regularização de prezas, 
deixar S. Luiz, resolveu commissionar o capitão-tenente John 
Pascoe Grenfell para a jornada do Grão-Pará, unica Provincia 
que faltava fazer adherir á independencia e ao Imperio. 

Pelas ultimas noticias, quanto ao movimento de adhesão 
“à independencia, lhe foi summariamente communicada a revo- 
lução de 14 de abril, completamente esmagada no mesmo dia, 


após uma ER O ú . 
Preparando o brigue bn D. Mad cujo nome muc 
“para Maranhão, entregou -o ao capitão-tenente. Grenfell. E 
“o desempenho da commissão de conseguir a + adhesão a Tr 
vincia do Grão-Pará. . : | 
- Ficou essa unidade de Sea epa pOr 96 homens, 
-o0 commando daquelle official, tendo como EE tos oa. o te 
nente Victor Santhiago Subrá IE | 
Resolveu o almirante Cochrane ns a RR do Brian is | 
“ranhão para o Grão-Pará a 5 de agosto de 1823, com instru- 
cção especial de simular a presença de poderosa esquada im- 
* perial nas aguas paraenses, da qual o seu navio seria o por- . 
tador das communicações, recebidas com a data em branco,. 
para preenchel-as no dia da chegada á barra do Pará «sem ato 
tenção ao tempo que poderá gastar em subir o TIO acima». AR 
O estratagema da esquadra imaginaria, que havia dado . 
optimo resultado quanto ao Maranhão, provavelmente surtiria o! 
mesmo effcitono Grão-Pará, onde as noticias não haviam chegado. A 
 Visavam ainda as instrucções O caso o: insuccesso a com- 
missão de Grenfell (5). | | Gu 


e nas eia oa peca 


(3) - Nasceu Santhiago Subra na Runa (Perpignan) e em junho. go 1799, sendo 
alo legitimo de Miguel Subrá e D. Maria Subrá. Veiu para o Brasil em 1817, dedican- 
do-se ao commercio, carreira que abandonou para matricular-se na Academia de Marinha | 
em 1821. Deixando esta, a ella voltou novamente em 1823. A 3 de abril desse anno.. 
nomeou-o Lord Cochrane seu secretario, cargo que deixou por haver sido nomeado 2.º. 
“tenente, à vista dos seus actos de bravura na campanha da Bahia. Na não «Pedro I» se- 
guiu com o almirante para o Maranhão, passando como immediato para o brigue «Ma-. 
ranhão», havendo acompanhado Grenfell na expedicção ao Grão-Pará, para realizar a | 
'adhesão desta Provincia à independencia, havendo prestado serviços importantes à causa | 
do Imperio. Esteve envolvido em todos os movimentos de manutenção da ordem no | 
“Pará, logo depois da adhesão, como em janeiro de 1824, Em fevereiro deste anno pas- 
“sou a commandar O brigue «Maranhão» é à. 3 de maio seguinte deixou o Pará, chegan- 
do ao Rio de Janeiro a 24 do mesmo mez, passando para a não «Pedro LI». Quando das 
“ dissensões politicas de Pernambuco, acompanhou o almirante Cochrane em fins de 1824. 
“À 12 de outubro de 1825 recebeu os galões de 1.º tenente, sendo promovido a capitão- 
tenente a 12 de outubro de 1829. Os seus feitos e serviços ra nossa marinha de guerra 
são brilhantes. A 27 de janeiro de 1838 foi reformado no posto de chefe de divisão. 
'Falleceu em Pariz a 10 e peieinEO de 1881, na idade de 81 annos. (Herique Boiteux — 

«Os nossos Almiranteso, vol. IV pags. 265 a 277). Nos manuscriptos do Arch. Publ. do 

| açáio em ofícios ado e endereço de officios, encontramos o nome deste official es- 

— cripto— Victor James Subrá e Victor Jaime Subrá. A mesma ed) encontrou pd ide 
- Motins Politicos Vol. 1 pag. 327, nota IV). 1 
(4) Lord Cochrane, Conde de Dundonald e marquez do Maranhão, primogen 
to do 9.º conde de Dundonald e de Anna. Gilchrist, da nobreza escoceza, nasceu a 27 
“de dezembro de 1775. Teve a nomeação de primeiro almirante da Marinha Brasile al 
- por decreto de 21 de março de 1823. Falleceu a ! de outubro de 1860 (Henrique pi- 
teux— «Os nossos Almirantes» Vol. 1). | 

O E opportuno dizermos aqui que o nome deste pes official de tão ass 
Enalidos serviços ao Brasil, tem sido incorrectamente graphado por “muitos not: 
mestres da nossa historia. assignava O almirante—GRENFELL, Encontra-se, entretanto, 

e escripto Greenfell em Raiol (Motins Politicos Vol. 1), Pereira da Silva. (Historia da Fun 
“dação do Imperio Brasileiro Vol. 7.0), Perdigão Malheiro (Indice Chronologico da His, 
* Brasil), Rocha Pombo (Hist. do Brasil Vol. 7.0), Dr. Augusto Balthazar da Si 


E (A esquadra nas luctas da rata Cochrane. eo: do Inst. Hi | 0, == 
- Cong de Hist. Nac. Parte V), e em a dios é Historia doi ra- 


or, 


ou para | ensino da mocidade... 
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Alem das instrucções, deu o almirante tres officios, um 


dos quaes era a notificação do bloqueio geral do Pará. 


São do teor seguinte as instrucções dadas ao capitão-tenen- 
te: Grenfell:: 


O] 


«Sendo muito duvidoso, nas circumstancias actuaes, 
eu poder seguir a minha primeira intenção qual aº de 
ir com a não «Pedro Primeiro» ao Pará, tenho resol- 
vido mandar Vm. e deixar á sua descripção (discreção) 
os pontos de menor importancia, dando-lhe as seguin- 
tes regras para a sua conducta em geral: 

1.º—Depois de tomar um pratico, “Vm. se dirigirá ao 
Pará e onde diligenciará para obter outro pratico do 
rio Salinas(6), se achar que o primeiro não será capaz 
de o levar para cima, | 

2.º—TYomara todas as cautelas para que não haja com- 
municação com a terra, nem levar cartas, a excepção 
das que eu lhe entregar. 7 

3.º— As ordens que “lhe dou, em portuguez (7), são as 
que pode mostrar, e vão dirigidas a Vm. devendo ser 
consideradas como dirigidas e datadas deste navio na 
entrada do Pará, que deve suppor alli ancorado. E' ne- 
cessario fazer crer ao Governo do Pará que Vm. não 
está só, mas que eu e a esquadra estamos proximos e 
promptos «a cooperar ; portanto deve Vm. encher nas 
cartas em portuguez a data do dia em que Vm. chegar 
“à bocca do rio. 

4.º—Vm. será o portador de tres officios dirigidos á 
Junta do Pará, dous dos quaes contem impressos e O 
terceiro é uma notificação de bloqueio; portanto no 
mesmo dia de sua chegada à barra do Pará deve emn- 
cher as datas dos ditos officios e a notificação official 
de bloqueio, e sem attenção ao tempo que poderá gas- 
tar em subir o rio acima. 

Vm. perceberá que minha intenção é por estes meios 
efectuar objectivos que requerem uma expedição, 
por isso toda a Previdencia e expediente são necessa- 
rios. E' essencial que quando fundear debaixo do for- 
te, e içar a bandeira parlamentar Vm. ir pessoalmente 
em seu escaler com outra bandeira parlamentar fun- 
“dear com um ancorote em distancia regular e esperar 
um escaler de terra, até garrar em distancia propria 
e ali esperar que um bote venha de terra para receber 
os despachos que leva. O outro objecto que tem a fa- 
zer, depois de libertado o Pará, é apossar-se da nova 
fragata é se se achar com falta de marinheiros, tem 
“Vm. liberdade, não: podendo fazer melhor, deixar O 


(6) 'Desconhecendo a a ND da entrada do porto de Belem, extendeu o al- 
mirante o nome de Salinas, onde era tomado o pratico, com a denominação de rÃo, até 


“D- Recebeu Ge as mesmas instrucções e oficios em nieaa ingleza, 


F 


“a defeza da cidade de Belem, enviou a Salinas (10) um desta- 


pratico dirigisse na entrada da barra qualquer navio que com 


“res para a capital do Estado, quer partindo directamente, quer tomados no cruzeiro da | 


“que, em 1656, mandou pelo capitão-mór do Pará Feliciano Corrêa estabelecer uma 


“tante para a navegação. Ao tempo da independencia a freguezia de Salinas forr 


- Em vista desta circumstancia julgou o general Maria de Moura de importanc 
Prevenir-se, enviando para lá um destacamento, com ordens severas especiaes, | 


“ brigue, com o fim de tripular a fragata e. 
do Rio dé Janeiro. DR DA O 

=» Dos seus esforços e bom manejo tudo espero e que 

' conseguirá uma entrega amigavel e aquillo que for im- 

portante. SM dmpernalao Mani a 

| ' Queira ler a carta que está aberta, para lhe pôr a. 

2 data. j | BRA qr 

- Ahi verá as condições oflerecidas à Junta do Pará | 

que são as mesmas que acceitou a do Maranhão. 

Inclusos achará os signaes secretos e algumas gaze- 

tas e impressos do que se passou no Maranhão. meo 

Seo Pará se entregar requeira ao Governo, para lhe | 

dar o que for preciso; senão pode voltar ao Maranhão | 

na sua ida para o Rio de Janeiro, depois de ter com- 

pletado o seu objecto ou mesmo no caso de fallencia. |. 

Dado por mim a bordo da não «Pedro I», a 5 de 

agosto de 1823.— Cochrane» (8). E 


A 


à RO U : 


y A 


A: 5 de agosto de 1823 (9), fez-se de vela do porto de 5. |. 
Luiz para o de Belem o brigue Maranhão, sob o commando do 
capitão-tenente John Pascoe Grenfell, tendo como immediato 
o 2.º tenente Victor Santhiago Subrá. . et Ro 

Entre outras providencias tomadas pelo general José Maria | 
de Moura, governador das armas do Grão-Pará, para garantir 


camento de tropa de 1.º linha, commandado por um sargento |. 
de sua confiança «com ordem expressa de prohibir que algum | 


- (8) Estas instrucções estão publicadas no Vol. I da obra Os nossos Almirantes 
de Henrique Boiteux, pag. 196, bem como na Parte V do Tomo Esp. da Rev. do Inst. 
Hist. Bras. 1.º Congresso de Hist. Nac. Pag. 449. | “pe 

(9) Indica essa data o almirante Henrique Boiteux, na obra já citada nestas no- . 
tas à pag. 197. Vol. I, data que concorda com o documento que adeante citaremos. O dia | 
7 de agosto marcado nos Motins Politicos de Raiol Vol I pag. o, embora com a ci- 
tação da obra do proprio Cochrane, está equivocada, podendo haver sido um descuido |. 
typographico. | | E o DT TR 

' (10) Pode-se dizer que ainda até o presente nesse logar está a chave de entrada 
no porto de Belem, porquanto de lá sahem os praticos que conduzem os navios e vapo- . 


praticagem da barra em. movimento nas suas aguas. Data a sua existencia do governo 
do capitão-general e governador do Maranhão e Grão-Pará André Vidal de Negreiros | 


atalaia para, por meio de tiros de peça, avisar às embarcações a entrada da barra. A pon- 
ta da ilha, depois denominada da Atalaia, na bahia de Virianduba, mereceu a escolha, 
como a mais apropriada. Dessa organização adveiu um povoado, que pelas proximida 
des de umas salinas exploradas pelos jesuitas na costa oceanica contigua, tomou o non 
de Salinas, que ainda hoje conserva. Em 1781 O governador e capitão-general do Grão 
Pará José de Napoles Tello de Menezes deu-lhe a categoria de freguezia sob a invocação 
de N. 5. do Soccorro de Salinas. Uma lei provincial de 2 de novembro de 1882 deu-lhe 
a categoria de villa, sendo o municipio installado a 7 de janeiro d= 1884. Possue actual- 
mente a ponta da Atalaia um pharol, isto é, continúa a ser ponto de referencia i 


praticos da entrada da barra de Belem, indo todos os navios pedil-os lá obrigator 


st 


4244, 
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bandeira desconhecida o exigisse, fazendo aviso para a Cidade 
da existencia desse navio» (11). 

Na verdade, a vigilancia em Salinas era exercida com toda 
a severidade. 

Segundo as instrucções que levava, dirigiu-se o capitão- 
tenente Grenfell para Salinas, levando praticos do Maranhão. 

Da sua chegada ás aguas paraenses e entrada no porto de 


“Belem relata Almeida Pinto: 


«A 7 de agosto appyureceu nas aguas de Salinas um 
brigue de guerra, que sustentava galhardamente a ban- 
“deira Brasileira, que ninguem alli conhecia; todo esse 
dia pedio pratico, e vendo que lhe não foi dado, ape- 
zar de tantas vezes o ter pedido, ao amanhecer do dia 
S arvorou a portugueza, e recomeçou a pedil-o, e teve 
o mesmo resultado que no dia anterior: O sargento no 
primeiro dia prôóhibiu o auxilio do pratico por desco- 


ant 


(11) Os factos que vamos narrar quanto à entrala do brigue «Maranhão» na | 
barra de Belem, são tirados de'um manuscripto do illustre paraense Antonio Rodrigues 
de Almeida Pinto, intitulado «Catalogo Historico dos homens que tem governado a 
Provincia do Gram-Pará desde que nella se acclamou a Independencia do Brasil; orga- 
nizado em 1864, correcto e augmentado em 1871—2.º edicção», adquirido e offerecido 
ao Instituto Historico e Geographico do Pará, pelo autor deste trabalho. Principia Al- 
meida Pinto com a chegada de Grenfell a Salinas e termina de facto a sua resenha com 
o presidente da Provincia João Capistrano Bandeira de Mello Filho, empossado em 1876. 
Resente-se o manuscriptos de umas faltas de folhas, entre as quaes duas em que narra- 


" va a entrega dos officios trazidos por Grenfell à Junta do Governo. Authenticamos o | 


manuscripto, aliás assignado pelo autor, comparando-o com os originaes do «O Bispado 


- do Pará», publicado no Vol. V dos «Annaes da Bibliotheca e Archivo Publico do Parã», 


com originaes de diversos manuscriptos seus como funccionario da Provincia que foi e 
com o de uma «Biographia de Joaquim Rodrigues de Andrade», nosso antepassado, por 
elle escripta e dedicada a Monsenhor João Ferreira de Andrade Muniz. E” Almeida Pin- 
to conhecido na nossa litteratura historica como um estudioso investigador dos nossos 
fastos historicos, existindo delle muitos ineditos. Filho legitimo de Bento Rodrigues de 
Almeida Pinto e D. Anna Rita de Oliveira de Almeida Pinto, nasceu em Belem do 
Pará em 1847 e faileceu na mesma cidade a 12 de junho de 1885. A 27 de março de 
1827 foi nomeado praticante de fazenda, proseguinda na carreira burocrata, onde alcan- 
çou os mais altos postos. Por occasião da guerra com o Paraguay apresentou-se para ser- 
vir, tendo destacado no Corpo Provisorio da antiga Guarda Nacional, sendo reformado no 
posto de tenente do exercito, com a patente de capitão. Como politico militou sempre 
no Partido Liberal, havendo varias vezes sido eleito juiz de paz no 1.º districto da Ca- 
pital. Recebeu a nomeação de administrador dos Correios do Pará, cargo que exerceu 
por varios annos e em que se aposentou. A sua familia tem dado muitos illustres filhos 
ao Pará. Foi elle testemunha dos factos historicos do Pará desde as luctas pela Inde- 
pendencia. 

Do seu manuscripto, acima citado. tirou Almeida Pinto uma copia que offereceu 
ao Dr. Augusto Thiago Pinto, em novembro de 1877, com a seguinte carta: «dllmo. 
Snr. Dr. Augusto Thiago Pinto. Faço votos por que tivesse boas festas, e tenha saude 
com toda a Exma. Familia. Offereço-lhe o presente livrinho, com o desejo de que occu- 
pe na sua estante algum logar que esteja vago; preparo outro que com este deve formar 
collecção, que assim que esteja prompto chegará às suas mãos. Sou como sempre Pa- 
rente amigo Cr. Obg. —O Pinto velho». 

Este manuscripto, que é preciosa copia completa do pertencente ao Instituto His-. 
torico, faz parte da bibliotheca do estimado e estudioso consocio Dr. Augusto Octavia- 
no Pinto, que gentilmente nol-o deu a consulta, para completarmos o nosso trabalho 
de citações. Aqui consignamos o nosso agradecimento. Com a devida permissão com- 
pletamos o manuscripto do Instituto Historico do Pará, para em tempo devido honrar 
as paginas de sua «Revista». : 


ao ia ra E Ao Mest a 8, O! pratico DR 
nato José. Martins, que tinha concebido o Plano de f 


"hora da madrugada, chegou. a bordo do brigue, onde 
foi informado que a primeira bandeira era a brasileira, 
que pela primeira vez tremulava sobre as aguas paraen- 
ses, e o brigue se denominava «Maranhão» — que pro- : 
cedia da Provincia do Maranhão, e que q seu com- . 
mandante era o capitão-tenente da nascente. esquadra | 
“brasileira John Paschoe Grenfell. eds RR Do: 

Ao amanhecer o dia 9, o brigue suspendeo. ancora, | 
e seguio a sua derrota, demandando a barra da Cidade; 

' navegou todo esse diae o de 10, fundeando ás 7 horas. 
da noute desse ultimo dia em frente 4 ilha dos Peri- 
“quitos, e fora do alcance da artilharia da Fortaleza da - 
Barra, tatica indispensavel: Não admira que o sargento . 

commandante do destacamento não desse por falta do 
pratico; 'O que desperta a attenção é saber-se. que. elle 
não avisou o commandante das armas da apparição da E 
bandeira desconhecida, como lhe estava ordenado. 
“Ao raiar do dia 11 navegava no Guajará. uma Iga-. 
rité pequena, tremulando-lhe á popa uma bandeira. 
brasileira, muito proxima, e com direcção ao brigue, | 
e sempre do lado da ilha dos Periquitos, e portanto |. 
fora do alcance da artilharia da Fortaleza, e, alcançan-. 
do o brigue, neste desembarcou o paraense José Qua- 
resma, tenente de 2" linha ou milicias, e escrivão do | 
Arsenal de Guerra; trajava sua casaca (farda) ese ha-. 
ivia adornado com fitas verdes e amarellas' e a bandei- 
ra foi feita por elle, posto que mal arranjada com re-. 
talhos de fazendas proprias, que o seu enthusiasmo lhe. 
forneceo, porem que representava a brasileira: Este. 

“paraense foi recebido pelo commandante e officiaes do 
brigue ao portaló, e o commandante o levou para a 
sua camara, onde O conversou por muito tempo, co- 
lhendo as informaçõos que lhe convinhão, e feito isto, 
“O visitante se despedio, sendo considerado pela. fórma 
com que fôra recebido, e o na sua retirada o mes- 
mo rumo » de bod 


“ Apezar “da série de Eronidena da pelo general Jo osé 
no a de Moura, negando o pratico de Salinas, occupando o. 
“furo do Maguary, construindo a bateria de Val-de-Cans, refo 
-- -çando a fortaleza da Barra, os fortes do Castello e de S. Pedro. 
' Nolasco, a abaterimaide 5, Antonio, fortificando e collocando 
" maphoras no Una, preparando canhoneiras, para impedi nl 
trada Fr navios de MEU Ga marinha imperial no por 
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Go po o estao um delles Ro, = ter  soffrido o mic. 


nimo incidente. 

Na verdade causou grande surpresa a todos a o des- 
sa não de guerra no porto da Capital da Provincia: 4 Junta do 
Governo e ao governador das armas por verem a facilidade e: 
desembaraço com que se apresentou; aos habitantes em geral, 
os que se alistavam no ideal da dissidencia, novas esperanças de 
proclamação da independencia, e aos adeptos da sujeição ao 
reino de Portugal a incerteza da bandeira que poderia ostentar 


em definitiva esse parlamentario navio armado em guerra. 


IA 


Cumprindo á risca as instrucções do almirante Cochrane, 
enviou o capitão- “tenente Cyrenfell à Junta do Governo os offi- 
cios do chefe da esquadra brasileira, datando-os do dia 10 de 
agosto, assim como os impressos e gazetas do Maranhão, dando 
noticias dos factos lá acontecidos e da adhesão definitiva da 


“Provincia á independencia do Brasil. 


E do teor seguinte a carta do almirante: 


«Illlmos. Exmos. Snrs. | Depois da libertação da Ba-. 
hia, tendo conseguido com as forças navaes e militares, 
debaixo do meu commando, livrar os dignos habitan- 
tes do Maranhão da sujeição em que se “achavam de- 
baixo do jugo portuguez e lhes dar o poder de livre- 
mente declarar a sua independencia e obediencia ao 
 Magnanimo e Constitucional Imperador do Brasil: 
agora gosam o glorioso privilégio, que se oflerece | 
nesta occasião a VVL EEx. de fazer as suas proprias 

“leis, privilegio que e a distincção entre homens livres: 
e escravos. 


Tendo-se feito a mudança no Maranhão da maneira 
a.mais pacifica, e a Independencia, adhesão à Consti- 
tuição tendo sido declaradas e juradas, julguei do meu 
“dever não perder tempo em offerecer a mesma liber- 
dade e protecção aos dignos habitantes do Pará; mas, 
antes de levar força à presença delles, desejo apresen- 

“tar-lhe uma occasião para fazer a espontanea declara- 
ção dos seus sentimentos, é por isso mando o brigue 
de guerra «Maranhão», ultimamente «Infanfe D. Mi- 
guel», entregar esta e trazer a resposta. 

Não ha duvida nenhuma que logo que o Pará se 
ajuntar ao Brasil, haja paz em toda a parte. 

Ofereço então aos portuguezes no Pará os mesmos 
termos favoraveis como no Maranhão; mas no caso . 
de recusarem acceital-os, e dahi causarem o derrame. 
de sangue, será do meu dever obrigal-os a render-se à 
discreção. | 

No entanto, inclusa remetto a declaração do bloqueio 

- do Pará, junto com o auto da Camara do Maranhão, 


ip no e QUA MN RE, gen de os ler terão a bondade de me 


mandar. 


'p. a a vv. FE. 10 de agosto de 182; 


na dic estabelecidas pelo almirante Cochran rem 
“tidas RR com esse officio foram as. S seguint | 


«Toda a propriedade dos hr e dos portug 

zes que tomarem O juramento de obdiencia a 5. M 
Imperial será assegurada: mas toda a propriedade. Ro 
Para pertencente a portuguezes em Portugal, como aos - : 
portuguezes no Pará que se recusarem a tomar o ju-. 
ramento, será tomada e será transportada ou para O - 
Rio de Janeiro para adjudical-a, ou será vendida, e O 
dinheiro junto com os documentos se remetterá pa 

o Ministro das Finanças no Rio de Janeiro. —Cochrane».. 


Divulgou-: se com rapidez enorme pela cidade de Belem. a 
noticia da chegada do navio parlamentario, accrescida do por-. 
menor inportante de achar-se nas aguas paraenses a esquadra. 
imperial sob o commando de Lord Cochrane, disposta a levar. 
a efeito a adhesão do Grão-Pará à independencia, porquanto, 
todo o resto do Brasil, inclusive O Maranhão, já se achava, 
unido na grande causa. j 

Os patriotas exultaram, e o sentimento da: MG, 
"mesmo naquelles que, por circumstancias especiaes, o. tinham. 
" recalcado, a espera do momento decisivo, manifestou-se. de. 

' forma a tornar extremamente PETER a O, O id ae Pa 
armas. 
| “Passando em revista os elementos de que dispunha, veri- 
Ri um total de perto de seiscentos homens, distribuidos en- 
tre a marinha, tropas de linha, milicianos, voluntarios das com- 
Pouito de artilharia e cavallaria do commercio du e 

De toda essa tropa mais de metade era constituida por bra 
sileiros, em grande numero advindo do recrutamento forçado. 

Tornava-se necessario reforçar os postos fortificados como. 
Maguary, bateria de Val-de-Cans, fortaleza da Barra, o Una,. 
os fortes do Castello e de S. Pedro o q! a bateria a ho 
Antonio e outros logares. | 

Grande parte dos soldados, que possuia : não tinha a preci 
instrucção militar. 

NO Selqida: propria oficialidade e dos regimentos de linh 
e infiltração das idéas de independencia era facto sabido. 

; Ainda assim iria tentar, em uma reunião da. officialida | 
“no quartel-general, um ultimo golpe, e com. esse fito a o 
cou immediatamente. 

' Por outro lado, a a Provisoria de Governo, ao inte 
rar-se do conteúdo do officio do almirante Cochrane, ao 

“mar conhecimento dos factos consumados. do Maranhão, 

a a situação gravissima. 
- Não desejando sosinha assumir a 1 responsabilidade e 


| 9) Rota sem a bai o dia 10 de agosto, existe este e documento | 
Po A pelo Dr. Carlos Balthazar da Silveira, no seu valioso trab 
ne ad pm do ia Fu. a Tomo Esp. Parte V. Pag 


om o opa POR E GEOGRAPHICO DO PARÁ || DN 
dy w 
mento, nem PE decisão, resolveu, á exemplo de casos Moro: 
“res, convocar um conselho, constituido como o de 5 de agosto 
precedente, de todos os elementos civis e militares é de. Toni 
sentação no conjuncto social de então. 
Ao communicado do general Moura annunciando-lhe que 
ja fazer em seu quartel-g “general uma reunião de militares para 
estudar a situação, respondeu com o officio seguinte: 


j = «Esta Junta accusa recebido o officio de V. Ex. da- 
Eta | tado de hoje: em consequencia dos offícios, que rece- 
a beu de Lord Cochrane, chefe da Esquadra do Rio de 

d Ec Janeiro, que se acha fundeada abaixo da barra deste 
porto, convocou hum conselho para deliberar sobre o 
“Objecto do dito officio para o qual convida a V. Ex. e 
é a todos os chefes e commandantes dos corpos de 1.4 
Wo e o linha, que Vo Ex. se; dienara mandar assistir a 

E RE ti elle, que terá hugar asrm; hóras da noite, IG. a vo 
ERR to Ex. No Palacio Episcopal em 11 de agosto de 1823. — 
Fondo é, Romualdo, bispo do Para, presidente-—Giraldo José 
ua | de Abreu, secretario— — Joaquim Corrêa da Gama e 
e Paiva —Joaquim Antonio da Silva-—Theodosio Con-. 
DO EM | stantino de Chermont—João Baptista Ledo» (14). 


o a * Solemne se aaa a reunião, à qual concorreram os 
E id a “ membros da Junta do Governo, o governador das armas, o ma- 
Rana UR 'rechal inspector: geral das tropas, O cabido da Sé, o juiz da Al- 
RR * fandega e procurador da Real Coroa e Fazenda, o Senado da. 
EA * Camara, os commandantes e officialidade das tropas de linha, 
CD "o intendente da marinha e officiaes de marinha, o Ouvidor da 
A | “Comarca, o Gevernador da ilha de Marajó, os commandantes 
ia - das companhias civicas, commerciantes, proprietarios e Mena 
PR altos funccionarios publicos, ao todo 47 pessoas. 


“redeado de povo; a cidade toda apresentou-se com um movi- | 

mento desacostumado; em todos dominava uma grande ancie- 

á “dade pelo resultado das deliberações da assembléa. - 

— Sofreu o assumpto largo debate, em que o general Moura 

2 Propoz o addiamento das decisões do conselho, para depois de 
Da verificar a real existencia da esquadra do almirante Cochrane. 
BRR TO enthusiasmo pela adhesão ja crescendo, 4: medida: que 
o assumpto era tratado pelos diversos oradores militares, civis 
“e ecclesiasticos. Em dado momento estabeleceu-se uma verda- 

* deira contusão de vozes, em que sobresahiam as expressões— 

Bee está vencido ! esta vencido ! adhesão !-—procedendo-se quasi 
“  tumultuariamente à votação, que decidiu pela adhesão imme- 
-  diata á Independencia, contra dous votos dos”presentes, o do 
- general José Maria de Moura, que apresentou seu voto separa- 

ao do escripto e o de um membro da Junta do Governo. A” vista | 


» É “dessa resolução demittiu- -se do seu cargo aquelle general. 
na h 


mira | 


4 y 


a (14) “Manuscr, avulso do Arch, Publ. do Pará--1625, Existe publicado na Rev, 
PR IS É do Inst. Mot Baal Vol. e hip 188, RBG do NE ea ) 


O Palacio do Governo, onde teve logar o consta cout 


| lho prorompeu Ro POVO! em. DS | ações de re- 
BREJO espalhando-se pela cidade toda, penetrando” nos  quarteis na 
a tropa, que o acompanhou sem discrepancia. dA 
- - Si nessa eventualidade O governador das armas pretendes- e 
“se levar a effeito qualquer reacção, não teria enconmaaa a RO 
SO soldado que o quizesse acompanhar. 
Me Da Rem Ora va reunião ficou lavrada a: seguinte acta; 


É «Sessão extraordinaria do ia 11 de agosto st 18 
A A briu- -se a sessão. as 8 horas da noite; o tendo. sic 


E Rondo do Exm.º Governador das Armas, Senado 
do Camara, e todas as demais authoridades civis) 
clesiasticas e militares, e muitos cidadãos probos, 1 
consequencia de ter a mesma Exm.º Junta hum officio 
do lllm,º e Exm.o Lord Cochrane, chefe das forças-na: 

wi VAes do Rio de Janeiro, âssim como hum manifest: 

' do bloqueio deste porto e hum officio original da Exm. 
Junta Provisoria do Maranhão; exigindo o refer 


Primeiro Imperador do Brasil, que esta Provincia 

Grão-Pará adherisse ao systema Geral do Imperio Bra 
siliense, os quaes documentos sendo lidos pelo Secre | 
tario da Exm. Junta asssim como tambem o SR 


asd de que a ido e angu dade dota 
- vincia exigia que se adherisse ao systema do Rio de 
Janeiro, como o unico meio mais efficaz para a sal 
à dos horrores da anarchia: Foi este parecer segt 
“por grande numero de membros que opinaram nom 
"mo sentido, e passando-se á votação se decidiu u 
- memente (*, que se reconhecesse a Independencia p 
“ca do Brasil debaixo das ordens de S. M. Imperi 
coenhorib. Pedro Primeiro; a excepção do Exmo 
 vernador das Armas que declarou sómente ann 
» esta medida si se verificasse a existencia e qua 
“das forças do bloqueio ; e propondo o Exm.o sr. 
Presidente esta indicação se decidio geralment 
pena “de oito membr ps ES se Si a dit 
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7 Finalmente pedio o referido Governador das Armas 


que se lhe admittisse o seu voto em separado e deci- 
dio-se que sim, o qual irá aqui transcripto, e para tudo 
constar se mandou lavrar o presente, que todos os 
membros do conselho comigo assignarão — Giraldo 
José de Abreu, secretario da Exm.: Junta'que o es- 


crevi — Romualdo, bispo do Pará, Presidente— José , 


Maria de Moura — O marechal de campo Manoel 
Marques d' Elvas Portugal — Giraldo José d Abreu, 
secretario — Joaguim Corrêa da Gama e Paiva— 
Francisco Custodio Corréa —Joaquim Antonio da 
Silva—Theodosio Constantino de Chermont — João 
Baptista Ledo — José Thomaz Nabuco de Araujo, 
juiz da Alfandega e procurador interino da Real Co- 
rõa e Fazenda — Manoel Freitas Dantas, escrivão 
deputado— Manoel José Cardoso, presidente do Senado 
(da Camara de Belem)-—- Martinho de Souza e Cunha, 
vereador (da Camara de Belem) — Antonio Pereira 
Lima, vereador (da Camara de Belem)—/oseé Ferrei- 
ra de Brito, vereador (da Camara de Belem) -— Jose 
Antonio Lopes, vereador (da Camara de Belem) — Mar- 
cello Antonio Fernandes—Bernardino José Carneiro 
da Silva Reys, prócurador (do Senado da Camara de 
Belem)— José Caetano Ribeiro da Cunha, escrivão 
da Camara (de Belem) —O conego Jose d Ornellas de 


Souza Monteiro — O conego André Fernandes de 


Souza — O coronel João Pereira Villaça — O major 
Francisco Marques d'Elvas -Portugal:— O major 
Francisco José Rilbeiro — O capitão lgnacio Pereira 


—(O sargento-mór do 1º. de milicias Jeronymo de Fa-. 


ria Gaio—O major Domingos José da Silva—Joaquim 
Francisco Danin, commandante da cavallaria civica— 
Camillo Jose de Campos, commandante de artilharia 
voluntaria— /oaguim Epifanio da Cunha, (intendente 
da Marinha) — Jose Lopes dos Santos Valadim, capitão 


* 


de mar e guerra commandante da fragata («Leopol- 


dina») — Pedro Jose Corréa, 1º. tenente commandante 
(da charrua «Gentil Americana») — Antonio Joaquim 
de Barros e Vasconcellos, coronel e governador (mi- 
litar) de Marajó — Francisco Carneiro Pinto Vieira 
de Mello, ouvidor da Comarca—Joseé Ignacio de Oli- 
veira Cavallero, juiz substituto—O coronel João de 
Araujo Roso—O coronel de milícias José de Araujo 
Roso — Tenente-coronel João da Fonseca Freitas — 
Coronel Antonio Bernardo Cardoso—O capitão de 
milicias José Vasques da Cunha-—Fernando José da 
Silva—Domingos Jose Antunes— Ambrosio FHenri- 
ques da Silva Pombo— Affonço de Pinho de Castilho 


—O tenente-coronel Luiz Antonio Gonçalves—Manoel. 


Caetano Prestes—João Felippe Pimenta O alferes Ro- 
mão 
pa RE ú SR) pa y x ER apo f o * 


Rodrigues das 1 lva—Francisco Gongalves Lima», 


4 
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Na mesma eventualidade dessa memoravel sessão, em que 
ficou assentada a adhesão do Grão-Pará à independencia, por 
quasi unanimidade de seus membros, unindo-se a Provincia 
definitivamente ao Brasil, redigiu o general Moura o seu voto 
em separado, transcripto no livro das actas das sessões da Jun- 
ta do Governo, logo em seguida à ultima assignatura. 


«Voto do encarregado do Governo das armas do Pará 
na sessão de 11 do corrente as tantas haras da noite. —O 
infra-escripto sendo informado pela Exma. Junta Provi- 
soria do conteudo de hum officio que recebera do Ilmo. 
e Exmo. Almirante Lord Cochrane, commandante das 
forças: navaes de 5... M. o: Imperador do Bram!) Esde 
outros papeis que acompanharão o dito officio e que 
chegarão a este porto no brigue «Infante D. Sebastião»(*), 
e ao mesmo tempo tendo em vista a deliberação que 

“todas as authoridades civis, militares e municipaes e 
deputações do corpo do commercio e agricultura to- 
marão no dia 5 do corrente vottando todos que se 
conservasse a administração politica no pé em que se 
achava até se receberem ordens de S. M. Fidelissima 
El-Rey o Snr. D. João 6º sobre os destinos do Pará; 
vendo que mudanças extraordinarias no systema go» 
vernativo podem comprometter a Provincia é as autho- 
ridades que a regem quando semelhantes mudanças 
não tem por fundamento urgentes e demonstradas cau- 
sas e reflectindo que a simples apparição de um navio. 
de guerra, que se annuncia parlamentario de huma es- 
quadra não hé a mesma esquadra. Voto que se expeça 
immediatamente huma embarcação com officio ao 
Exmo. Almirante Lord Cochrane em que se lhe faça 
ver a deliberação que tomarão no dia 5 do corrente as 
authoridades desta Provincia de esperarem as ordens 
de S. M., as quaes he de suppor conciliem os interes- 
ses do mesmo Augusto Senhor com as de S. M. Im- 
perial, e que a vista da resposta do mesmo Exmo. Al- 
mirante depois de informado do estado politico desta 
Provincia, e dos acontecimentos havidos em Portugal 
em junho preterito, e verificada por este modo a exis- 
tencia da esquadra nas aguas do Pará a assembléa de- 
libere o que mais conforme parecer ao bem geral da 
mesma Provincia, com referencia ao estado melindro- 
so em que se achão os povos, e aos effeitos que de 
necessidade devem produzir nos espiritos a presença 
da dita esquadra e a mensagem dirigida a Exma. Junta 
pelo lilmo. e Exmo. Almirante. 

Sendo de tal parecer, o infrascripto declara que em 
circumstancias tão melindrosas, quaes aquellas em que 
presentemente se acha o Para, elle só tem em vista 


eg, eme meo 


(9 Aliás «D, Miguel». 
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evitar. effusão de sangue, salvar a sua reputação, e 
honra, e habilitar-se para responder pela sua conducta 
asS.M. Fidelissima, que por sua carta regia o collocou. 
no logar que até este momento occupa. Pará 11 de 
agosto de 1823 — José Maria de Moura.» 


Apresentados esses documentos, seja-nos permittida uma 
“reflexão sobre o que escreveu o illustre mestre da nossa his- 
toria, neste periodo da formação do Imperio do Brasil, ou me-. 
lhor da Nação Brasileira, quanto á adhesão do Grão: Pãra, O 
Snr. conselheiro Pereira da Silva. 

Diz o grande historiador sobre o facto: 


«A presentando-se diante de Belem no dia ro de agos- 
to, empregando astucia identica a de Cochrane, simu- 
lando força maior do que na realidade dispunha, e de- 
clarando-se acompanhado de uma esquadra às ordens 
do almirante Cochrane que se conservava na foz do 
rio, conseguto o capitão Greenfell (alias Grenfell). 
cortar de sustos as authoridades e povos, e coagil-os 
à submissão do governo do Rio de Janeiro. No dia 
immediato se reuniram os principaes da cidade no pa- 
lacio do governo, e ASSIGNARAM UM TERMO PARA SE EN- 
TREGAREM Á MAGNANIMIDADE DO IMPERADOR, jurando-lhe 
obediencia e fidelidade, e abraçando a causa da Inde- 
pendencia e do Imperio» (15). 


Essa narrativa, alem de deprimente .ao caracter e aos no: 
bres sentimentos do brasileiro do Grão-Pará, é uma inverdade 
historica. 

Recebendo o governo uma intimativa formal e ameaçado» 
Ta como a trazida por Grentell, acompanhada dê noticias do- 
cumentadas da adhesão á Independencia por parte das Provin- 
cias do sul, inclusive a do Maranhão, sob a pressão de um blo- 
queio notificado officialmente, ainda sentiu-se a Junta com haus- 
to sufficiente para discutir em uma assembléa de 47 membros 
do escol social, civil, ecclesiastico e militar, si se devia ou não 
adherir à independencia. ph 

Não se cortaram de sustos os membros da Junta do Go 
verno à presença do brigue Maranhão; foram discutir o caso, 
e como cabeças de um povo de fortes, resolver pelo voto da 
maioria si se faria retroceder o parlamentario navio ou adhe- 
rir à independencia. Este proceder não é de quem se corta de 
sustos. | | 

' Fazendo justiça aos nossos antepassados, precisamos refu- 
gar energicamente essa attitude de acovardados que o illustre 
historiador da nossa independencia a elles empresta, por não 
haver descido ao estudo dos documentos da historia regional 
do Pará, demonstrativos da honra e dignidade dos notado que 


STD Historia da Ana do! PRRaa Brasileiro. Tomo VII. aii 19. Cit. 
yes 
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is 
fizeram (não se diga acceitaram) a adhesão de mais de um  ter- 


ço do seu territorio à Nação Brasileira. 


Tambem o Grão-Pará não implorou a Midi Pet DR m- 


perial, como diz o trecho acima citado. A acta da sessão de 
11 de agosto de 1823, transcripta na integra (16), é um docu- 
mento de honra e dignidade incompativel com aquellas ex- 
pressões, do qual certamente não teve conhecimento o conse- 
- lheiro Pereira da Silva, ao traçar apressadamente a sua injusti- 
ça aos brasileiros do Pará. 

Bem estudada a nossa Historia Patria, oa -se que O 
Grão-Pará proclamou por primeiro no Brasil o constituciona- 


lismo (1.º de janeiro de 1821); foram os seus filhos os primei- | 


ros que bradaram pela independencia da Patria em 1821, antes 
que no sul se alevantasse essa idéa; sem auxilio algum, sem 
clementos, fizeram o 14 de abril e o 28 de maio, indo expiar 
nos carceres do forte de «S. Julião da Barra» em Portugal, a OU- 
sadia de tamanho crime. 


Si Grenfell não houvesse Encantado uma maioria de vo- 
tos adhesistas à independencia, na sessão de 11 de agosto de. 


1823, não seria o brigue Maranhão que conseguiria naquelle 
momento a adhesão do (Grão-Pará à independencia. Tornar- 
se-ia necessaria uma campanha ingente para conseguil-a. 

O Grão-Pará adheriu porque o sentimento nacional já re- 
pugnava a dominação reinol e adheriu à independencia porque 
os seus filhos fizeram essa adhesão, e depois a tornaram effecti- 
va contra os elementos hostis existentes na Provincia, sem ha- 
ver recebido auxilio algum do sul. 

A documentação historica o demonstra exhuberantemente. 
Era ella uma aspiração anterior, já avermelhada com sangue e 
dignificada desde 1821 pelo martyrio e encarceramento de pa- 


raenses, pronunciados e não pronunciados, pelo crime de aspi- 


rarem uma Patria independente. 
Não é, portanto, historico o facto do susto e muito menos 


admissivel, di nda E documentos, a imploração. da magna- 


nimidade imperi 

Alem desses PR A podemos sobre esse momento 
historico transcrever a narrativa de Almeida Pinto (17), como 
uma fonte dera 


«Nesse mesmo dia 10,0 » commandante do brigue, pre- 
enchendo as instrucções, que cumpria, datou os offi- 
cios, que deveria fazer entregar, e, officiando, affirmou 
ao Governo do Pará, que nas immediações da Barra 
estava anchorada a esquadra Brasileira sob o comman- 
do do seu primeiro Almirante, Lord Cochrane, de 
quem recebeu ordens; conforme as recebidas do 1º 
Imperador do Brasil, de apoiar o partido que estives- 


se formado na Provincia em favor da independencia, 


(e 


(16) Está publicada no Vol. 22 da Rev. do inst. Hist. Bras. Pag 189. | 
(17) Manuscripto citado. 


+ 
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para O que remettia os proprios officios do Almirante, 
e pedia permissão para fazer fundear o seu navio no 
anchoradouro da Cidade. | 

E feito isto, enviou em escaler bem tripulado um 
official à Cidade, a entregar os officios ao Presiden- 
te da Junta, porque pelas informações dadas por. 
Quaresma, já elle sabia, que arriscava a sua commis. 
são, si os officios não fossem entregues a D. Romu- 
aldo : Chegando sobre a tarde este escaler, e feita a 
deligencia pelo official para ser levado ao palacio epis- 
copal, divulgou-se com a rapidez do raio a notícia des- 
sa chegada, tão grata, e logo se desenvolveu nos ha- 
bitantes alvoroço immenso pela novidade. Recebidos 
os olficios pelo Bispo, como presidente da Junta, elle 
fez avizar os membros desta, para se reunirem com 
brevidade no Palacio do Governo; e reunidos estes, 
convocou a Camara Municipal, Commandante das ar- 
mas, e dos Corpos de 1.º linha, é os de segunda, to- 
das as authoridades civis e ecclesiasticas, muitos ou- 
tros militares e cidadãos, que pelo lugar que tinhão 
na sociedade, lhes assistia o direito de tomarem parte j 
naquella Assembléa. 

Reunidos, repito era o dia 11, a a sessão as 
8 horas da noite, e o Presidente declarou, que. fôra 
feita aquella convocação, por ter a Junta recebido of- 


ficios de Lord Cochrane 1.º Almirante da Armada Bra- 


sileira, procedente do Rio de Janeiro, assim como o 
manifesto de bloqueio da entrada da barra da Cidade, 


e assim mais um officio da Junta Provisoria do Mara- 


nhão, exigindo em seu officio o referido Almirante em 
nome ie SM Imperial o: Sor. Di pedro E impera 
dor do Brasil, que a Provincia do Pará adherisse à in- 
dependencia do Brasil, constituindo-se um Imperio se- 
parado e independente de Portugal, e, lidos todos es- 
tes documentos pelo secretario da Junta, assim como 
o periodico, em que estava publicada toda a corres-. 
pondencia relativa a adhesão da Provincia do Mara- 
nhão à independencia do Imperio, tomou o Bispo a 
palavra e disse, que Oo fim daquella reunião era deci- 
dir qual.o systema que convinha adoptar, conside- 
rando que em presença dcs documentos já lidos e das 
duas tentativas que se havião operado em abril, e em 
maio, a tranquilidade e salvação dos povos aconselha- 
vão adherir a independencia, e formar communhão 
com as demais Provincias, visto como se podia che- 
gar sem efusão de sangue ao fim desejado, e sem os 
horrores da anarchia, da qual convinha acautelar a 


' Provincia, que estava cansada de luctar, e perder seus 


eo mea 


(18) Contra o voto do general Moura e do tenente-coronel Theodosio Constan- 
tino de ad membro da Junta do Governo, segundo alguns autores. 


+ 


Ros cujos braços. se fazias “sentir n: 

-* mesmo parecia partir da mão se D u 

- ravel ocasião. E 

- As reflexões do Do Pretidanio da nto forte 

) ceitas com enthusiasmo, por um grande. numero d 
membros daquella reunião ou assembléa, pois já tão 
“grande era o numero das pessoas, que a repr esentavão, 
e procedendo-se a votação, ficou decidido unanime- 
mente (18), que se reconhectsse a independencia do 
' Brasil, e o seu Imperador o Snr'D. Pedro del Alcama 
“tara: E como o commandante das armas, brigadeiro | 
José.Maria de Moura em. presença da. votação, visse 


perdidas as suas esperanças, e grandes esforços pela 


conservação das suas causas, lançou a ultima carta, to- — 
mando a palavra, e disse, que somente anuiria quando E 
se verificasse a existencia, e qualidade das forças do 
bloqueio, assim como da esquadra. au 
O Bispo submetteo à deliberação da assembléa Qua 
Junta a proposta do commandante das armas, e esta, a. 
excepção de oito pessoas, decidio definitivamente, que. 
se reconhecesse e proclamasse a Independencia sem 
clausula alguma» a: | ma Fa RR 


Resolvida a adhesão à independencia, depois da apóia 


" te reunião de 11 de agosto de 1823, no Palacio do Governo, | 


“enviou a Junta, no dia 12, as devidas communicações a Lord | 
-- Cochrane, por intermedio 'do commandante do brigue Mara-. 
- nhão (20) ainda ancorado em frente à ilha dos Periquitos, de- 
clarando-lhe que livremente poderia entrar até em frente à a 
dade e desembarcar. 
 A' vista do pedido de demissão do general José Maria de 
' Moura, do cargo de commandante das armas, nomeou a Junta. 
a Provisoria do Governo, para substituil-o o marechal de campo 
Manoel Marques d'Elvas Portugal, logo no dia 12 empossad 
De posse da communicação da Junta Provisoria do Gove 
no. ainda na manhã de 12 de agosto, entrou o capitão- tenente 
Grenfell no porto, sendo acolhido com as maiores demonstra- 
ções de jubilo e enthusiasmo pela população em geral, receben- 
- do logo a bordo a visita de pessoas. gradas da Cidade, E das « au- 
toridades. ho 7 | 
| No mesmo dia, em nome de'8. M. o nitro on con- 
ta O commandante Grenfell da Fragata Bonita (21), da charrua 
Gentil Americana, de seis navios mercantes portuguezes e da 
| Ea fragata aid (22), a não em Rod sr na- 


RT OS pros SãO: ROSSOS4 | NOME MD. 
cur no (20): A Exma Junta Provisoria ordena, que Y E ea já. por ns embar- 
air ca decente na Ponte das Mercês, para ir hum official militar levar: os seus. “officios 
- bordo do brigue de guerra Maranhão para o Exm,o Lord Cochrane. D. G. a V. 

- no Palacio do Governo em 12 de agosto de 182 3 ml ud o Sur. Intendente 


Pa À (Cod. manusc. do Arch. Publ. do Pará n. AR a 


- (21). Chamada depois. LPS cp Nu 
a hea Denominada depois ? imperatriz. 
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ses 


vegar, e onde hard estado praioa muitos dos conjurados de 
14 de abrile 28 de maio. 

Ainda em 12 de agosto de ip aproveitando a viagem da 
escuna Bella Eliza, de sahida para o Maranhão, communicou 
ao almirante Cochrane o resultado feliz do desempenho da sua 
commissão no Grão-Pará. 


«Tenho a honra de informar V. E. que os seus dese- 
jos de reunir o Pará ao Imperio do Brasil estão veri- 
ficados—Adherencia a S. M. Imperial foi hontem de- 
clarada sem a dissenção de uma só voz, excepção do 
commandante das armas (23). 

Na conformidade das instrucções de V. E. abri a 
communicação com o fim de me habilitar a completar 
as negociações, segundo os poderes com que V. E me 
honrou e seguirei exactamente as instrucções de V. E. 

Como a escuna Bella Eliza segue para o Maranhão, 
aproveito esta occasião para dar a V. E. esta noticia, 
reservando .para occasião mais segura remetter as com- 
municações officiaes. 

Tenho a honra de ser de V. E. John Pascoe Gren- 
Felh. Para 12 de agosto de 1623. A 5, E. Lord Cochra- 
ne, commandante em chefe» (24). 


Os enthusiasmos do dia 12 de agosto e as primeiras me- 


“didas de força tomadas pelo capitão-tenente Grenfell não per- 


mittiram quasi.ao elemento portuguez manifestar-se ; entretan- 
to, O voto em separado do general José Maria de Moura, quan- 
to ao prévio reconhecimento da esquadra do almirante Cochra- 


- ne nas aguas: paraenses, gerou uma tal qual duvida sobre a 


de 


sua existencia. | 
Nenhuma communicação ostensiva havendo sido enviada 

a essa esquadra e não dando ella entrada no porto no dia 13 

de agosto, como parecia dever acontecer, procuraram os ade- 


ptos de Portugal apurar essa circumstancia. 


' Havendo chegado à verificação de ser imaginaria a força 


“apregoada pelo commandante Gsrenfell, e ficticio o. bloqueio 


annunciado, e reconhecido o habil estratagema empregado pelo 
almirante Cochrane, o elemento' luso pensou em uma revolu- 
ção, com que se podesse desfazer o acto de 11 de agosto. 

Como cabeça desse movimento nos indicam os documen- 
tos passados o coronel João Pereira Villaça, commandante do 
1.º regimento de 1.º linha, ainda no exercicio, querendo ver se 
fazia resurgir o prestigio do general Moura, auxiliando- se do 
dinheiro do commercio reinol descontente. 


e ma 


(23) - Houve ainda o-voto contrario do tenente-coronel Theodosio Constantino 
de Chermont, quanto à adhesão; houve ainda oito votos contrarios à adhesão im- | 


- mediata, isto é, para ser feita sómente depois da verificação da real existencia da esqua- 


dra de Lord Cochrane nas aguas paraenses, contro 39.a favor, em o conselho de 11 de | 
agosto de 1823, constituido por 47 membros. 
Nor Pique Boiteux—-Os nossos Almirantes. Vol. 1, Pag. sa Cit. 


somente um o fa RA traze “algum 
Ee “babilidade, quando de mais não fosse, de anarchia e des 
* eujo resultado era imprevisto. ER a UA 
A noticia dessas idéas US a eles do ao. conheci 
'to de muitos, indo até Grenfell por meio do major José de B 
to Inglez, ex- secretario do general Moura, e por um abaixo- 
signado de diversos cidadãos pedindo a prisão, deste. Benerati 
ado coronel Villaça; | ú 
Requereu, portanto, o capitão- o Crenfen. à à Junta. don 
' Governo a detenção dos dois citados. officiaes e a sua reclusão EE 
: no de Maranhão, no. dia 14. de agosto de Re NR oa 


«Ilm. e Exm. Junta--Sendo plenamente md 
das opiniões revolucionarias dos snrs. ex-general das . 
armas Jose Maria de Moura e João Pereira Villaça, co-. 
Tonel do 1.º regimento, e sabendo, que ambos de con- 
certo projectão meios de perturbar a tranquilidade pu. 
blica, e de executar uma guerra civil; e sendo um voto | 

“unanime dos cidadãos do Pará, que estes dous indivi- 
duos sejão, postos em lugar de segurança, afim deata-. 
lhar seus facciosos projectos, e por este meio não es- . 
curecer a gloria do dia de amanhã, exijo em nome de. 
o NL ia Imperador, e dos cidadãos do Pará, que esses. 
“dous individuos sejão immediatamente presos e con-. 

' duzidos para bordo deste brigue, até que dêm. conta da . 

"sua “conducta, e que respondão as accusações, que 0. 
“povo faz contra elles. 14 de agosto de Riba Pas 
coe Grenfell, commandante do pr dim 


Renan o coronel Villaça (26) é general Moura poder : 
| provocar a sua revolução no dia seguinte 15 de agosto, mar-. 
- cado pela Junta do Governo de accordo com (srenfell para 6 

“acto solemne da adhesão do Grão-Pará à Independencia, cere- 
monia em que se deviam achar. presentes a Junta Provisoria, 
o Senado da Camara, as auctoridades civis, militares e ecclesi- 
“asticas, e pessoas gradas. A 
| Presos os dois officiaes e. Pere ao brigue Maranhão, | 
". serenaram os animos dos portuguezes descontentes, vendo. de- | 
|  Saparecer da arena. aquelles chefes militares, já impotentes para 
- perturbar a separação do Grão-Pará de Portugal, como o haviam . 
CO SENÃO até ao da bein de Grenfeil'á bahia, do Gua- 
Va A aa 
Ma Surgiu Cao o áia á de agosto o 1823 com. spent os 
“tivo, porquanto, logo ás 6 horas da manhã uma salva de 21 ti-. 
vê o do brigue Maranhão, -correspondida Pela, Fortaleza da Ba 


ut (25) Ei este off. driendo. nos. “Motins Politida ds Ralo! ati I-nota 
pag. 66 ; e no Os Nossos Almirantes, de Henrique Boiteux. Vol. L. Pag. pe a 

a (6). Substituiu o coronel. João Pereira Nica no commando do 1.91 

de: Ir. a na o RR Jose de Britto, Inglez. RA | Ro “da 


Era 
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ra, annunciou o tremular da Bandeira Brasileira nas embarca- 


ções de guerra e nas amuradas dos Fortes do Castello e da Bar- 
ra, e em outros pontos da cidade, como na bateria de S. An- 
tonio e Forte de S. Pedro Nolasco. 4 

Reunidas no Palacio do Governo, na sala docel todas as 
altas autoridades e pessoas gradas, estando a força. publica em 
grande parada militar na praça fronteira, eflectuou-se o solem- 
ne acto de adhesão da Provincia do Grão-Pará á independencia 
e de acclamação de D. Pedro I Imperador Constitucional do. 
Brasil e seu Defensor Perpetuo, bem como o juramento de fi- 
delidade às suas augustas pessoa a dynastia. 

Lavrada a acta, dirigiram-se os presentes à Cathedral, onde 
teve logar solemne Te Deum laundamus, em acção de graças, 
por tão faustoso acontecimento, que constituia aspiração anti- 
ga dos paraenses (27). 

Nessas ceremonias ostentaram laço verde e amarello o in- 


"tendente da Marinha Joaquim Epiphanio da Cunha, o coronel 


Antonio Joaquim de Barros e Vasconcellos, governador mili- 
tar de Marajó, o ouvidor da Comarca Francisco Carneiro Pin- 
to Vieira de Mello e outros.. 

Do acto importante de adhesão do Grão-Pará à indepens 
dencia mandou a Junta do Governo lavrar um termo (28), em 
que ficou consignada a definitiva separação do Grão-Pará de 
Portugal e a sua união à Nação Brasileira. 
| A 16 de agosto teve logar o juramento de fidelidade a 5. 
M. Imperial o Snr. D. Pedro 1, Imperador e Defensor Perpe- 
tuo do Brasil e à sua Augusta Familia e Dynastia. 

Não menor solemnidade affectou essa ceremonia. 

E' do teor seguinte a acta solemme de juramento de fide- 


lidade, acto realizado no Palacio do Governo: 


«Anno do Nascimento de N. S. Jesus Christo de 
mil oitocentos e vinte e tres, aos deseseis dias do mez 
de agosto do dito anno, nesta Cidade de Santa Maria 
de Belem do Grão-Pará no Palacio do Governo e na 
sala de respeito, onde se achavão reunidas a Junta 
Provisoria do Governo Civil da Provincia, o Senado 
da Camara desta Cidade e todas as mais Authorida- 
des Civis, Fcclesiasticas e Militares, afim de presta- 
rem o juramento de fidelidade e adhesão a S. M. Im- 
perial o Muito Alto e Poderoso Senhor D. Pedro Pri- 
meiro Imperador Constitucional e Perpetuo Defensor 
do Reino do Brasil; o qual juramento prestarão todas 


e 


(27) Diz Almeida Pinto que no dia 14 a Junta do Governo fizera buscar todos 
os decretos e impressos recebidos anteriormente do Governo do Rio de Janeiro, depois 
de Setembro de 1822 e os fez publicar nessa data, como preparo da solemnidade do dia 
15 (Manuscr. cit.). 

(28) Infelizmente por não termos encontrado esse livro no Archivo Publico do 
Estado, não podemos offerecer ao leitor o respectivo teor. 

“Deve-se notar que esse termo é diverso do termo de juramento prestado no dia 
seguinte 16 de agosto. 


RE Bispo Presdedio aa ae asa bre o : 
“Santos. Evangelhos da forma seguinte: —Juro do 


- encia e fidelidade a S. M. Imperial, o Senhor ger 


“tado cada um de per si, mandou a Junta Provisoria . 


da Marinha—José Thomaz Nabuco de Araujo, juiz da. 


“de Pinho Oliveira Cunha—O conego Silvestre An- 
vernador (militar) da ilha de Toanes—Jose de Britto 
“Ingles, major ajudante de ordens do Governo e co 


major commandante do 2.º regimento de 1.8 linha 


infanteria de (1.º) linha—O. sargento-mór commandan- | 
“Monteiro Baena-O sargento-mór commandante do 


-—O major commandante interino do 20. regimento 


Moreira (Lessa)—O vigario encommendado de Santa 
on a nada. Campina Thomaz, Nogueira Picanço--O de 
NA eo de cirurgia. dei da. dao PI ço a 


tos Evangelhos em que. ponho as minhas mãos 


dro 1.º e aos seus successores, observar e fazer ob 
var todos os “seus Gecretos e leis | existentes, n 
ter e defender a Independencia do Brasil, até der- 
ramar todo o meu sangue—O que. tendo. assim ju- 


lavrar este, Auto, que em testemunho de verdade. fo 
dos assignarão comigo Giraldo José de Abreu, mem-. 
bro secretairo do Governo que o. escrevi—Romualdo, 
bispo do Pará presidente-—-Giraldo José de Abreu, 
secretario— Joaquim Corréa da Gama e Paiva—Joa-. 
quim Antonio da Silva—Theodosio Constantino de. 
Cher mont— João Baptista Ledo “O marechal Manoel. 
Marques (d'Elvas Portugal), governador interino das 
armas da Provincia—Francisco Carneiro Pinto Vieira. 
de Mello, ouvidor da Comarca e presidente da Junta. 
de Fazenda-— Joaquim Epifanio da Cunha, intendente 


Alfandega.e procurador interino da Real Corôa e Fa-. 
zenda—João de Araujo Roso, presidente do Senado, 
(de Belem) - Antonio José Monteiro, vereador—ero: 
nymo José do Valle Guimarães—O procurador do . 
Senado (de Belem)-—-Luiz Antonio das. Neves— José 
Caetano Ribeiro, escrivão do Senado (de Belem)— 

Por parte do Cabido (da Sé) o conego Paulo Antonio: 


tunes Pereira da Serra, pelo Cabido (da Sé)—Anto 
nio Joaquim de Barros e Vasconcellos, coronel e go 


mandante interino do 1.º regimento de 1.º linha— 


Francisco Marques dElvas Portugal -O major Fran: 
cisco José Ribeiro, commandante do 3.º regimento di 


te interino do Corpo de artilharia Antonio Ladislau 


1.º regimento de 2.º linha Jeronymo de. Faria Gaio 


de milicias Domingos José da Silva—Fr. João de N. 
S. do Carmo, guardião do Convento—O guarda-mór 
fiscal da saude Ignacio José Pereira—Manoel Jose. 
Cardoso, tenente-coronel commandante do. “Corpo. 
ligeiros de Gurupá—O cura da Sé Francisco Pint 


“ Declaro que: Co E fião as supraditas A ond 
des de prestar o juramento e achando-se as salas de 
Palacio cheias de cidadãos, que desejavão com o maior 
enthusiasmo tambem prestar já o mesmo juramento, 
mandou a Junta Provisoria que assim se praticasse, e 
correrão cada um de per si a cumprir com um tão sa- 
grado dever, assignarão: — O conego João Baptista 


Goncalves Campos (29))—O beneficiado José Soares: 


da Silva—Francisco Pereira Guimarães Coutinho-— 
José Ribeiro Quimardes-—José Ignacio Borges de 
Agzevedo—Francisco Firmino Pinto Masombo—O pa- 
dre Manoel Vasques da Cunha e Pinho-O padre 
Francisco de Pinho de Castilho—Antonio Pedro de 
Oliveira—O capitão Bernardino da Fonseca e Pi- 
nho — Antonio Joaguim Rodrigues Neves — Miguel 
Francisco Nobre—O capitão Lourenço Lucidoro da 
Motta (30)—0 tenente Manoel Joaquim Bentes —O al- 
feres Raymundo Barroso-—-Manoel Sebastião de Mel- 
Lo (Marinho Falcão), coronel—Alferes Antonio Mos- 
cuzo de Bulhões -O padre Lourenço José ÁAlves—O 
capitão João Antonio da Silva Egues—Felix Antonio 
Clemente Malcher--Bento Garcia(Galvão) de Faro Fa- 
rinha-—Fernando Felix da Conceição-—João Evange- 
lista Noronha Bandeira-—Bernardino Rodrigues de 
' Sousa-—José Rodrigues Lima— José Joaquim de Fi- 
gueiredo—Fr. Angelo Carroti— Antonio Manoel de 
Souza Trovão-—Nuno da Cunha Telles—Martinho 
dos Santos—Faustino Gonçalves Campos-—Manoel 
Vallente de Carvalho Penna-Caetano Vicente de 
Carvalho Penna--O beneficiado João Lourenço de 
Sousa—O capitão Affonso de Pinho de Castilho — 
Alferes Romão Rodrigues da Silva—Jose Joaquim Ri- 


beiro, professor de primeiras lettras—Cordulo Candi-. 


do Gusmão Borralho—Antonio de Souza Gomes— 
O quartel mestre Domingos Rabello de Figueiredo — 
Bartholomeu Rebello Palhares—-O alferes Joaquim 
Gomes do Amaral Rodrigues —-O capitão Miguel An- 
tonio Nobre-— João Antonio de Loureiro, praticante 
“da contadoria da Junta da Fazenda Imperial--Antonio 
Jose de Oliveira, 2.º amanvense da Secretaria do CGo- 
“verno—O tenente José Antonio Gil da Silveira—-O 
reverendo Wenceslão Prudencio da Cunha-—Jose Pe- 


(29) Achava-se homisiado no districto de Barcarena, onde os seus parentes da 


cidade mandaram avisal-o da chegada de Grenfell, da sessão de 11 de agosto e da deci- 


são tomada de adhesão à independencia. 
(30) Era filho legitimo de Manuel José da Motta e capitão do 4.º regimento 


de 2 2 linha, em 1822. Em substituição ao seu pae, fallecido nesse anno foi pela Junta 
“Provisoria do Governo nomeado em 16 de abril do mesmo anno segundo escrivão da 
' Ouvedoria Geral da Cidade de Belem. Já como tenente-coronel fez parte da primeira 


vereação da Camara de Belem, eleita na conformidade da lei de 1.º de outubro de 
1828, para servir até 1832. Fez parte da mesma ainda nos trieanios de 1853— 1856, 
1857-1860, gl ata e dad de RARO 


reira Mitre GR Re ancisco “da Soa A 


“Manoel Ramos de Carvalho José Xavier e Bro de a | 
Abreu —O capitão Agostinho José da Trindade— e: 
Coronel ajudante de ordens Joaquim Felippe dos Reis 


Manoel Luiz de Mello, capitão do conrmando do ford 


te des. Pedro (Nolasco)— Francisco José Ramos de 


Carvalho —José Narcizo da Costa Rocha, tenente- -Co- 
ronel do 3.º regimento— Francisco de Medina Agere 
Vallente, empregado na Secretaria do Governo—Jose 
Garrido —Fr. Manoel do Espirito Santo, commissa- 
rio provincial Fr. José Leonissa-—Fr. Antonio do Es- 
pirito Santo, guardião— Manoel da Trindade de Sou- 


za Francisco Baptista de Carvalho Paulista Luiz mn 


Pedro de Oliveira» (31). 


“Levada a effeito com toda a solemnidade a adhesão da | 
Província do Grão-Pará à independencia, realizando-se assim. 
a unificação do Brasil sob o sceptro de D. Pedro 1 e o jura-. 
mento de fidelidade, apresentava-se a contingencia do estabe- . 
lecimento de um novo governo para gerir os negocios publi- 
cos, consentaneamente com os principios do Mi politico 
adoptado. É ado 

As instrucções do capitão-tenente Grenfell, como enviado 
imperial, nada consignavam de especial nesse sentido, caben- 
“do, portanto, aos proceres patriotas a solução do magno pus ei: 
blema. Po 
As festas decorrentes do acto de adhesão só permittiradi 


tratar do assumpto no dia 16 de agosto, quando a Junta Pro. j 


visoria, depois do solemne juramento de fidelidade a S.M. o - 


Imperador, resolveu se fizesse a eleição de um Governo Pro: 


visorio, sendo para tal fim convocadas todas as autoridades | 
civis, ecclesiasticas e militares, Pen -Se da reunião a acta | 
seguinte : 


« Sessão extraordinaria do dia 6 de No de Tó23 
—Depois de terem acabado de prestar o Juramento de | 
fidelidade a S. Mag. Imperial, todas as Authoridades | 
Civis, Eclesiasticas, e Militares, foi pela Exma. Junta | 
Provisoria convocadas as mesmas Authoridades para | 
a Salla de suas sessoens, para em conselho se delibe- | 
rar a forma do Governo que se devia nomear, e a da 
sua Eleição, a este tempo correrão à mesma Salla hum 
grande numero de cidadãos de diversas classes, e fize- 
rão por hum delles entregar ao Secretr.º da Exma. 
Junta huã Representação por elles assignada, pedindo. 

“q. fosse lida perante o Conselho, antes que entrasse 
- em deliberação, e logo depois q. o Exmo. Snr. Bispo . 

Prezidente acabou de propor o fim para q. se con- 
vocou o refr. Conselho, pedio licença o Secneirr 
ih ler aca “Representação, a qual sendo lida, | 


(31) Está esse acto de j Juramento reproduzido ; no Motis Puátinas de 
1. o “pag Jão), resentindo- se essa E de varias ARcOE ia detido vi 


a: 
se 


E GEOGRAPHICO DO PARÁ | 


“licença o Cidadão José Ribeiro Guimaraens para ler 


huã Indicação sobre o mesmo objecto daquella repre- 
sentação e tódas tendentes a forma que se devia ado- 
ptar para a Eleição do Gov.º e suas Atribuiçoens; cuja 
indicação irá transcripta no seguimento desta: E sendo 
apoiada por toda a Assemblea a mencionada Indica- 
ção, foi mandada pela Exm. Junta lavrar esta Acta q. 
assinarão as Authoridades supraditas e Cidadãos, que 


se acharão presentes Romualdo, Bispo do Pará pre- 


sidente— Giraldo José de Abreu secretario—/Joaquim 
Corréa da Gama e Paiva—Joaquim Antonio da Sil- 
va—Theodosio Constantino de Chermont--João Ba- 


ptista Ledo—O marechal Manoel Marques (d'Elvas 


Portugal), governador interino das armas da Provincia 
Francisco Carneiro Pinto Vieira de Mello, ouvidor 
da, comarca e presidente da Junta de Fazenda — Joaquim 
“Epifanio da Cunha intendente da Marinha—/osé Tho- 
maz Nabuco de Araujo juiz da Alfandega e procura- 
dor interino da Real Coroa e Fazenda João de Arau- 
jo Roso presidente do Senado da Camara— Jeronimo 
José do Valle Guimarães —O procurador Luis Anto- 
uio das Neves-—O escrivão José Caetano Ribeiro da 
Cunha—Por parte do Cabido Paulo Antonio de Pi- 
nho Oliveira e Cunha (conego)—O conego Silvestre 
Antunes Pereira da Serra pelo Cabido—O vigario 
encommendado de Sant'Anna Thomas Nogueira Pi- 
canço— Antonio Joaquim de Barros e Vasconcellos, 
coronel governador militar da Ilha de Joannes— José 
de Britto Ingles, major ajudante de ordens e com- 


“mandante interino do 1.º regimento de infanteria de. 


1.º linha— O “major commandante do 2.º regimento de 
linha, Francisco Marques dElvas Portugal—O sar- 
gento-mór commandante interino do corpo de artilha- 


“ria Antonio Ladislau Monteiro Baena—O coronel 


do 1.º regimento de 2.º linha Manoel Sebastião de 
Mello Marinho Falcão-—-Major Domingos José da 
Silva—Manoel Jose Cardoso tenente-coronel comman- 
dante de ligeiros milicianos de Gurupá—O guarda- 
mór fiscal da Saude Ignacio José Pereira—O. escrivão 
da Mesa Grande da Alfandega José Ignacio Borges de 
Azevedo —O delegado de cirurgia João da Cruz Cam: 
pello—Fernando “José da Silva—O Sargento-mór Je- 
ronimo de Faria Gaio — Jose Ribeiro Guimarâes — 
João Miguel de Souza Leal Aranha-—João Antonio 
Corréa Bulhão-—Jose Joaquim Ribeiro professor de 
1.º letras— Domingos Jose Ferreira—O padre Fran- 
cisco de Pinho de Castilho—Miguel Francisco No- 
bre—Manoel Ferreira do Nascimento—O tenente Ma- 
noel Joaquim Bentes — O quartel-mestre Domingos 
Rabello Figueiredo — Joaquim José de Lima-—Antonio 
“Pedro de OlyneiraO capitão PNR Lucidoro da 
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Revista 


Mo a oa onio GIO cidadão 
Odorico Pereira-O cidadão Cordalo Candido de 
“Gusmão Borralho-O alferes Francisco José de a 
“va—Pedro José d' Alcantara-José Felix Pereira da 
Cunha-—O alferes Joaquim Gomes do Amaral ai 
—O reverendo Wenceslau Prudencio da Cunha— |. 
Caetano Vicente de Carvalho Penna-—O capitão Agos- 
st | | “tinho José da Trindade. (Livro de actas das sessões. 4 
a da Junta do Governo. 1823- -T624. Fen 28 v. a 30 0). 


Infelizmente as zudicações a que se refere esta ia não fo- 
ram transcriptas, como resa O respectivo texto. Certamente que, | 
reflectiam ellas as correntes de opinião, quanto ao modo de 
ser effectuada a eleição da nova Junta do Governo e BrincipaRO 
mente quanto aos individuos que a deveriam calada, 

Nota-se nesta reunião a ausencia do (conegó ; Baptista 
Campos. 

O meio social de então se viu dividido em tes classes | 
distinctas: os portuguezes em abstenção; os moderados, por- 
tuguezes e brasileiros, tendentes para a confraternização, CI 
torno do ideal da independencia; os exaltados, propugnando 
pela completa recusa dos portuguezes adherentes e nor brasilei- | 
RA ros anteriormente ligados à causa lusa. | - 
a oa | Pretendiam Ds ultimos, levados pelo Predio do conego 

vo uns Baptista Campos e pela interferencia inflammada do porta-ban-. 
sd | deira Felix Antonio Clemente Malcher, um governo genuina- 
RG dv ménte paraense e brasileiro, da qual; não. fizessem parte Dei 
O portuguezes adhesistas, nem brasileiros anteriormente ligados . 
aos interesses reinoes, por RR E honras de qualquer es. 

pecie. | 

º Desejavam os moderados um governo isento desse oo 
vismo extremado, inculcando: ate O Bispo Fo). Romualdo Coe- 
lho para seu presidente. 

Marcada a eleição para o dia 17 de agosto no Senado da 
Camara, teve logar da mais atrabiliaria fórma, sahindo vota- | 
dos e eleitos, o coronel de milicias Giraldo. José de Abreu 
Ci presidente (brasileiro), secretario o capitão de milicias José Ri- 
fia —- beiro Guimarães (32), vogaes conego Ao. PAO Gonçal- 


PRATA (32) 3 uJose Rica Guimarães, unico. portuguez que entrou como Rpes 
Junta Provisoria do Governo no acto eleitoral. Segundo diz Almeida Pinto, era guarda: 
“livros da casa commercial de Ambrozio Henrique da Silva Pombo. Por acto de 15 de ju 
lho de 1803 de D. Francisco de Souza Coutinho passou de soldado do 1.º regimento de. 
milicias de Belem a quartel-mestre do mesmo regimento. Promovido a tenente poste 
riormente, tinha os galões de capitão de milicias no acto da adhesão do Pará à indepen 
dencia. Desempenhou as funcções de secretario da Junta do Governo até à posse do pri 
meiro presidente nomeado pelo Imperador. | : i 
E' o mesmo que, em linguagem violenta uno dos irmãos Adsea] 
“de Patroni pela infernal idea da independencia, em 2 de novembro. de 1821, pedin s 
mais severos castigos, subrogando-se leis, si assim se tornasse necessario, para a punição. 
- severa e exemplar desses criminosos. Por interesses feridos. mudou de idéas,. sã 
e sessão de de 2 de março de 1823 incluido na lista dos proscriptos, cuja deportaç 001 

“ litarismo absorvente e prepotente do brigadeiro José Maria de Moura e do co onel 
Rc da Rato à Pl do « joverno ne 19º ço Epi mez, É ; í 


“Toão E eneid au Mattos e. RM 
Fo RP ET ORT ento de milicias Felix Antonio Ra ia 
“mente ipa d E rasileiros. o o 
“Assumiu essa. nta 0) governo da Provincia denominan- mr 
E Junta Provis 
 Grão- apa ie o 
ad Longe estava: a bacia dai calma e da RR 
Ra na capital como em diversos logares do seu interior Es 
j — Istia em estado latente uma fermentação. de opiniões, esperan- | 
dO um acto qualquer de incipiencia para surgir e desdobrar-se.. 
Rr) em uma série de calamidades, de luctas, de entrechoques, que 
só terminaram depois de 1830, isto é, mais de 13. annos depois | 
edge Fa adhesão á independencia. po! cg é 
| Todo esse periodo de agitação: advem encadeado, mi 
para elo inicial a revolução de 1.º de janeiro de igor cu 
EA AS factos relativos à adhesão 4 independencia tiveram com- 
-* municação ao Governo. AS do RIO de Janeiro pelo. officio | a 
SR de Tide setembro de 1oo do 4 
“eTenho a ee de adia av E oi no. dia rr 
“do mes passado (33) se apresentou nestes mares o pri. 
“meiro almirante do Brasil Lord Cochrane (34), envi- | 
“ando até a Fortaleza da Barra desta cidade o bergan- 
“tim (35) de guerra Maranhão, commandado: pelo ca- 
--pitão-tenente John Pascoe Grenfell, com bandeira par- 
“lamentar, e officios para à Junta Provisoria, “que então 
governava esta Provincia, a qual convocando immedia- 
“ tamente hum conselho composto de todas as authori- 
“dades civis, ecclesiasticas, e militares, decidio o mes- 
“mo conselho se proclamasse a independencia a 
“do Brasil, eo reconhecimento deéS. M. Imperial O Snt.. 
Amada Pedro 1. Tal foi o enthusiasmo destes habitantes; . 
od EU NÃO querendo demorar mais tempo pôr em prati-. 
“ca O que ja ha muito desejavão, se destinou o dia 1 
do mesmo mez para celebrar-se tão solemne. acto, O. 
que com efeito teve lugar no Palacio Nacional é Im-. 
perial com assistencia das sobreditas authoridades, Se- 
nado da Camara, e cidadãos, dando-se na frente das | 
q tropas de 1.º e 2.º linha, que bordavão o grande largo, 
Os vivas a independencia, avo Mo np rial, sua Au-. + 
gusta Esposa, a Dinastia imperial, e a religião Catho- 
lica Romana que professamos, seguindo-se as salvas. 
por tres vezes de nao E artilharia ; fo que SE 


“fazenda Car ii, É viuva e Hios da dba fo Clemente da Silva Pombo, 
“Da sinceridade do seu brasileirismo sempre duvidaram Os seus: coevos, que o appellidasm sil 
“ram de Canin. Redigiu o Luso- a açç e depois da independencia, o hebedomadario Mo E 
“Verdadeiro Independente (1824-1827). | | BR 
(33) E uma força de expressão. applicavel à data de 10 de agosto. 
X 34) A Junta do Governo j Já sabia! ne a não havia Rana do Mara 
Nana para a jornada puié Grão- Pará. NRO Rca | AR, 


| a fi dor 


do 


o! EPT he | 


“continuoa em tres É 
"Cidade, e da, Barra, ao eo 


“melo: AO 


A 

| Depois de aaa -se. o auto Ro fo geral, Fo 3 
' verno, a mesma Camara, "“authoridades, e. cidadãos se 

dirigirão a: loreja Cathedral onde forão assistir . 
“hum solemne Te Deum em acção de graças ao Omni- 
potente por tão. assignalado | feito; como tudo. CO naNa 
do impresso incluso. a 


No dia 16 todas as sobreditas hordas e grana 


de numero de cidadãos prestarão o. juramento de fide- a 
lidade a S. M. Imperial na Sala do docel, e na presen- 
ça do Governo, continuando depois na casa da Cama- 
Ta a jurarem os que não o poderão fazer naquele dias 
“tendo-se igualmente expedido as ordens competentes | 
ao Governo do Rio Negro, as Camaras de toda a Pro- 
vincia, € dos 'commandantes de Praças, e departamen-. 


tos para aclamarem a S. M. Imperial, e darem o ju- + 
ramento de fidelidade, e se ficão apromptando os pre. 


parativos necessarios para o dia 12 de outubro natali-. 
cio de 5. M. Imperial se fazer nos paços do conselho . 


a sua solemne acclamação, com a pompa, e formalida- A 


AM 


des do costume em semelhantes-occasiões. : 
A 17 se elegeo em escrutinio secreto huã Junta prol 
visoria composta de cinco membros a vottos RePONEs a 
'neos do Povo desta Capital. | 
A 18 tomarão posse do Governo nos DAR do Con 
selho, e com as formalidades do estilo as pessoas. 
: abaixo assignadas, que compoem a Junta Provisoria do | 
Governo Geral da Provincia, que a exigencia do Povo. 
 reassumiu em si todos os poderes por se achar mais 
“conveniente para o melhor regimen da provincia, afim 
| de evitar Os choques continuos, das authoridades divi- 
“didas. | ad 
“Podemos assegurar a V. 4 que se acha felizmente. 
restabelecida a tranquillidade publica, e a confiança no 
Governo, ainda que tres dias depois da sua posse per-. 
“tenderão alguns mãos curopeos transtornar tão boa or-. 
dem, ferindo o commandante do brigue Maranhão com. 
o designio talvez de fazerem alguma contra revolução, 
porem forão tão promptas e energicas as providencias 
“que se derão, que num instante ficou tudo sufocado. 
procedendo-se por isso algumas prizoens em pesso 
' de desconfiança que todas se achão em id 
' serem punidas segundo as levo 
ns Esperamos da innata beneficencia. de ç ML Imperia 
dias mais illuminadas, e paternaes providencias para 11 
- staurar esta bella. Provincia Ro Daos as ea mais o) 


? a das de sua fidelidade. 


ua osso. nome, e de todos « A 7 
Por RA eOS encarregado 0% paia Va qe Tosé 
“de Araujo Rozo, e seu: Dia o. capitão de 1 
“licias José. Xavier e Brito de Abreu, os quaes recom- 
* mendamos. "ai Race, env Ee po beneficencia de 
Se M. Imperial. | Dio 
BC ay pes Pará no Bad do Governo, VE de 
Oro do 1825. Wlm.º e Exm.º Snr. José Bonifacio 
“de Andrada e Silva, ministro e secretario dos negocios. 
“do Imperio— “Giraldo José de Abreu, presidente Jose . 
“Ribeiro Guimarães, Secretario — João Baptista Gon- 
“Galves Campos Felix A ntonio Clemente Malcher»(36). ER 
; pela: conteudo Rs officio aro -se “que essa Junta Provi-. mi 
] soria do Governo Geral da Provincia, entre uma serie de pro. 
* videncias postas em. pratica, logo ao assumir a gestão dos ne- 
“gocios publicos, cuidou immediatamente de promover a adhe- | 
“são dos Senados de Camaras do interior ao regimen da inde- 
* pendencia, enviando com esse intuito uma portaria datada de 
29 de agosto, acompanhada das formulas a adoptar na realiza- 


EE (ção desse acto, qu e da pr Oclamação que publicára. Aa 


pr 


o 


PIC tg6)! E manascr. - do Arch. Pub do Pará, n. 719. Corresp. do Gov. com 
É Cone. Edo ada | 


F 


O povo desta vilia ja anteriormente ancioso 


esperava ter occasião de mostrar os sentimen- 
tos de lealdade e adhesão a Sua Magestade 
Imperial (1), 

Resumo da relação das festas da Villa de 
Vigia. 


Proclamada a-adhesão do Grão-Pará á independencia, tor- 
nava-se necessario repetir o juramento de fidelidade ao im- 
perador D. Pedro I, em acto solemne, em todas as localidades | 
do interior com Ífóros de communas, no intuito de pronunciar- 
se o povo todo da Provincia em brado unanime de satisfação 
pela emancipação da Patria do dominio portuguez. 
| Em portaria do 29 de agosto de 1823 a Junta Provisoria 
do Governo determinou a todos os Senados de Camaras do 
interior fizessem a acclamação do primeiro imperador do Bra- 
sile prestassem o juramento de fidelidade á sua augusta pes- 
soa e à dinastia da Casa de Bragança. 

Já tivemos occasião da annotar neste trabalho (2) que no 
anno de 1823 existiam organizados trinta e cinco Senados de 
Camaras na Provincia do Grão-Pará: Capital, Alemquer, Ar- 
raiolos, Alter do Chão, Béja, Boim, Bragança, Cametá, Cha- 
“ves, Cintra, Collares, Conde, Espozende, Faro, Guruná, Maca” 
pá, Mazagão, Melgaço, Monforte, Monsarás, Monte-Alegre, 
Obidos, Oeiras, Ourem, Pinhel, Portel, Porto de Móz, Salva- 
terra, Soure, Veiros, Vigia, Villa Franca, Vila Nova d'El-Rei 
e Villa Nova de Marajó. ou 

Em todas essas villas teve logar o acto solemne da adhe- 
são à independencia, da acelamação de Pedro I como Impe- 
rador do Brasil e do juramento de fidelidade. | | 

De algumas encontramos documentos explicitos e comple- 
tos, de outras, referencias, e do maior numero nenhuma in» 
formação. | 

Infelizmente os archivos de varios municipios têm soffrido 
a devastação do tempo, de fórma que, com os proprios ele- 
mentos, não podem recontar a respectiva historia. 


eme ter vos a mm 


(1) Cod. manuscr. avulso do Arch. Publ. do Para. Corresp. de div. com 


“o Gov. 1828. 


(2) Veja-se O capitulo XI. 
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| Municipios, entretanto, ano que zelam carinhosameute os - 
seus papeis e documentos “da existencia passada, constituindo | 


- preciosos repositorios da nossa historia regional (3). 


Conseguimos encontrar no Archivo Publico do Pará 'do- 
cumentos. sobre o acto de adhesão dos municipios de Cametá, 
Vigia, Chaves, Bragança, Porto de Móz, Pinhel (hoje extin- 
“cto), Gurupá, Cintra; e referencias sobre Alemquer, Boim (hoje 
extincto), Obidos, Santarem, Villa Franca (hoje extincto), Vil- 
la Nova de Marajó (Cachoeira), Villa Nova d'ElRei (Curuçá), 


"Monforte (extincto) e Ourem: e no bem organizado e precioso 


Pal 


Archivo do Rino de Belem, os relativos á Camara da. 
Capital. 

Os nte em que esteve lia o Senado da 
Camara de Belem no interesse da nossa historia regional, no 
periodo de 1821 a 18283, objecto: das nossas pesquizas de do-. 
cumentos, acham-se tão intimamente ligados com factos geraes 
da Provincia do Grão-Pará, que com “elles vêm entrelaçados 
inseparavelmente.. Entretanto, possue o Municipio de Belem 
uma serie de outros elementos da sua existencia intima, se 


“assim nos podemos exprimir, que exigem uma distineção, 


constituindo a respectiva historia particular. 

Entre os seus fastos proprios podemos. indicar o acto de 
adhesão á independencia. 

Em paginas anteriores relembramos a eleição da Nat 
ra Camara Constitucional de Belem em 23 de fevereiro de 1828, 
acontecimento notavel que demonstrou, em os dias da com- 
pressão avassalladora do militarismo reinol na Capital, a pu- 
jança do partido brasileiro, orientado pelo Conego Baptista 
Campos e ao mesmo tempo uma força de cohesão fortissima, 
na conquista dos cargos electivos, dependentes da manifesta- 
ção do povo. 

Nenhum cidadão portuguez havia conseguido votação sul- 
ficiente para entrar naquelle cenaculo municipal, nem siquer. 
em condição de supplencia. 

- Como demonstração das idéas politicas pela independencia 
os eleitos, no acto da posse realizada a 27 de fevereiro seguinte, 
se apre esentaram com o distinctivo verde e amarelloeo novo pre- 
sidente da Camara Pedro Rodrigues Honriques de luvas verdes. 

A prepotencia conjuncta do] brigadeiro José Maria de Mou- 
ra e do coronel João Pereira Villaça, com a revolta militar de 
Ho de março de 1823, derrubou essa Camara, incluindo o seu 


(3) Tivemos opportunidade, como 1.0 secretario do Instituto Historico é Geo- 


- graphico do Pará, de, em circular pedir aos chefes das communas mais antigas copias de 
"documentos sobre os factos da independencia nelles occorridos. Da maior parte nem 


resposta tivemos do nosso officio, tal o desinteresse ligado à nossa historia regional ; 
tnT exasperou-se com o pedido e nos declarou que os documentos não eram para con- 


- sulta, visto só interessarem a factos do seu municipio; alguns em communicação verbal 


declararam que só existem documentos modernos e só um, o do Municipio de Vigia, 
nes enviou nove documentos de insignificante valor, na sua quasi totalidade erainda as- 


sim lhe ficamos summamente agradecidos. No nosso RENO Archivo Pu blico do Pará 
| * encontramos. o. manáncial ques nos desalterou bastante... 


8492 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


Kd 


presidente no numero dos proscriptos e deportados pela im- 
posição da militança á Junta Governativa revolucionaria. 

Proclamada a adhesão á independencia, com justo motivo; 
não se julgou necessaria uma nova eleição para substituir O 
ultimo Senado da Camara do periodo colonial; foram chama- 
dos os esbulhados de 1.º de março, considerados legitima- 
mente eleitos pelo povo como representantes dos seus senti- 
mentos de emancipação e adhesão ao regimen da patria livre. 

Os seus membros, uns ainda foragidos, outros sem facili- 
dades de poder recolher-se immediaiamente á Capital, somente 
a 23 de agosto se reuniram, com a ausencia e falta de alguns 
para effectuar o acto de adhesão á independencia e juramento 
de fidelidade a S. M. o Imperador D. Prdro I. 


No dia 19 alguns funccionarios municipaes prestaram nas 
mãos do coronel José de Araujo Roso esse juramento, mas a 
Camara Constitucional, em nome do povo que representava, 
somente a 23 realizou essa ceremonia; pelo que esse dia é o 
considerado como o da adhesão do Municipio de Belem á in- 
dependencia. 


Auto do Juramento da Camara Constitucional ao 
Systema Politico da Independencia do Brasil. 

Aos vinte e tres dias do mez de agosto de mil e oi- 
tocentos e vinte e tres nesta Cidade de Santa Maria 
de Belem do Grão-Pará nos Paços do Conselho e Ca- 
sas da Camara estando presentes o Doutor Joaquim 
Corrêa da Gama e Paiva Juis de Fora desta Cidade 
Presidente da (Camara pela Ordenação e mais Offi- 
ciaes della, e bem assim o Primeiro Vereador que ser- 
ve de Presidente o coronel José de Araujo Roso e 
mais Officiaes da Camara Constitucional, como tam- 
bem estava presente o Juiz Substituto do Juiz de Fora 
José Damaso Alves Bandeira, Foi defferido ao mens 
cionado Presidente da Camara pela Ordenação o Ju- 
ramento na forma seguinte. «Juro aos Santos Evan- . 
gelhos em que ponho as minhas mãos, obediencia, e 
fidelidade a Sua Magestade Imperial o Senhor Dom 
Pedro Primeiro Imperador do Brasil e a seus Suc- 
cessores, Observar e fazer observar os seus Decre- 
tos e Leis existentes, manter e defender a Indepen- 
dencia do Brasil até derramar todo o meu sangue», e 
tendo o Presidente da Camara Eleita assim jurado 
passou semelhantemente a defferillo aos Vereadores, 
Procurador, Substitutos dos Vereadores, e ao Substi- 
tuto do Juiz de Fora. E tendo todos assim jurado 
assignarão este Auto: E eu José Caetano Ribeiro da 
Cunha Escrivão que escrevi — Paiva (Joaquim Cor- 
rêa da Gama e Paiva) — José de Araujo Roso-—dosé 
Damaso Alves Bandeira Bento Garcia Galvão de 
Haro Farinha-João Paullo de Mordes Bittencourt 


e 


“cionalismo e de 
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=-Francisco Gonçalves Campos-—Jose Joaquim Ri- 
beiro-- Francisco Antonio Ferreira Ribeiro (4). 


Voivido a Capital o presidente effectivo da Camara Pedro 


Rodrigues Henriques, apresentando-se para tomar posse do seu. 


cargo, exigiu que no respectivo termo ficasse declarado ex- 
pressamente ser-lhe esta dada em virtude da sua qualidade de 
legitimamente eleito a 23 de fevereiro de 1823. 


« Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo 
de mil oitocentos e vintee tres aos trinta dias do mez de: 
agosto do dito anno nesta Cidade de Santa Maria de Be- 
lem do Grão-Pará em os Paços do Conselho, e Casa da 
Camara:onde veio o Doutor Joaquim Corrêa da Gama e 
Paiva, Juiz de Fora, e ex-Presidente da antiga Camara 
pela Ordenação, pora o fim de defirir o Novo Juramento 
ao Presidente da Camara actual, eleito a vinte e quatro 
(5) de fevereiro deste anno e que havia tomado pos- 
se da Prezidencia a vinte e sete do referido mez e 
anno, continua na invistidura da mesma posse o Ci- 
dadão Pedro hRodrigues Henriques o qual prestou O 
Novo Juramento na forma seguinte: «Juro aos Santos 
Evangelhos em que ponho as minhas mãos, obediencia, 
e fidelidade a Sua Magestade Imperial o Snr. Dom 
Pedro Primeiro Imperador do Brasil e seus Successo- 
res,observar e fazer observar os seus Decretos e Leis 
existentes, manter e defender a Independencia do Bra- 
sil até derramar todo o meu sangue » E para constar 
mandarão fazer este Auto que ambos assignarão do 
que dou fé: Eu José Caetano Ribeiro da Cunha Es- 
crivão da Camara que o escrevi — Joaquim Corrêa 
da Gama e Paiva — Pedro Rodrigues Henriques (6). 

CAMETÁ, por mais proximo da Capital, foi o primeiro mu- 
nicipio do interior que adheriu á independencia sob fórma 
ruidosa e caracteristica do patriotismo acalorado dos seus filhos. 

Depois que vingaram no Grão-Pará as idéas do constitu- 
novas liberdades, o seu districto constituiu 
um fóco de luctas entre o elemento portuguez e o brasileiro, 
desenvolvendo-se nelle as idéas libertarias, principalmente de- 
pois do mallogro da conjuração de 14 de abril de 1823, por- 
quanto grande numero de patriotas que conseguiram escapar 
das garras do general Maria de Moura e do coronel Pereira 
Villaça, procuraram o caminho do rio Tocantins. 

Não se fez esperar nessa terra, que já tantos filhos illus- 
tres tem dadojao Pará, a repercussão do acto de 11 de agosto, 


occorrido na Capital da Provincia (7). 


(4) Cod. manuscr. do Arch. Mun. de Belem. Vol. 13, n. 62. 1823 
(5) Houve equivoco na citação desta data que é 23 e de fevereiro, sendo a apu- 
ração da eleição no dia 24. 
(6) Cod. manusc. do Arch. Mun. de Belem, vol. 13, n. 62, 1828. 
(7) «A adhesão de Cametá à independencia » constitue a these VII, do Instituto 
Historico e Geographico-do Pará, razão pela qual nos limitamos, no nosso NA PAlHO a 
transcrever unicamente os documentos que possuimos sobre Cametá, 
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Sobre a adhesão deste municipio importante reproduzimos 
o officio de communicação e a acta de adhesão. 


« Exm.º Snr. — Remettendo-nos em officio de 19 do 
corrente o Illm.º Snr. Francisco Custodio Corrêa mem- 
bro da Junta do Governo Civil, a copia da acta da ses- 
são de 11 do corrente que lhe foi remettida por V. E. 
por ella conhecemos as mudanças politicas desta Pro- 
vincia annuindo felizmente o systema adoptado. 

Foi no dia 21 do corrente que nesta Villa se procla- 
mou e jurou obediencia ao Snr. D. Pedro 1 Impera: 
dor do Brasil, e a sua Augusta Familia; achando-se 
neste acto, as authoridades, e pessoas empregadas, 
nobreza, e povo desta Villa, occorrendo depois do 
acto darem-se os vivas a 8. M. o Imperador do Brasil; 
passando depois a Igreja Matriz, onde todo o povo, 
cheio de enthusiasmo assistiu o Te Deum laudamus, 
dando-se depois novas salvas, e vivas ao mesmo Au- 
gusto Senhor. 

Junto remettemos a V. E. a copia do auto que lavra- 
mos no livro das vereações, procedendo a esta função 
immediatamente, loge que nos foi entregue o dito 
documento, afim de socegar os povos da sua feliz sorte. 

Acontecendo nesta occasião haverem duvidas entre 
o tenente-coronel José Justiniano de Moraes do 3.º re- 
gimento de 2.º linha e capitão Jeronymo José Jordão 
sobre ethiqueta militar, este apezar das muitas satis- 
facções, que dera aquelle na Casa da Camera dizen- 
do-lhe que o não vira quando elle se veio aproximan- 
do, nem a sentinella o avizara para lhe fazerem a 
devida continencia apezar de todas as satisfações e 
rezõens, aquelle mesmo de dentro da Casa da Came- 
re lhe dera a voz de prezo a ordem de V. E. ao que 
elle obedeceo. 

O que levamos ao conhecimento de V. E. e lhe ro- 
gamos a soltura deste olficial tanto pelo dia que cele- 
bramos como porque a culpa arguida foi da sentinel- . 
la em não avizar o seu commandante. D. G. a V. E. 

Camutá em vereação de 22 de agosto de 1823-—Tlmo. 
e Exmo. Snr. Governo da Provincia— Antonio Braga 
—lLuiz Lopes-—José Antonio da Cruz—Manoel Jose 
da Silva Guimarães» (8). 


Acompanhou este communicado o. 


«Auto de Vereação extraordinaria feita em 91 de 
agosto de 1828. 

“Anno do Nascimento de N. S. Jesus Christo de 1823 
“annos aos 21 dias do mez de agosto nesta Villa de 
Camutá e Casas da Camera della, onde se acharão 


(8) apos imanMscr, do Arch. Publ. do Pará, mn. 405. Corresp. de div. com q 


Raio! os ieidadãos AbaidO tmn É as o 
se sr PATOS desta Villa convidados pelo . presidente e offi- . 
: FR AR E ciaes do Senado, que disse haver presenciado (9) paírio- o | 

Cs tismo, que reluzia em todos os habitantes desta Villa 
RR Os NT deseo termo desde que constou a noticia de haver 5.. 
RR Rr M Imperial o Snr: D. Pedro 1.º Imperador do Brasi 


ERR AG er que tinha acabado de receber huma copia official da . 


PRO pital assim reconhecido : elle presidente e officiaes da. 
DO 0 | Camera não podendo conter em seo peito tão grata | 
DN. ' noticia e nem esperar o concurso de mais cidadãos. 
Do 4 dispersos pelo grande termo desta Villa em suas ha-. 
Rem un dottações convidava aos presentes para se lhe reunirem: 
CO: e proclamarem como proclâmão-- Viva o Snr. D. pa 
CS dro 1.º Imperador do Brasil -Viva a Imperatriz sua. 
EP | Augusta Esposa-—o que se repetio muitas vezes com | 
“enthusiasmo e alegria e o firmarão com juramento con-. 


 Jigião Catholica Romana a Independencia do Imperio | 
"Brasileiro debaixo das Reaes Ordens de S. M. Impe- 
- rial o Snr. D. Pedro 1.º e explendor inherente a Rea- 
leza do seo Throno — —e de tudo se mandou fazer este 
auto que . assignarão, e eu João Maximiano Furtado 
“escrivão da Camera o escrevy— Antonio Pereira Bra-. 

| o Rego presidente--Luiz Lopes, vereador—José Antonio 
Dr. da Cruz, vereador--Manoel José Caldas, vereador. 
o — Manoel José da Silva Guimarães, procurador—. 


"Raymundo Antonio Martins—José Justiniano de Mo- 


CC raes Bitancort-José Antonio Ventura — Francisco . 
do Cardoso-—Antonio Borges de Carvalho Francisco 
0 Gonçalves Martins -—Franicisco Josê de Siqueira-João 


Raymundo de Erito—Antonio José Ferreira Braga — . 
Antonio Francisco Ribeiro Raymundo Botelho--Ju- 


tonio Martins -— Antonio José de Andrade--Luiz José - 
Laborda Izel-José Dias--José Barbosa Monteiro— . 
Ignacio Pedro de Seixas —Iygino Lopes da Silvas À 
Gerardo Antonio Alves» (9). 


No intuito de tornar a adhesão um movimento popular 
“requereu o tenente-coronel Moraes Bitancourt á Camara se | 
"marcasso dia para o povo e seu, regimento. fazerem a acela- 
unção do. Imperador. Fa | 


A. . 
ua f Rat 


e 


RBS «Termo. a aa que fez o tenente- coronel « e 
BRO RR Tobias: -commandanto do 8.º regimento de mellicias de Camutá. . 
DR RR ni mesmo dia mez e anno a de agosto fe RR) 


“sido exaltado ao throno do Imperio Brasiliense pois no o 


sessão de 11 do corrente em que se mostra ter a Ca- 


- cebido nestes termos— Juro conservar e manter a Re- 


“João Maximiano Furtado, escrivão da Camera—. 


lião da Costa e Souza-—loaquim Cardoso-João An. 
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do auto de vereação supra propoz o tenente-coronel 
do 8.º regimento de 2º linha desta Villa de Camutá ao 
Senado da Camera da mesma, que louvara muito o. 
patriotismo della em querer proclamar ao Snr. D. Pe- 
dro 1.º Imperador do Brasil, e que parecia-lhe que se 
devia assim fazer reconhecer e obedecer em tudo as 
suas reaes ordens, mas que a Camera devia destinar 
hum dia em que fosse o povo convocado e seo regi- 
mento para virem então aclamar com aquelles festejos 
devidos a tão alto Senhor e que do contrario athé era 
hum ataque feito a Soberania Brasileira e pois que 
sempre assim se tinha praticado em todos os tempos 
com aclamaçoens aos Soberanos muito principalmente 
a este Senhor se devia fazer com toda a pompa e ale- 
grla annunciando primitivamente a todo o povo por 
ser o primeiro que subio ao Throno do Imperio Bra- 
sileiro e de que assim o disse pedio se lavrasse este 
termo de declaração e eu João Maximiano Furtado es- 
crivão da Camera que o escrevi—José Justiniano de 
Moraes Bitancort» (10). 


Tomando-se em consideração a declaração deste tenente- 


coronel, procedeu-se a 28 de setembro de 1823 a nomeação 


(eleição) das novas justiças que deveriam gerir os interesses 
communaes e districtaes até nova ordem, havendo sido esco- 
lhidos: juizes ordinarios os tenentes Manoel Barroso de Bas- 


tos e José Raymundo de Moraes Bitancourt; para vereadores, 
“Dionysio Xavier Cardoso, Manoel Moreira e José Raymundo | 
Furtado; procurador, Francisco José Valente; e almotaceis os « 
tenentes João Raymundo de Brito e Antonio Cardoso de Atha- À j 


yde, que immediatamente tomaram posse dos cargos. Ni 
Para alcaide ficou eleito Miguel Furtado e para thezourei- 
ro do Senado da Camara, o tenente Manoel Antonio Pereira. 
Empossado o Senado da Camara, passou logo a deliberar, 
tomando providencias sobre o cavallo Brasileiro; suspendeu 


das suas funcções o vigario P. Raymundo Antonio Martins 


«por se ter opposto á independencia brasileira», o escrivão de 


“orfãos Julião da Costa e Souza, o tabellião do publico judicial. 


e notas João Antonio Martins; cassou a provisão de advogar 
nos auditorios a Luiz José Laborda Izel; e resolveu que «nem- . 
hum europeo desta Villa (de Camutá; nem de outra qualquer | 


“será de ora em diante mais admittido a quaesquer cargos ou 


empregos da Republica» (11). 

Depois de Cametá adveiu o SENADO DA CAMARA DA VIGIA, 
que nos deixou documentos dos brilhantes festejos realizados 
no acto da adhesão á independencia, occorrido a 81 de agosto | 
de 1828. | 


A transcripção. dos ns Rm pior existentes no Archivo 


Essa esses 


(11) Cod, manuscr, 405. Cit. 


(10) Cod. manuser. do Arch, Publ. do Pará n. 405. Cit. Um om à a 
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' Publico do Pará offerece a doseiibeai completa das Pera le- 
vadas a eifeito. | 


«Resumo da relação das festas, com “que na Villa 
de Nazareth da Vigia se selebrou— a gloriosa Acela- 
mação do serenissimo Senhor Dom Pedro de Alcantara 
Primeiro Imperador do Brasil, no faustissimo dia 81 
agosto de 1823, a que se Junta O Discurso recitado 
pelo escrivão do Senado da Camara da mesma villa. 

No dia 22 de agosto chegou a esta Villa vindo da 
Capital o procurador da Camara, tazendo ordem, para 
que nesta villa, se selebrasse a Acclamação de Ss. M. 
Imperial; a que logo incançcavelmente, o Senado da 
Camara dispuz, com o maior coidado possivel, para 
que nada faltace, de explendor, o Senado fez anunciar 

ut | ao Publico, tão grata noticia, que de todos em geral 
Ro “foi applaudida, e recebida com o maior enthuziasmo, 
ij e alvoroço; começando desde logo apprepararem-se, 
homens e senhoras, de galas e enfeites, os mais luzi-: 
dos, para darem hum Publico testemunho, do prazer, 
que seos corações sintião, por hum tão filis aconteci- 
"mento. 

O Povo desta Villa já anteriormente, ancioso espe- 
rava, ter occazião, de mostrar os sentimentos de Leal- 
dade e adhesão, a S. M. Imperial, e por isso agora 
não se popou, em couza alguma, que pudece contribuir 
para mostrar a grandeza, do alto objecto, a que se 
dedicarão os Publicos festejos: com expecialidade as 
Senhoras, que com diferentes modos cada huma procu- 
rava, nestes dias, manifestar O vivo prazer, que. sin- 
tião. Quasi todos em geral, promoverão, todo quanto 
pelo Senado se devia fazer: o Procurador delle, Mar- 
tinho dos Santos Mendes; o Escrivão do Senado da 
Camara: João Pedroso Neves, forão ajudados pelos 
benemeritos offeciaes: o capitão Francisco Antonio 
Teixeira Pinto; assim como o capitão José Candido 
Ferreira e o tenente Germano Antonio Ribeiro, cujos 
mostravão, superior enthusiasmo Patriotico, amor, e 
adhezão a S. M. Imperial, para que o augosto acto, 
que se hia a praticar foce com a maior pompa possi- 
vel, e pela maneira que vai a E DIE a pd 
de todo o Paço do Conselho se via occopada de huma 
varanda de arcos triumiaes, que arranjados com a me- 
lhor - simetria, e iluminados, formavão a prespectiva 
a mais brilhante e agradavel: Em frente da extenção 
da Caza do Senado alem da rua, se ideficou huma 
caza coberta de pano, tendo os dois lados serrados, e 
a parte posterior, com bastedores ricamente ornados: 
como a caza do Senado he mistica a praça do mar, se 
edificou sobre o caes, hum baluarte monido de mor 
“teiros. Todo isto assim disposto, sahio no dia 24 de 


E e LDA O SS 
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agosto dos Paços do Conselho o Bando Solemne; que 
anunciava ao Publico, que esta Augusta Seremonia 
havia selebrar-se no dia 31, por cujo motivo mandou 
o Senado, que todos iluminacem suas janellas e por-. 
tas nos dias: 28, 29, 90 e/91, 1º, 2, e 3 do seguinte 
mez, distinados para os Publicos festejos (esta ordem 
sómente por satisfazer o estilo uzado em occasiões 
similhantes) pois que toda a Villa se tinha volunta- 
riamente illuminado, logo que tão grata noticia se 
tes publico. O Bando era precedido: do Procurador 
do Senado: do Escrivão: dos Almotacés, e Porteiro, 
todos vestidos com grande gala, os chapeos com plu- 
mas, e joias montados em famozos cavallos primoro- 
samente ajaezados; nesta ordem decorreram pelas 
principaes Praças, e Ruas, anunciando o Porteiro: O 
grande e Augusto Acto, que hia a praticar-se. No dia 
31 pelas 6 horas da manhã, si abrio a Caza da Cama: 
ra, a qual si achava ricamente ornada, com cortinas 
de damasco; e iluminada d'Aplacas, e na parte supe- 
rior hum docel aonde si achava collocado o Retrato 


de S.M.e a seo lado direito, o da Serenissima Im- 


peratriz, circolava o Throno ricos castiçaes; e por bai- 
xo do Retrato de Suas Magestades; se lião em vercços 
as seguintes legendas: | | 
Debaixo do retrato de Sua Magestade lia o seguinte 

verso: | 

Correi com a vista o duplice Emisferio 

Vede aonde nace e se esvaece o dia; 

Vereis aparte a lusa Monarchia: 

No novo Mundo o existente Imperio. 


Aos lados dos retratos de Suas Magestades, se lião 
os seguintes | 


Eis Pedro, Eis o Principe Jucundo, 
O Brasil o pussue e nelle Impera, 
O Prata, o Amazonas lhe offerece, 
Tributos mil em toda a sua Esfera. 


A tão grande Monarchia são devidos, 
Mais que os Titos, Cezares, e Augustos. 
Os respirantes marmores polidos, 

Os Arcos, As piramides, os Bustos. 


Mais abaixo do Retrato de Suas Magestades se lia 
o seguinte | 


Excelço Imperador chegou o dia, 

Em que o Povo Vigeience vos acclama, 
Com gloria, com prazer, e com alegria, 
Vosso Augusto nome repita, pois vos ama; 


H Sim O PR com armonia 
Nossos peitos, que se abrazam em viva chama. 
Do amor, que vos consagra a lealdade, 
Ternos hinos cantaremos em toda a idade. 


“As mesmas 6 horas da manhã, salvou a fortaleza 7. 
"tiros de morteiro (na falta da artilharia) ao issar a 


bandeira do Imperio do Brasil, e subio aos ares huma 


girandola de foguetes; e ao mesmo tempo já tinha 
marchado para a “Praça a 4º companhia de Milicia com 
a muzica em grande uniforme, fazendo alto na Praça, 


em frente a Caza do Senado. Todas as authoridades 


de diferentes repartições, hum grande numaro de ei. 
dadões, imenso povo de toda a qualidade, e idade, 
“entulhavão a rua, e bordavão a Praça: nas janelas, se 
“ divizava grande 'numaro de senhoras, que para ali 
tinhão concorrido, vestidas com seus melhores aseios; 


esperavão o momento filis de ver acclamado o Seo 


- Soberano!... A este tempo sahirão dos Paços do Con- 
- selho, o Presidente e mais membros do Senado, e todas. 


as Aothoridades, e cidadões, com o Estandarte para a 
Praça em frente da Tropa: logo o Escrivão do Se- 


nado, Leo a Proclamação, (que vai transeripta no fim | 


deste) na qual mostrou .os vantajosos interesses, que 


resulta ao Povo do Brasil, em terem os fieis Brasilei- 
ros, a gloria de serem protegidos, pelo muito alto e 


Poderoso Senhor Dom Pedro d'Alcantara, primeiro 
Imperador do Brasil; ao finalizar o discurso, o Pre- 


sidente, que tinha nas mãos o Estandarte das Armas | 
do Imperio do Brazil; o abrio, e bradou dizendo : Viva. 
o muito Alto e Poderoso Senhor Dom Pedro d'Alcan- 


tara, primeiro Imperador do Brazil!... Hum grito ge- 


ral de acclamação, se ouvio na tropa, na Nobreza, no. 
- Povo e todos em geral, com os maiores transportes 
de: alegria, repetião vozes, que tão gratas lhe erão.—. 


PAN tropa deo; 3 descargas de alegria; o mesmo fez a. 


Fortaleza dando 21 tiros, e huma girandola de fogo 
do ar unida a que o povo volluntariamente accendia 
cauzava estrondo; As vozes do povo que não sessa- 


vão de acclamar o seo Soberano, os repiques dos 


sinos, as girandolas de todas as partes, attroavão os 
ares fazião a mais agradavel confuzão: Emfim todos 
os leas habitantes, vigelenses, abraçando-se recipro- 


camente, com as facies humidas d'hum prampto de | 
alegria; se: davão os parabens, de ver acclamado o. 


Seo Imperador: todos a profia querião exeder-se huns 


aos outros, nas “demonstraçoens da sua fiel vassa- E 
a Sd 7 
“Acabado | noM E todos: se dirigirão a Tereja Ma- 
triz a ud a Ei encorporado « com O iq 


E nO 


Ro 


(3) 


0 
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darte, a darem graças ao Altissimo, e orarem pela 
conservação, de tão amavel Soberano. A. tropa já ti- 
nha marchado a postar-se na praça da mesma Igreja, 
aonde descançando e ensarilhando as armas, foi as- 
sistir aos Divinos oíficios. Cantou-se Missa solemne, er 
no fim hum Tedeum ; todo foi executado pela melhor 
muzica, que se pude a ranjar. Goncorreo não só 
imenso povo, como grande numaro de senhoras, que 
todo enchia o vasto Templo. 

No intermedio do Tedeum, repetio a tropa 3 des- 
cargas de alegria; feitas as continencias do estilo, se 
retirarão o Senado, a tropa, e o povo para os Paços 
do Conselho, onde prestarão juramento todas as Re- 
partiçoens, e imenso povo vollumtariamente; e a tropa | 
em parada. Terminado isto forão reunir-se todas as . 
Authoridades Eclesiasticas, Civis, e Militares, na sala 
mistica a do Senado, aonde estava preparada huma 
mesa dos mais delicados doces, e licores exquesitos, todo 
franco a pessoas decentes; e na salla mistica a esta 
outra similhante copa de doces a qual foi offerecida a 
tropa estando todo este dia a salla do Senado il- 
luminada, bem como as seguintes té o dia 4 de Se- 
tembro. 

As 4 horas e meia tarde deste dia 31 de agosto, 
concorreo a praça imenso povo e grande numaro de 
senhoras, com enfeites lindissimos, e as 4 horas entrou 
na praça, grande numaro de cavaleiros ricamente or- 
nados, hús vertidos com uniformes diferentes, mais 
todos de branco, amarelo, e verde, que depois de cir- 


cularem a praça, se dirigiram a comprimentar o Se- | 
nado, repetindo circolos, e escaramuças, e correndo ao 


jogo das argolinhas, com estes e outros muitos festins, 
se interteve té as 5 horas, repetindo- se vivas a Sua. 
Magestade. 

As senhoras, que já anteriormente se tinhão mos- 
trado pelo modo possivel, tão interecado, nos-sintimen- 
tos de lealdade para com hum tão adorado Soberano. 


se dispuzerão arrasgar vestimentas as mais esquizitas, | 


e ornatos os mais delicados, joias, e flores, e mesmo 
seos proprios fatos para o enfeite, e vistimenta d'hum 
grande numaro de dançarinas em trage de mulher; e 
outros tantos de homens, todos vestidos de branco com 
divisas das cores amarelo, e verde; chapeos e plumas 
das mesmas cores; e outros tantos para os muzicos, . 
que todos occoparão a caza fronteira ao Senado, aonde 
se recitarão pessas primorosas, em versos aluzivas ao 
louvor de Suas Magestades; dorou a orquesta té AR 
11 horas terminando assim o primeiro dia. 


No segundo dia pelas 3 horas da tarde se repetio 0 a 
mesmo fistim'na praça, já com diferentes figuras as aa 


mais esquezitas, e com bailes diversos, ud o 
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vivas a Sua Magestade a que o povo repetia com en- 
thuziasmo; dorou o baile, té 8 horas, por girarem 
todas as ruas, em concorso, dando vivas a S. M.e a 
Serenissima Imperatriz, que os moradores das casas 
repetião com fogo do ar. 

No terceiro dia hoverão, já outro diferentes bailes, 
já com outras diferentes figuras, que depois, do fistim 
na praça, se dirigirão, a diversas cazas, nas quaes se 
repetia vivas, e muitas obras em verços aluzivas a Sua 
Magestade. . 

No quarto dia forão convidados todos os dançarinos 
por quasi todos os moradores das cazas, nas quaes 
forão obsequiados com doces e licores, mostrando-se 
tão satisfeitos, de já estar acclamado o seo Impera- 
dor. Emfim he impossivel discrever exactamente os 


“diferentes modos, que cada hum procurava, nestes 


dias de fistejos, manifestar o vivo prazer, que sintião, 
pela feliz acclamação de Sua Magestade; bailes e ou- 
tros muitos festins, se fizerão por toda a parte, e o 
mais notavel he, que em dias de tanto concorso, nem 
entre o povo, nem nas funeções publicas, ou particu- 
lares, ouve a mais pequena dezordem, que podece al- 
terar a boa armonia, que em iodos reinava; nada 
prova com mais ividencia o socego de espirito, que 
reina nos habitantes desta Villa, os sintimentos de 


- vassalagem, respeito, amor, e lealdade, aô seo Sobe- 


rano, que os distingue. 

Assim selebrarão os fieis e leaes vigelenses, a accla- 
mação do seo Imperador; o Serenissimo Senhor Dom 
Fedro d'Alcantara, primeiro» Imperador do Brasil, 
queira o Céo conservar-lhe largos annos, a preciosa 
vida, para bem' dos seus subiditos, e gloria do Im- 
perio. 

Discurso, que na praça da Caza da Camara da Villa 
da Vigia, recitou João Pedroso Neves, actual Escrivão 
da mesma (Camara, no dia 81 de agosto de 1823, em 
que nesta Vilia se celebrou a gloriosa Accelamação, do 
Serenissimo Senhor Dom Pedro de Alcantara, pri- 
meiro Imperador do Brasil. . 

Brazileiros! O Nosso bello paiz Emmancipado, se 
vio hum dia livre-da prepotencia de seus tiranos op- 
pressores; a sua Independencia tão preconizada pelos 
grandes puliticos correo do Prata ao Amazonas, con- 
tra a vontade caprichoza de hum pouco de Mandões 
Machiavelicos, que a ponta de baionetas querião sus- 
tentar a custa do nosso sangue o seo delirante partido 


faccioso: o Brasil contudo ficou livre sacudindo o jogo 


d'huma nova crença, que não tinha outro fim senão o 
Egoismo paralyzador da sua carreira gloriosa ao Tem- 
plo da honra e da felicidade, que as suas riquezas 
inesgotaveis lhe offrecia no commercio, e nas famozas 


ctiero 


REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


agriculturas, e drogas, tão interessantes, ao mundo ci- 
vilizado. A Europa Portigueza desvanecida não hera 
outra couza senão a Administração de hum Pupilo, já. 
crecido, e civilizado, qualo Brasil, que tratado, como Go- 


lonia, com ludibrio aos seos naturaes fazia à mormo-' 


ração dos Estrangeiros, e no mesmo tempo a inveja 


das mais Naçoens da Europa. Este quadro já passou, 
e ficou sepultado no pelago Atlantico e o nosso Emis. 


ferio se vê exaltado com o grande titulo d'IÍMPERIO: 
já a sua representação pulitica si acha ao nivel do 
Direito publico das mais Potencias: já seremos' ven- 
turosos, porque já somos livres. Ao muito Alto Senhor 


“Dom Pedro d'Alcantara, somos devedores de fodo o 


bem foi elle quem nos protegeo; o Rio de Janeiro, o 
Brazil todo, felizmente o possue, elle tem sido o nosso 
defensor, e o grarante dos Nossos Direitos, elle nos 
convida para o Campo da Gloria, contra a influencia 
dos malvados Jacobinos, terroristas, que pertenderem 
devastar o Nosso bello terreno: Nos acelamamos O 
Nosso IMPERADOR, e deiensor perpetuo, a Indepen- 
dência he a diviza do seu sollo, e elle he a base da 
Nossa futura felicidade; mas não passeis dos lemites, 


"que nos prescreve a natureza da mesma Independen- 


cia, púrisso juramos -Obdiencia e Fidelidade .a Sua 
Magestade Imperial, e a seus Sussessores, manter é 
defênder a Independencia do Brasil atté por ella' der- 
ramar todo o nosso sangue, este he. o nosso dever o 
mais sagrado, e pelo: o contrario seremos deserto infe- 
lices, e cahiremos nã preza dos partidos, que são os 


horrores da Guérra Civil: Longe de nós taes desgra-. 


cas. O brio dos Brasileiros, he e será a firmeza de ca- 
racter, pela qual saberão manter sua cauza pelos seus 
interesses pulíticos; e veremos então a paz, a armo- 
nia, o comercio, florecer a Agricultura no seu auge, 
objectos mimozos no nosso paiz abençoado —Viva a 


Nossa Santa Religião —Viva o nosso Amado e Augusto. 


Imperador o muito Alto Senhor Dom Pedro de Al- 
cantara—Viva a Nossa Augusta .Imperatriz—Viva a 
Imperial familia Brasileira—Viva a Real Dinastia de 
Bragança—Viva. À : 

Vigia em Camara 81 de agosto de 1828-- Francisco 
Xavier Cardoso, presidente — Custodio José do Carmo 
Barriga—Marecos. José de Mello Palheta --Martinho 
dos. Santos Mendes». (12) 


emas amu mms um cume mo 


(12) Cod. manuscr. avulso do Arch. Publico do Pará-—Corresp. de diversos 


com o Gov. 1823. Traz esse manuscripto na capa um desenho colorido da bandeira bra- 
sileira e é mencionado no Catalogo das Plantas, Mappas e Desenhos existentes no Arch. 
Publico do Pará, da autoria de Arthur Vianna. Deixamos de dar outras indicações sobre 
o Municipio da Vigia, por constituir a sua adhesão à independencia a XIV these do Ins- 
tituto Historico do Pará, a ser desenvolvida. 


“4 
AR 
Po 
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Do CO ADE Ano de cado fez o tdo a ei lavrar a a se- 
| “guinte acta: 
« Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Chris- 
“to de mil oitocentos e vinte e tres, aos trinta e hum. 
dias do mez de agosto do dito anno, nesta Villa de 
RR Nazareth da Vigia, na Caza da Camara aonde se acha- 


Es | -- vão reunidos os Vogaes da mesma, e mais Authori- . 


dades, e Empregados civis, Ecclesiasticos, e Militares 
afim de Acclamarem com grande concurso de cidadãos, 
Ro 'e Povo ao Nosso AUBUSiO Imperador o Senhor Dom . 
pe “ - Pedro primeiro defenso: " perpetuo do Brasil, o que se 
an fez com toda a solennidade possivel e depois de cele- 
ini brada Missa solemne, e Te Deum prestarão o jura- 
EA * mento sobre o Livro dos Santos Evangelhos na forma 
Eta seguinte—Juro aos Santos Evangelhos em que ponho 
- as minhas mãos obediencia e fidelidade a Sua Majes- 
tade Imperial o Snr. D. Pedro primeiro e a seus suc-. 
cessores, observar e fazer observar todecs os seus De- 
cretos e Leis existentes, manter, e defender a inde- 
pendencia do Brasil até derramar todo o meu sangue 
— Tendo todos jurado de per si mandou a Camara 
lavrar este acto, que em testimunho de verdade, todos 
assignarão com João Antonio Pedroso Neves, Eseri- 
vão: que o escrevy — Francisco Xavier Cardoso —Cus- 
todio José do Carmo Barriga — Marcos José de Mello. 
“Palheta —-O procurador Martinho dos Santos Mendes 
nes Josénde Souza — Thomé Joaquim de Siquei- 
a-—-Julio Antonio Martins --José Caetano de Mello — 
O vigario Manoel Ferreira Bentes—O padre Manoel | 
Luciano Goularte “O capitão Francisco Antonio Gal- 
vão Teixeira Pinto-Josêé Candido Ferreira, capitão . 
commandanto militar —-O tenente Germano Antonio. 
Ribeiro — Alferes Raymundo Antonio de Souza Alva- 
“ vres—Superintendente Liborio José Alves—Martinho 
Ri. José Gomes—Francisco de Paula Faleiro de Avelar, 
or | tabellião — Escrivão do seilo Carlos Sebastião Delga- 
Na | - do-—O professor regio João Manoel Borges—O juiz. 
do julgado de Odivellas Caetano Antonio Malcher— 
João Antonio Pedroso, escrivão da Camata — José Con- 
stantino da, Silva--Ambrosio Nuno Sarmento— Anto- 
nio Manoel Cardoso-João Carlos de Souza Ataide 
— Nicacio Antonio da Silva-—José de Santiago de Jesus 
RR José Antonio Sarmento — Simão Francisco Pedroso— 
PGE “Florentino de Barros das Neves—Jeronymo Gonçal- 


Edo 


ves Patron: Vianna Gentil»-- E mais setenta outras |. 


e a assignaturas, mencionadas nos documentos que tive- 
Es mos á pao (13). 
(13) Esta acta, com a mesma deficiencia das assignaturas finaes, foi publicada 
no O 31 de Agosto-—edição especial commemorativa do 31 de agosto de 1889, sahida à 
| luz nessa data, em Belem, como homenagem da Colonia Vigiense ao dia: da adhesão 
da TARA E! independencia 1 Ap | NA qa 


1) 


“vigiense, em de) as suas “classes. sociaes, tomou part 
demonstram a anciedade com que era alli esperad A 
“poração do Grão-Pará á Patria Brasileira. E 
| e ha muito vinham os brasileiro s desse recanto so 


ta dia mais Rs dd entre GR e europeus lá reinan 
to. e que não ficou serenada com as festas da. acelamação. 
O terceiro SENADO DE CAMARA, de que. encontramos do- 
cumentos sobre a adhesão á independencia é o de. CHAVES. | 
R | “Constitue actualmente o Municipio. de Chaves um dos. mais 
ER importantes da ilha do Marajó, cuja parte norte divide com o. 
AA actual Municipio de Soure, que fica a a sendo ao. no 
banhado pelo rio Amazonas. | tn 
Desde o periodo colonial são os seus bellos campos utii- 
“zados na industria pastoril. ; 
Aos frades capuchos da Provincia de Santo Antonio com 
indios Aruans. deve a sua fundação com o nome de Aldeia 
dos Aruans (14). Por determinação do Governador e Capitão-. 
 « general do Grão-Pará Francisco Xavier de Mendonça Furtado, | 
o E | em execução à lei de 6 de junho de 1755, que secularisou as 
missões religiosas da Amazonia, recebeu em 1557. a catego- 
| “ria de villa, com a denominação de Chaves, installando- se eu- 
E tão o Senado da Camara. | Ni 
Ra “Devido á sua situação de ponto de passagem para a for 
Vejo NA tal de Macapá e aos recursos de gado que posam 
- attenção mereceu do governo colonial. | Ea 
Quando da conquista da Guyana Franceza em 1808, fel: -a 
a administração da Provincia centro militar intermediario, 
mandando para lá tropas de linha (15), creando alli ainda uma 
Provedoria da Fazenda Publica e uma Delegacia da. Inspecto 
ria Geral da Ilha de Joanes. 
' No anno de 1823 tinham séde na E de Chaves: as duas 
8:s Companhias de cavallaria e de infanteria da Legião Mili- 
“ciana de 2º linha da Ilha de Marajó, sob o commando do capitão 
"Manoel Carlos Gemaque de Albuquerque, que exercia as funcções 
"de commandante militar e de policia da villa e seu distri 
Sob o ponto de vista militar, toda a ilha de Marajó. esta- 
“va sujeita a um governador militar, cargo então exercido pe o 
na Antonio Joaquim de Barros e Vasconcellos, que enthusi- 
“astica e salientemente se pronunciou pela adhesão do. Grão 
Pará á independencia, na sessão de 11 de agosto de 15 23, com 
um dos principaes chefes militares da Provincia. e 
“Volvendo ao seu commando logo depois das ceremo) ia 
| o da adhesão e acelamação em Radio pura na 
“de Marajó. a eRnio O RD e 2 RO 5 
“as “Eta Ae Ada na costa norte a ilha fo Masai a 061030” & 


is sulea God” de longitude occidental do meridiano do Rio de Janeiro. 
; md * O 2º regimento de linha, dito Reatrreiedo de Macapá, 


SÃO ARA 
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nhor Dom Pedro 1.º; sim no dia 15 do corrente foi o 
dia feliz da Aclamação, e no dia 18 se extalou o novo 


Governo Geral desta Provincia na confermidade das. 


'Regias ordens de S. M. Imperial cujo Governo he 
huma Junta Provisoria athé que o mesmo Senhor di- 
tirmine o Governo que for do seu Real agrado. Ago- 


ra que toda a Provincia se acha cheia de satisfação | 


he portanto preciso que nos concorramos para o so- 
cego e tranquilidade della; e como o conseguiremos, 
prestando huma sega obidiencia ao Exmo. Governo 
Provisorio, e as mais Authoridades, que nos am de 
reger pelas Leis existentes: e a soa ordem entre os 
Brasileiros e Europeos, de União, como sempre a ouve 
pois todos decendemos da grande Nação Portugueza. 
Assim o espera o vosso Governador Militar que tanto 
se intereça na Gloria dos Abitantes dessa Ilha. Viva 


a Independencia do Brasil Viva a nossa Santa Reli-. 


gião. Vivão os Brasileiros e os verdadeiros Patriotas 
do Brasil. Pará 26 de agosto de 1823-Antonio Joa- 


quim de Barros e Vasconcellos, coronel governador . 


militar da Ilha de Joanes» (16). 


“Mandou o coronel Vasconcellos distribuir pelos corpos mi- 


litares do seu commando essa proclamação. 
Ao tempo da adhesão da Provincia do Grão-Pará á inde-. 


pendencia o Senado da Camara de Chaves era constituido 
pelo presidente alferes João Antonio Dantas. e officiaes Ma- 


“noel de Souza Vasconcellos, Antonio Salustiano de Souza e 
“Raymundo José Espindola. ) 


A noticia dos acontecimentos havidos em Belem, “quanto á 
adhesão do Grão-Pará á independencia, chegaram á villa de 


“Chaves nos fins de agosto pela circular do Governo Proviso-. 


rio, por um ofíicio dé 17 daqueile mez do marechal Manoel 


“Marques. d'Elvas Portugal, Governador das armas, ao com- 
mandante Gemaque de Albuquerque e por uma conmunicação 


do bispo D. Romualdo de Souza Coelho ao vigario Fr. José 
da Natividade. 
Não se póde hoje ajuizar dos motivos que compelliram es- 


"sas autoridades a guardar sigillo sobre essas communicações 
“e não providenciar sobre as ceremonias nellas Pr ERR 
“quanto á acclamação de D. Pedro 1. Ei 


Apezar das precauções tomadas, a noticia o a circuiar 


“eo fogo do patriotismo a alastrar-se 


Vendo que as autoridades não se demoviam, concebeu (o 


Eds Aida de cavallaria de nd Anastacio José d' As- 


a 


A 


«Proclamação — Abitantes da erande. Tlha de Josi: 
nes, já chegou o feliz dia de ser aclamada a indepen-: 
dencia do Brasil, e o nosso amado Imperador o Se-. 
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cenção (*) o projecto de alliciar os soldados do destacamento 
aquartelado a um movimento decisivo que as obrigasse ao 
cumprimento do dever patriotico. 

Preparados os soldados e varios amigos seus do povo, de- 
cidiu elle dar o brado de adhesão de Chaves no dia 7 de se- 
tembro de 1823, justamente no primeiro anniversario do brado 
do Ypiranga, na occasião da missa conventual, pois esse dia 
era domingo, e quando o povo, em todas as suas classes, estava 
| reunido na igreja matriz. 

De facto, no acto da ceremonia religiosa, reunidos varios 
soldados e varias pessoas do povo no largo da matriz deu elle 
tres vivas a 8. M. o Imperador D. Pedro I, vivas enthusias- 
ticamente correspondidos e seguiu para o quartel do destaca- 
mento, onde se encontravam o tenente Manoel José Gemaque 
de Albuquerque e outros soldados. Convidou esse official para 
fazer formar a tropa e irem requerer ao presidente do Sena- 
do se fizesse logo a acclamação de D. Pedro I. Recusando-se | 
elle, fallou o sargento aos seus camaradas demovendo-os a 
acompanhal-o, e dirigiram-se á casa de residencia daquella au- 
toridade, sem formatura alguma e já com um grande concurso 
de povo, repetindo lá novamente os vivas, depois dos quaes, em 
nome de todos, requereu se procedesse na villa de Chaves a 
acclamação de S. M. o Imperador. 

Deante dessa manifestação demoveu-se O presidente do 
Senado da Camara e immediatamente officiou ao commandan- 
te militar o capitão Manoel Carlos Gemaque de Albequerque 
sobre a representação do sargento Anastacio José d' Ascenção, 
entrando na comprehensão da necessidade de effectuar a so- 
lemnidade patriotica. 

Convocou o capitão Gemaque de Cup para o dia 
seguinte 8 de setembro um conselho de ofiiciaes, ao qual as- 
sistiu tambem o vigario Fr. João da Natividade, resolvendo-se 
para o domingo seguinte 14 a realização das ceremonias da 
acelamação da independencia e juramento de fidelidade a D. 
Pedro 1. li O 

Deve, pois, o Municipio de Chaves a sua adhesão á 
independencia ao 2º sargento de milicias anastacio José 
d'Ascenção, que conseguiu com o seu patriotismo sacudir o 
torpor das autoridades dessa communa marajoára e obrigal-as 
ao cumprimento do dever patriotico de regozijar-se pela in- 
tegração do Brasil como nação livre e independente. 

"Os manuscriptos seguintes documentam esses factos : 


o Snr-— Tenho a honra de communicar a V. 
. Que neste momento apareceu na minha residencia 
4 o do destacamento de 2º linha postado nesta 
Villa acompanhado do 2.º Sargento da 8.º Compa- 
nhia de Cavallaria da mesma linha Anastacio José 


ces mera 


(*) Por provisão de 10 de fever-iro de 1815 fôra nomeado escrivão da Cama. | 
ra é tabellião do publico, judicial e notas da villa de Chaves, cargo em que annual 
mente teve reconducção até à independencia. 
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d'Ascenção requerendo-me para que na qualidade de 
Presidente do Senado da Camara ouvessse já de acla- 
mar o nosso Augusto Imperador do Brasil o Senhor. 
D. Pedro 1.º, e por iço estou deliberado que no dia 
14 do corrente se proceda a esta Augusta Solemni- 
dade, para o que já mandei chamar os Veriadores, 
e estou diligenciando convocar todos os senhores ci- 
dadãos do destricto; o que levo ao conhecimento de 

E V. S. para providenciar Militarmente tudo quanto 
estiver ao seu alcance. D. G. a V. S. Chaves 7 de 
setembro de 1823. Illmo. Snr. Manoel Carlos Gema- 
que d'Albuquerque, capitão commandante militar— 
Josê Antonio Dantas» (17). 


Reuniu o commandante Gemaque de Albuquerque no dia 
8 de setembro seguinte, ás 8 horas da manhã o conselho 
militar para deliberar sobre o assumpto.: 


«Térmo de Conselho Militar convocado nesta Villa-de 
Chaves pelo Capitão da 8º Companhia de Cavallaria 
da Legião de 2.º Linha, e Commandante Militar e da 
Policia Manoel Carlos Gemaque de Albuquerque, a 
bem do Serviço Imperial e Segurança Publica desta 
Villa em vista do Officio do Presidente do Senado da 
mesma Alferes da 8.º Companhia de Infantaria do 
mesmo Corpo João Antonio Dantas. 

As oito oras da manhã do dia oito de setembro de 
| 1823 annos no Quartel do supra dito Capitão Com- 
E | mandante Manoel Carlos Gemague de Albuquerque, se 
y fes hum Conselho Militar por elle convocado, compos- 

to dos Officiaes de Cavallaria e de Infantaria de 2.º 

Linha do seu commando existentes nesta Villa o Ca- 

pitão Venceslau de Bohemia Sampaio, os Tenentes 

Dionizio Pantalião de Oliveira e Souza, e Manoel José 

Gimaque de Albuquerque, e o Alferes João Antonio 

; ' Dantas, Com assistencia «do Reverendo Vigario Padre 
RR Mestre Fr. João da Natividade em consequencia do se- 
guinte Offício ricibido no dia sete do predito mes as 
onze oras do dia, para que tomando o Conselho em 
consideração o dito Officio delibera-se temporariamen- 
te quanto se julgue energico e consolidante ao Syste- 
ma Imperial que nesta Villa se deve adoptar, visto te- 
Tila ta | rem mudado as sircumstancias politicas do Brasil na 
Rest Capital desta Provincia, como ao mesmo Capitão Com- 
E mandante fes saber o Marechal Interino Governador 
| “das Armas Manoel Marques (18), em Officio datado de 
dezacete de agosto findo. Officio do Presidente do Se- 


ee 


Ru o (17) Cod. manuscr. do Arch. Publ. do Pará, n. 403, Corresp. de div. com o 
pd Gov. 18238 & 

di ÇÃO) Marechal Manoel Marques Elvas Portugal, Governador interino das ar- 
Ni - mas da Provincia, 


de Cavallaria é EaD do seu. Comnnndo a! o as 
Villa para no dia Domingo 14 de setembro corrent 
assistir a Missa cantada, e Te Deum, que 0 Senado da 
mesma Villa manda neste plausivel dia celebrar em 
acção de Graças, pela aclamação do Nosso Augusto so eo 
' berano, o Senhor Dom Pedro 1,º Imperador, e Perpe- 
tuo Defensor do Brasil: 2.º Que o Capitão. Comman- . 
dante prestará nas mãos do Reverendo Vigario o Ja 
-ramento de Obediencia ao Nosso Augusto “Soberano, a 
o Senhor Dom Pedro 1.º na competente acção da Mis-. % 
sa, para no seguinte dia prestar aos Officiaes Comman-. 
dantes das 8.15 Companhias do seu Commando, e es- 
tes as praças das mesmas: 3.º Que ultimada a festi- 
vidade da Igreja o Capitão Commandante mandará | 
“pela mesma Tropa dar tres salvas de mosquete inter-. 
mediando a estas a salva Imperial que as bocas de fogo . 
devem nesta acção dar,. alem das salvas das seis ho-. pel 
ras da manhã do meio dia, e das seis horas da tarde, 
e nos dois seguintes dias se darão as mesmas salvas. 
“as seis da manhã, e da tarde por não haver mais me vi 
vora: 4.º Que concluido aquelle fogo de alegria,o mes- 
E | mo Capitão Commandante a testa da tropa do seu. 
gi - commando dará tres vivas ao Nosso Augusto Sobe- - 
Oro DR '“ rano o Senhor Dom Pedro Iº Imperador e Perpontil 
Defensor do Brasil, e outros tres a nossa Santa Reli- | 
gião Catholica Romana, na presença do Nobre Senado 
e “desta Villa; e ultimado este festejo fara retirar a Tro- 
ERR Odo | pa para o seu alojamento: 5.º Que no seguinte dia o. 
RA Capitão Commandante fará marchar a Tropa do seu. 
e “Commando para a Igreja afim de prestar o juramen- 
puto to de Obediencia ao Nosso Augusto Soberano o Se- 
nhor Dom Pedro Iº determinado no art. 2.0: 6º Que 
ultimado este Religioso acto, o Capitão Commandante 
fará retirar a Tropa do seu Commando. para as suas 
 habitaçõens; bem como a que está destacada neste 
ei quartel, visto ter cessado a cauza da sua. aplicação ao 
BM o Serviço do defença; e o mesmo praticará com a. tropa 
aplicada-ao serviço da patrulha rondante visto que da 
sua vigilancia nada interessa ao serviço. Imperial, se- 
gundo. a esperiencia tem mostrado. O que tudo se. 
Ci em 1 quanto o Rig a da Governo 


E 


quartos dos Armazens Imperiães disto Villa vist 
“a sua prezente existencia não he suficiente para a s 
“segurança, e boa. arrecadação: Emfim consert d: 
di Lp derão o nO por acabado 
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assignarão, e Eu o Pa como Secretario nomiado 
pelo Capitão Commandante Manoel Carlos Gemague de. 
Albuquerque — Anastacio José W Ascenção 2.º Sargen-. 
to da 8.º: Companhia de Cavalaria da mesma Legião 
*- Manoel Carlos Gemague de Albuquerque, capitão com- 
mandante Militar-—-Wenceslao da Bohemia São Paio, 
capitão Manoel Josê Gemaque Albuquerque, tenen- 
to—Fr. João da Natividade, vigario— — O alferes João 
Antonio Dantas. 7 

N. B.— O supradito Tenente Dionizio Pantalião e ' 
Souza, hum dos membros deste Conselho duvidando 
asignalo deregio-me o Officio junto, a vista do qual 
e da minha partecipação julgará o Ilim: e Exm.º Snr. 
Governo Geral desta Provincia o que for razoavel huã 
vez, que as duvidas por elle offerecidas se devem con- 
siderar frivolas—- O Capitão Commandante militar Ma- 
noel Carlos Gemaque de Albuquerque, presiden- 
te» (19). j 


O officio-a que se refere a nota final é o seguinte: 


«Bim. Snr.—Eu foi convidado pelo Snr. Capm. pre- 
zidente deste Conselho para no dia 8 do corrente as- 
sistir a hum Conselho Militar no seu Quartel. O mo- 
tivo que ouve para elle assim deliberar foi hum Offi- 
cio que elle recebeu do Prezidente do Senado desta 
Villa a quem o 2.º Sargento Anastacio José d"Ascenção 
requereo desse providencias necessarias para se su- 
lenizar a Aclamação do Nosso Augusto Soberano Im- 
perador o Senhor D. Pedro 1º depois de o dito Sar- 
gento ter aclamado o mesmo Senhor publicamente no 
domingo dia 7 do corrente no fim da Missa Conven- 
tual a cuja aclamação respondeo o Povo todo depois . 
de assim praticar foi convocar o Tenente Manoel José 
Gemaque Commandante que era do Destacamento aqui 
rezidente por ordem do Ex. Governador das Armas 


José Maria de Moura, para o dito tenente junto com a |. 


sua Tropa hirem a Caza do Capitão requererem o que 
fosse a bem do Serviço do mesmo Augusto Senhor. 
Imperador a cuja rogativa não annuio o dito Tenente 
so sim se tivesse ordem do Cappitão Commandante e 
sim permitio ao 2.º Sargento falaçe a Tropa a qual 
anuindo ao seo convite o acompanhou com algumas 
Pessoas do Povo a Residencia do Prezidente do Se-. 
nado e depois de novamente dar os vivas ao Nosso 


Imperador lhe requereo o que já asima disse, o que | 


foi motivo de lhe deregir o Officio já citado; logo este | 
motivo he que produzio de se ter aclamado nesta Vil- 
la, o Nosso Imperador e Jurado fidelidade ao mesmo 
Senhor; e não o que o Snr. Cappitão Prezidente do 


ORA DRRRIÍDE ema 


Aa Cod. manuscr, do Arch. Publ, do Pará, n. 409. Cit, 


E Cone asionar, ga na dis oco do EN 
=» chal Marques que o dito. Snr. Cappitão. quer a 
a o a de Baze fundamental a deliberação do. dito, 


e quando o dito 8nr. Cappitão Presidénio vise que. o 
Offiício do dito Snr. se devia tomar em consideração a 
“tal respeito por que os não pois logo em pratica ha 
vendo 15 dias que o havia recebido. e tendo visto pu-. 
“blicar huma Pastoral de 8. E. Rm: sobre a mudança. 
de sistema do Brasil a favor do Nosso. Imperador, e 
| so sim o quer ter em consideração o felis acontecimen-. 
+ to nesta Villa do dia Domingo. Estas sendo as pon- 
| derosas razões que me assistem para não asignar o 
Conselho porque tendo os Membros deste deliberado | 
huma coiza o Snr. Cappitão Prezidente mandou escre- | 
ver outra por isso se VV. SS. julgarem que apezar de. 
todo o devo asignar estou prompto a fazelo por. obdi- . 
* encia mas requero seja esta junta a deliberação do. 
“Conselho para ser remetida a prezença do Illm.º Go- | 
verno. D.G. a VV. SS. Chaves 17 de setembro de 1828. 
Tlm.º Snr. Capitão Prezidente Manoel Carlos. Goma 
' e MaisVogaes do. Conselho— Dionizio Pantaltão CO as 
liveira e Souza» (20). il 


omni este docimónio a OLE indo e quiçá. rosisten- 
cia da autoridade militar ao acto da acelamação de D. Pedro LI, 
“resolvida em virtude da acção decisiva do 2 ' sargento Anas- | 
“tácio Josó d' Ascenção. e 


« Termo de ane do Nosso alo iniporador 
e Perpetuo Defensor do Brasil o Senhor Dom Pedro I. 
BR "As des horas da manhã do dia 14 do mes de se-. 
AO “ tembro do anno de 1823 nesta Villa, de Chaves foi. 
Rn acclamado pelas 8.7: Companhias de Cavallaria e Tn- 
fantaria da Legião de 2.2 Linha o nosso Augusto Im- 
perador e Perpetuo. defensor do Brasil Dom. Pedro. 
tendo a sua testa o seo Commandante Militar e de Po 
lícia Manoel Carlos Gimaque de Albuquerque, em ob 
servancia da deliberação do Conselho. Militar junte 
pelo mesmo Commandante convocado no seu. Quarte 
as8 horas da manhã do dia 8 do predito mes de se 
tembro. Artigos 1.º, 8.º, 4.º, Ieuaes vivas forão. dados 
tres na porta da Ioreja e depois do officio de. alegri 
— artigo 3.º, tres na Praça 8. Antonio, e tres na frer 
“te do alojamento, todos com a presença do nobre 8 
"nado que egualmente acompanhou este solemne act 
PO patas constar mandou o dito Capitão Commandante ' 
Bi RR este termo. E todas as pra as das “supra 
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Companhias, assistentes a Aclamação, assignarão (com 
huma cruz os que não sabem ler nem escrever) E eu 
o Escrevi como Secretario nomiado pelo mencionado 
Capitão Commandante Manoel Carlos Gemaque de 
Albuquerque — Anastacio José de Ascenção, 2.º sar- 
gento da 82 Companhia de Cavallaria da mesma Le-. 
gião — Manoel Carlos Gemaque de Albuquerque, ca- 
pitão commandante militar — Wenceslau da Bohemia 
São Paio, capitão — Dionizio Pantaleão de Oliveira 
e Souza, tenente — Manoel José Gemaque de Albu- 
querque, tenente—O 2.º sargento Anastacio José de 
Ascenção—O 2.º sargento José Antonio Dantas —O 
turriel Pedro Alexandrino de Almeida —-O cabo de 
esquadra José Antonio Coelho—O cabo de esquadra 
Francisco José das Chagas -- Antonio Simões dos 
Santos, cabo de esquadra—Manoel Bebiano de Ola- 
veira, soldado particular—José Antonio Vallino—Ma- 
nosl + Jose de Santa Ana-—Potenciano; Ferreira — 
Francisco Antonio-dJosé + Antonio da Silva-—dosé 
+ Cyrillo Antonio --João Anastacio de S. Payo—Mar- 
cos + da Conceição Manoel Elisbão— Nicoldo ; An- 
tonio—Manoel + Ciriaco-João da Fonseca Ferreira 
— Euclides José Alves—José + Raymundo de Freitas 
— Manoel | Antonio de Freitas— Eugenio + Antonio 
de Almeida— Serafim ; Zacharia-—-Lourenço ; de Al- 
meida Roiz—Joaquim Antonio— Lourenço 7 de Al- 
meida Corrta—Cyrillo + Manoel —Celestino +; José— 
Salvador dos Santos — Thomaz Correia-—Francisco da 
+ Fonseca Ferreira—Jose + Miguel-—Patricio Roiz 
Franco de Brito-—Lourenço + Lopes de Almeida— 
Pedro - Agostinho-—Jeronimo + Suares— Francisco 
Chavier de Almeida—Manoel + Antonio—dJosé | Fer- 
reira da Fonseca-Macimiano + Candido — Antonio 
+ Celestino— Candido + José Gomes-—Costodio José + 
Dias da Motta--Ambrosio José de Senna Silvestre 
+ Guilherme—Anastacio + José da Assumpção— | 
Chrispim ; Mendes—Manoel + João de Almeida-— 
Francisco + Mendes—Manoel Joaguim Raposo—dosê 
T Pedro da Costa Souto Maior— Wenceslau + Anto- 
não de Abreu-—Eusebio + Correia da Boamorte— Ge- 
raldino + Antonio—Luiz-p ds Freitas— Acenso T An- 
tonio Lopes— Agapito + Francisco Xavier—Nilo 

José da Silva-—Francisco + Ribeiro de: Mello— Clau- 
dio Antonio de Almeida—Manoel | Ferreira—Bazi- 


“dio jp Nunes-—João -; Felix—Cimplicio -- Jose—Lou- 


renço T Antonio de Souza—Manoel + Antonio—Tho- 


“maz + Antonio de Barros—Candido + Gemaque de 


Almeida—loão do Espirito Santo Ferreira» (21) 
« Termo de Juramento o Obediencia ao Nosso Au-. 


time mam memos 


(21) Cod. manuscr, do Arch. Publ. do Pará n, 408, Cit. 
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gusto Imperador e Perpetuo Defensor do Brasil o Se- 
nhor Dom Pedro 1.º. PATR | 

As 8 horas da manhã do dia 15 do mes de setem- 
bro do anno de 1823 na Igreja Parochial desta Villa 
de Chaves foi dado o Juramento pelas Praças das 8.º 
Companhias da Cavallaria e Infantaria de 2.º Linha 
ao Capitão Commandante Militar Manoel Carlos Ge- 
maque de Albuquerque, em observancia do Conselho 
Militar, artigos 2.º e 5.º da maneira seguinte: -— Juro 
guardar e fazer guardar obidiencia ao Nosso Augusto 
imperador o Senhor Dom Pedro 1.º — advertindo que 
o termo fazer guardar só foi expressado pelos Offi- 
claes, officiaes inferiores e cabos, pelo 2.º sargento 
José Antonio Dantas, e cabo de esquadra José Anto- 
nio Coelho de infantaria de 1.2 Linha numero 2.0, 
que tambem prestarão o mesmo Juramento: E vara 
constar mandou o dito Capitão Commandante lavrar 
este termo que assignarão todas as praças das supra- 
ditas Companhias, e as de 1.º Linha (com huma cruz 
os que não sabem ler nem escrever, eEu, o escrevy 
como Secretario nomeado pelo mencionado Capitão 
Commandante Manoel Carlos Gemaque de Albuquerque : 
— Anastacio José de Ascenção, 2.º sargento da 8.º Com:- 
panhia de Cavallaria da mesma Legião— Manoel Carlos 
Gemaquede Albuquerque,capitão commandante militar 
— Wenceslão da Bohemia São Paio, capitão—Dionizto 
Pantaleão de Oliveira e Sousa, tenente— Manoel José 
Gemaqgue de Albuquerque, tenente-—-O a.º sargento 
Anastacio Jose de Ascenção-—-O furriel Manoel Jose 
de S. Payo—O 2.º sargento José Antonio Dantas —O 
furriel Pedro Alexandrino de Almeida—O cabo de 
esquadra Jose Antonio Coeiho-O cabo Francisco 
José das Chagas — Antonio Simoens dos Santos, cabo 
de esquadra— Manoel Bebiano de Oliveira Pantoja, 
soldado particular—Jose Antonio Vallino—Manoel 
+ Jose de Santa Ana-—Francisco Antonio—Potencia- 
no + Ferreira—lose 7 Antonio da Silva-—losé + Se- 
rilo Antonio-—João Anastacio de S. Payo-—-Manoel 
q da Conceição-Manoel Elisbão-—Nicolão + Anto- 
nio—Manoel + da Silva Cyriaco-Candido José Al- 
ves—João da Fonseca Ferreira-—Jose + Raymundo 
de Freitas —Manoel + Antonio de Freitas-—Eugenio + 
Antonio de Almeida Serafim + Antonio Zacharias 
—Lourenço; de Almeida Correia-—Sirilo + Manoel 
— Sebastião José — Salvador dos Santos—Thomas 
Correia—Francisco da Fonseca Ferreira-—José + Mi- 
guel-—Patricio Tt Roig—Francisco de Brito—Louren- 
ço T Lopes de Almeida—Pedro + Agostinho-—Frans 
cisco 7 Chaves de Almeida-—Jeronimo + Soares— 
Manoel + Antonio—Jose Ferreira da Fonseca—-Ma- 
cimiano. Candido—Antonio + Silistino-—-Candido 


DP qa AR DD er a Ha E do 4? aa Dias na a A VERA pd 
PA cod in RR brosio José de Senna-—Silvesire. + Guilherme--Anas- RL O 

RU LdErOR do Se: de Asumpcão-—Chr ispim + Mendes—Ma- Dna 
Sd AD Ut (NA + João. de Almeida-Francisco | Mendes—Ma- ns 
Rn no noel foaguim Pedroso--José Pedro da Costa Souto 
DA eq Mayor— Wenceslão + Antonio de Abreo-—-Geraldo | 
Ro o T Antonto Esebio Correta da Boa Morte Lume pi na 
RR E E Amtomio de Freitas -Asenso + Antonio Lopes Aga- Ca 
RR a idato ds Erancisco Xavier—Nilo + Jose da Silva— o / 
Ria | EC Brancisco Ribeiro de Mello—Claudio Antonio de. 


REM Almeida--Manoel: + Ferreira-—Basilio | Nones-— Jodo 
NR e OO em blicio + Jose—Florencio + Antonio de. 

| Souza—Manoel + Antonio-—Thomas + Antonio de 
| Barros—Candido + Gemaque de Almeida —João GO 
+ Espirito Santo Kerreir a» (22). DO 


L 


Às Pol a DR havidas na villa de Chaves quanto á adhe- 
são à independencia, tiveram communicação pelos ofíicios do. 
Senado da Camara de 17 do setembro de 1828. 


"«Tlmo. e Exmo. Snr. — O Senado da Camara des- 
4a Villa ouvio com a maior saptisfação o eco aplau- 
zivel de ser na (Capital desta Provincia, aclamado 

o nosso Inclito Imperador do Brasil o Senhor Dom 
-- Pedro 1.º; mais acostumado a obedecer as ordens se-. 
| perivres esperava ancioso, as de V. Ex. para proceder 
“nesta Villa a mesma Augusta Solemnidade, qual 
obediencia foy interrompida em consequencia da 
deliberação que tomou o 2.º sargento Anastacio 

José de Ascenção, e a Tropa destacada nesta Villa, 

“e mais algumas pessoas do. povo, como consta do 

- termo de Vereação de 11 do corrente (23), que por 
“-. copia temos a honra de levar a Respeitavel Prezença 
“de V. E. a copia do auto da Solemne Aclamação que 
nesta Villa se fez em 14 do actual do Imcomparavel 

Imperador e perpetuo defensor do Brasil, o Senhor. 
Dom Pedro 1.º; assim como as copias dos juramentos, Vo 
que prestou este Senado, e todos os cidadãos que 
comparecerão e mais povo (24). | 

na O Senado da Camara tem a honra de ponderar av. 
N E., que deo todas as providencias possiveis para que 
| E aquella Augusta Solemnidade fosse feita com o maior 
Fausto possivel, e que se fizesse com o maior acerto: 

por iço espera da benevolencia de V. E., que atten- . 

“dendo as poucas luzes, que possuem os Vogaes de 
- que he composto, releve qualquer falta, que perpetra- | 

ç rem Pta ser ue intendimento e não de vontado, e nua 


Po ET Em E uai! manuscr, do Arch Publ. do Pará, n. 408 Cit. SAS AD AR AR 
aid E oe Infelizmente não encontramos esse termo, DESMOND IO 
Ro 24) Tambem mao. ed ed esse: ni PU, 
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terem as necessarias ordens de V. E. e seu Governo. 
He o que temos a honra pôr na respeitavel Presença. 
de V. E. D. G.a V. E. Villa de Chaves, em Camara 
aos 17 de setembro de 1823. Hlm.º a Exm.º Snr. Go- 
verno Geral do Provincia—O presidente João An- 
tonio Dantas—Manoel Salusliano de Souza-—Ray- 
mundo Espindolla» (25) 


« Titm.o e Exm.º Snr. — O ardente desejo de manter | 


lleza a honra, este admiravel thesouro, que o cidadão 
honesto grangea pelo fiel áesempenho das suas obri- 
cgações sociaes, he huã Lei tão sagrada, como imperio- 
za obedecendo a ella este Senado da Camara pelo 
orgão do seu Vereador Manoel de Jesus Vasconcellos, 
tem a honra de subir a respeitavel presença de V. E. 
para lhe tributar a sua obediencia e igoalmente felici- 
tara V. E. pelo fausto successo d' Aclamação do nosso 
incomparavel Imperador e perpetuo dofensor do Bra- 
sil, o Senhor Dom Pedro 1.º assim como pela feliz elei- 
ção de V. E., quaes acontecimentos encherão de pra- 
zer e satisfação aos Vogaes deste Senado e todos os 
cidadãos deste districto, que alegres e contentes com- 
parecerão no dia 14 para unirem os seus sentimentos 
aos desta Corporação proclamando em altas vozes 
Viva o nosso Augusto Imperador e Perpetuo Defen- 
sor do Brasil o Snr. Dom Pedro Primeiro, Viva a nos: 
sa Santa Religião Catholica Romana e Viva o nosso 
Exmo. Governo Geral da Provincia de quem espe- 
ramos todos os beneficios. ' 

He o que temos com Respeito que levar a Respei- 
tavel Presença de V. E. D.G.a V. E. Villa de Chaves 
em (Camara aos 17 de setembro de 1828. Illmos. e 
Exmos. Senhores do Governo Geral da Provincia — 
O Presidente João Antonio Dantas — Manoel de dJe- 
sus Vasconcellos — Antonio Salustiano de Souza — 
Raymundo José Espindola » (26). 


Após o Municipio de Chaves mencionam os documentos - 


que compulsamos no Archivo Publico do Estado do Pará em 
quarto lugar o de BRAGANÇA. - | | 

Tira esta' communa paraense as suas origens da antiga 
Capitania do Gurupy, doada por El-Rei Felippe IIE de Hes- 
panha (periodo do dominio hespanhol) a Gaspar de Souza, 
antigo governador geral do Brasil, por carta regia de 9 de. 


fevereiro de 1622, na qual Alvaro de Souza fundou a Villa 


de Sousa do Caeté. 

No governo de Francisco Xavier de Mendonça e a seu con- 
selho El-Rei D. José I a incorporou aos dominios da Corôa 
de Portugal, havendo ainda; por determinação desse Capitão- 


(25) Cod. manuscr. do Arch, Publ. do Pará; n. 405 — Corresp. de dio com q 
Gov. 1828. | se 
(260) Cod, manuscr. do Arch. Publ. do Pará, nm, 405. Cir. 
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general do Grão-Pará, sido, pelo desembargador ouvidor-ge- 
rel da Comarca do Pará, Dr. João da Cruz Diniz e Pinho, 
fundada a villa de Bragança, no local em que se acha, com 


trinta casaes de ilhéos portuguezes, no anno de 1774, ins- | 


tallando-se o respectivo Senado da Camara. 


Em 1823 era elle constituido ' por Domingos José de Sou- | 


za, presidente, e, officiaes, Aniceto da Cunha, Raymundo da 
Silva Lobão e Joaquim Innocencio de Santiago. 

Occupava o cargo de commandante militar e de policia 
de Bragança o capitão João Benedicto Gaspar Giffenig. 

Havia já o Senado da Camara de Bragança recebido a 
portaria de 29 de agosto de 1823 do Governo Provisorio da 
Provincia conjunctamente com as formulas impressas para os 
actos de acclamação do D. Pedro I e de-juramento de fideli- 
dade; mas conservava-se em reserva, sem deliberação algu- 
ma sobre a respectiva execução, não obstante saber desde o 
dia 20 de agosto, por communicações vindas de Tury-assú, 
que o Maranhão havia adherido á independencia. 

Apezar do sigilo guardado sobre os acontecimentos dos 
dias 11 e 15 de agosto na Capital da Provincia, a noticia da 
adhesão veiu a espalhar-se, primeiro quanto á adhesão do Ma- 
ranhão por via de Tury-assú, depois, quanto a do Grão-Pará. 

A reluctancia dos membros do Senado da (Camara em 
proclamar logo a adhesão á independencia os tornou suspei- 


“ tos aos brasileiros residentes na villa de Bragança, e boatos 


vindos ainda de Tury-assú, trazendo a atoarda de terem os 
bragantinos sido considerados rebeldes, por não se terem 
manifestado favoraveis ao novo systema politico jurado na Ca- 


“pital, resolveram alguns cidadãos a tomar uma attitude ener- 


gica, afim do obrigar os officiaes da Camara a fazer immedia- 
tamente a adhesão. 

Reuniram-se na casa de residencia de Pedro Miguel Fer- 
reira Barreto, os cidadãos Antonio José dos Passos, Fr. Manoel 
da Encarnação e José Maria de Freitas Dantas e determinaram 
intimar o Senado da Camara com a petição seguinte, assignada 
por diversos outros cidadãos tambem: 


« limos. Snrs. da Camara — Dizem os cidadãos abai- 
xo assignados por si e por todos os seus compatriotas 
desta Villa, que de suas expontaneas vontades se que- 
rem Unir a Cauza Imperial do Brasil visto que a nos- 
sa Capital nos tem posto em dizispero pelas suas de- 
longas, e tendo a nossa unanime vontade decisiva- 
mente determinado adherir a tão justa Causa, e re- 


zulvido não admitir mais demora por isço requeremos . 
a vossas Senhorias se unão a mesma Cauza para com 


maior Jubilo e Solenidade se porclamar, jurar a obe- 
diencia ao Senhor Dom Pedro primeiro Imperador 
Constitucional, e defensor Perpetuo do Brasil tudo na 
forma de suas Impereaes Ordens. E. R. M. Villa de 
Bragança 1.º de outubro de 1823 — Pedro Miguel 
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Ferreira Barretto — Antonio José dos Passos-—Fr. Ma-. 
noel da Encarnação Jose Maria de Freitas Dantas 
Leandro Caetano Pinheiro--Antonio Gomes — Jose 
Moreira Ferreira-—Francisco Pedro Ferreira— Se- 
bastião José Ferreira—Martinho da Costa Monteiro 
— Theodoro de Andrade Figueira-lose da Eus da 
Rosa-—-Manoel Ilias da Silva —-lJose Manoel de Con 
de-—-Raymundo Antonio Gil-—-Faustino Antonio. Pi- 
nheiro — José -Carhneiro Cardoso Antonio Joaquim 
de Jezus» (25). 


Deante desta petição, reuniu-se logo o Senado da Camara, 


deliberando accedel-a na fórma requerida com o despacho 


« Cordão (accordão) em Camara extraordinaria, ete. 
Inda que o Edital Publicado no dia de onte (hontem) 
anuncia o dia 5 do corrente mez para o fim requeri- 
do. Anuimos em tudo que os suplicantes requerem no 
dia de hoje. Bragança 1.º de outubro de 1823. — Sou- 
sa — Lubão — Saniiago » (28) 


Comquanto se refira esse despacho a um edital anterior e . 


e a uma data posterior, como já mareada para a adhesão, de 
facto nada havia deliberado o Senado da Camara sobre a so- 
lemnidade, a que foi forçada pela petição acima transeripta. 


Ao elemento bragantino patrinta e francamente brasileiro 


deve o Municipio a sua adhesão à independencia no dia 1º de 


outubro de 1823, á tarde, sendo o juramento solemne presta- 


do no dia 2 de outubro. 


A 4 de outubro seguinte communicou o Senado da Cama- 


ra ao Governo Geral-da Provincia os factos. 


«Ilmo. e Exm. Snr. — Constando a esta Camara ha- 
ver-se Jurado a independencia Politica do Brasil nes- 
sa Capital a 15 de agosto proximo paçado, e aclama- 
do o nosso Augusto e Soberano Imperador Constitu- 
cional o Senhor Dom Pedro primeiro, tem esta Cama- 
ra esperado as Ordens e incinuaçoens de V. E. para 
fundamentar a execução de um tão respeitavel obje- 
cto: porem aparecendo nesta (villa) Anastacio José 
dos Passos, a 29 do mes proximo passado findo do 
Maraniãm, e vai a essa Capital, publicou aqui, que. 
Bragrança estava reconhecida Rebelde naquella Pro- 
vincia. | 

Este tomivel Eco, fos secumbir esta Camara e por! 
não querer passar por huma tal Nota e apezar de não. 
ter Ordem de V. E. fes publicar hum Edital a 30 do 
mes proximo passado anunciando o dia Sinco do cor- 


comiam taipa eomememe 


(27) Cod. manuscr. do Arch. Publ, do Pará, n. 405. Cr. 
(28) Despacho na petição supra. | Ro: 


pan mes por ser dia em que Hat mais concurso de. 


Povo para se aclamar o Nosso Augusto Imperador o 

Senhor Dom Pedro e jurar-se a independencia Politi- 
ca do Brasil: Porem no primeiro deste mes appareceo 
o Requerimento de asignados n. 1 que por copia le- 
vamos a presença de V. E, apresentado ao Presiden- 


te exigindo immediatamento Camara, esta se Reunio: 


as 4 horas da Tarde aseleradamente faltando dois Ve- 


reádores, por não se acharem presentes, e nessa mes- 


ma tarde se fes a dita aclamação sem ser com aquelle 
brilhantismo, que se deve dedicar a huma tão impe- 


riosa e Respeitavel acção. por sedução dos quatro pri-. 


“meiros assignados, ficando illudido o mais Povo pela 
falta de cumprehendimento do Edital e dia anunciado 
ao que esta Camara anoio immediatamente afim de 
se afastar do orgulho que o critico tempo ameaça. 


No dia dois deste se procedeu na mesma Casa da. 


Camara o Solene Juramento da Independencia Poli- 
ca do Brasil, sendo primeiramente a Camara, o Re- 
vrendo Vigario desta Villa e o de Vizeu, o Comman- 
dante João Benedicto Gaspar Giflenig, seguindo-se 
as mais pessoas condecoradas e outros poucos que se 
achavão nesta Villa. Depois de concluido requererão 
o 1.0, 2.º e 4.º asignados que se devia logo eleger 
nova Camara, o que ainda ahi não foi decidido. 
«Ss . No dia tres deste ouve requizição do 1.º asignado 
e 4.º e outro para ser suspenso do Commando o dito 
Giffenig, e nomeou-se outro commandante, e logo na 
mesma requisição nomearão os mesmos representan- 
tes ao Capitão de Milícias Antonio Gomes comman- 
dante desta Villa. Em virtude disto officiou esta Ca- 
mara ao referido Commandante Giffenig, o qual deu 
as duas respostas juntas que levamos a presença de 
V. E, a cuja requisição não anuimos por comprehen- 
dermos pertencer a Authoridade de V. E. E quanto 
mais: Hoje apareceo o requerimento da Copia n. 2 
em virtude do qual Resolveo pe Camara nada mais 


alterar sem determinação de V. E. do que mandou la- 


vrar Termo. 

Esta Camara foi investida na sua Posse por Or- 
dem de V. E. sahindo a Camara Eleita Constitucional. 
' Ignoramos se deve entrar a dita Camara Constitucio- 
nal accabar o resto do anno ou se esta Camara, deve 
consumir o anno presente no mesmo Exercicio, e o 
dia em que se deve proceder a Eleição da Camara 


para o seguinte anno de 1824, pois que a Camara . 
não tem Decretos do novo sistema da independencia |. 


Politica do Brasil que lhe sirva de fundamento para 
formalizar as datas de semelhantes Eleições. 

"| Espera esta Camara as devidas insinuaçoens de V. 
RA ED it fo procedimento de tuo o) referido. Outro- 


e 


A HR : Ê 
à 7 4 


sim se deve ser RR o em; 1 Europeu, apezar ; 
de ter jurado a Independencia ou não, e se dellos. de- 


“vem ser recebidos os seus votos. 

D.G. a V. E. Bragança em Camara 4 de setembro. 
de 1823 Ilmo. e Exmo. Snr, Governo Provisorio da Pro- 
vincia — Domingos José de Souza — Aniceto da Cur- 
nha—Raymundo da Silva Ru Innocen- 
cio de Santhiago » (29). 


Uma vez levantada a idéa da adhesão de Bragança á in- 
dependencia pelos patriotas Pedro Miguel Ferreira Barreto, 


Antonio José dos Passos, Fr. Manoel da Encarnação e José . 


Maria de Freitas Dantas, e imposta ao Senado da Camara, to- 
maram elles a iniciativa das mudanças necessarias na admi- 
nistração communal e militar. 7 

O Senado da Camara, constituido por elementos ligados 
aos antigos interesses reinoes, precisava ser substituido por 
outro, em que os patriotas passassem a occupar as suas ca- 
deiras. 


A demora na adhesão o tornara suspeito. Da mesma fór-. 


ma não merecia a confiança dos patriotas o capitão comman- 
dante militar João Benedicto Gaspar Giffenig, pelos seus ante-. 
cedentes de cega obediencia ao general José Maria de Moura, 
de quem era pessoa de inteira confiança. 

Concluida, no dia 2 de outubro de 1823, a ceremonia do 


«Juramento á independencia politica do Brasil», Pedro Miguel. 


Ferreira Barreto, Antonio José dos Passos e José Maria de 
Freitas Dantas requereram eleição de nova Camara, visto se, 
haver mudado o systema político da nação. 

Conseguiu o Senado adiar para o dia seguinte a decisão 
do. assumpto, na esperança de fazer cahir o requerimento. 

De facto, novamente reunidos no dia 3 o Senado e os pa- 


triotas, requereram ainda Pedro Miguel Ferreira Barreto e . 
José Maria de Freitas Dantas a destituição do capitão Gifíenig 


do cargo de commandante militar e a nomeação do capitão de 
milicias Antonio Gomes para substituil-o, e insistiram Nai elei- 
ção de nova Camara. 


Não tiveram os patriotas a força necessaria, como os Ca 


metaenses, para obrigar a essa nova eleição, declarando o Se- 


nado que, por não ter recebido ordem alguma do Governo da. 


Provincia, deveria continuar, allegando ser a Camara--consti- 
tucional—eleita no principio do anno; accedeu, entretanto, á sub- 
stituição do commandante militar, conforme o officio. passado 
ao capitão Giffenig. e e 


«Por pluralidade de votos que se derão nesta o 
semblea, os honrados Cidadoens Brasileiros sahio ellei- 
to por ter mais votos em Commandante das Armas 


(29) Cod. manusc. do Arch. Publ. do Pará, n. 405. Cit. 


“desta Villa o Capitão do 2. Enio atis de Mc A ni o j 


7,3 Companhia. da Provincia do Pará o Snr. Antonio 
Gomes, ao qual V. S. entregará todo o Comando que 
esta receber. D. G.a V. 8. em Assomblea de 3 de ou- 


NA | tubro de 1823. Hm.º Snr. Capitão João Benedicto Gas- 
4 | — par Giffenig— Domingos José de Souza, presidente— 


Raimundo da Silva Lubão a da Inncencio de San | 


thiago» (30). 


Patos Não se conformou o capitão Gilfenig com a sua destituí- 
“o di ção, officiando no mesmo dia ao Senado da Camara. 


Asa ] “mo Snr.— Parece-me que ao Exm.º Governo des- 
ta Provincia pertence depor, e nomear os empregados 
“militares, quando estes não adhiram a Cauza que on- 
“tem jurei, e ante hontem proclamei em tom militar. 
' Tão bem me parece que nisto ha precipitação pela qual 


o lá eu não fico responsavel; mas se o sossego publico. 


(inalterado desde que nesta Villa se divulgou em 20 de 
|" agosto que no Maranhão se tinha adherido) se altere 
E agora, eu prescindo das considerações em que tal coae- 


novo aviso garantirá sobre minha conducta sempre 

approvada pelos habitantes em Geral. D. G. a V. 5. 

“| | Bragança do Brasil 3 de outubro de 1823. Ilm.: Cor- 

— poração da Camara desta Villa—João Benedicto pass 
| por Eu Toro» (31). 


de 1823 O Capitão Giffenis ao Senado da Camara o seguinte, 
"que mostra a feição- particular tomada pela controvérsia da 
successão de commandante militar da Villa de Bragança : 


«Nim.º Snr.—Julguei dever responder hontem. ao 
“Officio de V. 8. prompta, e presisamente, e como não 
se me respondeu ao que ahi disse, he do meu dever 
ajuntar algumas razões áquele objecto. Diz-se ali que 


militar. Accazo pode conceber-se pluralidade em huma 
Vintena de habitantes, entrando neste numero a irrita, 


pelida a juntar-se por abuso da boa indole de seus 
tres unicos Membros? O famoso edital arrancado á 


Do db O " Herostrato apenas de impor a pena de ser tido como 
Co inimigo da Causa aquelle que não aparecesse para a 
PÃES A votação, e elleição de vova Camara, apenas, apezar 


BRO ao ts RR REMO nado sua publicidade, pôde congregar dentro, e fora da | 


1 a Md Fá “Cod; - manuscr. do PE Publ. do Pará, n. 405. Cit. 


Duro Rods manuscr. do ia Md do Paiá, ia oa. de LE NR E o | 


tem sobre este objecto a qual entrega será logo que. 


a UE 
do 
7 PL; [ 
o | 


Piá 


ção pode ser tomada, e com novo aviso eu cedo. Este 


Pepe deste dO endereçou no dia 4 de outubro Ê 


a a - à pluralidade de-votos, eu fui demitido do comando 
por desfaicada, Camara ou Corporação municipal, com- 


boa mente de V. 5. pelo espirito que influio outr'ora a. 
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as PR 
Lage po 


Casa do Conselho menos de trinta pessoas! Como não 
aconteceria assim se havia quem espalhasse que não 
se podia para membro da Camara votar sendo Euro- 


peu nem em Emropeu e isto em Rad terra formada. 
de huma Colonia d'Europeus? destarte se pertende - 


romper os vinculos entre pai e filho, e destruir o amor 
paterno, base de todos os Governos! A Crise Saluta- 
ria que eu proclamei, firmei e Jurei chamada Indepen- 
dencia deve olfender-se por ser numa usurpação de 
direito a par da sua entrada nos Corações dos que a 


Jurarão. Quando eu fosse suspeito á Cauza, accazo o. 


Novo Systema suspende o processo criminal, quando 
eu fosse susceptivel delle? Que ciumes pode causar o 
Comando de nove praças de 1.º Linha cercadas de mi- 
serias, sem soldo, desde junho, sem huma luz para o 
seu quartel, sem hum boccado de sal para o boccadi- 
nho de peixe que mendigão? Ainda mesmo quando 
estas praças, que se devem olhar mais com compaixão 
do que com ciume não fossem desfalcadas com doen- 
ças, em cujas, como agora, se acha hum honrado Sol- 
dado gravissimamente doente ha 12 dias sem mais 
atença do que a mesma atropelada economia para sua 


dieta, não tivessem aquella subordinação que lhes te- 


nho inculcado, e que passa a prodigo, e tivessem pela 
sua critica siluação attentado á propriedade destes ha- 
bitantes, e que nesse caso fosse necessario passar O 
commando para melhor disciplina, como meio violento 
e indispensavel, nesse caso, e unicamente nesse caso, 
seria toleravel tal medida. Mas eu que desafio hum a 


“hum dos 5 mil habitantes deste termo para que me: 


provem huma relaxação de disciplina por mim releva- 
da ou apoiada mereço outra consideração. Porem, oh 
espanto! Sou informado por maior pluralidade do que 
aquella que exigia a suspenção do meu comando Sou 


informado digo de que a qualidade de Europeu, e de. 


origem Alemã fora a vociferação que produzira o ce- 
lebre documento que vou pôr na presença da Autho- 
ridade arrancado á Bonhomia dos tres unicos Membros 
da Camara a quem se quer perder! Julgava eu que, 


serviços (permita-se-me a expreção) relevantes que no 


decurço de vinte annos tenho prestado a esta: Provin- 


cia e á adjacente pelo Sul, poderião servir-me de ga-. 


rante não poderião senão ser premiados, quasi que me 
engano pela malverçação de dois,ou tres ingratos. Acca-. 
ZO gs. E. Lord Cochrane não nomeou, segundo dizem, 


ao Tenente Manoel José Francisco Diamante, de Tras 


“os Montes commandante de Furi? Sou Europeu, qua- 


lidade que tem o Nosso Bom Monarcha Imperial, a 
Nossa Imperatriz; a Semirames do Brasil, he Alemã; 


perda 


ie 


duas Rainhas desta Heroica Nação derão em Pon ua 


a tugal, Reis d” dio Gloria ; O Conde He er 


E GEOGRAPHICO DO PARÁ “gm 
4 : A j b Wita Eus y 


o Principe de la Lippe; o Principe de Waldeck e o 

Conde de Goltz foram convidados para virem d'Ale- 

manha dar a Portugal energia á disciplina millitar: 

meu Pai mereceu a honra de entrar tambem no Con- 

vite do Conde Principe de la Lippe. Eis aqui as fon - 

tes donde tiro a ellectricidade Millitar que me notão 

V. S. e esses habitantes. Ora por outro lado, quando 

os Principes da Europa querem fazer guerras, eo Bra- 

sil quis fazer a sua Colonia de Canta Galo mandão 

buscar homens à Suissa, e medeando pecunia tudo se 

faz. Oxalá que o Pará não tivesse tido Suissos rebel- 

| des, e ingratos cujos descedentes me fasem crime exe- 
X RN cravel de eu ser Alemão d'origem. 


D. G.a V. S. Comandancia Militar de Bragança 4. 


de outubro de 1823. Illn.º Corporação-da Camara des- 


ta Villa — João Benedicto Gaspar Ga Capi-. 


tão» (32) 


- Como remate das considerações contidas nos dous officios 
citados, dirimiu o Senado da Camara o assumpto, responden- 
do no mesmo dia 4 de outubro de 1828. 


«Ilm.o Snr.—Esta Camara recebendo dois officios 
de V. 8. hum datado de hontem, e outro com data de 
hoje, tem unicamente a responder-lhe, que esta Ca- 


mara nada mais altera, sem determinação do Exm.º . 


Governo a Ea immediatamente dá parte de tudo. 
D.G. a V. S. Bragança em Camara 4 de outubro de 
1823. Ilm.º RO Capitão Commandante João Benedi- 
cto Gaspar Giffenis— Domingos José de Souza, prest- 
dente— Aniceto da Cunha — Raimundo da Silva Lubão 
loaguim Innocencio de Santhiago» (38). 


Bragança. actualmente possue a categoria de cidade (34) é 
uma das mais importantes do Estado do Para 

segundo os documentos que compulsamos, fez em quinto 
| logar e sua adhesão á independencia o MUNICIPIO DE GURUPÁ, 
Po - | cuja'séde; com a denominação de Mariocay, é de origem hol- 
Et landeza, anterior a 1616. - mo 
- | Nas campanhas emprehendidas pelos portuguezes para a ex- 
pulsão dos estrangeiros invasores das terras da fóz do rio Ama- 
“zonas, tiveram que desalojar os hollandezes daquelle logar, 
onde tundaram o forte de 5. Antonio do Gurupá, origem da 
villa do mesmo nome, no qual, desde 1627 serviu João de Mello 
A de Gusmão, depois capitão- mór da mesma Capitania de Gu- 
ERR — Tupá. 


PRA ; (32) Cod. manuscr, do Arch. Publ. do Pará, n. 405. E 
Pai “(33): Cod. manuscr. do-Arch: Publ. do Pará, n. 405., 
(34). Concedida pela resolução provincial do Pará n. 555 de 2 de outubro: de 
1851, Isto. e, Bu annos depois do acto de quramento de fidelidade à independencia»: 


Nei) 


ado bieado, em. RR no on a oo Ai O 
entretanto, que em 1639 já o era (35), haven dessa 
data alli fundado. os Frades Capuchos. um. hospício. d: s! 
pa ordem. 
See co Pala sua CÃO Ea margem direita do rio. “Amazonas, pou- 
ne “co acima do canal do Tajapurú, constituia Gurupá uma posi- 
q ção estrategica, utilizada, no periodo colonial. para a fiscaliza- 
ção e registo de todas. as embarcações na subiam e desciam 
RÃ grande rio. 
" Em 1823, constituiam o respectivo Senado da A IR 
Carlos Vieira, presidente, vereadores, Ignacio José. Cardoso, 
Florencio Albino do Rosario e Jeronymo Manoel Monteiro, e. 
procurador Alexandre Antonio Froes; servia como comman-. 
" dante militar da villa o capitão Lucas José Ferreira da Silva, . 
oceupando as funcções de parocho Fr. Manoel do Nascimento. 
Não obstante haver Gurupá recebido as notícias dos acon- 
' tecimentos da Capital sobre o facto da adhesão á meeDenna 
- gia da Provincia, occorridos nos dias 11 e 15 de agosto de . 
1823, com uma relativa antecedencia, aguardou as ordens, do 
novo Governo Provisorio para manifestar- -se. 
Depois do recehimento da portaria de 29 de a pas. d 
“sou o Senado da Camara, de aceordo com o commandante mi-. 
litar e com o parocho a providenciar sobre a solemnidade da 
adhesão do municipio, occorrida a 12 de outubro de 1828. 
A simples transcripção dos documentos relativos aos actos | 
celebrados dão perfeita conta dos acontecimentos, em que se À ú 
“nota a frieza de um povo que realiza uma “evolução quasi | 
desapercebido della, Ma plosma nt na cumprir ordens sua ! 
riores. || 


| | im: 5 e Exmº Snr.- Em. consequencia da dvd 
da e * que recebemos de V. E. por officio de 29 de agosto. 
| deste anno para ser nesta Villa Acelamado Imperador 

| | do Brasil o Muito Alto e Poderoso Senhor Dom Pe- 
ab “.dro Iº e a Independencia Politica do mesmo Imperio 
e “temos a honra de incluso transmittir a V. E. o Termo 
de Vereação Extraordinaria do dia 12 de outubro pro- 
ximo passado que para hum tão plausivel Acto Toi 
por este Senado marcado: tendo-se só a acrescentar 
que tudo se fez com a maior solemnidade que foi com- 
“pativel com as circumstancias e forças da Terra. D. 
&G. à Vo Bi: PURA em Camara ae dezembro Ge 


| cia ao Para cao Carlos Vieira raio Manoe 
a * Monteiro—Ignacio José, Cardoso — Alexandre A ton 
Frois» (36). ; 


“ Capeou esse officio a certidão : 


E “o. Vide Aninaes da Bibliotheca « o) Are Publ, do Pará: Vol, ip. 
Pe RR CR a f | y nd 


E GEOGRAPHICO DO PARÁ 


“«Acta da adhesão- Certifico em fé de verdade que 
no Livro que neste Senado serve de: Termo de Verea- 
ções a fulha oitenta e oito se acha o termo do teor se- 
guinte: 

' Aos dose dias do mez de outubro de mil oitocentos 
e vinte e tres nesta Villa de Santo Antonio do Guru- 
pá nas Casas da Camara della onde se achavão reu- 
nidos os Cidadãos que formão aquella Corporação e 
em cujo largo reunirão as Authoridades aqui consti- 


tuidas e toda a nobreza e povo desta mesma Villa 


para o fim de ser aclamado o Muito Alto e Poderoso 


Senhor dom Pedro primeiro Imperador do Brasil e | 
logo pelo primeiro Vereador (37) do mesmo Senado foi. 


repetido por tres vezes os vivas seguintes: Viva a Re- 


ligião Catholica Romana—Viva a Independencia po- 


litica do Brasil—-Viva o Grande Imperador Constitu- 
cional o Senhor Dom Pedro primeiro—Viva a Impera- 
triz à Senhora Dona Maria Carolina Josefa Leopoldi- 


“na—vViva a dinastia da Caza Imperial Brazileira—Viva 


os Abitantes do Brazil—o que foi correspondido una- 


“nimemente pelos asistentes asima ditos com hum enes- 


plicavel enthusiasmo e pela fortaleza desta Villa onde 


foi selebrada Misca e Te Deum com as praxes do es- 


tilo sendo o que foi pelo Capitão! Lucas José Ferreira 


-da Silva que commandava a mesma (Companhia de 


Milicias do seu commando aqui estacionada a que se 


achava reunido o destacamento Militar desta Fortale- 


za que se achava egualmente formado ao largo do 
ditto Senado e na ocasião dos vivas asima dittos avia 
dado tres descargas de musquetaria, de alegria a que 
correspondeu a Fortaleza como ditto fica, repetido no- 
vamente os mesmos vivas e correspondido pela mes- 
ma tropa e pelo mais povo que apinhava 0 largo da 
Matriz seguindo a isto de novo outras ireis descargas 
de mosquetaria de alegria e correspondencia da For- 
taleza da mesma forma que a primeira designada e 
despois todas as authoridades constituidas desta Villa 


e mais nobreza e povo della e seu districto foram a 


Caza da Camara onde prestarão o Juramento de fi- 
delidade ao nosso Magnanimo Soberano Imperador do 
Brazil o Senhor dom Pedro primeiro na forma seguin- 


te:—Juro aos Santos Evangelhos em que punho as 


minhas mãos, obediencia, e Fidelidade a sua Mages- 


tade Imperial o Senhor Dom Pedro primeiro e seus 


successores, observar e fazer observar todos os seus 
Decretos e Leis existentes manter e defender a Inde: 


“pendencia do Reino do Brazil até derramar todo o 


meu sangue—tudo em conformidade da Ordem da Ex- 


tida CR Junta Provisbria, do Governo Geral GURIA, 


+ 


Jemaio José G Cardoso, E 
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Provincia de vinte e nove de agosto proximo passado 
que de tudo para constar mandou o Senado da Cama- 
ra lavrar este termo em que asignam com as dittas Au- 
thoridades, e empregados e os mais conspicuos. abi- 
tantes desta Villa, e Eu Mathias José de Aragão Es- 
crivão comissario que escrevi — Luis Carlos Vieira, 
juiz presidente — Jgnacio José Cardoso, primeiro ve-. 
reador-—-Florencio Albino do Rosario--Jeronimo Ma-. 
noel Monteiro—Alezandre Antonio Frois, procurador 
—O paroco Fr. Manoel do Nascimento-—Joaquim José 
Gomes-— Capitão commandante Lucas José Ferreird 
da Silva--O professor de primeiras letras Alexandre. 
de Siqueira Queiroz —O alferes Francisco Antonio Fer- 
reira da Silva—O tenente secretario do Corpo de Li- 
geiros de Santarem Francisco Xavier de Azevedo Cou- 
tinho-—O alferes João da Paixão Froes—Manoel do 
Rosario de Souza--João Urbano da Fonseca—E não 
se continha mais em o dito Termo que eu Escrivão a. 
qui bem e fielmente trasladei do proprio que se acha 
no ditto livro, e com elle esta certidão conferir concer- 
tei escrevi e encerro e tambem asignei. Gurupá vinte 
e tres de outubro de miloitocentos e vinte e tres e eu 
Mathias José de Aragão Escrivão comisario o escrevi 
e asignei—-Mathias José de Aragão» (38). - 


O commandante da Fortaleza de Gurupá, como prova da 


“sua adhesão ao regimen da independencia, enviou ao gover- 
nador das armas um attestado do juramento prestado. 


«Luiz Carlos Vieira Juiz ordinario, e orphãos com 
Alçada no crime, e civel, Presidente do Senado da 
Camara, tudo nesta Villa de S. Antonio de Gurupá, 
por S. M. Imperial o Snr. Dom Pedro 1º que Deus 
Guarde, etc. Attesto aos Senhores, que o presente 
virem, que no dia 12 de outubro proximo passado, em 
presença do Senado da Camara desta Villa prestou o 
llmo. Snr. Capitão Commandante da Fortaleza da 
mesma Villa (39) Juramento d'Obediencia, e Fideli- 
dade ao Muito Alto, e Poderoso Snr. Dom Pedro 1º 
Imperador e Perpetuo Defensor do Brazil e defender 
a Independencia Politica do mesmo Imperio. E por. 
este me ser pedido o mandei passar que assignei em. 
obsequio da Verdade. Gurupá 4 de dezembro de 18283. 
—Luiz Carlos Vieira». (40) : pia 


Nenhuma alteração soffreram o Senado da Camara e as 


demais autoridades quanto aos que esses cargos occupavam. - 


(38) Cod. manuscr. do Arch. Publ. do Pará, n. 405. Cit. 

(39) Lucas José Ferreira da Silva. 

+ (40) Cod. manuscr. 

| Gov, 1829. su fts 


do Arch. Publ. do Para, n. 408. Corresp. de div. com o. 
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Em sexto logar encontramos a adhesão. do MUNICIPIO DE. 
PORTO DE MÓ tom 

Da antiga aldêa de indios, doniiiiad Maturd fundada 

* | pelos frades Capuchos sob a invocação de 8. Braz e situada á 
margem direita do baixo rio Xingú, adveio a séde respectiva, 
elevada a villa pelo governador e capitão-general do Grão- 
Pará Francisco Xavier de Mendonça Furtado, com installação 
do Senado da Camara a 16 de julho de 1758 pelo ouvidor 
geral da Comarca do Pará Paschoal Abranches Madeira Fer- 
nandes, que traçou os limites de seu termo. E” actualmente 
cidade. (41) 

Constituiam o Senado da Camara de Porto de Móz na 
época da adhesão á Independencia, Avertano da Cunha Pi- 
nheiro, Antonio Felippe de Aragão. Nicacio Pedro da Graça, 
“Bento José Ramos e Victorio Nunes de Aragão, sendo O Se- 
gundo e o quarto an alphabetos. 

Não constitue a adhesão deste municipio um acto espon- 
taneo do Senado da Camara ou de seus habitantes, mas um 
cumprimento das ordens recebidas do Governo Geral da Pro- . 
vincia pela portaria de 29 de agosto de 1823. Ainda assim pro- 
curaram as autoridades imprimir o maior brilhantismo possi- 
vel á ceremonia solemne, occorrida no dia 19 de outubro da- 
quelle anno. 

- São documentos dos factos o officio de 24 de outubro de 
1823, do Senado da Camara e a copia authentica da acta da 
Kai a no dia 19 acima indicado. 


«Ilmo. e Exmo. Snr.—Para milhor conhecimento do 
Nosso zelo e actividade sobre a.execução das Ordens 
que Recebemos de V. E. levamos a presença de V. 
E. para milhor Inteligencia em Cluzo o Autto de Pro- 
clamação que porsedeu esta Camara em o dia 19, do 
corrente a Fim de se Proclamar à Independencia, e 
Obdiencia a Sua Magestade Imperial. D.G. a V. E. 
Villa de Porto de Móz 24 de outubro de 1823 em Ca- 
mara. Illmos. e Exmos. Snrs. da Junta do Governo 
Geral da Provincia do Pará-Avertano da Cunha Pi- 
BR. nheiro-—Antonio—Felipe de Aragão -—Nicacio Pedro 
A da Graça-—Bento— ip O q Nunes de 
Aragão». (42) € 


NA '* Acompanhou esse communicado o 


| " «Autto de Vereação em que se porcedeo a Procla- 

gar " mação, e Juramento, ao Moito Alto, e Soberano, Se- 
nhor D. Pedro Primeiro, Imperador do Brazil. 

| y '“Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jezus Cristo 

nr fo O AMAR O 19 dias do Mez de Outubro de 1823 annos nesta 


| (41; Emo sni conferida pelo decr. n. 218 de 19 de novembro de 1890, do go é 
Emas nr a. vELRO republicano | do Estado do Pará. 
IR E RE. Cod, manuscr, ido Arch, Publ. do Pará n. 405, Cit, 


o os AGP da: Hiei, ea a Co de Me-. E 
licias; Mandou o Juiz Presidente (43) Ler os Ofiieios er) 
que tinha Recebido do Governo Geral da Provincia do | 
Pará: sobre o Proclamar-se a Independencia do Bra- 
zil, e Obdiencia a Sua Magestade Tri Perial o Senhor . 
D. Pedro Primeiro; findo os quaes mandou o ditto Juiz 
Prezidente dar os Vivas: Seguintes:—Viva a Religião . RR 
Catholica Romana—Viva a Independencia do Brazl— 
ni do Viva o Grande Imperador Constitucional o Senhor D. 
| Pedro Primeiro -Viva a Imperatriz a Senhora Dona | 
Maria Carolina Josepha Leopoldina—Viva a Denastia 
| da Caza Im Perial, Braziliense—-Vivão os habitantes 
o | j do Brazil-—e isto se repetio por tres vezes; Com grande vi CO 
Jubilo e alegria de todos os Habitantes que sê acha- 
vão prezentes dando todos Provas, evidentes do seu 
Ro Ro Reguzijo; os quaes Forão acompanhados de huma: «Lona 
A Salva Real e tres descargas que deu a Companhia de . 
oi Melicias que assestia ao ditto Autto; e depois se Sahio 
MA a Camara acompanhada de todos Habitantes; e Com- | 
panhia de Melicias, e mais Officiaes que se achavão 
pezentes, para a Isteja Matriz a honde se cantou hum 
er | Te Deum, com asestencia do Saniissimo Sacramento, 
a | - todo em asão de Graça de Sua Magestade Im Perial; 
à | : - Findo o qual tornou a Camara acompanhada de todos a 
'os Habitantes, da mesma Villa e a Companhia de Me- 
licias até a Caza: da Camara honde depois mandou o. 
Juiz Presidente Repetir os Vivas; e depois se porcedeo 
Juramento em que Jurou os Santo Evangelho; na Mão |. 
do Reverendo Vigario Actual, o Juiz Prezidente Aver- . 
tano da Cunha Pinheiro, o Bediencia, e Fidelidade a. 
Sua Magestade Im Perial o Senhor D. Pedro Primeiro, | 
de o Becervar, e Fazer observar todos os Seus de Cre- . 
tos, a té de Ramar todo o. Seu Sangue, Jurarão os Vel u 
readores Antonio Felipe de Aragão, Nicazio Pedro sa ; f 
Grassa, Bento José Ramos, Victorio Nunes de Aragão . 
Procurador, Eugenio Rodrigues Escrivão, Christovão | 
da Roxa Alcaide, e depois Passarão a Jurar o mais . 
Habitantes; e determinou o ditto Juiz Presidente que 
? deitasem Luminarias por espasso de tres dias em obe- | 
ser Ns ' zequio de Sua Magestade Im Perial; o que assim se. 
Ri a fez a té Dando Varios Moradores nas Noites da Lami. 
“nação Muitas Salvas, Sinal evidente de seu Prazer, e | 
“alegria de terem ademitido hum tão Augosto Monarca 
“para seu Regime e de que todo asim se passou Man- 
dou o Juiz Presidente- que se Fizese este Autto para 
Ra ao dar Conta a V. E. em que asinnou o Juiz Presidente, | 
PR o Mais Officiaes da Camara eu nao Pennaada 


(4 Antonio da Cunha Pinheiro, do RA di oa MM SR o a 


e 


Ei 


OS N é ri 


erivão da Mesma que escrevy. Tlms. Exmos. Snrs. da 

Junta do Governo Geral da Provincia do Pará— Aver- 

“ tano da Cunha Pinheiro —-Antonio Felipe de Ara- 

gão-—Nicacio Pedro da Graça-—-Bento José Ramos -— 
Victorio Nunes de Aragão». oo 


"Encontramos effectuando a sua adhesão á denengendia 
em setimo logar a VILLA DE PINHEL, communa extincta desde 
1833. 

- Situada á margem esquerda do ro rio Tapajós, tem as 
suas origens na antiga aldêa de S. José ou Matapús, de fun- 
dação jesuitica, secularisada pelo governador e capitão-gene- 
ral do antigo Estado do Grão-Pará e Maranhão, Francisco Xa- 
vier de Mendonça Furtado, em execução á lei pombalina de | 
1755, e por elle proprio erigida em villa, que fez installar com 
Senado de Camara a 9 de março de 1758, com a denominação . 
de Pinhel, pelo ouvidor Pascoal Abranches Madeira Fernandes. 
E” hoje municipio extincto que ficou com o seu territorio di- | 
vidido entre os municipios de Aveiro e Santarem. e 
Em 1823, o respectivo Senado da Camara estava consti- 
tuido pelo presidente Malaquias Francisco Paes, vereadores, 
José Guedes Aranha e Jorge Mendes da Fonseca, e procura- 


“dor Antonio Lourenço Rodrigues, sendo Jorge Mendes da 


Fonseca analphabeto. 
Occupava o cargo de commandante militar da vita o ca- 


pitão Agostinho Antonio Mascarenhas e era vigario da fre- 
p 


guezia Fr. Demetrio Casemiro da Madre de Deus. 
Recebido o officio de 29 de agosto de 1823 da Junta Pros 
visoria do Governo da Provincia, de accordo com o vigario e 


com o commandante militar, resolveu o Senado da Camara 


dar-lhe cumprimento em acto solemne, na presença do maior 
numero de habitantes possivel, publicando-se para esse effeito | 
edital, marcando o dia is de novembro de 1823 para ter lo- 

gar a ceremonia. | 
"Relata a oceurrencia o 


«Termo de vereação Hetizorilinanta da Camara des- 
ta Villa de Pinhel: 

Aos trinttas dias de novembro do anno de mil oitto 
“Centto e Vintte tres nestta Villa de Pinhel nas Cazas 
de Camera destta mesma Villa-em Atho de Camera 
sendo presentes o Juis Presidente Malaquias Francisco 
Pays os mais membros da Camera e o Muitto Reve- 
rendo Vigario desta mesma Villa e o Capittão da Com- 
panhia dos Ligeiros Agostinho Antonio Mascarenhas 
e os Moradores de que se compõe esita Villa foi Lida 
pelo Procurador da Camera a Proclamação da Emce- 
lentissima Junta Provizoria de vinte hum de Agosto 
do presente anno e officio da mesma incellentissima 


os Cod. manuscr. a Arch. a do Pará, n. 405. Cit, 
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Junta de vinte nove de Agosto do mesmo anno afiim | 
de ce porclamar a Independencia politica desta Pro- 
vincia adhesão ao Imperio Brasileiro e o Governo do 
Grande Imperador o Senhor D. Pedro Primeiro o qual 
foi feitto perante os asima mencionados e a Compa- 
nhia de Meliciano Ligeiros desta Villa que se acha 
postada na frente das Cazas do Conselhos Comman- 
dada pello Capittão da mesma Companhia Agostinho. 
Antonio de Mascarenha dandose os Vivas seguintes — 
Viva a Religião Catholica Romana—Viva a Indepen-. 
dencia Politica do Brasil--Viva o Grande Imperador 
Constitucional o Senhor D. Pedro Primeiro—Viva a 
Dinastia da Caza Imperial Brasileira—Vivão os Abi- 
tantes do Brasil—-o que foi correspondido com geral 
“gostos asim que pella tropa como pello Povo de hum . 
e outro sexo que enchia a prassa Sendo tudo isto 
procedido por dois dias de luminação por tudas as. 
Cazas da Villa egreija muitos tiros de Roqueiras que. 
-O anianheçer ao meyo dia e ao anoitecer se davão e 
“continuarão a dar athe as nove horas da noiite por 
diversas partes da Villa acompanhados e continuados. 
Repiques precedendo tambem hoje huma Solene Missa 
cantada pello Moitto Reverendo Vigario desta, Villa 
depois da qual se procedeo essa Vereação e aclama- 
ção e logo foram todos dar o Juramentos seguintes— 
Juro os Santos evangelhos em que ponho as minhas 
mãos obdiencia effedelidade a Sua Magestade Impe- 
rial o Senhor D. Pedro Primeiro Ia os ceos Soces-. 
sores obecervar e fazer obcervar todos os seos. 
decretos e Leis exestentes manter e defender a Inde- . 
pendencia do Reino do Brazil athé de Ramar thodo 
o meu Sangue-—O vigario Frey Demetrio Cazemiro . 
da Madre de Deos—Malaquias Francisco Pais, juis | 
presidente— Jose Guedes Aranha, primeiro vereador— . 
Jorge r Mendes da Fonceca, segundo vereador, assi- . 
gna de cruz — Antonio Lourenço Rodrigues, procura- 
dor— Agostinho Antonio Mascarenhas, capitão dos me- 
licianos ligeiros—-Joaguim Pedro Ribeiro, primeiro 
sargento de milicia— Jeronymo João Alves de Carva-. 
lho, juiz do Julgado— /ose + Francisco-—Antonio Lou- 
renço da Cunha -—Ricardo Mario-—Francisco Pais— 
João Manoel Rodrigues--José Soares Godinho -—-Mar-. 


) 


ciano + José da Cunha-—Leandro Antonio da Cruz. 


o 


Sigismundo + Jose-—Theodoro + Ferreira Antonio. 


q Cardoso — Nicoldo + Pereira — Raymundo-s Pe- E ; 


reira-—jose + Antonio Pereira --Quinliliano + José 
da Cunha-—lgnacio + Soares Godinho—Mario + An. 
tonto Paes — Deziderio -; Francisco —Julião Guedes. 
Aranha—Liandro + Antonio Lobatto—-Lourenço . 


Xavier--Jeronymo + da Fonseca--Manoel + Alberto 


da Rocha-—eronymo + Francisco-Bento £ Pereira 
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Jose 7 da Silva Godinho —Martinho + Serrão— Ja- 
cintho + Gomes— Jose + Ricardo—Constaniino + de 
Britto—Esttevo | Cardoso-—Jose j Adão -—Jose + Es- 
tacio—Felibpe Thiago-—Antomio + Mendes-— Marçal 
“T+ Antonio—Francisco + Palheta—Antonio | Louren- 
- co-— Francisco + Vais — Aniceto + Soares— Adão “; 
Alpes— Miguel | Ignacio-—Leonardo + Mendes— João 
Antonio —- Francisco ; Xavier Firmo — Bernardo 
[ Antonio--Simão + Monteiro-—Bento | José Maga- 
lhães- Joaquim + da Silva—Estacio | da Silva — Mar- 
calino + Alves—Eugzebio ; da Silva-Callisto ; Val- 
ladares — Remigio 4 Freire — Vericimo + Pereira — 
Joaquim + do Rego-—Fedelles + Pestana— Antonio + 
Francisco —Roqui + Jose—Vital | da Silva—Lorenço 
+ Justiniano— Serafim ; Texera — João + Antonio — 
josé + da Cunha-—Raimundo -; Alves—Concluidos o 
juramento e assignaturas Recithou o Reverendo Vi- 
sario hum Te Deum Laudamus findo o qual deo a 
Companhia tres des Cargas, e novamente se derão os 
mesmos vivas seguioce hum festejo geral em toda a 
Villa por todo o dia e noutte em que se deixou bem 
ver o Contentamento e gosto dos Moradores e Logo 
“se fexou esta Actha por mim Escritta e asignada 
“como Escrivão da Camara. Pinhel 30 de novembro 
de 1823-—-Joze Pedro Cardoso»» (45). 


Com este documento terminam os que, em acto explicito, 
encontramos sobre a adhesão dos Municipios do interior do 
Grão-Pará á independencia, excepto RNaNO a Ourem e Cin- 
tra (46). 

De alguns outros existe a noticia por diversas referen- 
cias indirectas e commmunicações ao Governo da Provincia e 
em officios deste aos Senados de Camaras. 


Sobre a adhesão da VILLA DE MARAJÓ, antiga séde do. 


actual Municipio da Cachoeira, da ilha de Marajó, podemos 
citar o officio de 11 de outubro de 1828: 


«Ilmo. e Exmo. Snr.—O Senado da Camara da Vila 
de Marajó acuza haver recebido o Officio de V. E. da 
datta de 29 de Agosto do mez proximo passado, que 
acompanhou a Proclamação de 21 do mesmo Mez, e 
as formulas do Juramento que se hade prestar ao 
Muito Alto e Poderoso, o Senhor D. Pedro 1º Impera- 
dor do Brazil. A falta que ha de muitos arranjos para 
com maior Respeito, e Decencia se effectuar este Acto 
Sullene a mesma Camara se propoem a dar as provi- 
dencias necessarias afim de se executar como V. E. 
manda. D. G. a V. E. Villa de Marajó em Camara 11 


“ (45) Cod. manuscr. do Arch. Publ. do Pará, n. 405. Cit. 
(46) Deixamos o Municipio de Cintra, hoje denominado Maracanã, nd estu 
pi daremos em capitulo especial, De Ourem trataremos mais adeante, 


E) 
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de Outubrô de 1828. Illmo. e Exmo. 8nr. Governo Ge- 
ra! da Provincia do Pará-João Ferreira Ribeiro, pre- 
sidente—- Luiz José da Costa Freire, vereador —Tzidro 
Pedro de Sousa, vereador— Procurador, Henrique José 
de Oliveira Pantoja» (47). | | 


Em relação aos MuNIoIPIOS DE ALEMQUER, Bol E VILLA 
FRANCA, estes dois ultimos actualmente-extinctos, encontramos 
o officio de 20 de dezembro de 1823, da Junta do Govermo 
Geral da Provincia, em fórma de circular, pélo qual se póde 
apenas presumir haverem elles celebrado o acto de adhesão a 
2% de outubro de 1823, ou nas proximidades dessa data. 


«Para as Camaras das Villas de Santarem, Boim, 
Alemquer e Villa Franca—A Junta Provisoria do Go- 
verno Geral da Provincia recebeo com muita satisfa- 
ção o ofício que Ymces. lhe dirigirão em 22 de Outu- 
bro, cou o Auto de Juramento nessa Villa prestado e 
a Aclamação do Muito Alto e Poderoso Senhor D. Pe- 
dro 1º Imperador Constitucional e Defensor Perpetuo 
do Rrazil e espera esta Junta que VYmces. mantenhão 
os Povos dessa Villa e districto no mesmo espirito de 
adhesão que tem mostrado á Cauza Geral do Imperio. 
D. G. a Vmeês. Pará no Palacio do Governo 20 de de- 
zembro de 1823. Assignada a Junta» (48). 


Servia ao SENADO DA CAMARA DE SANTAREM, em agosto de 
1823, o juiz Jacyntho José Figueiredo (48-4), o presidente no 
acto da adhesão. | 

Em novembro seguinte essa corporação estava constituida 
por Antonio Luiz Coelho, Faustino da Costa, Romão da Silva 
Cardoso e Francisco Caetano Corrêa (49), sob a presidencia 
de Antonio Manoel Marinho Gamboa, 4 | 
- Santarem, na epocha da adhesão do Grão-Pará á indepen- 
dencia: tinha como presidente do Senado da Camara Jacyntho 
“José de Figueiredo e realizou à acclamação de D. Pedro I a 
19 de outubro de 1828. 

- Documenta esse facto o officio do governador militar da 
villa capitão Antonio José de Faria ao governador das armas 
da provincia, datado de 25 de outubro daquelle anno. 


«Ilmo. e Exmo. Snr. Recebi o officio de V. E. com 
data de 22 de setembro do prezente anno, no qual me 
ordena V. E. tome o commando geral do destacamen- 

“to desta Villa, para o fim de fazer conter o socego 


(47) | Cod. manuscr. do Arch. Publ; do Pará, à. 405. Cir. | 

(48) Cod. manuscr. do Arch. Publ. do Pará, n. 772. Corresp. do Gov. com 
div. 1823. 

(48-4) OH, de 14 de agosto de 1823 à Junta do Gov. da Prov. (Çod. manuser. 
do Arch. Publ. do Para, n. 403). . ! 

(49) Off. de 8 de novembro de 1823 à Junta do Gov. da Prov. (Çod. manuscr, 
do Arch, Publ, do Pará, n. 405, PALHA ; td 


publico: “desiã villa, e pn sua boa ordem e. 
armonia para melhor. consolidar o systema da nossa. 


Independencia Politica do Reino do Brazil, que feliz: 


mente juramos nesta Villa no dia 19 do corrente mez | 


“e anno, tendo primeiramente o Senado da Camara 


ade todas as provideneias com antecipação, convi- 
"dando a todos os moradores para que se achassem. 
Dnonig tdo e na melhor ordem para o dia aprazado, a, 
cujo exemplo foi logo avisar a minha Companhia, que 
promtamente concorreu na melhor ordem e aseio po-. 
civel, e no dia determinado me postei com ella na | 


- frente dos Passos do Conselho, aonde reunidos os Of- 


“ Liciaes do Senado e mais Authoridades a hum grande. 
numero de Povo, recitou o seu Procurador huma elo- 


quente oração, e depois logo se entoarão os Vivas ao 


Muito Alto e Poderoso Senhor D. Pedro 1.º Impera- 
'dor do Brasil, ao que respondi com tres descargas de. 
alégria com a Salva Reál de 21 tiros de Art tilharia, 


seguindo-se logo o autho de juramento, que com toda 


a solemnidade . prestarão todas as Authoridades pre, 


sentes, de Obediencia e fidelidade ao melhor dos So- 
beranos o primeiro Imperador do Brasil o Senhor D. 
' Pedro de Alcantara, cujo exemplo foi seguido por to- 
“tos os Cidadãos que se achavão prezentes, findo este 
emportantissimo acto, sahio o Corpo do Senado em 
“direitura da Igreja Matriz acompanhado das mais Au- 
thoridades que se achavão prezentes seguidas do im- 
'menso Povo para renderem as devidas Accoens de 
Graça ao Senhor dos Reys, Supremo arbitro da Natu- 


reza pelo encomparavel beneficio que acabava de. li-. 


. beralizar-nos, a cujo actto tão Religioso tambem con- 


corri a postar-me com a minha Companhia, no largo 
da Igreja para asestir os Officios Divinos, e logo que. 


se entoou o solemne Te-Dewm formei a Companhia e 
no fim dar as descargas de Mosquetaria repetindo a 


"salva Real de Artilharia o que tudo se executou com. . 
a maior alegria e geral satisfação dos cireumstantes e. 


no dia seguinte logo fis prestar o devido juramento 


a mesma Companhia de Obediencia e fidelidade ao 
“snosso Augusto Imperador do Brasil o Muiio Alto e' 


Poderoso o Senhor D. Pedro 1.º, e depois logo lhes 
fis huma fala, para que conservassem sempre a devi- 
da obediencia e submissão as Authoridades Superiores, 
fazendo-lhes igualmente ver que de Ordem de V. E. 


os havia por dispensados dos serviços, para hirem tra-: 


tar de suas lavouras, e que só serião chamados quan- 


“do as urgencias do Estado (o) permitissem; o que tudo 


'cumprirão com a maior rezignação e obediencia: 


“O que levo ao conhecimento de V. E. para sua maior 


* intelligencia. Deus guarde a V. E. Quartel da Villa 


RA a dO Rm de Guiabro ao 1823. De V. E. º Gai 


Boo O | A REVISADO msTITpTO HISTORICO | E a 


reverente e humilde dio A a de ara, 
Capitão da 1.º Companhia» (50). 


A VILLA DE Bor tira as suas origens da aldôa jesuitica 
de Tupynambarana, fundada à margem do rio Amazonas, 
sob a invocação de S. José, passada para o lugar actual á 
margem esquerda do rio Tapajós, em 1737, pelo P. Manoel 
Lopes. A 9 de março de 1758 teve a categoria de villa, dada 
e feita erigir por Francisco Xavier de Mendonça Furtado, com 
a denominação de Boim, pelo ouvidor Pascoal Abranches Ma- 
deira Fernandes. E' um municipio extincto desde 1833 e cujo 
territorio pertence actualmente ao de Santarem. | 
Faziam parte do respectivo Senado da Camara, em 1823, 
Pedro Roiz Prego, presidente, e, officiaes Lourenço Xavier, 
Pedro Antonio Rodrigues e Floriano de Moraes (51), dos quaes 
era analphabeto Lourenço Xavier. 


ALEMQUER adveio da aldêa capucha do Surubiji, havendo 


obtido a categoria de villa provavelmente em 1758 ou 1759 
(não se conhecendo ainda a data certa daquelle predicamento), 
installada pelo ouvidor geral do Pará Dr. Paschoal Abranches 
Madeira Fernandes, quando em viagem ao Baixo- Amazonas, 
sendo certo que em 1759 já era villa. 

O Senado da Camara que presidiu a adhesão á indepen- 
dencia presumivelmente, em 22 de outubro de 1823, compu- 
nha-se dos cidadãos Antonio José dos Santos, Antonio da Motta 
Dias, Pedro Alexandrino Vieira e Manoel Raymundo Corrêa. 

A” aldêa jesuitica de Arapiuns ou Cumarú deve VILLA 
FRANCA a sua origem. Francisco Xavier de Mendonça Fur- 
tado deu-lhe o predicamento de villa a 17 de março de 1758, 
fazendo-a erigir no mesmo dia pelo ouvidor Pascoal Abran- 
ches Madeira Fernandes. Teve muita importancia no periodo 
colouial por causa do grande pesqueiro existente no seu ter- 
ritorio, sendo uma communa extincta desde 1885 fazendo 
parte actualmente do municipio de Santarem. 

Constituiam o respectivo Senado da Camara, em 1828, 
José Thomaz de Aquino, José de Souza da Silva, Theotonio 


da Cruz e Ignacio Floriano, o segundo e terceiro analpha-. 


betos. (52) 
Sobre o acto de adhesão do MunIcIPIOo DE ÓBIDOS á inde- 
pendencia apenas um documento indirecto encontramos. 
Argumentando com o systoma habitual dos Senados de 
Camara fazerem as communicações dos seus actos de ve- 


reação no mesmo dia em que occorriam e não havendo encon-: 


trado a communicação para o decidir definitivamente, conjectu- 


ramos com todo o fundamento se ter realizado a adhesão de. 


Obidos no dia 19 de novembro de 1828. 


j 


(50) Cod. manuscr. do Arch. Publ. do Pará, n. 782. a dos commandan- 
tes de Santarem com div. 1828. 

(51) Off. de 1 de junho de 1823. Cod. manuscr. do Arch. e 'do Pará, n. 
405. Cir. 

(52) Of. de 29 de janeiro de 1823 à Junta do Gai uv manuscr. do Arch. 
ri: do Pará, n. 405. Cit. e 
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Sobemos pela tradição encontrada em manuscriptos pos-.. 


“teriores, contendo referencias sobre os factos, ter sido a adhe- 


“são effectuada em Obidos acompanhada de festas brilhantes, 
realizadas com o maximo enthusiasmo. 


Nessa communa existia accentuada a «divisão entre bra- 


“sileiros e europeus, estes exercendo acintosa prepotencia; de 


sorte que, conhecida a adhesão do Grão-Pará á independencia 


e a substituição da Junta do Governo reinol pela dos brasilei- 


ros, explodiu o sentimento nacional de uma fórma enthusiastica 
em manifestação de nativismo, como se quizessem os patriotas 
de uma só vez tirar. uma desforra das compressões passadas. 
Cada qual desejou ostensivamente demonstrar com festas 
estrondosas haver decahido um regimen, já ha muito alijado 
ao coração do povo. (58) 

Como documento da adhesão podemos citar apenas o offi- 


e de 9 de dezembro de 1823 da Junta do Governo da Pro- 
vincia do Senado da Camara. 


«Para a Camara de Obidos—A Junta Provisoria do 
Governo Geral da Provincia recebeu o officio que 
Vmcês. lhe enviarão em data de 19 de novembro ul- 
timo, fazendo constar o ter-se nessa villa effectuado 
a feliz Aclamação do Nosso Muito Alto e Poderoso Im- 
perador e Perpetuo Defensor o Snr. D. Pedro 1; o 
brilhante modo por que a Camara, e Povo de Obidos 
executou o Grande Acto da Proclamação da Indepen- 
dencia, e Dinastia Brasiliense que no decurso de qua- 
tro seculos tinha formado o anhelado objecto dos hon- 
rados e virtuosos habitantes do Vasto Brazil fez tran- 
sbordar de satisfação a Junta Provisoria, que ao ver 
patenteados tão generozos sentimentos comentados na 


que a Villa de Obidos possue sobejas virtudes moraes 
ada para se conservar nos principios da razão e da Jus- 
“  tiça, servindo de exemplo e admiração a presentes e 
futuras gerações. Queirão VV. MM. portanto não se 
deixarem fascinar por perversas machinações, as quaes 
não podem servir senão de desagradar essa Villa e 
fazer-lhe murchar a adquirida gloria. 
D. G. a VV. MM, Pará no Palacio do Governo 9 de 
dezembro de 1823. Assignada a Junta». (54) 


“Logo após á adhesão do Grão-Pará á independencia sus- 


“citaram-se em diversos logares do interior serios disturbios, 


principalmente na região de Portel, Oeiras, Béja, Cametá e 


Conde, para cuja sutfocação teve a Junta do Governo de em-. 


pregar a mão armada militar, de sorte que, em alguns RR 


“de facto não se praticou a ceremonia da adhesão. 


= 


(55) Do seu lado os portuguezes não pouparam nas satyras os brasileiros. CAR 


em 1824 existia essa lucta acirrada, em que apareceu até o verso indecoroso, não se 


ar Pra uns aos outros. . 


(54) Cod, manuscr. do Arch. Publ. do Pará, n. 772"€h. 


PO E NEAR LR TRANS Da) ? Mad a Pad 
y A à TFF 4a À lá Ã " 
à RD RUDE CM RINS UNA Per . Pas o: pos * PRA a 


doce paz e cordial união, não hesita em persuadir-se 


E 


de 
SEA 


REIRO Um desaba logaros é s ORIRAS, cujas « orig | 

Me o doi drotiou,( situadas margem esquerda do. 

aa nome, fundada pelos Padres Jesuitas, antes. da ns e aj 

| padre Antonio Vieira ao Grão-Pará. O Re 

Na sua viagem á Capitania do Rio Negro em. 1758, Fran 

cisco Xavier de Mendonça Furtado, quando secularizou a 

missões religiosas da bacia Amazonica, em execução á lei pom- 

Eu balina de 6 de] junho de 1755, erigiu-a em villa com a deno-. 

" minação de Oeiras, fazendo installar o seu Senado da Camara 
a 20 de janeiro de 1758, pelo Sega Pascoal A prRnOnnA Ma- 
deira Fernandes (55). A Ea 

Em 1823 constituiam aquella corporação nn odds 
da Gama Mello, juiz presidente, vereadores, Manoel Carlos Fer- 
reira Ribeiro, Fernando Manoel da Costa Nemesis e PEGOU 
dor Florentino Pereira de Macedo. PR 

Em consequencia dos serios disturbios, a que já nos. ré. e 
ferimos, occorridos na sua região, não pôde ter logar a. cere-. : 
monia da adhesão, constando O facto do oliicio. de. 9 de no- Wu 
vembro de 1823 do presidente da Camara José da Gama Mello nao 
“á Junta' Provisoria do Governo da Provincia. Ro a 


ese 2 
Su A E 


" «Dlmo. e Exmo. Snr. —Ontem. que se contarão 8 o É 
corrente se me aprezentarão nesta Villa Manoel da. 
“Veiga, Igino da Silva, Isino Remualdo e hum delles 
Alvorado em' Commandante, estes siguidos de mais de 

'* sincoenta pessoas, entre Millicianos, e Indios Ligeiros, na 
“e com a sua Authoridade tomarão todas as Armas e 
Polvora que acharão, tomarão farinha, mandarão ma- 
tar duas Vacas, fizeram embarcar alguns moradores . 

'* que na Villa se achavão, dizendo que hião despicar | 
ora Os seos Amigos em Cametá; sendo elles todos mora- 
MM Rr dores desta Villa. Tambem me consta terem. avizado 
Md | “aos moradores do Canaticú, assim os da Ilha Concei- 
ai ção, e nestes Termos fizerão o que quizerão. pois | eu 

não tinha forças que podece Obstar semelhante proce 

' dimento. Nesta Ocasião parte hum Soldado da Trop 

Po “de linha que se me aprezentou, e que. fiz remeter ao 
CC Commandante da Força Armada, que dessa Cida 
2": «. foi para Cametá, fis saber todo . esse: procedimen 
CR o e lhe pedi quizesse acudir esta. Villa, pois eu nao | 
Cl com quem a defenda e quaze de quem me fie. Tam | 
PRN " avizei o Commandante Miliciano para que se re olhe-. 
“ce a Villa com Os Individuos do seu Comand: qui 
podece, assim como tambem aos Cappitaens, de: 
ros, Alguns dos que. forão sulecitados não fora 
gindo-lhes, destes são. os que mandei a Camet 


(65) Por acto de 17 de Agosto de 1821 creou o Bispo do tio: a | 
ria do, Paso: Amazonas, “com. a a aço no territorio. comprehendi 


É ano dE ESSES A | bios ea a minha RR oa 
RS Porta arde todos “que nesta Villa se achão que não são 
(3 Ea 6 “muitos, e nestes termos V. E. queira mandar acudir a | 
A esta Villa. Em o dia 5 do corrente resebi as Ordens 
Sur » de V. Ex. para nesta Villa se aclamar O nosso Impe- 
E " rador já mandei Convocar a Camara, porem o Procu- fra | 
“» rador, he um dos que me dizem ter já hido para Ca- um 
| metá nestes termos Snr. não sei o que se fará, nem te No 
RR vv ns como me hei-de haver: D:. G.a V. E. Oeiras 9 de no. 
MEN —  vembro de 1823--João da Gama Mello, juiz ordina- ? 
& as Ra ento» (56). Ra 


* 


q Dt doaram-so as doBord GH até 1894, da sorte que é de 
VD fi caio resumir por não existir documento em contrario, não se ter 
EO RICA levado a effeito a ceremonia da adhesão em Oeiras. | 
- Em VILLA Nova DE EL-Ret, actualmente denominada CURU- 
ÇÁ, teve logar o acto de adhesão, em data nha se não póde 
precisar por falta de documentos. | 
Com a denominação de Curaçá fundaram os Padres Jesu- : 
itas á margem esquerda do rio Curuçá-miry, na zona dita do 4 
salgado, depois da chegada do P. Antonio Vieira ao Grão-Pará, 
uma fazenda com indios dessa zona, adquirindo elia um alto . 
RE grão de prosperidade, principalmente com a salga de peixe e. 
7 grandes roças de mandioca e algodão. 
Essa fazenda conjunctamente com as de Mamayack Eos 
Caetano foram judicialmente sequestradas, em cumprimento á 
“lei pombalina de oa, apozar dos venementes protestos dos | 
“Jesuitas. A 
' Realizado o saqueskro. determinou Francisco Xavier de |. 
“Mendonça Furtado (57) ao ouvidor geral Paschoal Abran- . 
ches Madeira Fernandes erigisse em villa a antiga fazenda 
"Curuçá com a denominação de Villa Nova de El- Rei. | 
AS do julho de 1757 aquelle ouvidor fez levantar o pe- | ER 
lourinho da nova villa, nomeou-lhe as justiças e installou o no e 
municipio, dando posse ao seu Senado da Camara, con- Rr 
stituido por Antonio Infante de Siqueira Lobo, juiz ordinario, 
vereadores, Manoel Quintino, David Tupinambá e André Tupi- Ê PA 
nambá, e procurador Marçal Lopes (53). CAR MR 
— "Do seu Senado da Camara, em 1823, apenas podemos ci- . Ro 
- taríidos respectivos officiaes os sobrenomes : Pinheiro, Modes- j 
“to, Da Silva, unicos encontrados em um attestado passado. a 
Victorino José Alves que servira de juiz presidente do Sena- 
P do no anno de 1822 e continuava no de 1823, documento que . 
RETOS permitte tambem affirmar ter sido a adhesão do muni- Má Rs 
- eipio á independencia effectuada antes de 29 de dezembro da: 
—  quelle anno, sob. a presidencia do mesmo Victorino José Alves. 


Hs ; E (56) Cod. manuscr. do Arch. Publ, do Pará, no AUS tr: | Ae Me 4 
ER o (DA NONE de 26 de Ro de 1757. ' A PL 
E LADO Ros ndo de o de julho A ETA datado da Vigia, ao EG Mendonça 


e pude 


E AD A 


Tg MR a CORDA MN e 


E RA NR joiz Ordinário que serve este: 
ORG ER SAR dono outo. sentos e: vinte tres e que já 
co + mil outo sentos e vinte, dois: E o suplicante 
E a ArArca Nes ia. prazo, se. tem. servido com honra, pr 
RE “dão, actividade, e zelo, preciza. que Vas. Meôs. ses 
o | vão passar para sua Attestação se o. Suplicante t 
“dado cumprimento as ordens de seus superiores Ou 
tro sim se tem posto as percauçoens necessarias nos 
tempos de ajuntamento; Assim como na aclamação. lo. 
RR a À Nosso muito Alto Imperador, e em outras qualquer 
MN o cazioens ide ajuntamento por tanto. P. a V. Mcês. Snrs 
| Fa do Ilustre Senado RN PERVidO rest o pedido de 
ao “que E. R. Mo no o e ; 


| Sobre os. dem municipios Pe existentes, pd ind Ou 
rem, não conseguimos outros dados senão os relativos aos 
respectivos Senados de Camaras, com excepção de Soure, de 
que nem os nomes dos vereadores chegamos a obter, podendo 
“mencionar apenas o nome do juiz ordinario de Salvaterra aaa | 
noel Antonio Lopes Salgado. ENE 
dl | peja-noós permitido lembrar os nomes dos ni que. na 
o “epoca da adhesão á independencia, isto é, em 1828, presidiam 
os destinos dessas communas, algumas, das quaes. estão hoje « ex- 
Eincias na 

| ARRAIOLOS, municipio deunhto em 1899, PRM q encor-. 
porado. ao de Almeirim, possuia a respectiva séde situada á. 
margem oriental do. lago Tuberé, ou Taberé, tambem chamado . 
Atamucá. E? de origem das anne capuchas, do territorio q 1 


E E data da concessão ia respectivo o de milta Rs 
Edo Em 1823 faziam parte do seu Senado da Camara o. á 
“ordinario Luiz José Moreira, os vereadores Gonçalo de Sou 
nl João Baptista e o procurador. Victorio de. E sendo, e! 
erivão da Rap ra Luiz Manoel. de pai gal 4 


» (09) p o) seguinte o teor do attestado do o! da Chiba Padeiro em 
“vereação etc. O escrivão pase na forma do Estillo digo Attestamos e sertificamos aos ue 
a prezente virem que Victorino José Alves Juiz Ordinario que serve este pr 
“tem servido com muita honra Zello e promptidão, e tem posto tudas as pre 
“cessarias nos tempo de ajuntamentos assim Como com rondas de Milicianos. 
* soalmente com os seus officiaes de Justiça Rondando as ocazioens de Ajuntame 
a paz € soucego e Quietação, e he homem bem Comportado e sempre deu comprim 
to as Ordens de seus Sopriores e nunca ja mais deixou de Comprir com as Obr 
Judiciaes e passemos a presente em fé, de nossos cargos, Villa Nova dEI-R 
Camara aos 29 de Dezembro de 1823 Pinheiro, prezidente — Modestto— Da Silva 
| deste attestado pediu o Juiz Victorino A! Alés o de Pedro Antonio de Macedo E 
“lheiro fidaigo da Casa de S. M. e Capitão da 1. Companhia do 20 e 
Ligeira Miliciana da Villa Nova. dEI- Rei», e do vigario «presbi tero 8 
“de Macedo», Rm de dezembro de 18 823. (Cod. manuscr. do . 


o des, Ga PR 


A Code mn. papi Chi 


“minação da Ad e de O in ou near ida á Re 
pa do-baixo rio Tapajós. Teve o predicamento de fre- 
“guezia no bispado de D. Fr. Miguel de Bulhões sob o orago 


de N.8S. da'Saude. A 6 de março de 1758 Francisco Xavier de é 


"Mendonca Furtado deu-lhe o predicamento de villa com o 


'nome de Alter do Chão, fazendo installar no mesmo dia pelo. 
“ouvidor Madeira Fernandes, o respectivo Senado da Camara, 


que, em 1823, era constituido pelos juizes ordinarios João Fer- 
“reira da. Cruz e Francisco Victorio, pelos vereadores Thomaz 
a Pedroso, Manoel Roiz de Oliveira e Joaquim Ferreira 
“de Moraes e pelo procurador Bartholomeu José Ferreira (61), 


- eleitos para servir nesse anno a 13 de abril. 
»  AvEIRO, villa situada á margem direita do baixo rio Tapa- 


jós, tira a sua origem da aldêa indiana de Taparajó-tapera, 


elevada á categoria de lugar com a denominação de Lugar de 


“Aveiro, por acto de 23 de “agosto de 1781 do governador e ca- 
pitão- general do Estado do Grão-Pará José de Napoles Tello 
de Menezes. 


'O mesmo nome de Aveiro. Em 1823 0 seu Senado da. Camara 
era constituido pelo juiz presidente José Francisco da Costa, 


“pelos vereadores Calixto de Aragão, José Antonio Miguel e' 


João da Costa e pelo procurador “Miguel Francisco (69). Com 
| excepção do presidente, todos os seus membros eram anal- 


| a 
"BÉJA, séde de municipio extincto em 1883 e encorporado 


ao municipio de Abaeté que lhe succedeu, está situada, para 
assim dizer, em territorio da margem direita da fóz do rio To- 
cantins. À sua origem é ligada á “fundação jesuitica da Aldea 


7 Não-se conhece Ea a data da sua elevação a villa, com . 


. 


“de Mortigura, uma das primeiras reducções dos Padres Jesu- 


“Itas no Grão- Pará, quiçá de 1683. Não se conhece a data da sua | 


elevação a villa. : 


Proclamada a adhesão á independencia, effectuaram-se em 


-Béja novas ecleições,das quaes adveiu o seu primeiro Senado. 


“da Camara do periodo do imperio, 
"dãos seguintes: Victal Luiz Rodrigues, presidente, vereadores, 
Paulo de Souza, José Raymundo de Paiva, Nicolau Antonio 
Peres, José Pereira de Lacerda e Raymundo A. Luiz do Couto, 
e procurador Francisco Antonio da Silva Costa (Off. à Junta, 


“do Gov. em 7 de novembro de 18283. Cod. 405. Cit.) O quarto 
e o sexto eram analphabetos. Os dois altimos vereadores eram 
“supplentes. 


“ COLLARES, antiga | Aldéa do Cabi,; é de origem indiana e 
de fundação jesuitica do periodo das fundações das fazendas 


O lda S. Caetano e Curuçá. Está situada na costa di ilha 


a Ee UC (60) of de 22: de janeiro de 1825 à Junta do Pe) da Prov. Cod. manuscr. 


“do Arch. Publ. do Pará, n. 405. Cit. 
tos 2 O 
de abril de 1823 Cod. 405. Cit. | 

- (62) Of. do Senado da da á Junta do Governo em 21 E maio de 1823. 


constituido pelos cida-: 


OR. do juiz ordinario Rita Victorio à Junta do Gov. em 13 de abril ; 


E: 
& 
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do mesmo nome, á margem direita do grande estuario conhe- 
cido como bahia do Marajó. Não se conhece a data precisa da. 
respectiva elevação a villa, sendo provavel havel-a consegui- RO 
do na decorrencia dos sequestros das propriedades jesuíticas | 


“da Zona do Salgado, no anno de 1757, por ordem de Fran- 


cisco Xavier de Mendonça Furtado, quando das elevações a 
villas das aldêas de Maracanã e Curuçá, pelo ouvidor geral 
Paschoal Abranches Madeira Fernandes. | 

Extincto como municipio em 1883 e restaurado em 1872, 
foi novamente extincto em 1901, sendo o seu territorio anne- 
xado ao municipio da Vigia. | 

Faziam parte do respectivo Senado da Camara, em 1823, 
Thomaz Lamberto, Balthazar do Rego, Manoel Paulo e Manoel 
Narcizo (63). dh 

CONDE possue a mesma origem que Béja, não se conhe- 
cendo tambem a data da sua elevação a villa. E' municipio 
extincto desde 1833, achando-se o respectivo territorio encor- 
porado actualmente ao municipio da Capital do Pará. 

O seu Senado da Camara, em 1823, era constituido pelos 
cidadãos Nicolau dos Santos presidente, veradores, Quintiliano 
José e Francisco Ferreira, e procurador Clemente Manoel da 
Silva, sendo da Camara João de Souza Calado (64). O pre: 
sidente o O primeiro vereador não sabiam ler nem escrever. 

EsPoOSENDE, séde de um municipio extincto em 18383 e com. 
o respectivo territorio encorporado ao actual municipio de Al- 


“meirim, é de origem indigena, advinda da catechese dos fra- RR 


des Capuchos no territorio dá margem esquerda do rio Ama- 

zonas. Estava situada á margem oceidental do lago Tuberé, dd 

Taberé ou Aramucú, permittindo-lhe o acceso o rio Toheré, | 

alfluente do rio Aramucú. E 
"Não se conhece a data da sua elevação ao predicamento. RR 

de villa, nem da respectiva insfallação. ; 

O seu Senado da Camara era, em 1823, formado pelos ci- 
dadãos Felippe de Carvalho, juiz presidente, vereadores, Joa- 
quim Furtado, Pedro das Mercez é Thomé da Cruz, e Domin- 
gos Moraes procurador (65). 

Faro. A” missão dos indios Uaboys ou Jamundás, fun- 
dada pelos frades Capuchinhos de N. S. da Piedade, deve a 
séde deste municipio as suas origens, pelo anno de 1698. Si. 
tuada primitivamente pouco abaixo da confluencia do rio Pra-. 
tucú, passou logo para o logar em que hoje se acha, á 


- margem oriental “do lago de Faro, onde desagua O rio Ja- 


mundá ou Nhamundá, accidente limitrophe dos actuaes Esta. 
dos do Pará e do Amazonas, até esse ponto, onde O RraNde | pé 
rio termina o seu curso. 


e mio am enc 


(63) Off. do Senado da Camara à Junta do Governo em 28 de abril de 1823. Ba 
Cod. 405. Cir. Fe 
(64) Off. do Senado Mb atadta Junta do Governo em 24 de maio de 1828. SE 
Cod. 405 Cit. po 
- (65) Off. do Senado da Camara à E to do Governo em. 22 de j janeiro de 
1823. Cod. 405. Cit. | o RN 
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— Attingiu à lei pombalina de 6 de junho de 1755, que de- 
terminou a secularisação das missões religiosas da bacia Ama- 
zonica, a Áldêa dos Nhamundás dos religiosos Capuchos da 
Provincia da Piedade no anno de 1768, isto é, 10 annos Antioia 
de fundada. * 

Por ordem do governador e capitão-general do Estado do 
Grão-Pará Fernando da Costa de Athayde Teive, o ouvidor 
geral escorregedor da Comarca do Pará Dr. José Feijó de 
Mello e Albuquerque, a 21 de dezembro de 1768, fez a eleição 
das suas justiças e no dia 27 do mesmo mez installou a nova 
villa, com a denominação de Faro, empossando o seu primeiro 
Senado da Camara, | “constituido pelos cidadãos sargento-mór 
Amaro Pereira da Silva-e Joaquim Pereira, juizes ordinarios, 
vereadores, Semeão Lopes, Canuto Marinho e Rocque. Mon- 
teiro, e procurador Lourenço Pedro (66). 

Faziam parte do seu Senado da Camara em 1823 os cida- 
dãos Alexandre Pereira da Costa, Raymundo Antonio Baptista, 
Miguel Antonio da Silva e João Antonio de Souza (67). 

Mazagão. Com indios descidos pelo mameluco Francisco 
Portilho de Mello do alto rio Branco, affluente do rio Negro, 
accidentes geographicos do actual Estado do Amazonas, no 
anno de 1753, installou-se elle na ilha de Sant'Anna, situada na 
ftóz do rio Matapy (68), de onde transferiu-se em 1756 para o 
rio Maracapucú, em que fundou a Aldêa de Sant Anna do 
Maracápuci. No governo do capitão: “General Fernando da 
Costa de Athayde Teive, á vista da dezimação motivada pelas 
febres nos indios dessa aldêa, resolveu-se a sua mudança para 
uma antiga tapera de indios no rio Mutuacá, onde tivera mo- 
radia um chefe de tribu de nome Thomaz Luiz, em 1770. 

Em virtude do abandono da Praça de Mazagão da Africa 
(69), por ordem de El-Rei D. José I de Portugal, foram os seus 
habitantes transferidos para o Grão-Pará. 

- Francisco Xavier de Mendonça Furtado, então RECO 
de Estado dos Negocios Ultramarinos do Reino, resolveu lo- 
calizar as familias. mazaganistas no rio Mutuacá, no mes- 
mo logar em que se achavam os restos dezimados das 
indios descidos pelo capitão Portilho de Mello do alto rio 
Branco. 

Pela resolução de 23 de janeiro de 1770 recebeu a aldêa a 

denominação Nova Mazagão, com o predicamento de villa. 
5 Naquelle anno effectuaram-se as necessarias edificações 
no local, pelo projecto do ajudante-engenheiro Domingos Sam- 
bucetti e sob a direcção do capitão Ignacio Castro de Moraes 
Sarmento e depois sob as ordens do sargento-mór Bernardo 
Toscano de Vasconcellos. 


- (66) Livro de actas de vereações do municipio de Faro. Annos de 1768 a 1779. 
Cod. manuscr. do Arch. Publ. do Pará. 
vo (67) Off. do Senado da Camara á Junta do Governo em 4 de janeiro de 1823, 
Cod. 405. Cit. 

(68) Ilha pertencente ao actual municipio de Macapá. 
(69) A 10 de março de 1769, 


—- 


DER os vidadaos Vasto “da fes dos. ane pre 
" sSidente, vereadores, João de Souza Prego e Pedro na Si va 
da. Penha, e Liberato Vicente, procurador. (71). Rd 
“A primeira Camãra do imperio, eleita. add em. “1898, 
ficou constituida pelos seguintes . membros, Thomaz. Escobar 
' Brandão, presidente, vereadores, Jacyntho Gonçalves Romeiro, 
Pedro da Silva da Penha e Antônio Loureiro de na é 
| procurador Antonio Miguel Ayres da Silva. 
 MELGAÇO é uma. fundação jesuítica do tempo. do P. Ade 
nio Vieira, em data pouco posterior a 1653 com o nome de 
Aldêa de Vari icurá, Quaricuriú e Aricurá, sendo este ultimo 
o nome mais usado, com indios da MAD dos Nheengaibas, ti- 
| tados da ilha de Marajó. 
Com a secularização das missões Puno da Amazonia, 
facto. já tantas vezes citado, Francisco Xavier de Mendonça 
- Furtado deu-lhe o predicai nento de villa com a denominação 
| de Melgaço e Íez installar o seu primeiro. Senado da Camara 
“a 28 de janeiro de 1758, pelo ouvidor Pascoal Abranches Ma- 
* deira, Fernandes. |. 
“Faziam parte do Senado da dA em. 1823 os da 
Joaquim Monteiro Cabral presidente, "vereadores, João de 
* Souza Dias, Joaquim Francisco de Albuquerque e Manoel Bei | 
Mholdo dos Reis Albuquerque (72)... 
 MONSsARÁS está situada na costa leste da ima de. Marajó 
Com a denominação de Aldêa do Caiá fundaram. os padre 
- Jesuitas essa missão, secularizada e elevada a villa, em data, 
“de installação ainda não conhecida. o 
“Do Senado da Camara, em 1898, PR HuARa A apenas os 
'* nomes do presidente Antonio José da Cunha, do vereador Aí 
FP E OnIo: ai de Lima é do PR Aniceto isa o Pe 
o a ta Serra Ada € 


PAY 


“MONTE dn Panda os. ld poa 
Lo ADE de N.8. da Piedade a Alda de banida 
: rio o. mesmo nome, aproveitando os. MaSen pia "GOLO; 


POOR 0. Palma Muniz. Historia de. Mazagão wo ne dos Annaes da Bib 
dra Publ, do Pará. 1916. | 
RO CA) POM: do “Senado. da Camara ar Junta do Governo em 95 de j 
| 823. Cod. 405. Cit. H) E 
RT qua "do Senado da Camara à à Juma do Governo mo Ee 
Cod. "ADO CURA id o Ra fra qa 
Ui Oficio do Senado 


ER AR pl q Ino dO 


Wes By Pa » y 
A 


* - Em execução á lei pombalina de 1%5, na sua viagem á 


Capitania do Rio. Negro, o capitão-goneral Francisco Xavier 
de Mendonça Furtado a secularizou, “elevando-a a villa 
com a denominação de Monte Alegre, installando-a o ouvi- 


"dor Paschoal Abranches Madeira Fernandes, empossando O 


seu primeiro Senado da Camara no dia 27 de fevereiro de 1758. 

Em 1823, delle faziam parte Victorino de Ascenção, presi- 
dente, e, vereadores, Herculano Sotero Vieira, Antonio Dias 
da Maya e IHlilario Antonio Martins (74). | 

MONFORTE é o centro povoado mais antigo da ilha ie Ma-. 
rajó, situado na sua costa de leste, ao norte de Soure, e a 
mais antiga fundação jesuitica da região marajóara, com a 
denominação de Aldêa dos Sacácas, do nome da tribu de in- 
dios que a constituiu primitivamente. 

Passou a denominar-se Povoação de Joannes, e. em data 
ainda não conhecida, obteve o Ra de villa, chaman- 
do-se então de Monforte. | 

E”' um municipio extincto desde 1833, e cujo territorio está 
encorporado ao de Soure, tendo voltado a unç o séde a de- 
nominar-se Joannes. X 
| Quanto aos successos da independencia encontramos a 
communicação de 6 de setembro de 1823 do respectivo Senado 
da Camara, á Junta Provisoria do Governo da. Provincia, 
provocada pelo attentado contra Grenfell, no dia 21 de agos: 
to de 1823, pela qual se nota que o jacobinismo da Ri 
possuia adeptos pelo interior. 


«Ilmo. e Exmo. Snr.—O Senado da Camara desta 
Vila cheio de confiança em que a ultima occurrencia 
e desastroso acontecimento de que foi theatro a Pon- 
te da Alfandega da Capital desta Provincia na noute 
de 22 do mez preterito, terá dezenganado a V. Ex. de 
que no Estado existem homens perfidos não menos 
enemigos delle que de todo o Imperio Brasiliense ; 
ainda antes de ser individualmente partecipante, e de- 
vidamente informado das felizes e agradaveis noticias 
de que nessa Cidade Capital da Provincia foi acla- 
mado, e dignamente festejado o Magestoso Systema 
da nossa regeneração politica independente, que tan- 
to e tão louvavelmente encheo de jubilo, e plena sa- 
tisfação a este Senado, e povo ainda que indigeno, 
“e principalmente com a certeza de serem empregados 
"* no exercicio covernativo cinco cidadãos dos mais cons- 

picuos em conhecimentos, probidade, e adherencia ao 

dito Systema, acode, e corre apressado a V. Ex. com 

a expressão mais sincera de seus sentimentos e votos 

pela conservação de toda a Provincia e permanencia . 

do mesmo Systema. | à 


pe, 
REDE 5, 


(74) “OR. da aaa, da Camara à PR do Governo em 14 de maio de 1823. 
a: 405, Ci Er 


— prestar, a nb oe "ania Hi 
- do que lembrar V.Exa: 
a SRI providencias. 


A RAR He dino Rania ER e pt nal dor crer: que não. ia 
Mec pon nes tenhamos. para mais: tarde tão proprio e: adequado. 
E E O esperdiçado hoje, he concorrer para a nossa mos-. 

RR UR ao ma desaraba o Ra Ná 

À Os meios são agora o pc adorada de: 
vidamenente ficará o nosso obtido systema tão. firma- 

A do que nem está, e nem as, ERTaode, MEIO o tor-. j 

' não a ver abalado: | ER O 
Convencendo-se lanafento NER, de: “que « os. ver- » 
dadeiros amantes do Systema são os que o tem def- 
fendido, e feito Ra mABicios por elle; pondo-se de bôa . 
té a frente desta tão justa como interessante couza ;. 
nao publicas, e particulares testemunhos de que se 
acha V.- Ex. edentificado com elle, podemos com. se. 
Ri o gurança alirmar que temos conseguido o primeiro, e Fe 
a "O mais prince cipal meio de nossa segurança, ao 


RO  V. Ex. mais que ninguem conhece que a Provincia. 
| no se compoem de constantes e aserrimos conspiradores 

contra a nossa tão justa como util cauza, nas mãos de . 

“muitos dos quaes estão comtiados empregos de cir- 

cumstancias, e riscos; nada ha tão necessario como o 

"“demitilos substituindo por outros de milhor fé, boa 

fama, e notoriamente di ao nosso do Sys- 

tema independente. : É 

Exaqui outro meio que não só concorre muito. para a 

" nossa segurança, senão que tão bem manifesta, e prov 

a IRON) Ex. ha sinceramente abraçado a Cauza Imperial 

- Hum só dos perfidos que V. Ex. conserve em qual 

quer emprego, pode, sem deficuldade, privar a V. Ex. 

da confiança dos benemeritos, e loaes. deffensores d 

nossa nobre, e magestosa causa: e nunca mais do 

“que agora se precisa, para a salvação desta provincia 

| cia, e de V. Ex. mesmo do que alentar mais 6, mais esta 

dica confiança. a 

- Não he para so Senado menos lenda para 

O socego publico ser restabelecido completamente em 

Ni toda a Capital, digo Provincia, e mesmo para nossa 

E - maior segurança de que a expulsão de taes perturba 

 - resrevolucionarios malevolos, que com suas mah 

+ e ambição tem athe aqui atropelado os pacifi os P 

“. Yaenses, a quem não era apontado outro deli Ra | 

“que a adhesão a huã cauza tão justa, como pr 

"* tão magestosa como interessante a todo o Br: 

“qual lhes era tão franca como sinceramente 

Pos seu o, Soberano é, elionço 


dA Ro : Em f 


* E GEOGRAPHICO DO PARÁ 


ES MDA Sp “ma, 


= PA pa K ? a. 


a É “a V. Ex. se acecressentar o colocar a frente os go- 

À | vernos ainda das mais pequenas republicas os ho- 

Ê - mens de melhores virtudes, maiores conhecimentos, 

desinteressados, imparciaes, e emfim adherentes ao 

Systhema adoptado; ah! Exmo. Snr. então sem, o 

mesmo receio pode este Senado afirmar que o reme- 

dio he seguro, he infalivel,e he finalmente completo. 

; | Para que pois V. Ex. olhe com à devida attenção 

Eoscd a | - para huma empreza que nos tem sido ardua e amar» 

ga, € não menos custosa, sem ter o trabalho de falsear 

os livros das istorias, e sem recordar acontecimentos 

Tunestos e desastrosos, que tem occorrido, basta Exmo. 

 Snr. descer aos corações dos homens inconstantes para 

nelles* encontrar mil mudanças por defeito do enten- 
“dimento em huns, e da vontade em outros. 

V. Ex. deve relevar a este Senado a uzadia de lhe 


ou RR a todo isto, que, este Sd stnda acaba de lembrar | 


& 


fazer esta lembrança, que o impulso do seu patriotis.. 


mo, e adherencia ao Systema insencialmente o moveo. 

Deos guarde a V. Ex. Vila de Monforte em Camara 

de 6 de.septembro de 18283. De V. Ex. Senado, subdi- 

tos mais reverente-—-João Pedro, presidente Bertho- 

- lomeo da Costa — Do Vereador João + Lisbôa — Do 

pe procurador Antonio + do Nascimento Cardoso (15). 


RA er RESTA t 


o dp Do respectivo Senado da Camara, em 18283, fizeram parte 


João Pedro presidente, vereadores Bartholomeu da Costa e 
João Lisboa, e procurador Antonio do Nascimento Cardoso. 
Este e o segundo vereador eram analphabetos (76). Joannes 
j foi celebre pelo seu pesqueiro, onde esteve exilado o tenente- 


“coronel Domingos Simoens da Cunha no periodo das luctas. 


- pela independencia. | . 

e MACAPÁ (77;. À data que deve ser tdo como precur- 
ud sora da fundação deste municipio, de larga historia no con- 
Ro juncto dos nossos fastos regionaes, é a do anno de 1738, em 
RAL virtude da carta dirigida pelo capitão-general do Grão- Pará 
João de Abreu Castelio Branco a El-Rei D. João V, em 5 de 
“Outubro, sobre a urgencia de erigir-se um forte na emboccadu- 
| ra do rio Amazonas, nas terras de Macapá, no local em que 

E naquelle anno fôra collocado um destacamento militar. 
us “A carta regia de 9 de fevereiro de 1740 concedeu a auto- 
| rização pedida, sem, entretanto, facultar os meios necessarios 

; “para tal construcção. 

o “A Francisco Xavier de Mendonça Furtado devo o muni- 


cipio a expedição, sahida de Belem em 1751, para fundar o po-. 


cmi 


E 


(15) Cod. manuscr. do Arch. Publ. do Parán. 405. Cit. 
(76) Of. do Senado da Camara à Junta do Governo em 6 de setembro de 
1823. Cod. 405. Cit. 
(17) «A adhesão de NAS constitue a X these do Instituto Historico é Geo- 
“graphico do Pará, na serie de theses, propostas para O numero da sua REVISTA, com- 
memorativo da independencia do Brasil, 7 4 , 


” 
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voado e iniciar as obras da fotraini a ob o) Corno E sar- 
gento-mór João Baptista do Livramento, que, alem do mais, 
levou comsigo como povoadores colonos ilheos portuguezes À 
dos Açores, vindos com aquelle governador, 

A 7 de março de 1752 aportou no povoado Mendonça Fur-. 
tado, em visita de inspecção, e, na sua volta, insistiu perante. 
El-Rei sobre a urgencia das obras de fortificação. Apezar da. 
sua boa vontade e interesse, não logrou ver os trabalhos si-. 
quer iniciados. Entretanto, na sua viagem á Capitania do Rio. 
Negro, deu ao povoado a categoria de villa com a denomina- 
ção de 8. José de Macapá. O ouvidor Madeira Fernandes a 
installou, dando posse ao seu primeiro Senado da Camara em 
2 de fevereiro de 1758. 

' Nenhum documento encontramos sobre a sua pune á 
independencia. 


OUREM constituiu uma Hindiodo decorrente da expansão | 
portugueza, rio Guamá acima,e da necessidade de se estabelecer 
uma communicação interior entre a cidade de Belem e a séde 
da Capitania do Maranhão, levada a effeito pelo governador 
João da Maya da Gama, em execução á carta regia de 81 de 
março de 1722, sendo o trabalho executado por Luiz de Mou- 
ra, que o terminou em 1724 e requereu a El-Rei autorização 
para construir uma casa forte, à margem direita do Guamá, 
junto á sua segunda cachoeira, auao tinha principio a estrada 
do Maranhão. ' 

' Deu-lhe a carta regia de 1.º del março de 1725 a permis- 
são requerida, concluindo-se a construcção em 1727. 

O acto regio de 27 do setembro de 1729 determinou ao 
governador Alexandre de Souza Freire a fundação junto á 
casa forte de uma aldêa de indios 

Em 1753 Francisco Xavier de Mendonca Furtado dotou a. 
aldêa com mais 150 indios, tomados a diversos contrabandis-. 
tas desse genero de trafico, elevou-a á categoria de villa, com 
denominação de Ourem, e para lá enviou 25 casaes de ilheos 
açorianos e individuos solteiros. E 

Somente a 29 de maio de 1762 teve logar a installação do. no 
municipio pelo desembargador e corregedor da Comarca do 
Pará Dr. Feliciano Ramos Nobre Mourão, empossando o Sena-: 
do da Camara constituido pelos cidadãos João da Cunha Cor-. 


rêa, Belchior Henrique, Francisco de Mello Coelho, Manoel | 7 


Furtado e Antonio da Silva. 


A noticia do movimento rebellionario de 1 º de janeiro de. 
1821 na Capital, para a proclamação do constitucionalismo 
chegou ao Senado da Camara de Ourem por uma communi-: 
cação do juiz do julgado do rio Irituia, sendo recebida sem. 
enthusiasmo algum pelos officiaes da Camara, constituida pelo | 


juiz ordinario João de Deus e Silva, vereadores Eulerio Fran- 
cisco de Carvalho, Domingos Manoel de Souza e procurador 
Francisco José de Medeiros, fazendo declarar na, acta das ses- ES 
“são que: | dita ERR gr 


UM 


y 


cisco Antonio de Farias e João Borges, o procurador Ray - 


ra ne dO osé nele mã 


“995 


ARE fai 
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e abriose huma Carta do Juiz do Julgado ao Rio 


Ba Irituia e nella se achou incluso o Termo “de Juramen- 


to que derão os moradores daquelle Rio a obdiencia 
a Constituição as Côrtes que a fizerem a El-Rei o: 
Senhor Dom João Sesto manter a Rellegião Catholica 
Romana e obdecer a Junta Provisoria “do Governo: 
desta Capitania, e se escreveo huma Carta ao mesmo. 
Excellentissimo Senhor Governo remetendo se lhe o. 
Juramento geral que pelo mesmo Senado se procedeo- 
aos Habitantes desta Villa e de seo Termo». (Livro de 
actas do Senado da Camara de Ourem. 1817-1825 
Pagar). | 


Bs onte não conseguimos encontrar o alludido termo. 
de juramento, occorrido a 10 de março de 1821. | 
Em sessão de 25 de Dezembro de 1821, reunidos a no- 
breza e povo, foram eleitos para o Senado da Camara os jui- . 
zes ordinarios Eusebio Jacques de Almeida e Joaquim José. 
Espindola, os vereadores Antonio Albino de Medeiros, Fran- 


mundo José da Cunha e o thesoureiro Antonio da Silveira. 
Eleitos da mesma fórma em 25 de dezembro de 1822, ju- 
ramentaram-se e empossaram-se no Senado para 1823 os jui- 


zes ordinarios Paulo dos Santos Medeiros e João de Deus é 
Silva, os vereadores Venancio José Reis, Manoel Raymundo 


da Cunha. e João José Roiz, o procurador Francisco José dos 
Santos Vianna e o thesoureiro João da Silva de Souza. 
A presidencia do Senado chegou nesse anno a ser exer- 


- cida pelos supplentes de vereadores o alferes Luciano Gomes 


de Araujo e Venancio José Reis, no mez de Março, havendo 


“este ultimo recebido a communicação da posse da nova Junta 


do governo da Provincia, constituida em virtude do golpe re- 
volucionario do coronel João Pereira Villaça no dia 1.º de Mar-: 
ço de 1823, limitando-se o Senado da Camara, a cuja sessão 
compareceram o presidente Venancio José Reis e vereadores 
João José Roiz, Manoel Raymundo da Cunha e Manoel Ray- 


“mundo Rodrigues, apenas a declarar na acta que 


ese abrio huma -Carta vinda da Junta Provisoria do 

“Governo da Provincia do Pará sobre a Extalação (in- 
stallação) do Governo Novo no primeiro dia do mez 
de março do prezente anno» (Liv. de actas do Senado 
da Camara de eta 181 7—1 dd 


Oceuparam ainda a Reid an bia do Senado da Camara, . 
em maio, João José Rodrigues; de 17 de Maio a 11 de agosto 
Venancio José Reis, que era analphabeto, substituido por Ma- 


"noel Roque, tambem analphabeto, até 27 de agosto, quando 


a passou, a Venancio José ba que a transmittiu a poulta 


Minos 


% 
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Ma 
- A adhesão do Grão-Pará à independencia foi recebida pelo 
Senado da Camara, ainda sem enthusiasmo algum, no dia 18 
de outubro de 1828, com a portaria da Junta, Provisoria, de 
29 de agosto. precedente. 

Na villa dominava o elemento portuguez, cujas idéas fa- 
voraveis á sujeição a Portugal impregnaram a communicação 
de glacial frieza, resolvendo-se unicamente consignar a acta da 
sessão o facto, sem tomar PRI Re Mena quanto á accla- 
mação ds D. Pedro 1. a 

Diz o termo de vereação: 


e 


«Aos treze dias do mez de outubro de mil oito sen- 
tos e vinte e tres annos nesta Villa de Ourem e Caza 
da Camara a onde se achão em vereação o juis Pre- 
zidente Joaquim José Espindola e mais Ofíciaes do Se- 
nado e sendo ahi se abrio hum Oficio vindo da Junta 
Provizoria do Pará a respeito de se aclamar o nosso 
Imperador o Sr. D. Pedro Primeiro e dar Juramento 
que de tudo mandarão fazer este termo que asignarão 
e eu Manoel Mendes Pereira que o escrevi— Espin- 
dola (Joaquim José Espindola) Roiz (Manoel Ray- 
mundo Rodrigues)-=Medeiros (Antonio Albino de Me- 
deiros, analphabeto)—Ha-prias !Francisco Antonio de 
Farias, analphabeto) — Cunha (Raymundo José da Cu- 
nha, procurador)»—/Liv. de actas do Senado da Ca- 
mara de Ourem 1817-1825). 


O povo, entretanto, sabedor da noticia da adhesão da ca- 


pital, muito embora a inercia e má vontade do espirito reinol 
do Senado da Camara, recebeu com, enthusiasmo a nova, ma- 


nifestando o seu regosijo dançando a marujada pelas ruas da 


villa, soltando foguetes do ar, dando tiros e á noite deitando 
luminarias. 
Essa attitude popular fez ao o torpor do Senado e 


chamal-o a cumprir as ordens recebidas da Junta Provisoria, 


muito embora a contra gosto, para o que convocou o seu pre- 
sidente uma reunião no dia 15 de outubro, na qual fez um 
Rn marcando o dia 23 seguinte para a acclamação: 


«Aos quinze dias do mes de outubro de mil oito sen- . 


tos e vinte tres annos nesta villa de Ourem e Cazas 
da Camara aonde se achava prezente o Juis e mais 


Oficiaes do Senado e sendo ahi se fez hum Edital ao. 


Povo desta. Villa para se aclamar o nosso Augusto 
Senhor Imperador D. Pedro primeiro, e tambem por- 
ce Luminarias em aplauzo, que de tudo mandarão 
fazer este Termo que assignarão. E eu Manoel Men- 
des Pereira que o escrevi— Espindola— Medeiros — 


Fatrias— Cunha» (Liv. de actas do Senado da ad po , 


ra de Ourem. dO om sudo 
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De facto a 23 de Outubro de 1823 teve logar a ceremonia 
da acclamação e juramento de fidelidade, cujos pormenores 
não conseguimos encontrar, por não termos achado o termo 
respectivo, que não existe lavrado no livro das Hi que 
apenas contém a acta seguinte: 


«Aos vinte tres do mez de outubro de mil oito 
sentos e vinte tres annos nesta Villa de Ourem e Ca- 
zas da camara aonde se achava prezente o Juiz e mais 
Oficiaes do Senado e sendo ahi se remetteo aos Se- 
nhores da Junta Provizoria da Cidade do Pará a cla- 
mação do muito alto e Poderozo Senhor D. Pedro 
Primeiro Imperador do Brazil e guntamente (junta- 
mente) o Autho de Juramento, que de tudo mandarão 
fazer este Termo que asignarão. E eu Manoel Men- 
des Pereira que o escrevi—Espindola— Medeiros — 
Faprias— Cunha» (Liv. de actas do Senado da Cama- 
ra de Ourem. 1817-1825) (78). 


| PoRTEL tira as suas origens de uma antiga aldêa de indios, 
em 1653 reorganizada pelo “grande P. Antonio Vieira com sel- 
vicolas da tribu dos Nheengaibas, para lá levados da ilha de 
Marajó, a cujo centro deu o nome de Aldêa do Arucardá. 
| “Na sua viagem á Capitania do Rio Negro, Francisco Xa- 
vier de Mendonça Furtado a secularizou, dando-lhe a cathego- 
ria de villa, com à denominação de Portel. Instaliou-a o ouvi- 
dor Pascoal A. Madeira Fernandes, empossando o seu primei- 
ro Senado da Camara em 24 de janeiro de 1758. 

Faziam parte do respectivo Senado, em 1823, Manoel Igna- 
cio de Faria, Manoel Marques Lobo, Joaquim Pires e Francis 
co de Faria (79). 

SALVATERRA, Situada á margem direita no rio Paracauari, 
foi uma fundação jesuitica. Este municipio está extineto desde 
1833 e o seu territorio encorporado ao de Soure. Estava tão 
decadente em 1823 que delle não encontramos referencias, po- 
dendo citar-se apenas o nome de Manoel Antonio Lopes Sal- 
gado como juiz ordinario. 

SOURE, situada á margem esquerda da foz do rio Paracau- 
ary, em frente a Salvaterra, é um dos importantes municipios 
da ilha de Marajó. A sua séde é uma fundação jesuitica com 
a denominação de Aldéa dos Maruanazes, do nome da tribu 
de indios com que se constituiu. 

Deu-lhe Mendonça Furtado o predicamento de villa em 
1757, chamando-a de villa de Soure, não se sabendo ainda a 
data da sua installação. 

Em 1223 occupava o cargo de presidente do respectivo 
Senado da Camara, Bonifacio Alves do Nascimento us que . 
presidiu o acto de adhesão á independencia. 


- (78) O archivo do Municipio de Ourem é rico de manuscriptos passados. 
— (19) OF. do Senado da Camara á Junta do Governo em 15 de maio de 1823. 
Cod. 405. Cir. 
(80) Off. da Junta do oia ao mesmo em 10 de maio de 1823. Cod. 772. Cit, 
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“VEIROS constituiu uma fundação jesuitica, situada á mar- 
gem direita do rio Xingú, acima da villa de Porto de Móz. 

E' um municipio extincto desde 1833 e encorporado ao 
desta ultima villa. 

Não se conhece ainda a data da sua installação. 

Constituiam o seu Senado da Camara, em 18283, José Fer- 
nandes da Costa, presidente, vereadores; Calixto de Aragão, 
José Antonio Miguel, João da Costa e José Maria, e procura- 
dor Miguel Francisco (81). Excluido o presidente, os demais 
eram anaiphabetos. 


% 
mo 


O acto official da adhesão da Provincia do Grão-Pará á 
independencia, occorrido em 15 de agosto de 1923, não repre- 
senta. a terminação das luctas pela independencia, dentro do 
seu territorio, porquanto, os portuguezes, decahidos das posi- 
ções do mando, não se coadunaram logo com as circumstancias, 
Concorreram ainda elles, com os elementos que possuiam, para 
uma serie de disturbios e alterações da ordem na Capital e no 
interior da provincia, em alguns casos com seria gravidade, 
só se havendo terminado o periodo de agitações em 1838, no 
governo do general Soares de Andréa, com a debellação da 
cabanagem. H 

Os Motins Politicos do illustre paraense Barão de Guajará 
constituem o mais vasto repositorio historico desse periodo, 
que a obra desenvolve e estuda largamente de 15 de agosto 
do 1823 em deante (*). É 


(Area 


(81) Of. do Senado da Camara à Junta do Governo em 1 de julho de 1828. 
Cod. 405. Cir. 

(*) . Annota a Commissão DA «REVISTA» que por lamentavel descuido de revisão, 
e contra o manuscripto do autor, verifica-se no texto do capitulo relativo às revoluções 
de 14 de abril e 28 de maio, engano na graphia dos nomes de João Baptista Balbi e de 
João Possidonio Pereira, que nesta nota ficam rectificados. 
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HISTORIA MILITAR DO PARÁ 
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CAPITULO [Vi ia 


DA REVOLUÇÃO DO PORTO AO FRACASSO DO MOVIMENTO EM | 
PROL DA INDEPENDENCIA AOS 14 DE ABRIL DE 1823 


A 


A revolução do Porto em 1820 que mais não foi que a rea- 
cção contra o absolutismo tão despoticamente exercido por 
Beresford em Portugal, teve no Pará, mais. do que em nenhu- 
ma outra Provincia do reino unido, memoravel repercussão. 
| ' Agitado pela eloquencia patriotica de Patroni que via na res- 
CO  tauração do constitucionalismo portuguez solução immediata 
MR) "aos legitimos anceios políticos de sua terra, O. povo. Paraense. me 
se levantou e depoz o governo provisional de Antonio da - 

FP Cunha, Joaquim Filippe e Carneiro e Sa, aliás já malquerido 
“=. pelas suas conhecidas desonestidades administrativas. Teve 
— este movimento um caracter accentuadamente militar, não só: 
“pelos elementos que lhe deram o desejado exito, como pelo 
- proprio instante em que de subito irrompeu — o termino da pa- 
tada no Largo do Paiacio a 1.º de janeiro dé 1921. Ultimo a 
ser passado em revista, o 1.º Regimento de Infantaria sob 0. | | 
commando do Coronel João. Pereira Villaça corresponde a: sia 
uma saudação do povo com o grito — Viva, à Constituscão do ya 
-- Vivam as Córtes! e manda tocar à rebate. A este toque SE 
apresentam immediatamente 0 2.º e 0.3.º Regimentos de Infan- 
taria com seus commandantes Coronel Francisco José Rodri- 
- ques Barata e Tenente-coronel José Narciso da Costa Rocha, | 
o logo depois o 4.º Regimento de milicias e o 3.º corpo de mili- » 
 - cianos ligeiros da cidade, commandados respectivamente pelo 
CR '* Coronel Giraldo - José de Abreu e Francisco José de Faria. 
Hostis ao movimento recusam-se a ajudal-o o corpo de arti- 


a | “J1) Fazem parte da Histôria Militar do Pará estes doIs capitulos da collaboração: 
ur do consecio Dr. Luiz Lobo, doa destacados pelo autor para a «Revista» 


Nora DA CommissÃo DA «REVISTA». 
Sa Roy 


g 
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lharia e o esquadrão de. cavallaria, mas a. Saga dd de seus 


commandantes Tenentes-Coroneis José Antonio Nunes e Jose. 
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Mariano de Oliveira Bello quebra-a o proprio governo provi-. 


sional determinando sua incorporação à guarnição rebelde. 


Eleita a Junta Provisoria do governo, figuram os militares 
em maioria, pois dentre os nove membros que a compuse- 
ram são contemplados como vogaes os Coroneis Villaça, Bara- 
ta, Abreu e Francisco José de Faria. Na guarnição interior 
da Provincia nem toda a tropa commungára facilmente. com 
as idéas vencedoras na capital; foi preciso que um trabalho 


de propaganda habil viesse finalmente minar a lealdade ao go-. 
verno antigo e fizesse irradiar a insurreição que deu em terra 


com os governadores da provincia do Rio Negro e da Ilha 
Grande de Joannes, major Manoel Joaquim dos Passos e Co- 
ronel de Milicias Joaquim Antonio de Barros e Vasconcellos, 
ameaçando táinbem o da praça de Macapá major Ignacio An- 
tonio da Silva, quê teria tido a mesma sorte se não fizesse so- 
lertemente uma adhesão opportuna. Substituiu o primeiro 0 


Coronel graduado do 2.º Regimentc de Infantaria Joaquim - 


José de Gusmão, sendo encarregado de levar a noticia do mos» 


vimento à côrte do Rio de Janeiro 2 commandante do esqua-. 


drão de cavallaria Tenente-Coronel Bello. 

- Apezar da sua adhesão ao movimento rebelde, não demo- 
rou muito tempo em Macapá o major Ignacio da Silva, por- 
que taes eram os maltratos ao povo e o desatino das suas 
resoluções, que em agosto de 1821 houve o governo por bem 
substituil-o pelo major Baena, o illustrado e competente official 
a quem tanto deveu O exercito do seu tempo. Fez esse incança- 
vel soldado uma completa e radical transformação no governo 
' daquelia praça de guerra, mas presentindo que as circumstan- 
cias da provincia não favoreciam a exequibilidade de suas ini- 
ciativas, recolheu-se ao corpo de artilharia e entregou-se ex- 
clusivamente aos trabalhos de sua cadeira de mathematica na 
sua aula militar.. 


Eleita em março de 1822 a nova Junta adminstrativa, em. 
cumprin.ento à determinação das córtes, o Coronei Villaça enc: 
tendeu caber-lhe o commando em chefe das tropas, mas esta, 


após ouvir as autoridades militares, conferio-o ao mais antigo 
dos commandantes de corpos o Coronel Joaquim Felipe dos 
Reis. Substituido este em abril pelo brigadeiro do exercito 
José Maria de Moura, que viera transferido de Pernambuco, 


“constituio o general luso seu estado-maior com o seu anteces- 


sor, o major José de Britto Ingleze Capitão Hilario Gurjão. 


Estabelecido o governo militar lado a lado do governo ci- : 


vil, surgem facilmente por exaggeradas susceptibilidades de 
um e de outro, os attrictos que tanto perturbaram a adminis- 


tração publica. O primeiro passo nesse errado caminho: foi | na 
dado pelo governo civil, que não querendo confiar na tropa | 
“de linha e de milicia, entendeu caprichosamente organisar um 


corpo de policia seu sob o commando do Coronel Villaça, com- 


ano de 92 praças de infantaria, desligadas da autoridade mi. 
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litar, destinadas ás rondas e patrulhas, declarando logo ao go- 
vernador militar que se elle se lembrasse de mandar fazel-os 
por força sua, demonstraria «querer escravisar os cidadãos da 
provincia ». Irritado com esse tom de desconfiança e com tão 
extranha limitação ás suas complexas funcções, o governador 
“militar obstinou-se em não conceder a organisação policial pe- 
dida e reiterada, não se afastando do seu proposito nem antes 
nem depois de haverem os dois governos — civil e militar — 
submettido a causa da contenda á decisão das côrtes geraes 
num protesto apresentando por este ultimo sob a fórma de 
abaixo assignado firmado por toda a guarnição militar. Esse 
lastimavel desconcerto na acção governativa produziu o bem 
que era de temer e o mal que era de esperar: o transtorno da 
ordem interna elaborada sem desfallecimentos pelos partidarios 
da independencia que muito se aproveitaram da falta de soli- 
dariedade dos poderes publicos, e a falta de providencias deci- 
sivas, immediatas e efficazes nos casos de insulto extrangeiro 
como veio acontecer, quando informado o governador militar 
das incursões pelos castelhanos ao sul da capitania do Rio-Ne- 
gro não teve da parte do governo civil a quem expoz a situa- 
ção mais que um officio cheio de admoestações audazes e até 
de insultos pessoaes. Surdos a todos os reclamos do governa- 
dor militar, aquellas das providencias que por este lhe eram 
reclamadas em benifício da tropa ficaram systematicamente no 
olvido. Por este motivo o effectivo da tropa de linha desceu a 
ponto de nem quasi poder montar as guardas da guarnição. ÃAo 


passo e. à medida que taes factos se iam desenvolvendo, a idéa 


da independencia minava subterraneamente os alicerces do do- 
minio colonial e a primeira prova disto foi a eleição de 23 de 
fevereiro de 1823 em que nenhum portuguez conseguio fazer- 
se eleger para a camara municipal. Alarmadas com esta una: 


nimidade, as autoridades da metropole tudo fizeram para asse- | 


gurar seu governo e jugular a idéa da emancipação politica, 


tendo tentado até conservar no governo militar o brigadeiro . 


Moura, demittido ao começo de fevereiro, por meio da repre- 


sentação que lhe endereçaram quasi como um convite de. 


desobediencia à ordem de partida para Lisbôa. | 

A independencia do Brasil declarada nas provincias do sul 
não conseguira ainda realização no extremo norte, se bem que 
por um singular phenomeno da nossa historia, andasse lavran- 
“do a idéa nos rumos do nordeste brasileiro, do centro para a 
peripheria, isto é do sertão para o littoral. O ataque feito pelos 
revolucionarios ás villas piauhyenses de Piracuruca, Parnahy- 
ba e Oeiras intimidaram os dirigentes do Maranhão que, sem 
recursos bellicos sufficientes para combatel-os, recorreram ao go- 
vernador militar do Pará, emquanto do reino não lhes chegavam 
as forças que haviam solicitado. Pediram apenas duzentos ho- 
mens de infantaria commandados por officiaes fieis a Portugal, 
correndo as despezas por sua conta. Em fins de fevereiro man- 
dou-lhes o brigadeiro Moura a expedição sob o commando do 
major Ignacio Antonio da Silva, menos como para ajudal-os a 


» 


RA 


ERR ea maneira por que Rd a Estande a. oa 
afastando de si a resolução final, dispuzeram mal contra uma e 
nao “outra —Camara e Junta— o espirito dos nossos. colonisadores 
FR o OS partidarios! da metropole conceberam a reacção e a le- 

Do varam a eftêito em 1x do março de 1823 no mesmo Largo. eo 

Palacio, e após tambem 'a parada da guarnição. Ahi reunida. Bs 
tropa assumiv-lhe o commando o Coronel Villaça que depoz ps 
Junta e a Camara; convocou en! logar desta a anterior. e pren-. 
deu e deportou erande numero de partidarios da. independen- 
cia. Da nova Junta um só militar fez parte — o Coronel. Gi- 
raldo Joss de Abreu no caracter de secretario, mas não se póde 
negar que mais que 0 movimento de 1.º de janeiro. de 1821, O 
motim do Coronel Villaça foi um golpe exclusivamente prepa- 
tado e levado a effeito pela guarnição militar, e tanto esta se 
'compenetrou de: tal verdade que entendeu publicar. em' q dei 
março um manifesto desculpando-se de tel-o perpetrado.. Uma 
só militar discrepou da conducta dos demais, O major. Baena, 
' que eleito duas vezes para a Junta, duas vezes recusou. della | 
“fazer parte, se bem que não se lhe tivesse opposto em seus des- | 
- ignios. Para preencher os claros da guarnição entrou a nov 
Junta a prender e a recrutar os parentes e amigos dos presos 
politicos suspeitos de adeptos da independencia e acceitar, |. 
| como o fez, os offerecimentos de tropas irregulares. como. a 
' 1h, companhia de cavallaria equipada, armada, municiada, mantida E 
- por um grupo de commerciantes portuguezes pia de artilharia, 
organisada por Camillo José de Campos. y 
Aquelles reunidos no quartel general elegeram: seu o 
mandante a Joaquim Francisco Danin, sargento, a Antonio José 
“Machado e cabos a José Antonio de Oliveira e Manoel Pedro. 
“Vianna, constituindo-se de 1 commandante, um: 2. commandan 

Lc sargento, 4 cabos, 2 clarins e 48 soldados. AD 
| A compressão exercida pelos partidarios da. metropole oa 

ge de levar ao desanimo os pioneiros do movimento pela ] 

dependencia, conseguio excital-os na propaganda para: a victc 
ria do seu ideal. Entrando em entendimento com os. offic es 
- da guarnição sympathicos á emancipação politica do im | 
"| Os revolucionarios brasileiros combinaram levar a effe 
adhesão do Pará, ao amanhecer do dia 14 de abril: der 
O alferes de cavallaria Antonio de Loureiro Barreto assu 

a direcção de um piquete de cavallaria e de soldados 

| Regimento de Infantaria com a missão de tomar o qu 
parque de artilharia (hoje Ordem 3.º da Penitencia); ; 
esta parte do plano que seria anunciada. por foguetes d artil | 

CO; o resto do. op indo a cavallaria sob. o comme jo, do di 


ROL 


o RO a aire (hoje edificio do quartel general) 1 etlad o anita 
RR o Ed nd Boaventura Ferreira da, SHvae iantis id E 


E 


am po ue Regimento de Infantaria (aquartelado no edifi- 


cio em que está hoje a Alfandega), para, occupando todos o 
“quartel de artilharia, assentarem suas peças nas emboccaduras 
das ruas do Açougue (Industria) elde: Santo; Antônio e dus | 


Martyres (28 de Setembro) por onde lhes poderiam vir prova- 


veis ataques. Tomado de surpresa o parque de artilharia por | 
um ardil que João Balbi, um dos conjurados, empregou imi-' 


tando a. voz do governador militar, e presos os seus officiaes, 
bombas do ar anunciaram às 4 horas e 5 minutos da madruga- 


da aos demais conspiradores que a primeira parte de seus pla- 


nos estava realisada. Tomando a frente do seu Regimento o 


2.º de Infantaria, o Capitão Boaventura da Silva exaltou-o .er- 
guendo vivas ac imperador e a independencia e recebendo o. 
concurso do esquadrão de cavallaria que -se achava na estrada 


das Mungubas (hoje Almirante Tamandare) sob o commando 


do alferes Oliveira Bello marchou sobre o 3.º Regimento de. 
Infantaria que encontrou já formado com o seu commandante 
Tenente-Coronel José Narciso da Costa Rocha. Erguendo de- 
novo vivas ao imperador e à independencia correspondidos. 


por toda a tropa, o Capitão Boaventura, vio surpreso surgir à 
frente do Regimento aconselhando-lhe fidelidade a Portugal, 
seu fiscal o major Francisco José Ribeiro e com este gesto de 
decisão. conseguio evitar a adhesão do seu corpo tão cuidado- 


samente preparado pelo capitão Domiciano Cardoso, ajudante 


Manoel Lourenço e alferes José Maria Martins. 

Soldado decidido e de. animo resoluto, não desanimou 
Boaventura da interpresa patriotica e dirigio suas tropas para 
o pargue de artilharia onde encontrou tudo prompto para, qual» 
quer reacção ao: movimento. Poucos momentos após escapan- 


do-se do quartel conseguio o Tenente-Coronel José Antonio 
Nunes correr a uma peça e disparal-a dando com este tiro mor- 


te á sentinella e ferindo o sargento, mas este desabrido gesto 
do desventurado commandante foi immediatamente - castigado 


com uma descarga de fuzilaria que o atravessou de balas, cau-. 
sando-lhe ferimentos de que veio a morrer no dia r7 de abril em | 
“casa de Paschoa Rodrigues. A reacção do governador militar 
a este estado de cousas não tardou, tanto mais quanto a defe- 
cção do 3.º Regimento de Infantaria enfraquecera sobremanei- . 
ra O movimento. Do quartel do 1.º Regimento de Infantaria 


onde se achava, o governador das armas, de cujo assassinato 
foi encarregado o sargento de ordens no quartel general, to- 


cou rebate as trovas. Mandando postar o 3.º Regimento de In-. 
fantaria em ordem de batalha no flanco esquerdo do parque 


de artilharia, fez seguir um destacamento do 1.º Regimento de 
Infantaria sob o commando do Capitão Bibiano Luiz do Car- 


mo para o Reducto, ordenando ao major Baena que o acom-. 
-panhasse e que chegando a Santo Antonio o deixasse para se 
“incorporar ao 3.º Regimento de Infantaria. Baena não se que- . 
dou porem na situação passiva em que se lhe mandara ficar ;. 


examinando a attitude dos revolucionarios e vendo-a já reduzi- 


A da a 1 absoluta RE taças cuidou antes de tudo de reunir ho-. 
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do; 


mens, recolher a munição atirada pela rua até quasi á “praia, Te 
quisitar a palamenta, é formar o parque de artilharia. O go- 
vernador militar após o destacamento que fizera seguir na van- 
guarda sob o commando do Capitão Bibiano, dividio as forças 
em duas columnas; assumindo o commando de uma dirige-se 
pela rua de Santo Antonio até o Largo desse nome e dando o 
da outra ao Coronel Villaça fal-o marchar pela rua do Açou- 
gue (hoje Industria) com destino ao mesmo Largo. 

Dos heroicos defensores da nossa independencia muitos já 
tinham desapparecido, conservando-se apenas à frente dos sol- 
dados em attitude decidida e nobre para soffrer o castigo da 
sua dedicação pela liberdade o Capitão Boaventura da Silva e 
o alferes Oliveira Bello, havendo aquelle impedido para evitar 
effusão de sangue que o intrepido cadete Bernal do Couto dis- 
parasse sobre a columna do commando do governador das ar- 
mas uma peça que as enfiava inteiramente e cujo fogo a mui- 
tos dos seus ceifaria. 

Abortada assim a conspiração pela independencia, OS ven- 
cedores empregaram-se incendidos de odios e de ambições em 
busca das recompensas para si e dos castigos para os vencidos. 
Para Os primeiros as promoções e as gratificações galardoando 
officiaes e soldados, para estes as mais crueis penas, sendo re- 
colhidos os militares á fortaleza da Barra (Capitão Boaventura 
da Silva, tenente Diogo Vaz da Moya, alferes Antonio Barre- 
to, Domingos Marreiros, José Maria Martins, José Francisco 
Ribeiro e Oliveira Bello, e o cadete Bernal do Couto) e Os ci- 
vis à cadeia publica. Conseguiram escapar à prisão o Capitão 
Domiciano, ajudante Manoel Lourenço e cadete Marcos Martins, 
A ferocidade vingadora dos dominadores lusos julgou que a 
pena de morte devia ser o castigo imposto a todos Os revolto- 
Sos, e se não se fizessem ouvir e acatar no tremendo momen- 
to a autoridade e a energia benefica de Romualdo. de Seixas, 
presidente da Junta provisoria, tal ignominia seria consumada 
contra a opinião da mesma Junta, cuja unanimidade foi quebra- 
da apenas pelo perverso voto de Theodosio Constantino de 
Chermont. O bondoso sacerdote que foi mais tarde o Marquez 
de Santa Cruz opinando que fossem embarcados para Portugal 
todos os revoltosos afim de serem lá julgados e castigados, 
salvou-os da pena de morte que aqui por certo se lhes infli- 
giria a todos e que, se bem que não inteiramente impedida, 


foi minorada e diminuida para muitos com a viagem a bordo 


da galera Andorinha do Tejo no dia 13 de julho. 
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“CAPITULO V a 


DA ADHESÃO DO. PARÁ Á INDEPENDENCIA ATÉ Á INSTITUIÇÃO 
| DO GOVERNO REGENCIAL DO BRASIL 


| O martyrio imposto aos revolucionarios de 14 de abril foi 
de resultados contraproducentes; os estos da liberdade do povo 
paraense longe de se recalcarem no seu coração, expandiram-se 
mais ainda. Cresceram e extremaram-se as rivalidades entre 
brasileiros e portuguezes e pelo interior—-em Cametá, Abaeté, . 
Melgaço, Vigia e Muaná o espirito liberal triumphou num pro- 
selytismo assombroso. Nessa ultima villa a 28 de maio João 
Possidonio, Braz Odorico e João Pereira da Cunha phalangia- 
rios escapos aos supplicios da capital, auxiliados por José 
Pedro de Azevedo, proclamam mesmo a independencia, mais 
uma vez suffocada pela alma daninha do major do 3º Regi- . 
“mento de Infantaria Francisco José Ribeiro, à frente de uma 
força do seu corpo, após duas horas de nutrido fogo. Presos 
os vencidos, esse facto encheu de jactanciosa ousadia os ven- 
cedores, e emquanto estes eram recebidos pelos portuguezes 
sob arcos triumphaes, aquelles passavam humilhados contem- 
plando ás portas e às janellas dos extrangeiros senhores de sua 
terra, os instrumentos de supplicio que lhes iam ser infligi- 
dos. A junta provisoria e o governo militar auscultando bem 
o sentir da população não estavam tranquillos e sabendo medir 
as consequencias da contaminação da força armada pelas opi- 
niões dominantes não se esqueceram de cumulal-a de honras e . 
de bens. A 13 de maio, natalício de rei, foram assignadas as 
promoções até capitão, concedendo-se aos não PROMO NA Sn aE 
feriores e soldados— gratificações remuneradoras. 

Era esta a situação do Estado quando a 10 de agosto fer- 
rou velas á entrada da barra o brigue de guerra Maranhão 
em que John Pascoe Grenfell como. logar- “tenente de Lord 
Cochrane vinha apoiar o partido «da independencia. Em officio 
dirigido á Junta Provisoria, Grenfell faz crer que commanda a 
vanguarda da esquadra daquelle almirante ancorada na bahia 
do Sol e pede licença para aferrar no ancoradouro de Belém. 
Reunidas as autoridades todas, só o governador militar gene- 
ral José Maria de Moura não crê no ardil de Grenfell, e unico 
entre os seus iguaes recusa adherir à independencia, resignando 
“as funcções que desempenhava. Os demais acceitam e dando 
disso sciencia a Grenfell este ingressa a barra e vem aferrar 
no porto da cidade, recebendo o Maranhão a seu bordo o 
que de mais notavel ella possuia. A attitude franca. do gene- 
ral Moura é o conhecimento que todos tinham das opiniões do 
Coronel Villaça, partidario extremado da metrópole, aconse- 
lhavam que se lhes impedisse qualquer reacção contra á inde- 
pendencia, é por este motivo mandou a Junta recolhel-os a 
bordo do brigue de Grenfell, a 14 de agosto, sem que a taes 
prisões alguem se oppuzesse. A renuncia do general Moura fez 
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que a Junta provisoria puzesse seu cargo nas mãos do tenente 
general Manoel Marques d'Elvas Portugal, o illustre vencedor 
de Cayena então inspector das tropas do Pará. Feita a eleição | 
da nova Junta que teria de dirigir os destinos do Estado dentro. 
do regimem recem-implantado, foram eleitos para ella quatro. 
militares—o Coronel Giraldo José de Abreu, presidente; o ca- 
pitão José Ribeiro Guimarães, secretario; o porta-bandeira 
Felix Antonio Clemente Malcher, e o capitão João Henri- 
que de Mattos e unico civil o conego João Baptista Gon- 
calves Campos. Como sóe acontecer sempre, os partidarios 
da independencia distinguiam-se uns dos outros pelo rubro 
mais ou meios carregado das suas opiniões; havendo os ra- 
dicaes de idéas extremadas querendo levar a ferro e fogo os 
inimigos do Brasil, e os tolerantes que entendiam mais con- 
veniente no momento um congraçamento de portuguezes e na- 
cionaes. Por mais paradoxal que pareça ser, não ha negar que 
a razão estava com ambos; porque se os ultimos levados por 
considerações de ordem politica ou de humanidade assim -en- 
tendiam que devia ser sua conducta no momento historico que 
atravessavam, não se póde recusar aos vencidos de hontem, 
massacrados sempre barbara e audaciosamente pelo extran-. 
geiro, a humana aspiração de excluir completamente do seu . 
“seio o elemento que tanto o aviltara e comprimira. re A a 
"Dentro da Junta governativa Baptista Campos e Malcher 

encarnavam os anhelos dos radicaes, Giraldo de Abreu, João 
Henrique e José Guimarães a dos tolerantes. Desse choque de. 
opiniões surgiram graves symptomas de indisciplina na tropa, | 
anciosa por ver satisfeitas as aspirações extremadas dos brasi- . 
leiros —-isto é —a demissão do Coronel Giraldo tido como serio . 
embaraço à sua realização, e a exoneração de todos os officiaes . 
e funccionarios publicos infensos à independencia e assim a 
deportação para Lisbôa de todos os portuguezes que se ha- 
viam opposto não só ao ultimo movimento em seu prol como | 
aos que o precederam. Destes, um dos mais graves foi por. 


certo a manobra: tentada no sentido dessas aspirações pelos 19, | ú n 
2º e 3º Regimentos de infantaria e esquadrão de cavallaria, . 


assaltando o trem de artilharia e para lá levando como chefes o . 
conego Baptista Campos, J. Henrique de Mattos, Ribeiro Gui. | 
marães e Clemente Malcher. Serenados os animos pela espe- . 
trança de que seus desejos seriam satisfeitos, voltou a tropa a | 
quarteis sob os conselhcs do Coronel Manoel Sebastião de 
Mello Marinho Falcão e do tenente Boaventura José de Vi- . 
lhena, mas não sem deixar de em companhia de elementos . 
populares de baixa classe atacar muitas propriedades portugue- 
zas, provocando grande inquietação e insegurança na cidade, 


Não refreada a indisciplina no seu primeiro excesso, era fatal. |. 
que novos desatinos se viessem a dar e tantos foram que para | 


impedir as depredações e os saques, não só Baptista Campos. . 


ordenou aos milicianos patrulharem a cidade como convocou 


os chefes dos movimentos para assentar medidas energicas e 
pedir a intervenção de Grenfell com suas forças navaes. Esta 
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desembarcadas na madrugada de 17, accrescidas de maruja mer- 


cante, começaram por prender as pessõas encontradas pela rua : 


e aquellas que eram denunciadas na agitação reinante. Desar- 
mou a tropa, conduzio o parque de artilharia para o Largo de 
Palacio na manhã de 17 e poz tudo no quadrado formado 
pelas suas forças navaes e elementos de terra, armados e mu- 
niciados, entre os quaes até portuguezes se encontravam. Des- 
tes elementos surdio a intriga que" ia victimando o proprio 
Baptista Campos, e que deu logar ao acto de violencia e mal- 
vadez de Grenfell mandando espingardear cinco soldados, um 
de cada regimento, incriminados nas desordens da noite ante- 
rior. Os motins, as prisões, as desersões e a indignação pela 
crueldade de Grenfell rarearam as fileiras da tropa, e a Junta 
provisoria aproveitando o momento dissolveu os tres regimen- 
tos de infantaria, fundindo-os num só, com o nome de Regi- 
mento Imperial, sob o commando do “Tenente Coronel Fran- 
cisco Marques dE'lvas Portugal, filho do governador militar. 

- Verificando porém a insufficiencia desta força e confiando 
nella tento que só lhe entregava as armas para as guardas ren- 
didas diariamente, a Junta organisou dous corpos mais—de 


artilharia e cavalaria imperiaes Sob o commando respectivo 


do capitão João Antonio da Silva Egues e Tenente Coronel 
Ambrosio Henrique da Silva Pombo qué ficaram armados e 
municiados completamente, e augmentou ainda o effectivo dos 
regimentos de milicias. Essas providencias e mais ainda o re- 
quinte da perversidade de Grenfeil mandando encerrar nos 
porões do brigue Diligente e mais tarde Palhaço do com- 
mando do tenente João Lucio de Araujo, duzentos e cincoenta 
civis e soldados que encontrara nos tumultos da rua, para ma- 


“tal-os como matou pouco a pouco pela fome, pela sede e pela 
asphixia, desencadeou a reacção contra os lusonios no interior 


da provincia, sendo seus primeiros pregoeiros as victimas das 
perseguições na capital que pela fuga haviam conseguido esca- 
par à morte. 

— - À valorosa Cametá orientada pelo capitão da 2.º linha José 


Francisco Alves encabeça o movimento francamente naciona-. 


lista; rendem-lhe obediencia Oeiras, Portel, Melgaço, Conde, 
Béja, Muaná, Igarapé-miry e Abaeté. Para combater a revolu- 
ção serve-se a Junta provisoria da palavra evangelisadora do 
bispo D. Romualdo e de uma expedição militar constituida de 
30 milicianos e 40 marinheiros embarcados na escuna Anido- 


“Tinha e na barca artilheira n. 2 sob o commando do capitão 


Joaquim José Jordão, levando como parlamentario o capi- 


tão Fernando Ferreira Ribeiro. A violencia com que agio 
a esquadrilha por ordem de Jordão e sob a immediata 


acção do tenente da armada Victor James Subrá, fazendo fogo 
sobre a villa antes de qualquer signal de resistencia dos suble- 


vados, inutilisou os resultados que a palavra persuasiva e pa-. 
triotica de U. Romualdo, aliás investido de autoridade e mili- . 
"tar, conseguiria no apasiguamento dos espiritos. As violencias 

da | força armada fizeram com que O dia ilustre desistisse de 


ai 
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sua missão pacificadora ficando a Junta provisoria na contingen- 


cia de empregar: apenas os meios da força para quebrantar a 
acção revolucionaria, Reunida extraordinariamente em 19 de 
janeiro de 1824, a Junta entendeu de novo entregar armas à 
tropa da linha para ganhar-lhe a confiança, e utilisando-lhe os 
“serviços empregal-a no restabelecimento da ordem em Cametá. 


Para isso determinou que com ella e com marinheiros se | 


guarnecessem barcos e canôas artilhados destinados ao cruzei- 
ro cujos fins seriam proteger a navegação do sertão, impedir os 
esforços de conjuncto dos sublevados e defender a ilha Gran- 
de de Joannes. | REM peão 
'O espirito de indisciplina da força da 1.º linha nos primor- 
dios da adhesão à independencia não só deixara em seu seio 
a traça difficil de desarraigar, como ficara servindo aos interes- 
ses portuguezes para suas tramoias e perfidias. O major graduado 
Ignacio Pereira que os encerrava admiravelmente, tendo obti- 
do permissão para concentrar no quartel de artilharia os ele- 
mentos de defeza da cidade, busca subleval-os contra a Junta, 


mas esta consegue descobrir seu intuito e não só porque toda. 


tropa não era connivente como porque Ignacio Pereira nen- 
hum prestigio possuia, o coronel Antonio Joaquim de Barros 
“e Vasconcellos commandando uma força de cavallaria imperi- 
al, facilmente suffoca a tentativa na noite de 25 de janeiro. 
Presos Ignacio Pereira e seus cumplices voltam as cousas á 
sua normalidade na capital, preoccupadas todas as autoridades 
em preparar a expedição militar que deveria implantar a paz 
no interior da provincia. À Junta antes de envial-a manifesta 
a intenção de ouvir dos sublevados as determinantes de sua 
attitude, e sabendo que era e seria a destituição dos portugue- 
zes dos cargos e funcções publicas, attende-os demittindo cen- 


- to e cinco funccionarios, dos quaes 83 officiaes sendo 30 do re-. 


gimento imperial, 7 de artilharia e 46 de milicias e ligeiros. 
Isso porém não bastou para conter o impeto revolucionario 
dos cametaenses; quizeram mais—a eleição de um novo gover- 
no. Ante esta nova exigencia e a ameaça da proxima partida 
da Grenfell, a Junta provisoria reunio de novo a 14 de feverei- 
para dizer não aos cametaenses, e exortar ao chefe da força 
naval que não partisse. Neste, que por incumbencia do gover- 


no houvera preparado a expedição militar, organizando a flo- . 


tilha com os barcos ns. 1 e 2, brigue-escuna Andorinha e es- 
“cuna Carolina mantendo espectivamente 3,5,3e 5 boccas de 
“fogo, preparando tres transportes para 100 soldados cada um 
e provisões para trinta dias, era visivel o descaso pela sorte 


da terra onde sua crueldade ateara incendio tamanho. Apezar 


da ordem de permanencia que lhe dera a Junta até em nome 
“do Imperador, Grenfell fez-se de vela para o sul em 3 de 
março na fragata Imperatriz acompanhada do brigue Mara- 
nhão. | RREO 


Entregue aos seus proprios recursos, a Junta preferio “de 


-novo O caminho da persuasão e por elle seguio por intermedio 


do bispo dom Romualdo em Cametá e do vigario geral André | 


cao 
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“Fernandes de Souza em Cintra. Os FE vbltados do interior da 
provincia sentiram que chegara o momento critico para a ter- 
“ra natal e havendo obtido ampla amnistia, franca approvação 
aos seus actos e a deportação de elementos portuguezes que 
“mais O aviltaram, na galera Maria, para a Europa, depuzeram 
- as armas para entrarem nó regimen normal da vida dos povos. 
Mas de pouca duração foi essa pacificação dos espiritos; attingi- 
ra-nos tambem a influencia dos ideaes que haviam delineado a 
Confederação do Equador. Em abril, aporta a Belem a escuna 
Camarão do commando de José Caetano de Mendonça tra- 
zendo foragidos notaveis promotores daquelle movimento re- 
publicano. Propagando sem temor suas convicções politicas 
encontram guarida entre os partidarios de Malcher, Lacerda e 


Pedro Henrique e com elles acertam para 1.º de maio a irrup-. 


“ção do movimento de adhesão do Pará ao regimen republicano. 
| À 27 de abril conseguem comc medida preliminar dessa adhe- 
“são encarcerar na fortaleza da Barra o coronel Giraldo José 


de Abreu, seu filho capitão Coutinho de Abreu e dom Romual-. 


do de Seixas, elegendo para a Junta assim deposta Pedro Ro- 
drigues Henriques, J. B. de Figueiredo Tenreiro Aranha, co- 
ronel Bento Garcia, major João Roberto, J. A. Ccrrêa Bulhão 
e Juaquim Pedro de Moraes Bittencourt. Governo ephemero 
por sua inopportunidade, bastou a chegada inesperada do coro- 
nel José de Araujo Rozo;, primeiro presidente nomeado pelo 
governo imperial para a provincia, para fazel-o cahir sem re- 


acção, dando-se immediata liberdade aos que della tinham sido 


“privados por occasião da sua implantação. Da entrada da pro- 


vincia no regimen constitucional não lhe adveio a tranquilli-. 


- dade que era de esperar. Desgraçadamente contaminada a tro- 
pa pelo virus da politica pessoal e partidaria, não desapparece- 
ram os attrictos e a admninistração de Araujo Rozo começou 
por acirral-os negando-se posse no commando das armas ao 
brigadeiro José Ignacio Borges, scb o pretexto de que tinha 
ideas republicanas, ou que viria como governador militar es- 
“tabelecer dissenções com o governo civil, como acontecera ao 
tempo do general José Maria de Moura. Tão reprovavel acto 
do novo presidente que para pratical-o não tem duvida em 
chamar o concurso da propria força de linha, completou-a com 
a prisão do brigadeiro Borges na fortaleza da Barra e posterior 
ordem de embarque para o Rio de Janeiro via Gibraltar no 
“bergantim Praseres e Triumpho. As consequencias deste des- 
respeito à autoridade militar não se fizeram esperar; surgiram 
em setembro, as desordens no Turiassú (então povoado per- 


tencente ao Pará) onde foi consumada a deposição do com- 


mandante da força capitão José Gonçalves de Azevedo, alastrou- 


se pelos fins do mesmo mez por Bragança cujo commandante 


militar coronel Pedro Miguel] Ferreira Barreto foi assassinado, 
e finalmente repontou na propria capital na noite do natal 
ainda de 1824 n9 proprio palacio do governo cuja guarnição 
"embriagada soltou os presos, sahindo amotinada para o quartel 
do seu. OGRO SACA era 0 de artilharia. Repellidos pela attitude 


419 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


do tenente-coronel d'Elvas Portugal à frente do regimento im- 
perial de. infantaria, repellidos igualmente no Trem onde se 
achavam as municoes que procuravam, conseguiu o tenente- 
coronel Domingos Simões da Cunha fazel-os regressar a pala- 
cio sem que cessasse de todo O espirito de rebellião que os 
animava, à intervenção opportuna do tenente. do corpo de ar- 
tilharia Pedro Xavier Cordeiro que os privou de fazer uso dos 
oito canhões que guardavam o presidente, fez-lhe perder com- 
pletamente a esperança e entraram todos a fugir, mandando as 
autoridades. encarcerar aquelles que o não conseguiram. Um 
dos que escaparam a prisão —-o soldado Antonio Vieira Barbo- 
sa já sob a presidencia de Pereira de Burgos, assalta e toma 
na noite de 23 de abril de 1826. 0s' quarteis de Cametá com 
armas e munições, à irente' de numeroso” crupo de ciuiso 
prende sem reacção o destacamento com seu commandante ca- 
pitão Domiciano Ernesto Cardosô, Afiectando este certeiro 
golpe caracter francamente nativista, expede-se uma columna 
de 12 Officiaes, 106 praças de infantaria, 36 de artilharia e 4 car 
nhões sob o commando do major Antonio Ladislau Monteiro 
Baena. Quando a expedição se avisinhou de) Cameta uma 
commissão de vereação da cidade appareceu a bordo afim de 
propor uma dilação para o começo da lucta, emquanto o go- 
verno respondia às negociações da paz. O major Baena de ac- 
côrdo com o presidente de quem recebera ordens, não atten- 
deu, exarcebando assim O animo dos facciosos, que se dispu- 
zeram para o combate com a superioridade da escolha da po 
sição, conhecedores perfeitos que eram do terreno, entrando. a 
hostilisar a expedição com tiro de canhão e fuzil desde a tarde 
do-dia 4 de maio, ainda a duas milhas da villa. Escolhendo 
mal o porto de desembarque-—e chamado das Mercês, a expe- 
dição O efiectua com 4 canhões sob o vivo fogo de terra, sem 
estabelecer as communicações com sua base de operações e 
fora da protecção da escuna Carolina do commando do 1.º 
tenente Costa Cabedo que ancorou distante. Os facciosos que 
não haviam sofírido o bombardeio preliminar aos desembar- 
ques tão de regra nessas operações, haviam assestado um ca- 
nhão para entrepol-o aos trazidos de bordo e com elle e com 
os fuzis tomados à guarnição poderam facilmente nutrir por 
espaço de duas horas temeroso fogo matando e ferindo muitos. 
ofíiciaes e soldados expedicionarios. Retirando-se desanimado 
o major Baena, o resto da tropa dezimada o acompanhou aban- 
donando o armamento, mas nem uma embarcação das de bor- 
do encontrou. na sua linha de retirada; officiaes e soldados fe-. 
ridos aproveitaram duas canoas para voltar para o transporte 
que os conduzira e os que sabiam nadar pelo seu proprio es- 
forço a elle regressaram. Muitos porem ficaram prisioneiros e. 
entre estes o ajudante José Olympio Pereira. Regressando: o 
resto da expedição a Belem a 6 de maio, precedida de seu 
commandante que se lhe adiantara de 24 horas, a derrota en- 
cheu de indignação e de pezar o presidente da provincia .que 
deliberou ser o proprio :commandante de uma nova expedição, . 
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“Antes porém que esta seguisse, um ardil do ajudante José. 
"Olympio denodado e intelligente soldado, conseguio não só 
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evitar os fuzilamentos a que elle proprio estava, condemnado, 


' como prender os facciosos e repor as autoridades legaes de Ca-. 


É 
a 


metá. Suggerindo a Antonio Barboza por meio do sargento 
Manoel João de Amorim Poeira um baile para a vespera dos. 
fuzilamentos, José Olympio consegue licença ou melhor a gra- 


ça de dançar pela ultima vez. Embriaga os chefes revoluciona- . 


rios, solta Os prisioneiros, encarcera grande numero de facci-. 


osos já ebrios e fica inteiramente senhor .da situação, com a . 
fuga do promotor principal do movimento, só mais tarde preso 


em Belem. Para apoial-o enviou à governo destacamentos e 


fez seguir um brigue de guera do commando do capitão de . 


fragata José Joaquim da Silva, substituindo o capitão Domici- 
ano Cardoso pelo capitão Caetano Alberto Teixeira Cavalcan- 


te. Submettido a conselho de guerra foi o major Baena con-. 
 demnado a morte, revogando a junta militar de justiça esta, 


sentença para transformal-a em demisão de posto e desprezan- 


do os embargos que lhe foram oppostos numa segunda sen-. 


tença confirmadora da primeira. 


Atravessou o Pará o gaverno do Barão de Bagé e o com- | 


mando militar do coronel João Paulo dos Santos Barreto sem 
acontecimentos notaveis, apezar das desharmonias existentes 


— eritre essas duas autoridades. Substituido este pelo brigadeiro 
Francisco José de Souza Soares de Andréa e aquelle pelo. tenen- | 


te-coronel José Felix Pereira de Burgos, já então barão de Ita- 
picuri-miry, em novembro e julho de 1830, não tardou que re- 


começassem as discordias accesas pelos politicos entre os dois . 
“novos dirigentes da provincia. Uma ordem sobre patrulhas e 
prisões em que o general Andréa chamara a si as responsabi-. 


lidades della, deu origem a novos attrictos, intervindo na con- 


tenda o conselho provincial com animo muito prevenido con-: 
tra o commandante das armas. Não revogou este sua ordem. 


por entendel-a de accôrdo com a disciplina e com as leis mili- 
tares, ficando assentado pela acção moderada: e prudente do 


- presidente que fosse affecta a questão a governo imperial. 


Apdicando. PD. Pedro"l em de abril de 1691 só rem as 
de maio chega essa noticia ao Pará, reavivando as aspirações 


demasiadas de uns e os odios inextinctos de outros. Volveram 
“de novo contra o integro Andréa sua ma vontade e em sessão. 


da camara municipal a 25 de maio foi elle denunciado de com- 
parceria com os portuguezes do trem de artilharia, denuncia 
que cahio por falta de base e de prova, havendo por isto no 
mesmo dia, tres membros do conselho provincial Baptista Cam- 


pos, Camecran e Trovão apresentado uma indicação exigindo 
sua suspensão do commando das armas. Se bem que não ap- | 


provada essa indicação contra a mais alta autoridade militar 


- da provincia, a consequente indisciplina de 2 de junho tradu-. 


zio bem e logo os seus pessimos resultados. Nesse dia amoti- 
nou-se o 24 batalhão de infantaria, marchando as companhias dos 
dos capitães Domiciano Cardoso e José de Aragão e Figueiredo 
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para tomarem o trem o que conseguiram com surpreza, collo- 
cando logo peças de artilharia no becco do Açouge. Chamados 
pelo toque de rebate os batalhões 25º de infanteria e 12º de ar- 
tilharia, formado e municiado, restos de corpos da 2.2 linha e o 
corpo" da polícia que foi mandado tomar posição no Largo das 
Mercês, marchou o general Andréa á frente do resto da tropa 
do Largo de Palacio pela rua da Cadeia (hoje João Alfredo) e 
Santo Antonio até à travesssa do Açougue (Industria). 
Assestada a artilharia de ataque em frente a esse ultimo 
becco, duas boccas de fogo dominando sobre o Largo das 
Mercês, a frente do quartel. do corpo rebellado, guarnecidas as 
casas fronteiras ão trem com 25 atiradores para caçar os sol- 
dados que da janella de lá observassem a manobra mandou o 
commandante das armas que o cidadão Marcos Rodrigues com 
os seus civis armados espreitassem das casas visinhas o mo- 
mento preciso de surprehender e tomar a artilharia inimiga, vis- 
to ser impossivel abrir passagem para o trem, devido a espes- 
sura da parede. Ao toque de avançar cada fracção da tropa 
cumprio inteiramente sua missão e com a perda de um morto 
e oito feridos dos amotinados e quatro feridos dos legalistas, 
foram presos quasi todos os sediciosos. 
Dominados estes, dias após eram chamados ao Rio o barão 
de. Itapicurú-mirim e o general Andréa, dispensados por decre- 
tos de 18 e 20 de abril e substituídos em 16 de julho pelo vis= 
conde de Goyana e coronel José Maria da Silva Bittencourt. 


hi marcha para a Independencia 


Pelo PROFESSOR 


Manoel Braga Ribeiro 


2.0 Secretario do Instituto 
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RMC MARCHA PARA A INDEPENDENCIA 


Libertas quae sera, tamen. 


“ das 


“A vida social dos povos tem, como os homens, o seu ber- 


ço, a sua adolescencia e a sua maioridade. Nascemos em uma 


das mais seductoras regiões do Globo 'e tivemos a nos emba- 
larem o berço as audaciosas e felizes caravelas da mais afor- 
tunada nacionalidade da Terra, naquelles tempos heroicos e le- 
gendarios em que a Europa foi sacudida, maravilhada, com a 
noticia da descoberta da America, gloria levada à Hespanha 
pelo genio allucinado de Christovam Colombo. | 

- Educamo-nos aos embates das effervescencias ideaes, que 


“deram à Frânça Robespierre e Danton, a Portugal Sebastião 


José de Carvalho e Mello—o extraordinario e energico Pom- 
bal—: ao mundo inteiro a Revolução Franceza. Viamos as nos-' 
sas irmãs da America desalgemarem, uma à uma, aos surtos 
beneficos da Liberdade, os grilhões do captiveiro. E, «se gran- 
des foram os hespanhões no seculo XVI, conquistando um 
mundo material, maiores foram os seus descendentes iberos- 
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americanos, conquistando no seculo XIX a liberdade daquele. 


mundo. Se os primeiros subiram, calcaudo imperios, aos cu- 


mes dos Andes, os segundos escalaram vulcõss inaccessiveis 


para desfraldarem sobre as neves eternas 'a bandeira da Re- 
volução. nu 


Se foi heroico a uns vencerem a resistencia de imperios . 
populosos, não menos heroico toi aos outros arrazarem a for- 


taleza trez vezes secular do fanatismo ignorante, a monarchia 
despotica e a rotina cega. Uns e outros realizaram titanicas 
empresas: —durante trez seculos não degenerou a raça». (1) 

- Nos Estados Unidos, em 1764, Benjamin Franklin, levando 
à Inglaterra os clamores da America, desfraldava a bandeira 
da Revolução, cêdo empunhada por Jorge Washington, Ro- 
chambeau, Saint Simon, Kosciuszko e Lafayette; em Nova-Gra- 


nada, Francisco Miranda, Simon Bolivar e José Antonio Paez, 


seguiam-lhes o exemplo, levantando sua patria; no” Perú San 


“(1) Nicoláu Estévanez-- Resumen de la Historia de America-—pag. 215 
Arte ONA RR DNS RAS ET (3% A.) 


já 
, 


poe Maria E y vao Pi Ra E 
=, valoroso beneral negro. Toussaint- Louverture, 
dos, sem psmorecimentos, pela: Liberdade. | 
«O espirito de Rana o de solidariedade, « em 1 


| na as colonias americanas. É 
pr Os herões da need intra gh) tão dios e tão e 
“como o seu sentimento patrio, o amor da liberdade, “que os 
guiou por todo o continente, onde. não conheceram: fronteiras. 
“Quanto os exemplos edificantes, poder- -se-ia apontar. entre : 
"Os povos da America! Miranda, ao sentir que a. Patria não. 
- cordava ainda do silencio secular, vae render o seu tributo de 
heroismo á independencia do Norte, sob as ordens de Washin- 
gton. Bolivar deixava ainda inimigos. em Venezuela, quando 
partia para o Sul em soccorro do Peri. Não estava ainda Bue- 

nos- ALLE es GERE SO Eai ii perigos e San alta peido ] 


Ro (2). mo 
na A emancipação a io Basil era um facto nad 
- e irremediavel; era o corollario de theoremas demonstrados. 
* seguidamente, na mathematica insophismavel dos acontecimen- 

dress humanos. Com Pedro | ou sem elle, ella vira fatalmente: 

= q Dizem que o Brasil foi.a ultimo. a escepcanrdo Uruguay, 
no grito de Independencia. quando foi elle um dos primeiros. 

a ser canhecido como perfeitamente apto para a Liberdade! 

Ao brilho da espada de Junot, o principe D. João abando- 
-nou o Reino, para se abrigar no seio da nossa grande Patria é 
- só esse facto póde-se. considerar como O pródromo. da Inde- 
Cs pendencia. Pela morte da tragica e infortunada D. Maria T e em 
Bach cConsequencia idos preparativos paraio Congresso de Vienna, D. 
Eae - João VI decretou a elevação deste paiz a Reino; e o Reir 
nunca mais poder-se-ia una ás. abjectas condições de O 
lonia, | pu 
“O vulcão nacional irrompêra por. ia rena 
Vida impulsionamento de Beckman, em S. Luiz do Maranhão 
— 1682; a patriotica resolução do Senado da. Camara de Oli 
sign IY10, que vizava os elevados intuitos da. conquista 
| cratica no paiz; a sublevação de Villa-Rica, em 1720; a Ir 

'* fidencia Mineira, em 1780, é essa grande parada. do. patrio 
' pernambucano, em 1817, tudo isto fala bem alto :—eram, 

“das sobre avançadas que, à custa do proprio Cana 
Ra triumphantemente para o ideal da Liberdade. . 

“Todos aquelles martyres gloriosos—Manoel. Beck 

- nardo. Vieira de Mello, Felippe dos Santos, Joaquim 
"o Silva Xavier, Os padres João Ribeiro, Abreu Rs 

de Mao nd, E Alencar, Leão | 


ax 


A 
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- tros, formavam uma constellação brilhantissima, á cuja lumino- 


sidade já se podia descortinar o Cruzeiro do Sul nos seus lam- 
- pejos,, para servir de fórmula á bandeira mais democratica da 
America. | 

O principe D. Pedro teria sido o auctor ou foi apenas, 
como quer Oliveira pen (3), um subordinado à lei fatal | 
da nossa liberdade? 

- À historia demonstra eloquentemente que não tivemos um 
“só Ypiranga:—neste, apenas, borbulhavam pocticamente as 
aguas limpidas do Tieté. Nos seus antecessores, porém, cor- 
reram vertiginosamente torrentes de sangue e sacrifícios atro- 


“zes. Qual delles foi mais glorioso? A quem deveremos dar 


maior vulto? A Manoel Beckman, pendurado ao báraço da 
LTOrca, na cidade de S. Luiz, a Bernardo Vieira de Mello, apo- 
drecido nas horriveis enxovias de S. Julião; a Felippe dos 
Santos, esquartejado ao frémito galope de quatro cavallos nas 
ruas de Villa-Rica; a Tiradentes, espedaçado como um herege, 
no Rio de Janeiro: ao padre João Ribeiro, suicidado no Recife 
ao rumor da artilharia dos tyranos ; ao padre Roma, fusilado 
na Bahia—-ou a D. Pedro, que, num desfastio de viagem, arita, 
às margens do Ypiranga—«E' CHEGADO O MOMENTO ! IN- 
DEPENDENCIM OU MORTE 

Pode-se dizer que, si não lhe-corresse nas veias o sangue 
azul da nobreza, teria sido simplesmente condemnado à forca, 


“como qualquer dos seus gloriosos antecessores. 


Entretanto, não podemos negar que a historia tem as suas 
leis fatidicas. Os primeiros generaes mortos na campanha não 
são os que cantam a victoria dos desenlaces felizes. | 

Oi de sotembro não recorda: somente o rito -delb, 
Pedro, declarando a Independencia, cuja bandeira já havia sido 
costurada desde as praias de S. Luiz, do cômoro de Olinda, dos 


“arrecifes de Pernambuco até ás cerranias de Diamantina, por 


centenas de martyres, cujos espiritos superiores assistem ao 
desenvolvimento da grande nação onde tiveram a fortuna de 
nascer; mas, tambem, as imagens ensanguentadas dos epigonos 
que trabalharam pela causa victoriosa. 

- O Brasil não é uma concessão dada, mas uma nação cres- 
cente. Coberto pelo véo immenso do azul, elle caminha, em 
busca de um futuro brilhante. E a alma de seu povo, povoada 
de brancas esperanças, ha de fazel-o subir tão alto, tão Ro 
tão bello «que parSça uma estrella do céo a esta cantando» !. 


* 
mom 


Nos diversos movimentos em prol da Lo quiçá, 
“mesmo, á conquista democratica, o espirito nacionalista regis- 
“tou, no martyriologio civico, os gloriosos nomes de quatro 
herõóes: — Manoel Beckman, em Maranhão, 1085; Bernardo 
- Vieira de Mello, em Olinda, em IY7I0; Felippe dos santos, ent 


aa em 


DA «O Bras eas colonias Re pag. 108. 
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Villa-Rica, em 1720 e Joaquim José da Silva Xavier, no Rio de 


Janeiro, em 1792, além dos abnegados patriotas da Revolução 


Pernambucana de 1817, pela qual os bravos conjurados perderam | 
a vida nas enxovias abjectas ou tombaram atravessados pelas a 


balas dos arcabuzes. 


Em todos esses cinco movimentos, a comparceria do povo 


foi estimulada pela cobrança violenta e arbitraria de impostos 
vexatorios e monopolios irritantes, levados à pratica pela me- 


tropole e seus representantes, exceptuando a iniciativa patrio-. 


tica do Senado da Camara de Olinda que, desinteressadamente, 


vizava os elevados intuitos da proclamação democratica no. 


paiz. 


Manoel Beckman, nascido em Portugal, de pae Ana + 


mãe portugueza, viéra para o Maranhão e estabelecêra-se com 
um engenho de assucar no rio Mearim e, pela sua industria e 
procedimento, filiára-se à nobreza da terra, chegando à culmi- 


nancia de ser eleito vereador do Senado da Camara de sS. Ludo, 
em 1668. 


O Maranhão prosperava, mas, infelizmente, os baixos in- 


teresses da Corda converteram a importação e a exportação 
dessa riquissimá capitania, como a do Pará, num monopolio 
odioso, exercido por uma companhia, que déra em resultado a 
escassez e carestia dos generos de maior necessidade, alem de 


entregar a importação e valorização do braço africano em: ex- | 


clusiva doação aos seus incorporadores. Esse contracto, aucto- 
rizado pelo alvará de 12 de fevereiro de 1682, motivou a suble- 
vação da população maranhense.. 

A sabedoria dos angustiados achára appellidado com ver- 
dadeira apropriação de termo esse contracto pela palavra elo- 


quente de-—«Estanco»-—-que fazia verdadeiramente estancar 0 | 


progredimento economico da esperançosa capitania, dessa fórma 


esmagada pela tyrannia ultramarina e em beneficio de quatro as- | | 


sociados da maldicta empresa. 

O movimento insurrecionista não se fez esperar e, deve- 
mol-o affirmar com orgulho, provocou, pela primeira vez, em 
todo o paiz, O sentimento de repulsa pelo escravisamento de 
uma nacionalidade que já dera prova de seu valor nos campos 
de Gurarapes e não podia acceitar sem protestos o despotismo 


de uma nação, fôsse ella embora a mãe patria que PEGO | 


ergastular as forças vivas da nossa florescencia. 


E 
Manoel Beckman—o' «Bequimão»—, como era chamado,. 


concebeu o projecto da revolta e tratou de pol-o em pratica, 


“chamando para junto de si alguns dos moradores de maior in- 
fluencia, com que podia contar, pela amizade que os prendia. 
Mostrava-lhes a fatal ruina que ameaçava a todos os morado- 
res o odioso e leonino contracto do «Estanco» e tambem o do- 
míinio que tinham os padres Jesuitas 1 nos indios fôrros, ao Na 


vando o povo de seus serviços. 


Todos partilhavam os mesmos sentimentos ê; resolvido gi 
movimento, foi Beckman apontado para chefiar a insurreição, . 
partindo os conjurados, com a preciosa reserva, a avizanos 
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companheiros, para O inicio da revolta, contribuindo tambem, 
para fazel-o estalar, o sermão pregado por um religioso, no qual 
excitou o povo contra o «Estanco» em taes termos, que se não 
podia duvidar de que aquelle prégador estava disposto a se pôr 
à frente do movimento, predica recebida pelo povo com enthu- 
siasmo, sem que a nada se movesse o capitão Balthazar Fer- 
nandes, capitão-mór do Maranhão que pacificamente sé recolhia 
à sua casa, nem tão pouco o governador e capitão-general do 


“Estado, Francisco de Sá de Menezes, que apezar dos continua- 


dos clamores se conservava em Belem, na ingenua persuasão 
de que bastaria somente a sua presença em 5, Luiz, para que 
tudo serenasse. . 

Antonio Ladislau Monteiro Baena, o gongorico escriptor 
do «Compendio das Eras da Provincia do Pará» (pag. 153), 
“assim justifica o movimento:—<Os socios da companhia mo- 
nopolica e seus commissarios fazem-se contravenientes do Al- 
vara do Estanque, falsificando (1683) as medidas, vendendo as 
mercadorias por maior preço do que aquelle a que se achavão 
obrigados pelas condiçoens do seu contracto, e faltando ao ar- 
tigo da introducção“anhual de quinhentos escravos Africanos, 
pelo preço de cem mil réis cada um. Tão escandaloso procedi-. 
mento suscita os clamores dos povos; os quaes comtudo não 
deixão de comedir-se, esperando da benevolencia do Monar- 
cha o remedio destes damnos.» 

Estudados os planos da revolução, poem-se em campo os ab- 
negados libertadores do Maranhão, reunindo-se em sitio afas- 
tado da cidade, ficando comminada a pena de morte áquelle 
que revelasse a conjuração. 

«A* hora marcada, meia-noite e no logar da cêrca dos re- 
ligiosos de S. Antonio, em uma aberta arruinada pela acção do 
tempo, promptamente se achavam todos reunidos, e Beckman, 
tomando a presidencia, expoz ainda os males que cauzavam ao 


povo o contracto do Estanco e o poderoso dominio dos Jesui- 


tas, na administração dos indios fôrros, e concluiu o seu dis. | 
curso dizendo «que fechadas as portas do Estanco e abertas as 
dos Religiosos da Companhia para os lançar fóra do Estado, se - 
governariam segundo os doutos dictames da propria esperi- 
encia». j 

"«Beckman põe em campo a revolução, quando já se appro- 
xima o romper da aurora e arrebatadamente sahiram todos pela 
brécha por onde haviam entrado e se dirigem à cidade; cada 
um delles guiado pelo barbaro ditame da sua cegueira, busca- 
vam como inimigos do interesse publico as casas de todos 
aquelles que não tinham adherido á sua causa; foram menos 
as mortes que fizeram do que os insultos de outra natureza, que 
praticaram; mas isto não satisfazia ainda ao seu commandante: . 
—crescida já a força do povo, buscam o capitão Balthazar Fer- 
nandes, que antecipado com os gritos que ouvia, procurou con- 
tel-os com a expedição de. ordens, quando já era tarde para 
“conjurar a tempestade, porque não achou quem as executasse. 
eos S proprios soldados de sua guarda a haviam abandonado, uns 
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por medo e outros subornados por. inhe a ou Rio interesse. 
da extincção' do Estanco e serviço dos indios». (4) 

Preso por elles o capitão-mór, foi constituida uma Junta, 
composta dos trez estados, representando o Clero o vigario ge- 
ral Ignacio da Fonseca e Silva e frei Ignacio da Assumpção,» 
religioso Carmelita; a Nobreza, por elle, Beckman e Eugenio. 
Ribeiro Maranhão e o Povo, por Francisco Deiró e Belchior 
Gonçalves, Junta essa que decretou e publicou a resolução, 


a tomára, da expulsão dos religiosos da Companhia de Jesus | 


e a abolição do «Estanco», deliberações recebidas pelo Povo, en-. 
tre delirantes acclamações. | 

Cumpre assignalar que individuos turbulentos ata dial 
violentar a casa do «Estanco», com o fim de se apoderarem de 
suas fazendas, no que feram providençialmente detidos pelos 


melhor intencionados, contentando-se os amotinados com O - 


fechamento de suas portas. Em seguida, foram à Sé render gra- 
ças a Deus, entoando o Hymno Sagrado ! 
Mas o dia de liberdadê para o Maranhão—as o fevereiro 


de 1684—foi o inicio do drama sombrio que deveria ter por. 


epilogo ensanguentado o dia 2 de novembro do anno seguinte, 
com a execução de Manoel Beckman e Jorge de Sampaio. 

Victoriosa a revolução, começou o seu declínio, até que, a. 
15 de maio de 1685, appareceu no horisonte um grande navio, 
trazendo a seu bordo o novo governador e capitão-general Go- 
mes Freire de Andrade, designado para acalmar os animos ex- 
“altados, 

Assumindo o governo, no dia seguinte á sua chegada, fez 
Gomes Freire publicar O perdão, que trazia para os compro- 


mettidos, exceptuando os cabeças e ordenando a prisão de Eu- | 


genio Ribeiro Maranhão, Manoel Serrão de Castro, Jorge de 
Sampaio, Manoel Beckman e outros. A 
Beckman, do interior da ilha, onde se encontrava. desde os. 
primeiros dias de sua fuga, passára ao seu engenho. de Mearim, 
suppondo que, alli, se achava mais garantido; porém o gover- 


nador, que fazia todo O cmpenho pela sua captura, ; havia. quem 


recido premios a quem o prendesse. 


«Existia na cidade de S. Luiz um Lazaro de Mello, que | 


supposto fôsse de boa familia, era todavia um ente vil, sem: 
honra e desbriosc; moralmente mais leproso do que dg 
mente foi aquelle de que nos fala a Sagrada Escriptura. |. 
Este moço tinha sido pupillo de Beckman e era seu afi- 
lhado; sabendo que o governador, entre os premios que havia 


ofíerecido a quem o prendesse, havia o da nomeação de capi- | E 


tão das ordenanças dos Nobres, cargo que muito desejava, cégo 
como Judas, pelos trinta dinheiros. dirigiu-se ao engenho do. 
Mearim, onde tinha a certeza de encontrar a sua victima, con- 
fiando em que elle se não occultaria:; e, levando em. sua com- 


panhia alguns dos seus escravos de melhor confiança, alli che-. E 


gou. dissimuladamente, batendo à porta da casa do engenho, em 


(4) Jor Domingues Codiceira—c4 idia Republicana 1 no. ias pas, a. : 
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va/e sim na cidade, para onde se havia retirado; esta resposta 
o desanimou e. julgou mallograda a sua empresa. 

| Beckman achava-se occulto em um bosque proximo a casa; 
mas tendo aviso de que O infame afilhado o procurava, é não 
podrano esperar desse miseravel mal algum em vista do mui- 


que por elle havia feito, suppoz, com bom fundamento, que. | 


lhe vinha trazer alguma noticia que o interessasse e mal pen- 
'sando no fatal perigo que o ameaçava, o mandou chamar, ten- 
iu todavia a cautelia de 0 receber de clavina em punho e ada 
elle apontada. 

O miseravel infame, GugeAndos «SE da pouca Sarniaica que 

o padrinho nelle depositav: 1, recebendo-o por aquella fórma, 
procurou distrahir-lhe a attenção com as novidades que lhe 
trazia, dando assim logar a que um dos seus escravos, robusto, 
musculloso e forte, a um seu signal o oprimisse nos braços, 
privando-o de exercer qualquer acção em sua defesa, e ajuda- 


do por elle e os mais escravos o prenderam, ligando- o forte-. 


“mente com cordas!.. 
Aos seus gritos corre em seu soccorro o fiel e honrado fei- 
“tor com alguns escravos, mas lhes é intimado pelo infame afi- 
lhado que se contenham em nome do El-Rei! 
O governador, Gomes Freire de Andrade, à presença de 
quem foi levado o preso, cavalheiro como era de sentimentos 
nobres, segtiu-se mortificadissimo na presença de tão infame e 
baixa acção, praticada por um miseravel e despresivel ente, que 
nem ao menos podia attenuar a sua infamia allegando constran- 


- gimento obrigatorio pelo temor do castigo que o ameaçava por 


falta de revelação, que naquelie tempo impunham as leis aos 
que occultavam criminosos e os não denunciavam: porque esta 


' pena não tinha sido comprehendida na excepção do perdão ge- 
- ral, que o governador havia publicado e assim dissimulando a . 
impressão desagradavel que lhe causou tão negro procedimen- 


to, mandou passar a promettida patente de capitão da Compa- 


«nhia da Nebreza, como paga da negra trahição que acabava de 
praticar e que desde logo serviu de desgosto pela affronta que | 


sofíreu no acto de sua posse, pois um só homem não compa- 
receu a ella; e recorrendo ao governador, a quem pediu provi- 
dencias, este lhe respondeu que já tinha cumprido a sua pala- 


“vra, satisfazendo a nomeação que promettera.> (5) 


- Recolhido á cadeia publica, Beckman já ali encontrou seu 
irmão Thomaz, Jorge de Sampaio e outros. 


«Com pena de forca forão julgados pela Alçada Manoel. 


Beckman, Jorge de Sampaio e Francisco Dias Deiró; com degre- 
do por dez annos e com açoutes pelas ruas Belchior Gonçalves; 

“com reclusão em seu convento o Religioso que do pulpito da 
Cathedral, na primeira Dominga da Quaresma, provocou os 


“mal intencionados (sic); com a. deportação para o mediterraneo 
“da PERL e A de sua Egreja o parocho comprehens 


Procura ao sua Dime teve em resposta que aids não da 
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dido na mesma commoção e com ara ARDIpA NDA O HE pena | 
pecuniaria, para as despesas da Alçada, Eugenio Ribeiro Mara- RR 
nhão e outros.» (6) fai. 

Dig drei Domingos Teixeira, um dos mais notaveis: nisto 
riadores do Maranhão, que a mão de Gomes Freire de An- 
drade tremia, ao assignar a pena dé morte de Manoel Beckman, 
sendo o grande martyr e o seu companheiro executados na. 
cidade de S. Luiz a 2 de novembro de 1685. Seus bens foram. 
confiscados para a Corôa Real, que mandou pol-os em hasta 
publica, tendo porem o governador o altruistico gosto de ar- 
rematal-os, restituindo-os à viuva e às duas filhas solteiras 
dos desgraçados revolucionarios, que pagaram com a vida o 
nobre desejo de libertar a terra que adoptáram como sua. 

Cabe, agora, a vez a Pernambuco, o «Leão do Norte», 
terra encantadora da liberdade: 

Vinte e cinco annos depois da execução de Manoel Beck- 
man, uma pleiade de patriotas, não supportando «a administra- 


P 


a 


despotico de Sebastião. de Castro e Caldas que, pela convi- 
vencia com os «mascates», nome que os brasiieiros davam a 
commerciantes portuguezes do Recife, convivencia que affro 
tava e desmoralizava os briosos e nobres pernambucanos, aind 
ha pouco glorificados pela heroica defesa do solo abençoad 
da patria durante a invasão hollandeza e pelos reflexos da es: 
pada de Mathias de Albuquerque, assegurando a independen- 
dencia de Portugal na batalha de Montijo, onde destruiu o ex- 
ercito hespanhol; essa pleiade, cheia de fidalguia e de bravura, 
concebeu o projecto de não mais sujeitar a patria querida aos 
desmandos e violencias da Corôa e seus representantes. 
Nessa jornada glorificadora e luminosa, esplende, como fi- | 
gura culminante e até como um padrão de heroismo. para Per- | 
nambuco o nome immortal de Bernardo Vieira de Mello, sar- : 
gento-mór e commandante do Terço de linha do Recife. RR 
«A nobreza da terra, na qual entrava a desenhar-se com 
bastante relevo o sentimento de nacionalidade, não podia supe | aa 
portar com paciencia o jugo dos capitães-generaes violentos e Cp 
sordidos, «mais attentos aos seos interesses, que ás suas obri- A é 
gações», segundo diz o circumspecto Rocha Pitta e que que- 
riam acclimatar no Brasil a vergonhosa tradição indiana, mor- | 
mente depois que nos mares do Oriente tinham começado a. 
tremular com fortuna outros pavilhões. Com rude franqueza 
proclamavam aquelles ofíiciaes que o monarçha os mandava ao 
Brasil para se remediarem e se pagarem dos seus serviços, sendo 
as extorsões os meios naturalmente indicados para um tal de- 
sideratum. | 


«A hostilidade Nitente dos moradores pernambucanos con- 


aeee serem rem mee 


(6) Antonio Ladislau Monteiro. Baena —Compendio das Bras da Provincia do 
Pará», pag. 160. 
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tra os satrapas portuguezes, Irrompeu logo em 1660, anno em 
que foi preso nas ruas de Olinda e embarcado para Lisbôa o 
- capitão-general Jeronymo de Mendonça Furtado e teria o seu 
primeiro momento verdadeiramente agudo nos principios do 
Sepuia NX VIII, revestindo o aspecto de um movimento politico 

e tomando a côr de uma reivindicação brasileira. 

As hostilidades romperam em S. Antão, sendo arredado 
à força pelo capitão-mór Pedro Ribeiro da Silva 0 destacamen- 
to de tropa de linha encarregado de o prender. Dois mil per- 
nambucanos, nobres e populares, entravam pouco depois no 
Recife, vociferando pelas ruas pacatas da villa, rasgando o fo- 
rál régio e soltando os presos politicos:—o governador, entre- 
tanto, ao ter conhecimento da approximação dos revoltosos, 
fugiu precipitadamente para a Bahia com os seus mais intimos 
conselheiros. No dia immediato á invasão do Recife, reunia-se 
o Senado olindense aos cabeças do movimento para juntos 
estatuirem sobre a legalidade do governo (ro. de novembro 
de, 1710) Nesta memoravel reunião Bernardo Vieira de Mello, 
o antigo capitão-mor da expedição aos Palmares, propoz com 
notavel dessassombro a fundação de uma Republica ad instar 
dos venezianos, isto é a fundação de um patriciado ao qual 
ficassem entregues Os destinos da capitania, livres de qualquer 
tutela. 

-- Eram o sentimento de independencia, que desde os pri- 
meiros annos sempre esmaltou o brazão pernambucano, e a 
confiança céga nos proprios recursos, confiança de crente, ca- 
racteristica dos movimentos fecundos, que na antiguidade ani- 
mou os gregos na lucta titanica contra os persas, na edade 
média guiou os Cruzados nas guerras ao islamismo, na edade 
moderna impulsionou o terceiro estado na derruição do des- 
potismo e do privilegio e hoje sustenta o proletariado nas suas 
reivindicações contra o capitalismo» (7). | 

Foi de curta duração a vida da incipiente Republica, pois 
que, entregue a sua direcção às mãos inhabeis do bispo, D. 
Alvares da Costa, passou a ser administrada por uma Junta, 
composta do ouvidor Ortiz, do mestre de campo Arraes e de 
officiaes do Senado da Camara (27 de junho de 1711). 

Com a chegada de Felix José Machado de Mendonça, por- 
tador da confirmação real ao perdão lançado pela voz do bis- 
po, que vinha acompanhado de oitocentos homens, começou 
a perseguição encarniçada aos que haviam tentado a liberdade 
da Patria, sendo presos, declarados inconfidentes, onze chefes 
dos revoltosos olindenses, a custo salvos da morte por um es- 
crupulo da Junta que os julgou. 

'* Carregados de ferros, foram transportados para Lisbôa, em 
outúbro de 1713. Os seus nomes gloriosos encontram-se no 
diccionario dos martyres pernambucanos, e são os seguintes: 
RA Vieira de Mello e seu filho Andre, E quaes, refu-. 
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pad Creio ARE ERR o Pisué redo, fig 

" das as phases da lucta; o generoso Leandro Be. h 

' e seus dois filhos, alferes. Cosme Bezerra e Manoel B Zer 

- pitão de ordenanças João de Barros Correia, José | Es 
Hollanda, Cosme Bezerra Cavalcanti.. sargento. Lourenç Di. 
Silva e commissario geral Manoel Cavalcanti PR 


outros officiaes de justiça e ER de suas Rena s, 
o não ada o mattas no intuito de Sbiran nr oi 


K a indios é dos bandidos :—sentiram. elles Para -se. o 


da mais descaroavel o jugo da metropole, contra a. qual. um 
seculo depois emprehenderiam os pernambucanos outro, mais 
pronunciado, bem que igualmente infeliz, ensaio de eia 

ção» RO ue | 48 Da 

ES NOS heróes do sempre esquecido Norte, v viriam. agora. suc- 
“ceder os patrioticos movimentos da legendaria terra. mineira, 
ds o -Rio do Janeiro, o farto nababo, ud se. refas 


a de todas. as idéas, nada fazia ao alcance dos Rg empr 
| PRATO RE outras Ra do pato Já Fapendas Bo 


“menses e, se a Republica! teve alh pe foi porque aos apos 
tolos da idéa libertadora, que haviam invadido. as senzalas, 
norte a sul, para libertar as miseras victimas da escravidão 


é da Armada, filhos de varias “provincias, congregado: 


"ça das circumstancias, nos duto do Rio de Ra ro 


“ nastia imperial, Hen constitucional da. Corôa, 
“cessario banir, para a implantação da Republica. 
“ii Qhepgana a ver de Felippe dos Santos, O infortunado . 
- sileiro olvidado em nosssos compendios de historia pat 
PERA, monumental. nbra de Praga Pombo, | man; ada T 
o regista o nome glorioso ! | e mer 
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“stituiram o Rai principal dos maiores acontecimentos de Po 
ER Ho mossa” Patrialc nm 
RR Foram os impávidos «bandeirantes» que descobriram e ci- 
BERRA o vilizaram o centro do nossso paiz, chamando maior interesse 
RRRRR As - para o sertão, tão fértil de terras à lavoura e ao estabelecimen- 
RA, to das sorridentes villas e cidades, de que Uberaba, que lhe: 
Bo deveu os própromos, tornára-se O principal centro explorador. 
DRA Para suffocar essas impetuosas torrentes da civilisação . 
D - brasileira, o governo da metropole só tinha um meio:—o im- 
| posto leonino, com o vexame da sua cobrança violenta e ar- 
bitraria. Para onde quer que se dirigisssem os heroicvos e in- 
fatigaveis exploradores, lá lhes ia ao encalço o fisco arrebata- 
dor, para lhes retalhar a avançada ou demovel-os a retirarem-. 
"se aos seus paradeiros de subditos infelizes. 
As explorações das minas de Villa-Rica e de suas: adja- 
cencias, chamára em tropel milhares de braços, energias deci- 
didas ao trabalho, que tiravam, com a picareta e a batêia, não 
meios “de enriquecer, mas a simples subsistencia da vida je | 
nacionalizada pelo apêgo á quegida terra que lhes dava o pão a 
“e a seus filhos. PURA UR 
A Corôa, propositadamente, E entre os mais ener- 
gicos de seus validos, os maiores tyrannos para governarem 
essas paragens; para Minas Geraes, fôra mandado o celebre 
D. João de Almeida, conde de Assumar. | 
| No requinte de uma vida ociosa, esses delegados do des- 
potismo zurziam meios de esmagar de vez. as livres manifes- 
tações do povo pelo amor á 4 Patria onde haviam nascido e cu- 
jos interesses prezavam ácima das velleidades politicas com 
que o fatalismo os havia tornado dependentes da metropole 
uzurpante. «No dizer de Humboldt, o Brasil deu mais de me-. 
“tade de todo o ouro da America e o incidente das minas, 
cujo alcance para o ulterior desenvolvimento da nação néo- 
portugueza já temos apreciado, trouxe à metropole um caudal 
“de riqueza bem diversamente empregado, e ao thesouro nacional 
uma verba de receita imprevista, com a qual D. João V pôde 
dar largas á sua ostentação fradesca e o marquez de Pombal, 
- reconstruir, não só Lisbôa, mas todo o reino» (3-4). 
| A briosa população mineira de Villa-Rica e Ribeirão do 
«| Carmo, iniciou a sublevação e, reunida sobranceiramente a 28. 
de junho de 1720, combinou os meios mais adequados de am- 
“parar Os seus interesses e alliviar Os vexames a sua vida af- 
“flictiva. 
Os principaes pontos exigidos pela patriotica revolta eram 
limitar-se em 30 arrobas de ouro o imposto taxado pela Co-. 
Tôa; diminuição dos impostos sobre generos de primeira ne- 
cessidade, expostos á venda e que o regimento de custas fosse 
“ uniformizado, de modo que alli, não se pagasse mais que no 
FARO de ARS IDO: que nenhum ministro da despachos vio- 
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lentos, ordenando prisões injustas e somente 0. Rest Ena de 
conformidade com O que dispunham as leis do. reino. 


«O momento parecia azado, a conspiração foi urdida, o 
plano do movimento se estabeleceu. O chefe temporario da 
Republica seria Sebastião da Veiga Cabral; o commandante | 
superior das forças brasileiras seria o marechal de campo Pas- 
choal da Silva Guimarães, o mais eminente dos conjurados; o dr. 
Manoel de Mosqueira da Rosa seria o Ouvidor e chegou a to- 
mar conta do cargo por imposição popular, perfidamente sanc- 
cionada pelo governador. Os demais conjurados de maior 
preponderancia, em diversas villas e arraiaes da capitania, 
eram Felippe dos Santos, frei Vicente Botelho, frei Francisco 
de Monte Alverne, João Ferreira Diniz, Manoel da Fonseca e 
Thomé Affonso. 


Amadurecidos os planos, a revolta estallou. O povo em 
massa invadiu a casa do Ouvidor, dr. Martinho Vieira, cujo es- 
pirito violento e arbitrario sobre todos conquistára a odiosida- 
de publica: Graças à fuga providencial, o Ouvidor conseguiu a 
vida, mas sua casa foi saqueada, seu famulo apunhalado, seus 
actos e registos incendiados e suas «Ordenações do Reino» es- 
trafegadas e atiradas à rua. Não parou ahi a revolta:—o povo 
foi sitiar o governador, que se achava cercado pelos seus dra- 
gões, no palacio de Mariana, então villa do Carmo. 


Atemorizado pela attitude do povo, e certo que indeferir- 
lhe as pretenções seria augmentar a agitação, O governador 
attendeu a todos os requerimentos, satisfez a todos os pedidos e 
obedeceu aos mais pequenos desejos que lhe foram manifestados. : 


Esse procedimento desequilibrou um tanto a attitude dos 
chefes, que contavam com a resistencia do conde para levar 
o patriotico movimento triumphante às suas derradeiras e am- 
bicionadas consequencias. Vendo satisfeitas pelo delegado do 
despota portuguez os seus desejos immediatos, o povo aplacou 
a furia que o dominava e o governador, aproveitando o mo- 
mento opportuno, perfidamente fez prender no proprio pala- 
cio a Veiga Cabral, que foi acorrentado e preso incommuni- 
cavel, ao mesmo tempo que alguns dragões faziam, com sur- 
presa e perfidia, outras prisões “simultaneas. | 


Vendo-se trahido e ludibriado, o povo reaccendeu a furia 
revolucionaria, que não teve, porem, por falta de um chefe 
que a dirigisse, a força de reagir efficazmente sobre o inespe-. 
rado procedimento do conde governador. Felippe dos Santos, 
o mais destemido dos revoltosos, à cuja audacia é resolução 


se deviaavictoria alcançada, achava-se fóra de Villa- Rica, pres 


parando, nos arraiaes visinhos, mais um contingente patriotico | 
para o golpe decisivo; os demais conjurados, capazes de diri- 
gir o povo sublevado, achavam-se presos e acorrentados no. 


fundo de prisões ignorados. O povo nada mais poude fazer | 


que saquear as casas, depredar os campos, atear o incendio. . 
Mas as forças da tyrannia restabeleceram a submissão é 
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o conde de Assumar entrou victorioso nos arraiaes desmantel- 
lados do inimigo » (9): 

Presos todos os chefes dessa mallograda e patriotica cons- 
piração, procedeu-se ao summario de suas nobres culpas, con- 
fiscando-se todos os seus bens para a Fazenda Real, sendo re- 
mettidos para Portugal, onde acabaram os seus infortunados. 
dias em escuras masmorras, não havendo mais noticias delles. 

Vamos agora assistir o ultimo acto desse drama sombrio 
que resplandece com intenso fulgor nas paginas da historia 
patria, muito embora a ingratidão dos historiadores brasileiros 
não registasse em suas obras esse acontecimento dignificador 
e nobre. 

' Sobre Felippe dos Santos—«o mais diabolico dos ho- 
mens», como o conde de Assumar o designava—recahiram a 
ira e a vingança do sanguinario governador, que o julgou sum- 
“mariamente e o condemnou á morte, de um modo horrivel, 
« para que ficasse de exemplo aos moradores». 

O governador havia designado a tarde de 16 de julho de y 
1720 para a execução da barbara sentença e fez marchar, para . 
guardal-a, um esquadrão de seus dragões. 

- Diz um escriptor mineiro: —< O general entrou á frente 
da cavallaria, composta de duas companhias de dragões reaes 
que guarneciam a Provincia e de uma de infanteria, de 1500 
homens. No meio destes vinham presos os conjurados.. Eram 
quasi todos moradores em uma das montanhas, cujo derso en- 
negrecido flanqueia o norte da cidade como uma muralhas de 
gigantes. Suas casas lá se erguiam sobre à penedia escura é 
esverdinhada como um bando de gaivotas do mar, assentes 
sobre os rochedos que dominam os abysmos do ocedno. O po: 
vo que estava reunido na praça vio, no meio de profundo si- 
lencio, erguer-se a principio alguns novellos de famo, que pou- 
co a pouco se tornaram mais densos e que afinal rodearam toda 
a montanha. De repente, um brilho sinistro illuminou com 
um clarão avermelhado a atmosphéra carregada de negrume. 

As chamas dominaram os novellos de fumaça, devoraram 
em pouco a pov oação inteira, os tectos desabaram com estrépi- 
to, só as paredes, que eram de pedra, não foram derruidas. 

O viajante que passa pela cidade de Ouro-Preto vê ain- 
da hoje essas muralhas ennegrecidas, semeadas ao longé da 
montanha e, ignorando a historia do passado, aponta para 
ellas e diz — «Lá está a obra estragadora do tempo» Não, não 
foi o ttmpo que as produziu, foi o despotismo ! Essas ruinas 
negrejam ahi como as reliquias sagradas do passado, até que o 
“brasileiro menos ingrato para com os seus maiores vá solettrar 
“nessas pedras fendidas e derrocadas pelo incendio uma das” pa- 
ginas mais gloriosas de sua historia ». 

-- Com o rosto altivo, com os labios frios e atadas: cami- 
nhou Felippe dos Santos para a praça publica. A multidão api- 
nhava-se, Queria ver ainda uma vez O spartano gue ia trocar 
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(9) Rodrigo Octavio-—-« Festas Naciondes » pg. d2 e segs. 


“do de pés e mãos á cauda de quatro cavallos que, a um dado 


“em viva propaganda, conseguindo que a idéa tomasse. “vulto. 


“do enthusiásmo liberal, que a França com os seus philoso ) 


“serviço de cem. ES mr annuaes em pi o Quinto, fôra rans 


dade e é sempre novidade o assassil ul em non 
baria das vinganças, o cadafalso ou o esquarte;; mento. nas 
praças. A” tarde, Felippe dos Santos, o mais pobre e o mi 
bravo dos conjurados, já não existia. Os raios frouxos do s 
poente que douravam o céo, iluminaram lugubremente o ho 
risonte e levavam à historia o Rinao ae do pernas mar: 
(vio (TO) 
Conduzido. ao logar do supplicio, foi pa dos Santos atuo! 


signal, arrancaram numa carreira doida aos quatro angulos da . 
praça, espedaçando desse modo o corpo do grande paladino da 
Liberdade de sua Patria. As surdo gemer do suppliciado e ao | 
grito de pavor que deveria ter soltado a multidão horrorizada, a E E 
seguiu-se o retinir dos clarins e o rufar dos tambores dos dra-. a 
sões agaloados do conde de Assumar que, ao contemplar os. 
pedaços ensanguentados do corpo do martyr, teria sorrido com 
a dôce ERR: de alcançar mais uma graça de S. M. El. Rei | 
Dom João V, o «Magnanimo»... 


- «Jurei morrer pela liberdade; um A minha palavra» ha 
foram as ultimas palavras com que Felippe. no santos trans. | o 
oa o pantheon da immortalidade. Re 


Sessenta e seis annos mais tarde (1786), doze SO bra | 
sileiros, matriculados na Universidade de Coimbra, aventaram,. 
lá mesmo no reino, q idéa nobilissima de libertar a sua Patria 
do pesado jugo luzitano. Andavam enthusiasmados pelo exem-. 
plo dos Estados Unidos da America do Norte, que após uma Ju- 
cta titanica haviam sacudido a dominação ingleza, apontando 
o caminho ás demais possessões hespanholas da America, ás | 
quaes cumpria, como ao Brasil, abrir uma nova era, na histo- n 
ria da humanidade. | 


A idéa, nascida em oito, cêdo passou a Montpellier e 
Bordeos, onde se encontravam outros academicos nascidos no . 


Brasil, entre os quaes, Domingos Vidal Barbosa, José Maria-. na 
do Leal e Joss Joaquim da Maia, della advindo intenso o desejo. 


de realizal-a, O ultimo, em 2 de outubro daquelle anno, dirigiu 
o Thomaz Jefferson, ministro plenipotenciario dos Estados Uni 
dos em França, estensa carta, solicitando-lhe o apoio, chegan- 
do até a entender-se pessoalmente com o mesmo Jefferson, nas 
ruinas romanas de Nimes. Vidal Barbosa dirigiu-se a Minas Ger: 

es, onde, pouco depois, chegaram outros, empenhando- se todos. 


' Em Minas Geraes, lavrava, intenso, O descontentamento, 
pois que «as minas começavam a exhaurir-se no fim do XVIII 
seculo e-o espirito da pcpulação paulista estava acceso pelo . / 


derramava como lava pelo mundo. Minas devia sete an 


(19) J: Ea Corticeira — — “O, cit. pag. E 
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Mu o “para enviar 600 arrobas de ouro para Portugal, essa ron 

did eta que nada ansiava, nem os impostos, nem os mono» 
ROS: entre os quaes o do sal vexava todos!» 


Ar Vidal Barbosa, ao chegar à Minas, encontrou os desmame 


de “dos do governador Luiz da Cunha Menezes, conseguindo ver a 
pa Pa * sua idéa abraçada por homens de responsabilidade, entre os. 


"- quaes se notavam o tenente-coronel Francisco de Paula: Freire. 
- de Andrade, coronel Ignacio José de Alvarenga Peixoto, dr. 
Pot sCtandio Manoel. da Costa, desembargador Thomaz Antonio 
 * Gonzaga, notaveis poetas; padres José Carlos Corrêa de Tole- 
do, José da Silvae Oliveira Rolim, tenente-coronel Domingos 
de Abreu Vieira, Manoel Rodrigues da Costa, o alferes de ca- 
vallaria Joaquim José da Silva Xavier e muitos outros, ficando 
“resolvido que a revolução estalaria no dia em que fôsse lan- 
cada a derrama, isto é, a cobrança dos Quintos' atrazados. 
Os conjurados realizavam suas reuniões em casa de Clau-, 
dio Manoel da Costa, na cidade de Villa-Rica, actualmente de- 


A 


nominada Ouro-Preto, organizando previamente as leis da fu- 


tura Republica, lançando as bases de todos os serviços publi- 


“ção, que teria, sobre um campo branco, um triangulo azul, 
branco e vermelho, ao centro, a figura de um indio joven e 


VOA latino—eLibertas quae sera, tamem». 


substituido no cargo de governador e capitão-general por Luiz 

Antonio Furtado de Meudonça, visconde de Barbacena, coinci-: 

dindo essa transmissão de governo com a chegada, a Minas, 
de José Alvares Maciel, vindo da Inglaterra. ENS 

| Um dos conjurados, movido certamente pela cubiça de gran- 


“Tação, indicando nomes e logares das reuniões, irizando bem, 
que o motivo da rebellião seria a cobrança dos impostos: atra- 
zados. 

Esse miseravel, que a Hidan ia tem nojo de rélaiar o nome, 
“chamava-se Joaquim Silverio dos Reis, portuguez, natural de 
“Leiria, com 35 annos dé edade, tinha o posto de coronel e ha- 

via conseguido fazer-se acreditar como sincéro partidario da 
conspiração, não havendo, entre os nobres conjurados, a menor 
reserva para com elle, que se dava tambem como uma victima 
do governo colonial, “oprimido pelo fisco, que o' ORA qua- 
si á penuria. 
| "Para alcançar a coadjuvação dos furtidenses e comprar. 


“mais tarde de seu amor : á Ratrias os 
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ao Esse pagamento atrazado importava em 538 arrobas de ouro, ou o 
E 305: JAR: «de Anda O reino exite Ra Rs ach o 


” 


Fon cos, seu exercito, mudança da capital para a cidade de S. João. 
Et de El-Rei e, ate, cuidando da feitura da bandeira da nova na-- 


“musculloso, despedaçando os grilhões, encimado pelo lemma., 


“A Ide gunno de 1788, Luiz da Cuaitik Vasconcelios for 


jus proventos, denunciou ao governador os planos da conju-. 


armas partiu para 0: Rio de Janeiro o alteres Xavier, victima | 


| ea FP aa 
"De Os sai do. planó da. Bag RO e ron estar é a 
sua explosão, o visconde de Barbacema ordenou, em 23 de 
março de 1789, a suspensão da cobrança do imposto, ordenando 


entretanto ao miseravel Silverio dos Reis continuasse na con-. 
vivencia dos conspiradores, a fim de colher todos os planos, 


para informal-o minuciosamente, de modo. gue nenhum sea 
pudesse escapar à justiça real. |. 

Continuando na sua infame empreitada, o) “trahidor de seus. 
companheiros «demorou-se em Villa-Rica, sondou os animos e. 


tocou nas chagas doloridas, como uma victima tambem do go- 


verno colonial, como um devedor opprimido pelo fisco, que o 


empolgava com as suas unhas devoradoras. Penetrou em mui- * 


tas casas com a máscara da amizade, ouvindo os queixumes 
dos descontentes, de mistura com as ameaças do levante e com 
as esperanças da regeneração. Com o gésto da hypoctisia, in-. 


quiriu dos irmãos contra os irmãos, dos filhos contra os paese 
dos escravos contra os senhores. Repleto de noticias, foi ao 


palacio dar conta de sua missão, ancho de 'si mesmo, como. si 
tivesse cumprido a melhor das tarefas». (12) 


08 


E como um só delator não fosse, talvez, suficiente, Bars : 


hacena encontrou, sob as fardas dos tenentes-coroneis Basílio 
de Brito Malheiro do Lago e Ignacio Corrêa Pamplona dois . 
. corações infames, que se puzeram tambem na senda, negra da 


horrivel espionagem, ficando assim com esses tres miseraveis, 
formada a trindade nojenta que a Historia, justa e implacavel, 
amaldiçoará eternamente. 


No encalço de seu antigo companheiro, partira para O Rio 


de Janeiro, onde chegou a 1 de maio, o indigno Silverio dos Reis.. 


JA 


Dando conta de seus actos, no: Rio, escreveu elle ao vis- RIR 


conde de Barbacena a seguinte carta, onde se retrata toda a sua 
hypocrisia e a sua alma de vil bajulador : «Fico na e 
de colher mais alguma cousa e, para ter melhor occasião, moro 


defronte dy sujeito, e logo que elle se ausentar farei aviso 
“sem demora, no caso que por cá escape, o que duvido, pois o. 


senhor vice-rei é muito activo e já está precatado. Deus guarde | 


a V. Exa. para meu amparo e dos povos de toda a a 


que têm a honra de estar debaixo das bandeiras de Va Exa. 


Beija Os pés'a:V. Exa, o mais. humilde Subditom a 


Cinco dias depois da chegada do abjecto delator ao Rio, ; 


teve noticias o alferes Xavier de que D. Luiz de Vasconcellos | 
e Souza, vice-rei do Brasil, expedira ordem de prisão contra. 


“si e, como verificasse O pobre militar que dois soldados gra- 


E ie 


naúeiros O espionavam, deliberou fugir à sanha de seus per 


“seguidores, sendo porém preso por dois esbirros do vice-rei, 
que o mandou recolher a uma das masmorras da ilha. das Co- 
“bras (10 de maio de 1789), ao mesmo tempo em. que, em. 
Minas, eram eliectuadas Outras prisões, o Ra na fu- 
tura Ena | | 


ee traem mat pm Le 


e 


e E GEOGRAPHICO DO PARÁ - 433 


x 


y a 1 ; 

Para alcançar, dos conjurados, plena confissão de suas 
culpas não foram poupados esforços pelos inquisidores portu- 
guezes. que atiraram os grandes patriotas em escuras prisões; 
ao infeliz Xavier coube por asylo horrivel solitaria da forta- 


leza onde fôra desde o principio encerrado e preso a pesadas 


correntes, de encontro às paredes do carcere. 

E depois de tremendas vicissitudes, durante oito longos 
mezes, naquellas escuras masmorras, Tiradentes confessava o 
seucrime, declarando ter conspirado contra o governo portuguez. 

Verdade é que Tiradentes fraquejou... Mas tambem é 

erdade que merece a veneração do Brasil, por que cimentou 
os alicerces da Independencia Brasileira com o seu generoso 
Sangue de martyr. Sua confissão, longa e prolixa, não deixa de 
ser um grito de dôr e de angustia. o 

Depois de muitas negativas, afinal confessára a culpa que 
se lhe apontava, O alferes mineiro chamou para si a punição 
dos déspotas, dizendo que «entrou a lembrar-se da indepen- 
dencia que o pais podia ter e entrou a desejal-a, e ultima- 
mente a cuidar no modo por que poderia isso effeciuar-se. 

* — Aqui principia a gloria de Tiradentes, 5. Pedro negou a 


- Christo tres vezes; nem por isso deixou de ser Pedro, sobre 


Es 


o qual se construiu o maior monumento dos seculos :—o Chris- 
tianismo. 

“Firadentes negou sua fé republicana tres vezes; nem por 
isso deixou de ser quem na realidade foi: —um precursor da 
independencia. 

Sua figura de réo humilde e pusilanime se acaçapa nos 
tres primeiros interrogatorios. Do quarto em diante começa a 
avultar, cercado de uma auréola de santidade» (13). 

Concluido o longo e monstruoso processo ou devassa, D. 

Maria 1, a louca, rainha de Portugal, nomeou os magistrados 
que deveriam julgar os inconfidentes. Os escolhidos, foram :— 
o conselheiro Sebastião Xavier de Vasconcellos Coutinho, chan- 
celler da Relação do Rio de Janeiro, presidente e os doutores 
Antonio Gomes Ribeiro e Antonio Diniz da Cruz e Silva, para, 
juntamente com os desembargadores da Relação, lavrarem, 
summariamente, a respectiva sentença. 

Constituido o tribunal e nomeado o advogado dos réos, 
bacharel José de Oliveira Fagundes, teve inició o summario, 
proferindo os juizes a sentença, em 18 de abril de 1792. 

«A sentença dos juizes que julgaram Tiradentes é para este 
brasileiro um pedestal de gloria. Si o advogado Fagundes re- 
tratou seu constituinte como criatura sem eira nem “beira, um 
desclassificado social, pobre mentecapto ou allucinado despre- 
sivel, a sentença dos representantes da Rainha, entre os quaes 
avultava um poeta de valor, tido hoje como classico (14); fez do 
réo um grande patriota, um chefe da conjuração, o primeiro que 
teve a idéa republicana e que por ella trabalhou devotadamente. 


enem 


(13) Assis Cintra—« Tiradentes perante a Historia», pag=37. 
(14) Refere-se a Antonio Diniz da Crur e Sil a, 0 celebre auctor do «Flyssope», 
; (332 11.) 
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Do processo instaurado, da devassa terminada, ficou certo, 


dizem os juizes, que Tiradentes fizéra a propaganda da Repu-. 


blica durante muito tempo, começando-a antes do governo de 
Barbacena. 

- E para Tiradentes, essa sentença, que o maúdou para a 
forca, constitue uma defesa contra os seus accusadores da His- 
toria, dá-lhe nos fastos brasileiros um papel de realce, pa- 
“tfioticamente brilhante. Condemnando-o, os juizes glorifica- 
ram-no». (15) 

Publicada a sentença, «cujo rigor assombrou até a rainha 


e o seu secretario de Estado», o advogado dos réos offereceu, 


embargos, visto que tão inaudito veredictum attingia às mais 
ilustres personalidades da capitania de Minas-Geraes, embargos 
esses que foram despresados pelos implacaveis e deshumanos 
juizes. 

Essa sentença, proferida de accordo com o servilhismo dos 
juizes, condemnava à morte, pela força, os indigitados :—alfe- 
res de cavallaria Joaquim José da Silva Xavier (o Tiradentes), 
Francisco de Paula Freire de Andrade, José Alves Maciel, Igna-. 
cio José de Alvarenga, Domingos de Abreu Vieira, Francisco. 
Antonio de Oliveira Lopes e Luiz Vaz de Toledo Piza, no Rio 
de Janeiro, devendo, depois de mortos, serem cortadas as ca- 
beças e pregados em postes até que o tempo as consumisse, 
sendo declarados infames, tanto os réos, como os seus filhos e 
netos e confiscados todos os seus bens para a camara real, 
Igualmente, deveriam sofírer a pena ultima, na forca, os rêos 
Salvador Carvalho do Amaral Gurgel, José de Resende Costá: 
(pae), José de Resende Costa (filho) e Domingos Vidal Bar- 
bosa. Aos reos “Thomaz Antonio Gonzaga, Vicente. Vieira da 
Motta, José Ayres Gomes, João da Costa Rodrigues e Anto- 
nio de Oliveira Lopes, degredados por toda a vida para os pre- 
sidios de Angola; João Dias da Motta, degredado por dez annos 
para Benguella; Victoriano Gonçalves Coelho, condemnado: 
em açoites pelas ruas publicas, devendo dar tres voltas ao re- 
dor da forca e degredado por toda a vida para Angola; Fer-. 
nando José Ribeiro teve identica pena e a multa de 2008000 & 
José Martins Borges, alem de açoites pelas ruas publicas, dez 
annos de galês, escapando unicamente à sanha sanguinaria dos 
indignos-juizes o infeliz Claudio Manoel da Costa, encontrado 
mysteriosamente morto no cárcere, sendo entretanto declarado 
infame a sua memoria, infames seus filhos e netos e confisca-. 
dos todos os seus bens. ? 

Mas, em virtude da Carta Régia de 15 de outubro de 1790, 
dirigida pela mentecapta rainha a Sebastião Xavier de Vas- 
concellos Coutinho, presidente da Relação, foi essa nefanda. 
sentença reformada, para condemnar somente à forca o alfe- 
res Xavier, que se tornára, aos olhos dos juizes, «o unico que 
na fórma da dita Carta se fez indigno da real piedade da mes- 


= 


(15) Assis Cintra Ob. cit. pag. 171. 


ma sónturano Sentia: os demais réos. demais a “degredo 
(ESA -perpetuo, + pRERE aquelas, inhospitas e mortiferas. regiões atri, 
camas | 

ASR escreve uma CEA ocular, os ba mo- 


abril (1792), que lhe abria a eternidade. Entrou o algoz para 


“e que. justiça é que lhe moveria os braços e não a vontade, 
STA dente voltou-se a elle e lhe disse: <O meu amigo, 
sa deixe-lhe beijar-lhe as mãos e os Pés»; O que feito com de- 
ER " monstração| de humildade com a mesma despio a camisa e 
vestiu a alva, dizendo: —<Que o seu Redemptor morrêra por 
“elle tambem mit». Soarão com alegria os instrumentos bellicos; 
“de seus quarteis márcharão os Tegimentos, que guarnecião 
“esta praça com os seus respectivos únilormes maiores e forão 
— postar-se nos logares determinados. O regimento de Moura 
“ bordava toda a rua da cadeia de uma e outra banda; continu- 
“avao regimento de artilharia até o largo da barreira de Santo 
“Antonio, chamado o campo da Lampadosa; avulsas patrulhas 
tirabatia demandavão continuadamente este largo, apartando o indizivel 
"concurso do povo, que cada vez mais se apinhava. Os demais 
x regimentos estavão postados em figura triangular, deixando 
ui uma praça vazia, na qual estava a forca elevadissima, de 
“sorte “que a estada por ende se subiria a ella, tinha mais de 
ras am vinte degrãos, e as columnas dos regimentos reforçarão-se ao 
o - depois das outras, qué botdavão a dita rua é marchárão na re- 
“taguarda de todo O acampamento, que seguia o réo. Dava a 
tropa as costas ao patibulo; as cartucheiras estavão providas 
de polvora e bala. Chegada que foi à Irmandade da Mizeri- 
“Ccordia com a sua collegiada, procedeu-se á procissão. Sendo 
hd a “este um acto Ada neste dia foi elle o mais brilhante e am 
a “paratoso 
ih Abria o: ain por entre o desfilamento dos es tnênios 
E qe bordavão a rua, a primeira companhia do esquadrão; se- 
— - guio-se o- clero, à irmandade e os religiosos, que rodeavão o 
E padecente, repetindo OS psaimos proprios para estas -decges. 
| ausava admiração a constancia do Téo, e muito. mais a 
“viva devoção, que tinha aos grandes my sterios da Trindade e 
da Encarnação; de sorte que, fallando-se-lhe nestes mysterios, 
se lhe divizávão as faces abrazadas e as expressões eram cheias 
de uncção:—o que fez que o seu director não lhe dissesse mais 
“nada, se não repetir com elle o symbolo de S. Athanazio. O 
“valor, a intrepidez e a pressa, com que caminhava, os solilo- 
- Quios, que fazia com O crucifixo, que nas mãos levava, enchêrão 
- de extrema consolação aos que lhe assistião. 
“Os minstros da justiça formavão um respeitavel e mages- 
“toso ajuntamento. Os meirinhos guardavão o réo executor; 


— e . 
esnis Eri: 


Age (6) Manuscrieo pertencente ao do ao Instituto Historico Brasileiro, tr ans- 
a ss ai em sua preciosa pe pag. aa Re RR 


ARE Re “lhe vestir a alva e pedindo-lhe de costume o perdão da morte, | 


“após. ia. o Juiz, de Fóra montado em RRitRo cavallo; era de pra; | 


“mentos do grande brasileiros (16) -— «Amanheceu o dia 21 des 


186 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


ta a ferragem dos arreios e as crinas tão trançada e remata- 
das com laço de fita côr de rosa. Apostava O Ouvidor da co- 
marca no asseio, riqueza é melindre de sua cavalgadura com o 
Juiz de Fóra. Sobre todos apparecia o desembargador Ouvidor 


“geral do crime; os arreios do seu vistoso cavallo erão de pra-. 


ta dourada, de velludo escarlate e de franjas de ouro as gual- 
drapas e Os estribos dos arreios. Fechava este acompanhamen- 
to a 2.º companhia do esquadrão; no couce desta procissão 
vinha o carretão, que traria os quartos, depois de feita a exe- 
cução, puchados por galés. 

Pelas 11 horas do dia, que o sol descoberto fazia ardente, 
entrou na praça vazia por um dos angulos da figura, que fazia 
os regimentos postados, O réo e O demais acompanhamento 
dos ministros de justiça, dos irmãos da, ns cado do clero 
e dos religiosos. 

Ligeiramente subio os degráos e sem levantar os olhos, que 
sempre conservou pregados no Crucifixo, sem extremecimento 
algum, deu logar ao carrasco para preparar O que era necessa- 


rio e por tres vezes pedio-lhe, que abreviasse a execução, Não 
desistirão os sacerdotes de dirigir a Deus os auxilios tão neces- | 


sarios para avivar a fé, a esperança, e a caridade em transe 
tão arriscado. | 
O guardião do convento de Santo Antonio, que tambem 
acompanhava a seus subditos, inflamando-se desmarcadamen- 
te em caridade e em justiça, subio a escada e dabi admoestou 


os espectadores, que não se deixassem possuir só da curiosi- 
dade e do assombro, mas que implorassem de Deus a ultima 


graça para quem tão constante ia pagar o seu delicto, e que 
assim mesmo tinha servido de objecto da clemencia da sobe- 
rana, que o não punia mais gravemente, e não menos da illu- 
minada justiça de seus ministros, que não lhe agravárão a 
pena. | 


Repetido pelo mesmo padre guardião o crédo, vio-se «sUS-. 


“penso de uma das traves da forca o corpo do infame rêo, cuja 
alma em paz descance». 
Tiradentes pagou com a vida a sua ro mas com a 


morte conseguiu alliviar os soffrimentos da população e def- 
nir O pensamento nacional, maduramente elaborado no seculo. 


anterior. O governo portuguez reprimiu, suffocou barbaramen- 
te a sedição, mas foi forçado a desistir das 600 arrobes de 


ouro, que lhe aguçavam o appetite insaciavel, pouco se in- 


commodando com a miseria da população, 
A crueldade, porém, continuou, mesmo depois do so 


cio do desditoso. Uma certidão desse. acto, passada pelo de-. 


sembargador. Francisco Luiz Alvares da Rocha, no proprio dia 
da execução, regista friamente que o Tiradentes «foi levado 
ao logar da forca levantada no campo de S. Domingos e nella 
padeceu morte natural e lhe foi cortada a cabeça, eo EREnO 
dividido em quatro-quartos» ! 


Os mercadores que passavam,as escoltas militarés, as mus 
lheres, as crianças, ao verem essa carne cottejante, estremeciam. j 


EE 
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er DANOS e aquelle sangue, oo cahir na terra brasileira, come- 
çava a ser a semente da qual devia germinar a liberdade para 
o paiz. 

Foi arrazada a casa do infeliz e salgadas as suas terras. Inu- 


til precaução, porque a liberdade cada vez mais se alastrava na 


consciencia dos justos. 

«Algum tempo depois da tragedia de 1792, Balthazar da 
Silva Lisboa, Juiz de Fóra, dirigiu- se ao vice-rei, levando-lhe 
uma carta anonyma, que dizia recebida de um Jeronymo Tei- 
xeira Lobo «sobre uma nova sedição igual à de Minas Geraes»: 
Mandou logo o vice-rei proceder-se uma rigorosa devassa, alar- 
mando toda a gente:--e, afinal, depois de muito barulho, veri- 
ficou-se que a tal denunciá era obra do proprio Balthazar. Al- 
guns mezes depois deste insuccesso, nova denuncia recebe o 
Conde, assignada por um Bernardo José da Silveira Frade e 
agora “contra a Academia Litteraria do Rio de Janeiro (o tal 


“Club de Jocobinos ), inventado pelos Franciscanos) (17) Esta 


denuncia deu o que fazer ao tremendo Argos da Soberania. 
Ordena elle a indispensavel devassa, que foi longa e terrivel. 
Parece que, ácerca deste facto, não fizeram ainda pesquizas 
que nos dêm idéa exacta do que houve; ; mas, de algumas com- 
municações feitas para a Córte, sabe- -se já O que é sufficiente 
para julgar-se de como andava o governo da colonia naquelles 
dias, em que a sombra daquelle apparelho da Lampadosa era 
de supôr e ainda pairasse sobre as consciencias. Em novem- 
bro de 1795, dava conta o vice-rei de «não haver numero suf- 
ficiente de desembargadores para julgar algumas pessoas, que 
sustentaram proposições oppostos aos governos monarchicoss. 
Em março de 1790, explicava-se para a Côrtea razão ou razões 
por que não tinham sido ainda «sentenciados os réos pronun- 
ciados como suspeitos na fé e lealdade aos legitimos soberanos». 
Por fim, só depois de ordens peremptorias do governo de 
Lisboa é que conseguiram as victimas livrar-se dos calabouços. 
Mas, como para que o taciturno e sinistro conde de Rezende 
continuasse inguieto e espantado até o fim, em 1799, commu- 
nicava para a Cóôrte achar-se preso Francisco Alvares da Silva 
Freire, que ia degredado para a india, por se haver desco- 
berto (por duas cartas que escrevêra ao conselheiro Luiz a 
trão) ser Jacobino e Pedreiro livre. Este Silva Freire estev 
aqui (no Rio de Janeiro) preso mais de um anno, PRE 
“em 1799 estivesse a partir para o seu degredo; pois ainda em 
outubro de 1800 communicava Rezende «achar-se preso e com 


“a maior segurança, o réo Francisco Alves da Silva Freire, 


correndo a despesa de alimentação por conta da fazenda real, 
visto ser considerado preso de Estado. E' que estava prestes a 
fazer-se labareda e encendio a chama que vinha latente» (18). 


(17) Funccionava secretamente, della fazendo parte — o professor de rhetorica 
Silva Alvarenga, o professor de grego José Marques Pinto, Mariano José Pereira da 
Fonseca (o doutor biscouto, ruais tarde marquez de Maricá), o medico Jacyntho José da 
Silva, O ci urgião Vicente Gomes e o mestre de latim João Mansa. | 
(18) Rocha Robo Treldistoria do Brasil», vol VI, pag. 747 e segs, 
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Notava-se, é certo, mas do saúgue derramado, tanto em 
Minas como em Pernambuco e Maranhão, haveria de sahir a 
emancipaçãospolitica do Brasil, que se julgava com oO - mesmo 
direito de trilhar o caminho luminoso e âmplo da Liberdade, 
aberto, à custa de sacrifícios immensos, pela America do Nor- 
te e algumas antigas possessões hespanholas. 

«Tal foi o primeiro momento da historia Ga independencia 
do Brasil, que o caso para ella fortuito da immigração ao man- 
darinato portuguez, com os monarchas à frente, precipitou de 
um modo notavel e encaminhou do uma fórma, singular na 
America». 

O principe D. João, sob o título de principe- -regente, subio 
ao throno portuguez aq 10 de março se 1792, substiitiado d-radr 
nha sua mãe, que manifestára sy mptomas de alienação mental: 
mãe e filho, obsecados pela idéa de saly vação de suas almas, 
esqueciam os deveres magestaticos, para passarem os seus dias 
entregues às delicias e encantos das ceremontas sacras. as 

Esse descaso motivou a situação critica e insustentavel que 
pezou sobre Portugal, «ignorando O principe-regente que o seu 
reino já estivesse em vésperas de ser partilhado entre a França 
ea Hespanha. 

Jamais poderia pensar em resistir à invasão despotica de 
Napoleão. A Inglaterra, sua alliada, tambem não se achava pre- 
parada para lucta tão desigual. 

Dahi a insistencia com que o gabinete britannico aconse- 
lhava ao principe a sua retirada para o Brasil, a fim de livrar 
a Casa de Bragança das garras do terrivel côrso. 

- Depois de natural hesitação, foi que o governo portuguez . 
resolveu abandonar terras da Patria, quando já Bonaparte aca- 
bava de invadir as regiões septentrionaes della». (19) 

“Começou então a grande odysséa, cheia de martyrios e sa- 
criíiícios, de heroismos e glorias desse peguenino povo de na- 
vegadores e guerreiros, desditas immensas, coroadas pelo Tra- 
tado de Fontainebleau, de 27 de outubro de 1807, onde se esti-. 
pulou a partilha de Portugal entre a infanta de Castella, rainha 
da Etruria, o principe da Daz, Don Manuel Godoy e a Corôa de 
França. Para effectival-a, organizou-se em Bayona o exercito 
invasor, que atravessou a Hespanha, em direcção a Portugal, 
sob o commando do general Andoche Junot.' dai RR 

Vencidas as duzentas leguas do percurso, Junot apresentou: 
se diante de Lisboa a 30 de novembro, onde penetrou facilmen-' 
te, pouco faltando para aprisionar a familia real portugueza. 

A confusão occasionada pela precipitação do embarque deu 
motivo a scenas verdadeiramente grotescas:-—embarcavam, pro- 
miscuamente, criados, mulheres, Soldados, gallinhas, objectos 
préciosos e moveis os mais grosseiros e inuteis, offerecendo 
o cães de Belem, em Lisboa, um aspecto ao mesmo Bags 


(19) Dr. Pandiá H. T, Castello Branco—«4 Cór te Dori no Brasit», apud 
«Revista EA Tustihito Historico e feRrapado do Brasil»—Tomo enero UR E: 
pag. 426, 
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Bio de : ça E não agia numa carruagem e não 


pensaveis, pois, a bordo da esquadra, quasi tudo faltava, em 
É o A culinarios.-.. 


— A esquadra compunha-se de oito nãos: e Pri Bea! 
ide. oitenta peças, em que vinha o Regente, com a rainha-mãe,; 
seu filho Pedro, futuro Imperador do Brasil e o infante da 
Hespanha, D. Pedro Carlos, seu genro; Rainha de Portugal, 


a bordo da qual veio a: princeza, D. Carlota com os outros fi- 


lhos; Principe do Brasii, onde embarcaram as princezas irmãs. 


da rainha; Medusa, D. João de Castro, Affonso de Albuquer- 
que, “Conde D. Ases Ad e Martim de par conduzindo a 
 Côrte eos ministros de Estado; bem assim as tres fragatas, 
dois brigues, tres corvetas de guerrta e muitos navios mer- 


-- cantes armados pelos negociantes, transportando 'ao todo-esta 


esquadra perto de 15.000 pessoas e metade do dinheiro que gy- 
— Tava no infeliz reino. 
od Avor de manero de. 180%... O presto funebre, como lhe 


“chamou um historiador, aportou-á cidade do Salvador, capital 


da Bahia, sendo festivamente recebido pela população bahiana; 


entrando a 8 de março na bahia do Guanabara, por entre sin-: 


céras acclamações de todos os habitantes. 
Estabelecida no Rio de Janeiro a séde da monarchia por- 
tugueza, passaram ahi a residir os ministros das potencias ex- 


trangeiras, sendo lord Strangford o primeiro que se apresentou, | 


-na qualidade de embaixador de S. M. Britannica. 


— «Ao desembarcar no Rio de Janeiro, D. João VI e os seno: 


“mandarins tiveram um accesso de actividade, que o inglez, 


sentado com o rei no throno, fomentava para. explorar; um 
accesso de actividade que, porem, liberava para todo sempre o + 


Brasil da metropole. Desde logo (1808), os portos foram aber- 


tos ao commercio de todas as nações amigas, livre O exercicio . 


“de qualquer industria, creados os tribunaes supremos, abolida, 


- assim, a appellação para E qo fundada uma imprensa, um 


banco e escolas superiores € e abertos os Sua aos explorado: 

“res de todo o mundo. | | 

= Os inglezes innundavam o Br o com as suas Ra RS 
“expulsando os nacionaes; e, protegendo o bragança na Ame- 


“rica, tinham no governo dois famulos submissos, Linhares e 
“Galveas, promptos a ceder-lhe tudo. Assignaram-se os tratados 


“de 1810, que punham clara e evidente a politica dos interesses 


dy er “insulares, | indirectamente servidas pelas medidas de 1808. Em 
* em Vienna, a Inglaterra, não satisfeita ainda, reclamava 
ae da gde a ii, de Santa. Catharina, £ no Brasil, 


“achou pessoa alguma para O receber:-—dois cabos da guarda da” | 
- politica. Jançaram pranchas sobre a lama, para que elle pudesse. 
“se apear« do carro e o levaram em braços. até o logar do embar-. 
que e assim embarcaram as demais pessoas da comitiva real. 
E como alguma cousa deveria faltar, nessa confusão indes- 
criptivel, à meia noite de 28 para 29, mandaram á á terra abrir, 
as mercearias, para haver manteiga e outros temperos indis-. 


440 1 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


e uma estação naval na costa; mas como uhares Ee Galvêas 
já tinham morrido, os inglezes não conseguiram Oo que queriam. ' 

Já então se dissipára na America o enthusiasmo nascido. 
com a chegada do mandarinato: “portuguez. Quando D. João 


VI desembarcou, com os seus duzentos milhões de cruzados, 


com mais de quinze mil servos tauxiados de fitas e cruzes, 
conselheiros, dezembargadores, marquezes, condes e commen-: 
dadores, moinsenhores e conegos, e D. Maria I doida—os bra- 
sileiros, no pasmo natural deante da farandulagem apparatosa 
da Cóôrte, embriagaram-se, acreditando-se elevados a grandes 
alturas. 

Pouco a pouco foram, porém, vendo quanto valiam esses 
esplendores da metropole. Os mandarins que sugavam Portu- 
gal, apenas sabiam devorar tambem o Brasil. Parecia, primei-. 
TO, que a capital portugueza passára para o ultramar, e com 
ella todas as virtudes e qualidades, verdadeiras ou suppostas, 
dos portuguezes na Europa; e via-se agora que portuguezes e 
brasileiros eram ambos victimas'de uma familia de roedores 
dourados e fardados. A nuvem de gafanhotos que desde XVII 
seculo devorava tudo em Portugal pouzava agora no Brasil 
para em casa o digerir mais a vontade. E 

Os brasileiros, com a educação forte e natural dó irapalho! 
começaram a perceber que não podia represental-os nem diri- 
gil-os esse mandarinato portuguez; que nada havia de commum 
entre elles e a Córte, composta de um principe fraco e boçal, 
governando em nome de sua mãe louca; de uma princeza intri- 
gante, pródiga e desregrada, de quem vivia separado pelas 
suas constantes infidelidades e de um rapaz estouvado e ambi- 


cioso. A desordem, a immoralidade, a baixeza, a dissipação | 


da Côrte,a venalidade dos mandarins, a subserviencia aos in- 
glezese por ffm a empresa do Urugay (1817), fizeram rebentar 
um protesto antigo, para abafar .o qual já em vão se declarára 
Reinoo Brasil (1815), unido a Portugal que ficava nas condições 
de um senhorio bragantino na Europa. 

Independente de Portugal já se achava o Brasil desde 
1808 ; os protestos de agora não Ng dirigiam contra o espectro. 
do estado de colonia já historico?—dirigiam-se contra a Côrte, 
contra o mandarinato dos portuguezes, que tinha ido para a 
America proseguir na sua vida da Europa. Era desses, e não. 
do infeliz Portugal—-mais opprimido, mais desgraçado, mais 
miseravel ainda sob o governo do proconsul Beresford — que 
os brasileiros queriam “tornar-se independentes. Expulsar os 
hospedes importunos que tinham invadido a casa e gover-. 
navam nella como cousa sua, eis a significação das TevoluçõEs 
mallogradas de 1817, na Bahia e em Pernambuco» (20) | 

A attenção do filho de D. Maria 1, estava, nesta época, 
toda voltada para os preparativos necessarios para as festas 
esplendidas com que pretendia celebrar o acto pomposo de 


sua coronção como rei de Portugal, Brasil e Algaves. Nume-. 


(20) Oliveira Martins —Ob, cit. pag. 102 e segs. | 7 RR 
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rosas subscripções particulares “e os cofres publicos haviam 


concorrido para realçar as galas do dia designado para tão fe- 
liz evento. Não se tratava de outro assumpto, nem se conver- 
sava em outro outro objecto. Cuidavam toda a Côrte e subdi- 
tos na magnificencia e brilhantismo que deviam resplandecer 
pela primeira vez no continente americano; deslumbrar os 
olhos, alegrar os corações e entornar nos espiritos abonadas 
esperanças de lisongeiro futuro, confiando todos em um so- 
berano que reunia os raros e conhecidos dotes de uma alma 
em extremo bandosa, de direitos incontestaveis á gratidão de 
seus subditos. 

Espalhou-se, porém, nas vésperas do dia aprazado para a 
solemnidade da coroação, uma noticia capaz de aterrar os ani- 
mos mais robustos. Tinham-se levantado os povos da capita- 
nia de Pernambuco contra a obediencia devida ao soberano, 
e proclamado e installido um governo proprio e republicano.. 
Partira o rumo das Alagõas, de onde chegára ao Rio de Ja- 
neiro um pequeno barco mercante. Acreditam-se sempre as más 


noticias. Esta parecia, no emtanto, não merecer conceito pela 


sua imprevista extranheza. Prenderam-se as pessoas da tripu- 
lação do navio, acoimadas logo de espalharem boatos falsos e 
assustadores. Appareceu, todavia, na barra do Rio de Janeiro, 
no dia 25 de março de 1817, uma escuna com bandeira nova 


e desconhecida, que dirigia para as fortalezas signaes de par- 


lamentaria. Levantadas as desconfianças do governo, ordenou 
incontinente que uma embarcação de guerra lhe saltasse em 
cima e lhe examinasse a significação e intentos. 

Não tardou em confirmar-se a exactidão da noticia que 
proviéra das Alagõas. Trazia a escuna bandeira da nova repu- 
blica e conduzia a seu bordo o capitão-general Caetano Pinto 
de Miranda Montenegro, sua familia e famulos, que haviam 
sido remettidos de Pernambuco para o Rio de Janeiro. Uma 
revolução o precipitára do poder e da auctoridade. Declararam- 
se os povos independentes e crearam um governo proprio, que 
pretendia o reconhecimento do seu feito e da sua soberania. 

«Os nativos, educados, enriquecidos, adestrados, podendo 
rivalizar em tudo com os portuguezes, não viam estes com 


“bons olhôós nos empregos publicos, nas altas patentes do exer- 


cito, na côrte, mandando, governando, e excluindo systemati- 
“camente os brasileiros dessas honrarias. | 

“A vida espiritual do Brasil já não comportava semelhantes 
exclusões. 

Desde 1774 que as associações scientificas vinham animan- 
do as pesquizas nos varios ramos das sciencias e estimulando, 
formando homens ávidos de saber e de liberdade. 

Verdade é que ainda algumas dessas Academias eram mo- 
nopolio dos portuguezes, realizando as suas sessões nos pala- 


“cios dos vice-reis. Das suas publicações muito teria que deri- 


var para a instrucção do povo. Uma houve que se fundou 
mesmo com o fim Ri gicital de se DEGU DRE da historia ameri- 
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A maçonaria lançava tambem algumas das suas s lojas para 


a 


a vasta colonia americana. 
Era em Pernambuco que desta vez fermentava a rebellião 


com as coleras que se iam reaccendendo como sobreviventes | 
das revoltas dos nativos contra os hollandezes e contra os 


mascates. 

O que dava agora maior importancia a esse movimento 
era a fé com que, revolucionarios sinceros, se lançavam nelle 
e fez com que esse movimento se fosse ramificando desde a 
Bahia até ao Ceará.» (21) 

No Areópago de Itambe, ckube creado na provincia de 
Pernambuco, junto à divisa com a Parahyba, reuniam-se Os 
homens mais cultos de Pernambuco:—dr. Manuel de Arruda 
Camara, sabio medico e naturalista parahybano, fundador-do 


clube, Francisco de Paula Cavalcanti de Albuquerque e seus. 


irmãos Luiz e José, o capitão André Dias de Figueiredo e os 
padres João Ribeiro, Antonio Felix Velho Cardoso, José Pe- 
reira Tinoco e Antonio de Albuquerque Montenegro. | 


Sociedade secreta, intencionalmente situada nessa raia” 


fronteiriça, alli se discutiam as novas idéas que na Europa 
iam sacudindo todas as classes suciaes, sociedade essa que, em 
1801, conspirou francamente em prol da independencia nacio- 
nal, contando com o apoio de poderosas individualidades e até 
de Napoleão Bonaparte. 
“Embora dissolvida, posteriormente, nem por isso as idéas 
de seus membros tiveram um momento de desfallecimento, im- 
pulsionadas pelas perseguições que desde então mais se fize- 
ram sentir, dos 'portuguezes contra os brasileiros, dando mo- 
tivo à fundação de outros clubes, todos com o objectivo da 
emancipação nacional. 4, | 


«Dos primeiros impulsos vagos que nascem numa ou nou- 
tra alma, passa-se logo-no Recife a generalizar a sensação da- 
quelle transe. Em breve, commenta-se, | discute-se por toda 
parte—nos clubes, no seio das familias, nos conventos, nas 
ruas. E principalmente no convivio das classes cultas que se 
incuba o pensamento-—que não tardou a dominar todos os ani- 
mos—e abrir novos horizontes à vida da capitania. De seme- 
lhantes disposições facilmente surgem idéas, que pouco a pou- 


co se concretizam em planos e qué avassalam rapidamente Os 


mais altivos é resolutos. Começam os conciliabulos, sem mais 
reserva, quasi á luz do dia. As lojas maçonicas entendem- sê; 
e dá-se áquelles anceios as proporções e o encanto de uma 
grande causa em que a patria se confunde com a humanidade. 


Por fins de. 1816, dir-se-ia que em Pernambuco se conspira 


abertamente e com enthusiasmo. As reuniões de patriotas fa- 


zem-se como festas civicas. Nos banquetes ara -se iguarias. 


comme et ieo  mme mero 


(21): De. A. Velloso Rebello—« Tentativas de ido trio in «Rev. do Taste. 
Hist. Brasileiro», cit. pag. 411. 


Era Peti da Pidoa nr e os rates ME As proprias: ser Ea 
“nhoras dão idéa do extremo a que tinha chegado ali a exacer- o 
E bação de animos entre filhos da terra e portuguezes: reinóes. 
e “Em principios de 1817 pódia considerar-se como tramada. A o uh 
“conspiração contra o governo portuguez e em taes condições . Sin 
“que se diria formidavel. Nem poderia hojé duvidar-se de que * 
REL ave projecto . de independencia não se limitava a Pernambuco. Ri 
“Em muitas outras capitanias estava-se de concerto com bons 
— elementos, que em outras circumstancias teriam entrado em 
“acção e antecipado alguns annos, dando- lhé outras feições, a 
obra de 1822.» (23): | - 
iai Impassivel no meio dessa eflervescencia, achava-se o de- 
: E aonde Caetano Pinto de Miranda Montenegro, typo pro- 
“fundamente bondadoso mais inerte, descuidado, podendo-se 
“ afirmar terem sido a ordem do dia dada aos-dois regimentos, 
“onde elle censurava a rivalidade existente entre os officiaes - 
- brasileiros e portuguezes e a proclamação ao povo pernambu- = o 
“cano, aconselhando paz e fraternidade, que lançaram o rastilho. 
— Para à explosão do movimento. nd 
iz «Seguidamente, reuniu os officiaes europeos de maior gra” - cao 
“* duação, que em consulta decidiram acprisão dos officiaes de 
- linha brasileiros, apontados como dyscolos e dos. civis, padre E 
“João Ribeiro: Pessoa, negociante Martins e Antonio Gonçal- - ne 
ves da Cruz, o Cabugá. À prisão dos militares comprometti- | e 
“dos deu. logar á uma scena de indisciplina e de sangue no 
* quartel de àrtilheria, sendo assassinado o brigadeiro Barbosa, o 
“soldado que fizéra a campanha do Roussillon contra a Con- | oa 
- venção, por dois officiaes brasileiros, José de Barros Lima, q 
“Leão Coroado e José Mariano de. Albuquerque Cavalcanti, 
tendo igual sorte um tenente-coronel ajudante d ordens do go: 
- vernador, homem detestado nã capitania, mandado na occasião 
= para serenar o motim e contra o qual deu voz de fogo o capi- - 
pao Pedroso. Com estas mortes augmentou a desordem, des- Ro 
-  pertando o sangue derramado a sanha dos officiaes insubordi- est 
-nados, tocando-se a rebate nas egrejas e nas casernas, separan- . FARS 
“do-se as tropas de linha e as milicias entre as duas parcialida-. a | 
“des, libertando-se os presos politicos, e sendo soltos os crimi- . SR aa 
“nosos encarcerados que, providos de armas, foram engrossar pr e 
“as fileiras dos revoltosos. Caetano Pinto, eetrementes, refugi-. | 
a “ava-se na fortaleza do Brum, tendo sahido do palacio, segundo 
Ee “ contam, em trajes caseiros e com uma espada desembainhada em-. 
PR BRR: acompanhado na fuga por varios officiaes gene-raes.» (24) 
E -Irrompêra, emfim, por diversas cratéras, o vulcão revolucio- 
ss mario, e de um modo que causou surpreza aos proprios conjura- 


“(22) No Pará, tambem se deram desses. banquetes, Behialnaménte brasileiros; | 
“dois ficaram celebres em nossa. historia regional: —O primeiro, em janeiro de 1842 07 RS: W 
tod à soltura de Filippe Patroni e o segundo, após à installação da Camara Constitu-. ne 

- cional, formada de brasileiros natos, a 27 de fevereiro de 1823 e onde nenhum portu-. 

i -se Fed denuo E o genes é em casa de Pedro Rodrigues Hen- 


S k al 


| dos, pois que estos: não con vas com a explosão ne 
glorioso de 6 de março de 1817. . à 
Dentre a multidão dos amotinados sobresahia | a faco 
rena e dominadora do padre João Ribeiro, «um bello tyvpo. 
liberal da America, amando religiosamente a justiça e tendo 
um profundo culto pela razão humana e uma grande paixão da 28 
liberdade.» RD aa 
Triumphando +) revolução, foi organizado o governo. pro 
visorio, tendo como ministro o padre João Ribeiro e membros 
Domingos José Martins, Domingos Theotonio Jorge, o padre | 
Miguel Joaquim de Almeida Castro, o dr. José Luiz de Men. 
donça e Manoel José Corrêa de Araujo, Junta essa empossada 
a 8 de março, realizando suas sessões diariamente. Em tudo se. 
resolvia e despachava por deliberação collectiva, decidindo a 
logo, sem demora nem vacillações, tomar uma orientação se- 
gura, quanto à natureza da obra que se ia fazer e dirigindo a 
attitude dos pernambucanos nas -suas relações com a Cóôrte 
portugueza e garantindo a sorte da revolução, contra qua 
emergencias que pudessem advir. iss 
A 10 de março publicaram o celebre Preciso, dirigido ao 
povo pernambucano, ne qual se accentúa francamente o senti- 
do republicano do movimento; e, dentre as medidas tomadas, 
resolveram :—abolir os titulos de nobreza e privilegios de clas- 
ses; decretar o tratamento de Vós e de Patriota, igualando ASta 
sim, perante a lei, todos os habitantes de Pernambuco; revo- RN 
gar alguns impostos, que haviam. provocado a revolução: em sEnaa 
bargar os navios portuguezes; declarar livre a exportação do. 
pau-brasil, extinguir O Estanco real e todos os monopolios, 
isenções de direitos, favores especiaes, etc. E como se havia. 
proclamado a fórma republicana, foi creada logo uma nova ban- . 
deira, que servisse de symbolo da Patria, decretando-se que se-. 
ria ella azul e branca, tendo na parte azul uma figura do bo 
nascente e no alto uma estrella e na parte branca uma cruz. 
vermelha. a 
Estavam a Côrte e a cidade do Rio de Janeiro em grandes, 
preparativos para a coroação de D. João VI, acto esse que ses 
deveria effectuar a 13 de maio desse anno (1817), quando co-. 
meçaram a chegar os rumores da revolução de Pernambuco.«Não 
se póde avaliar ao certo o grão da intensidade, da angustia Se 
tristeza que se apoderou do coração do soberano. Nos seus pro- 
prios dominios americanos, em cuja geral dedicação e devota- . 
mento, repouzava com franqueza e confiadamente, manifesta- | 
“vão-se tendencias revolucionarias e aspirações à mudança de. 
governo:—havião-se propagado ideias liberaes, e desenvolvido 
principics republicanos ! é, 
Se a timidez preponderava: no seu pio e “constituia. a 
fraqueza uma das desgraçadas qualidades que recebêra a sua 
indole natural; como se não quebrantaria de medo diant 
- novas tão funestas SÊ Are que o gen inieiram: 
ate de surprezal Ma 
7 Adiou-se logo 0 acto da acelamação e coroação do sob 
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no para epocha mais propicia. Passárão-se ordens apertadas 
para se apromptar e partir incontinente a força disponivel no 
Rio de Janeiro, aprestando-se sem perda de tempo os návios de 
guerra e mercantes, que se achassem no porto, e podessem em- 
prehender a viagem e levar as tropas que se destinavão para 
restabelecer a ordem publica na capitania sublevada, e reduzir 
os seus moradores á obediencia do governo legitimo. Seguirão 
avisos aos capitães-generaes, governadores e autoridades das 
capitanias do norte, para que vigiando a tranquillidade dos ter- 
ritorios e povos que lhes estavão confiados, tratassem de reu- 
“nir as forças de linha e de milicias, e prestassem auxilios á 
expedição armada que remettia a córte. Fez-se partir para Lis- 
boa em um navio veleiro o marquez de Angeja, incumbido de 
organizar com toda a celeridade, em Portugal, uma segunda 
divisão de tropa do exercito, e de remette-la para o Brasil em 
soccorro do governo. 

«No dia 2 de abril logrou partir do Rio de Janeiro o che- 
le de divisão Rodrigo José Ferreira Lobo, commandando qua- 
tro navios de guerra (25) destinados a um bloqueio dos portos 
de Pernambuco, a intelligencias com as capitanias limitrophes 
e vizinhas e à primeira demonstração de que o soberano tra- 
tava de recuperar os seus direitos nos territorios sublevados, é 
appellava para os sentimentos briosos e leaes dos seus sub- 
ditos. > 
Aprestarão-se as tropas que deviam segui-lo em outra ex- 
pedição immediata. Confiou-se a guarda e segurança do Rio de 


- Janeiro ás ordenanças da cidade e da capitania, que forão cha- 


“madas a serviço. Guarnecêrão-seé as fortalezas, prisões e esta- 
belecimentos publicos com milicianos. Mandárão-se buscar a 
Minas e São Paulo corpos igualmente de milícias. Organisou- 
se um Comboi de dez navios que recebêrão a seu bordo as tro- 
pas de terra, que devião auxiliar os movimentos maritimos de 
Rodrigo Lobo e saltar nos sitios mais proximos de Pernambau- 
co, para marcharem sobre a cidade do Recife. Foi escolhido o 
tenente-general Luiz do Rego Barreto para chefe militar em 
campanha e para governador e capitão-general de Pernambuao, 
logo que se houvesse restaurado a autoridade real na capitania 
sublevada. Commandava a segunda esquadra o chefe de divisão 
Braz Caetano Barreto Pimentel, que levantou o seu pavilhão 
sobre o mastro respectivo da não Vasco da Gama. Cumpu- 
nhão-se as tropas terrestres do 1.º regimento do exercito da 
guarda real de Sua Magestade, de quatro batalhões de infanta- 
“ria, de uma companhia de voluntarios e de um parque de ar- 
tilharia». (26) 

" Emquanto, no Rio de Janeiro, se organizavam as tropas 
que deveriam bater os revoltosos e a noticia do levante alar- 
-mava as capitanias do sul,- no Recife procuravam os revolucio- 
narios imprimir á sua obra um plano de movimento verdadei- 

(25) Fragatas Thetis, brigues Benjamin e Aurora e escuna Maria-Thereza. 

- (26) J.M. Pereira da Silva — Historia da Fundação do Imperio Brasileiro tomo 
quarto, par. I30 e seg. e 


- 
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ramente nacional, ramificandó-o por outras capitanias, onde 
haviam decerto numerosos compatriotas, desejosos de sacudir 
o jugo portuguez que, dia a dia, se tornáva mais insupporta- 
vel. Expediram-se emissarios para diversos pontos, acudindo 
immediatamente ao appello-libertador a Parahyba, que procla-. 
meu a sua adhesão à republica a 14 de março, no meio de gran- 
de apparato de tropas, ao som de salvas e aos toques de sinos 
e-levantando, no meio de acclamações do povo, a bandeira 
branca, adoptada provisoriamente como symbolo do novo Es- 
tado, sendo promotores da desassombrada adhesão o coronel 
Amaro Gomes Coutinho, o tenente-coronel Estevam José Car- 
neiro da Cunha, o jovem-patriota Manoel Clemente Cavalcán- 
ti, que, com a sua palavra ardente e impetuosa, conseguiu ar- 
rastar, logo no mesmo instante, O seu proprio pae, João Baptis- 
ta Rego e o valente capitão André Dias de Figueiredo. ae 

Com a prisão de José Ienacio Borges, commandante mili- 
tar da capitania do Rio Grande do Norte, adheriu esta sem de- 
mora ao movimento operado nas capitanias vizinhas, forman- 
do uma Junta Governativa, composta do padre Feliciano José 
Dornellas, do coronel de milicias José do Rego Barros e dos 
capitães Antonio Germano Cavalcanti e Antonio da Rocha Be- 
zerra, ficando: o coronel Andre de Albuquerque, uma das gran- 
des figuras do norte, naquelle tempo, como commandante mi- 
litor. No emtanto, o Rio Grande do Norte, era, de toda à zona 
revolucionada, o ponto onde menos “havia espontaneidade no 
sentimento geral revolucionario e onde os seus promotores e 
defensores se mostraram menos capazes de sustentar o idéal re- 
publicano, ficando a sua população profundamente indifferente. 
e apathica. 

Para a Bahia segúira um emissario de confiança, o padra 
José Ignacio-Ribeiro de Abreu e Lima (padre Roma), que fez 
escala pela capitania das Alagoas, conseguindo revolucional-a,' 
mas prejudicando o objectivo de-sua viagem, pois que, quando 
chegou à cidade do Salvador, já os foragidos portuguezes do 
Recife alli haviam aportado com a contristadora noticia. 

O Conde dos Arcos (D. Marcos de Noronha e Brito), g0- 
vernador e capitão-general da Bahia, depois de assegurar-se da 
fidelidade das tropas, deu as providencias que. estavam-a seu 
alcance, enchendo de patrulhas a cidade e as redondezas e es- 
palhando vigias pelas costas bahianas. «Cegamente navegava na 
sua jangada a padre Roma, presumindo que viria encontrar 
entre os bahianos a mesma disposição liberal que havia obser- 
vado em todos os logares por onde passára. Tinha elle ouvido 
sempre fallar com reverencia das personagens que trabalhão 
alli pela regeneração do paiz, e pouco ou nenhum apreço faria 
do Conde dos Arcos, que cuidava mais das suas diversões que 
dos negocios do Estado. A balsa em que se embarcára o padre 
Roma distinguia-se, como todas as outras de Pernambuco, pela 
fórma da vela, e esse distinctivo, naquella occasião, o atrai- 
çoava, sem que, no emtanto, disso elle se apercebesse. Na tarde 
de 26 de nrrço, da barra do Itapoan, avistaram os guardas. 


NE ap nho baleia Hobie como esta aproximar- se de terra. E A 
je “Bastou isso para que se désse rebate em todo o littoral; e É 
RR quando, à noite de 27, fundeou a balsa entre as fortalezas de” PR 
E - S. Diogo é Santa Maria, foi logo invadida pelos vigias, que. | 
prenderam o emissario da revolução», sendo tambem presos um | 
| duel do emissario e os jangadeiros. E o ER A 
“Conduzido à presença. de um tribunal militar r, Organizado RR, 


gro ds - 


GT Ra “as pressas pelo Conde dos Arcosé sem auctorização nem in-“ ur 
par ae — strucções do governo do Rio de Janeiro, não sentiu o heroico RE eo 
patriota brasileiro vaccilar-lhe o animo : realçcu-o nobremente, A q 
protestando contra a incompetencia daqueles juizes, que-se RR 


arrogavam o direito de julgal-o. «Instado para que declarasse | 
se si conhecia as pessoas da Bahia para quem trazia cartas, ea ra- 
“zão por que as lançára ao mar, como depunham os soldados que Gai de 
o prenderam, respondeu negando o facto, para inteira confu- ps 
zão de alguns. militares alli presentes como seus juizes e cuja 
consciencia não devia estar tranquilla. Menor prova, é mais 
que sufficiente para levar ao ultimo supplício quem é julgado . REA 
ES em commissão militar: --os votos, portanto, foram concordes e A 
RR HA imposição da pena capital. O padre Roma ouviu a sentença E 
RR sem mudar de cof: -encarindo de fronte altiva os algozes, pa- 
es receu annunciar-lhe em tom prophetico, que bem cedo seria 
“vingado. Transferido ao oratorio da cadeia, recebeu com edi- | - 
ficâcão exemplar os soccorros da religião. Tres dias não eram. | 
* passados. da sua fatal chegada, e já elle não existia! Com se- 
| guro passo, sem pronunciar queixas contra pessoa alguma, 
E “communicando familiarmente com os ecclesiasticos, que o ro- 
"27 -deavam, caminhou para o campo de Sant'Anna (ou da Pol- 
a vora) onde chegando, rogou aos soldados, apontando-lhes o- 
; peito, que lhe. poupassem a agonia da morte. Os bahianos vi- 
e ram como morre o. homem NTE a HEao devia ficar- lhes im- 
pressas. (om Gaia 
e Eis COMO UM inftre historiador patricio narra os ultimos. 
momentos | do revolucionario padre Roma:—«No dia 29 (de . 
março, à tarde, marchou para o patibulo no meio de grande | 
“concurso de tropa-e povo, sem dar signal de abatimento de es- *. 
pirito, antes recitando em voz forte, clara e intelligivel, os | - 
Psalmos Rea é outi as jaculatorias, que lhe lembrava o 
ac Riso 
> - Chegando ao campo da Polvora, onde devia ser arcabu- 
“ando, rêconciliou-se novamente, pediu perdão aos circumstan- 
«tes e, ficando solitario, voltou-se para os granadejros e disse- 
“lhes - —«Camaradas, eu vos perdôo a minha morte; lem- a 
“ brae-vos na pontaria, que aqui (pondo a mão no coração) A) | e 
fonte da vida. Atirae!» (28) j 
*. Era a primeira victima que tombava, murrâurando a iu 
E soria palavra—Libertação—que constituira O dôce anhelo da 


sua Nida tão brutalmente arrancada, FR, 


) R am CE op. cit. pag. 399. ? 
ja Codiceira” op [74 O cs Ed : a é 
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dg 
Para o Ceará seguiu O subdiácono. José Machina Pe- 
reira de Alencar, joven estudante do seminario de Olinda, alma 


arrebatada e cheia de fé na victoria das idéas liberaes. Seguin- Eis 
do por terra, foi bem recebido pelo padre Luiz José, em cuja 
fazenda se reuniram immediatamente numerosos parentes deste, 


concertaram o plano de revolucionar o Ceará, entendendo-se 
tambem, na villa do Crato, com o capitão-mór José Pereira 
Filgueiras, que dispunha de grande valimento na terra, que 
prometteu não se oppór ao intento dos patriotas. 

Ao saber Alencar que, por occasião da missa, se publica- 
ria um edital ou proclamação do governador Manoel Ignacio 
de Sampaio, chamando o povo a obediencia e fidelidade a el- 
rei, não hesitou de subir ao pulpito, dalli dirigindo a palavra 
ao povo, que recebeu as-palavras do subdiácono com palmas e 


acclamações, arvorando-se alli mesmo a bandeira branca, pro-. 


clamando a republica entre vivas e tiros de espingarda, sendo 
lavrada a acta respectiva, que recebeu de todos inteira appro- 
vação, assignando-a O proprio Filgueiras. 

Seguindo para a villa do Jardim, Alencar congrega alli o 
povo, excita-lhe o enthusiasmo e com seu tio Leonel Pereira de 
Alencar e Francisco Cardoso de Mattos, consegue que o Se- 
nado da Camara lavre e subscreva o auto de independencia. 

Mas os desastres verificados em Alagoas e Rio Grande do 
Norte enfraqueceram o enthusiasmo e foi quanto bastou para 


“que mudasse de rumo o capitão-mór Filgueiras, «homem refal- 


sado e cruel», que, no desejo de expiar a sua cumplicidade, 
ajunta o seu povo e segue para a villa do Crato, onde arvora 


o estandarte real, proclama o antigo governo, e intima a todos t 


que o jurem, aliás não daria quartel a ninguem. Todos humil- 


demente obedeceram; e não obstante, os faccinoras agarraram = 


Alencar e trez dos seus principaes adherentes, conduziram- -n'os 
à cadela», de: onde, com pesada corrente ao pescoço, foram ar- 
rastados de prisão em prisão até à capital, soffrendo tribula- 
ções e injurias por toda a viagem». Assim acabou o movi- 


mento do Crato. As demais villas da capitania não deram si- . 
gnal de vida. A actividade do governo Sampaio redobrou agora. . 
Com quanto tivesse certeza de que dos infelizes cearenses nada 
havia a recear, mostrava-se agitado, * «num grande afan de quem RR: 


salva a causa de el-rei.» 


No Recife, começaram a lavrar as amarguras, a consterna- E 
ção e o desanimo, logo que os revolucionarios tiveram noticia. 


do insucesso do padre Roma na Bahia e de Alencar no Ceará, 
augmentando esse desconsolo com a tardança das adhesões do 


Maranhão e outras capitanias, que não acudiam ao appello pa- | 
triotico lançado pelos pernambucanos. Para o Pará, haviam . 
sido enviados, peló correio, manifestos e proclamações, que | 


não tiveram acceitação,. visto que esta capitania se achava do- 


minada completamente pelos portuguezes e até por numerosos | neo 


brasileiros, fiéis todos a D. João VI. 


Para augmentar o desanimo dos pernambucanos, aprésens PR 
ta-se diante do Reu em 16 de abril, a esquadrilha SuN Po! 


ih) 


> Ecos, Es se, desde” logo, p pe- agito 
os republicanos, ageravadas com, as noticias E 
cha da os bahianas, que avançavam por terra, sem ao e a ÃO 
“encontrar resistencia e recebendo adhesões e manifestações de. 
apreço das populações por onde atravessavam. «Tantas traições, a ea 
“tanta inconstancia dos habitantes das provincias circumvisi= 
" mbas, penalizam, mas. não dão a temer igual. degradação da 
CRpaR, dos de Pernambuco.» po 
Ee “A 25, ainda desse mez, fundeou no porto do Recife a Fes a: 
* quadra expedida do Rio de. Janeiro, espalhando Rodrigo Lobo, 
"no mesmo dia, proclamações que trouxéra impressas e estabe- 
“lecendo o bloqueio, que se estendia até ás costas do Rio Grande ar 
- do Norte e pondo-se em communicação com os chetes dá rear. Rendo 
o Rasa em diversos pontos. EA 
: Bloqueado pela esquadra e ameaçado pelas forças léguas ra 
em marcha victoriosa pelas Alagoas, vê O governo revolucio- ; 
mario augmentarem as difficuldades; ainda assim, nomeia o ca- 
via o RA no -mórn Francisco de Paula general das - forças que operam. 
Po "ao sul, unicamente para soffrer o horroso desbarato de 15 de, 
RO Adios O engenho Trapiche e volver para o Recife... : 
Cd E o) governo provisorio da republica estava, já nessa época, RE 
ERR reduzido a dois membros:—o padre João Ribeiro e Womimsos Us 
Theotonio. Domingos Martins fôra preso; o dr. José Luiz de 
“Mendonça e o coronel Corrêa de Araujo, deixavam- -se ficar em 
- suas, casas, pr etextando molestia! 
| “Tornando- -se, dia a dia, cada vez mais insustentavela situa- 
s ir “ção “dos republicanos, resolveram abrir negociações com o che- a. 
Re da esquadra blogueadora, de preferencia ao marechal Joa= Ma 
“quim de Mello Cogominho de Lacerda, na supposição de que, A TR aa 
vindo aquelle do Rio, traria amplas auctorizações. Escolheu-se 
, para essa incumbencia o dr. José da Cruz Ferreira, ouvidor 
“da comarca do Sertão, que partiu para bordo da fragata Thetis, 
a entender-se com o almira ante Rodrigo Lobo, sendo recebido 
“por este, que lhe respondeu, cheio de arrogancia, simples e ca- 
pedal andentes — Submissão sem condições. 

Abindonando a insolente bravata do rude militar, ponde- 
rou-lhe o emissario que os revolucionarios dispunham ainda. 
de importantes meios de resistencia e que, arrastados à deses- 
“peração, poderiam commetter actos que as leis da guerra per- 
mittem, obtendo ainda como resposta que acceitaria uma ren- 
“dição incondicional, exigindo que, ao arvorar-se a bandeira 
“real nas fortalezas e em toda a parte, se gritasse sete vezes: — . Ro 
“Viva el-rei nosso senhor e toda a familia real! ER 

o NãO era mais possivel permanecer-se em tão dolorosa Si=4 
“tuação:—ás 4 horas da tarde de 19 de maio, começou a retica- 
“da, marchando Domingos Theotonio e o exercito para acidas sc 
de de Olinda; ao alvorecer do dia seguinte» começaram os 
ho: “por tuguezes a assanhar-se no Recife» e Os gritos de viva el-rei, . 

or “hastearam bandeira portugueza, soltaram os presos politicos 

3 convidar almirante a desembarcar. «Depois de muitas 

ORAR RR ARE E pe Y ea) 
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precações, desembarcou Rodrigo Lobo, sendo recebido em ter- 
ra com grandes festas. Assumiu immediatamente o governo 
da capitania; e fecha-se então, lugubre e medonha, a noite de. 
amargura para aquelles desventurados, que a paixão da patria 
incendêra. As scenas que se desenrolam agora no Recife, não 
podem ser imaginadas, tal o furor com que se perpetram os 
assassinatos e os mais nefandos sacrifícios em plenas ruas da 
cidade. Principalmente depois da chegada das forças de terra, 
nó dia 23, e depois que se soube da debandada geral dos re- 
publicanos—sinistro e pavoroso é o que se passou no Recife, 
ao sentir-se a legalidade desassombrada no seu imperio.» (20) 

Começaram as prisões a encher-se de infelizes vencidos e 
no meio de tanta infamia o padre João Ribeiro tivéra o mes- 
mo fim que Claudio Manoel da Costa—suicidara-se. Então as 
auctoridades mandaram desenterrar o corpo apodrecido do sui- 
cida e ordenaram que fôsse cortada a cabeça e exposta, d'olhos - 
vazados, no.alto do pelourinho do Recife. | 

Já não era a avidez da pena de morte:—era a profanação 
cruel e deshumana, era O instincto feroz que mesmo na escala 
animal faz a hyena o symbolo da villania. Esse poste fôra le- 
vantado para o rebaixamento de toda uma população. 

A consciencia do brio e do ctvismo ficava assim anniquil- 
lada no sentimento popular. 

Muito contrastava esse procedimento do commissario do 
governo com o espirito de moderação, com o espirito conser- 
vador de que se mostrou animada, no seu início, a republica 
pernambucana. 

Os escravos rebeldes foram açoitados barbaramente no in- 
tervallo das festas que se faziam em acção de graças pela vi- 
ctoria do governo. 

Lavraram-se as sentenças de morte, a que logo se seguiam 
as execuções. Repetidas vezes, foi o ser humano posto fóra da 
lei.» (30) ae 

Eis como Oliveira Lima nos narra a odysséa daquelles-in- 
felizes patriotas, gloriosamente vencidos no seu nobre sonho 
de libertar a patria querida:-—<Os numerosos presos, não ca- 
bendo nas cadeias e fortalezas, foram logo levados atados ou 
acorrentados para bordo dos brigues bahianos, que os deviam 
conduzir a São Salvador, séde da Relação, e alli estendidos nos 
porões com gargalheiras ao pescoço e grilhões aos pés, dura- 
mente martyrizados pela fome, pela sede, pelo escarneo e pela 
chibata. Não pararam no porto de desembarque as crueldades. 
commettidas contra os cento e treze revolucionarios transpor- 
tados no Mercurio e no Carrasco. Amontoados com algemas 
nos pulsos em uma prisão fétida, para onde os conduziram alta 
noite, ensurdecidos pelos gritos de feroz alegria de parte da 
população, entre filas de soldados armados empunhando tochas 
accesas, elles tiveram de supportar em silencio todos os capri- 


(29) Rocha Pombo—Ob. cii. vol. VII, pag. 425. 
(G6) Dr. A. Velloso Rebello—«Tentativa de Independencia», cit. 


ae * chose ebbitraribidades Je um carcereiro abas: que Eua a peso. 
Ago “dinheiro consentia em amaciar o seu rigor. Monsenhor Mu- 


Re ção os differentes escriptores que se têm occupado deste perio. 
pé et -do historico mais ou menos acompanharam ao sabor das suas 
ER >»,  difterentes orientações, descreve com tintas escuras a vida dos 


infelizes prisioneiros, injuriados a toda hora pelo atroz guar- 
" dião, o qual ás palavras juntava a ameaça, brandindo uma es- 
- pada núa, sujos, maltrapilhos, quasi despidos, encerrados al- 
guns em cellulas sombrias, agrilhoados todos, desamparados 
“de affeições numa capitania extranha, tendo por exclusiva ali- 
-mentação carne putrefacta, a breve trecho dizimados pela mor- 
“te, e possuindo como unica sepultura a valla dos escravos.» (31) 
Dentre os numerosos patriotas que seguiram para a Bahia, 
a fim de serem julgados pela commissão militar apressadamen- 
te organizada, salientam-se: — Domingos José Martins, o dr. 
“José Luiz de Mendonça, o padre Miguel Joaquim de Almeida 
“e Castro (padre Miguelinho), o dr. José Pereira Caldas, o deão 
de Olinda, dr. Bernardo Luiz Ferreira Portugal, o dr. Antonio 
“Carlos, Cervario Pires Ferreira, Francisco de Paula, José Ma- 
“riano, cabeças importantes do movimento libertador. Na ma- 
nhã do dia seguinte (12 de junho), os trez heróes, Martins, José 
“Luiz e Miguelinho, revestidos de alvas, com cordas ao pescoço, 
E pR micos, pés descalços, cabeças. descobertas e no meio de 
“ forte escólta, sahiram da cadeia, em direcção ao campo da Pol- 
vora, sendo ahi friamente arcabuzados pela soldadesca aos gri- 
tos de — viva el-rei nosso senhor ! Aos outros accusados, fo- 
“ram-se protelando os processos, ainda que atirados aos calabou- 
“ços immundos e asquerosos da cadeia da Bahia e atadus de pés 
e mãos a pesadas correntes. 
Em Pernambuco,— a terra condemnada — a primeira victi- | 
ma que tombou sob a vingança dos ferozes enviados para a 
tenção da auctoridade. real, foi o benemerito e-heroico 
cearense Antonio Henriques Rabello, que espantou aos algozes 
pela sua bravura e serena constancia na glorificação de seus cri- 
mes:— ao subir o patibulo, collocou elle mesmo a corda ao pes- 
coço, bradando — viva a Patria! A sua cabeça foi decepada e, 
no mesmo dia da execução (5 de julho), exposta do alto a um 
póste na ponte do Recife. 
mo vo Não; cansava'o, brigadeiro Luiz do Rego reto no seu 
— proposito sanguinario de eliminar todos os patriotas pernam- 
tucanos, mandando-os para a forca e sequestrando-lhe os bens, 
pn ficassem ou não na miseria as respectivas familias. Tudo se 
— devia fazer, para alcançar as graças de Sua Magestade! 
| «Na semana seguinte (ro de julho), outras tres victimas 
: o conduzidas ao mesmo supplicio :—-padre Pedro de Souza 
-  Tenorio, José de Barros Lima (Leão Coroado) e o distincto 
“Bi nes FRoC Ros Theotonio Jorge. Este, do alto da 


> 


o) «Pernambuco, sets desenvolvimento historico», pag. 262. 


“niz Tavares, chronista da revolução, na qual esteve compro- 
“mettido como secretario do padre João Ribeiro, e cuja narra- 
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forca, pronunciou com accento doloroso estas palavras :—<«Meus 
patricios, a morte não me aterra; alerra-me a incerteza do 
juizo da posteridade. Eu deixo um filho em tenra idade, 
elle e vosso, não o abandoneis; ensinae-lhe o caminho da 
virtude e da honra.» la a continuar a falar quando o tarrasco 
o suffocou. Todos tres morreram como verdadeiros heróes.. 

Quando ainda semi-vivos e pendentes da forca, em con- 
vulsões luctavam, nas ultimas agonias da morte, ouvio-se o 
cantico selvagem de um hymno cannibal, cantado e acompa- 
nhado por musica infernal: 


Vamos todos inspirados 
Pelo Marte tutelar 
Resgatar um povo afflicto, 
O mlhor dos reis vingar. 
Valerosos luzitanos, 

A victoria por vós chama, 
À trombeta já da fama 
Vosso nome vae cantar... 


As suas mãos foram cortadas e as cabeças decepadas e er- 
guidas em postes! Os troncos amarrados á cauda de cavallos 
e de rastos conduzidcs ao cemiterio da Matriz de Santo Ante- 
nio ! Toda cidade presenciou esse acto de cannibalismo da ty» 
rannia de um governo que se dizia catholico! 

- Da Parahyba vieram presos, para serem executados no Re- 
cife, o respeitavel Amaro Gomes Coutinho, Ignacio Leopoldo 
de Albuquerque Maranhão, o padre Antonio Pereira de Albu- 
querque, José Peregrino de Carvalho e o tenente-coronel Fran- 
cisco José da Silveira; este, Amaro Gomes e o jovem José Pe- 
regrino foram executados a 21 de agosto de 1817 e o padre 
Antonio Pereira e Ignacio Leopoldo, a 6 de setembro do mes- 
mo anno. 

No Rio Grande do Norte, foi barbara e covardemente-as- 
sassinado o benemerito natalense André de Albuquerque Ma- 
ranhão, por um vil e miseravel assassino, que, em premio des- 
se grande feito, foi nomeado tenente-coronel de milícias e con- 
decorado com as honras do habito de Christo por Sua Mages- 
tade o Senhor Dom-João VI.» (32) | 

Não acabára ainda a maldicta alçada a sua nefanda missão, 
quando a revolução constitucional de 1820, implantando em 
Portugal uma nova orientação aos negocios publicos, veio sus» 
tar o braço sanguinario de Luiz do Rego, cujo nome se con- 
servou na Historia para ser apontado à execração e ao nojo. 

«Assim acabou a republica de Pernambuco. 

Toda essa série de torpezas, toda essa crueldade para com 
os infelizes patriotas não seria inutil para a causa da indepen- 
dencia. Matava-se. Desse sangue derramado sahiria a emanci- 
pação definitiva. 7 


« (32)  Codeceira, cit. pag. 58. 
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dare 


o movimento nativista não se podia paralysar e em Por: 
tugal fazia-se uma calma luz em todos os espiritos ávidos de 
liberdade. 

— Vivia-se quasi sob o dominio inglez, como os brasileiros | 
sob o portuguez na sua propria terra, e assim como em dois 
annos se preparou a revolução de 1820, assim della sahirá o 


“começo da independencia brasileira, para a qual tantas tentati- 
“vas se vinham fazendo desde dois seculos. 


A côrte de São Christovam tranquillizava-se; os cortezãos 
continuavam com os seus empregos rendosos; por toda a ter- 
ra brasileira se desprezavam os nativos, para dar as sinecuras 
aos que chegavam da metropole. 

Mas a revolução ia tambem chegar. Essa revolução torna- 
ria effectiva a emancipação brasileira. 

Começava realmente a fermentar a rebellião, e D. João VI, 
de quando em quando, entre as arvores da sua Quinta, pensa- 
va, com frêmitos, na sorte de Luiz XVI. Pensava, é dizia-o. 

Em volta a nobreza continuava a sugal-o. 

* E por toda a parte a conspiração latejava. : 
- Não era só o Brasil que se batia pela sua liberdade. Era 
tambem Portugal. Fra o para secular de um povo 

que tinha deixado de ser livre. 

Era a gonia da propria nacionalidade portugueza.» (33) 

«Jogado como um ôÔdre entre os dois partidos, brasileiro e 


“portuguez, o primeiro que não queria, o segundo que queria 


que 1). João VI embarcasse. o rei das Americas, das Africas 
e de Portugal na Europa, com a India na Asia, o commercio, 
etc. representou os papeis mais burlescos: —disse e desdisse, 
proclamou e reclamou, passivo, infeliz, tyrannizado pelo filho, 
que á frente da guarnição do Rio, já senhor e chefe, o obrigou 


“afinal a embarcar para a Europa e a nomeal- -0 regente e logar- 


tenente nos Brasis. 
"-— Começava agora a intervenção pessoal do principe D. Pe- 
dro, nessa confusa historia em que a desmoralisação da côrte, 


a indecisão, a fraqueza de D. João VI, têm uma parte tão con- 


sideravel, como os actos do principe, que para uns era trahi- 
dor à patria portugueza, para outros o fiel defensor della; para 
uns o Bolivar Brasileiro, para outros o maior inimigo da inde- 
pendencia. Vale a pena demorarmo-nos a descriminar bem o 


“valor dos actos de D. Pedro? Afigura-se-nos que não. Elle era 


um instrumento, mais do que um agente. Governavam-no mais 
as condições das cousas, do que se impunha aos elementos 
sociaes. O proprio modo, absolutamente opposto, por que é 
julgado, demonstra a verdade desta opinião. A independencia | 
do Brasil era um facto necessario, como consequencia da his- 
toria anterior, e não o acto voluntario de um homem. Esse 


“factoéo importante, secundaria a infervenção quasi passiva do 


principe. À ambição que o impellia não tinha a seu serviço uma 
intelligente nem culta cabeça; era apenas um cêégo instrumento 


drnrtteção, prumo cm 


“69 Dr. fa Velloso Rebello, cit. 
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de gloria apparatosa e de irrequieta desenvoltura, um amor da 
intriga, uma paixão do poder, que o genio da mãe lançára no 
espirito dos dois filhos. Um, vazou-o nos moldes reaccionarios; 
outro, nos moldes liberaes. Eram, porém, o vivo retrato um 
do outro:—as mesmas feições, os mesmos caracteres, os mes- 
mos impetos, a mesma turbulencia, a mesma coragem pessoal, 
a mesma intelligencia acanhada :—só a côr mudava.-Um punha 
o cocar branco da legitimidade, do ultramontanismo, da Aus- 
tria, de Metternich; o outro o coear bicolor do liberalismo, da 
maçônaria, da Inglaterra, de Canning. E como os melhores 
espiritos tinham abandonado já na Europa o cocar branco, D 
Pedro teve a seu lado os homens novos e fortes, e D. Miguel 
apenas o formigueiro de desembargadores do antigo regimen. 

Especie de D. Miguel ao avêsso, D. Pedro era desde 1817 
accuzado de cumplice na revolução republicana de Pernambu- 
co; e agora accuzavam-no da chimérica idéa de vir a Portugal 
-pôr-se à testa da revolução de 20, Verdade ou não, o facto é 


que o absurdo e contradictorio dos planos que, successiva ou 


simultaneamente, se lhe attribuiam, revelam a inquieta ambição 
do principe e o desconnexo de seus projectos. Este caracter 
condemnava-o a ser um instrumento, e não um chefe; e desde 
que, em 21, rompeu a crise constitucional do Brasil, e desde 
que D. Pedro se collocou abertamente ao lado dos quasi-re- 
beldes, começou para elle essa historia breve, em que nas mãos 
dos hrasileiros os serve até que, provada a sua ulterior inuti- 
lidade, provada até a incompatibilidade dos seus instinctos 
absolutistas com as idéas liberaes a cuja sombra:o Brasil nas- 
cêra, é de facto banido, deposto, expulso, como instrumento 
gasto e já sem prestimo. A politica é um combate de forças 
egoistas e cégas:—os sentimentos só mais tarde accordam na 
posteridade e a gratidão dos povos só se define, passadas as 
crises, erguendo estatuas e instituindo festas.» (34) 

Em Portugal, as urnas eleitoraes lançaram de si, como 
sempre succede em épocas revolucionario-democraticas, gran: 
de numero de deputados ultra-liberaes e demagogos, só do con- 
tinente europeu. Por acclamação, foi eleito presidente o arce- 
bispo da Bahia e para secretario João Baptista Felgueiras; no» 
mearam uma Regencia e o competente Ministerio, arrogando- 
se o proprio titulo de «Magestade» e até o de «Senhor», pasa 
sando, pouco depois, a assumir todos os poderes e a perder o 
tempo, em discussões vãs e estéries, discutindo até algumas 
queixas contra carcereiros e outros assumptos tão mesquinhos 
quanto insignificantes. | 


A 30 de agosto de 1821, tomaram assento nas Côrtes Con- 


stituintes os deputados por Pernambuco e a 12 do mez seguin- 


te os representantes do Rio dc Janeiro, reclamando logo Luiz 
Martins Bastos contra as medidas tomadas pouco antes; acêr- 
ca do Brasil, com especialidade a que respeita à expedição de 
novas tropas e Custodio Ledo protestou contra o planc impru- 


(34) Oliveira Martins, cit pag. III. 
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Etênto e Pç e ser untado retirar do Brasil o principe 
— veal, Mais tarde, foi apresentado outro projecto, extinguindo. 


a ficarem cêrca de dois mil empregados unicamente a meio sol-. 
Era * do, deixando tambem ao abandono todos os magistrados bra- 
2 Sileiros, que seriam substituídos, nas comarcas, por pessoas de 
di Ea “confiança das Córtes. | 
Era a lucta que se ia travar, gigantesca e A entre 

a a demagogia que se assenhoreou de Portugal e os representan- 


delirar, 
Bv) +. 


“tencerem à uma patria mais forte que a nação dominadora. 
“» Em março (1825), foi apresentado ás Côrtes um projecto. 
“de relações commerciaes com o Brasil, que assustou aos nos- 
sos deputados e dahi a dous mezes levantou no Brasil todo 
os mais .energicos clamores. Por esse projecto, o commercio 
entre Brasil e Portugal seria considerado como entre provin- 
cias do mesmo continente, feito por navios nacionaes; seriam 
excluidos todos os similares extrangeiros, com grande prejuizo: 
do Brasil e, favorecendo-se nos direitos de exportação de Lis- 
boa os generos brasileiros, que abi entrassem, nada mais nos 
restava que volver aos tempos anteriores a 1808. 

- Em março de 1822, cêrca de trinta deputados brasileiros 
se achavam com assento nas Côrtes Constituintes portugue- 
Eq à cuja frente estava Antonio Carlos Ribeiro de Andrada 
“Machado, irmão de José Bonifacio; logo no dia seguinte (12 de 
fevereiro) à sua investidura, Antonio Carlos se lançava na dis- 
cussão dos mais. importantes: projectos referentes ao Brasil, 
“pugnando por obter concessões a favor de sua patria e alcan- 
| “çando galhardamente a posição de verdadeiro chefe e leader 
pus Ent de seus companheiros de bancada. (35) 

BE Dentre aquella brilhante pleiade de representantes brasi- 
leiros, corajosa e patriotica, que defendia tenazmente os inte- 
- resses de sua Patria contra as medidas tomadas pelas Côrtes 

de opprimir e recolonizar o Brasil, cumpre destacar, neste li- 

geiro estudo, as figuras varonis, cheias de nobreza e civismo, 

dos. deputados Antonio Carlos, Francisco Villela Barbosa, Ni- 
colão Pereira de Campos Vergueiro, padre Diogo Antonio 

Feijó, padre Marcos Antonio de Souza, drs. José Ricardo da 

Costa Aguiar de Andrada, José Feliciano Fernandes Pinheiro, 

Domingos Borges de Barros, Pedro de Araujo Lima, José Lino 


4 ads 
ESA 


(35) Dos 69 deputados às Córtes Geraes, somente 46 se apresentaram. Eis as 
datas em que se foram apresentando e tomando assento:—a 29 de agosto, 7 de Per- 
nambuco; a 10 de setembro, 4 do Rio de Taneiro; a 16 de outubro, 1 da mesma pro- 
vincia; a 8 de novembro, 2 do Maranhão; a 19 de novembro, o deputado de Santa Ca- 
tharina; a I7. de dezembro, 8 da Bahia e 3 de Alagoas. Em 1822:—a 4 de fevereiro, 1 
“da Parahyba; a 11 de fevereiro, 3 de S, Paulo; a 25 do mesmo mez, 1 da mesma pro- 
“vincia; a 1 de abril, 1 do Pará; a 18 de abril O deputado do Espirito-Santo e.o de 
“Goyaz; a 27 desse mez, 1 de S. Paulo; a 9 de maio, 3 do Ceará; a 10 de maio, 1 da 

-— mesma, provincia; a2 de julho, 1 do Pará e 1 de S. Paulo; a 8 de julho 1 do Piauhy; 
“a 15 desse mez, 1 da Parahyba; a 1 de agosto, 1 do Piauhy; a 16 de agosto, 1 de Per- 
nambuco; ea EA desse mez, 1 do Rio Negro, supplente, que occupou o legar do effe- 
ctivo até à sua chegada em outubro. (Nota ão barão do Rio Branco à «Hlistori ia da Inde- 

é. es do o » de Francisco Adolpho de' a arnbagem). ZE FX 


os tribunaes creados no Brasil em 1808, do que resultaria 0 


tes brasileiros, cheios de confiança no futuro, conscios de per-. RE 
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Coutinho, Cypriano José Barata de Almeida, Francisco Muniz 


Tavares, padre José Martiniano de Alencar e José Gonçalves 


Ledo, figura excepcional que brilharia mais tarde, na época le- 
gendaria da independencia, sendo para lamentar que o bispo 


do Pará, D. Romualdo de Sousa Coelho, os representantes ma-r | 


ranhenses e mais alguns, se tivessem collocado abertamente 
ao lado dos portuguezes, esquecendo os interesses do paiz que 
os vio nascer, concorrendo assim para as suas respectivas pro- 
vincias repellirem o grito de independencia, soltado por D. 
Pedro, à 7 de setembro. 

Estava a lucta travada no seio das Córtes, quando foram 
apresentadas as cartas de 14 e 15 de dezembro, dirigidas por 
D. Pedro a seu pae communicando o alarma em que ficava o 
sul do Brasil com a promulgação dos dois decretos de 29 e 30 
de setembro, que sugeitavam os governadores e commandan- 
tes militares ao governo do reino e ordenava O regresso do 
principe com a certeza da chegada immediata de outro decreto, 
promulgado a 12 de janeiro (1822), que extinguia todos os tri- 
bunaes do Brasil. 

Semelhantes communicações provocaram os mais violentos 
ataques contra o Brasil, salientando-se, nelles, os deputados 
portuguezes Fernandes Thomaz, Ferreira Borges, Xavier Mot- 
teiro Moura, e outros dois mais notaveis adversarios das idéas 
des brasileiros, lançando por vezes tremendos: insultos contra 
o Brasil e seus filhos, sempre repellidos pelos nossos represen- 
tantes. | 


«A noticia da promulgação desses decretcs, que vinham. 


destruir a unidade do Brasil, e prival-o do elemento principal 
para fazer-se independente, alarmou como bem se comprehen- 
de, aos patriotas todos, que mais sobresaltados ainda ficaram 
ao saber que D. Pedro se manifestava resolvido a deixar O paiz 
e seguir para Portugal. 

E' facil de imaginar-se a exaltação daquella gente, vende 
assim a patria ameaçada de tamanho descalabro. 


Para prevenir este mal, puzeram-se então em grande mo-. 


vimento os brasileiros, no intuito de impedirem, antes de tudo, 
que D. Pedro abandonasse.o cargo de Regente e cumprisse a 
ordem de regresso. Para este fim despacharam emissarios da 
maior confiança para Minas e S. Paulo e para O interior da pro: 
vincia do Rio, recommendando instantaneamente aos amigos 
que fizessem as camaras representar a D. Pedro, pedindo-lhe 
que não desamparasse os brasileiros e garantindo-lhe ao mes- 
mo tempo dedicação e reconhecimento. 

Nesta agitação não se sabia ainda no Rio o que haveria 
por 5. Paulo, cuja opinião não se tinha feito alli perfeitamente 
conhecida. 

Constava que a testa de seu governo provisorio estava José 
Bonifacio, de cujo patriotismo e competencia a ninguem era 
dado duvidar. | 

«Mas os paulistas onde estão, que não se móvem e não 


se manifestam nesta apertada cônjunctura em que é pouca toda | 


E bicaçãoM e patriotismo dos filhos do Bina E) sos du 
no Rio os patriotas. «Dir-se-á que, descuidosos do futuro e 
“bem-estar da mãe-commum, dormem sobre os louros colhidos 


“6 tumultuar da lucta em que a patria se debata?». 


tincto dos filhos do Brásil, lá estavam vigilantes os paulistas, 
a cumprirem seu dever, e vinham vindo na vanguarda dos h- 
bertadores da patria, » (36) 

e “Administrava a provincia de 5. Paulo o nobre fidalgo João 
Garós Augusto de Oeynhausen, posteriormente marquez de 
Aracaty, quando, a 13 de março (1821), foram juradas as ba- 
ses da Constituição. «O governador, porém, homem de espi- 
rito timido e irresoluto, ou talvez porque mais confiasse no po- 
der das Côrtes do que no de D. Pedro, a quem lhe parecia que 
o projectado governo provisorio iria prestigiar, ou porque lhe 
parecesse que esse passo que pretendiam dar os paulistas só 
aproveitaria aos brasileiros, com detrimento do interesse de 

e Portugal, sua patria, da qual tinha recebido beneficios, e à qual 

DD precisava ser leal, não se mostrou favoravel ao movimento que 

-em S. Paulo se notava. Mandava apenas publicar, por Bando de 
ida de março, a adopção. do novo regimen na provincia e, sem 
“Se animar a ir mais longe, continuava como dantes no exerci- 
“cio do seu cargo.» - 
| Essa frouxidão, que irritava os paulistas, deu em resultado, 
“a 23 de junho, a eleição de um governo provisorio, tendo como 
"presidente o mesmo Oeynhausen e vice-presidente o conse- 
lheiro. José Bonifacio de Andrada e Silva, que desde então se 
collocou abertamente na lucta pela independencia. 


para a Europa, José Bonifacio convocou os seus amigos, fazen- 
“do-os subscrever a celebre «Representação» de 24 de dezem- 
bro de 1821, «que foi e golpe mais certeiro qus receberam as 
“Côrtes de Lisboa no seu audacioso plano de fazer voltar o nos- 


Rea cumento foi recebido pelo principe a 1 de janeiro de 1822; oito 


Na, do povo brasileiro, apresentava ao principe a luminosa men- 
| Sagem, pedindo- “lhe que ficasse no Brasil, permanencia essa re- 
— putada a pedra angular da independencia e que foi o laço de 


proclamaria no coração de S. Paulo. 
“Mas, a divisão auxiliadora, commandada pelo tenente-ge- 


- O proposito de obrigar D. Pedro a embarcar para a Europa, 
não podia soffrer em silencio a sua derrota, nem assistir, im- 
HE passivel, ás extraordinarias festas com que o povo celebrava a 

AA ee A 


ao é 6. 358 is Mada de Moura Romeiro—«De D. João Pla Independencia 
HERO E Rã. ala ado e diego cit. 


| em: outros tempos e contentam- se em desiructar as commodi- . 
“a — dades que lhes proporciona a sua terra, e não ouvem por iso 


“Mas, logo se ficou sabendo alli que, guiados pelo mais dis- 


dias depois, o Senado da Camara do Rio de Janeiro em nome 


neral Jorge de Avilez Zuarte de Souza França, que mantinha, 


RP CA” chegada da noticia da proxima retirada de D. Pedro: 


so paiz a humilhante posição de colonia.» Este importante do- - 


“união de D. Pédro com o famoso paiz; cuja emancipação elle ' 
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resolução tomada no dia 9. Em revindicta, começaram Os sol- 
dados portuguezes a provocar. disturbios nas ruas do Rio de Ja- 
neiro, insultando a quantos brasileiros encontravam, chegando 
a sua insolencia ao ponto de perturbar os regosijos publicos, 
que O povo promovia em honra ao faustoso acontecimento. 

Pensando em annular essas festas e concebendo o projecto 
de obrigar o principe a embarcar, deliberou o general Avilez 
lançar mão de um plano audacioso e que julgou seguro pelo 
modo como seria executado. Consistia esse plano em surpre- 
hender D. Pedro no theatro e embarcal-o à força, sem que as 
tropas brasileiras, aquarteladas no campo de Sant Anna, tives- 
sem tempo de evitar o golpe. 

«Começaram. a chegar ao theatro avisos da policia e de pa-. 
triotas, que para isso se destacaram, dando conta do que se es- 
tava passando nos quarteis da divisão auxiliadora. Enganaram- 
se os officiaes portuguezes, suppondo que sorprehenderiam os 
brasileiros. Estes tinham tomado todas as precauções possiveis 
e estavam promptos para resistir a qualquer tentativa dos con- 
trarios. O proprio serviço de vigilancia, independente de quan- 
to pudesse fazer a policia publica, estava perfeitamente orga- 
nizado, tornando-se impossivel a mais bem planeada surpresa. 
Mesmo no theatro, o Clube da Resistencia tinha, num cama- 
rote especial, os seus representantes, em correspondencia con- 
tinua com agentes espalhados por toda a cidade. Dalli entendi- 
am-se os do Clube com o principe, dando-lhe conhecimento 
de todas as ocçcorrencias que podiam interessar-lhe e tomando 
com S. A. as resoluções que de momento se tornavam indis- 
pensaveis. A prevenção não podia ser illudida. Estava a termi- . 
nar o espectaculo quando se recebeu a noticia de que a tropa 
portugueza se punha em marcha para cercar o theatro. D. Pe- 
dro sahiu incontinente, acompanhado dos patriotas que não dei- 
xavam nunca de seguil-o em todas as conjuncturas. A noticia 
logo circulou em todo o theatro, que em poucos minutos ficou 
vasio. Partiu o principe directamente para S. Christovam, ja: 
cercado de uma guarda de pessoa, formada de officiaes brasi- 
leiros e patriotas civis. Da Boa-Vista mandou a familia para 
Santa-Cruz e preparou-se para tomar a frente das tropas da 
terra, tendo passado. toda a noite a expedir ordens para uma 
offensiva formal na manhã do dia seguinte. Divulgada aquella 
noticia instantaneamente pela cidade, produziu susto e indigna- 
ção. E ternou-se lugubre aquella noite, sob a impressão de pa- 
vor que dominou a população. Era como si a um alarme geral 
se tivesse posto em-alvoroço toda a cidade. Para augmentar o 
panico, faziam-se correr os boatos mais aterradores, distribu- 
indo-se impressos com avisos ás familias e ao commercio, dan- 
do-se — é claro que adrede para levantar o animo publico—a 
soldadesca portugueza como preparada para saquear a cidade. . 
Aconselhava-se, por isso, ao povo, que cuidasse de defender-se 
por todos os modos, armando-se cada habitante em sua casa 
para guardar por si mesmo a sua propriedade e a sua vida. 
Os impressos espalhados ensinavam o modo. como cada um, 


e 


.  aroqRAP RICO 1 DO PARÁ 


se devia tar contra O saque e as denredatiro, A Toite 


inteira levou-se em preparativos de defeza por toda a cidade, 
«principalmente nas ruas onde havia mais que roubar. Na: rua 


dos Ourives cada casa era uma fortaleza». Havia realmente, à is 


hora em que se déra o rebate no theatro, sahido do largo dr 
Moura uma parte das forças alli aquartelladas, e puzera-se em 
marcha na direcção do largo do Rocio. Sabendo, porém, esta 
força em caminho que o Principe já não estava no theatro, re- 
trocedeu para o quartel, sem nenhum incidente de nota. Sem 
dissimular o seu despeito pelo mallogro daquelle plano, mas 
afoito ainda e decidido em levar avante o seu intento de for- 
“Sar o Principe a cumprir a ordem das Côrtes, mandou Avilez 
que se preparassem todos os regimentos e foi com elles (exce- 
“pto o batalhão 3 de caçadores que permaneceu em S. Christo- 
o tomar posição no alto do Castello, fazendo guarnecer 
“tambem o «littoral da cidade entre o arsenal de guerra e o de 
marinha». A posição era formidavel: e dalli, dominando toda 
“a cidade, contava o: chefe portuguez impôr efficazmente a D. 
“Pedro seu talante, sem necessidade de excessos que viessem 


—- à compromettel-0.» (37) : 


“Mas, a attitude tomada pelas tropas brasileiras e pelo povo 
“em armas no campo de Sant Anna, cêdo convenceram o inso- 
Esto general portuguez da inefficacia de sua bravata: — começou, 
- então, a medir a tamanha responsabilidade que lhe resultaria 
“duma lucta pelas armas e, o que era peor, receou compromet- 
ter-se com el-rei si offendesse o rd nem ao menos tinha 
“recebido ordens positiva das Cóôrtes.. 

A” tarde desse dia (12 de janeiro), e após a intimação de D. 
"Pedro, a população do Rio de Janeiro assistiu a divisão portu- 
gueza desfilar com as armas em descanço para o logar que lhe 
era designado :--a Praia Grande, do outro lado da bahia; no 
dia 15, cinco galéras que se tinham aprestado, conduziam para 


“a Europa a malfadada divisão auxiliadora portugueza, deixando 


o Brasil desafogado, para enveredar gloriosamente pelo caminho 
luminoso da Independencia. do 
No dia seguinte, 16 de janeiro, D. Pedro organizou novo 
ministerio, entregando a pasta da fazenda a Caetano Pinto de 
Miranda Montenegro, o mesmo governador e capitão-general 
de Pernambuco, a quando da revolução de 1817; a da guerra, 
ao marechal Joaquim de Oliveira Alvares, continuando na da 


“marinha Manoel Antonio Farinha e a do reino, extrangeiro e. 


Justiça, ao conselheiro José Bonifacio de Andrada e Silva que, 
com o seu immenso prestigio e a sua auctoridade incontesta- 
vel, vae encher todo. o scenario daquella época heroica e bri- 
“Thante. 


bi a RREO ese Bonifacio na e lena do Rio de Janeiro, 


ra E Rocha Pombo-Pot, cit., pag 628 essas. 
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trabalhos incessantes de José Clemente, Ledo, Januario, Rocha 
e Sampaio. No intuito de estreitar mais as relações do Principe 
com os. brasileiros, pois que symbolizava tambem D. Pedro o 
grande partido dos portuguezes domiciliados no Brasil, e os 
adherentes à fundação de uma monarchia americana, insinuou 
ao Principe que lhe era conveniente entrar para a maçonaria, a 
fim de se inteirar de todos os projectos € vistas dos brasilei- 
ros e guial-os melhor no caminho da prosperidade do paiz e na 
concentração de todas as forças populares sob o governo im- 
mediato. 

Dividia-se a instituição maçonica em diversas lojas, posto 
subordinadas a um conselho-director com o titulo de Grande 
Oriente. A preferencia dada pelo Principe-a loja dirigida por 
José Bonifacio, na qualidade de veneravel, tendia a inspirar 
ciumes ás outras, dominadas pelos influentes do Rio de Janeiro 
e que já patenteavam desgostos contra o seu systema exclusi- 
vo de dominação. Não era, porém, tempo ainda para surgirem 
as divergencias. De mutuo e regular accôrdo marcharam todas 
as lojas maçonicas, sem que apparentassem zelos e rivalidades 
Acostumou-se assim D. Pedro, a pouco e pouco, a ouvir falar 
em independencia, em throno separado e em soberania com- 
pleta da nação, sem que mais o contrariassem tanto os seus in- 
teresses immediatos de herdeiro de todos os Estados da mo- 
narchia portugueza. Desde que combatêra as Côrtes e governo 
de Lisbôa, e creára uma nova ordem de cousas no Brasil, de- 
sapparecêra de todo a possibilidade de voltarem os dois reinos 
à antiga união. ; 

Chegaram-lhe, no emtanto, deputações do Rio Grande do 
Sul, de Montevideo, Goyaz e Santa Catharina, unindo as suas 
adhesões às das provincias do Rio de Janeiro, S. Paulo e Mi- 
nas, no sentido de sustentar a regencia de D. Pedro e de obe- 
decer à sua auctoridade.» (38) | 

Todavia, a 9 de março, apresenta-se diante do Rio de Ja- 
neiro a esquadra enviada pelãs Côrtes e commandada pelo vice- 
almirante Francisco Maximiliano de Souza, conduzindo 1.090 
praças de linha, dirigidas pelo coronel Antonio Joaquim Ro- 
sado, unicamente para se submetter às exigencias de D. Pedro, 
ao qual o seu commandante entregou, alem da fragata Caro- 
lina e cerca de 500 soldados, que preferiram acceitar as pro- 
postas vantajosas do principe, para se alistarem no exercito 
brasileiro. A 24 deste mez, a esquadra volvia 4 Europa, levando 
o seu chefe uma carta de D. Pedro, onde se liam estas pala- 
vras :—«Peço a V. M. mande apresentar esta às Côrtes, para 
que saibam que o Brasil tem honra e é generoso com quem 
lhe busca o mal. Sempre direi nesta o seguinte, porque conto 
que o original será apresentado ao soberano congresso :—que 
honrem as Córtes ao rei si quizerem ser honradas e estima- 
das pela nação que lhes deu o voder legislativo somente.» 
O decreto de 16 de fevereiro não satisfizéra as aspirações: 


emana cam ame 


(38) J. M. Pereira da Silva—Ob, cit. vol. V, pag. 260. 
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e dEdea do povo brasileiro, Vs se PRE para sempre 
“liberto da metropole. Esse decreto, convocando os: procurado- 
res das provincias,-para a auxiliarem e coadjuvarem o principe. 
nos trabalhos de seu governo, posto enchesse de honras e pri- 


E vilegios os seus membros, não satisfazia ainda: —queriam todos. 


governo. Pesavam, já, na convocação de um congresso consti- 
tuinte. as 
? Foi no meio a Recs que o Reverbero, diri- 

o “gido- por Gonçalves Ledo, começou a tratar desta importante 

EE questão, iniciando uma propaganda tenaz, que produzisse a 
p — mudança desejada. Ao mesmo tempo que attribuia a D. Pedro 
“idéas liberaes, de accordo com o momento e 'a época, apontava 

É ga Tosé Bonifacio comu o causador de se não realizarem ellas com 

PO “o seu necessarió vigor e desenvolvimento pelos desejos que. 
nutria o ministerio de concentrar e conservar em suas mãos 

“todo o arbitrio e reprimir toda a opposição. 

Produzindo immensa sensação os artigos publicados, o Re- 

E vérbero arrastava Os espiritos, agrupando- os em torno de ver- 

“ dadeiros principios e maximas do governo representativo. 

E E - José Bonifacio, por seu lado, enfrentava os adversarios, 

ER lormando e organizando um partido forte, que o apoiava e à 

A sua administração, c concentrando-o nas lojas maçonicas onde 
“—— dominava, sustentando-o. pela imprensa que dispunha e presti- 
Gude =) pelos favores e actos de suas secretarias. 

ER SE Do Rio de Jansiro, essas: luctas e divisões passaram. para 

algumas. provincias, assenhoreando-se da de Minas Geraes, 
onde, por infelicidade, diversas irregularidades foram commet- 
tidas por occasião da eleição da junta governativa, feitas pela 

tropa e povo de Villa-Rica. «Não corrigira a junta, com o 
acêrto de seus actos, a origem impura da sua eleição. Avocou 
a si toda a auctoridade, marchou arbitrariamente, quebrou os 
laços da obediencia que lhe cumpria prestar ao governo do 
principe, e incitou uma opposição que ameaçava sérios peri- 
gos. Suspendia magistrados dos seus logáres: Mandava cunhar 
moeda propria. Criava corpos militares para a sua defesa. Re- 
solvia.e praticava prisões de” cidadãos que lhe reprovavam os 
- feitos: Desrespeitava as admoestações polidas e as ordens ter- 
“minantes que lhe transmíttia o governo do Rio de Janeiro, 
, para o fim de chamar ao cumprimento exacto dos seus deve- 
res, e interpor-lhe as regras de uma regular administração.» 

- Resolveu então D. Pedro Ir pessoalmente a Minas Geraes 
e. embarcando na sua galeota, a 26 de março, tômou a direcção 
do rio Inhumirim; montou a cavallo no porto da estrella, trans- 
poz as serras, atravessou o Parahybuna, entrando em Barba- 
cena a 1 de abril. «Correu o povo alvoraçado a vel-o, a sau- 
dal.o, a beijar-lhe as mãos. Intenso regosijo apoderou- se de 
todos, homens, mulheres, velhos e crianças. Era a primeira 
vez que se achavam em presença do principe, do regente, do 
“herdeiro da corôa, do representante da casa augusta de Bra- 
Rea, do Res heróe, cuja fama enthusiasma já os habitante s 


Mr 


a divisão dos. poderes políticos, a reducção das attribuições do | 
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do continente praca: e affeiçoava-lhe as sympathias geraes e 
admiração sincéra dos subditos. Agradou a todos pela mages- 
tade do porte, pelo aberto da physionomia, pelo brilho dos 
olhos, pela delicadeza das" maneiras, pelo acolhimento benevolo 
com que os tratou. Não se demorou o principe mais que um 
dia em Barbacena e continuou seu caminho para S. João d'El- 
Rei, S. José, Queluz e Villa-Rica», onde chegou a 7 de abril, 
fazendo à sua entrada na cidade no dia 9. 

Mandando publicar os editaes, que trouxéra promptos do 
Rio, dissolvendo a junta governativa, ordenou a restituição da 
liberdade aos presos politicos, restabeleceu o socego publico, 
captou todas as sympathias e, tendo concluido satisfactoria- 
mente o objectivo de sua viagem, despedio-se por uma pro- 
clamação do povo mineiro; partiu de Villa-Rica a 20 de abril, 
chegando ao Rio de Janeiro cinco dias depois. 

«Com a viagem a Minas havia-se operado no animo do 
principe uma transformação radical. Tinha-se completamente 
naturalizado brasileiro, e de tal começou a ufanar-se perante 
seu pae. À vida de 13 annos, apertado entre as montanhas do 
Rio de Janeiro, donde apenas. sahira a espairecer, de quando 


em quando, até aos campos da fazenda de Santa-Cruz, não podia 


ter impressionado bastante o- seu espirito com a grandeza e 
vasticão do Imperio virgem, que a Providencia lhe reservava. 
E' para nós sem duvida que foi ao dilatar-se a sua alma pelos 
vastos horizontes dos campos virgens dos sertões brasileiros, 
nessa provincia que elle ainda um anno depois, ao abrir o par- 
lamento, qualificava de rica e magestosa, e ao enthusiasmar-se 
com as recepções que lhe fizeram as industriosas populações: 
dos activos Mineiros, que o principe deixou de todo de parte 
as anteriores hesitações, e esteve disposto a associar, muito de 
coração, a sua gloria e futuro mais à causa do Brasil que à de 
Portugal, desde que não pudessem andar juntas. Os que al- 
guma vez na vida tenham experimentado as fortes impressões 
deixadas na alma pela contemplação dessas grandiosas scenas, 
se inclinarão por certo a admittir estas nossas fundadas conje- 
cturas.» (39) 

Em principio de maio propoz Domingos Alves Branco 
Muniz Barreto, em uma sessão da maçonaria, que, para ter o 


regente um titulo conferido pelo povo, se lhe pedisse acceitar . 


o de «Protector e Defensor Perpetuo do Brasil», redigindo Gon- 
çalves Ledo e Januario Barbosa o discurso que deveria pro- 
nunciar José Clemente ao principe, na manhã de 13 de maio, 
por occasião das congratulações pelo anniversario de D. 
João VI. 

Reunido o Senado da Camara e lavrada a acta do occor- 
rido, apresentou José Clemente os desejos do povo, acquies- 
cendo o principe, sem acceitar entretanto o titulo de «Prote- 
ctor», convencido de que o Brasil a si proprio se PRO caia 
guardando, porém, o de «Defensor Perpetuo». 


—— 2 ——e came 


39) Francisco À. de Varnhagen—Historia da Independencia de Sra revista 
pelo Barão do Rio Branco—Rio de Janeiro, 1917, pag. 156. 


ta 


no - Convocados. os prociradóres das províncias, ara ao 
“abfeito somente o deputado da Cisplatina, Lucas José Obes, m 


Côrtes de Lisbôa e os dois do Rio de Janeiro, Joaquim Gon- 
çalves Ledo e José Mariano de Azeredo Coutinho, que se apre- 
Bco tre sentaram ao principe no dia 2 de junho, prestando os jura- 
E - mentos exigidos, pelo qual se comprometteram a defender a 
- religião catholica romana, a dynastia da Casa de Bragança, a 
regência | de D. Pedro, defensor perpetuc do Brasil, a sua so- 
berania, sua integridade e a provincia que os nomeára. 

“No dia seguinte, logo depois de aberta a sessão, tomou a 
palavra Gonçalves Ledo, declarando que os procuradores 
não estavam investidos de poderes sufficientes para a salvação 
“publica, devendo apresentar ao principe uma representação, 
pedindo a convocação de uma assembléa legislativa e consti- 

- tuinte, eleita pelos povos de todas as provincias, que organi- 
zasse o systema representativo de instituições livres e formu- 
lasse uma Constituição, para reger o continente brasileiro. 
Foi Ledo quem redigiu esse importante documento, apre- 
sentando- o ao principe no mesmo dia. Eil-o:—-< Senhor—A sal- 
vação publica, a integridade da nação, O decoro do Brasil e a 
E gloria de Vossa Alteza Real, instam, urgem e imperiosamente 
- commandam que Vossa Alteza Real faça convocar, com a maior 
— brevidade, uma assembléa geral de representantes das provin- 
“cias do Brasil. 
O Brasil, Senhor, quer ser feliz. Este desejo, que é o prin- 
cipio de toda a sociabilidade, é bebido na natureza e na razão, 
que são immutaveis. Para preenchel- -0, é-lhe indispensavel um 
governo que, dando as necessarias expansões ás grandissimas 
proporções que elle possue, o eleve áquelle grão de prosperi- 
dade e grandeza para que fôra destinado nos planos da Provi- 
cia. Foi este desejo, que ha longos annos o devorava e bem 
prova a sua dignidade, que o fascionou no momento em que 
RR OUVI repercutido nas suas praias o echo de liberdade que soou 
; no Douro e no Tejo, para não desconfiar do orgulho europeu, 
nem acreditar que refalsado machiavelismo apresentasse prin- 
cipios liberaes para attrahil-o e adormecel-o e restribar depois 
“sobre a sua ruina é recolonização o edificio da felicidade de 
Portugal. 
"* No ardor da indignação que lhe causou a perfidia. de seus 
“irmãos, que reluz por entre todos os véos que lhe procuram 
lançar, e que nasceu d'aquelles mesmos principios de generosi- 
dade é confiança que os deviam penhorar de gratidão, o Brasil 
romperia os vinculos moraes de rito, sangue e costumes e que- 
“braria de uma vez a integridade da nação, a não ter deparado 
com Vossa Alteza Real, o herdeiro de uma casa que elle adora. 
e serve ainda mais por amor é lealdade, do que por dever e 
“obediencia, | 
Não. precisamos, Senhor, neste momento, de fazer a enu- 
Er imeração das desgraças com que o congresso, postergando Os 
E a que lhe deram nascimento, auctoridade e 
JR á 


6, 


que espontaneamente preferira este caracter ao de deputudo ás 


e 
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força, ameaçava as ricas provincias deste continente. A Europa 
e o mundo todo que o tem observado as conhece; as aponta e 
as enumera. O Brasil já não*póde esperar que delle e que de 
mãos alheias provenha a sua felicidade. O arrependimento 
não entra em corações que o crime devora. O congresso de 
Lisbôa, que perdeu o norte que o devia guiar, isto é a felici- 
dade da maior parte, sem attenção a velhas etiquetas, ja ago: 
ra é capaz de tentar todos os tramas e de propagar a anarchia 


para arruinar o que não póde dominar. Machinam-se partidos, : 


fomentam-se dissensões, alentam-se esperanças criminosas, se- 
meiam-se inimisades, cavam-se abysmos sob os nossos pés. 
Ainda mais:—consentem-se dois centros no Brasil, dois prin- 
cipios de eterna discordia e insistem na retirada de Vossa Al- 
teza Real, que será o instante que os ha de pôr a um contra 
o outro. o | E 

E deverá Vossa Alteza Real cruzar os braços, e immovel 
esperar que rebente o vulcão sobre que está o throno de Vos- 
sa Alteza Real? E este, Senhor, o grande momento da felici- 
dade ouda ruina do Brasil: Elle adora a Vossa Alteza Real, 
mais existe em uma oscillação de sentimentos, movida pelos 
receios de seus antigos males, pelo receio do despotismo, que 


as facções secretas muito fazem valer e muito forcejam para 


aproveitar. À ancora que pode segurar anão do Estado, a ca- 
deia que póde ligar as provincias do Brasil aos pes do throno 
de Vossa Alteza Real,é a convocação de Côrtes, que em nome 
daquelles que representamos, instantemente requeremos a Vos- 
sa Alteza Real. 

O Brasil tem direitos inauferiveis para estabelecer o sell 
governoea sua independencia: -—direitos taes, que o mesmo 
congresso lusitano reconheceu e jurou. As leis, as instituições, 


todas as constituições humanas, são feitas para os povos, não 


os povos para ellas. E” deste principio indubitavel que deve- 


mos partir. As leis formadas na Europa podem fazer a felici-. 


dade da Europa, mais não a da America. O systema Europeo 
não póde, pela eterna razão das cousas, ser o systema america- 


no; e sempre que o tentarem, será um estado de coacção e de 


violencia, que necessariamonte produzira uma reacção terrivel. 


O Brasil não quer attentar contra os direitos de Portugal mais. 


desadora que Portugal attente contra os seus. O Brasil quer 
ter o mesmo rei, mas não quer senhores nos deputados do con- 
gresso de Lisbôa. O Brasil quer a sua independencia, mas fir- 


mada sobre a sua união bem entendida com Portugal. Quer 


enfim apresentar duas grandes familias regidas pelas suas leis, 
presas pelos seus interesses, obedienteao mesmo chefe. 

Ao decoro do Brasil, à gloria de Vossa Alteza Real, não 
pôde convir que dure por mais tempo o estado em que se 


acha. Qual será a nação do mundo que com elle queira tratar, 


emquanto não assumir um caracter pronunciado? emquanto 
não proclamar os direiios que tem, de figurar entre os povos 
independentes? E qual será que desprese a amizade dó Brasil 
ca amizade do seu regente? E' nosso interesse a paz:--nosso 


4 
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inimigo só será aquelle que ousar atacara nossa independencia. 


 Digne-se, pois, Vossa Alteza Real ouvir o nosso requerimento: 


— pequenas considerações só devem estorvar pequenas almas.» 

. Esta vibrante representação, que demonstrava perfeitamente . 
O estado de effervescencia popular, rasgou novos caminhos para |. 
os acontecimentos, avolumando em torno do principe massas 
importantes de povo e os espiritos mais atilados e perspica- 
zes. No mesmo dia (3 de junho), D. Pedro lavrou o decreto, 
referendado por José Bonifació, convocando as Côrtes Con- 
stituintes e Legislativas, compostas de deputados das provin- 
cias do Brasil, baixando as respectivas instrucções dezeseis 
dias depois e expedindo avisos a todas as juntas provinciaes 
6 auctoridades. brasileiras. » 

 Começavam, porém, nesse meio tempo, a chegar ao Rio de 
Janeiro noticias de graves desordens em S. Paulo, motivadas 
pela attitude insolita de Martin Francisco Ribeiro de Andrada, 
que entendia fazer valer sempre na junta governativa todas as 
suas opiniões e propostas, reagindo esta por dignidade propria, 
contra o pretendido despotismo, rebentando a rebellião com a 
retirada acintosa de João Carlos de Oeynhausen e do ouvidor 


José da Costa Carvalho, ambos muito estimados na provincia 
“por sua illibada honradez. 


Semelhantes factos indicavam perfeitamente que a provin- 
cia ainda. não se considerava inteiramente subordinada a D. 
Pedro; para alcançar essa submissão, urgia proceder como o 
fizéra com Minas Geraes: --ver as cousas com os seus pro- 
prios olhos, falar ao povo paulista, firmar a sua auctoridade. 
Deliberou, pois, seguir para S. Paulo, partindo por terra a I4 


“de agosto, acompanhado de D. Luiz de Saldanha da Gama, do 


tenente Francisco Gomes da Si Iva, mais conhecido pelo alceu: 


“nha de Chalaça, do major Francisco de Castro Canto e Mello 


e dos criados do Paço, João Carlota e João Carvalho. 
No logar Venda-Grande, aggregaram-se-lhe, até São Paulo, 
o tenente-coronel Joaquim Aranha Barreto de Camargo e o pa- 
dre Belchior Pinheiro de Oliveira, que vinha de Minas, atraves- 
sando o principe todas as povoações entre enthusiasticas accla- 
mações, nada lhe faltando para caminhar commodamente. 
No setimo dia de viagem, entrou em Pindamonhangaba, 
endo recebido pelo cowonel Antonio Leite Pereira da Gama 


Lobo e coronel Manoel Marcondes de Oliveira e Mello, com- 


mandante do 3º esquadrão da Guarda de Honra e «a quem estava 
reservada a gloria- de ser uma das poucas testemunhas do extra- 
ordinario feito de D. Pedro, realizado no dia 7 de setembro, 
ás margens do Ypiranga». 

Havendo permittido que a Guarda o acompanhasse, nella 


| formaram, alem de seu com mandante, os srs. sargento-mór Do- 


mingos Marcondes de Andrade, Miguel de Godoy Moreira e 


“Costa, Adriano Gomes Vieira de Almeida, Manoel de Godoy 


Moreira, . ' Manoel Ribeiro do Amaral, Antonio Marcondes Ho- 


e mem, Ros Saia REnGdicto Corrêa Salgado, João Monteiro do 
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Amaral, Francisco Xavier de Almeida, Vicente da Costa Braga, 
Fernando Comes Nogueira, João José Lopes, Rodrigo Gomes 
Vieira, Bento Vieira de Moura, João Monteiro dos Santos e 
Custodio Lemos Barbosa, «todos moços bem apessoados e re- 
presentantes das mais distinctas familias,» 

A 25 de agosto fez a sua entrada na capital de S. Paulo, que 
se revestiu de galas para receber o nobre viajante, encontrando 
tudo em calma, pois que os amotinados já tinham deposto as 
armas. 

Tendo resolvido todas as questões relativas à administra- 
ção, seguiu no dia 5 de setembro, de madrugada,'para a villa 
de Santos, acompanhado unicamente de D. Luiz de Saldanha 
da Gama, ajudante Francisco Gomes da Silva (Chalaca), ma- 
jor Francisco de Castro Canto e Mello, padre Belchior Pinheiro, 
coronel Joaquim Aranha Barreto de Camargo, brigadeiro Jor- 
dão, criados particulares João Carlota e João Carvalho e pela 
Guarda de Honra, alli passando o dia 6, retomando a viagem, 
de volta a S. Paulo, ao alvorecer.o 7 de setembro, data que 
marca para o nossa patria o seu ingresso ao lado das nações 
independentes. 

Estava o principe em S. Paulo quando, a 28 de agosto, 
aferrou na bahia do Rio de Janeiro o navio Tres-Corações, 
trazendo noticias de Lisboa até 3 de julho, reafífirmando ellas 
a teimozia das Côrtes no seu proposito insensato e perigoso 
de opprimir cada vez mais o Brasil, despachando immediata- 
mente José Bonifacio um correio expresso (Paulo Bregaro), 
para leval-as com a maxima rapidez (40) a D. Pedro. 

Essa memoravel viagem de Bregaro, -«com as mais impor- 
tantes noticias no set surrão de viagem e cujo alcance nem 


suspeitava, realizou-a elle em carreira desabalada, chegando no: 


sabbado, 7, à cidade de -S. Paulo, e não encontrando nella o 
ERSSIPe, proseguiu em sua demanda, pelo caminho que conduz a 
Santos, encontrando-o, nessa mesma tarde, perto do ribeiro 
Ypiranga. 

Desta jornada gloriosa, de que resultou a declaração de 
nossa independencia, ninguem podia fazer melhor a narrativa 
que o coronel Manoel Marcondes de Oliveira e Mello, mais 
tarde barão de Pindamonhangaba; eil-a; 


«Ao romper do dia, já lá estava a Guarda postada 
em frente ao palacete, em que se tinha hospedado S. A., 
em Santos, aguardando suas ordens. Não partimos pela 
madrugada, mas sahimos cêdo. 

Montava D. Pedro uma possante besta gateada, sendo 
menos verdadeira a noticia, mais tarde dada pelos jor- 
naes, de que vinha em ardoroso cavallo de raça mi- 
neira. 


aaa armas ceatea + a ti 


(40) Ao entregar a correspondencia a Paulo Bregaro, disse-lhe José Bonifacio: 
«Si não arrebentar uma duzia de cavallos no caminho, nunca mais será correio», 


Em dia a viagem mostrava- se É va o Sli 
Eee feito e expansivo. Pe Rã 

Do Trazia ao seu jado o) padre Belchior Bien com 
Aga: aa mantinha animada conversação. 


net cardio 


* queixou de ligeiras cólicas intestinaes, precisando por: 
“isso apear-se, para empregar os meios naturaes de alli- 
“ viar Os seus soffrimentos. 48 
3 A BENS a Peas Observou-nos, então, que melhor seria a nro se-. 
RE gr, a “guir adiante e esperal-o na estrada de S. Paulo, se antes 
ERR = pão fossemos por elle alcancados. ca 
pai ge “ Effectivamente ahi o deixamos, passando a caminhar Ê 
DO “como havia sido determinado: | 
CS Chegando ao Ypiranga, sem que “ninguem appare- 
 cesse, fiz parar a Guarda junto a uma casinhola que 
— ficava à beira da estrada, à margem daquelle riacho. . 
Para prevenir qualquer surpreza, mandei o no 
Miguel Godoy, que era dos mais moços, collocar-se 
ade atalaya em um logar de onde pudesse descobrir a 
“approximação do principe, para nos avizar com tempo 
de nos pormos em fórma e escoltal- -0 à entrada da ci- 
- dade. 
- Poucotempo, porém, setinha decorrido, jquando vimos 
“chegar, dirigindo-se para o nosso lado, dois viajantes, 
que logo reconhecemos serem pessoas de considera- 
a “ção. Eram Paulo Bregaro, official da Secretaria do Su- 
“premo Tribunal Militar e o major Antonio ' Ramos. 
es “Cordeiro, que, a mandado de José Bonifacio, vinham 
RS as “do Rio apressadamente, procurando D. Pedro, para lhe 
En » E “tazerem entrega de papeis de muita oircâmstandia, que 
ER O governo. lhe enviava. É | 
| Não podia este encontro deixar de impressionar a 
todos, curiosos por saberem do que era que se tratava, 
RR *Apezar, porém, dos repetidos e importunos pedidos 
ER aro de informações, dirigidos aos emissarios, na occasião 
| “nada mais conseguimos saber, sinão que ao Rio havia 
thegado um navio trazendo despachos das Côrtes de 
| “Lisboa, dos quaes entendeu o ministro dever dar conta 
Rom immediata a D, Pedro. | 
RR er Isto tudo se passou em poucos minutos, continuando 
NS Eh “os viajantes a sua marcha ao encontro de D. Pedro e 
PERA “ficando nós ansiosos por saber do motivo que determi- 
 mára tanta pressa. Emquanto alli nos demorámos, for- 
-Se varios. grupos, onde todos faziam suas con- 


PS 


Já haviamos subido a serra, quando D. Pero sa qu 


- jecturas, procurando cac 

e spas deixar consignado, + 

“desembarque. Je ROC portuguezas 1 nas, a do B 
“sil, ninguem Se mostrou assustado. ud 

Poucos minutos poderiam. ter: Se. can Sepois à 
“retirada dos referidos viajantes, e eis que percebemos 
que. o guarda, que estava de. vigia, “vinha “apressada- 
“mente em direcção ao ponto em que nos achavamos. 
* Comprehendi o que aquillo queria dizer e immediata- 
mente mandei formar a Guarda pera receber DB. Pedro, 
“que devia entrar na. cidade. entre duas olas. Mas: tão. 
Edo vinha o principe, que chegou antes que E 
guns soldados tivessem tido tempo de alcançar : as sellas 

Havia de ser quatro horas da tarde, mais ou menos. 

Vinha o principe na frente. . ê RR O 

“Vendo-o voltar-se para o nosso. lado, “sabimos « a seu. 
E aCONO: Deante da Guarda, que descrevia um semi- 
“circulo, estacou seu animal, e. de. espada, desembainha- 
“ da, bradou: 

— Amigos! Estão dara sempre quebr Rdois os laços 
que nos ligavam ao governo portugues! WE nos tópes. 
que nos indicam como subditos daquella nação, cons 
“vido-vos a fazerdes assim. E, arrancando do. chapéo | 
gue alli trazia a fita azul e branca, a na ao aa 


Re edi | | ; 
— Viva o Brasil Pino e Pais ge 
— Viva D. Pedro, seu pp e 
Ê bradou nn o Mas o 
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Fazia- -Se, | emfim, o radioso clarão que illuminou todo o Bra- 
“sil e fez estremecer de enthusiasmo todo o seu povo. Uma 
nova éra ia começar, depois de dois seculos de efficaz elabo- 
ração e quinze annos de fervorosa esperança, de acérrimos em- 
bates, de luctas tremendas, de ideias que se corporificavam. 5. 
Paulo, como as suas. irmãs brasileiras, havia tambem forneci- 
do numerosas victimas á forca e ao arcabuz, manejados sem 
cessar pelo puiso férreo e insolente dos dominadores e era jus- 
to que do coração de 5. Paulo sahisse o grito libertador, por- 
que, ahi, estava O coração nacional:—no seu sólo se plantára o 
primeiro nucleo de uma população fixa, heroica e laboriosa e 
"se lançára os primeiros elementos da futura nacionalidade. 


A' excepção da Bahia, do Maranhão e do Pará, onde não . 
faltavam, decerto, numerosos paladinos da independencia, mas 
que se viam jugulados á dominação portugueza, fartamente sus- 
tentada pelas tropas reinóes, pelos respectivos governos e, até, 
por alguns filhos do Brasil, que tinham interesses dependentes 
“dos dominadores, — as demais provincias brasileiras haviam, 
- primeiramente, reconhecido a auctoridade do principe-regente, 
dando-se pressa, depois de 7 de setembro, a adherir alegremen- 
Sto ao grito libertador. 

“ Reproduzindo os movimentos revolucionarios de 1 de ja- 
“neiro de 1821, operados no Pará, applaudindo a rebellião do 
anno anterior, estallada em Portugal, a provincia da Bahia, em 
10 de fevereiro daquelle anno, proclamou a Constituição, que 
as Côrtes Geraes portuguezas haviam de elaborar. Não satisfei- 
tos ainda, pediam a Portugal dois batalhões de infanteria, algu- 
mas companhias de artilheria, um ou dois engenheiros e toda 
a força de mar que se lhe pudesse dispensar, a fim de fazer | 
frente às hostilidades que porventura o governo do Rio de Ja- 
“neiro lhes fizésse. Desse modo, o governo da Bahia lançava-se 
de braços abertos ao governo de Portugal, despresando com- 
pletamente a auctoridade de D. João VIe repellindo, mais tarde, 
a do principe-regente. 

Decorreu assim o anno de 1821, sentindo-se, de quando em 
- - quando, rumores de rivalidades entre as tropas brasileiras e as 
portuguezas, alli aquarteladas, mal estar patente, que teve a sua 
explosão a 19 de fevereiro do anno seguinte, numa lucta arma- 
da entre os dois partidos, havendo as forças luzitanas arranca- 
- do a vida a centenas de bravos, invadido muitas casas, para sa- 
queal-as, profanado claustros e santuarios e desrespeitado nu- 
merosas familias. a 
“+ Seguiu-se a guerra civil, ae lerendo os brasileiros O seu 
quartel-general na villa da Cachoeira, onde o respectivo Sena- 
“do da Camara, reunido a 5 de julho (1822), dirigiu uma carta 


“ao principe- regente, contando o succedido e terminava dizen- 


do : — «Ajude-nos, Senhor, que somos subditos devotados de 
Vossa Alteza Real. » 


“REVISTA DO. 


gados esta. asa a CHEBO A presenç o i 
via pas do Rio de ER dna de. su PEN rigo À 


a AT (o) Prada DANO Labett varios. Oh cia: 
e alguma tropa. À 21 de agosto, desembarcou. Labatut. em 

| are ceió; a 27, tendo seguido por terra, chegava ao Recife e 
Rs 18 de setembro, volvia a Maceió, acompanhando. as tropa 
Rn pernambucanas commandadas pelo major José de Barros. Fal 
“cão de Lacerda, que iam fazer juncção com as tropas Pesa | 
na guerra pela. independencia. | 
A attitude dos patriotas bahianos e, ea mais, as pro 
“videncias tomadas por D. Pedro, para chamar essa importante 
“porção do territorio nacional ao cumprimento de seu dever. 
civico. irritaram sobremodo os portuguezes alli residentes, che-. 
gando alguns grupos a insultar os membros da gana Gover 
“nativa, acoimando-a de frouxa é rela psa ca 
Em officio de o dejulho(1822),a Junta apresentou suas queixas 
-ao brigadeiro Ignacio Luiz Madeira de Mello, governador das | 

armas, que não a attendeu, exigindo- lhe, dias depois, désse as 
suas providencias para O aprovisionamento de gados, visto. sos 
“acharem cortadas pelos sublevados as communicações com a 
“villa da Feira e no dia 22 convidava a mesma Junta a responder 

E a “à proclamação lançada pelo tenente-coronel dos batalhões da 
RR mr Lorre, Jodquini: Pires de Carvalho e Albuquerque, posterior- 
a 7 "mente visconde dê Pirajá, concebida nos seguintes termos :—. 
«Habitantes da Bahia! Os males de que tendes sido victimas 
“não são extranhos:—os nossos Governos não os póde remediar; E 
as provisões de bocca estão cortadas e não sei Sha seja a. vos. 
sa demora nessa empestada e malfadada cidade! Fugi. para. 
seio dos vossos irmãos, que de braços abertos. vos esperam 
- Vinde com elles ou vencer ou morrer, pelo nosso amado prin-. 
cipe, por el-rei e pelas Côrtes, que não. auctorizam. lyrannos 
“para nos flagellarem. Habitantes da Bahia! A demora é pre- 
“judicial :— confiae no meu patriotismo ecrêde que, no estado de 
“defesa em que me acho, não me, para esses vandalos 
“que vos opprimem». | ; 


Fo nintádi£o Madeira e Mello, nado, se não  descuidava ai 


se A dio 


Pia, até então Eai das cortetas Es ges e e Ro 
“neração, brigues Audaz e Promptidão, barca Constituição, , SU=- 

| “imaca “Restauração e cinco barcos canhoneiras, fazendo-as Cr 
- zar fóra da barra no dia 1 de agosto. posa: 
“Não se descuidava, entretanto, Portugal, de ineo 

o por tante provincia, envidando esforços. desesperados para 
“sua conservação, entendendo as Côrtes, dominadas. pelo ep 
tea a Rato EO RR do he ane occup a 


Sad 
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RR co a pouco, as suas forças: — em abril de 1823 , possuiam 11.000. 
RED as ro “homens em armas, dispondo os portuguezes, nessa época, de . 
a “cêrca ds 10.000, sendo. mais da metade soidados aguerridos, | 
- que haviam feito as companhas da Hespanha e do sul da Fran- 
ça. A's tropas do brigadeiro Madeira de Mello, davam os bra- 
sileiros partidarios do principe, o nome do Perricos e às do 
principe, que batalhavam em prol da independencia, recebiam | 

| dos portuguezes a denominação de— Ceroulas, como que para, 
DELA 3 “deprimil-as, devido à falta. de um fardamento regular. 
BR RS Augmentando cada vez mais as forças navaes portuguezas 
- na Bahia, pensou tambem D. Pedro: de augmentar a armada 
nacional, convidando para organizal-a o almirante inglez, lord 
Cochrane, cujo nome, aureolado pelas suas façanhas no Pacifi- 
“co, infundiria terror aos inimigos da Independencia. Tendo elle 


aportando ao Rio de Janeiro a 13 de março, recebendo a pa- 
tente de primeiro almirante da armada nacional e imperial a 

-“ 19, arvorando, no dia 21, a sua bandeira e insignias nos mas- 
tros da não Pedro Primeiro, reunindo sob o seu commandoas 
fragatas Piranga, Nicteroy e União, um clipper americano 
elevad á categoria de corveta, com o nome de Maria da Glo- 
“ria, as corvetas Liberal e Carolina, os brigues Guarany e 
“Real e a escuna Leopoldina. Fez embarcar, na Pedro Primei- 

ro, o ajudante John Pascoe Grenfell, que gozava já os creditos 
“de audaz marinheiro e a quem estava reservada a gloria de, a 
11 de agosto de 1823, incorporar o Paráá Patria Brasileira. 


“Salvador, começou a. longa série dos tremendos combates de 


dignos um do outro. | 

, “Ao raiar de 1 maio (1823), appareceu nas aguas da Bahia, 

-a pequena esquadra o mtandAdA por Cochrane, composta de 
uma não, duas fragatas, quatro corvetas, quatro charrúas, dois 
brigues e uma sumaca. A 13 de junho, Cochrane penetrava no 
“porto da Babia, navegando por entre a esquadra portugueza, 
“recebendo apenas um tiro, disparado de um dos fortes da ci- 
- dade, levando esse acto de audacia o desalento ao brigadeiro 
“Madeira de Mello e o desanimo aos seus soldados, concebendo os 


“que aos sitiantes, começando desde logo os preparativos, para 
| a ERão desse projecto. - 
E E “Apresentaram-se logo os navios da esquadra portugueza, 
uns setenta e tantos transportes, começando os embarques. «Na 
“noite de 1 de julho, desamparavam as trincheiras e se embar- 
“ cavam os seus ultimos defensores, e na manhã do dia 2 levan- 
tava férros toda a esquadra e se fazia de vela». Nessa manhã, o 
“ exercito libertador dava entrada na cidade, arvorando a bandei- 
“Ta nacional. nos edifícios publicos, sob delirantes acclamações 
Ro ia bravos. habitantes. | 
FR Ca etitane Seara ainda a ar mada luzitana, aprisionando- 


acceitado o convite que lhe fizéra O principe, por intermedio «= 
-do nosso consul em Buenos-Ayres, fez-se de rumo ao Brasil, 


“Estabelecido pelas tropas brasileiras, o sitio da cidade e 


Pirajá, ltapuan e Itaparica, onde os combatentes se mostraram 


“ sitiados O projecto de evacuar a praça, sem intentar novo ata- 


1 E 
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“lhe alguns navios, edi esses ns fenr que 

ra, para soccorrer o Maranhão. Pelos papeis achados 1 
reconheceu-se devia achar-se em grande apuro, a esquac 
portugueza, à . vista do que, resolveu mudar de plano. e or 
nando a Taylor que, com a. Nicteroy, seguisse a. “esquadra 
como elle fez até à fós do Tejo, passou ao o Maranhão, é a tata 
MAR Provincia...» E 


E sera o) Maranhão O BE es campo Beta ds au 
Silveira Pinto da Fonseca quando, em principios de abril de 
1821, alli aportou a galéra Juquiá, vindo da Bahia e Pernam- 
buco, com as noticias das occorrencias, nas respectivas capi- EO 
taes, de applausos à rebellião portugueza de 1820. Não se mo- 
vendo o governador, nem com as noticias chegadas da Europa sil 
nem com as da proclamação da Constituição, no. Pará, onde. - 
fôra proclamada a 1 de janeiro, o tenente-coronel Manoel. Me 
Souza Pinto de Magalhães, de concêrto com o major Rodrigo 
Pinto Pizarro, reuniu a tropa de linha no quartel do Campo de 
Ourique, ahi fazendo a proclamação da mesma Constituição (5 | 
“de abril), tomando Pinto da Fonseca, na tarde desse dia, o Ne 
tulo de governador provisorio. | aa 
A 1 de julho tiveram logar as eleições para os Senados de sp 
S. Luiz e Caxias, juntamente com as parochiaes; a 22, as. dass 
comarcas e a 5 de agosto as eleições para deputados às Côrtes - 
Geraes portuguezas, “sahindo eleitos:—-Joaguim Antonio Vieira | 
Belfort e Raymundo de Brito Magalhães e Cunha, pouco depois 
substituido por José João Beckman Caldas, supplente. A rode, 
agosto, foram juradas as Bases da Constituição, em camp | 
to às ordens expressas, vindas de Lisboa. 
É Com a chegada do decreto das Côrtes, de 29 de setembro | 
de 1821, mandando proceder, em todas as provincias, a eleição 
de Juntas governativas, foram estas realizadas a 16 de feverei-. 
ro do anno seguinte, sendo eleitos: presidente, o bispo, D. frei 
Joaquim de Nossa Senhora de Nazareth; secretario, o brigadei 
ro Sebastião Gomes da Silva Belfort; e membros, o chefe de 
esquadra Philippe de Barros e Vasconcellos, o desembargad: or. 
João Francisco Leal, Thomaz Tavares da Silva, o coronel dé 

milicias Antonio Rodri gues dos Santos e o tenente de milicia 
Antonio Rodrigues dos Santos e O tenente de milícias he áro 
no José de Souza. . 
o gAÃ Junta era composta de portuguezes pat ou ao in 
duos mais affectos ao dominio das Côrtes de Lisboa que a 
- principe-regente no Rio de Janeiro, no que, a principio, teve a 
“seu favor o apoio moral recebido das Juntas da Bahia e Per. 
nambuco. Deste modo, cassavam ou remettiam para Li 
"ordens que recebiam. do Rio; mas não se descuidavam de 
- (officios de 6 de maio, 5 de junho e 2 de outubro de 1822 
- do conta das Rca os muitos dos apiantes, a 
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ceberam a noticia de que, em S. João de Parnahyba, por es- 


forços do juiz de fóra, dr. João Candido de Deus e Silva, filho . 


“do Pará, e do coronel Simplicio Dias da Silva, havia sido pro- 

“clamada, no dia 19 de outubro anterior, a adhesão à indepen- 

dencia, declarada no sul do Brasil. “Lançou logo a mesmaJunta 

Ar “no dia 11 do mesmo novembro, uma estensa. proclamação aos 

= povos da provincia, fazendo-lhes, entre outras recommendações, 

E “as de que se não deixassem levar por seducções, (dizendo) 

“que nenhumas relações tinham com o sul do Brasil, ao pas- 

“so que os seus parentes estavam em Portugal, que era o ver- 

dadeiro mercado dos seus productos, e para “onde as proprias 

* communicações eram mais faceis que para o Rio de Janeiro, 

- nem que a natureza, com as suas monções e ventos, tivesse 
querido mostrar-lhe a união que mais lhes interessava. 


«as do Para e Piauhy, para formarem uma especie de liga, de 
modo que pudessem prestar-se, mutuamente, soccorro. 

Em 11 de fevereiro de 1823, escreviam para Lisboa, pe- 
dindo um refôrço de mil praças. Para o fretamento do bar- 
“co que levou este officio, e devia conduzir as tropas de 
refôrço, cotizaram-se os habitantes mais fiéis a Portngal, com 
a remessa de mil e quinhentas saccas de arroz. Ao mesmo 
tempo, despachou a Junta, para bloquear a Parnahyba, o 


"destacamento para conter a propagação do movimento, e a, ou- 

tro ordenou que fôsse reforçar a villa de Caxias.» (42) 
Chegando, em Oeiras, a noticia das occurrençias verifi- 
- cada na Parnahyba, o commandante das armas, João José 
“da Cunha .Fidié, pará alli marchou, mas “antes que à ella 
* chegasse, soube que os revolucionarios a tinham abandona- 
=» do, à simples approximação do brigue, tomando o caminho 
- da Granja, no Ceará, já todo insurreccionado Fidie, retirou- 
"* se da villa, tendo deixado, em Oeiras, pequeno destacamen- 
to de milicianos que, ao verem longe o seu commandante, 

proclamaram a independencia a 24 de janeiro. 


te do lago Jacaré (10 de março) e a escaramuça de Genipa- 
o - po (a 13), nas quaes os independentes soffreram numerosas 
Cs baixas; nesta ultima acção, brilharam, pela sua extremada 
“bravura, as forças do tenente-coronel João da Costa Alecrim, 

do major Luiz Rodrigues Chaves e as do alferes Salvador 

Cardoso de Oliveira, denodado bahiano, que alcançaria mais 

“tarde o renome glorioso de-—-Libertador, e que veio: acabar 
“seus tristes dias na villa de Vizeu, neste Estado, na maior 


“Fidio dirig giu-se então para a vilta de Gaxias, tia 


a “(a): Teca ltciição ni feita a 2 de novembro de 1822. 
RR * Francisco AS de on da Independencia», cit., pag. or 


o Rd Entratan tas foram Nrosdanado sem fazer VoRimen to até | 
E » à entrada do mez de novembro desse mesmo anno, em que re- . 


à Ao mesmo tempo (41), tratou a Junta de entender-se com. 


a brigue Infante D. Miguel e por terra enviou um pequeno. 


Efe Em sua marcha, Fidie foi compellido a travar O comba- 


o miseria, “cercado do acatamento e respeito dos bragantinos, | 


| 


474 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


do-se, desde logo (17 de abril) no vizinho morro da Taboca, 
tambem chamado do Agudo e morro do Alecrim, porque as for- 
ças que sitiaram Fidié, naquelle ponto, eram commandadas pelo 
tenente-coronel João da Costa Alecrim. 

Com a chegada em S. Luiz, a 2 de março, das forças envia- 
das pelo Para, de onde haviam partido a 16 de fevereiro e com- 
mandadas pelo major Ignacio Antonio da Silva, este official 
denunciou á Junta Governativa a existencia dê um plano de 
conspiração, tramado pelos partidarios da independencia. Com 
fundamento ou não, foram presos e remettidos para Lisboa os 
brigadeiros Manoel José Xavier Palmeirim, inspector das tro- 
pas, Paulo José da Silva Gama, o conego José Constantino 
Gomes de Castro, o commendador Honorio José Teixeira e 
Bernardo Pereira de Berredo. 

A 23 de abril, os portuguezes foram desbaratados no com- 
bate de S. José dos Mattões e a 16 de maio o Brejo não duvi- 
dou de proclamar a independencia, pela audacia do cabecilhas 
Salvador Cardoso de Oiiveira, auxiliado por alguns dos chefes 
subalternos, encarregados da-sua defesa, recebendo pouco de- 
pois, a 14 de junho, a adhesão do tenente-coronel José Felix 
Pereira de Burgos, posteriormente barão de Itapicurú-mitim, 
que se tornou, deste então, decidido partidario da indepen- 
dencia. | 

Continuava Fidie sitiado pelas forças maranhenses, quando, 
meado o mez de julho, se apresentaram diante de Caxias as 
forças cearenses, commandadas por José Pereira Filgueiras, 
capitão-mór dos Aracatys e Tristão Gonçalves Pereira de Alen- 
car (43) e as tropas piauhyenses, dirigidas pelos coroneis Joa- 
quim de Souza Martins e Simplício Dias da Silva, num total 
de 3.009 homens, não dispondo o sitiado muis que 702 homens 
em armas. 

Reconhecendo Fidiê que, entre os seus subordinados e o 

povo, havia tendencias de chegar-se a uma capitulação, prefe- 
riu demittir-se, a 27 de julho, vindo assim a capitulação a ser. 
estipulada, em 30 e assignada no dia seguinte, pelo comman- 
dante geral de Caxias, tenente-coronel Luiz Manoel de Mes- 
- quita. Res 
* - Não se descuidava, entretanto, a Junta Governativa, em 
S. Luiz, de organizar todos os meios de defesa da ilha, para 
livrala de ser invadida pelos independentes, procurando, a todo 
O transe, conservar sob 0 seu dominio as villas de Alcantara e 
Guimarães, que ainda lhe deviam, obediencia, 

Essa obstinação, porém, perdeu um pouco-o seu ardor 
com- as noticias, vindas de Lisboa, da quéda da Constituição 
portugueza. Reunindo logo o Conselho, ficou decidido que se 
convocasse. uma sessão do Senado da Camara, para-o dia 14 
de julho, «porventura já com o fim de fazer por ella proclamar 
'a independencia, sem ter disso-a responsabilidade. Comtudo, 


(43) «Quando regressou ao Ceará, passou a assignar-se Tristão Gonçalves de 
«lencar Araripe», (Nota do barão do Rio Branco à Historia da Independencid, de Var- 
-nhagen). 
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su “ com esta resolução, na noite precedente, alguns officiaes se ap- e 
- proximaram do aquartellamento da tropa, dando vivas áindepen- 
“dencia, sendo, porém, recebidos com uma descarga, resultando 
“algumas desgraças, o que serviu de pretexto para varias prisões.» 

Na manhã seguinte, fundearam no porto de S. Luiz sete 
navios portuguezes, trazendo a seu bordo o batalhão n. 1 de. 

RO caçadores e parte do regimento de infanteria n. 6 que, ao ser 

“a “evacuada a Bahia em 2 de julho, receberam ordens de vir re- 

É forçar o Maranhão.. 
| Na cidade de S. Luiz, «se havia feito correr a voz de que E 

fragata Perola, que se designava com o nome de-não, devia . 

dentro de pouco ahi chegar e não faltou quem por tal julgasse a 

“que estava á vista. Em todo caso, a Junta expediu logo a reco- 

nhecel-a o brigue Infante D. Miguel, commandado pelo capi- 

tão-tenente Francisco Freire Garção (27 de julho). 

= Chegado o brigue perto da não, foi logo por esta aprisio- 

“nado, sendo içado, então, em ambos a bandeira brasileira. A não 

era nada menos que a Pedro Primeiro, e nella vinha o primeiro 

“almirante, lord Cochrane.» É 

Em officio, intimou o almirante a capitulação da cidade, 
reunindo immediatamente a Junta Governativa, em sessão ex- 
traordinaria, resolvendo submetter-se à intimação, apresentan- 

“do-se, nesse mesmo dia, a entenderem-se com o lord, o bispo 
dns. demais membros da Junta. Nessa audiencia, ficou deliberado 

“que, na manhã seguinte, reuniria o Senado da Camara. 
são a Effectivamente, nesse dia glorioso para O Maranhão —28 de 

julho de 1823—, foi proclamada a adhesão do Maranhão à In- 

dependencia Nacional, ideal pelo qual se vinham heroicamente 
batendo os seus filhos. 

5 A 7 de agosto, teve logar a eleição do Governo Proviso- 
Rs rio, que ficou composto dos cidadãos Miguel Ignacio dos San- 
tos Freire Bruce, presidente; José Joaquim Vieira Belfort e 
Lourenço de Castro Belfort, vogaes; nesse mesmo dia, foi alli 
prestado o solenne juramento de obediencia à Sua Magestade 

o o ne 
NS a 


as Approximava-se, emfim, o momento da libertação do Pará, 
"conseguida, por fortuna nossa, sem derramamento de sangue, 
muito embora que, para a effectivação desse grande ideal, cen- 
“tenas de brasileiros se vissem presos e agrilhoados nas mas- 
“morras do «Limoeiro» e outros cárceres portuguezes. 

Testemunha ocular, e talvez comparsa, do movimento re- 
a volucionario, rebentado no Porto, em 24 de agosto de 1820 € 
" que lavrou,. rapidamente, por todo o pequenino paiz, não po- 
“dia Filippe Alberto Patroni Martins Maciel Parente, estudante 
- paraense na Universidade de Coimbra, deixar de trazer á sua 
“terra esse. “clarão dignificador da liberdade. No seu peito juve- 
“nil, abrigou-se, n naquelle momento, a convicção de melhores 
va dias para a sua patria, ergastulada, ha dois seculos, pelo mais 
E “feroz despotismo. f 


ss 


Kara 


portugueses. Se a passagem da ud » da monarch 


sob a dent ato dA Córte: não o de Pad qui o jugo. 
lhes fôsse mais violento e pesado. | a 
Lo, movimento io a é social iniciado por Fer nandes Lê 


regimen: seguiu na sua pe EEN E communicou-se aos. E es 
e destes foi além de milhares de leguas produzir. seus efleitos 
energicos e vigorosos. Não se trata, por conseguinte, de uma 
revolução de pequena importancia, como à primeira vista parece 

A revolução portugueza de 1820 é um acontecimento 
peu e americano ao mesmo tempo. ae 

A primeira provincia do Brasil que se PR ao sopro. 
da revolução portugueza, e se deixou. inflair So suas idea 
foi a do Grão- Pará.» no 


EO SB; desde logo, infatigavel propagandista do syste 
à “constitucional. 
— Enthusiasmado pela estica a da Nova Idéa, Badoai con 
seguiu convencer à toda gente com a sua palavra. arrebatadora 
distribuindo fartamente os impressos, que trouxéra consig( | 
movia reuniões na- loja de José Baptista da Silva. (mais rde 
José Baptista Camecran), à Calçada do Collegio, (depois deno 
minada rua Pedro Raiol), tornando-se, desde logo, o alferes d 
milicias Dom Hngos Simoens da Cunha, natural da o 


EO sólo portuguez. : 
e No “Dia à dia, Chovendo aiudgçe mA os: or UE 
bulos, até que, por fim, conseguiram chamar para. junt tes 
“os coroneis João Pereira Villaça e Francisco. José Rodrigue 
Barata, respectivamente, commandantes do primeiro e segun 
regimentos de infanteria de linha, tornando-se assim -m 
derosos os agentes do movimento. Com a adhesão d 
mada, de que dispunham aquelles militares, ficou res 
Rea O reunião do dia 31, que rebentasse o grito no dia seguinte, 

Fe o fanciro (1821), quando se estivesse, Ma revist ão 
a lhões, no largo de palacio. BR 
Efectivamente, no dia designado, reuniram- se, para a«mos 

tra», os trez corpos de infanteria, dois de milicias, u dera 

lheria. e outro de cavalaria: passada a revista, . vol ram a 
“seus quarteis, ficando na praça, conforme fôra combinado, o 
“regimento commandado pelo: coronel Villaça, approximan 
he RR o puta Josgiim Carlos de Carvalho, oal 


Ra me 4 o ob é Arriaga o «listra de Resolução, Por gua de 1 
ae pag o RES) pr 


So 
pe 
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E icias Dunas Simoens si Cn AO fenentê HA: mesma 
corporação Tosé, Baptista da Silva, aos gritos de— Viva a Reli-. 
gião! Viva el-rei! Viva a Constituição !, todos correspondi- 
dos pelo coronel Villaça e seus soldados. Fazendo-se ouvir, em 


seguida, o toque de rebate, acudiram immediatamente os ou-. 


tros corpos de infanteria e de milícias, conservando-se em seus. 
quarteis o corpo de artilheria e o esquadrão de cavalaria, que ê 
os revolucionarios não puderam alliciar. 

Reunidos, em palacio, os membros do governo provisorio, 
do Senado da Camara e numerosos cidadãos, ahi se apresen- 
tou, na sala do docél, o coronel Francisco Jusé Rodrigues Ba-. 
rata, proclamando, em nome do povo e da tropa, a Constitui- : 
ção portugueza e indicando a necessidade da organizacão de . 
uma Junta Constitucional, composta de nove membros. 

“Vencedcra a revolução, o Senado da UNR constituido 
do 1.º vereador, Antonio José Monteiro; do 2.º, João Ferreira 
Moniz; do 3.º, Toão Paulo de Moraes Bittencourt: do procura-. 
COB, Luiz Antonio das Neves e do thesoureiro, André Jose de 
Amorim Bar bosa, nomeou o Senado, para o cargo de Juiz do 
povo o negociante Manoel Joaquim do Nascimento, o qual, de 
uma das janellas do palacio, foi indicando os cidadãos que de-. 


“veriam compôr a nova Junta, sahindo eleitos: — presidente, o 


“vigario capitular, Romualdo Antonio de Seixas; vice-presiden- 
te, o Juiz de Fóra, Joaquim Pereira de Macedo; vogaes, O co: 
“ronel João Pereira Villaça, o coronel Francisco José. Rodrigues 
"Barata, o» coronel Giraldo José de Abreu, o tenente-coronel 
Francisco José de Faria, o negociante Francisco Gonçalves Lima 
e os proprietarios Toão da Fônseca Freitas e José Rodrigues de 
Castro e Góes. 

- Realizada a revolução constitucionalista em teréis da Ama- 
zonia, a Junta enviou emissarios ao interior, ao Rio de Janei-. 
ro e Lisboa, communicando as occorrencias, sendo escolhidos, 
para esta ultima cidade, o alferes Simoens da Cunha e Filippe 
Patroni, os quaes, alli chegando, deram cumprimento à incum- 
bencia que lhes fôra commettida, sendo ambos recebidos pelas 
Côrtes na sessão de 5 de abril, fazendo Patroni um discurso 
em nome da deputação. 

«A linguagem da razão, disse Patroni, a voz da natureza, 
que,fez estrondo no Douro e correndo com impetuosidade pe- 
las prateadas areias do Mondego, rebentou no Tejo. onde se 
deixou ouvir com a mais ampla sonoridade; do occidente da 
Europa, soando além do Atlantico, fez echo nas abobadas que 
“cingem a zona ardente ao meio-dia do novo mundo, e pela. 
primeira vez se ouviu o doce nome da liberdade murmurar 
nas crystalinas aguas do soberbo Amazonas, que jazendo ha- 
via já “duzentos annos agrilhoado pelo mais fero despotismo 
(45) soube emfim desprender-se e, como verdadeiro monarcha, 
erigir-se um throno a par ao portentoso Delaware, o fecundo 
sólo, (9 paiz natal da pe ea in ecuuigade e Hepusada phulantropia. 


cremes 


meme 


Es aih a gro são do auctor deste irabalio. 


Ami Ro Dele o urdor na 
aUAS que só a razão suspende, opbpo 
inaccessivel os sentimentos de pundonor; o 
peculato, a descarada venalidade; alli, o vicio, « 
gem, a irreligião; aili, o crime, emfim, ergueu o | 
gestoso sobre a oppressa innocencia; o despotismo, arvoran- 
do o pendão triumphal em os hombros da adulação, da se 
vilidade, do egoismo, do terror, ignorancia, hypocrizia, s 
perstição e fanatismo, fez emmudecer a philosophia, toi 
do por primeiro movel das suas operações a creação e co 
servação da hydra antropophaga, decifrada em os recruta- 
mentos, e cimentando a prepotencia sobre as ruinas da pros 
| peridade publica na estagnação das fontes das riqueza | 
cionaes,. que deviam servir somente ao seu capricho, aos 
seus impuros e depravados votos.» | aa 
Continuando o seu famoso discurso, disse o delegado para- 
ense que «o valor, a gloria, O enthusiasmo, o amor da. patria 
a virtude, o mesmo sangue, emfim, que circula nas veias d 
raça do Douro e Tejo, são tambem propriedade do Grão- Pará» 
Compara os Cunhas (46), Baptistas (47), Carvalhos (48), Vil-. 
laças (49) e Baratas (50), heróes da revolução da. provincia. 
com os de Portugal, é apresenta ao Congresso o. primeiro que 
alli levantou o grito revolucionario, e que fazia parte da depu 
“tação. «Elle está diante de vós, eil-o aqui, libertadores da Lu 
zitania, o sr. Cunha o meu brioso é destemido concidadão; | eis, 
redemptores da patria, eis o vosso socio, entre vós, de entre 
os campeões o campeão primeiro.» . a 
Perorando, no seu longo e SA ico dis 
Patroni:—«Os paraenses briosos apreciam seus direitos; e te 
do proclamado a Constituição livre, estão na heroica e 
resolução de a defender à custa da propria vida. Interprete 
dos sentimentos de todos os meus compatriotas, eu juro p: 
te o céo, perante a terra, perante o mundo inteiro, que será 
mais facil converterem-se em roxo Ou negro Sangue . as aguas 
do Amazonas e reduzir-se o Pará todo a cinzas, pó, terra e 
nada, do que abaixar de novo a cervis ao. sacudido jugo. Tre 
mei, despotas, que o Tejo e o: Amazonas já são livres! 
—Viva q soberano Congresso da nação portugueza! Viv 
el-reie a casa de Bragança, que reinam pela, Constituição V 
Portugal livre, fazendo uma e a mesma nação com o lis 
Grão-Pará! Viva e impere por todos os seculos, unido 
- vre reino de Portugal, Brasil e Algarves!» 
— - O Congresso commoveu-se diante das palavras do 
| “sentante paraense eo presidente, respondendo a Patroni,« 
«que aquelle protesto de respeito e sympathia pela obra 
tuguezes, era de inteira e absoluta adhesão à Constitu 


a asso Sec cus mms 
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(46) FEST Simoens da Cunha. E tags 
- (47)  Conego João Baptista Goncalves Campos. 
(48) Cirurgião Joaquim Carlos de Carvalho. | 

(49) Coronel João Pereira Villaça. Rd 
(50) Coronel Francisco Joe Rodrigues Barata. EM e E dn 


a] 
Ê 


“E odad Rea 
qo 


AE E : 


tos da-patria os “que A RTRO RE pafa,. 
Pará.» (51) 


Entretanto, cêdo começou pata o tado paraense a fila Re 
que lhe retalharam o. corar, 
ção patriotico naquelle lustro historico e que foram, talvez, a 
causa do desiquillibrio mental que revelou posteriormente em . 
todos os actos de sua vida e constitúe a nota comica e lamen- 


série de. desilusões e amarguras, 


tavel de suas. obras Jitterarias. - 


- «Sendo hostis?ao Brasil as intenções das Côrtes, Patroni 
“convenceu-se logo de que nada havia de esperar da metropole. 7 
A: independencia das provincias ultramarinas começava ja en- | 
tão a assomar, e elle não hesitou em começar tambem a pra- . 
parar os animos de seus conterraneos para a grande obra de 
emancipação de sua patria. Redigiu uma circular em que, an-. 
nunciando a. eleição de nova Junta. administrativa, provocava. 
“os seus concidadãos a seguir o exemplo de. Pernambuco ao 
mesmo: tempo que lhes promeítia breve. fogreso à sua pr Onda 


cia natal. 


“Associou a si, em Portugal, os trez irmãos João: Fernan- ; 
des de Vasconcellos, Julião Fernandes de Vasconcellos e Ma-. 


= noal Fernandes de Vasconcellos, os quaes, partindo de Lisboa 

na. “galéra S. José. Deligente, foram portadores desta circular 
“para o Pará. Aqui chegados (agosto de 1821), deram. principio 
a propaganda da independencia, buscando o apoio dos paraen- 


ses mais distinctos. A Camara Municipal e José Ribeiro Gui- 


- marães apresentaram por este facto denuncias contra elles. À 
“Junta, recebendo-as, determinou, no dia 3 de novembro de 1821, 
ao Ouvidor Vieira de . Mello, que precedesse ao respectivo 
summario, sem perda de tempo. Processados, foram todos pre- 
“sos em differentes fortalezas, € depois remettidos para Portu- 
“gal (52), onde se conservaram até maio de 1822, em que foram 
“annistiados. E porque, nas denuncias, Patroni tambem fósse in- 


“cluido como agente principal da revolução premeditada, man-' 


“dou- -se para Salinas o alferes Antonio José Bragança com .or- 
“dem de prendel-o á sua chegada, 
de o pôr em custodia na fortaleza da Barra.» (53). 


Estava, assim, lançada, em terreno fértil, a semente da hi: 


*berdade, que seria irrigada pela agua benefica da Imprensa, 
- em jactos diarios e vigorosos e pela penna mestrada de Patro- 
-n1, conego Baptista Campos, Miguel Joaquim de Cerqueira e 
“eSilya e tantos outros, que deveriam pagar, bem cedo, a auda- 
“cia de sonharem uma patria livre. | : 
“ "Patroni, de concerto com Domingos Simoens da Cunha e 
José Baptista da Silva, Ria, em Lisboa, uma Hrpostaphia 


61) José E Arriaga, ob. PAT Re aa 296, 

(52) - Os irmãos Vasconcellos eram naturaes do Pará é seguiram para a Europa. 
à. + a des do rigue Providencia, que partiu de Belem a 16 de novembro de 1821. + 
Ea | ingos Antonio. Raiol— «Motins Politicos da ebfigo a do Pari volt. 


pondo Fer Riades Th que. O) “Pará cessasse er, ser Ro, 
e fosse considerado provincia. Foram prosigardos benemeri- ar 
CR RAÇÃO, do AR 


Abi: de volta “de Portugal e. 


RASA 
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e contractou o tvpographo portuguez Daniel Garção de Mello 
para administral-a, fazendo-a embarcar para aqui, acompanha- 
da de Simoens da Cunha, que a montou numa pequena casa â 
IHharga de Palacio, hoje rua Thomazia Perdigão, tendo como 
compositores typographicos Luiz José Lazier, bonapartista fran- 
cez e João Antonio Alvarez, republicano hespanhol, ambos fo. 
rágidos em Portugal, começando a sahir, dessa typographia, em 
fins de março de 1322, «O PARAENSE», primeiro jornal que 
teve a provincia. | 

Mas, os diasdo <O PARAENSE» estavam contados, pois que. 
com a chegada do brigadeiro José Maria de Momra, nomeado, em 
9 de dezembro de 1821, para o cargo de commandante das ar- 
mas do Pará, e que assumiu a administração a 2 de abril se- 
guinte, deliberou o- brigadeiro -fazer desapparecer o jornal, 
mandando, alta noite, assaltar a typographia e empastellal-a. 
Falhando esse plano, por terem sido os proprietarios avi- 
zados a tempo, .effectuou-se a prisão de Patroni, sob o pretexto 
de ter sido processado em Lisboa por falta de acatamento a D. 
João VI. 

Entretanto, o jornal não cessou a publicação, tomando a 
sua direcção o conego Baptista Campos, ardoroso paladino da 
independencia, que transformou o periodico num orgão de 
franca propaganda, conseguindo numerosos proselytos e levan- 
do as suas idéas às mais longincuas regiões da provincia, 
não hesitando em publicar nas suas colunnas os actos e procla- 
mações baixados por D. Pedro. 

— Ameaças, prisões, espancamentos, nada atemorizavam ao 
heróico batalhador da independencia; nada o fazia callar :—preso 
Baptista Campos, tomou a sua direcção o conego Sylvestre An- 
tunes Pereira da Serra, que continuou denodadamente a bater-. 
se pela adhesão da provincia a D. Pedro, já proclamado impe- 
rador. Tenazmente perseguido pelos portuguezes e amigos da 
metropole, o conego Serra teve de abandonar a typographia 
nas mãos de seus adversarios, cessando a publicação do valen- 
te periodico, a 6 de fevereiro de 1823, no seu numero 90. (54) 

A 19 de janeiro desse anno, foi jurada, em Belem, a Con- 
stituição Politica de Portugal, no meio da maior frieza. por 
parte da população, que se manifestava francamente em favor 
da adhesão do Pará ao grito do Ipiranga é a 23 do mez seguin- 
te se procedeu à eleição para a organização do Senado da Ca- 
mara—«Camara Constitucional»—sahindo eleitos somente bra- 
sileiros natos, pessoas sobejamente conhecidas como partida- 
rias da emancipação da provincia. Concluida a apuração da 
eleição, a 24, O povo prorompeu em acclamações vibrantes de 
enthusiasmo aos eleitos e à causa nacional. 

Semelhantes explosões de patriotismo não podiam agradar 
aos partidarios da união do Pará com Portugal. 

Dessa vereação, faziam parte:—Pedro Rodrigues Henri- 


ese mem mera 


(54) Manuel Barata—«Jornaes, revistas o outras publicações ur iodicos», in «Rev. 
do Inst. Hist. e Geog. Brasileiro» ( 1908). 
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ques, presidente; José de Araujo Roso, Bento Garcia Galvão de. 
+ Haro Farinha, João Paulo de Moraes Bittencourt, João Anto- 
| nio Corrêa Bulhão, Francisco Gonçalves Campos, Marcos da 

Conceição de Oliveira e Souza, José Joaquim Ribeiro e o ba- 
. charel Miguel Joaquim de Cerqueira e Silva, vereadores; Fran-. 

cisco de Pinho de Castilho, procurador; José Damaso Alves | 
Bandeira, substituto do Juiz de Fóra e José Baptista da Silva, 
substituto do procurador, que tomaram posse solennemente na 
manhã de 27 de fevereiro, sob acclamações populares, ouvin- 
do-se, de quando em quando, vivas a Pedro le a Independen- 
cia do Brasil. 
6) negociante portuguez Manoel Fernandes da Cunha, apre- 
sentando á Junta Governativa uma reclamação, firmada por seu . 
proprio punho, allegando vicios e irregularidades commettidas 
na eleição, foi o instrumento de que se serviram os partida- 
“rios da metropole, para destituir a Camara Constitucional, at- 
tentado esse que se verificou na manhã de 1 de março, seguin- 
do-se a prisão de seus membros .e, tambem, a destituição da 
Junta Governativa, acoimada de frouxa e negligente. Dias de- 
pois, foram aqueilles e muitos outros patriotas Roposnto para 
differentes logares da provincia. 
“Sob o pretexto de que as forças do governo se achavam 
desfalcadas nos seus effectivos, a Junta, verdadeiro titere nas 
- mãos do brigadeiro José Maria de Moura e seus nefandos apa- 

- niguados, convidou os cidadãos para se alistarem, volunta- 
riamente, nos diversos corpos. «Poucos foram os que se apre- 
sentaram. 

“Recorreu-se, então, ao recrutamento. Os parentes e ami- 
gos dos proscriptos membros da Junta e da Camara Munici- 
pal, foram os primeiros recrutados, assim como os clerigos 
in minoribus e todos os individuos apontados como: partida- 
rios da independencia. Este arbitrio excitou ainda mais Os brios 
dos brasileiros. 

a Entretanto, alguns negociantes portuguezes, foram nessa 
Kas occasião offerecer-se ao governo para formarem um corpo de 
cavallaria, ao qual elles mesmos forneceriam, á sua custa, 0. 
equipamento e munições. Acceito este offerecimento, o gover- 
nador das armas deu ao corpo a denominação de Guarda Ci-- 
vica Voluntaria, nomeando para commandal-o o negociante 
Rs Joaquim Francisco Danin. (55; Poucos dias depois, foi organi- 
Be zada do mesmo modo uma companhia de artilheria, cujo com- 
mando foi confiado a Camillo José de Campos, tambem poa 
Ro tuguez.» (56) 

Apezar da pressão “violenta e arbitraria, com fodi o seu 
cortejo de horrores —ameaças, prisões, espancamentos, depor» 
a tações, severa espionagem, delacções — exercida pelo briga- 
deiro josé Maria de Moura, seus officiaes, amigos da metro- 
a pole e pelos portuguezes irreductiveis e insolentes, os partida- 


Ansacpemeesso comam quai mpeutimraaas 


= 


(55) Essa nomeação fai feita à 21 de março (1823). 
(56) Dominhos Raiol-— Ob. cit. vag. 40. RREne 


Y 


homens, mais ou menos, composta de um piquete de cavall 


rios da independencia e nica ela reali. 
zação de seu nobre e patriotico ideal. A opinião. publica ma- 
nifestava-se francamente favoravel á independencia; os conci- 
liabulos se faziam amiudadamente: de todas as classes vinham 


- 


adhesões enthusiasticas ; (6) espirito de revolta Tg as e 


rios da independencia realizavam as suas reuniões para ároRded ER 
rem idéas, assentarem planos, receberem as pessoas decidida- sa 


mente dispostas a empregarem um esforço desesperado, em dia E se 


ainda não definitivamente designado. Algumas dessas reuniões | ti 
eram feitas em casa do italiano João Balbi, ao lado direito da RR Re 
penultimo quarteirão da rua do Laranjal, (travessa das. MRE A 
cês e hoje denominada Fructuoso Guimarães), predio que tinha 
o n. 124 (hoje 136); outras vezes, num sobrado antigo que exis. 
tiu á rua de S. Vicente (rua dr. Paes de Carvalho), esquina | 
da travessa da Estrella (avenida Ferreira Penna) e em outros 
pontos da cidade, em casas de pessoas reconhecidamente de- REDE a 
dicadas á independencia. a mas 
Depois do acto criminoso e violento da deposição da Rae 
mara Constitucional e da destituição affrontosa da Junta Gover- 
nativa, seguidos da deportação de numerosos cidadãos estima- 
dos na sociedade, reconheceram os conspiradores a natureza do . 
inimigo que tinham de combater e vencer; urgia, pois, edi 
golpe de audacia .e de inaudita. coragem, fossem quaes fossem | 
as consequencias. É na 
Mas, como luctar, se não possuim armas nem municões à 
Era necessario, pois, chamar ao seu partido parte da tropa; - 
para conseguil-o, captaram a sympathia do capitão do terceiro 
regimento Domiciano Ernesto Dias Cardoso, do alferes do es- | 
quadrão de cavallaria José Mariano de Oliveira Bello, do capi-* 
tão do segundo regimento Boaventura Ferreira da “Silva, do a 
alferes Domingos Gonçalves da Cunha Marreiros e do tenente- . 
coronel José Narciso da Costa Rocha, todos brasileiros natos e. E 
consequentemente, partidarios da independencia. , e 
- Mão grado ás precauções tomadas pelos conjurados, ousa É 
dois bandidos que levassem ao general Moura a noticia de ques: 
se tramava uma revolução, apoiada pela tropa i—esses dois mi K 
seraveis foram os soldados José Caetano Xavier. de Pina ada, Bo 
nocencio José Marques, que receberam depois a Tecompensa 
de sua infamia--200$000, cada um, € elogios de seus super. A 
riores ! 
De nada valeu tão negra trabição, pois que o plano. estava : 
assentado, os papeis de cada um distribuidos. A. soldadesca, 
entretanto, não tinha conhecimento dos logares onde eram feitas 
as. combinações e a revolução estallaria na noite se ue PAR 
14 de abril. ; 
Na véspera, fizeram-se as ultimas cormbitdgãos: :—0 hlferes. 


Antonio de Loureiro Barreto, commandando uma força de cem 


ria e soldados de. infanteria, marcharia a tomar o quartel O. 
Parque de artilheria, localizado onde está hoje 0 espia da 


À 
o 
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Ordem Terceira E S. Francisco. O bom exito desta acção 
seria annunciado aos companheiros por dois foguetes artifi- 
ciaes, lançados ao ar. 

Sa, esquadrão de cavallaria, sob o commmando do alferes 
José Mariano de Oliveira Bello, iria reunir-se ao segundo regi- 
mento, que tinha seu quartel à praça Saldanha Marinho (onde 
está . hoje o Quartel General da Região Militar), sob o com-. 


- mando do capitão Boaventura Ferreira da Silva e, juntos, mar- 


chariam a incorporar-se ao terceiro regimento, aquartellado no 
edificio da Alfandega. Effectuada a juncção, volveriam ao quar- 
tel de artilheria e, para a sua defesa, collocariam boccas de 
fogo nos angulos das tuas dos Martyres (28 de setembro), Santo 
Antonio e do Assougue (rua da Industria). Nessa época, a tra- 
vessa de Santo Antonio tinha a denominação de—-travessa de 
Santa Maria da Victoria da Penha de França. 

“João Balbi, foi o heróe da tomada do Parque de artilheria, 
pois que, imitando a voz do satanico coronel Villaça, conse- 
guiu que lhe fossem abertas as portas, penetrando os revolto-. 
sos no quartel, conseguindo o apoio dos soldados. O capitão. 
Boaventura, ao cuvir o signal combinado, deu vivas ao impe- 
rador do Brasil e à independencia e immediatamente o segundo 
regimento formou em frente ao seu quartel, incorporando- se- 
lhe, pouco depois, o esquadrão de cavallaria, já formado, e de 
promptidão, na estrada das Mongubeiras (avenida almirante 
Tamandaré), marchando, todos, para o largo das Mercês (praça 


visconde do Rio Branco), já ahi encontrando, em fórma, o ter- 


ceiro regimento, commandado pelo tenente-coronel José Nar- 
ciso da Costa Rocha, sendo, nessa occasião, acclamadas pela 
tropa revoltosa a independencia nacional, a adhesão do Pará à 


“independencia e dado vivas a Pedro 1. 


Mas o major Francisco ' José Ribeiro protestou contra a 


adhesão do terceiro regimento ao movimento revolucionarió e 


nem o capitão Domiciano Cardoso, nem o ajudante Manoel 
Lourenço de Mattos, nem o alferes José Maria Martins, que 


“tão bem tinham captado as sympathias deste batalhão, tiveram 


um gesto de revolta contra a defecção de seu camarada, dei- 
xando assim que o enthusiasmo dos soldados arrefecesse. O 
capitão Boaventura, num relance, vio tudo perdido e, sem perda 
de tempo, emcaminhou-se para o quartel de artilheria, onde 
encontrou os seus soldados na mesma disposição em que os 


É deixara; pomptos a fazerem fogo ao primeiro signal. 


- - Foi quando o tenente-coronel José Antonio Nunes, com- 
mandante, sahiu do quartel e poz fogo á uma peça, matando 
a sentineila e ferindo gravemente a um sargento, sendo, por 
sua vez, attingido por uma descarga de fuzilaria, que o feriu 
gravemente, vindo a morrer dias depois. 
o NPOUÇO depois, já “ao raiar do dia, appareceu o primeiro 
regimento, m marchando em direcção ao quartel de artilheria, 
trazendo á sua frente o brigadeiro José Maria de Moura e o 


“ coronel. Villaça. e: pela rua do Açougue o coronel Rodrigues 


Barata, tentando, 1 nesse. momento, o cadête Antonio Bernal 


mi, 
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É 


do Guulo disparar uma das peças contra (o primeiro. regi- 
mentc, o que seria sufficiente para destroçal-o, no que: foi im- 


pedido: pelo capitão Boaventura da Silva que, num gesto de 


suprema abnegação, declarou não desejar que se derramasse 


uma só gotta de sangue, esperando firme, de pé, braços cruza-' 


dos, altaneiro e sereno, que a tropa inimiga se approximasse; 
o que effectivamente se realizou, seguindo-se a prisão dos va- 
lorosos soldados que pugnavam pela independencia da patria. 


Os gloriosos vencidos foram immediatamente encerrados . 


em escuras prisões e os que puderam escapar á sanha vingativa 
dos dominadores procuraram refugio no interior da provincia, 
promovendo, alguns delles, a 28 de maio desse anno, em Muaná, 
mais uma tentativa de independencia, sendo porém vencidos. É 

'* Reunido um grande conselho, no palacio do governo,a 15 
desse mesmo mez, houve quem exigisse a morte immediata 
dos revoltosos, salvando-os da fatal execução, que se antevia 
cérta, o presidente da Junta Provisoria, conego Romualdo An- 
tonio de Seixas, que alcançou fôssem os infelizes deportados, 
presos, para Lisboa, para onde seguiram o bordo da galéra 
Andorinha do Tejo, que alli aportou a 15 de setembro, sendo 
encerrados na Torre 2> S. Julião, onde permaneceram por 
algum tempo. 

«No meio da agitação derramada entre o povo pelos acon- 
tecimentos de 14 de abril, que acabamos de narrar, chegou a 
Belem o bispo D. Romualdo de Souza Coe ho, um dos depu- 
tados eleitos às Côrtes pela provincia do Pará, trazendo de 
Lisboa a noticia de terem sido estas dissolvidas com inteiro 
restabelecimento ao antigo regimen. Ao torpor, que nos pri- 


msiros momentos, cauzou esta mudança inesperada, succedeu . 
a preoccupação em todos os espiritos, que ambicionavam as. 


liberdodes constitucionaes. O enthusiasmo com que contraria- 


vam a independencia, arrefeceu repentinamente e a es 


veio logo derramar o receio acerca do futuro. 


Trez principios tinham, em breve, de actuar: —odo absolu- . 


tismo, o do systema representativo e o da nacionalidade bra- 


sileira. O primeiro, era condemnado pela opinião publica; o 


segundo, acabava de ser supplantado em Portugal pela disso- 


lução das Côrtes e o terceiro, continha os mesmos elementos. 
destes, repouzava tambem na idéa de uma Constituição, que . 


desse ao povo o direito de eleger os seus representantes e lhe 
garantisse a sua soberania. 7 
Não existia, portanto, motivo algum, que pudesse justifi- 


car qualquer disposição hostil à independencia Os animos de- | 
viam ser-lhe favoraveis, e qualquer impulso extranho bastaria 


dóra em diante para fazel-a abraçar. 


A Junta Provisoria, ao saber da dissolução das Côrtes, teu: a 
niu no dia 5 de agosto de 1823 um grande Conselho composto | 


de todos os membros da Camara Municipal (de Belem), do. go- 


vernador das armas e mais auctoridades civis, militares e ec. 
clesiasticas, para resolver sobre a nórma de conducta, que. deu ea 
veria ter o governo da provincia em semelhante conjunctura, Re 
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sendo decidido, de commum accordo, que se conservasse tudo 
“no mesmo estado, emquanto não chegassem ordens ulteriores 
de el-rei; e que o bispo assumisse a presidencia da Junta em 
substituição ao seu sobrinho, que partira para Lisboa, cargo que 
só por instancias de seus amigos elle resolveu-se a acceitar.» (57) 

De nada valeriam estas decisões, tomadas pelos inimigos 
da independencia, num momento de tremendas agonias, de fór- 
tes apprehensões e com a consciencia a dizer-lhe que, mais 
dia menos dia, a adhesão do Pará à independencia havia de 
ser realizada, porque assim o queriam os designios da Provi- 
dencia e o amor dos brasileiros. 

Presos ao porão da galéra Andorinha do Tejo, tristes mas 
esperançosos, seguiam ainda para a Europa os heróicos venci- 
dos de 14 de abril, quando, na manhã de 10 de agosto, appa- 
receu na emboccadura do rio Purá uma embarcação, que se não 
sabia qual seria. Era o brigue de guerra Maranhão, ex-Infan- 
te D. Miguel, enviado de S. Luiz por lord Cochrane, trazendo 
a seu bordo o capitão-tenente John Pascoe Grenfell, o afortu- 
nado marinheiro ing.ez, a quem estava reservada a gloria de 
realizar o sonho dos paraenses — promover a adhesão do Pará 
à independencia. 

Fundeado o brigue em Mente à ilha dos Periquitos, dat, 
na manhã seguinte, 11 DE AGOSTO, enviou Grenfell uma intima- 
ção à Junta Governativa, exigindo a adhesão do Pará à inde- 
pendencia, declarando que, à entrada da barra, se achava fun- 
deada a esquadra imperial, commandada pelo almirante Cochra- 
né. Grenfell concluiu a sua intimação pedindo permissão pata 
fundear o seu brigue no ancoradouro da cidade. 

- Reunidos immediatamente, em conselho, os membros do 
“Governo, para serem scientificados dos termos da intimação 
e deliberarem sem demora, propoz o presidente (D. Romualdo 
de Souza Coelho) que, tendo em vista a tranquillidade da pro- 
vincia e, a fim de evitar o derramamento de au se pro- 
clamasse a adhesão à independencia. 

Essa opinião do prelado paraense obteve franco apoio 
da assembléa, que se manifestou pela voz de outros oradores, 
merecendo, por isso, approvação unanime, exceptuando o voto 
do brigadeiro José Maria de Moura, que declarou submetter- 
se à decisão tomada, depois de verificada a existencia e quali- 
dade das forças annunciadas por Grenfell; apezar disso, a adhe- 
são foi proclamada, fazendo-se inserir na acta O voto e uma 
declaração escripta pelo commandante das armas, que obteve 
exoneração do cargo que occupava, sendo nomeado para sub- 
stituil-o o brigadeiro Manoel Marques d'Elvas Portugal, o heroi- 
co commandante das tropas puraenses na tomada de Cayena. 

“Levada essas occorrencias ao conhecimento de Grenfell, o 
brigue Maranhão, arvorando no seu mastro a bandeira nacio- 
nal, levantou ferro da ilha dos Periquitos e navegou mages- 
tosamente em GRECO ao ancoradoiro da-cidade, onde fundeou 
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“Abreu; secretario, o capitão de milicias José Ribeiro Guima- | a 


A independencia do filho nunca foi hostilidade para c 


“Bar úma dependencia anachronica. Na vida dos filhos. 


* de 1821, denunciou os irmãos, Via ad e Me cinadão como, rir ira dal 


vietóridso; indo a seu bordo. IRSrOs OS: s cidadã: 
cumprimentos ao denodado marinheiro, que ac: d 
porar, de modo tão brilhante e sem derramamento Ro 
este glorioso e rico pedaço de nossa patria ao Imperio do Br ga 
No porto, ainda se achava a fragata Leopoldina, aqui con-. 
struida e trez mezes antes lançada ao mar; “Cochrane Emis - 


tambens da charcéi. Gentil E amnin que que. tambem. incorpo- 
rou á Armada Nacional. fe pda 
A 14 desse mez, foram recolhidos, presos, a palio do bris; 
gue, O brigadeiro José Maria de Moura e o coronel João Pereira | 
Villaça e no dia seguinte foi solennemente proclamada, pela | 
Junta, na sala do docél de palacio, a Independencia Nacional e 
prestado o juramento de obediencia e fidelidade ao Imperador. 
Sobre uma artistica mesa, forrada de damasco, achava-se. 
um livro em branco e um Missal:— depois de lavrado o auto . 
de adhesão, os cidadãos prestavam o juramento, depondo. Ep 
mão direita sobre o Missal, terminado o E ja cada, um lan- Ee 
cando a sua assignatura no livro. a 
No dia 17, foi procedida a eleição de. nova. Rae e 
nativa, sendo designados: —presidente, coronel Giraldo José de | 


rães (58); vogaes, o conego João Baptista Gonçalves Campos, O 
capitão de artilheria João Henriques de Mattos e o capitão | 
de milícias Felix Antonio Clemente Malcher. A instalação | 
dessa Junta teve logar no dia 18, revestindo-se esse acto da | 
mais solenne ceremonia e sob delirantes acclamações do posa 
que emfim podia, francamente, dar surtos ao seu extremas, 
do amer à patria querida 

Estava, emfim, realizado o grandioso sonho dagualies nu- 
merosos martyr es que durante dois seculos haviam dado o seu 
sangue, a sua vida, pela Liberdade Patria; uns, pendurados ao 
baraço da forca; outros, esquartejados ao frémito galope de 
quatro cavallos; estes, fuzilados pela soldadesca ignára; aquel- 
les, morrendo de fome, de desesperos, nos fundos. escuros das 
prisões reinóes ou nas pestiferas costas africanas. Foram « 
seculos de abnegações, de etnia, de oppressões, de infc 
tunios de toda a especie. PRE 

Mas,— digamos como Oliveira Martins—«Como. as av 
aconchegadas no ninho sob as pennas da mãe, esvoaçam 
a liberdade, logo que as azas começam a agitar-se: —assi s 
filhos de uma nação querem tambem a liberdade, desde que 
sentem em si borbulhar os alentos de uma individualidade nova. 


paes, senão quando estes, insensatamente, pretendem 


tinúa e se prolonga a vida dos paes; e a successão infinit 
gerações é para os homens e para as sociedades a PEA 
são dessa immortalidade que a imaginação attribúe aos de 


memo meme emeeee—— 


(58) José Ribeiro Guimarães | E” o mesmo individuo que, em 2 ç 
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“berdade deu-a, prodigalisou-a ao mundo a — CRUZ. 
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é a nossa Rrndependontia, 


DCLERO E À INDEPENDENCIA 
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Desde que se operou a redempção do mundo, o sol da li- 
berdade espargiu seus raios pelo orbe inteiro, porque esta li- 


| O eloquente Bougaud, n'um rasgo sublime, assim se ex- 
- plime: «Jesus Christo fez o mundo á sua imagem e semelhan- 
ga, foi assim que o regenerou e transformou. Estes bellos tra- 
" gos de seu espirito e do seu coração, esta elevação de pensa- 
“mentos, esta ternura e pureza de sentimentos que contempla- 
“mos no Evangelho, tudo vemol-o reflectido no mundo moderno». 
; «Quem poderá descrever a sua humildade, obediencia, zelo 
e amor das almas, exclama o citado pensador catholico?». 
“Pois bem, é esse zelo, esse amor das almas que entrelaça- 
dd falaram ao coração do clero, animando-o n'essa cruzada 
"bemdita e redemptora—a independencia da patria. 
De tempos coloniaes, quando aqui aportavam, como men- 
sageiros da fé, os missionarios, fossem jesuitas ou de qualquer 
“outra congregação, um pensamento os avassallava, um desejo 
os abrasava, uma preoceupação elles a possuiam: operar no 
amanho das almas; buscal-as ao regaço amoroso de Jesus 
 - Christo; ganhar- lhes os corações para Jesus Christo. 
Bee Co Pregando o Evangelho, desdobrando aos olhos maravi- 
“lhados de todos a vida edificante, instructiva, santissima e fe- 
cunda em exemplos, a vida do Christo, uma ideia avultava e 
preponderava, era tornal-os conscios de seus direitos e de seus 
deveres, imprimindo-lhes nas consciencias abertas aos magnos 
E sentimentos, a noção da sua dignidade, da sua elevação moral.: 
Para a nossa independencia, com formar-nos a nacionali- 
dade, concorreram os Nobregas, os Anchietas, Aspilcueltas Na- 
, “ varro, Leonardos Nunes, os Paivas, Luiz da Gram, jSoutos 
Maior Vicente Rodrigues, Affonso Braz, o grande Antonio Vi- 
eira, o apostolo da liberdade dos indios, que tantos martyrios 
dliio padeceu para alcançal-a, e tantos outros irmãos leigos. 
Os carmelitas, capuchos, mercenarios, e mais tarde os pa- 
* dres seculares, os alicerces lançaram d'esse edificio magestoso 
que um seculo contempla com desvanecimento e jubilo, e que 
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moldes, aGUiio Naconaado Rir oram ral 
ceza, hollandeza, hespanhola e mui provavelmente. ingleza. 
“Se não foi o Catholicismo, foi o Jesuita. Não fôra Portugal 
feito ainda em tempo de Loyola uma Provincia da Companhia 
outro destino tivera o Brasil. Sem o Pe. Nobrega não teriam. 
É os Francezes sido expulsos do Rio de Janeiro, sem os Pes. Ma: 
noel Gomes e Diogo Nunes, não o seriam tambem do Maranhão. 
Sem os Jesuitas não houvera população fixa até muito tarde, | 
e desappareceriam as raças indigenas nos sertões, e em vez. 
de igrejas e aldeias, o paiz teria unicamente que mostrar, por 
largo espaço, os caminhos do trafico de escravos atravez, nae : 
florestas, como na Africa portugueza.» (1) pe 
Como a intelligencia de Joaquim Nabuco | descortinou os 
serviços immorredoutros que à causa da nossa independencia . 
prestaram com todo zelo e desassombro os jesuitas, laborando | 
em formar a nossa nacionalidade, que tantas paginas arreba-. 
tadoras escreveu nos annaes da historia patria ?. 
E tanto é assim que esse fulgurante homem de estado chegou 
“ao ponto de asseverar que: «o historiador pode marcar a fron- 
te do Brasil Colonial, quer na infancia, quer na agindo 
simplesmente com duas lettras— O. J.» | Es 
E foi esta formação catholica, esta noção do dever se im. 
pondo á toda consciencia, esta comprehensão do sacrificio, sob 
"Os seus mais alevantados e heroicos aspectos; foi tudo. isto. 
que preparou a nossa independencia, desde a resistencia aos. 
hollandezes até o sete de setembro de 1822. : 
As figuras de Mathias de Albuquerque, Fernandes 
“Felippe Camarão, Henrique Dias, Barreto e tantos outr 


nando eloquentemente á posteridade como se amava, 
e morria para repellir a invasor, para. desatfrontar 


La do cheio de assombro a altivez, o denodo, a coragem do. im: 
| raça de heroes. a 


nci 

E dro À ora no Forti do Rio. pi ga apenas com 
CC te homens e duas peças de ferro, sustentando fogo, . 
CC. por seiscentos homens, os hollandezes deixam escap 
Co  elógio signilicativo e ennobrecedor: «Jamais houve. 
see | | Au, cumprissem melhor o seu dever que este pujilo de 
+ oa do E' que entre desenove cadaveres, por entre. 
Code a tortim, encontraram a se esvair em sangue. o her 
Rd pa Albuquerque —«tombado e não vencido».— Era o con: 
sacerdotes, o ensinamento do catholicismo, transparece 
amor à liberdade, descendo dos braços ensanguentados 
“que animava e estimulava os patriotas, a pas a em sta 
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0 o Espio de Nacionalidade, Joaquim Nabuco loan 
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do é Calvario ER sacrificio, Proa -se valE religião. e pela 
paira a voo 


Quando em 1789 o alferes José Joaquim da Silva Xavier, 
ao seu lado, n'um labor incessante e aturado, deparavam-se os 


“ gues da Costa, José da Silva Oliveira Rolim, o vigario Carlos 
Correia de Toledo, José Lopes de Oliveira, Manoel Eugenio | 
“da Silva Mascarenhas e Mathias Alves de Oliveira. 
| “Todos elles foram condemnados, sendo remettidos para 
- Lisboa pela fragata Golfinho, e encerrados na fortaleza de S. 
; Julião, e d'ahi para diversos conventos, onde foram tractados 
— com rigor; somente depois de dez annos conseguiram o per- 
2 QRO: volvendo ao Brasil, excepto o Pº. José d'Oliveira Rolim 
7 que morreu em Lisbôa. . 

Eram homens eruditos, aleuns oradores de renome, todos 
sentindo o estuar do fogo patriotico a lhes abrasar os corações 
magnanimos e generosos. 

Ep Manoel Rodrigues da Costa fundou em Barbacena 
uma fabrica de tecidos, impulsionando assim a industria nacio- 


rios para a realisação da grande obra, até que teve a ventura 
“de presenciar o feito memoravel de sete de setembro de 22, 
“Com que enthusiasmo, já velho, alquebrado, mas a alma juve- 


“e nb, impetuosa, varonil, a pulsar sempre pela felicidade de sua 


nação, com que enthusiasmo não celebrou esse acontecimento, 
“e como se elevou perante os seus contemporaneos e a historia, 
tomando partie na Constituinte * Br 
A todos à posteridade rende o preito sincero, aos poetas 
“Claudio Manoel da Costa e Thomaz Gonzaga, que sonhavam 
com o despedaçar dos griihões que arroxeavam os pulsos d'es- 
“se grandioso ss aos sacerdotes mencionados, porque soube- 
“Tam cumprir o seu dever e dar mostras de um patriotismo es- 
“elarecido e communicativo, sobre tudo”Ão grande Martyr—que 
| “subiu os degraus do patibulo, nimbado pelos fulgores da glo- 
- ria de concorrer para libertar um povo. 

Are Alma crente, sinceramente religiosa, no contacto da sa- 
- cramentos, purificou-se, a morte soube recebel-a com generosi- 
dade, sem desfallecimentos, jorrando o sangue para fecundar 
- esta grande terra anciosa de fruir a sua independencia. 

ge E não muito tardou. Analysemos os acontecimentos poste- 
Eres 
Os principios de 1789 propagavam- se por toda a parte: a 
independencia dos Estados Unidos da America do Norte bra- 
“dava mui alto para que não fosse ouvida pelo coração patrio- 
ta do Brasil; uma ancia de emancipação e independencia apo- 
“ derava-se dos espiritos, gerando as attitudes resolutas e deci- 
o didas que libertam uma nação, . sagrando- a autonoma perante 
º mundo culto e civilisado. 

| Entretanto, f orça é confessar que os principios de 1789, 
com a Ri re go an E dos direitos do homem, eram 


com muitos outros | arvora o labaro da liberdade da patria, 


extremados patriotas: Conego Luiz Vieira, P.es Manoel Rodri- . 


“nal, e não cessando de fazer propaganda entre os seus opera-. 
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falsos, porque prescindiam da divindade, abstrahiam da divin- 


dade, desconheciam os deveres indeclinaveis da creatura para. 


+ 


com-o Creador. 


A" sombra da liberdade, arrancava-se Deus do coração 


da nação franceza. Supprimia-se a religião, para cahir na mais 
abjecta, monstruosa e nefanda idolatria da Deusa Razão. 

Os principios pregados pelos encyclopedistas e por Voltai- 
re e Rousseau preparavam a grande revolução que inundou 
do sangue a França, que muitas injustiças sanccionou, a muitas 
cabeças decepou, horrores, como talvez não os conhecesse a 
historia, praticou, sobretudo na epocha do terror. 

Ainda bem que Robespierre, deante da marcha aecelerada 
-—dos francezes para o abysmo, fez com que a Convenção vo- 


tasse o seguinte decreto: «O povo francez reconhece a exis- 


tencia de Deus e a immortalidade da alma». Papel saliente, 
interessando-se entranhadamente pela paz, coube ao immortal 
Pio VI, sendo mal comprehendido dos inimigos da Igreja. 


Ainda assim, no Brasil, em 1817, tratava-se de iniciar um. 


movimanto que apressasse a hora da nossa independencia. 


Foi em Pernambuco, já conhecido como o leão indomavel, | 
sobranceiro, sacudindo a juba altiva, foi ahi que a 6 de mar- 


ço de 1817 rebeniou a revolução. Domingos Theotonio Jorge, 
o Padre João Ribeiro Pessoa e Domingos José Martins, chefia- 
ram a revolução que infelizmente mallogrou, porque «não ti- 
nha plano anteriormente formado» e a todos sorprehendeu. 
Entretanto, estabeleceu um governo provisorio composto 


de cinco membros, que foram: capitão Domingos Theotonio 


Jorge, P“ João Ribeiro Pessoa, dr. José Luiz de Mendonça, 
Manoel José Correia de Araujo e Domingos José Martins—P.º 
Miguelinho, | Greca e 
- A Parahyba, o Rio Grande do Norte e Alagoas adheriram 
à revolução, e no Ceará trabalhou com um patriotismo acry- 
solado e uma dedicação extrema, o subdiacono José Martinia- 
no de Alencar. 
O conde dos Arcos, ao saber do movimento revoluciona- 
rio, enviou o marechal Joaquim de Mello Leite Cogomenho de 
Lacerda e uma esquadrilha para bloquear o Recife. Bateu-se 


com denodo o capitão-mór Francisco de Paula Cavalcante, sen- 


do derrotado no Trapiche do Ipojuca, em 14 de maio, por Co- 


gomenho de Lacerda. O mesmo aconteceu a Domingos José 


Martins, sorprehendido pelos Pardos de Penedo e os Indios 
da Atalaya. ; 


| Na Bahia, ao desembarcar o P.º José Ignacio Ribeiro de | 
Abreu e Lima—P.º Roma -—foi executado por uma Commissão 
Militar, pagando com a vida sua dedicação pela causa da li-. 


berdade da patria, tão cruelmente escravisada e villipendiada. 

O Padre Pedro Tenorio, o heroe de Itamaracá, batalhou 
com heroismo, apoderando-se da fortaleza, conseguindo ser 
vencedor; frustrada a revolução, foi executado e a sua cabeça 


transportada a Itamaracá, para escarmento dos povos, e seus | Race 


braços e mãos levados para Goyana. 
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E era assim que se asphixiava a voz da liberdade de um 
povo. 

Viriato Corrêa que salientou com talento e criterio o pa- 
pel vultuoso, proeminente que nas campanhas pela indepen- 
“dencia tomou o clero, mostra. como em Goyaninha o Vigario 
Antonio de Albuquerque Montenegro prendeu o capitão-mór, 
como na villa do Pilar, na Parahyba, o frade Antonio Pereira 
de Albuquerque foi um dos membros do governo revoluciona- 
rio, juntamente com o P.º Feliciano Dornellas. 

Na freguezia de Santo Antonio, no Recife, o P.º Luiz José 
dº Albuquerque entoava o Te Deum laudamus pelo advento 
da nova Republica, pregando com ardor, patriotismo e arrou- 
bos de eloquencia o P.º Miguelinho. Mais tarde foram presos 
os padres João do Souto Maior, João Gomes Lima e Frei João 
Loureiro. Já um eminente escriptor avançava que «os sacer- 
dotes formavam a classe mais instruida do paiz, e por este 
proprio facto se aninhava entre elles o mais vehemente amor 

á liberdade». 

Oliveira Lima, nas suas anotações á Historia da revolução 
de 1816, assevera que póde quasi dizer-se que foi uma revo- 
lução de padres; pelo menos constituiram o seu melhor ele- 
mento, o que mais provas deu de sinceridade, de isenção, e 
de devotamento, aquelle onde se recrutavam, com poucas ex- 
cepções, os seus dirigentes. 

Para ella concorreu o bispo Azeredo Coutinho, natural de 
Campos, formado pela Universidade de Coimbra, e um dos 
melhores economistas da epocha. -Escreveu entre outros o En- 
saio economico sobre o commercio de Portugal e suas colonias, 
em que combatia ardorosamente os monopolios, obtendo a ex- 
tincção do odioso monopolio do sal. A elle deve-se a fundação 
do Seminario de Olinda, em 22 de Fevereiro de 1800. 

Ah se disseminavam entre aquella mocidade cheia de es- 
peranças e de enthusiasmo as ideias da liberdade da patria. 

Os estudos philosophicos resentiam-se muito da influencia 
perniciosa do cartesianismo, contra o qual levantou-se a Sor: 
bonna. Bonnet, com aquelle genio sublime, assim o apreciou e 
analysou : «Eu vejo uma peleja renhida a preparar-se contra 
a Igreja, sob o nome de philosophia cartesiana; no seu seio, 
nos seus principios mal entendidos, segundo meu ver, eu per- 
cebo mais de uma heresia em germem; descortino as conse- 
quencias que dessa philosophia se hão de deduzir contra os 
"dogmas que nossos pais acreditavam; taes consequencias a 
tornavão odiosa, fazendo perder todo o fructo que a Igreja po- 
dia della esperar». . 

O espirito ecclesiastico não se encontrava bem arraigado 
no animo d'aquelles que desempenhavam missão tão alevanta- 
da; é que fallecia a verdadeira formação sacerdotal; a politica, 
talvez avassallasse demasiado os corações, impedindo o desen- 
volvimento das Virtudes que produziram um S. Philippe Nery, 
“um S. Vicente de Paulo, um Veneravel Ollien e tantos outros. 
D'ahi quartos deslises, certas falhas, o abraçar de certas theo- 


O PAR 


"* falava ao coração do: "povo, electrisava as multidões: 


Ra sa em voga, + e » que tan 
intelligencias. Talvez a falta. de vocação « db Fi 
para certos desfallecimentos.. j E A e 

Toda a familia almejava ter. um “Sacerdote, ou “rel 
que lhe elevasse o nome, e lhe espalhasse a fama; nem 
possuiam a nitida comprehensão dos arduos, pesados. e 
vissimos encargos a porque. EA dades não 
chamados. 7 -» 


do nosso paiz. 
Monsenhor Francisco Muniz. Anvaros, ui escreveu. ca H 


tra O fc e a falta ns commiseração. e qe do que 
peios illustres paladinos da liberdade revelavam os bahianos 
As Virgens Bahianas segregadas do mundo no claustro, ot 
viram os gemidos das victimas e requereram ao Conde 
Arcos a «permissão de dividir com os pobres famintos a | 1 
ção de pão, que lhes tocava»; d'esse favor gosarão, entre outros, 
“dois relígiosos carmelitas : Frei Joaquim do Amor Divino 
neca e Frei José Maria Bragner.. = ; 

“Não cessemos, pois, de encarecer gesto tá movia que pao 
tentêa a caridade excelsa a possuir e dominar ms ea ns 
“ções de ouro. Rc 

Já é tempo de referir os traços So a esse esp to 
eleição, alma aa revolução de 1817, ssa ted to 


dão ORNE Mean No governo provisorio deas provas. pr 

- vencendo obstaculos, deitando por terra os estorvos 
antolhavam aos seus projectos. liberaes. a 

Com que ardor ano a imagem. da patria, cx 


que a: manietavam: para saudita independente, ao 
bymno da victoria?! det ade a 
“Desfizeram-se os seus sonhos, rolaram. por terra os se 
idenes, e então appareceu-lhe a morte, é pena é que a. q a 
“ração n'aquelle momento lhê empanasse o fulgor. da corôõa. 
martyr da liberdade. E 


O subdiacono Martiniano de Alencar, do púlpito de 


k liberdade, a ha tanto. 


E lhar em terras . cearenses a 
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“Aoia sabe se o seu exemplo não contribuiu para que no 
E Bará sempre os movimentos libertarios o apontasse á histo- 


“ria patria, quando desde 1885 riscou de seu solo, apagando-a, 
“a nodoa infamante da escravidão !!--exemplo que o paiz intei- . 


ro admirou e celebrou com applausos calorosos. O nome de 
Martiniano de Alencar merece ser conhecido para que se lhe 
tribute a homenagem a que faz jus o seu patriotismo de elei- 
ção. Um d'aquelles que mais illustrou o seu tempo—foi o Frei 
Joaquim do Amor Divino Caneca, figura primacial na revolu- 
ção de 1824 — Confederação do Equador, e compromettido na 
de 1817, e por isso preso e remettido para a Bahia. 

As commissões foram de uma crueldade inaudita; na E, 


“o carcereiro com o seu ajudante insultavam e injuriavam esses 


presos repetindo: Eu sou portuguez, sou o governador d'este 
castello e quero ser o carrasco para criança hoje mesmo 
a vós todos, infames rebeldes. 

E a esses heroes do dever civico, que tanto soffriam pela 
mãe patria, se atirava o labéo de infames rebeldes !! Não, a 
sua fama se perpetuará com o perpassar dos annos; quanto 
mais progredir. a civilisação, tanto mais serão considerados 
glorias nacionaes os que bem alto elevaram o nome do Bra- 
sil, libertando-o. 

Frei. Joaquim do Amor Divino nasceu em Pernambuco. 
Foram seus paes: Domingos da Silva Rabello e D. Francisca 
Maria Alexandrina de Siqueira. Fez-se carmelita e muito dis- 
tinguiu-se na gua Ordem; compoz uma grammatica portugue- 
za, era mui versado na geometria e no caleulo. 

Depois de quatro annos de prisão na Bahia, onde ensina- 
vam diversas materias, o P.º Muniz Tavares— francez e logi- 
ca; Francisco José Martins e Antonio Carlos Ribeiro de An- 
drada Machado e Silva—inglez e tambem direito natural e ci- 
vil; Pedro da Silva Pedroso — arithmetica e algebra, e Frei 
Joaquim do Amor Divino—geometria e calculo—voltou este a 


Pernambuco. 


Era um litterato de valor, pregador eximio, sempre 
aproveitando o ensejo que se lhe deparava para provar o seu 
patriotismo, Muitos sermões, noções de sapiencia, umas Notas 
a Genuense e um Compendio de Chronologia, tudo isso se 
perdeu, e eram da lavra do erudito carmelita; d'elle existe um 
Tractado de Eloquencia. - 

Por occasião da acclamação de D. Pedro, imperador Cons- 
titucional do Brasil, pregou, na Matriz do: Corpo Santo elo- 
quentissimo sermão Frei Joaquim do Amor Divino, que tam- 
bem escreveu uma sabia dissertação, em 1882, sobre O que 
se deve entender por patria do cidadão e dos deveres de cada 


cidadão para com umesma patria, e muito mourejou na im- 


prensa, particularmente sobre questões politicas, avultando o 
Typhes Pernambucano, que tomou parte saliente nos aconte- . 
cimentos de 1824. | Eu 

“Sonhavam os abnegados patriotas com a Confederação do 


| Bripedor pre Ee. BE V ATO maes de Andrade, pisa E e 


“de de Erá nisto Paes Doristo ara uez do Recitos ; o 
nomeado pela Sua M. Imperial) e proclamou a Confederação 
“do Equador, em'2 de Julho de 1824, encontrando alguns parti- 
darios no Ceará, Rio Grande do Norte e Parahyba - — O Gene- 
ral Francisco de: Lima e Silva, unindo as suas forças. ás de. 
Paes Barretto, conseguiu vencer os rebeldes no Couro d? Anta, 
Agreste e Engenho do Juiz, e ainda uma vez dissiparam-se 


as esperanças dos pregoeiros da liberdade, que foram julgados + 


por commissões militares e alguns delles executados. E' de. 
justiça salientar o papel importante que desempenhou Manoel 
de Carvalho Paes de Andrade. 
| Entre os revoltosos avultavam os padres, Luiz José de 
Cavalcante, Luiz Ignacio Bento Avila, Ignacio Avila Caval-. 
cante, Narciso Nepomuceno; e diversos frades tomaram parte 
activa no movimento como: o ardoroso, eloquente, destemido, 
e dedicado paladino da liberdade Frei Joaquim do Amor Di. 
vino Caneca, Frei Antonio Joaquim das Mercês, frei Joaquim 
Miguel Pegado, frei Joaquim dos Santos Miquelina e o padre | 
Martiniano de Alencar, que em 1817 tão denodadamente labo- . 
“rara para o engrandecimente da Patria, e o Padre Mororó. . 
Este e o frei Caneca foram condemnados á forca. Durante . 
'o tempo em que esteve na prisão. entretinha-se em discursar 
sobre os deveres que a todos corria de libertarem a patria do. 


jugo da oppressão. Preparou-se para a morte com serenidade 


" calmae resignação, confessando-se com frei Carlos de S. José, 
provincial carmelita, e recebendo o Viatico -O cabido para-. 
“mentado, e os religiosos de todas as ordens da cidade, incorpo- 


“rados se dirigiram á commissão militar em palacio pedindo- 


lhe que sustusse a execução até á resposta de uma supplica 
que enviaram ao Imperador. Não foram attendidos. E o heroe 
com toda a magestade, em procissão, enchendo de consterna-. 
ção o coração do povo, de quem era estimadissimo pelos 
seus dotes oratorios e pelo seu patriotismo de escól, caminhou | 
para a força, e nenhum carrasco encontrou que ousasse e se 
prestasso de executar, o martyr da causa republicana, ques 
n'aquelles tempos se esforçava pelo reinado da democracia. | 
Dispunha-se frei Caneca a falar ao povo pela ultima vez, 


mas desistiu d'esse intento a pedido do seu provincial, que não | 


podia conter as lagrimas; então foi espingardeado o gran. 
de vulto, sendo o seu corpo sepultado no convento da sua. 
Ordem. Quaesquer que fossem as suas faltas resgatou-as com a | 


essa morte resignada, tendo antes se reconci iliado com o Deus. Rr a 


de Misericordia —-Em todos os tem pos será celebrada como. au-. E 
reolas de eloquencia e rasgos de virtudes civicas, a sua memoria. 

Caminhamos para a independencia — D. “João Vi, «rei de. 
Portugal, que embarcava com a Cóôrte. para o Brasil, em 29 de 
novembro dz 1807, em conquencia da invasão de. Pordtpaio 
pelas tropas francozas de Junot, chegou á Bahia, em 2a “de E 
janeiro de 1808. o A 

Este tacto accelerou a pac dos acontecimentos. 
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“nos. enriquecer com a nossa emancipação politica. Segbitto aliás 
inesqueciveis e relevantes, prestou-os ao Brasil o monarcha 
lusitano, — o primeiro foi a abertura dos portos brasileiros ao. 
commercio das. nações amigas. Ao chegar ao Rio de Janeiro 
devogou o alvará de 5 de janeiro de 1785 que decretava o fe-, 
chamento de todas as fabricas —Diz o primoroso escriptor Eu-. 
clydes da Cunha; «Quaesquer que tenham sido, entretanto, os 
seus moveis “estranhos, estes dois decretos, equivalentes aos 
effeitos de duas revoluções liberaes, bastavam a ennobrecer- 
lhe o nóme de Regente, (A' margem da Historia pag. 263). 

Fundou D. João E Imprensa Reo cia, abrogando o alvará 
de 6 de Julho de 1747 e surgiu a Gazeta do Rio, iniciando o 
jornalismo no Brasil, —muitas obras de valor se emprimiram. 
ali, como a « Chorographia Brasilica», de Ayres de Cazal, 
«Historia do Brasil», de Southey, os trabalhos de Arruda Cama-. 
ra, os Annaes do Rio de Janeiro etc; tractou da Academia 
de Bellas Artes; fundou as Academias de Marinha e Artilha- 
ria, o Archivo Militar, a Escola Medico-Cirurgica, e sobre- 
tudo a Bibliotheca Nacional, desfazendo-se dos seus livros, e 
iniciou o Jardim Botanico. Não se esqueceu da reforma da 
cidade, qne contava então 45.000 habitantes. 

Quando da revolução portugueza de 1820, que o intimava 
a acceitar a Constituição da Junta Revolucionaria, revelou-se 
o caracter irresoluto de D. João VI, depois de muitas hesita- 
ções, cingindo a corôa na fronte de D. Pedro de Alcantara, 
volveu a Portugal em 26 de abril de 1821.. 

“e D'ora em diante vae se affirmar viril, impetuoso, denoda- 
doe cheio de desassombro, o nosso nativismo. 

“Intelligencias aprimoradas e cultas despontavam no scena- 
rio do Brasil —F rei Conceição Velloso, o nosso primeiro bota- 
nico,o bispo Azeredo Coutinho: economista mathematico de. 
“peso Arruda Camara, Padre Souza Caldas, José Bonifacio de 
Andrada e Silva, Villela Barboza, e muitos outros estavam na 
brecha em defesa de seus direitos —Portugal queria recoloni- 
sar o Brasil, supprimir tribunaçgs superiores e fazer voltar ao 
Reino—o principe. D. Pedro. 

Era tarde de mais. 

Os clarões da liberdade ia iluminavam a terra de Santa 
Cruz; os exemplos de 1792 e 1817 tinham fructificado; aos 
“olhos. maravilhados dos nativistas appareciam refulgentos de 
gloria os nomes dos immortaes patriotas que lhes inspiravam 
coragem, estimulo, valor energia mascula, para despedaçar os 
 grilhões com que nos desejava acorrentar 0 velho Portugal. 

“E a opinião publica reclamava os seus meritores, os seus 
orientadores, para tomar uma attitude nobre e digna. E ap- 
pareceram no Reverbero Constitucional — Joaquim Goncalves: 
Ledo e conego Januario da Cunha Barbosa, e no Correio do 
“Rio Frei Francisco de Santa Thereza Sampaio e João Soares 
Lisbôa, que. se tornaram os avantes da Boa Nova, os aposto- 

- los da nova Cs os, que proseguiam na obra redemptora 
dd do E uap E A (3720 


O general RR mn ida Au “ten 
inauditos com a epa de de uma. Junta Governati 


e o tornar MARI qRa da Ra as provincias. 
A aurora de nove de janeiro de 1822 despontava; o fo: Es 
nego Januario da Cunha Barbosa, Joaquim Gonçalves Ledo, ds o 
José Clemente Pereira, portuguez, de coração extremamente Ra dn 
brasileiro, assentara em levar uma representação ao Principe. | a 
Redigiu-a o talentoso e ardoroso patriota Frei Francisco . 
de Santa Thereza de Jesus Sampaio. Como não descrevera | 
a inquietação, os anceios, os receios de uma. nacionalidade . G 
ainda envolta em faixas infantis, como não demonstrava o. po 
fremito de enthusiasmo que ia no coração da multidão, avida . aa 
de desfraldar o pendão da liberdade; como não traçara, com. e E RS 
mão de mestre, as bellezas deste vasto paiz, o seu futuro, as 
suas esperanças, a sua grandeza, attestada em tantos lances e | 
gestos heroicos; como não appellava para a Cruz para que, | 
com os seus raios aurifulgentes illuminasse a mente do Prin- - 
cipe, e lhe ministrasse a vontade, esta força, esta. pia 
capaz do todos os sacrificios e dedicações por esta terra que o. 
queria e estremecia?! Es 
Oito mil assignaturas incluiam a representação: o Prinei- 
pe auscultando a alma nacional, ouvindo-lhes os brados patrio- | 
ticos, lendo nas phisicnomias o desejo de todos; exclamou: . 
Como. é para bem de todos e felicidade geral da nação, diga. 
ao povo que fico, e assim, conclama Euclydes da Cunha, es. ; 
creveu-se o primeiro capitulo da historia da Independencia. . Ee e 
Estava prestes a ser BON vOCada uma Assembléa. Consti- 
tuinte Legislativa. Partira o Principe a S. Paulo, onde pre: . É 
tendia conciliar os animos; em chegando ás margens do pra 
ranga, recebe imposições das Côrtes de Lisboa, condemnando- | 
lhe os actos, em que tanto se empenhava pelo engrandecimento EM 
do Brasil e brada, com enthusiasmo febril, resoluto e cheio de 
desassombro: Independencia ou Morte— em 7 de setembro de ee 
Realizara-se a nobre aspiração dos brasileiros, crguia-se 
uma oração no continente Sul-Americano, proclamando, « sem, 
derramamento de sangue, a sua independencia. | 
“Levantando desde os alicerces o edificio d'esta naciona- 
- lidade, erguendo-lhe as paredes, cobrindo-a, para protejel- a 
dos furacões é vendavaes, que no evoluir dos annos se. desen- | 
cadearam, laborou com dedicação e patriotismo—o Clero. 
Para ella contribuiram o padre Diogo Feijó, estadista. no 
tavel, administrador energico, que em mais de uma occasião, 
salvou o paiz das garras da anarchia; brasileiro, que, antes. 
de tudo, almejava o progredir do Brasil; frei Antonio. -Arra 


riana, padres Renato Boiret, Narciso Nepomuceno, Pral 6) 
Vieira Goulart, Goes e Macambôa. (dr. Ignacio. Moura—O GÊ 
ro catholico nos prontnanios lebertarios do Brasil). e 
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END co, “Propagavam: -se as ideias liberaes, D. Pedro buscava suf- 

a “Fócar diversos tumultos que occorriam nas provincias; o odio - 

| “entre brasileiros e portuguezes crescia de ponto até originar 

“os sangrentos conflictos denominados garrafadas, em que mui- 

tos brasileiros foram assaltados e feridos—O Padre José Cus- 

todio Dias e mais vinte tres deputados redigiram um manifes-. 

to, em que protestavam contra as offensas que recebera a Na- 
cionalidade Brasileira. 


Deante da gravidade da situação, estando O povo revolu- 


cionado e reunido no Campo de Sant'Anna, D. Pedro I disse: 
Não quero que ninguem se sacrifique por minha causa, e es- 
creveu esta declaração «Usando do direito que a Constituição 
me concede, declaro que hei mui voluntariamente abdicado na 
pessoa de meu muito amado e presado filho o Sr. D. Pedro 
de Alcantara». Contava D. Pedro II apenas cinco annos de: 
idade, quando subiu ao throno, sendo confiada a José Bonifa- 
cio de Andrada e Silva a sua educação. 


José Bonifacio, serviços inapreciaveis prestou, no primei- . 8 


usa ro ministerio, collaborando efficazmente para a formação da 
- nossa nacionalidade: em virtude de intrigas politicas foi então 
ice deportado, voltando ao Brasil depois de 7 annos, encontrando 
o Imperador arrependido do seu acto, tanto assim que o no- 
EEE: meou tutor de D. Pedro II. Durante a menoridade de D. Pe- 
dro desenvolveu-se enorme propaganda da separação das pro- 
“vincias; luctas terriveis travaram-se no Pará, Maranhão, Per- 
nambuco, Bahia e Rio Grande do Sul, todas foram suffocadas. 
O Pará estava preso á metropole por laços mui estreitos. Qua- 
— Si um anno trabalharam com afinco e ardor os patriotas para 
- conseguirem a adhesão d'esta então provincia á independen- 
"* cia. Vejamos quanto se esforçou o clero para a realidade de 
“um facto tão auspicioso e que tanto havia de enaltecer a Ama- 
zonia, fadada para altos destinos, no dizer dos mais argutos 

e profundos sabios. 
“Entre os diversos patriotas que tantos sacrifícios consum- 


cumpre mencionar—conego Baptista Campos e Felippe Patro- 
ni, alem de muitos. outros—Q proprio D. Romualdo de Souza 
Coelho, bispo da epocha, assim como o conego Romualdo An- 


damente arraigados á união do Pará com a metropole; julga-. 
vam, talvez, que ainda era cedo para proclamar-se a indepen- 
dencia; mais tarde, com zelo e dedicação, muito laboraram pelo 
= exito da nossa autonomia politica. , 

E O periodico «O Paraense», de Felippe Patroni, onde re- 
“fulgia com vehemencia e patriotismo, a penna incisiva de Ba- 
ptista Campos, apezar da atmosphera carregada de oppresão, 
tyrannia e odios incontidos, batia-se francamente, dessassom- 
“bradamente pelo sacudir do jugo portuguez, e concorreu deve- 
ras para formar a opinião publica, acendrando (0) palriotisaaos 
gos brasileiros... 
“ Queixava-so, o . governador das armas, general Maria de 


e 


maram, tantos esforços envidaram para ver a paíria livre, 


tonio de Seixas, Vigario Geral, a principio estavam demasia- - 


500 * REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO | 
Moura queo periodico referido O tinha calumniado, e: dirigiu-se 
á Junta Provisoria que assim lhe respondeu: «a Lei Civil pune 
os diffamadores, portanto, deve o supplicante accusar em juizo 
o abuso da liberdade de imprensa; se lhe negarem este recur- 
so participe-o a ella que dará as providencias». : 

“A Junta Provisoria do Governo do Grão Pará e Rio NE 
gro, installada no dia 1.º de janeiro. de 1821, constava dos se- 
guintes membros: Presidente o Conego Vigario Capitular Ro-. 
mualdo Antonio de Seixas; Vice- Presidente, o Juiz de Fóra 
Joaquim Pereira de Macedo; Vogaes: Coronel Commandante: 
do 1.º Regimento de linha, João Pereira Villaça, Coronel Com- 
mandante do 2.º Regimento de linha, Francisco José Rodrigues 
Barata, Coronel Commandante do 4.º Regimento de Milicias, 
Giraldo José de Abreu, Tenente-coronel do Corpo de Milicia- 
nos Ligeiros, Francisco José de Faria, o Negociante, Francisco . 
Goncalves Lima e os Agricultores, João da Fonseca Freitas. e 
José Rodrigues de Castro Goes. | É 

Tal era amda a preveupação da união com Portugal que. 

o Coronel Barata intima os Governadores Provisorios que o 
povo e a Tropa tem proclamado a Constituição Portugueza: 
lavra-se uma acta do primeiro juramento de obediencia ao | 
Corpo politico da Monarchia Portugueza. Ha um Te Deum na 
Sé em acção de graças, e o P.º José Joaquim Martins, vigario: 
de Sant'Anna da Campina mandou cantar um Te Deum e pro-. po 
nunciou um discurso sobre a Constituição Portugueza; n'este 
interim o Tenente-coronel Commandante do Esquadrão, Joa- . 
quim Mariano de Oliveira Bello, é mandado á Corte do Rio. 
de Janeiro participando-lhe que se tinha jurado a, Constituição . 
Portugueza no Pará. Como-não fremiam de indignação os co- -. 
rações patrioticos. O proprio Bispo, instado pelo clero represen-. 
ta a El-Rei de Portugal que o expediente para o Rio de Ja- 
neiro era damnosissimo ao Pará, pedindo-lhe para endereçar- 
se ao seu conhecimento nos negocios ecelesiasticos da Compe-. 
tencia Episcopal (Baena. Eras do Pará). 

Emquanto isso oecorria apparecera Diarios e Periodicos im-. 
pressos no Rio de Janeiro que, consoante Baena, pregavam 
principios sediciosos e antipatrioticos e antipoliticos, tentando 
desligar os povos da obediencia ás Côrtes, e propagando as. 
ideias de separação de Portugal. Ah, naquelles periodicos, pu- 
gnava-se pelos direitos da genuina liberdade; já era tempo 
d'ella apoderar-se de todo o Brasil, estreitando. o com os re Eau 
da união mais fraternal. a 

Entretanto, convem salientar os serviços que prestou ao: 
paiz o virtuoso e illustrado, D. Romualdo de Souza Coelho, — 
principalmente á provincia do Grão Pará. Quando deputado ás. 
Côrtes de Lisboa, enviou ao Governo Provisorio O seguinte ot. 
fício. | Pd 

«Exmo. Sr. — «Como para fazer util e prbioais a minha. aos E 
putação ás Cortes necessito de alguns conhecimentos mais exa- 
ctos dos objectos, que ali se pode discutir, espero da Benigni- 
dade de V. Ex. se digne auxiliar-me com instrucções fábio - 


id 
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ticas sobre os seguintes Artigos: 1.º O estado das Finanças, 


individuando-se as differentes Repartições com a Receita e a 
Despeza; 2.º o estado actual da Tropa; que forças faltão a 
cada hum dos Corpos, o numero e posição dos differentes des- 
tacamenios, com as Praças que os devem guarnecer; 3.º o nu- 
mero e a qualidade das Propriedades do Estado, como do da 
Administração actual, incluindo-se os Pesqueiros e Fabricas; 4.º 


“o modo da Arrecadação dos Dizimos e as arremataçoens, e fi- 


nalmente sobre outro qualquer objecto, que V. Ex.º julgar que 
pode servir-me em beneficio da Provincia, Deus guarde a V, 
Ex.: m.º an.º Pará, 14 de janeiro de 1822.—Tllm.º Exm. Se- 
nhor Governo Provisorio. De V. Ex* Reverente Capellão Ro- 


mualdo B.º do Pará» (Livro 888--Correspondencia de diversos 


com o governo-—-1820-— 26). » 
As relações que se mantinham entre o Bispo e o Governo 
eram as mais amistosas, como se deprehende da troca de offi- 


cios entre ambos os governos. Já em 1821, respondendo a um 


convite do Governo da Provincia para officiar em ceremonia so- 


“lJemne, assim se exprimia o venerando Bispo: «Illm.º Exm.º 


É 


Sr. Sendo para-mim tão lisongeiro, como agradavel o convite 


de V. E: para officiar no dia anniversario da Regeneração 


Publica desta Provincia, hoje mesmo communiquei ao Cabido 
esta honrosa Commissão para dispor com'tempo tudo quanto 


pode ser pomposo e decente a um Acto, que a tantos interes- 
“Sa pelas notaveis circumstancias, que o fazem plausivel. 


- Entretanto espero que V. Ex.» continue a dispor da mi- 
nha sincera vontade para tudo que depender do meu Ministe- 


“rio e Cooperação. D. G. V. Ex.º. Pará, 24 de dezembro -de 1821. 


De V. Ex.º Reverente Capellão. Romualdo B.º do Pará.» 
“No dia 1.º de janeiro de 1822 por occasião do primeiro an- 


“niversario da anniquillação do antigo regimen, o Bispo dis- 


se missa, entoou, depois, o Te Deum ma Cathedral, proferindo 


eloquente discurso, o Vigario Geral do Bispado, Presidente da 


Junta, Conego Romualdo Antonio de Seixas, tomando por tex- 
to estas palavras: Habebitis autem hanc dies in monumen- 


tum... Cap. 12 do Exodo. Refere-se ao amor da liberdade, da or- 


dem e da união e paz entre todos os portuguezes, 
Entretanto, os patriotas, anciosos pela independencia, não 


“ -cessavam de laborar pela realisação das suas mais caras es- 
- peranças. 


Chamavam-nos de facciosos, inimigos da ordem, perturba- 


“dores do socego publico; mas elles, impavidos e impeterritos, 


não recuavam, tendo á frente o conego Baptista Campos. 
Muitas injustiças e perseguições soffreu-as O conego Ba- 
ptista Campos pes causa da independencia, que era o seu 
ideal. 
As suas ideias, a sua actividade n'um desdobrar Conto: 


“tudo votava á emancipação politica da Provincia. 


Com effeito, é denunciado o referido Conego e preso por- 


“que, imprimindo uma Folhinha não mencionou nella o anniver- 
“sario de nd e publicou o manifesto do Principe Real; depois 


de treze dias de prisão, ia m-no em. liberdade, é 
leva em triumpho. | ár 

Que grande, enorme e Mando delicto (6) “publicar o EN 
nifesto do Principe Real, portador dos nossos direitos politi- a 
“cos, da nossa liberdade politica, di O preso jugo Mina E 
nos submettia a Portugal *! | e 

O povo, em boa hora comprehendia a dItUdo de Baptis- É 
ta Campos, apoiando-lhe as ideias e acclamando-o como um | 
verdadeiro apostolo da independencia. | 

Nem todos opinavam assim; o proprio Bispo fez um Ma-. 
nifesto contra o Congresso do Rio de J aneiro, julgava que era 
uma liberdade mal entendida, o proclamar por ora a separa-. 
ção de Portugal. Talvez o movessem as razões ponderosas e 
graves de se evitar uma guerra civil, porquanto, a tropa em. 
geral era portugueza, a força Se: encontrava no elemento por- 
tuguez, que perseguia com furor e encarniçamento os que se 
externavam sobre a nossa autonomia politica. Em todo o caso, | 
na occasião opportuna, veremos como o Bispo, conhecendo que H 
era chegado o momento de todos almejado, com o seu presti- 
gio moral, e autoridade indiscutivel, proclamou a adhesão da 
Provincia á Côrte do Rio de Janeiro. | 

- Os animos achavam-se exaltados; todas as Provincias ha- e açao 

viam adherido ás Cortes do Rio de Janeiro; depois de san- 
grentas pelejas na Bahia, onde o coronel José Joaquim de Lima 
e Silva travou o combate definitivo derrotando as forças do | 
“general Madeira, que se retiraram a 2 de julho de 1823, dia 
em que a Bahia libertou-se do ferrenho jugo que ha tantos |. 
annos a opprimia; por toda a parte almejava-se a união com | 
o Rio de Janeiro. o 

No Pará, dominava o partido. dos Portuguezes que tenaz- a 
mente se oppunham á adhesão, sobretudo o general. Moura, É 
 Commandante das Armas. | ARS 

O tempo urgia, as plagas amazonicas s queriam. ser. allumãs! a 
das pelos clarões da liberdade. Na madrugada de 14 de abril 
de 1823. o capitão do 2.º regimento, Boaventura Ferreira da - & 
Silva sahiu á frente de uma grande parte desse regimento a 
do Esquadrão de Cavallaria, conduzido pelo alferes José Ma- |. 
“riano de Oliveira Bello, vão ao Quartel do Corpo de Artilharia, 
prendem o tenente-coronel Nunes e tentam apoderar-se do . 
Forte de 5. Pedro Nolasco e do Trem. Começam a dar vivas | 
ao Imperador e á Independencia, os demais. regimentos ficam Ê 
fieis ao Governo; então o general Moura consegue praude os. jp 
revoltosos no largo de Santo Antonio. ns 

— Os patriotas, muito antes do 15 de agosto, arrastavam. p 

perigos innumeros, para o exito da cruzada bemdita—a inde-. 
pendencia, mas os seus esforços, o seu denodo não foram com-. 
prehendidos—e que sorte os aguardaria não fosse a Junta, pel 
voz auctorisada e compassiva do seu Presidente conego Ro- 
mualdo Antonio de Seixas, irreductivel em não punil-os com a . 
“pena ultima, e sim deportal-os para Lisbôa; com. effeito,. fica- 
ram presos a bordo da Charrua lada | Americana, transpor: 
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o. tando-se depois para o Navio Andorinha do T ejo, que os con- 
“duziu a Lisbôa, e assim escaparam á sanha dos militares portu- 
guezes que os queriam executar sem detença, pelo grande cri- 
me de serem patriotas. Em todas as emergencias politicas, d'ora 
em diante, quando o rigor cahe desapiedado sobre a cabeça do 
reu, levanta-se destendendo por sobre elle a bandeira da mi- . 
Sericordia a figura evangelica do sacerdote. 
Eis na integra a eloquente e bem pensada indicação que 
apresentou o-Presidente da Junta Provisoria, conego Romual- 
“do Antonio de Seixas, em sessão de 6 de maio de 1823, sal- 
- vando a vida de tantos infelizes e protestando contra a pena 
de morte por crimes politicos : 
| Sem temer, disse elle que o luciferino espirito de calum- 
nia ouse offuscar e denegrir a firmeza dos meus illibados e 
conhecidos sentimentos “constitucionaes, eu vou, senhores, 
produzir livremente minha opinião sobre a luctuosa sorte dos 
desgraçados chefes da insurreição do dia 14 do mez passado, 
movido unicamente do amor do meu paiz, do zelo da segu- 
rança publica, do desejo de conciliar os animos e de os fazer 
ge convergir para o suspirado ponto da união com Portugal, 
| -em uma palavra, da salvação do povo, lei e soberania, a que 
deve submetter-se a inexoravel severidade das leis penaes. 
'Supponho, que o processo offerecerá provas exuberantes e 
k - tão claras, que não admittão tergiversação ou duvida alguma, 
em Convenho, que a pena de morte he aquella, que as leis exis- 
Eq ' tentes infligem á taes delictos, bem que não faltem criminalis- 
tas filantropos, que a desejem ver proscripta dos codigos das 
is E “nações livres, como repugnante á equidade natural. Sim, he. 
pa justa a pena e proporcionada ao delicto; negal-o, seria con- 
j trariar os principios mais obvios de a nossa legislação; mas 
será igualmente politica e conveniente a sua execução na cri- 
tica e melindrosa conjunctura, em que nos achamos? Eis aqui 
o -- “o objecto sobre que reclamo a vossa sizuda attenção, madura 
aa -  prudencia e circumspecta sabedoria. Não confundamos duas 
E a couzas de sua natureza diversas, justiça da pena e convenien- 
cia da execução; pois o principio geralmente reconhecido de 
que esta deve verificar-se sobre o mesmo lugar do delicto, não 
é tão estricto e severo, que não possa modificar-se segundo o 
caracter das cireumstancias. Nas molestias do corpo “politico, 
bem como nas do corpo humano, não basta applicar os me- 
lhores remedios, mas cumpre tambem saber o tempo e o modo 
“de os administrar para que em lugar da saude desejada se 
não accelere a morte do enfermo. Convencidas desta maxima 
" Saudavel da verdadeira e solida politica, as mais illustradas 
nações tiverão sempre em vista a sua peculiar attenção, como | 
o thermometro da sua conducta na punição mais ou menos 
extensa de crimes de semelhante natureza; e se a parte da 
"Convenção Nacional da França, que votou a morte do des- 
- graçado Luis XVI, ouvisse este dictame pronunciado pelos 
"mais moderados e sabios convencionaes, que, suppondo justa 
“aquela morte, a reprovavão como impolitica e contraria aos 
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interesses da nação, ella não chegaria. a ser o edad E: 

tas scenas horrorosas. Nós estipulamos antes de tudo, dizia | 

um desses deputados, a fidelidade ao povo; e punir um tyran- 

no á custa da liberdade publica seria punir o mesmo povo. | 

He seguindo esta luminosa estrada, attentas as cirecumstancias, | 

em que actualmente se acha esta Provincia, que a execução : 
dos conspiradores de 14 de abril me parece impolitica e per: 
niciosa á tranquillidade publica, fundamentando o meu. juizo 
nas seguintes observações: « 1.:-—AÀ effervescencia dos animos . 

ha chegado a um grão, em que é difficil calcular os seus efiei- 

tos; pois em huns a raiva de não conseguirem os seus erimi-. 
nosos intuitos; em outros a pungente “dôr, que os opprime 

pela desgraça dos seus parentes ou amigos, dôr que não lhes 
gpermitte sentir a enormidade da sua aggressão; em outros fi- 
nalmente as antigas prevenções e rivalidades, que a impru- 

dencia e a indiscripção de alguns continuão a nutrir e a ae- | 
cender, são outros tantos combustiveis, que na presença do 
menor objecto se podem imílammar ateando hum incendio de- . 
vastador, tanto mais diante do lugubre aspecto de tantas vi- 
ctimas infelizes. Oh! a que excesso não he capaz de conduzir 
a desesperação do homem que se vê perdido e sem recurso? 
O furor ministra armas e coragem aos mais fracos e pusila- 
nimes, e bastaria folhear as primeiras paginas dos annaes da 
Sicilia, da Suissa, da Flandres e dos Estados-Unidos da Ame- Es 
rica, para conhecer quanto são terriveis em taes casos as rea- cs 
cções populares provocadas por medidas de rigor ainda as 
mais justas e coherentes com as maximas da legislação esta- | 
belecida. Senhores, fallemos claro: cada um dos réos da con- 
juração tem entre os seus parentes, alliados e amigos, trinta 

ou quarenta defensores, que, exasperados pela imagem de hum 
supplicio, que no delirio da sua paixão suppõem derivado mais . 

do poder da força e da sêde de vingança do que do imperio | | 
da lei, estavão dispostos a recorrer ás mais violentas extre- 
midades, e não será precizo talvez senão que rompa uma voz 
sediciosa, para em lugar de oito ou nove victimas, vermos 
correr o sangue de cincoenta ou sessenta. 2.º -O crime, de que . 

Se trata, ainda que horroroso e reprovado por todas as leis | 
divinas e humanas, não tem comtudo o mesmo caracter de - 
outros, que aitentão directamente contra a segurança indivi- 
dual e publica. Ninguem estranha o supplicio de hum saltea- 
dor ou de hum assassino, porque ninguem ha, que o não abo- 
mine como peste da sociedade e como hum inimigo publico | 
“do socego, da propriedade e da vida dos.seus semelhantes. Mas + 
a vertigem da dissidencia coberta com o especioso véo de pre- 
tendidos direitos, he huma especie de frenesi, huma ilusão 
e hum prestigio, que seduz e allucina; ella conta já entre | 
as suas conquistas seis ou sete populosas Provincias; he 
hum scisma politico, que á toda parte tem levado o: facho a 
da discordia e da guerra civil; he huma seita contagiosa, sub- | 
til, que todos os dias vae ganhando terreno, he emfim, a 
hydra Raio, cujas cabeças porno parecem continua: 
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mente renascer. Não dra com isto diminuir o horror, que 


merece o execrando attentado do dia 14, nem tão pouco des-. 


culpar seus freneticos e miseraveis autores; mas quero dizer, 
que achando-se tão enfraquecida a unidade politica e a força 


moral da obediencia talvez pela demasiada extensão e latitu-. 


de, que se ha dado á theoria dos Direitos dos Povos, he quasi 


impossivel; que a multidão ignorante se deixe penetrar da 


ecnormidade de hum tal delicto. e não julgue nimiamente yi- 
goroso hum supplicio, de que o mesmo soberano Congresso, 
o areopago portuguez, ainda não deo hum só exemplo em 
casos identicos da mesma ou maior gravidade, chegando mes- 
mo a perdoar a iguaes conspiradores. E huma vez derrama- 
da esta opinião na massa do povo, já muito descontente e pre- 


disposta pelas sediciosas praticas dos anarchistas, quem ou- 


sará responder pelos seus excessos contra autoridades, que 
decretarem ou consentirem na pena ultima ? Fallem estas Pro- 
vincias, que hão sofírido os inauditos effeitos da reacção dos 
dissidentes, e digão, se ha nada tão feroz e truculento, como 
o fanatismo excitado no povo pelo talisman da independencia. 
Não se diga que as baionetas farão triumphar a lei, conten- 
do o povo na linha do respeito e subordinação; pois os factos 
do dia 14 infelizmente attestão, que a mesma tropa não está 
ao abrigo da seducção, e conseguintemente ninguem póde afi- 
ançar, que na presente exaltação e electricidade dos animos, 


toda ella se ache possuida de tanta firmeza e de tão puro 


amor da justiça, que veja com estoica insensibilidade a morte 
dos seus conterraneos e antigos camaradas, postoque rebeldes 
e traidores. Alem disto, as. baionetas foram sempre huma fra- 
ca barreira contra a torrente impetuosa dos resentimentos po- 
pulares. 3.:-Onde he que se faz esta execução ? He em huma 
Provincia, onde nunca se viram iguaes espectaculos, senão 


nos escravos mais faccinorozos, e onde sempre se evitou pra- 


tical-a em pessoas brancas pelo perigo de enfraquecer a con- 


sideração desta classe dos habitantes no espirito e na opinião. 


da escravatura. E que será hoje a execução de tantos bran- 


cos, e entre elles alguns officiaes inferiores ? Que respeito te- 


rão os escravos á força armada, quando virem militares gra- 
duados e seus proprios senhores nivelados com elles mesmos 
na infamia do supplicio, em uma crize, em que a idéa de li- 


berdade fermenta já nas cabeças dos escravos, e parece au- 


gurar a fatal catastrophe de S. Domingos? Senhores, eu amo 
muito a justiça e a lei, porem ainda amo mais a salvação da 


“Patria; nem sou idolatra de formulas e de Sforames que de- 


seje como hum antigo deputado da França ver antes perecer o 


genero humano do que faltar-se á hum principio. 4.º-O que 
se pretende fazer no Pará ainda não foi praticado em outra 
alguma Provincia do Brasil, sem embargo de haverem appare- 


cido iguaes sedições ou ainda mais desastrozas, como foi a 


de novembro de 1821 na Bahia. Pois, essas Provincias com 


outra força. physica e moral e em melhores circumstancias, 


; quando o, Brasil. todo era unanimemente constitucional, não 


morto os réos para Lisbôa, sem. ida ae o 
moção, que ella podia cauzar; e nós, sem força, physica, 


e quando o Brasil geme, por assim dizer, de se achar. q 
todo dissidente, havemos de mandar ao patibulo oito ou n 
cidadãos todos naturaes do paiz* Seremos nós os primeiros | 
em offerecer ao Brasi] este espantoso exemplo de severidade 
no mais melindrozo periodo da sua existencia politica? Póde 
acontecer que se não realize o perigo e que felizmente se com. 
prima o furor da vingança; mas o meu receio não he menos | o 
fundado em hum calculo de probabilidade, que se approxima Bi a 
á certeza, e neste cazo pede a prudencia, que se lance mão do |. 
partido mais seguro suspendendo-se a execução e mandando- | 

se os réos para Lisboa, nem por isso fica impune. o delicto, e 

só póde esperar-se quando muito, que a pena seja minorada | 
pela generosidade “do Rei e das Córtes; a gratidão ea paz: 
succederá ao surdo mas implacavel resentimento de tantas fa- 
milias desoladas; e qualquer que seja o destino dos culpados, 
elle será respeitado por todos, como a imparcial expressão da . 
justiça e da lei. Mas tornando-se effectiva a execução, longe 
de incutir-se aquelie terror saudavel, que as leis penaes pro- 
poem, ella produzirá mais cedo ou mais tarde o effeito con- | 
trario; e o sangue de tantos infelizes, acabando de marcar a. 
funesta divisão de européos e brasileiros só servirá talvez de 
semear os dentes da serpente, isto he, de multiplicar prosely- 
tos armados, para vingar a morte desses, que elles olharão | 
como martyres da dissidencia. Isto, senhores, não he decla- . 
mar vagamente, nem querer patrocinar o crime, he discorrer . 
após a marcha invariavel do coração humano e de mil ex-. 
emplos consignados na historia de revoluções de todos os 
povos. Omittindo outras muitas considerações, que são obvias | 
á vossa perspicacia como sejão-—-o grande numero de culpados, | 
circumstancia, que os mesmos tyrannos respeitaram sempre; a 
penuria de advogados, que tomem a sua defeza, cujos meios 
se não podem negar, ainda nos crimes mais notorios, sem ma- 
nifesta violação do direito natural; a monstruosidade de huma. 
“junta criminal, onde a maioria dos juizes se compõe deci-. 
“dadãos leigos e inteiramente hospedes em assumptos jurídicos 
de tão alta importancia; e ultimamente a denegação do recur- 
so á clemencia do Rei, á quem o artigo 123 da Constituição = 
concede a inapreciavel prerogativa de agraciar os delinquen- | 
tes segundo as leis: Emittindo, digo, estas e outras obser- - 
vações, que me parecem de muito pezo, pois. he axioma em | 
justiça criminal, que tudo se adóce e se mitigue em favor dos . 
accuzados, eu insisto unicamente nas occorrencias politicas | 
desta Provincia, que exigem imperiozamente a remessa dos. 
ditos réos, para Lisbôa, se não queremos: provocar hum fu-. 
nesto rompimento. Que males ou resultados perniciosos se po- 
“dem receiar de semelhante medida? Será a-impunidade dos 
réos? Mas se o delicto está tão pesados como Parpentao n Q 
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“poderá de certo evadir-se á indefectivel justiça das Côrtes e 
d'El-Rei, que nunca deverão presumir-se menos justos ou es- 
clarecidos, do que nós na exacta distribuição do castigo e do 
premio. Dir-me-hão, que a tolerancia praticada com os faccio- 
sos he, que conduziu o Brasil á extremidade em que se acha. 
Convenho; mas se a indulgencia nesse tempo foi hum passo 
Ampolitico ou imprudente, não o he menos o terrorismo no 
presente estado de couzas, em que elle sô póde aggravar o 
mal e reanimar os esforços e audacia do inexgottavel genio. 
He da impunidade, diz um judicioso escriptor, e não da mo- 
deração das penas, que ordinariamente se originão os exces- 
sos e desordens. Acho, portanto, que aquelle expediente con- 
cilia os direitos da justiça com os dictames da politica em vis- 
ta da nossa actual situação; e assim proponho, que se convo- 
que um conselho composto das autoridades civis e militares, e 
de alguns cidadãos probos e amantes da Patria para que com 
a madureza e circumspecção, que pede tão grave negocio, se. 
delibere sobre a necessidade de remetter para Lisbôa os réos 
“da conspiração do dia 14. Com esta saudavel providencia não 
se ataca a linha democratica dos poderes civil e judiciario; 
pois sem tocar no processo, imperiosos motivos o fazem devol- 
ver á autoridade soberana, como praticavam outros governos 


“e proximamente o do Maranhão, enviando para Lisbôa ainda 
“antes de se lhe formar culpa o mais celebre faccioso do Pi- 


auhy, cujo prompto castigo parecia necessario para aterrar e 
conter os seus consocios e collaboradores naquellas Provincias. 

- “Tal he a opinião, que julgo emittir, obedecendo á voz da 
minha consciencia e aos sagrados deveres, que me impoem o 


“cargo de presidente desta Junta, e até mesmo a confiança, com 


que as Córtes e o El-Rei acabão de honrar-me, chamando-me 
ao alto emprego de Conselheiro d'Estado.> 
Reuniu-se no dia 7 de maio a junta provisoria, e o presi- 


dente propoz se enviasse ao governador das armas esta indi- 
-cação, remettendo para Lisboa com o competente processo os 


conspiradores de 14 de abril, porque parecia arriscada a sua 
execução nesta cidade—Convieram todos, excepto Theodosio 
Constantino de Chermont, que julgou isto contrario a lei—por lhe 
“parecer que deviam ser executados os accusados—. Assignaram 
“todos o officio que acompanhava a indicação do presidente, 
menos o paragrapho 2º, que foi supprimido por não ser neces- 
sario. (Acta da Junta Provisoria do dia 7 de maio de 1823). 
Tentaram resistir á deliberação da Junta os coroneis Vil- 


laça e Barata, e reunindo em: suas residencias todos os offi- 
“viaes de linha existentes na cidade, foram vencidos—e assim 


os 271 cidadãos que tinham sido condemnados á morte por ac- 


— cordão da Junta de Justiça, em sessão de 16 de maio, foram 


“recolhidos ao porão da charrua Gentil Americana e da fragata 
Andorinha do Tejo, onde seguiram presos para Lisboa, sob 


- a commando do 1.º tenente da armada, João Gonçalves Cor- 


-rêa, só chegaram a Lisbôa em 15 de setembro, morrendo mui- 


" «tos em viagem, e os demais foram encarcerados na Torre de 8. 


Visa 
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Julião. Bastava só Haivetle documento para imioetaliaat ae Ro- 
mualdo Antonio de Seixas —Que argucia, que lógica e pscholo- | 


gia do coração humano, que tacto político, ao mesmo tempo pai- | 


rando nas alturas serenas dos principios do direito, nas investi. | 
gações historicas, nos sentimentos de commiseração, e por sobre 


tudo, cedendo aos anceios da sua consciencia de. ido catho- | 


lico e de patriota que elle o era? . Ro 

Muaná, em 28 de maio de 1823 tentou erguer o grito da 
liberdade, mas a sua voz foi soffocada; o major Francisco 
José Ribeiro do 3º regimento dirige-se áquella villa e conse- 
gue prender aos chefes, entrando em triumpho, sob arcos “de 
murtas e flores, na cidade--A historia guardará como n'um es- 
crinio sagrado os nomes de João Possidonio, Braz Odorico Pe- 
reira, João Pereira da Cunha, tendo á frente João Pedro de 
Azevedo, com duzentos homens resistindo a quatro horas de 
fogo, que anciavam pela hora da redempção politica, e que. 
souberam soffrer para levantar bem alto o nome do Grão- 
Pará. 

Nesse interim chega de Lisboa o bispo D. Ronaldo de 
Sousa Coelho, em junho de 1823 e é obrigado a occupar a Ca- 
“deira de Presidente da Junta Provisoria para pacificar os ani- 
mos e concorrer para que se congraçassem os partidos. | 

Eis senão quando chega a 10 de agosto de 1823 o brigue 
de guerra, commandado por John Pascoe Grenfell, enviado 
pelo almirante Cochrane, encarregado pelo Imperador de 
plantar a independencia nas provincias do Norte—O com- 
mandante Grenfell expede um officio á Junta Provisoria, de- 
elarando que se acha fundeada uma esquadra na bahia do. 
Sol, sob as ordens do almirante Cochrane, para auxiliar qual- 
quer partido que abrace a nova 'ordem politica, proclamada 
no Rio de Janeiro, e pede consentimento para ancorar na 
Cidade. | 

O Commandante das Armas, o Marechal de Campo, os 
“Chefes da Tropa e outras pessoas qualificadas reunem-se, opi- 
nando o Governador das Armas ser duvidosa a noticia de uma. 
esquadra na bahia do Sol—; os membros do Congresso, em 
cujos corações palpitava o amor patrio, opposeram-se formal-. 
mente ao Governador das Armas que entendia não se dever . 
empregar a força sem ouvir a opinião dopovo, que deveria vir 


por intermedio das Camaras das diiferentes villas. da Pro- 
vincia. 


“A maioria da Assembléa, estuando de emtrusiasdio: decide a 


"que o brigue aferre ao porto e que a Provincia reconheça D. 
Pedro I como Imperador Constitucional e Defensor Perpetuo 


do Brasil; dá-se pressa o Governador das armas em. resignar su 


e pede que Seja lavrada na acta a sua resignação. Eid 


Após esta resolução do. Congresso, entra o brigio no porto e a 


da Cidade. 


Por essa occasião prestam inapreciaveis serviços o. coro. Gio 


“neldo 3º Regimento de Milicias, José Thomaz Nabuco de Araujo, | 
o ouvidor da comarca Vieira de Mello e o chefo de ET 


ea 
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intendente da marinha Joaquim Epiphanio da Cunha, diri-' 


gindo-se ao major Baena, a quem persuadem que deve apre. 
sentar-se no commando do seu corpo de artilharia, em virtude 
da opposição systematica do coronel Villaça á acclamação do 
Imperador. | Dis 
O majer Baena entende-se com o major Elvas Portugal come 
mandante interino ca 2º Regimento de Infanteria, assenta com 


“elle a acceitação do novo “Regimen e sustenta a prisão do 
| coronel. Villaça. 


Não passa ahi o zelo do major Baena, toma acertadas e 
previdentes medidas de modo que assegure o bom exito da 
causa. 

Combina a prisão do major Francisco José Ribeiro é hn 
bem a do capitão Joaquim Mariano de Oliveira, com os quaes. 
não contava, vae ter com o marechal de campo Inspector da 
Tropa, que governava enterinamente, scientifica-lhe do oceors 
rido e obtem o seu assentimento; consegue com o intendente: 
de Marinha que faça expedir um expresso a Cametá, requisi- 
tando a presença do tenente-coronel José Narcizo para tomar 
o commando do seu regimento, e que mande um escaler para 
a ponte do A Ver do Peso, afim de esperar o major José de. 
Britto Inglez, encárregado de levar preso para bordo do bri- 
gue Maranhão o coronel Villaça, e com muita habilidade con- 
vida o capitão de milicias, João “Antonio da Silva Egues para 
encorporar na Artilharia e no 2º Regimento o maior numero. 


de moços avidos da independencia. 


“Reluta o major Britto Inglez em effectuar a prisão do co- 
ronel Villaça; o major Baena incumbe ao major Elvas Por- 


“tugal transmittir ao Marechal o perigo da vacillação do ma- 


jor Britto Inglez, e que o Marechal e entenda-se com a Junta . 
Provisoria; neste interim chega um officio do. commandante 
Grenfell, que apoiava um requerimento de muitos cidadãos, 


: pedindo não só a prisão do coronel Villaça, como tambem a do 


ex-governador das armas José Maria de Moura, e ficaram as- 
sentadas as prisões. Já o major Baena escrevera ao comman-: 
dante Grenfell, prevenindo-o que iria a bordo do brigue Ma- 


ranhão, no caso que o Marechal não fosse a Palacio. ; 


Eis a resposta de Grenfell ao major Baena: «O Comman- 
dante do brigue Maranhão faz seus cumprimentos ao Hlmo. 
Sr. Major Baena, e agradece muito pelo amavel cartão que 
lhe fez a honra de lhe dirigir. Elle terá muito gosto o ver a 
bordo do brigue, em qualquer occasião que lhe fôr conve- 
niente—John Pascoe Grentell. Brigue Maranhão 14 de Agosto 
de 1823.» 

Sem opposição uia realisaram-se as prisões do briga- 
deiro José Maria de Moura e do coronel dera na tarde de: 
l4 de agosto de 1828. | 

A 15 de agosto a Junta Provisoria vae iniciar a adhesão 
dos. povos á nova ordem politica, tão anciosamente esperada. 

Publicam-se avisos e decretos que desde 1822 jaziam no. 
fundo. de as gaveta. Todos os cidadãos qualificados, na or- 


*a adhesão do Pará à Independencia. Salve, radiante e glo-.. 5 


ficar os animos e conciliar os partidos, até concluir-se diplo- 


nas e um livro para as assignaturas, o Virtuoso prelado expõe | 
que a Provincia entrara no numero das que constituiam o Im-. 
perio Brasileiro e que todos individualmente e espontanea-. É 
mente prestassem o juramento segundo o formulario ordenado 
no Rio de Janeiro. Com que jubilo e satisfacção não pronun-, 
ciou o abnegado Pastor aquellas palavras, vendo realisadas 
as esperanças mais fagueiras d'esta provincia, suspirando 
por estreitar de encontro ao seu peito a liberdade, -a eman- 
cipação politica, formândo de norte a sul, do Amazonas ao |. 
Prata, um só imperio, o da Santa Cruz! ando Do Pe Ra de 

Lavrou o Secretario a acta e todos subscreveram, depois |. 
de jurarem pondo as mãos sobre o Missal. Estava proclamada 


rioso 15 de agosto de 1893! é ante dA NECES OA E o a 
Todavia nem todos estavam satisfeitos; o porta-bandeira do. 
4.º Regimento de Milicias, Felix Antonio Clemente Malcher e o 
major Francisco José Ribeiro, não occultaram o seu despeito, 
porque a eleição a que ia se proceder não fôra effectuada pela 
maioria do povo—: publica-se o resultado da eleição do pri- 
meiro governo dependente do Imperio, e obtem-se o resultado 
seguinte: Presidente, o coronel do 4.º Regimente de Milicias, 
Giraldo José de Abreu, secretario o capitão José Ribeiro Gui-. 
marães, e vogaes: o conego João Baptista Gonçalves Campos, TA 
o porta bandeira do 4º Regimento de Milicias, Felix Antonio | 
Clemente Malcher e o capitão de artilharia, João Henrique de 
Mattos. Nem por todos foi bem recebido este resultado; os fa- 
ctos dirão se tinham razão. O tenente coronel do 2.º Regimen- 
to de Milicias, José de Araujo Roso e o tenente coronel do 1.º 
Regimento da mesma linha, Ambrosio Henrique da Silva Pom- 
bo, apresentaram um requerimento assignado por um numero | 
avultado de patricios, para ser lido no acto da posse do novo 
Governo, pedindo que se acabassem com as rivalidades ante. 
riores e opiniões divergentes, adduzindo que no systema abra- 
çado só se podia obter a segurança individual e da proprie-. 
dade, sujeitando à lei penal a conducta dos criminosos e não 
impedindo que os demais gozem da protecção das leis. Não. 
entendiam assim os mais exaltados nativistas. O Bispo D. Ro- 
mualdo, transportado de contentamento por se ter proclamado 
a independencia sem derramamento de sangue, dirigiu ao Im- 
perador no dia 15 de agosto, a seguinte felicitação: «Senhor. 
Permittindo a Providencia, sempre adoravel em seus designios 
que as Côrtes de Portugal se dissolvessem como mereciam, 
accelerei o meu regresso á esta provincia no intuito de paci- 


maticamente o negocio da sua independencia e adhesão à Vos- 
sa Magestade Imperial, o que ella já havia mezes, procurava. 
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de Panbinar com tanto ardor, que, sem temer o » despotismo mili- 
tar, por vezes arriscou seus esforços. | 

Mas não foi preciso esperar o resultado de negociações en. 
tre V. Magestade e seu Augusto Pae, porque tendo eu sido. j 
obrigado a presidir á Junta Provisoria, que a força armada ti-. 
nha “organisado no 1.º de março deste anno, tive o prazer de . 
moderar com a influencia de um conselho o enthusiasmo mui-. 
to mais exaltado á vista do brigue Maranhão e de dirigir a. 
' acclamação pomposa de Vossa Magestade. No meio de tantos 
picos “e tão alegres applausos manifestados em toda a Provincia, 

é Julgo-me ufano de felicitar a Vossa Magestade por tão feliz e 
“Suspirada inauguração, esperando com toda esta igreja, que o 
ceo derrame torrentes de bençãos sobre Vossa Magestade e sua 
“Augusta Familia, para conservação do Imperio e felicidade da. 
nova e heroica Nação Brasileira». º 

O Bispo torna-se incansavel no promover a paz; O seu 
anhelo era que se não empanasse o esplendor da causa da in 
dependencia; aos seus ouvidos chegam noticias de que a or- | 
dem ia ser alterada no dia do anniversario natalício do Impe- «. 
rador, dirige circulares aos parochos nas quaes recommenda- 

va-lhes que cooperassem para manter a ordem publica, admo- 
“estando os nacionaes e estrangeiros para que se respeitassem 
como irmãos perante Deus, sem distincção de nacionalidades. 

Como é magestosa esta figura apostolica do Bispo, em nome 
da Religião, destruindo os preconceitos, extinguindo os resen- 
timentos, apagando os odios, e deixando pairar por sobre to-. 
dos, desdobrando as azas protectoras, o anjo da paz?! 

Infelizmente não se ouviram os rogos de Pastor pro bono 
| pacis. Os portuguezes ao conhecerem que a esquadra era ima- 
E ginaria exarcebaram-se contra o commandante Grenfell, a pon- - 
A to de o ferir pelas costas um dos que pertenciam á guarni- 
é “ção do brigue portuguez General Noronha, na ponte do Cor-. 
Re reio. Com este foram pronunciados: Manoel José Fernandes, 
a Domingos de Almeida e Silva e mais um marinheiro, sendo 
: postos em liberdade pela Junta de Justiça criminal os demais 
as que foram processados no mesmo summario. Para Lisbôa se- 
Rea guiram O ex-governador das armas e o coronel Villaça. 

Os partidarios da independencia, sem medirem as conse-. 
quencias de certas medidas odiosas, agitavam se vehemente- 
mente, arrastando o conego Baptista Campos a ir com elles a 
polícia afim de exigir a demissão do Presidente da Junta—Gi- 
raldo José de Abreu e dos officiaes empregados, indicados como 
inimigos da independencia, e a deportação para Lisbôa de to- 
dos os portuguezes. e que finalmente assumisse.o governo o 
conego Baptista Campos. ja 
“Devido aos esforços dos coronel Sebastião de Mello Ma- 
rinho Falcão e tenente Boaventura José de Vilhena, disper- 
“Sou-se o povo, e a tropa dia com a esperança de lograr : 
as suas pretenções. 

“Mais tarde vieram ter com o conego Baptista Campos ho- 

mens. de baixa aa ea soldadesca, todos embriagados, - 
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tentando effectuar oloneil o E de justiça ralos que. todos. 
os esforços, todos os meios ao seu alcance, empregou-os Baptis- 
ta Campos para dissuadil-os de tão negregado e odioso inten- 
to, que, em verdade, havia de soripromeiter gravemente, fi: 
causa pela qual. todos se batiam. 

Baldados os seus pedidos e conselhos; as. suas admoesia- 
ções sacerdotaes não foram ouvidas. o 

Arrombam, então, a machado as portas de alguns negoci- a 
antes portuguezes, saqueiam, e, disparando tiros, erguem vivas | 


2 y 


ao Imperador; a cavallo, dirigindo este movimento, devéras | 


deprimente, divisavam-se o musico Maximiano é o Cadete Pe- 
dro Seabra. A 
Reunira-se no dia seguinte o Conselho do Govetno; foram. 


demiitidos os officiaes hostis á independencia, e ordem para se . | 


retirarem muitos partidarios da metropole portugueza; sollici- 
tou o conego Baptista Campos O auxilio de Grenfell para con- 
ter os animos. Cgi 
Grenfell mandou tirar de cada regimento uma pessoa en 
“volvida na desordem, e, sem processo nem formalidade, foram. - 
espingardeados em numero de cinco: os sargentos Manoel 
Raymundo e Felippe, dois soldados chamados — Maximiano, 
um, e Antonio, outro, e um paisano de nome pda ce guar- 
da- “portão do Arsenal de Marinha. ; 
- O conego Baptista Campos foi preso em sua: “casa, e: le- 
vado come instigador da revolta para o largo do Palacio do 
Governo por uma escolta sob o commando de Joaquim José 
Jordão, um dos officiaes demittidos, e, collocado à bocca de uma. 
peça com morrão acceso, recebeu intimação para confessar-se. 
Por entre um alarido geral, uma consternação indeseripti- . 
vel, os membros presentes a Junta e. outros cidadãos, entre 
os quaes é de suppor se encontrasse o Prelado, impetraram de. 
Grenfell o perdão para o sacerdote, aquelle que tantas vezes. 
arriscara a sua vida, e a offerecera em holocausto pela inde- 
pendencia n'essa região amazonica. Por muito tempo estivera. 
escondido nas mattas, curtindo mil dissabores, provações con-. 
tinuas e constantes as experimentando, com o alevantado in- 
tuito de contemplar a sua Provincia livre do despotismo por- 
tuguez. Condoeu-se, emfim, Grenfell do intemerato martyr das: 
independencia, e mandou. conduzil-o para bordo do brigue. 
Maranhão e depois remette-o na Charrua Gentil Americana 
para o Rio de Janeiro, onde ficou preso na fortaleza Santa Cruz. | 
A Junta Provisoria officiou a Grenfell em 18 de outubro 
de 1828, para que transportasse para bordo do Diligente os pre- 
sos que enchiam as cadeias. Eram, ao que se presume, 256, e: 
lá se foram para bordo do dito brigue, chamado depois. 


Palhaço, commandado pelo tenente Joaquim Lucio de Arau- | a 


jo. Narra o facto Rayol, nos seus Motins Políticos. Gela-. 
se-nos ainda hoje, o sangue nas veias ao reproduzir a narra- 
tiva de crueldade tão monstruosa, deshumanidade tão feroz, 


de coração tão avidos de Raso ae nd se. na. desdita Roda 


alheia. a 


e 
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Eai no. “porão n'um espaço de trinta palmos de altura e 


inda de largura, vão ser sepultados aquelles infelizes. Fechan- 
“do-se-lhes as escotilhas, deixando uma fresta para o ar, ouvem- 


se gritos e lamentos por falta de ar e agua, e algumas ameaças 


- Contra a guarnição de bordo, e sentiram, narra um delles, do- 


res de cabeça violentas, dor de peito e uma sêde insaciavel: 


“pedem agua, deitam lhes em uma tina que havia no porão 


agua do rio, salgada e turva; atiraram-se a ella com soffregui- 
dão, aleuns cahem sem sentidos, e morrem comprimidos pe- 


los seus companheiros de infortúnio. Pedem nova agua. Ti- 


nham uma febre ardente e frequentes accessos de furor e rai- 
va; lançam-se uns contra os outros e se dilaceram com as unhas, 
dentes, entre gritos e horriveis vociterações. 

' A hedionda e barbara guarnição dispara tiros de fuzil 


para o porão, derrama dentro uma porção de cal, cerrando-se 


as escotilhas, ficando o porão Pura nca nana e fechado, sob o 
pretexto ae applacar o motim. 


Por espaço de duas horas ouviu-se um rumor surdo e ago- 
nisante, que se foi extinguindo aos poucos, e a tres horas: “de 
“encerramento, ao escurecer, silencio profundo. Eram sete ho- 


ras da manhã de 22 de outubro de 1828 quando se correo a 
escotilha em frente do commandante e appareceu um montão 


- de duzentos e cincoenta e dois corpos, mortos, lividos, cober- 

“tos de sangue, dilacerados, rasgadas as carnes, com horrivel 
“catadura, signaes de haverem expirado na mais longa e pe- 
nosa agonia. 


-Arvojados os corpos na lancha do navio foram levados 
Ea Penacova, sendo enterrados numa grande valla, e recor- 


“rendo-se de novo o porão encontraram- se quatro corpos que 
ainda respiravam, os quaes expostos ao ar livre, recobraram 


a-vida, tres d'elles succumbiram depois de poucas horas no hos- 
pital eo quarto tornou-se valetudinario na idade de vinte annos». 
De sorte que custa immenso a descrever tamanha mon- 


cidade que ennodoou a Grenfell e a sua guarnição; d'a- 


quelles corações foras, sanguinarios, desertaram o dó e a com: 


miseração, e a historia no perpassar dos seculos ha de estig- 


matizar com o ferreto da ignominia, essa acção nefanda, esta: 


| iniquidadeo revoltante, este crime . hediondo a pro aeay a a 
: Eae das almas bem formadas. 


- Osinimigos do conego Baptista Campos naturalmente o in- 


dicaram como chefe dos revoltosos. mas já o dissemos e asseve- 


ramos que o conego Baptista fez quanto em suas forças cabia 
para demover os: sediciosos d' aquelle acto vandalico, não o ten- 
do-conseguido. Não lhe devemos conspurcar a memoria de chefe 
devotado, abnegado, e cheio de servicos rgaes á causa da inde- 
pendencia, acearrotando toda odiosidade dos seus mais ran- 
corosos inimigos. 

A Junta. RS e no dia 27 de outubro lançara uma pro- 


clamação. “pedindo a confraternisação, união e ordem publica. . 


Continuaram, todavia, as discordias, as divergencias, e até en- 
contros. Sanguentos. ARO (38 à.) 
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Seguira para Cametá uma força de trinta nificianaR e qua- 
renta marinheiros com o capitão Fernando Ferreira Ribeiro. . 
O capitão Joaquim Josó Jordão, commandante da expedição, 
em vez de restabelecer a ordem publica, ordenou ao tenente 
da armada Vietor James Subra que disparasse tiros de bala . 


e metralha sem que houvesse resistencia. O. bispo, pastor de-. 


dicado e extremoso, penalisado deveras, escreveu á Junta e. 


declarou que o systema de devassas não traria socego, nem paz | | 
e quietação, tendo em vista o bem espiritual de suas ovelhas, - 
sem duvida incompativel com a oscillação dos espíritos em ef- 


fervescencia, tinha a honra de pedir-lhe em nome de Deus e: 


do Impezador uma amnistia geral, que todos os publicistas re- 
conheciam como remedio para acalmar os partidos, as com- 


nioções populares. Era este o que a religião, o direito publico 


e as dolorosas cireumstancias do tempo aconselhavam; pois, 
se a infausta rivalidade entre brasileiros e europeus era con- 


forme elle pensava a causa principal de tantos phenomenos 
politicos, tirada esta pela reintegração total de uns e outros no 
estado primitivo, tudo serenaria, principalmente fazendo logo 
as participações necessarias e assegurando aos povos que a 
independencia estava estabelecida de maneira que não havia. 
mais receio de retrogradar, e que para se poder colher os fru- 
ctos de tão admiravel systema era necessario que houvesse paz 
e concordia entre os cidadãos e todos se desenganassem que 
não tinhão direito de depor as auctoridades constituídas. Fa- 


zia esta consideração porque a maior parte dos povos estava . 


illudida com taes doutrinas anarchicas, vendo as conspirações 


e attentados de 1.º de janeiro de 1821 e de 1.º de março do - 


anno que então corria-—desculpassem o seu zelo pastoral; se 
não fosse incompativel com as actuaes circumstancias de do- 
enças e com o estado actual da sua saude enferma o auxilio 
de meios necessarios, elle mesmo iria levar a paz a esses loga- 
res onde se tinham desenvolvido mais escandalosamente as in- 


trivas e rivalidades: mas não se escusava de cooperar para. 
6) A 


tão nobre fim, fazendo ouvir a voz da religião, por meio de 


uma pastoral que ao mesmo tempo o eximisse de qualquer ros- 


ponsabilidade perante Deus é os homens. 
(Officio do bispo á Junta Provisoria de 11 de novembro. 
de 1823 Motins Politicos--Barão de Guajará). 


A Junta não tardou em dirigir-se a palacio e pedi” ao 


Bispo que acceitasse a missão dando-lhe poderes ilimitados; o. 
bispo acceitou. 


Eis o officio da Junta Provisoria ao tenente coronel Mo- 


raes, em 15 de novembro de 1823: «Logo que o Exmo. Rvmo.. 


Snr. Bispo chegar a essa villa de Cametá, onde vai pacificar 


os povos, fica exercendo toda a autoridade civil e militar; em. 


consequencia ordena a Exma. Junta Provisoria que V. 8. ex-. 


ecute e faça executar todas as ordens de S. Exa. Rvma., por- 


que ellas serão sempre tendentes ao bem e socego dosda vio cn 


la. Deus guarde a V. 8. Pará, no Palacio do Governo, 15 Eai 


novembro de 1823. Snr. tenente-coronel José Justino de Moraes» — 


q 
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Por estes dois documentos podemos. aquilatar (6) prestígio, 


O zelo apostolico e incansavel com que o abnegado D. Romu- 


aldo Coelho agia para o bem dos povos. 
Chegado que foi a Cametá, recebido por entre effusões de 
alegria e enthusiasmo, assim falou o egregio Pastor : | 
- «E' impossivel, irmãos e filhos muito amados, é impossi- 
vel que um Pastor sensivel á per turbação do rebanho, a que 
preside, não faça todos os esforços, que a Providencia. dicta 
e a Religião inspira para restabelecer a paz e socego, de que 


tanto depende o bem espiritual das almas, que a Divina Pro- 


videncia confiou á sollicitude e vigilancia pastoral. Depois de 
termos feito os mais viclentos sacrificios e contribuido, quanto 
permittem as nossas forças, já por escripto, já de viva voz, 


“para manter o socego e a tranquillidade publica no meio. da 
oscillação de opiniões, o Senhor pela sua Misericordia se dig- 


nou fazer chegar ao nosso conhecimento a immortal ordem 
do nosso magnanimo, generoso e esclarecido Imperador, que 
aqui fazemos transcrever, para fixar de uma vez as idéas di- 
vergentes sobre as verdadeiras e genuinas intenções de Sua 
Magestade Imperial na magestosa obra da fundação do Impe- 
rio Brasileiro: «Não devendo servir de motivo para persegui- 
ção o local do nascimento, por ser mero incidente, uma vez 
que as idéas e sentimentos dos individuos não sejão divergen- 
tes do systema geral e pronunciado do povo, não póde Sua 


Magestade imperial deixar de estranhar a noticia, que na sua 


augusta presença constar por officio do governo provisorio da 


- provincia de Minas Geraes e de se haver nella refugiado 


muita. gente, fugindo á depredação e perseguição contra ella 
praticada nos sertões da provincia da Bahia, confinantes com 
os de Minas, por bandos de homens armados, pelo simples 
motivo de serem europeos, seguindo-se ter ficado desertas al- 
gumas povoações, tomados de medo seus habitantes; e porque 
a iluminada politica do Imperador proclamando a indepen- 
dencia do Brasil, só tem em vista gaúhar- lhe amigos e adhe- 
rentes á causa, e nada tem com a origem destes, muito mais 
quando em tão remota distancia é possivel, que os faccinero- 
sos á coberto daquelle pretexto procurem ou cevar ou comme- 
metter roubos: Manda portanto o nosso Augusto Senhor pela 
Secretaria de Estado dos Negocios da Guerra, que o brigadeiro 

Labatut tome as medidas mais energicas, para que não lavre 
tão pessimo systema, que, a não ser “atalhado convenientemen- 


te poderá trazer após de si innumeros males. Palacio do Rio. 
“de Janeiro em 27 de março de 1823». 
Eis a grande lei do Imperador, á quem juramos vassala- 


gem, sempre de accordo com as maximas do Evangelho; eis 


a vontade d'aquelle, a quem consagramos os nossos vivas; eis . 
“o espirito da religião, que nella reverbe ra, e que tantas vezes 


temos proclamado á face dos altares. A' simples leitura deste 


"* imapreciavel monumento de generosidade e grandeza, salta aos . 
" olhos a monstruosa contradicção das scenas dolorosas, que têm. 
Ei magoado. o Nosso Coração, “igualmente offensivas da sociedade 


do sangue no corpo uido ora, assim como, 
: culação do aeico poe o cor Po, do gn 
perante, que é à sua cabeça, € po o pata a ed a 
tr a todos os gedpage D pelo” vehiculo das leisco nas 


todos e de gado um em particular. cMeditãe a  Teio! | 
deve ser a vossa conducta. Viva a religião ! Oh! Divi in. 


santa Relicião ande aos seus q A iera dous Não. 
presso nas escripturas, que obedecamos ás potestades d 
ra, ainda as mais perversas como Nero e Caligula, não só poi 
temor da pena, mas tambem por motivos de. consciencia, de. 
maneira que aquelle, que resiste ás potestades da terra, te 
riste tambem á ordenação de Deus, e é por isso. digno da con: 
demnação eterna? Não nos manda a Religião, que: amem 
aos que nos querem mal; quo façamos bem aos que nos» Ta 
zem. mal: que sofiramos com paciencia as affrontas e. perdoe: 
- mos as ae até ceder Á dna st manifesta a Eabga 


sina: que: SR mesmo pude ida com O seu Rear e 
tantos heroes do christianismo têm. praticado, traçando « 
minho que devemos trilhar? Oh! Eterna Verdade; dai un 
ás minhas palavras e efficacia aos vossos preceitos ! By 
isto, Senhor, que collocastes a minha baixeza sobre a 
nha de Sião ? Não para eu ti as. minha, e do ulpas. 


com fá e pila O pra da vossa protecção 
tempestade, que tem desolado a vossa herança, é 
minhas infidelidades, feri o pastor e salvao o: 
tempo, irmãos e filhos muito amados, é é tempo. de uma 
ação. Basta de lutar no espantoso pelago de. tantas opi 
politicas. E” tempo de colhermos os. tructos da: noss 
- dencia, que tanto tem custado a estabelecer- -se. Ge 
vez o espirito de rivalidade incompativel com o so 
co a que aspiramos, como fundamento da; verdadei 
de, que o homem póde gozar nesta vida caduca e 
Os saudavois. Pega! da, Religião e da lei deri im 


nos conduzam' no. meio. ui Pao nas! borrascas, que 
: rado o. horisonte Paio ne tossa abc Deus 
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“co, não temamos; é um pae “que quer corrigir-nos e não um 


“quiz, que quer perder- nos; depois da noite vem o dia, e de- 
“pois da tempestade a bonança, tudo depende da nossa perfeita 
“Submissão à sua santa vontade. Basta de palavras; passemos 
“ás obras. E para que chegue á noticia de todos, mandamos 
“que, depois de publicada esta pastoral na estação da missa 


E e ontual na igreja matriz desta villa e nas da capital, se 
“affixe no logar do costume e se enviem copias authenticas a 


todas as igrejas do bispado (Pastoral dada na villa Viçosa de 
Santa Cruz de Cametá, aos cinco dias do mez de dezembro de 
1823, sendo secretario do bispado Francisco Pinto Moreira, por 
quem fôra escripta e subscripta). 

Como lembra esta judiciosa, nenca e eloquente pas- 


toral, o zelo dos Ambrosios, dos Athanazios, dos Agostinhos 


e de tantos luminares da Igreja nos seculos que perpassaram a 
Como a doutrina do perdão se nos mostra ahi explanada, 
fundamentada, no exemplo do Christo e mais paginas do Evan- 
gelhos +. 

Como se revelou o pai das almas, carinhoso, conciliador, 


- pacificador, deitando abaixo a muralha dos odios e acenando 
- à todos com o labaro da paz, o piedoso erudito e austero, D. 


Romualdo de Souza Coelho? Como demonstrou a missão su- 
“blimada que incumbe a tedo 0 Bispo cioso do bem e felicidade 
de seu rebanho?! 

Esta pastoral produzio magnifico effeito. Tornou-se incan-= 
E no desempenho do seu espinhoso e nobilitante cargo o 


“* bispo; conseguio restabelecer a tranquillidade publica. Renas: 
- eceram entretanto as paixões politicas. Desviaram-se dos seus de- 
- veres a barca artilheira que estacionava em Cametá e os desta- 


camentos, aggravando-se a situação. O bispo, julgando compro- 
mettida a sua commissão temporal, concluiu-a no mez-de dezem- 
bro e retirou-se para a capital, Ainda em 1836, quando os caba- 
nos começavam a incendiar a cidade, o venerando Prelado, em 
idade avançada, sustentado por dois Sacerdotes, dirigiu-se ao 
local em que se encontravam os cabanos, e em nome do Cru- 


“eificado lhes ordenou que terminassem aquelle acto antipatrio- 


tico e excessivamente odioso. Foi obedecido mais uma vez. 


' Muito trabalhou para o incremento da sua Diocese, particular- 


mente nas visitas pastoraes, qne revestiam um cunho de ver- 
“dadeiras missões, taes os fructos que d'ellas se colhiam. 

Nasceu em Cametá aos sete de Fevereiro de 1762 sendo 
filho legitimo do Capitão Alberto de Souza Coelho e de D. 
Maria de Gusmão; sempre revelou pendor para a vida ecele- 
siastica em que tanto se salientou. 

Recebeu o presbyterado em 19 de Fevereiro de 1785, e 
exerceu os cargos desvice-reitor do Seminario, promotor eccle- 
siastico, lente de Theglogia Moral, examinador synodal, mestre 
- de ceremonias, vigario geral da Capital, arcipreste da Cathedral 
evigario capitular, tendo sido elevado ao Episcopado em 22 de 
“janeiro de 1819. Governou o Bispado por espaço de 19 annos 


e ciicdrd Raio aos o de fevereiro de 1841, com 79 pai 
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de idade, foi sepultado na 'capella mór da Cardia Eleito 
Deputado ás côrtes portuguezas, seguiu para Lisbôa. em ja- 
neiro de 1822, cargo que desempenhou com muita proficiencia, 
e foi presidente da Junta Provisoria que proclamou a adhesão 


do Parã á independencia. Possuia a-commenda Ordem de |. 
Christo, e deixou muitas homilias, e pastoraes e sermões, O cate- e 
cismo civil e a eloquente oração funebre que pronunciara nas 
exequias de Maria I, rainha de Portugal. Publicou uma pas- - 


toral sobre a Maçonari ia que o governo de então prohibiu fosse | 
divulgada; mas o abnegado e denodado Pastor, antes de tudo 
curava do alimento espiritual de suas ovelhas. A posteridade 
jamais esquecerá o quanto emprehendeu para a Religião e para 
a grandeza da Patria. 

Não pequenos serviços prestou a causa da independent 
tomando parte vultuosa em diversos problemas que se discu- 
tiam, D. Romualdo Antonio de Seixas, arcebispo da Bahia. 
Tambem nasceu em Cametá, em 7 de fevereiro de 1787; seus 
pais foram Francisco Justiniano de Seixas e D. Angela de 
Souza Bittencourt, muito pobres; encarregou-se da sua educa. 
ção o seu tio, D. Romualdo de Souza Coelho, enviando-o para 
Lisbôa ; salientou-se deveras entre os seus condiscipulos, e re- 
cebeu a ordem de presbytero em 1810. Lente de latim, philo-: 
sophia e rhetorica do Seminario mad estas cadeiras 
occupou-as com brilhantismo e dedicação. Nos cargos de ar-| 
cipreste e de arcediago, governou por kina tempo. a diocese, 
havendo-se com um criterio, energia e tino administrativo ad- 
miraveis. 

Como orador sacro, oblóve merecido renome, distinguin- 
do-se na oração funebre que pronunciou por occasião das exe- 
quias de D. Manoel de Almeida Carvalho, setimo bispo do . 
Pará, que fallecera em 30 de junho de 1318; como tambem na 


sagração de Principe Imperial, D. Pedro II, por elle presidida . 


em 183 de julho de 1841, onde proferiu monomental e primo- 
roso sermão. D. Manoel de Carvalho, quando chegou ao Rio 
de Janeiro, D. João VI com a familia real, mandou cumpri-. 


mentar o referido monarcha por D. Romualdo antonio de Sei-. 


xas, sendo nomeado conego da Cathedral do Pará e condeco- | 
rado com o habito da Ordem de Christo. Presidente da Junta 
Provisoria, elle o foi em janeiro de 1821, e tambem no mez de 
março de 1823 deixando em agosto do mesmo anno quando foi 
chamado a Lisbôa como Conselheiro de Estado. 

A D. Romualdo de Seixas se deve não terem sido exe-. 
cutados os duzentos e tantos cidadãos que a 14 de abril procla-- 
maram a independencia, como era desejo da Assemblea Geral 


dos Ofiiciaes Militares, tendo sido tansportados para Lisbôa na 
Andorinha do Tejo. Só este rasgo de patréotismo o tornou cre-: 


dor das bençãos dos pastores; de 1826 a-1841 eil-o deputado 
geral pelo Pará e pela Bahia, e tambem deputado provincial 
por esta ultima. Era de ver o ardor com que defendia os di- 
reitos da Igreja na Assemblea Geral; a muitas associações . 
litterarias e scientiticas pertencia o erudito e eloquente prelado; 
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“oppoz-so ao banimento de D. Pedro I e defendeu José Bo-. 


nifacio, um dos grandes batalhadores dora da nossa 
independencia. 

Muita actividade desdobrou o doi Prelado no governo 
da diocese, quando ausente o Bispo diocesano ; nessa epocha 


- era arcediago da Cathedral; eis alguns oficios dirigidos ao. 
| Governo Civil: «lilmo. e Exmo. Sr.—Foi-me hontem de tarde 
“transmiítido pelo Rvmo. Conego André Fernandes de Souza, 
“que na minha ausencia ficou encarregado do Governo do Bis- 


pado, o Officio de V. Exe. na data do mesmo dia dirigido ao 
referido Conego, talvez por inadevertencia do Official, que o 
escreveo, ou porque ainda se ignorava a minha chegada, que 
foi no dia 6 do corrente. Apprecio summamente a occasião, 
que V. Exc. me offereceu de contribuir com a intervenção do 
nossa Ministerio ao feliz resultado de um trabalho tão impor- 
tante; e a que está intimamente ligado o futuro destino da 
nossa Provincia. Eu passo já a escrever todos os Parocos 
desta Diocese, e o mais tardar até sexta-feira ou sabbado, 
terei a satisfacção de remetter para a Secretaria do Governo 
as respectivas cartas, coniorme V. Exc. exige. Igualmente me 
foi transmittido outro Officio de Y. Exc.. na data de 2 do cor- 


“rente, em que V. Ex. se digna remetter huã copia da Portaria 


do Soberano Congresso de 19 de agosto. Não era possivel 
que no Augusto Santuario da Justiça deixasse de ser ouvida 


' com enthusiasmo, a expressão do mais depurado patriotismo, 


e inalteravel fidelidade ao juramento, que havemos esponta- 


neamente prestado. Eu me congratulo tanto mais, quanto foi 


intima a convicção, e o jubilo, com que subscrevi o Acto So- 


lemne, com que V. Excç. ratificou a firme adhecsão da nossa 


Provincia á Proclamação do Soberano Congresso, que tambem 
me foi entregue en: dois officios de V. Exc., de 2 e 3 do cor- 


rente, já se deo principio á sua publicação nas Freguesias | 


desta capital, e logo que os Parocos tenhão passado as certi- 
dões, que V. Exc. pede, as remeiterei, lisongeando-me muito, 
de que conste por este meio ao Augusto Congresso a publici- 


“dade de hum papel tão digno de ser gra avado na memoria de 


todos os Brasileiros. Deus Guarde a V. Exec. Pará, 9 de Outu- 


bro de 1822 —Tilmo. Exmo. Senhor Governo Civil. — Romualdo 
“Antonio de Seixas. (Livro 288, correspondencia do Governo com 


diversos). Do exposto se deduz Ra quanto apreço tinha as 


auctoridades constituidas e fazia observar as leis tendentes ao. 


congraçamento dos dois poderes, e que não lhe impedia de 
pugnar pelos direitos dos seus subditos, ecclesiasticos, quando 


porventura menospresados como notatemos no seguinte of-. 


ficio : 


“«Illmo. Exmo. Sr. — Satisfazendo ao que V. Ex. exige no. 
seu Officio de 8 do corrente, remetto para a Secretaria do Go-: 
verno as cartas para todos os Parocos desta Diocese, cujo. 
contheudo verá V. Exc. no inclêso Exemplar, que tenho a 
honra de levar ao seu conhecimento. Por esta occasião permit-: 


ta- -me. Ve. Eixo. dizer-lhe que li com bastante desgosto a Re- 
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presentação do Juiz Ordinario da Villa de Monte Alegre con- 
tra o respectivo Paroco, cuja Representação me toi transmit- 
tida com outros papeis do meu Expediente. 

Conheço que se he verdadeiro o facto elle mereceu huá 
satisfação publica, que faça conhecer aos ministros da Igreja, 
quanto devem respeitar as Autoridades Civis, segundo o es. 
pirito de mansidão e obediencia, que nos legou o Divino Mes. 
tre; mas conheço tambem que pode não ser O facto, como Se - 


diz, porque a experiencia me tem feito mui circumspecto e 4 


acautelado sobre taes intrigas de Aldêa, e por isso desappro- 
vando o arbifrio de ser removido aquele paroco come-crimi- 
noso, sem se lhe formar culpa, ordênei ao Vigario Geral do 
Districto, que procedendo logo a hum summario de testemu- 
nhas, e achando o accusado réo de delicto; o suspendesse im- 
mediatamente do Officio Parochial, e remettesse o Processo 
para a Camara Ecclesiastica, afim to ser julgado segundo as 
Leis. Creio que este procedimento he o unico legal, e aquelle 
mesmo se praticaria com o Juiz, se o Paroco se queixasse de 
ser insultado, e descomposto por elle. Deus Guarde a V. Exe. 
Pará, 11 de outubro de 1822. Illmo. Exmo. Sr. Governo Civil. 
—Romualdo Antonio» de Seixas.» (Livro 288. Correspondenctia 
de diversos com o Governo) 

Eis uma prudencia comsuimada a que não fallece ener- 
gia, eis um criterio para bem julgar os actos dignos de todo O 
louvor. 

Após á proclamação da independencia no Pará, continua- 
ram por muito tempo as, discussões politicas, revestindo algu- 
mas caracter assás grave. Mas, sobretudo, antes desta procla- 
ap mister se fazia a maxima cireumspecção. Vejamos mais 

ii officio : 

<lm.º Exm.º Sr.—Fiel aos deveres da Civilidade e consi- 
deração que merecem as Auctoridades Constituidas, não pósso 
deixar de agradecer a V. Ex.º os Exemplares da Proclama- 
ção de que veio acompanhado o seu officio d'ontem certifican- 
do a V. Ex, que a li com prazer, e achei mui util e provei- 
tosa nas actuaes circumnstancias. Permitta Deus que todos os 
Paraenses se deixem penetrar das verdades, que ella inculeca, 
e de que por certo depende a nossa segurança e tranquillida- 
de. Deus Guarde a V. Ex. Pará, 18 de janeiro de 1828-Tllm.º 
or. Governo Provisorio. Romualdo Antonio de Seixas.,»- (Livro 
386. Corresp. do Governo com diversos). 

Datado de 8 de abril de 1823, expediu o Presidente da Jun- 
ta Provisoria, que era d. Romualdo Antonio de Seixas uma cir- 
cular ao Sargento-Mór Antonio Ladislau Monteiro Baena, com- 
mettendo-lhe o encargo de organisar um Mappa Estatistico do 
Pará, «que tanta luz pode derramar sobre as medidas legisla- 
tivas ou economicas de que precisamos, sendo o artigo == Pó- 
pulação — o mais urgente, e aquelle a que cumpre satisfazer 
com a possivel brevidade e*uma escrupulosa exactidão... tra- 
balho este intimamente ligado com a felicidade da nossa Pro- 
vincia, e aquelle nobre orgulho Nacional, que não pode ver 
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RR e eos “com indifterença o atrazamento dê um paiz ão favorecido pela 
Natureza, é digno por suas gigantescas proporçoens de so pôr 
ao nivel dos Povos mais civilisados do Mundo». 
as ss “Não a transcrevemos na integra por ser bastante extensa. 
po E eno e luminosa circular ; pelo que a elle nos referimos, se pode jul- 
ii o patriotismo apurado. e elevado que abrigava no seu mar 
) animo coração o grande D. Romualdo de Seixas. Ma pao 
— Queria, almejava em extremo, ver a sua patria digna da 
“vistas do mundo culto, e por ella não na foram os dis- 
sabores que padeceu. 
“Ao chegarem aqui os propagadores da Confederação do 
Equador, na escuna Pais é que eram: Manoel de Al- 
Re meida Coutinho de Abreu, Joaquim Antonio Tupinanbá, Ma- 
a noel Lourenco de Mattos, e tambem, José Baptista da Silva é 
Marcos Antonio Rodrigues Martins, conhecido este por Mun- 
duruci Paiquicé e aquelle por Camecran, nomes da indepen- 


e dencia, encontraram o apoio de Pedro Henriques, Lacerda é 
ER - Malcher. Presidia a Junta, o arcediago Romualdo Antonio de 
e Seixas, que tomou todas as providencias, mas desconfiando 
BRR; Q bios propagadores prenderam na Fortaleza da Barra o. 
E arcediago, Romualdo Antonio de Seixas, coronel José Gir al- 


“do de Abreu co capitão Coutinho de Abreu; chegaram a pro- 
ceder a eleição de um novo governo provisorio, é se appare- 
lhavam para inaugurar a Confederação do Equador, quando 
“inesperadamente chega o coronel José de Araujo Roso, no- 
meado-. presidente do Pará, e os prende, destruindo-lhe os pla: 
nos, é assim restabeleceu-se a legalidade. | 
- D. Romualdo de Seixas foi elevado a arcebispo da Bahia, 
Metropolitano. e Primaz do Brasil em 1826, sendo confirmado. 
por Leão XI, pela buila de 30 de maio de 1829, sagrando- se 
“neste mesmo anno. 
“Episcopado fecundo, DIO ci obras apostolicas, cheio de 
“Jabores infatigaveis, realçado pelo fulgor de uma eloquencia 
ue-scintillava, quer nos escriptos, quer na palavra, e o que 
É Mena avultando por uma uncção evangelica que tanto o en- 
gtandecia, eis a missão em boa hora confiada a D. Romualdo 
Antonio de Seixas. fe 
Por espaço de 32 annos ; gerit, honrando: -2 “Mb rardne 
a archidiocese da Bahia. Mesmo de longe, quando rebentou:a- 
cabanagem no Pará, enviou pastoraes ao povo, mostrando» lhe 
sie - OS seus deveres e quanto lhe incumbia prezar a ordem e a. lei; 
2. o mesmo proceder teve na Bahia em 1897. . | 
“Aos 29 de dezembro de 1860 confiou a Deus a sua alma 
de eleito, de apostolo do bem e da virtude, o venerando arce- 
—* bispo, deixando em lettras aurifulgentes gravado o seu nome 
nos annaes da historia ecclesiastica e-civil. Foi agraciado coni 
o titulo de Marquez da Santa Cruz. 
E “Como tivemos ensejo de manifestal-o, gra avissimas pertur- 
So bações da ordem. publica occorreram após à proclamação da 
ç adhesão. do Pará à Ran sobretudo no interior da 
Provincias: e ; 
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O poder e prestigio da religião muito info para 
que se apaziguassem os animos e reinasse a par de todos de- 
sejada. 


O conego André Ternntdas de So em commissão. da Jun- E 


ta Provisoria a Cintra em dezembro de 1823, muito cooperou, 


revestido de zelo e patriotismo, para que cessassem de vez as | 


dissenções e odios. 
Eis o bem elaborado officio que dirigiu á Junta Provis ) 
ria, na data referida, aa 


«Tlm e Exm. Sr. — Participo a V. Ex:* da minha sra | 
a esta Villa que foi a 28 do mez passado. Achei despovoada . 


esta Povoação dos seus habitantes; pois huns retirarão-se á 
Villa Nova, outros aos seus Sitios, e o resto dissidente se en- 
controu; outros dizem que estão au redor dos seus mesmos si- 
tios, e que brevemente se hão de recolher, como com effeito vão 


apparecendo depois da minha chegada, talvez com receio do | 


resultado da catastrophe que acabarão de perpetrar, por cujo 
motivo imaginarão ser rigorosamente punidos, com lhes disse- 
rão todos, em contrario do judicioso expediente de V. Ex. 
“que com melhores reflexõens foi servido pela amnistia per- 
doar-lhes. Indaguei com alguma especulação a origem do 


acontecido, e vim no conhecimento, alem da Liberdade Con- | 
stitucional, mal entendida, ser a preponderancia que perten-. 


dem ter os Moradores da terra Europeos sobre os Habitan- 
tes Indios. Tambem não he causa innocente a incapacidade. 
total dos Juizes que governão a Villa e Estes, quando de- 
vião mostrar moderação, prudencia, soffrimento, então he que 
querem pôr em pratica todas as suas authoridades, que em 


outra occasião exporei á V. Ex.% Aqui presentemente não se. 


acha hum homem poderoso pelo respeito, pelo predominio e. 


pela authoridade das virtudes, que enterponha a sua media- . 


ção, para reconciliar os habitantes entre si, depois de huma: 


desunião, que augmentou todos os vicios, e que desunio to-.. 


dos os corações, só existem caprixos, odio, e vingança, como 


prova evidentemente o deploravel procedimento dos passados . 


e presentes Magistrados, que tratão com despreso os Indios, 
porção tão interessante, como necessaria, e indispensavel ao 
Estado. Persuado-me que posso assegurar a V. Ex.º a exis. 
tencia da paz, e farei todos as esforços de bazificar essa con-. 
sistencia entre os Moradores Brancos e Indios. Por ora ainda. 


* aqui se não reunirão os membros da Camara, e os Juizes que 


se achão ausentes. Deus Guarde a V. Ex.º Cintra 1 de dezem- 
bro de 1823 Illm.o Sr. Governo da Junta Provisoria do Grão- 


' Pará. André Fernandes de Souza.» (Livro 388 correspondencia. 


-do Governo com diversos). Ho 

Dias depois é enviado outro officio á Junta Prior 
pelo mesmo conego André, por onde se póde aferir a eleva-: 
ção de vistas com que desempenha a sua No espinhosa é e. 
delicada emissão. Eil-o: 
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“<llmo. Exmo. Sr. 

Depois de se recolherem a maior parte dos Indios que se 
achavão revoltados, como signifiquei a V. Exa., pelos insul- 
tos violentos com que esbulharão os brancos das suas habita- 
ções, seguindo assim as suas e alheias opinioens falsas lhes 
exprobei fortemente o seu attentado; pelo que merecião ser 


* Figorosamente punidos, se não fosse a magnanimidade de V. 
“Exa., em lhes perdoar. Fiz-lhes vêr, que a villa da sua habi- 


tação, não era sua, senão do Chefe S. M. I., e por conseguinte 
de toda a Nação, a que todos os colonos tinhão direito, sendo 
fieis vassallos. E que S. M. nada mais recommendava que a 
ordem, fraternidade e união. Fiz-lhes vêr mais que o Sólo de 
Cintra não foi dos seus Progenitores, pois estes tinhão alli 
sido conduzidos por Missionarios Jesuitas com grãde trabalho, 
de Região mui longinqua. Igualmente lhes mostrei o Espirito 
Evangelico da Religião, que professamos. Não tenho poupado 
meio algum, para desvanecer hum tão violento erro, tão con- 


trario á razão, e tão opposto ao bom senso. Fiz exigir delles: 


os motivos da sua conducta por escrito, para remeiter á V. 
Exa. para seu conhecimento. Nelles acho huma realidade 
bem descomedida; porem eu os considero como motivos remo- 
tos e não proximos. Aqui se achão dois individuos, o Mulato 
Manoel Nunes, e o Maranhoto Manoel Pires, forasteiros, e in- 
cognitos na terra; que tem com enthusiasmo, reanimado e 
conduzido a facção; aquello com o titulo de General, e este 
do seu Ajudante d Ordens. Estes, por nenhum modo, querem 


mostrar acquiescencia ás minhas admoestações, antes protestão. 


que a querella ha de ser decidida por 8. M. I. Acho ser facil 
a sua captura porque já não tem maior partido; porem já mos- 
trei, em outro meu officio a V. Exa. a incapacidade dos Offi- 
ciaes e Governantes da terra, para por elles ser tiradas estas 
pedras de escandalo, que não cessão de reanimar as commo- 


“ções. Por ora não ha novidade entre os habitantes mais que 


estes dois estavam a galrar, que pode ser motivo de novos ac- 
cidentes, azedando os animos. Faço certo á V. Exa. que os 
Indios, habitadores da terra, são hum punhado de miseraveis, 


j 


digno de toda a compaixão de V. Exa. Fiz-lhes prestar o. 


Juramento de Fidelidade ao Nosso Soberano nos dias sete e .. 


oito do corrente, assim como a todos os Etiropeos, aqui, e nas. 


Salinas existentes, que servio de quebrarem os animos de ran- 
cor, por se considerarem todos Vasallos Fieis da mesma Na- 
ção. A este acto chamei ao R.º Vigario das Salinas, para 
aqui me coadjuvar; porem já se recolheo á sua caza por mo- 


lestia. Sem embargo de não ter instrucção de V. Exa., me re-: 
solvo, passar aqui a Festa do Natal, para melhor basificar a“ 
desejada tranquillidade; pois assim me pedem os moradores, 


talvez compellidos de hum temor pannico. Porque devendo 


todos concorrer á esta Festa, ainda aquelles Indios que athé' 


“agora não tem comparecido, receia-se commoção, principalmen-: 


te havendo bebida espirituosa, de que presentemente ha falta 


na terra. Faço regressar no mesmo dia a Canoa do meu tran-. 


sporte, remettida ao Tito: Sr. 


Fernandes de Souza.» (Livro 388. Correspondencia de divers 


“Supplicantes se achão arriscados a serem novamente assaltados. 
“da paes e perdão que V. S. nos veio dar como Delegado da 


“te continuarem os seus maos dezegnios e porque os Supplican- | 


- demente haja de ter Compaixão dos Supplicantes em. senão re- | 


“naldo Antonio Gularto-—Manoel da Silva—Bento da Silva Gui-. 


de seis Indios, que conduzirão- -me apena E E 
Com impaciencia fico esperando as DR de E Eme | 
Deus Guarde a V. Exa. Cintra 12 de dezembro de 1828. an 
Ilmo. e Exmo. Sr. Governo Geral da Ps rina o A És 


Este documento demonstra cabalmente o interesse que 
ministro de Deus tomava pelo restabelecimento da ordem « 
o zelo acendrado que em seu coração nutria pela sorte dos in- 
dios, tão desprezados e dignos de commiseração, indios estes; o CA 
tão indispensaveis e necessarios ao Estado, na phrase feliz do PNR O 
conego André Fernandes. a E 

Para ainda se reconhecer o prestigio extraordinari o, da ici pa DR 
Religião, transcrevemos o seguinte abaixo- assignado, à conggrr: + LP 
vando-lhe, porem, a ortographia. : SE 

Eil-o : «Illmo. Sr. Vigario Geral RC. 

Os moradores desta Villa Millicianos e alguns Paisagas 
abaixo assignados aimante da Paes Sucego Publico tem o sen-. 
timento de importunar a V. S. Porem attendendo aque, os. 


com o pestifero contasio que nesta Villa á poucos dias se se-. 
giu pois partes dos Conjurados ahinda não querem utilizar-se 


Exma. Junta, e na assão de proferir ameasas contra a paes 
de que estamos guzando com a assistencia de V. Sa. novamen-. 


tes atendem que as auctoridades que nesta Villa Izistem não. a 
poderão conter tal acontecimento pois se achão sem puder e pc 
respeito algum, pois forão os primeiros quem forão acometi. | 
dos na primeira Revolução, rogão os Supplicantes a V. S. Umil-. 


tivar desta villa para evitar os imminentes perigos em que se- 
achão, rogando por elles a Excelentissima Junta haja de lhes 
dar as providencias quando Mais não possa ser de hum seo . 
Commandante a auem sedeva obedecer e respeitar; para que 
com a retirada de V. Sa. não acontessa o que está ameapmado 
portanto Pedem os supplicantes humildemente rogão a V. Sa. . 
não só como delegado da Exma. Junta mais como, Verdade É ae E 
ro Ministro daquel! e Sr. que só deseja a Paes e Susego. da 
seus filhos haja de concorrer para hum tão bom fim e o que 
os Supplicantes se propoem e que E. R. Mercê.-—Manoel de a a 
sus da Penha-—José Pinto Aleixo —Lucas José Freire--Bene- | no 
dicto Antonio de Sousa-Bento Jozé. Constantino-- Antonio 
Jozé dos Santos--Antonio Joze— Raymundo + Manoel--Gere- 


marães —Manoel + Luis—Aleixo Nunes de Barros.» (Livro 388. 
Correspondencia de diversos). Era por conseguinte não tanto. 
ao Delegado da Junta como ao «Verdadeiro Ministro. Vaquel- 
le Sr., que só deseja a Paz e o Socego de seus filhos >, que. 
recorriam confiantemente aquelles cidadãos ameaçados de no- 


vos assaltos. A presença. peste EMialatro, é É papa qe hi 
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“ta, “pnia dé ebdbin e ridente esperança de novos dias dou- 
rados pelos fulgores da paz. 

Íuitos outros documentos, aliás de alta valia, se nos de- 

a | param no mencionado livro, que omittimos por nos ERR RE o 

a vae longa a nossa despretenciosa these. 

+ ee NãO podemos deixar de encarecer e enaltecer cada vez 
ais a memoria d'aquelle que foi o heroe, a alma mater da 

ssa independencia, quando esta ideia empolgava o) Brasil — 
Ra ptisto Campos. 

Fesp Já vimos como foi remettido para o Rio de Janeiro, €& es- 

“  capou de ser morto, a pedido dos seus amigos e admira- 

dores. 

Verdade é que recolheramno á fortaleza de Santa Cruz, 
mas sendo julgado, não se lhe encontrou crime, antes motivo 
para elogios e graças especiaes, por isso que foi nomeado Ca- 
valleiro “da Otdem do Christo. Ao passar em Pernambuco, 
quando voltava ao seu torrão natal, externa suas ideias poli- 
ticas, é de novo preso e remettido ao Rio de Janeiro. 

7 A novo julgamento submetem-no, sendo absolvido e rece- 
bendo as nomeações de Cavalleiro da Ordem do Oruzeiro e 
de Arcipreste da Cathedral do Pará. Inimigos rancorosos en- 

carniçados elle os teve, sobretudo no elemento portuguez que 
jamais consentira na independencia do Brasil. Altivo, denoda. 
do, pleno de desassombro, o coração a pulsar por um ideal 

“ alevantado e nobre, desdenhando perigos, enfrentando-os mes: 
e mo, convicto de que a causa da liberdade, tarde ou cedo tri- 
| umpharia, Baptista Campos, aqui no Pará, pela energia que 
despendeu, pelos trabalhos, vexames e perseguições que sof- 
freu, pela crueldade com que foi tractado, merece a admira- 
“cão incondicional de todos, porque viveu deste ideal, tornar 

“a sua Provincia independente, Hbertal-a, arvorar o: pendão da 
adhesão do Grão Pará à á independencia do Brasil. 

Preso em 1822 pelo brigadeiro José Maria de Moura, por 
propugnar pela independencia, foi absolvido, e então reque- 
reu ao Ouvidor para ser citado o brigadeiro José Maria de 
Moura, Governador das Armas do Pará, afim de confutar um 
libello de injurias, vituperios que soffreu pela injusta prisão 
e por perdas e darnos que lhe causou. 

Não teve deferimento — Protestou energicamente Baptista 
Campos, baseando-se em que a lei era igual para todos. 

Destinguiu-se e concorreu sobre modo para formar a opi- 
nião publica com o seu jornal. «O Paraense» que muito tra-. 
balhou para o bom exito da liberdade, ainda redigiu o «Pu- 
blicador Amazoniense> e «Sentinella Maranhense na Guarita 
do Pará». Nasceu no Acará em 1782, tendo como seus proge- 
nitores, Matheus Gonçalves Campos é D. Maria Bernarda de 
Jesus; ordenou- -se em 8 de junho de 1805, sendo nomeado co- 
nego em 5 de fevereiro de 1815. Comquanto politico, em mais 
de uma. oeccasião exerceu o cargo de vigario com muito zelo, 
tornando-se extraordinariamente popular. Por cause de perse- 

gui. ões gi na Rave ue internar-se nas mattas, o que de cer- 


” 
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Eus 


to apggravou seus encommodos; fallecendo a 1 de ori 

de 1834, no sitio Rosario, districto de Barcarena, confortado 
com os sacramentos, sendo sepultado no dia 1.º de janeiro no. 
centro da capella-mór da igreja d'essa freguezia. Presentemen- . 


te OS seus Ossos, que foram exhumados em 1897, se acham en. 


cerrados n'uma “urna ne marmore, o do altar do Coração 


de Jesus, na referida matriz. 


E” de justiça que se lhe erija, a esse grande e dedicado. po 


heroe, um monumento condigno, que atteste aos vindouros os 
feitos, os commettimentos, os labores innumeros, as acções de 
vulto que realcaram, destacando: a;,a vida d'aquelle que se cha. 
mou conego João Baptista Gonçalves Campos. | 

Com ardor patriotico jamais desmentido surgiu na arena do 
combate o Dr. Philippe Alberto Patroni Martins Maciel Pa- 
FOnEe 

Affagava o mesmo ideal de Baptista Campos e não pouco 
padeceu, com animo resoluto e varonil, pela liberdade da sua 
Provincia. 

Era admiravei o arrojo o destemor com que Patroni fa-. 


9 


lava, pugnando pelos interesses da sua patria. Referindo-se ás | 


providencias a serem tomadas sobre o Pará, assim declamava 
perante o rei D. João VI: 


«Vossa Magestade ainda está cercado de aduladores, de 


homens que não lhe fallam a pura verdade .... Seiscentas 
vezes tenho reclamado providencias para que de uma vez se 


derroque o montão de males que opprimem a provincia do. 
Bari. A charrua Gentil Americana, destinada à nave-- 


gar para o Pará, está suria no Tejo a fazer despezas á na-. 
ção ha dous mezes!! Nem se nomeia Governador para aquella. 
provincia, nem se faz partir para lá a charrua. E' muito 
desmazello! E muito dormir. E' por os povos do Pará na ul- 
tima desesperação e contribuir para que elles rompam todos 
os obstaculos; para se libertarem dos seus tyrannos». (Paraen- 
ses Ilustres. Coronel Cyriaco Alves da Cunha) 

Foi elle que fundou O Paraense que muito norteou a opi-. 
nião publica, formando-a. Já tinha sido ameaçado de prisão, 
preso em Salinas, quando de regresso de Portugal, e novamente . 
em maio de 1892 é remettido para Lisbôa e encarcerado na. 
fortaleza de S. Julião, até depois de proclamada a independencia. 

Quanto não devera soffrer o abnegado patriota, longe da. 


patria, para a qual pulsavam os anceios do seu coração privi- j 


legiado. Discorrendo sobre os escravos adiantou: «Delaware 6 . 
o rio que banha-a bella Provincia, onde o famoso Penn man-. 
teve os direitos da humanidade, não consentindo lá a escrava-. 
tura. Ah! Quem me dera ser o Penn do Pará! 

Como bradam de amor patriotico e humanitario essas pa-. 
lavras, que culto votava á liberdade o grande Patroni. 

Bem pouco mereceu da posteridade Patroni, já é. tempo . 
de lhe tornar immorredora a memoria, daquele. paraense . 
tão Re dos direitos da sua Patria e do seu engrandecimanhas 
mora 


ad 
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- Devemos á obsequiosidade do erudito, provecto e douto 
historiographo paraense, coronel Raymundo Cyriaco Alves da 
Cunha a seguinte nota: «No dia 11 de de agosto do referido 
anno (1823) ás 8 horas da noite, houve no palacio do Go- 


- Yerno, uma grande reunião, convocada pela Junta Provisoria 
- e composta do Governador das Armas, do Senado da Ca- 
“mara, de todas as auctoridades civis, e ecclesiasticas e milita- 


res e de muitos outros cidadãos. Essa sessão foi para tratar. 
do officio de Lord Cochrane, trazido pelo capitão-tenente John 
Pascoe Grenfell, afim do Pará adherir à independencia de 
Brasil. Resolvido acceitar-se esta pela quasi unanimidade do . 


“Conselho, lavrou-se a respectiva acta, na qual estão assigna - 


dos, alem de muitos outros: Romualdo, Bispo do Pará, Presi- 
dente; Conego José d'Ornellas Souza Monteiro, conego André 
Fernandes de Souza. Na acta da adhesão do Pará á indepen- 
dencia do Brazil estão assignados: Edi | 
Romualdo, Bispo do Pará, Presidente. É 
Por parte do Cabido o Conego Paulo Antonio de Pinho 
Oliveira Curha, o Conego Sylvestre Antunes Pereira da Serra, 
pelo Cabido. Frei João de N. S. do Carmo, Provincial do 
Convento, o Cura da Sé, Francisco Moreira, o vigario encom- 
mendado de Sant'Anna da Campina, Thomaz Nogueira Pi- 
canço, o Conego João Baptista Gonçalves Campos, o Benefi- 


“ciado Luiz Soares da Silva, o Padre Manoel Vasques da Cu- 


nha e Pinho, o Padre Francisco de Pinho de Castilho, o Pa- 
dre Lourenço José Alves, o Frei Angelo Carrotti, o Benefi-. 
ciado João Lourenço de Souza, o Reverendo Wenceslau Pru- 


“dencio da Cunha, o Frei Manoel do Espirito Santo, Commis- 
“sario Provincial, Frei Antonio do Espirito Santo, Guardião.» 


Eis os nomes dos que assignaram a acta da adhesão á. 


“Independencia, e muitos outros para este elevado tentamen 


convergiram todos os seus esforços. 4 

Todos os sacerdotes que n'aquella epoca, ou em outras 
posteriores, pregaram demonstrando a origem do poder, como 
devemos acatar a nação constituitla, como nos devemos sacri- 
ficar pela patria, como, depois de Deus, é o amor que mais , 
ennobrece o coração do homem—o da patria, todos, de servi- 
ços incalculaveis tornaram-se credores nas diversas phases da 
nação brasileira. Para não fallar senão no padre Prudencio 
José das Mercês Tavares, que no tempo da cabanagem foi o 
salvador de Cametá, mostrando planos estrategicos que hon- 
rariam a qualquer general de renome, com o seu verbo ardo- 
roso e sua acção .patriotico-social, denodada, impavida e im- 
perterita, bem é merecedor de galardões immarcessiveis da 
parte dos porvindouros. Conego Jeronymo Pimentel, Arcy- 


. preste Manoel Theodoro, mais tarde o Conego Siqueira Men- 


des e tantos outros cujos nomes nos escapam, desafiam a ad- 
miração da posteridade pelas mostras de patriotismo e dedica- 
ção de que deram provas inconcussas | dão 

- E' que o grande e impolluto e invencivel Luiz Veuillot 


— já oasseverava: «Cremos sempre e cremos ainda que a Igreja, 


a 


do- 08 ao perdão das. antigas injurias, ao 


“tantos heroes geraram no seio da religião e da patria. E in 
Quando infelizmente das intelligencias se divorcia a verdade, 


da verdade. é da Santidade. 


stituições cheias de oraças d onde se ergueram, | 


“de misericordia do que o seu seio maternal? Não, é 


“estorcem sob o peso da oppressão. e do des otismo, pe 


em: lugar de se Rue a um E paródo 
tros, deve se collocar entre elles e 


Loca Em todo. [o à pace da o da Ig 
mente aqui no Brasil. se verificam estes conceitos € 
e persuasivos do immortal Luiz Veuillot.. ópio SAS 
Alludindo à missão da Igreja, exclamou: F. As Veu lerme 
Ee «No tempo marcado pelos decretos. de. sua: Prouden 
Christo enviava ao povo, christão doutores e santos, sig 
do pensamento e da ac ção, semeiadores da verdade. e da. 
tidade, e nossos dias surgiram cheios de promessas com 
mais presenciaram os. tempos. precedentes». ERR a 
- Com ceffeito, pelo-mundo. universo se vos mm 
doutores e os santos, muitas vezes, a mesma “cabeç 
as duas coroas, em todo o caso, os semeiadores de 
que é no dizer primorosamente mystico de um. pensad 
tão a—virgindade da intelligencia — e semeiadores | 
de, desde os albores do catholicismo, regando com o seu san. 
gue e suas lagrimas o solo arido do coração. humano, e assis. 
tindo ao desabrochar da virtude nas consciencias, virtudes. que 


horrendo e esqualido se nos apresenta o erro, com elle levan- 
tam-se tumultuosamente as paixões, e d'ahi incalculaveis ma-. 
les assobérbam a religião e a patria, porque esqueceram a voz. 
humilde, porem convincente e cheia de uncção dos semeiado; 


Sim, cumpre admirar a E do clero.  catholico 
primordios da di) 


Ria venceu o paganismo por. um. Mein di e culos 
Não foi ella que civilisou os barbaros? Não foi ella que for- 
mou a christandade? Não fói ella que deu ao. mundo. | 
lange de grandes homens, que depois, de perto de doi 
nos, personificam o genio e a fé nos seus nomes. imr 


Não. toi ella que não somente Aluminou o. mundo com 


jos: consoladores de: todas as miserias humanas? 
sublime de que o seu symbolo, mais fulgurante i 
que os seus sacramentos, mais divinamente fecund 


das almas e dos povos?» : AE 

“Que eloquencia arrebatadora, que asserções, | di e eis, 
que mepsamónios sublimes não encerra, esta € | Ve 
cos. “maternaos da. Igreja os povos que para Ea 


Ad 


ETAs todas. as” misorias. NR sr la tivo. | 
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4» esejo incontido de ser feliz; eis a que se cifra a mis- 
"são do clero catholico, e como contribue generosamente para 


Ra realisação dos ideaes que abraçavamos—a nossa adhesão á 


É independencia — O fulgurante orador, P.º Lacordaire, em No- 


“longe de se excluiram, fortificam-se um pelo outro. 


a EE Deus fez a patria, Deus fez a Igreja, Deus fez o amor que. E 
E Wa oxige de nós par a patria ea Igreja»—(Conferencias de No- 


tre Dame). | 
Cia “Seja este amor fecundo em rasgos de generosidade, FER 
: cação e sacrificio; seja este amor firme e Constante, — jamais 
2 separar a patria da religião, nesta a sua força, o seu prestigio, 
a razão dos seus triumphos e suas victorias. 
É “Nas horas de infortunio quando o sopro da desdita passa 
RO annuviando os horisontes da patria, os olhos voltemol-os para 
| a religião, para a Igreja, e a força renascerá, as vontades se 
- blindarão de resistencia, os corações pulsarão com ardor, to- 
festa - dos como um só homem Voarão aos combates para salvar a 
| Nação, restituindo-lhe a paz, a alegria e o jubilo ao seu gran- 
de coração, antes cheio de amarguras. | 
Jamais olvidemos o elemento sacerdotal, o seu: trabalho gi- 
* gantesco, aturado, paciente para a formação da nossa nacio- 
- nalidade, e assim como lançou elle os alicerces deste sumptuo- 
— so edifício, tambem lhes caberá a tarefa de lhe adornar a cu- 
- pula, de esmaltal o com florões, de sempre lhe sustentar as co- 
BE as Jumnas que o amparam, afim de que os vendavaes e os fura- 
- cões não as derroquem. | 


E TOSA Cruz; as tuas victorias à Cruz; o teu animo varonil e 
“invencivel á Cruz; o teu caracter é brio, Edo NC dignida- 
de ainda os deves á Cruz. 
| Uma predilecção indescriptivel demonstra Deus por esta 
Terra, porque illuminou-a com os fulgores do Uruzeiro. Que 
“do alto dos Ceus desçam sobre nosso paiz as bençãos do Al- 
“tissimo, e com ellas a prosperidade, o engrandecimento, o. po- 
-derio, a pujança, vitalidade e progresso da Nação Brasileira, é 


“politica, eu supplico e imploro, como brasileiro e patriota, 
como sacerdote, amante da verdadeira felicidade nagional. 


eg F (39: H.) 


2) 
4 
firme, que nos apena para. o tuáito, onde. se sacia-. 


re Dame de Paris, perorava assim: «Todos sentem que a pa-. 
ria e a Igreja, o sentimento nacional e O sentimento religioso, 


Salve, Terra da Santa Cruz, os teus melhores dias os de- . 


o que, ao decorrer o primeiro centenario da nossa autonomia | 


Va E a ra, HO a aÃ A aÃ A NI 2 a A a O NA A Ss Ha IE OL AA 


aa E Da a a A a a A PA a e e a a Sr a E a aÃ rs SEDA e e pi AS AOS EN a Ea SO, 


VI THESE 


Adhesão do Municipio de Bragança 


POR 


Augusto Corrêa 


2 eee rm sea rr im mma 


Os sfohiros da intendencia deste municipio e do Estado, 
o “se resentem, lamentavelmente, da falta de documentos que 
a possam esclarecer, com precisão, tão importante facto da His- 
| tforia desta terra, que nos servio de berço natal. 
e "Não obstante isto, porém, tentamos estudar, mesmo com 
SR taes deficiencias de dados, o assumpto contido na these que 
ER serve de cabeçalho ao presenfe trabalho. 
val E, para methodizar a exposição que vamos fazer, cumpre 
Bo. dividil- -a em tres capitulos, a saber: I— Data da adhesão; II 
j —Movimentos sediciosos; III— Vultos proeminentes. 


nas € Data da adhesão 


—  E' impossivel precisar o dia em que este municipio adhe- 
rio á Independencia politica de nossa Patria, proclamada a 7 
de setembro de 1822. Mas, pensamos que o foi nos primeiros 
dias do mesmo mez de setembro do anno seguinte. (1) 
Em apoio dessa affirmativa, invocamos os seguintes factos: 
“Antes de tudo, cumpre reflectir que naquella epocha eram dif- 
* ficeis e demoradas as viagens de Belem a esta cidade, em as 
*- quaes se gastayam de 10 a 12 dias, fazendo-se O trajecto por 
Ourém. Ora, não havendo ainda telegrapho, considerando não 
somente que o Pará adherio a 15 de agosto de 1823, ao mo: 
vimento que proclamou a nossa independencia politica, como 
tambem que de trez ou quatro dias de trabalhos necessitou a 
“Junta Provisoria para fazer aos Senados da Camara do inte- 
- rior as competentes communicações officiaes, donde se segue 
que a noticia d'aquelle facto historico chegou a Bragança a 
“30 ou dl do dito mez He agosto; e, dando-se dois dias mais, 


de > TE 


dy Bragança adherio á: À devidos a 1.º de outubro de 1828. 


Nota da Commissão da Revista. 
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para os homen de ani local peficofirdar SORA! o impor- 
tante acontecimento, — concluo que o Senado da Camara da 
então villa de Bragança, adherio á nossa independencia | do 
jugo portuguez a 3 ou 4 de setembro de 1823. | 
Corroborando a affirmativa de que, em 1823, as viagens 


de Belem a Bragança se faziam por Ourém, consumindo- ses. 


nellas de 10 a 12 “dias, citamos o facto de ter sido nomeado a 


20 de novembro de 1823,—pela. Junta Provisoria do Governo. à 


Geral da Provincia—o capitão Pedro Miguel Ferreira Barreto, 
—para commandante militar da villa de Bragança, sendo-lhe 
isto communicado por officio da mesma data, no qual ainda 
se lhe davam instrucções como deveria proceder no exercicio 
do seu cargo. Esse official chegou a Bragança, no dia 1.º de 
dezembro d'aquelle anno, como faz certo o officio, que lhe di- 
rigio a Junta Provisoria em 18-d'aquelle mez, respostando-lhe 
o em que o mesmo capitão Barreto, lhe communicou não só 
a sua chegada a esta cidade, então villa, como tambem a sua. 
posse no cargo para o qual fôra nomeado. 

E nossa convicção relativamente á data da adhesão do mu- 
nicipio de Bragança á Independencia se fortalece com o facto 
de ser encontrado as “tis. 130 v. e 132 do livro de registos de 
documentos do antigo Senado de Camara de Bragança, e o 
qual servio no periodo de tempo que vae de 30 de abril de 
1821 a 19 de setembro de 1835--, o registo, datado de 30 de 
setembro de 1823, de uma Carta de. data de chões, doada pelo 
mesmo Senado da Camara, dias antes, em nome de Sua Ma- 
gestade Imperial; e ainda o registo feito em 23 de outubro de 
1823 da provisão de nomeação “de João Romão, para professor 
de primeiras letras, e passado pela Junta Provisoria. Esses 
factos são provas, a meu vêr, de que a adhesão de Bragança 
á nossa Independencia politica se realisou em setembro de 
1823, porque, se em outubro já senão houvesse dado esse aconte- 
cimento certamente que 0 Senado da Camara, não daria cumpri- 
mento à provisão de nomeação de João Romão, e muito me- 
nos em 30 de setembro daria a Carta de data de chões em 
nome de Sua Magestade Imperial. Para melhores esclarecimen- 
tos, cumpre dizer que a sessão do Senado da Camara que deu 
a Carta de data citada, foi presidida por Francisco José Lo-. 
bão, vereador, facto que nos leva a crêr estar ausente o seu. 
presidente effectivo, Domingos José de Souza, que o era em 
virtude de ser o Juiz Ordinario desse anno. Attribuimos a au- 
sencia de Pofiindos José de Souza, ao facto de se ter elle re- 
tirado para Belém, afim de levar á Junta Provisoria do Gover- 


no da Provincia a noticia da adhesão do Senado da Camara Es 


Bragantino á Independencia politica de Brasil. 

Infelizmente no livro de registo de documentos a que me 
referi acima, não se encontra o do officio em que a commu- 
nicação da adhesão devia ter sido feita à Junta Provisoria; 


nem tão pouco conseguimos descobrir o livro em que, naquel- . an 
le anno, deviam ter sido lançados os accordãos do Senado aa 


Camara de Bragança. 
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Movimentos sediciosos 


“Foi sem importancia e ligeiro o movimento reaccionario, 
em Bragança operado, contra a nossa “emancipação politica, 
por ter sido logo abafado pelo capitão Pedro Miguel Ferreira 
Barreto, nomeado a 20 de novembro de 1823, pela Junta Pro- 
visoria, Commandante Militar de Bragança, onde chegou a 1.º 
de dezembro seguinte. 

Quando o capitão Barreto, chegou a Bragança, já se tinha 
dado a adhesão desta á nossa Independencia politica, como 
acima dissemos e agora comprovamos com a transcripção das 
seguintes palavras do officio que, em 20 de novembro do dito 
anno de 1823, a Junta Provisoria dirigio ao mesmo capitão 
Barreto: 


A Junta Provisoria do governo Geral da Provincia, 
tem nomeado V. Mcê. para hir tomar o Commando 
Militar da Villa e Destricto de Bragança; espera do 
seo Zelo e actividade pelo Serviço Imperial e bem pu- 
blico que ahi haja de empregar todos os meios ao seo 
alcance, para conservar os Povos d'aquelle destricto 

«na adherencia ao Systema da Nossa Independencia 
Politica, (os griphos são meus) no Amor ao Nosso 
Muito Alto e Poderoso Imperador o Senr. dom Pedro 
Primeiro, na conservação da Paz e Ordem publica etc. 


O movimento reaccionario havido em Bragança, contra a 
nossa Independencia politica foi chefiado pelo vigario padre. 
José Ribeiro do Rego, como se poderá vêr do seguinte officio 
de 18 de dezembro do mesmo anno de 1823 e dirigido ao refe- 
rido commandante Barreto, pela Junta Provisoria : 


Foi muito desagradavel a Exma. Junta Provisoria 
o fermento perturbador que V. S*º ahi foi achar que 
talvez medidas tomadas a tempo pelo seo antecessor 
poderião ter abafado, como he de esperar que mena 
succeda mediante precauções de V. 8.º. 


O antecessor do commandante Barreto, foi o official de 
igual patente—João Benedicto Gaspar Giffining, (2) que a Jun- 
ta mandou recolher a Belém, por officio de 2 de janeiro do 
anno seguinte, enviado ao capitão Barreto, já referido, e onde 
se lêm as palavras que passamos a transcrever : 


“A Calumnia propalada pelo Capitão Giffining, pre- 
tendendo desacredttar os officiaes da Secretaria, elle 
será obrigado a Eca perante juizo competente, e 


cream 


(2) Giffenig. 


começaremos por da que o) o Esta “ch | 

sedicioso contra o acto de D. Pedro I ás margens “dos 
para impressionar -a população de : Bragança, —mandara 
lhar o boato de que não havia vingado a PRETA q da 


mencionado officio de 18 de do dezembro: E 


nã E RR 


Em dontiadidao com as In PnR a Nois desses 
desorganisadores da bôa ordem, tem a Exma. Junta | 
satisfação de mandar communicar a V. S. que. por no- 
ticias recentemente recebidas das Provincias do Sul 

PRN no mato DOR hua Fragatinha. Ingleza que deixou o Rio. de. 
GRGRe Janeiro em 6 de setembro e veio tocando os portos, 
Ed ; consta que tudo existe no maior socêgo. e tranquili- 
dade, e que S. M. I. tem tomado severas medidas para. 

castigar esses inimigos da nossa Independencia ; todas 

“as villas do interior vão na melhor armonia, o que. a : 

o. se vêr qua Folhas Bo que se remettem Sos 


“o capitão ur o ao o chegar à Bragança, tomou 

; veras providencias para castigar. que reagiam. contra a 

nossa emancipação politica, como geo dá noticia o officio da 

Junta Provisoria dirigido áquelle ao e do CAMA! porta: 
mos: o Gui, a seguir: PR q | 


Es mento sroluciodania contra a SR ponlizua fá Bra 
aa a Portugal, prova-se com o officio de 2 de janeiro d 8 4, d 
a | gido pela Junta Provisoria ao mesmo capitão Barreto, O 
nando a este militar prender aquele sacerdote. e reme 
| o Belem. diga Cê 
ga ie º pao está contido no referido officio: 


fu mean e RE o Junta Provisoria v 3. O Eca imm 
PRC A aid CA RENO preso. o remeta a esta Cidade 
dp logo fazer o seu Processo como Pesados 
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Taes determinações foram promptamente cumpridas e o 
“padre preso, processado criminalmente e desterrado para fóra 
da Provincia como se vê dos officios datados de 17 de feve- 
reiro e 11 de março de 1824, dirigidos pela dita Junta Provi- 
- Soria ainda. ao referido capitão Barreto, e do qual transcreve- 
- mos os seguintes periodos: e | 


A Exma. Junta Provisoria do governo geral da Pro- 

- vincia recebeo o officio de V. S. N.º 17 de 4 do cor- 
rente, e me ordena responda a V. S. que fica Reco- 

lhido a esta Cidade o Padre José Ribeiro do Rego, 

recluso no Convento de S. Antonio d'onde sahirá para 

fora da Provincia, afim de que mais se não pertube 

com seus enredos (officio de 17 de fevereiro de 1824, 

assignado pelo secretario da Junta José Ribeiro Gui- Ea 

“marães). A Exma. Junta Provisoria do Governo Geral aii 
da Provincia, recebeo o officio de V.: S. Nº 18 de 28 Hana 

“do passado e com elle o Processo criminal feito ao 
Padre José Ribeiro do Rego, que fica guardado como 

hum movimento demonstrativo da causa porque este 

mau Portuguez foi lançado fora desta Provincia como 
- pertubador. (Offício de 11—3—-1824). É 


| O padre Rego, que era portuguez, não tinha indole de RNA 
"* homem pacato, pois,-não foi aquella a unica e primeira vez Es 
“em que elle se achou envolvido numa rebellião contra as au- = 
toridades constituidas. é 7 | sa 
" Realmente, em abril de 1823, tentou aquelle sacerdote le- 
vantar o povo contra a execução de uma proclamação do Go- 
“«verno Civil e ordenada pelo Senado da Camara, mandando 
“fazer o recrutamento para o serviço militar. E como não con- 
seguisse seus fins, passou a fazer casamentos gem as for- 
“-malidades legaes—embaraçando deste modo o cumprimento da 
"referida proclamação. Esse procedimento do vigario lhe valeu 
formidavel reprimenda do Senado da Camara, em officio de 
Y de abril do dito anno de 1823, e o qual se encontra regis- 
tado no competente livro a que me tenho referido, existente 
“no archivo da Intendencia deste Municipio. 7 
— A pedido do Senado da Camara, o padre Rego, foi substi- 
tuido (como exactamente succedera ao capitão Giffenig). D. 
“Romualdo d5 Souza Coelho, Bispo do Pará, nomeou então 
“vigario de Bragança, a 16 de novembro de 1823, o padre Fe- 
Jippe Santiago Pinto, o qual assumiu o exercio de seu cargo 
- perante o Senado da Camara a 15 de dezembro do mesmo 
anno, sendo sua provisão registada no dia immediato. 


ne 
OR 


Além do movimento sedicioso chefiado pelo padre Rego, 
— - outros houve, já em Bragança, já em Tury-assú, (então territo- 
rio desta villa de Bragança) e em Urumajó. Todas estas rebel- 
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liões, porém, tinham caracter nativista, pois, eram fomentadas 
pelos indios contra os brancos. 

A respeito, encontramos no archivo da Intendencia deste 
Municipio um officio datado de 2 de janeiro de 1824 e diri- 


gido pela Junta Provisoria ao to tado onde se el 


os seguintes trechos: 


Fica tambem recolhido preso o Índio Constant 
Rodrigues Pereira, que pela Parte de sua Prisão se 
faz vêr que elle he chefe de Rebellião e alliciava os 
Indios contra os Brancos dessa villa. - ; 

Ficam presos os Indios Felippe e Manoel Joaquim 
esperando o Processo que V. S. lhe mandou faser como 

à Revolucionario e perigoso dessa villa. 


Ainda no mesmo officio estão exarados louvores ao capitão 
Barreto, por têr elle mandado pôr em liberdade o capitão re- 
formado--João Baptista Pereira, que muita influencia dispu- 
nha entre os indios. São palavras do officio : . 


A Exma. Junta Provisoria, louva o modo prudente 
com que V. S. se houve com o Capitão Reformado 
João Baptista Pereira, sendo bem certo, que não se 
lhe provando a imputação que lhe havia sido feita, elle 
devia ser posto em liberdade, tanto mais quanto maior 
he a assendencia que elle tem sobresos Indios o que 
muito pode contribuir para o desejado socego. 


A previdencia e a energia do commandante militar da en-. 


tão villa de Bragança, fizeram com que taes rebelliões fossem 
suffocadas, sendo, nessa tarefa, efficazmente auxiliado pelo ca- 
pitão José Gonçalves de Azevedo, commandante militar de Tu- 
ry-assú e submettido á jurisdieção militar do capitão Barreto. 


E" certo que taes movimentos duraram pouco tempo, pois 


a 9 de abril de 1824, em Bragança, como em Tury-assú, tudo 


estava em paz e a ordem publica normalisada, conforme a. 
acta de um conselho militar realisado em Bragança, naquel- é 


le dia. 


Em abono do que acabamos de referir, estão os officio ; 


enviados pelo Presidente da Provincia— José de Araujo Roso 


—ao capitão Barreto, nos quaes referindo-se á paz e à ordem 


reinantes, elogia aquelle militar pelo muito que para esse re- 


sultado contribuio. Não nos podemos furtar de transcrever o. 


que, a respeito, escrevera o Presidente Araujo Roso ao com- 
mandanie Barreto, em officio de 10 de juhho de 1824 : 


“Muitos agradecimentos dou a NY: Per) pelo pari que 


tem desempenhado os seus deveres, e louvo assaz o - 
patriotismo dos dignos habitantes dessa Villa e seu |. 
termo (Tury-assú inclusive )—pelas não equivocas pro- . 


aii 


vas que tem dado a nossa sagrada causa prestando- | A 
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se com as suas pessõas e bens para vêr mantida a boa 
“ordem, a tranquilidade dos Povos, que muito deseja 
vêr em paz e armonia acabando-se de huma vez ri- 
validades, que em todo o caso sempre são odiosas, e 
em nada promovem o bem estar da nossa Previncia, 
pois que devemos marchar segundo as Intençoens do 
Nosso Augusto Imperador o Senhor Dom Pedro Pri- 
meiro. Cr Pd 


% 


A revolução que rebentou em Tury-assi, aos 26 de agos- 
tos de 1824, e á qual se refere o illustre dy, Palma Muniz em- 
sua obra —Limites Municipaes do Estado do Pará-—vol. IX 
dos «Annaes da Bibliotheca e Archivo Publico do Pará», ás fls. 
147,—não teve, como diz, repercussão em Bragança, pois, foi im- 
mediatamente abafada com as medidas tomadas pelo capitão . 
Barreto e commandante militar d'aqui enviado para aquella 
povoação — o capitão Manoel Nascimento de Almeida, como 
tudo mostra o officio por este uitimo dirigido ao Senado da 
Camara, em 29 de outubro do mesmo anno. 

No mesmo officio, o capitão Nascimento de Almeido com- 
munica que depôz os chefes do motim—capitães do matto José 
Florencio e André Miguel, —e tomou outras providencias. 

Ainda pelo mesmo officio, chega-se á conclusão de que a 
ordem publica em Tury-assú foi restabelecida em setembro do 
mesmo anno. 

Cumpre eselarecer que a ida do capitão Nascimento de Al- 
meida, para Tury-assú, foi para auxiliar a acção do official de 
igual patente Gonçalves de Azevedo — commandante militar 
d'aquella povoação, o qual, devido á sua idade avançada e 
ao seu estado de saude, não podia exercer o seu cargo com 
efficiencia numa situação anormal, como se vê do officio que, 
em julho de 1824, dirigio 0 Senado da €amara ao Presidente 
da Provincia. 


= o 
Ee 


Em Urumajó, tambem houve desordens, das quaes trata 
o erudito dr. Palma Muniz, na sua citada obra, considerando- 
os como origem do assassinato do capitão Barreto. 

Taes desordens, porem, não se deram em 1824, como aftir- 
ma o illustrado dr. Palma Muniz, e sim em 1826, conforme se 
vê do accordam do Senado da Camara lançado aos 27 de abril 
no livro de actas que servio no dito anno de 1826. 

O levante de Urumajó tambem foi destituido de importan- 
cia; tanto que em maio do mesmo anno já estava terminado 
e aquelle lugar restabelecido á legalidade, como bem o prova 
o accordam do Senado da Camara do mesmo mez e anno. 

O - capitão Pedro Miguel Ferreira Barreto, commandante 
militar desta, então villa de Bragança, foi de facto assassi- 
nado nesta vila, por um caboclo vindo de Urumajó. 


a) 


lado da casa hoje  psttamoanite! ao es MN 
quando foi procurado por um caboclo vii ndo de Urumaj 


um postigo (dos que antigamente se usavam nas na dos .. 
predios) a vêr quem o procurava recebendo, então, nesta oc- 
casião, um tiro que. lhe ts dd O referido caboclo, prostran- 
do-o sem vida. to e 

Não conseguimos tor o nome do criminoso, nem de modo . 
positivo do crime, nem Pio Ro Bo! “houve Papa Rd 
e condemnação. a 


Pa 


Segundo atriEat 9) eco dr. Paláti Milaiz no seu ei- 
tado trabalho, a adhesão da villa de Bragança a Independen. 
cia politica do Brazil foi feita com a inter terencia de gd & 
José de Souza, juiz ordinario em 1828. ; Far 

De facto, nesse anno, o Senado da Camara compunha- se. 
“do referido Domingos José de Souza, como presidente, “e 50h) 
Raymundo da Silva Lobão, Manoel Antonio. Pinheiro, Tor 
quim Innocencio de Santiago e Francisco José Lobão—na qua- 
lidade de membros, sendo secretario Severino do Valle. - 

Ao Senado da Camara competia fazer, . oficialmente H 
adhesão á nossa emancipação, e ao seu presidente propôl-a 
o que não segnifica que Domingos José de Souza, tivesse in- 
o no espirito de seus collegas no non ae acceitarem a 

e PRAGA A o a 


nos consecutivos, antes de 1898, a pis do. euado à da 
“Camara,—o que prova. as suas, relações de pop fugi com. as 


ticia os documentos que conseguimos examinar. Es 
“Além dos membros do Senado Camara e do | 
dro Caetano Ribeiro, os alludidos documentos s 
outras pessoas que tomaram parte saliente no facto 
que assignala a nossa emancipação como Nação. independe O 
de Portugal. E entre outros, citaremos os seguintes: Manoel. 
lippe Ribeiro, Antonio Alves de Athayde Chaves, José Er 
da Cunha, “Antonio José Soares e José Gonçalves. de À 
O capitão Leandro Caetano. Ribeiro, foi realmei te 
mem de maior: destaque, pelo. seu prestigio politico « E 
pessoal na. Roc em ue se. desenrolaram os s acontecimentos 
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oliticos, em apreço— -como prova, mui eloquentemente, a cir- 
cumstancia de. ter sido elle o primeiro presidente eleito para a 
— Camara Municipal, organisada de accordo com a lei de 1º de 
tao outubro de 1828. 


EA taio de 1829, tendo sido eleitos, alem do referido capitão 
RS - Leandro Caetano Ribeiro, presidente por 90 votos, mais as se- 
E RR. pessoas para vereadores: Francisco Antonio Martins 
“(81 votos), Francisco Antonio da Cruz (77 votos), Antonio José 
Soares (73 votos), Manoel Antonio da Silveira (52 votos), Seráfim 
- Rodrigues da Silva (51 votos) e José Ignacio Maria (49 votos). 
RR Deixaram de ser apurados os votos dados a José Francisco 
da Cunha, em numero de 51, sem que da respectiva acta conste 
E o motivo dessa decisão. | 
Para supplentes de vereadores foram reconhecidos: Do- 
"mingos- José de Souza, Christovam José de Assumpção, Ma- 
“noel dos Santos Assumpção, Domingos Antonio Vieira, Ma- 
“noel Gomes, José Antonio da Silveira e Francisco Xavier Mar- 
tins, e mais 16 com insignificante votação. 
e “Para secretario da Camara Municipal foi eleito Joaquim Inno- 
Rica cencio ds Santiago por 65 votos, tendo obtido 63 Manoel Gomes. 
E O facto da. eleição do capitão Leandro Caetano Ribeiro 
- para primeiro. presidente da Camara Municipal, enquanto Do- 
—  mingos José de Souza, só obteve votos para supplente de ve- 
- Yveador, prova realmente a influencia daquelle nos factos histo- 
ricos “de que nos  Oceupamos neste trabalho. 
* 

“Falhas ha neste trabalho, filhas tanta da dificiencia intel- 
lectual a seu auctor, como da carencia de dados historicos e 
documentos nos archivos publicos deste municipio e do Estado. 

“Aos eruditos, e especialistas nestes estudos, entretanto, com- 
- pete preencher as lacunas e esclarecer as obscuridades da his-. 
-—  toria deste Municipio, no ponto de que trata este trabalho 
" agora que festejamos o 1º centenario de vida como Nação - 
“dependente e autonoma. 

Si outro valor não tem, porém, este despretencioso estudo, ca 
“possue o de arrancar do olvido os nomes d'aquelles que tanto . 
- concorreram, com o seu prestigio e patriotismo, para a adhe- 
* são de Bragança ao mais importante facto da Historia do Brasil, 

“Vale por isto, e já não é pouco. | 


NOTAS-—Os documentos acima referidos pertencem ao archivo da Intendencia 
de Bragánca: - 
aa Manoel Felippe Ribeiro, foi em 1833 ou 1834, nomeado commandante de Turyv- 
-- assú, onde fixou residencia e constituiu familia e chefiou o Partido Liberal. Por ques- 
—  tões politicas foi assassinado em 30 de j janeiro de 1847, em sua fazenda Jamary. 
Denunciaram como mandante do crime Luiz Antonio de Oliveira, que pronun- 
| ciado, homisiou-se em Portugal, donde era natural. 
* Respeitamos, nas transcripções a orthographia e redacção dos documentos, 
é Rio eram chamados naquella epocha, os caboclos natutaes deste municipio. 
“Em 1823, antes do capitão Gonçalves de Azevedo, exerceu o cargo de comman- 
a dante militar de e Tury- EO capitão Manoel José Francisco, 


| eleição para a constituição da Camara se realisou em 10 


o 


Apontamentos graphics de alguns personagens — 


x 


e Hguraam no periodo distro 


Ex 


O qaol - 1828 


Pelo ENGENHEIRO CIVIL 


oão de Palma Muniz 


“do Secretario do | Instituto : 


K 


do Governo a sua resolução, mas escolheu-o paras 
'a metropole europea com o titulo de procurador do Grão-Pará, 


a 


Dr. Fllippe Alberto Patroni Martins Maciel Parente —Nas- 


ceu em Belem do Pará no anno de 1794, sendo baptisado a 29 de 
julho. Fez estudos primarios e secundarios na mesma cidade, 


os ultimos no Seminario, de onde sahiu, seguindo para Portu- 


gal, matriculando-se em 1816 na Universidade de Coimbra. 
Com a revolução constitucionalista, em 24 de agosto de 1820 


rebentada no Porto e victoriosa em Lisbôa em 14 de setem- 


bro do mesmo anno, enthusiasmou-se, resolvendo abandonar 
seus estudos é partir para o Grão-Pará, ahi chegando a 10 de 
dezembro na galera Nova-Amazonas. Rapidamente progrediu 
na sua propaganda constilucionalista, 4 qual se dedicaram o al- 


' “feres Domingos Simoens da Cunha, José Baptista da Silva e 


Joaquim “Carlos Antonio de Carvalho, produzindo a revolução 


de 1.º de janeiro de 1821, levada a effeito pelos coroneis João 


Pereira Villaça e Francisco José Rodrigues Barata, movimen- 
to que derrubou a Junta de Successão, substituta do Conde de 


Vilia Flor, e implantou no governo do Pará a Junta Revolu- | 


cionaria Constitucional, presidida pelo vigario capitular Ro- 


"“mualdo Antonio de Eae Não teve Patrôni interferencia no 


acto revolucionario, decorrente das idéas que por primeiro dif- 
fundiu em Belem, tendo, depois dos factos consumados, procu- 
rado influir para a nomeação de um deputado provisorio, pelo 
Para, às Côrtes Constituintes de Lisbôa. Não adoptou a Junta 


titulo que o recommendou ao governo de Lisbôa, tendo con- 
seguido ser apresentado às Córtes, conjunctamente com Si- 


moens da Cunha, no dia 5 de abril de 1821, € perante as quaes | 
“pronunciou vibrante discurso. Depois da chegada de D. João 


VI a Lisbôa, conseguiu por quatro vezes ser admittido á audi- 
encia de 5. M., havendo no dia 22 de novembro de 1821 pro- 
nunciando celebre discurso, que, pela crueza do ataque feito 


aos membros do governo, foi interrompido no meio, ordenan-: 


do-se-lhe a sua retirada da presença de El-Rei. Desilludido no 
seu enthusiasmo pelo constitucionalismo das Côrtes, que veri- 


ficara quererem recolonizar o Brasil, pensou e procurou fazer. 


fructificar as idéas separatistas, cuja primeira manitestação fez 
surgir no Grão: Pará pelos irmãos Vasconcellos. Por sua ins- 
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piração surgiu em Belem a imprensa com O Paraense, do 
qual foi o primeiro redactor, no seu regresso ao Pará. Accu- 
sado de idéas separatistas, decretara a Junta do Governo a sua 


prisão no acto de regresso a Belem, não havendo sido levada a, 


effeito pelo receio da mesma Junta, em vista da popularidade 


crescente e ameaçadora que alcançaram as idéas por elle pro- . 
pagadas. Na phase de effervescencia dos ideaes libertarios no. 


meado do anno de 1822, invocando-se o pretexto de desrespei- 


to à pessoa do monarcha, no discurso de 22 de novembro do. 


anno precedente, determinou a Junta do Governc a sua prisão 
a 25 de maio de 1822:e remessa para Lisbôa, onde recolhe- 
ram-no ao forte de S. Julião da Barra, do qual sahiu após o 
reconhecimento da independencia. Concluiu então os seus es- 
tudos em Coimbra, graduando-se em direito civil e canonico. 
Voltando ao Brasil, dirigiu-se para o Rio de Janeiro, passando 
a exercer a advogacia. De lá partiu para Belem em janeiro de 


1828, afim de realizar o seu consorcio com D. Maria Anna de. 


Souza e Azevedo, contractado desde 1822. Nomeado em 1827. 


juiz de fóra da Comarca da Praia Grande, partiu para o sul a 
19 de janeiro de 1829, havendo, pelos encommodos e abalos 
da viagem, desembarcado no Ceara e resolvido proseguir a 


sua viagem por terra, tendo chegado ao seu destino, depois 


de penosissimo trajecto, a 12 de junho de 1830. Eleito deputa- 
do geral pelo Grão-Perá, tomou assento na Camara nas ses- 
sões preparatorias de 25 de abril Ge 1842, a 1.º de maio, quan: 
do foi essa corporação dissolvida. Em 1851 transferiu a sua 
residencia para Lisbôa, onde falleceu a 15 de julho de 1866. 


Foi Patroni um espirito de grande erudição, poeta e orador. 


fluente. Alem da lingua materna, conhecia o francez, o inglez, 
o hespanhol, o latim, o grego, o sanscrito e a lingua geral in- 
digena. Publicou diversas obras, e deixou varios ineditos. Foi 


dos primeiros brasileiros que manifestaram ideas separatistas. 


e de independencia, desde 18021. 
Segundo o proprio Patroni, recebeu elle o nome do «seu pa- 


drinho Vilippe, Alberto Patroni, official de marinha, chefe de. 


divisão na Armada», e indica cómo seu primeiro ascendente Esta- | 
cio Rodrigues, fundador da actual cidade do Vigia, denomina- . 
da primitivamente S. Jorge dos Alamos, e pae de Antonio Mar-. 


tins, cognominado o Paixão, que residiu à Rua do Paixão, 


depois denominada rua nova de Sant Anna e hoje Manoel Ba- .. 


rata, na cidade de Belem. Antonio Martins, o Paixão, foi pae 
de donas Maria Rodrigues Martins e Anna Rodrigues Martins. 
Esta é mãe de Manoel Joaquim da Silva Martins, nascido em 


1707 e fallecido em 1800, pae de Filippe Alberto Patroni Mar. | 
tins Maciel Parente, nascido em 1794. D. Maria Rodrigues . 


E 


Martins casou com João Manuel Rodrigues, de cujo consorcio . 


nasceram João Antonio Rodrigues Martins e d. Joanna Rodri- : 
gues Martins. Esta senhora é bisavó de d. Maria Anna de Sou- 


za e Azevedo; mulher de Patroni (Veja-se «Folha do Norte», 


de 16 de maio de 1916. Dados para a biographia de Patro-. 


nt,ipor J; C; de Oliveira). 


o) 
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E ornher João Pereira Villaça — E' o dEoriai João Pe- 
reira Villaça, natural do Porto, uma das figuras mais salientes 
do periodo historico das luctas pela independencia no Pará, 
pelo grande esforço que desenvolveu no sentido de conservar 
sob o dominio luso o extremo norte. 

Genuinamente reino!, fazendo alarde da sua sincera de- 
dicação aos interesses de Portugal, concorreu eficazmente para 
a demora da adhesão do Grão-Pará ao brado do Ypiranga. 

Servia em Lisbôa como ajudante do 1.º regimento de in- 

'“fanteria de linha, isto é, como militar arregimentado, em 1805, 
quando, em substituição ao Conde dos Arcos D. Marcos de 
Noronha e Brito, resolveu o governo da metropole nomear o 
tenente-general José Narcizo de Magalhães de Menezes para go- 

» vernador e capitão-general do Estado do Grão-Pará. 
Escolheu-o o novo governador para seu ajudante de or- 
dens, havendo com elle partido para Belem. | 

Tomou posse do governo o capitão-general Magalhães de 
Menezes a 10 de março de 1800, marcando essa data tambem 
o inicio da actividade militar do ajudante João Pereira Villaça 
no Pará. 

Não desmentiu a confiança - que havia merecido do gover- 
nador José Narcizo de Magalhães de-Menezes, porquanto, in- 
telligente e extremamente estricto no desempenho das suas 
funcções, mostrou as suas qualidades de disciplina e energia, 
que mais tarde. concorreram para o tornar o verdadeiro fautor 
e orientador dos acontecimentos desenrolados no Pará de 1821 
a 1823.: 

Attendendo. aos seus serviços resolveu Magalhães de Me- 
nezes propol-o á promoção do posto de sargento-mór em fins 
de 1808, havendo o Principe Regente, em carta regia datada do 
: :SRLORTLE Janeiro em 12 de maio de 1809, lhe conferido essa pa- 

tente, mandando continuar no cargo de « ajudante de ordens do 
governador e capitão-general do Grão Pará. a 

Depois do fallecimento de Magalhães de Menezes, entrou 

para a arregimentação, senão promovido a coronel no gover- 
ley no do Conde de Villa Flor, quando passou a commandar Os b? 
2d | regimento de infanteria de 1.º linha. 


Pt: Por decreto! de 17 de novembro der 1820 teve o coronel 
EN - Villaça ordem de entregar o commando do 1.º regimento de 
: “= TA linha, não havendo a Junta de Successão, substituta do 
- Sa Conde de villa Flor, feito dar cumprimento a esse acto. 


- "Chegando a Belem as primeiras noticias da revolução do 
Porto em 24 de agosto de 1820, já com o alastramento em Lis- 
bôa em 15 de setembro, oscorrencias que se tornaram conhe-: 
cidas por intermedio de. Filippe Patroni, com a propaganda : 
por elle levada a efíeito, não só pela sua palavra inflammada, 
como com os impressos e periodicos que trouxera de Lisbôa, 
parece terem as novasidéas impressionado o espirito de Villaça, 


onto aa que nos ficaram os nomes. “de 
Silva, En Simoens da Cunha e: Joaquim € 


de Mello, em 1821, sobre a revolução de 1.0 do. janeiro esse 
anno o 
A fraqueza da Junta de Successão de 1820, co nStitTidA ps 
ouvidor Antonio Maria Carneiro e Sá, arcediago Antonio da . 
Cunha e Coronel Joaquim Felippe dos Reis, alliada. à uma. 
serie de desmandos, influindo para o descontentamento. geral, 
havia creado uma atmosphera de desgosto e mesmo de certa | 
odiosidade contra um governo repleto de desidias, segundo 
a documentação da epocha. 

Não se tornou difficil, portanto, a penetração dos. novos . Ee 
ideaes, de cuja propaganda n não se der a na ra A, 
tiva, 


bem dos biisoliv da consinnoia a std e ntado na conspiração : 
para fazer proclamar no Pará a mais franca adhesão ão. ou 
no revolucionario de Lisbôa. di Ê 

Sem essa previa combinação parece, não tem OR ex 
“plicação a sua attitude no movimento operado em Belem. 

Combinado ou não, constituiu elle o elemento decisivo. do: 
levante de. 1.º de janeiro de 1821. : ne. 7 pe 

“De facto, no acto da revista de mostra, a ter logar nesse | 
dia no largo do Palacio do Governo, estando - inda apenas o. 
seu regimento, o tenente Domingos Simoens da Cunha adean. a 
tando-se para elle, deu o brado revolucionario. constituciona-. 
lista, por elle correspondido e pelo seu: regimento. repetido, as- 
sumindo elle então a responsabilidade do levante, ao qual logo 
adheriu o coronel Francisco José Rodrigues Barata com. o seu, 
regimento. 

Ao coronel João Pereira Villaça: deve, ani o eo 
tucionalismo portuguez a effectividade da sua implantação DO. 
Grão-Pará, a uitneira capitania. do Brasil que ae a esse 
movimento. ao 

Deposta a Junta de Successão, teve logar uma tamultuaria 
eleição de nova Junta de Governo, da qual. fez pa o coronel 
“João Pereira Villaça. | 

' Bem cedo essa Junta Provisoria reconheceu. a necessidad: 
de instituir o commando geral das forças militares, separado 
dos poderes da mesma e entregue a um militar de energia que 
reunisse toda a sympathia da tropa. | É 

Recahiu essa escolha no coronel Pereira Villaça por no-. 
meação de 20 de junho de 1821. E 

Em virtude do decreto das Côrtes de 29 de setemb 
1821, que creou nas provincias governos independentes 
de Janeiro, no intuito. de  enfranquecer a autoridade de 
cipe Regente e a união do Brasil, afim de recoloniza 
tambem ficou estabelecido que o. cargo de: governador da 
mas séria occupado pass official Ses puiugacs, nen 


Es 


de SAS] Ho 
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ta 


“pela metropole, e, na falta deste, pelo official de palento mais 


elevada e de mais antiguidade. 

“Não obstante a sua reclamação, contra a nomeação do coro- 
nel Joaquim Felippe dos Reis, feita pela Junta do Governo para 
governador das armas interino, em obediencia áquelle decreto, 
teve de passar o exercicio desse cargo ao nomeado em 11 de 
março de 1822, ficando unicamente no commando do seu regi- 
mento. 

Irritou-se bastante o coronel Villaça com o acto da Junta 
Governativa recusando-lhe o governo das armas da provincia, 
constituindo o facto fundamento para animosidades posterior- 
meênte manifestadas. + 

A chegada a Belem do brigadeiro José Maria de Moura, 
nomeado governador das armas do Grão-Pará por carta regia 
de 9 de dezembro de 1821 e empossado a 3 de abril de 1829, 
marcou para a actividade do coronel Villaça o inicio de um 
periodo summamente movimentado e de certo o mais accen- 
tuado da sua vida militar. 

Desde logo ligou-se ao novo general, não somente pela 


'amisade pessoal, como por uma communhão de idéas, chegando 
a ser a personalidade militar mais respeitada e temida, mesmo 


entre os collegas de igual patente, e de mais antiguidade. 
Passou a ser a entidade mais necessaria do conjuncto mi- 
litar da provincia, ouvido em todos os assumptos da gover- 
nança militar, e quiçá o inspirador de muitos dos actos atrabi- 
liarios do brigadeiro Maria de Moura. | 
Desde que este general sonhou com a reunião em suas 


mãos de todas as attribuições dos antigos governadores e ca- 


pitães-generaes e abriu lucta contra a Junta Governativa eleita 
em 11 de março de 1822, o coronel João Pereira Villaça O 
acompanhou em todas as emergencias e concorreu tambem, 


como reflector dos innumeros actos de prepotencia militar do 
-seu chefe, para acirrar a campanha do conego Baptista Campos. 


no “O Paraense, contra os desmandos da autoridade militar. 
SA eua responsabilidade deve ser levado o attentado de 
morte, que redundou em ferimentos, praticado contra aquelle 
sacerdote pelas suas invectivas pela imprensa, crime premedi- 
tado no seu quartel, com assentimento do general Moura, e pra- 
ticado por ordem sua por praças e inferiores do 1.º regimento 
de linha, sob a direcção do tenente-coronel José Antonio Nunes. 
Esteve sempre ao lado do general Maria de Moura na 
lucta por este travada com a Junta do Governo da Provincia 
presidida pelo Dr. Antonio Corrêa de Lacerda, havendo con- 
tra ella conspirado e sido o fautor principal da sua deposição 


- em 1.º de março de 1825. 


Como um dos chefes do militarismo prepotente de então, 
impoz á Junta presidida. pelo vigario geral Romualdo de Seixas 


aarbitraria prisão. e deportação dos patriotas paraenses, na ses- 
são 'de 2 de março daquelle anno. 


" “Constituiu com o seu regimento o mais forte elemento de 
“que dispoz o recipáa José Maria de Moura para o mallogro da 
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* e 


revolução de 14 de abril de Rua Rasdado ERG ao “dos 
sentimentos do seu chefe militar, quanto ao Gia eia em 
Belem dos conjurados. | 

Compareceu à sessão de 11 de agosto E de adhesão 
à independencia, assignando sem protesto, a respectiva acta. 
Como conspirador contra o novo regimen, foi preso-á requisi- 


ção do capitão-tenente John Pascoe Grenfell no dia 14 de agos- 
to e recolhido conjunctamente com o general José Maria de. 


Moura ao brigue de guerra Maranhão, de onde foram transfe- 


ridos para O navio Tamega, que os levou para a Europa, se- 


guindo viagem no dia 18 do mesmo mez. 

Sempre demonstrou o coronel Villaça dedicação a Portu- 
gal, sendo um dos principaes elementos causadores do retar- 
damento da adhesão do Para à Hdspende 


ORE 


Dr. Antonio Corrêa de Lacerda — Por provisão de 3 de 
junho de 1818, em substituição ao bacharel Manoel Pinto Ma- 
chado, (nomeado a 31 de outubro de 1814) que abandonara O 
cargo, ncmeou-o o Conde de Villa Flor physico-mór interino, 
fazendo-o ainda, pela provisão de 22 de junho do mesmo anno 
de 1818, inspector do Horto Botanico de Belem, cargo que ha- 
via vagado com o failecimento do coronel Ambrosio Henrique 


da Silva Pombo, occorrido a 20 do dito mez. No desempenho 


desses dous logares, depois confirmados em effectividade, o en- 
contraram os acontecimentos de 1.º de janeiro de 1821 no Grão- 
Pará, havendo tambem adherido às ideas constitucionalistas, as- 
signando a acta rebellionaria, naquelta data lavrada no Senado 


da Camara de Belem, para adherir à revolução portugueza, de- 
por a Junta de Successão do Conde de Villa Flor e eleperia.s 


Junta Revolucionaria presidida pelo vigario capitular Romual- 
do Antonio de Seixas. Creada por esse ultimo governo em 3 
de janeiro de 1821, a Junta Censoria, destinada a cohibir os 
abusos das satyr as é líbellos manuscriptos atirados anonyma- 
mente à circulação publica, escolheu para constituil-a o Dr. 


Corrêa de Lacerda, conjunctamente com o chantre Jeronymo 
Pedro de Moraes Bittencourt e Fr. João Antonio do Livramen-. 


to, dando em 8 de janeiro o regulamento para: fixar-lhe as 


atribuições. Pedindo demissão dessas funcções em 15 de ja-. 
neiro, recusou-lha a Junta Governativa, appellando para o seu. 
patriotismo. Resolvida a pu eleição de deputados para- 
enses ás Côrtes de Lisbôa e tornando-se necessario estudar o | 


modo pratico de realizal-a, não somente quanto ao censo, nu- 


mero de eleitores, IVISÃO territorial, maneira de effectuar a 
eleição, dias e logares de reunião dos eleitores como para 


fixar o numero de deputados a eleger para as Côrtes Con- 


stituintes, nomeou em 16 de maio de 1321 uma commissão com- | 
posta dos Drs. Antonio Corrêa de Lacerda e Joaquim Pereira. 
de Macedo e coronel Francisco José Rodrigues Barata, afim de 
* «preparar a applicação que nesta Provincia se devia fazer “das. 
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instrucçoens com. que em Portugal foram eleitos os deputados 


às Côrtes, segundo a differença da população della». Desempe- 
nhou-se essa commissão da incumbencia apresentando comple- 
to relatorio a 25 de junho seguinte, em virtude do qual teve 
logar a eleição final de D. Romualdo de Souza Coelho e do Dr. 
Francisco de Souza Moreira, bem como do substituto Desem- 
bargador Joaquim Clemente da Silva Pombo, a 3 de dezembro 
de 1821, tendo os eleitores de comarca escolhidos para eleger 
os deputados o mesmo Dr. Corrêa de Lacerda, eleito presiden- 
te da mesa eleitoral e os mezarios Thomaz Tavares Basto, João 
Pedro Ardasse, Theodosio Constantino de Chermont, Romu- 
aldo Antonio de Seixas e João Antonio Dantas, alem das tes- 
temunhas do acto eleitoral João da Fonseca Freitas e José de 
Britto Inglez. Em virtude dos dispositivos da carta de lei de 
1.º de outubro de 1821, procedeu-se no Pará em 1re 12 de mar- 
ço de 1822 a eleição da nova Junta do Governo da Provincia, 
Della fez parte o Dr. Lacerda como presidente, com João Pe- 
reira da Cunha e Queiroz como secretario e chantre Joaquim 
Pedro de Moraes Bittencourt, capitão de fragata José Joaquim 
da Silva, major Bathazar Alves Pestana, lavrador José Rodri- 
cues Lima e capitão Manoel Gomes Pinto, como deputados. 
Summamente agitado decorreu o periodo de governo dessa Jun- 
ta, porquanto durante elle, com o apparecimento da imprensa, 
representada pelo O Paraense, tomaram surto os ideaes hber- 
tarios, tendendo para a adhesão à independencia, francamente 
propugnada depois do brado de 7 de setembro de 1822. De- 
pois da chegada a Belem do brigadeiro José Maria de Moura, 
nomeado para governador das armas do Grão-Pará, adveiu en- 
tre este militar e a Junta presidida pelo Dr. Corrêa de Lacer- 
da, verdadeira lucta, em consequencia do procedimento atrabi- 
liario e absorvente de poderes daquelle general contra os prin- 
ciptos de tolerancia da mesma Junta, tomando aquelle como 


pretexto a creação de um corpo de policia e a benevolencia- 


do governo civil da provincia em favor do periodismo para: 


- ense que o combatia na sua prepotencia e nas medidas violen-. 


tas. Orientada pelo Dr. Corrêa de Lacerda, não permittiu a 
Junta o esmagamento da opinião por aquelle official general e 
pelo militarismo, “concorrendo para que fosse feita a devida 


- Justiça aos jornalistas -accusados pelo general e evitados os at- 


tentados premeditados contra o periodico e as pessoas dos seus 
redactores e proprietarios. Concorreu ainda essa Junta de Go- 


verno para a completa liberdade e garantia de votos na eleição 


da primeira Camara Municipal Constitucionalista, em 23 de fe- 
vereiro de 1823, da qual sahiu presidente Pedro Rodrigues 
Henriques, Camara de conhecidos sentimentos de adhesão à 
independencia, empossada a 27 de fevereiro, levando os seus 
membros no acto solemne da posse o distinctivo verde e ama- 
rello das côres nacionaes e ostentando o seu penas e altiva- 
mente luvas verdes. 

Accusada, embora sem a Sa de ARS R AR das idéas 


de independencia, resolveram O general José Maria de Moura 


4 


e Reranii Joao Ported Villaça, depo 
coronel o seu, designio a f o de E 


do-a Por nova pa pfesidias Pe 
tonio de Seixas. Adheriu o Dr. Lace 
do em 20 de outubro eleito membro da . 
verno, em substituição ao conego. Baptista um 
desse posto, havendo servido até à | Er es 
dente nomeado o o ada e Ee 


EE É js EST ? cmi 


1798, surge eis de Mello, den o seu nome pia 
gional do Pará, com a publicação feita naquella Capital, 
sob. sua responsabilidade, do aaa da o «Peças 


á sagrada causa da regeneração portugueza, da Eittonids 
Filippe Patroni, no qual está narrada a rebellião de * de 
neiro daquelle anno em adhesão ao constitucionalismo. portu 
- do reino, do qual se inferem as suas a aaa de am ade « 
aquelle patriota paraense na metropole lusa. 
» 2 c“Dartroca de ideas entre Patroni, Domingos “Simoens la 
Cunha, José Baptista da Silva e Daniel Garção “de Mello nas- 
ceu a imprensa paraense, porquanto resolveram. ostres ultimo 
associar-se e adquirir material para a sua fundação em Be 
conseguindo realizar esse intento ainda em 1821, pa 
seguida para o Pará, : Simoens da Cunha, e Garç 
“trazendo a typographia. Rae: | 
Por sua vez era Daniel Garção de Mello compos or 
pographo-e impressor “de ofício. 3a ad 


Ria 


Em fins de dezembro de 1821 Re ao: 
tallaram à Hharga do Palacio (hoje rua D. Tho: : 
a Imprensa Liberal de Daniel Garção de Mello &. 
Como fins importantes dessa « pai open os. 


governo, alem de outros pequenos “trabalhos « ue appare: 
Se De facto em março de 1822 surgiu O Para: 
Ra Reunia nas suas mãos Daniel Garção 
“cção technica da sociedade e tambem a. ! 
E A attitude do periodico, redigido por Filippe TF 
e “ lugar à prisão deste ultimo e à do conego Ba 
e a que o substituiu, tambem. encarcerado. nine] dep« 
- pelo conego Pereira da Serra. vd 
- A Jucta aberta pelo O Paraense sont epotenci 
Jitar do general José Maria de Moura, governador das ari 

- da provincia; produziu o primeiro embate na empreza de 
ção de Mello, causado pela retirada do socio Si dd 
Par nga, “que assim julgava anniquillal-a para- fazer 
GERAR ; RA Simoens da, Cunha E ee os typ 
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gado “tam us itulIA ei professor oi primeiras lettras Antonio 
Dias Ferreira Portugal. 
e ss - Em fevereiro de 1823, em consequencia da attitude do o, 
Paraense, desavieram-se os proprietarios restantes da socieda- 
de, dissolvendo- se esta e passando a typographia para a pras 
priedade exclusiva de Daniel Garção de Mello, 
| Este, após á resolução de r.º de março de 1823, tendo em vis- 
“ta unicamente os seus interesses materiaes, não duvidou. gr 
primir difinitivamente O Paraense, suspenso no seun. 70, e 
“de accordo com o governo, fundou O Luso Paraense, defensor 
“das idéas de sujeição a Portugal, e redigido pelo typographo 
“Luiz José Luzier passando a typographia a denominar-se Jm- 
Ré Constitucional de Daniel Garção de Mello. 

Perdurou O Luso Paraense até á volta do dona de 
EL. Rei de Portugal. 
“e Da mesma typographia surgiu O Eibiraro redigido por- 
Luiz José Lazier e com idéas contrarias ao novo regimen do 
“governo portuguez, o qual só attingiu o n. 14, porquanto a 28 de . 
julho de 1823 o mandou a Junta do Governo prender e deportar. 
| Com a adhesão do Grão-Pará à independencia adquiriu o 
“governo o material typographico de Daniel Garção de Mello. 
“A Daniel Garção de Mello toca, com justo direito, o titulo 
de um si eita ad da imprensa no Pará. 
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Dr. José Ricardo da Costa Aguiar de Andrada—Da familia 
“dos Andradas de São Paulo, foi nomeado juiz de fóra da ci- 
“dade de Belem por carta regia de 20 de fevereiro de 18192, 
“mandada cumprir no Pará por acto da Junta de Successão do 
governador e capitão-general José Narciso de Magalhães de 
* Menezes de 30 de novembro do mesmo anno, conjunctamente 
“como alvará de 17 de março do mesmo anno, que o nomeou 
provedor da Fazenda, dos Defuntos e Ausentes e Capellas da 
mesma cidade. Com a creação da Comarca de Marajó nomeou-o 
“El-Rei para seu primeiro ouvidor. Com a proclamação do 
constitucionalismo em Portugal, elegeu- -o a provincia de São 
“Paulo um dos seus deputados em 1821, havendo deixado a 
“ouvedoria de Marajó para occupar a sua cadeira nas Córtes 
- de Lisbôa, partindo de Belem em companhia do deputado pa- 
raense Dr. Francisco de Souza Moreira a 23 de abril de 1820. 
VI 


atu 


ERA João Baptista Ledo--Foi e alferes da q" 
ninho do 1º corpo de tropa ligeira de milicianos da capitania 
e do Rio Negro “em 14 de julho de 1818 e ao posto de tenente 
“da 2* companhia do 2º corpo da mesma milicia em 12 de ou- 
“tubro de 1819, por provisões assignadas pelo Conde de Villa 
“Flor. “Fez parte da Junta do Governo da Provincia do Grão-. 
Pará, eleita semi de março de 1823 após O levante militar che- 


ve 
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er 


fiado pelo coronel João Pereira Villaça, que depoz a junta pre- 
sidida pelo Dr. Antonio Corrêa de Lacerda. Subscreveu os 
actos de deportação dos patriotas, impostos pela prepotencia 
militar do general José Maria de Moura em 2” 
1823, havendo, entretanto votado contra o justiçamento dos con- 


jurados de 14 de abril, como o exigira a classe militar, tendo . 


á sua frente aquelle brigadeiro e o coronel Pereira Villaça. Adhe- 
riu à independencia, assignando a acta de rr de 'agosto de 
1823. Serviu até: à eleição da Junta de Governo da: inde- 
pendencia, em 17 de agosto daquelle anno. Fez parte ainda da 
primeira Camara Municipal de Belem, eleita de accordo com a 
lei geral do Imperio de 1828, para servir no periodo de 1829 


— 1832. 
VII 


Tenente-coronel João da Fonseca Freitas —- Nasceu em 


1765. Recebeu a patente de alferes de milicias a 12 de outu- 
bro de 1789, sendo promovido a capitão a 8 de abril de 1791 e 
a tenente-coronel a 13 de agosto de 1823, ainda por patente 


regia. Possuia o titulo honorifico de cavalleiro da Ordem de 
São Thiago. Fez parte da Junta de Governo da Provincia accla-: 


mada a 1º de janeiro de 1821, em virtude da revolução consti- 


tucionalista dessa data, servindo até 'r12 de março de 1822, | 


“quando teve logar a posse da nova Junta presidida pelo Dr. 


Antonio Corrêa de Lacerda. Tomou parte na assemblea dos qua-. 


renta e sete que, em 11 de agosto de 1323, resolveu pela adhe- 
são immediata do Grão-Pará à independencia. Serviu de es- 


crutinador no acto da eleição do Dr. Antonio Corrêa de La-. 
cerda para membro da Junta Provisoria do governo da Pro-. 
vincia, em substituição do Conego Baptista Campos, destituido | 


desse posto, eleição realizada a 20 de outubro de 1823. o 


VR ear ds PR 


Tenente-coronel Francisco José de Faria — Nasceu em. 
1746. Recebeu a patente de alferes de cavallaria a 18 de agosto . 


de 1793, sendo promovido a'tenente a 22 de novembro de 1799, 
a tenente-coronel a 9 de setembro de 1800, posto este confir- 
mado por patente regia de 23 de abril de 1811; no commando 


do Corpo de Tropa de Ligeiros milicianos (indios) da cidade | 


de Belem, posto que exercia no acto da revolução constituciona- 


lista de 1º de janeiro de 1821, havendo a ella adherido. Fez. 


parte da Junta Provisoria do Governo tumultuariamente eleita 


nesse dia, servindo até 12 de março de 1822, quando teve logar . 


a posse da nova Junta presidida pelo Dr. Antonio Corrêa de 
Lacerda. : | é 
| IX 


“Alferes João Paulo de. Moraes Bittencourt Nasceu em 
1792. Obteve a patente de alferes de milicias a 13 de maio 
de 1817. Fez parte do Senado da Camara de Belem que em 1º | 


de março de 
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* dejaneiro de 1821 deu posse á Junta Constitucionalista nesse 
- dia tumultuariamente eleita para governo, assim como da pri- 
-— meira Camara Municipal Constitucional, eleita pelos brasileiros 
- a 23 de janeiro de 1823, empossada a 27, ostentando o distin- 
ctivo verde e amarello. Deposto como vereador pela sedição 4 
militar de 1º de março daquelle anno, voltou a occupar a sua E 
cadeira depois da independencia, reempossado a 23 de agosto 
seguinte. Preso como conjurado por occasião do movimento 
de 14 de abril e incluido na devassa, por accordão da Junta de 
Justiça, de 16 maio de 1823, foi despronunciado e solto por falta 
“de provas. | | ; q 
é + % 


X 


'* Capitão Bento Garcia Galvão de Haro Farinha--Nasceu E MR 
em 1767. Obteve a patente de tenente de milícias a 2 «de ja-' Rr 
neiro de 1795, sendo promovido a capitão a 17 de dezembro de 
1817. Fez parte da Camara Municipal Constitucional eleita a 23 de 
janeiro de 1823, empossada a 27 e deposta pela revolução de ' - 
19 de março do mesmo anno e de novo empossada já na inde- 
pendencia a 23 de agosto. Foi um dos patriotas que ostentou o 
o distinctivo verde e amarello na sessão de posse de 27 de fe- 
vereiro de 1822. Serviu ainda como vereador em 1825. 

XI 
Capitão Belchior Vieira de Mello—-Nasceu em 1749. En- 
trou para o serviço do exercito de primeira linha como ca- 
dete, sendo promovido a alferes e depois a tenente a 8 de 
de maio de 1803, passando a capitão a 17 de dezembro de 1814. 
Assignou a acta da revolução de 1º de janeiro de 1821 e pos- 
suia O fôro de cavalleiro fidalgo. 


XII 


Capitão João Pereira da Cunha e Queiroz -—Nasceu em 
1763 no Pará. Recebeu a patente de alferes a 14 de dezembro 
de 1778, com 15 annos de idade, sendo por acto regio de 22 de - 
setembro de 1794 promovido e capitão. Fez parte da Junta de 
Governo da Provincia empossada a 12 de março de 1822, ser- 
vindo como secretario, Junta essa presidida pelo Dr. Antonio 
Corrêa de Lacerda e deposta a 1º de março de 1823 pelo co: 
ronel João Pereira Villaça. Ed | EE 
ey E XI 
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" Alferes José Baptista da Silva Camecran. Filho legi- 
“gitimo de Manoel Caetano da Silva e D. Maria Clara, sendo 
por parte materna sobrinho de D. Fr. Caetano Brandão, sexto 
bispo do Pará, nasceu em 1783 sobre o mar, quando seus paes 
& NR 


“em viagem de Lisbôa para Belem. 
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capitão-general D. Francisco de Souza Coutinho de 20 de maio - 
de 1800, sendo a 13 dê outubro do mesmo anno promovido a |. 
1º afianúense é a 3º official'a 22 de setembro de 1603, por acto 
do Conde dos Arcos, havendo pedido demissão dô serviço pu. 
blico a 15 de maio de 1807, na admistração do tenente-gene- 
ral José Narcizo de Magalhães de Menezes, que por patênte de 
58 de setembro do mesmo anno o promoveu de soldado do 1º 
regimento de milicias de Belem ao posto de alferes da 3º com: 
panhia do Corpo de Tropa de ligeiros milicianos da ilha de 
Joannes, sendo ainda a 19 de dezembro de 1815 promovido a 
tenente da 4* companhia da mesma milícia. Deixara o funccio. | 
nalismo publico para dedicar-se ao commercio. Quando da che-. 
gada de Filippe Patroni a Belem em dezembro de 1820 com a | 
noticia da revolução constitucionalista e fazendo a propaganda | 
inflammada das novas idéas, foi um dos que deixou-se seduzir, 
abraçando fervorosamente a causa dos revoltosos de Portugal. |. 
Dizem os chronistas que prestou a sua casa para os clubs, em. 
que se discutiam os novos principios libertarios é onde talvez | 
tenha sido urdido o plano da revolução de 1º de janeiro de 
1821, que derribou a Junta de Successão do Conde de Villa Flor - 
e fez eleger tumultuariamente a Junta Constitucionalista, pre. 
-sidida pelo vigario capitular Romualdo Antonio de Seixas. 
Affirmam varios autores que João Baptista da Silva conjuncta- . 
mente com Domingos Simoens da Cunha e Joaquim Carlos 
Antonio de Carvalho haviam dado o grito sedicioso do con- 
stitucisnalismo em 1º de janeiro, quando de facto o unico que | 
o -fez foi Simoens da Cunha. De facto nem Baptista da Silva, =. 
nem o alferes Joaquim Carvalho figuram entre os signatarios 
da acta tevolucionaria naquelle dia lavrada no Senado da Cama- | 
ra. Entretanto o juiz do povo Manoel S. do Nascimento O apon- 
tou á Junta do Governo como um dos cabeças do movimentore- 
bellionario. Julgando-se com direito a receber do Governo da . 
Regencia ou das Côrtes Constitucionaes qualquer recompensa . 
pelos serviçõs que prestara à Trevolução de 1º de janeiro de 
1821, partiu neste anno para Lisbôa, nada conseguindo. Ao | 
Pará muito serviu a sua ida a Portugal, porquanto concorreu |. 
ella para a introducção da sua imprensa. Na verdade, do 
convivio com Patroni na metropole portugueza adveiu a idéa | 
da acquisição de uma typographia, formando-se uma sociedade | 
mercantil com cepital por elle e por Domingos Simoens da . 
Cunha integralizados e interessando tambem Daniel Garção de 
Mello, typographo e impressor. Montou-se então em Belem a - 
Imprensa Liberal, sob a firma commercial «Daniel Garção de . 
Mello & Comp», da qual surgio em março de 1822 O Paraense, 
primeiro periodico da Amazonia. Cabe a João Baptistada Silva 
a gloria de ser um dós fundadores da imprensa do Pará. Acóm 
panhou elle com enthusiasmo a corrente de opinião adversa 
ao regimen de Sujeição a Portugal, sendo um dos grandes pro-. 
PugnadoresMamánciao à independencia. Na eleição da prim 


e 
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é “Camara Municipal Constitucional de Belem, em 23 de feat - | 
- reiro de 1823, obteve votos para substituto de procurador dá PR 
pr “Camara, havendo tomado posse a 27 do mesmo mez, osten- 

“tando o distinctivo verde e amarello do partido da indepen- 
“ dencia, então denominado partido da dissidencia. Em virtude Ee 
“da revolução militarista de 1º de março de 1823, que depoz a NE a 
- Junta do Governo presidida pelo Dr. Corrêa, de bacerda e dé «a die 
Camara Constitucional, exigiram os militares da nova Junta ER 
“acelamada a prisão de Jose Baptista da Silva como um dós. Us 
mais perigosos partidarios da independencia e a sua deporta- 
“ção para o forte de S. Joaquim do Rio Branco, na Comarca do. 
Rio Negro. Na febre de enthusiasmo pela independencia, toma : E: 
perante a Camara Municipal de Belem o sobrenome de Came- Me 
cran. Fez parte da primeira Camara Municipal eleita segundo as RR 
a lei geral do Imperio de 1828, para o período de 182032. 


a Ro 


XIV: 
Tenente-coronel Domingos Simoens da Cunha-—Nasceu no. ra 
“Estado da Bahia em 1793. Apparece O seu nome nos doeu: 
mentos passados do Archivo Publico do Pãrá como Guarda ERA 
“do Numero da Alfandega de Belem, cargo de nomeação annual, e 
no qual obteve recondução até 1820. Por acto de 29 de maio 
“de 1817 da Junta de Successão do tenente-general José Narci- | 
zo de Magalhães de Menezes obteve a patente de alferes. da 1 
“8.2 companhia do 1.º corpo de Tropa Ligeira de Milícias da 
E Capitais do Rio Negro, da qual era sargento. Logo á chegada 
de Filippe Alberto Patroni Martins Maciel Parente a Belem, 
em dezembro de 1820, com as primeiras noticias da revolução 
constitucionalista do Porto, tornou-se adepto enthusiasta das 
novas idéas, conjunctamente com o tenente de milicias José 
Baptista da Silva e o alferes cirurgião Joaquim Carlos Anto- 
nio de Carvalho, formando com elles o nucleo de propaganda . 
“do constitucionalismo no Pará. No curto espaço de 10 de de- 
- zembro de 1820, data da chegada de Patroni a Belem,a 31, con-. 
seguiram preparar-se para temerariamente lançar o brado re- 
“volucionario de adhesão ao movimento victorioso em Portugal. 
Na verdade Domingos Simoens da Cunha, no dia 1.º de janei-. 
“ro de 1821, deante do 1.º regimento de linha, no acto da re- 
vista de mostra das tropas no Largo do Palacio do Governo 
levantou o grito sedicioso, dando vivas à El-Rei, á Religião 
“Catholica e à Constituição, vivas logo correspondidos pelo 
coronel João Pereira Villaça, consigo arrastando o resto da tro- 
“Pa, “accorrida ao toque de rebate, levando-se a effeito a revolu- 
“ção que proclama a adhesão “do Grão-Pará ao constituciona- 
lismo do reino de Portugal que depoz a Junta de Successão do | 
“Conde de Villa Flor, elegendo nova Junta de Governo, da | 
- qual serviu de. presidente o vigario capitular Romualdo An- 
tonio de . “Seixas. Incontestavelmente coube a Simoens da Cu- 
“nha a iniciativa desse acto rebellionario, pelo qual-elle e seus 
dons ope paeiiniros Baptista da Silva e Toa quim de Carvalho 


Baptista da Silva eoutros partiparios da emancipação da Patria, 
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foram alvo de um pedido do juiz do povo Manoel Joaquim do 
Nascimento à Junta do Governo para galardoar-lhes tão assig- 
nalado serviço à causa da liberdade. Tendo a Junta de commu- . 
nicar às Côrtes e ao Governo de Lisbôa as occurrencias revo- 
lucionarias do Pará, escolheu para o desempenho dessa impor» 
tante commissão o alferes Domingos Simoens da Cunha, nomea- 

doa 5 defevereiro de 1821. Conjunctamente com Filippe Patro- 
ni, escolhido como procurador do Grão-Pará na capital portugue- 

za, apresentou-se á Regencia do Reino a 31 de março seguinte, 
sendo introduzido perante as Côrtes Constituintes a 5 de abril; 


pelo ministro da marinha. Em recompensa aos seus assignala- 


dos serviços à causa, constitucionalista recebeu a patente de 
tenente-coronel de 2.2 linha. Durante a sua permanencia em 
Lisbôa e na convivencia de Patroni travou relações com o com- 
positor-impressor Daniel Garção de Mello, mais tarde editor. 
de um opusculo contendo o relato da revolução de 1.º de ja-. 
neiro de 1821 no Pará e os inflammados discursos de Patroni. 
Nessa emergencia chega á metropole portugueza José Baptista | 
da Silva. Reconhecendo no meio mais adiantado de Lisbôa a 
importancia da imprênsa, resolveram Simoeus da Cunha e Bap- 
tista da Silva, certamente insinuados por Patroni e por Gar-. 
ção de Mello, introduzil-a no Grão-Pará, onde já se fazia ne- 
cessaria e poderia constituir uma exploração commercial lu- 
crativa. Adquiriram então o material necessario para a monta- 
gem de uma typographia em Belem, conseguindo interessar no . 
negocio o proprio Garção de Mello. Partiram juntos de Lisbôa 
Simoens da Cunha e este ultimo trazendo e typographia, che-. 
gando ao Pará em dezembro de 1821, onde a montaram com. Ega 
a denominação de Imprensa Liberal, sob a firmatommercial ae 
« Daniel Garção de Mello & Companhiar. Em março de 1822 é 
fizeram sahir á luz da publicidade o periodico O Paraense, sob: Race 
a-redacção de Patroni, tambem regressado à terra natal. E, por- CACO RR 
tanto, Domingos Simoens da Cunha um dos fundadores da im- 
prensa paraense. A' vista da attitude aggressiva do periodico 
ao general José Maria de Moura, governador das armas 'da 
provincia, attentas as suas ligações militores, viu-se Simoens 
da Cunha na injuncção de retirar o seu capital da sociedade da 
Imprensa Liberal. Não obstante essa circumstancia as suas idéas. 
se mostraram pelo liberalismo e depois passaram a ser pela 
independencia. Do convivio com Patroni, Baptista Campos, 


tornou-se summamente suspeito ao brigadeiro José Maria de. 
Moura, que contra elle representou á Junta do Governo, após a 
sedição militar de 1.º de morço de 1823. Esta, por sua vez le-. 
vou ao governo de Lisbôa as denuncias daquelle general em 
officio datado daquelle.mez. Advieram entre a representação 
da Junta Governativa e a chegada da solução de Lisbôa as re- 
voluções de 14 de abril e 28 de maio, sendo nessa emergencia E 
preso Simoens da Cunha e deportado para o Pesqueiro de Joan» 
nes. Somente em junho recebeu o Governo da Provincia a 
pórtaria de 29 de abril precedente, do Secretario de Estado dos | 


CRM PE GROGRAPHICO DO PARÁ CEE 559 


* 


Negocios da Justiça, declarando que S. M. havia resolvido de- 
portal-o para fora do Pará, ordenando a Junta, em officio de 
21 de junho de 1823 ao general José Maria Morira que o fizes- 
se recolher daquelle pesqueiro à cidade «com a recommendação 
do o não deixar desembarcar em alguma situação povoada 
onde possa ser perigosa a sua communicação». Chegado a Be- 
Jem foi recolhido preso a bordo da charrua Gentil Americana, 
de onde passou a 8 de julho para a fragata Leopoldina, con- 
junctamente com o bacharel Miguel Joaguim.de Cerqueira e 


Silva e Honorio José dos Santos, estes ultimos removidos de 


prisões da cidade. Deportou-o a Junta do Governo, ainda em 


“companhia daquelle bacharel, para o Maranhão, de onde re- 


gressou ao Pará depois da adhesão 4 independencia, na escuna 
Carolina, “do commando do capitão de fragata José Joaquim 
da Silva, aportando em Belem a 11 de julho de 1824. Por de- 
creto imperial de 12 de outubro de 1827 foi nomeado comman 

dante militar de Cametá, sendo a sua patente expedida a a 
de agosto de 1828. Tomou posse do cargo a 7 de abril de 1830. 


Falleceu em Belem victimado pelo cholera-morbos a 15 de ju-. 


lho de 1855, aos 62 annos de idade, no posto de tenente-coro- 
nel, FERIADÃO; sendo sepultado no Cemiterio da Soledade. 


AN 


- Coronel Francisco José Rodrigues Batata Em I810 ser- 
via no posto de.2:º sargento-mór do 2.º Regimento de infan- 


teria de Linha do Algarve, quando a carta patente regia de 25. 


de agosto o transferiú com o posto de tenente-coronel para O 
Pará, mandando aggregal-o a um dos regimentos de infanteria 
da Capitania, onde se apresentou somente em 1812, havendo a 


Junta Governativa de Successão do governador e capitão- gene-. 
ral José Narcizo de Magalhães de Menezes dado o cumpra-se , 


na sua patente a o de novembro ainda de 1812. Promovido a 


coronel, passou a commandar.o 2.º regimento de infanteria de. 


1.º Linha. No acto da revolução constitucionalista de 1.º de ja- 
neiro de 1821, ao ouvir o toque de rebate ordenado pelo coro- 
nel João Pereira Villaça, foi o primeiro que acudiu com o seu 
regimento ao Largo do Palacio, adherindo ao movimento re- 
bellionario, tomando a iniciativa de subir as escadas do edifi- 
cio e pronunciar a deposição da Junta de Successão do Conde 
de Villa Flor, presidida pelo coronel Joaquim Felippe dos Reis. 
Assignou a acta de adhesão ao systema constitucional, lavrada 
no Senada da Camara. Fez parte da Junta de Governo revolu- 
cionario;, eleita e empossada no: mesmo dia, servindo até 12 


de março de 1822, quando assumiu o governo da provincia a 


Junta presidida pelo Dr. Antonio Corrêa de Lacerda. Tomou 
parte na sedição militar que effectuou a deposição desta Junta 
em 1.º de março de 1823, exigiu a prisão ede portação dos pa- 


“triotas paraenses, accusados de dissidentes em favor da inde- 


pendencia. Concorreu para a suffocação do movimento revo- 
lucionario de 14 de abril pe Iô SR em favor da adhesão do Pará 
a independencia. O 


Avi. 


* Coronel dosé Narcizo da Costa Rocha é e Mendonça Servia 
na tropa. 'de 1.º linha da Capitania de Pernambuco, uan o 
pela carta patente regia de 15 de janeiro de. 1808 recebeu a 
promoção de capitão da 5.º Companhia. do mesmo regimento. 
em que se achava encorporado. Por órdem tegia, contida no. 
aviso da Secretaria de Estado dos Negocios Extrangeiros « e da. 
Guerra, datada do Rio de Janeiro em 3 de setembro de. BIA, 
foi mandado servir na vaga do capitão. da Fera companhia dos 
3.º regimento de Infanteria de 1.º Linha, denominado do Extre- . ne 
móz, destacado na Capitania do Grão-Pará, havendo obtido o. 
cumpra-se da Junta de Successão do governador. José Narcizo 
de Magalhães de Menezes a 30 de agosto de 1815, quando en- 
trou em exercicio. Por decreto regio de 13 de maio de. a 
patente de 8 de outubro do mesmo anno e cumpra-se de 13 de | Ea 
setembro de 1919 passou a sargento- mór; a tenente-coronel por | 
decreto regio de 30 de dezembro de 1819, patente de 16 de. 

sosto de 1820 e cumpra-se a 16 de abril de 1821. Promovido . 
a tenente- coronel, passou a commandar o 3.º regimento. de in- . 
tanteria Go linha, adherindo com seu regimento à evo 
Rol. de janeiro de 1821. Tomou parte activa na sedição mi- 
litar de 1.º de março de 1823, que depoz a Junta. Governativa 
presidida pelo Dr. Antonio Corrêa de Lacerda, e impoz à Junta 
successora a prisão e deportação dos patriotas. brasileiros. e 
eventualidade da revolução de 14 de abril de 1823, era o seu 
regimento um dos grandemente infiltrados pelos ideaes da in- 
dependencia, affirmando alguns que o commandante não era. 
estranho à conjuração, não havendo, entretanto, tomado Dai 
alguma no movimento, sendo o seu regimento, já revoltado, | 
contido pelo major Francisco José Ribeiro. Em vista desses. 
acontecimentos decahiu da confiança do general José Maria de. 
Moura, sendo afastado do posto de commando. Assignou a. 
acta de juramento de fidelidade ao Imperador D. Pedro + em: 
23 de agosto de 1823, no numero dos cidadãos que o fizeram. 
após ás autoridades, conjuntamente com Baptista Campos e. 
José Ribeiro Guimarães. Na sua assignatura supprimia sempre* 
o ultimo sobrenome « Mendonça. Por decreto imperial de 12 | 
de janeiro de 1824 e patente de 20 de dezembro: do mesmo | 
anno foi promovido a coronel e voltou a commandar o 3.º re-. 
gimento de 1.º linha, assumindo o exercicio 'a 7 de junho de 
1825, sendo reformado nesse posto por decreto. imperial Te 
de agosto desse anno, com patente expedida a 28 de. maio 
1828, entrando no goso da reforma a 27 de jun ora de E 


oe 


Téntnie titonel: dosd ENE é Nunes-— Quartel-mestr O 
corpo de artilharia de Belem recebeu a patente de capitão 
da 2.* companhia do mesmo corpo por acto regio de 15 de 
“Julho de 1807. Promovido : a saRenio: Rca: pesos a: com nn an- 
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ago do brigadeiro José Maria de Moura, em 1.º de “abril 
e 1822 para governador das armas do Grão- Pará, tornou-se 
“um dos seus mais dedicados amigos, sendo considerado entre 
os. militares como um dos mais ferventes adeptos da adheren-. 
cia do Pará a Portugal, pelo que gozava de toda a confiança | 


-gimento militar vestidas a paisana a effectuar a aggressão sof- | 


-Theatrinho do largo de Palacio, attentado realizado com o fim 
do assassinato daquelle patriota, crime premeditado como ne- 
-cessario para fazer cessar a campanha por elle desenvolvida no 

O Paraense contra a pr epotencia atrabiliaria daquelle general. 
“Tomou parte activa na conspiração e na sedição militar de 1.º 
ã Hs de março de 1823 que depoz a Junta Governativa presidida 
| Ee pelo. Dr.Antonio Corrêa de Lacerda e impoz á Junta Successo- 
CAR paca prisão e deportação dos patriotas partidarios da indepen- 
- dencia, No movimento revolucionario da noite de 13 para I4 
de. abril de 1603, foi preso pelos patriotas no seu quartel, con- 
is - junctamente com a officialidade do corpo de artilharia não 
ido RR JE - -adherente à rebellião, havendo conseguido livrar-se e dar fogo 
Eai E 'á uma peça, sendo alvejado pela mosquetaria que o prostroú 
“gravemente ferido, vindo a fallecer no dia 17 de abril. Fizeram- 
lhe os militares exequias solemnes na igreja das Mercez, . 
| onde teve o seu tumulo, havendo os officiaes da tropa, fieis ao 
“ regimen de: sujeição a Portugal, resolvido tomar lucto e não ti- 
Ee ral-o  emquanto não ficasse vingada a sua morte, pretexto toma- 
1“ “do pelo: general Maria de Moura para exigir da Junta do Gover- 
Sã e A no O justiçamento no Pará dos patriotas do 14 de abril, desejo 
-— “de vingança esse mallogrado pela interferencia de Romualdo | 
— de Seixas, depois apoiado pela Junta toda, com. EReRHçaa Ao. 
e “brigadeiro pç q Constantino de Chermont a 


A y 
SS O 


Ei “Honorio José dos SGA Filho legitimo. de Cypriano 
ines. dos Santos e de D. Maria Rosa dos Santos, nasceu no Rio 
- de Janeiro em 1801. Em. 1819 transferiu-se para o Pará, ao tem- 
— po do governo do Conde de Villa Flor. Depois da revolução 
-  constitucionalista de 1.º de janeiro de 1821, na conformidade 
" dos dispositivos legaes' de então, foi chamado à incorporação 
- na tropa miliciana, havendo sido classificado no 1.º regimento 

“de milícias. Era 1 um. rapaz que dispunha de instrucção, como 
se pode. deprehender dos documentos por elle deixados escri- 
a a ER o seu nome na historia regional no anno de 

28 EA Es (41 a.) 


o 


“do Grão-Pará ao constitucionalismo portuguez. Depois da che- | 


“do general. Prestou-se pessoalmente e com praças do seu re-. 


“frida pelo Conego. Baptista Campos, na noite em que sahia do 


em x 
o Pera 
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1823 por occasião dos successos revolucionarios do 14 de abril, 
em que, muito embora não houvesse tomado parte activa no 
movimento sedicioso, por idéas anteriormente manifestadas, o 
incluiu a devassa no numero- dos conjurados, sendo pela deci- 
são judiciaria de 16 de maio de 1823 julgado sem culpa e solto. 


Despronunciado, voltou novamente às fileiras milicianas | 


do 1.º regimento. Em consequencia de um attricto sobrevindo 


na-noite de 9 para 10 de junho de 1823 com uma patrulha de . 


cavallaria civica, commandada pelo cabo de esquadra Manoel | 
José Fernandes Carneiro, denunciou-o este no dia 10 ao gover- 
nador das armas brigadeiro José Maria de Moura como «hum 
dessidente do nosso Sistema Constitucional, hum collaborador 
“da traição do dia 14 de abril que se manifestou nesta cidade», 
«hum subjeito que patentiou ao referir-se a inçurreição de 
Moaná os seus detestaveis sentimentos anarchicos, applaudin- 
do a com demonstraçoens da maior satisfacção». Em 18 deter- 
minou aquelle general ao coronel João Pereira Villaça, com- 
mandante do 1.º regimento de 1.º linha formasse um conselho 
de investigação afim de apurar das responsabilidades do accu- 


sado. Compuzeram o conselho os capitães Theodoro Joaquim: 


da Costa Valente, José Candido Ferraz e Martinho Leite Pe- 
“reira, os tenentes Antonio Francisco de Mendonça e José Olvm- 
pio Pereira e o alferes Francisco Pereira de Britto. Ouvidas 19. 
testemunhas de accusação, sem. audiencia e citação do accusa- 
do, a 20 de junho julgou o conselho «que o soldado miliciano . 


Honorio José dos Santos se acha qualificado decidente, amoti-. 


nador do publico». Sabedor da denuncia, em petição de 12 de 


junho reclama Honorio Santos ao general Moura, defenden-. 


do-se, allegando contra o cabo Fernandes Carneiro, entre ou-. 
tras circumstancias o seu estado anormal, apresentando tres 
testemunhas, mandando o general ao commandante da policia, 
que «procedesse exacta informação sobre o caso, ouvindo as. 
testemunhas e interrogando o civico de cavallaria», sendo essas: 


diligencias effectuadas a 18 de junho pelo capitão Pedro Viei- 


ra Rangel. Annexados estes ultimos documenios aos autos do 
Conselho de Investigação, remetteu-os o general ao substituto 
do juiz de fora João Ignacio de Oliveira Cavallero a 1.º de ju- 
lho de 1823, por intermedio do óuvidor geral da Camara do 
Para Dr. Francisco Carneiro Pinto Vieira de Mello, que a 6 


do mesmo mez os enviou áquelle juiz substituto «para fazer o. 


que entender, por não ser o caso privativo da sua repartição, 
visto não haver mais o Juizo da Inconfidencia». Ouvidas pelo. 


substituto 15 testemunhas, a 15 de julho deu por findo o sum- - 


mario, fazendo remettel-o à Junta Criminal da Provincia, e a. 
23 O ouvidor geral mandou tirar traslado dos autos e «remet- 


tel-os à Junta do Governo afim de dar-lhe a direcção que deu . 


ao summariado». Este já havia sido remettido preso para Lisbôa 
no navio Andorinha do Tejo, conjunctamente com os conju- 
rados de 14 de abril e 28 de maio, navio sahido do porto de 
Belem a 12 de julho, antes de concluido o summario. Partilhou 


a sorte dos seus companheiros de viagem, sendo a 19 de se-. 


Rs 
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e 
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tembro seguinte recolhido ao forte de S. Julião da Barra. Esque- 

ceu-se a Junta do Governo de enviar o summario para Lisbôa. 
“Reconhecida a independencia do Brasil, obtida de D. João 

» - VI a liberdade des patriotas paraenses, regressou Honório 
José dos Santos para Belem na galera Maria a 20 de agos- 

- - to de 1824. Por decreto imperial de 14 de novembro de 1824 
entrou para o serviço público com a nomeação de guarda-mór 
da saude, empossando-se a ro de fevereiro de 1826, mantendo- 
se na carreira burocratica, na qual se aposentou. O seu pen- 
dor, entretanto, era para a imprensa. Já em 1823 era co- 
nhecido como habil typographo. Existindo de facto a impren- 
sa no Pará, desde O Paraense, substituido pelo Luso Paraen- 
se e pelo Liberal, no periodo anterior à adhesão à indepen- 
dencia, advinda esta, o periodismo iniciou-se com O Indepen- 
dente, nascido ainda das cinzas do O Paraense, Entretanto, 
podia-se dizer que a unica typographia existente, foi a mes- 
ma rotulada com as denominações de «Imprensa Liberal», 
Rs «Imprensa Constitucional», «Imprensa Imperial e Nacional», 
Sea de onde, alem dos tres periodicos anteriores à indepen- 
NENE, dencia surgiram O Independente (Gde setembro de 1823), 
“o Verdadeiro Independente (agosto de 1824), O Amigo 
“da Verdade (1825), À voz da Amazonia (3 de fevereiro de 
Ro - 1827), Telegrapho Paraense (14 de dezembro de 1828). Essa ty- 
A pographia não editou obras de vulto, limitando-se a imprimir 
rom os periodicos e avulsos. A segunda typographia montada no 
E -. Parã o foi por João Antonio Alvarez; a terceira, a que editara 
O Sagitario (8. de outubro de 1829): ea quarta, a do Correio 
do Amazonas (26 dê março de 1831), hebedomadario (1831 — 
1834) redigido pelo celebre José Ribeiro Guimarães, portuguez, . 
appellidado Comin, que na eventualidade da adhesão à inde- 
pendencia optou pela nacionalidade - brasileira e fez parte da 
primeira junta do governo como secretario. Cessada a publi- 
“cação do Correia do Amazonas em 1834, ficaram o seu mate- 
riál typographico e prelo abandonados até 1827, quando Hono- 
rio José dos Santos os adquiriu e removeu do predio n. 43 da 
rua Formoza (hoje 13 de Maio) para a rua da Alfama (hoje rua 
de Cametá) n. 39 e n. 15, onde sob a firma Santos & Menor 
fundou a Folha Commercial do Pará, hebedomadario cujo 
primeiro-numero sahiu á luz em agosto de 1837, em dia até o 
presente não averiguado. Perdurou esse periodico até 1840. Na 
verdade [Honorio Santos tinha vistas mais largas com a acqui- 
—  sição de uma typcgraphia. Não se limitou á simples publica- 
= ção do hebedomadario, aliás de pequeno formato; fundou uma 
“verdadeira officina de impressão, destinada à edição de obras 

- e trabalhos diversos, em que produziu alem da composição e 
impressão, a encadernação e douradoura. <Os seus primeiros 
typographos auxiliares, como diz Manuel Barata, eram tres 
“pretos escravos seus (Joaquim, Camillo e Cyrillo;, por elle 

E dm, mesmo ensinados para o mister. Depois, quando lhe iam nas» 
o, cendo é crescendo os filhos ia-os associando na propriedade 
E “da typographia e ao maneio do componedor». Dessa pequena 
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typographia, é com. m esforços perseves 


“Compendio das. Eras. e o Ensaio RPA Ia 


nando-se diario de ro de outubro de: 1855 em. dlenntos «Menos 


teve, dil-o ainda Manuel Barata. Publicando. tambem o. expe- 


“demissionou- se afim de lhe ceder a vaga burocratica 


e pilão dad campanhia de tropa ligeira miliciana 


rias obras de vulto, algumas nunca mai 


tb em. pn e este, em o a es Fesnis 


gação das ideas. do então o ne Pre o de publicaç 
bi-hebedomadaria, cujo primeiro numero teve publicação a 1 
maio de 1840. O titulo do periodico vinha lembrar a data da 
entrada das forças do general Soares de Andréa na. capital. da. 
provincia, nella reinstallando o governo legal, depois das luctas | 
da cabanagem. De bi-semanal passou a tri- hebedomadario, tor 


questões: pessoaes, je tratando shi nar interesse ge 
tal, o Treze de Maio iniciou uma nova era na. imprensa para- 
ense; e foi o jornal que naquele. tempo mais. longa exis 


diente do governo provincial, constituem as suas collecções 
um riquissimo repositorio de dados historicos da. vida. “admi. 
nistrativa do Pará. Da typographia de Santos & Menor, si 
cessivamente de Santos & Menores, Santos &-Filhos e Santos 
& Irmãos sahiu preciosa bibliographia. Subsistiu (9) jornal. 
1862 , subrevivendo o seu fundador, fallecido em Belem aos.5 56 
annos de idade, a 23 de janeiro de 1857, sendo enterrado no 
Cerriterio da Soledade. Os seus. serviços lhe gran penca, 


habitos das Ordens de Christo e Ro) Canecinhos 


XIX E e e 
Coronel Giraldo José. de breno e legitimo 

mingos Gonçalves de Abreu e de D. Antonia de. AE 

ceu em Belem do Pará no anno de 1782. No. governo do ca 

pitão-general D. Francisco de Souza Coutinho exerci 

pae o cargo de 2º official da Secretaria do Governo, d 


apenas 14 annos de idade. Com. effeito por provisi 
janeiro de 1796: nomeou- o aquelle governador.. 
summamente dedicado e assiduo no serviço publico, 
por acto de D. Francisco de Soúza Coutinho a p 
official em 31 de março de 1798, contando 16 annos. 
como porta- “bandeira do 1º regimento. de. milicias 
ainda no mesmo governo obteve a promoção "AO 


sendo a sua patente confirmada por acto regio de 

de 1801, mandado cumprir no Pará a 20 de outubr 
anno. À 12 de outubro de 1812, por patente regi 
Rio de Janeiro, foi promovido. de capitão a tenente- 
ria de pesto se Conógi POr: Rai Ein co pi 
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E POE dá NR tropa de. milicias de Gurupá, PR 
por decreto regio de 13 de maio de 1818, com patente expedida 


os 


administração da funta de Successão constituida pelo bispo D.. 
- + Manoel, pelo brigadeiro Joaquim Manoel Pereira Pinto e pelo 
Tea Pç “ouvidor Dr. Joaquim Clemente da Silva Pombo, a segunda vez: 


“nalista de 1º de janeiro de 1821 era commandante do 4º regis 


— quelle dia, sendo eleito membro da Junta do Governo, da qual. 
serviu de secretario, nella permanecendo até 12 de março de 
1822, quando. tomou posse a Junta presidida pelo Dr. Antonios 
Corrêa de Lacerda. Deposto este governo. pela sedição militar 
de 1º de março de 1823, voltou a fazer parte da Junta então es- 


“dencia do vigario geral Romualdo Antonio de Seixas, na qual 
exerceu as funcções de secretario. Votou contra o justiçamento. 
“dos revoltosos de 14 de abril, e assignou a acta de 11 de 
agosto de 1823, adherindo á independencia do Brasil, Procla- 
- mada esta, foi eleito presidente da Junta Provisoria do Governo 


— - decreto imperial de 12 de outubro de 1827 foi nomeado com- 
“mandante militar de Santarem. Falleceu em Belem com a idade. 

-  dey5 annos a 14 de março de 1857, sendo sepultado no cemi- 

—  terio da Soledade. Profundo conhecedor dos negocios da admi- 
nistração publica do Pará, tornou-se um homem necessario, 
havendo servido com todos .os governos, desde que entrou 


“posse do coronel José de Araujo Roso como primeiro presi- 
“dente do regimen do Imperio, em maio de 1823. Serviu como 
provedor da Am ro de. E pm o do Rara em 18485, 


É creed & de D. Maria de Araujo. Nobre, nasceu em 1804. 
“Aos. Es annos de idade entrou para a: burocracia do Estado 
como 2.º amanuense da Secretaria do Guverno por provisão de 
o de agosto de 1819, assignada pelo Conde de Villa Flor a 6 
A do mesmo mez. Foi um dos conjurados de 14 de abril de 1823, 
no ácto revolucionario para a adhesão do Pará à independen- 


à e lho de span soldo sepultado no Cemiterio da Soledade. 


— a 15 de julho e cumprida a 3 de novembro do mesmo anno, . 
CC «transterido para 0 4º regimento de Macapá. Na burocracia offi- . 
pad ear passou a official inaior da Secretaria do Governo antes de. 
4806, havendo servido interinamente de secretario do Governo, 
- a primeira vez por nomeação de 17 de dezembro de 1814 na ' 


“* no governo do Conde de Villa Flor, por nomeação de 17 de 
-— dezembro de 1817. Na eventualidade da revolução constitucios. 


“mento de 2º linha.- Adheriu ao movimento rebellionario dad 


—» — colhida para a administração civil da Provincia, sob a presi- 


o -. da Provincia, servindo até à posse do primeiro presidente. Por. 


para a burocracia official. Foi sempre um moderado, mesmo: 
Fer na dificil situação immediata á adhesão 4 independencia, em 
que o espirito de jacobinismo queria empolgar a alta adminis- 
RR “tração da provincia. A sua biographia aliás será quasi a histos. . 
= ria da administração publica do Pará de 1806 até 4 data da 


sé Pio de. add Nobre Bilio legitimo de Miguel Fran- 


cia. . Falleceu aos. 58 annos de idade, em Belem, no dia 2 de jus 


a 
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João Baptista Babi Nasceu em Rated na alta Italia, E 
em 1792, sendo descendente de illustre familia genovesa. Aos. 


quatro annos de idade ficou orphão de pai, ficando a sua fami- 


lia sem meios de fortuna. Quando em 1807 teve logar a inva-. 


são franceza na Italia, sua genitora receiosa“de vel-o ser cha- 
mado ao serviço militar ainda na idade de I5 annos, resolveu 
envial-o para a ilha de Malta, onde contava algumas parentes. 
Desapparecida ella, pensou Balbi ir procurar fortuna nos paizes 
de ultramar, passando-se nesse intuito para Gibraltar, Alicante 
e finalmente para Lisbôa, decidindo-se a seguir para a India. 
De facto da ultima cidade embarcou-se em 1813 com destino 
áà Asia. Tendo o navio feito escala pela Bahia, sentiu-se Balbi 
seduzido pelo nosso paiz e nessa cidade desembarcou abando- * 


nando o primitivo projecto. Tinha então 21 annos. As noticias. 


do Rio de Janeiro, então sede da monarchia portugueza, per- 
mittindo maiores facilidades e vantagens para a sua mocidade 


activa e trabalhadora concorreram para transferir para lá. Não. 


lhe tendo sorrido vantajosamente a fortuna na cidade carioca, 
em 1819 à abandonou procurando o Pará, onde definitivamen- 


te domiciliou-se, e depois contrahiu matrimonio com D. Ben-. 


ta Benedicta Antunes, As relações adquiridas no Rio de Ja- 
neiro, e quiçãa uma possivel filiação maçonica nessa cidade, fi- 
zeram lembrar o seu nome na eventualidade da campanha de 
propaganda pela independencia. De facto José. Luiz Ayroza, 
que veiu como emissario do Sul, hospedou-Se em sua casa em 


março de 1823, retirando-se para fóra do Pará em princi- ; 


pios de abril. E' hoje fóra de duvida que na residencia de Bal- 
bi, á actual travessa Dr. Fructuoso Guimarães, se tramou 


“todo o movimento revolucionario de 14 de abril daquelte 


anno, no qual teve o patriota importante papél como cabe- 
ça pensante, dizendo-se mesmo haver elle, destemidamente 
envergando uma farda de soldado, penetrado na noite de 13 de 


abril no quartel do 1.º regimento de linha, onde haviam sido - 
convocados os officiaes, para informar-se do que havia. Preso 
depois de esmagada a revolução, recolheram-n'o à cadeia pu-- 
blica, onde adoeceu gravemente de uma hernia, logo nos dias 


subsequentes à à detenção. Apezar de pronunciado e condemna- 


do como conspirador e revolucionario, deixou-de ser incluido 


na leva dos conjurados enviados para Lisboa e recolhidos ao 


forte de 5. Julião da Barra. Depois da independencia permane- . 


ceu sempre no Pará, onde falleceu em Belem aos 64 annos de 
Idade, a 19 de outubro de 1852, sendo sepultado no Cemiterio 


da Soledade. A Municipalidade de Belem deu o seu nome á 
uma das ruas da cidade no bairro do Umarisal. Mais: acertado. . 
teria sido conferil-o à travessa em que residiu e onde conspirou. - 
Era filho legitimo de João Baptista Balbi, e pela sua descenden- 


cia está ligado à familia do Dr. Francisco da Silva Castro. 
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XXI 
Marechal de Campo José Maria de Moura — Nasceu em 
Portugal no anno de 1772. Escolhendo a carreira militar'a ella 
dedicou-se alcançando successivamente cs seus mais elevados 
postos. A historia regional do Pará o encontra em 1822, vin- 
do de Pernambuco, onde no periodo agitado da entrada do con- 


stitucionalismo, por interinidade, exerceu o governo das armas, | 


antes de José Corrêa de Mello. No exercicio desse cargo, pelo 
seu genio e caracter atrabiliario e prepotente, provocou com 
medidas inopportunas uma reacção tão forte que o obrigou a 
refugiar-se a bordo da corveta Activa, não voltando ao seu 
posto. Afora este antecedente nenhum outro conseguimos so- 
bre este illustre militar portuguez. No periodo colonial, ante- 
rior ao constitucionalismo, a suprema direcção dos negccios 
militares no Brasil esteve sempre enfeixada nas mãos dos go- 
vernadores e capitães-generaes e nas das Juntas de Successão, 
na sua eventualidade. No Grão-Pará assim succedeu. Derriba- 
da a Junta successora do Conde de Villa Flor pela revolução 
de 1.º de janeiro de 1821, a nova Junta Governativa então elei- 
ta julgou de interesse publico separar o governo militar do ci- 
vil, guardando, comtudo a attribuição de suprema autoridade 
local. Nestas idéas resolveu a 20 de junho daquelle anno ele- 
var ao cargo de commandante da tropa na provincia o coro- 
nel João Pereira Villaça. No intuito de desorganizar a união do 
Brasil, para mais facilmente recolonizal-o, crearam as Côrtes 
Constituintes Portuguezas o decreto de 29 de setembro de 1821, 
pelo qual tornaram independentes um do outro os governos 


civil e militar das provincias do Brasil, tendo, em recompensa : 


da sua prioridade na adhesão ao movimento constitucionalista 
de Portugal, rebaixado a capitania do Grão-Pará a-provincia. 
Nas provincias, onde não houvesse governador das armas no- 
meado pela metropole, deveria servir interinamente no cargo 
q official mais graduado. e de maior antiguidade. Em 11 de 
março de 1822 assumiu esse posto, no Pará, em cumprimento 
a esse dispositivo, o coronel Joaquim Felippe dos Reis, em sub- 
stituição a Villaça, Entretanto havia já El-Rei D. João VI, por 
carta regia datada no palacio de Queluz em Portugal, em 9 de 
“dezembro de 1821, nomeado o brigadeiro José Maria de Moura 
para governador das armas do Grão-Pará. Deixando Pernam- 
buco, aportou em Belem a 2 de abril de 1823, assumindo o seu 
novo cargo.a 3. Chamou para o quartel-general o coronel Joa- 
quim Felippe dos Reis e o major José de Britto Inglez, e para 
seu ajudante de ordens o capitão Hilario Pedro Gurjão, e, con- 
tra todas as normas militares, momeou seu secretário o civil 
Joaquim Antonio Moreira Guimarães, facto que causou estra- 
nheza na classe. militar e provocou da Junta do Governo ci- 
vilda provincia uma representação ao ministro da guerra Can- 


"dido José Xavier, em officio de 24 de maio de 1822. As suas 


relações com o governo civil principiaram amistosas, mas, pelo 


- seu espirito de intransigencia, de tendencias absolutistas e de 


E, 


jura Pan de  parle a parte. Tende 
“vez mais a sua supremacia na provincia do . 
cavalgar a propria Junta Governativa, não dia opportu 
de de impor as suas decisões. Entre os factos culminant 
seus dissídios com a o do Governo, de citar fo 


no meio social da epoca, uma ae a e da 260 
dC 9 Chete militar. Os actos. ua Lg 


“migo a combater. e e dresho e de ras Patr E E 
ame se. mostrou a Pai Ros dei e tis preeia 


ção Ee MIC RIAdDE contra a epi e a 
Na verdade, não podendo conibir o periodico, 


iza: os actos de absolutismo, premeditou. E zel- -o de: 
interferindo para que Simoens da Cunha: delle etir 
capital e arrastasse comsigo os: typographos. | 
Continuou, entretanto, .O) o a circl 


cdidados seus a Base mah 6 na ; 
Arte go os di ga Ea pit 


o “no atado de ilha com promess 
ra E di Da ainda o material. typograph Ê 
Rica "uma representação feita. à Junta do Governo e 
Re - caes pelos seus proprietarios, voltou-se o. brig: 
| Moura contra o redactor do periodico o Cone 
pos. O mesmo tenente-coronel José Antonio. 
- pessoalmente, com soldados do seu regime 
EU aÃ camente. ad sacerdote Pando sa 


Go É qdo ha FEARaa A “a DOS: 2 Pi 
EE E ; ) 25 t Po Né o q 
SR largo de qro escapando elle do assassinato, mas recebendo: 
varios ferimentos, que o não. impediram. de empunhar a poda: 
na no dia seguinte contra os. aggressores e seus mandatarios.. dps 
Tem, portanto, o general Moura as primícias das aggressões a . ne 
jornalistas no Pará, e ainda lhe cabe o direito de haver sido o 
primeiro que arr astou os mesmos jornalistas à barra dos tribu- 
naes,a pretexto de delictos de imprensa, nesta terra. As suas de-- . 
- savenças com a Junta do Governo e as perseguições feitas a Ba. 
“ptista Campos deram em resultado o fortalecimento do chama- 
do gartido da dissidencia, que mais não era do que o da in- 
dependencia, principalmente depois de haver O Paraense pu- . 
blicado o manifesto do Principe D. Pedro de Alcantara. | 
Não parecendo bem ao governo de Lisbôa a lucta travada. 
entre elle e a Junta civil, podendo talvez degenerarem os factos a 
em anarchia, resolveu a destituição do general José Mariaide ma 
Moura do cargo de governador das armas do Pará, pela carta *. 
regia de 9 de'setembro de 1822, communicada ao governo civil 
por officio de 18 do mesmo mez, determinando-lhe se recolhes- | 
se immediatamente a Lisbôa. Somente a 1.º de janeiro de 1823 
chegou a Belem essa noticia, qne a Junta apressou-se a commu- 
nicar ao interessado. Causou ao brigadeiro Moura profunda 
decepção o acto regio, que levou em conta de manejos da Jun- 
ta Governativa, encarando-o como um desprestigio para a sua 
pessoa: Na mesma noite-de 1:º de janeiro convoca no quartel- . 
* general os commandantes das tropas de 1.º linha, para lhes dar 
a conhecer a carta regia e sobre ella resolver. Diversas idéas .. 
suscitaram-se no sentido de não cumprir o general a ordem res: 
cebida, tendo prevalecido a de promoverem os officiaes de 2.º 
linha, um abaixo-assignado de cidadãos portuguezes, requerendo 
ao Senado da Camara a sua interferéencia junto ao general, para 
que não deixasse o commando das tropas, à-vista das circumstan- Rd 
cias melindrosas da provincia, e por constituir elle a solida ga- E 
rantia da ordem e segurança publicas e da adherencia do Pará 
a Portugal. Para enthusiasmar as tropas ficou assentado fizesse O 
proprio generala ellasa communicação da noticia da sua demissão 
no dia seguinte; no acto da parada. E enquanto não surtisse effeito | 
o abaixoassignado,deixaria elle de dar o expediente do commando 
geral. Circulou o abaixo-assignado, até o dia 7 de janeiro de 1823, 
conseguindo reunir 211 assignaturas de officiaes de milicias e de 
commerciantes e cidadãos portuguezes, sendo nesse dia apresen- 
tado ao Senado da Camara de Belem, que não Ei numero e 
desejando dar ao caso maior relevo, marcou o dia I1 seguinte 
para resolvel-o, fazendo ainda convocar mais sete ex-ver eadores 
“pafa decidirem tão importante assumpto. Na reunião des 
appareceu um segundo. assignado contendo 94 nomes. De- 
“cidiu o Senado da: Camara envial-os á Junta do Governo, que, 
— por sua vez, os remetteu ao proprio general para resolver como 
entendesse. Este repetiu em Belem o acto do Principe D. Pedro: 
“no Rio de Janeiro, embora em miniatura: «mandou dizer ao 
povo. que ficava » ». Cresceram com a carta regia de 9 de setem- 
E bro E ç os seus pc sanitimiontos contra a Junta do Governo, ft 
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“muito embora houvesse ella deixado ao seu alvitre e arbitrio 
cumpril-a ou não. Depois desses factos accentuou-se a divisão 
entre os partidarios da Junta e os do general, que a acusou de 
proteger a dissidencia. Foi otempo em que se devia realizar a 
eleição da primeira Camara Municipal de Belem, de accordo 
com a Constituição Portugueza, eleição marcada para 23 de fe- 
vereiro de 1823. O elemento dissidente, congregado em torno de 
Baptista Campos, resolveu unir-se mais estreitamente, afim de.ele- 
ger uma Camara inteiramente constituida de brasileiros, conse- 
guindo de facto o reconhecimento no dia 24 de janeiro de uma 
Camara, em que os portuguezes não obtiveram fazer siquer 
um supplente. Ao general José Maria de Moura e ao elemento 
militar causou a eleição o mais solemne desapontamento, aug- 
mentando com o acto da Junta do Governo declarando ser da 
exclusiva alçada de Sua Magestade o despacho de um requeri- 
mento organizado pelos portuguezes e . assignado por Ma- 
noel Fernandes da Cunha contra a validade da eleição. Ha- 
vendo -a Camara Constitucional tomado posse a 27 de feverei- 
ro ostentando o seu presidente Pedro Rodrigues Henriques lu- 
vas verdes e os demais membros o distinctivo brasileiro, resolveu 
o general Moura tomar uma dicisiva providencia que mantives- 
se o prestigio reinol, anniquillasse a Junta do Governo e 
com ella a Camara empossada. À 28 convocou no quartel-ge- . 
neral os ofíiciaes militares em um conciliabulo, no qual pro- 
poz e ficou assentado a deposição da Junta Governativa, a des- 
tituição, prisão e deportação dos membros da Camara, bem 
como a deportação de varios cidadãos partidarios da indepen- 
cia. Com effeito, no acto da parada militar de 1.º de março de 
1823, executou o coronel João Pereira Villaça o plano, depondo 
a Junta do Governo, presidida pelo Dr. Antonio Corrêa de La- 
cerda, prendendo os vereadores da Camara Constitucional, con- 
vocando o Senado da Camara anterior e elegendo uma Junta . 
(GGovernativa, em cuja presidencia collocaram o Vigario geral | 
do bispado Romualdo Antonio de Seixas. O acto rebellionario 
não teve a presença do general Morra senão depois de conclui- 
do. Expoz elle todos os militares e se manteve fóra da acção. 
Depõe este facto contra elle que, não podendo prever as futu- 
ras consequenccias da revolução por elle aconselhada, appro- 
vada e consentida contra o governo legal, facilmente arredava 
a sua responsabilidade, caso a metropole não approvasse o mo- 
vimento. Figurou, entretanto, depois dos factos consumados, 
nas imposições militares feitas à nova Junta do Governo, para 
-a realização de uma serie de actos violentos e arbitrarius, que 
a historia censura, muito depondo contra a Junta do Go-. 
verno illegal e anarchicamente elevada ao poder, a qual somen- 
te levantou-se da subserviente degradação em que a lançou a. 
prepotencia do general Moura, recusando o seu consenso ao ini- 


quo justiçamento dos patriotas de 14 de abril. Conseguira o ; 


general com a revolução. de 1.º de março empolgar a Junta do . 
Governo, chegando ao ponto de preteril-a até na assignatura 


das actas das suas sessões, quando a -ellas dava a honra de com- RR 


; e 


julgou voltarem os passa 


el + 
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primento. Depois de 1.º de março a atmosphera social da pro- 
vincia do Pará se tornou pesada. As noticias dos progressos 
Gas campanhas pela independencia avassalando o Brasil, em ca- 
minho do norte, eram inquietadoras. Julgou entretanto o ge- 
neral governador das armas que possuia elementos capazes de 
impedir a adhesão do Pará. Apertou a disciplina militar, exi- 


“giu o recrutamento forçado dos cidadãos, procurou melhorar a 


defeza fixa da cidade, pediu o apressamento dos elementos na- 
vaes e redobrou de vigilancia quanto á penetração das idéas de 
independencia na provincia. Apezar de todas as suas compressões 
militares, infiltraram-se os seus regimentos de dissidentes, e, no 
dia 14 de abril de 1823 rebentou a revolução patriotica de adhesão 
ao sul. Não obstante a denuncia previa dos dois soldados do 
regimento do Extremoz, as providencias preventivas do general 
de Moura contra essa conjuração consistiram no seu pernoite | 
José Maria no quartel do 1.º regimento, de onde só sahiu, já ao 
clarear do dia, quando suffocado o movimento, para fazer recolher 
presos os'que se entregaram. Ainda não conhecia o ouvidor 
geral da comarca, o Dr. Francisco Carneiro Pinto Vieira de 
Mello, o rol dos detidos da revolução e já exigia-lhe o general 
Moura, por meio do seu ajudante de ordens, o major José de 
Britto Inglez, a sentença do sutAaimario, em que estavam impli- 
cadas numerosas pessoas, materialmente ininqueriveis em curto 


prazo de tempo, Nessa.emergencia não se póde deixar de arguir 


a pressão exercida por elle sobre a subserviente justiça local, 
como sobre a Junta do Governo, para conseguir o summarissimo 
justiçamento dos conjurados immediatamente em Belem. 

Se não fôra a firmeza do presidente da Junta Governativa, 
Romualdo de Seixas, arrastando todos os respectivos membros, 
excepto um, o attentado do justiçamente seria consumado. Por 
esse gesto de revolta, inesperado pelo governador das armas, . 


- resgatou a Junta o seu passado de subserviencia, dignifican- 


do-se. E si não fôra a retirada para Lisbôa do seu presidente, 
talvez soffresse do militarismo a desfeita de uma deposição, 
principalmente depois da facil victoria alcançada sobre os re- 
voltosos de 28 de maio em Muaná. Após este movimento pro- 
curou o general José Maria de Moura reaffirmar a sua supre- 
macia, pretendendo e suppondo ter afogado definitivamente o 
ideal da independencia no Pará. Este, entretanto, ia progre- 
dindo e invadindo as fileiras da tropa, em uma latencia cada 
vez mais efficiente. A noticia da regressão de Portugal ao 
absolutismo antigo da corôa, trazida pelo bispo D. Ro- 
mualdo de Souza Coelho, chegado a Belem em julho de 1823, 
acoroçoou ainda mais O E Pod das armas, que com ella 

os tempos de oppressão tão favora- 
veis a todas as violencias dos governantes. Desejando dar uma 
retumbante demonstração de satisfação e da sua fidelidade a 
Portugal, resolveu fazer a acclamação de D. João VI no dia 
1º -de agosto, em grande parada militar, depois de solemne 
Te Deum na Cathedral. No acto dos classicos vivas a 5. Ma- 
gestade Fidelisima, um grupo de populares bradou vivas a 5, 


2 Si, 


Magestade O RR Es Pedro. 
pção ao general, principalmdnte 
seus autores. Com as noticias. trazidas pelo 
Coelho, - formaram- -se em. Belem duas” c | 
quanto ao supremo governo da provincia. l 
mudança radical dos homens da governança, 4 
por elementos que representassem genuinamente | o “interesse 
portuguez; pretendiam outros se esperassem as. ordens de Suá. 
Magestade, conservando-se as cousas na situação em que. se. 
achavam. “Tomando a iniciativa do momento e absorvendo. ER 
todos os poderes do governo, convocou o brigadeiro José. Maria E 

de Moura uma reunião de 48. pessoas, entre militares, civis a 
ecclesiasticos, altas autoridades e o Senado da Camara de. Be- E 
lem, no dia. 5 de agosto, em Palacio, para resolver a emergen- 

cia. Contra a sua expectativa, por 29 votos contra ge 10 abst 
cões, decide a assembléa conservar o governo da provincia 
“como estava; elege o bispo D. Romualdo Coelho: presidente da” 
Junta e manda, como ratisfação ao chefe militár, substituir o. 
distinctivo nacional pelo laço aqui e, encarnado antigo. Já a 
esse tempo a provincia do Maranhão havia adherido à inde- 

- pendencia e os acontecimentos marchavam para: identico fir 

- - “em relação ao Pará. Não abstante a vigilancia estabelecida em 
“Salinas, O brigue de guerra Maranhão apresenta-se sem er 6 
“esperado. no porto de Belem no dia 10 de agosto de 1823, tra- 
zendo a solução definitiva da inhnpenaenaia, «Para. a PEONINÇA 

do Patas Ds s 

De facto Mocenida pelo. bispo os: ofícios da almirante 
Cochrane, convocou elle a celebre sessão de 11. de agosto, em 
que, contra os votos do general José Maria de Moura. 
membro da Junta do Governo, decide uma assémbl 
Rena de Ra Rg social a adhesão da Para 


de Par manifestou-s se ne odds á da 
seu alto cargo. Verificando o ludibrio do capitão- tem 
es procurou conjunctamente com o coronel João 
laça organizar uma reacção, sendo prezo no brigue M 
“seguindo depois para Eúropa. Permaneceu em Por 
gum tempo, retirando-se depois para Paris, onde se : 
“tempo das reivindicações do ex-imperador D. Pedro! 
- da sua filha, dépois D, Maria II, hovendo em' ati 
— naquella capital uma « Exposição dos motivos pelos c 

"* Techal de campo José Maria de Moura não tem podi 
“o Porto reunir-se ao exercito de S. M. Fidelisima;, 
Portugal». Falleceu a 10 de janeiro de (836 em Lisbô: 

| - Foi sem duvida o: marechal Moura uma. das gui 

| salientes; no. periodo das luctas do Grão-Pará pela adt 
independencia, euncorisiido Para a Semara 1 Apoia oaliz À 
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“Adhesão do Municipio de Maracanã à Independencia 


| + 
Assentam nos-.trabalhos de catechese dos Padres Jesuitas - 

as origens do actual Municipio de Maracanã. 
Encarregaram-se os filhos de Santo Ignacio de Loyola das 
missões da zona dita do Salgado da antiga Capitania do Grão- 
Pará, havendo fundado aldeamentos de indios em 8. José do 


“Piriá, na villa de Souza do Caeté, nos rios Maracanã e Curu- 


çá, em S. Caetano de Odivellas, e nas terras da Vigia, no lo- 
gar Mamayacú. | | 
A aldêa de Maracanã, fundada na fóz do rio do mesmo 


"nome e situada do lado da margem direita, data do tempo do 


Padre Antonio Vieira, depois de 1653, nas proximidades desse 
anno. | 
- Reuniram os Padres Jesuitas naquella aldêa indios dos 


rios Gurupy, Caeté e Maracanã, conseguindo desenvolver na 


zona a lavoura, aproveitando a piscosidade da costa oceanica 
para a pescaria e salga de peixe, utilizando o proprio sal do 
oceano, retirado das salinas que nas proximidades do aldea- 
mento construiram. 

Nas praias da costa de uma das grandes ilhas, hoje per- 
tencentes ao Municipio de Salinas, ainda se podem ver os res- 
tos das grandes gamboas daquelles tempos recuados. j 

' Progrediu a aldêa, collocada por aquelles missionarios 
sob o orago de S. Miguel, que ainda conserva. 

“Advinda a lei pombalina de 6 de junho de 1755, que man- 
dou secularizar as missões jesuiticas, o governador e capitão- 
general do Grão-Pará Francisco Xavier de Mendonça Furtado, 
determinou ao ouvidor geral e corregedor da Comarca do 
Pará dezembargador Paschoal Abranches Madeira Fernandes, 
que fizesse a elevação da aldêa de Maracanã a villa com a de- 
nominação de Cintra, expedindo-lhe o seguinte officio: 
| «Ilmo. Snr. —Porquanto S. M. foi servido mandar erigir 
em villas e logares as Aldeyas deste Estado conforme o nu- 
mero de moradores que tiverem, elevará VYmcê. as Aldeyas de 
Maracanã e Curussá, e achando que tem bastantes moradores 
para serem villas lhes fará levantar Pelourinho, dando á pri- 
meira o nome de Villa de Cintra e a segunda o de Viila Nova 
de El- Rey. e fará picição das justiças na forma da Ordenação 


e avulsos. 


Palio Sra em Eu a PRE f 
o nome de N. S. de Porto Salvo, por. me 
sufficiente. numero de vezinhos para ser Villa. Ds. G. 
m. annos. Pará 26 de Junho de a 


- choal NErANChEs Madeira». (1) no 
Data, portanto, a creação da villa do Cintra de 26 do j ju 
nho de 1757. FERA À 
No principio de julho, antes o o 9 teve. od erec-. 
“ção da nova villa pelo ouvidor Paschoal “Abranches. Madeira. 
Fernandes, levantando-se o pelourinho, instituindo o munici- 
pio, elegendo, juramentando pan e o) seu Ross Se- 
“nado da Camara. (2) 7 gana EU 
Completando a organização da nova communa, nomeou o 
“governador Mendonça | Furtado o primeiro. “director da. villa, 
cargo militar que impendia com o governo dos indios. 
Secularizada a missão ' jesuitica, introduzidos os novos 
agentes do governo colonial, com elles seguiram tambem os ele. 
mentos consequentes, como os commerciantes. portuguezes, « 
requerentes de concessões de sesmaria e todos os demais in 
-dividuos que no territorio da nova: communa feno ai in 
“teresses a crear e lucros a auferir. . - 
- Os indios aldeados foram logo fugindo aos “dispositivos 
“geraes de trabalho nos serviços ditos de 8. M., como aoenna ; 
ceu em todas as missões secularizadas. Ee 
Os seus directores não se tornaram menos exigontes. do que 
os de outros logares, obrigando-os ao trabalho por insignifie 
te e problematica remuneração, usando nessa coacção, desd 
simples prisão, até os. castigos corporaes, da palmato 
chicote e do tronco, como documentos passados o denunc 
- E, á medida que o elemento portuguez 'senhori: 
avultando, a prepotencia tambem o acompanhava em. 
to, concorrendo para a dezimação do elemento. indigena 
Na visita de inspecção feita á villa de Cintra em: 1765, 
sendo director Belchior Henriques, o seu estado. nã | 
mais lisongeiros. Comquanto houvesse no. districto 
lavoura e à salga de peixe continuasse, a villa não se. 
em estado florescente. <A igreja estava. em perigo 
mo de cahir por instantes, porquanto sem emba 
toda espequeada pela parte de fora por estarem a: 
rachadas, e arruinadas, o estava tambem pela 
tro, e já as vigas ou traves estavam desviada da mes 
“rede hum palmo; e da mesma forma 'o arco do. cruz 
“todo está especado, e somente a cs Mor está livr 


nau » (3) 


E Rr PAIS ines 


D Corresp. do. Gov. com dio 1757. Tio ud do Are Po l. d 


em 


(2) Até o presente. não se conhece a data da installação a villa. eo 
“A Estatisticas. do. Pará 1765. Cod. -manuscr. do Arch, Publico do 


PEA TE e idea DON PARAR fra a 
PR: arcos ea ni do. periodo Ctonial Mabe 
LAR a communa de Cintra, entre os quaes um que nos indica o 
18 A * respectivo Senado da Camara em 1768, constituido pelo juiz 
"— ordinario Anacleto da Costa Vaz, pelos oificiaes capitão Ma- 
noel Dias e alferes Eugenio de PANORA! e procurador João da 
| “Costa Vaz. | 
a “Em 1804 exercia o cargo de juiz ordinario Theotonio nte 
- alves, substituido em 1805 por Januario Onofre Corrêa. 
“Antes da independencia, exerceu o cargo de. director da 
villa o tenente Domingos Teixeira, que celebrisou-se pelas in- 
“numeras tropelias e violencias por elle exercidas. 

- Serviram ainda como juizes ordinarios em 1818 e 
Onofre Corrêa; em 1819, D. Lopo de Souza Menezes, violenta- 
mente deposto pelo tenente Domingos Teixeira; em 1820 An- 
dré José Pereira, em 1821, Januario Onofre Corrêa, com Os ve- 
readores Eugenio Dias, Felix Joaquim Corrêa (analphabeto) 
e Joaquim da Fonseca Pereira; em 1822, Antonio Faustino. 
Devido á prepotencia de diversos individuos, que sempre 
occupavam os cargos publicos, a vida da communa de Cintra 
desde antes do governo do Conde de Villa Flor, era uma ver- 
dadeira anarchia: o Senado da Camara. não funecionava regu- 
larmente, e, quando constituido por certos elementos, se tor- 
nava em uma corporação violenta e de perseg uidores; não cum- 
pria os deveres do seu cargo, nem quanto ao lançamento das 
contribuições devidas a S. M., estando completamente decaden- 
“te, servindo unicamente pará proteger interesses pessoaes e 
exercitar vinganças e extorsões. 
| “A oppressão exercitada contra o povo estava no seu auge. 
quando chegou a noticia da adhesão do Grão- Pará, á tan epen 
dencia, na vila. j 
E Exercia o. cargo de juiz. ordinario, presidente do Senado 
da Camara, Luiz Pinheiro da Silva, que apesar de já haver. 
recebido a portaria de 29 de agosto: de 1828 da Junta Proviso- 
- ria do Governo da Provincia, mandando fazer a acclamação D. 
“Pedro I como imperador do Brasil é realizar a ceremonia do 
- juramento de fidelidade a S. M. Imperial e á sua dynastia, não 
- havia procurado dar-lhe cumprimento. | É 
“Os dias se iam passando e as violencias continuando, cada 
“vez mais exasperando os perseguidos, que só pes RaNA de. 
; um cabeça para fazer a explosão dos desesperados. | 
“À, conspiração contra o elemento prepotente não se. foz 
: esperar, havendo-se pensado até em recorrer ao commandan- 
aro, Grenfell para. derrubar o elemento portuguez dominante 
" que contemporisava, na PRpptanoa talvez. de uma reacção ven- 
cedora na Capital. 
“Não se. póde documentar essa conspiração, que de facto 
existiu e preparou o seu golpe. o 
"Com effeito, havendo o juiz ordinario Luiz Pinheiro da Sil- 
RE ARO por. instigação. de commerciantes poriuguezes, mandado 
E prqnder no: lia. 98 de ERombro de 1828 um individuo que fa- 
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zia alarde do seu patriotismo de brasileiro, regosijando-se pela 
adhesão á independencia, provocou esse facto accintoso a ex- 
plosão revolucionaria, chefiada pelo mulato carioca - Manoel 
Nunes, auxiliado pelo maranhense Manoel Pires e pelos sol- 
dados José Antonio Braga e José Joaquim. | 

Armados como podiam, reuniram-se os brasileiros, produ- 
zindo o panico no elemento portuguez, que immediatamente 
fechou as suas casas e tratou de fugir da villa. | 

Entre os primeiros que covardemente desertaram, tudo aban- 
donando julgando que desejavam os revoltosos matal-os, figu- 
ram o commandante militar da villa, os vereadores da Cama- 
ra, O vigario da parochia, aos quaes seguiram os commerci- 
antes portuguezes. | 

Depuzeram os amotinados o juiz ordinario Pinheiro da 
Silva, exigindo-lhe a entrega da vara de juiz, e em seguida, 
afim de armarem-se melhor, invadiram as casas commerciaes 
portuguezas. | 

Fez Manoel Nunes chamar o segundo juiz ordinario, to- 
mando logo toda as providencias para evitar qualquer ag- 
gressão. - ; 

Não houve nessa revolta violencia pessoal alguma, a não 
ser uma ameaça»a Salinas, para impedir um pretendido ata- 
que a Cintra. | 

Um dos primeiros actos de Manoel Nunes foi indagar d 
causa da prisão dos individuos detidos na cadeia e soltar 
alguns. : | - 
Não soube, entretanto, aquelle militar dar seguimento à 
idéa revolucionaria fazendo a acclamação de D. Pedro T. 

Após a sua deposição, vendo-se livre, o juiz Pinheiro da 
Silva fugiu tambem e no mesmo dia officiou á Junta do Go- 
verno da Capital, afim de salvar a propria situação: 

«Ilmo. e Exmo. Snr.—Em concequencia das Ordens que 
recebeu o Tenente Commandante do 2.º Regimento de 2º Li- 
nha desta Villa, para prestar o fiel Juramento, e adzão a 8. 
M. Imperial o Snr. D. Pedro de Alcantara, tentamos fazer 
esta Solemnidade em o dia 29 do corrente, para cujo fim se 
fes aviso a todo o Povo; e achando-ce parte delle junto neste 
dia me vi em termos de me tirarem a vida, entrando-me pela 
Porta dentro huma Porção de homens armados, e ameaçando- 
me, unicamente por Eu ter mandado prender hum sugeito, que 
com a sua ebries, andava insultando alguns Europeus, que 
hesta Villa se achão estabelecidos, dizendo-me os dittos que 
Eu tambem hera falço, por ter mandado prender o ditto su- 
geito, quando Eu só obrei semelhante procedimento, para evi- 
tar aiguma dezordem, que poderia haver de maior; con cujos 
termos me vejo na mais triste situação, por me ver sem puder 
algum, pois nem obedecem a Justiça, nem a Mellicia, pois tam- 
bem fizerão o mesmo ao Commandante da mesma, e nestes 
termos não fis o que devo obrar; Rogo a V. Ex. me haja de 
determinar o que devo fazer em semelhante cazo, pois só as- 
-sim me saberei deliberar, Ds. g. a V. Ex. Cintra 28 de setem- 
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e pi el | 


Ap 


vao. Sos o y 
“Não. sdlisteito « com essa “communicação e oe -se ú 
os receios. de violencias. á sua pessoa, logo no “dia seguinte, 
novo officio dirigiu á Junta Provisoria, este inteiramente aco- 
Err | “vardado perante a situação, creada com a sua ima R A 
: E E “em não effectuar logo a solemnidade da proclamação de D. 
Ra - Pedro 1. | o 
ça «Ilmo. e Exmo: Si o mldoment prostrado aos pés a : 
“V. Ex. vou Rogar a V. Ex. haja de me Soccorrer com toda a 
* brevidade possivel com auxilio de Tropa para moderar o furor 
“deste Povo que no dia 28 do corrente mes de 7Tbro se sublevou  - 
* fazendo nesse dia os maiores dezacatos possiveis; arrombando 
- portas, distruindo, roubando, firindo, fazendo prizões sem ou- 
tra ordem, e regra mais que o seu furor, e sem respeito algum 
as “Autoridades “desta Vila Civis e Militares, e assim existem 
“sem temor algum, e não tem havido mortes por não haver 
ora que lhe rezista, porque a parte que se mostra livre da 
“sublevação he muito limitada, e não temos meios de lhe poder 
resistir, e está este Povo tão absoluto que nem commandante, 
nem Juiz, nem outra autoridade he respeitada, o Reverendo 
Vigario e o Commandante de Milicianos fugirão, os Cofres fo- 
“rão tomades, o Cartorio está avulço emfim Exmo. Snr. está 
tudo na maior des Ordem que pode haver. 
Para essa Cidade parte hum Pardo por nome Manoel Nu- 
“nes, que he. quem aqui dispede todas as Ordens, ao Juiz, aos 
Commandantes e he quem governa aqui em chefe, este mesmo 
se dirige a conduzir os seus prezos, qts -se ao Comman- . 
dante Inguelez que se acha nesse Porto e com huma parte 
- asignadad não sei por gue, e qual seja a cauza de semolhan, 7 
te sublevação.. j | | 
O Tempo não me dá mo a propor a V. Ex. O que aqui 
ha em razão da brevidade. Só rogamos a V. Ex, que pelas Cha- 
gas de Christo, nos queira acudir com toda a brevidade, por- 
que estamos ameaçados a perdermos a vida, e as honras de 
nossos amados filhos, e declaro de nossas mulheres, e ficarem - 
nossas familias desgraçadas: em fim Illmo. e Exmo. Snr. fica- 
mos expostos a todo o perigo e furor deste Povo obstinado,. 
esperando somente o soccorro de V. Ex. com aquella “deligen- 
cia que V. Ex. ve he necessario em semelhantes cazos. Valha. 
nos Ilmo. e Exmo. Snr. pelo Divino amor de Deus. O mesmo 
Senhor guarde a V. Ex. para nosso asillo como todos suspira- 
E mos. Villa de Cintra 29 de 7bro de 1823. Tilmo. e Exmo. Snr.. 
Rc Ds V. Ex. ais mais humilde subdito — Luiz Pinheiro da Sil- 
cua», (5) - 
- Manoel Nunes foi levado : ao. » acto rebellionario, Ras 


“meiro momento, occasionados pela resistencia dos portuguezes E 
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pressão Re pelos. RE a aa dia Gn sd: gre 
sileiros que, no caso, constituiam o mesmo povo. nd EA 
les de facto nas mãos o poder civil, judiciario e militar, si as- 
sim nos podemos exprimir, usando e abusando delle no inte- 
resse pessoal, contando com a impunidade para os actos de cu 
violencia e perseguição, abafando no nascedouro. todas as re. 
clamações e castigando severa e até deshumanamente todos os | 
movimentos isolados e individuaes de revolta; eram donos do + 
commercio e senhores das terras apro oveitaveis, explorando 
com essas vantagens o povo, reduzido a uma nttima situação | 
de trabalhar para locupletal-os. 
Nada mais natural do que advir, como se dida no tempo, 
a divisão entre europeus e brasileiros, quando correram as 
primeiras noticias do brado do independencia no sul do Bra- 
sil, e chegar a animosidade ao seu auge, ao ter Cintra a 
certeza da adhesão da Capital ao novo regimen e da queda 
do poderio portuguez no Grão-Pará. | 
“E” Sendo a villa de Cintra um porto em cstintea communi- | as 
cações com as villas visinhas e com a propria Cidade de Belem, 
logo tiveram os seus habitantes conhecimento da entrada do 
brigue Maranhão no porto da Capital, e dos actos consequen- - Ea 
tes. que levaram á proclamação da independencia a 11 e i5 de . 
agosto. Ea 
- À compressão portugueza só serviu para mais exasperar 
os brasileiros, levando-os ao acto decisivo de sublevação e de- 
posição do Senado da Camara e da autoridade militar, produ-. 
zindo ainda o resultado de uma íuga precipitada dos portugue-. 
zes da villa e até do proprio vigario, sem duvida pouco sym- 
pathico ao movimento emancipador do Brasil. a 
Tendo Manoel Nunes se constituido em dictador local, não. 
consentiu attentado algum contra a vida e pessoas dos portu- 
guezes e dos antigoe tyrannetes que pullulavam na villa, desde | 
antes de 1817, o que bem denota o fundo da eublovação doi 
rubar em Cintra o elemento portuguez. a 
Os arrombamentos levados a elfeito referiram. se a casas 
commerciaes portuguezas, no intuito de se procurarem os. revol- | 
tosos armas e munições, sendo natural que tenha havido tam- 
bem depredações nos generos de consumo, consequencias, nar E 
vitaveis nesses movimentos sediciosos. ER 
Não consta tambem tivesse havido na villa qualquer atten- a 
tado á honra das familias. Alguns ferimentos leves no pri- 


à prisão, constituem as violencias effectuadas. ao ú 
Por todos esses factos, conclue-se ter sido o movimento É RA, 
uma verdadeira reacção nativista contra o elemento luso do- agi 
minante. a 
Manoel Nunes, de nenhuma cultura, arrogou-so Rabi Pd EN 
o titulo de Gener al, nomeando Manoel Pires seu ajudante de 
ordens; apezar disso não se julgou sem freio, como poderia o 
tel-o feito um individuo sedento de represalias e tendo entre k 
seus partidarios muitas victimas das perseguições nen p 
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das autoridades depostas; efectuou varias prisões e officiou á 


Junta do Governo requerendo uma devassa sobre os aconte- 


“cimentos. 


No mesmo dia 28 de setembro de 1828, depondo o juiz or-. 


dinario em exercio Luiz Pinheiro da Silva, obrigou-o a entre- 


gar a vara do juizado ao juiz do povo, logo acclamado, João | 
Antonio d> Figueiredo. | 
ETA situação-da villa de Cintra, entretanto, não era fão anor- 
Mal como declarara o juiz deposto, porquanto, o Senado da Ca- 
mara, acelamado e empossado pelos rebeldes, resolvera assu- 
mir as suas funeções, havendo realizado uma primeira sessão 


“no dia 30 de setembro de 1823, na qual resolveram os officiaes 


dar conhecimento á Junta do Governo da Provincia do movi- 
monto rebellionario occorido no dia 28 de dE mez, com 
o officio . 

«Ilmo. e Exmo. Snr.— O Povo desta Villa Omildemente 
da parte do que houve no dia 28 deste presente mez de Se- 
tembro de 1823. Entrarão no excesso com o omilde Vassalo, 
prenderão aos individuos europeos a ordem do nosso impera- 
dor, por elles serem perturbadores do sucego publico, e desin- 
quietador do mesmo Povo, por suas Calumniozas maldade e 
dolo, com suas sedições ultraja este Povo, porque dizem elles 
que são Senhores desta terra, que os Indios não sabem nada, 
como Indios hadem (hão de) ficar por baixo delles, porque toda 
a intriga que ha e tem avido elies que são: origem de quantas 
novidades ha, assim mesmo oppuzerão-se contra a mesma Or- 
dem do imperador, do nosço Suberano, onde Jozé Joaquim 
ferio ha tres, a proporção os mais, e no mesmo acto elegerão 
João de Figueredo para Juiz do Povo. Como humildes Vas- 


Ssallos do nosso Suberano, rogamos a V. Ex. que não queria- 


mos entre nos brasileiros mais europeos, pela razão de serem 
muito falços ha causa do nosso emperador. V. Ex. tenha Com- 
mizeração deste enfeliz Povo, havendo boa paz e união entre 
nós brasileiros, e V. Ex. mandará o que for servido para as- 
sim nôs sermos deregidos. Incluzo offerecemos a V. Ex. o rol 
dos prezos. Deos guarde por felizes annos a V. Ex. todo para 
nosso amparo, e soçego. Cintra 30 de setembro de 1823. De V. 
Ex. os mais humildes Subditos—João Antonio Figueiredo, juiz 
ordinario—Feles José Monteiro--Francisco + Xavier Damião 
—Massimo Antonio - Pedro Dias». (6) 

No acto da rebellião prendeu Manoel Nunes os Bormoio: 
zos Antonio Faustino, José Joaquim Gomes, João José de 
Abreu Frazão e Antonio José, mettidos na cadeia como contra- 
rios á acelamação de D, Pedro LI. 

Prova. aquelle officio que, depois de conhecida em Cintra a 
adhesão á independencia e de recebida a portaria de 29 de 
agosto de 1823 da Junta Provisoria do Governo da Provincia, 
O “elemento pone da villa, de accordo com o juiz ordina- 


E Cod. manuscr, do Sao Publ. do Pará, n. 405. Corresp. de div. com 0 


Gov, 1823. 
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rio Luiz Pinheiro da Silva, não lhe que queria dar cumpri-. 
mento e ainda insultava os brasileiros. 

A" vista dessas cireumstancias, estes resolveram levar a 
effeito o movimento pela “adhesão, depondo o juiz ordinario 
recalcitrante, prendendo a ordem de S. M. o Imperador os 
portuguezes antiadheristas, elegendo um juiz do povo na pes- 
soa de João Antonio Figueiredo e empossando a nova Camara, 
que logo. em 30 de setembro reuniu-se —e officiou á Junta do 
Governo da Provincia as occorrencias havidas, demonstrando 
justamente o patriotico movimento em favor da indepen- 
dencia. 

O proprio Manoel Nunes, no intuito de patentear as suas 
boas intenções, requereu á Junta Governativa nova devassa 
sobre os acontecimentos, certamente para ficar provada a re- 
calcitrancia dos europeus, as oppressões-que faziam aos bra: 
sileiros e quiçá everiguar-se do- seu procedimento. RE 

Evidentemente não teria dado esse passo si houvesse pra- 
ticado ou permittido praticar violencias, capazes de incluir os 
seus autores do rol dos criminosos. ? 

Tal foi a sua petição (infelizmente não encontrada) que a 
Junta do Governo em Belem à julgou acceitavel e mandou 
que o Senado da Camara por elle empossado a informasse, 
sendo documento desses factos o ofíicio de 16 de outubro de 
1823 do juiz ordinario João Antonio Figueiredo | 

«Ilmo. e Exmo. Sr.—Em consequencia do venerando Des- 
pacho de V. Ex. dado n'hum requerimento feito por Manoel | 
Nunes que incluso remetto a V. Ex. no qual requer huma 
Devaça, Eu Illno. Exmo Senhor respeito muito o Venerando 
Despacho de V. Ex. porem rogo a V, Ex. por piedade me at- 
tenda. Eu Exmo. Senhor foi nomeado Juiz por este Povo, este 
me fez tomar (a vara) por cauza de o, juiz (7) quando o 
mesmo Povo /0) mandou chamar não lhe feis attenção alguma, 
virou-lhe a escostas (as costas), encostando-se a Grade da Ca- 
deia a conversar com os prezos sobre os factos das suas pri- 
zoens, esta foi a cauza de o Povo lhe tirar a vara, que por-. 
quanto elle dito Juiz não hera sinão (não passava de) hum 
mero Carsareiro (carcereiro) Eu não tenho uzança (8) que me 
authorize, e igualmente todos os Officiaes do Senado da Ca- 
mara, que todos fomos Eleitos. Rogo a V. Ex. seja servido di- 
rigir-me para me saber determinar, e sertifico a V. Ex. que 
temos anuidas varias cauzas por cauza desta duvida, fico as 
ordens de V. Ex, Se dignará Mandar o que for servido deter-. 
minando me sc devo, ou não devacar, achando-me nas cir- - 
cumstancias que acabo de expor a V. Ex. Deus G. a Y. Ex. 
por muitos annos como todos desejamos. Ilmo e Exmo. Snr. 
De V. Ex. o mais umilde sudito. Villa de Cintra 16 de outu- 
bro de 1829-—- João Antonio Figueredo» (9) | | 


$% 
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(7) Luiz Pinheiro da Silva: 

(8) Usança ou carta usança era o documento, hoje diriamos folha corrida, ne- 
cessaria para poder servir nos Senados de Camara, 

(9) Cod. manuscr. do Arch. Publ. do Pará n, 408. Cir. 
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| E a RR o fado da E PR Pr não se  appoz 
ao respectivo funecionamento, chamando os eleitos, que apre- . 
“sentaram a duvida de pederem legalmente funccionar sem as. 
“suas cartas de uzança, ainda não recebidas do ouvidor geral | 
da “Capital, como era estabelecido. | 
ê) O juiz Luiz Pinheiro da Silva, deposto e repudiado pelo 
: ND procurava incutir no espirito da Junta do Governo da 
Provincia que em Cintra reinava a anarchia, quando de facto 
“SÓ existia a animosidade contra os portuguezes, que não se 
- queria deixar voltar para a villae sem procurar-se perseguil-os. 
fora de lá; nem mais outra alteração da ordem existia, alem da 
manutenção em custodia dos portug uezes prezos no Aco da res 
solução á ordem de S. M. Imperial. 
- Na. tendencia de fazer crer em uma situação de anseio 


: dirigiu- -se á Junta de Belem em 17 de outubro de 1823 Luiz Pi-. 


nheiro da Silva. por A 
“ «llmo. e Exmo. Snr.—No dia nove do Corrente Mes 8bro. 


Teve a honra de receber hum officio que V. Ex. foi servido di. 


rigir-me por Villa Nova de EVRey, para ser aberto em Cama- 


ra o que não me tem sido possivel dar execução, pella razão” 


de estar este Povo sublevado o que já dei parte a V. Ex. e 
tem chegado a taes termos o que athé me chamarão para a 
Caza da. Camara, e antes que lá chegasse me tirarão publica- 
mente a Vara, e fizera am outro Juiz e Viriadores tudo violen- 
- tamente e como athé as portas desta Villa estavão todas to- 
"emadas com Patrulhas, de noite e de dia para que ninguem sa- 
- hysse para fora, athé mesmo os moradores não lhe era permit- 
* tido sahirem a pescar, foi o motivo porque não participei a 
No Ex. o que fasso agora, por estar mais apaziguado. | 
“Rogo a V. Ex. seja servido me queira dirigir servindo-se 
dana e -me se devo dar comprimento ou se devo entregar 
aos que forão nomeados pelo Povo para lhe dar execução. 


Deus guarde a V, Ex. por muitos annos como todos de-. 


sejamos. De V. Ex. omais humilde e dedicado sudito. Villa de . 
“Cintra 17 8bro de 1828—Lwiz Pinheiro da Silva (10) 
E Tendo em consideração os officios dos juizes ordinarios 

| João Antonio Kigueiredo e Luiz Pinheiro da Silva, alem de ou: 
tras informações sobre o estado da villa de Cintra e seu dis- 
“tricto, reconheceu a Junta Provisoria do Governo da Provin- 
- cia que o caso não era dos que exigiam o emprego da força, 
| armada de mosquetes e espadas, para solucionar-se. 

“> Na verdade a villa estava sobre a pressão de sublevados, 
a haviam corrido com as autoridades do regimem colonial, 
fazendo fugir tambem uns e predendo outros portuguezes, nel. 


la residentes e causa do. levantamento. Os revoltosos, entre-. 


tanto, alem dos varejamentos de algumas casas. commerciaes 
a de. reinoes, para principalmente conseguirem armas e muni- 
) ções, não haviam eqatçado. actos de violencia pessoal, nem ás 
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pntias, a não ser “varias. prisões “de 
zes mais alterados; tinham chamado ao « 
de officiaes do. Senado da. e os 


do. Desejando. o con; Er asne Ria geral e não convind | 
crear motivos da irritação em um povo que derrubara. oppres ssa 
sões, entendeu o Governo Provisorio empregar antes a | força. a 
moral, aproveitando a religiosidade do povo e influencia SEE ui 
persuasão dê um alto representante “do clero, capaz de reunir | 
em torno de si todas as classes sociaes, para restabelecer com- | 
pletamente a ordem publica e oregimem da lei, apagando, Dus 
pelo menos attenuando grandemente os odios existentes. CA 
A missão requeria um homem de fino tacto, alem.de. Con o 
dições moraes que infundissem o respeito e acatamento. de t0- 2 
dos, levando consigo, a mais uma energia Re de bondade OR cn 
um espirito de rectidão accentuada.: | E 


0 conego André Fernandes de Souza, vigario geral Ra dis | 
pado, reubia todas as qualidades e roquesitos necessavios para | e 
tão melindrosa commissão e por isso con aan rod Junta do Pi 
Governo. 
- Não obstante a Pespusab idade, que ia assumir e Wrevindo 

“a multidão de obices que antepor-se-iiam á realisação. de tão . 
espinhoso mandato, encontrou o virtuoso e illustre sacerdote nº 
no seu patriotismo as forças necessarias para desempenhal-a.. 
Em data de 19 de novembro de 1823 Sirigiu lhe. a Junta 
Provisoria o seguinte officio. 


k 


« Tllmo e Rvm. Snr. A ndo Provisória do Gorémio Je- 

ral da Provincia encarregou V. S. de hir a Villa de Cintra, para 

que faça ver a aquelles Povos a enormidade do. attentado, A 

ca que cometterão contra ley Divina, que manda. amar ao proxi- de 
Ho mo como a nós mesmos e contra as leys do Imperio ; pois que 
“o nosso Augusto Imperador admitte a todos os. Extrangeiros, NE 
que prestarem juramento de Obediencia, quanto mais aos por- 

pra de quem sa ride todos os Brasileiros, o depois de 


vincia, que se esquece e lhes perdoa todos os excessos commet: 
tidos na persuasão em que está de que só por ignorancia 
praticarão he bem natural que elles se reduzão á obedi 
continuem a viver em socego, paz, e quietação, nisto. fará V. 
'S. hum grande serviço a Deoseca 8. M. Paso que. nto 
ai a ADE om de seus | Povos. PR a 


SodR Umaldo ros de ido, prestando 3 sé 
Guimarães, secretario -João Ra Ea ne ; 
tomo pgto a da E 


e ea mem 


eia tod manuscr. avulso do, Arch, Publ, ão Pará, n. mM, fis. 
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ea cessarios, avo o da annistia geral, aliás o unico quo pone 
ria produzir a pacificação desejada. gos) e 


“avilla de Cintra, onde chegou a 26 de novemdro de 1898. 

| Receberam-n' o com toda a consideração os elementos re- 
o o senhores da villa, que encontrou muito desfalcada dos 
Seus moradores, foragidos ou recolhidos aos respectivos sitios, 
“e desde logo comprehendeu que realmente existia uma gran- 
"de animosidade entre o elemento brasileiro e os portuguezes, 
“motivada pelas perseguições e oppressões passadas. 

é A villa dominada pelos brasileiros estava em paz, não ex- 


giados nos seus sitios. 
Verificou. existir da parte delles unicamente o receio de 


dencia dos fugitivos da villa fazia chegar constantemente aos 
seus ouvidos, obrigando- os por esse motivo á attitude defensi- 
va em que se conservam, impedindo a volta dos seus antigos 
perseguidores e oppressores á séde do municipio. 

A's palavras de amnistia e esquecimento, declaradas pelo 
Conego Fernandes de Souza, todos se lhe entregaram nas mãos, 
“exigindo, entretanto, que não se continuassem as prepotencias 
antigas, das quaes verificou todo o fundamento. 

Desse primeiro encontro e estudo da situação da Villa de 


tas ao Governo da Provincia na carta de 4 de dezembro de 
1823. 

«Ilmo. e Exmo. Snr.—Partecipo a V. Ex. da minha che- 
cada á esta villa que foi a 26 do mez passado. Achei despo- 
voada esta Povoação dos seos habitantes; porque huns reti- 
rarão-se á Villa Nova, outros aos seos Sitios, e o resto dissiden- 


"mesmos sitios, e que brevemente se hão de recolher, como com 


receio do resultado de catastrophes que acabarão de perpe- 
trar, por cujo motivo imaginario serem rigorosamente punidos, 
como lhes dizião todos, em contrario do justiceiro expediente 
de V. Ex., que com madura reflexão foi servido pela amnistia 
perdoando-lhes. | 

Indaguei com alguma especulação a origem 1 do acontecido, 
e vim no conhecimento; alem da Liberdade “Constitucional mal 
“entendida, ser a preponderancia, que pertendem ter os Mora- 
dores da terra Europeos sobre os habitantes Indios. Tambem 
não he cauza innocente a incapacidade total dos juizes que 
governão a Villa. Estes, quando devião mostrar moderação, 
“prudencia, e soffrimento, então he que querem por em pratica 
| todas as suas auctoridades, que em outra occasião exporei a 
| “Aqui.  rusamontento não se acha hum homem poderoso 
pelo respeito, pelo predominio, e pela authoridade das virtu- 
EE Rpci tia anteponha a sua mediação, para reconciliar « os habi- 


“Não se demorou o illustre sacerdote paraense a seguir para | 


SPEDádO elles fóra della acto algum contra os moradores refu- 


ver cumpridas as constantes ameaças de punição que a impru-. 


| Cintra, quanto aos animos dos que nella se achavam, deu con-. 


te se encontrou; outros dizem que estão ao redor dos seus 


effeito vão apparecendo depois da minha chegada, talvez com . 


no os dia e que 
nu fo e vin > 


se reunirão os membros da Camara | o os “Juizes, Re 
auzentes. RO gi e 

“4: Deos guarde a v. Ex ada j de Rn dei | m 
Exmo. Snr. Governo da. Junta, - Provisoria, de fc An 


Fernandes de Souza» Re 


ção; OS rOL serem os desejos. fio o M. apelo od ad 
cordia e respeito ás autoridades, e pediu-lhos. os. motivos 
procedimento rebellionario de 28 de setembro. 
| Em longa exposição produziram os. habitantes é 
queixas, documento ésse que mostra os. desmandos e. 
| sões praticadas pelas autoridades e individuos poderosos, n 
= Stituindo a justificativa do movimento de revolta, e podend: 
dar uma idéa do modo de tratar que no. de em mm 
os mandantes ao pobre POTOS as Re 


E te 


«Ilmo. Snr.—Em virtude dá RR Portada de v.s 
de 1.º do corrente mes de Dezembro, temos a distincta honra 
de representar a V. 8. cheios de toda a. subordinação, e 
gião, e com toda a humildade que a opreção em que este Pov 
se tem visto de Es varias vezes temos recorrido, oo Tec mad, 


sas queixas, sobre os. ERSpa Hist e preponderancia. qu 
nente Domingos Teixeira, o todos os mais seus al | 
Europeos como nossos Patrícios, ares : an | 


de pi mais modernas, por. não. “amontoar. 
onde V. S, nos julgue apaixonados e nos façar 
Primeiramento devemos de qc Rap 


: Da nos annos em que. elle aqui servio a 
- pois de Juis ordinario, de cujas berraçoens feitas 
- pela Junta huma sentença cuja se acha lanç 
"lo desta Camara, cuja o inhabilita e desnatursa 
“der servir Cargos publicos, que. tudo se tem remet 

"* quecimento e he a baze fundamental de elle nesta 
* todos os nomeados a folhas 4 pu o seu partido, 


. 
ema qo uam eee + 


(12) Cod. ido a Ash, P Publ, do o Pará, 1 n, 388 —Corsesp. É 


e o poere 1820-1826. 
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“- and ar por DRESS e só serem Tótiteados: A Moiles partidistadi Ri 
“Pp - entrarem na covernança, e não discobrirem semelhante | | 
O: o muito principalmente o Officio de Escrivão em que. 
e elle fas mais empenho em que seja o seu mais apaixonado, como 
he Manoel da Penha qua até he cazado com huma sobrinha de 
sua, mulher. 

- Este Penha vindo para esta Villa por Mestre de primeiras | 
letras, vendo-se abandonado pelas inçolencias que fazia aos 
" filhos dos moradores (o que he publico) vio-se obrigado a di-. 
ie mitir da Cadeira, servindo de Mestre nove annos e meio, comen- 

"* do o soldo de S. Magestade sem ao menos deitar hum só dis-. 
j “cipulo que o acreditasse; depois passou a arrematar o Contra. . 
“cto da Cachaça do Lugar santarem Novo, em cujo serviço fo: 
rão obrigados varios Indios a hir para sua Caza, e por ser m- 
suportavel no seu ardente genio, e na mesquinhes do susten: as 
“to (alem de mais outros procedimentos ridicullos) com que os 
“tratava, não se. querião conservar com elle, donde procedeu 
“todo o odio, e rancor que tem a todos os moradores, prinigis Ga 
“ palmente a todos os Indios, de quem he inimigo capital eder ca 
todos que os protegem. 

So Como as Elleiçoens annuaes dos Juizes, e mais officiaes 
a Senado são feitas pelo Povo, esté apezar de que he convo- 
“cado para isso de que serve he somente para constar, porque 
00 Eleição já vem feita da Casa do referido Teixeira, e por 
“isso só são chamados os Eleitores de folhas 3, e quando por 
E asband: do se discuidão em nomear algum que este não quei- | 
ra estar pelo seo partido, depoim-no, comprão os Vereadores 
e lanço- -no fora, como aconteceu a Wrancisco Duarte Madeira, 
“que depois de nomeado Juiz ordinario e apresentando-se com . 
sua Uzança para tomar posse o não quizeram ademitir, ao que | 
“o referido Madeira uzando de seus meios, nada conceguio pela . 
— protecção: que tinhão na Cidade de José Antonio. Pereira 
— Guimarães, que tudo acabou com o Ministro que então servia, | 

É “dizendo que era tapoio, bruto, e que nada sabia. E 
| “No anno de 1819 sendo o Cappitao D. Lopo de Souza ; 
| Menezes (13) eleito Juiz foi deposto de seu Cargo por em- . 
penhos de Teixeira protestando ser desobediente as ordens san e 
* Superiores; foi o cazo que achando-se o dito Teixeira alcança: 
do nos Direitos de S. Magestade. pella falta de paga dos sub- 
“sidios e impozições do lambique cuja contruibuição era obri- 

E Ends a pagar, de huma Ingenhoca que desde que a possuia. 
o que jamais o não tinha pago, e talvez que até hoje ainda as. 
“sim o esteja, foi chamado em Camara para pagar; e porque o 

- dito Capitam depois deste acto foi atacado pelo Teixeira com 

> dinheiro e o. Cappitam não quis annuir, e só o obrigava a . 

"* que entrasse com o. redito, fizerão todo o exforço em o depor . | 
do Juizad vencendo “pelo meio assima dito do Guimarães; e . 
“com Raco ao Rea mais velho, que então servia. Manoel 


Era indi Obteve sa de a é a patente de capitão a 6. Compa: 
(ua de eai ed Miliciana da Vigia em 9 de dezembro de 1799, 


Jeaquim a Santa Res por Mio E reis, e à onedita 
Penha no Cartorio, por ser de seu partido, como. fica dito, Eus 
depois do que, tem acontecido todas as dezordens, e violen- ; 
cia que adiante se propoem. Fa 

Deste procedimento rezoltou o dito Capitais ser | deposto, a 
como fica dito, e prezo por ordem do Exmo. ex-Governador 
Conde de Villa Flor, o qual attendendo a reprezentação de. 
que o dito Cappitam fes foi servido mandar conhecer a esta 
Villa o que verificou-se todo quanto se lhe propoz, determi- 
nando ao Snr. Coronel Jeronymo Claudino Ferreira a que. 
lhos remetece todos prezos, e nada se deu execução, de que 
fizerão grandes conventiculos e comezania, com muitos vivas. 
mofando do Cappitam tapoio,e ficando impunis seus despotis- A 
mos, e realçado o séu capricho. No anno de 1821 no primeiro . 
de Julho prenderão o Professor de primeiras letras desta. 
Villa remeitendo-o com hum summario protestando no acto |. 
que lhe promoverão de desobediencia ao Senado da Camara - 
com testemunhas, que para isso sempre tem de mãos postas, 
o que tudo he falço, e os mesmos Camaristas tem dito publi- 
camente ser movido pelo Escrivão Penha, de mãos dadas com 
o Juis Janoario Onofre Corrêa nascendo a recha (rixa) de hum. 
requerimento-que o dito Professor fes ao Indio Theobaldo Fe- 
lippe, morador desta Villa sobre huma rapariga orfã sua neta 
que se acha em caza do dito Escrivão, fazendo o dito Theo. 
baldo excesso de a tirar pela má vida e martirio que ali pas-. 
sava como se deichava ver dos signaes das muitas vergalha- 
das, e sipoadas, e dentadas, para cujo fim o mesmo Indio. 
tratando primeiro com toda a attenção so que faltou o Eseri- | 
vão dar-lhe com hum pão, e recorrendo ao Juis este mandou- |. 
lhe fallasse por hum requerimento que fazendo O dito Pro. 
fessor, cujo se acha copia junta a seu aucto, no Cartorio da 
Ouvedoria Geral em que lhe demonstra as penas em que en- 
corria todo o Juiz e Escrivão, que tivesse em seu poder or- 
fãos de sua Jurisdição, por vingança que até hoje dura rezul. 
tou ao dito Professor ir prezo, summariado, e pagar, a quem 
ficasse servindo em seu lugar na escolla. . Se 

No anno de 1821 foi o capitão D. Lopo violentamente 1a 
prezo estando nesta Villa dando a execução a apromptar a 
gente detalhada para o serviço da fabrica do Aréenal Rial, 
pelo Juis André José Pereira companheiro do tal Onofre Cor sa 
rêa e igualmente summariado por desobediente, com juramen- | 
to das testemunhas do estilo, foi o motivo que mandando o . 
capitão buscar a hum filho de Victorino Tavares, soldado da | 
sua Companhia para ir fazer o dito serviço esto Pae não so . 
tinha de costume refupviallo no matto, como até na oecazião se 
ópos com o official inferior que o foi buscar por ouzadia de . 
“ser cunhado do tal Juis Corrêa, por que foi prezo à ordem do 
Exmo. Governo, e tendo já sido castigado em calcetta na Ci- 
dade pela mesma culpa, o dito Corrêa foi a caza do capitão 
dizer-lhe mandasse soltar agora, pois devera saber era seu 
cunhado, e porque o Cappitam lhe respondeu estava presa a 


E in PARÁ 


ES or: em. e s. Ex: rogo ao companheiro que o despicasse-lhe, 


que rezoltou. ser prezo, summariado e hir em hum par de 


aliada honra que alguns Juizes dão a todos aquelles que S. 


| q MB astade condecora. . 


O mesmo Juiz André José Pereira mandou prender ao 
“Indio Luiz Antonio pondo-o em tortura, declara-se o modo: 
“ferres nos pés, mãos algemadas para as costas, pernas com 
“os: ferros mettidos no tronco de corr eva, no chão, e deitar an- 
“tes agua. no chão e logar onde existia o prezo, castigo que S. 
Re mem: s.: Magestade conta mandar fazer e talvez que nem 
“entre os barbaros se uze; desta mesma forma foi prezo o In- 
“dio Claudino Antonio, pescador da Ribeira, Pedro Portuguez, 
o Indio velho Cardoso. Este mesmo Juíz André para que as 
"* molheres se sugeitassem a elle mandou meter a India Luzia 
“na Cadeia ameassando- -a Com palmatoria, o que esta com temor 


não teve outro outro remedio senão sujeitar-se ató que teve. 
" modo de fugir e as mais com o mesmo temor e a exemplo des- 


ta fazião o mesmo. 


“No anno de 1818 servindo de Juiz este mesmo FR 


E tinitre Corrêa fes hum grande tumulto nesta Villa no dia 24 
de Junho de que hia: havendo outra sublevação se não aeu- 
“dissem o Professor a caza do Juiz companheiro Angelo Cus- 
“todio ha dar-lhe parte que acudisse a acomodar ao “dito Juis 
“que debaixo de sua aguardente de que he assás Captivo, estava 
com o seu Escrivão a prender o povo a torto e a direito, cauza 
“do motim que hia acontecendo, alem dos mais procedimentos em 
- que encorria por condescendencia da haliança que tem na so- 
“ ciedade do Teixeira e ser seu Compadte. 


No anno de 1822 o juis Antonio Faustino mandó pondo | 


aos Indios Lourenço Justiniano é João Narcizo e Maximo José 


pretestando desobediencia e pancadas, foi o caso que sendo o. 


dito Lourenço pescador da Ribeira, André José Pereira sendo 
Juis jamais lhe pagava o peixe que lhe comprava, e porque 
depois de acabar de Juis em a noite de tanto de tal vindo o 
“dito André ebrio topou com o dito Lourenço e violentamente 


o obrigou a que lhe fosse dar de beber e chegando a Taberna 


“do Juiz Antonio Faustino lhe deu o que pôde e porque não 


era quanto elle dezejava o quiz forçar e como este se quizesse 
“desviar delle André se atracou com elle e jugarão os pesco- 
“ções ao que acudirão os dois companheiros do summario, João 


“Maximo, para os afastar, e como o dito Juis Faustino por odio 


que concebeu ao dito João Narcizo por lhe atribuir a morte de 


huma novilha que lhe matarão, em despique do André de 


quem elle era assecçor e por vingança da sua novilha, o sum» 


marió e remetteu prezo para a cadeia da Cidade. 
Este Antonio Faustino, recebendo uma ordem para hir as 


“Salinas a devaçar sobre os bens dos navios naufragados, este. 


com. o seu Escrivão ocultarão todo a trouco de moitas dadivas, 


como. consta, barris de manteiga que inda té hoje dura, mui-. 


tas louças, fazendas, polvora, “dinheiro, e fintando aos mora- 
- dores Manelto Lugar a pagar cada hum tanto, em titulo de 
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contas, obrigando a pagar a força, sem serem pronunciados 
nem por sentença do Juis competente, mais que pelo arbitrio 
delle Juis e de seu Escrivão e Compadre Manoel da Penha. 
Os proceçados que em junta tem sido absolvidos por co- 
nhecerem a falsidade de seus crimes, aqui o escrivão tem vio- 


lentado a todos para pagarem as custas devendo estas serem 


pagas pelo concelho, ou pela parte que requer contra o pro- 
cessado o que aqui se não pratica em razão de vexame a este 
Povo. As ordens e decretos superiores que vem para esta Villa 
só sepublicão aquellas que fas conta aquella sociedade e se vae 
sempre omittindo-aqueila que he a bem do Povo e benefício 
dos moradores, como aconteceu a pouco que o Major Luiz Pi- 
nheiro sendo Juis ordinario ocultou todos os papeis que vierão 
da Gidade em que se manifestava a nossa feliz independencia 
e o Jnramento de fidelidade ao Nosso Augusto Imperador e 
depois de ter fugido para Villa Nova hé que os mandou res- 
tituir. Este mesmo Major sendo Juis he o que costuma a pôr 
aos moradores em tronco tanto que vindo huma ordem no 
tempo do Dr. Corregedor Godinho para se destruir aquelle 
instrumento tormentouzo da humanidade a que se deu execu- 
ção e desta foi o Termo para a Cidade, elle sendo Juis o tor- 
nou a mandar fazer para fazer os seus castigos. Este mesmo 
“foi a origem junto com seu companheiro Antonio Faustino de 
aver a sublevação que houve pois todos os dias nos seus con-' 
venticulos ameaçavam o Povo com summario a que hião dar 
execução quando o Povo acodia a embaraçar e hevitar os ve- 
xames do costume, e que iendo. este Povo reclamado tantas 
vezes nunca tem havido providencia e se ha he supitada assim 
como ocultão as mais ordens que se derigem para esta Villa 
para por ellas nos regularmos. jo 
Este Povo vive actualmente infamado não so por deso- 
bediente como até por ser contra os Reverendos Vigarios, 


quando estes não parão nesta Villa aquelles que não querem . 


condescender com elles e entrar no partido e sociedade do 
pequeno sinhedrio que ha nesta Villa composto dos nomeados 
atiso 2 

As circumstancias que rellatamos a V. 8. e outras que 
omittimos para não cauzar infado, Ilmo. e Rmo. Snr. o receio 
- e falta de recurço nos moveo a ineorrermos nos attentados em 
(que) cahimos. O assalto que alguns moradores derão as Salli- 
nas foi por causa dos continuos desafios que os Senhores Pra- 
ticos actualmente nos fazião, e pelo ataque que -pretendião 
dar a esta Villa em despique dos seus Patricios e Europeus 
que daqui fugirão, o que não tinhão feito por cauza de esta-. 
rem a espera de Francisco de Paula Sarmanho que andava 
na Cidade, em diligencia, e com empenho de trazer tropa e 
monição para nos vir bater, como se soube até dos mesmos 
escravos, e de varias denuncias que della aqui vinhão dar. 
Ultimamente Illmo. e Rmo Snr. a falta de relligião pelos maos 
exemplos daquelles que nos devem dar, os nossos peccados 
forão os que nos castigou a todos e por isso humildemente nos . 


Sea 
cs 


pés do- nosso. Elm: e Exmo. RR aos s pés a 
e Rmo. Bispo, na respeitavel pessoa de V.S. 
edir- os perdoe pelas chagas do nosso Redemptor, TOSA ie 
gan: lo igualmento a V. 8. que para nos continue a paz, o so- 
sego, de hora em diante, seja servido fazer depor o Escrivão pa 
“do officio e assistir V. S. a Elleição dos novos Juizes cos 
mais officiaes do Senado que hão de servir para o anno: DrOMA 
.ximo futuro, e alias logo que V. S. vire as costas estes mes- 
"mos. que. “existem pelo odio que nos conservão farão com que. a 
“mais fiquemos. persuadidos ou por via de sumnarios ou. pre Ed 
meio, “de alguma desordem, portanto, Beba 
ea VE-Si seja. servido, visto termos a foro de que, v. 
'S. seja o nosso Protector. que nos dê as providencias que im- a 
- Ploramos, de que E RB: Mc6. SE Cio A AI 
“  D. Lopo de Souza e Mendes - Manoel Ramos Herrera da 
“ Crescencio José de Souza-—Fernando + da Costa-—Francisco 
"Duarte Madeira-—Francisco | Borges—Luiz Antonio Moreira 
“—Theobaldo + Filippe— Domina ds Mar ques— Manoel João — 
José de Souza Domingos Ramos -— Pedro E Miguel-—Lurenço 
“Nunes —Mattias -; Orbano da Silva-—dosé + Luiz— Francisco 
E Xavier da Maya -— Luiz - Antonio—Manoel Antonio da .Sil-. 
va Urbano-João Antunes raia de Castr o—Francisco João 
" Damascsno-—Bento + José Monteiro-—Clemente + José-—-dJoa- 
“quim de Santa Anna — Martinho + de Souza — — Domino gos de 
Santa Anná-doão Manoel-—João + de Messena— Miguel Jor- 
“gqe— - Pedro. Apre anR ino Pereira — “Francisco Pedra Sarmen-. 
to. ; (14) Rua E bi 
- Não encontramos : as listas n2e 3 a que se refere asté do- RA 
“cumento, isto é, os nomes dos que formavam, o chamado St- RE si 
nhedrio e os dos eleitores. jr | 
o A lista n. 4 que contem os nomes dos individuos que con-. 
| “stituiam o partido dominante da villa, achando-se nella incluido 
o tal sinhedrio, para derrubar os quaes foi feita a sublevação,. 
“e éa seguinte: Manoel de Jesus da Penha, Antonio Faustino, 
Major Luiz: Pinheiro da Silva, Lucas-Josó Freira; Pedro da 
Ce Gruze Costa, João “Antonio Lisboa, Joaquim da Fonseca Pe- Boa 
E rQunAS José Antonio dos Santos, Theotonio José Alves, José | 
“Martins Ramos, Manoel Jacinto, Antonio Rodrigues, João José E 
- de Abreu, Januario Onofre Corrêa, Evaristo Antonio Corrêa, 
Ea Raymundo José de Souza, Antonio José dos Santos, José Fer- 
- eira Gaia, André José Pereira, José Pereira, José Balbino 
- Pereira, João José Ramos, Lauriano de Miscoito, João Antonio 
“do Souza e Manoel Antonio. da Silva. | 
gi “Nalista n.5 se repetem os nomes de oaquadE “Antonio Lis- 
: “boa, Antonio Faustino, José Antonio dos Santos, Theotonio. 
" José Alves, Pedro da, Cruz e Costa e. Raymundo José de. 
Souza. Ra 
* Depois dessa exposição do factos que realmente constituem 


as 7 “do nda, Publ, dê Pará, n. 288 Cit. Esta petição, escripta 
o Pereira, ni não traz eRpaba sendo-entretanto anterior : à lê e posterior 
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Gee :08, Eos aliás essa a mesma Ria de div sas € 
villas do interior da provincia. naquelle tempo, conseguiu o 
nego Fernandes de Souza serenar os animos exaltados do. meio, 
em maioria ignorantes, que . fizera, Pupieuação no intuito de. 
livrar-se de oppressores. 3 

" As suas advertencias, aliadas ás suas oRliga Ri RR Rm 
tal e de vigario geral do bispado, reunindo ainda o. prestigio 
de enviado. do governo da provincia, influiram:. grandemente . 
no animo dos revoltados, realizando. com a sua interferencia | 
as previsões da Junta Provisoria, a quem, em: officio de aa sa 
ça dezembro de 1828, tornou, a tratar da, suão, da, villa. à aa 


«Tllnio. e Remo. Snr. ese de se “recolheram « a maior 
parte dos Indios, malieitores, que se achavam incontidos, como 
signifiquei a V. Ex., pelos insultos violentos com que . esbu E 
lharão os brancos das suas habitaçõos, seguindo assim as suas | 
ou alheias opiniões falsas, lhes exprobei fortemente o: seu ate 
tentado; pelo que merecião ser rigoresamente punidos. se não 
fosse a magnanimidade de V. Ex, em lhes perdoar. Fiz-lhes 
ver que a Villa da sua habitação. não era sua, senão do Chefe 
S. M. Imperial, e por conseguinte de toda a Nação, a que to- 
dos os Colonos tinhão direito, sendo fieis vassalos: E que. o 
M. nada mais. recommendava, que a ordem, “fraternidade, e 
união. Fiz- lhes ver mais a o solo de. Cintra não foi. qo seus 


Isualmente lhes mostrei O Espirito Rn da. Relicião 
professamos. Não tenho fe meio algum, id fr 


ao bom senso. f 

“Fiz exigir delles os PR das sua. e Regiane 
ter a V. Ex, para o seu conhecimento. Nelles acho huma mí 
ralidade. bem desconhecida; porem eu os. considero. co 
tivos remotos e não proximos. Aqui se acham dois i 
o mulato Manoel Nunes e o maranhoto Manoel Pires: 
e incognitos na terra, que tem com enthusiasmo gs 
conduzido a facção, aquelle com titulo de general, 
seu ajudante d'ordens. Vstes por nenhum modo q 
trar acquiescencia ás minhas admoestações, “antes | 
que a querella ha de ser decidida por 8. M.. Imperial, s 
facil a sua captura porque já não tem maior parti m 
já mostrei em outro meu officio a incapacidade dos olficiaes e 
Governantes. da terra, para por elles ser tirada, esta pedr 
escandalo, que não cessão de reanimar as commoções: Por ora, 
não ha novidade entre os habitantes mais que estes dois esta 
rem a palrar; que pode ser EouVO de novos aconteci entos 
Cazedando-so os animos, aa 
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E eaDto a V. A “que os Indios habitadores da terra 
Ea hum punhado de mizeraveis dignos de toda a compaichão 
“de V. Ex. Fiz-lhes prestar o Juramento de fidelidade ao Nos- 
so Soberano nos dias 7 e 8 do corrente (dezembro de 1828), 
assim como a todos os Europeos, aqui e nas Salinas existen- 
tes, que servio de quebrarem os animos de rancor, por se con- 
siderarem todos vassallos fieis da mesma Nação. A este acto 
chamei ao R. Vigario das Salinas para aqui me coadjuvar; 
porém já se recolheo á sua casa por molestia. 

Sem embargo de não ter instrucções de V. Ex., me resol- 
vo passar aqui a Festa de Natal, para melhor basificar a de- 


sejada tranquillidade; pois assim me-pedem os moradores, tal. 


vez compellidos de um terror panniço. 
“| Porque devendo todos concorrer.a esta Festa, vindo aquel- 


les Indios que athé agcra não tem comparecido, receia-so | 


commoção, principalmente havendo bebida espirituosa, de Et 
presentemente ha falta na terra. 

- Faço regressar neste mesmo dia a canoa de meu, transpor- 
te, “remettida ao Ilmo. Snr. Entendente com a esquipação de: 
seis Indios que conduzirão-me aqui. Com impaciencia fico es- 
perando as instrueções de V. Ex. 

Deus guarde a V. Ex. Cintra 12 de dezembro de 1828. 
Tilmo. e Exmo. Snr. Governo da Provincia— André Fernandes 
de Souza.» (15) 

"— Indica este documento a ata de 7 de dezembro de 1823 
“para a adhesão do Municipio de Cintra, hoje Maracanã, á in- 
dependencia, com a intervenção do vigario geral do bispado 
do Pará conego André Fernandes de Souza,. que conseguiu . 
nesse acto reunir brasileiros e portugpezes. | 
"Nenhum outro documento encontramos sobre o acto, que 
“nos: permitta verificar o desdobramento da solemnidade, nem 
tampouco nos dar os nomes dos officiaes do Senado da ua 
EiRras o s 

- Não “sabemos si restaurou aquelle ilhiétre sacerdote a 
Camara antiga, presidida por Luiz Pinheiro da Silva, ou con- 

“servou a Camara acelamada pelos rebellados, constituida por 

João Antonio Figueiredo, Felix José Monteiro, Francisco Xa-. 
Vier Damião, Maximo Antonio e Pedro Dias. a 

-— Apezar da acclamação de D. Pedro [ e do juramento do 
Na fidelidade a elle e á sua dynastia prestado, os animos não fi- 


caram apaziguados inteiramente. Os elementos oppressores, 


“corridos da villa com a sublevatão, não se sentiam tranquilos 
“e-recéiando ainda qualquer novo movimento de. hostilidade, 
* requereram ao v ano geral que não os abandonasse. 

“ «lllmo. Snr. Vigario Geral-Os Moradores desta Villa Mel- 
licianos e alguns Paizanos abaixo. assignados amantes da Paes, 
“e susego Publico tem o procedimento de importynar a V. S.; 
Porem attondendo a | que os * Supplicantes se see arriscados | 


a Cod, manuser. n, 388, cit, | 
Re: (438) 


“ A o +; 
da 
RR, 
! 
| 


DESTA GONE | poucos. dias ui 
hinda não. pag utilizarçe ds ) 


tidas na. primeira bai rogão os. E uooaanica devo: 
umildemente haja de ter compaixão. dos. supplicantes em. se 
não retirar desta Vila, para evictar os iminentes perigos. em 
que se axão, rogando por-elles a. Excelentisima Junta, haja 
de lhe dar as providencias quando mais não possa ser, de 
hum seo commandante a quem se deva obdeçer e respeitar, 
para que com a retirada dev. +. não  acontessa. o ae s 
ameassado portanto e Mi BE o 

: Pedem pa E : ar ; Esto 
os supplicantes iudigemonio rogão. a vá is não so. 
lesado da Exma. Junta mas como verdadeiro Ministro « C 


de Concorrer para hum fimea que os. supplicantes. se pro: 
põe e que E. R. Mcê — Manoel de Jesus da Penha— “José + 
Pintu Aleixo—Lucas José Freire Benedicto. Antonio de Sou- 
za—Bento José Constantino Antonio Josê dos Santos—s 
“tonio José—-Raymundo + Manoel-— Gerenaldo Antonio . 
te-Manoel Da Silva-—Bento | da Siva: aaa O 
+ Luis—Salvador Nunes de Barros.» (16) . Ea 
Constituiam os “signatarios desta: petição o 
cid da villa de: Cintra receioso de. novas, 


não estavam mais sp ioso a “supportar a 36 a 
anteriormente Pra CAna A contra Sesc Ra e 


Rs à 


duos' indicados na lista n. 4, nnóxanas E “exposição 

a radores ao. conego Férnandes de Souza, que conse 

finitiva pacificação da villa e do seu: districto. 

| Em 30 de dezembro communicou esse. vigario . 

bispado a terminação da sua. missão patriotica e ex] 

“hor as circumstancias" do motim nagar e a acel maçã 

S Pedro I. | A Rb 
“«Ilmo. e Exmo. 8nr.— -Na seguhda: AG 

— (7 de dezembro de 1823), convocado o povo desta ' 

W “subúrbio, dig: prestar a todos. “Indigenas e Europeos, f 

"— se achavão o juramento de fidelidade a S. M. e defer 

dependia do Brasi. Tenho da todo o eia 


EA paes 
GR da 


» os animos- Reside ni que: me parece ter Modena o fim de “pa 
“minha commissão, que he basificar a paz dezejada, do mesmo . ms 
“modo que d' antes. era. Na dita dominga, e na Igreja depois 
do meu discurso, em que mostrei os erros, a utilidade da so- 
ciedade e a paz desejada, gritarão todos que annuião a paz, 
que não querião mais nada de dezordem o que tudo affirma- da = OD qa 
“rão em nome de Deos. | | 
"Tal expressão com juramento, dado entre o Vestibulo e o 
raça parece que nada mais resta a desejar; por isso tenho 
exorado a clemencia da Exma. Junta a favor dos Indios, por Ea” 
serem estes homens os mais miseraveis de cujo genio e con. 
- dições tenho vasto conhecimento: e por serem da classe de” da 
“habitantes, a mais interessante ao Estado. Porem resta-me o 
Re. dissabor: de ver aqui alguns velhos Europeus, que não satis-. 
do feitos com a resolução do governo reclamão castigo para a sua . 
Ex vingança. Dizem que querem ver as cabeças “espetadas pas | 
portas da Villa, e outras verbosidades, que são como mate-. 
rias inflamaveis contra os Índios. Rn e Pas is DO 
—-- Ag calumnias vão sendo assiduas. «Hum certo José Joa- 
“quim, Europeo, esbulhado no dia 28 de setembro pubilcou. que 
“o buscavão de-noite para o matarem, e por isso se recolhia á - 
“Cidade. Domingos Teixeira mandou disparar huma espingarda 
“de noite por seu mesmo filho, dizendo que o tinhão errado os Sa 
“que o querião matar; para constar ao Governo, que a dezor- 
“dem continuava. Depois de analysados estes dois casos, achou-se 
ser maliciosa. calumnia. Buscão todos os meios de vingança! ; 
- Varios são os motivos que derão causa á perturbação ; RE 
" huns proximos e outros remotos. O observador procura hum 
* fio neste labyrinto de acontecimentos, lança-lhea mão, perde-o” 
-de novo, e se desvia cada vez na comprehensão delles: Name | 
deixa de admirar os factos aqui acontecidos, de violencias, . e Ê 
“injustiças, athe de tyrannias. Admira succeder estes factos em | 
“huma Villa tão perto da Capital, e não soberam. Digo com e Da 
toda a expressão do termo, tudo he nascido da total incompa- Ei ERR AR 
“tibilidade dos Juizes, que não attendem senão o seu egoismo apo cd 
e satisfacção de suas paixões. Sabe-se que os. Indios. desta. 
“Vila sempre forão humildes e obedientes. Os homens veixa- . 
"dos seguem voluntariamente tudo o que fere a sua imagina- 
Cê “tão pela singularidade. pe nara foi facil seduzir pelo 2 maravi- 
gas  lhoso da linguagem mystica.. 2 Ea 
Ee “Se não- houvesse SAO nada sa acontecido, ou sorião Ee 
pr “factos insignificantes, porque, estão. acostumados . ás oppres- 
Ea sões. ams 
Res Hum tal José. Antonio Braga, soldado: teno do Pará, 
“José Joaquim, que foi soldado, o mulato Manoel Nunes, filho - 
E do Rio de Janeiro, forão os que derão impulso á dezordem, ES 
hum tal fulano Pires, (Manoel Piresi, que servia de ajudante, Ra 
— filho, do Maranhão. | 
Mizeravel. Vila d'huma população de perto de tres mil. a 
É nlmas que, não. tem hum homem as inien casado e prudente, 
—* que Eadoid as. BRs Roda Praca da + ae 


da, 


RGaSA os tempos nos R. R = 


“ás virtudes objectos sensíveis e soceorror poder 
pela grandeza dos seus mysterios, pode fazer a felicidade de 


“Imperios. 


monia entre os seus freguezes como manda a Santa Religiã 


tando por Villa Nova d'El- aan 


por onde dao alastrar-s “Se O movimento Ene 


“Gov, 1823. 


Ninguem pode negar as. 


E 


freguezes. A Religião nt a “unica q e faz € Rê 
a sua origem, seu destino, e os seus devei u 
que illumina o seu espirito, sua razão, e “oseu or 


ella finalmente por força das suas leis e da sua moral, c 
homem, manter o Estado em, Paz: na sociedade. Em nbalia ar O E 


Desgostou summamente a Rasa do E “Paroco actual na 
noite de 28 de setembro, não sendo nada com elle, talvez il- 
ludido por dois velhos Europeos, seus freguezes, pelos. centros . 
dos matos para Salinas, deixando assim os' seus treguezes In 


“por-se á sua frente para os socegar, que não aid asteotos 


zas a aza que tomarão. O Paroco de nenhuma forma. deve in- 
gerir- se em partidos, mormente no existente: entre. Indigen s 
e Europeos: só se deve occupar em mostrar a paz, a boa: al 


Não .tenho mais em que aqui me occupe, hei de me 
lher á essa Cidade nos Sean dias do anno novo, ti 


Deus guarda a E s. Cintra 30, de dezembro dá 1898. A 


Souza. (17) a , a Ra 
A submissão do povo de oirtita a ao vigario geral 
pado e o consequente condor obtido com, a 


ida para assim dizer, a “rabellião de 28 de seto 
terior, PesRA DADA: se todos os. amotinados, 


usada. Ep 
Manoel hit el Manoel Pirod aos como c nd a 
motim, temendo a prisão, por se haverem. mostrade 
tes contra o elemento portuguez, fugiram. da villa + 
homisiando-se no (districto de Villa Nova, de El- 
passaram-se para a Vigia - pa a sã 
A” vista dessa tuga, temendo o ovário da Provi 
elles promovessem tambem desordens na região dk 


captura. . ; 
— Para terminar a serie (de documentos cotadas 
tecimentos peonrridos em Cintra, na“ eventualida 


a e SR SD 


(17). Cod. manuser.- do Arch, Pobl, «do Pará, n. 406. Cores, da com o. 


o Provisoria ih Pará ao conego EA Ará Popnanes de 
“Souza pelo 1 Televante serviço. prestado á ordem publica, utili. 
RE oendo, da sua palavra consciente e da força moral. do seu ca- 
patcher sacerdotal e de vigario geral do bispado. 
- Uma intervenção militar no municipio de Cintra certa- 
mento: que concluiria pela submissão dos amotinados, mas 
“quanto sangue seria derramado e quantas reprezalias não pro- 
“Vocaria ! 
Ned Deante do ministro de Deus, portador da amnistia e pe- 
Eu io a paz e congraçamento,.os animos serenaram, restabe-. 
- lecendo-se a ordem publica. 
" «Ilmo. Snr.—A Junta Provisoria do Governo. Geral da 
| Provincia recebeu o officio de V. S. de 12 do corrente com os- 
“papeis que o acompanharão, e no que teve a maior satisfação: 
“A Junta Provisoria sobejamente conhece o caracter e a probi- 
dade de V. S., e por isso muito se lizongea da acertada esco. 
lha que teve, quando encarregou V. S. de pacificar os habi- | 
- tantes da Villa e Districto de “Cintra, e roga a V. 5. queira 
acceitar os justos e bem merecidos agradecimentos pelo modo 
-* com que desempenhou aquella commissão. 
| Ao commandante da Villa Nova d'El-Rei se passou ordens pen 
necessarias para serem prezos e conduzidos a esta Cidade o Ps 
“mulato Manoel Nunes e o maranhoto Manoel Pires, devendo 
0 NV. s. fazer por ahi se lhe provel o competente summario, que | 
Etta será, remettido a esta Junta. 
Wes Espera a Junta Provisoria que VS. tome o como de 
EE se ahi conservar até que tudo esteja inteiramente tranquillizado, 
“no que fará grande serviço a Religião e ao Imperio. N 
— Deus guarde a V. S. Pará no Palacio Imperial 20 de de-. 
“zembro de 1823--Ao Illmo. Rmo. Snr. Vigario Geral André 
Fernandes de Souza—Giraldo José de Abreus presidente — 
José Ribeiro Guimarães, secretario— João Henr ae: de Mat 
“tos—Felix Antonio Clemente Mulcher.» (18) 


puac o STS) Cod “manuse. “do elis Publ do Pará, nm. 770. cont do Goy. Sud 
is am ape Cir. 7 Rd 
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A 


EM 6 DE MARÇO DE 1923. 


* “o 


Termo de posse da Directoria e Conselho Director 


DISCURSO DO PRESIDENTE. 


Henrique Americo Santa Rosa 


ap 


endicurios fenda aro sema stage rage errei rm rn gemas 


Termo de posse dos membros da Di- 
e rectoria e do Conselho-director, para o 
Rê biennio de 1923-1925. 


Ba e j ; , à 
- Àos seis dias do mez de Março de mil e novecentos e vin- 
te e trez presentes nã sala de sessões do Instituto os associa: 
dos inscriptos no Livro de presença foi aberta a sessão para . 
dar posse aos consocios ultimamente eleitos, em Assembléa | 
— « Geral, effectuada a 14 de Fevereiro ultimo, a saber:—Presi. 
dente, Dr. Henrique Americo Santa Rosa; vice-presidente, Dr. 
“Luiz Estevão de Oliveira; primeiro secretario, Dr. João de 
- Palma Muniz; segundo. secretario, professor. Manoel Braga Ri- 
- beiro; orador, Dr. Luiz Barreiros: e thesoureiro, Dr. Hera- 
“clito. Pinheiro — Conselho- director: — Drs. Luiz Lobo, Renato 
"Brasiliense Santa Rosa, João Baptista Penna de Carvalho, José 
- Ferzeira Teixeira, Augusto Eduardo Pinto, Augusto Octaviano 
Pinto, Ophir. Loyola, Americo Vitruvio Gonçalves Campos, 
“ Raymundo Tavares Vianna, Francisco Caribé da Rocha, co- 
nego Ricardo Rocha, professor Raymundo Bertholdo Nunes, 
capitão Silvestre Monteiro Falcão, coronel José Joaquim Pe- | ao 
reira de Araujo e Dr. Henrique Jorge Hurly, os quaes, tendo 
prestado affirmação nos termos dos. Estatutos, assumiram as. Couma e 
respectivas funcções, pelo que lavro a presente acta e todos 
Rea. Eu, Manoel Braga Ribeiro, a lavrei e Raso, 


PERO E Henrique A. Santa Rosa 
sr “ Euiz Estevão de Ro 
RR seno NA o, ds pe fd João de Palma Muniz 
RR OO — Manoel Braga Ribeiro 
Sra gde ARA OR id tpio IRRF CAROS E RO 
DRM o e ON  Heraclito Pinheiro Sã 
Pe CDE Da DO a a DO Do ' É a 
“José Ferreira Teixeira 
ERR el O doerico Compos ; 
Rana e e Auusto Bouardo Pinto 
ea RR RA Au dlenrique Jorge Hurta - 
RR Dm Jose Joaquim: Pereira de Araujo: 
RR SE  Conego Ricardo da Rocha 
0 Silvestre Monteiro Falcão 


] 


Ds seuiso do Presidente da | nstituto Pre 


Pronunciado pelo Pr een 0 emo: cn a 

Snr. Dr. Henrique Americo Santa Rosa, 

EO | na sessão solemne de posse, em 6 de SL 
too Riso "março de 1923. 


mr tã 


“Senhores consocios : 


= O simples Rico de No este Instituto Historico e Geo- o 

| graphico attingido o inicio de um quarto periodo biennal, sem 
—  desfallecimento para os que emprehenderam sustentar uma 
"sociedade litteraria, qual é a sua cathegoria, seria motivo bas- 
“tanto APArA O nosso jubilo, si de maior valia não fôra o bene- 


E “pirar esto: labor Ra em que só culmina o interesse pa- | 
e. riotico do devotamento an BoA e do culto que deve ser. 


J i e para. outros Estados da Federação, a se rifoR ta a | 
m lesma ansiedade de lançar luz sobre os nossos fastos histo- a 


mento” dé uma justa rememoração. | e 
Verdade absoluta não ha na affirmativa de Paul dane | 
E de que— «é sim gular a negligencia dos Brasileiros pelo seu 
— passado e por suas tradições» a que allude Alberto Rangel, 
“sustentando, por sua vez, que «damos a idéa de ser um. pobre 
povo resolvido a fazer julgamentos à prioriv (1) | 
Em termos mais severos se expressa Oliveira Vianna quan- 
| “do diz que: «Nós somos um dos povos que menos se estudam. 
“a si mesmos ; “quasi tudo. tgnoramos em relação à nossa ter- 
ra, & nossa raça, às nossas regiões, às nossas tradições, à. 
so “nossa vida, emfim, como aggregado humano independente» (2) 


poe p 


LAVA: Rangel—D. CREA ECA Marqueza de Santos—pag. X. 
sa AN pn ads meridionaes | do Brasil—Vol. 1 Pau UDÕO 


Ea 4 


seu conjuncto, com apreciação justa da epocha. e do. meio, E 


mentos perdidos por desfeitos na moinha das. traças, por ex 


da Civilisação, teremos que inventar a nossa vida». (9. 


são acarreta na compulsação dos factos que o: historiador £ 


“dendo, desde logo, serem envolvidos na sombra. E 


mentos obhirba dores de uma visão nitida | 


- Ser falseado o julgamento pelo que Spencer 
“culdades subjectivas —intellectuges ou emoci 


as varias Sena que ten 
como tr uctos. amadurecidos d 


paiz, com referencia á sua historia, á 

graphia. j : E q RR BM 
“Não se bode negar a Sdilfiedidado que. A a on Ed 
ção dos factos historicos, deriva do extravio de. ame 
apesar do relativamente curto periodo. de nossa existencia ci- | 
vilisada, sem que, por isso, se faça. impossivel. explical- os no 


analyse meditada dos accidentes e dos factores. dio Ea 
Contra esse extravio se revolta Alberto Pq Sendo: tido 
opportunidade de verificar os seus. prejuizos, e exclamando: 


«Garantindo a desmemoria do passado andam. os. doeu: 


traviados na despreoccupação de ajuntal-os no devido tempo ; 
ou por destruídos no capricho nihilista de. successores e le-. 
gatarios ou meros eversores gratuitos». (3) EN 

«Deixando evaporarem-se os elementos ne prova historia 
pelo nosso desamor ao que não nos interessa immediata. e 
materialmente, pela relaxação funesta aos superiores motivos 


Si por um lado é incontestavel o prejuiso que essa. omis 


turo haverá de fazer; tambem negar não se póde que a a Paies 
ciação coetanea nem sempre é a. significativa da v 


tecimentos, em. “virtude das suggestões do mome) o, ou das. 
paixões dominantes na occasião. É : 

Como bem reconheceu e enunciou H. Spencer- a facul, 
de emocional do homem é uma fonte de serios 
observação das verdades sociaes—« Aquelle que as 
Eua mais ou menos dona quo 0) Pa a ac 


Ef Dido: 


E, mesmo depois desses tempos A ocrridd 


qualidades intrinsecas ou caracteristicas do propric 
"Exemplo, sensivel disto se observa nas aprecia 
sas e até mesmo contrariás, que vemos ConaiaRIAÇO 


emas mesa smmimemeamemnra 


“AO CAs Read ob. CAs Pag, Mim 
(4) “Idem, ibiden, : 
6) Herbert Spencer —lLa Science Socile-- pag, 


pone 


EANES 


OS aos holidhe: como si cada um Fe pb dei | 
res haja. procurado uma lente diversamente facenda, para FB 
maior desvio dos raios visuaes. NR 
Joaquim José da Silva Xavier, o iradetitos que, ao. di- ERR 
— ver de Vernhagen,—foi o unico que chegou a enthusiasmar- a 
“— sepela idêa da revolução -—é alhures apontado como alferes 

“de mediocre capacidade, tagarella impertinente, que apenas 
aa sepviu para comprometter o exito da Inconfidencia. 

José Bonifacio de Andrada e Silva, o eminente. paulista 
“que, nomeado Ministro do Reino, passou lago a dirigir o mo- 
“vimento da nossa emancipação, sendo. por isso, . apontado poBss 
o ar de Avilez como—o corypheu do partido descontente-e 

“sobre o qual não poupavam invectivas e baldões os deputa- 
dos das Côrtes de Lisbôa; esse mesmo patriota é por alguns 
arrredado da primeira linha, quando se indaga a quem deva E 

“caber o titulo de— Patriarcha da Independencia. ? RR O 

José do Patrocinio, cujo verbo intlammado ponetrava nos > a 
"* arraiaes escravocratas para redimir os negros sujeitos ao ca- 
ptiveiro, era, posteriormente, - achincalhado na nobreza dos 
seus grandes sentimentos, e ridicularisado como d unico escravo 
sobrevivente á abolição. | | 
Filippe Alberto Patroni Martins Maciel Pacoti o inte- 
e merato paraense que primeiro investiu contra as Córtes de 
SAR as Lisbôa, logo que reconheceu nos revolucionarios de 1820, não: 
“os “arautos da liberdade que se apregoavam, mas simples de- 
é molidores das prerogativas do Brasil; o patrício exaltado que, 
“desde então, se fez batalhador imperterrito em favor da In- 
“dependencia, nesta terra que era a sua; bem poucos sabem 
velo -na demonstração eloquente de sua altivez e do seu pa- 
A “triotismo, pois que a maioria só o divisa como um lunatico, 
“atravez das phrases obscuras de suas concepções metaphysi- e 
cas e astrologicas. á 
E "Entretanto, todas estas perturbações e antagonismos no 
rs RD EiGA de apreciar as cousas e os homens, não prejudicam o. 
“julgamento final da Historia, posteriormente firmado no con- 
»- senso e na verdade; da mesma fórma por que, uma vez resta- 
Pelebido O equilibrio em liquidos diversos que se misturam, nd 
“vêm as respectivas camadas se dispôr incontundiveis na. razão. | 
“das suas densidades. 

-“— Tambem os factos historicos tóndonr a um equilibrio, para 

= 0" qual deverão concorrer os que procuram estudal-os, remo-. 
“vendo. as causas perturbadoras do juigamento, e entre ellas 
; =» proprios sentimentos pessoaes capazes de influencia nociva. - 
A. E neste sentido que devem convergir os nossos esforços 
j “nesta. associação, procurando elucidar factos que ainda se en- 

se contram por d emais obscurecidos em nossa historia, e verifi-. 
ZE “cando se têm sido bem julgados outros que hão contribuido 
— para a condemnação de seus, agentes, sem exame detalhado 
SM aa acia que hajam influido para a sua realisação. 
Na bem à a? pas historia da Cabanagem, por exem- f 


f E rar XE (eim o As 
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plo, vemos typos que em uma phase se manifestam como ab- 
negados e patriotas, e mais tarde são execrados por manifes- 
tações de intolerancia ou crueldade, sem que até hoje se tenha 
feito a apreciação completa dos seus caracteres, e dos impul- 
sos exteriores que os tenham modificado. 

Sem largos desenvolvimentos, apezar da consideração em 
que é rememorado o nome do Conego João Baptista Gon- 
valves Campos, se acha até hoje a noticia completa do papel 
politico, que, desde o tempo de Patroni, representou esse emi- 
nente patriota, especialmente com relação ao periodo de te- 
meridade, em que elle, por si só, conseguiu sublevar contra a 
presidencia da Provincia, toda a região do Baixo-Amazônas, 
num assomo de independencia ou separatismo. E 

Si quizermos investigar factos de mais remoto passado, 
encontraremos como problemas dignos de estudo, as relações 
facilmente estabelecidas entre flamengos, inglezes e os indios 
Aruans na fóz do Amazonas, emquanto que esses mesmos in-.. 
dios se encontravam rebeldes á qualquer approximação dos 
portuguezes, até á data da paz ajustada com o Padre Anto- 
nio Vieira. e 

Tambem a noticia sobre o Amazonas, dada por Orellana ess 
e tida como lendaria, não é para desprezar, quando autores 
de nomeada não a repellem, e ainda ultimamente em confe- 
rencia no Lowell Institute era communicado pelo Dr. Hamil- = 
ton Rice a existencia de uma tribu, no alto Amazonas, à mar- - 
gem do Rio Içana, absolutamente governada por uma mulher, a 
em cuja aldeia residem permanentemente as mulheres da tri... Eu 
bu, emquanto que os homens, que alli encontrou o mesmo Dr. PR 
Rice, haviam vindo, na sua maioria das tribus estabelecidas ' 
ao longo do rio Guyana. (6) | a 

No campo archeologico muito ha que perlustrar, e para pe niA 
estimular o respectivo estudo, bastaria recordar a importan- 
cia, que, para q mundo scientifico, assumiram os artefactos 
da ceramica indigena recolhidos por Ferreira Penna, Emilio 
Goeldi e Aureliano Guedes em limitadas regiões do nosso | 
Estado. 7 | RR 

Quanto á Geographia, será para dilatados .annos o que-se 
tenha de fazer para conseguir a exacta configuração e-cadas- + 
tro da nossa região. Lembrariamos o quanto de valiosa, 5pe- 
zar de menos rigorosa exactidão, foi a contribuição dos estu. — =. E 
dos de Henri 'e Mme. Coudreau, com as explorações effectu-. | 
adas em diversos dos nossos principaes rios, alem de outros - 
contingentes fornecidos anteriormente pelo mesmo: Coudreau : 
e por J. Creveaux em explorações nas regiões fronteiricas das 
Guyanas, e por Von den Steinen nas cabeceiras do Xingú. - 

Tão limitados se achavam os conhecimentos geographicos 
de nossos rios, que só depois da exploração de Coudreau ao 
Trombetas, foi divulgada a existencia de um longo tributario . | 
—o Mapuera—com o seu affluente o-— Cachorro —actualmente: Rar 


=— ess 


(6) Associeted Press—Boston — Transcripção do «Correio da Manhãsde 2/2/9983, º 


ação dos ndunsios regionaes; “assim como so- 7 
la exploração do engenheiro militar Felinto Braga . 


F “apontado um seu importante tributario, O Mapary, so- 


oito RAÇÃO á Geographia economica, de subido interesso 


administração, a proposito das rendas locaes, da população e 


ainda se acha apenas concebido, sem que ana proa as 
é investigações que merece. 


- por lei importantes prerogativas, parece que, por isto mesmo . 


| 


dario. 

| Sant equivalencia de rendas, com desproporções extraor- 
dinarias em superficie, e differindo consideravelmente em pos 

— pulação, é evidente a diversidade de cathegorias que, por si 

" mesmas, passam a manifestar as municipalidades, d'ahi resul- 

- tando um enfraquecimento relativo, COGRANDuLN OS com a igual ES 

a superioridade que a lei nellas quiz reconhecer. a 


"“ sentadas pelo municipio, disse Aristides Milton, é que se po- 
“derá bem governar o todo, quer dizer, a nação, toruRna ia o 
grande, forte e feliz.» (7) se 
Desde que essas partes se estiolem com a absorpção. No 
umas pelas outras, ou por uma fragmentação extrema. que faz 
desapparecer a propria vitalidade, extinguindo as forças vivas 
capazes de alimentar a energia; é claro que essas entidades 
não podem. desempenhar o papel a que são destinadas, e, em 
— vez de constituirem factores de progressso, como devem ser, | 

= sérvem,: pelo. contrario, para entravar a marcha administra- E 
| Raro em prejuizo do Estado e da sociedade. 


DE 2) 
“a 


“ferencia aos seus limites, á sua superficie, á sua producção, á 

Eee população, á facilidadé de communicação e de permuta, poderá 
- dar a conhecer a possibilidade da organisação communal, de 
ae modo a se revestir do. prestigio. que precisa possuir. | 
— A Geographia economica compete um estudo de tão alto. 
alcance, que, entretanto é “completamente. abandonado ao co- 
itar-se das instituições municipaes.. E 

— - "Todos sabemos. “que por simples actos administrativos, em. | 
aracter de reacção, foram creadas as nossas villas, em sua - 
onda e do as: missões religiosas, resol- 


a 


anti, foi rectificada a situação do curso do rio Aragua- 


à bre o qual não se viam referencias anteriores, apezar dos . da, 
— constantes Miigios. suscitados nessa região contestada pela | 


fe Estado, pois a ella se prendem questões relevantes da - e 


dos meios de communicação, póde dizer-se que o problema | 


Fr “Sob o nosso regimen ES em que '9 municipio. re. E BE, 
e presenta unidade de valor apreciavel, ao qual são facultadas 


não devem essas unidades ser instituidas pela mesma fórma 
“que no regimen. anterior, em que Represa papel secun- | 


«Só com a prosperidade. de cada uma das a represa! 


"Só uma apreciação exacta das circumstancias locaes que | o 
ossam. “assegurar ao Municipio toda a sua “vitalidade, com a | 
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veu Mendonça Furtado elevar as principaes aldeias à referida 
cathegoria, classificando de logares as secundarias. 

Ao Ouvidor competia marcar os limites dos respectivos ter- 
mos, dando assim origem ás primeiras delimitações municipaes. 

A decadencia manifestada em grande numero das villas 
assim creadas; o exodo das populações, constituidas princi- 
palmente dos elementos indigenas arregimentados pelos reli- 
ciosos, contribuiram, desde logo, para demonstrar a impossi- 
bilidade da subsistencia de muitos desses termos, e a conve- 
niencia de se fazer a fusão de uns em outros ou de serem al- 
terados os respectivos limites. 

Assim como fôra arbitraria a primeira delimitação, tambem 
por simples arbitrio ou obedecendo a suggestões de interesse 
individual, politico ou ecclesiastico, passaram a fazer-se as 
successivas modificações, com as creações das parochias e 
freguezias, ou com a subdivisão das comarcas, ternos e subde- 
legacias policiaes durante o periodo monarchico. 


Com o novo regimen, apenas se cogitou das novas attri- 


buições que eram conferidas ás Municipalidades, garantindo- 
lhes a autonomia em tudo quanto de seu peculiar interesse, 
deixando porém, de lado a necessaria observação da possibi- 
lidade desses encargos. 

Os limites dos municipios da Provincia passaram a ser os 
limites dos municipios do Estado, aguardando futuras modifi- 
cações que não tardaram de ser decretadas, sem que os in- 
teresses reciprocos se declarem satisfeitos. 

O motivo principal reside na falta daquelles estudos pre- 
vios que merecem seria cogitação. 

Um simples golpe de vista sobre o Mappa do Estado pro- 
voca a attenção de quem o observaque na zona costeira ou do 
Salgado, os municipios se accumulam e se comprimem, de 
modo a se reunirem em uma limitada superficie de 8.935 Kilo- 


metros quadrados, não menos de nove municipios—o da Vigia,. 


de S. Caetano, de Curuçá, de Marapanim, de Igarapé-Assú, 
de Maracanã, de Salinas, de Quatipurú e de Bragança, em- 
quanto que só um municipio—o da-Prainha, no Baixo Ama- 
zonas, occupa a extensão de 14.768 kilometros quadrados, o 
que representa dois terços da superficie occupada pelos cinco 
municipios de Muaná, Ponta de Pedras, Cachoeira, Soure e 
“Chaves, na ilha de Marajó. 

E note-se que o referido municipio da Prainha é um dos 
menos dilatados do Baixo Amazonas, representando superfi- 
cle minima em relação aos de Almeirim e de Obidos, principal- 
mente este ultimo, que abrange 113.254 kilometros quadrados. 

Na vastidão do nosso territorio não se justifica, por ex- 
emplo haver um municipio, como o de S. Sebastião da Boa 
Vista, opprimido entre os de Muaná e Ponta de Pedras, ou o 
municipio de Irituia restringido a 7.763 kilometros quadrados, 
apertado de um lado pelo de Ourem com superficie de 11.112 
kilometros, e de outro pelo de S. Domingos da Boa Vista, 
com 42.000 kilometros quadrados. | 
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E dez E maneira por que se distribúe a população no Estado, 
SE muitas vezes em discordancia com o resultado das rendas e-com 
“ — as-condições de productividade local, muito concorre para dif- 
ticultar a exacta apreciação.do assumpto, digno da attenção 
dos ilustres consocios deste Instituto. Questões relevantes têm 
sido varias vezes discutidas, sem que os estudos geographicos 

a que muitas dellas so prendem essencialmente, sejam reali- 

sados, previamente, com a proficiencia que deviam exigir. 

Uma das provas se manifesta patente no htigio de limites 

entre este Estado c odo Amazonas, sem que uma rigorosa carta 

RR geographica possa ser exhibida por qualquer das partes litigan- 

sa tes, e apenas pelo listado paraense tendo sido realisados estu- 
Ea - dos geographiços para base das suas allegações. 

Com a deliberação do Supremo Tribunal, de ser convertido 
o feito em diligencia, commettido o trabalho a profissionaes do 
“Serviço Geographic o do Estado Maior do Exercito, é de espe- 
rar que se faça com esmero a cartographia local da fóz do 
Nhamundá, para apreciação da questão em litigio, a que se reu- 
mirão os dados já obtidos pela Commissão Rondon, com re- 
lação aos eursos do Madeira e Tapajóz, esclarecendo o assump- 
to para mais facil solução. 

Appareihado como se acha o Serviço Geographico Militar, 
tendo por oblectivo —os levantamentos regionaes, geodesico, 
A topographico, estatístico, geotogico e geographico-physico, 
ERA julgados indispensaveis à defeza nacional» -—-não ha razão 
Er para que perdurem longamente os litígios entre os diversos 
AR e “orgãos da federação, motivados por duvidas ou erros carto- 
Es eraphicos, ou provenientes de interpretações arbitrarias, geral- 
mente suscitadas por pessoas ignorantes da geographia local. 

Às vantagens que, nas questões de seus limites internacio- 
“ naes alcançou o nosso paiz, exclusivamente devidas ás ri- 
corosas documentações historicas e geographicas exhibidas 
pelos nossos diplomatas, deveriam Já ter calado bastante no 
espirito dos nossos estadistas, para que, em litigios semelhan- 
tes, anda que de menor relevancia, considerem imprescindi- 
vel identica comprovação dos factos allegados, sujeitando-a á 
apreciação criteriosa de associações dedicadas a esses estudos. 

Com esclarecimentos assim imparcialmente ministrados por 
corporações idoneas, facilmente poderão ser solucionadas as 
controversias, quer pelo Congresso, quer pelo Judiciario, nos 
casos de sua attribuição. 

- Venha ou não ser alcançado este desideratum, é dever 
das associações. como este Instituto. esforçar -se pela imvestiga- 
cão e coordenação de documentos attinentes à apuração da 
veracidade, que, por qualquer fórma, possam contribuir para 
termo dos litígios. 

Por outro. lado, não póde ser descurada a nossa attenção 
para o'exame das publicações que possam dar origem a novas 
duvidas, bem assim para as que, inadvertidamente embóra, te- 
nham deixado de aitender ás soluções detimitiv as de questões 
“anteriores, 
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Neste ultimo caso é forçoso incluir o ultimo Mappa Geral 
“do Brasil, publicado pelo Jornal do Brasil em edição especial 
do Centenario, no qual os limites entre o nosso Estado e o de 
Matto Grosso não obedecem ao Convenio Internacional de 7 
de Dezembro de 1900 e Decreto Federal n.º 3679 de 8 de Ja- 
neiro de 1919; e no primeiro, o Mappa da Republica, organi- 


sado por Olavo Freire - 6.º edição de Francisco Alves- figuran- . 


do uma. penetração do Estado do Maranhão nas terras paraen- 
ses, da cabeceira do Gurupy, por absurda interpretação do De- 
creto n.773 de 23 de agosto de 1854, referente aos limites entre 
as duas antigas provincias visinhas. | 

Assumptos que mereçam a dedicação dos vossos estudos, 
snrs. consocios, não faltam, certamente, e grande obra de pa- 
triotismo é que continueis a prestal-a neste Instituto, como 
até então o tendes feito, mantendo elevado o nivel intellectual 
deste nosso Estado. 

Ao assumir o honroso cargo, com que tendes querido 
distinguir-me, só posso afiançar que a vitalidade desta associa- 
cão, a persistencia no aito grão a que attingiu, guiada pelo 
espirito infatigavel do eminente consocio à quem venho sub- 
stituir, e que, na qualidade de Presidente honorario, contimuará 
aser um dos fortes sustentaculos desta agremiação, essa vita- 
lidade depende menos do empenho maximo com que procurarei 
corresponder á alta confiança que me foi depositada, do que 
da collaboração effectiva que vos reclamo e não me negareis, 
para que multiplicados sejam os trabalhos deste Instituto, 
divulgando-os o quanto possivel, para maior consideração no 
meio litterario do paiz. | 

Antes de terminar, snes, consocios. seria falta imperdoa- 
vel se, em momento de tanta solemnidade, deixasse eu de ex- 
ternar o sentimento que nos domina, assistindo a grande dôr 
que acaba de emocionar o nosso paiz, repercutindo com pro- 
fundo abalo em todo o orbe intellectual, onde o genio de Ruy 


Barbosa era tido como estrella de primeira grandeza, ilumi-. 


nando a pafria brasileira. 

Deante da irreparabilidado do golpe, só nos é dado fazer 
votos para que, do symbolo sideral do cruzeiro continue o seu 
espirito a presidir os nossos destinos, para que intangiveis 
continuem respeitados os elevados principios de que foi pugna- 
dor, na defeza dos opprimidos e para a garantia dos nossos 
direitos. 

HE já que aqui nos achamos, á porta do grande templo da 
Historia, onde tudo é luz, quer se reflectindo sobre a hulha 
das cryptas negras, onde vagueam os vultos dos scelerados, 
quer irradiando por-entre as facetas crystallinas da abobada 


da nave em que só os eleitos conseguem abrigar a sua immor- 


talidade; -curvemo-nos reverentes deante do grande taberna- 
culo a que se recolhe glorificado o espirito genial do maior 
dos brasileiros; o perpetuo defensor do direito e da liberdade, 
a gloria sempiterna da Bahia e do Brasil. 
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typographicas do Instituto Lauro Sodré, 
sob a direcção do mestre Ildefonso de Deus e 
Silva, contra-mestre Severino Costa. Typo- 
graphos, Lomelino Mendes, José Ricardo do 
Nascimento, Felippe Cordeiro, Victor Araujo, 
- João de Mello Santos, e educandos n.ºs 7, Sal- 
vador de Lima Barradas, 60, Rolando Sidolá 
Ferreira, 116, Ephrem Silva, 82, Waldemar 
Furtado Bezerra, 1, Remy Carvalho; pagina- 
“dor Alberto Carvalho de Alcantara; impres- 
sor Aristoteles Costa. Encadernada pelo mes- 
tre de oflicina João Baptista d'Oliveira Pi- 
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